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Sumário 
O conhecimento profissional dos professores (CPP) é estudado há muito, 
inicialmente de forma empírica pela observação das boas práticas. Esta observação não 
permitiu compreender toda a dimensão e as categorias do conhecimento que estão 
envolvidas nesse produto. 
Através deste estudo apresentamos uma investigação sobre os CPP, os 
conhecimentos que emergem no desenvolvimento da sua actividade profissional, sendo em 
cada momento uns mais importantes e outros menos, embora reconheçamos que todos são 
imprescindíveis para um desempenho profissional de excelência.  
Estudos desenvolvidos na área ao longo do tempo, na sua grande maioria 
provenientes de abordagens metodológicas quantitativas, têm questionado áreas específicas 
do CPP, fruto do interesse das variadas áreas científicas. Sabemos que todas as ciências 
procuram contribuir, mas fazem-no de forma individualizada, compartimentada e muitas 
vezes descontextualizadas em relação ao processo educativo. Neste cenário, também a 
educação física (EF) procurou concorrer com o desenvolvimento de conhecimento na sua 
área especifica de ensino.  
A nossa investigação teve como objectivo geral identificar e analisar o 
conhecimento profissional do professor experto em EF e desporto escolar (DE). Os tipos 
de conhecimento que convocam e as fontes que sustentam o seu saber. Pelo facto de ser 
uma investigação com expertos permite ter uma visão da evolução percorrida ao longo da 
sua vida. A técnica de investigação que utilizámos foram as histórias de vida, com a 
partilha das suas experiências de profissionais através da realização de entrevistas. 
O nosso estudo demonstra que as acções desenvolvidas pelos professores são 
fundadas no seu conhecimento profissional (CP). O seu conhecimento é multi e 
interdisciplinar, desenvolvido ao longo das suas vidas profissionais e pessoais, sendo 
composto por diversas categorias e adequadas às definidas por Grossman (1994) que, de 
forma ecológica, contribuem para desenvolver soluções apropriadas. Todo o seu 
conhecimento é importante, embora algumas valências mais que outras de acordo com a 
situação educativa concreta. Os profissionais estudados vivem um contexto educativo 
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muito difícil, mantendo, no entanto, uma grande paixão pela sua profissão e uma profunda 
dedicação, valorizando-a e afirmando-a.  
 iii 
Resumen 
El conocimiento profesional de los profesores (CPP) hace ya  un tiempo que viene 
estudiándose, primero empíricamente mediante la observación de buenas prácticas. Sin 
embargo, esta observación no permitió darse cuenta de la magnitud y las categorías de 
conocimiento implicados en este proceso.  
En este estudio presentamos una investigación sobre el CPP, los conocimientos de 
los profesores construidos en el desarrollo de su actividad profesional, siendo en cada 
momento unos más importantes  qué otros, si bien todos son esenciales para una excelencia 
en el desempeño profesional.  
Los estudios realizados, en su mayoría procedentes de enfoques metodológicos 
cuantitativos, han cuestionado componentes  específicas del CPP, fruto del interés de las 
diversas áreas científicas. Como sabemos todas las ciencias buscan contribuir, a veces de 
forma individualizada, compartimentada y muchas veces descontextualizado, al el proceso 
educativo. En este proceso, también la educación física (EF) ha contribuido con el 
desarrollo del conocimiento en su ámbito específico de enseñanza. 
Nuestra investigación tuvo como objetivo general identificar y analizar el 
conocimiento profesional del profesor experto en educación física y deporte escolar (DE). 
Los tipos de conocimiento que convocan y las fuentes que sostienen ese conocimiento. Al 
ser una investigación con expertos posibilita visualizar la evolución llevada a cabo durante 
toda su vida. La técnica de investigación que utilizamos fueron las historias de vida, a 
través de la realización de entrevistas para el intercambio de sus experiencias 
profesionales. 
Nuestro estudio pone de manifiesto que las acciones desarrolladas por los 
profesores están basadas en sus conocimientos profesionales (CP). Su conocimiento es 
multi e interdisciplinar, desarrollado a lo largo de su vida profesional y personal; 
compuesto por varias categorías, definidas por la Grossman (1994) que, de forma 
ecológica, contribuyen al desarrollo de soluciones adecuadas. Todo su conocimiento es 
importante, algunos más que otros de acuerdo con la situación educativa concreta. Los 
profesionales que forman parte de este estudio viven en un contexto educativo muy difícil. 
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Sin embargo, mantienen una gran pasión por su profesión y una profunda dedicación  
valoración y afirmación de la misma.  
 v 
Abstract 
Teachers’ professional knowledge (TPK) has been empirically studied for long 
through observation of best practices. However, this does not allow a full understanding of 
the extent and categories of knowledge involved in TPK. 
This study consists of an investigation of TPK and the knowledge that teachers use 
to develop their professional activity. Some areas of TPK are more important than others, 
but all are essential for a professional performance of excellence.  
Existing studies, mostly qualitative, have questioned specific domains of TPK, as a 
result of interest from varied science fields. All these fields seek to contribute to advancing 
the science but have done so in an isolated manner, often disjointed from how the 
educative process works. In this context, the discipline of physical education (PE) has also 
attempted to shed light to the development of knowledge in its specific teaching area.   
Our research aimed to identify and analyse the professional knowledge of an expert teacher 
in PE and school sport (DE). Types and sources of knowledge supporting their professional 
activity. Because it is an investigation with expert teachers allows interpreting the 
evolution throughout their life´s. We used the methodology of life narratives where 
teachers share their professional experiences through interviews.  
The study demonstrates that the actions undertaken by PE teachers are grounded in 
their professional knowledge (PK); that their PK is multi- and inter-disciplinary and has 
developed throughout their life, both professional and personal; that it comprises different 
categories aligned with those defined by Grossman (1994), which contribute in an ecologic 
manner to the development of appropriate solutions; that all PK categories are important, 
some more than others depending on the educative situation in question, but all are 
fundamental. The teachers studied work in a difficult education context, but have great 
passion for and dedication to their profession, seeking to value and affirm it. 
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Conhecimento profissional, o “elo mais fraco” da profissão 
docente (Roldão, 2005a), aquele em que importa investir como alavanca 
capaz de reverter o descrédito, o desânimo, o escasso reconhecimento – 
factores repetidamente identificados na investigação sobre professores e 
desenvolvimento profissional. (Roldão, 2007a: 41) 
À oportunidade da realização desta tese de doutoramento associou-se à curiosidade 
investigacional surgida da dissertação de mestrado, realizada anteriormente. Aliado a isto, 
o meu passado desportivo como atleta de alta competição e o hábito da procura de bons 
resultados e a paixão pela actividade profissional como professor, levou-me a procurar 
desenvolver um estudo sobre o CPP. A vontade de desenvolver um estudo que permita a 
melhoria do desempenho profissional dos professores está sempre presente. Nesse sentido, 
a didáctica constitui uma área científica capital. 
Tendo em conta a nossa forma de encarar o processo de investigação, a questão 
orientadora para o presente estudo foi formulada por Montero (2005: 145): “Quais são os 
conteúdos e processos da formação que facilitam aos professores a construção do seu 
conhecimento profissional (CP) de maneira fundamentada?” Sobre esta questão 
acreditamos no importante contributo que a visão profissional dos professores expertos 
poderá oferecer a esta temática. 
1 O contexto da investigação  
A procura incessante de conhecimento faz parte da natureza humana. Fomos 
aprendendo, com o conhecimento a ser passado de pais para filhos, de professores para 
alunos, que posteriormente se tornam por sua vez professores de outros, tal como Sócrates 
foi professor de Platão, como Platão foi professor de Aristóteles e todos nós alunos de 
Aristóteles. É neste caminho contínuo de formação do conhecimento que procuramos 
registar os diferentes saberes com este trabalho – a identificação do conhecimento e das 
experiências dos professores no ensino da EF. 
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A evolução na formação dos professores tem sido uma constante. Várias têm sido as 
correntes científicas que proporcionam conhecimentos potenciadores desta evolução. 
Porém, o conhecimento prático dos professores tem dificuldades de aceitação nos 
currículos de formação de docentes. Montero (2005: 98) refere que: 
basta dar uma olhadela pelos handbooks de investigação sobre o ensino para 
comprovar o enorme crescimento da investigação nesta área. Mas, a par desta 
evidência, continua a ser persistentemente questionada a ênfase na experiência como 
fonte básica para aprender a ensinar; as dificuldades dos professores para acederem a 
um pensamento pedagógico; a independência da opinião do perito e da rotina como 
indicadores do tipo de conhecimento que os professores possuem.  
Ocupa-nos o apuramento do conhecimento dos professores expertos na sua 
actividade, identificando as fontes e tipos de saberes. Os expertos, devido à sua longa 
prática nos diferentes contextos educativos, garantem uma elevada qualidade do seu 
desempenho profissional. Parece-nos, assim, pertinente compreender o papel deste saber 
no desenvolvimento da sua actividade profissional. Consideramos igualmente importantes 
estes saberes na evolução do desempenho profissional de outros professores. Para Montero 
(2005: 109), é imprescindível avançar numa direcção: 
não a de ajustar os diversos profissionais do ensino ora ao perfil tirado da análise das 
profissões clássicas, ora a um perfil profissional ideal que ignora as características 
contextuais da actividade profissional dos professores. Para poder fazer isto é 
necessário realizar estudos visando identificar a especificidade profissional dos 
professores nos contextos próprios das suas práticas e contando com o seu 
protagonismo. 
Berliner (2001) realça três características do conhecimento do experto que ajudam 
a compreender melhor os seus processos cognitivos: (1) o conhecimento do experto é 
especializado, é específico do domínio de “expertise” considerado; (2) o conhecimento do 
experto é organizado; (3) muito do conhecimento do experto é tácito – não é formal ou 
facilmente traduzível por uma instrução directa. 
A recolha de informação sobre o conhecimento profissional dos professores (CPP) 
expertos nas escolas portuguesas é a base deste estudo. Procuramos conhecer os tipos e as 
etapas das fontes de conhecimento, identificando os momentos importantes e as lacunas na 
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formação dos professores expertos, não esquecendo a visão particular da escola e da 
disciplina, tal como o contributo que ambas podem trazer para as diferentes etapas da 
construção do conhecimento e a sua aplicação com sucesso. Ao focar as razões do sucesso 
dos professores, teremos em mente: 
- o conhecimento académico; 
- o conhecimento empírico; 
- outros conhecimentos considerados, oportunamente, necessários. 
A noção e o conceito de o conhecimento dos professores ser processual e flexível 
tem de ser entendido como um processo vasto de experiências vividas, de uma criativa 
compilação de perspectivas, de memórias, de associações e articulações das fontes de 
conhecimento que consubstanciam as decisões e a prática dos professores (Schempp, 
1993a), tornando desse modo cada profissional  único dentro da sua profissão. Esta 
exclusividade é consequência da subjectividade do ser humano, da formação prévia, 
académica e contínua, da educação, das experiências de vida, das experiências 
profissionais, da reflexão, da partilha e da orientação. Do mesmo modo, são também 
únicos os contextos educacionais em que são geradas as experiências dos profissionais. 
Neste âmbito, a longa carreira profissional do professor experto (PE) permite-lhe uma 
elevada acumulação de saber único. Para Connelly & Clandinin (1988), o CP do experto é 
em muitos aspectos privado. É um conhecimento que pode ser descoberto através das 
acções de cada pessoa e, em determinadas circunstâncias, pelo discurso ou pelo diálogo. 
Este conhecimento não deve ficar fechado no interior de cada docente, mas sim partilhado, 
permitindo assim a evolução de outros docentes.   
Poderíamos admitir que, ao ter o mesmo corpo de conhecimento formativo, ao 
serem transmitidas as mesmas experiências realizadas pelos espertos, os professores teriam 
um comportamento igual, praticando as mesmas acções e reagindo de uma forma 
equivalente no ensino. Todavia, é o contrário que acontece, uma vez que a profissão do 
professor é uma actividade aberta, com um conteúdo definido, instruído por diferentes 
pessoas a diferentes alunos, em diferentes contextos, o que proporciona diferentes reações. 
A particularização e a adequação são uma constante, portanto. Montero (2005: 110), a esse 
propósito, defende que: 
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[o]s professores, como membros da profissão docente comportam – ainda que não o 
façam na mesma medida – um conjunto de características normas, valores, crenças, 
hábitos, conhecimentos […] construídos ao longo do tempo e nos diferentes espaços 
de desenvolvimento profissional. Ou seja: a sua expressão da cultura ou culturas 
profissionais hegemónicas no ensino. Compartilha-las não impede que se reconheça a 
heterogeneidade do professorado e a diversidade de culturas e identidades na hora de 
exercer a profissão.  
O conhecimento pessoal da matéria reflecte o sentido da unicidade do saber. Para 
ensinar, todos os professores têm de conhecer o currículo programático e dominar os 
conteúdos propostos. Contudo, há outros elementos que marcam a diferença entre os 
professores, como uma dimensão pessoal associada aos conteúdos propostos. Graça (1997) 
considera que, por um lado, existe impossibilidade de um indivíduo abarcar a totalidade do 
conhecimento de uma disciplina, mas, por outro, defende que os conteúdos de ensino 
extravasam as fronteiras do conhecimento disciplinar, adicionando-lhe conhecimento de 
senso comum, conhecimento informal do quotidiano, regras tácitas, ideias implícitas, 
crenças, atitudes e teorias pessoais. 
A investigação do ensino, através do conhecimento dos PE apresenta-se, assim, 
pertinente e, sem dúvida, constitui um contributo importante para o desenvolvimento 
profissional dos docentes. Montero (2005: 153) afirma que “a evolução poderia 
caracterizar-se como um itinerário com o ponto de partida fixado na investigação sobre o 
ensino eficaz, entendido como as actuações dos professores na aula empiricamente 
associados a resultados positivos na aprendizagem dos alunos”.  
O estudo do professor como profissional tem sido foco de investigação há algumas 
décadas, de tal forma que a evolução destes estudos levam o docente à identificação sobre 
os processos de ensino e aprendizagem, bem como  aos processos de padronização em que 
se procura que o docente apresente uma conjunto de capacidades e, consequentemente, um 
desempenho adequado e em evolução permanente. Para tal processo evolutivo em muito 
contribuíram investigadores e instituições âncora nesta área. Montero (2005: 108) analisa 
esta evolução e traça o caminho percorrido, apontando para as consequências para os seus 
actores principais: 
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A nível internacional as questões relacionadas com a profissionalização do ensino 
tiveram o seu apogeu no início dos anos setenta. O tema ressurgiu na década de 
oitenta, centrando a atenção dos investigadores no conhecimento que os professores 
necessitam para serem considerados profissionais no desempenho da sua tarefa de 
ensinar. Neste contexto é imprescindível reconhecer a influência de Shulman através 
do seu programa e investigação «The knowledge growth in teaching», com a procura e 
identificação dos tipos de conhecimento que os professores exibem no seu confronto 
com a realidade de ensino. […] Aqui se situam […] os esforços de identificação do 
conhecimento essencial para permitir a acreditação das instituições de formação. 
A pertinência da investigação, sobre o CPP, vai no seguimento da natureza 
evolutiva humana, na procura das melhores experiências, das boas práticas, dos bons 
resultados dos factores que permitem ter sucesso no processo educativo. Para Montero 
(2005), trata-se de um paradigma que teve uma grande adesão por parte da comunidade 
científica e, na sua opinião, essa adesão foi mais extensa e profunda do que a que se prende 
à tradição processo-produto. Assim, considera que: 
investigar os pensamentos e conhecimentos de professores/as com a intensão, tanto de 
compreender as concepções, crenças, dilemas, teorias… que governam a prática 
profissional, como de identificar os processos que constituem o aprender a ensinar e as 
categorias conceptuais em que se articula o conhecimento básico para desenvolver a 
actividade profissional do ensino. Um esforço especialmente dirigido a contribuir para 
a fundamentação das decisões na formação e no desenvolvimento profissional de 
professores e professoras. (69) 
A evolução da investigação sobre a prática profissional do professor – em que se 
inclui o PE – é analisada por Graça (2001a: 109).  Este considera que a sua orientação 
deveria reconhecer que as “características do conhecimento do experto apontam para a 
necessidade de estudar melhor a organização e substância do domínio específico do 
conhecimento e os processos pelos quais esse conhecimento é apreendido”. Esta área da 
investigação teve um grande desenvolvimento natural através dos estudos sobre o 
pensamento do professor, sendo que é dada uma atenção e uma importância crescentes à 
problematização do conhecimento do professor (Graça, 2001b). Esta evolução dá-se 
paralelamente à dos métodos científicos utilizados e à sua credibilização, ocorrida nos 
últimos 30 anos, constatando-se a pertinência e o valor científico revelados pelos métodos 
qualitativos (que utilizaremos neste estudo). Esta metodologia permite atingir um nível de 
profundidade e de assertividade dos dados de estudo que até então não era possível e que 
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apenas estavam disponíveis de forma empírica sem qualquer sustentação teórica e, 
consequentemente, sem coerência científica. Segundo Montero (2005: 153): 
estimulado pelo olhar cognitivista dos psicólogos da educação norte-americanos, e 
cruzando com enfoques interpretativos e metodologias qualitativas, surge e 
desenvolve-se com bastante vigor o paradigma mediacional centrado no professor, 
inicialmente conhecido como o pensamento do professor (teacher thinking) e mais 
tarde reformulado como pensamento e conhecimento do professorado em função da 
ênfase nos conteúdos do pensamento. O enorme desenvolvimento deste paradigma nos 
últimos 20 anos significou uma viragem decisiva para entrar no mundo interno de 
professores e professoras mediante estratégias de indagação preferencialmente 
qualitativas e enfoques interpretativos, dando lugar a um tipo de conhecimento mais 
fiel à complexidade, singularidade, incerteza e conflito de valores que caracterizam a 
prática profissional do ensino. 
Ainda neste sentido da evolução da investigação do CPP, esta só acontece através 
da evolução da ciência. Assim, a necessidade de validar saberes únicos, produzidos pela 
exclusiva experiência profissional dos professores levou ao desenvolvimento/certificação 
de ferramentas de investigação que permitiram atingir um nível de pormenor informativo 
que antes não era valorizado. Foi então com os métodos qualitativos (estudos de caso, 
histórias de vida), associados ou não aos métodos quantitativos, permitiram um grande 
avanço no CPP. Para Montero (2005), foi fundamental a mudança de paradigma da 
investigação de fontes quantitativas para as fontes qualitativas e, consequentemente, para o 
tipo de informação que este método de obtenção de dados recentemente credenciado 
proporciona. Assim, a autora refere a: 
passagem do eu epistémico (próprio de um modelo que privilegia os aspectos formais 
e privados das representações cognitivas) a um eu dialógico, de natureza relacional, 
onde o conhecimento se entende como uma construção social historicamente marcada. 
Esta viragem foi acompanhada por uma evolução metodológica, de substituição dos 
métodos de laboratório («lens model», «policy-capturing») para uma orientação mais 
biográfica e narrativa. (190) 
As investigações sobre o CP têm tomado diversos caminhos, pois cada fonte traz 
um contributo pertinente à discussão. Para Montero (2005: 169), as orientações da 
investigação sobre o conhecimento dos professores, no que diz respeito ao conhecimento 
prático dos professores, dividem-se em três fontes fundamentais: 
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• CP obtido pelo programa de investigação processo-produto sobre o ensino eficaz, 
para conduzir a actuação dos professores na aula (conhecimento formal, 
proposicional); 
• CP obtido desde a investigação do que os professores pensam e sabem, através das 
relações entre investigadores especializados e professores (conhecimento prático); 
• CP obtido pela investigação dos próprios professores individualmente ou em 
colaboração (conhecimento prático). 
Outros autores estudaram o papel do professor na elaboração de conhecimento 
sobre o ensino. Alguns são referências nesta área de investigação, como é o caso de 
Fenstermarcher (1994), de Shulman (1986a) e de outros investigadores que teremos a 
oportunidade de convocar no decorrer desta investigação. Neste sentido, Montero (2005: 
157) refere que Fenstermarcher foi um dos autores que melhor soube “re-situar” a 
problemática da construção de conhecimento no ensino, no seu texto “The knower and the 
known: The nature of knowledge in research on teaching”, destacando a “importância de 
clarificar a questão básica do próprio papel dos professores na elaboração de conhecimento 
sobre o ensino, e contribuindo para elucidar que tipo de conhecimento é o elaborado em 
cada caso (investigadores, investigadores-professores, professores como investigadores)”. 
Uma outra fonte de investigação sobre o desenvolvimento do conhecimento dos 
professores, como é referido por diferentes investigadores (Schön), é o profissional 
reflexivo. Este é, por um lado, o investigador e, por outro, o centro da investigação, mais 
propriamente o seu conhecimento. Este processo, se disseminado e desenvolvido de forma 
organizada, padronizada e sistemática, seria uma fonte de conhecimento 
extraordinariamente rica, quer em quantidade de informação, quer pela sua profundidade 
de pormenor, quer ainda pela quantidade de contextos tratados. Segundo Montero (2005: 
216), é o: 
conhecimento na acção e reflexão na acção – os «construídos» até hoje mais fortes 
para explicar os vínculos? Por meio deles acedemos à evidência do conhecimento 
incrustado na actuação profissional, desvendando através de um processo interno, 
activo, de construção, que pode ou não adoptar formatos explícitos e que, se os adopta, 
pode dar lugar a um conhecimento de terceira ordem mediante outro processo activo 
de reflexão sobre a reflexão na acção.  
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Consideramos pertinente um processo de investigação interpretativo dos PE, uma 
vez que são estes os agentes educativos de que depende a qualidade da educação, seja pelo 
foco que a investigação assume, seja pelos elementos activos a que própria investigação 
recorre. Esta analise é efectuada por Schön (1992a: 91), que considera com pertinência esta 
perspectiva, uma vez que: 
quando os professores e gestores trabalham em conjunto, tentando produzir o tipo de 
experiência educacional que tenho estado a descrever, a própria escola pode tornar-se 
num praticum reflexivo para os professores. Deveríamos apoiar os indivíduos que já 
iniciaram este tipo de experiências, promovendo os contactos entre as pessoas e 
criando documentação sobre os melhores momentos de sua prática. 
Ao longo das últimas décadas, acompanhando e consolidando a investigação do 
CPP, foi paralelamente desenvolvido, comprovado e colocado em destaque as histórias de 
vida como ferramenta efectiva na recolha dos dados nas diferentes ciências e posterior 
promotor do desenvolvimento formativo dos técnicos nas diferentes áreas. Como justifica 
Graça (2001a: 108), “foram estes estudos que abriram as portas ao estudo do conhecimento 
do professor”. Neste sentido, também Berliner (2001: 483) refere que o:  
[e]studo de caso não é apenas recomendado para proporcionar experiências que 
poderiam reduzir o tempo necessário para ir de um novato inflexível a um professor 
mais experiente flexível. Experiência de caso é provável que seja o método que mais 
frequentemente ajuda a encontrar o “velho amigo”, um caso anterior, semelhante ao 
enfrentar o presente. O conhecimento de caso que é provavelmente a base para a 
transferência positiva por expertos em ambientes complexos, o que significa que a 
capacidade de codificar e desenhar no conhecimento de caso, pode ser a essência da 
experiência adaptativa ou fluida. Assim, quanto mais cedo um novato aprender a 
pensar sobre os casos, mais cedo um conhecimento fluido se pode desenvolver, se é 
mesmo para desenvolver.  
Com efeito, as metodologias de investigação permitem obter dados, que refletem o 
desenvolvimento ao longo do tempo. São ainda importantes para conhecer as adaptações, 
os contextos e as acções apresentadas, bem como para conhecer como se processa o ensino 
e a aprendizagem do conhecimento nas várias áreas educativas e os seus resultados na 
prática. No entanto, existem algumas limitações nos estudos efectuados sobre a evolução 
do CPP. Segundo Montero (2005: 167), para: 
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todas as categorias dos processos cognitivos implicados, parece desejável a proposta 
de estudos longitudinais as que observem no tempo e nas suas múltiplas 
implicações. Esta é, sem dúvida, uma das limitações mais fortes à possibilidade de o 
paradigma de pensamento e conhecimento dos professores contribuir para o estudo 
sobre as mudanças que os docentes realizam na sua actuação profissional em função 
dos conhecimentos que possuem.  
A investigação sobre o CPP é em grande medida realizada por investigadores fora 
do contexto diário do processo educativo e, desta forma, é desenvolvido um conjunto de 
teorias de aplicação complexa e, por vezes, descontextualizada. Apresentamos a mesma 
observação relativamente às orientações políticas para a educação. Assim, a participação 
do CPP, em especial do experto, por ser fruto de uma longa experiência, proporciona uma 
selecção refinada de saberes, que conduzem a estudos com maior aproximação à realidade 
educativa.  
Graça (2001a: 109) identificou algumas limitações, relativamente aos métodos de 
investigação dos estudos de caso. O autor analisa os estudos centrados nos processos de 
pensamento, identificando a pouca atenção dada ao conhecimento que os professores 
solicitam na sua actividade, não contribuindo para a identificação e aquisição do saber dos 
profissionais. Assim refere que:  
a crítica que se faz aos estudos centrados sobre os processos de pensamento e aos 
estudos comparativos expert-novice é a de tenderem a dar pouca atenção ao 
conhecimento que os professores utilizam para interpretar as situações ou formular os 
planos e tomar as decisões […] contribuindo pouco para a compreensão do que os 
professores sabem. 
A evolução do professor, do ensino e, consequentemente, da formação de alunos é 
um objectivo social consensual. É também consensual que, para que tal ocorra, os 
professores devem possuir uma formação académica sólida e que promovam a sua 
formação contínua. A sua implicação é fundamental para a sua formação. A reflexão 
permanente da aplicação dos conhecimentos permite aos docentes identificar as suas 
dificuldades e orientar a procura de conhecimento. Montero (2005: 144) é de opinião que 
os estudos realizados procuram “incidir nessa melhor compreensão do CPP, facilitar 
alguma explicação sobre a sua aquisição e contribuir assim para repensar a função docente 
e a formação do professorado”.  
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Efectivamente, estudos sobre o professor e sobre a sua acção mostram que, em 
diferentes contextos e em resposta a diferentes solicitações, produzem conhecimentos que 
fazem evoluir o desempenho profissional, a formação dos docentes e todo um universo 
científico em que alicerçam o seu saber. Este processo teve um grande impulso através do 
trabalho desenvolvido por Shulman (1986a) sobre o paradigma do conteúdo de ensino, a 
fonte de conhecimento esquecida pela investigação durante um longo período de tempo. A 
evolução do CPP  tem obtido grandes contributos através das investigações às categorias 
do conhecimento que o compõem, em que se distingue o desenvolvimento do 
conhecimento didáctico do conteúdo (CDC). Como consequência este desenvolvimento, 
tem sido proporcionado aos professores uma maior base de saberes disponíveis ao 
planeamento e a realização do ensino. Tal tem, no entendimento de Montero (2005: 209), 
“uma enorme importância no desenho dos currículos da formação do professorado (inicial 
e continua)”. 
Não é apenas o CDC que contribui para o CPP. Este é tão abrangente que leva os 
investigadores a definir categorias. É o caso de Shulman (1986a) e de Grosssman (1990 e 
1994), entre outros. Esta abrangência permite o desenvolvimento de investigações sobre o 
CPP focado em diferentes assuntos, áreas de investigação científica especificas e 
integradas. Todas elas de alguma forma contribuem para a melhoria do desempenho 
profissional. Neste sentido, Berliner (2001: 482) sugere que: 
nos caminhos que os professores […] conhecem e lidam com os problemas de sala de 
aula. Sugere-nos um papel importante para estudos de caso de gestão de sala de aula 
na formação de professores. Sem nenhuma experiência nestas situações, muitas vezes 
novas, aliadas ao medo de perder o controlo, estudos de caso de gestão de sala de aula 
parecem ser um caminho natural para produzir a flexibilidade de pensamento que é 
necessário ao encontrar estas situações. 
No âmbito destas correntes científicas, ousamos dizer que esta investigação se 
posiciona na corrente construtivista, através da interpretação e reflexão da prática 
profissional do professor. Montero (2005: 154) considera que:  
ambas as tradições (processo-produto, e interpretativa) são relevantes para a obtenção 
de conhecimento sobre o ensino, mas são radicalmente diferentes na sua 
conceptualização do papel que os professores (e a formação) desempenham nesse 
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processo em função das estruturas de racionalidade subjacentes. Para a tradição 
processo-produto, expressiva de um enfoque de racionalidade técnica, o professor é 
fundamentalmente um técnico que possui meios para solucionar problemas. Para a 
tradição interpretativa, ele é um profissional reflexivo, as suas decisões têm a ver não 
só com ele mas também com o quê. E, além disso, concernem igualmente as metas a 
perseguir com o seu ensino, estando as mesmas socialmente determinadas e às vezes 
com conflito. 
Procura, pois, apresentar o conhecimento do profissional e do experto. Podemos, 
então, enquadrá-la na corrente de investigação construtivista de Schön, tal como a 
considera Montero (2005: 170): 
hoje em dia, já poucas dúvidas nos restam: o interesse pela indagação do conhecimento 
prático dos professores é fruto da convergência de enfoques epistemológicos naturalistas, 
de metodologias preferencialmente qualitativas e de enfoques cognitivos construtivistas. E 
existe um consenso bastante generalizado sobre o facto de ele ser igualmente fruto do 
reconhecimento do saber profissional dos professores. Passa-se do saber dos investigadores 
ou dos teóricos (todos eles externos ao mundo do ensino, mesmo que o tenham como 
objecto da sua analise) ao saber dos práticos competentes; dos modelos conceptuais e de 
investigação provenientes das ciências sociais à proposta de modelos surgidos do próprio 
campo do ensino; da utilização de conceitos importados à difícil busca de conceitos guias 
proporcionados pelo pensamento dos professores sobre a sua acção. 
2 Problema da investigação  
A prática pode, potencialmente, considerar-se o principal 
motor na construção do conhecimento profissional. (Montero, 
2005: 220) 
Esta afirmação – com a qual concordamos – leva-nos a que pretendamos, 
humildemente contribuir para a sua edificação. 
A orientação da nossa investigação tem o particular interesse de conhecer o 
conhecimento que os investigadores e os professores reclamam ter, e como eles sabem que 
têm, à semelhança de Fenstermarcher (1994). Mas organiza-lo através das categorias do 
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conhecimento profissional do professor (Grossman, 1990, 1994), no sentido do que 
Shulman (1987) identifica como importante uma base de conhecimento para o professor. 
Onde para além do PKC o qual Grossman (1990) refere como um conhecimento 
processual essencial na formação dos professores, alicerçado nas categorias do 
conhecimento do contexto, pedagógico geral e do conteúdo, existem outras categorias de 
conhecimento, importantes na actividade profissional do professor. Para reforçar esta 
noção recorremos a (GESS-NEWSOME, 1999, p. 4) que afirma que “o delineamento mais 
abrangente das bases de conhecimento para o ensino e suas inter-relações é encontrado em 
Grossman (1990) onde o (…) PCK foi antecipado como tendo o maior impacto sobre as 
acções em sala de aula dos professores”. 
Para a realização desta investigação partimos de algumas questões, de seguida, 
evidenciamos: 
• Se na prática os conhecimentos que os professores expertos possuem 
enquadram-se nas categorias do CPP como a teoria patenteia? 
• Que tipos conhecimento são identificados como necessários para o sucesso 
profissional dos professores; 
• Se existem outras categorias de conhecimento a desenvolver importantes 
para perceber o desempenho profissional dos professores? 
• Na produção das soluções educativas que inter-relações entre as categorias 
de conhecimento são realizadas pelos expertos? 
• Que formas de formação de conhecimento são identificadas para as 
diferentes categorias de conhecimento profissional dos professores. 
A importância de realizar estudos, sobre o conhecimento dos professores, não é da 
exclusividade de uma corrente de investigação ou de uma área científica. Várias têm sido 
as fontes percursoras das investigações com o objectivo de apresentar, organizar e 
trabalhar o que os professores conhecem e fundamentam. Assim, o saber nas diferentes 
áreas tem evoluído, proporcionando o enriquecimento o CPP dos docentes. Segundo 
Fenstermacher (1994: 51): 
para os investigadores, o objectivo critico da investigação sobre o conhecimento do 
professor não é conhecer o que os professores sabem, mas que os professores conheçam 
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[…]. Tanto a ciência social convencional como a alternativa podem colaborar para atingir 
este objectivo. Se, não obstante, a ciência que utilizamos procura simplesmente conhecer o 
que os outros conhecem, não será nunca uma ciência poderosa e útil [...]. O desafio para a 
investigação sobre o conhecimento do professor não é simplesmente o de mostrar que os 
professores pensam, têm crenças ou opiniões, mas que conhecem. E, ainda mais 
importante, que conhecem o que conhecem. 
O professor, através de uma atitude de constante procura do conhecimento 
adequado, desenvolve as suas competências, questiona as suas experiências, o seu saber e 
investiga, forma-se, procura as melhores respostas para os problemas, para as diferentes 
solicitações. Este processo de desenvolvimento do CPP só recentemente começou a ser 
alvo objectivo da atenção da comunidade científica. Para Montero (2005: 157): 
o itinerário cumprido durante este processo transcorreu pelas paisagens de um 
conhecimento sobre o ensino elaborado por investigadores universitários – teoria – 
com a intensão de prescrever uma determinada maneira de fazer na aula, baseada na 
investigação sobre a eficácia docente (aplicação da teoria a prática); de reconhecer o 
valor do conhecimento que os professores possuem sobre a sua actividade 
(conhecimento prático pessoal), extraído das suas representações; de descobrir as 
teorias implícitas que os professores têm sobre o ensino (alunos, o currículo, os 
materiais, eles próprios…); de tentar clarificar as relações entre conhecimento e acção. 
Este foi, sem dúvida, o grande salto paradigmático na construção do conhecimento no 
ensino. 
Outra preocupação nos nossos dias é a capacidade dos professores acompanharem a 
evolução das solicitações dos alunos, fruto de uma sociedade repleta de alternativas, 
estímulos, necessidades, estereótipos e outros aspectos socialmente influenciadores. Assim, 
os professores sentem necessidade de dar uma resposta adequada aos alunos. E como tal os 
professores devem reflectir (Schon, 1992; Alarcão, 1996) permanentemente sobre os seus 
problemas e solicitações profissionais, como ainda procurar de forma continua desenvolver 
o seu conhecimento (Day, 2001 ) através das diversas fontes disponíveis e apresentar 
respostas adequadas e se possível inovadoras, pelo que as apropriadas soluções 
desenvolvidas por cada docente trazem benefícios aos seus alunos. Nessa medida, 
podemos dizer que o conhecimento do professor deve estar em constante transformação e 
evolução, onde estes desempenham um papel activo no confronto com a prática. 
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Vivemos na “sociedade do conhecimento”, uma sociedade em mudança e com 
desafios constantes a emergirem, na qual o professor é responsável pela sua própria 
evolução/formação. Neste sentido, acreditamos que a partilha do conhecimento 
experimentado de todos os professores e principalmente a do PE é importante para o 
ensino. O docente em início de actividade investe anos de investigação/formação para 
chegar às mesmas ou a semelhantes soluções  que outros já atingiram. Isto significa que 
se aplica durante anos na sua evolução, percorrendo caminhos errados ou não tão 
produtivos, por não ter orientação ou o conhecimento de outras experiências já realizadas 
na área. Assim, para cumprir a função de acompanhar e orientar docentes em qualquer 
nível de carreira, as experiências dos professores devem ser registadas, contextualizadas 
e colocadas à disposição de todos, de forma que os docentes possam ser vistos como 
contribuidores no desenvolvimento do conhecimento (Shulman, 1987). 
Este nosso trabalho procura colaborar de certa forma para o que Shulman (1987: 
4) afirma quando reconhece que “a base de conhecimento está crescendo [e d]everia 
enquadrar a formação de professores e informar directamente a prática docente”. Nela, a 
partilha alargada e consistente do trabalho de expertos constitui uma fonte de 
conhecimentos importante tanto para os professores como para os investigadores. 
Para todos os profissionais é importante ter a possibilidade de aceder à 
disponibilização de CPP, em especial para os profissionais que iniciam a sua actividade. 
Esta fase é sempre difícil e, portanto, é importante disponibilizar aos professores uma 
grande variedade de experiências, vividas por quem efectivamente domina e reflecte 
sobre a arte de ensinar – o experto. A qualidade das soluções apresentadas e das 
necessidades formativas nas diferentes fases da carreira docente (Berliner, 2001), obriga 
o professor a procurar um diversificado conhecimento. Montero (2005: 168) considera a 
possibilidade de chegar a conclusões através da investigação de diferentes fontes de 
conhecimento, referindo que o: 
ensino exigiria que se desse mais atenção ao conhecimento específico que os 
professores têm quanto ao currículo, aos alunos, aos acontecimentos da aula… e às 
características do processo de se fazer perito, do que à procura das diferenças entre o 
conhecimento dos peritos e o conhecimento dos jovens. Segundo todas as evidencias, 
não basta atribuir a maior perícia à experiência sem uma concepção acerca do 
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processo da sua aquisição, um processo de aprendizagem para a qual contribuem tanto 
as experiências positivas como as negativas. 
A realidade educativa é distinta e única, pois, em cada um dos seus contextos, 
podem existir algumas semelhanças, mas todas são únicas. Assim, para ter conhecimento 
da realidade educativa na sua globalidade é relevante a investigação dos profissionais com 
uma larga experiencia e capacidade de resposta – os PE. Em todas as conjunturas, a 
partilha do conhecimentos é uma mais-valia que permite aos professores encontrar 
diferentes repostas para os problemas com que se defrontam. Permite ainda aos 
investigadores tomar conhecimento de diferentes problemas e eventuais respostas para 
interpretar, à luz de diferentes teorias, chegando a novas soluções científicas. Montero 
(2005: 151) defende que, de acordo com as correntes científicas: 
[o] carácter situacional do ensino, dificilmente previsível, o seu desenvolvimento em 
contextos sociais singulares, [que] favorece o seu alto grau de indeterminação e 
questiona a possibilidade de obter conhecimento nomotético sobre ela. Dispomos 
actualmente de epistemologia da prática que mostra melhor a maneira de conhecer e 
actuar que os profissionais apresentam nos diversos contextos singulares onde se 
desenvolve a sua acção, identificando o tipo de conhecimento que possuem à luz de 
enfoques diferentes do positivista, o único considerado científico num momento dado. 
Ao procurar aprofundar os seus conhecimentos, os expertos desejam a sua possível 
aplicação em diferentes contextos, através de experiências passadas, de forma a responder 
a problemas futuros. Com esta ideia, não defendemos o pré-planeamento standartizado, 
uma vez que cada contexto educativo e cada docente são únicos, mas acreditamos que é 
possível aplicar, com as devidas adaptações, soluções anteriormente realizadas com 
sucesso em contextos semelhantes. Na nossa óptica, importa estar atento para o que Allert, 
Richter, & Nejdl, (2004: 704) alertam: 
O conceito das actividades de aprendizagem pré-planeadas contradizem o carácter 
dos processos de inovação de produção e transformação, que não podem ser 
predeterminados. Assim, as actuais abordagens de modelagem são de valor limitado a 
este respeito [...], mas para responder a pergunta, qual é o propósito e razão de ser 
destas abordagens, será à luz de um conceito mais abrangente de aprendizagem ao 
longo da vida.  
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O conhecimento do experto necessita um enquadramento científico para que a sua 
partilha seja relevante e consequente. O enquadramento científico permite a coerência, a 
contextualização e significância dos dados. Desta forma, faz todo o sentido a criação de 
uma base de dados de CPP. Acreditamos que a sua aplicação tem muitos destinatários, com 
diferentes enquadramentos personalizados, mas todos com um objectivo geral comum: o 
sucesso pedagógico do ensino. Na prática, tal permitirá colaborar no desenvolvimento de 
currículos formativos com maior fundamentação prática, envolvendo jovens profissionais 
que alcançarão maior segurança no ensino e uma mais rápida progressão nas suas 
competências profissionais. Para os professores mais experientes, será um continuar de 
formação específica – uma formação permanente. Para os alunos, isto traduzir-se-á na 
disponibilização da oportunidade e possível certeza de uma melhor aprendizagem. 
Para o desenvolvimento do CPP, a partilha das experiências dos expertos é um 
contributo imprescindível dando a conhecer, a realidade e a prática, o seu universo 
educativo: Tal especificidade não é possível alcançar através das abordagens teóricas. No 
entanto, os contributos dos expertos não conseguem desenvolver o CPP por si só. É 
necessário trabalhar em colaboração directa com as diferentes áreas científicas que 
permitem aprofundar e orientar o CPP. Da mesma forma, os contributos dos expertos 
necessitam uma colaboração entre as ciências que leve ao estabelecimento de relações, à 
contextualização e à inovação do CPP ao longo da carreira docente. Por isso, é desejável 
que o conhecimento dos professores e professoras, elaborado por si próprios, faça também 
parte, um dia, de um corpus de conhecimento. Este tipo de investigação está englobado 
num grupo de estudos que procuram entender e reduzir a complexidade do ensino para 
permitir o seu estudo,  e que desta forma promovem diferentes comparações e criam 
diferentes paradigmas. Para Gess – New-some (1999) os: 
Modelos de cognição são criados a partir de interpretações de dados, são propostos 
como ferramentas conceituais para identificar e discriminar entre construtos hipotéticos, e 
representam relações inferidas entre construções. Para os pesquisadores, uma tarefa 
fundamental consiste em selecionar, modificar ou criar um modelo conceptual para 
trabalhar. Bons modelos, como boas teorias, organizar o conhecimento de novas maneiras, 
integrar os resultados anteriormente díspares, sugerem explicações, estimulam a pesquisa, 
e revelam novas relações (p. 3) 
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Para ser cientificamente aceite, o caminho das metodologias qualitativas na 
investigação do CP tem de cumprir regras de recolha coerentes, padronizadas de forma a 
obter dados significativos, que possam ser analisados e proporcionem reflexões 
consistentes, de maneira a promover a alteração ou consolidação de processos educativos. 
Fenstermacher (1994: 47) afirma que o: 
conhecimento prático […] foi objecto de controvérsia entre os epistemólogos e os 
investigadores da educação. Para os epistemólogos o problema reside na dificuldade 
de atribuir padrões epistémicos aceitáveis para o saber como ou para o conhecimento 
implicado na actuação. Os investigadores da educação que subscrevem um ponto de 
vista de ciência convencional da investigação mostraram cepticismo e mesmo 
hostilidade face à possibilidade de um tipo de conhecimento que não só é diferente do 
conhecimento formal, como talvez seja mais eficaz para compreender e fazer 
progredir o ensino. 
Neste milénio, a fundamentação no CPP deve ser uma prática dos investigadores e 
respectivas áreas científicas que trabalham directa ou indirectamente com a educação e que 
obrigatoriamente estão comprometidos com a sua melhoria e o seu desenvolvimento. 
Assim, através das suas acções coordenadas, compreendem o fenómeno, aprendem como 
melhorar a sua actuação e descobrem caminhos inovadores. 
3 Objectivos da investigação 
Para os investigadores do conhecimento prático, os 
professores sabem muito mais do que aquilo que podem articular, 
daí as recomendações de uma futura agenda de investigação para 
recopilar, interpretar e contrastar o conhecimento prático dos 
professores e dispor de uma literatura de casos para a formação 
destes profissionais. (Montero, 2005: 218) 
Os objectivos deste trabalho de investigação seguem uma corrente de investigação 
da prática profissional, mais concretamente nas categorias do CPP de Grossman (1990, 
1994). Hoje não há dúvida que o aumento do interesse pelo CPP acompanha o movimento 
de transformação da profissão do ensino, considerada uma ocupação mais respeitada, 
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valiosa, responsável e reconhecida. Como sabemos, a questão relativa à falta de um tronco 
comum de conhecimento partilhado – uma das marcas que caracteriza qualquer profissão – 
transformou-se numa das queixas mais repetidas pelos diversos autores, ao que Shulman 
(1987b) refere de base de conhecimento. O interesse em investigar o conhecimento 
profissional dos professores é, assim, motivado por factores profissionais (Nóvoa, 1992), 
políticos (MEC, 1992), académicos (Grossman, 1990), entre outros. 
Pretendemos contribuir com esta investigação para o desenvolvimento do saber 
sobre os PE em EF, procurando: 
Objetivo Geral: Identificar e analisar o CPP expertos em EF. Os tipos e as fontes. 
Objetivos específicos: 
• Identificar e analisar a aquisição e os conhecimentos dos expertos, relevantes para a 
sua actividade profissional ao longo da vida. 
• Identificar, analisar e organizar os conhecimentos profissionais professores 
relatados e informados no estudo; 
• Identificar e analisar os conhecimentos de acordo com a inter-relação entre as 
categorias que convocam.  
• Identificar e analisar os conhecimentos específicos dos professores em cada 
categoria do conhecimento. 
• Identificar e analisar o que os professores acreditam ser o seu futuro na e da EF e 
do DE. 
Como referimos anteriormente, as nossas questões estão contextualizadas com os 
progressos e as dúvidas apresentadas pelos investigadores na área do CPP.  
Como referimos, com esta investigação pretendemos contribuir para o 
desenvolvimento da identificação e analise do saber profissional dos professores, com uma 
organização do mesmo, uma percepção da complexidade da sua formação e formulação, 
onde a possibilidade de analizar o saber individual de cada experto através da metodologia 
seleccionada é uma mais valia que se proporciona. Acreditamos que desta forma é possível 
dar um contributo quer para a formação inicial e contínua dos professores, quer para a 
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compreenção do conhecimento que os professores sabem que sabem, quer ainda para o 
desenvolvimento de novas investigações. O estudo das histórias de vida sobre a prática 
profissional dos professores veio ajudar a perceber o conhecimento que os docentes 
possuem, tanto em termos da áreas científicas que nele participam, como no seu 
aprofundamento. Este nível de conhecimento influencia e condiciona directamente a 
selecção dos métodos adequados de ensino e a sua diversidade na EF.  
4 Metodologia e estrutura da investigação 
Esta investigação está organizada primeiramente com a intenção de ser esclarecedora 
quanto às nossas motivações para a sua realização, aos objectivos que desejamos atingir e 
o esclarecimento de como iremos apresenta-la. 
Por outro lado, esta investigação apresenta uma fundamentação geral sobre o CPP, a 
sua investigação e o do professor de EF. Continuamos a análise da evolução da didáctica 
geral, a sua investigação e a didáctica especifica de EF, terminando a revisão bibliográfica 
com os métodos pessoais de ensino (MPE). 
Seguidamente, justificamos e fundamentamos a metodologia utilizada nesta 
investigação. É apresentado, então, a metodologia qualitativa (Patton, 1990), para o 
conhecimento prático pessoal (Clandinin, 1992), o conhecimento profissional do professor 
(Grossman, 1994), observado á luz da hermenêutica (Cahoon, 1995, Coelho, 2011), este é 
processo de relatar, recolher, e pensar acerca de coisas interessantes (Seidel, 1998) através 
das histórias de vida (Edwards, 1998; Munroe-Chandler, 2005). Para tal realizamos a 
selecção da amostra (Patton 1990), identificando como adequada (Patton, 1990) os 
professores de educação física expertos (Berliner, 2001; Schempp, 2002; Ericsson 2006), 
chegamos a eles através de processo de triagem da amostra (Patton, 1990; Soriano e 
Winterstein, 2004). A recolha da informação (Hammersley & Atkinson, 1983; Patton, 
1990), orientada por uma estratégia qualitativa pura (Patton, 1990; Creswell, 2003) foi 
realizada através de entrevistas (Schempp, Tan, Manross & Fincher, 1988; Patton, 1990; 
Patton & Cochran, 2002; Jones, Armour & Potrac, 2003; Firmin, 2006). O registo (Patton, 
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1990) deforma digital e a posterior transcrição para texto (Hycner, 1985; Patton, 1990; 
Miles & Huberman, 1994; Silverman, 1993; Patton & Cochran, 2002). Posteriormente para 
a informação recolhida ser codificada (Patton, 1990, Miles & Huberman, 1994; Patton. & 
Cochran,. 2002) desenvolvemos um design da codificação (Patton, 1990; Miles & 
Huberman, 1994) onde para a sua implementação foram utilizados os programas 
informáticos EXCEL e o WORD (Miles & Huberman, 1994). 
A metodologia de análise do estudo qualitativo (Patton, 1990, Miles & Huberman, 
1994, Patton & Cochran, 2002), foi realizada através dos “casos cruzados” (Patton, 1990), 
das categorias cruzadas dos clusters (Miles & Huberman, 1994) um processo de analise 
indutiva (Patton, 1990) de interpretação (Patton. & Cochran, 2002), de hermenêutica 
(Birkner, 2008; Coelho, 2011) e de saturação (Patton, 1990; Irwin, Hanton, Kerwin, 2004). 
Seguem-se as conclusões, em que apresentamos uma sistematização conclusiva que 
procura evidenciar de forma sintética a interpretação (Patton, 1990, Miles & Huberman, 
1994) dos assuntos evidenciados pelos e entre os expertos e as suas mais emblemáticas 
opiniões e a bibliografia. De seguida, apresentamos as conclusões finais, como um 
processo terminal da nossa investigação, resultando os indícios e orientações sobre o 
conhecimento profissional dos professores de educação física. 
Terminamos esta tese com as fontes de pesquisa, a bibliografia e os seus elementos 
constituintes, cuja presença é pertinente neste trabalho.  
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O conhecimento profissional do professor é, assim, acima 
de tudo, orientado para uma atividade prática […], embora se 
apoie em conhecimentos de natureza teórica […] e também de 
natureza social e experiencial (sobre os alunos, a dinâmica da aula, 
os valores e a cultura da comunidade envolvente, a comunidade 
escolar e profissional, etc.). (Ponte, 2012: 2) 
O CPP é um conhecimento conexo, multifacetado, de construção intemporal e 
evolutiva. A acção do professor no processo educativo é o resultado da combinação 
ecológica (Piéron, 1996) e de conhecimentos de múltiplas proveniências, influenciado por 
diferentes factores (familiar, comunitário, social, académico, político e áreas científicas) e 
as suas interacções. A questão do conhecimento do professor constitui-se como um ponto 
de confluência e de debate quer de perspectivas conceptuais e metodológicas (empírico-
analíticas, interpretativa e sócio-críticas), quer de diferentes parentescos disciplinares 
(psicologia behaviorista ou cognitivista, sociologia, antropologia), quer ainda das 
diferentes áreas da investigação pedagógica (currículo, ensino, formação de professores, 
socialização profissional) (Graça, 2001a). 
Perspectivamos o CPP como organizado, dinâmico, constituído e orientado por um 
conjunto variado de elementos, que são fruto de experiências pessoais, directa ou 
indirectamente vivenciadas com o propósito de uma formação, experiências essas 
reflectidas, desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo da vida, sempre associadas a um 
desígnio, dirigindo o indivíduo, quer como pessoa, quer como elemento da sociedade, quer 
como profissional. Há algum tempo, na revisão de estudos efectuados por Clark e Peterson 
(1990) sobre o pensamento do professor, estes autores afirmavam que “o aporte mais 
importante é que o comportamento profissional dos professores se guia por um complexo 
sistema de conhecimentos, crenças, valores, teorias, princípios, que regulam a sua 
actividade” (p. 164). 
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1 Conhecimento profissional do professor. 
Aproximação ao seu significado 
O CPP – esse saber construído, reflectido, desenvolvido e consolidado desde a 
nascença do ser humano – vai crescendo até ao presente, dentro e fora da sua actividade 
profissional. Um conhecimento que dá segurança na aplicação diária garante que os 
objectivos sejam atingidos, que se consiga uma informação mais completa sobre a matéria 
e que se desenvolva a capacidade de ultrapassar os objectivos prévios. Trata-se da 
capacidade de encontrar resposta para as situações de forma natural, através de múltiplos 
recursos directos, indirectos ou antagónicos. Permite ainda antecipar as várias situações do 
processo educativo, através de uma visão global prévia que, mediante a experiência, fica 
mais completa, clara e com mais recursos. É o desencadear de um processo intrínseco de 
necessidade de respostas cada vez mais eficientes e inovadoras. Para Montero (2005: 218), 
o CPP é: 
o conjunto de informações, aptidões e valores que os professores possuem, em 
sequência da sua participação em processos de formação (inicial e em exercício) e da 
análise da sua experiencia prática, uma e outras manifestadas no seu confronto com as 
exigências de complexidade, incerteza, singularidade e conflito de valores próprios da 
sua actividade profissional; situações que representam, por sua vez, oportunidades de 
novos conhecimentos e de crescimento.  
A actividade profissional dos professores está alicerçada no seu conhecimento. É a 
adaptabilidade do conhecimento base do professor que garante a sua capacidade inicial na 
actividade de ensino. Neste sentido, é importante a sua educação como pessoa e aluno, a 
sua formação como futuro professor com as respectivas experiencias didácticas de ensino, 
entre outras. No entanto, não são suficientes para dar resposta aos inúmeros problemas e às 
necessidades dos alunos na realidade educativa. As necessidades de conhecimento dos 
professores  são permanentes ao longo da sua carreira profissional, pois o seu desempenho 
profissional progride à medida que o CPP evolui. Encontrar resposta para as necessidades 
de conhecimento do professor, depende de si próprio. Este processo não pode ser 
ultrapassado por formações padronizadas, devido às singularidades de cada indivíduo e de 
cada realidade educativa. Para Ponte (2012: 6), o professor possui “necessidades e 
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potencialidades que importa descobrir, valorizar, ajudar a desenvolver. Neste processo de 
crescimento, marcado por uma evolução contínua eventualmente pontuada por momentos 
especiais, o protagonista principal é o professor, não os cursos ou oportunidades que lhe 
são oferecidas.” 
Que conhecimentos devem ser disponibilizados aos futuros professores, de modo a 
que possam realizar o seu futuro trabalho com competência e capacidade de evoluir 
continuamente, no sentido de ser cada vez melhor profissional? A estas questões, Montero 
(2005: 193) responde: 
Parece existir um acordo generalizado quanto à necessidade de os professores 
terem um conhecimento adequado do conteúdo do seu ensino – uma informação mais 
do que óbvia – os problemas colocam-se relativamente à sua duração, distribuição, 
características que esse conhecimento deve ter para os diferentes tipos de professores 
implicados no sistema educativo. Uma questão social académica e profissionalmente 
controversa, que mergulha as suas raízes na história da escolarização e da formação do 
professorado. 
Há um conjunto de factores que influenciam a formação dos professores. Este 
trabalho de identificação foi realizado por Grossman, Wilson & Shulman (1989), numa 
parametrização que permite uma orientação e organização dos conteúdos a desenvolver na 
formação dos futuros professores. Promove-se a ideia de que todos os conteúdos são 
relevantes no seu conjunto e nas suas inter-relações, mas individualmente não capacitam o 
professor como profissional competente. Neste sentido, o conhecimento da matéria por si 
só não é a única componente académica da formação dos professores. Existem várias 
questões a serem analisadas, entre elas a: 
a) Diversidade da formação académica; 
b) Qualidade da aprendizagem; 
c) Não coincidência entre a matéria das cadeiras académicas e as matérias dos 
programas escolares; 
d) Identidade entre saber para si e saber para os outros; 
e) Assimilação dos modelos de ensino da matéria. 
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Na nossa óptica e, de acordo, com a experiência profissional já vivida, entendemos 
que o professor beneficiaria de um quadro disciplinar formativo capaz de acompanhar e 
dar resposta às evoluções e necessidades sociais e educativas, com capacidade de inovação 
e avaliação do seu impacto. Para tal, exige-se uma aproximação das instituições 
formadoras ao campo prático, em que as informações provenientes possam gerar novas 
investigações e resultar em procedimentos eficazes e comprovados que beneficiem o 
processo educativo. Contudo, impõe-se uma orientação pedagógica que forneça objectivos 
comuns às diferentes instituições para que os seus formadores promovam a capacitação dos 
futuros docentes no sentido de desenvolverem um ensino eficaz e direccionado aos 
objectivos pedagógico/educativos gerais. Bento, Garcia e Graça (1999) apresentam um 
estudo de DalI & McDiarmid (1990) sobre a selecção do modelo de formação académica 
mais eficaz para a promoção da aprendizagem da matéria, sobre o qual referem dois 
caminhos:  
A primeira via entende que a formação académica deve dotar o candidato a 
professor com uma compreensão do conteúdo que ir ensinar. As recomendações para a 
melhoria da preparação do professor na matéria tendem a reclamar uma maior 
correspondência entre as matérias estudadas na universidade e as matérias estudadas 
nas escolas. 
A segunda via entende não haver dicotomia entre o conhecimento do académico e 
o conhecimento para o ensino e aprendizagem. (p. 186) 
O desenvolvimento profissional do professor progride, consequência do aumento 
do seu nível de conhecimento e da reflexão das suas experiencias profissionais e de vida, 
das formações continuas e da sua partilha de conhecimentos, entre outros. O seu 
desempenho inicial, isto é, a sua entrada na vida profissional, poderá ser directamente 
influenciada pela aquisição e experimentação de soluções proveniente do CPP partilhado 
por outros professores e, se possível, com grande experiência, transferindo desta forma um 
conhecimento prático para a formação, maioritariamente teórica. Ponte (2012: 6) reflecte 
sobre a formação e desenvolvimento profissional e defende que: 
na formação atende-se sobretudo àquilo em que o professor não tem e “deveria ter” e no 
desenvolvimento profissional dá-se especial atenção às suas realizações. Além disso, a 
formação tende a ser vista de modo compartimentado, por assuntos ou por disciplinas, 
enquanto o desenvolvimento profissional implica o professor como um todo nos seus 
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aspectos cognitivos, afectivos e relacionais. Assinalo, ainda, que a formação parte 
invariavelmente da teoria e frequentemente não chega a sair da teoria, ao passo que o 
desenvolvimento profissional tende a considerar a teoria e a prática de forma integrada.  
A importância do CPP consiste no facto de ser um conhecimento prático e de 
integrar resultados comprovados pela experiência. Na formação do futuro professor, assim 
como na formação contínua dos docentes, Day (2001: 86) constitui sem dúvida uma 
referência. Este apresenta um estudo realizado por Nelson (1993) nos Estados Unidos, que 
permitiu reconhecer sete temas que os professores associavam ao seu profissionalismo 
pessoal: “a vontade de ir além do cumprimento do dever, comunicação eficaz, sentir-se 
realizado no ensino, relacionamentos com os colegas, satisfação com sucessos específicos 
dos alunos, perspectivas dos alunos e a aprendizagem através da reflexão sobre a prática”. 
Efectivamente, reconhecemos, nestas palavras, a grande complexidade de que se reveste o 
profissionalismo docente e, por inerência, a forte necessidade de uma formação eficaz e 
permanente que proporcione um vasto conhecimento. Para o manejo desta amplitude de 
conhecimentos de vários tipos, ultrapassa a capacidade da informação analítica e 
padronizada fornecida pelos conhecimentos teóricos. É, assim, justificado na nossa opinião 
como essencial o CPP, para dar a conhecer como, na realidade educativa, se seleccionam, 
adequam, aplicam, se reflectem e se readaptam os conhecimentos construídos. Para Ponte 
(2012), a valorização do CP (craft knowledge) “produzido no exercício profissional sugere 
uma recusa das formas escolares de formação e uma atenção a processos naturais de 
aprendizagem. Uma noção que exprime bem esta ideia é a de “desenvolvimento 
profissional”” (p. 6).  
Podemos assumir que a questão da base do conhecimento (Shulman, 2005) para a 
profissão é muito mais complexa do que localizar conhecimento acerca do ensino, acerca 
dos alunos ou acerca dos contextos da escolaridade (Bento, Garcia e Graça, 1999). 
Shulman (2005: 5) considera que a base do conhecimento “é, um conjunto codificado ou 
codificável de conhecimentos, destrezas, compreensões e tecnologia, de ética e disposição, 
de responsabilidade colectiva – o mesmo que um meio para representá-lo e comunica-lo”. 
Partilhamos a sua ideia de que esta base de conhecimento deveria “enquadrar a formação 
dos professores e informar directamente a prática docente” (p. 5). Não pretendemos aqui 
discutir a selecção das disciplinas constituintes do programa curricular de formação dos 
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professores de cada faculdade, mas acreditamos na importância que o CPP, como um 
conhecimento comprovado na prática, tem na formação futura e contínua dos professores. 
Consideramos que os benefícios da sua presença na base de conhecimentos e na definição 
dos conteúdos se repercutirão no resultado no desempenho profissional.  
Defendemos ainda a importância da presença do CPP na base de conhecimentos 
para a formação inicial e contínua, um vez que “ter uma base (ou bases) de conhecimentos 
para a formação profissional significa ter não só conhecimento mas também uma 
compreensão crítica de como este conhecimento deve ser adequadamente relacionado com 
prática” (Bento, Garcia e Graça, 1999: 171). Parece-nos que a presença mais consistente do 
CP experto poderá dar ao conhecimento da matéria constituinte das disciplinas de 
formação dos professores um elemento fundamental quer para a sua compreensão, quer na 
sua inter-relação, quer ainda para a transposição posterior do conhecimento teórico para a 
prática. Neste sentido, Silva & Sá-Chaves (2008: 3) apresentam o desenvolvimento de um 
programa curricular para a formação de profissionais no qual “os planos curriculares são 
integrados e interdisciplinares, incluem processos metodológicos e pedagógicos 
inovadores, desenvolvidos em pequenos grupos e orientados para o desenvolvimento da 
competência profissional esperada para esses profissionais”. A pertinência e 
transversalidade do CPP permite contribuir de forma significativa para os diferentes 
momentos da formação (inicial e continua), na qual podemos observar uma posição do 
professor perante a aprendizagem distinta. Acerca disso, Ponte (2012: 6) afirma: 
Contrasto os conceitos de formação e desenvolvimento profissional. Indico que a 
formação tende a ser vista como um movimento de “fora para dentro”, cabendo ao 
professor assimilar os conhecimentos e a informação que lhe são transmitidos, enquanto o 
desenvolvimento profissional representa um movimento de “dentro para fora”, sendo o 
professor a decidir as questões a considerar, os projetos a empreender e o modo de os 
executar. 
A importância da articulação entre as instituições formadoras de professores, e a 
presença do CPP na definição programática disciplinar é justificada pela individualização 
da aprendizagem de cada docente e pela importância individual dada à matéria de ensino. 
A importância dada aos conteúdos a aprender não deve ser proveniente da visão individual 
daquilo que cada aluno necessita para ser bom professor, mas sim daquilo que na prática é 
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necessário cada professor possuir para poder desempenhar a sua actividade profissional de 
forma competente.  
A realidade da forma de interpretar o que é ensinado aos alunos é apresentado no 
estudo sobre os mapas conceptuais dos futuros professores de duas universidades de Rink, 
French, Lee, Solomon & Lynn (1994). Esse trabalho permitiu-lhes constatar a diferença 
entre a aprendizagem e a importância dada aos conteúdos e conceitos na disciplina, 
especificamente, na didáctica de EF. O estudo permite constatar que, apesar do conteúdo 
disciplinar ser o mesmo, a instrução e a orientação sobre os conteúdos realçam a 
importância e influenciam posteriormente o seu domínio. As conclusões deste estudo, 
reflectem-se noutras disciplinas em que a aprendizagem e a importância da matéria é 
distinta em cada programa de formação. Assim, podemos concluir que os professores no 
desempenho da sua actividade profissional promovem um ensino diferenciado, de acordo 
com a formação obtida em cada instituição académica, uma vez que como Bento, Garcia e 
Graça (1999) defendem que é distinto desenvolver um programa curricular de formação 
académica para professores e construir o  conhecimento real da matéria que os professores 
possuem no final da mesma. Se não existir uma orientação pedagógica comum aos mesmos 
objectivos, para os futuros professores, e um programa disciplinar adequado, teremos 
professores a percorrer caminhos totalmente distintos de acordo com as suas filosofias e 
crenças.  
Concordamos com Bento, Garcia e Graça (1999: 4), quando afirmam que “não há 
uma taxonomia ou um modo correcto único de estruturar o conhecimento de base para o 
ensino”. Porém, podemos inferir que o processo de fundamentação das bases de 
conhecimento da formação de docentes, actualmente com uma imprescindível precedência 
prática profissional, passou de uma fundamentação assente em teorias provenientes de 
orientações teóricas sobre a matéria para uma fundamentação teórica e prática. Como 
confirma Ennis (1994: 168), “o conhecimento deve inicialmente ligar os objetivos e as 
atividades diárias com os alunos”.  
À fundamentação teórica anterior junta-se a fundamentação prática, baseando o 
conhecimento nas práticas e desenvolvendo uma fundamentação teórico/prática, fruto da 
reflexão sobre a actividade, e acrescentando-lhe a consequente reflexão sobre a reflexão da 
acção. Esta proposta de formação é de natureza crítico-reflexiva, sendo sustentada por uma 
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perspectiva de construção do conhecimento com base na problematização da realidade, ou 
seja, na articulação da teoria com a prática e na participação activa do futuro profissional 
(Silva & Sá-Chaves, 2008: 5).  
O conhecimento que os professores (CPP) devem possuir para o desenvolvimento 
da sua actividade profissional é vasto e multidisciplinar. Todos os conhecimentos são 
importantes para o seu desempenho profissional e sem eles não é possível desenvolver um 
ensino competente, isto é, que os alunos aprendam, percebam e sejam capazes de aplicar 
adequadamente o seu novo saber. Tudo o que foi referido anteriormente é um facto. 
Todavia, não é possível ensinar sem conhecer, compreender, saber aplicar o que se ensina, 
além de “desmontar” os conteúdos e outros processos que promovem a aprendizagem. 
Bento, Garcia e Graça (1999: 183) sustentam que “o conhecimento da matéria juntamente 
com as concepções de aprendizagem parecem ser elementos fulcrais para a sorte do 
desenvolvimento e transformação do conhecimento do professor”. Baseados nos estudos 
de Lanier & Little (1986) e nos de Tom & VaIli (1990), os autores que convocamos 
afirmam que existe uma unanimidade quanto às estruturas de composição da base da 
formação do conhecimento dos professores, reconhecendo a existência de três: “(a) 
formação geral, (b) especialização na matéria e (c) formação profissional” (p. 4). Partilham 
também a opinião de vários investigadores (Locke, Siedentop & Newell, 1990, entre 
outros) sobre o plano da orientação política e da organização do currículo da formação de 
professores, que é definido por:    
um complexo jogo de correlação de forças que muitas vezes emerge em acesa 
controvérsia, ou mesmo em disputa tumultuosa, às vezes, lamentavelmente, pouco 
elevada, menos franca e leal. (p. 175) 
É necessário perceber e organizar o conhecimento dos professores (CPP), de forma 
que seja possível desenvolver investigações objectivas, contextualizadas e 
consequentemente contributivas para a formação dos professores. O mesmo se aplica ao 
desenvolvimento de programas disciplinares adequados à realidade profissional dos 
professores, às suas necessidades, ao seu desempenho e à aprendizagem dos alunos. Para a 
evolução dos conteúdos disciplinares, serve para perceber as suas inter-relações e, neste 
sentido, a sua evolução didáctica e a eficácia na aprendizagem. Devemos ainda fazer 
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referência à análise de muitos outros elementos na realidade educativa que permitem o 
desenvolvimento do CPP.  
Neste sentido, vários foram os investigadores que desenvolveram os seus estudos, 
em especial no final do século XX. Entre eles, destaca-se Shulman (1986b, 1987), a partir 
do qual surgiram vários investigadores, como Grossman (1990, 1994), que apresentou as 
categorias de conhecimento do professor com maior abrangência, na nossa opinião. 
Sabemos que é “cada vez é mais difícil pretender delimitar o território de uma disciplina 
porque múltiplas diversificações internas se produzem no seu seio e ao mesmo tempo 
confluem no seu conhecimento outras disciplinas diferentes e clássicas” (Montero, 2005: 
39), tornando-se por vezes difícil perceber a que categoria um conhecimento pertence, uma 
vez que, de acordo com o contexto em que se encontra, faz com que altere a sua 
identificação: Por exemplo, um determinado conteúdo, quando é referido no planeamento, 
pertence ao conhecimento curricular. Porém, quando este surge integrado no acto de 
ensino, falamos de conhecimento do conteúdo. Quando discutimos o seu propósito no 
processo de ensino e de aprendizagem, estamos a falar do conhecimento pedagógico geral. 
As categorias do CPP como pilar da formação dos professores deve evoluir, deve 
estar na vanguarda do saber educativo. Esta evolução deve-se à necessidade de capacitar os 
professores para dar resposta às imperiosas solicitações sociais, políticas e de outras 
categorias sentidas no contexto escolar, cada vez mais exigentes e que têm levado os 
investigadores a procurar identificar conhecimentos que promovam a formação e a 
consequente competência profissional do professor. Essa procura leva ao desenvolvimento 
contínuo das categorias de conhecimento e à mudança de paradigma da formação, 
anteriormente fundamentado maioritariamente no conhecimento teórico. Neste sentido 
Silva & Sá-Chaves (2008: 2) afirmam que: 
gerações de profissionais tiveram formação com base nos processos de transmissão de 
informação, na prática repetitiva, na perspectiva dicotómica, que separava as 
instâncias teoria e prática. Os resultados são hoje, ainda, evidentes nos traços de 
profissionalização mecanicista, individualista, acrítica, reprodutiva.  
Sublinhamos, mais uma vez, a pertinência da interacção teoria/prática no 
desenvolvimento e fundamentação do CPP. A teoria revista com a experiência da prática 
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ganha outro valor e abre novas vias ao profissional reflexivo, permitindo-lhe construir 
novas formas de desenvolver a sua praxis. Segundo Montero (2005: 65): 
outorga à primeira a missão de antecipar a segunda; a teoria orienta a prática na 
resolução dos seus problemas. [...] A insuficiência deste esquema, próprio da 
racionalidade técnica, traz como consequência a dicotomia entre ambas, de maneira tal 
que acabam por ser duas realidades diferentes que pouco têm que dizer uma à outra. 
Sem pretendermos trazer uma exaustiva conceptualização dos termos “teoria” e 
“prática”, optamos por clarificar os limites das noções implicadas por ambos os termos, 
apoiando-nos naquilo que Roldão (2007b: 98) destaca, referindo-se à atividade profissional 
docente:  
Trata-se, em ambos os casos, da possibilidade de uma dupla aproximação, já que 
podemos nos referir: 1) ao saber teórico produzido e formalizado pela investigação 
sobre a prática de ensinar, ou 2) ao conhecimento teórico produzido ou mobilizado 
pelos actores na prática de ensinar (que não exclui a anterior, mas a utiliza noutra 
sede). Por seu lado, ao referenciar o conhecimento dito ‘prático’, podemos designar: a) 
o ‘saber-fazer’ apenas (resultando num praticíssimo ou num tecnicismo simplista), ou, 
pelo contrário, b) o saber fazer, saber como fazer, e saber porque se faz. 
Podemos observar que a realidade científica apresentada por Barros (2012: 94), 
baseado em vários autores (Zeichner, 1993; Caetano, 2003; Vieira, 2005a, 2005b, 2010d), 
afirma que se “verifica uma separação entre o mundo dos professores e dos académicos, 
que raramente se cruzam, contribuindo para acentuar o divórcio entre a universidade e a 
escola”. Estas são duas realidades completamente diferentes como Bento, Garcia e Graça 
(1999: 187) identificam:  
Se assumirmos que a descrição das cadeiras e respectivos programas fornecem um 
retrato adequado do que se aprende, podemos assumir que sabemos muito; se, todavia, 
olharmos para os estudos do que realmente parece ser aprendido, em vez do que a 
universidade afirma ensinar, o retrato que emerge é insuficiente e, para aqueles que 
estão interessados com a formação dos professores, preocupante. 
Tem-se procurado ultrapassar esta realidade, desde o sécculo XX, através dos 
trabalhos de diversos investigadores (Shulman, Schön entre outros), que têm alertado para 
a importância do conhecimento proveniente da prática. Assim, muitos estudos têm surgido 
com esta orientação (Rink, French, Lee, Solomon & Lynn, 1994; Carreiro da Costa, 1995; 
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Graça, 1997; Albuquerque, 2003, entre muitos outros). Permitindo esta aproximação 
(prática com a teoria) uma formação dos professores (inicial e contínua) mais integrada na 
realidade e em permanente acompanhamento da evolução da realidade profissional. 
As fontes do CPP são muitas e são fruto das experiências de vida dos professores, 
que permanentemente contribuem para a edificação daquele, e não apenas para a formação 
inicial, imprescindível para a habilitação profissional. No entanto, esta construção é 
condicionada a vários níveis. Não nos podemos esquecer dos elementos pessoais volitivos, 
motivacionais e das suas capacidades que também condicionam a aprendizagem e posterior 
competência profissional a aplicação do CPP – o ensino. 
As investigações sobre a prática profissional em muito têm contribuído para o 
desenvolvimento de uma base de conhecimentos que permite aos professores encontrarem 
os “tijolos” que necessitam para a construção do CPP, pela resolução dos seus problemas 
educativos. É neste sentido que encontramos investigações que focalizam os seus estudos 
sobre o conhecimento do conteúdo (Shulman, 1986a, 1987; Siedentop, 1992a; Carreiro da 
Costa, 1995; Graça, 1997; Grossman & Thompson, 2004;  Webb & Pearson, 2012; 
Teixeira, 2013), conhecimento do currículo (Williams & Rink, 2003), conhecimento sobre 
os alunos (Rink, French, Lee, Solomon & Lynn, 1994; Rowe, 2003), conhecimento sobre o 
contexto educativo (Alarcão, 2001; OCDE, 2012), conhecimento pedagógico geral (Graça, 
1991; Montero, 2005; OCDE, 2012; Nóvoa, 2009; Zeichner, 2012), conhecimento sobre o 
próprio professor (Grossman, 1990, 1994; Day, 2001; Albuquerque, 2003; Roldão, 2007a, 
b). 
Na dinâmica assim desencadeada, o professor aplica os conhecimentos científicos 
que constrói na universidade, transforma-os mediante o conhecimento pedagógico-
didáctico que a formação profissional lhe proporciona e vai, ao longo da sua praxis, 
desenvolvendo as competências necessárias, individualmente, no convívio e na relação 
com os pares, com eles interagindo, aprendendo a trabalhar em equipa, a reflectir, e 
adequando o conhecimento aos diferentes contextos e aos diferentes perfis dos seus alunos. 
Enfatizamos a referência de Shulman à incerteza que associamos à maiêutica de Sócrates – 
o questionamento como forma de (re)construir o conhecimento, de o transformar em 
função das situações concretas com que nos confrontamos no nosso desempenho 
profissional. 
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O desenvolvimento do saber nas diferentes áreas de CPP permite a outros docentes 
construir, adaptar e consolidar o seu CPP numa base teórico-prática. Esta postura vai no 
sentido dos eixos que Delors et all. (1998) preconizam como sustentáculo da educação – o 
saber, o saber estar e o saber ser. Só um docente que possua e domine o conhecimento 
pode ter segurança na sua actividade de professor e ser capaz de desempenhar 
competentemente a sua actividade. Como consequência, os seus alunos reflectem este 
comportamento através da sua aprendizagem, da sua capacidade para conhecer, 
compreender e a saber aplicar. Posteriormente, uma análise profunda às consequências de 
um bom ensino é efectuada por  Beyer (2001), que de forma geral considera que formar 
pessoas completas é desenvolver atitudes, consciência e compromissos que permitam 
participar activamente no mundo, capacitando-as para criticar as realidades actuais, 
participar na recriação dos nossos mundos sociais e educacionais como elementos centrais 
da compreensão da democracia, e não educar apenas para entender passivamente a 
dinâmica social, física e política do mundo em que vivemos e trabalhamos. 
1.1 Fontes do conhecimento profissional 
O CPP e as competências a ele inerentes são condicionados pelo próprio como ser 
humano. Acrescentar valor à sua formação e educação depende das suas capacidades de 
aprendizagem, compreensão, adaptação, aplicação dos seus conhecimentos em relação ao 
contexto educativo e reflexão sobre eles. Depende também de uma atitude perante a sua 
actividade profissional, especificamente de motivação e dinamismo, com sentimento e 
educação. O professor assumindo-se como educador, com resiliência e princípios e valores 
bem consolidados, empenha-se na procura constante de novas soluções. O professor com 
elevada competência profissional tem uma sabedoria bem consolidada sobre a realidade 
educativa, um conhecimento seguro e variado sobre o currículo, um conhecimento de 
pedagogia geral, dos conteúdos e suas soluções didácticas, dos alunos, do contexto 
educativo, do próprio professor, que desta forma se reflecte no modo como pensa e 
desenvolve as suas práticas de ensino, condicionando ou enriquecendo o processo 
educativo. Para Montero (2005), o desenvolvimento do CPP é mais do que a identificação 
das boas práticas e da capacidade de as reproduzir; daí que afirme que: 
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[a] adopção de uma racionalidade técnica a partir de propostas positivistas sofre de 
uma forte desconsideração pelo facto de os professores construírem o seu 
conhecimento profissional e o seu ”eu“ profissional de maneiras muito pessoais, 
próprias de uma dimensão construtivista da concepção epistémica da 
profissionalização, das quais não estão ausentes as emoções e a afectividade. (p. 51) 
Shulman (1986a,b) investigou profundamente o CP, tendo identificado quatro 
fontes base, essenciais para um eficaz desempenho profissional dos professores. As fontes 
de CP, identificadas por este autor, abrangem de forma muito específica e objectiva as 
variáveis que influenciam o desempenho do exercício profissional, isto é, os aspectos que 
permitem ao professor definir os conteúdos de acordo com o currículo disciplinar e com as 
condições de trabalho. Shulman (1987) apresenta como fontes essenciais para a construção 
do CP:   
- a especialização disciplinar; 
- os materiais e estruturas educativas; 
- a literatura educativa especializada; 
- a sabedoria da prática. 
A propósito da relação entre os conhecimentos provenientes da prática e da teoria e 
a forma como se complementam, Graça (1999b) considera que este processo não 
compreende as suas “raízes epistemológicas” (p. 170). Este processo de produção de 
conhecimento com uma fundamentação teórica e prática foi apresentado pelo autor como 
resultado do estudo de Tom & Valli (1990), que o caracterizam como: 
1. Uma relação directa, em que a teoria é vista como uma fonte de regras para 
determinar os comportamentos de ensino eficaz – perspectiva prescritiva. A 
prática é vista como derivada do conhecimento (rule approach). 
2. Uma relação indirecta, em que a teoria é vista como fonte de esquemas 
mentais (schemata) para modificar as perspectivas dos professores sobre os 
fenómenos educativos – perspectiva iluminativa. A prática é vista como 
dependente do conhecimento (schema approach). 
3. Uma relação problemática, que reconhece o hiato lógico entre a teoria e a 
prática, eventualmente resolvido pelo prático, através de premissas de 
ligação: a) empíricas, a relevância do seu conhecimento para o seu caso 
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concreto; ou b) de valor, a importância educativa que atribui ao 
conhecimento – perspectiva argumentativa. A prática é vista como 
independente do conhecimento (linking premises approach). 
4. Uma relação entranhada (embedded), em que a teoria é vista como base da 
acção emancipadora para promover os grupos oprimidos – perspectiva 
crítica. A prática é vista como elemento principal do conhecimento 
(emancipatory approach). 
A experiência é, de facto, uma fonte do CPP. Uma fonte de conhecimento 
privilegiada é, pois, a que provem da acção profissional do professor. Assim, através do 
seu planeamento e adaptação, bem como da observação que faz do seu desempenho no 
processo educativo com a consequente reflexão, a metacognição concretiza-se. 
Observamos este processo no sentido do conceito apresentado por Nóvoa (2007a: 16) 
quando afirma que: 
[n]ão é a prática que é formadora, mas sim a reflexão sobre a prática. É a capacidade 
de reflectirmos e analisarmos. A formação dos professores continua hoje muito 
prisioneira de modelos tradicionais, de modelos teóricos muito formais, que dão pouca 
importância a essa prática e à sua reflexão. 
Este processo permite ao docente, por um lado, consolidar o seu conhecimento 
prévio, desenvolvendo um conjunto de conhecimentos refinados, comprovados e com 
grandes probabilidades de sucesso, quando replicados, e, por outro, verifica a necessidade 
de novos conhecimentos. Para Shulman (1987), a credibilidade do conhecimento 
proveniente da prática é fruto de um trabalho sério, profundo e prolongado, mais 
intensamente desenvolvido, no qual a sua investigação sobre a “sabedoria da prática” se 
apresenta como uma das categorias para a base de conhecimentos, menos codificada, e 
sobre a qual descreve o modo como a trabalha:  
Quando analisamos e interpretamos estes dados, procuramos inferir princípios da 
prática que possam servir como guias úteis aos esforços de uma reforma educativa. 
Tentamos manter os relatórios altamente contextualizados, especialmente quanto à 
especificidade do conteúdo das estratégias pedagógicas empregues. Desta maneira, 
contribuímos para a documentação prática competente como uma fonte significativa 
do conhecimento do ensino. Visamos também proporcionar aos investigadores uma 
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base que regista os detalhes e as explicações de uma prática pedagógica específica. (p. 
11-12) 
Schön (2001) vê a pesquisa e a prática como um processo simbiótico em que 
investigadores oferecem as teorias e técnicas aplicáveis aos problemas práticos dos 
profissionais. Estes, em troca, dão aos pesquisadores novos problemas para trabalhar e 
testes práticos a propósito da utilidade dos resultados da investigação. O mesmo autor 
analisa o currículo normativo da educação profissional, com os “olhos” de Schein (1974), 
afirmando que este “segue a hierarquia do conhecimento profissional” (p. 6). Descreve 
esta, atestando que: 
primeiro, os estudantes estão expostos à ciência base relevante, em seguida, para a 
relevante ciência aplicada e, finalmente, para um estágio em que se presume que 
aprender a aplicar os conhecimentos da sala de aula para os problemas da prática. (p. 
6)  
Na nossa opinião, a experiência na prática e o consequente conhecimento da prática 
podem e devem ser obtidos antes da entrada na actividade profissional. O estágio constitui 
um excelente processo, na medida em que o professor desenvolve as suas competências, 
através de um processo didáctico de actividade profissional facilitada, acompanhada e 
orientada, o que lhe permite um futuro profissional, bem como obter informações, refletir 
sobre o seu desempenho e reestruturar a sua prática. Albuquerque (2003: 20) considera esta 
sequencialidade de acções um processo de desenvolvimento de “autodeterminação de 
pensamento pedagógico, [para que] sejam capazes de identificar e praticar os seus próprios 
modelos de ensino e de ampliar o seu repertório profissional, que estejam predispostos para 
a apreensão de novos métodos e estratégias docentes”. 
Silva & Sá-Chaves (2008) apresentam a unidade de prática profissional (UPP) 
como estratégia para a construção do conhecimento (autónomo, responsável e 
significativo), através de momentos pré-programados de aprendizagem, em pequenos 
grupos, promovendo a realização das reflexões sobre a prática. Este processo é o que os 
autores convocados chamam de ciclo de aprendizagem, passando por momentos de 
vivência, de confronto experiencial, e de reflexão em pequenos grupos. Assim, são 
potencializadas experiências pessoais vividas na prática, alinhadas com o desenvolvimento 
pessoal e profissional. A UPP propõe uma atividade de formação profissional de tipo 
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exploratório e, por isso, torna-se um poderoso instrumento de aquisição de novos 
referenciais facilitadores de aprendizagem significativa. Na óptica dos autores convocados 
(2008: 6), “trata-se, ainda, de uma aprendizagem que, partindo das experiências pessoais, 
permite aprender mais sobre si próprio, levando a um processo de progressiva descoberta e 
ressignificação da própria identidade profissional”.  
Nóvoa (2009: 38), a este propósito, sublinha que “o professor é a pessoa, e que a 
pessoa é o professor. Que é impossível separar as dimensões pessoais e profissionais. Que 
ensinamos aquilo que somos e que, naquilo que somos, se encontra muito daquilo que 
ensinamos.” É neste sentido que a formação informal e o conhecimento tácito fazem parte 
do conjunto de fontes que desenvolvem o CPP e estão sempre presentes na actividade 
profissional do professor. Fazem a ligação e contextualizam os conteúdos educativos com 
a realidade, aspecto essencial para fazer entender a importância dos conteúdos ensinados e 
a sua pertinência na vida dos alunos. Afirma Nóvoa (2009: 38) que “importa, por isso, que 
os professores se preparem para um trabalho sobre si próprios, para um trabalho de auto-
reflexão e de auto-análise”. Mas o conhecimento tácito do conteúdo é insuficiente ou 
inapropriado para informar o ensino por si só (Bento, Garcia e Graça, 1999; Ball, 1991), é 
limitando pelo próprio conhecimento que o professor possui, que condiciona a sua 
evolução até onde o seu saber o permite.  
Na formação ao longo da vida, a presença do CP comprovado é fundamental. 
Permite ultrapassar a falta de conhecimento sobre o que é exigido pela actividade 
profissional, além de consolidar e transmitir confiança ao professor, em especial no início 
de carreira. Por outro lado, aponta para a variedade de saberes produzidos, permitindo ir ao 
encontro das diferentes especificidades existentes no processo educativo. 
As formações contínuas apresentam-se como uma mais-valia para a prática efectiva 
do dia-a-dia do docente, um complemento especializado para a sua formação académica, 
uma partilha de conhecimentos avançados, uma oportunidade de reciclagem de saberes e 
de trocas de experiências e cada vez mais acessíveis. Albuquerque (2003: 185) vê as 
formações contínuas “não só como fonte de conhecimento adquirido, mas também como 
necessidade de actualização permanente”. Existem diversas tipologias de formação 
contínua, que permitem aos formandos uma seleção mais adequada e, neste sentido, o autor 
(2003: 185) reconhece que “há uma certa diversidade de modalidades de formação. Há os 
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que preferem uma formação mais institucional e mais pesada, ao nível de pós-graduação 
ou mestrado. […] Outros preferem modalidades mais ligeiras, cursos breves, intensos e 
mais frequentes.”  
Porém, a formação contínua, na óptica de investigadores como Day (2001), 
Albuquerque (2003) e Nóvoa (2007b), ainda está longe de dar resposta às questões que os 
professores se colocam no seu dia-a-dia profissional. Albuquerque (2003) apresenta uma 
opinião orientada para a importância que esta formação tem na progressão da carreira e não 
tanto no desenvolvimento das competências profissionais, referindo que “a formação 
contínua não responde, no formato actual, às necessidades formativas dos professores. 
Apenas responde nos aspectos administrativos relacionados com a progressão na carreira e, 
mesmo aí, com muitas deficiências” (p. 37).  Por sua vez, Day (2001) vê a formação 
contínua separada das necessidades pedagógicas dos professores, não os capacitando para 
responder as múltiplas solicitações diárias de sua actividade profissional: 
Muitas “oportunidade-relâmpago” de formação não satisfazem as necessidades intelectuais 
e de motivação, a longo prazo, dos próprios professores e não se relacionam com os 
propósitos morais essenciais que se situam no centro do seu profissionalismo, nem vão 
directamente ao encontro das necessidades dos professores que procuram melhorar a 
qualidade da aprendizagem dos alunos em contextos de mudança. (p. 86) 
A formação contínua é vista por Nóvoa (2007) como necessária. No entanto, os 
moldes actuais dos diferentes programas de formação contínua são inadequados à 
actividade profissional docente e, neste sentido, perspectiva como um caminho possível e 
com benefícios do desenvolvimento do CPP os métodos de partilha entre os profissionais: 
Grande parte dos programas de formação contínua tem-se revelado de grande 
inutilidade, servindo apenas para complicar um quotidiano docente já de si fortemente 
exigente. Os professores devem recusar o consumismo de cursos, seminários e acções 
que caracteriza o “mercado da formação” e que alimenta um sentimento de 
“desactualização” dos professores, investindo na construção de redes de trabalho 
colectivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na partilha e no 
diálogo profissional. A concepção da Educação Permanente obriga-nos a pensar ao 
contrário, construindo os dispositivos de formação a partir das necessidades das 
pessoas e da profissão, contribuindo assim para facilitar e enriquecer o dia-a-dia dos 
professores (7a). 
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É um facto que a partilha do CP é uma eficaz modalidade de formação. Através da 
partilha das experiências diárias nos diferentes momentos do contexto educativo, os 
professores promovem o desenvolvimento do seu CP. Todavia, este processo de partilha 
tem de estar alicerçado na prática reflexiva. Como refere Roldão (2007a), seguindo a 
orientação reflexiva de Donald Shön, a prática reflexiva pressupõe: 
[a] análise e a discussão entre os pares face às situações pedagógico-didácticas 
vivenciadas e a produção de interpretações susceptíveis de ser reinvestidas e 
confrontadas na acção […]. A “prática reflexiva” requer pois: (1) o recurso a 
conhecimento teórico e prático prévios, (2) a teorização problematizadora da situação 
prática em apreço e (3) a produção de conhecimento susceptível de ser comunicado a 
outros, e mobilizado noutras situações. (p. 44) 
Contudo, os professores não se sentem à vontade por iniciativa própria para 
desenvolverem esta actividade na sua escola. As instituições que dirigem a educação, quer 
seja o MEC, quer sejam as escolas, têm, no entanto, o desejo de promover culturas 
colegiais: “estas situam-se quase sempre ao nível da planificação ou servem apenas para 
falar sobre o ensino e não para examinar as próprias práticas” (Day, 2001: 85). São raras as 
partilhas entre os docentes, nas escolas ou em outros locais, que permitam a troca de 
experiências em contextos e níveis de ensino semelhantes. Assim, este autor constata que 
“oportunidades para a melhoria das práticas, através da observação e da crítica, continuam 
limitadas” (p. 85). 
Como resultado da predominância do perfil individualista na profissão docente, 
poucos são os professores que actualmente, por iniciativa própria, integram equipas de 
docentes. Poucos são aqueles que, com os seus pares, procuram potenciar os 
conhecimentos, através da discussão de saberes profissionais, experiências diversificadas 
desenvolvidas em função dos mais variados contextos socioeconómicos, sociais, culturais e 
pessoais. Esta forma de trabalhar em equipa ainda é uma fonte de conhecimento pouco 
desenvolvida. Estamos, pois, longe do trabalho colaborativo entre os professores. Para Day 
(2001: 85), “a maioria dos professores ainda trabalha isoladamente, separados dos seus 
colegas, durante grande parte do tempo”. 
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O conhecimento do professor é complexo. Este foi analisado por Ennis (1994: 165) 
como “conhecimento declarativo, processual e condicional”, definindo-o, em função de 
cada uma das qualidades apontadas: 
a) O conhecimento declarativo é uma informação factual, que serve como alicerce do 
conhecimento disciplinar base. O conhecimento deve ser ligado à experiência do 
aluno, a fim de ser lembrado e usado.  
b) O conhecimento processual consiste em obter informações sobre como executar 
uma tarefa.  
c) O conhecimento condicional é o conhecimento de "quando", "por que" e "em que 
condições" os conhecimentos declarativo e processual deve ser utilizado.  
Verificamos que o CPP é vasto nas áreas de conhecimento que o complementam e, 
como tal, a identificação das categorias de CPP constituem um avanço científico que 
permite investigar o CPP de forma organizada, consistente e contextualizada. Possibilita, 
de forma organizada, contextualizada e interligada, o desenvolvimento de investigações 
sobre o CPP, bem como associar pesquisas isoladas ao próprio CPP. Contribui assim para a 
base de conhecimento de formação do professor, disponibilizando-lhe uma variedade de 
conhecimentos para a sua actividade profissional. É também neste sentido da organização e 
disponibilização do conhecimento que entendemos os benefícios das categorias do CPP 
quando são questionados os professores no decorrer da sua actividade profissional, ou até 
quando os mesmos apresentam os saberes sobre o seu desempenho profissional. O docente 
pode construir situações de aprendizagem diferentes, pode fornecer exemplos frágeis e 
inadequados ou representações erradas da matéria e relações inadequadas. Pode apresentar 
o conteúdo de forma anárquica e com regras arbitrárias, que devem ser decoradas e 
aplicadas sem uma compreensão conceptual (BaIl, 1991; Bento, Garcia e Graça, 1999). 
Consideradas como sustentáculo do ensino por Shulman (2005), as categorias do 
conhecimento balizam a amplitude do CP requerido, tanto por parte do futuro professor, 
como por parte dos seus formadores. Para Grossman (1994), uma sustentação teórica das 
várias fontes de conhecimento do professor ajuda a explorar o potencial dos diferentes 
contextos contemplados nos programas de educação do professor, necessários como 
suporte dos diferentes tipos de aprendizagem a oferecer ao aluno. Também Silva e Sá-
Chaves (2008: 5) partilham esta opinião, afirmando que o “desenvolvimento do futuro 
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profissional adquire uma concepção mais ampla, diferenciada e válida do ambiente 
ecológico, ele se torna motivado e apto a desenvolver atividades que permitem descobrir, 
manter ou alterar as propriedades do ambiente ecológico”. Já antes, Grossman, Kirst & 
Schmidt-Posner (1986) defenderam que as fontes de conhecimento são a base para a 
identificação e codificação dos resultados da aplicação do CP, desenvolvendo um 
repositório de processos educativos, no fundo, as boas acções, fruto da aplicação prática do 
conhecimento de diferentes profissionais.  
As categorias do conhecimento são um processo organizacional e servem de orientação 
para todas as fontes de conhecimento dos docentes, quer seja na formação prévia (inicial), 
quer na contínua (formal ou informal). Grossman (1990) e Leinhardt & Smith (1985) 
caracterizam as categorias do conhecimento do professor em conhecimento da matéria e 
conhecimento da estrutura da lição. Shulman (1987: 8) define as categorias base do 
conhecimento do professor como sendo:  
• o conhecimento do conteúdo; 
• o conhecimento pedagógico geral; 
• o conhecimento dos alunos e da aprendizagem; 
• o conhecimento do currículo; 
• o conhecimento didáctico do conteúdo; 
• o conhecimento das filosofias educativas, propósitos e objectivos. 
Na nossa opinião, as categorias do conhecimento identificadas por Shulman 
inicialmente dão um maior peso à fundamental categoria do conhecimento do professor 
que é conteúdo (CDC). Consideramos que outras categorias são igualmente importantes 
para a melhoria da qualidade do ensino, representando a abrangência dos conhecimentos 
que o professor possui e o orientam no exercício da sua actividade e contribuindo 
fortemente para o seu desempenho no ensino. Estamos a falar dos conhecimentos sobre o 
próprio professor e o contexto, conhecimentos fundamentais para a sua actividade 
profissional. Neste sentido, Grossman (1994: 6117-6118), seguindo o trabalho de Shulman, 
apresentou as categorias base do CPP, contribuindo para a identificação da abrangência do 
CPP presente no ensino: 
• o conhecimento dos alunos e da aprendizagem;  
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• o conhecimento do conteúdo; 
• o conhecimento pedagógico geral; 
• o conhecimento do currículo; 
• o conhecimento do contexto; 
• o conhecimento de si mesmo. 
Em Portugal, Sá-Chaves e Alarção (2000)apresentam as dimensões do CPP e as suas 
especificidades. Estas vão ao encontro das categorias do CP identificadas por Shulman 
(1987) e Grossman (1994). No entanto, reconhecemos que existem algumas diferenças. Por 
um lado, Sá-Chaves e Alarção apresentam uma matriz do conhecimento em que 
identificam claramente a categoria da didáctica do conteúdo à semelhança de Shulman. 
Não obstante, Grossman considera que esta faz parte das categorias da pedagogia geral e 
do conteúdo. Por outro lado, Grossman identifica claramente a categoria do conhecimento 
de si próprio (pessoa, professor), enquanto Sá-Chaves e Alarção não abordam este tema, 
que, na nossa opinião, constitui um tema importante na definição do profissional, 
condicionando claramente a sua actividade profissional, influenciando a orientação e a 
qualidade do ensino desenvolvido.  
Consideramos que este processo de produção de conhecimento – o equilíbrio que 
promove a aprendizagem efectiva – dá-se através do desenvolvimento do conteúdo que 
teve origem num problema que, uma vez identificado, levou à procura de uma resposta 
científica congruente, em paralelo com a procura de uma resposta de ensino eficaz e 
adequada aos problemas reais do ensino (englobado todas as variáveis que o influenciam), 
pela análise do ensino e aprendizagem do conhecimento. Neste sentido, Fenstermarcher 
(1986) defende que o raciocínio prático liga o conhecimento à prática e são as descobertas 
da investigação que ajudam o professor a avaliar a adequabilidade das suas acções 
empíricas nos seus conhecimentos práticos. 
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1.2 A investigação ao serviço do conhecimento profissional do 
professor  
Nas características do bom professor, medidas do QI e testes de 
personalidade; listas de características do bom professor, segundo a opinião 
dos alunos; e avaliações impressionistas de directores escolares ou 
professores foram usados para categorizar professores e permitir a 
comparação dos resultados dos alunos em testes estandardizados ou em 
exames. (Graça, 2001b: 30) 
Uma investigação do ensino geral, realizada na primeira metade do século XX, é 
apresentada por Graça, que a propósito das investigações prévias, afirma que “[m]uitos 
destes estudos padeciam de evidentes fragilidades conceptuais e metodológicas e, 
genericamente, os seus resultados foram pouco animadores” (2001b: 30). 
De facto, a investigação sobre o CPP tem evoluído fundamentalmente pelo 
contributo dos diferentes estudos realizados, da unicidade dos seus autores e das diferentes 
perspectivas para que apontam. A presença do conhecimento teórico na formação do 
professor é pertinente e importante. A sua função é orientar e contextualizar os 
conhecimentos teóricos, práticos e a própria prática. Este processo é contínuo e promovido 
pela investigação. Para Bento, Garcia e Graça (1999: 177), “a maior parte das tentativas de 
conceptualizar as relações entre teoria e prática não analisam as raízes epistemológicas do 
conhecimento”. 
Como referimos, a investigação das categorias do CPP proporcionaram uma 
identificação dos conhecimentos dos professores e a possibilidade de desenvolvimento de 
uma base de conhecimentos para a formação inicial e contínua dos professores. Esta 
investigação iniciada por Leinhardt & Smith (1985) é continuada por Shulman (1986a) e 
por Grossman (1990, 1994). Podemos considerar esta área como central de investigação 
sobre o conhecimento do professor, para a qual convergem todos os estudos sobre o 
docente e a realidade educativa, contribuindo para congregar o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimentos profissionais do professor. Graça (2001a: 109) identifica, nos 
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caminhos percorridos pela investigação sobre o conhecimento do professor, um conjunto 
de tendências, através de uma visão pessoal do professor, a partir:  
a) do cruzamento do conhecimento com as suas crenças e valores; 
b) das características distintivas das suas estruturas cognitivas; 
c) dos problemas práticos; 
d) dos dilemas; 
e) da orientação e organização que dá ao trabalho e às relações na aula;  
f) das transformações que tem de realizar sobre o conteúdo para atender às 
particularidades dos seus alunos. 
O carácter prático e pessoal do CPP tem promovido investigações que vão mais além 
do que a identificação do que o professor tem de saber para o seu exercício profissional, 
incidindo também nas concepções, orientações, crenças que estruturam esse saber, ou 
questionando qual o conhecimento base para a formação dos futuros professores e quais os 
conhecimentos que estes necessitam no seu dia-a-dia de acordo com o seu 
desenvolvimento profissional. Importa, com efeito, perceber, entre muitos outros assuntos 
que compõem a realidade educativa do professor, a natureza desse saber, 
indissocialvelmente ligado à sua acção, nomeadamente, 
- o modo como é construído a partir da experiência, por processos reflexivos, a sua 
organização e a sua disponibilização;  
- o que leva às tomadas de decisão.  
Apesar dos benefícios para os professores dos avanços científicos que o estudo do CPP 
pode trazer, existem também limitações. Uma grande condicionante para os investigadores 
reside nos próprios professores, na sua organização do trabalho, na linguagem profissional, 
no seu nível de conhecimento e consequentemente na sua capacidade de reflexão, aquilo 
que Day (2001) considera necessariamente levar à reflexão, perspectivada em três 
momentos: “reflexão na acção” (p. 55), “reflexão sobre a acção” (p. 56), “reflexão acerca 
da acção” (p. 57), bem como ao desenvolvimento da capacidade de comunicação com os 
seus pares. Podemos acrescentar aqui, como já referimos, a falta de uma instituição que 
providencie meios e regras permanentes, coerentes, exequíveis e consistentes que 
permitam aos professores desenvolver, apresentar e comunicar o seu CP. Assim, não 
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existem praticamente condições que viabilizem contribuir de forma continuada, 
organizada, coerente, possibilitando-lhes também investigar. Estes são factores que 
condicionam a evolução e disseminação do CPP, da ciência que o estuda e do 
desenvolvimento da classe profissional dos professores. Schön (1992a), a propósito desta 
realidade, considera que 
[n]as universidades, a racionalidade técnica está a ressurgir. Simultaneamente, estamos 
mais conscientes das inadequações da racionalidade técnica, não só no ensino, mas em 
todas as profissões. Correm-se riscos muito altos nestes conflitos de epistemologias, pois o 
que está em causa é a capacidade para usarmos as facetas mais humanas e criativas de nós 
próprios. (p. 91) 
Seguindo a linha de investigação de Eraut (1994), Day (2001) defende uma linha de 
investigação do CP tendo no seu cerne o “conhecimento processual” (saber-fazer). O autor 
observa este processo de investigação como “tipos de conhecimento proposicional 
derivados da reflexão sobre experiências directas e aprendidas com os outros detentores de 
conhecimento, tal como são representados pelas experiências e pesquisas de outros 
colegas” (p. 90). No entanto, segundo o mesmo autor, para o desenvolvimento deste 
processo (saber-fazer), é necessário combiná-lo com o “saber o quê”, relação que vai ao 
encontro do alerta de Graça (1999b: 170) para o perigo de uma simplificação em demasia, 
no âmbito da qual, uma fundamentação de conhecimentos práticos pode trazer ao 
conhecimento em si – o conhecimento científico –, originando desta forma uma distorção 
da “natureza da actividade de ensino, natureza do conhecimento do professor, das fontes 
que o informam e os modos como se aprende a ensinar”. Esta observação teve como base 
os estudos de McIntyre (1988).  
A evolução científica na área do CPP é estudada por Graça (2001a), investigando 
especificamente as características do bom professor. Este observa que desde o início do 
século XX os estudos baseiam-se em processos de investigação que demonstram uma 
preocupação em encontrar padrões que reconheçam uma relação entre as características do 
professor e o seu rendimento profissional. Segundo o autor, na segunda metade do século 
XX, as investigações centram-se na descoberta do método ideal, através da comparação de 
resultados produzidos pela aplicação de diferentes métodos de ensino. Constata ainda que, 
para combater a credibilidade académica e científica normalmente concedida à 
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sistematização do conhecimento sobre os métodos de ensino, contrapõe-se o método 
experimental clássico e a apresentação da prova científica. São ensaiados e testados 
métodos de ensino sustentados em teorias psicológicas ou extrapolados, resultante de 
descobertas feitas com base em estudos laboratoriais no âmbito da aprendizagem motora, 
em situações de ensino artificiais ou muito condicionadas. Os resultados obtidos por este 
tipo de pesquisa mostram-se, no entanto, inconclusivos, contraditórios e, por vezes, 
ingénua ou suspeitosamente tendenciosos. 
Tal como Graça (2001a), concordamos que o interesse pelos métodos não 
desaparece. Todavia, observamos, através do avanço dos meios ao dispor da ciência, que 
estes permitem a valorização da experiência de vida, da prática profissional entre outras 
particularidades. Eles vão ao encontro das condições reais em que o ensino se processa e, 
assim, observamos uma proliferação de estudos na área. Neste sentido, Graça (2001a: 105) 
identifica o estudo de Dunkin & Biddle (1974) que fornece: 
[u]m modelo conceptual robusto que facilitava a integração do delineamento dos projectos 
de pesquisa individuais num programa geral de investigação. O modelo permitia considerar 
na análise do ensino a multiplicidade de relações possíveis entre factores de diversa ordem: 
variáveis do contexto (do aluno, da escola e da comunidade), variáveis de presságio 
(personalidade, formação e experiência dos sujeitos do estudo, professores ou alunos), 
variáveis de processo (comportamentos do aluno, comportamentos de ensino) e variáveis 
de produto.  
Estes processos de investigação vêm completar, confirmar ou, em determinadas 
situações, contradizer as anteriores propostas metodológicas do processo-produto, abrindo 
a possibilidade de várias respostas ao mesmo problema de ensino. Nesse sentido, Graça 
(2001a: 106) considera que: 
[a] utilização de instrumentos de observação objectivos e sistemáticos passou a ser 
criticado com base no argumento de que a agregação descontextualizada dos 
comportamentos e o recurso a variáveis de baixa inferência nos procedimentos de recolha 
de dados comprometerem a consideração da intencionalidade do ensino. 
O paradigma processo-produto, realizado sob este enquadramento, tornou evidente 
a insustentabilidade da assunção de uma relação directa e mecânica entre comportamento 
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de ensino e resultados de aprendizagem. Segundo Graça (2001a: 110), este processo teve 
também como critica a sua “sua evidência tanto na ausência de uma perspectiva teórica 
para dar significado e coerência ao direccionamento das questões sobre o ensino, como na 
insuficiente integração dos resultados da investigação num esforço de teorização”. 
No variado contexto educativo e nos processos de ensino e de aprendizagem 
existem muitos procedimentos, métodos e crenças do professor que permitem desenvolver 
variados resultados, de acordo com o CPP. Este é um espaço de difícil conceptualização e 
explicação. A investigação neste campo tem pertinência, no sentido de perceber quando, 
como e o porquê do efeito do CPP na aprendizagem dos alunos. Esta realidade não se 
compadece com um modelo rígido e directo de investigação como o processo-produto que 
“parece dar-se por satisfeita por dar conta do que funciona aparentemente bem”, de acordo 
com Graça (2001a: 106).  
Existem métodos de investigação que permitem conhecer as acções e os resultados 
da relação entre os processos de ensino e a aprendizagem nos diferentes contextos 
educativos. Os métodos de investigação qualitativa contribuem de forma significativa nesta 
procura de respostas e de soluções educativas, trazendo à superfície o CPP, com todas as 
suas experiências, reflexões, partilhas e novas aquisições. Este processo de investigação 
contribui para valorizar a prática e a experiência profissional do professor e, deste modo, é 
possível verificar também a investigação dos professores, estruturada em diferentes 
patamares, através da evolução da carreira docente, tendo em conta a sua capacidade de 
resposta às diferentes situações vivenciadas em diferentes contextos educativos, através da 
interacção entre PE e professores em início de carreira, prática da reflexão e consequentes 
formações. 
As categorias do CPP anteriormente referidas, depois de amplamente estudadas e 
comprovadas (Shulman, Grossman, Montero, Sá-Chaves e Alarção), são indissociáveis da 
investigação da competência e do desenvolvimento profissional do professor (Montesinos, 
Hargreaves, Darling-Hammond, Erickson, Day, Roldão, Nóvoa). Nesse sentido, a 
investigação constitui a base do CPP, sobre a qual Grossman & Shulman (1994: 1) 
defendem a importância do trabalho desenvolvido que se vai “reflectindo sobre o caminho 
das suas investigações no ensino […] sobre a natureza do conhecimento […]”. 
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Consideram, ainda, que “na base da sua análise eles propõem uma educação profissional 
focada na interpretação de casos de ensino”. 
As diferenças que emergem na complexidade dos processos cognitivos foram 
observadas através dos estudos focados nas relações entre PE e  professores  sem 
experiência (Berliner, 1986). Essas diferenças são bem visíveis e “não basta atribuí-las, 
sem mais, à carga de experiência profissional existente entre uns e outros” (Montero, 2005: 
167). A explicação para a diferença de desempenho profissional entre professores, com 
diferentes níveis de carreira profissional foi justificada por Montero (2005) ao afirmar que 
“a hipótese explicativa poderia repousar sobre as teses de Schön acerca do saber dos 
práticos competentes, gerado através da reflexão na acção sobre o conhecimento implícito 
nas acções profissionais”. Observamos neste sentido que o nível de capacidade de reflexão 
e as consequentes soluções obtidas depende da amplitude e profundidade do CPP. 
1.3 Das boas práticas do CPP ao ensino eficaz 
As razões porque os professores afirmam defender certas ideias e, na sua 
prática, agem de outro modo, dificilmente pode ser explicada recorrendo 
apenas aos conceitos e sistemas de concepções. Este problema torna 
evidente a necessidade de alargar o quadro conceptual de análise sobre as 
ideias, os conhecimentos e o modo de pensar professor, levando a emergir 
novos conceitos, entre os quais o de conhecimento profissional. (Ponte, 
2012: 2) 
Formar professores consiste numa tarefa de extrema importância. Este facto é 
consensual a todos os elementos da sociedade. Da mesma forma, é inquestionável o facto 
de se considerar que os professores são o elemento mais preponderante no sucesso do 
processo educativo. Observamos que a formação de professores é um vasto campo 
científico multidisciplinar com um objectivo comum: o sucesso na transmissão de uma 
base de conhecimentos (Shulman, 1987) que capacite o futuro profissional para o eficaz 
desempenho das suas funções.  
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O campo científico do conhecimento dos professores tem evoluído ao longo dos 
séculos, em especial no século XX com avanços significativos, no intuito de dar respostas 
às mudanças sociais e à constante procura dos ”melhores” métodos de ensino e 
aprendizagem para formar professores. Tal permite entender hoje a formação dos docentes 
como um campo da prática, progressivamente emergente como área de conhecimento de 
acordo com certos indicadores, homologável como científico em função dos métodos de 
investigação utilizados, com os quais se produz um processo de concorrência 
epistemológica e metodológica (Montero, 2005: 36). 
Hoje devíamos assistir a uma formação sustentada numa permanente dialéctica 
teoria/prática, para a qual a praxis docente deve desempenhar um papel fundamental na 
formação dos docentes. Esta mudança contribui quer para a preparação dos actuais e 
futuros professores e para o aprimoramento do seu desempenho profissional, quer para o 
desenvolvimento de novas teorias e conteúdos formativos como, aliás, é possível verificar 
nas orientações das investigações na área (Shulman, 1987; Montero, 2005, entre outros) e 
como muitas investigações tem surgido sob esta perspectiva (Albuquerque, 2003; Marçon, 
2011, entre outros), com o contributo das metodologias qualitativas. Neste sentido, 
Montero (2005: 215) constata:  
A inversão dos termos, a valorização da experiência para a construção de 
conhecimento presente na importância dada ao conhecimento prático, conhecimento 
alternativo elaborado a partir dos pressupostos de uma racionalidade que destaca o 
papel activo dos professores na construção do seu conhecimento profissional.  
Caminhamos assim para uma base de conhecimento, que emerge da teorização da 
prática e que a ciência denominou “conhecimento da arte prática (craft knowledge)”, 
segundo Graça (1999b: 171), fundamentado nos estudos do Nacional Council for 
Acreditation of Teacher Education dos EUA), (1987) e de Tom & Valli (1990) que o 
consideram, no momento da sua aplicação, “tácito, situacional, não codificado e não 
obedece aos cânones disciplinares de controlo de procedimentos e produção de prova”. 
Pelas exigências colocadas ao professor na sua actividade profissional, existe a 
necessidade de munir o futuro professor das estratégias imprescindíveis para dar resposta 
às crescentes demandas. Constatamos que é difícil a selecção das disciplinas que permitam 
ao professor ter os conhecimentos necessários para dar resposta a todas as situações. 
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Observamos que as variadas disciplinas têm o seu espaço, no entanto procuram uma maior 
influência no programa de ensino. Essa postura é fruto de uma visão disciplinar e não da 
prática profissional. Neste sentido, somos alertados por Bento, Garcia e Graça (1999: 4), 
relativamente às bases da formação do CPP, pois “qualquer tentativa de delimitar um corpo 
de conhecimento essencial pode ser sempre acusada de falhar algo”, embora seja 
necessária, quer pela limitação do tempo de formação, quer pela quantidade de disciplinas 
e respectivos conhecimentos disponíveis. Também Bento, Garcia e Graça (1999: 4) 
reconhecem que estamos a “lidar com um terreno difícil de cartografar e muito disputado, 
principalmente quando se trata de estabelecer pesos relativos e prioridades entre os 
domínios de conhecimento”. É, neste sentido, importante a identificação de uma base de 
conhecimentos para a formação dos professores, com fundamentação nas suas 
necessidades reais de conhecimento, no CPP.  
A orientação da formação dos professores tem percorrido um longo caminho com 
diferentes orientações. Parece-nos evidente que actualmente procura no CPP a sua direcção 
futura. Uma formação de base, despida de um CP comprovado que a sustente e lhe dê 
ferramentas para responder às diversas situações que outros profissionais já ultrapassaram, 
é uma formação fraca de argumentos, de segurança e de orientação. Recorremos a 
Zeichner (1983), que identifica quatro paradigmas dominantes na formação de professores, 
paradigmas que são retomados posteriormente por outros estudiosos complementando as 
suas ideias. Assim, segundo este autor, temos como orientação da formação do professor: 
a. a formação behavorista, que tem como base a ideologia positivista. Neste 
sentido, o seu conhecimento tem uma forte proveniência na aplicação das 
ciências. Como tal, promove uma instrução orientada para a eficácia do 
ensino, através de habilidades técnicas específicas (Vieira, 2007);  
b. a formação humanista, que, segundo Carvalho (2011), teve o seu início no 
renascimento (século XV), sendo que a sua ideologia promove “um 
processo educativo no qual o ensino não se limita à transmissão de 
informações e ao desenvolvimento de capacidades, mas funda-se no 
compromisso com o cultivo de princípios éticos e com a formação de um 
sujeito” (p. 2);  
c. a formação artesanal, um processo de ensino baseado, de acordo com 
Guedes & Schelbauer (2010: 1), “na convivência, observação e imitação de 
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outro professor”. Este é um processo que promove a tradição e vê o tutor 
como fonte de conhecimento quer dos conteúdos, quer das ferramentas 
didácticas e pedagógicas;  
d. a formação baseada na orientação-pesquisa que, segundo Vieira (2007: 
24), se baseia na ideologia “professor-investigador”, “professor-inovador”, 
em que o professor contribui de forma decisiva para a continuidade da 
evolução do seu conhecimento, através da investigação dos processos de 
ensino quer pessoais, quer alheios.  
Pretendemos realçar que uma base de conhecimento fundamentada nas 
experiências de outros professores é importante e necessária, colaborando decisivamente 
para a melhoria educativa. Tal processo não forma professores iguais. Várias são as razões 
para esta afirmação. Em primeiro lugar, sobressai a unicidade de cada professor, fruto da 
sua educação e da sua formação, das suas experiências pessoais, da sua personalidade. Os 
conhecimentos nas bases de dados são também únicos, fruto de um professor único e de 
um contexto específico. Mais razões existem, mas estas são suficientes para definir a 
exclusividade de um conhecimento, o qual pode ser a resposta para os problemas ou 
necessidades educativas de um professor que, para tal efeito, necessita adaptar esse 
conhecimento ao si próprio enquanto pessoa, ao seu método pessoal de ensino (MPE) e ao 
próprio contexto em que o irá aplicar (alunos, cultura, condicionamentos socioeconómicos, 
material didáctico, entre outros factores). Acreditamos que a formação dos professores não 
pode ser reduzida a um simples desenvolvimento de uma espécie de executantes, devendo 
apontar para um aprimoramento intelectual, vital para a construção de uma sociedade livre 
(Bento, Garcia e Graça, 1999). 
Os estabelecimentos de formação de professores são instituições de preparação para 
a vida real e educativa. Como tal, a sua formação deve fornecer os elementos necessários 
para a capacitação dos seus formandos. Cremos que, através de uma aproximação das 
instituições formativas com a realidade prática, expondo as boas práticas, os métodos, 
sistemas, objectos, discursos, entre outros elementos de experiência comprovada que 
contribuem para o sucesso do processo de ensino e aprendizagem, podem estes 
conhecimentos propiciar uma formação mais preparada. Um caminho semelhante é 
apresentado por Montero (2005: 30), pois considera que é necessário “aprender o que será 
preciso ensinar e como ensina-lo”. Afirma ainda que:  
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[e]ntre outros aspectos […], desafios pendentes no campo da formação dos professores: a 
importância da formação contínua e a relação entre esta e a formação inicial, e o equilíbrio 
entre a formação disciplinar – conhecimento do conteúdo e conhecimento didáctico do 
conteúdo – e a formação pedagógica – conhecimento do currículo, dos alunos, pedagógico; 
o desenvolvimento de qualidades éticas, intelectuais e afectivas coerentes com as que 
pretendem desenvolver nos seus alunos; uma relação maior entre futuros docentes, 
docentes com experiência e investigadores. 
A evolução das orientações da sociedade é demasiado rápida. Os currículos das 
instituições de formação de professores, assim como as próprias instituições, não 
conseguem evoluir e formar os docentes ao mesmo ritmo que a sociedade exige. São estes 
que procuram munir-se dos conhecimentos necessários para responder adequadamente às 
exigências educativas e sociais, assim como manter sempre presentes os seus objectivos 
enquanto formadores. Sobre este assunto, Montero (2005: 39) realça que: 
[é] o didacta, pela sua bagagem conceptual, por coerência epistemológica, por ser ao 
mesmo tempo um teórico e um prático do ensino aquele que está no ponto nevrálgico, 
na medula do objectivo de toda a formação do professorado: criar as condições de 
preparação dos professores para que eles possam realizar competentemente a sua 
função do ensino.    
Existem, contudo, limitações para a presença da prática na formação dos futuros 
professores. Referimo-nos ao desenvolvimento e a disseminação do conhecimento 
proveniente da experiência, pela forma individualizada como os docentes exercem a sua 
profissão (do género “cada um por si”) fazem com que o conhecimento produzido “morra” 
com cada um, dificultando desta forma o desenvolvimento da ciência e não permitindo aos 
seus pares nem aos investigadores acesso a esta preciosa e difícil informação. Outro factor 
relaciona-se com as instituições que promovem a investigação (universidade, institutos e 
outros). Estas não estão receptivas nem abrem canais de comunicação consistentes, 
organizados e permanentes de forma a que os professores disponibilizem os seus novos 
conhecimentos, através de modelos organizativos e de recolha cientificamente 
fundamentados. Neste sentido, Barros (2012: 95), baseado em diversos estudos (Zeichner, 
1998; Caetano, 2003; Vieira, 2005a, 2005b, 2010d), alerta para o isolamento dos 
professores, afirmando: “não ocorre apenas em relação aos seus pares (professores), mas 
também verifica-se uma separação entre o mundo dos professores e dos académicos, que 
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raramente se cruzam, contribuindo para acentuar o divórcio entre a universidade e a 
escola”. 
Observamos uma realidade formativa segmentada, em que cada instituição tem o 
seu papel independente das restantes instituições, tornando-se por vezes demasiado 
teóricas e pouco ligadas à realidade social. Neste sentido, Montero (2005: 65), citando 
Britzman (1986: 442), apresenta o modelo dominante da formação dos docentes – o 
correspondente à teoria implícita da integração imediata:  
[A] Universidade proporciona as teorias, métodos e perícias; as escolas proporcionam 
aulas, currículos, alunos; e o futuro professor proporciona o esforço individual; tudo isto se 
combina para produzir o resultado acabado de um professor profissional. Este modelo de 
formação ignora, contudo, o contexto social e político da formação, enquanto sublinha o 
esforço individual. O problema social de vir a ser professor limita-se a um esforço 
individual […], problema que é exacerbado pela visão cultural dominante do professor 
como ”feroz“ individualista. 
As investigações do CPP têm seguido várias direcções. Shulman, Montesinos, 
Hargreaves e Darling-Hammond procuraram investigar o “conhecimento base para o 
ensino” (Shulman, 2005: 7), para o qual uma fonte de informação fundamental é a análise 
do CPP. O seu contributo para o ensino eficaz assim como das boas práticas do contexto 
educativo. A propósito desta linha de investigação, que procura identificar e codificar o 
CPP, Shulman (2005: 15) afirma: 
[À] medida que organizamos e interpretamos esses dados tentamos inferir 
princípios apropriados de prática, que podem servir como guias úteis para as 
iniciativas de reforma educacional. Tentamos manter as descrições dentro de um 
grande nível de contextualização, especialmente no que diz respeito às características 
específicas que exibem as estratégias pedagógicas segundo qual seja o assunto em 
questão. Desta forma, contribuímos para a documentar as práticas adequadas como 
uma importante fonte para estabelecer padrões de ensino. Também procuramos 
fornecer uma base aos pesquisadores na qual se registam os detalhes e os fundamentos 
das práticas pedagógicas específicas.  
As investigações do processo de formação e desenvolvimento das competências 
dos professores (resumindo, o seu CP) têm procurado identificar as melhores práticas 
profissionais no sentido de apresentar soluções e difundir práticas de sucesso do processo 
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ensino e aprendizagem, como observamos nas investigações de Siedentop (1992b), de 
Carreiro da Costa (1995) e de Ibanez (2011). A identificação de um conjunto de 
características que os professores deverão possuir para serem profissionais na área do 
ensino foi o objectivo de Shulman (1998), procurando clarificar o papel profissionalizador 
da formação do professorado e apontando como directrizes:  
a) a obrigação de serviço aos outros, mediada pela compreensão moral do 
mesmo. Conhecimentos e competências devem ser mediados por uma 
matriz moral; 
b) a compreensão de um corpo de teorias ou conhecimentos estabelecidos que 
legitime o trabalho profissional; 
c) o domínio qualificado de competências e estratégias dirigidas ao exercício 
de incerteza. 
d) a utilização do critério profissional em situações de incerteza; 
e) a aprendizagem com a experiencia profissional, analisando as suas próprias 
práticas (interacção teoria-prática); 
f) a promoção da qualidade dos membros de uma comunidade profissional e o 
controlo interno das suas responsabilidades.  
De acordo com o nível de competência e a etapa da carreira profissional dos 
professores, vários têm sido os investigadores (Day, 2001; Loughran, 2007) e institutos 
(NSW) que procuraram identificar os estádios de evolução das competências profissionais 
dos professores. Day (2001), apoiando-se em diversos estudos (Eraut, 1994; Dreyfus e 
Dreyfus, 1996), identifica cinco estádios: o principiante, o principiante avançado, o 
competente, o proficiente e o perito. Com estes níveis, justifica a evolução numa 
perspectiva de desenvolvimento interaccionista, uma vez que, na sua opinião, as fases de 
desenvolvimento são interactivas e sobrepostas, podendo relacionar-se com as expectativas 
dos professores em todas as fases da sua vida profissional. Também o NSW Institute of 
Teachers (2012) identifica os estádios de desenvolvimento profissional dos professores: 
recém-licenciados, proficiente, altamente realizado e orientador: 
[A]s quatro fases padronizadas da carreira fornecem pistas marcantes 
(benchmarks) para reconhecer o crescimento profissional dos professores ao longo de suas 
carreiras. As descrições padrão nas quatro fases da carreira representam níveis crescentes 
de conhecimento, prática e compromisso profissional para os professores. A progressão 
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através dos estágios descreve uma crescente compreensão, aplicada com o aumento da 
sofisticação ao longo de uma variedade de situações mais ampla e complexa (p. 6). 
Este é um processo de evolução, directamente dependente do professor. Existem 
diferentes factores que dificultam a sua progressão. Referimo-nos aos factores de contexto, 
aos do currículo e dos conteúdos, aos das questões pessoais, psicológicas e sociais. 
A filosofia da investigação sobre o CP – com base na prática profissional 
codificada e acompanhando a evolução do nível de competência/domínio do professor nas 
variáveis do ensino e dos conteúdos do mesmo – leva actualmente ao desenvolvimento de 
um currículo de formação contínua do professor nas suas diferentes etapas e áreas de 
formação, de forma padronizada/standardizada (NSW Institute of Teachers, 2012), que 
pode também contribuir para a orientação da formação do currículo programático na 
formação inicial dos professores. A chegada a esta postura da investigação do CP – a 
padronização – tem como objectivo proporcionar, segundo os investigadores do NSW 
Institute of Teachers (2012: 2), o desenvolvimento de padrões profissionais dos professores 
que podem orientar a aprendizagem profissional, a prática e o compromisso que facilita a 
melhoria do desempenho da qualidade dos professores. Neste sentido, e ainda de acordo 
com o NSW Institute of Teachers (2012: 2), 
[o]s padrões contribuem para a profissionalização do ensino e o elevar do status da 
profissão. Eles também podem ser usados como base para um modelo de 
responsabilidade profissional, ajudando a garantir que os professores podem 
demonstrar níveis apropriados de conhecimento profissional, prática profissional e 
compromisso profissional.  
Podemos, hoje em dia, assistir à aplicação deste modelo de formação em países 
como a Austrália (NSW Institute of Teachers, 2012) e o Peru (Montecinos, Rittershaussen, 
Solís, Contreras, y Iglesias,  2008). Sobre o desenvolvimento da área de investigação da 
padronização do desenvolvimento profissional do conhecimento docente, Montero (2005: 
138) considera-o um processo que vai ao encontro das exigências da sociedade actual: 
 Fez-se ultimamente um debate intenso à volta da profissionalização docente e do 
modelo de profissionalização adequado para responder às características das 
sociedades pós-modernas. Deste debate, realizado a nível científico como das 
associações profissionais, começa a surgir uma concepção construtivista e cultural da 
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profissionalização, entendia como, citando Gimeno (1993: 54), “[…] a especificidade 
da actuação dos professores na prática”; o mesmo é dizer o conjunto de actuações, 
destrezas, conhecimentos, atitudes e valores correspondentes, que constituem a 
especificidade do professor.  
Este modelo de padronização dos docentes, aplicado pelo NSW Institute of 
Teachers (2012: 01-20) nos seus diferentes níveis de competência e respectivas áreas de 
evolução, possui como fundamentação os três domínios do CPP (o CP, a prática 
profissional e o contexto profissional), domínios que justificam os sete parâmetros do 
processo de padronização apresentado pelo NSW Institute of Teachers (2012). 
Reconhecemos que os parâmetros do processo de padronização têm uma forte ligação com 
as categorias do conhecimento do professor desenvolvidas por Grossman (1994) e que, na 
nossa opinião, se enquadram perfeitamente. Os parâmetros do processo de padronização 
(NWS Institute of Teachers, 2012) apontam para: 
• o conhecimento sobre os estudantes e sobre como eles aprendem (“know students 
and how they learn”) (NWS Institute of Teachers, 2012: 08); 
• o conhecimento dos conteúdos e como se devem ensinar (“know the content and 
how to teach it”) (NSW Institute of Teachers, 2012: 10); 
• plano para implementar ensino e aprendizagem eficaz (“plan form and implement 
affective teaching and learning”) (NSW Institute of Teachers, 2012: 12); 
• a criação e manutenção de ambientes de aprendizagem segura e solidária (“create 
and maintain supportive and save learning environments”) (NSW Institute of 
Teachers, 2012: 14); 
• o conhecimento sobre avaliação, providenciar feedback e relatório da aprendizagem 
dos alunos (“assess, provide feedback and report on student learning”) (NSW 
Institute of Teachers, 2012: 16); 
• o compromisso de aprendizagem profissional (“engage in professional learning”)  
(NSW Institute of Teachers, 2012: 18); 
• o envolvimento profissional com colegas, pais/encarregados de educação e 
da comunidade (“engage professionally with colleagues, parents and the 
community”) (NSW Institute of Teachers, 2012: 20). 
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A definição dos padrões de desenvolvimento do CPP é mais aproximada da 
realidade quanto maior for esta definição de conhecimento teórico, alicerçada na teoria que 
engloba a totalidade da abrangência do CPP, como a definida por Grossman (1994). 
Também o desenvolvimento das etapas de evolução da prática profissional será mais 
exequível em qualquer realidade, se a sua origem for proveniente da real e actual aplicação 
prática do CPP, como a desenvolvida pelo NSW Institute of Teachers (2012).  
No modelo desenvolvido pelo NSW Institute of Teachers (2012), os padrões e a 
descrição do padrão representam uma análise da prática eficaz contemporânea dos 
professores. O seu desenvolvimento inclui uma síntese das descrições dos professores no 
seu envolvimento com a prática do seu conhecimento pessoal e profissional, os quais são 
utilizados pelas autoridades de acreditação e de registo de professores, empregadores e 
associações profissionais. Cada descrição do padrão foi informada, pelo que permite aos 
professores compreender o que é necessário em diferentes etapas das suas carreiras (NSW 
Institute of Teachers, 2012). Desta forma, o quadro de padronização do desenvolvimento 
das competências profissionais dos professores permite-lhes conhecer referências para o 
desenvolvimento da sua formação contínua, não se limitando apenas a programá-la de 
acordo com as suas experiências profissionais. Também é possível desenvolver o 
planeamento abordando outras áreas do conhecimento propostas, que estavam fora do seu 
conhecimento, da sua percepção/consciência e que podem contribuir decisivamente para a 
sua evolução como professor.  
Acreditamos que para o programa disciplinar formativo, a padronização das etapas 
de formação profissional do professor pode trazer as suas vantagens na orientação da 
formação dos professores.   
1.4 Do CPP ao conhecimento didáctico do professor 
Se queremos compreender mais profundamente como é que o 
conhecimento do professor se liga com a prática de ensino, temos 
que indagar de perto e pormenorizadamente como é que os 
professores sabem, compreendem e comunicam a sua matéria. 
(Stein et all. 1990, cit. por Bento, Garcia e Graça, 1999: 156) 
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A investigação sobre o professor e o seu conhecimento tem percorrido diferentes 
caminhos, seguindo várias direcções, identificando uma ampla área de saberes de que o 
professor se socorre para um desempenho profissional competente. Apesar disso, o 
conhecimento do conteúdo e em especial o CDC são tidos como imprescindíveis no 
desempenho profissional docente. Para Ponte (2012: 4), 
[o] conhecimento profissional, que alguns autores designam também por “craft 
knowledge” (Ruthven & Goodchild, 2008) tem sempre como base fundamental a 
experiência e a reflexão sobre a experiência, não só individual, mas de todo o corpo 
profissional. A sua qualidade não é aferida por critérios abstractos de coerência 
conceptual ou lógica (como o conhecimento académico), mas pela eficácia na 
resolução de problemas práticos e pela adequação das soluções aos recursos 
existentes. O valor deste conhecimento resulta de se apoiar na experiência 
reflectida, sistematizada e validada por um grupo profissional específico, 
reconhecido pela sociedade. 
É na observação da prática profissional docente que se pode comprovar a eficácia 
do CDC. O sucesso deste processo está dependente de um conjunto de factores, dominados 
pelo CPP. Quando analisados na sua inter-relação, permitem adaptar os conhecimentos e 
encontrar a solução adequada à realidade educativa. No sentido da investigação e 
metodologia de desenvolvimento do CDC no contexto educativo, Montero (2005: 55) 
realiza uma análise ao trabalho de Schön, em que considera que: 
[o]s três conceitos schonianos – ”conhecimento na acção“, ”reflexão na acção“ e 
”análise da prática ou reflexão acerca da acção“ – constituem os ingredientes do 
pensamento prático complementar da racionalidade técnica e, nesse sentido, uma 
forma de racionalidade prática que configura um marco epistémico alternativo e, ao 
mesmo tempo, integrador da formação do professorado.  
De acordo com a nossa experiência, estes três conceitos permitem ao professor 
desenvolver o seu CDC, reflectindo-se esse desenvolvimento na competência profissional 
do professor. Na prática, observamos: 
• em primeiro lugar, uma maior noção da adequabilidade dos conteúdos 
programáticos e uma segurança na sua apresentação aos alunos;  
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• em segundo lugar, um melhor e mais adequado planeamento do ensino 
desses conteúdos, tendo por base uma selecção que permita uma melhor 
resposta ao contexto e conteúdos específicos do processo educativo;  
• em terceiro lugar, oportunidades de reflectir sobre o resultado da 
aplicação e de confirmar ou desenvolver novas vias de actuação.  
Como modelo de orientação pedagógica, sendo o professor considerado o elemento 
fundamental do/para o sucesso educativo, reconhecemos que quanto melhor apetrechado 
estiver, isto é, munido dos diferentes saberes inerentes ao processo de ensino e 
aprendizagem, melhor desempenha o seu papel. É, no entanto, o aluno que está no centro 
do processo educativo e, portanto, é com o objectivo da aprendizagem dos alunos que o 
professor renova os seus conhecimentos e desenvolve competências. Os professores 
construtivistas esforçam-se por criar um ambiente que valoriza a contribuição de cada 
aluno e, em consequência, propõem a sua conexão com o grupo e o seu envolvimento na 
construção de conhecimentos e o seu significado em função dos seus interesses e do 
contexto em que se integram (Azzarito & Ennis, 2003). Este posicionamento é evidenciado 
pela OCDE (2012), que, como orientação pedagógica, considera o posicionamento do 
aluno no centro da educação determinante para o sucesso educativo. 
Bento, Garcia e Graça (1999: 181) reflectem sobre o CPP, sustentados em vários 
autores (Bali, 1991; Carisen, 1991, 1993; Grossman et all., 1989; Lee & Porter, 1993; 
Leinhardt & Smith, 1985; Steinetal, 1990), e concluem que estes “puderam detalhar as 
particularidades do ensino em que se evidenciava claramente o efeito do conhecimento da 
matéria, quer sobre o conteúdo ensinado, quer sobre o processo de ensino”. Todavia, os 
mesmos investigadores informam que não há uma relação directa entre a profundidade do 
saber do conteúdo e o sucesso da aprendizagem do aluno (Bento, Garcia e Graça, 1999). 
Como é evidente, o conhecimento da matéria é importante para o sucesso do processo de 
ensino e aprendizagem. Sem este conhecimento, o professor não pode ensinar. A 
aprendizagem dos alunos não depende apenas do conhecimento da matéria pelo professor, 
mas do conjunto de conhecimentos que interagem com esta matéria – o saber específico –, 
e a preparam para o ensino. É neste sentido que Bento, Garcia e Graça (1999: 180) 
consideram, relativamente ao conhecimento do conteúdo, que estes parâmetros “parecem 
ser menos poderosos do que muitos de nós assumíramos”. 
Conhecimento profissional do professor 
85 
Para o professor, a experiência é uma fonte de conhecimento importante. Através 
da observação e da reflexão, encontra soluções anteriores para casos semelhantes – como 
Berliner (2001) lhes chamou, ”o velho amigo“ – ou tem mais facilidade em idealizar 
novas. Para Montero (2005: 138), “o CP é do tipo praxeológico, já que se constrói 
fundamentalmente em contextos nos quais se exerce a prática”. Sustentada em Sarmento 
(1996) e Garcia Alonso (1998), complementa esta afirmação, perspectivando-o o CPP 
como o “resultado do encontro de uma teoria com uma prática profissional que a 
interpreta, a desafia, a interroga e desenvolve” (p. 138). 
A aplicação do CP requer uma consciência profunda das particularidades de cada 
caso e de como a regra pode ser modificada para se ajustar ao mesmo, sem ser posta 
completamente de lado (Bento, Garcia e Graça, 1999). Portanto, nem sempre é possível ou 
necessário passar pessoalmente por todas as experiências, mas podemos ter conhecimento 
das soluções encontradas por outros profissionais e os seus resultados, obtidos em cada 
situação. Este conhecimento pode servir de orientação, na procura da melhor solução para 
outros profissionais em contextos educativos semelhantes. Deste modo, os estudos de caso 
e as histórias de vida têm um papel fundamental na construção e formação do 
conhecimento dos profissionais (professores) competentes, disponibilizando o CDC 
necessário para que os processos de ensino possam ser replicados e adaptados em 
diferentes momentos por outros profissionais, com diferentes alunos e em diferentes 
contextos. Daí concluímos que a partilha e o trabalho colaborativo são estratégias 
importantes no desenvolvimento do CPP.  
Na conclusão que faz à analise dos diferentes estudos sobre o conhecimento do 
professor, Montero (2005: 166) defende que “no seu comportamento profissional, os 
professores parecem responder mais às linhas de um modelo de racionalidade reflexiva do 
que às linhas de um modelo de racionalidade técnica”. O seu conhecimento provém de um 
papel activo e variável na maneira como enfrentam a global tarefa do processo de ensino e 
aprendizagem, com a identificação, planificação, aplicação e avaliação. Constata-se a 
evidência empírica quanto às transformações das propostas curriculares realizadas pelos 
professores, , fruto do seu conhecimento. Assim, esta é a forma como os professores 
desenvolvem a riqueza dos «construídos» (conhecimento praxeológico), organizados 
depois pelos diferentes investigadores nas categorias do CPP. A tarefa do professor é 
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dificultada quando os objectivos orientadores do currículo são vagos e quando não existe 
uma avaliação global do desenvolvimento dos alunos. 
A evolução científica do CDC – fornecendo modelos, processos, acções e objectos 
fundamentadas no CPP, sob as orientações, leis dos diferentes sistemas educativos – 
permitiu aos investigadores contribuírem para o desenvolvimento de profissionais mais 
completos, com elevadas competências, possuidores de um mapa conceptual cada vez mais 
complexo, capazes de dar resposta às diferentes situações do processo educativo. Esta 
capacidade de responder a solicitações educativas deve-se à experiência (prática reflexiva) 
e à formação dos professores. Neste sentido, Amade-Escot (2000) considera que os estudos 
realizados por vários investigadores neste campo abriram novas perspectivas à exploração 
sistemática do conhecimento pedagógico em relação a CDC. 
As tecnologias de informação e comunicação são uma área que a didáctica 
investiga, quer como meio para disseminar o seu conhecimento, quer como forma de 
desenvolver novas soluções didácticas de ensino, quer ainda com a finalidade de criar 
redes educacionais e sociais. Constituem um meio para chegar a todos quantos trabalham 
na área, um modo de colaborar activamente e de forma permanente na formação 
(académica e contínua) dos profissionais. Segundo Delors et all. (1998: 100), os sistemas 
escolares e universitários “têm toda a vantagem em servir-se deles para os seus próprios 
fins, elaborando programas educativos destinados a ser difundidos pela rádio, pela 
televisão nas escolas: 90% das escolas do Japão já utilizam televisão como instrumento 
pedagógico”. 
Consideramos serem óptimas ferramentas ao serviço da educação, nas múltiplas 
áreas da formação profissional, as novas tecnologias como o portefólio, pois permitem ao 
professor partilhar, aprender, reflectir, avaliar e nivelar o seu conhecimento e sua evolução. 
Silva & Sá-Chaves (2008) atestam a sua utilização no processo de ensino e aprendizagem. 
Defendem que o seu uso está em harmonia com o pensamento pedagógico reflexivo, 
viabilizando ao professor e levando o aluno a assumir uma dimensão metacognitiva no 
desenvolvimento do(s) conhecimentos(s). As autores são da opinião que o portefólio tem 
cumprido “um papel importante em vários contextos educativos, como estratégia que 
potencializa a construção do conhecimento de forma reflexiva, com vista a uma 
progressiva emancipação dos sujeitos em formação. E vem ganhando novos significados 
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ao longo dos últimos anos.” (p. 3). Montero (2013: 43) afirma que “a partir dos portefólios 
criamos uma rede social que os alunos utilizam para partilhar, opinar, discutir sobre algum 
tema de interesse, etc.”. Realçamos que esta é uma ferramenta acessível à generalidade dos 
docentes, possibilitando a partilha de vários tipos de informação, sustentada em diversos 
formatos informáticos. O mesmo se aplica às experiências profissionais dos diferentes 
docentes, através de imagens e vídeo. Acreditamos ser um caminho cada vez mais 
utilizado e em franca evolução, reforçando a eficácia na transmissão de conhecimentos 
didácticos. É necessário chamar a atenção para a importância de definir regras de 
organização e produção dos conteúdos, de forma a garantir a qualidade da informação 
proposta, assim como a sua capacidade de fornecer informação para o desenvolvimento 
científico da área. 
1.5 Desempenho profissional 
O maior recurso nas escolas […] são os nossos professores. Eles 
representam a grande maioria das despesas na educação escolar e 
têm o maior impacto na aprendizagem dos alunos, de longe 
superam o impacto de qualquer programa de educação ou política. 
(NSW Institute of Teachers, 2012: 5) 
 Na realidade educativa escolar, o professor é chamado a assumir e demonstrar, 
diariamente, um conjunto de funções que em muito ultrapassam o desempenho das suas 
competências pedagógicas, as quais o obrigam a desenvolver outras capacidades, 
transformando-se num profissional multifacetado (educador, psicólogo, médico, advogado, 
policia etc.). Sobre este profissional, Delors et all. (1998: 148) apresenta uma excelente 
descrição das características que deve possuir nos nossos dias: “A competência, o 
profissionalismo e o devotamento que exigimos dos professores fazem recair sobre eles 
uma pesada responsabilidade. Exige-se muito deles e as necessidades a satisfazer parecem 
quase ilimitadas.” 
O contexto educativo é de extrema importância e tem um papel importante, 
interferindo de forma positiva ou negativa no desempenho do professor e afectando, 
portanto, o rendimento do processo de ensino e aprendizagem. Vários investigadores a isso 
aludem. É o caso de Berliner (2001), alicerçado nos estudos de McLaughlin & Talbert 
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(1993) e nos de Cohen (2000), que apontam as condições de trabalho na escola como 
determinantes dos níveis diferenciados da produtividade do desempenho profissional dos 
professores. Como Montero (2005) comenta, o professor desempenha a sua actividade num 
contexto institucional. Assim, o contexto tem influência nas demais variáveis do processo 
de ensino e aprendizagem. O próprio contexto não é mais do que um conjunto de factores 
que compõem e espelham a sociedade. Azzarito & Ennis, (2003: 11) consideram que: 
[m]uitas escolas públicas hoje lutam com a falta de recursos, e muitos estudantes 
experimentam uma desconexão entre a escola e as suas vidas em casa e nas suas 
comunidades. Nesses contextos de aprendizagem, o trabalho dos alunos e dos 
professores muitas vezes são desafiados pela pobreza, violência e medo na escola ou 
na comunidade escolar. A escola pode ser um lugar onde os alunos associam a 
aprendizagem com os sentimentos de alienação, de solidão ou rejeição. 
O contexto educativo não é constituído apenas pelos factores sociais. A sua adaptação e 
execução escolar é também da responsabilidade das políticas orientadoras da educação do 
país. Reconhecemos que o reflexo que estas têm no processo de ensino e aprendizagem é 
directo e com grande impacto. Para Berliner (2001: 465-466), as 
políticas de directores, superintendentes e directoria da escola, juntamente com as 
expectativas da comunidade, determinam a organização da escola e do seu clima. 
Essas políticas de formas subtis, mas poderosas afetam as atitudes dos professores, as 
crenças, o entusiasmo, sentido de eficácia, a concepção de suas responsabilidades, e as 
práticas de ensino. 
Por um lado, a escola vai beber à sociedade as características da sua estrutura, 
cultura, socialização, dinâmica. Por outro, a escola é para a sociedade um meio, o local de 
formação, mas também de orientação, incentivo e empreendedorismo. Azzarito & Ennis 
(2003) perspectivam a escola na sociedade como um elemento vivo da mesma, assim como 
um espaço de e para todos os seus elementos. Em consequência, apresentam no seu estudo 
um exemplo de uma escola que cumpre com os pressupostos anteriormente apontados, 
como foi expresso por um professor no estudo que realizaram: 
[A escola é] uma parte activa real da comunidade. Queremos que os pais cheguem 
e sentam que podem usar os nossos laboratórios de informática, é o que eles fazem. 
Eles podem vir e desfrutar da equipa de basquetebol e jogos de vólei [...]. A escola 
é um verdadeiro ponto central na comunidade, até onde as pessoas sem-abrigo 
podem lavar a sua roupa na escola. (p. 10)  
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A psicologia tem-se debruçado sobre a questão do desempenho profissional, 
evidenciando o desenvolvimento do conhecimento experimentado e o rendimento do 
professor e concluindo que este é directamente influenciado pelos factores do contexto. 
Neste sentido, Berliner (2001) menciona um trabalho desenvolvido por Rich (1993), no 
qual, referindo-se aos professores, reconhece que “nós muitas vezes pensamos da 
especialização como uma característica de uma pessoa, quando a psicologia nos tem 
repetidamente ensinado que tais características são tipicamente uma interacção da pessoa e 
do ambiente em que se encontram” (p. 465-466). De acordo com as investigações 
desenvolvidas pelo mesmo investigador sobre os factores que influenciam o rendimento do 
docente no processo educativo, “o contexto tem que ser pensado como uma terceira 
variável e, provavelmente, com um estatuto de igualdade com o talento e a prática no 
debate sobre influências importantes no desenvolvimento dos professores exemplares, ou 
do perito” (p. 465).  
Silva & Sá-Chaves (2008) apresentam uma explicação para a influência da relação 
do contexto com o formando. Para tal, apoiam-se nos estudos de Bronfenbrenner (1979) e 
de Portugal (1992), que perspectivam o aluno como um elemento activo e em progresso, 
em constante adaptação ao contexto em que se encontra, promovendo um processo 
interactivo (influencia e é influenciado) com o meio. Neste processo educativo, não é 
apenas o contexto presente que exerce influência, mas também todos os contextos futuros 
em que a aprendizagem aconteça. Os alunos são outro elemento que condiciona o 
desempenho profissional do professor. São, de facto, centrais no processo educativo. 
Existe a necessidade constante de os cativar, de os motivar, em especial na realidade 
portuguesa, em que a disciplina de EF, por diversos factores, é cada vez menos apreciada e 
valorizada pelos alunos, pela própria sociedade e pelos governos. Azzarito & Ennis (2003: 
81) apresentam a opinião de um dos elementos da amostra relativamente à importância da 
escola na sociedade, que consideram como “uma peça fundamental da comunidade, um 
lugar que tem uma conexão real e valor para as famílias”. Outros elementos que referem 
são os conceitos sobre a influência do contexto da escola, defendendo que a sua abertura à 
comunidade permite, por si só, desencadear um processo de ensino: 
 Os alunos aprenderam sobre a diversidade da experiência humana através da ligação a uma 
cultura diferente, e estudos sociais de aprendizagem sobre a Bósnia, a sua geografia, a sua 
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linguagem e sua cultura, bem como a situação política e económica na Jugoslávia. 
Conforme Kaplan (1997) argumenta, a ligação com eventos do mundo real fornece aos 
alunos com “consciência social”, que ele define como uma compreensão da sociedade. (p. 
81) 
Para ter um bom desempenho profissional, o professor  tem de ser dinâmico, 
possuir a habilidade de motivar para a aprendizagem e encontrar diferentes soluções para 
os díspares alunos, adequadas às suas especificidades e aos particulares contextos 
educativos, uma vez que nem a disciplina por si só, nem o programa curricular e os seus 
objectivos educativos têm essa capacidade. Por isso, Siedentop (2002b: 435) observa que: 
[a] maioria dos professores que estudamos têm gerido de forma eficaz o tempo e o 
comportamento para que a aprendizagem possa ter lugar, mas alguns deles conseguem 
isso através de acordos com os estudantes que preenchem o tempo disponível com o 
que pode ser descrito na melhor das hipóteses como um programa instrutivo casual, 
”low-key”, ou na pior das hipóteses um período recreação bem-supervisionado. 
Cativar os alunos para a aprendizagem obriga os professores a desenvolverem 
metodologias específicas e motivadoras. É necessário que os professores encontrem a que 
melhor se adapta à sua realidade. Por vezes, alguns dos métodos adoptados podem ser 
adequados, outras vezes não; depende de vários factores. Consideramos que o 
conhecimento do professor sobre os objectivos educativos e disciplinares da aprendizagem 
dos alunos são pilares fundamentais que orientam o desenvolvimento de todo o processo 
organizacional de ensino. Por exemplo, o método de negociação com os alunos pode ser, 
na maioria dos casos, perverso para o sistema educativo, se não estiverem, acima de tudo, 
bem definidos os objectivos educativos a atingir, e que, como Siedentop (2002b: 435) 
afirma, as aulas não passem de um momento de recreação bem-supervisionado. Neste 
sentido, o autor constata que  
alguns professores ganham e mantêm a cooperação dos estudantes no sistema de 
gestão através da redução de exigências do sistema de ensino, com esses trade-offs ou 
"tratados" (Hampel, 1993) mais evidentes na educação física média e secundária do 
que na elementar de educação física.  
Seria ideal ter professores ininterruptamente motivados para a prática da sua 
actividade profissional, de forma que a sua predisposição fosse contagiante como 
normalmente a atitude positiva o é, tanto para os alunos, como para colegas e auxiliares 
Conhecimento profissional do professor 
91 
educativos. Será importante estar também permanentemente motivado para aprender, para 
a sua evolução profissional, acumulando conhecimentos comprovados que permitam um 
saber profissional de maior qualidade. Para Montero (2005: 165), «aprender a ensinar» é 
um processo que implica efectivamente a aquisição de um reportório de conhecimentos, 
aptidões, atitudes, crenças e afectos construídos em todo o espaço do exercício profissional 
de qualquer professor, em relação estreita com os diversos contextos. Contudo, a realidade 
em muitos casos é diferente. Day (2001), aludindo a Barth (1996), apresenta uma excelente 
caracterização da evolução da motivação dos professores para o exercício das suas 
actividades, considerando que: 
[o]s aprendentes vorazes são aqueles professores que se encontram no início da 
carreira, professores no seu primeiro ano de ensino, que se preocupam 
desesperadamente em aprender o seu novo ofício. A curva de aprendizagem 
mantém-se elevada durante três ou quatro aos, altura em que a vida do professor se 
torna altamente rotinizada e repetitiva. A curva da aprendizagem torna-se plana, os 
anos repetem-se: o próximo Setembro é igual ao Setembro anterior. Muitos 
observadores afirmam que os professores, depois de cerca de 10 anos, acomodados e 
esgotados, tornam-se resistentes à aprendizagem. A curva da aprendizagem desce. 
Após vinte e cinco anos de vida na escola, muitos educadores tornam-se “exaustos”. 
A curva da aprendizagem já não existe… Parece que a vida na escola é tóxica para a 
aprendizagem do adulto. Quanto mais tempo se mantiver lá, menor será a 
aprendizagem. É incrível! (p. 86) 
A evolução da capacidade dos professores para desenvolverem uma metodologia 
motivacional na aprendizagem é sinónimo, neste caso, do desempenho profissional 
docente, fruto de uma necessidade criada pela evolução pedagógica educativa com os 
alunos no centro do ensino. No entanto, fruto de vários factores, praticamente todos extra 
ao processo de ensino e aprendizagem, fazem com que o seu interesse pela actividade de 
professor, mais directamente pelo seu desempenho profissional, vá diminuindo. Desta 
forma, encontramos alguns professores que mostram características que não promovem o 
desenvolvimento educativo adequado dos alunos, indo por vezes ao extremo de apresentar 
acções contrárias às pretendidas pelo sistema educativo. É possível identificar estes 
docentes, nos seus diferentes patamares motivacionais, através de um sistema como aquele 
que é utilizado, por exemplo, no estudo de Barth (1996), referido por Day (2001), de forma 
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a poderem ser incluídos num programa de “reciclagem” educacional ou mesmo de 
reorientação profissional. Assim, Montero (2005: 39) refere que a “tarefa do professor é o 
ensino, desempenhada num contexto institucional, filtrada sempre por algum tipo de teoria 
explícita ou implícita, desenvolvida no âmbito de um currículo, orientada para maior 
crescimento educativo dos sujeitos”.  
Para o bom desempenho da actividade profissional do docente, assim como em 
qualquer actividade profissional, são necessárias certas premissas orientadoras, que 
permitam ao profissional realizar conscientemente o seu trabalho de forma competente. 
Partindo do pressuposto de que existe o domínio das categorias do conhecimento 
identificadas por Grossman (1994), realçamos também outros processos a ter em conta:  
- a identificação de objectivos claros, exequíveis e de possível avaliação; 
- o recurso a normativas que orientem o trabalho dentro dos parâmetros 
impostos pelo sistema educativo;  
- a acessibilidade e partilha de conhecimento comprovado na área.  
O desempenho profissional dos professores tem sido estudado ao longo dos anos, 
de forma directa e objectiva ou indirectamente por vários investigadores (Berliner, 2001; 
Shulman, 2005; Elbaz, 2004; Rink, 1985; Graça, 2001b; entre outros). Alguns estudos 
sobre o bom professor surgem na sequência da procura de aspectos comuns, que permitam 
identificar os conhecimentos aplicados e os organizar no sentido de formar futuros 
professores, preparando-os desta forma para o processo de ensino e de aprendizagem. 
Assim, os dados obtidos pelas investigações, no âmbito do desempenho profissional dos 
professores, admitem um conjunto de resultados pertinentes e possuidores de consistência, 
de tal forma que, segundo o NSW Institute of Teachers (2012: 2), permitem definir 
“características comuns, quer no desempenho profissional do professor, quer no CP nos 
diferentes estádios da carreira docente”. Podemos observá-lo como um primeiro passo para 
a identificação de padrões de acções e suas etapas no seu currículo de professor 
competente.   
Da “síntese dos grandes estudos processo-produto emergiu o modelo de Direct 
Instruction”, segundo Graça (2001a: 105), com base em Housner. Este autor considera que 
foi clara a economia do modelo e apresenta-a, assente em princípios como: 
Conhecimento profissional do professor 
93 
a) Definir objectivos claros e garantir que os alunos os compreendem; 
b) Apresentar uma sequência de tarefas académicas bem organizadas; 
c) Fornecer aos alunos explicações claras e concisas da matéria, que incluam 
coisas como a utilização liberal de demonstrações e ilustrações; 
d) Colocar perguntas frequentes de modo a controlar a compreensão dos alunos e 
reensinar se necessário; 
e) Proporcionar aos alunos frequentes oportunidades de sucesso nas tarefas 
académicas e disponibilizar feedback. (p. 110) 
Ao longo do desenvolvimento da experiência de cada profissional, pela formação e 
pelo nível de compreensão, processa-se a evolução do professor do CPP nas suas 
categorias, de acordo com a progressão dos patamares de evolução de desempenho, que 
foram classificados por vários investigadores (Day, 2001) ou grupos de investigação (NSW 
Institute of teachers, 2012). A experiência e a sua importância para a carreira é também um 
elemento importante no desempenho profissional do professor, pelo qual observamos três 
estádios distintos na sua progressão: 
1. o professor recém-licenciado; 
2. o PE; 
3. o professor veterano. 
O nível de competência  e desempenho profissional vai evoluindo com a 
experiência profissional, consequência do desenvolvimento do CPP. Este facto é 
constatado pelos diversos estudos sobre a relação entre os PE e os professores novatos, em 
que a capacidade de análise e a reacção aos problemas é muito diferente. Montero (2005: 
167) atesta que “fica à vista o óbvio: há efectivamente diferenças na complexidade dos 
processos cognitivos em que ambos os tipos de professores se implicam”. Também Graça 
(2001a) investigou os PE e os novatos e resumiu as conclusões de vários estudos, sobre as 
características diferenciadoras no processo de pensamento-acção de ambos: 
a) O processo de pensamento dos professores experientes é mais complexo; 
b) Estes professores atentam em aspectos diferentes da aula;  
c) Não se prendem com aspectos superficiais e estímulos irrelevantes; 
d) Requerem mais informação antes de realizar o plano, principalmente sobre as 
características dos alunos e os materiais e equipamentos disponíveis; 
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e) São mais selectivos na utilização da informação durante o planeamento e a 
interacção;  
f) Fazem mais uso de rotinas de instrução e gestão; 
g) Os especislistas possuem um conhecimento sofisticado da escola, dos alunos, e 
do ensino que lhes permite tornar mais previsível o decurso da instrução; 
h) Com a experiência, os docentes recorrem mais à memória profissional para a 
tomada de decisões pré-interactivas; 
i) Os professores experientes vêm para a situação de instrução não apenas com um 
plano de actividades e tarefas, mas também com um plano de gestão para 
implementar essas tarefas e planos para atender a contingências que poderão 
afectar o progresso da aula. (p. 109) 
No entanto, segundo a análise realizada por Graça (2001a) sobre alguns temas de 
investigação e que dão pistas sobre o desempenho profissional do professor, foi 
identificado um conjunto de aspectos que podem colocar em causa os resultados obtidos:  
a. Os testes de personalidade não dizem muito sobre a forma como o professor se 
assume e se comporta na sua actividade pedagógica e na sua relação com os 
alunos; 
b. As apreciações globais e subjectivas de inspectores, directores da escola ou 
professores, muitas vezes sem sequer terem observado o professor a ensinar, 
não oferecem nenhuma garantia de validade e fidelidade; 
c. Os professores que possuíam mais características da lista do bom professor não 
obtiveram em geral e de forma consistente maiores ganhos de aprendizagem 
com os seus alunos; 
d. As características do professor, ainda que muito plausivelmente importantes, 
não actuaram isoladamente. (p. 104) 
Apesar das diferentes variáveis que influenciam o processo educativo, ao professor 
é exigido que ensine, que desempenhe as suas funções com competência, que tenha 
sucesso no processo educativo, que não encontre desculpas e que tenha a capacidade, a 
astúcia e a vontade de encontrar soluções eficazes, porque afinal está em causa a evolução 
dos alunos e consequentemente de toda uma sociedade.  
Um profissional competente e com elevado desempenho profissional é um 
professor conhecedor e possuidor de um nível de conhecimentos elevados. Sem qualquer 
dúvida, o nível de saber sobre a matéria de ensino de um docente é essencial, mas não é 
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suficiente para uma aprendizagem com sucesso. Também é necessário que o professor 
domine as outras categorias do CPP (Grossman, 1994), como constatámos ao longo deste 
subcapítulo, de forma a cumprir o seu papel no processo educativo. Segundo o NSW 
Institute of Teachers (2012: 2):  
[a] eficácia do professor tem um forte impacto sobre os estudantes, com um amplo 
consenso de que a qualidade do professor é o mais importante factor na escola que 
influencia o desempenho do estudante. Professores eficazes podem ser uma fonte de 
inspiração e, igualmente importantes fornecendo uma influência segura e consistente 
nos jovens à medida que eles fazem escolhas sobre o futuro trabalho, educação e vida. 
Abordando a importância de uma formação do CPP, Barros (2012: 84) apresenta 
um estudo de Fisher (2001), em que este agrupa os interesses de pesquisa dos professores 
em quatro tipos gerais: a) o conhecimento sobre a aprendizagem dos alunos; b) o desejo de 
inovar uma área curricular; c) o desejo de realizar mudanças no ensino; e d) a busca de 
conexões e de significados no seu trabalho. Através deste estudo, verificamos que a 
maioria dos temas de interesse para a formação dos professores é diversificada. Desta 
forma, é possível preparar formações contínuas gerais para os docentes. Contudo, este tipo 
de estudo não apresenta a identificação de outras necessidades de formação dos professores 
específicas do seu contexto educativo. 
Os docentes não devem, como em muitos casos acontece, desistir de lutar contra 
um sistema, contra a desmotivação, contra as vontades sociais e contra a diminuição da 
qualidade de vida. Não deve “deixar-se ir na corrente”, desistindo dos objectivos 
pedagógicos da EF (o que é especialmente fácil de acontecer quando esta disciplina não 
possui uma avaliação nacional) e seguir o: 
lema do “happy, busy and good”, destacado por Placek (59), [que] ilustra a acomodação 
dos professores de Educação Física a uma actividade rotineira, ou ao fecho do negócio da 
tarefa pelo preço que os alunos bem quiserem dar. Ennis (26) reporta o abandono do 
currículo da instrução e a conformação com o currículo da manutenção da ordem e da 
motivação extrínseca. Em muitos casos a aula de educação física é dominada pelo sistema 
social dos alunos, transformando-se numa espécie de recreio supervisionado (86). (Graça, 
2001a: 107)   
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1.5.1 O professor recém-licenciado 
Os profissionais recém-licenciados ficaram perturbados, ao descobrir 
que as competências que eles possuíam no início da carreira e a seu 
ver centrais para a prática profissional não tinham lugar no seu 
modelo de base de conhecimento profissional. (Shön, 2001: 4) 
Como recém-licenciado, o profissional adapta os conhecimentos resultantes da 
formação inicial e das experiências de vida, todas por que passou e que o marcaram, desde 
que nasceu até ao presente; procura transmitir os conhecimentos na sua realidade educativa 
de forma adequada e adaptada à mesma, de forma que os seus alunos aprendam e 
compreendam os conteúdos e saberes apresentados.  
Confirmamos que a presença do CPP na formação inicial dos futuros professores é 
um elemento fundamental no desempenho da sua futura actividade profissional. Não se 
trata de não saber ensinar a matéria adequada, mas a montante disso e mais problemático 
está o reconhecimento de não possuírem uma compreensão didáctica e pedagógica que 
sustente a transposição da matéria teórica para a prática e contemple todos os factores que 
o professor deve ponderar, passíveis de influenciar directa e indirectamente o ensino. Desta 
forma, a formação do futuro professor com o contributo do CPP de outros docentes 
permite conhecer e constatar na prática um caminho trilhado com sucessos e insucessos, 
com diferentes contextos, com diferentes influências e com resultados visíveis. Neles 
transparecem os procedimentos de vários docentes, com diferentes estilos e personalidades 
e a maneira como realizam a definição dos conteúdos a apresentar, a selecção dos métodos 
de ensino adaptados e a confiança de cada professor no seu trabalho e nas suas 
capacidades.   
A qualidade da formação dos docentes e do seu desempenho profissional futuro 
estão directamente relacionados com a atitude, a motivação, a capacidade de aprendizagem 
dos futuros professores, factores fundamentais para o sucesso de qualquer programa 
formativo, educativo e, por inerência, para o desempenho profissional. De notar que a 
postura perante a sua formação e o ensino que desenvolvem ão factores que condicionam 
ou que promovem, a competência profissional futura e consequentemente a aprendizagem 
dos seus alunos. Assim, é necessário nas instituições de formação desenvolver um processo 
de ensino que promova a motivação dos futuros professores para a aprendizagem, processo 
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esse em que os conteúdos possam contar com um contexto de aplicação que lhes faça 
sentido e os estimule. É também neste âmbito que reconhecemos a pertinência do CPP. 
Este facto, segundo Bento, Garcia e Graça (1999: 181) e de acordo com um conjunto de 
investigadores, é justificado pois “há uma crescente evidência em como os estudantes 
podem passar nas diversas disciplinas académicas, sem no entanto desenvolverem uma 
compreensão conceptual da matéria”. 
Ennis (1994) analisa a importância do CPP no início da carreira de acordo com a 
falta de experiência profissional dos professores e defende que estes precisam de 
“oportunidades para desenvolver e testar as suas próprias crenças associadas à seleção e 
utilização do conhecimento para o ensino” (p. 174). No seu estudo, caracteriza o CPP e o 
seu desenvolvimento como um “conhecimento significativo e útil para o seu próprio 
estádio de desenvolvimento profissional, o qual é fundamental para o desenvolvimento de 
competências de ensino eficazes” (p. 174). Considera também que a experiência de vida e 
os ensinamentos que esta proporciona cumprem um papel importante na construção e 
consolidação do CPP e, por consequência, na sua vida profissional, afirmando que os 
“futuros professores também precisam de ajuda para interligar o conhecimento disciplinar 
com as experiências passadas e presentes da sua vida. Por sua vez, desenvolvem currículos 
significativos e úteis para os seus alunos” (p. 175). Conclui o autor que os futuros 
professores são mais sensíveis aos momentos por que passam os alunos, talvez por ainda 
terem bem frescas e marcantes as suas realidades como estudantes. Nesse sentido, afirma 
que os “futuros professores tornam-se mais sensíveis às características pessoais e sociais 
dos alunos e podem ajudá-los a relacionar o conteúdo de educação física com experiências 
significativas das suas vidas” (p. 175). 
O professor inexperiente tem pela frente um árduo caminho a percorrer para 
desenvolver o CPP, em especial nos primeiros anos de actividade, quando o seu 
desempenho profissional deve ser orientado de forma assertiva para a realidade educativa. 
É possível encontrar esta orientação, através da procura pelo professor do CPP de outros 
profissionais, cujas experiências (presentes ou passadas), adquiridas em contextos 
educativos semelhantes, são importantes. Neste sentido, a colaboração e partilha com 
outros profissionais é muito relevante. 
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A aplicação prática do CPP constitui igualmente um passo importante na 
consolidação do próprio conhecimento, na formação de novo conhecimento e, 
consequentemente, na melhoria do desempenho profissional em qualquer estádio da 
carreira profissional do docente. Na formação dos professores, a aplicação na prática, a 
reflexão e a meta-reflexão sobre o seu CP é manifestamente mais significativa para o 
professor, comparativamente com a do PE. Neste sentido, Berliner (2001), partindo da 
diferença constatada entre os professores novatos e os expertos, quer pelo conhecimento 
quer pela forma como lidam com os problemas na sala de aula, sugere um papel importante 
para o CPP na formação de professores. 
Mesquita-Pires (2010), com base nos estudos de Carr (2006) e de Elliott (2010), 
sugere que os profissionais, que procuram chegar a níveis de desempenho elevado, 
desenvolvam a capacidade de acção reflectida e orientada para a ética da boa práxis. Desta 
forma, o conhecimento prático “não é mera prática [e] constitui-se como um modo natural 
de raciocínio que abre espaço à reconstrução reflexiva dos pré-conceitos” (p. 70). Tem, 
pois, em consideração, simultaneamente os meios e os fins. O mesmo autor apresenta-nos 
o enquadramento do conhecimento prático no processo educativo, afirmando que este 
“pode ser encarado como uma filosofia da prática, desde que as mudanças na praxis - 
compromisso ético com a acção – sejam acompanhadas por mudanças conceptuais e 
pedagógicas, tendo em conta propósitos éticos e morais inerentes” (p. 70). 
Evolui devido às suas características, como profissional reflexivo, a que recorre na 
aplicação prática de toda a sua bagagem formativa. Esta é uma fase difícil, em que o 
professor inexperiente, em primeiro lugar, descobre que a formação obtida até ao momento 
não dá resposta a todas as situações encontradas (Schön, 2001). Assim, é importante para o 
docente reflectir individualmente sobre os diferentes acontecimentos, quer seja no domínio 
específico da sala de aula, quer em outros espaços e momentos do processo educativo, de 
forma a procurar as respostas/soluções. Segundo Berliner (2001: 476), para o professor 
novato,  
sem experiência nestas situações, muitas vezes originais, aliadas ao medo de perder o 
controlo, estudos de caso de gestão de sala de aula referem ser uma forma natural para 
produzir a flexibilidade de pensamento que é necessária quando se deparam com estas 
situações.  
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É no sentido da experiência e da sua reflexão para o desenvolvimento e 
consolidação dos conhecimentos dos professores inexperientes, que Montero (2005: 137) 
afirma que: 
foi o ”construído” ”conhecimento prático“ dos professores (pessoal, de ofício, situado, 
perspectivas, são outros dos termos utilizados) a resposta complexa à insatisfação da 
racionalidade técnica. Com a atenção ao conhecimento prático passa-se do ênfase no 
saber dos investigadores ou dos teóricos (para quem o ensino representa um objecto de 
estudo) ao saber dos práticos competentes. 
A imprevisibilidade – fruto das dinâmicas que organizam e influenciam as práticas 
– leva-nos a concluir que a formação dos professores deve integrar as dimensões pessoal e 
profissional de forma a preparar os jovens professores para a reflexividade, a avaliação 
constante da sua actividade profissional nos parâmetros que a compõem e assim 
proporcionar o emergir de profissionais críticos, comprometidos, acompanhando as 
transformações sociais, científica e tecnicamente competentes e sólidos na personalidade e 
nos valores éticos e pedagógicos, indo ao encontro da metodologia da investigação-acção. 
Silva & Sá-Chaves (2008) apresentam uma opinião sobre o paradigma crítico-
reflexivo em que realçam a sua importância no desenvolvimento de competências 
adequadas ao contexto educativo específico, uma vez que, para cada contexto educativo, 
são necessárias respostas específicas para atingir os objectivos. Por outro lado, as questões 
pessoais (valores, regras de educação, sociais e humanos) são abordadas como factores 
decisivos para a promoção do sucesso educativo, bem como na formação dos futuros 
profissionais. Assim, os autores entendem que o CPP: 
deve contribuir para a formação de profissionais cujo perfil de competência lhes 
permita intervir no seu contexto de trabalho de forma crítica, colectiva e integradora. 
Ou seja, deve contribuir para desenvolver nos futuros profissionais uma cultura de 
cidadania, tornando-os cada vez mais responsáveis, participativos e activos na 
transformação dos contextos de trabalho e de vida. (p. 2) 
Para Schön (1991), um investigador que enfrenta o seu estudo como profissional 
reflexivo traz consigo um conjunto de elementos que conduzem e condicionam o processo 
de reflexão. Considera assim que: 
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[q]uando um praticante reflecte na e sobre a sua prática, os possíveis objectos da sua 
reflexão são tão variadas quanto os tipos de fenómenos perante ele e os sistemas de 
conhecimento-na-prática que ele traz para eles. Ele pode refletir sobre as normas 
tácitas e apreciações que subjaz a um julgamento, ou sobre as estratégias e teorias 
implícitas num padrão de comportamento. Ele pode refletir sobre o sentimento de uma 
situação que o levou a adotar uma determinada acção, sobre a maneira em que ele 
moldou o problema que está procurando resolver, ou sobre o papel que ele construiu 
para si mesmo dentro de um contexto institucional maior. (p. 62) 
O processo coerente de reflexão leva a uma solução personalizada. Mesmo após a 
aplicação de um conhecimento proveniente das experiências de outros profissionais, estas 
soluções são sempre influenciadas pelos conhecimentos prévios, os mapas conceptuais dos 
profissionais e as experiências de vida de cada profissional. De acordo com Graça (2001a: 
108), “o paradigma do pensamento do professor coloca em primeiro plano a ligação entre 
os processos de pensamento e acção: a ideia de base é a de que aquilo que o professor faz é 
influenciado pelo que o professor pensa.” 
Smith (2001, 2011) faz uma descrição do resultado da reflexão que, no fundo, 
vimos a defender ao longo do nosso trabalho, evidenciando a importância do 
conhecimento, na antecipação das situações educativas e relevando do seu contributo 
decisivo para o sucesso educativo. Temos vindo também a referir os vários caminhos 
existentes para a construção do CPP, entre os quais devemos destacar a reflexão como um 
processo fundamental na evolução do conhecimento. O autor considera que através da 
reflexão: 
envolvemo-nos com a situação. Não possuímos um entendimento completo das coisas 
antes de agir, mas, esperamos poder evitar grandes problemas ao “testar a água”. 
Quando olhamos para uma situação que somos influenciados e usamos, o que se 
passou antes, o que pode vir do nosso repertório e da nossa imagem referencial. 
Somos capazes de mobilizar certas rotinas. Ao longo do nosso trabalho podemos 
trazer fragmentos de memórias para o jogo e começar a construir teorias e respostas 
que se encaixam à nova situação. (p. 1) 
Montero (2005: 216) apresenta o caminho proporcionado pelo conhecimento fruto 
da reflexão, o qual permite contribuir para a evolução do CPP e para conhecer o processo 
de ensino (a que acrescentamos o processo educativo) e o desenvolvimento teórico-prático 
do conhecimento proveniente da prática. A autora observa as: 
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mudanças no perfil profissional: dos professores como técnicos aos professores como 
profissionais reflexivos e investigadores da sua prática. De entender o conhecimento 
profissional centrado no domínio das actuações confirmadas pelo conhecimento 
procedente da investigação sobre a eficácia docente a aceitar como conhecimento 
profissional aquele que se constrói intimamente ligado às actuações na prática, 
tentando compreender as discrepâncias entre umas e outras. Conhecer o ensino através 
das representações dos professores, compreendendo melhor as relações de ambos os 
tipos de conhecimento – formal e prático – com a prática. A transformação 
imprescindível do conhecimento formal em conhecimento prático, através da actuação 
profissional. 
O professor recém-licenciado possui um mapa conceptual fruto dos seus resultados 
na aplicação do CP menos “rico” que o PE. É principalmente a experiência que promove a 
evolução do CP em todas as suas categorias do conhecimento, dado que é esta experiência 
profissional que vai permitir o desenvolvimento das suas competências profissionais e o 
respectivo enriquecimento do mapa conceptual. Neste sentido, Berliner (2001: 474) cita o 
estudo desenvolvido por Borko, Livingston, McCaleb & Mauro (1988), em que se pode 
ler: 
Os novatos neste estudo preferiam muitas situações em que eles pudessem ensinar a 
mesma coisa duas vezes. Um novato disse “Basta ser capaz de ensinar a mesma coisa 
duas vezes significa que eu posso consolidar a primeira vez lembrando-me do que 
funcionou bem e o que não funcionou bem. E, de seguida, [segunda vez] eu já passei 
pelo material uma vez antes, assim, tenho uma ideia muito mais clara de onde estão as 
dificuldades, na minha apresentação e onde as dificuldades estão no meu 
conhecimento”. 
Roldão (2007a) alerta para o uso do termo ”reflexão“ no contexto educativo, na 
significação dada pelo senso comum. Como anteriormente foi referido, este processo traz 
consigo um conjunto de elementos que podem conduzir à reflexão tanto de forma positiva 
como negativa, de acordo com o resultado da mesma no processo educativo, mas também 
pode ser observada como um procedimento “banalizado”, não promovendo a capacitação 
do professor nem o desenvolvimento do CPP, por falta de organização, registo e rigor 
científico na execução da reflexão, não permitindo assim a desejada evolução. Para a 
autora o: 
próprio vocábulo reflexão, pelo seu uso corrente, ajuda a reforçar – a reflexão seria 
sinónimo de todo o acto espontâneo de comentário/descrição/constatação/valoração de 
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alguma coisa que se realizou. Tal abordagem, muitas vezes referida pelos sujeitos de 
investigação para designar as conversas informais dos professores sobre as suas aulas 
e alunos, não sendo irrelevante no domínio do interesse e da preocupação que traduz 
por parte dos professores, limita-se todavia na grande maioria dos casos estudados na 
investigação, à abordagem descritiva, não analítica e não questionante, o que 
inviabiliza a produção de conhecimento sobre a situação em causa. (p. 44) 
Uma outra dificuldade na reflexão é a transformação de um campo de prática 
profissional num campo de conhecimento, que vai ao encontro do referido anteriormente 
sobre a organização, registo e rigor científico na execução da reflexão. A tal Montero 
(2005) alude enquanto um “conjunto conceptual coerente”, de acordo com a visão de 
Honoré (1980):  
 [u]m processo de reflexão, ”sobre um conjunto de práticas que expressam a 
actividade de um número continuadamente crescente de pessoas, actividade cuja 
duração nos parece suficiente para se considerar que não é efémera. É preciso por isso, 
alcançar meios para tal reflexão, isto é, um conjunto conceptual coerente”. (p. 20) 
Estudos comparativos, realizados entre o professor recém-licenciado e o professor 
experiente, demonstram também o carácter progressivo da aprendizagem no domínio das 
fontes de conhecimento e a organização do seu conhecimento nas diferentes categorias, 
desenvolvendo um mapa conceptual cada vez mais firme, qualificado, diversificado, 
permitindo apresentar competência no seu desempenho profissional. Sobre as componentes 
profissionais que o professor nos diferentes estádios das suas carreiras, necessita para o 
desempenho competente da sua actividade, é observado por Shulman (1987: 5) como 
sendo “o conhecimento, a compreensão, a aptidão que vimos manifestar-se, às vezes 
vacilante, às vezes bem dominada entre os principiantes, [e que] são normalmente fáceis de 
demonstrar para o especialista”. Outro aspecto com influência no desempenho da 
actividade profissional para os professores que iniciam a carreira relaciona-se com a 
opinião sobre se o trabalho que o professor desenvolve é socialmente significativo e 
gratificante. Todavia, esta perspectiva dissipa-se à medida que as inevitáveis dificuldades 
do ensino aparecem e interagem com assuntos pessoais e com a sua vulnerabilidade, a 
pressão social e outros valores, resultando num sentimento de frustração. Tal leva a uma 
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reavaliação das possibilidades da profissão e do investimento que nela e dela se tenciona 
fazer (Day, 2001). 
Tani (2007) identifica três etapas de formação do conhecimento do professor, uma 
primeira quando deixa de ser estudante do ensino oficial e passa a ser futuro professor, 
uma segunda quando procura promover uma visão sistémica e uma terceira de 
desenvolvimento de uma estratégia para adquirir, organizar e estruturar os conhecimentos. 
Enunciamos os elementos constituintes de cada etapa segundo Tani (2007): 
a) Primeira etapa: 
a. Entender que não se estuda mais para ser passar uma prova, mas sim para ter 
acesso a conhecimentos e construir uma estrutura sólida que se tornará o seu 
instrumento de trabalho; 
b. Cultivar uma postura de independência no que se refere à busca de conhecimentos, 
não se limitando àquilo que o professor oferece numa sala de aula; 
c. Explorar fontes de informação por conta própria – bibliotecas, laboratórios, grupos 
de estudo, cursos, palestras, etc. – para suprir as suas curiosidades intelectuais 
estimuladas na sala de aula ou em outros segmentos da convivência institucional;  
d. Entender que aquilo que é oferecido na sala de aula apenas como uma parte 
mínima de um rico acervo cultural acumulado historicamente e que a universidade 
tem limitações intrínsecas em disseminar conhecimentos perante uma ciência que 
os produz num ritmo alucinante;  
e. Compreender desde cedo a importância do aprender a aprender, porque o 
conhecimento pode tornar-se desactualizado em pouco tempo;  
f. Manter-se sintonizado com as inovações e avanços tecnológicos e científicos para 
não se tornar obsoleto. (p. 12) 
b) Segunda etapa: 
a. O licenciado não se pode limitar a conviver apenas no universo específico da sua 
área de conhecimento, mas aproveitar de tudo o que a universidade oferece, 
participando altivamente da sua agenda científica, cultural e social.  
b. Deve aceder e explorar todos os meios disponíveis de aculturação que a 
universidade disponibiliza: jornais, editoras, sites, serviços, laboratórios e assim 
por diante. Como diz o ditado popular, é importante conhecer não apenas a árvore 
das suas preocupações específicas, mas também a floresta em que ela está inserida. 
(p. 12) 
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c) Terceira etapa: 
a. Perante um universo quase ilimitado de conhecimentos disponíveis, está claro que 
não basta adquiri-los, mas sim organizá-los e transformá-los numa estrutura 
devidamente organizada de conhecimentos; 
b. A quantidade absoluta de conhecimentos é importante, mas é preciso evitar o 
acúmulo de conhecimentos “avulsos”; 
c. Relacionar sempre o que está adquirido aos disponíveis na sua estrutura organizada 
de conhecimentos, ou seja, o que comummente se denomina de análise crítica dos 
conhecimentos;  
d. A memória física tem sérias limitações no que se refere a capacidade de 
armazenamento e de retenção dos conhecimentos;  
e. Conhecimentos “avulsos” são mais difíceis de serem recuperados da memória e 
mais fáceis de serem esquecidos.  
f. A organização de conhecimentos não pode prescindir de uma “memória 
tecnológica” com o auxílio do computador. (p. 12) 
Do professor espera-se a capacidade de desenvolver um processo educativo com 
sucesso, isto é, espera-se que o processo de ensino e aprendizagem seja adequado a todas 
as variáveis presentes no contexto educativo. Através do recurso a diferentes 
investigadores (Schön, 1992; Graça, 2001a entre outros), constatamos que o professor 
inexperiente não se torna de imediato possuidor do conhecimento suficiente para a 
realização da sua actividade profissional de forma competente. Partindo desta premissa, os 
professores precisam construir conhecimento, através das mais diferentes formas, visando 
caminhar para o desempenho de um ensino competente. Neste sentido, Rossi & Hunger 
(2012: 323) concluem existir fases no desenvolvimento profissional dos professores: 
na fase de iniciação à docência buscam acções formativas para aprimorar a prática 
pedagógica; fase de estabilização: solucionar os problemas do contexto educacional e 
disseminar os conteúdos académicos entre os professores escolares; fase de 
diversificação: embasamento para trabalhar novos conteúdos e actualização constante 
diante das novidades educacionais; serenidade/desinvestimento: necessidade de 
frequentar atividades formativas em espaços diferentes da escola. 
A formação dos docentes e a avaliação da qualidade do seu desempenho prendem-
se também com a atitude, a motivação e a capacidade de aprendizagem dos futuros 
professores, factores fundamentais para o sucesso de qualquer programa curricular 
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educativo. De notar que a postura perante o ensino de quem organiza o programa pode 
impossibilitar a compreensão dos conhecimentos implicados e o desenvolvimento de 
competências profissionais, condenando a posterior aplicação no contexto real de ensino. 
1.5.2 O professor experto 
A arte dos pintores, escultores, músicos, bailarinos e desenhadores 
tem uma forte parecença com a arte daqueles advogados, médicos, 
executivos e professores que são profissionais fora de comum. Não 
é por acaso que os profissionais se referem tantas vezes a uma 
“arte” do ensino ou da direcção empresarial e utilizam o termo 
artista para falarem dos profissionais da prática 
extraordinariamente hábeis na manipulação de situações de 
incerteza, singularidade e conflito. (Schön, 1992b: 28) 
O PE é executante com grande competência, possuidor de um conhecimento 
profundo da área, de uma vasta experiência na sua aplicação, detentor de um mapa 
conceptual rico, capaz de encontrar com grande eficácia as respostas necessárias no 
processo educativo. O seu conhecimento é de tal forma específico e profundo na área 
disciplinar de ensino que Ennis (1994: 165) elucida, dizendo que a: 
experiência curricular depende de um amplo entendimento da base de conhecimento 
disciplinar e a capacidade de transformar esse conhecimento em conteúdo para a 
aprendizagem. Baseia-se na capacidade do indivíduo para construir ligações para toda a 
base de conhecimento disciplinar e aplicar os conhecimentos teóricos a situações 
práticas. 
Observamos que os PE possuem uma elevada capacidade de ”ler“ o contexto 
educativo e apresentar respostas de forma pró-activa e no momento certo. Esta capacidade 
só é possível pelo seu elevado conhecimento, fruto das suas vastas experiências, da sua 
formação e do acesso ao CPP de outros professores, levando desta forma à construção de 
um amplo mapa conceptual, em que através do “velho amigo” (Berliner, 2001), identifica 
situações as semelhantes. É nesta perspectiva construtivista que Ennis (1994: 167) se refere 
aos PE: 
Construtivistas afirmam que professores expertos estabelecem ligações explícitas para 
os alunos entre novas informações ensinado em sala de aula e experiências passadas e 
Conhecimento profissional do professor 
106 
futuras dos alunos. Eles ajudam os alunos a construir o conhecimento e a potenciar as 
redes de trabalho, transferindo habilidades e conceitos aprendidos numa área de 
matéria e aplicá-las em outras áreas e contextos.  
Abordando a formação do conhecimento do experto, Schön (1992b: 66) afirma que 
“quando alguém reflecte na acção, transforma-se em investigador no contexto da prática” e 
segue a via construtivista. Este processo tácito, quando simultaneamente científico, permite 
desenvolver de forma sólida e coerente o seu mapa conceptual, a sua rede de saberes, 
tornando o professor num profissional solidamente competente. Falta, no entanto, ter 
também em conta a capacidade de partilha, sendo esta mais visível nos professores 
veteranos. Considera ainda Schön (1992b: 45) que: 
os práticos têm uma forma particular, profissional, de ver o seu mundo e uma forma 
de configurar e manter o mundo segundo o que vêem eles. Quando o prático responde 
às zonas indeterminadas da prática mantendo uma conversação reflexiva com os 
materiais de tais situações, refaz uma parte do seu mundo e com isso revela o 
processo, habitualmente tácito, de construção do mundo que subjaz à sua prática. 
Schempp (2011b) apresenta uma descrição das capacidades do experto na prática e 
como este actua e se posiciona perante as distintas situações do contexto, referindo que os: 
expertos contam com um grande número de fontes de informação, muito mais do que 
aqueles com menor nível de especialização. Pares, livros, educação formal, 
experiências, conferências, clientes, seminários, jornais e qualquer outra fonte de 
informação credível procuram de forma regular informações úteis. Thomas Edison 
confessou que "procura absorver ideias de todas as fontes, e com frequência a começa, 
onde a última pessoa deixou". (p. 1) 
A experiência é, de facto, a grande mais-valia do PE, permitindo-lhe desempenhar 
de forma competente a sua função, adaptar-se aos diferentes contextos educativos, 
continuar a evoluir permanentemente e compreender as suas necessidades. Neste sentido, 
Schempp (2011b: 1) afirma que a: 
experiência não tem substituto para instruir, porque nada é tão significativo para nós 
como a nossa própria experiência. Expertos são especialistas na extracção de 
informações a partir de suas experiências. Por ser objectivamente autocrítico, e 
observando a sua execução, os expertos identificam os momentos bem feitos do seu 
desempenho, e as etapas que ficaram por fazer. Além disso, a experiência identifica as 
lacunas no conhecimento atual, aponta as competências que necessitam de ser 
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melhoradas, e diz-nos quando é necessário assistência. Mas a experiência por si só não 
conduz necessariamente a uma maior especialização. É sua escrita melhor hoje do que 
há 10 anos atrás? Tem 10 anos de experiência melhorou sua letra? O tipo de 
experiência que contribui com os maiores dividendos é uma prática intencional. 
A prática ou treino, que são compromissos de tempo para ganhar qualidade, 
também foram estudados entre os desportistas, lutadores e músicos que desejavam atingir 
níveis altos de desempenho. Há uma relação directa entre a qualidade do desempenho e o 
aumento na quantidade de horas gastas praticando a actividade. Berliner (2001: 467), no 
seu estudo, atesta que os: 
atletas e músicos começam a praticar cerca de 5 horas por semana. Eles depois passam 
a realizar cerca de 10 horas por semana com 4 anos ou mais de prática, depois passam 
para cerca de 15 horas por semana 7 anos após terem começado. Eles depois realizam 
20 a 25 horas de prática por semana quando chegam ao seu 12.º ano de crescimento 
como atleta de competição ou músico. Note-se que os professores, embora cheios de 
desejo, têm poucas oportunidades de praticar ou de ser treinados. 
Vários investigadores constatam a existência de uma etapa na carreira profissional do 
professor, em que este possui em desempenho de excelência – PE. Esta constatação do 
bom profissional, do professor exemplar, levou a que muitos investigadores procurassem 
expor e identificar as suas características assim: 
• Shulman (2005), no seu estudo, descreve o PE no exercício da sua actividade 
profissional, da qual sobressaem várias características: a sua grande experiência de 
25 anos de actividade; alguém que revela uma grande profundidade do 
conhecimento dos conteúdos de ensino; evidencia uma levada capacidade de 
apresentar de forma adequada os conteúdos aos alunos; características pessoais de 
dinamismo, com um estilo pessoal muito sólido (características estas persistentes 
ao longo do tempo); a interacção entre o professor e os alunos com base na matéria; 
a gestão e direcção da aula com uma conduta do professor e o controlo activo e 
dinâmico da aula; a criação de um ambiente de aula promovendo a interacção entre 
os alunos, realçando nessa prática a orientação para a matéria abordada; o 
envolvimento de todos os actores no processo de ensino e de aprendizagem, passa 
por acções de questionamento, sondagens de opinião, controlo constante do ritmo 
da aula, de actividades direccionadas e motivadoras, do nível de conteúdos da 
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matérias e até da sua apresentação. Para cumprir as características anteriores, o PE 
apresenta uma filosofia de ensino bem definida e pedagogicamente estruturada 
relativamente aos conteúdos, aos objectivos a atingir e aos métodos de ensino e de 
aprendizagem. Para tal, possui o controlo do conhecimento didáctico, de forma a 
dominar, organizar e compreender mentalmente os conteúdos; adapta a matéria aos 
diversos fins pedagógicos; e apresenta os conteúdos com destreza pedagógica, 
inovação e capacidade de improviso. 
• Berliner (2001) procurou identificar as características do PE. Para tal, apresentou 
treze hipóteses de características-padrão do PE. Para cada característica-padrão, 
avaliadores foram treinados de forma a que as análises realizadas atingissem níveis 
aceitáveis de confiança e de performance em relação às habilidades dos professores 
que estavam a avaliar. As treze características padrão apontadas são as seguintes: 
o Melhor uso do conhecimento; 
o Conhecimento do conteúdo pedagógico amplo, incluindo as representações 
profundas de conhecimentos assunto; 
o Melhores estratégias de solução de problemas; 
o Melhor adaptação e modificação de objectivos para diversos alunos, melhores 
habilidades para improvisação; 
o Melhor tomada de decisão; 
o Objectivos mais desafiadores; 
o Melhor clima de sala de aula; 
o Melhor percepção dos acontecimentos da sala de aula, melhor capacidade de ler os 
sinais dos alunos; 
o Maior sensibilidade ao contexto; 
o Melhor acompanhamento da aprendizagem e fornecimento de feedback aos alunos; 
o Testes mais frequentes de hipóteses; 
o Maior respeito pelos alunos e exibição de mais paixão para o ensino. (p. 471) 
• Graça (2001a) considera existirem três conclusões fundamentais sobre as 
características do conhecimento do experto que ajudam a compreender os seus 
processos cognitivos: 
o o conhecimento dos expertos é especializado, é específico do domínio de 
conhecimento considerado;  
o o conhecimento dos expertos é organizado;  
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o muito do conhecimento dos expertos é tácito – não é formal ou facilmente 
traduzível para instrução directa. (p. 109) 
• Montero (2005) é da opinião que o PE possui uma vertente artística (artistry), 
pessoal na sua epistemologia. 
• Schön (1987:13) observa este elemento profissional possuidor de um nível de 
desempenho de excelência, de tal forma que é observado como um desempenho 
artístico. Assim, refere que possui as seguintes características: 
o Inerente à prática daqueles profissionais que reconhecemos como 
especialmente competentes, existe um desempenho de excelência.  
o O artistry é uma forma de exercício da inteligência, um tipo de saber, 
embora diferente em aspectos cruciais do nosso modelo padrão de CP. Não 
é intrinsecamente algo de misterioso; é rigoroso nos seus próprios termos e 
podemos aprender muito com ele, estudando atentamente o nível de 
execução daqueles práticos que nos parecem especialmente competentes. 
o No terreno da prática profissional, a ciência aplicada e as competências e 
habilidades básicas ocupam um território criticamente importante, mesmo 
que limitado, um território partilhado em vários momentos com a arte. 
• Schempp (2011), nos seus estudos sobre o experto analisa-os sob diferentes 
perspectivas, quer seja as suas características na evolução da carreira profissional 
(Schempp, 2011a), quer as características dos expertos (Schempp, 2011b) e o que 
os distingue dos não expertos (Schempp, 2011a), como o desempenho (Schempp, 
2011d). Considera o investigador que os expertos possuem determinados 
conhecimentos que lhes permitem obter informações de forma a tomarem decisões, 
acções criteriosas na direcção futura dos eventos. Neste sentido, o autor considera 
que a sua postura perante os eventos permitem distinguir os sinais críticos que 
fornecem informações para tomar decisões inteligentes e intuitivas, em que, para 
melhorar qualquer habilidade, é preciso praticar continuamente. Para Schempp 
(2011c: 1), são a interacção de várias características que lhes permitem tomar as 
decisões correctas: 
1. Concentra-se no relevante. Uma diferença principal entre especialistas e 
novatos reside em foco alvo dos primeiros nos eventos e informações 
relevantes para as suas decisões. Na maior parte dos casos, os inexperientes 
observam a mesma série de eventos e não percebem o significado do que vêem, 
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não sendo, portanto, capazes de responder de forma adequada a um 
desempenho superior. Os especialistas, por seu lado, comparativamente com os 
inexperientes "eram muito mais focados e vêem significativamente maior 
detalhe. Assim, a percepção dos especialistas é fortemente focada nos detalhes 
de desempenho pertinentes, e eventos externos são filtrados. Expertos 
concentram-se em eventos específicos que tenham a) impacto no desempenho, 
e b) que podem ser influenciados pelas suas decisões e acções. 
2. Fazem deduções das observações. Uma segunda característica da percepção 
dos expertos é a capacidade de fazer inferências a partir de eventos observados. 
Isso permite-lhes antecipar a probabilidade da ocorrência de eventos futuros. 
Em suma, o que parece ser uma "bola de cristal" para prever o futuro é 
realmente a capacidade dos expertos para fazer deduções a respeito da causa e 
efeito de pistas críticas subjacentes eventos actuais. 
3. Está em alerta sobre o atípico. É o invulgar que desencadeia os mecanismos de 
percepção de um experto. A sua vasta experiência acumulada traz-lhe uma 
confortável familiaridade com as situações. As acções dos expertos são 
orquestradas, como um conjunto de rotinas bem ensaiadas e qualquer coisa fora 
do ”comum”, torna-se imediatamente óbvio para ele. O experto dispende muito 
menos energia a observar uma situação progredir "normalmente", porque está 
intimamente familiarizado com o ambiente. Está totalmente preparado para 
quando o excepcional acontece uma vez identificado, guiando de forma rápida 
o seu próximo curso de ação. 
4. Analisar criticamente. Os expertos analisam criticamente os níveis de 
desempenho actuais, bem como a qualidade das actividades que influenciam os 
resultados. O olhar perspicaz de um experto é um olhar crítico. Porque eles 
acreditam que seu maior desafio é melhorar o desempenho – linha de fundo na 
maioria dos casos – os expertos observam indicadores-chave (por exemplo, a 
eficiência da habilidade de execução) e desenham a partir do seu conhecimento 
e experiência para avaliar criticamente o que vêem. Expertos diagnosticam 
eventos com precisão e, de seguida, constroem e implementam soluções para 
melhoria. 
Shulman (2005) considera que as investigações efectuadas sobre o PE e as áreas 
que este profissional domina estão pouco desenvolvidas, acrescentando que este tipo de 
investigação deve focar-se nos aspectos de gestão dos alunos e no ensino dos conteúdos. 
Neste sentido, afirma que: 
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[e]mbora existam muitas caracterizações do professor efectivo, a maioria deles foca 
como o professor gere a aula. Encontram-se poucas descrições ou análise de docentes 
em que é dada especial atenção não só à gestão dos alunos na aula, mas também à 
gestão das ideias na aula. Será necessário focar nestes dois aspectos se pretenderem 
que as nossas descrições de bom ensino sirvam como critérios de orientação 
suficientes para a concepção de uma melhor educação. (p. 2) 
O CPP do experto é muito evoluído, abrangente e profundo. A identificação de um 
conhecimento tão evoluído tem sido o alvo da investigação, sob diversas direcções. No 
sentido de entender os saberes dos expertos no processo educativo e de perceber a sua 
capacidade de resposta aos diferentes e variados problemas enfrentados pelos eles, Berliner 
(2001: 469) reporta-se a uma passagem do estudo desenvolvido por Bond et all., na qual 
justificam o interesse da investigação deste conhecimento dos expertos: 
o professor experto (como outros expertos) tem amplo conhecimento e acessível. Para os 
professores este seria o conhecimento sobre as salas de aula, matéria sobre o tema e 
contexto de sala de aula. Observadores treinados e analistas avaliaram esse recurso através 
da análise e codificação das aulas dos professores em sala de aula e transcrições obtidas a 
partir de entrevistas com os professores. Neste caso avaliadores altamente treinados foram 
à procura de evidências de organização e reorganização do conhecimento, as conexões de 
conhecimento dos professores de outras disciplinas escolares, e a conexão do conhecimento 
dos professores para a aprendizagem anterior e no futuro dos seus alunos. 
O peso que os estudos têm sobre o conhecimento do experto estão hoje em dia 
comprovados como um campo da ciência de seu pleno direito. Neste sentido, Berliner 
(2001: 467), refere:  
Duas conclusões podem ser alcançadas. Primeiro, o uso de dados do estudo de 
expertos em outras áreas é agora mais claramente justificado do que no passado. Isso 
ocorre porque as características prototípicas derivadas destes estudos abrangentes 
foram validadas. Em segundo lugar, podemos afirmar com grande autoridade o que os 
expertos no ensino fazem, de facto, a partilha de características de expertos nos mais 
prestigiados campos, como xadrez, diagnóstico médico, e resolvendo problemas de 
física.  
Investigações têm promovido a observação do desempenho profissional docente, a 
partir da qual e através da reflexão subsequente, se têm desenvolvido teorias sobre a 
flexibilidade e rigidez dos professores (expertos e/ou recém-licenciados), sugerindo por 
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exemplo “a necessidade dos professores recém-licenciados para desenvolverem rotinas de 
gestão funcional o mais rápido possível” (Berliner, 2001: 476). Certificando a sua opinião, 
o autor cita a investigação desenvolvida por Bereiter & Scardamalia (1993) que sugerem: 
reinvestir todos os recursos cognitivos que gastam nesta preocupação. Em particular, 
aumentando os níveis de automaticidade na gestão de actividades em salas de aula 
problemáticas poderá permitir o espaço cognitivo e liberdade para descobrir porque os 
problemas de sala de aula ocorrem, ou o que precisa de modificação no currículo.  
A identificação das características que um professor deve apresentar e as etapas da 
evolução do seu CPP têm sido alvo de investigação. Daí que possamos afirmar que um PE 
é um profissional “insatisfeito”, “dinâmico” e “dinamizador” do seu próprio conhecimento, 
que está em constante procura e evolução; que esta atitude obriga o profissional a procurar 
diversas fontes de saber, promovendo assim o aparecimento de modelos e de soluções para 
a formação inicial e contínua. Comprovando esta ideia, apresentamos o estudo de 
Perrenoud (1999: 1) em que propõe uma série de competências profissionais que podem 
servir de quadro de referência das competências de um futuro professor,  servindo de 
orientação no desenvolvimento dos programas de formação, como: 
- Organizar e dirigir situações de aprendizagem; 
- Administrar a progressão das aprendizagens; 
- Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; 
- Envolver os alunos nas suas aprendizagens e no seu trabalho; 
- Trabalhar em equipa; 
- Participar na administração da escola; 
- Informar e envolver os pais; 
- Utilizar novas tecnologias; 
- Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão; 
- Administrar a sua própria formação contínua. 
Na procura de evolução do ensino e dos professores, a ciência identificou 
conhecimentos, processos didácticos (boas práticas), atitudes, contextos e muitos outros 
elementos fornecidos pela investigação e chegou a um patamar tal de conhecimento que 
permite prescrever o caminho ideal para o desenvolvimento do CPP. Assim, observamos o 
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aparecimento de correntes pedagógicas, experiencias e aplicação prática da formação de 
professores através de um sistema padrão (standart). Bereiter & Scardemalia (1993) 
lembram que, em muitos campos, a automaticidade tem uma função além da mera 
eficiência. Podemos observar que em ambientes complexos (nesse âmbito existem muitos 
exemplos, como os jogos, as fábricas, a escola) a automaticidade permite que os recursos 
cognitivos possam ser reinvestidos noutras actividades e propiciar um maior nível 
cognitivo. De forma mais incisiva, Berliner (2001: 477), problematiza a questão, 
afirmando: 
problemas podem ser classificados, e com base na experiência anterior desenvolvidas 
propostas estratégias como solução. Quando confrontados com um novo problema o 
experto vai ao seu conhecimento de caso e procura o que Herb Simon chamou de um 
”velho amigo“, um caso como o que está diante deles. Quando esse ”velho amigo“ é 
encontrado, um bom começo se terá iniciado para resolver o problema. Enquanto, o 
estudo de caso não é um substituto para a experiência genuína, o seu papel na 
formação de professores poderá ser muito maior. 
O professor, desde iniciante ao experto, deve ter a noção que ainda tem muito que 
aprender e que pode sempre melhorar, mesmo quando já está a realizar um excelente 
trabalho. Neste sentido, como refere Schempp (2011c: 1), “para melhorar qualquer 
habilidade, é preciso praticar continuamente”. Poderemos dizer que, quanto mais sabe o ser 
humano, mais tem de aprender. Aqui poderemos aplicar a máxima de Sócrates, “sabe que 
nada sabe”, pois o professor tem a noção do muito que ainda tem para aprender e evoluir. 
De facto, o experto devido à sua dinâmica de conhecimento, tem geralmente a capacidade 
de definir objectivamente as suas necessidades formativas e o rendimento, aplicabilidade 
que estas promovem na sua actividade profissional. 
Um experto não nasce experto, constrói-se. Para Schempp (2011b: 1), o 
desenvolvimento do experto consiste no “resultado de dois factores e ambos estão muito 
sob nosso controle: a) conhecimento, e b) a prática intencional”. Uma excelente formação 
é condição necessária para garantir um profissional qualificado para o ensino, capaz de pôr 
em prática o programa educativo. Contudo, para ser um experto, o professor necessita de 
mais conhecimentos, sendo que o primeiro requisito é querer desenvolver os seus 
conhecimentos, com o objectivo de ser cada vez mais competente. As características que 
identificam a elevação de um profissional ao patamar de experto foram referidas por 
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Berliner (2001: 474), afirmando que a “motivação e interesse que dão origem à expertise, e 
não existe evidência persuasiva de que o talento específico ou herança biológica é um pré-
requisito para a aquisição de níveis de desempenho especialista”.  
A formação contínua é, hoje, um alvo frequente de investigação, de tal forma que 
Peres (2003: 5) identifica um conjunto de metáforas que fazem referência ao professor 
como um profissional que procura desenvolver o seu conhecimento como:  
- o professor “intelectal transformador” (Giroux, 1997); 
- o professor “agente de desenvolvimento curricular” (Olivar, 1993);  
- o professor “intercultural” (Stoe, 1994; Peres, 1996); 
- o professor “investigador” (Caride Gómez, 1995); 
- professor “reflexivo crítico ”(Zeichner, 1995); 
- o professor “profissional autónomo” (Tedesco, 1997); 
- o professor “investigador-actor crítico” (Elliott, 1998, citado por Cortesão, 2000).  
A evolução social exige mais dos professores, situação para a qual as universidades 
têm limitações na sua formação, tanto na profundidade dos conteúdos, como na sua 
extensão. Por isso, os professores sentem necessidade de dominar mais áreas de 
conhecimento e de possuir um saber mais específico para a sua actividade educativa, o que 
os leva a procurar um conjunto de soluções que lhes permita realizar a sua actividade de 
forma competente. Neste sentido surgem as formações contínuas dos professores em 
Portugal, com a publicação pelo MEC do Decreto-Lei n.º 242/92 de 9 de Novembro, no 
qual fica consagrado o regime jurídico da formação contínua de professores. O referido 
documento tem como objectivos fundamentais para a formação contínua: 
[a] melhoria da qualidade do ensino, através da permanente actualização e 
aprofundamento de conhecimentos, nas vertentes teórica e prática; o aperfeiçoamento 
da competência profissional e pedagógica dos docentes nos vários domínios da sua 
actividade; o incentivo à autoformação, à prática de investigação e à inovação 
educacional; a viabilização da reconversão profissional, permitindo uma maior 
mobilidade entre os diversos níveis e graus de ensino e grupos de docência. (MEC, 
Decreto de lei n.º 249/92 de 9 de Novembro) 
Barros (2012) apresenta uma análise sobre os modelos de formação contínua dos 
professores, baseado em diversos investigadores, nomeadamente Zeichner (1983), 
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Chantraine-Demailly (1990) e Nóvoa (1991). Apresentamos o resultado da análise, 
evidenciando a especificidade de cada modelo, como podemos observar na tabela 1. 
Tabela 1 – Modelos de formação contínua de professores, adaptado de Barros (2012) 
Zeichner (1983) Chantraine-Demailly 
(1990) 
Nóvoa (1991) 
- modelo tradicional, 
- modelo  
comportamentalista, 
- modelo personalista 
- modelo investigativo 
- modelo universitário; 
- modelo escolar; 
- modelo contratual; 
- modelo interactivo-
reflexivo 
modelos 
estruturantes 
- modelo tradicional; 
- modelo 
comportamentalista; 
- modelo 
universitário; 
- modelo escolar. 
modelos 
construtivistas 
- modelo personalista;  
- modelo 
investigativo; 
- modelo contratual; 
- modelo interactivo-
reflexivo. 
Encontramos nesta tabela uma primeira definição apresentada por Zeichner (1983), 
que congrega quatro principais paradigmas de formação contínua de professores. 
Posteriormente, Chantraine-Demailly (1990) identifica também quatro grupos que apontam 
para diferentes modalidades. É Nóvoa (1991) que organiza os modelos de formação 
continua dos professores em dois grandes grupos, os modelos estruturantes e os modelos 
construtivistas. 
Desde a sua implementação, a formação contínua dos professores tem avançado. 
Contudo, deixam pouco espaço à diversidade, às experiências no terreno e a outras 
iniciativas de formação, registando-se frequentemente o desencontro entre as necessidades 
práticas sentidas pelos formandos e as ofertas. Tal é fruto de uma formação definida pela 
lógica de mercado numa relação entre a oferta e a procura, e não centrado no cliente com 
as suas necessidades pessoais e profissionais específicas. Para Peres (2003: 4), os: 
planos de actividades de formação não têm sido desenhados a partir do diagnóstico de 
cada situação concreta, dos constrangimentos organizacionais e das necessidades dos 
professores, valorizando os planos de formação das escolas, consubstanciados nos 
projectos educativos. 
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Peres (2003: 5) propõe um modelo de formação contínua dos professores, que 
pretende como principal princípio orientador a: 
autonomia profissional dos docentes, construída para além dos enfoques técnico e 
prático-reflexivo, assumindo o modelo crítico como a charneira da reestruturação do 
verdadeiro profissional, consciente e comprometido com a reconstrução de uma 
sociedade de cidadãos mais livres, justos, solidários e democráticos. 
Numa fase avançada da carreira do professor – em que possui padrões de trabalho, 
de formação e de pesquisa – a possibilidade de um acompanhamento nas diferentes 
categorias do CPP é fundamental. O coaching desempenha um papel importante na 
orientação/reflexão sobre o caminho que permita obter um maior rendimento na sua 
actividade profissional. Sendo o especialista já um profissional competente e experiente, 
com grande conhecimento da matéria, quando os processos de pesquisa, formação e 
aplicação do conhecimento estão consolidados, permitindo um elevado rendimento 
profissional, aquele realiza a sua formação de forma autónoma de acordo com a análise 
que faz das suas necessidades e gostos pessoais. Neste patamar de expertise, pelo seu 
elevado nível de conhecimentos, é necessário trabalhar muito para evoluir muito pouco. 
Berliner (2001: 477-478) considera esta etapa avançada do coaching mais como: 
[u]m desenvolvimento especialista em controlo de seu próprio ambiente de 
aprendizagem. Aqui as condições para uma prática deliberada são organizadas. O 
especialista emergente recebe o feedback de que necessita, e também escolhe o nível 
de desafio para seu próprio desenvolvimento. As três fases focam-se na mudança de 
acção durante o aprendizagem, de aprendizagem apoiada para cada vez mais 
aprendizagem autocontrolada e auto monitorizada, e auto-reforçada. 
Parece-nos pertinente reinventar os projectos de formação que contemplem 
soluções sem que o condicionamento económico limite o seu acesso ou a qualidade das 
mesmas. Tais soluções terão de ser fruto da participação qualificada dos próprios docentes, 
quer em comunidades reflexivas e solidárias, quer pela sua participação, através das novas 
tecnologias (portefólios, sites e revistas digitais, entre outros). Nestas soluções, o saber, a 
cultura e a instrução não são regulados pelo mercado e permitem encontrar as respostas 
pretendidas individualmente e acompanhadas colectivamente, promovendo o respeito pela 
diversidade, pela partilha e pelas utopias educativas e sociais. 
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1.5.3 O professor veterano 
O professor veterano é detentor de uma vasta experiência profissional e de vida, 
sendo experto na sua área de trabalho e possuidor de uma grande capacidade de partilha, 
fruto da sua visão da evolução profissional. A sua atitude profissional coloca-o acima de 
qualquer interesse pessoal, visto que em geral trata-se de profissionais no topo da carreira 
profissional. 
O Australian Institute for Teaching and School Leadership (AITSL) (2012) 
classifica os professores veteranos como “altamente realizados” e “líderes”, pois 
demonstram capacidades de desempenho profissional muito eficaz, assim como uma 
grande capacidade de partilha, tanto na passagem de informação, como por serem 
considerados um exemplo a seguir. Neste sentido, apresentamos algumas das 
características identificadas pelo AITSL (2012) para esta faixa de docentes em topo de 
carreira:  
Reconhecidos como profissionais altamente eficazes e qualificados na sala de aula, 
trabalham rotineiramente de forma independente e em colaboração para melhorar a 
sua própria prática e a prática dos colegas. Eles são membros experientes e activos da 
escola. 
Contribuem para a aprendizagem dos seus colegas. Eles também podem assumir 
papéis de guia, aconselhamento ou condução de outros. Eles iniciam regularmente e 
empenham-se em discussões sobre o ensino eficaz para melhorar os resultados 
educacionais para os seus alunos. 
Eles maximizam oportunidades de aprendizagem para os seus alunos, 
compreendendo o seu passado e características individuais e o impacto desses fatores 
na sua aprendizagem. Eles providenciam os colegas, incluindo futuros professores, 
com o apoio e as estratégias para a criação de ambientes de aprendizagem positivos e 
produtivos. 
Tem um conhecimento profundo de temas e conteúdos curriculares dentro da sua 
esfera de responsabilidade. Modelam as práticas de ensino das suas áreas de ensino. 
Trabalham com os colegas no planeamento, avaliação e modificação dos programas de 
ensino para melhorar a aprendizagem dos alunos. Mantêm-se a par dos últimos 
desenvolvimentos na sua área de conteúdo especializado e numa variedade de áreas 
generalistas de conteúdos para professores. 
Conhecimento profissional do professor 
118 
São especializados na análise de dados de avaliação dos alunos e em usá-lo para 
melhorar o ensino e a aprendizagem. São activos na criação de um ambiente que 
maximize a aprendizagem e a prática profissional e oportunidades para colegas. 
Monitorizam as suas necessidades profissionais de aprendizagem e alinhá-las com as 
necessidades de aprendizagem dos alunos. 
Eles comportam-se de forma ética em todos os momentos. As suas habilidades 
interpessoais e de apresentação são altamente desenvolvidas. 
Eles comunicam de forma eficaz e respeitosa com os alunos, colegas, 
pais/encarregados de educação e membros da comunidade (p. 14) 
Para a faixa de docentes no topo da sua carreira, também o AITSL (2012) realizou 
a identificação das características dos professores líderes, que são as seguintes: 
Reconhecidos e respeitados pelos colegas, pais/encarregados de educação e pela 
comunidade como professores exemplares. Têm demonstrado uma prática consistente 
e inovadora de ensino ao longo do tempo. Dentro e fora da escola iniciam e conduzem 
actividades que se focam em melhorar as oportunidades educacionais para todos os 
alunos. 
Estabelecem ambientes de aprendizagem inclusivos que atendam às necessidades 
dos alunos de diferentes origens, linguísticas, culturais, religiosas e socioeconómicos. 
Eles procuram melhorar a sua prática e partilhar as suas experiências com os colegas. 
São especialistas na orientação de professores e futuros professores, com 
atividades que desenvolvam conhecimento, prática e compromisso profissional em 
outros. Promovem pensamento inovador criativo entre os colegas. 
Aplicam habilidades, conhecimento profundo e compreensão para desenvolver 
aulas eficazes, oportunidades de aprendizagem e compartilhar essas informações com 
colegas e professores em estágio. Descrevem a relação entre ensino altamente eficaz e 
a aprendizagem em formas que inspiram os colegas para melhorar a sua própria 
prática profissional. 
Lideram processos para melhorar o desempenho dos alunos através da avaliação e 
revisão de programas, analisando dados de avaliação dos alunos e tem em conta o 
feedback dos pais/encarregados de educação. Isto é combinado com uma síntese da 
pesquisa atual sobre o ensino eficaz e de aprendizagem. 
Representam a escola e a profissão docente na comunidade. São indivíduos 
profissionais, éticos e respeitados dentro e fora da escola. (p. 14) 
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Poucos são os estudos que caracterizam o profissional como “veterano”. 
Acreditamos que a razão para esta ausência de estudos se deve ao facto de estes serem 
profissionais sublimes, razão pela qual não necessitam de melhorar para desenvolver um 
ensino de excelência. No entanto, para outros profissionais, seria a criação de propostas e 
desafios para um percurso, de exemplos a analisar e a seguir, uma fonte de conhecimento e 
orientação, incentivando a percorrer um caminho mais curto até à competência ou à 
excelência profissional, por ser consolidado a partir de experiências comprovadas na 
realidade destes profissionais veteranos, chegando de forma mais célere a um nível de 
competência e qualidade de ensino desejada. 
1.6 Eficácia do ensino  
Estamos numa época em que há cada vez mais um foco explícito nos resultados 
(Beyer, 2001). Neste sentido, o trabalho do professor na escola e nas aulas é cada vez mais 
colocado em causa, questionado e criticado. É possível constatar este facto quer através 
dos meios de comunicação social, quer nos relatos dos próprios professores ou ainda nas 
visitas a espaços escolares, em que são os alunos, pais, colegas, a legislação e a própria 
direcção escolar, entre outros, a pôr em causa o professor e o seu desempenho profissional.  
A este é exigido a todo o momento que conquiste o seu lugar, prove junto das diferentes 
entidades que merece ser reconhecido pelo seu trabalho, pelo seu profissionalismo e pela 
sua competência num contexto difícil, exigente e em constante mudança. Para que tal 
ocorra necessita de uma formação inicial e da formação contínua contextualizadas na 
realidade. Montero (2005: 21) reflecte sobre este assunto, dizendo que: 
a autoridade dos docentes tem, nesta perspectiva, um carácter paradoxal já que não se 
baseia no poder, mas no livre reconhecimento da legitimidade do saber, um conceito 
que certamente evoluirá e cuja importância reside no peso dos professores na 
construção de responsabilidade e da razão da crítica dos alunos. Para isso os 
professores devem estar dispostos a aprender e reflectir sobre o seu ensino.  
A aprendizagem dos alunos depende do professor e da sua competência no ensino. 
Por um lado, os professores com um conhecimento da matéria mais profundo e organizado 
tendem a desenvolver um processo de ensino de maior qualidade, caracterizado pelo 
estabelecimento de ligações entre os conceitos, pela utilização de formas variadas e 
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apropriadas de representação dos conteúdos e pela participação motivada, activa e 
significante dos alunos (Bento, Garcia e Graça, 1999). Por outro lado, só os professores 
com um profundo conhecimento prático do ensino e da aprendizagem dos conteúdos, nos 
mais diversos contextos são capazes de implementar um ensino eficaz e, 
consequentemente, promover uma educação de qualidade. Esta eficácia depende da 
capacidade e vontade do professor de evoluir continuamente nas diferentes categorias de 
conhecimento e no domínio das suas inter-relações, procurando as melhores respostas para 
os problemas práticos e diários da realidade educativa. Para Siedentop (2002b: 436), 
baseado em Kutame (1997), os “professores eficazes têm tipicamente feito um maior 
esforço para se comprometerem no desenvolvimento profissional relacionado com o 
conteúdo, em vez de contar com as experiências de conteúdo tipicamente escassas que 
tinham nos seus programas iniciais de preparação”. A evolução do professor abrange todas 
as categorias de conhecimento que influenciam directa e indirectamente o ensino. Neste 
sentido, Montero (2005: 214) defende que: 
o peso da definição do ensino está na acção. A actividade profissional dos professores, 
ao contrário de outros profissionais, é atravessada pela acção, sejam quais forem as 
actividades em que a mesma se concretize. A compreensão como fruto do 
conhecimento é condição necessária, mas não suficiente; o conhecimento dos 
profissionais não só tem como missão resolver problemas ligados à sua esfera de 
competência, mas também crescer na contínua experimentação de soluções através da 
análise da sua acção; discernimento e actuação constituem características definitórias 
da identidade do que-fazer profissional, estreitamente relacionados com sujeitos 
individuais actuando em marcos institucionais.  
A evolução do desempenho profissional do docente é sinónimo do 
desenvolvimento do CPP, consequência quer da reflexão e meta-reflexão sobre as suas 
experiências profissionais, quer da procura incessante de conhecimentos profissionais, quer 
ainda das formativas orientações que lhe são proporcionadas. Este processo só tem lugar na 
presença de profissionais reflexivos, quando procuram efectivamente soluções para a 
resolução dos problemas práticos do dia-a-dia da actividade profissional docente, nos seus 
diversos contextos e de forma constante. Este é, sem dúvida, um processo construtivista 
que desencadeia o processo da metacognição. Para que a reflexão sobre as práticas reverta 
em conhecimento sustentado, Roldão (2007a: 44) destaca alguns procedimentos práticos 
necessários:  
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[…] terá que se traduzir em dispositivos analítico-investigativos, orientados para a 
formulação de hipóteses explicativas e sua fundamentação e verificação. Tal prática 
reflexiva pressupõe ainda a análise e a discussão entre os pares face às situações 
pedagógico-didácticas vivenciadas e a produção de interpretações susceptíveis de ser 
reinvestidas e confrontadas na acção. 
Sobre o sucesso do profissional, Montero (2005: 53) cita Yinger (1986) quando 
refere que “o êxito do prático depende da sua habilidade para manejar a complexidade e 
resolver problemas práticos. A competência exigida é a integração inteligente e criadora do 
conhecimento e da técnica.” Ainda segundo Montero (2005: 53), este tipo de 
competências, para as quais a racionalidade técnica carece de soluções, foi caracterizado 
por Schön como próprio do âmbito da reflexão na acção, na medida em que a 
complexidade dos problemas na prática da aula pode encarar as suas soluções, através de 
uma conversação reflexiva com os materiais dessa situação.  
O desempenho profissional do professor depende de uma formação inicial 
sustentada nas categorias do CPP (Grossman, 1994), evoluindo de forma permanente 
através da formação contínua (Nóvoa, 1991), da experiência (Berliner, 2001), da reflexão 
na acção (Roldão, 2007a), da organização e sistematização com que investiga a acção 
(Silva & Sá-Chaves, 2008) e da sua expertise (Bento, Garcia e Graça, 1999). Estes 
contributos concorrem para todo este processo complexo que tem uma grande influência 
no desempenho profissional do professor. Para tal apontam todos os investigadores aqui 
convocados. 
Independentemente da área de trabalho, é fundamental para todo o profissional 
sentir cumpridas as suas necessidade básicas, como condição primordial para o bem-estar 
do ser humano. No sentido de possuir as melhores condições possíveis para a realização 
competente das suas funções, Delors et all. (1998), alertam para a importância da 
estabilidade na vida dos professores, em que diferentes variáveis têm influência. Exemplos 
disso são a “contratação, formação, situação social e condições de trabalho do pessoal 
docente, porque este não poderá responder ao que dele se espera se não possuir os 
conhecimentos e a competência, as qualidades pessoais, as possibilidades profissionais e a 
motivação exigidos” (p. 26). 
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Para Fenstermacher (1986), o raciocínio prático liga o conhecimento à vivência 
pragmática. Por sua vez, Mesquita-Pires (2010), seguindo a interpretação dos trabalhos de 
Elliott (2010), apresenta a definição do raciocínio prático como uma relação entre o 
particular e o universal, como um processo de procura de resposta sempre provida de 
sensatez, em que as concepções gerais sobre o bem e a acção são tomadas para perceber 
situações particulares, sendo que estas transportam para o universal as especificidades da 
situação na acção. Nela, o método qualitativo dos estudos descritivos é de extrema 
pertinência, permitindo chegar a resultados que de outra forma seriam dificilmente 
identificáveis/qualificáveis ou até quantificáveis. Para Fenstermacher (1986), as 
descobertas da investigação constituem o pilar fundamental do docente que na sua prática 
assume a reflexão – o prático reflexivo.  Elas podem ser a evidência que ajuda o professor 
a avaliar a pertinência dos princípios empíricos nos seus argumentos. Este pensamento de 
Fenstermacher levou Bento, Garcia e Graça (1999: 171) a afirmarem que o raciocínio 
prático é “um raciocínio honestamente coerente, que começa por um estado final desejado 
e se processa através de premissas para pesar uma intenção de agir de uma dada maneira”. 
Bento, Garcia e Graça (1999) analisaram um conjunto de estudos sobre o processo 
do ensino, a partir dos quais verificaram que o desempenho profissional e a eficácia do 
ensino abrangem diferentes áreas, identificando-os assim como complexos e subjectivos 
relativamente 
• à influência que a formação dos professores orientada para o conhecimento da 
matéria tem no ensino, consideram que apenas esta orientação formativa 
condiciona a instrução. Para tal basearam-se no estudo de Stein et all. (1990), 
que identificam as limitações deste pressuposto como: “(a) não fornece bases 
para as futuras aprendizagens e aprofundamentos do tópico; (b) enfatiza em 
demasia verdades limitadas; e (c) falha a oportunidade de promover ligações 
significantes entre as formas de representação do tópico e os conceitos 
fundamentais” (p. 182); 
• ao ensino das áreas fortes e áreas fracas dos professores, são da opinião que 
estas repercutem-se a diversos níveis no desempenho profissional. De um 
estudo com dez professores de EF, verificaram problemas: “(a) no 
reconhecimento dos problemas de aprendizagem dos alunos; (b) no detalhe do 
planeamento e organização da matéria; (c) no conforto e entusiasmo para o 
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ensino; e (d) na capacidade de enquadrar a heterogeneidade de habilidades e 
capacidades dos alunos” (p. 182); 
• à relação entre o conhecimento e a experiência pedagógica no desempenho 
profissional, consideram que o profissional no início de carreira possui um 
débil conhecimento didáctico da matéria de ensino. Independentemente da sua 
experiência pedagógica, o seu desempenho era desarticulado e fraco. Os 
especialistas, pelo contrário, demonstram maior grau de articulação da 
substância e integram o conhecimento dos processos de aprendizagem e dos 
comportamentos dos alunos na análise das tarefas. Esta opinião foi 
fundamentada nos estudos sobre novatos vs. experientes com a variável 
especialização desportiva (especialista vs. não especialista de atletismo) de 
Soler & Durand (1995), em que confrontaram oito sujeitos em vinte situações 
do salto em comprimento.  
Para o ensino eficaz da matéria, o professor tem de apresentar um conjunto de 
condições imprescindíveis (a primeira é conhecer a matéria de ensino) sem o domínio das 
quais não é possível ser eficaz nem sequer ensinar. Bento, Garcia e Graça (1999) 
apresentam um conjunto de ferramentas, elementos didácticos que são utilizados pelos 
professores no sentido de implementar o melhor ensino possível. Quanto a isso, os autores 
são da opinião que “os professores tendem a usar várias tácticas para remediar ou esconder 
as suas dificuldades” (p. 182) e sobre este assunto baseiam-se nos estudos Placek et all. 
(1995) dos quais derivou o lema de “Happy, Busy & Good”, para enumerar um conjunto 
de acções: 
1. evitam ou tentam evitar os assuntos menos dominados; 
2. refugiam-se no manual. Seguem-no acriticamente, dada a incapacidade de avaliar a 
adequação, precisão e saliência da informação; 
3. para fazer face à insegurança, adoptam um estilo mais expositivo e uma 
conformação mais rígida com o plano de aula; não solicitam a participação aberta dos 
alunos, com receio de ir parar a territórios desconhecidos; 
4. controlam mais apertadamente a transacção académica com frequentes perguntas 
fechadas e de baixo nível cognitivo, criando um clima avaliativo na aula; 
5. estabelecem tarefas com o principal intuito de manter os alunos ocupados (p. 182). 
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Berliner (2001), com base nos estudos, que realizou em 1994, nos de Dreyfus & 
Dreyfus (1986) e nos de Glaser (1996), apresenta o “modelo de desenvolvimento” do CP. 
Descreve a expertise e considera-a como um conhecimento comprovado que se desenvolve 
no ensino. Identifica ainda a progressão do CP como um processo heurístico com cinco 
etapas de desenvolvimento: “os indivíduos passam de principiantes, a iniciantes avançados, 
até ao executante competente. Um pequeno conjunto desses professores passa de seguida 
para estágios de desenvolvimento proficiente e de experto.” (p. 477) 
As etapas de evolução do desempenho do professor também foram estudadas pelo o 
NSW Institute of Teachers (2012), que indica quatro etapas: recém-licenciado, proficiente, 
altamente realizado e orientador. Na definição apresentada no nosso trabalho, surgem três 
categorias, sendo que as duas primeiras podem ser equiparadas ao que anteriormente 
nomeámos por recém-licenciado, uma categoria mais alongada, composta pela procura e 
desenvolvimento de CP. Depois, uma categoria de experto como anteriormente foi exposto 
e, posteriormente, a categoria de veterano. Segundo Rossi & Hunger (2012: 328), 
“somente alguns professores são capazes de atingir esse patamar que implica ensinar 
intuitivamente, respondendo às situações escolares com fluidez, quase que 
inconscientemente, a menos que surja um problema específico”. No que diz respeito às 
sequências tipo do desenvolvimento da carreira do professor, Rossi & Hunger (2012: 328) 
classificaram-nas, da seguinte foram: 
[São] etapas básicas, de acordo com os anos de carreira, lembrando que estas não 
devem ser tomadas como fases estáticas ou lineares, mas concebidas por meio de uma 
relação dialéctica: entrada na carreira (um a três anos de docência): fase de 
sobrevivência, descoberta e exploração; estabilização (quatro a seis anos): sentimento 
de competência e pertença a um corpo profissional; diversificação ou questionamentos 
(sete a 25 anos): estágio de experimentação, motivação, busca de novos desafios e/ou 
momento de questionamentos e reflexão sobre a carreira; serenidade e distanciamento 
afectivo e/ou conservadorismo e lamentações (25 a 35 anos): pode levar ao 
conformismo ou ao activismo; e, por fim, fase de desinvestimento, recuo e 
interiorização (35 a 40 anos): pode ser sereno ou amargo.  
Também Berliner (2001: 476) apresentou as etapas de desenvolvimento do docente, 
baseado no modelo de desenvolvimento de Dreyfus & Dreyfus (1986) que Berliner (1994) 
adaptou, descrevendo:   
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como a expertise se desenvolve no ensino. Este modelo heurístico especifica um 
comportamento característico de cinco diferentes estádios de desenvolvimento, os 
indivíduos passam de principiantes, a iniciantes avançados, até ao executante 
competente. Alguns pequenos conjunto desses professores, em seguida, passam para 
estágios de desenvolvimento proficiente e de esperto. Estes estádios e descrições ainda 
parecem apropriadas, mas mais recentemente Glaser (1996) descreveu o 
desenvolvimento de competências de forma diferente e mais abstracta, concebendo a 
especialização emergente como uma mudança na acção ao longo do tempo. 
Como resultado das investigações desenvolvidas sobre o desempenho profissional 
do professor, o NSW Institute of Teachers (2012) apresenta uma descrição dos padrões de 
desenvolvimento do CPP como elemento-chave do ensino de qualidade e das metas de 
aprendizagem profissional. Fornecem uma estrutura pela qual os professores podem avaliar 
o sucesso de sua aprendizagem e apoio à auto-reflexão e auto-avaliação. Podem usar 
padrões para reconhecer as suas capacidades, aspirações profissionais e realizações actuais 
e/ou em desenvolvimento.  
Neste sentido, a seguir transcrevemos uma tabela do NSW Institute of Teachers 
(2012), que apresenta a descrição dos conhecimentos que na prática os professores devem 
apresentar nas várias etapas da carreira profissional. Estas divisões  são justificadas porque 
“articulam o que é esperado que os professores conheçam e o que são capazes de fazer nos 
quatro estádios da carreira” (p. 6). Consideram o desenvolvimento da competência 
profissional do professor e “os elementos-chave do ensino de qualidade são descritos pelos 
padrões” (p. 6). Neste sentido consideram que os quatro estádios do sistema de 
padronização para o desenvolvimento do CPP (recém-licenciados, proficientes, altamente 
realizado e orientador) se revestem das características que podemos observar na tabela 2. 
Tabela 2 - Características dos professores e seu desempenho no sistema de padronização - NPST (2012: 
6-7) 
RECÉM-LICENCIADO PROFICIENTE ALTAMENTE 
REALIZADO 
ORIENTADOR 
Possuem conhecimentos e 
habilidades necessárias 
para planear e gerir 
programas de 
aprendizagem para os 
alunos.  
Criam ensino eficaz e 
experiências de 
aprendizagem para os 
seus alunos. 
Conhecem o passado 
exclusivo dos seus 
São reconhecidos como 
altamente eficazes, 
profissionais qualificados 
na sala de aula e 
rotineiramente trabalham de 
forma independente e 
São reconhecidos e 
respeitados pelos 
colegas, 
pais/encarregados de 
educação e comunidade 
como professores 
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Demonstram o 
conhecimento e a 
compreensão das 
implicações para a 
aprendizagem de 
características dos alunos 
físico, cultural, social, 
linguística e intelectual.  
Entendem os princípios de 
inclusão e estratégias de 
diferenciação de ensino 
para dar resposta às 
necessidades específicas 
de aprendizagem de 
estudantes de todo o 
leque de capacidades. 
Possuem uma compreensão 
dos assuntos, conteúdo 
curricular e estratégias de 
ensino. 
São capazes de projectar 
lições que dêem resposta 
aos requisitos de 
avaliação de currículo e 
relatórios. 
Demonstram conhecimento 
de estratégias práticas 
para criar relacionamento 
com os alunos e gerir o 
seu comportamento. 
Sabem como apoiar o bem-
estar e segurança dos 
alunos, trabalhando 
dentro da escola e do 
sistema de currículo e nas 
exigências legais.  
Demonstram a capacidade 
de interpretar os dados de 
avaliação dos alunos para 
avaliar a sua 
aprendizagem e 
modificar a prática 
docente.  
Sabem como seleccionar e 
aplicar tipos de feedback 
oportunos e apropriados 
para melhorar a 
aprendizagem dos alunos. 
Demonstram conhecimento 
de estratégias práticas 
para criar relacionamento 
com os alunos e gerir seu 
o comportamento.  
Sabem como apoiar o bem-
estar dos alunos e dar 
segurança, trabalhando 
dentro da escola, do 
currículo e nas exigências 
legais. 
Entendem a importância de 
trabalhar com ética, 
colaboração com colegas, 
profissionais externos e 
representantes da 
alunos e ajustam o seu 
ensino para atender às 
suas necessidades 
individuais e diversas 
características 
culturais, sociais e 
linguísticas. 
Desenvolvem ambientes 
de aprendizagem 
seguros, positivos e 
produtivos, em que os 
alunos são 
incentivados a 
participar 
Projectam e 
implementam 
programas de ensino 
envolventes que dêem 
resposta ao currículo, 
avaliação e 
apresentação de 
relatórios. 
Usam feedback e 
avaliação para analisar 
e apoiar o 
conhecimento e 
compreensão dos 
alunos. 
Usam várias fontes, 
incluindo os resultados 
dos alunos, para 
avaliar o seu ensino e 
para ajustar os seus 
programas para 
responder melhor às 
necessidades dos 
alunos. 
São participantes activos 
na sua profissão e com 
conselhos de colegas 
para identificar, 
planear e avaliar as 
suas próprias 
necessidades de 
aprendizagem 
profissional. 
São membros da equipa. 
Trabalham de forma 
colaborativa com os 
colegas. 
Procuram e são 
receptivos a conselhos 
sobre questões 
educacionais que 
afetam a sua prática 
docente. 
Comunicam 
efectivamente com os 
seus alunos, colegas, 
pais/encarregados de 
educação e membros 
da comunidade. 
Comportam-se de forma 
profissional e com 
colaborativa para melhorar 
a sua própria prática e a 
prática dos colegas. 
São reconhecidos e activos 
membros da escola. 
Contribuem para 
aprendizagem dos seus 
colegas. Também podem 
assumir o papel de orientar, 
aconselhar ou conduzir os 
outros.  
Regularmente iniciam e 
participam em discussões 
sobre o ensino eficaz para 
melhorar os resultados 
educacionais para os seus 
alunos. 
Maximizam as oportunidades 
de aprendizagem para os 
seus alunos, 
compreendendo o seu 
passado, as características 
individuais e o impacto 
desses factores sobre a sua 
aprendizagem.  
Fornecem aos colegas, 
incluindo a professores 
estagiários, o apoio e as 
estratégias para a criação de 
ambientes de aprendizagem 
positivos e produtivos. 
Tem um profundo 
conhecimento dos temas e 
conteúdos curriculares 
dentro da sua esfera de 
responsabilidade.  
Modelam boas práticas de 
ensino nas suas áreas.  
Trabalham com os colegas 
para planear, avaliar e 
modificar os programas de 
ensino visando melhorar a 
aprendizagem dos alunos. 
Mantêm-se a par dos últimos 
desenvolvimentos da sua 
área de conteúdo 
especializado ou de uma 
série de áreas de conteúdo 
para os professores 
generalistas. 
São especialistas na análise de 
dados de avaliação dos 
alunos e no seu uso para 
melhorar o ensino e a 
aprendizagem. 
São activos na criação de um 
ambiente que maximiza as 
oportunidades de 
aprendizagem e de prática 
profissional para os colegas.  
Monitorizam as suas próprias 
necessidades de 
aprendizagem profissional e 
alinham-nas às 
exemplares. 
Demonstraram prática de 
ensino consistente e 
inovadora ao longo do 
tempo. 
Dentro e fora da escola, 
iniciam e conduzem 
actividades que se 
focam em melhorar as 
oportunidades 
educacionais para todos 
os alunos. 
Estabelecem inclusive 
ambientes de 
aprendizagem que 
respondam às 
necessidades dos alunos 
de diferentes passados 
linguísticos, culturais, 
religiosos e 
socioeconómicos. 
Procuram melhorar a sua 
própria prática e 
partilhar a sua 
experiência com os 
colegas. 
São especialistas na 
orientação de 
professores e 
professores estagiários, 
usando atividades que 
desenvolvem a prática, o 
conhecimento e o 
compromisso 
profissional nos outros. 
Promovem o pensamento 
criativo e inovador entre 
os colegas. 
Aplicam capacidades e 
profundo conhecimento 
e compreensão para dar 
aulas eficazes e 
oportunidades de 
aprendizagem e 
partilham esta 
informação com os 
colegas e professores 
estagiários. 
Descrevem a relação entre 
ensino e aprendizagem 
altamente eficaz de 
forma a inspirar os 
colegas a melhorar a sua 
própria prática 
profissional. 
Lideram processos para 
melhorar o desempenho 
do aluno, avaliando e 
revendo programas, 
análisando dados de 
avaliação do aluno e 
tendo em conta os 
feedbacks de 
pais/encarregados de 
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comunidade, e 
contribuindo para a vida 
da escola. 
Entendem as estratégias 
para trabalhar de forma 
eficaz, de modo sensível 
e confidencial com os 
pais/encarregados de 
educação e reconhecer o 
seu papel na educação de 
seus filhos.  
ética em todos os 
fóruns. 
necessidades de 
aprendizagem dos alunos. 
Comportam-se com ética em 
todos os momentos. 
As suas habilidades 
interpessoais e de 
apresentação são altamente 
desenvolvidos. 
Comunicam de forma eficaz e 
respeitosa com os alunos, 
colegas, pais/encarregados 
de educação e membros da 
comunidade. 
educação. Isto é 
combinado com uma 
síntese de pesquisas 
actuais sobre o ensino e 
a aprendizagem efectiva. 
Representam a escola e a 
profissão de docente na 
comunidade. 
São profissionais, 
indivíduos éticos, 
respeitados dentro e fora 
da escola. 
A tabela anterior, através da listagem elencada, descreve e apresenta directamente 
as competências profissionais a atingir em cada fase de evolução da carreira dos docentes. 
Este processo permite identificar metas que podem e devem servir de referência quer para 
os profissionais na sua formação continua, quer para as instituições formadoras, 
capacitando os futuros profissionais com uma formação inicial que lhes permita atingir este 
nível de competências. Esta descrição das competências directa influencia e orienta os 
processos de evolução dos professores nas diferentes etapas da construção do CP. Ao 
analisar a tabela, sabemos  que as competências identificadas e a serem atingidas, na 
realidade, estão muito acima das competências apresentadas em cada estádio. 
Efectivamente, são um alvo, isto é, consideramos benéfico e orientador para o seu 
desenvolvimento. Concordamos com Berliner (2001: 465) que apresenta a evolução das 
competências através da prática, como processo de progressão: “provavelmente o poder do 
contexto seguido de prática deliberada, mais do que do talento, é o que influencia o nível 
de competência de um professor.”  
A carreira do professor normalmente tem como características a sua longa duração 
e uma constante evolução. Assim o é exigido de forma natural pela sociedade, pela escola, 
pelos alunos e pelos próprios docentes. Rossi & Hunger (2012: 329) consideram que o 
desenvolvimento profissional docente não decorre de um processo independente e 
individual, mas sim da dinâmica das transformações sociais, políticas, económicas e 
culturais. É interdependente, portanto, dos processos que o desencadeiem. Assim como o 
seu desenvolvimento poderá ser mais efectivo, através de um processo de formação 
contínua, baseado na partilha organizada e científica de experiências, conhecimentos, 
reflexões partilhadas entre os pares, esta não é uma nova ideia, mais sim antiga que ainda 
actualmente não está implementada de forma consistente na formação continua dos 
professores. Como justificou em 1992 Nóvoa: 
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não se trata de mobilizar a experiência apenas numa dimensão pedagógica, mas também 
num quadro conceptual de produção de saberes. Por isso, é importante a criação de redes 
de (auto)formação participada, que permitam compreender a globalidade do sujeito, 
assumindo a formação como um processo interactivo e dinâmico. A troca de experiências e 
a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é 
chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando. (p. 14) 
O que é facilmente identificado como um professor ultrapassado pelos alunos e 
pelos seus pares é dificilmente reconhecido pela escola, pela sociedade e pelo MEC. Esta é 
uma realidade decorrente da longa carreira profissional dos professores que, como Rossi & 
Hunger (2012: 329) descreveram, ao fim de 35-40 anos de actividade leva a uma fase de 
desinvestimento, de recuo e de interiorização para todos os professores. Contudo, para os 
docentes de EF, esta realidade é um pouco diferente em dois aspectos: 
a) As exigências solicitadas aos professores de EF são diferentes das solicitadas 
aos demais professores no desempenho da sua actividade profissional, uma vez 
que, aos primeiros, é necessária a utilização da participação efectiva da 
componente física. Esta capacidade, ao longo da carreira profissional, vai 
diminuindo, limitando a capacidade de ensino do professor, uma vez que 
fisiologicamente o professor torna-se menos capaz de dar resposta às 
exigências propostas pelo programa curricular para a disciplina, obrigando-o a 
utilizar metodologias menos efectivas ou até mesmo a não desenvolver muitos 
dos conteúdos devido a estas limitações, sendo que, em ultimo caso, é o 
desenvolvimento do aluno que é colocado em causa. Este facto não é fruto de 
análise; é uma resposta adequada por parte das instituições que tutelam o 
ensino. 
b) Por outro lado, está à vista que todos os problemas de saúde que a jovem 
sociedade tem vindo a apresentar são cada vez mais frequentes. As doenças 
normalmente só aconteciam em idades mais avançadas como as doenças 
degenerativas (osteoporose e outras). Sem recorrer aos muitos estudos 
efectuados, é visível a obesidade nos jovens portugueses e a nível mundial. 
Podemos perguntar pela análise ao rendimento da actividade física nas aulas de 
EF, sobre o qual existem muitos estudos sobre as necessidades mínimas e 
muitas são as reduções a essa recomendação. Há que referir igualmente que 
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não existe uma avaliação nacional ao desempenho da actividade desenvolvidas 
nas aulas. Não esqueçamos também que os objectivos a que os professores se 
propõem são variados, tornando-se vagos de acordo com a subjectividade 
presente no programa curricular apresentado pelo MEC. 
O programa curricular é um documento orientador de extrema importância no 
processo educativo. Dele depende o desempenho profissional do professor, uma vez que, 
para além da orientação pedagógica e dos conteúdos contemplados, promove a evolução 
homogénea da disciplina ao longo dos ciclos de formação e em todas as escolas do país. 
Isto é, todos os alunos terão um ensino semelhante, avaliado sobre o mesmos parâmetros 
de acordo com as condições escolares.  
2 Conhecimento profissional do professor de Educação 
Física e Desporto Escolar 
Um especialista com um conhecimento científico e pedagógico 
profundo, um profissional que realiza uma atividade técnica e 
reflexiva, que atua de uma forma crítica respeitando princípios 
éticos e morais, e que apresenta a disposição e capacidade para 
continuamente desenvolver e melhorar a eficácia do seu trabalho, 
perseguindo a dignidade profissional. (Carreiro da Costa, 1998: 
451) 
As características que Carreiro da Costa (1998) acima identifica são orientações 
fundamentais a desenvolver durante a formação do professor de EF. Na nossa opinião, vão 
ao encontro do desenvolvimento profissional, na óptica construtivista, em que uma base 
sólida de conhecimentos científicos e pedagógicos permite ao professor simultaneamente 
aplicar e reconstruir esse conhecimento, através de um processo de reflexão e investigação 
na acção. É assim que se torna um professor competente, pois, além de desenvolver um 
processo de ensino e de aprendizagem consistente, prepara indivíduos conscientes e 
contribui para manter uma sociedade activa e saudável  nas dimensões do conhecimento e 
da ética. Batista (2008) reconhece que estas são as características que identificam o 
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profissional competente de desporto, o que inclui o professor de EF e DE. Sobre esta 
questão, afirma que a “matriz comum parece existir e o contexto onde se manifesta a acção 
exige conhecimento específico e comportamento ético, sendo que a acção se reveste de 
características pedagógicas, independentemente do estrato populacional onde se trabalha” 
(p. 526). Já em 1949 Marcelo Caetano (Presidente do Conselho de Ministros de Portugal 
entre 1968 e 1974) dava um parecer sobre a EF e as funções do professor, afirmando:  
[…] se se limitar a fazer de um brutinho um brutamontes falhou a melhor parte da sua 
função, que é a de aperfeiçoar homens na plenitude das faculdades físicas e espirituais. 
Assim o entendam e pratiquem todos os mestres de educação física do nosso país, 
obreiros preciosos da obra de revigoramento e elevação. (p. III) 
Segundo Pradillo (2007: 2-3), em Espanha, Molina Martín, professor de ginástica,  
já em 1842 propunha orientações didácticas para a EF, que hoje seriam aceitáveis para uma 
grande maioria dos docentes, comprovando assim o forte pilar que dá origem à EF como 
ciência educativa. Actualmente encontra-se solidamente definida a importância da EF para 
a saúde, quer na prevenção e manutenção desta nas crianças e jovens das sociedades, que 
pelo ensino de regras de saúde, alimentares e de higiene, que este estracto social 
transportará ao longo da sua vida. Permite também o desenvolvimento físico, cognitivo, 
psicológico e sociológico equilibrado e integral. Assim, Pradillo (2007) cita Molina Martín 
(1842), ao defender que:  
- Todo en la naturaleza es reformable y la causa de toda reforma es solo una: EL 
MOVIMIENTO. El movimiento regulariza, embellece, anima y perfecciona todo: La 
Gimnástica es la ciencia de los movimientos. 
- La Gimnástica, hija predilecta de la higiene, cuando bien entendida por la sociedad sea 
propagada con fe y entusiasmo, hará disminuir el contingente patológico que puebla 
nuestros hospitales. 
- No solo es Gimnástica, como ordinariamente se cree, el arte de evolucionar las 
extremidades, sino la ciencia del desarrollo de nuestras entrañas que, como los 
miembros, puede ser convenientemente modificadas por el ejercicio. 
- La educación física tiene su racional fundamento en la Gimnástica higiénica. 
- SABER RESPIRAR: he aquí la primera y más importante necesidad de la vida, que 
solo la Gimnástica sabe regularizar acertadamente. 
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- Saber moverse es distinto que saber quebrantarse; lo primero es con la Naturaleza, lo 
segundo es contra esta, en que la armonización y regularidad constituyen la eterna ley 
de sus evoluciones. La Gimnástica ha de desenvolver la organización humana dentro 
de su ciclo fisiológico, pues cuando este se rebasa por torpeza o por industria, nace la 
teratología gímnica, vulgarmente conocida con el nombre de Acrobatismo. (p. 2-3) 
Ennis (1994: 168), a propósito das origens da EF nos programas curriculares 
educativos, considera que: 
historicamente, a base de conhecimento para a aptidão física foi apresentada como um 
conjunto de dados factuais que descreviam os efeitos fisiológicos do exercício sobre o 
sistema cardiovascular. […]. Adolescentes estudantes tiveram dificuldade em perceber 
uma relação entre suas vidas actualmente robustas e este resultado aparentemente 
remoto. Construtivistas propuseram que as abordagens mais eficazes para o foco da 
aptidão física do adolescente são sobre motivos que os adolescentes possam encontrar 
significativos, tais como a gestão de peso ou a aparência. 
Os autores citados vêem na saúde os propósitos da EF nos programas curriculares 
educativos. O curioso é que esta visão de ambos os investigadores tem 150 anos de 
diferença. Com as devidas contextualizações educativas, sociais e da saúde, podemos 
considerar que os objectivos a que se propõem são actuais.  
Diferentes caminhos traçados no âmbito da educação levaram à tomada de 
orientações pedagógicas que tiveram repercussões directas na formação académica dos 
professores tornando-a “irregular e inconsistente” (Pradillo, 2007: 2). Este investigador 
defende que o hiato na evolução da EF entre 1847 e 1957 incitou a uma alteração de metas 
e objetivos na seleção de recursos e na capacitação dos professores. Caso contrário, 
poderia ter conduzido a uma evolução para novos paradigmas, através de um processo de 
revisão crítica e actualização de acordo com as contribuições da ciência moderna. Esta 
ideia é observada por Sérgio (2009: 47) como uma “perspectiva construtivista que nos 
pretende ensinar que as ciências não passam de mera construção humana, a partir dos 
dados observáveis”. No entanto, “a análise histórica destas circunstâncias não mostra esse 
processo, mas uma inadequação metodológica constante” (Pradillo, 2007: 2). 
Siedentop (2002a) faz uma descrição do início da formação dos professores de EF, 
baseando-se em Franklin Henry (1964), mais especificamente na ideia deste autor a respeito 
do nível de profundidade de conhecimentos do professor de EF ser menor do que o do 
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professor de uma outra área de ensino. Todavia, segundo o autor, aquele deverá possuir uma 
formação de conteúdo mais direccionado para o seu ensino. A esta perspectiva 
acrescentamos a necessidade de avaliar o efeito do ensino nos alunos, no sentido do 
anteriormente referido, isto é, os benefícios para a saúde. Assim, o autor descreveu a 
possibilidade de a: 
educação física como disciplina académica [ter criado] uma revolução. Henry usou a 
química e a matemática como exemplos de como um jovem, cujo objetivo é ensinar na 
escola, iria estudar o assunto para níveis muito além do que jamais iria ser ensinado no 
currículo normal do ensino médio. […] A solução de Henry para este problema foi 
sugerir que a disciplina de educação física deve ser estudada, através da base do 
conhecimento do conteúdo para educação física. (p. 369)  
Podemos constatar, quer através da simples observação, quer através das análises 
de vários investigadores, que são variadas as razões que levam a atribuir fraca importância 
à EF na escola. As opiniões para tal situação divergem de autor para autor: (i) “A educação 
física não resolveu a sua evolução conceptual e a sua definição identitária de forma 
coerente” (Pradillo, 2007: 3); (ii) “Os alunos muitas vezes impõem o seu currículo ao 
professor, despojam-no na autoridade pedagógica e não estão interessados no que este tem 
para ensinar” (Graça, 1999: 231); (iii) “A ausência do suporte de um corpo de 
conhecimentos devidamente estruturado coloca em cheque não apenas a autenticidade de 
uma profissão, mas também a sua própria sobrevivência” (Tani, 2007: 6). Neste sentido, 
Graça (1999a: 208) retrata como “círculo vicioso auto-reprodutor do fracasso de educação 
física”, parecer este fundamentado no estudo de Crum (1993: 208) que identifica as causas:  
a) “Ideologias convencionais da educação física, onde uma percentagem considerável de 
professores sustenta perspectivas de não-ensino acerca do seu trabalho;  
b) Perspectivas e programas vagos, as actividades nas aulas de educação física não 
possuem um carácter de ensino e aprendizagem, antes orientam-se para o treino físico 
ou a recreação; 
c) Os benefícios são pobres. Os alunos, especialmente os menos dotados, têm problemas 
em encontrar boas experiências de aprendizagem;  
d) O carácter de não ensino vem influenciar as perspectivas dos candidatos a professores 
nessa concepção de educação física;  
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e) Os programas de formação têm geralmente um impacto reduzido, quando 
comparamos com o impacto da ”apprenticeship of observation“;  
f) Mesmo quando o programa da formação transmite com sucesso uma perspectiva de 
ensino e aprendizagem, a força socializadora da entrada nas escolas trabalha no 
sentido de apagar esta tendência (wash out effect). 
O papel da EF na escola tem problemas que têm de ser solucionados em 
simultâneo. É necessária uma plataforma sólida, coerente e cientificamente comprovada de 
conhecimentos, na qual todos os professores possam encontrar os saberes, pistas e 
exemplos, entre outros elementos que necessitam, para dar resposta aos seus problemas 
educativos. É preciso que todos os elementos ligados ao processo educativo reconheçam, 
de forma clara e inequívoca, a solidez e os benefícios da EF no ensino. Este caminho só 
poderá ser trilhado se existirem objectivos pedagógicos claros e mensuráveis, para a EF em 
Portugal, o que, na nossa opinião, deverá seguir um caminho paralelo ao da saúde social, 
isto é, a promoção e manutenção da saúde das crianças e dos jovens através da actividade 
física. Este pode ser um objectivo primordial para a orientação pedagógica da EF, que 
poderá ser desenvolvida pela actividade física através da prática desportiva, promovendo 
assim também o ensino dos valores preconizados pelo desporto. 
A definição concreta de objectivos e a sua mensuração na EF permitem que todos 
os elementos e instituições que intervêm de forma directa ou indirecta no processo 
educativo possuam uma linha de orientação bem definida e possam trabalhar no mesmo 
sentido.  Tal permitirá ao MEC definir um programa curricular adequado, contemplando 
uma avaliação geral e padronizada dos alunos e, consequentemente, dos professores. É 
necessário informar os professores da disciplina e aos seus pares, encarregados de 
educação e outros actores no sistema educativo do que se pretende para a EF a nível 
nacional. Este caminho visa contrariar o que nos apresenta Graça (1999a: 232) como a 
realidade escolar, em que: 
o desenvolvimento dos programas de educação física perdeu o sentido do propósito 
para muitos alunos e os professores, acossados, abandonaram o currículo das 
habilidades para se restringirem ao currículo da motivação extrínseca e da ordem e 
deixaram de acreditar na possibilidade de implementar programas com propósitos de 
aprendizagem. 
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O caminho que tem levado a disciplina não é uma fatalidade, é apenas um caminho 
que poderá ser melhorado e que, se bem orientado, com todos os elementos do processo 
educativo chamados a trabalhar no mesmo sentido, poderá resultar em proveitos educativos 
com benefícios significativos para todas as crianças e jovens. Neste sentido, Graça (1999b: 
232), baseado em vários investigadores da área (Locke, 1995; Ward, 1994; Rauschenbach, 
1993; Sweeting, 1993), considera que quando:  
os professores estão convencidos que os alunos podem aprender significativamente e 
criam as condições de trabalho e apoio e de tempo dirigidas ao aumento da quantidade 
e qualidade das respostas dos alunos, os progressos da aprendizagem podem tornar-se 
notórios.  
2.1 Investigação na área 
A formação do conhecimento do professor para o ensino, composto pelas suas 
diversas categorias, é um domínio da investigação transversal a toda a ciência da educação. 
Para a EF constitui também uma fonte de conhecimento relevante, na incessante procura de 
conhecer o saber que o professor necessita nas diferentes dimensões do qual, como, 
quando e  para quem. A estas observações, a ciência não é capaz de dar uma resposta 
irrefutável e, por isso, acrescentamos-lhe um sentido, o de desenvolver um processo de 
ensino e aprendizagem eficazes. 
Na era moderna, a EF tem recebido um acompanhamento atento, nos diversos 
domínios, por parte de vários investigadores que contribuem para fundamentar o seu 
importante papel educativo, assim como para promover o desenvolvimento, a inovação, a 
adaptação e a concentração nas necessidades educativas, bem como para fomentar a saúde 
social. Apresentamos alguns estudos realizados nos diversos domínios da EF: 
• Rossi & Hunger (2012) realizaram um trabalho sobre o CPP de EF, em que 
procuraram fazer emergir a relação entre a formação continuada e as etapas do 
desenvolvimento profissional. Partiram para este estudo tendo como base os 
ciclos de vida profissional de Huberman (2000). Para tal, utilizaram uma 
metodologia qualitativa e concluíram que as prioridades de formação variam de 
acordo com o decorrer da carreira, que a formação contínua contribui para a 
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constituição da profissionalização docente e que a formação continuada é um 
processo heterogéneo, sendo necessário considerar todas as variantes 
envolvidas. 
• Amade-Escot (2000) realizou um estudo sobre o CDC na área da EF, em que 
analisa as diferenças entre a corrente anglo-saxónica de Shulman (1986), o 
CPC e a corrente francesa de Brosseau (1986), o CDC. 
• Graça desenvolveu um conjunto de análises na área da pedagogia e didáctica 
da EF (1999a, 1999b, 2001a, 2001b, 2003, 2007), abordando o conhecimento 
do professor de EF (1999) e a aplicação do seu conhecimento didáctico (1991, 
1997).  
• Erin (2005) apresentou investigação sobre o CPP de EF, a sua prática de ensino 
e os programas implementados em escolas contemporâneas. Realizou um 
estudo qualitativo com onze professores de EF, no qual procurou identificar, 
descrever, discutir e entender as percepções e práticas desses professores de 
EF, dos alunos e dos pais. 
• Hutchinson (1993), estudado por Graça (1999b), identificou as percepções dos 
futuros professores sobre a sua formação através de um estudo com dez futuros 
professores, tendo concluído que “todos eles eram adeptos de uma organização 
curricular constituída por actividades múltiplas (multiactivity)” (p. 231). 
Concluiu ainda que ”aprender”, para os alunos, era sinónimo de participar. 
• Placek et all. (1995) estudaram as “crenças dos estudantes de EF a respeito dos 
propósitos para a disciplina”, nas palavras de Graça (1999b: 230). Após o 
inquérito a 476 futuros professores de EF, estes investigadores concluíram que 
existe “um ‘currículo de facto’ comum na EF experienciado pelos candidatos” 
no qual a aprendizagem das capacidades, a prática de actividades desportivas e 
o fitness foram os elementos mais indicados. 
• Carreiro da Costa (1995) desenvolveu um conjunto de investigações na área da 
pedagogia e didáctica da EF, através de uma metodologia qualitativa e 
quantitativa. Nessas investigações, verificou que as razões de natureza geral 
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para o ensino da EF (aspectos sócio-afectivos) não se relacionam com a 
aprendizagem das actividades específicas e aparentam adquirir uma posição de 
não ensino, para o futuro. Estudou ainda o CPP (1994), o ensino eficaz das 
actividades físicas no meio escolar (1984), o ensino-aprendizagem (1998), o 
currículo (1998), a formação inicial de professores (1991), as competências 
profissionais (2007), o estilo de vida de jovens europeus (1999) e o papel da 
EF (2010).  
• Berliner (1986) desenvolveu uma análise seminal sobre o PE em EF e 
comprovou razões pertinentes para o estudo destes profissionais. A pertinência 
deste estudo foi atestada por Siedentop & Eldar (1989: 254), efectuando uma 
comparação entre os PE e os recém licenciados. No seu estudo apresentou treze 
hipóteses de características padrão do PE. 
• Siedentop é uma investigadora basilar na EF. Os seus estudos são 
maioritariamente na área da didáctica e organização escolar. A sua filosofia 
como investigadora é apresentada num trabalho de 2002, em que realiza uma 
linha de pesquisa programática de forma colaborativa com outros 
investigadores e parceiros, recorrendo a diversos métodos. Acredita que o 
resultado mais importante da pesquisa programática no ensino é a sua 
“capacidade de dar a conhecer a forma como todos pensam sobre o ensino, e 
como usam essa informação para informar e redesenhar continuadamente a 
formação docente e contribuir para a melhoria da educação física nas escolas” 
(Siedentop, 2002b: 437). Siedentop, Tousignant & Parker (1982) desenvolvem 
o método de gestão da aula de EF, Academic Learning Time (ALT). Em 1991 
apresenta o manual “Developing Teaching Skills in Physical Education”, que 
se tornou basilar para  desempenho profissional do professor de EF, de acordo 
com Graça (2001a). Esta investigadora “marcou profundamente a agenda da 
investigação do ensino da Educação Física, desde os finais da década de 1970 
até aos nossos dias” (Graça, 2001a: 106).   
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Graça (1999b: 169) identificou um conjunto de investigadores que realizaram os 
seus estudos, com o objectivo de identificar “modelos de conhecimento base para o ensino 
da Educação Física” que apresentamos de seguida:  
• Modelo de instrução para a professores de educação física – apresentado em 
1983 por Vickers. Esta investigadora, de renome na área científica da EF, 
considerou como objectivo para este modelo facilitar a compreensão do 
processo de desenvolvimento de habilidade e conhecimento no desporto e 
actividade física. Numa primeira etapa do projecto de instrução, pretendeu 
fornecer estruturas de conhecimento ao professor ou treinador. As etapas dois à 
sete, pelo contrário, procuraram fornecer os saberes processuais, que são 
numerosos e variáveis. De acordo com Graça (1999b), esta investigadora, em 
1992, apresentou como áreas de conhecimento base para a EF “a) Estrutura do 
conhecimento: a.1) Formação desportiva específica; a.2) Treino e avaliação 
fisiológicas; a.3) Habilidades e estratégias psicomotoras; a.4) Categoria 
psicológica; a.5) Categoria sociocultural; a.6) Categoria filosófica; b) 
Preparação da instrução e ensino; c) Metodologias” (p. 169). 
• Saudenrs (1994) definiu uma organização para a área da EF estruturada em: “a) 
Conhecimento académico: a.1) Ciências do desporto: a.1.1) Fisiologia do 
exercício; a.1.2) Biomecânica; a.1.3) Psicologia; a.2) Estudos do desporto: 
a.2.1) Sociologia; Estudos comparados; História; a.3) Pedagogia do desporto) 
a.3.1) Empírica; a.3.2) Interpretativa; a.3.3) Hermenêutica; b) Actividade física 
e desporto” Graça (1999b: 169). 
• Norback & Wattay (1994) apontaram para o conhecimento base da EF: “a) 
Fundamentos históricos, filosóficos, e sociológicos; b) Fundamentos 
científicos; c) Conceitos relativos a habilidades motoras, fitness, desporto, 
saúde e segurança; d) Pedagogia específica da educação física” Graça (1999b: 
169).  
• Arnold (1994/95) indicou como áreas de conhecimento base para a EF:  
Conhecimento profissional do professor 
138 
a) Educação: a.1) Psicologia da educação; a.2) Filosofia da educação; a.3) 
Sociologia da educação; b) Kinesiologia: b.1) Performance pessoal; b.2) Filosofia 
e ética; b.3) Ciências biológicas: b.3.1) Anatomia; b.3.2) Fisiologia; b.3.3) 
Biomecânica; c) Ciências sociais: c.1) Psicologia; c.2) Psicologia social; c.3) 
Sociologia; c.4) Antropologia; c.5) Estética; d) Prática pessoal; d.1) Observação do 
”bom ensino“ e reflexão critica; d.2) Conhecimento pedagógico do conteúdo; d.3) 
Prática de ensino na escola. Graça (1999b:169) 
Na área da EF e dos seus modelos de ensino, seguimos Rink (1985; 1994; 1996) 
que realiza um conjunto de investigações em conjunto com outros investigadores. 
Consideramos as investigações desenvolvidas de grande importância para a EF. Passamos 
a descrevê-las de seguida: 
• Modelo de ensino da EF centrado nos jogos foi desenvolvido por Rink, French 
& Tjeerdsma (1996). O ensino do jogo privilegiava em primeiro lugar o ensino 
cognitivo da táctica e induz a posterior desenvolvimento técnico. Neste 
modelo, o autor reconhece que existe uma transferência de conteúdos entre 
modalidades, promovendo desse modo a eficácia do ensino, sendo que os 
conteúdos são sempre adaptados ao nível de desenvolvimento cognitivo dos 
alunos.  
• Rink, French & Graham (1996) realizam um estudo sobre a investigação no 
ensino da EF, mais concretamente sobre as percepções, valores e crenças dos 
estudantes antes e depois de uma unidade de ensino em EF. Os autores referem 
não ter encontrado uma abordagem de ensino mais eficaz do que as outras, mas 
afirmam que a existência de jogos de desenvolvimento das capacidades 
contribui para atingir os objectivos de desenvolvimento dos alunos;  
• Rink (1985) desenvolve um estudo em que propõe que seja analisada a 
interacção entre a eficácia do ensino, os métodos de instrução e a 
aprendizagem, através da perspectiva de uma teoria de aprendizagem. Assim, 
procurou relacionar a quantidade de tempo de empenhamento motor, o número 
de repetições ou o sucesso na realização das tarefas com o nível de 
processamento ou a qualidade do confronto do aluno com a tarefa de 
aprendizagem.  
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• Na área do conhecimento base para o ensino, Rink, French, Lee, Solomon & 
Lynn (1994) procuram identificar e discriminar as estruturas de conhecimento 
declarativo dos professores de EF. Verificam que os mapas conceptuais 
hierárquicos parecem mostrar uma grande pertinência neste tipo de 
investigação. 
Siedentop & Eldar (1989) estudam a expertise em EF, na sequência da investigação 
iniciada anteriormente por Berliner (1986) como investigador basilar nesta área. 
Confirmam a existência do PE na EF. Este foi um tema que considerámos pertinente na 
nossa investigação pela identificação das características que o PE em EF deve possuir. 
Contudo, trata-se de elementos particulares de uma actividade e de um grupo específico. 
Em 2002, Siedentp apresenta um estudo realizado sobre o conhecimento do conteúdo em 
EF, no qual desenvolve uma definição do conteúdo didáctico necessário para o ensino da 
EF. Chama a atenção para os conteúdos da formação de professores que explicam o que é a 
EF actualmente. No mesmo ano, a autora analisa a eficácia do professor de EF, a partir de 
uma perspectiva ecológica, através da relação entre a vida na sala de aula e o conhecimento 
da matéria. Conclui que os professores de EF têm um conhecimento do conteúdo 
insuficiente para planear e implementar mais do que o começo de uma unidade temática, 
realizando uma unidade baseada em habilidades na maioria das actividades. 
Outros estudos são desenvolvidos na área da EF que contribuem para a evolução da 
qualidade do ensino, mais propriamente sobre o ensino dos professores de EF: 
• O método de observação dos alunos é desenvolvido por Piéron & Haan (1980), 
que tem em consideração as actividades dos alunos, o tempo dispendido na 
tarefa e os comportamentos. 
• Metzler (2000) desenvolve um estudo sobre os métodos e estratégias de ensino 
dos professores de EF, indicando um conjunto de processos didácticos que 
contribuem para a boa instrução. 
• Graham, Hohn, Werner & Woods (1993) estudam as concepções de ensino de 
estudantes de EF, estagiários e orientadores de estágio. Neste trabalho utilizam 
uma metodologia qualitativa, baseada nas categorias do conhecimento do 
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professor de Shulman. Como conclusão, há que referir a distinção entre as 
concepções dos estudantes sem formação pedagógica dos restantes grupos. 
• A pesquisa de Santos & Matos (2004) tem como principal objectivo identificar 
as abordagens práticas utilizadas pelos profissionais de EF. Estes 
investigadores identificaram e expuseram as várias metodologias encontradas 
na prática da EF, indicando a metodologia desenvolvimentalista, a metodologia 
construtivista-interaccionista, a metodologia desportiva generalizada e a 
metodologia sistémica. 
• Sáenz-López, Almagro y Ibáñez (2011) desenvolvem investigação na área do 
CPP de EF, tendo como objectivo identificar os problemas mais significativos 
encontrados nos professores recém-licenciados, nas suas experiências iniciais 
de ensino. Para isso, utilizaram uma metodologia mista (quantitativa e 
qualitativa), através de questionários e entrevistas. Concluem, evidenciando 
dificuldades: a organização e controle da turma, o baixo estatuto social de EF, 
a falta de recursos materiais e instalações, as relações, o planeamento e a 
metodologia de ensino. Realçam ainda a importância da implementação 
continuada de programas específicos de formação para professores novatos. 
• Mosston, em 1966, no seu livro Teaching Physical Education, desenvolve um 
modelo de ensino da EF – “Spectrum of Teaching Styles” – no qual o ensino é 
promovido, apresentando de forma lógica e sequencial o seu corpo de 
conhecimentos, proporcionando a qualquer professor uma oportunidade de 
aprender a estrutura e opções de ensino. Consideram ainda que o modelo é um 
comando para a descoberta. Azzarito & Ennis (2003: 3), na análise que fazem 
deste modelo, observam que o “estilo de ensino recíproco promove situações 
de socialização naturais para os alunos e oportunidades de aprendizagem entre 
os pares, e que é possível para os professores encaixar activamente na 
aprendizagem através da resolução de problemas”. Estes estudos sugerem uma 
ligação entre a capacidade do professor para criar um ambiente de 
aprendizagem e a interacção social, com a valorização dos alunos e o seu 
crescimento individual e social. 
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• Giraldes (1978) investiga no âmbito da metodologia de ensino da EF, tendo 
analisado a formação básica nos níveis escolares, abordando as diferentes 
variáveis que influenciam o desempenho do professor na sua actividade 
educativa. Esta procura fundamenta-se principalmente nas ferramentas 
didácticas que têm implicações directas no seu desempenho profissional. O 
autor considera que a didáctica da EF “esforça-se por alcançar uma visão dos 
valores educativos da mesma, assim como maiores conhecimentos sobre o 
conteúdo dos programas em relação às necessidades em cada idade de acordo 
com as possibilidades de rendimento das distintas etapas de desenvolvimento” 
(p. 26) 
2.2 Orientação pedagógica da educação física 
A EF na escola teve como origem a constatação dos evidentes benefícios da sua 
aplicação, indo ao encontro de necessidades sociais e nacionais do momento. Contribui de 
forma incontestável e imprescindível, ao longo dos anos, para os objectivos da promoção, 
manutenção e desenvolvimento da saúde, para a preparação militar, transmissão e 
educação para os valores sociais e humanos, tornando-se esta área social/educativa um 
paradigma, sendo este assumido, como Sérgio (2009: 42) refere: “’paradigma‘, no sentido 
em que Thomas Kuhn o criou, ou seja, para mim, um paradigma é uma realização 
científica universalmente reconhecida que, durante algum tempo, forneceu modelos de 
problemas e de soluções, para uma comunidade de profissionais”. Ao longo de décadas, a 
EF tem acompanhado a evolução da sociedade e as novas necessidades por esta criada e, 
transformando-se politicamente, fundamenta-se cientificamente e didáctico/ 
pedagogicamente reformula conteúdos, forma novos professores e com este processo cria 
novas respostas para as tendências da moda e da sociedade em cada momento.  
Existe evolução, capacidade adaptativa, mas falta a quantificação dos benefícios 
criados pela EF. Esta situação origina também problemas, ao querer dar resposta às 
solicitações apresentadas pela escola e pela sociedade local, consequência da falta de uma 
orientação global (nacional) dos profissionais, da falta de uma definição clara e mensurável 
de objectivos e, ainda, da respectiva avaliação dos resultados do processo educativo. Esta 
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ausência de condições promove um certo desnorteio nos profissionais. Existe, também, por 
parte dos seus pares, da sociedade e do governo, uma falta de reconhecimento do papel e 
benefícios imprescindíveis da EF no desenvolvimento integral do aluno (saúde, educação, 
desenvolvimento físico, cognitivo, psicológico e sociológico). Neste sentido, Sérgio (2009: 
46) afirma que: 
[a] visão quantofrénica e positivista do Mundo sempre rotulou como “não científico” o 
que não pudesse ser expresso quantitativamente. Ora, no ser humano, uma vivência é 
bem mais do que as explicações da razão conceptual ou da racionalidade abstracta, 
como é de uso fazer-se com a matemática e a filosofia. 
A EF, como uma ciência da actividade do corpo humano, é detentora de um sólido 
corpo de conhecimentos científicos que a fundamenta. Reconhecemo-lo como dinâmico e 
em constante progresso, em consequência das evoluções científicas já que, como Sérgio 
(2009: 46) afirma, “a educação física (enquanto disciplina autónoma) só alcança uma 
construção teórica válida, se se apresentar como a pedagogia de um novo campo do 
conhecimento”. Consideramos também que a capacidade da EF se associar aos avanços de 
outras áreas científicas tem permitindo desenvolver respostas adequadas de acordo com as 
necessidades educativas e sociais.  
No entanto, apesar desta capacidade comprovada em diferentes momentos ao longo 
da evolução social, a EF não consegue impor-se de forma efectiva e permanente. Esta 
observação é classificada por Graça (1999b: 208) como uma visão de “não ensino das 
práticas de Educação Física”. Sobre este assunto, o mesmo autor convoca Crum (1993) por 
defender que é “o biologismo que reduz a educação física (body building, body shaping) e 
o pedagogismo que transforma a aula num recreio supervisionado (character building, 
personality shaping)”. 
Recuperamos, a partir de alguns investigadores e dos estudos que realizaram, algumas 
ideias sobre ensino e aprendizagem da EF: 
• Jorge Bento – investigador que desenvolve um importante trabalho sobre a EF em 
Portugal, precursor de um pensamento para a formação da EF na Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto – teve o seu primórdio científico na área da 
pedagogia e didáctica. De acordo com a análise de Graça (1999b), apresenta três 
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domínios sobre os quais a EF deve apresentar resultados de aprendizagem e 
experiências: a) “Técnico-motor ou dimensão operativa”; b) “Interpessoal ou 
dimensão comunicativa”; c) “Cognitivo-reflexivo ou dimensão discursiva” (p. 208).  
• Manuel Sérgio, investigador que desenvolve um trabalho de referência sobre o 
pensamento da EF em Portugal e precursor de um pensamento para a formação da 
EF na Faculdade de Motricidade Humana de Lisboa, apresentou em 2009 o artigo 
“O desporto e a motricidade humana”, no qual considera que “qualquer teoria (ou 
prática), por si só, não passa de um tremendo embuste” (p. 42). Completa esta 
afirmação de carácter geral, com uma outra específica da EF: “investigar a 
motricidade humana pressupõe inter e multidisciplinaridade, tendo em conta o que 
os cientistas sociais chamam hierarquia dos actos epistemológicos, ou seja, a 
ruptura, a construção e a verificação” (p. 45).  
• Sarmento & Rosado (2005) entendem como tendo raízes históricas comuns o 
desporto, o movimento gímnico e a EF e reconhecem que estes estão em constante 
evolução. Asseguram que “simultaneamente, os saberes pedagógicos também 
evoluem e que a reflexão, a investigação as práticas pedagógicas são algumas das 
origens dessa evolução” (p. 135). Os autores possuem uma visão construtivista, 
uma vez que consideram a evolução pedagógica da EF e a evolução científica do 
desporto constroem uma interacção, um corpo diverso e dinâmico de 
conhecimentos e de práticas. Possuem também uma visão positivista da EF na 
escola, defendendo que é “indiscutível que a dimensão ’espiritual‘ do desporto, 
materializada no seu contributo para o desenvolvimento humano e de educação 
para os valores, constitui uma das suas mais poderosas fontes de legitimação” (p. 
135). 
2.3 Instituições promotoras da formação dos docentes em 
educação física 
Sérgio (2009) apresenta um retrato do aparecimento da EF como ciência e traça a 
sua evolução até à actualidade. Nesse relato, expõe o nascimento da EF antes de possuir 
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um saber autónomo com John Locke no século XVII. Depois evidencia o reflexo do 
dualismo antropológico racionalista, com Guts Muths (1759-1839), centrando a abordagem 
da EF nos alunos, recorrendo a Ballexsert (1762). Com Pestalozzi (1746-1827), inicia a 
“pedagogização dos sistemas e métodos europeus de ginástica” (p. 46), fazendo com que a 
ginástica na EF consista na área fundamental para o desenvolvimento integral dos jovens e 
na promoção da saúde (Ling, 1776-1838 e Jahn, 1778-1852). O autor por nós convocado, 
sustentado nos autores para que remete, considera que a EF inicialmente necessitava 
desenvolver o conhecimento didáctico do conteúdo, na modalidade da ginástica. A seu 
tempo, Pereira (1949) recomenda em Portugal a disciplinarização da EF no currículo 
escolar, substituindo a Ginástica como conceito macro. Assim, “a educação física, como 
campo pedagógico, precede e educa a Educação Física, como disciplina curricular”.  
A constatação da importância da EF em Portugal conduz à criação de licenciaturas 
que apostam na área, salientando o fruto dos bons indicadores de qualidade de vida 
saudável, vigor físico e disponibilidade motora provenientes das práticas do exército, em 
que as actividades são realizadas de forma organizada e orientada por oficiais do exército 
formados para o efeito (Pereira, 1949). Nas escolas, inicialmente, o número solicitado de 
professores está acima dos profissionais disponíveis, o que leva a um mau início do ensino 
da EF nas escolas, dado que muitos interessados pela área, mesmo sem formação, foram 
convidados a leccionar a disciplina. Esta falta de conhecimento generalizada não ajuda a 
potenciar e a credibilizar uma área de ensino tão importante.  
Nos dias de hoje, os efeitos nefastos ainda se reflectem, começando por um 
exemplo simples quanto à designação do professor de EF por “professor de ginástica”. As 
licenciaturas iniciais foram criadas na Faculdade de Geografia e, só posteriormente, 
passaram para o ISEF (Instituto Superior de Educação Física), inicialmente em Lisboa e 
posteriormente também no Porto. Bento, Garcia e Graça (1999: 178) informam que “na ex-
ISEF da Universidade do Porto realizavam uma licenciatura não profissionalizante de 5 
anos e, mais tarde, a Profissionalização em Exercício em dois anos, um para a componente 
de Ciências da Educação e outro para a Pratica Pedagógica supervisionada”. Esta era uma 
formação de 7 anos.  
Posteriormente, os ISEF dão origem à Faculdade de Ciências do Desporto e 
Educação Física da Universidade do Porto e à Faculdade de Motricidade Humana da 
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Universidade de Lisboa, nas quais, para além de todas as didácticas especificas da EF e das 
modalidades desportivas, é introduzido um estágio profissional durante a licenciatura. 
Podemos constatar esta evolução na formação dos professores de EF, através de um estágio 
pedagógico, orientado que era avaliado e incluído na classificação final dos professores. É 
grande a importância desta formação para o desenvolvimento do CPP, pois reflecte-se na 
melhoria da capacidade de resposta às exigências do ensino. Esta evolução na formação do 
professor procura dar resposta, através de um acompanhamento e orientação quer dos 
professores orientadores na escola, quer do orientador pedagógico nomeado pela 
faculdade, tendo em conta a realidade dos problemas, a propósito da qual Gage (1986: 427-
428) observa: 
Gerações de estudantes de cursos de formação de professores têm recebido bases 
inadequadas para o ensino. Eles não tem sido ensinados como organizar uma 
disciplina, como planear uma aula, como dirigir uma turma, como fornecer uma 
explicação, como estimular o interesse e a motivação dos alunos, como colocar as 
questões adequadas, como reagir às respostas dos alunos, como fornecer correcções e 
feedback úteis, como evitar enviesamentos injustos na interacção com alunos — em 
suma, como ensinar. 
A atribuição de professores de EF no ensino em Portugal é estabelecida por ciclos 
de ensino; assim observamos que o ensino da EF no 1.º ciclo é assumido pelo professor 
geral e não por um professor com conhecimento específico de EF. Do mesmo modo, no 
ensino do 2.º ciclo, é ministrada por professores formados nas Escolas Superiores de 
Educação (ESE), que surgem por falta de professores para esta área de ensino. Bento, 
Garcia e Graça (1999: 178) observam esta situação criada pelas “Escolas Superiores de 
Educação (ESE), especificamente vocacionadas para a formação de professores, [sendo] 
introduzidos cursos de formação inicial, para professores dos 1.º e 2.° Ciclos, de 4 anos, a 
par das outras formações de 5 ou mais anos”, as dos professores para os 3.º ciclo e 
secundária como licenciados em EF e Desporto pelas universidades.  
Acreditamos que este modelo de distribuição dos professores é pedagogicamente 
contraproducente, quer pela limitação do acesso dos professores mais habilitados 
provenientes de uma formação mais completa e capacitadora, quer em termos didáctico-
pedagógicos, quer ainda em termos de conteúdos e de desenvolvimento científico, pela 
descontinuidade do ensino da EF ao longo dos ciclos. São, pois, estratégias organizativas 
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incompreensíveis na educação em Portugal. Neste sentido, Carreiro da Costa, Sobral, Leal 
e Proença (1994) citados por Bento, Garcia e Graça (1999: 178), abordam: 
o aparecimento de cursos politécnicos de formação em ensino da Educação Física e 
em Escolas Superiores de Educação (as variantes de Educação Física) em que as 
estruturas curriculares e os respectivos planos de estudos configuravam uma formação 
científica insuficiente e incompatível com o desempenho de uma função específica e 
especializada em Educação Física. Além de uma formação insuficiente, estes cursos 
representavam, e representam, um passo atrás nos progressos feitos ao nível da 
educação física. 
Os resultados do ensino da EF nas escolas está longe das expectativas educativas e 
esta realidade é visível na sociedade, em que o número de crianças obesas e com propensão 
para contrair a diabetes, entre outras doenças, está a aumentar de ano para ano. Além disso, 
encontramos com frequência a indisciplina, a violência infantil e outros comportamentos 
socialmente indesejados. Por outro lado, a apetência para a prática desportiva e para uma 
vida activa é cada vez menor. Estes são alguns dos factores que os responsáveis pela EF 
não podem ignorar, isto é, não pode “tirar a água do seu capote”. Pelo contrário, devem 
procurar afirmar a EF como mais uma estratégia, importante na resposta a estes e outros 
problemas sociais e educativos.  
Acreditamos que esta falta de resposta por parte da escola, no que ao ensino e 
aprendizagem diz respeito, tem vários motivos, entre os quais, como anteriormente 
realçámos, a falta de objectivos específicos do programa curricular e a sua mensuração, a 
inexistência, entre outros, de um modelo de ensino adequado ao currículo, bem como de 
uma formação de professores concertada entre as instituições de formação dos professores 
direccionada para os mesmos objectivos (programa curricular) e de uma carreira 
profissional. Graça (1999a) identifica, fruto da análise que efectua ao estudo de Graham 
(1991), três razões para o fraco impacto dos programas de formação:  
1) as ideias de inovação dos programas são varridas quando os novos professores entram 
no mundo burocrático da escola (washout effect); 2) as universidades não transmitem ideias 
de inovação, antes são cúmplices na preservação tácita das práticas conservadoras e das 
perspectivas utilitaristas e de sobrevivência; ou 3) a formação é pura e simplesmente um 
tratamento fraco. (p. 207) 
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2.4 Modelos de formação dos professores de educação física 
Hoje, as disciplinas se vêem a si mesmas como ecossistemas 
transdisciplinares; que se criem Faculdades de Motricidade Humana, 
para redefinição de categorias e significados e de reestruturação do 
próprio campo social, no que ao desporto diz respeito, já que é 
aflitiva a ignorância epistemológica, neste campo. Demais, ainda 
predomina no desporto uma epistemologia positivista, que parte do 
princípio que o mundo está completa e correctamente estruturado, 
cabendo ao cientista descobrir o que está feito e... bem feito! Ora, o 
autor deste estudo não negando a realidade, aposta numa perspectiva 
construtivista que nos pretende ensinar que as ciências não passam 
de mera construção humana, a partir dos dados observáveis. (Sérgio, 
2009: 53) 
Os modelos de formação dos professores de EF são constituídos por processos em 
que se procura habilitar os profissionais da docência para um desempenho competente do 
ensino. Como referimos anteriormente, a EF tem alterado os seus objectivos de acordo 
com a evolução social, facto que tem levado à adaptação dos processos para cumprir 
objectivamente os desígnios a que esta área disciplinar se propõe. Azzarito & Ennis (2003: 
3) comentam que as pesquisas que têm vindo a ser realizadas (Cothran & Ennis, 1999; 
Ennis, 1999, 2000; Ennis et all., 1999; Fernandez-Balboa, 1997a, b) na área da EF 
analisam o contexto mais amplo da educação e defendem abordagens construtivistas 
sociais, que podem proporcionar experiências autênticas, potenciando nos alunos a ligação 
da EF aos contextos socioculturais em que as suas vidas se integram. 
Carreiro da Costa (1998) desenvolve um estudo sobre o ensino em EF, em que 
afirma que se tem registado nos últimos vinte anos um grande desenvolvimento. Considera 
que este tema de investigação é estruturado em torno de um objectivo central que identifica 
como “descrever e compreender a complexidade que caracteriza o processo ensino-
aprendizagem no contexto escolar, visando a melhoria dos procedimentos didácticos” (p. 
427). Para este autor (1998), as referências conceptuais e metodológicas, alvo da 
investigação sobre o ensino da EF em Portugal, baseiam-se em três paradigmas: o 
processo-produto, os processos de pensamento do professor e os “processos mediadores 
(cognitivos e socioafectivos) do aluno” (p. 430).  
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De acordo com os princípios estabelecidos, as instituições preparam profissionais 
com perfis identitários diferentes, quer a nível dos conhecimentos específicos da área, quer 
das orientações pedagógicas. Ao observar o estudo de Rink, French, Lee, Solomon & Lynn 
(1994) constatamos que os programas de formação das instituições de formadores, de 
acordo com as orientações pedagógicas, formam professores com distintos mapas 
conceptuais.   
Escrevendo sobre o ensino da EF e o modo como este é desenvolvido, Siedentop 
(2002a: 376) chama a atenção para o conhecimento do conteúdo na formação inicial do 
CPP: 
 Antes de continuar a criticar professores de educação física com base escolar pelos 
seus programas de actividades múltiplas de curta duração, com pequena progressão e 
poucos benefícios reais, é melhor observar atentamente o conhecimento do conteúdo 
que nós lhes providenciamos nos nossos programas de formação de professores. Se 
nós realmente observarmos atentamente, acredito que iremos ver nos nossos próprios 
esforços a melhor explicação para o porquê da educação física escolar é o que é hoje. 
Sobre os aspectos de orientação pedagógica da EF. Sarmento & Rosado (2005: 
148) consideram que actualmente “a própria formação didáctica, nos seus aspectos mais 
elementares, não é suficiente na formação de professores e treinadores, para o cabal 
exercício das suas funções”. Observamos, pois, que a partilha da experiência dos expertos 
pode contribuir para o sucesso da actividade docente na área.  
Azzarito & Ennis (2003), no seu estudo sobre o método de ensino, através das 
abordagens pedagógicas construtivistas, apresentam vários temas, expondo um conjunto de 
perspectivas associadas a formação de docentes. Neste sentido convocam:  
• em primeiro lugar Dewey (1916/1966), pois identificam este investigador como o 
“primeiro educador moderno a reconhecer a educação como uma tarefa social”; 
segundo Dewey, para quem o ensino só pode ser efectivo se existir uma partilha de 
experiências e actividades colectivas. Para tal, os estabelecimentos de ensino 
devem estar preparados para “incluir condições e situações que têm as 
características da vida real” (p. 2); 
• Kirk and Macdonald (1998), identificando-os como investigadores que consideram 
que a aprendizagem ocorre com qualquer colectivo. Fundamentam esta sua 
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observação, citando Kirk and Macdonald (1998: 380) e afirmando que "uma 
comunidade de prática existe e […] as suas atividades […] têm uma influência 
significativa sobre o que é aprendido e como a aprendizagem ocorre", indo ao 
encontro dos conceitos de Dewey, pois, na sua opinião, “o contexto social medeia e 
tem impacto no pensar e aprender dos alunos” (p. 2).  
• Prawat (1996), pela sua opinião, seguindo as ideias transmitidas por Dewey sobre a 
aprendizagem e os estilos de ensino, segundo as quais o conhecimento só é 
apresentado por transmissão directa, quando faltam a possibilidade de realização de 
experiências como processo de aprendizagem. Para eles, este autor apoia a “criação 
de comunidades de aprendizagem nas quais os alunos experienciam o 
’conhecimento real‘” (p. 2). 
• Cothran & Ennis (1999), Ennis (1999, 2000), Fernandez-Balboa (1997) e Mosston 
(1966) como autores dos estudos sobre a investigação da EF nas escolas, 
defendendo que as “interacções sociais dos estudantes e o envolvimento na 
comunidade e na sociedade são objetivos pedagógicos que melhoram a 
aprendizagem” (p. 3). 
Acreditamos que as instituições procuram desenvolver programas que incluam as 
categorias de conhecimento necessárias à formação inicial do CPP. No entanto, é 
impossível ser suficientemente profundo para abordar todas as áreas necessárias (Bento, 
1991) ou ser capaz de capacitar o futuro professor para desenvolver procedimentos 
didácticos e desenvolver competências práticas, que lhes permitam responder com eficácia 
a todos os desígnios da EF na escola. Neste sentido, apresentamos o estudo de Mosston & 
Ashworth (1994) sobre o método de ensino na formação dos docentes em EF: 
• Espectro de Estilos de Ensino (Spectrum of Teaching Styles). Este método, segundo 
Mosston & Ashworth (2008: 6), tem como etapas:  
a) Delimitação da área de opções que existem dentro do ensino e aprendizagem; 
b) Identificação de objectivos únicos de cada opção;  
c) Identificação de um conjunto específico de decisões que têm de ser efectuadas 
pelo professor e aluno em cada uma das opções para atingir os objectivos 
propostos;  
d) Identificação do posicionamento de um modelo de ensino em relação aos outros, 
com base na mudança incremental e cumulativa de decisões;  
e) O conhecimento das várias opções que existem dentro de cada estilo;  
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f) Providência de uma variedade de opções para examinar a matéria de ensino;  
g) Previsão de eventos;  
h) Apresentação da relação entre as ideias dispersas e aparentemente aleatórias;  
i) Integração de resultados de pesquisas diferentes para suportar o sistema amplo 
em vez de promover qualquer ideia isolada; 
j) Modelo de suporte da coerência entre a intenção e a acção.   
Este modelo dá grande importância a elementos do ensino que os autores 
consideram fundamentais para o mesmo como o feedback, a cognição, o estilo de 
comando, o estilo de prática, o estilo de reciprocidade, o estilo de auto-registo, o estilo de 
inclusão. Estes aspectos são comuns a todos os estilos de ensino: o estilo de orientação 
guiada, o estilo de descoberta convergente, o estilo de descoberta divergente, o estilo de 
programa individual de desenho de aprendizagem, o estilo de aprendizagem inicial, o estilo 
de auto-ensino, o projectar a matéria de ensino. Observamos, assim, um modelo de ensino 
bastante flexível adaptando-se às diversas características dos professores, que permitem 
através de múltiplas soluções de ensino apresentar diversas estratégias. 
Sobre este modelo (Spectrum to physical Education), Byra (1999) apresenta um 
estudo sobre a formação dos professores de EF, indicando a existência de algumas 
universidades que desenvolvem um conjunto de programas de formação. O autor refere 
que as estratégias utilizadas para o ensino do método foram:  
a) Participação em aulas nas quais os estilos de ensino estão presentes;  
b) Compreender o enquadramento teórico do espectro e cada técnica individual de 
ensino;  
c) Observar episódios modelo em vídeo e em situação de ensino;  
d) Praticar em condições relativamente protegidas (ensino dos pares; ensino a um 
estudante; e ensino a um grupo pequeno de estudantes) na presença de um coach;  
e) Ensino em turmas completas sem coach. (p. 1) 
Para Carreiro da Costa (1995), a investigação tem apresentado conhecimentos 
pedagógicos que permitem aos professores organizar e orientar de forma fundamentada e 
segura o ensino, preterindo uma prática positivista a favor de uma construtivista. Assim, 
constatamos que a investigação científica tem contribuído para a evolução da EF, através 
de estudos e da promoção de experiências de formação em diferentes contextos, de 
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acompanhamento, de feedbacks, da introdução de novos conteúdos e novas metodologias. 
Um caminho neste sentido é indicado por Azzarito & Ennis (2003: 1): as “abordagens 
pedagógicas construtivistas podem envolver os alunos na conexão de experiências na sala 
de aula com a vida real e melhorar a aprendizagem holística do aluno, contribuindo para o 
seu crescimento individual e social”. 
Paralelamente aos programas formativos das instituições formadoras de docentes 
existem também vários factores que competem com a formação inicial formal e têm 
influência no desempenho do professor de EF. Uns referem-se aos aspectos subjectivos do 
ser humano (professor e aluno) no ensino e na aprendizagem, outros ao carácter volúvel da 
sociedade, outros à motivação dos profissionais. Os factores não são passíveis de ser 
limitados ou acondicionados na sua totalidade como se de um processo de produção fabril 
se tratasse e, por isso, os professores devem possuir uma formação que lhes permita 
reconstruir as novas situações à medida que estas ocorrem. Tani (2007: 12) alerta para a 
indispensabilidade da formação do professor habilitar os mesmos para a aquisição de uma 
visão sistémica: 
 A vida universitária não pode ser reduzida a um simples processo de aquisição de 
conhecimentos específicos capazes de transformar o estudante num mero solucionador de 
problemas práticos. Ela deve constituir-se num processo de formação de um profissional 
com uma sólida, abrangente e profunda estrutura de conhecimentos, capaz de refletir 
criticamente sobre os problemas mais amplos da sociedade, de analisar os problemas 
específicos nesse contexto 
Na nossa opinião, motivar, criar objectivos exequíveis e mensuráveis e promover a 
avaliação dos professores de EF, bem como ajudar os professores a conhecer as etapas a 
percorrer no sentido de evoluir, através de um processo de padronização, podem ser 
factores motivacionais. O professor é um profissional e, como tal, é responsável activo pela 
evolução do seu conhecimento. O conhecimento a construir nunca termina, exige sempre 
que o professor procure compreender, transformar, agir, avaliar, reflectir e novamente 
compreender. Procura-se chegar a todos os alunos de forma que estes possam identificar as 
necessidades, dominar os conhecimentos e serem capazes de aplicar os conteúdos 
transmitidos. Montero (2005: 202-203) escreve sobre o modelo de pensamento e acção 
pedagógica realizado por Shulman:  
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O percurso por cada uma das fases no modelo revela, uma vez mais, a 
complexidade da tarefa profissional do ensino, uma actividade tecida de actividades, 
todas elas entrelaçadas numa espiral de compreensão, transformação, acção, avaliação, 
reflexão e nova compreensão. Adopta o ponto de vista dos professores, o que eles e 
elas costumam pensar e fazer quando se confrontam com os desafios de atingir a 
compreensão pelos seus alunos de um conteúdo determinado, algo que dificilmente 
acontecerá sem a compreensão prévia do professor. Ao mesmo tempo, a descrição do 
modelo e de cada uma das suas fases é uma excelente oportunidade para examinar a 
actividade do ensino como algo mais do que das aulas, ressaltando as tarefas 
implicadas na planificação e avaliação; todas elas atravessadas pela reflexão. 
A investigação científica tem também observado e contribuído para a evolução da 
EF, através de diversos processos, entre os quais o registo e a análise da prática dos 
docentes, a narrativa e outros métodos qualitativos, para além dos tradicionais 
quantitativos, permitindo emergir importantes aspectos específicos da prática, área que 
Shulman, entre outros investigadores, realça e que de outra forma seriam desvalorizados ou 
ignorados apesar de terem fornecido tão relevantes contributos. Azzarito & Ennis (2003) 
baseiam-se em vários estudos (Cothran & Ennis, 1999; Ennis, 1999, 2000; Fernandez-
Balboa, 1997; Mosston, 1966), para garantirem que as pesquisas nas aulas de EF sugerem 
que as interacções sociais, a participação na comunidade e na sociedade pelos estudantes 
são objetivos pedagógicos que melhoram a aprendizagem. 
2.5 Fontes e formas de conhecimento para o ensino da 
Educação Física 
Schempp, Tan, Manross & Fincher (1998) investigam as formas e as fontes de 
conhecimento para o ensino da EF, baseando-se no estudo de Shulman (1987) sobre as 
categorias do conhecimento, um trabalho que Schempp iniciou em 1993b, no qual faz uma 
descrição das categorias de conhecimento e as observa na pedagogia da EF. Como 
metodologia utilizam uma recolha de dados mista (qualitativa e quantitativa), em que 
procuram analisar a influência de diferentes categorias de conhecimento no ensino, 
apresentam à discussão as seguintes propostas: (1) conhecimento dos alunos, (2) 
conhecimento do conteúdo, (3) conhecimento do currículo, (4) conhecimento pedagógico 
geral, (5) conhecimento pedagógico do conteúdo, (6) conhecimento do contexto educativo, 
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e (7) conhecimento dos propósitos educativos. Relativamente às fontes de CP, procuram 
conhecer (Schempp, Tan, Manross & Fincher, 1998) a influência que têm no ensino e 
concluem a ordenação da seguinte forma: (1) sabedoria da prática, (2) materiais e meios, 
(3) saberes disciplinares, (4) cultura popular e (5) investigação educacional.  
Para Bento (1998: 46), de forma a garantir o “carácter de totalidade do processo de 
ensino em Educação Física”, há que ter em consideração os métodos e formas respectivas 
de formação e educação e simultaneamente outros aspectos imanentes. Neste sentido, o 
autor identifica um conjunto de princípios que o professor deve ter conhecimento no acto 
de ensinar: 
• Princípios didácticos do ensino em EF; 
• Princípio da unidade de cientificação e de ligação à vida; 
• Princípio da sistemática do ensino; 
• Princípio do papel dirigente do professor na actividade consciente e ”activa“ dos 
alunos; 
• Princípio da unidade e diferenciação; 
• Princípio do desenvolvimento do colectivo dos alunos e da utilização das suas 
potencialidades para a formação da personalidade de cada um; 
• Princípio do respeito das particularidades etárias e individuais; 
• Princípio da compreensibilidade; 
• Princípio da consolidação, da garantia de resultados sólidos e duradouros; 
• Princípio da utilização criativa das condições concretas. 
Várias são as formas de transmitir conhecimento sem que, à partida, possamos referir 
qual a melhora aquela que é cem por cento segura que vai conduzir à aprendizagem dos 
alunos. Com esta garantia, só existiria um modelo de ensino. A razão desta incerteza de 
resultados relaciona-se com o quadro educativo que se apresenta, que à partida é 
semelhante, uma vez que estamos a falar do ensino de uma disciplina com conteúdos 
identificados, definidos por um programa curricular, realizado por professores, a apresentar 
a alunos, em patamares educativos, em espaços de ensino, numa escola incluída na 
sociedade. Contudo, estes elementos identificados transportam em si um oceano de 
subjectividade, que provoca a incerteza dos resultados da aplicação de qualquer modelo de 
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ensino. É a experiência e a sua análise que levam investigadores e/ou professores a 
desenvolver um conjunto de modelos de ensino que melhores resultados educativos 
produzem, fruto da interacção entre as variáveis existentes no processo educativo e 
adaptadas ao contexto específico.  
São vários os modelos curriculares ou linhas orientadoras desenvolvidas para a EF, 
como os “modelos de educação do movimento, o modelo de Rink, o modelo do ensino dos 
jogos para a compreensão e os modelos de matrizes” (Graça, 1999: 235). É necessário 
fazer uma adaptação, selecção do modelo ou linha de orientação, de acordo com o contexto 
educativo apresentado. Para Graça (1999), não existe uma confrontação destes modelos 
com a investigação empírica sobre a implementação destes modelos e propostas 
metodológicas. O mesmo investigador, em 2001, analisa métodos de ensino derivados de 
teorias psicológicas ou extrapolados de descobertas de estudos laboratoriais da 
aprendizagem motora que foram ensaiados e testados em situações de ensino artificiais ou 
muito condicionadas e sobre os quais conclui: “resultados obtidos por este tipo de pesquisa 
mostraram-se, no entanto, inconclusivos, contraditórios e por vezes, ingénua ou 
suspeitosamente tendenciosos. Do ponto de vista conceptual havia alguma confusão entre 
ensino e aprendizagem motora.” (Graça, 2001: 105) 
Observamos diferentes perspectivas para o ensino da EF, apresentando-se segmentadas 
e aparentemente isoladas umas das outras. Todavia, consideramos que o ensino é integral 
para podermos ter alunos integralmente desenvolvidos, conhecedores e praticantes de 
desporto e da sua cultura desportiva; fisicamente robustos e activos, consequentemente 
saudáveis; perspicazes e conhecedores promovendo as suas capacidades cognitivas; 
educados e com valores, respeitando os princípios transmitidos e defendidos pelo desporto. 
Contudo, Bento (1998) alerta para a “insuficiência do grau de pormenor nos programas 
(curriculares) não atinge somente objectivos e matéria, mas sobretudo a planificação da 
categoria didáctica ’método‘” (p. 23). De seguida apresentamos alguns modelos de ensino 
para a EF. 
O modelo “Educação pelo Movimento” de Jean Le Boulch (1972), segundo a 
investigação desenvolvida por Pradillo (2007), é uma proposta de formação desportiva. O 
autor tem o intuito de renovar a metodologia da EF. No entanto, o método identificado é 
utilizado nas tarefas didácticas da EF tradicional, uma vez que o movimento está presente 
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em todas as aulas da disciplina. A novidade da proposta segundo o investigador (Pradillo, 
2007: 13), centra-se na “forma de entender os dois elementos do axioma: educação e 
movimento, […] modelo de corpo objecto ou de corpo instrumento se não que incluísse 
com um maior ênfase, as características próprias de um corpo considerado condição da 
acção, da conduta.” 
O modelo de abordagem aos jogos desportivos colectivos, desenvolvido por Rink 
(1985), observa a tipologia de contextos de exercitação como base hierarquizada em quatro 
níveis de complexidade: 1) exercitação das habilidades simples sem oposição; 2) 
exercitação da combinação das habilidades, ainda sem oposição; 3) exercitação em 
situação de oposição simplificada, formas parcelares de jogo, número reduzido de 
jogadores em vantagem ou igualdade numérica; e 4) exercitação em situações muito 
semelhantes ao jogo formal. 
O Teaching Games for Understanding [TGfU] consiste num modelo de ensino dos 
jogos para a compreensão. O seu conceito foi iniciado num movimento reformador do 
ensino dos jogos, com origem nos anos 60 e 70 do século passado, na universidade inglesa 
de Loughborough, segundo Graça e Mesquita (2007: 402). A sua filosofia prende-se com a 
promoção do jogo como espaço de resolução de problemas e não apenas com o momento 
de aplicação das técnicas (Graça, 1999b). Consiste em adaptar formas de jogo, conteúdos 
técnicos e tácticos, ao nível de compreensão e de desempenho dos alunos para o jogo. O 
objectivo no seu desenvolvimento é “melhorar as capacidades de exercício do jogo dos 
estudantes” (Randall, 2008: 16). Este modelo é destinado tanto a professores no serviço, 
como à formação dos futuros professores, em que os docentes no serviço necessitam de 
compreender as categorias e possuir a habilidade para criar unidades de trabalho 
inovadoras e aulas utilizando o enquadramento do TGfU, assim como outros modelos de 
currículo paralelamente. Para os futuros professores, este é um modelo composto por 
quatro fases de implementação, em que tem de compreender as categorias dentro e ao 
longo dos jogos (Webb & Pearson, 2012). Este modelo é alvo de análise e desenvolvimento 
por diversos investigadores, quer no desenvolvimento do seu método de ensino/aplicação, 
na sua adaptação às diferentes correntes pedagógicas (cognitivistas, construtivistas, 
piagetiano, vygotskiano e aprendizagem situada), quer na avaliação deste método. É fruto 
de investigação e desenvolvimento por parte de diferentes investigadores: Oslin, Mitchel & 
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Griffin (1998) e Memmert & Harvey (2008) (Game Performance Assessment Instrument) 
e por Gréhaigne, Godbout & Bouthier (1997, 2001) (Team Sport Assessment Procedure). 
Graça & Mesquita (2007: 1), baseados nos estudos de Griffin & Patton (2005), de 
Thorpe & Bunker (1989) e de Thorpe, Bunker & Almond (1984), identificam quatro 
princípios pedagógicos que orientam o TGfU: 
a) A selecção do tipo de jogo (game sampling); 
b) A modificação do jogo por representação (formas de jogo reduzidas representativas 
das formas adultas de jogo);  
c) A modificação por exagero (manipulação das regras de jogo, do espaço e do tempo 
de modo a canalizar a atenção dos jogadores para o confronto com determinados 
problemas tácticos);  
d) O ajustamento da complexidade táctica (o repertório motor que os alunos já 
possuem deve permitir-lhes enfrentar os problemas tácticos ao nível mais 
adequado para desafiar a sua capacidade de compreender e actuar no jogo). 
O modelo de jogos adequando o ensino às idades infantis (primeiro e segundo 
ciclos do ensino básico) de Mitchell, Oslin & Griffin (2003). Graça & Mesquita (2007: 3) 
consideram que a sua abordagem temática propõe: 
formatos de jogos pré-desportivos para uma dada classe de jogos (ex. jogos de 
invasão), a partir dos quais os mesmos problemas tácticos (os temas de ensino) 
possam ser concretizados em formas de jogo particulares que se distinguem por 
usarem objectos de jogo de diferentes tamanhos e feitios, por estipularem 
diferentes modos de jogar e, por conseguinte, requisitarem diferentes habilidades 
motoras. 
O modelo centrado nos jogos (game-centred games) foi proposto por Waring & 
Almond (1995), sendo referido por Graça e Mesquita (2007: 2) como continuação do 
modelo TGfU. Nele, o jogo “é a referência central para processo de aprendizagem, é ele 
que dá coerência a tudo quanto se faz de produtivo na aula”. Graça e Mesquita (2007: 2) 
apresentam o foco didáctico deste modelo na apreciação dos aspectos constituintes do 
jogo: 
a) Consciência dos princípios tácticos do jogo; 
b) Decisão do que fazer e como fazer nas diferentes situações de jogo; 
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c) Exercitação das habilidades necessárias à melhoria da performance no jogo; 
d) Integração dos aspectos técnicos e tácticos necessários à melhoria da performance 
no jogo. 
Na fase prévia da implementação deste modelo, no momento do seu planeamento, é 
possível identificar a sua evolução táctica, as suas sequências metodológicas de 
aprendizagem, que promovem e orientam a aprendizagem dos alunos. Do ponto de vista da 
avaliação, seguindo as orientações do programa curricular da EF, este modelo de ensino 
dos jogos para a compreensão pode dar um maior ênfase ao aspecto da performance, 
principalmente no sentido do desenvolvimento das capacidades físicas e condicionais, 
através do planeamento adequado, da execução motora dos elementos técnicos e tácticos 
selecionados, em função do pretendido pelos professores, para a respectiva modalidade 
desportiva e para a avaliação do: 
a) Desenvolvimento das capacidades físicas e condicionais; 
b) Desempenho das acções motoras (habilidades técnicas e tácticas) da 
respectiva modalidade desportiva (basquetebol, futebol e outras). 
Apresentamos um esquema do modelo de ensino baseado nos jogos, neste caso 
com uma visão do jogo cooperativo que, segundo Omeñaca (2008), se baseia em situações 
lúdicas-motoras, no qual identifica um conjunto de elementos promovidos, outros que 
exigem e que permitem aos alunos desenvolver, de forma geral, acções em que o seu 
desempenho propicia a aprendizagem da cultura desportiva e o desenvolvimento de 
competências motoras. 
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Este modelo é apresentado pelo esquema da Figura 1: 
 
Ilustração 1 - O Jogo motor cooperativo (Omeñaca, 2008: 105) 
Omeñaca (2008) defende que o modelo de ensino da EF baseado nos jogos permite 
desenvolver um conjunto de objectivos educativos, já que o jogo motor: 
a. Coloca o aluno com a oportunidade de experimentar actividade física de uma forma 
autenticamente lúdica; 
b. Envolve a pessoa como um todo, desde a prática inicialmente ligada à corporeidade 
e a motricidade; 
c. Contextualiza e dá sentido à própria acção motora; 
d. Tem um carácter vivencial; 
e. Liga-se com as motivações dos participantes; 
f. Possui uma indubitável natureza relacional; 
g. É construído num contexto bom para educar no conflito; 
h. Fluem modos de pensar, sentir e actuar estreitamente ligados ao mundo dos valores 
pessoais e sociais. 
Os modelos de ensino da EF, derivados do TGFU, são identificados por Graça e 
Mesquita (2007: 405): 
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e) Modelo «Game Sense» apresentado por Brooker, Kirk, Braiuka & Bransgrove 
(2000) e Light (2000), desenvolvido na Austrália;  
f) Modelo «Game Concept Approach» apresentado por McNeill, Fry, Wright, Tan, 
Tan & Schempp (2004), desenvolvido em Singapura;  
g) Modelo «Tactical Approach» apresentado por Griffin, Mitchel &, Oslin (1997; 
2003), desenvolvido nos E.U.A.;  
h) Modelo «Tactical Decision Making Approach» apresentado por Gréhaigne, 
Wallian & Godbout (2005), desenvolvido em França.  
Existem outros modelos de ensino da EF, porém estes não surgem em sequência do 
TGFU: 
• No modelo de educação desportiva defendido por Hastie & Curtner-Smith (2006), a 
implementação evidencia interesse pelos professores, de forma que atrai a atenção 
dos investigadores, assistindo-se à publicação de muitos artigos em revistas, em 
que a eficácia da aplicação dos programas de educação desportiva mostra 
resultados sólidos na participação motivada dos alunos. 
• No modelo de aprendizagem cooperativa de Dyson (2005) e Dyson, Griffin & 
Hastie (2004), em 1982 Siedentop, Tousignant & Parker, segundo Graça (2001a), 
desenvolvem um estudo sobre um sistema gestão da aula de EF, “Academic 
Learning Time” (ALT), através do qual verificam o aumento do nível de actividade 
e consequente desempenho dos alunos. Este estudo, de acordo com Graça (2001a), 
serve de base para o desenvolvimento da investigação e formação académica na 
área da EF. O ALT está centrado na actividade dos alunos e na gestão do tempo de 
aula, de forma que os processos de ensino têm em conta também a procura de 
eficácia, pelo controlo do tempo de actividade, do tempo potencial de 
aprendizagem. 
Verificamos, através de Graça (2001a: 107), que o programa de investigação na 
Universidade de Ohio, sob a liderança de Daryl Siedentop, toma por referência a 
interacção e interdependência de três sistemas inter-relacionados: “o sistema de gestão, o 
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sistema de instrução e o sistema de socialização dos alunos. Um conceito nuclear nestes 
estudos é o de accountability system, o sistema de exigências e responsabilidades que 
opera na aula.” 
2.6 Programa Curricular 
O programa curricular é um documento de extrema importância para o processo 
educativo. No estudo que desenvolvemos debruçamo-nos sobre o 3.º ciclo e secundário. É 
muito mais que um guião pelo qual os professores são orientados para desenvolverem os 
seus conteúdos lectivos e através do qual os alunos conhecem os conteúdos que irão 
aprender no futuro. É principalmente um documento pedagógico no qual são definidos os 
objectivos educativos de uma sociedade, as suas etapas, os níveis de aprendizagem e as 
avaliações necessárias. Segundo Siedentop (2002b: 435), é tão importante que o próprio: 
estudo da eficácia do ensino tem que ser mais intimamente ligada ao campo do 
currículo, é talvez uma das razões porque a maioria dos meus próprios esforços ao 
longo dos últimos anos tem sido em direcção ao desenvolvimento e investigação do 
currículo modelo de educação desportiva.  
Além da orientação pedagógica e dos conteúdos contemplados, o programa 
curricular promove a evolução homogénea da disciplina ao longo dos ciclos de formação e 
em todas as escolas do país, isto é, todos os alunos terão um ensino semelhante, avaliado 
sobre o mesmos parâmetros de acordo com as condições escolares. Para o MEC, através da 
Direcção-Geral de Formação Vocacional  (DGFV) (2004/2005), a: 
determinação da fronteira entre o aluno apto e não apto na educação física tem de 
assentar em pressupostos que conjuguem a grande diversidade de condições das 
escolas, as diferentes capacidades dos alunos e a própria filosofia do programa 
quanto à sua gestão e eventual diferenciação das matérias que compõem o 
currículo. (p. 19-20) 
Silva & Sá-Chaves (2008: 2), baseados no estudo de Perrenoud (2000), sobre o 
programa curricular, afirmam que “deve ser entendido como uma práxis, e não como um 
objecto estático, ou melhor, como uma metapráxis, que permite transpor os saberes de 
natureza cognitiva, para o domínio da ação, ou seja, como competência entendida como 
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saber em uso”. Baseados no estudo de Silva (2000), os autores referidos completam a ideia 
anterior da função e natureza do programa curricular com uma análise mais directa do 
próprio, observando-o como um documento ecológico, isto é, “integrador de conteúdos e 
acções pedagógicas” (p. 2). Justificam esta afirmação, indicando que o “plano de estudos e 
as diferentes modalidades de ensino constituem um todo” (p. 2). Desta forma, o processo 
“ensino e aprendizagem” é percebido como o conjunto de actividades que “transformam o 
programa em prática para produzir aprendizagem, ou seja, para produzir compreensão e 
conhecimento” (p. 2). 
No caso da EF, o programa curricular apresenta-se, na nossa opinião, apenas como 
um guião de conteúdos a abordar, com objectivos vagos, sendo a sua definição concreta 
deixada ao julgamento e justificação do professor. Observamos, assim, a EF na realidade 
educativa como uma disciplina a caminhar em muitas as direcções (saúde, desporto, 
recreação, bem-estar e aspectos sócio-comportamentais, entre outras) sem uma orientação 
objectiva, com alvos precisos e mensuráveis, capazes de justificar realmente a importância 
da disciplina do sistema educativos, de tal forma que não seja possível trata-la como uma 
disciplina de segunda, com pouco valor educativo. Neste sentido, Siedentop (2002a: 376) 
afirma sobre a EF que no “nosso campo seria melhor para todos se nós pararmos de tentar 
sermos tudo para todas as pessoas nas nossas noções de currículos escolares e 
conhecimento do conteúdo”. 
Pelo que analisamos do programa educativo de EF, as condições escolares são o 
argumento do MEC para justificar a promoção de uma diferença no ensino da EF em todas 
as escolas. Assim não é possível uma avaliação geral uniforme (minimamente 
padronizada), de modo a avaliar a evolução dos alunos de forma geral a nível nacional, 
quer de acordo com a idade (desenvolvimento motor), quer sobre o desenvolvimento das 
capacidades físicas (condicionais e coordenativas) ou ainda sobre os conteúdos da matéria 
aprendidos. Observamos desta forma a não existência de uma prática com objectivos 
comuns e a consequente evolução semelhante da maioria dos alunos. Acreditamos, no 
entanto, que existem condições escolares a nível nacional e de forma geral para a 
realização de uma avaliação padronizada, baseada nos parâmetros actualmente 
apresentados pelo MEC: 
Conhecimento profissional do professor 
162 
[São] três grandes áreas de avaliação específicas da educação física que 
representam as grandes áreas de extensão da educação física: A - Actividades Físicas 
(Matérias), B - Aptidão Física e C - Conhecimentos relativos aos processos de 
elevação e manutenção da condição física e à interpretação e participação nas 
estruturas e fenómenos sociais no seio dos quais de realizam as actividades físicas. 
(DGFV, 2004/2005: 19-20) 
Independente da análise efectuada dos conteúdos e da orientação geral da avaliação 
de um programa curricular, é possível fazer corresponder estas orientações aos princípios 
de avaliação formativa enunciados por Bastos & Vieira (2013), em que, cumprindo estas 
orientações de avaliação, obtemos sem dúvida um projecto educativo de melhor qualidade 
e competência:  
1. Diferenciação (em função das necessidades, ritmos e estilos dos alunos); 
2. Utilidade (na melhoria do ensino e da aprendizagem); 
3. Diversificação (dos instrumentos/estratégias); 
4. Justiça (não prejudica ou beneficia alunos); 
5. Negociação (com os alunos); 
6. Abrangência (das competências avaliadas); 
7. Adequação da exigência (ao nível dos alunos); 
8. Continuidade (regularidade); 
9. Inclusividade (não é discriminatória); 
10. Coerência (com o ensino); 
11. Participação (por exemplo, a autoavaliação); 
12. Transparência (perante os alunos). (p. 2326) 
A consciência da importância da EF, por parte do governo português, no seio do 
universo educativo, é confirmada pela sua presença em todos os anos lectivos desde o 1.º 
Ciclo ao Secundário. É vista, assim, como uma disciplina fundamental na evolução e 
manutenção da saúde na população jovem, indo ao encontro das recomendações da OMS 
(2006: 20). Esta organização defende a presença diária da actividade física em jovens entre 
os 5-17 anos, com uma duração de 60 minutos, numa intensidade física de moderada a 
vigorosa. O MEC, através da DGFV (2004/2005: 2-3), preconiza como objectivos da 
disciplina de EF na escola: 
• A aptidão física, na perspectiva da melhoria da qualidade de vida, saúde e bem-
estar. Procura consolidar e aprofundar os conhecimentos e competências práticas 
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relativos aos processos de elevação e manutenção das capacidades motoras; e 
alargar os limites dos rendimentos energético-funcional e sensório-motor, em 
trabalho muscular diversificado, nas correspondentes variações de duração, 
intensidade e complexidade. 
• Favorecer a compreensão e aplicação dos princípios, processos e problemas de 
organização e participação nos diferentes tipos de actividades físicas, na 
perspectiva da animação cultural e da educação permanente, valorizando, 
designadamente a ética e espírito desportivo; a responsabilidade pessoal e 
colectiva, a cooperação e a solidariedade; a consciência cívica na preservação das 
condições de realização das actividades físicas, em especial a qualidade do 
ambiente.  
• Reforçar o gosto pela prática regular das actividades físicas e aprofundar a 
compreensão da sua importância como factor de saúde ao longo da vida e 
componente de cultura, quer na dimensão individual, quer social. Para tal, os 
professores devem assegurar o aperfeiçoamento dos jovens nas actividades físicas 
da sua preferência, de acordo com as suas características pessoais e motivações, 
através da formação específica e opcional, num conjunto de matérias que garanta o 
desenvolvimento multilateral e harmonioso da aptidão física, considerando nesse 
conjunto os diferentes tipos de actividades físicas. 
À EF é atribuída a capacidade de desenvolvimento de diversas áreas, fruto da 
formação académica dos profissionais, que os prepara e lhes desperta a consciência da 
importância para tais objectivos:  
− Saúde (manutenção e melhoria das capacidades físicas dos alunos): a 
relação entre actividade física e saúde já é bem conhecida e disseminada. 
Para Tani (2007: 57), as: 
evidências têm sido acumuladas mostrando que a atividade física é um 
elemento essencial para a manutenção e promoção da saúde, não apenas 
como factor de prevenção de doenças crónicodegenerativas (Paffenbarger 
e Lee, 1996; Pollock, Gaesser, Butcher, Despres, Dishman, Franklin e 
Garber, 1998, para maiores detalhes) como também de promoção do bem-
estar e qualidade de vida das pessoas (Matsudo, 2000; Moreira e Simões, 
2002; Nahas, 2001).  
− Social (inclusão social, inter-racial, intercultural, inter-religiosa, espírito de 
sacrifício, disciplina, cooperação, o movimento da corporalidade, etc), que, 
segundo Rangel-Betti e Betti (1996: 10), através de um “currículo de 
orientação técnico-científica, valoriza as disciplinas teóricas – gerais e 
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aplicadas – e abre espaço ao envolvimento com as Ciências Humanas e a 
Filosofia”. O mesmo autor observa a “Educação Física como área do 
conhecimento (disciplina académica) ou ciência, que seria responsável pela 
produção de conhecimentos científicos sobre o ’homem em movimento‘, 
nas perspectivas biológica, psicológica, sociológica, etc.” (p. 11). 
− Desporto (conhecer as diferentes modalidades desportivas e as suas 
características específicas), em que, segundo Rangel-Betti e Betti (1996: 
10), através de um “currículo tradicional-desportivo” enfatiza as chamadas 
disciplinas "práticas" (especialmente desportivas).  
Sem menorizar nenhuma destas áreas, devemos definir prioridades neste conjunto 
de capacidades que a EF desenvolve, de forma que os professores possam priorizar o seu 
ensino e a consequente avaliação do mesmo. Para tal, é necessário uma acção concertada 
entre as diferentes entidades que directa ou indirectamente influenciam o ensino da EF em 
Portugal, quer seja o MEC através dos seus programas curriculares, das instituições de 
formação de professores, quer seja as associações dos professores. O objectivo seria deixar 
de existir uma orientação da EF diferente em cada sala de aula. Vieira (2007: 303) conclui 
que relativamente aos professores, “as orientações educacionais influenciam a 
interpretação e operacionalização dos programas de EF”. Bento, Garcia e Graça (1999) são 
de opinião que, na área da EF ao nível do ensino superior, a selecção da matéria é um 
terreno muito disputado. Fundamentam esta opinião, citando Bain (1990) que considera 
que a: 
educação física caracteriza-se por uma falta de consenso, não só acerca da missão e 
objectivos da área, mas também acerca da natureza da sua matéria: alguns vêem a 
matéria como as formas motoras de jogo (isto é, modalidades desportivas, jogos e 
dança). Outros vêem a matéria como a análise e estudo científico do movimento 
humano. (p. 187) 
Através dos dados anteriormente apresentados, entendemos que a aptidão física é a 
pedra basilar na qual assenta e se desenvolve a disciplina de EF nos seus diferentes 
conteúdos, ao nível do desenvolvimento e manutenção e pela importância transversal a 
todas as modalidades desportivas. Os diferentes conteúdos ou modalidades desportivas 
disponibilizados aos jovens são um excepcional “meio de transporte” para o 
desenvolvimento das capacidades físicas como vimos, mas associado às modalidades 
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desportivas e ao desporto no seu todo vêem os valores e princípios da sociedade, não fosse 
o desporto o reflexo da sociedade em que se insere, assim como todos os valores 
transversais ao desporto, acima de qualquer sociedade, religião ou factores genéticos, 
permitindo a participação de todos os seres humanos. Para Bento, Garcia e Graça (1999: 
188), “as abordagens aos jogos desportivos que se esgotam no ensino das técnicas isoladas 
são, de acordo com este entendimento, sintacticamente pobres, na medida em que não 
representam para os alunos o que está intrinsecamente implicado na natureza daqueles 
jogos”. Constatamos que as orientações proporcionadas pelos currículos nas suas vertentes, 
princípios e valores sociais desportivos e na vertente das modalidades desportivas conta 
com: 
actividades físicas desportivas nas suas dimensões técnica, táctica, regulamentar, 
organizativa; actividades rítmicas expressivas (dança), nas suas dimensões técnica, de 
composição, interpretação; actividades físicas de exploração da natureza, nas suas 
dimensões técnica, organizativa, ecológica; jogos tradicionais e populares. (DGFV, 
2004/2005: 2-3)  
Ao serem aplicadas, as actividades estarão enquadradas dentro de uma orientação 
objectiva de desenvolvimento e manutenção das capacidades físicas (condicionais e 
coordenativas). Foi possível constatar a orientação do MEC, através da DGFV (2004/2005), 
para a implementação e desenvolvimento de um programa disciplinar de EF nas escolas, de 
forma mais organizada e consequente, de forma a obter um maior efeito dos benefícios que 
a mesma desenvolve, procurando estar em sintonia com as evoluções desportivas na área 
científica e social, de forma que apresentaram as seguintes recomendações: 
a construção integrada dos programas do ensino básico e secundário, permitindo um 
processo relativamente estabilizado de articulação vertical e horizontal, forneceu-lhes 
uma consistência que, aliada a um conjunto de decisões estratégicas e de ampla 
participação de diferentes sectores do mundo das actividades físicas e desportivas, lhes 
permitiu atravessar o tempo sem desgaste nem significativa desactualização. (p. 2) 
Ao reflectirmos sobre a aplicação dos currículos da disciplina de EF, parece-nos 
que a sua avaliação não pode ser perspectivada de uma forma abstracta com o critério do 
senso dos professores, como apresenta o MEC. Vieira (2007: 285) afirma que “muitos dos 
professores inquiridos acham que este processo de avaliação é pouco claro nos programas 
de educação física”. O próprio currículo defende o desenvolvimento e manutenção das 
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capacidades físicas (coordenativas e condicionais) dos alunos numa perspectiva de saúde. 
Observando que as capacidades físicas dos alunos são possíveis de desenvolver 
simultaneamente com os conteúdos desportivos sugeridos pelos currículos ao longo do 
processo educativo, como são passíveis de aplicação em qualquer escola 
independentemente das condições materiais e desportivas que apresentem, observamos que 
existem condições e desenvolvimento científico apoiado em estudos portugueses (Lopes, 
Maia, Silva, Seabra & Morais, 2004; Wang, Pereira e Mota, 2006; entre outros) e 
estrangeiros (Guedes, Neto, Germano, Lopes & Silva, 2012; California Department of 
Education, 2013; entre outros) que relacionam a actividade física ideal nos diferentes 
estratos etários que promovem a saúde, os quais definem parâmetros objectivos a avaliar, 
como por exemplo o fitnessgram (California Department of Education, 2013). Assim, 
poderemos ter no presente uma disciplina de EF com uma componente padronizada de 
avaliação dos níveis de desenvolvimento da condição física dos alunos ao longo do 
processo educativo, de acordo com os conteúdos identificados no programa curricular.  
Por muito bem definido e objectivo que um programa curricular seja, em primeiro 
lugar o sucesso do processo educativo depende do professor, da sua respectiva formação, 
educação, experiência, atitude e consequente conhecimento. Como Pierón (1991: 7) 
afirma, “seja qual for a disciplina escolhida, é particularmente difícil querer determinar os 
critérios da eficácia do ensino”. Bento, Garcia e Graça (1999) colocam no seu trabalho 
questões pertinentes, como a capacidade de rentabilização do conhecimento por parte dos 
docentes e a aplicação do mesmo. A rentabilização do conhecimento varia em função da 
forma como é aplicado, isto é, não são directamente proporcionais, e a sua perspectiva não 
é objectiva, mas sim subjectiva, dado que estamos a falar de seres humanos, mais 
propriamente dos professores, e do conhecimento pessoal que estes constroem, das suas 
experiências e orientações. Assim, os autores tecem o seguinte comentário: 
Se os argumentos filosóficos e o senso comum suportam a convicção de que o 
conhecimento pessoal da matéria do professor influencia forçosamente a qualidade do 
seu ensino, importará saber até que ponto a falta de conhecimento se pode tomar num 
caso crítico, ou a partir de que ponto mais conhecimento não equivale a melhor 
ensino. (p. 181) 
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Discordamos do MEC pelo que o programa curricular apresenta, relativamente à 
identificação das áreas de avaliação a desenvolver e a implementar e pela decisão deixada 
aos professores para a selecção das vastas áreas a abordar. Tal leva a um ensino da EF 
desconexo no mesmo nível de ensino, sem sequência entre os níveis de ensino e 
dependente do livre arbítrio do professor, de acordo com a filosofia, as crenças e o 
conhecimento de cada um. Como refere Vieira (2007: 289), “esta falta e uniformidade 
revela uma grande lacuna na objectividade da avaliação, deixando, em alguns casos, a 
liberdade de decisão total ao professor”.  
A realidade do desenvolvimento e aplicação de novos currículos programáticos é 
outro aspecto que deve ser tido em consideração, em especial com a evolução científica 
registada no último século que permitiu um vasto reportório sobre as áreas educativas 
(disciplinas, conteúdos didáctica específica, didáctica geral, Pedagogia, CPP entre outras 
áreas científicas), em que existe um grande conhecimento sobre a realidade educativa 
escolar. A sua importância no desenvolvimento do currículo programático é de extrema 
importância para a sua adequabilidade ao contexto educativo e consequentemente ao 
sucesso da sua implementação. Day (2001: 26) alerta para a: 
imposição externa do currículo e às inovações administrativas que têm sido 
implementadas de forma deficiente, sem consultar os seus actores, conduzindo a 
períodos de desestabilização, ao aumento do volume de trabalho e a crises de 
identidade profissional de muitos professores.  
Estes factos levam-nos a crer que é possível desenvolver um programa curricular, 
tendo em conta a opinião geral dos professores especialistas da área e analisando os 
problemas que sentem no início de carreira, no sentido da definição dos objectivos a que se 
pretende chegar, implicando-os no processo, assim como a avaliação do programa 
curricular, dos objectivos e do seu desempenho. Tal seria consequência da uma 
fundamentação científica no desenvolvimento do programa curricular, possibilitando a 
definição, orientação e quantificação e indo ao encontro de um ensino estandardizado. No 
entanto, apesar do desenvolvimento científico e das próprias recomendações da OMS 
(2000), que fundamentam, reclamam e exigem a presença da EF nas escolas e de forma 
diária com intensidade adequada (OMS, 2006; 2010), verificamos que tal não está patente 
na EF. Estamos bem longe das recomendações. Quando inserida nos currículos, é realizada 
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incompreensivelmente de forma pouco conhecedora das evoluções na área, como 
apresentamos de seguida: 
 O programa constitui-se como mais um elo nesta composição curricular, sofrendo 
as influências das decisões já anteriormente tomadas, mas igualmente fornecendo 
novos motivos de reflexão e de enriquecimento, por forma a corresponder aos 
contornos específicos que a disciplina, inscrita pela primeira vez na matriz curricular 
dos cursos profissionais, exige, nomeadamente, a organização modular e a menor 
carga horária relativamente aos restantes cursos de nível secundário. (DGFV, 
2004/2005: 2) 
Acreditamos que uma evolução é mais favorável, através de muitas pequenas 
mudanças do que tendo por base uma mudança radical ou confrontando-se com uma 
revolução. Como tal, no caso da EF, uma primeira evolução poderia começar no programa 
curricular. 
2.7 Condições para o ensino e prática da  EF 
Olha-se para a sala de aula como uma unidade ecocomportamental, 
composta por segmentos que circunscrevem e regulam os 
processos de pensamento e acção, tanto de professores como de 
alunos. (Graça, 2001a: 108) 
A face visível da educação são os professores, a quem são pedidas as 
responsabilidades pela situação actual do ensino. Sobre esta visão redutora do ensino, 
Montero (2005) afirma que existe uma opinião geral de que cabe aos docentes a criação 
das condições necessárias para o êxito do ensino formal e da sua formação permanente. 
Esta perspectiva leva a autora a colocar algumas questões:  
− Qual é a imagem que se tem deles? 
− O que se espera deles? 
− Do que precisarão para poderem cumprir as expectativas? 
− Quais serão os compromissos da sociedade para que estas expectativas se 
cumpram? 
− Continuará a prevalecer a retórica sobre a decidida actuação dos governos a favor 
da educação com algo mais do que palavras? 
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− Que mudanças no seu trabalho terão de fazer os professores perante a mudança da 
”regras do mundo“ apontada por Hardgraves? (p. 26) 
A estabilidade no ensino é imprescindível. Para tal, há que definir claramente o 
papel dos professores nas escolas, as suas responsabilidades, tarefas e meios disponíveis, 
assim como um compromisso social a longo prazo para os objectivos da educação. Delors 
et all. (1998: 164) neste contexto consideram que: 
esta insistência nas tarefas tradicionais ou novas que incumbem aos docentes não deve 
prestar-se a ambiguidades; sobretudo, não deve justificar o juízo daqueles que 
atribuem todos os males da nossa sociedade a políticas educativas que considerem 
más. Não, é à própria sociedade, com todos os seus elementos, que compete reparar as 
graves deficiências que afectam o seu funcionamento e reconstituir os elementos 
indispensáveis à vida social e as relações interpessoais. 
O professor, assim como todo o profissional, independentemente da área de 
trabalho, necessita ver satisfeitas as suas necessidade básicas, no sentido de possuir as 
melhores condições possíveis para a realização competente das suas funções. Neste 
sentido, Delors et all. (1998: 162) referem: 
a contratação, a formação, a situação social e as condições de trabalho do pessoal 
docente, porque este não poderá responder ao que dele se espera se não possuir os 
conhecimentos e a competência, as qualidades pessoais, as possibilidades profissionais 
e a motivação exigidos. 
A profissionalidade no âmbito da EF estende-se ao DE, quer em termos de sub-área 
em que uma certa especificidade se exige, mas também, por complemento, numa 
perspectiva de abrangência, complexidade e integração do todo do indivíduo, levando 
desse modo à prática da inter, da multi e da transdisciplinaridade, isto é, assumindo-se 
como ferramenta que serve aquela. De acordo com Sérgio (2009: 48), o: 
desporto deverá estudar-se como sub-sistema de uma nova ciência humana e portanto 
num âmbito de interdisciplinaridade com as ciências da natureza; o método a utilizar é 
o da complexidade, onde numa totalidade tudo tem a ver com tudo, ou melhor, tudo se 
relaciona com tudo; o especialista em desporto, à luz da ciência da motricidade 
humana, deve ter um perfil multi e transdisciplinar, como convém a um conhecimento 
em rede e porque, hoje, as disciplinas se vêem a si mesmas como ecossistemas 
transdisciplinares. 
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Procuramos evidenciar ao longo desta tese a grande importância que os estudos 
efectuados apresentam e orientam, no âmbito da EF e da actividade profissional dos 
professores, quer pelas várias categorias de conhecimento que os professores devem 
dominar no seio da sua actividade profissional, quer pela profundidade dos conhecimentos 
que hoje em dia devem ser apresentados para o êxito da mesma. Consideramos, assim, que 
o grande desafio do professor em qualquer etapa da sua carreira profissional é o sucesso do 
processo de ensino e aprendizagem, da sua prática profissional e como tal a constante 
evolução do professor em múltiplas direcções. Para Montero (2005: 134): 
estamos pois em condições de afirmar como desejável uma maior profissionalização 
dos professores, o que implica, entre outros factores uma maior consciência do seu 
papel, tanto em relação com as determinações sociais deste com a margem disponível 
para a sua interpretação pessoal. Ser professor – professora – não pode hoje em dia ser 
visto à margem dos movimentos mais amplos que se produzem na sociedade em que 
nos cabe viver. 
Allert, Richter & Nejdl (2004: 703) realçam o aspecto fundamental da competência 
do docente, que se manifesta na sua permanente capacidade de aprendizagem, afirmando: 
“Em contraste com os conceitos que unicamente incidem sobre as formas 
institucionalizadas e organizadas de educação destacamos a noção de aprendizagem como 
uma condição indispensável da vida humana.” Nesta afirmação, os autores sublinham que 
a aprendizagem desenvolvida pelos professores não se limita à formação institucionalizada 
adquirida a qual, por muito bom que o programa formativo seja, só leva o docente a um 
certo limite de resposta, condicionado pela evolução social e científica, que exige novas e 
diferentes soluções educativas. Importa uma resposta educativa rápida. Normalmente, 
quando realizada tardiamente, não surge de forma pró-activa como fruto da análise das 
necessidades educativas actuais. Esta é uma exigência da sociedade que responsabiliza os 
professores, colocando-os numa posição fragilizada, como a face visível da aplicação 
prática do sistema educativo e a estes pedem-se as respostas que não podem dar.  
Na prática, para leccionar, o professor necessita de um conjunto de conhecimentos 
profissionais (Grossman, 1994). Estes estão interligados (paradigma ecológico de Piéron, 
1996), são capazes de uma resposta intrincada nos diferentes contextos, de acordo com o 
mapa conceptual (Rink, French, Lee, Solomon & Lynn, 1994) que os centros de formação 
de professores procuram construir para orientar os futuros professores. Contudo, no centro 
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destes contextos investigadores, Shulman (1986a) tem realçado a importância do saber da 
matéria, do seu conhecimento didáctico, como elementos basilares do desempenho 
profissional do professor, instigando a esta investigação.  
A actividade profissional do ensino da EF exige dos professores uma complexa 
rede de pensamentos, conhecimentos, actuações, emoções e afectos, que sugerem distância 
ou implicação pessoal. Por outras palavras, as relações entre o conhecimento e a actuação 
profissional são atravessados pelo compromisso pessoal e adoptam, em função deste, umas 
ou outras características. A competência exigida é a integração inteligente e criadora do 
conhecimento, da técnica e dos valores. Este tipo de competências – para as quais a 
racionalidade técnica carece de soluções – é caracterizado por Schön como próprias do 
âmbito da reflexão na acção, na medida em que a complexidade dos problemas na prática 
da aula pode encarar as suas soluções através de uma conversação reflexiva com os 
materiais dessa situação. 
Consideramos que no mundo educativo a EF é uma área díspar das restantes 
disciplinas educativas, sem qualquer comparação possível, referência ou menosprezo em 
relação às outras áreas. Constatamos que o seu objecto educativo, os seus métodos de 
instrução, os seus conteúdos, o contexto das suas práticas e o reconhecimento dos alunos 
assim o identificam. Segundo Graça (2001a: 108), os primeiros estudos de natureza 
etnográfica em EF “puseram em evidência algumas diferenças entre a ecologia do ensino 
geral e da EF, salientando nomeadamente a importância do sistema de socialização dos 
alunos, as manobras de modificação da actividade e de evitar a participação sem ser 
notado”. 
Ennis (1994: 168) verificou que a evolução da relação dos alunos relativamente à 
disciplina de EF não é sempre a mesma, existe uma mudança de objectivos pessoais e, à 
medida que vão sendo atingidos, influenciam a sua atitude pois “os alunos tornam-se mais 
aptos, o foco muda para centrar-se em motivações intrínsecas, como prazer e diversão na 
participação”. Considera ainda o autor (1994: 168) que a aquisição de conhecimento em 
EF fornece uma sustentação para a vida, referindo a este propósito que o “desenvolvimento 
de estruturas de conhecimento fornecem uma base sobre a qual podem construir novas 
relações de conhecimento significativas que facilitam o compromisso com um estilo de 
vida activo e saudável”. 
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O contexto da prática faz emergir diferentes variáveis que influenciam directa e 
indirectamente a aprendizagem do aluno e o ensino efectuado pelo professor, 
condicionando ou promovendo o processo de ensino e aprendizagem. Este facto é 
observado há muitos anos, uma vez que de forma empírica sempre se procura identificar as 
boas práticas, utilizando-as como fonte de (in)formação do universo dos professores. A 
evolução da ciência tem possibilitado desenvolver áreas de estudo em volta da prática 
profissional, identificando e estudando (Shulman, 1987; Grossman, 1994) diferentes 
categorias de conhecimento que contribuem de forma decisiva para o sucesso educativo. 
A investigação tem levado ao desenvolvimento de métodos de formação de 
professores, métodos de instrução, métodos de gestão e métodos de análise do desempenho 
profissional. Muitas são as áreas que a investigação da prática tem desenvolvido de forma 
pertinente. Como reflexo da investigação da prática da EF, foram comparados diversos 
modelos de gestão, de instrução, de aprendizagem e de socialização dos alunos, questões 
presentes no dia-a-dia da actividade profissional do professor e cujo domínio é um 
princípio para o sucesso do processo educativo. Sobre este assunto, Graça (2001a: 107) 
considera que “os sistemas de gestão são melhor ensinados e supervisionados que os 
sistemas de instrução”. Têm cumprido um papel importante na melhoria dos processos de 
ensino e aprendizagem da EF. Assim, verificamos que, na e sobre a prática, têm sido 
desenvolvidos estudos que contribuem significativamente para o aumento da qualidade do 
ensino, uns sobre o desempenho específico do conteúdo (Carreiro da Costa, 1995), outros 
sobre a gestão do ensino (Siedentop, 1991). Têm sido investigados ao longo destas últimas 
quatro décadas com profundidade. Sobre estes temas, Graça (2001a: 108) lembra que: 
na educação física a perspectiva ecológica deu corpo a um programa de investigação 
na Universidade de Ohio, sob a liderança de Daryl Siedentop. Este programa toma por 
referência a interacção e interdependência de três sistemas inter-relacionados: o 
sistema de gestão, o sistema de instrução e o sistema de socialização dos alunos.  
O episódio de ensino no geral e da EF em particular deve ser visto como uma 
unidade ecológica entre variadas categorias de CPP, que circunscrevem e regulam todas as 
áreas de intervenção educativas de professores e de alunos, uma perspectiva ecológica em 
que as exigências das componentes do processo educativo originam um momento 
educativo singular. Neste sentido, podemos observar como uma categoria de conhecimento 
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influencia o processo de ensino. Ramos (2000) apresenta um retrato do contexto educativo 
de uma aula de EF. Com as devidas comparações, podemos enquadrá-la em qualquer 
realidade educativa, em que um deficiente modelo de gestão de aula pode subtrair à prática 
o tempo essencial da execução, condicionando os alunos na realização de tarefas de 
aprendizagem e, consequentemente, limitando o atingir das metas educativas. Segundo este 
investigador (2000: 22), é possível observar certas características comuns em EF: 
As aulas geralmente começam tarde ou terminam mais cedo, muito tempo é gasto 
na explicação, na apresentação das tarefas e nos aspectos organizacionais da classe, os 
tempos de espera dos alunos  são excessivamente prolongados, o ritmo das aulas é 
geralmente lento e descontínuo e que o alto grau de complexidade de algumas das 
actividades propostas oferece poucas oportunidades para obtê-los. 
Os modelos de gestão de aula são referidos pelos investigadores Siedentop, (1991), 
Ramos (2000) e Graça (2001a) como métodos que, devidamente planeados e executados, 
promovem as condições necessárias para a eficácia do processo de ensino e aprendizagem. 
Um método de gestão da aula, trabalhado de forma pró-activa, previne comportamentos 
indesejados, perdas de tempo, entre outros factores negativos e por outro lado proporciona 
ganhos para os alunos e para o professor, como o aumento de tempo destinado à prática e 
do tempo potencial de aprendizagem, entre outros factores positivos. Por isso, Graça 
(2001a: 107), a esse propósito, comenta:  
Estudos da gestão na sala de aula lidam com a problemática da criação e 
manutenção da ordem, e a garantia da cooperação dos alunos, aspectos essenciais para 
a viabilização do sistema de trabalho da turma, encarada na sua dimensão social.  
Os processos de gestão das aulas são instrumentos que permitem com facilidade 
através da observação directa verificar se estão a contribuir para o sucesso do processo de 
ensino ou não. Principalmente o “tempo potencial de aprendizagem” (Siedentop, 
Tousignant & Parker, 1982, cit. Graça, 2001a) ou o "tempo de prática motriz" real de 
"compromisso motor" (Piéron, 1988), momento no qual o aluno está não só a realizar uma 
actividade, como a própria promove desenvolvimento do conhecimento ao aluno. Em 
sentido contrário actuam os tempos de espera dos alunos nas diferentes etapas da aula, que 
em alguns casos são muito grandes, e podem promover problemas paralelos de 
comportamentos disruptivos, em que o aproveitamento da aula para aprender e evoluir é 
muito reduzido. Também observamos que os alunos, quando estão “tempo de empenho 
Conhecimento profissional do professor 
174 
motor” (Siedentop, 1991), durante os exercícios de aprendizagem apresentados, devem 
possuir um “tempo adequado na tarefa” (Piéron, 1988, 1992), um “tempo de aprendizagem 
motora” (Siedentop, 1991), para que realmente não passem apenas pelo exercício motor, 
mas que na realidade efectuem aprendizagem pela realização da tarefa de acordo com os 
objectivos do exercício e da aula.   
Em EF, o tempo real destinado à prática motor e de aprendizagem é menor do que 
o tempo de duração da aula. Existe um conjunto de processos inerentes à EF que obriga a 
um gasto extra de tempo em actividades imprescindíveis para a realização da aula, mas que 
devem ser controladas e reduzidas ao tempo essencial. É neste sentido que Carreiro da 
Costa (1998, 438) afirma que “os professores ’mais‘ eficazes repartem o tempo de aula de 
modo a criar um contexto de ensino que proporciona ao aluno mais tempo de prática e 
exercitação nas tarefas em aprendizagem”. No seu estudo, Ramos (2000) realça a 
importância da organização da aula, recordando que Piéron (1992) argumenta que estudos 
mostram que o tempo de actividade motriz não representa mais de 30% do tempo útil da 
aula, portanto, numa aula de 45 minutos, representa 13,5 minutos. Refere também um 
estudo de Tinning (1992), realizado a nível de vários países, no qual considera que, 
relativamente ao tempo útil de aula, os alunos passam cerca de 28% à espera para realizar a 
actividade, outros 20% a realizar tarefas organizativas e ainda cerca de 20% inactivas a 
receber informação do professor. Consequentemente, só cerca de 25% do tempo é 
implicado na actividade física real.  
Apresentamos de seguida (tabela 3) dados de dois estudos sobre a gestão de aula 
em EF e a utilização eficaz do tempo disponível. Ramos (2000: 23) inclui no seu estudo 
uma tabela do tempo gasto nas diferentes tarefas de uma aula de EF e Carreiro da Costa 
(1998: 440-442) apresenta a observação efectuada ao tempo de gestão de dois professores, 
um mais eficaz e outro menos. 
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Tabela 3 - Percentagens de diferentes tempos de aula e a sua ligação com os minuto reais de aula, 
adaptado de Ramos (2000: 23) e a utilização real do tempo de aula Carreiro da Costa (1998: 440-442) 
 Ramos (2000) Carreiro da Costa (1998) 
Tempo de aula % aceitável de tempo Minutos de aula Professor mais 
eficaz 
Professor 
menos eficaz 
Tempo do programa 100% 60 min. 60 min. 60 min. 
Tempo útil ou funcional Nunca menor que 80% 
do tempo do programa 
48 a 50 min. 45,1 min. 34 min. 
Tempo disponível de 
prática 
Entre 70 e 80% do tempo 
útil 
35 a 40 min. 31,5 min. 22,5 min. 
Tempo de compromisso 
motor ou de prática 
Entre 50 e 60% do tempo 
disponível para a prática 
20 a 24 min.   
Tempo empenhado na 
tarefa  
Cerca de 70% do tempo 
de compromisso motor 
14 a 16 min. 4,1 min. 1 min. 
Sem uma boa gestão, o tempo real de aula de EF de 60 minutos pode ficar tão 
reduzido que limita qualquer método de ensino, por melhor que o professor possa ser. Este 
aspecto é muito importante para um docente ter em consideração. É mais um elemento 
basilar que lhe permite atingir os objectivos programáticos da disciplina. Assim, o 
professor, para realizar um planeamento rigoroso das aulas, tem de levar em consideração 
o tempo útil funcional e as estratégias a recorrer para o aproveitar na totalidade, não 
esquecendo todas as actividades presentes numa aula de EF, incluindo tarefas como montar 
e arrumar material, a chamada dos alunos, a organização de exercícios e a transição entre 
os mesmos, o momento da higiene pessoal e outras actividades a planear. Assim como o 
planeamento permite antecipar e evitar situações na aula que suscitem a existência de 
comportamentos desviantes e de indisciplina, é mais provável que estes ocorram nos 
momentos de inactividade e de gestão do que em momentos de actividade, de acordo com 
as conclusões de alguns estudos (Ramos, 2000; Siedentop, 1991)  
De seguida (tabela 4), encontra-se a identificação das componentes dos sistemas de 
gestão da aula  para a EF, assim como são apresentadas as boas práticas identificadas pelo 
investigador Ramos (2000: 24-29). O autor chama a atenção para a importância de ter em 
boa consideração todas estas componentes quando se desenvolve o plano de aula e a sua 
posterior aplicação. Na primeira tabela, é identificado o tempo útil ou funcional, ou seja, o 
tempo que o professor tem destinado na globalidade para a aula, a partir o qual deve 
Conhecimento profissional do professor 
176 
organizar um conjunto de estratégias de forma a rentabilizar a aula ao máximo. Neste 
parâmetro identificamos as rotinas dos alunos como elementos fundamentais, entre outros. 
Tabela 4 - Tempo útil ou funcional em Ramos (2000: 24) 
Tempo útil ou funcional 
o Começar a aula à hora e sem atrasos. 
o Exigir rapidez na troca de roupa, evitando possíveis distracções "inúteis" dentro do vestiário. 
o Consciencializar os alunos para o escasso tempo de prática, exigindo mais rapidez no acesso às instalações e 
pontualidade nas sessões de aula. 
o Ser capaz de reunir os alunos no mínimo espaço de tempo para iniciar a aula. 
o Motivar os alunos para actividades e conteúdos que vão ser desenvolvidas. 
o Nem sempre efectuar a chamada antes do início da aula. As presenças dos alunos podem ser controladas 
enquanto aquecem ou durante a aula. 
o Também pode realizar este procedimento administrativo da chamada pouco antes do final da sessão, ou seja, 
durante o retorno à calma. 
o Evitar que a aula começa sem qualquer informação prévia, garantindo que os alunos não começam a praticar, 
sem saber o que fazer. 
o Ser capaz de relacionar novos conteúdos e actividades com outros, que o aluno já sabe ou têm praticado em 
sessões, unidades ou cursos anteriores. 
o Tentar apresentar os conteúdos, sempre que possível, por meio de jogos ou formas jogadas em vez de fazer 
exercícios analíticos descontextualizados. 
o Terminar as actividades propostas antes que apareça o tédio ou o cansaço. 
o Estabelecer continuidade na programação, informando constantemente os alunos sobre as diferentes unidades 
didácticas que o compõem, de forma que eles saibam em todo o momento e antes de ir para aula, o tipo de 
conteúdo e as actividades que vão praticar. 
o Convocar uma reunião no final da sessão para resumir os aspectos mais importantes que trabalharam, 
justificando o que foi feito em relação aos objectivos didácticos da unidade, anunciando e apresentando o tema 
e o conteúdo da próxima aula. 
o Incentivar a participação através do feedback individual ou direccionado para o grupo. 
o Ter cuidado com o posicionamento espacial do próprio professor, uma vez que em torno dele sempre é 
produzida uma maior participação. 
Nesta tabela 5, é identificado o tempo disponível para a prática. Tal significa que, após ter 
“perdido” tempo na preparação dos alunos para a aula, o tempo remanescente é destinado 
ao desenvolvimento dos conteúdos objectivados e a sua planificação, em que realçamos a 
importância da boa comunicação com os alunos, de forma a perder pouco tempo em 
explicações, entre outros parâmetros. 
Tabela 5 - Tempo disponível para a prática em Ramos (2000: 25) 
Tempo disponível para a prática 
o Realçar o essencial. Ou seja, realçar, certas informações em relação a outras, dando mais importância ao mais 
significativo. 
o Recordar que a novidade, a surpresa e a complexidade são características importantes que as informações 
devem incluir para captar a atenção dos alunos ( Ruiz. 1994). 
o Realizar a apresentação dos conteúdos de forma clara, concisa, simples, dinâmica e adequada ao nível de 
compreensão dos estudantes. 
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o Mudar de exercício, jogo ou actividade antes que apareça o aborrecimento ou cansaço. Segundo Piéron (1988), 
a os problemas de disciplina e comportamentos inadequados na sala de aula são geralmente causadas pelas 
longas explicações do professor. 
o Conhecer a capacidade linguística funcional do aluno. Se o professor não conhece o vocabulário que o aluno é 
capaz de compreender, pode cometer o erro de dar instruções ou fazer correcções totalmente incompreensíveis 
para ele (Riera, 1994; 96). 
o Estabelecer um clima de relacionamento positivo na sala de aula (Piéron, 1988). 
o Propor e executar na parte inicial da aula ou na preparação jogos fáceis e de pouca complexidade 
organizacional e regulamentar, contribuindo para entrar em acção o mais depressa possível. Como argumenta 
Piéron (1988a: 49), deve seleccionar-se" séries de exercícios simples e conhecidos que não requeiram muita 
explicação e possam ser realizados com o mínimo de interrupção entre cada um deles". 
o Iniciar a aula com um jogo proposto pelos próprios alunos e aprovado pela maioria. 
o Ligar ou reIacionar a expIicação com a demonstração. Uma vez que em muitas situações é mais fácil 
compreender algo que se vê, devemos usar a demonstração combinada com a explicação das actividades e 
tarefas. Segundo Riera (1994: 119), "a demonstração acompanha-se de explicações verbais, gráficas ou 
textuais". 
o Antes da demonstração, relembrar os aspectos mais importantes, em que queremos que os nossos alunos se 
fixem. Devemos ter presente que, "em muitos casos, o aluno não pode prestar atenção a todos os elementos que 
o professor considera essencial, especialmente quando a tarefa é complexa e se executa com grande 
velocidade" (Riera, 1994: 118). 
o Iniciar as actividades e tarefas propostas de forma rápida e com um sinal pré-determinado antecipadamente, 
sem perder tempo após cada explicação. 
o Encurtar explicações quando o docente detecta que reduz a atenção dos alunos. 
o Certificar-se que, após a explicação, todos os alunos compreenderam o que foi apresentado através de 
perguntas sobre a informação transmitida (Ruiz, 1994: 192). 
o Passar rapidamente da reunião para a actividade. 
Identificamos (tabela 6), como elemento de gestão de aula a organização 
(construção) da estrutura da aula a desenvolver, isto é, toda a ligação entre os diferentes 
exercícios. Como esta se vai processar faz também parte do planeamento. A sua 
antecipação é fundamental para que a totalidade da aula decorra de forma fluída. Este 
processo deve ser o mais curto possível. 
Tabela 6 - Organização da actividade em Ramos (2000: 25) 
Organização da actividade 
 Deve evitar: 
 Transportar e colocar o material 
necessário enquanto os alunos 
olham. 
 Alterar continuamente o tipo de 
organização dos alunos. 
• "Imprecisões no local ou na 
movimentação de materiais." 
• "A mudança organizacional 
ou material em cada novo 
exercício." 
• "Uma longa fila de espera 
atrás do mesmo aparelho.” 
• "Pausa muito demorada entre 
a preparação e a parte 
1. Deve procurar: 
 Manter uma organização cuidada na sala de aula. 
 Envolver os próprios alunos na organização de actividades e jogos 
que são propostos em sala de aula. 
 Envolver os alunos na colocação e gestão do material antes e depois 
da aula. O professor deve aproveitar a ajuda dos seus alunos e ensiná-
los a transportar, arrumar, montar e recolher os equipamentos de 
forma autónoma e organizada. Esta participação terá uma supervisão, 
ajudando no que for necessário, ou quando o equipamento for muito 
grande ou pesado. 
 Distribuir aos alunos no espaço, sempre que possível, na mesma 
formação da actividade ou jogo que terá posteriormente, de modo que 
quando termine a descrição e explicação do exercício possa ser de 
imediato iniciado, sem que os alunos cheguem a distrair-se. 
 Aproveitar ao máximo todo o material e espaço disponível. 
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fundamental da aula." 
• “Utilização de exercícios 
excessivamente sofisticados" 
Ramos (2000: 22) citando 
Florence (1991). 
 Distribuir o pequeno material depois de explicar o jogo ou actividade, 
já que a sua entrega antecipada pode distrair os alunos. 
 Certificar-se que a evolução dos grupos de alunos é coerente, ou seja, 
passar de grupos de 3 ou 4 para grupos de 6 ou 8, evitando, por 
exemplo, passar de grupos de 5 alunos para trios ou mudar 
continuamente trios a duplas ou duplas a trios. 
A apresentação dos conteúdos (tabela 7) é um processo de ensino que tem de ser 
eficaz para produzir aprendizagem. Como tal, deve ser planeado antecipadamente e 
respeitar uma conjunto de regras de forma a ser objectivo, conciso e compreendido por 
todos: objectivo, no sentido de contribuir directamente para atingir as metas programáticas 
de que o exercício faz parte; conciso, no sentido de ser pragmático, um pequeno espaço 
informativo com todos os processos e elementos necessários à interiorização da tarefa a 
realizar; e compreendido por todos, no sentido de que o planeamento deve considerar as 
capacidades cognitivas dos alunos, adaptando o discurso e a terminologia, entre outros.  
Tabela 7 - Apresentação dos conteúdos em Ramos (2000: 26) 
Apresentação dos conteúdos 
Deve evitar: 
 Discursos longos. 
 A utilização de uma 
terminologia excessivamente 
técnica e complicada. 
 Imprecisões que possam criar 
dúvidas. 
 Falar demasiado depressa. 
 Usar um tom monótono e baixo. 
 Não acompanhar a explicação 
verbal de demonstração. 
 O posicionamento dos 
estudantes por atrás do 
professor. 
 O posicionamento do professor 
abaixo dos alunos. 
 Colocar os alunos de frente para 
o sol, em frente a outra turma ou 
algo que possa causar distrações 
e interferências contínuas. 
2. Deve promover: 
 Ganhar rapidamente a atenção do aluno. Como argumenta Magill 
(1987), citado por Ruiz (1994: 173), "um dos elementos essenciais no 
ensino do desporto e das habilidades motoras é ganhar a atenção dos 
estudantes, porque, por muito boas instruções que dêem, se o aluno não 
dá atenção não poderá realizar as actividades objeto do ensino". 
 Organizar e dispor espacialmente os alunos de forma adequada para que 
a informação sejam vistas e ouvida por todos. 
 Em relação ao ponto anterior, procurar manter ao longo da aula uma 
estrutura semelhante no que diz respeito à distribuição e organização 
dos estudantes (duplas, grupos, equipas, etc.). 
 Planear a sessão respeitando uma unidade e estabilidade de organização 
material. 
 Estabelecer um conjunto de normas e regras básicas de comportamento 
a respeitar e adoptar nas diferentes soluções da aula (organização da 
actividade, distribuição e colocação do material, etc.). 
 Criar um sinal eficaz para chamar rapidamente a atenção dos alunos, 
para os reunir, para iniciar a actividade, etc . Por outras palavras, 
“ensinar os sinais para chamar a atenção, reunir e dispersar" (Siedentop, 
1998: 126). 
O tempo de empenhamento motor (tabela 8)  significa que o aluno está em 
actividade, mas não significa que esteja a aprender ou desenvolver o conteúdo pretendido 
para a unidade temática. Em todas as modalidades desportivas existe um conjunto de 
elementos que deve ser desenvolvido com a colaboração directa do professor e, numa 
realidade em que as turmas são constituídas por cada vez mais alunos, é humanamente 
Conhecimento profissional do professor 
179 
impossível para o professor estar em todo o lado e ensinar directamente todos os alunos. 
Assim, existe o tempo para os alunos que estão em actividade, mas que não contribui para 
a aprendizagem. O planeamento deste é muito importante, não apenas pela antecipação de 
problemas disciplinares, mas principalmente porque é um período de tempo em que podem 
ser potenciadas as capacidades coordenativas e condicionais dos alunos. O planeamento de 
exercícios de qualquer modalidade desportiva permite o desenvolvimento e a potenciação 
simultânea das capacidades condicionais e coordenativas aos elementos técnicos e tácticos 
das modalidades. Esta é a posição que defendemos nesta tese e que vai ao encontro dos 
objectivos pedagógicos propostos para a EF no sentido da melhoria e manutenção da saúde 
nos jovens.  
Tabela 8 - Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo da Condição Física em Ramos 
(2000: 27) 
Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo da Condição Física 
Evitar: 
 Executar as aulas como meros 
treinos desportivos. 
 Iniciar sempre a aula da mesma 
maneira (por exemplo, dando 
voltas ao ginásio). 
 Planear objectivos em termos de 
procedimentos quantitativos 
apenas. 
 Desenhar aulas com demasiados 
intervalos com pausas. 
 Abusar na utilização de 
exercícios muito analíticos de 
execução puramente mecânica. 
 Repetir exercícios e tarefas 
apenas por repetir até os alunos 
ficarem fartos, uma vez que 
levam à monotonia e ao 
aborrecimento. 
3. Promover: 
 Implicar os alunos na programação e desenvolvimento da sua condição 
física. 
 Dosear razoavelmente as cargas, ajustando-as ao nível de 
desenvolvimento e ao momento evolutivo dos alunos, assim como o 
seu grau de condição física. 
 Planear actividades motivadoras. 
 Preparar e dispor o material necessário antecipadamente, com tempo 
suficiente. 
 Utilizar o trabalho em circuito, já que os exercícios podem ser 
variados e existe a individualização do esforço (cada aluno trabalha 
segundo as suas capacidades). 
 Valorizar constantemente o esforço e o trabalho nas aulas. 
 Estabelecer metas que os alunos possam alcançar. 
 Efectuar grupos de nível (semelhantes e diferentes) na aula. 
 Assegurar uma continuidade na sucessão das tarefas, reagrupando-as 
segundo a forma de trabalho: individual, grupos, equipas, etc. 
 Planear o trabalho de condição física com música. 
 Utilizar material diverso, adequado e motivante. 
Na sequência da fundamentação apresentada na tabela anterior, o desenvolvimento 
das qualidades motoras (condicionais e coordenativas) vão no mesmo sentido (tabela 9). É 
sem dúvida de realçar mais uma vez o planeamento, fundamental para o sucesso de 
qualquer actividade. Neste caso, a preparação e os exercícios que estejam adaptados às 
capacidades motoras dos alunos são fundamentais. A aplicação do mais brilhante exercício 
não pode ter sucesso se não for adequado às capacidades de quem o vai realizar. Da mesma 
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maneira, devem sempre ser tidos em consideração os objectivos pedagógicos pretendidos 
em cada actividade. 
Tabela 9 - Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo das Qualidades Motoras em Ramos 
(2000: 27) 
Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo das 
Qualidades Motoras 
Evitar: 
 Planear actividades e tarefas muito 
complexas quanto ao nível de exercitação 
dos alunos, uma vez que assim se perde 
muito tempo. 
 Repetições mecânicas de exercícios para 
evitar o cansaço e o aborrecimento, assim 
como os decorrentes problemas de 
comportamento e disciplina. 
 Exercícios muito analíticos, com grandes 
filas de espera. 
 A especialização em poucas actividades 
concretas. 
 Esquecer o carácter lúdico das actividades 
e de exploração de novas possibilidades. 
 Tarefas extremamente perigosas, podendo 
provocar algum receio. 
 Ausência de ajudas ou insuficiência de 
indicadores precisos sobre a execução que 
faça com que o aluno se iniba na 
execução. 
 Planear aulas com demasiados intervalos 
com pausas. 
 Aplicar exercícios, tarefas e actividades 
com execuções conseguidas por parte dos 
alunos. 
 Realçar unicamente as faltas e os defeitos 
dos alunos. 
4. Promover: 
 Disposição de material suficiente de acordo com o número 
de alunos. 
 Motivar constantemente, ser dinâmico e activo. 
 Utilizar variantes do mesmo exercício. 
 Percorrer todo o espaço dando informação (correcções e 
palavras de ordem) sobre a execução. 
 Propor actividades e tarefas adaptadas ao nível de cada 
grupo na aula. 
 Planear exercícios e tarefas com diferentes níveis de 
dificuldade quanto à sua resolução, para que todos os alunos 
possam ter possibilidade de praticar independentemente do 
seu nível de execução. 
 Permitir alcançar um certo grau de êxito nas actividades para 
assegurar uma boa motivação. 
 Valorizar a dificuldade objectiva das tarefas propostas, 
analisando cada um dos três mecanismos implicados na 
resolução da habilidade motora (percepção, decisão e 
execução). 
 Proporcionar aprendizagens significativas, relacionando a 
experiência dos alunos com os conteúdos a trabalhar. 
 Ser capaz de transformar tarefas complexas em outras mais 
simples e abertas a todos os níveis de desempenho que 
existam nos grupos. 
 Fomentar a colaboração dos alunos entre eles (ajudas), e no 
momento de realizar qualquer habilidade gímnica ou tarefa 
motora. 
 Organizar a actividade da aula de forma que a execução dos 
alunos seja simultânea e alternativa. 
Os jogos desportivos (tabela 10) são uma ferramenta brilhante e inigualável para a 
EF atingir os objectivos pedagógicos pretendidos. No entanto, não basta dar uma bola aos 
alunos e deixá-los correr. Este tipo de ensino não faz parte de um profissional ético. 
Infelizmente, durante muitos anos, assistimos a este tipo de procedimento, que acreditamos 
já estar extinto. Assim, os jogos desportivos são capazes de cumprir os desígnios 
pedagógicos da EF, mas, como qualquer conteúdo de ensino têm as suas etapas de ensino, 
os respectivos processos didácticos e o seu rigoroso planeamento são fundamentais. 
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Tabela 10 - Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo dos Jogos Desportivos em Ramos 
(2000: 28) 
Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo dos 
Jogos Desportivos 
Evitar: 
 A utilização de exercícios analíticos 
e pouco participativos, com grandes 
filas de espera. Já que “numa aula o 
ensino da técnica existe muito pouca 
actividade física  e o aluno aborrece-
se” (Devís, 1996:  20). 
 Jogos muito complexos, em que são 
necessárias explicações muito 
demoradas, organizações 
complicadas e regras difíceis e 
contraditórias que fazem diminuir o 
interesse dos alunos. 
 Explicações demoradas, monótonas 
e incompreensíveis. 
 Utilizar muitos jogos diferentes ou 
dedicar ao mesmo jogo muito 
tempo. 
 Utilizar jogos de eliminação sem 
“reentrada” do aluno na actividade. 
 Planear exercícios e jogos cuja 
execução seja consecutiva. 
 Não diferenciar claramente os 
componentes de cada grupo ou de 
equipa formada. 
5. Promover: 
 Motivar constantemente, ser dinâmico e activo. Percorrer todo o 
espaço, dando informação em tom positivo aos alunos. 
 Promover a participação nos jogos de todos os alunos, incluindo os 
mais receosos, mais débeis ou com nível mais baixo. 
 Ter em consideração os jogos preferidos dos alunos. 
 Mostrar aos jogadores a sua distribuição e as respectivas 
deslocações durante a explicação de jogos complexos e de elevada 
organização. 
 Seleccionar correctamente os jogos a praticar. O professor deverá 
ter em consideração o lugar de realização (ginásio, pista, parque, 
etc.), o nível de desenvolvimento dos alunos, o seu nível técnico, o 
material necessário, etc. 
 Explicar os jogos quando se realizam pela primeira vez. Quando se 
realizam em posteriores ocasiões, repetir apenas as principais 
regras ou acções fundamentais. 
 Utilizar os alunos lesionados ou outros como ajudantes, 
participando nos jogos de acordo com as suas possibilidades: 
distribuição do material, árbitros ou juízes. 
 Planear variantes do mesmo jogo ou actividade, alterando alguns 
dos seus elementos estruturais e/ou mudando alguma das suas 
regras. 
 Explicar os jogos de forma dinâmica, breve e compreensível. 
 Formar equipas homogéneas. Uma divisão inadequada dos 
jogadores por equipas pode fazer perder o interesse do jogo e 
alterar a disciplina, provocando disputas, zangas e protestos. 
 Propor actividades em que a execução dos alunos seja simultânea 
e/ou alternativa. 
Na sequência do apresentado para o desenvolvimento das condições físicas, a 
expressão motora é uma característica única da EF em relação às restantes disciplinas 
educativas. Deve, pois, considerar-se dar a respectiva atenção à comunicação corporal dos 
alunos no decorrer das aulas. Como seres humanos que somos vivendo em sociedade, o 
respeito, a tolerância, a partilha e outros valores sociais estão presentes em todas as aulas 
de EF. Como tal, estes elementos devem ser conduzidos e potenciados no adequado 
sentido social. Para isso, o professor em primeiro lugar deve ter estes valores bem 
consolidado no seu conhecimento para orientar os alunos na sua interiorização e 
consolidação. 
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Tabela 11 - Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo da Expressão Corporal em Ramos 
(2000: 29) 
Tempo de empenhamento motor em Bloco do Conteúdo da 
Expressão Corporal 
Evitar: 
 Criar ambiente que dificulte a evolução das 
situações de expressão. 
 Planear montagens coreográficas, ritmo, gímnicos e 
cénicos, etc. excessivamente complexos. 
 Técnicas concretas de execução focadas no produto 
final. 
 Discriminação do sexo. 
 Que o processo de agrupamento/organização se 
repercuta no ritmo da aula. 
 Que os agrupamentos não sejam sentidos pelos 
alunos como impostos. 
6. Promover: 
 Criar um clima motivacional, de confiança e 
segurança nas aulas. 
 Ajustar as etapas do trabalho de expressão às 
características, exigências e avaliação dos grupos. 
 Oferecer uma pluralidade de actividades e recursos 
expressivos do próprio corpo. 
 Utilizar a música como elemento motivador e como 
estímulo para incitar a acção e comunicação. 
 Ser tolerante, disponível, observador e animador 
das pesquisas dos alunos 
 Dar atenção à experiência dos alunos com os 
conteúdos a tratar. 
A EF é uma disciplina educativa cuja actividade, na prática, está presente em todas 
as acções humanas, através do movimento e todas as funções físicas. Assim, a 
adaptabilidade deste disciplina aos diferentes meios ambientes é completa. Por isso, é 
possível realizar EF em qualquer contexto. Todavia, todos os momentos de ensino devem 
ser planeados de forma a prevenir riscos e desenvolver um ensino coincidente com os 
objectivos a atingir. 
Tabela XX - Tempo de empenhamento motor no Bloco do Conteúdo de Actividades no Meio Natural em Ramos (2000: 
29) 
Tempo de empenhamento motor no Bloco do Conteúdo de 
Actividades no Meio Natural 
Evitar: 
 Planear situações, actividades 
ou tarefas excessivamente 
longas, já que resultam pouco 
motivantes e farão que surja o 
aborrecimento e com ele o 
desinteresse. 
 Utilizar uma imprecisa 
delimitação do espaço de 
prática para prevenir dispersão 
e deslocações desnecessárias 
dos alunos. 
 Uma imprecisa delimitação do 
tempo. 
7. Promover: 
 Motivar constantemente, ser dinâmico e activo. 
 Deslocar por todo o espaço da aula dando feedbacks positivos aos 
alunos. 
 Planear as actividades a resolver de forma a que a descoberta seja 
motivante para os alunos. 
 Apresentar as tarefas em forma de jogos e/ou actividades jogadas, já que 
são muito mais motivantes e divertidas. 
 Fomentar um clima de aula que favoreça a aprendizagem de actividades, 
valores e normas de respeito para com o meio ambiente. 
 Seleccionar actividades em que os alunos possam participar de forma 
simultânea e não alternada. 
 Participar em algumas actividades propostas como um aluno. 
 Utilizar variantes da mesma actividade. 
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 Ter uma cuidada organização sobre as condições de prática das 
actividades a realizar. 
O tempo empregue na tarefa (tabela 12) é um factor de extrema importância para 
que os momentos de ensino não sejam inócuos, isto é, para que os alunos possam estar em 
grande e muito intensa actividade . Acreditamos mesmo que é um factor fundamental no 
sucesso dos efeitos da EF para a saúde. Contudo, é necessário que o professor planeie os 
conteúdos e organize as aulas de forma que os alunos estejam o maior tempo possível 
concentrados e, assim, aprendam os diferentes conteúdos das modalidades desportivas e 
todos os valores, princípios e regras associadas. Simultaneamente, toda esta organização 
deve também ter presente o que anteriormente foi referido sobre o desenvolvimento das 
capacidades condicionais e coordenativas. Para que este planeamento possa ser realizado, é 
necessária a orientação do MEC e trabalho e dedicação por parte dos professores. 
Tabela 12 - Tempo empregue na tarefa em Ramos (2000: 29) 
Tempo empregue na tarefa 
o Procurar que as actividades e tarefas que se realizam na parte inicial da aula tenham relação com o objectivo 
específico da mesma (abandonando a ideia de um aquecimento tradicional) e desvinculado com as actividades 
posteriores. Ou seja, “exercícios da fase preparatória deverão corresponder aos mecanismos de coordenação e 
ao tipo de esforço que se vai imprimir depois” (Pieron, 1998ª: 49). 
o Planear na parte final da aula uma actividade de jogo em que se aplique na prática todas as aprendizagens 
adquiridas durante a mesma. 
o Observar, corrigir e reforçar positivamente as execuções dos alunos, motivando constantemente em voz alta. 
o Insistir em jogos, actividades e tarefas que mais motivem e sejam do agrado da maioria dos alunos. Ainda 
assim, é recomendável introduzir elementos que sejam afins de outras actividades que tenham um resultado 
motivacional anterior. 
o Seleccionar correctamente actividades e exercícios coerentes com a finalidade da aula, assim como com os 
objectivos da unidade em questão. 
o Ser capaz de aceitar propostas dos próprios alunos adequadas aos objectivos específicos da sessão. 
o Evitar a inclusão de tarefas demasiado complexas ou demasiado simples que desmotivem e/ou não incitem a 
sua prática. 
o Escolher actividades que apresentem diferentes níveis de dificuldade quanto à sua resolução. 
o Não interromper constantemente as actividades e exercícios, quebrando o ritmo da sua execução. 
o Fazer correcções ou comentários, sem necessidade de parar as actividades ou tarefas. 
As tomadas de decisão provêm de uma forte base formativa, mas também do peso 
da experiência profissional, que conduz à construção do conhecimento empírico. Este leva 
o professor a agir, fazer adaptações e apresentar novas soluções para os diferentes 
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problemas. Neste sentido, Carreiro da Costa (1998: 442) afirma que o “professor é uma 
pessoa que raciocina e toma decisões, isto é, um sujeito reflexivo, que emite juízos e que é 
portador de crenças que guiam a sua actividade profissional”. É esta capacidade de tomar 
decisões e a propensão para a adaptação e inovação que acaba por constituir no fundo as 
crenças do professor, pois, segundo Ennis (1994: 168), “conhecimento e crenças são 
parceiras no caminho de uma expertise curricular”. O mesmo autor afirma ainda que 
“quando o conhecimento e as crenças são analisadas separadamente, é difícil 
conceptualizar o verdadeiro impacto das crenças no ensino e na aprendizagem” (p. 175).  
Para além de salientar a importância da cooperação dos alunos, o autor evidencia 
que o processo de ensino consiste em decisões tomadas pelo professor em diversas áreas, 
de acordo com as orientações pedagógicas e curriculares e com o seu CP, que lhe 
permitirão desenvolver soluções educativas de qualidade. Sobre as tomadas de decisão no 
ensino, Graça (2001a: 109) realça que: 
adoptar a imagem do ensino como uma cadeia de tomada de decisões pode, no entanto, 
prestar-se a algumas confusões conceptuais, nomeadamente no que fica entendido por 
decisão e como se operacionaliza o conceito nos estudos empíricos, muito particularmente 
no que diz respeito ao processamento da informação na fase interactiva de ensino. 
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A didáctica abstrai das particularidades das diferentes disciplinas e 
generaliza os fenómenos e leis específicas do ensino e aprendizagem 
nas diversas disciplinas e formas de ensino. Este facto não dever ser 
perdido de vista quando se fala de didáctica geral ou teoria geral do 
ensino. (Bento,1986: 23) 
Reconhecemos que a didáctica “não se limita ao bom ensino, ao avanço cognitivo 
intelectual, mas envolve igualmente progressos na afectividade, moralidade ou 
sociabilidade, por condições que são do desenvolvimento humano integral” (Castro,1991: 
4). Cientes desta abrangência que coloca em destaque o ser humano no seu todo, chamando 
a atenção para o facto de a educação ter de ser perspectivada holisticamente, convocamos 
as ideias de Bento (1986), que tomamos como ponto de partida, pela dialéctica nela 
presente: a generalização/a especificidade. De facto, a didáctica tem esta potencialidade de 
sustentar o ensino, adequando-se à diversidade dos saberes, mantendo sempre em foco a 
aprendizagem.  
 A EF, como ciência, partilha e combina os saberes provenientes da pedagogia, da 
didáctica, da psicologia e das teorias da aprendizagem com os conhecimentos provenientes 
das ciências do desporto e da actividade física. 
1 Didáctica geral e a sua investigação 
A educação é intrínseca ao ser humano. Esta capacidade distingue-o e acompanha-o 
desde os primórdios da humanidade. O interesse pela educação é antigo, transportado, 
partilhado, desenvolvido e disseminado por muitas civilizações. Neste sentido, observamos 
o aparecimento e desenvolvimento da pedagogia como ciência.   
A pedagogia orienta o ensino. A didáctica é orientada pela pedagogia e pelas suas 
filosofias educativas. Para Bento (1986: 27), “os dados da didáctica são influenciados pela 
filosofia (particularmente pela teoria do conhecimento) e pela psicologia (particularmente 
pela psicologia do desenvolvimento, pela psico-pedagogia ou psicologia pedagógica). 
Estas disciplinas emprestam uma fundamentação essencial aos didactas da didáctica.” 
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O campo de actuação da didáctica é a educação e todas as circunstâncias em que o 
ensino e a aprendizagem ocorram. Uma actual reflexão sobre a actuação da didáctica é 
apresentada por Montero (2005: 42): 
No conjunto das Ciências da Educação, costuma atribuir-se á didáctica uma sua 
contribuição para o fenómeno global da educação através do ensino, preocupando-se 
por elaborar marcos teóricos, modelos e estratégias de interacção alunos-professores. 
O seu âmbito de actuação preferente é a escolarizada, embora se possa dizer – e 
dizemo-lo cada vez com mais vigor – que se faz didáctica ou se actua didacticamente 
em todo o lado onde exista um processo de ensino-aprendizagem intencional. 
O espaço da didáctica, o seu conteúdo e a sua função como ciência são 
identificados por Bento (1986: 40) como uma: 
teoria geral do ensino ou como ciência das leis essenciais, gerais e universais do 
ensinar e aprender – não apenas reúne e generaliza valiosíssimas experiências de todos 
os domínios, mas orienta sobretudo, em retroacção, as metodologias das disciplinas 
escolares para a existência comprovada de testemunhos, de princípios e de leis 
científicas do ensino.  
De acordo com a sua génese pedagógica, a actuação da didáctica na educação 
(formação) possui o desígnio final de promover o sucesso educativo e da orientação 
pedagogia. Assim, a didáctica promove a aprendizagem. Para Bento (1986: 29), o 
professor espera da didáctica “não apenas um ordenamento sistemático de categorias 
didácticas, de leis, princípios e formas de ensino, mas aguarda sobretudo uma orientação 
segura, uma ajuda para o seu trabalho lectivo”.  
Na sua acção,  a didáctica é sustentada pela interacção de diferentes disciplinas ou 
áreas científicas que promovem o desenvolvimento da matéria e a apresentação do ensino. 
A perspectiva de participação de novas disciplinas na didáctica é uma constante, assim 
como a entrada em desuso de outras disciplinas, de acordo com a evolução científica, fruto 
da análise da eficácia do ensino em resposta às exigências sociais e à pedagogia educativa. 
A relação dinâmica de complementaridade existente entre as diferentes áreas científicas e a 
didáctica é analisada por Montero (2005: 41). Esta considera que a didáctica está “longe de 
ter um campo unitário de interesse, um marco conceptual sistemático e um corpo bem 
delimitado de conhecimentos e preocupações”. As áreas científicas que contribuem para o 
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desenvolvimento do conhecimento didáctico permitem definir a abrangência e a 
profundidade dos seus conteúdos.  
A didáctica está presente em todas as áreas em que existe o processo de ensino e, 
consequentemente, a aprendizagem. No entanto, a propósito da relação entre o objecto da 
didáctica e o ensino institucionalizado (a escola, centros de formação e outros)Bento 
(1986: 27) chama a atenção para o facto de “nem todos os processos pedagógicos, 
decorrentes no ensino, serem de natureza didáctica”. Os processos didácticos procuram a 
evolução dos conteúdos e a melhoria do rendimento educativo, na medida em que “a 
didáctica interroga-se acerca das relações entre o ’ensinar‘ e ’aprender‘, ligando-se 
portanto, sobretudo ao processo de formação” (Bento, 1986: 27). Isto é tão verdade para a 
escola como para qualquer actividade profissional, desde a Matemática à Agricultura, 
passando pela Medicina e pelo Desporto. A didáctica está presente num mundo mais vasto 
que a escola, em todas as áreas que exista o ensino de forma consciente e orientado. É 
neste sentido que Bento (1986: 26) defende que: 
o objecto da didáctica não é coincidente com o domínio do ensino institucionalizado. 
Fora deste deparamos com variados processos de ensino e aprendizagem que refletem 
uma ligação entre a aprendizagem lectiva e extra-lectiva. Estas (e outras) formas de 
ensino e aprendizagem de processos didacticamente relevantes e pertencentes também 
ao objecto da didáctica.  
Concordamos, assim, que a didáctica desempenha um papel importante no processo 
de educação. Diríamos mais: um papel fundamental para o sucesso do processo educativo. 
Todavia, realçamos que a didáctica é apenas uma das muitas ferramentas ao serviço da 
educação. Bento (1986: 27) defende que “o objecto da didáctica é mais restrito do que o 
campo do ensino na sua totalidade”. 
O ensino, como acto catalisador de aprendizagem para a concretização do seu 
objectivo, depende de processos, acções adequadas dentro de uma orientação pedagógica, 
de normas e regras. Para Bento (1986: 27), “estes processos são objecto, em primeiro 
lugar, da teoria e metodologia da educação”. Berliner (2001: 480) considera que ensinar 
não é um processo de formação simples, mas sim complexo, composto de muitas variáveis, 
que cabem ao professor dominar. Assim assevera que: 
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[a]prender a ensinar não é simplesmente aprender a sobreviver na primeira semana de 
escola. É principalmente sobre a aprendizagem de codificar o conhecimento, a fim de 
utilizá-lo novamente. E é provavelmente complexificar e não simplificar o mundo. Os 
professores exemplares no estudo de Turner também desenvolveram uma visão muito 
mais complexa de seus mundos de trabalho exemplar que os professores não 
exemplares. Foi esta [visão mais complexa] que assistiu os professores exemplares a 
responder aos muitos desafios, exigências, decepções e conquistas encontrados ao 
longo das suas carreiras. 
A aprendizagem é um processo próprio do aluno. Através do trabalho pessoal da 
pesquisa e da apropriação dos conteúdos disponibilizados pelos professores, é promovida a 
compreensão da matéria. Daí decorre a capacitação do aluno, viabilizando a aplicação dos 
conhecimentos e posterior evolução, conducente ao seu domínio e à expertise na sua 
aplicação. O professor ensina, ajudando o aluno a aprender e evoluir. Neste sentido, Bento 
(1986: 29) considera que a “didáctica deve pois contribuir para o domínio da ’arte‘ do 
ensino – e é neste sentido, teoria de ensino”. 
A didáctica tem os pilares do seu desenvolvimento, em diversos investigadores de 
diferentes nacionalidades, desde o século XVI (com Coménio ou Ratíquio) até ao presente 
século XXI (com Brosseau e outros). Por um lado, a investigação desenvolvida demonstra 
a importância, o interesse e a renovação constante desta ciência. Por outro, comprova 
tratar-se de uma ciência sem fronteiras, disseminada, desenvolvida e adaptada ao mundo 
educativo e profissional. Castro (1991: 21) afirma que a didáctica tem uma “determinada 
contribuição no campo educacional, que nenhuma outra disciplina poderá cumprir. E nem 
a teoria social ou a económica, nem a cibernética ou a tecnologia do ensino nem a 
psicologia aplicada à Educação atingem o seu núcleo central: o Ensino.” 
Observamos que a filosofia e os objectivos da didáctica têm percorrido diferentes 
caminhos, de acordo com os seus investigadores e consequentes obras. Segundo Baradel 
(2007: 24), citando Libâneo (1994), no século XVI, Coménio é considerado o «pai da 
didáctica», sendo o “primeiro educador a teorizar a didáctica na sua obra “Didática 
Magna”, a formular ideias para a difusão dos conhecimentos e criar princípios e regras de 
ensino”. Coménio (1621-1657: 44) apresenta a sua visão dos objectivos e do papel da 
didáctica na educação: 
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A proa e a popa de nossa didáctica será investigar e descobrir o método segundo o 
qual os professores ensinem menos e os estudantes aprendam mais; nas escolas, haja 
menos barulho, menos enfado, menos trabalho inútil, e que haja mais recolhimento, 
mais atractivo e mais sólido progresso; na Cristandade, haja menos trevas, menos 
confusão, menos dissídios, e mais luz, mais ordem, mais paz, mais tranquilidade. 
A OCDE (2012) apela para o «aluno no centro da Educação», enfatizando a ideia 
defendida por Rousseau. Castro (1991:18) considera que, apesar de não ser um 
sistematizador da Educação, Rousseau dá origem “a um novo conceito de infância” e, 
através do seu trabalho, como o “autor da segunda grande revolução didáctica”, ele 
quebrou o processo de aprendizagem  naturalista. Segundo Rousseau (2004: 114-5, cit. 
Elías, 2003: 31), este processo mostra que importa que a criança “aprenda por si, que a 
razão dirija a própria experiência”. Avançou, ainda, com a ideia de que “[s]e o vosso 
educando não aprender nada convosco, aprenderá com outros [...]. A falta da prática do 
pensar, durante a infância, retira dela essa faculdade para o resto da vida.” Defendeu ainda 
a promoção da didáctica em situações de ensino em que o aluno ganha interesse pelo 
assunto, através da sua aplicação prática ou contextual. Neste sentido, Rousseau (1990: 
178, cit. Elías, 2003: 55) faz um apelo: “fazei com que o vosso pupilo esteja atento aos 
fenómenos da natureza e, em breve, o tornareis curioso.” 
Na sua origem, a didáctica é uma continuidade da pedagogia, em que a educação e 
o ensino são vistos como um elemento único. A didáctica, antes de ser uma área de 
conhecimento científico independente, estava associada à pedagogia. Aliás, era um 
instrumento da pedagogia (Nova Escola, 2009). A procura do método adequado de ensino 
foi uma constante por parte dos intervenientes na/da educação. A investigação neste 
domínio tornou-se preponderante para o sucesso educativo e foi desta forma que assistimos 
à emancipação da didáctica enquanto ciência. 
No século XIX, pedagogos dão sequência ao desenvolvimento do conceito de 
didáctica da educação, iniciando a separação entre a pedagogia (educação) e a didáctica 
(ensino). Neste sentido, Hilgenheger (1993: 650) defende que: 
como educadores práticos e teóricos antes dele, Herbart também faz uma distinção 
entre a educação (do latim: educatio) e de ensino (do latim: instructio). “Educação” 
significa moldar o desenvolvimento do caráter, tendo em vista a melhoria do homem. 
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"Ensinar" representa o mundo, transmite novos conhecimentos, desenvolve aptidões 
existentes e dá habilidades úteis. 
Pestalozzi, nos seus escritos e na sua actuação, atribui a problemática educacional à 
dimensão social (Castro, 1991). No século XIX, a reforma pedagógica de Herbart (1806), 
seguidor de Pestalozzi, revolucionou a relação entre educação e ensino. Um novo 
paradigma de pensamento pedagógico e de acção pedagógica foi assim criada 
(Hilgenheger, 1993: 650). Para Herbart, segundo Hilgenheger (1993: 650), a ideia de 
“ensino educacional é central para a teoria de educação […], que se baseia na experiência e 
na reflexão filosófica”. Pela descrição de Hilgenheger (1993: 650), podemos observar que 
Herbart identifica a separação dos campos da pedagogia e da didáctica, mas que, no 
entanto, verifica a simbiose entre o ensino e a educação. Nesse sentido, afirma que “o 
ensino pode ser apoiado pela educação e educação poderia ser suportado pelo ensino”. 
Também Herbart classificou a didáctica como ciência, não como uma ciência independente 
e isolada das outras ciências, mas sim independente no desenvolvimento dos seus 
conteúdos e sob a orientação da pedagogia: 
Herbart, pelo contrário, tomou a medida corajosa de “subordinar” o conceito de 
"ensinar" ao de "educação" na sua teoria educacional. Quando ele viu, influências 
externas, tais como a punição ou humilhação dos alunos, eram os mais importantes 
instrumentos de educação. Pelo contrário, o ensino apropriado era o único meio de 
garantir  a promoção da educação, que era o elo que prova o sucesso.  (Hilgenheger, 
1993: 651) 
No século XX, com Lev Vygotsky e Jean Piaget, começou a ser “investigado o 
modo como as crianças aprendem” (Nova Escola, 2009: 1). A investigação e a orientação 
por estes didactas e pedagogos marcantes influenciaram decisivamente a evolução e a 
afirmação da didáctica no processo educativo e da própria educação. Castro (1991: 24) 
refere que: 
depois de Piaget, não se pode mais entender o ensino como a simples apropriação de 
um conteúdo: uma informação, um conhecimento ou uma atitude, por exemplo. O acto 
assimilador, essência da aprendizagem legítima, correspondente ao ensino que merece 
esse nome, terá como subproduto […] alguma mobilização da inteligência redundando 
em progresso cognitivo, em capacidade ampliada para conhecer (ou aprender). 
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Ainda no século XX, vários foram os pedagogos que trouxeram importantes 
contributos, através de diferentes áreas e em diferentes países, os quais, pela sua 
fundamentação, catapultaram a importância da ciência didáctica para níveis antes 
desconhecidos, pela sua pertinência na aplicação nas mais distintas áreas, como nos indica 
Castro (1991: 20). Este defende que “na Europa como nos Estados Unidos, pode-se arrolar 
tendências diferentes: a psicopedagogia com Claparède, Ferrière, Bovet; a medicina 
pedagógica com Montessori e Decroly ou a sociopedagogia de Freinet, Dewey, 
Kerschensteiner e Cousinet.” 
Bento (1986: 27) vê a construção do conhecimento didáctico como um processo 
proveniente da experiência e capacidade do professor, afirmando que: 
a relação entre a didáctica e a heurística reveste-se de um papel duplo: por um lado, a 
criatividade emerge como uma das qualidades essenciais do objectivo da educação – 
corporizada na capacitação para trabalho criativo; por outro lado, o próprio processo 
de ensino constitui, em muitos sentidos, um acontecimento heurístico – um processo 
de encontro criativo entre professor e alunos.  
A didáctica geral desenvolve e promove a orientação para soluções eficazes nos 
processos de ensino e aprendizagem. No entanto, as suas soluções não podem ser vistas 
como um instrumento de aplicação universal padronizado, passível de replicação em todas 
as áreas científicas, como assegura Herbart (1831) segundo Larroyo (1974). A 
“metodologia”, referida por Bento (1986: 23-24) como a didáctica específica de cada área 
de conhecimento, apresenta-se como a resposta da didáctica às especificidades do processo 
de ensino e aprendizagem das várias ciências. Cada uma possui as suas especificidades em 
conteúdo e na articulação cognitiva. Esta percepção das necessidades específicas existentes 
em cada área científica, assim como a constatação dos resultados da aplicação de soluções 
específicas de cada uma destas áreas, levou ao surgimento da didáctica específica. Amade-
Escot (2000: 86) afirma que esta “nasceu, em França, fruto da forma insatisfatória pela 
qual a pesquisa pedagógica geral relatou as práticas de ensino”.  
A didáctica, como campo em permanente actualização, com corpo, matéria e 
investigação própria, vê no contributo do conhecimento das outras ciências o seu próprio 
desenvolvimento. Para Giraldes (1978: 26), a didáctica consiste numa categoria comum a 
todas as disciplinas escolares e envolve a metodologia da disciplina. Outro contributo para 
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o desenvolvimento da didáctica é uma permanente mutualidade entre a didáctica geral e a 
didáctica específica, gerando a evolução de ambas. Para Bento (1986: 24): 
entre a didáctica geral e as metodologias existe uma relação de reciprocidade: as 
metodologias constituem uma das bases mais importantes da didáctica; esta – ao 
generalizar os resultados daquelas e de outras ciências – apresenta-se como um dos 
fundamentos essenciais das metodologias.  
Esta relação de reciprocidade entre a didáctica específica e a didáctica geral permite 
também a translação e aplicação de saberes entre as didácticas específicas de forma 
ordenada, com resultados claramente benéficos para a didáctica e para as ciências. O 
desenvolvimento científico da didáctica é permanente, vem desde a sua origem até ao 
presente de forma ininterrupta, evoluindo e percorrendo diferentes caminhos de acordo 
com as crenças, formação e contexto (educativo, político, social e económico) dos 
diferentes investigadores.  
Sólidos princípios orientadores comuns permitiram e permitem à didáctica como 
ciência evoluir coerentemente e de forma suportada, assim como a fiel manutenção ao seu 
cerne, o objectivo central e orientador: o processo de ensino e aprendizagem como o seu 
sucesso. Esta máxima tem guiado os diferentes investigadores da área, tendo como fontes 
de conhecimento e objectos centrais do seu estudo: (a) o professor; (b) o aluno; e (c) a 
matéria de ensino (Amade-Escot 2000; Graça, 2001b). Graça (2001b: 108) vê a relação 
entre estes objectos da didáctica como o “triângulo didáctico”. 
A evolução didáctica como ciência deve-se à constatação da sua eficácia no 
processo educativo. Este desenvolvimento é constatado por Montero (2005: 41) que, ao 
perspectivá-lo desde a didáctica clássica até ao currículo disciplinar como símbolo da 
especificidade científica, vê a sua evolução de forma sintética. A propósito, afirma: 
Fomos passando do consenso quanto ao ensino e à instrução como seus objectos de 
estudo, próprio dos cultores clássicos da Didáctica, à progressiva decantação pelo 
currículo como seu objecto preferente, dando inclusivamente mostras de uma certa 
indefinição, talvez explicável pela ausência de uma articulação entre o objecto clássico 
– o ensino e a constelação de termos a ele associado – e o objecto moderno – o 
currículo –, fenómeno considerado mais amplo que o primeiro, que englobaria, 
dificultando a delimitação do seu espaço conceptual. 
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O consequente investimento no desenvolvimento científico da didáctica, na procura de 
uma maior eficácia no seu ensino, levou à especialização da própria didáctica nas 
diferentes ciências. Este processo é caracterizado por Bento (1986: 24) em três etapas: 
• Uma primeira etapa caracterizada pela grande dependência das didácticas 
específicas pela didáctica geral, sobre a qual o autor refere especificamente que as 
“metodologias esgotavam-se no emprego de princípios didácticos-gerais. 
Colocação lógico-científica de problemas nas diferentes metodologias cingia-se 
apenas a alguns ensaios” (p. 24). 
• Uma segunda etapa caracterizada como a capacidade das didácticas específicas 
desenvolverem conhecimento próprio adequado às especificidades de cada área; 
consequentemente, este desenvolvimento contribuiu com firmeza, para um maior 
conhecimento geral da didáctica. Neste sentido, o autor afirma: “consolidação das 
metodologias de ensino ou didácticas especiais como disciplinas das ciências 
pedagógicas” (p. 25). Ainda nesta segunda etapa constata-se que a didáctica 
específica ganhou um corpo próprio, flexibilidade e liberdade relativamente à 
didáctica geral. Por isso refere que a “relação entre a didáctica e a metodologia não 
se esgota mais na relação entre o geral e o particular; as questões das metodologias 
não se reduzem mais à problemática do emprego de princípios didácticos-gerais no 
caso especial de ensino” (p. 25). Através da maior independência e capacidade de 
desenvolvimento de conhecimento específico, poderá, no entanto, criar um 
afastamento da didáctica geral. Assim, o autor alerta que “nesta fase existe também 
o perigo de um desenvolvimento divergente da teoria geral e especial, o perigo do 
abandono do fundamento pedagógico-didáctico comum da parte de disciplinas 
teóricas e de ’metodologias‘ do ensino” (p. 25). 
• A terceira fase da evolução da didáctica dirige-se ao reconhecimento do seu papel 
no processo educativo: este só foi possível através da qualidade da investigação 
didáctica, permitindo a esta ciência aceder a uma grande dimensão de dados 
pertinentes, provenientes da análise da aplicação efectiva, e resultando na produção 
de conteúdos orientadores, actuais, inovadores e efectivos para o correcto ensino, 
sem perder de vista a orientação da didáctica geral. Neste sentido, o autor defende 
que: 
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a unidade de teoria geral e específica do ensino [deve ser] reposta num plano superior. 
Com isto queremos significar uma unidade teórico-científica, na qual cada 
metodologia (ou didáctica especial) desenvolve o seu perfil próprio, mas também, por 
outro lado, se liga mais fortemente do que até aqui a todas as outras metodologias e à 
didáctica geral, por meio de muitos problemas em comum, de conhecimentos e tarefas 
gerais, etc. (p. 25) 
Parece-nos importante referir que a didáctica específica continua a actuar dentro 
das orientações educativas da pedagogia, mas também as influencia, pelo resultado da sua 
acção, no sentido de atingir o objectivo último: trata-se de focos da didáctica na 
aprendizagem. Sem este fim, não fazem sentido nenhum dos outros objectivos intermédios 
em prol do desenvolvimento dos conteúdos específicos que tem no cerne da sua acção o 
ensino eficaz. Esta reflexão do caminho e processo da didáctica influenciou Coménio e 
Piaget, entre outros pedagogos, e continua a influenciar as orientações educativas. Na 
opinião de Castro (1991: 21): 
outro campo inter-relacionado [é] o da Psicologia do Desenvolvimento ou 
Aprendizagem, uma vez que o êxito do processo de Ensino […], é a Aprendizagem. E, 
conforme a Teoria, surge todo um problema do desenvolvimento intelectual, afectivo, 
moral, social, igualmente interdisciplinar. Mais um problema de limites, e crucial, está 
nas outras questões: por que ensinar? E para quê? E chegamos aos limites da Filosofia 
da Educação, da Sociologia, da Política.  
Também Bento (1986: 40-41) nos apresenta a relação entre a didáctica geral e a 
didáctica específica como parte integrante das suas tarefas e como uma relação simbiótica. 
Fala em: 
explorar e aplicar, no seu campo específico, as generalizações da didáctica. 
Simultaneamente a metodologia (ou didáctica especial) afirma-se como elo de ligação 
entre a praxis do ensino e a pedagogia e transmite à Didáctica conhecimentos 
adquiridos no domínio teórico-prático ((((prático-teórico)))) das tarefas do ensino. 
Juntamente com outras ciências, a didáctica cria a forma e o conteúdo disciplinar. 
Neste sentido, assume um papel relevante nas diferentes áreas, pela sua função 
educativa/formativa, pela sua permanente contemporaneidade, pela sua adequação ao 
contexto educativo e pelos conteúdos desenvolvidos. Pode até influenciar o currículo 
disciplinar, na procura da eficácia do ensino, o que levanta algumas questões. Segundo 
Castro (1991: 21): 
Didácticas geral e específica da educação física 
197 
é esse conceito (Didáctica actual), que é objecto de controvérsias teóricas, que às 
vezes levam a disputa ao campo interdisciplinar do ”currículo“, como que exigindo da 
Didáctica que proceda à sua invasão, já que o conteúdo do ensino – o “o quê” que se 
ensina – tanto pode ser problema didáctico quanto curricular. 
Analisando ao trabalho desenvolvido por Grossman, Montero (2005: 191) constata 
a importância da didáctica na construção e definição do programa ou currículo educativo. 
Como tal refere que “pretende sublinhar o valor do conhecimento do conteúdo para o 
desenvolvimento do currículo mediante as exemplificações oferecidas nos diferentes 
estudos”. O contributo da didáctica para a definição do currículo está dependente de 
variados conhecimentos. Basear apenas no conhecido conteúdo é fundamental mas redutor. 
Podemos comprovar este facto pelos diferentes resultados educativos obtidos pelo mesmo 
programa em diferentes escolas, contextos sociais, professores e alunos, de tal forma que a 
definição de um programa curricular não é um fim em si mas um meio, uma orientação 
para o desenvolvimento do processo educativo. É neste sentido que a didáctica também 
depende das exigências sociais para um ensino eficaz e o consequente sucesso no mundo 
de trabalho. Assim, a didáctica, através da identificação da eficácia das disciplinas do 
universo escolar, contribui para a definição do currículo. Esta posição é defendida por 
Amade-Escot (2000: 87) que cita um estudo de Martinand (1987), afirmando que há “um 
consenso […] que a pesquisa didáctica assume a responsabilidade no que respeita ao 
conteúdo das disciplinas escolares”. Esta ideia é fundamentada por Bento (1986: 29), 
considerando que “a tarefa da didáctica consiste em investigar as leis gerais do ensino e 
aprendizagem (particularmente no domínio escolar), em apresentar numa relação de 
sistema dos conhecimentos adquiridos, criando assim uma base teórico-científica fidedigna 
para o trabalho lectivo do professor”.  
Uma outra análise sobre a importância do papel da didáctica na educação é fruto da 
sua metodologia de acção, que é uma característica intrínseca da didáctica, dentro de 
orientações programáticas e pedagógicas, na procura sistemática de conhecimentos 
(ciências) disponíveis, da melhor solução ou proposta na sua área educativa/formativa. 
Outra reflexão de Bento (1986: 30) considera que: 
a cooperação com outras disciplinas científicas deve elaborar princípios e critérios 
para a escolha, para a definição do volume e do grau de dificuldade, para o 
ordenamento e estruturação (“sistemática”) da matéria de ensino. Aqui cabem as 
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questões do programa, da teoria do programa ou teoria curriculum (“aberto ou 
fechado”), do desenvolvimento e implementação programáticas ou curriculares.  
No pensamento organizador é a própria didáctica que selecciona e adapta os 
conteúdos das diferentes ciências e os apresenta no contexto educativo específico. Castro 
(1991: 21) considera que a didáctica “nunca foi monolítica: é o que prova a própria 
necessidade de adjectivação adoptada tantas vezes: didáctica renovada, activa, nova, 
tradicional, experimental, psicológica, sociológica, filosófica, moderna, geral, especial.” 
Assim, constatamos que a didáctica partilha características da transdisciplinaridade. Como 
refere Almeida (2008: 08): 
Uma atitude transdisciplinar inicia-se com a vivência da diversidade e com o 
alargamento das experiências cognitivas corporais, ou seja, no alargamento dos limites 
do unitário, do único e do singular vivido pelo sujeito. Uma ecologia da ciência pode 
prefigurar o horizonte aberto de uma ética da diversidade. 
A transdisciplinaridade evidencia-se, pois, como uma característica da didáctica, ao 
permitir a selecção, a adequação, a aplicação e a renovação de conhecimentos, através das 
distintas áreas científicas, promovendo o seu desenvolvimento e a sua pertinência, 
eficiência e modernidade enquanto ciência educativa/formativa. Esta atitude da didáctica 
vai ao encontro da opinião de Castro (1991: 17) que considera que “o aspecto 
metodológico da Didáctica assenta, sobretudo, em princípios, e não em regras, 
transportando-se o foco de atenção às condições para o desenvolvimento harmónico do 
aluno”.  
Neste sentido, a didáctica procura a influência/contribuições, por um lado, das 
ciências que imanam os conceitos e ideias orientadoras da educação e, por outro, das 
ciências directamente relacionadas com a didáctica específica que desenvolvem, 
promovem e aperfeiçoam conteúdos, métodos, esquemas, objectos e diferentes soluções na 
procura da vanguarda da sua ciência e das outras ciências que indirectamente se 
relacionam com a didáctica específica e fornecem importantes contributos para o sucesso 
da acção didáctica. Esta transdisciplinaridade própria das ciências permite à didáctica 
desenvolver permanente o seu mapa conceptual, no contexto real com que se relaciona. 
Como afirma Castro (1991: 22), “o inter-relacionamento da Didáctica com outras áreas do 
conhecimento é intenso e constante, o que de modo algum prejudica a sua autonomia, mas, 
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ao contrário, vem enriquecê-la”. Esta evolução simbiótica da didáctica com as demais 
ciências tem como consequência a análise das necessidades e a aplicação flexível e eficaz 
dos conhecimentos didácticos do conteúdo no ensino das mais variadas ciências. Neste 
sentido, Castro (1991: 21) considera que “o continente didáctico acolhe diferentes 
conteúdos, em termos de tendências doutrinárias ou teóricas […], interpreta o ensino de 
muitos modos”.  
Pelas suas características – transdisciplinaridade e inovação científica 
multidisciplinar permanentes; registo, selecção, adequação e construção de conteúdos 
específicos; partilha e disseminação da aplicação dos seus conhecimentos – a didáctica 
ganhou espaço e importância na educação, tornou-se o “motor” do processo de ensino e 
aprendizagem, contribuindo de forma decisiva para o seu sucesso. Amade-Escot (2000: 
87), aludindo a uma investigação sobre razões que levam ao sucesso da didáctica no 
processo de ensino e aprendizagem de Raisky & Caillot (1996: 11), refere que estas 
devem-se ao facto de possuir “uma estrutura conceptual comum, [...] garante a consistência 
teórica do campo. Ela é organizada em torno dos conceitos de ‘transposição didáctica, 
contrato didáctico, teoria de situações didácticas, concepções dos alunos, etc.’”. Também 
sobre a acção da didáctica no processo de ensino e aprendizagem e a importante 
relação/influência das diversas ciências, Bento (1986: 24) considera a: 
didáctica como uma teoria geral do ensino ou como ciência das leis universais do 
”ensinar“ e ”aprender“ – reúne e generaliza dados valiosíssimos provenientes dos mais 
diversos domínios, orientando, em retroacção, as metodologias das disciplinas 
escolares, em conformidade com os testemunhos princípios e leis já cientificamente 
comprovadas. 
Bento (1986) vê a construção do conhecimento didáctico como um processo 
proveniente da capacidade do professor, resultando quer da experiência profissional no 
ensino, quer da sua formação académica. Neste processo, não podemos esquecer a 
importância da investigação no registo, análise e reflexão dos conteúdos didácticos. Sobre 
este processo, Bento (1986: 27) declara: 
A relação entre a didáctica e a heurística reveste-se de um papel duplo: por um 
lado, a criatividade emerge como uma das qualidades essenciais do objectivo da 
educação – corporizada na capacitação para trabalho criativo; por outro lado, o próprio 
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processo de ensino constitui, em muitos sentidos, um acontecimento heurístico – um 
processo de encontro criativo entre professor e alunos.  
As «Didácticas Específicas» segundo Brousseau (1986), o «Pedagogical Content 
Kowledge» segundo Shulman (1986a) ou o «Conhecimento Didáctico do Conteúdo» 
(CDC), como traduz Montero (2005), ou ainda as «Metodologias» segundo Bento (1986), 
constatam o «aparecimento e o desenvolvimento da didáctica nos vários países com as suas 
distintas correntes educativas. O seu papel foi reconhecido como sendo fundamental no 
processo educativo.  
A acção específica da didáctica em cada área científica permitiu atingir um patamar 
superior de aprendizagem, consequência de um ensino mais eficaz. Bento (1986: 24) 
considera que “simultaneamente a ’metodologia’ afirma-se como elo de ligação entre a 
praxis do ensino e a Pedagogia e transmite à didáctica conhecimentos relevantes 
adquiridos na abordagem das suas tarefas”. A capacidade da didáctica, assumida como 
ciência, estar em contínua aplicação e actualização permitiu-lhe manter-se na vanguarda do 
conhecimento.  
A corrente de investigação didáctica francesa tem em Brousseau um investigador 
basilar. Amade-Escot (2000: 86) sublinha que “o artigo da fundação da didáctica das 
disciplinas deve ser atribuído a Brousseau (1986)” e sublinha que a “primeira investigação 
em didáctica foi conduzida na matemática, em seguida, nas ciências experimentais, antes 
de se espalhar a outras disciplinas da escola”.   
As investigações na área da didáctica desenvolvidas por Brousseau foram fruto do 
seu trabalho empírico como professor de matemática. Amade-Escot (2000: 86) indica a sua 
investigação como uma “primeira tentativa de uma síntese teórica” da didáctica e explica 
ainda que Brousseau “defende a ideia de que a investigação didáctica concerne ao 
funcionamento do ‘sistema didáctico’ definido como a relação de três vias irredutíveis 
entre professores, alunos e conhecimento ensinado”, conceito anteriormente apresentado.  
A investigação da didáctica foi desenvolvida por Brousseau (1986), traduzindo-se 
numa mudança de paradigma da investigação didáctica desenvolvida até ao momento. Esta 
consiste numa investigação integral em que incorpora os diferentes focos de estudo 
didáctico, inter-relacionando-os. Amade-Escot (2000: 86-87) refere que “uma inversão é 
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operada em relação à tendência tradicional que consiste em estudar independentemente os 
subsistemas de um sistema didáctico”. Esta análise é também partilhada por Passos e 
Teixeira (2011).  
Para Brousseau (1986), era fundamental que o desenvolvimento dos conteúdos 
didácticos tivesse uma base experimental e científica (Amade-Escot 2000; Passos e 
Teixeira, 2011). Assim, a metodologia científica da investigação de Brousseau sobre o 
objecto dos estudos da didáctica específica (1986) é apresentada por Amade-Escot (2000: 
87) como “a descrição e explicação das atividades associadas à comunicação do 
conhecimento e as transformações, intencionais ou não, feitas pelos protagonistas desta 
comunicação, e as transformações do próprio conhecimento". Também sobre os focos da 
investigação do objecto de estudo da didáctica específica, Passos e Teixeira (2011: 3) 
consideram que, para Brousseau, “algum erro cometido pelo aluno, nesta teoria, e quando 
identificado, constitui-se de valiosa fonte de informação para a elaboração de boas 
questões ou novas situações problemas que possam atender, mais claramente, os objetivos 
desejáveis”. 
Uma corrente de investigação da didáctica de origem anglo-saxónica teve em 
Shulman (1986a) o seu investigador basilar, dando origem o CDC (Pedagogical Content 
Knowledge). Em 1983, Lee Shulman avança, pela primeira vez, com a conceptualização 
do CDC, numa conferência na Universidade do Texas. O título da palestra foi «The 
missing paradigm in research on teaching», fazendo referência ao estudo da matéria em 
interacção com a pedagogia (Amade-Escot 2000; Castrogiovanni & Costa, 2010). Esta área 
da didáctica, com origem nos Estados Unidos, teve uma grande adesão por parte dos 
investigadores norte-americanos. Amade-Escot (2000: 79) indica que a “pesquisa sobre o 
conhecimento pedagógico do conteúdo do professor foi introduzida por uma equipa de 
pesquisadores educacionais (Feiman-Nemser & Parker, 1990: Grossman, 1989; 
Gudmundsdottir, 1990; Marcas, 1990; McDiarinid, 1990; Shulman, 1986, 1987)”. 
Para Shulman (1986a: 7-8), o “paradigma ausente na pesquiza do ensino” («the 
missing paradigm in research on teaching» na sua versão original) reporta-se a um espaço 
vazio na investigação do conteúdo que é o CDC. Shulman (1987: 8-9) identifica o 
conhecimento do conteúdo na educação como a “primeira fonte da base de conhecimento” 
e fundamenta a pertinência educativa do conhecimento do conteúdo, caracterizando-o 
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como “conhecimento, compreensão, habilidade e disposições que devem ser aprendidas 
por crianças em idade escolar”.  
Para Shulman (1987: 8-9), o conhecimento do conteúdo constitui-se como pilar 
educativo desde a sua génese e, como tal, considera que este conhecimento “assenta em 
dois fundamentos: a literatura acumulada e estudos nas áreas de conteúdo, e a erudição 
histórica e filosófica sobre a natureza do conhecimento nesses campos de estudo”. 
Segundo o autor (1986b: 8), o desenvolvimento da área tem muito interesse e o seu 
resultado origina programas de avaliação e de certificação de professores. Para o 
investigador, era claro que questões centrais estavam por responder, como por exemplo a 
forma como os professores gerem as aulas, organizam e estruturam actividades, alocam 
tempo, atribuem louvor e culpa, formulam níveis de perguntas, planeiam aulas e julgam a 
compreensão geral do estudante. Neste sentido, para Amade-Escot (2000: 1), “o CDC dos 
professores, está situado na área mais ampla do pensamento dos professores”.  
Amade-Escot (2000: 79) elucida a relação entre as correntes de investigação 
didáctica, o CDC de Shulman (1986) e as Didácticas Especificas de Brousseau (1986), 
com base na existência de “diferenças que são independentes dos temas de pesquisa e 
métodos. [Elas] provêm do ’núcleo duro‘ da teoria na fundação de cada programa, que 
constituem elementos convencionais, em que os pesquisadores aderem à tendência, de 
acordo com uma ’decisão metodológica‘ (Lakatos, 1974)”.  
Estes dois programas de investigação didáctica, que se iniciaram na década de 
1980, trilham caminhos e objectivos comuns e partilham características. Na reflexão que 
Amade-Escot (2000) desenvolve sobre estes dois processos de investigação didáctica, são 
identificadas algumas semelhanças:  
1) Parecem ter um foco comum, o conteúdo; 
2) Dois programas científicos estão particularmente preocupados com os assuntos do 
conteúdo do processo de ensino-aprendizagem; 
3) Relatam resultados complementares em relação ao papel do contexto escolar e 
características individuais do professor para o desenvolvimento do CDC; 
4) A investigação nos dois programas desenvolve-se através de contribuições teóricas, 
bem como do apoio da heurística e de conceitos;  
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5) A complexidade dos processos de elaboração e transformação;  
6) A incorporação de práticas;  
7) A especificidade sobre a matéria de ensino;  
8) A importância do contexto e o nível da turma;  
9) As concepções dos alunos poderiam constituir na origem dificuldades de ensino.  
Algumas diferenças entre os dois programas de investigação são identificadas por 
Amade-Escot (2000: 79), assinalando que o CDC “baseia-se principalmente na teoria 
centrada na cognição de professores, enquanto, a investigação didáctica baseia-se 
principalmente nas estruturas do conteúdo das disciplinas escolares como os elementos 
decisivos do processo ensino-aprendizagem”. 
1.1 Conhecimento didáctico do conteúdo 
Shulman (1986a: 9) identifica o CDC como ferramenta da didáctica por esta 
apresentar “uma forma única e poderosa de representação que promove a aprendizagem”. 
Afirma ainda que o “professor deve ter em mãos um verdadeiro arsenal de formas 
alternativas de representação, algumas das quais derivam de pesquisa, enquanto outros têm 
origem na sabedoria prática”.  
O alcance do CDC no processo educativo torna-se perceptível nas palavras de 
Shulman (1987:15) que o vê como a interacção entre a pedagogia e a matéria de ensino e o 
apresenta como a “capacidade de um professor transformar o conhecimento do conteúdo 
que possui em formas pedagogicamente poderosas e adaptadas às várias capacidades de 
conhecimento e habilidade que os estudantes possuem”. Estas considerações comprovam 
que, ao falarmos de CDC, referimo-nos ao trabalho do professor assumido no processo de 
ensino e aprendizagem. Graça (2001b: 107) declara que o CDC emerge “das 
transformações que o professor realiza no conteúdo da sua disciplina com o propósito de 
tornar a matéria que ensina compreensível para os alunos.” Amade-Escot (2000: 79) 
partilha uma opinião semelhante, afirmando que o CDC é a “base para a seleção, 
organização e apresentação dos conteúdos que os professores querem que os seus alunos 
adquiram”.  
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O CDC é, pois, definido pelas categorias que estão associadas à matéria de ensino e 
ao seu sucesso educativo. Estas foram indicadas por Shulman (1986b), colocando o 
conteúdo no centro das discussões. São três as categorias de conhecimento directamente 
relacionadas com esta temática e o seu sucesso educativo:  
- conhecimento da matéria;  
- conhecimento curricular do conteúdo; 
- conhecimento pedagógico do conteúdo. 
  
Ilustração 2 - Três categorias do conteúdo directamente relacionadas com o sucesso educativo, 
adaptado de Graça (1997) 
Segundo Shulman (1986a: 6), o CDC corresponde a “um segundo tipo de 
conhecimento de conteúdo, é um conhecimento pedagógico que vai além do conhecimento 
do assunto, por si só, é a dimensão de conhecimento do conteúdo para o ensino”. Por sua 
vez, Graça (2001b: 117) diz que o CDC procura “concertar duas lógicas sem alienar as 
preocupações de nenhuma delas; o saber, a lógica da matéria, que reclama um tratamento 
que respeite a sua natureza e sentido, e a lógica do aluno, que clama por 
compreensibilidade, acessibilidade e atracção.”  
Shulman (1986a: 6) apresenta o CDC como uma área da didáctica, proveniente da 
experiência e trabalhando para a prática, através de uma metodologia que reconhece e 
repete as boas práticas. Afirma que o CDC procura identificar e reproduzir os “tópicos 
mais regularmente ensinados numa área de ensino, formas mais úteis de representação 
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dessas ideias, a mais poderosas analogias, ilustrações, exemplos, explicações e 
demonstrações, resumidamente, as formas de representar e formular o assunto que o faça 
compreensível para os outros”.  
Shulman (1986a: 6) caracteriza o CDC como matéria de ensino específica, 
desenvolvida para promover a compreensão dos seus alunos. Assim, afirma o CDC como 
“uma forma particular de conhecimento de conteúdo que incorpora os aspectos de 
conteúdo mais pertinente à sua capacidade de ensinar”. Este conhecimento de cariz prático 
vê o seu maior desafio na formulação de conhecimentos didácticos e respectiva aplicação 
com sucesso. Para Graça (2001b: 110), “a tensão no interior do conceito de conhecimento 
pedagógico do conteúdo passa também pela compreensão do ’buraco negro‘ que se situa 
na interface da conceptualização com a acção”.  
Seguindo as definições apresentadas pelos diferentes investigadores, interpretamos 
o CDC como um conhecimento especializado, de mestria, de aplicação nos contextos 
educativos de acordo com a realidade onde se desenrola o processo de ensino e 
aprendizagem. Neste sentido, Shulman (1987: 4) considera o CDC como “um corpo 
codificado ou codificável de conhecimento, aptidão, compreensão e tecnologia, de ética e 
disposição de responsabilidade colectiva, bem como os meios para representar e 
comunicar.”  
Os professores constroem teorias muito robustas acerca do conteúdo que utilizam 
para dirigir os acontecimentos curriculares nas suas aulas, alicerçando-as nestas teorias, 
nos conhecimentos e nas concepções acerca da aprendizagem e motivação dos alunos 
(Graça, 2001b; Doyle, 1992). No entanto, o CDC é circunstanciado pelo currículo que 
delimita e objectiva o processo didáctico e contribui de forma determinante para o sucesso 
do processo de ensino e aprendizagem. Montero (2005: 71), sobre o CDC, cita Stengel 
(1992: 7): 
O professor transforma inevitavelmente o conteúdo em algo, um conteúdo ensinável 
que tem a sua própria lógica e estrutura, e tem sentido para os alunos. O conhecimento 
que ajuda a produzir esta transformação do conhecimento incluído no currículo 
escolar em algo que tenha sentido para os alunos, é aquilo a que chamamos CDC. 
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1.2 Orientação e acção do CDC 
Shulman (1987: 8) vê a origem e a acção do CDC como uma "amálgama especial de 
conteúdo e pedagogia que é exclusivamente a província dos professores, sua própria forma 
especial de compreensão profissional". Graça (2001b: 112) apresenta uma imagem 
esclarecedora na relação das fontes de origem do CDC e o espaço da sua própria acção, 
observando-o, tal como Shulman, aludindo a uma “amálgama de conteúdo e pedagogia, ou 
como fruto do casamento do conhecimento disciplinar com conhecimento pedagógico 
geral, o constructo do conhecimento pedagógico do conteúdo transporta ambiguidade da 
sua herança advinda da diluição das fronteiras entre ele e os seus progenitores”. Também 
Amade-Escot (2000: 80) considera que a origem do CDC é uma “configuração de 
conhecimentos específicos (às vezes tácita) com base na experiência e fortemente 
incorporada em acção”.  
O CDC é identificado como eminentemente prático. Os seus conteúdos e a sua 
reflexão provêem principalmente da experiência, enquanto  a sua doutrina é teórica e 
provém da pedagogia. A filosofia de acção do CDC é ampla e, segundo a interpretação de 
Graça (2001b: 112), encontra “problemas de demarcação conceptual e filiação do 
conhecimento pedagógico do conteúdo decorrem também das suas características 
genealógicas”.  
A transposição do CDC teórico para a prática é identificado por Graça (2001b: 110) 
como um processo difícil. Na análise que faz das investigações de Lampert (1990), o autor 
argumenta que “quando distingue raciocínio prático do raciocínio teórico, ou quando 
distingue o conhecimento usado para a análise do ensino com o conhecimento usado no 
ensino: pode-se compreender o primeiro sem se ser capaz de o converter no segundo”. 
Inicialmente o CDC é um modelo teórico na sua explanação. Na actividade 
profissional é colocado em prática de forma constante, mas o seu conteúdo é distinto do 
quadro teórico da formação. Neste sentido, Amade-Escot (2000: 83) refere que a 
“formação de professores pode transformar a estrutura do CDC, medida fora da prática, 
esse conhecimento recém-adquirido não é facilmente transferido em prática”.  
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Num outro momento de formação do professor, a formação contínua, os 
conhecimentos construídos pelo profissional, em muitos casos consolidados pelo sucesso 
da sua experiência e pesquisa, contribuem para que ele se assuma como um profissional 
nem sempre aberto à mudança. Assim,  transformar as concepções didácticas dos 
professores não é fácil (Amade-Escot, 2000). Este facto é tanto mais verdade quanto o tipo 
de formação contínua desenvolvida é fruto unicamente da experiência e procura pessoal, 
que não deixa de ser muito importante, mas é limitada. A abrangência do conhecimento do 
próprio profissional e das suas experiências leva-o a desconfiar do conhecimento 
proveniente de outras áreas e processos e, consequentemente, não lhe permite a abertura 
necessária à transformação do conhecimento. 
Na aplicação do CDC, existe uma certa tensão/influência entre a teoria-prática e 
prática-teoria. Por um lado, a aplicação dos conceitos e orientações teóricas aprendidos são 
de difícil transposição para a prática; por outro, o desenvolvimento e aplicação do CDC a 
partir da prática profissional é de difícil conjugação com os conceitos teóricos, 
principalmente em profissionais sem experiência para uma posterior transmissão e 
aplicação eficaz. Para reduzir a tensão existente entre a teoria e a prática no 
desenvolvimento do CDC, é importante um conjunto concertado de medidas entre as quais: 
(a) introduzir políticas educativas adequadas, continuadas e melhoradas gradualmente ao 
longo das décadas; (b) desenvolver objectivos pedagógicos exequíveis e concertados com a 
formação docente; (c) capacitar os professores iniciados de experiência profissional; (d) 
promover a formação contínua dos professores; (e) apresentar uma comunicação constante 
das orientações pedagógicas e didácticas educativas gerais. 
Políticas e acções educativas constantes, adequadas e de conhecimento geral, 
facilitam o desempenho e a competência profissional dos docentes, conduzindo o corpo 
docente permanentemente com o objectivo maior, da sua correcta actuação no processo 
ensino e aprendizagem a Educação. Shulman (1986a: 8) observa-o como “um componente 
importante no entendimento pedagógico da matéria de ensino, [que] deve ser incluído no 
coração da nossa definição dos conhecimentos pedagógicos necessários”.  
O processo do CDC – nas suas etapas de identificação, registo, concepção dos 
conteúdos, objectos, estratégias, métodos ensino e sua posterior aplicação – não é tão 
directo como possa parecer pelo carácter eminentemente prático do próprio CDC, mesmo 
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sendo este um processo importante no desempenho e no desenvolvimento inicial e 
contínuo dos professores. Para tal, este deveria ser instruído na formação inicial dos 
docentes, uma vez que segundo alguns estudos (Zeichner, 1983; Schön, 1992 ; Day, 200; 
Silva e Sá-Chaves, 2008) parece ser possível melhorar determinados aspectos das 
concepções didácticas dos professores na sua formação inicial através da prática reflexiva.  
Sobre a difícil aquisição e aplicação do CDC, Amade-Escot (2000: 85) afirma que 
“todas as publicações ressaltam a complexidade do CDC e a resultante dificuldade em 
adquiri-lo durante a formação inicial”. O autor justifica este facto pelas características e 
especificidade do CDC, afirmando que “pensa-se que estão relacionadas com a natureza e 
estrutura de conhecimento do CDC”.  
Caracterizado como área didáctica eminentemente prática, o CDC tem no processo 
de ensino a expressão máxima da sua acção. Esta resulta da procura de recursos, através da 
identificação, concepção, adaptação e representação dos conteúdos teóricos e práticos para 
o ensino , no sentido que estes se tornem compreensíveis para os alunos e facilitem a sua 
aprendizagem. Segundo Shulman (1986a: 9), este caminho do CDC “inclui um 
entendimento do que faz os conceitos específicos de aprendizagem, fáceis ou difíceis: as 
concepções e preconceitos que alunos de diferentes idades e origens trazem com eles para 
a aprendizagem”.  
Analisado o CDC de montante a jusante, verificamos que é um processo 
eminentemente prático e simultaneamente de reflexão. Este conceito do CDC é 
identificado por Graça (2001b: 117), afirmando que orienta as “transformações que o 
professor realiza sobre a matéria que ensina, estas (transformações) tomam forma concreta, 
nas explicações, demonstrações, exemplos e imagens, nos arranjos didácticos das 
actividades e exercícios, no apoio que presta a actividade de aprendizagem e nos pontos 
que enfatiza”. 
1.3 Construção do CDC 
Constatamos que a construção do CDC é gerada pela investigação, sendo o seu foco 
a experiência profissional, mais concretamente a análise do processo de ensino da matéria 
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e das variáveis que o influenciam, na procura das melhores soluções. Este processo de 
construção do CDC é analisado na sua globalidade, desde a seleção, adaptação e 
planeamento dos conteúdos de ensino, até ao momento da sua aplicação, observação e 
reflexão dos efeitos. Todas as etapas são passiveis de reflexão e de desenvolvimento de 
processos que permitam a facilitação da aprendizagem.  
No mesmo sentido do exposto, Graça (2001b: 112) cita um estudo realizado por 
Marks (1990) que procura identificar a proveniência do CDC, referindo que este se pode 
formar, através: 
a. Do conhecimento disciplinar através de um processo de interpretação da matéria 
em função das condicionantes da situação pedagógica: o conteúdo examinado na 
sua estrutura e significância e depois transformado na medida do necessário para o 
tornar compreensível e desafiante para um grupo particular de alunos”;  
b. Do conhecimento pedagógico geral por intermédio de um processo de 
especificação de princípios pedagógicos gerais as circunstâncias concretas da 
matéria e dos alunos”;  
c. Por um processo de síntese dos três tipos de conhecimento, em que o 
conhecimento pedagógico do conteúdo anterior se renova com as experiências de 
sucesso e insucesso, com as ideias súbitas e intuições, ou ainda através da reflexão 
e do questionamento crítico da prática.  
Apresentamos, através da figura de Grossman (1990), adaptado por Graça (2001b), 
três componentes do CP que o CDC inter-relaciona no desenvolvimento de conteúdos de 
ensino eficaz. 
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Ilustração 3 - Adaptação do modelo de CDC apresentado por Graça (2001b), adaptado de Grossman 
(1990) 
1.4 A acção do CDC e o papel do professor  
Para Graça (2001b: 112), o CDC resulta do “entrelaçamento de várias dimensões do 
conhecimento essenciais ao desempenho da actividade docente” e o seu modelo refere-se 
especificamente ao “conhecimento da matéria de ensino, [a]o conhecimento pedagógico 
geral e [a]o conhecimento dos contextos do sistema educativo”. 
Na opinião de vários investigadores, tornou-se claro que há necessidade de 
aprofundar a base de conhecimentos ligada à prática (conhecimento do contexto), 
especialmente para além do conhecimento pedagógico geral e do conhecimento do 
conteúdo (Amade-Escot, 2000; Housner, Gomez & Griffey, 1993; Siedentop & Eldar, 
1989; Siedentop, 2002a). 
O triângulo estabelecido entre os tipos de conhecimentos que sustentam o CDC (do 
contexto, da pedagogia e do conteúdo) sustenta a performance resultante da acção 
desenvolvida pelos próprios profissionais e através da qual se evidenciam as suas 
competências. Só com profissionais devidamente capacitados e conscientes é possível 
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adequar e desenvolver conteúdos didácticos íntegros de ”honestidade intelectual“ que 
sustentem o ensino e realizem uma exposição eficaz, através das diferentes ferramentas ao 
seu serviço, indo assim ao encontro das capacidades e conhecimentos dos alunos, 
viabilizando uma aprendizagem com sucesso e atingindo os objectivos educativos 
traçados. Segundo Shulman (1987: 13), os professores cientes de "serem capazes de 
compreender o assunto por si, tornam-se capazes de elucidar o assunto de novas maneiras, 
reorganizam-no e dividem-no, vestem-no em atividades e emoções, metáforas e exercícios 
e em exemplos e demonstrações para que pode ser aproveitada pelos alunos". No mesmo 
sentido, Wineburg & Wilson (1991) consideram que o conhecimento desenvolvido pelo 
professor “pode ser transportado para a sala de aula, porque pode ser compreendido pelos 
alunos, porque tem um conteúdo marcante e sugestivo, porque tem valor educativo, porque 
se pode integrar e relacionar com outros tópicos do currículo.”  
A visão de Shulman (1986a) sobre a estrutura e natureza do CDC e a construção dos 
conteúdos didácticos foram analisados por Amade-Escot (2000: 85) demonstrando a 
congruência da proveniência eminentemente prática do CDC. Neste caso, faz sentido que 
os investigadores procurem aprofundar a questão da transformação do conhecimento e as 
novas soluções didácticas, concretamente a matéria de ensino, através do estudo dos PE.  
A relação entre o conhecimento do conteúdo e o CDC parece-nos directa e 
dependente, apesar de serem áreas distintas, ambas objecto de investigação de valor. 
Amade-Escot (2000: 88) realça que “a distinção entre o conhecimento da matéria e CDC 
desenha uma linha fundamental através dos debates teóricos do programa CDC”.  
O conteúdo como matéria-prima, elemento central no CDC, está na base do 
ambicionado desenvolvimento de uma matéria reveladora da intencionalidade pedagógica 
na acção educativa, que permite o sucesso no ensino e consequentemente na aprendizagem. 
A acção e o raciocínio pedagógico pressupõem ”transformação, comutação“. É o que faz 
distinção entre o conhecimento do assunto e o CDC (Shulman,1987; Gudmundsdottir, 
1990; Amade-Escot, 2000). 
A matéria de ensino (conteúdos identificados no currículo para o ensino) tem de ser 
bem dominada e compreendida pelo professor, uma vez que o conhecimento disciplinar, 
especialmente o proveniente da ciência formal, para dar origem a um processo de ensino 
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eficaz, necessita de passar por transformações, adaptações. Como já referimos, a sua 
passagem da teoria (currículo) para a prática (matéria de ensino) é um processo de difícil 
realização e compreensão. O conteúdo a ensinar está limitado pelo CPP e a profundidade 
do mesmo. As escolhas dos professores e a maneira como identificam ou ordenam as 
situações de aprendizagem estão ligadas ao conhecimento didáctico específico para a 
actividade que será ensinada (Amade-Escot, 2000). 
O CDC apresenta como solução o conteúdo didáctico de ensino, que resulta da 
relação entre a matéria curricular, o conhecimento pedagógico geral e o conhecimento do 
contexto (de acordo com o apresentado na figura 3). Segundo Amade-Escot (2000: 88), 
este é um processo que se designa por “contrato didáctico”, o qual se enquadra “na parte da 
gestão de aula que se refere especificamente ao conteúdo incorporado na tarefa”. O autor 
indica, a propósito da aplicação deste conteúdo em situação real de ensino, que “o 
conteúdo ensinado não pode ser confundido com o que é envolvido na gestão da aula”. 
Segundo Amade-Escot (2000: 88), no mesmo sentido Brousseau (1986) considera 
que “o contrato didáctico é o resultado das negociações tácitas e implícitas entre os alunos, 
o ambiente instrutivo e o professor acerca do conhecimento a ser ensinado e aprendido”. O 
conceito do contrato da didáctica tem provavelmente também uma relação teórica com 
”responsabilidade“, conforme descrito no modelo ecológico (Amade-Escot, 2000; 
Siedentop, 2002b). A opinião de alguns investigadores, relativa à relação entre o 
conhecimento do conteúdo e o CDC, é apresentada por Amade-Escot (2000: 88) que 
defende: a “demarcação é arbitrária (Marks, 1990), ou mesmo não pertinente (McEwan & 
Bull, 1991)”. 
1.5 Conhecimento Pedagógico Geral (CPG) 
Observamos que CPG é um elemento importante no desenvolvimento do CDC. O 
seu papel é de referência, quer na orientação educativa desenvolvida pelo professor, quer 
no desenvolvimento de ferramentas que permitem ao profissional realizar o seu trabalho. 
De acordo com Graça (2001b: 114), este “compreende todo o repertório de imagens, 
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metáforas, analogias para a representação da matéria, assim como as experiências, 
actividades e explicações adequadas para o ensino dos diferentes tópicos da matéria”.  
O CPG é orientador da didáctica, como tal sustenta a formação base do profissional e 
deve sustentar a sua formação contínua. É imprescindível o seu contributo em todas as 
etapas do processo didáctico – selecção, fragmentação, transformação, transferência, 
delimitação, simplificação, instrução, exemplificação, etc. Este conhecimento condiciona e 
direcciona directamente a actuação, o desempenho do profissional e consequentemente a 
aprendizagem dos alunos. Tendo presente o seu propósito de orientar, torna a matéria 
pertinente no processo educativo. 
O CPG orienta os objectivos educativos (ou deveria orientar) e, desta forma, 
contribui para a definição das áreas disciplinares. Estas são, por sua vez, orientadas pelo 
currículo programático disciplinar.  
O CPG apresentado pelos professores é colocado em causa por Amade-Escot (2000), 
que considera que na prática parece ser duvidosa a sua presença e que os professores 
tenham o CPG em consideração na execução do processo de ensino e aprendizagem diário, 
transmitindo apenas os conteúdos disciplinares exigidos pelo programa curricular.  
1.6 Contexto e o CDC 
Constatamos que o contexto tem influência no CDC e na eficácia do 
desenvolvimento dos respectivos conteúdos. Este é o principal factor da impossibilidade de 
replicação das boas práticas, métodos, objectos ou conteúdos didácticos, sem a devida 
adaptação às condicionantes específicas do local onde se desenvolve a prática educativa.  
Os factores de contexto escolar influenciam o CDC. Os tipos ou razões de processo 
de contexto que condicionam o processo de ensino e de aprendizagem divergem e têm um 
peso diferente em cada situação de ensino. Alguns investigadores identificaram diferentes 
tipos e razões de influência de contexto. Amade-Escot (2000) afirma que estes variam por 
nível de ensino: escola de ensino elementar, médio ou elevada. Para Grossman & 
Stodolsky (1995: 1), os “contextos são socialmente construídos, localizados 
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frequentemente, mas não necessariamente dentro das instituições, e interpretados 
individualmente”. No entanto, apesar dos variados factores de contexto, a matéria 
disciplinar e a pedagogia são independentes e transversais no universo educativo. Na 
opinião de Amade-Escot (2000: 84), é na “escola onde acontecem experiências de campo 
é, portanto, de grande importância na elaboração e no desenvolvimento do CDC, que 
confirma o seu caráter contextualizado”.  
Os factores de contexto que influenciam o CDC e, por consequência, os conteúdos de 
ensino não são apenas os factores escolares, são também os factores sociais. Estes estão 
directamente relacionados com o aluno e as suas capacidades e interferem directa ou 
indirectamente no processo educativo. Os conhecimentos do contexto que o professor 
deveria possuir no sentido do bom desempenho profissional foram identificados por 
Grossman (1994: 6117-6118): 
 Inclui o conhecimento das múltiplas situações e contextos onde se desenrola o 
trabalho profissional dos professores (estado, comunidade autónoma, localidade, 
escola, aula). Inclui também conhecimento das famílias dos seus alunos e da 
comunidade. Pode incluir ainda conhecimento dos fundamentos históricos, filosóficos 
e culturais da educação de um determinado país.   
1.7 A Investigação 
Constatamos que a identificação dos factores que condicionam e influenciam o 
processo ensino e aprendizagem, assim como as correspondentes estratégias e métodos 
adoptados pelos profissionais, são fontes de investigação dos processos e conteúdos 
didácticos. Amade-Escot (2000: 87) refere que a “investigação didáctica estuda as 
transformações do conhecimento académico em conhecimento ensinado, os seus efeitos 
sobre a prática e sua possível melhoria no ensino”. Confirmando esta ideia, na revista Nova 
Escola (2009: 1), lê-se: “aprofundou-se na relação específica entre conteúdos de ensino, a 
maneira como os alunos adquirem conhecimentos e os métodos” didácticos de ensino.  
Amade-Escot (2000: 87) identifica a extensão da investigação desenvolvida na 
didáctica,  analisando em três níveis de acordo com a abrangência de conteúdos ou pela 
proximidade ao ensino: os “investigadores em didáctica abordam as suas investigações a 
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três escalas: uma macro, uma meso e uma micro”. Por isso, identifica os diferentes níveis 
das preocupações da investigação didáctica: 
- O nível macro corresponde à análise dos “currículos e prestam atenção às 
transformações que o conhecimento e as práticas sociais sofrem quando a 
instituição designa como matéria a ser ensinada: da ‘disciplina académica’ 
para a ‘disciplina escolar’” (p. 87);  
- O nível meso é o “conhecimento disciplinar é reformulado em 
conhecimento acessível aos alunos. Concepção do conteúdo pelos 
professores, é um processo de adaptações, […] que tem em consideração as 
características dos alunos: da disciplina escolar até ao […] ’conteúdo de 
ensino’” (p. 87); 
- O nível micro corresponde à “implementação na sala de aula. Mudanças 
[…] são observadas no ensino do conteúdo e do conhecimento quando 
trazidas para acção […], ocorrem por negociação […] entre os alunos e o 
professor: do ’conteúdo de ensino‘ até ao ’conteúdo realmente ensinado‘” 
(p. 87).  
Para a investigação da didáctica e na consequente produção dos conteúdos, existem 
factores basilares no seu desenvolvimento. De acordo com Bento (1986), consistem na 
importância dos princípios, regras e orientações da didáctica. São a coluna vertebral dos 
novos desenvolvimentos. O autor afirma que “constitui-se uma tarefa permanente da 
’metodologia‘– como didáctica especial ou particular – explorar e aplicar, no domínio 
específico, as generalidades da didáctica” (p. 24). 
A identificação da didáctica – mais concretamente das variáveis que assume na 
prática e que influenciam e condicionam o sucesso do processo de ensino e aprendizagem 
– apenas se realiza através da reflexão da aplicação e pela experiência profissional. Já 
Coménio (1631: 45) promovia essa reflexão sobre o ensino aplicado, considerado então 
uma importante acção a desenvolver para encontrar o melhor método de ensino. Neste 
sentido, Shulman (1986b: 9) refere que “tantas vezes, os professores necessitam 
conhecimento das estratégias mais susceptíveis de ser frutífero em reorganizar a 
compreensão dos alunos, porque os alunos não são susceptíveis de aparecer antes deles 
como lousas em branco”. Depois desta diligência de Shulman (1986), vários foram os 
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investigadores que seguem este caminho e identificam e produzem conhecimentos, 
estratégias e métodos didácticos, fruto da sua observação da prática, susceptíveis de 
reprodução em contexto educativo real. 
Foram diversas as investigações desenvolvidas a partir do CDC, linha de 
investigação iniciada por Shulman (1986). Vários investigadores seguiram esta linha de 
pesquisa procurando identificar os factores que influenciam o conhecimento para o ensino 
e desenvolvendo o conceito e as áreas que o compõem. Segundo Amade-Escot (2000: 80), 
as principais áreas da investigação no CDC são:  
a. o estudo da estrutura específica do CDC na base do conhecimento do 
professor; 
b. o estudo de sua elaboração na formação de professores; 
c. o estudo de como o conhecimento é reorganizado durante a acção e 
raciocínio pedagógico.  
Nestes trilhos de investigação, Grossman (1989) desenvolve a sua pesquisa com 
três professores recém-formados de inglês, procurando descobrir o papel do conhecimento 
do conteúdo no desenvolvimento do CDC e posteriormente (1990) identifica as áreas que 
balizam o CPP.  
Ainda nesta linha de investigação, Erin (2005: 64) identifica vários investigadores:  
- Gudmundsdottir (1988), que abordou o “CDC ensinado na Língua e 
Literatura Inglesas e Estudos Sociais a alunos de Educação Secundária”;  
- Marks (1990), que desenvolveu “entrevistas a professores experientes e 
iniciados de Matemáticas com o objectivo de descobrir o seu CDC no 
ensino das matemáticas”;  
- Ormrod & Cole (1996), que levaram a cabo uma investigação sobre a 
“eficácia de um programa de formação de geografia sem conhecimento do 
conteúdo prévio”.  
Também nestes carris da investigação do CDC, Amade-Escot (2000: 80) apresenta 
alguns investigadores (Doolittle, Schwager & Mitchell, 1996; Graber, 1995; Romar, 1995; 
Didácticas geral e específica da educação física 
217 
Rovegno, 1992a, 1993a, 1994; Rovegno & Bandhauer, 1997a, 1997b; Sebren, 1995), que 
procuraram desenvolver o conhecimento sobre “(a) Como é o conhecimento pedagógico do 
conteúdo desenvolvido, e (b) como é que a experiência no contexto escolar e a história 
pessoal do professor influenciam CDC”.  
A investigação sobre os conceitos dos constituintes do CDC é apresentada por 
Amade-Escot (2000: 80) como fruto da análise dos pareceres de diferentes investigadores. 
O autor considera que a investigação “integra diferentes formas de conhecimento, crenças 
e valores, onde todos são essenciais para o desenvolvimento da experiência profissional”. 
Estes são: “(a) conhecimento de conteúdo da matéria especifica, (b) conhecimento 
pedagógico, (c) conhecimento curricular, (d) conhecimento da compreensão dos alunos 
(como eles entendem, suas concepções e erros habituais), (e) conhecimento dos propósitos 
do ensino e (f) conhecimento pedagógico geral”. Estas linhas vão ao encontro das 
categorias que balizam o CPP identificadas por Grossman (1994). 
Amade-Escot investigou a natureza e as estruturas de conhecimento do CDC (2000: 
85) e apresentou uma síntese em que define e identifica as características, apontando os 
investigadores na área do CDC: 
(a) Mais processuais e experienciais que declarativas (Dodds, 1995; Rovegno, 
1991, 1992a, 19936; Sebren, 1995), (b) eminentemente específico para o campo de 
conteúdo, ou mesmo para cada habilidade ensinada (Dodds, 1995; Rovegno, 1991, 
1992b, 1995b; Rovegno & Bandhauer, 1994), (c) incorporado na prática de ensino 
(Griffin et all., 1996; Rovegno, 1994), (d) composta por conhecimento, crenças e 
experiência intimamente ligados e integrados (Dodds, 1995; Graber, 1995; Rovegno, 
1991, 1992b, 1993a, eu 995b) e (e) dependente de restrições contextuais e 
institucionais (Graber, 1995; Rovegno, 1994). 
Outro caminho da investigação do CDC e seu consequente desenvolvimento resulta 
das más compreensões do estudante no processo de ensino e aprendizagem. De acordo com 
Shulman (1986a: 9-10), constituem “um corpo crescente de conhecimento sobre os 
equívocos dos alunos e sobre as condições de instrução necessárias para superar e 
transformar as concepções iniciais”. Esta investigação possibilitou a criação de um registo 
e consequente arquivo de problemas e possíveis soluções no processo de ensino e 
aprendizagem, no qual é possível identificar as variáveis que influenciam a aprendizagem 
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da matéria por parte dos alunos e as diferentes soluções em termos de objectos, matérias e 
métodos didácticos.  
Constatamos que actualmente as necessidades formativas de conhecimento do 
professor são diferentes das do passado. O docente necessita, pois, de responder a todas as 
solicitações de um ensino exigente, com um currículo cada vez mais abrangente, 
consequência de uma sociedade cada vez mais exigente. Assim, a pergunta que fica no ar é 
a seguinte: como pode o professor dominar e encontrar soluções para as variáveis que 
condicionam o ensino, quando estas estão em constante mutação, apresentando diferentes 
problemas e necessitando de novos recursos? 
 A resposta a esta questão está nos parágrafos anteriores, assim como acreditamos 
que os nossos expertos poderão contribuir com o seu conhecimento para perceber-mos 
como ao longos dos anos tem realizado este processo. A investigação científico-didáctica 
na sua constância, procura respostas adequadas aos problemas das mais diversas áreas. 
Graça (2001b: 111) apresenta um resumo das correntes de investigação que identificou, 
que procuram produzir conhecimentos para a didáctica responder às exigências educativas 
com sucesso: 
- as fontes e os tipos de conhecimento que informam as práticas de ensino 
(Grossman, 1990);  
- as formas e níveis de organização do conhecimento da matéria para o ensino 
(Leinhardt & Greeno, 1985; Leinhardt & Smith, 1985);  
- o impacto do estudo das didácticas específicas da matéria (Grossman, 1990; 
Rovegno, 1992b);  
- o impacto dos programas de formação contínua na aquisição de conhecimento da 
matéria e conhecimento pedagógico do conteúdo (Hoilon et all.; 1991; Smith & 
Neale, 1991);  
- as orientações de ensino dos professores (Grossman, 1991; Bali, 1991);  
- os modelos pedagógicos e os valores relativos à matéria subjacentes às práticas de 
ensino (Gudmundsdoctir, 1991b Lampert, 1990; Rovegno & Bandhauer, 1997);  
- o conhecimento das crenças, dos processos cognitivos e conhecimento prévio dos 
alunos (Carpenter et all., 1989; Peterson et all., 1991).  
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Ainda relativamente à pergunta antes formulada, encontramos como resposta ou 
como segunda parte da resposta a formação profissional prévia, continuada com grande 
enfâse didáctico, e a actividade profissional (aplicação, reflexão e reformulação) dos 
conteúdos didácticos. O desenvolvimento da didáctica como ciência, o reconhecimento da 
sua importância na educação, a identificação das fontes que contribuem para o 
desenvolvimento de métodos, conteúdos e a sua interligação e aplicação, é resultado de um 
caminho longo e permanente. Para além do desenvolvimento dos conteúdos de ensino 
específico da sua disciplina, a didáctica possui um papel mais abrangente no processo 
educativo dada a sua ligação à pedagogia e às outras ciências, preparando os professores 
para o desempenho da sua actividade no ensino de forma ampla. Bento (1986: 41) 
exemplifica:  
A didáctica da Educação Física liga-se intimamente a todas as disciplinas das ciências 
pedagógicas. E isto também pelo facto de que a formação decorrente nesta área não se 
limita a transmitir conhecimentos sobre a realização racional e objectiva do ensino na 
disciplina escolar de Educação Física, mas integra dados e perspectivas para a 
qualificação ampla de um professor actuante em todos os domínios e implicações 
inerentes à práxis escolar. 
No sentido da melhoria do ensino, parece-nos importante a apresentação e 
divulgação dos resultados da investigação na didáctica, a própria investigação didáctica e a 
sua fomentação. São etapas de extrema importância para a evolução da ciência, assim 
como para a do desempenho dos profissionais e futuros profissionais em prol da sua 
formação. Esta é uma ideia que anteriormente abordámos no capítulo do CP e que 
defendemos. Neste sentido, Amade-Escot (2000: 92) refere alguns estudos (Amade-Escot 
& Leziart, 1996; Leziart, 1992; Marsenach, 1994) que consideram que a investigação “dá 
crédito à ideia de que a transformação das concepções didácticas depende de um processo 
a longo prazo, envolvendo o conhecimento profissional dos interessados”.  
Conclui-se que a evolução da didáctica e dos seus conteúdos resulta da sua própria 
aplicação no contexto profissional, implicando consequências maiores do que apenas o 
desenvolvimento didáctico do conteúdo em si. Efectivamente, contribuem também para o 
desenvolvimento da didáctica geral, em que cada profissional influencia a didáctica com 
um cunho pessoal, reflectindo a heterogeneidade das concepções didácticas e a sua 
adaptação a diferentes contextos e conteúdos. Constitui-se também como uma das razões 
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que leva a didáctica a ser uma ciência com um papel fundamental no sucesso educativo. 
Sobre a evolução da didáctica, Amade-Escot (2000: 92) alerta que esta “evolução é 
complexa, e o novo ensino de conteúdo não pode ser introduzido sem ter repercussões no 
seu todo”. 
1.8 A didáctica na formação 
A formação do futuro professor não pode estar ligada apenas a teorias ou práticas 
fechadas em si mesmas. Para um conhecimento com a capacidade de uma permanente 
auto-regeneração é importante a observação de outras áreas científicas, a atenção às 
evoluções tecnológicas e às exigências sociais. Assim será possível desenvolver conteúdos 
adequados e utilizar ferramentas educativas efectivas no contexto específico do processo 
ensino e aprendizagem. Esta abertura e transversalidade são próprias da realidade 
educativa e está presente desde a origem da didáctica, fruto da procura das boas práticas 
pelos docentes e investigadores. Montero (2005: 49) refere que o “conhecimento 
profissional produz-se na forma de um corpus doutrinal, objectivo e validado 
empiricamente, que se revela externo e independente do próprio profissional que o terá de 
utilizar para resolver os problemas da sua prática com ajuda dos melhores meios técnicos”.  
Com base na análise que realiza ao trabalho de Shulman (1987), Montero (2005: 
198) considera a importância do CDC no ensino e explica que “tem uma finalidade clara 
de melhoria do ensino como actividade profissional dos professores e como profissão”. A 
ideia de ter na base da formação do conhecimento do professor, o conhecimento didáctico, 
deve-se ao facto de as respostas provenientes deste conhecimento terem como origem as 
experiências práticas da aplicação do CPP, nas diferentes etapas do seu desenvolvimento 
profissional.  
Assim sendo, consideramos ser possível utilizar, como fonte de conhecimento, um 
saber experimentado, comprovado, consolidado, nos resultados práticos adaptados aos 
diferentes e reais contextos do processo educativo. Neste sentido, para Joan Vickers (1987: 
179), “os programas de formação de professores definem hoje o ensino, em grande parte, 
em termos de métodos, processos e procedimentos de pedagogia com pouca atenção ao 
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assunto da matéria em educação física escolar”. Montero (2005: 22) cita Zabalza (1987) na 
procura de uma definição do contexto da didáctica na formação do professorado, referindo 
que o: 
conhecimento da formação do professorado no espaço disciplinar da Didáctica por 
continuar a entendê-lo como o marco mais amplo que dá cobertura a um sector das 
suas preocupações. Um espaço separado com vista a uma maior especialização, ”uma 
estrutura conceptual e operativa que permite articular um discurso completo, prático e 
próximo da realidade do ensino”. 
É consensual entre os investigadores que o conhecimento da didáctica corresponde 
a um conteúdo importante na formação dos futuros professores, uma vez que a sua acção 
tem um papel fundamental no sucesso educativo, através da sua permanente reflexão 
identifica e da busca de soluções para os diferentes problemas. Sobre esta capacidade da 
didáctica, Graça (2001b: 118) afirma que da “investigação sobre o conhecimento 
pedagógico do conteúdo pode-se extrair algumas indicações sobre os modos como a 
formação de professores deve equacionar o problema do insucesso pedagógico […] e 
contribuir no que estiver ao seu alcance para sua resolução”. 
A importância da eficácia da didáctica no ensino não é percepcionada da mesma 
forma por parte dos professores inexprientes, tendo em conta a sua falta de prática, as 
poucas vivências e as crenças que condicionam esta aprendizagem. Neste sentido, Amade-
Escot (2000: 83) é da opinião que os professores inexperientes “podem resistir 
incorporando novas abordagens em educação física, devido aos estereótipos da profissão e 
concepções sobre o conteúdo, mas a formação teórica e prática pode permitir que as 
concepções iniciais de ser parcialmente transformadas e novas crenças serem integradas”.  
A percepção e o nível, de saber didáctico e profissional entre docentes nas 
diferentes etapas da sua evolução profissional, em especial os expertos, promove o 
desenvolvimento do conhecimento, viabiliza a construção de um mapa conceptual cada vez 
mais completo e complexo, com soluções comprovadas e passíveis de aplicação em 
contextos idênticos. Neste sentido, Siedentop (2002a: 369) cita Larry Locke (1977: 38), 
cujas palavras apresentam uma definição do conteúdo da matemática por comparação com 
o da EF: 
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[…] para o educador físico, então, a correta analogia para a matemática não seria 
insistir com os nossos alunos terem mais cursos sobre desporto e exercício. O análogo 
correto seria ampliar e intensificar o estudo do desporto e exercício, insistindo que 
praticam desporto e exercício – fazendo-o! Devemos insistir para que os nossos alunos 
adquiram um conjunto de competências de movimento muito mais amplo do que seria 
necessário para ensinar na escola pública.  
A base de conhecimento na formação em EF deverá capacitar o professor para o 
exercício competente da sua actividade profissional. Shulman, tal como outros defensores 
deste corpus, utiliza a designação de knowledge base, que nos EUA se refere ao 
conhecimento que os professores devem possuir para desenvolverem um bom ensino” 
(Montero, 2005: 198, cita Reynolds, 1989, 1991).  
A identificação de um conhecimento base que capacite o professor para uma 
actividade profissional competente é fundamental. No entanto, o seu conteúdo é sujeito a 
diferentes opiniões e, tal como já mostrámos, o conhecimento experto, mais 
especificamente, possui as características necessárias para cumprir um papel fundamental 
na capacitação para o ensino em EF. Quanto à formação dos professores que desejam 
ensinar EF, Siedentop (2002a: 372) chamou a atenção para que: 
enquanto o núcleo do conhecimento de conteúdo for a disciplina de cinesiologia, e 
tiver cada vez menos horas de crédito académico dedicados ao desenvolvimento de 
competências diretamente relacionadas com as formas de desporto, eles vão falhar 
como professores de educação física, não importa o quão bem preparados estão, no 
domínio pedagógico. Eles falham porque têm pouco comando do conteúdo que 
precisam de ensinar, não tem capacidade para levar os alunos para além da unidade 
introdutória que aparentemente parece ser ensinada uma e outra vez e outra vez. 
A importância do CDC na base da formação do CPP é apresentada por Montero 
(2005: 197), tendo por base o trabalho desenvolvido por Shulman (1986), identificando 
três razões que estão estritamente relacionados: 
• Uma forma de compreensão que os professores possuem (ou deverão possuir) e 
que distingue o seu pensamento e argumentação do dos meros peritos de uma área. 
Este conhecimento é um exemplo da ”sabedoria dos práticos”. 
• Fazer parte do conhecimento essencial para o ensino (“knowledge base“) ”um 
corpo de conhecimentos, aptidões e disposições que caracteriza o ensino como uma 
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profissão e inclui tanto aspectos próprios da racionalidade técnica como 
capacidades de julgamento, improvisação e intuição próprias da racionalidade 
prática”; 
• Um processo de raciocínio e acção pedagógica através do qual os professores num 
contexto particular, elaboram seriamente os seus planos e os corrigem 
espontaneamente e improvisam quando os inevitavelmente imprevisíveis 
momentos do ensino emergem, e por meios dos quais desenvolvem novas 
compreensões, intuições e disposições (um processo de reflexão na acção). 
Todo o ”remédio“ é necessário ser tomado nas devidas circunstâncias e na porção 
adequada. Não serve qualquer medicamento para qualquer situação, por muito sucesso que 
tenha. Esta analogia traz-nos ao conhecimento didáctico e profissional da actividade 
docente e leva-nos a pensar que a aplicação deste conhecimento, por melhor que seja 
(como é o caso do conhecimento do experto no seu respectivo contexto educativo, ou até 
pelo seu número de seguidores), tem de ser devidamente contextualizado e adaptado, uma 
vez que um CP eficaz, num contexto educativo distinto, não terá os mesmos resultados. 
Não queremos dizer que o professor deixa de ser um profissional experto. No entanto, a 
sua ”receita” não pode ser adequada a todas as situações, isto é, uma ”receita” não pode ser 
”copiada“ de forma integral para outros contextos, tem de sofrer as devidas transformações 
para se adaptar ao contexto educativo específico. Na opinião de Montero (2005: 50), com 
muita frequência “a formação recebida através do componente científico atraiçoa, restringe 
e pode mesmo impossibilitar o afloramento do nosso componente artístico. E claro está o 
dos nossos alunos.” 
Pela aplicação do conhecimento didáctico e profissional teórico, dá-se uma 
apropriação do mesmo, a sua interiorização e adequação, sendo assumido, desta vez, como 
CP próprio. É essencial que este conhecimento obtido seja partilhado, comunicado e posto 
à disposição de outros, uma vez que também ele poderá vir a ser importante para o 
desempenho eficaz de outros profissionais. 
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1.9 A acção da didáctica 
A acção da didáctica resulta da intervenção de um reportório de soluções, compostas 
por conteúdos, objectos, artefactos, métodos e estratégias didácticas, entre outros. Procura 
ensinar o saber da forma mais eficaz e promover a aprendizagem, num contexto específico.  
No sentido da organização da didáctica no ensino, Rovegno (1995: 286) identifica 
modelos de organização do ensino centrando-se na apresentação dos conteúdos. O autor 
refere que esta organização pode ser realizada de três formas, para "dividir e sequenciar a 
matéria de ensino":  
a. um "modelo linear e hierárquico" em que divide o conteúdo em unidades 
descontextualizadas; 
b. um "modelo espiral e menos linear" no qual os exercícios tornam-se 
progressivamente mais complexos; 
c. um “modelo matriz" centrado nas ligações entre os vários elementos do 
conteúdo e os significados que eles têm para os alunos.  
Os utensílios ao serviço da didáctica têm sido alvo de estudo por parte de vários 
investigadores como é o caso de Allert, Richter, & Nejdl (2004: 702). Estes confirmam a 
tendência, referindo que o “conceito de objectos de aprendizagem tem atraído grande 
número de pesquisas e discussões na área de Tecnologia Educacional”.  
Os instrumentos de aprendizagem são parte do processo de aprendizagem. A sua 
acção permite gerar conhecimento directamente (através da sua aplicação) e indirectamente 
(através da reflexão efectuada após sua aplicação). Allert, Richter & Nejdl (2004: 704) 
sobre os processos de aprendizagem indicam que “se esses processos são acessíveis à 
reflexão, eles têm o poder de mudar e melhorar a compreensão, conhecimento e 
habilidades”. Ainda neste sentido, os mesmos autores expõem a visão de alguns 
investigadores afirmando que “não só as teorias de aprendizagem (Scardamalia, 1996; 
Paavola et all., 2002), mas também os meta-modelos pedagógicos (Scheunpflug, 2001; 
Treml, 2000) integram aspectos produtivos como elementos estruturais cruciais da 
aprendizagem”. 
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O desenvolvimento dos instrumentos de aprendizagem tem acompanhado, ao longo 
dos tempos, a evolução tecnológica e social. Allert, Richter & Nejdl (2004: 702) 
apresentam a opinião de alguns investigadores (Scardamalia, 2004; Paavola, Lipponen & 
Hakkarainen, 2002; Suthers, Weiner, Connelly & Paolucci, 1995) que lembram a 
existência de “vários esforços para apoiar processos produtivos e transformadores da 
aprendizagem pela tecnologia”. 
Os processos didácticos de aprendizagem têm como objectivo a produção de 
soluções de facilitação da compreensão, aquisição e domínio dos conteúdos nas diferentes 
áreas científicas disciplinares. Este processo vê nas boas práticas uma fonte de 
conhecimento que permite encontrar e replicar respostas de saber comprovado nos 
variados problemas de ensino. No entanto, nas palavras de Allert, Richter & Nejdl (2004), 
este processo baseado na cópia das boas práticas é limitado. Os autores consideram que “a 
discussão sobre objectos de aprendizagem (LO) e metadados de objectos de aprendizagem 
(LOM) está apenas concentrada no lado reprodutivo da aprendizagem” (p. 702). Ainda 
neste sentido os mesmos autores (2004: 703) indicam que a ”reconstrução do 
conhecimento existente e, portanto, a aprendizagem como qualificação, outros conceitos 
alargam o âmbito para além dos aspectos reprodutivos centrados no aluno em relação aos 
aspectos socio-transformadores e geradores de aprendizagem”.  
Não há consenso geral sobre a definição de LO. Esta é uma opinião partilhada por 
alguns investigadores (Allert, Richter & Nejd, 2004; Wiley, 2003). Allert, Richter & Nejdl 
(2004) apresentam os instrumentos didácticos em dois níveis: «objectos de aprendizagem 
de primeira (FOLO) e de segunda ordem (SOLO)». Segundo Allert, Richter & Nejdl 
(2004: 705), a diferenciação entre ambos diz respeito à “distinção de ambientes de primeira 
e segunda ordem de aprendizagem introduzidas por Scardamalia e Bereiter (1996)”. Ainda 
neste sentido, os mesmos autores (2004: 707) reforçam a separação afirmando que os 
FOLO “dão apoio, fazendo conteúdos de aprendizagem disponíveis” e que os SOLO 
“fornecem suporte para resolução de problemas complexos por estar ciente de estratégias”. 
Utilizando as palavras de Allert, Richter & Nejdl (2004: 705), podemos definir os 
FOLO como “recursos criados ou redesenhados para um objectivo específico de 
aprendizagem”. Podemos englobar o próprio LO como “parte integrante do objecto de 
aprendizagem de primeira ordem, não importa se ele é declarado explicitamente ou não”. 
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Afirmam (2004: 705) ainda que frequentemente os FOLO são “projetados para apresentar 
informações, que tem de ser adquiridas ou reconstruídas”. Exemplos destes conceitos são 
os livros didácticos, palestras, filmes educativos e instruções.   
Os objectos de aprendizagem de segunda ordem são definidos por Allert, Richter & 
Nejdl (2004: 705) como “recursos que proporcionam e refletem uma estratégia, tais como 
as estratégias generativas, estratégias de aprendizagem, de resolução de problemas e 
estratégias de tomada de decisão, ou um meio para o planeamento, reflexão e 
investigação”.  
Nos SOLO poderemos incluir o planeamento, a avaliação, a instrução e a adaptação 
dos conteúdos, entre outros instrumentos didácticos. Segundo Allert, Richter & Nejdl 
(2004: 705),  na sua essência os SOLO “não controlam as actividades, mas são um meio 
para a reflexão”. Consideram ainda os mesmos autores (2004: 705) que os SOLO são um: 
meio para promover a criação de conhecimento, como eles fornecem suportes, 
esquemas, scripts, métodos e modelos conceptuais. Eles representam um meio de 
atividade geradora e reflexiva, como parte dos processos produtivos ao nível do 
indivíduo, bem como social (e colaborativo).  
O uso dos SOLO como anteriormente descrita por si só não é uma alternativa 
educativa pedagógica. Constitui, sim, um instrumento ao serviço do processo de ensino e 
aprendizagem. Para Allert, Richter & Nejdl (2004: 707), os: 
processos de conhecimento, criação, incluindo a investigação, reflexão e inovação, 
que acontecem em ambientes de aprendizagem de segunda ordem são processos 
generativos mal estruturados. Processos de investigação, reflexão e inovação estão 
abertos com relação aos seus resultados. Eles não têm sucesso sem planeamento, mas 
são insuficientemente descritos pelo planeamento. Em contraste com o objectivo de 
aprendizagem orientada, estes processos são dificilmente predeterminados. Assim, 
Objectos de Aprendizagem de Segunda Ordem não são modelos de um processo 
formal de aprendizagem, mas artefactos colaborativos nos processos de mediação, tais 
como o planeamento, estruturação, organização, reflexão e comunicação do 
conhecimento gerando evolução. 
A aplicação de conteúdos de ensino, desenvolvidos através da didáctica permite 
utilizar um conteúdo de eficácia experimentada, confirmando, ou não os resultados 
anteriormente obtidos. Permite igualmente associar um conjunto de saberes disciplinares 
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na procura de soluções adaptadas, eficazes e inovadoras. Este caminho não é linear, uma 
vez que o processo didáctico desenvolvido não é permutado, muitas vezes. A forma como 
é registado com frequência também não cumpre as regras específicas, sendo atrasada a 
evolução da própria ciência. A didáctica oferece o privilégio a todos quantos a aplicam de 
serem potenciais investigadores, isto é, profissionais reflexivos que analisam o resultado da 
aplicação dos conteúdos didácticos, efectuando o registo (dos conteúdos e da reflexão da 
sua aplicação e da meta-reflexão) de forma correcta e comunicam-nos. 
2 Didáctica da Educação Física e Desporto Escolar 
O objecto tradicional da “didáctica da educação física” – na sua 
qualidade de disciplina científica da pedagogia e da ciência do 
desporto – consiste na abordagem dos objectivos, tarefas, 
conteúdos, métodos e meios do processo de educação e formação 
na disciplina escolar e de Educação Física, bem como no desporto 
circum-escolar. (Bento, 1986: 37) 
Para chegar ao conceito de EF, começamos por problematizar a 
pluridisciplinaridade do desporto, para o qual concorrem várias ciências, que compõem o 
seu corpo de conhecimentos, como refere Bento (1986: 37), afirmando que o desporto é 
uma “ciência ainda relativamente jovem, mas que surge hoje em dia, de modo inequívoco, 
como uma ramificação das mais diversas disciplinas específicas”. A ciência do desporto 
possui um corpo científico, com amplitude e robustez que lhe permite ”edificar“ o 
conhecimento adequado para responder às diferentes solicitações que lhe são exigidas, no 
sentido da obtenção do rendimento desportivo. Esta amplitude de ciências, que alicerçam o 
conhecimento desportivo, é indicada por Bento (1986: 37): “história da educação ou 
cultura física, sociologia do desporto, a teoria do treino e competição, a biomecânica, a 
teoria do movimento, as ’teorias‘ e ’metodologias‘ das modalidades desportivas, a 
medicina desportiva, fisiologia, psicologia e a pedagogia do desporto”. O autor acrescenta 
que o objecto principal da ciência do desporto é constituído pelas “leis do processo de 
educação e formação corporal” (p. 38).  
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A EF pertence à área das Ciências da Educação e o seu corpo de conhecimentos 
resulta da inter-relação de várias ciências específicas. Destacamos, neste trabalho, a ciência 
do desporto como fonte dos conteúdos curriculares, e a didáctica enquanto ciência, mais 
concretamente a didáctica específica da EF, que transforma os conteúdos curriculares em 
conteúdos educativos. “A didáctica da EF investiga os fenómenos específicos da 
transmissão e apropriação do conhecimento e saber prático” (Amade-Escot, 2000: 90). 
Bento (1986: 40) afirma que a didáctica da EF é determinada “do ponto de vista 
pedagógico, sobretudo pela lei do sistema educativo, pelos programas de ensino e pela 
didáctica.“ Avança, explicitando: 
Ao mesmo tempo deve ligar-se aos conhecimentos das disciplinas da ciência do 
desporto, particularmente no tocante à racionalização dos processos de realização 
eficaz da formação desportivo-corporal. Isto é, na didáctica da educação física são 
integrados novos conhecimentos da pedagogia, da psicologia, de forma sintonizada e 
concordante com a didáctica, com a teoria do treino desportivo e com a Psicologia 
Desportiva. (p. 40) 
Abordando a questão da metodologia, Giraldes (1978: 25-26), defende que: 
deve diferenciar-se a metodologia geral da Educação Física e metodologia especial. A 
metodologia geral compreende os métodos a seguir no ensino de qualquer 
especialidade da Educação Física, e a metodologia especial, aqueles que orientam a 
acção de uma determinada especialidade desportiva ou gímnica. 
Todas as experiências proporcionam um desenvolvimento de conhecimentos 
únicos, no confronto com variadas situações, contribuindo para a evolução de um mapa 
conceptual mais rico, capaz de dar respostas adequadas, cada vez mais eficazes, e 
capacitando o docente para antecipar as soluções dos problemas, que surgem no dia-a-dia 
do processo educativo e em diversos contextos. Resultante da procura de mais 
conhecimento ou da sua adaptação, para este processo contribui também um pensamento 
crítico e curioso do professor. Devemos sublinhar que a sua capacidade reflexiva se 
desenvolve, permitindo transformar as situações da sua prática e tornar o ensino mais 
eficaz. Todo este processo permite o desenvolvimento do CPP e consequentemente do 
conhecimento didáctico. 
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A EF utiliza os conteúdos da ciência do desporto e os da filosofia desportiva, 
proposta pelo Barão Pierre de Coubertin, aquando da criação do Comité Olímpico 
Internacional em 1894, sob o Lema Olímpico Citius, Altius, Fortius (o mais rápido, o mais 
alto, o mais forte). Sob a inspiração dos Jogos Olímpicos da Grécia antiga, surge este lema 
que, no fundo, leva à procura do sucesso, especificamente, no caso da EF, ao sucesso no 
processo educativo.  
Brito (1980) afirma “sem receio que os anos 60 foram ’revolucionários‘ no que 
respeita à teoria da Educação Física e dos Desportos”. Outras correntes educativas em EF 
têm surgido neste último século em Portugal. No pós-guerra valorizou-se a acção física 
recuperando a expressão do “treino desportivo” segundo Brito (1980: 9). Este chama a 
atenção para as formas “’bélico-competitivas’, estas de cunho saudável, pois não se 
dirimiam no campo de batalha mas sim na emulação dos estádios, nas escolas, nos 
laboratórios” (p. 9). Nas escolas, a EF assiste ao desenvolvimento de várias correntes 
educativas, através da valorização do desporto nas suas diferentes modalidades, da 
valorização da saúde e da prática regular de actividade física como promoção de hábitos de 
vida saudável, da valorização social e dos seus valores, da sua capacidade de integração 
social, étnica, cultural, entre outras. 
2.1 Didáctica e o seu papel na Educação Física 
A didáctica, enquanto ciência fundamental na EF, selecciona, transforma, desenvolve 
e apresenta os conteúdos desportivos em conteúdos de ensino. Através de uma ferramenta 
tão atractiva para os alunos e professores cumpre os objectivos pedagógicos da disciplina e 
observa a evolução integral dos alunos. Bento (1986: 42) apresenta-nos o papel da 
didáctica da EF e os seus objectivos afirmando que esta “deve mostrar como é que o ensino 
é planificado, preparado, realizado, analisado e avaliado, a fim de se alcançar uma eficácia 
elevada na formação corporal de base.” A propósito da sua aplicação no contexto de ensino 
e a consequência dos seus resultados, Siedentop (2002a) considera que os domínios do 
conteúdo de ensino foram identificados em especial nas disciplinas como a matemática, 
línguas e arte,  mas na EF tal objectivo não é facilmente realizado, talvez pela relação 
exigente entre as categorias de conhecimento. O autor (2002a: 368) sustenta: 
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Continua a ser uma fonte de grave controvérsia no nosso campo. Formadores de 
professores de educação física, em grande parte abandonaram o conteúdo do conhecimento 
histórico do nosso campo, e, ao fazê-lo, praticamente eliminaram a possibilidade de 
desenvolvimento de um organismo sério de conhecimento didáctico do conteúdo para o 
ensino de educação física. Conhecimento didáctico do conteúdo é a "coisa principal" a 
partir do qual a eficácia e experiência no ensino e treino deriva. Mas, uma coisa é clara: 
não se pode ter conhecimento didáctico do conteúdo, sem conhecimento do conteúdo, e 
todos os nossos avanços na pedagogia de educação física não podem mudar essa simples 
verdade.  
O ensino da EF é propício a desvios de conteúdos e a alterações dos conteúdos das 
aulas, fruto das características específicas da disciplina que permite um relacionamento 
mais próximo em termos espaciais, com um maior contacto físico entre os alunos e com os 
professores. É obrigatoriamente necessária uma maior confiança para a realização dos 
conteúdos solicitados, em especial os de grande grau de dificuldade ou risco. Alguns 
estudos (2002b) confirmaram a “pesquisa em ecologia de classe, ou seja, que a 
responsabilidade dirige sistemas de tarefas de instrução e, na ausência de prestação de 
contas, o trabalho que ocorre em grande parte em função de interesses inerentes dos alunos 
na atividade” (p. 435). Também a grande quantidade de conteúdos a abordar permite uma 
grande variabilidade de abordagens ou condução das temáticas. Na maior parte das vezes, 
factores como a influencia dos alunos na escolha dos conteúdos a abordar e os contextos 
para a prática da disciplina obrigam o docente a optar pela variação de abordagens. Tal não 
é obrigatoriamente mau, caso seja planeado antecipadamente e existam objectivos 
pedagógicos superiores a aprendizagem apenas dos conteúdos desportivos. Ramos (2000) 
faz a caracterização do momento do ensino de EF: 
Dada a grande limitação de tempo que tem a educação física ao nível escolar 
(atribuição de 2 horas por semana de aula) e estar ciente de que o grande número de 
objetivos, conteúdos e orientações de ensino pode ser um pouco desproporcional e 
irrealista para o tão pouco tempo, o professor tem a necessidade de aproveitar o tempo de 
aula, para oferecer aos alunos a máxima possibilidade de participação activa. (p. 22) 
O processo didáctico tem um claro objectivo, o de ensinar os alunos de forma 
eficaz. Esta orientação da didáctica aplica-se também à EF. Segundo Bento (1986: 42), a 
didáctica da EF e DE só é possível quando “assumida de forma satisfatória, apenas quando 
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favorece e consolida o entendimento de que a realidade das leis, dos objectivos e tarefas da 
formação desportivo-corporal assenta numa aplicação específica das concepções 
pedagógicas e dos princípios didácticos universais.”  
O conteúdo da EF, como matéria para o ensino, está dependente do 
desenvolvimento e da respectiva relação transdisciplinar das ciências que estudam o 
desporto, a educação e o desenvolvimento integral do ser humano. Amade-Escot (2000: 
86) considera que o CDC “em educação física é essencialmente conhecimento situado 
específico para as habilidades ensinadas”. 
O conteúdo didáctico da EF é composto pelos conteúdos específicos de cada 
modalidade desportiva a ensinar, os quais tem como referência a competição formal 
desportiva. Contudo, estes são apresentados de forma distinta pelos diferentes docentes. 
Amade-Escot (2000: 90-91), num trabalho sobre a transposição do conteúdo original para 
o conteúdo de ensino de acordo com as investigações de Pelayo & Terret (1994) e Terrisse 
(1994, 1996), assevera que “as conclusões da pesquisa descrevem a variabilidade entre o 
conteúdo e o conhecimento projectado para ser ministrado em educação física”. O 
conhecimento transmitido aos alunos por cada professor é sempre diferente, mesmo, se os 
conteúdos da EF derivam dos conteúdos do desporto, de uma orientação pedagógica e do 
respeito pelas regras do desenvolvimento integral do ser humano. Aferimos,  tal facto 
deve-se à existência de um grande conjunto de variáveis no desenvolvimento da matéria de 
ensino, assim como um distinto conjunto de objectivos de ensino (disciplinares e 
educacionais), valorizados de forma distinta por cada docente. No que respeita à teoria da 
EF, Giraldes (1978: 26) defende “como muito necessária uma diferenciação entre os 
conceitos da Didáctica e Metodologia, dado o incremento dos métodos de ensino nas 
distintas especialidades gímnicas e desportivas. Esta diferenciação colaboraria a uma 
melhor sistematização.” 
No seu planeamento, desenvolvimento e aplicação, os conteúdos específicos da 
modalidade desportiva a ensinar dependem de um conjunto de variáveis que os balizam e 
os fundamentam. Referimo-nos nomeadamente aos elementos técnicos, tácticos, estéticos, 
físicos, cognitivos, psicológicos e regulamentares da competição, envolvidos por valores 
desportivos de perseverança, espírito de sacrifício, colaboração, altruísmo e justiça, entre 
outros importantes princípios que espelham a sociedade através do desporto. Sobre as 
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características do conteúdo pedagógico em EF, Amade-Escot (2000: 78) atesta que os 
investigadores defendem que é “(a) altamente específico no domínio da atividade a ser 
ensinada, (b) cai dentro da análise da situação-ação, (c) passa por uma evolução a longo 
prazo em relação à competência profissional, e (d) depende de restrições inerentes ao 
sistema”.  
Por outro lado, a didáctica específica de EF procura manter os elementos 
estruturantes e característicos de cada modalidade desportiva, durante a transformação, 
organização e apresentação dos conteúdos no ensino, em que simultaneamente adiciona 
outros valores educativos como a inclusão, universalidade, saúde, higiene e tolerância. 
Siedentop (2002b) apresenta a descrição de um estudo de cinco professores do ensino 
médio em unidades de voleibol, desenvolvido por Lund (1992), observando que: 
o professor mais eficaz teve a menor quantidade de tempo total de prática, mas 
dentro desse tempo as respostas dos alunos ocorreu numa taxa mais elevada, e uma 
maior proporção dessas respostas foram adequada e bem sucedida. Isto foi 
conseguido através de uma estratégia pedagógica em que cada tarefa de instrução 
teve um desafio individual ou em grupo, como parte das exigências da tarefa, e o 
professor teve tempo depois de cada acção prática para avaliar o desempenho por 
meio de relatórios públicos e reconhecimento. (p. 435) 
Os conteúdos aprendidos pelos alunos e a sua qualidade dependem da capacidade de 
ensinar do docente, permitindo a sua compreensão, transposição para a prática, execução, 
assimilação e evolução. Pelo facto de cada professor ser único, é também única e distinta a 
sua apresentação, execução, análise, avaliação e correcção dos conteúdos didácticos 
desenvolvidos e dos objectivos e visão da educação no planeamento do desenvolvimento 
integral do ser humano. 
2.2 Investigação na área didáctica específica de Educação 
Física 
Como vimos, o desenvolvimento da investigação na área da didáctica é acentuado 
neste último século, devido à consciência da sua grande influência no sucesso do processo 
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de ensino e aprendizagem. Um enorme passo neste sentido é a formação e o 
desenvolvimento das Didácticas Específicas (Brousseau, 1986; Shulman, 1986), iniciando-
se também a Didáctica Específica da EF e DE e os estudos sobre o conteúdo pedagógico 
do ensino da EF. Estes são foco de grande atenção dos investigadores. Neste sentido, 
Amade-Escot (2000: 78) considera que o conteúdo em EF tem “sido objecto de pesquisa há 
alguns anos, com a maioria dos estudos realizados em dois programas científicos. Um, na 
América do Norte, preocupada principalmente com o conhecimento de pedagógico 
conteúdo; o outro, em França, estudando a didáctica da educação física”. O mesmo autor 
(Amade-Escot, 2000) refere ainda que a corrente francesa desenvolveu um tema de 
pesquisa chamado «didáctica da educação física“, que procurou investigar as 
características do ensino  específicas para o conhecimento ensinado.  
Salientamos que a disciplina de EF escolar em França tem grande tradição e está bem 
enraizada, servindo de referência para estudos noutros países (Attali, Soares & Saint-
Martin, 2007). Nesse país, a EF chegou a ter um volume de 5 horas semanais nas escolas 
em 1950, tendo sido muitas as correntes pedagógicas, os factores económicos e políticos 
que influenciaram os seus objectivos educativos ao longo das décadas, provocando um 
caminho instável do desenvolvimento da EF (Attali, Soares & Saint-Martin, 2007). 
A investigação didáctica em EF tem na origem do seu grande desenvolvimento 
variados investigadores (Siedentop, Rink, Carreiro da Costa, Mesquita, Graça entre outros) 
que produziram um elevado conjunto de trabalho na área, com um grande impacto. A 
corrente de investigação sobre a didáctica da EF tem sido alvo de frequentes estudos desde 
Alexander (cit. por Tinning, 1992; Erin, 2005). Muitos referem a acção deste autor numa 
“conferência para professores de EF, [em que] questionou as imagens e metáforas usadas 
pelos docentes para explicar os conteúdos aos seus alunos e a sua relação com os 
Conhecimentos Didácticos do Conteúdo”. Para Amade-Escot (2000: 79) “as primeiras 
publicações nesse campo datam de 1987, com artigos sendo publicados na Science et 
Motricité, Revue STAPS [Sciences et Techniques des Activités Physiques et Sportives], 
Impulsions, Les Sciences de l'Education pour l'Ere Nouvelle e Revue Française de 
Pédagogie”. Os trabalhos de investigação despoletaram outras correntes de pesquisa na 
área da didáctica da EF, que foram estudadas por: 
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a) Institut National de la Recherche Pédagogique (Instituto Nacional de Pesquisas 
Pedagógicas Francês) segundo Amade-Escot (2000: 92), de acordo com a análise 
do autor a vários estudos (Amade-Escot & Marsenach, 1995; Marsenach, 1994) 
referindo que a investigação desenvolvida teve como foco “a análise de interacções 
didácticas nas aulas reais”, o qual afirmou ser “o sector mais antigo da pesquisa 
sobre a Didáctica da Educação Física”.  
b) Seybold-Brunhuber foi outro investigador, segundo Giraldes (1978: 27), que 
desenvolveu esta área de investigação promovendo diferentes métodos de ensino: 
“Princípio de naturalidade”, “Escola activa” e “Método sintético”.  
c) Schempp (1993a) realizou a sua investigação na área. Os seus primeiros trabalhos 
centram-se na relação do CDC com a eficácia do ensino analisado através do 
feedback dos professores e das práticas dos alunos. 
d)  Graça e Januario (1996) realizam o seu estudo na área do “CDC em educação 
física”, no qual identificam cerca de 20 artigos, publicados entre 1991 e 1995, sobre 
este assunto. Também Amade-Escot (2000) no seu estudo apresenta sobre este 
tema, que nas décadas de 1980 e 1990 foram publicadas investigações em cinco 
jornais: Journal of Teaching in Physical Education, Research Quarterly for 
Exercise and Sport, Quest, Teaching and Teacher Education, e American 
Educational Research Journal.   
e) Fortin (1993) investigou também o CDC na EF, através do estudo de caso de 
professores experientes em dança. Concluiu que o ensino pode ser entendido e 
desempenhado desde diferentes orientações, derivadas de um profundo 
conhecimento do conteúdo e de uma acumulada sabedoria que emerge durante a 
experiência com os alunos nos diferentes contextos, apoiando a tese de que o CDC 
do conhecimento proposicional é idiossincrático. 
f) Rink, French, Lee, Solomon & Lynn (1994) estudaram o CDC em EF, através da 
comparação de mapas conceptuais formados para o CDC, entre professores 
iniciados e PE. Concluíram que existe uma relação entre o conhecimento do 
conteúdo, o conhecimento de ensino do professor e os seus propósitos sociais que 
guiam a sua actuação.  
g) Housner, Gomez & Griffey (1993) incentivam a investigação do CDC através de 
um esquema composto por duas partes: uma primeira ligada aos modelos de 
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transmissão, e outra relacionada com a forma como os estudantes recebem essa 
informação, em que intervém o CDC do professor.   
h) Amade-Escot (1989, 1991), Genet Volet & Desrosiers (1995) segundo Amade-
Escot (2000: 91), investigaram o CDC na EF. Estes referem que a pesquisa teve 
como foco a "transposição didáctica", com o objectivo de investigar a sua 
implementação, baseando-se no estudo da preparação das aulas dos futuros 
professores ou da observação dos professores em serviço. Amade-Escot (2000: 91) 
afirma que estudos procuraram fazer sobressair três modelos de transposição 
didáctica: 
(a) um modelo centrado nas formas gestuais descontextualizadas para ser 
reproduzido, (b) um modelo apresentando um conjunto de princípios de acção e 
regras de acção, desenhadas a partir da actividade de alto nível […], (c) um modelo 
para descobrir regras de acção efectivas, de acordo com o contexto, o problema 
criado e o nível dos alunos. (p. 91)  
i) Griffin et all. (1996) investigaram o CDC na EF e sua evolução, identificando 
algumas dificuldades na aquisição do CDC e formulando um conjunto de conselhos 
para o desenvolver. Caracterizaram ainda o comportamento profissional dos 
professores com pouco domínio do CDC.  
j) Rovegno (1992, 1993) estudou o CDC na EF, mais precisamente o seu 
desenvolvimento nos futuros professores e o seu papel nas práticas educativas. 
Utilizou como método de investigação as notas de campo, as entrevistas formais e 
informais, as planificações das unidades didácticas e a observação das sessões, 
permitindo-lhe chegar à conclusão de que os professores tinham dificuldade em 
priorizar adequadamente a sua atenção, as suas metas, e as suas decisões. 
k) Arnaud (1986) e Terret (1994) tiveram no Conhecimento do Conteúdo em EF a 
origem os seus estudos, segundo Amade-Escot (2000: 90-91). 
l) Bos (1996) e Loquet (1997, 1999) investigaram o CDC da EF através de diferentes 
perspectivas, de acordo com Amade-Escot (2000: 91). Segundo o autor, estas 
investigações tiveram como objecto de estudo quer as “modalidades desportivas”, 
quer a “análise de movimentos”, usados para modelar o desempenho das 
habilidades do atleta e identificar o conteúdo-chave que deve ser ensinado. De 
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acordo com o mesmo autor, este é um papel das ciências contributivas como as 
neurociências.  
m) Grehaigne & Godbout (1995), Grehaigne, Godbout, & Bouthier (1999) 
investigaram o CDC da EF, como refere Amade-Escot (2000: 91), segundo o qual 
os investigadores procuraram especificamente conhecer o “conhecimento táctico 
em desportos colectivos”, no sentido de orientar o conteúdo de ensino dos 
professores. 
n) Kutame pesquisou sobre o conhecimento do conteúdo e o CDC na aquisição de 
uma capacidade (Erin 2005). Na sua investigação utilizou uma metodologia 
qualitativa, através do cruzamento de dados provenientes de entrevistas semi-
estruturadas, observação sistemática e notas de campo, chegando à conclusão que 
existe uma relação directa entre o CDC dos professores e a aprendizagem dos 
alunos. 
o) Goirand & Metzler (1996) desenvolveram o seu estudo sobre o conteúdo da EF e 
DE. Amade-Escot (2000: 91) refere que aqueles procuram identificar a “história 
das técnicas e regras desportivas do ponto de vista da EF a fim de abrir 
possibilidades de transposição didáctica”. 
p) Chen e Ennis (1995) analisaram o processo de transformação do conteúdo em 
CDC, o qual foi estudado através de uma metodologia interpretativa associando a 
tomada de decisões do professor de EF. Concluiram que o CDC é de natureza 
pessoal e que as suas decisões curriculares baseiam-se na percepção que tem das 
capacidades dos alunos. 
q) Graber (1995) desenvolveu a sua investigação sobre o conhecimento pedagógico 
geral e o CDC nas aulas. Partiu de entrevistas a alunos, professores e professores de 
professores, concluindo que os professores tem dificuldade inicialmente em 
incorporar o CDC na sua actividade profissional e que a incorporação do 
conhecimento pedagógico geral nas suas aulas depende do contexto de ensino, do 
apoio dos professores formadores e do nível dos alunos. Salientam ainda a 
influencia dos professores da faculdade como fonte das crenças que tem sobre os 
alunos, cuja influencia parece ser maior que todo o programa de formação e as 
próprias práticas. 
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r) Pelayo & Terret (1994) e Terrisse (1994, 1996) indagaram o conhecimento do 
currículo segundo Amade-Escot (2000: 91), que atesta os “estudos do currículo 
nacional e publicações profissionais” como fonte de transposição didáctica em 
várias modalidades desportivas antes de serem ensinadas.  
s) Dodds (1995), Fernandez-Balboa, Barrett, Soloman, & Silverman (1996), Griffin, 
Dodds, & Rovegno (1996), Locke, Mand, & Siedentop, (1981), O'Sullivan (1990, 
1996a, 1996b), O'Sullivan & Doutis (1994), Rovegno (1995), Schempp (1993) e 
Tinning (1992) investigaram o conhecimento do currículo, segundo Amade-Escot 
(2000: 80-81). De acordo com este investigador procuram estudar mais 
concretamente a “pertinência dos currículos universitários”, em que a investigação 
do currículo está inserida na área de investigação do CDC e refere-se à formação 
profissional dos professores de EF, tanto a futuros professores como a formadores 
de professores. 
t) Jenkins & Veal (2002) analisaram o CDC, os seus aspectos de aquisição e as suas 
estratégias de formação colaborativa. Concluíram da importância da formação 
colaborativa na aquisição do CDC. 
u) Schempp (1995) estudou o conhecimento de um PE necessário para ensinar, 
verificando a existência de cinco categorias de conhecimento: gestão da aula, 
tarefas de instrução, conhecimento da matéria, conhecimento pedagógico e 
condições externas. Sobre os “fenómenos específicos da transmissão e apropriação 
do conhecimento e saber prático”, Amade-Escot (2000: 90) defende que estes não 
podem ser reduzidos a uma mera procura do caminho certo para ensinar um 
conhecimento fixo ou saber prático, mas antes um “atirar de volta sob forma de 
questão o conteúdo teórico e prático do ensino de educação física, os métodos 
associados e os procedimentos”. 
v) McCullick (2000) pesquisou sobre o conhecimento base para o ensino dos 
professores de EF. Para a realização da sua investigação utilizou a metodologia de 
entrevista, concluindo que o conhecimento dos alunos e o conhecimento da matéria 
são os mais importantes na formação inicial dos professores. Refere ainda que os 
professores sentem que poderiam dar um grande contributo no currículo da 
formação inicial de professores, sentindo-se de facto excluídos. Dá sequencia a esta 
investigação em 2002, juntamente com Paul Schempp & Tan, sobre as práticas dos 
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PE. O trabalho deste autor surge do conhecimento base do professor anteriormente 
estudado por Shulman (1986) e Grossman (1990) entre outros. 
w) Maynard e Furlong (1993) investigaram o CP, mais propriamente a transmissão do 
conhecimento da formação à sua aplicação na prática. Apresentaram como modelo 
de formação a tutorização, sobre a qual dão três exemplos de aplicação: a) Tutor 
como exemplo a seguir; b) Ensino partilhado com o tutor; d) Reflexão do ensino 
com a colaboração do tutor. Também Feiman-Nemser (2001) apresenta o seu 
estudo sobre a formação através da tutorização.  
x) Griffey & Housner (1991), Housner,  Gomez & Griffey (1993), Housner & Griffey 
(1985), Housner, Gomez, & Griffey (1993a, 1993b) e Riff & Durand (1993) 
investigaram o CPP, mais propriamente a cognição no ensino de EF. Amade-Escot 
(2000: 80) refere que a metodologia utilizada foi o modelo tradicional de comparar 
especialistas versus inexperientes, na procura de resposta para o conhecimento e 
tomadas de decisão dos professores.  
y) Dodds (1994), Ennis, Mueller, & Zhu (1991), Rink, French, Lee, Solomon, & Lynn 
(1994) estudaram o CPP, de acordo com Amade-Escot (2000: 80), que afirma 
terem realizado “investigações centradas mais especificamente na estrutura do 
conhecimento pedagógico” em que o “conteúdo foi incluído nesses estudos, mas o 
CDC não era o foco”.  
z) Amade-Escot (2000) estudou o conhecimento do conteúdo didáctico e realizou uma 
análise entre as correntes de investigação do CDC iniciada por Shulman (1986) e a 
didáctica específica de Brousseau (1986), tendo concluído que ambas as correntes 
são importantes para o conhecimento didáctico e que são complementares, uma vez 
que o seu foco de investigação é distinto. 
aa)  Sarmento & Rosado (2005) apresentam uma reflexão dos seus estudos sobre 
pedagogia e didáctica da EF e do DE. Chamam a atenção para a metodologia 
utilizada, ou seja, os estudos qualitativos, os quais permitiram uma grande evolução 
na área. Sarmento & Rosado (2005;143) afirmam que “hoje, a investigação 
pedagógica em Desporto não envolve, somente, um mero uso de modelos 
nomotéticos, mas estende-se a outros modelos de investigação que dão novas 
respostas à profundidade humanista exigível, por definição, à Pedagogia”. Concluiu 
afirmando que poucas coisas são absolutas em pedagogia. Poucos princípios são 
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simples e universais e é difícil generalizar de forma clara e precisa. A reflexão 
precisa de ser situada e contextualizada.  
bb) Amândio (2001) desenvolve investigação na área do CDC em EF. Procurou 
analisar o constructo do CDC nos seus elementos constituintes e relacionou-o com 
as exigências teóricas e práticas da formação de professores. Concluiu que os 
programas de formação de professores devem procurar articular e comunicar os 
propósitos da EF nas nossas escolas e possuir a auto-capacidade de questionar os 
seus programas, a avaliação e os seus efeitos. Concluiu ainda que os modelos 
curriculares, enquanto peças centrais na integração das concepções de ensino, da 
matéria e da aprendizagem, devem estar presentes nos programas de formação de 
professores. 
cc) Siedentop, investigadora proeminente na área da EF, com diversos estudos 
publicados, em 2002a faz a caracterização do conhecimento do conteúdo em EF 
nas escolas e apresentou modelos de aplicação em que defende que antes de 
continuar a “criticar os professores de educação física de base escolar, pelos seus 
programas com curta visão a algumas aplicações reais, será melhor observar 
atentamente os conhecimentos do conteúdo que lhes são providenciados nos seus 
programas de formação de professores”. 
dd) Rink, French, Lee, Solomon & Lynn (1994) desenvolveram estudo sobre CDC de 
professores em início de carreira, através dos seus mapas conceptuais. A 
metodologia utilizada consistiu num estudo comparado entre professores em início 
de carreira de duas instituições de formação de professores, através do cruzamento 
de dados provenientes de estudos qualitativos e quantitativos. Como conclusão, 
apresentaram dois mapas conceptuais distintos e um conjunto de variáveis 
presentes em ambos os estudos que identificaram como relacionadas com o sucesso 
didáctico. 
ee) Carreiro da Costa (1995), no seu trabalho, identificou um conjunto de 
investigadores que se debruçaram sobre as variáveis do “processo-produto” em EF. 
Segundo Carreiro da Costa (1995: 19-26), estes foram: a) “O nível de habilidade 
inicial do aluno”; b) “O empenhamento cognitivo do aluno”; c) “O empenhamento 
motor do aluno”; d) “A apresentação da tarefa pelo professor”; e) “O feedback 
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pedagógico; f) “Gestão do tempo de aula; g) “A importância pedagógica do 
professor”. 
As ferramentas da didáctica e a sua eficácia no ensino das ciência só podem ser 
efectivas na presença de atitudes, comportamentos e valores de compromisso, 
responsabilidade, vontade e concentração para com a realização da acção pelos alunos. 
Carreiro da Costa (1995) identifica estas características como variáveis dependentes ou de 
produto no paradigma «processo-produto». Estas são condições sine qua non para o aluno 
ter sucesso na sua aprendizagem. Neste sentido, Giraldes (1978: 48) caracteriza as 
condições para a aprendizagem em EF, atestando que: 
no desporto, o individuo deve tomar constantemente as suas próprias decisões. O corredor, 
o saltador, o jogador só pode lutar e competir movido pela sua própria vontade. O treinador 
e a competição não constituem valores em si. Eles sós adquirem significado educativo 
quando a criança, o adolescente, o adulto aceitaram esse treino, e competência. 
É fundamental a capacitação do professor para mobilizar os alunos, torna-lo 
conhecedor dos métodos e estratégias existentes, de forma a adequar o ensino às 
características individuais do aluno, influenciando cada um «per si». É neste sentido que 
Giraldes (1978: 48) constata que “para a didáctica a individualização significa reconhecer e 
ter em consideração o especial de cada individuo”. Este processo é único para cada 
professor, criando, através da sua experiência, uma metodologia pessoal de ensino. 
O caminho que a investigação tem percorrido na área da didáctica da EF e a 
dimensão que ganhou permitiu identificar as dificuldades educativas e as suas variáveis. 
Procura-se encontrar métodos, objectos, estratégias e diferentes soluções didácticas para a 
EF nas escolas. Carreiro da Costa (1995) descreveu as variáveis de ensino como 
“dependentes” aquelas que são fruto do desempenho dos alunos, ao passo que as 
“independentes” subdividem-se em três conjuntos: a) as de “presságio”, são caracterizadas 
pelo “sexo, idade, nível de desempenho inicial”; b) as do “programa“, que dizem respeito à 
organização, diversidade de contexto da actividade motora”; e c) de “processo” que 
abrangem a actividade do professor e a do aluno no processo de ensino e aprendizagem. 
No sentido de identificar os princípios didácticos seguidos pelos professores, Carreiro da 
Costa (1995: 47) apresenta um instrumento de observação do «contexto das situações de 
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actividade motora em classe» para as variáveis de programa. Procurando identificar as 
variáveis de processo, o autor (1995: 48) apresenta como metodologia a análise das 
variáveis de processo relativas ao professor e das variáveis de processo relativas ao aluno. 
As variáveis no ensino constituem uma área de estudo que tem sido desenvolvida 
pela didáctica, procurando encontrar os elementos que influenciam o ensino. Esta 
identificação é também um aspecto importante, na medida em que serve de base 
fundamental para a formação didáctica dos professores, como identificado por Rink, 
French, Lee, Solomon & Lynn (1994), que apresentam dois mapas conceptuais didáctico 
dos futuros docentes em EF. 
Não podemos abordar o MPE sem fazer referência à formação base e contínua dos 
professores,  à didáctica e em formação na didáctica, ao CPP e às variáveis que 
influenciam o ensino. Segundo Carreiro da Costa (1995: 13), citando Tousignant & 
Brunnelle (1982), este caminho da investigação surje porque,“perante os insucessos dos 
esforços desenvolvidos, os investigadores deslocaram o centro das suas preocupações ’do 
que é o professor‘ para ’o que faz o professor’, a fim de procurarem desta forma as 
variáveis que pudessem explicar o progresso dos alunos”.  
As investigações na área do conteúdo didáctico em EF têm produzido bastantes 
soluções, contributos que promovem o elevar do desempenho profissional dos docentes e a 
consequente aprendizagem dos alunos. No entanto, ainda existe, de facto, um grande caminho 
a percorrer para apresentar um conjunto de conhecimentos didácticos mais robusto, 
permitindo uma resposta mais eficaz aos variados contextos educativos com que o professor 
se confronta. É igualmente necessário que o professor possua objectivos pedagógicos 
concretos para orientar o seu ensino. Para Rovegno and Kirk (1995: 459): 
na pesquisa sobre o desenvolvimento motor que tem como base observar o movimento das 
crianças e gerar feedback e sugestões é agora amplamente evidente nos actuais livros 
didácticos de ensino fundamental e tem sido usado como uma heurística para criar 
informações semelhantes sobre habilidades sem uma base de investigação (cf. Gallahue, 
1993). Pensamos que trabalho socialmente crítico pode seguir a tradição de basear o 
desenvolvimento curricular e teorizando sobre a teoria do desenvolvimento. Apoiamos 
também a extensão deste trabalho para incluir mais complexas habilidades e conteúdo (se 
necessário por meio de suposições com base na experiência, opiniões de experto e inferência). 
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3 Métodos Pessoais de Ensino 
Método “poderia ser definido como a soma planeada de 
procedimentos para alcançar um objetivo específico. A palavra 
vem do grego e significa ‘caminho para chegar a algo’”.  
(Giraldes, 1978: 25) 
Partimos da ideia de que o método requer o planeamento das etapas a percorrer e 
tem sempre um alvo pré-definido que nos orienta no caminho até o alcançar. Atribuindo ao 
método de ensino o significado de uma soma planeada de procedimentos, está então nele 
implícito o domínio do CPP, que é adequado em função do contexto educativo presente. 
Consideramos que o CPP sustenta os MPE. Assim quanto mais sólido for o CPP 
mais eficaz será no processo de ensino e aprendizagem do professor. Tardif (2000: 13) 
considera que: 
o conhecimento da matéria ensinada e o conhecimento pedagógico (que se refere, ao 
conhecimento dos alunos, à organização das actividades de ensino e aprendizagem e à 
gestão da classe) são certamente conhecimentos importantes, mas estão longe de abranger 
todos os saberes dos professores no trabalho. 
Observando esta realidade, os expertos possuem um nível de conhecimento 
comprovado na prática. Tal permite-lhes, por um lado, desenvolver um planeamento 
competente e adequado ao seu contexto educativo e, por outro, proporcionar uma resposta 
rápida, personalizada e eficaz aos problemas da aula. Considerando que todos os elementos 
dos CPP são importantes para o ensino de excelência, Tardif (2000: 15) afirma que: 
[o]s saberes profissionais dos professores têm uma certa unidade, não se trata de uma 
unidade teórica ou conceitual, mas pragmática: como as diferentes ferramentas de um 
artesão, eles fazem parte da mesma caixa de ferramentas, porque o artesão pode precisar 
deles no exercício de suas actividades. A natureza da relação entre o artesão e todas as suas 
ferramentas é, portando, pragmática: essas ferramentas constituem recursos concretos 
integrados ao processo de trabalho, porque podem servir para fazer alguma coisa específica 
relacionada com as tarefas que competem ao artesão. Ocorre o mesmo com os saberes 
profissionais dos professores: eles estão a serviço da acção.  
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Existem diferenças entre o conhecimento experto (comprovado) e as crenças. O 
experto toma as atitudes, desenvolve as acções de acordo com as crenças baseadas na sua 
longa experiência e, como tal, possui uma grande capacidade de antecipar os respectivos 
resultados. As acções e atitudes dos não expertos são também resultado das suas crenças 
baseado num conhecimento limitado, o que condiciona a capacidade de antecipar os 
resultados da mesma. É também limitado no conjunto de soluções que desenvolve. 
Montero (2005: 218-219) defende que: 
é necessário encarar a dificuldade do ”construído“ ”conhecimento”, o seu carácter 
confuso e a dificuldade de o distinguir de outros ”construídos“ tais como crenças, 
concepções, teorias implícitas, atitudes. A difícil distinção entre crenças e 
conhecimento, e entre ambos e atitudes foi, não obstante, uma tarefa empreendida por 
diversos autores. Dos seus aportes podem tirar-se como elementos distintivos as bases 
racionais do conhecimento e as bases afectivas na configuração das crenças. Para 
alguns, as crenças fazem parte do conhecimento, são um tipo de conhecimento. 
É o elevado domínio do CPP que permite ao professor conduzir um processo 
educativo coerente, construir conhecimento e, paralelamente, criar condições para que os 
estudantes realizem a sua aprendizagem. A construção de conhecimento, na sua plenitude, 
implica que o sujeito que entra em interacção com o objecto de estudo, o compreenda, o 
transforme em função das suas orientações e o consiga aplicar posteriormente no contexto 
em que se integra. Este é o objectivo pedagógico perseguido pela didáctica, na procura da 
solução adequada ao contexto educativo. Vem a propósito lembrar que: 
em educação, método corresponde à forma como a situação de ensino-aprendizagem é 
conduzida de modo a que o aluno possa efectivamente apreender a matéria que se 
constitui como objecto dessa situação. A didáctica recorre aos métodos para 
confrontar o aluno (sujeito da aprendizagem) com o saber (objecto a ser apreendido). 
(Lamas, 2000: 310) 
A didáctica, enquanto ciência, procura estudar, desenvolver e conceber um 
processo de ensino e aprendizagem eficaz. Em cada área educativa/formativa, a didáctica 
apresenta características específicas adequadas ao seu conteúdo. Ao conhecimento destas 
características, à “intersecção entre conteúdo e pedagogia” (Shulman, 1986a: 15) 
chamamos conhecimento didáctico do conteúdo (CDC). Montero (2005: 194) comenta que 
o CDC pressupõe a “capacidade de um professor para transformar o conhecimento do 
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conteúdo que possui em formas pedagogicamente poderosas e adaptar às variações dos 
estudantes em aptidão e bagagem”. Uma descrição prática da multiplicidade de objectivos 
específicos procurados pelo professor numa aula é descrita por Tardif (2000: 15): 
Quando observamos professores trabalhando na sala de aula, na presença dos 
alunos, percebemos que eles procuram atingir, muitas vezes de forma simultânea, 
diferentes tipos de objetivos: procuram controlar o grupo, motivá-lo, levá-lo a concentrar-
se numa tarefa, ao mesmo tempo que dão uma atenção particular a certos alunos da turma, 
procuram organizar actividades de aprendizagem, acompanhar a evolução da actividade, 
dar explicações, fazer com que os alunos compreendam e aprendam, etc. 
O MPE é uma ”assinatura“ do desempenho do professor, do seu estilo de ensino, no 
qual se reflectem as suas filosofias, o seu conhecimento e a sua personalidade. As suas 
ideias estão vertidas no planeamento, na selecção dos exercícios, na coerência e 
consistência da realização do seu ensino, na sua capacidade de resposta no contexto 
educativo: 
Por muitas que sejam as vantagens, uma ”planificação dada“ não impede que, a 
partir dela, qualquer de nós – professores com maior ou menor segurança e incerteza 
nos processos de tomada de decisão – possa desenvolver a sua própria planificação a 
fim de obter o ensino de melhor qualidade, visto que somos nós que melhor 
conhecemos a nossa escola, a nossa aula, a nossa disciplina, os nossos alunos e as 
limitações do nosso próprio estilo de ensinar. (Montero, 2005: 54)  
Na biografia de cada professor, no vivido da sua experiência docente cruzam-se 
influências, que vão caldeando o seu próprio método, as suas convicções e as suas atitudes. 
Para Tardif (2000: 14), “um professor raramente tem uma teoria ou uma concepção 
unitária de sua prática; ao contrário, os professores utilizam muitas teorias, concepções e 
técnicas, conforme a necessidade, mesmo que pareçam contraditórias para os 
pesquisadores universitários”. Na sequência do anteriormente referido, o autor continua a 
sua reflexão, afirmando que “os saberes profissionais também são variados e heterogéneos 
porque não formam um repertório de conhecimentos unificado”. 
Observamos assim o surgimento do MPE, construção específica de cada professor, 
projectada sobre o universo da realidade educativa. O MPE está intimamente ligado à 
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didáctica geral e à didáctica específica, tem como trave-mestra o CDC e constitui o centro 
operacional do CPP. Observamos que produz dois géneros de resposta: 
• planeamento do ensino, nos seus diferentes níveis (projecto escolar, unidades 
temáticas, unidades didácticas, avaliações); 
• resposta, no acto de ensino, às solicitações colocadas no processo de ensino e de 
aprendizagem. 
 
 
Ilustração 4 - MPE, a sua posição e as suas respostas no processo de ensino e aprendizagem 
A investigação sobre os MPE é antiga. Desde sempre que o ser humano evoluiu 
reproduzindo as boas acções de outros. Foi a didáctica que, de forma consistente e 
fundamentada, desenvolveu soluções formativas/ensino com mais eficácia. A didáctica 
geral evoluiu e disseminou as soluções formativas/ensino através de notáveis autores. 
Actualmente, fruto do aumento das áreas de ensino, a didáctica, para dar resposta às 
exigências que a aprendizagem, que estas áreas solicitam, tornou-se mais específica, 
originando a didáctica específica como a da EF. Estas novas áreas da didáctica registam 
um grande desenvolvimento com a investigação qualitativa realizada sobre a actividade de 
professores com diferentes níveis do CPP, nos seus contextos educativos específicos. 
Como afirma Tardif (2000: 11), “querer estudar os saberes profissionais sem associá-los a 
uma situação de ensino, a práticas de ensino e a um professor seria, então, um absurdo”. 
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Esta aproximação dos centros de investigação às escolas, reclamada pelo autor, só foi 
possível pelo avanço metodológico da ciência, mais concretamente a aceitação e a 
coerência dos métodos qualitativos, fundamentais para o desenvolvimento científico do 
CPP e que permitem ir no encontro da afirmação de Tardif (2000: 12): 
Os pesquisadores universitários querem estudar os saberes profissionais da área do 
ensino, devem sair de seus laboratórios, sair de seus gabinetes na universidade, largar os 
computadores, largar os livros e os livros escritos pelos colegas que definem a natureza do 
ensino, os grandes valores educativos ou as leis da aprendizagem, e ir directamente aos 
lugares onde os profissionais do ensino trabalham, para ver como eles pensam e falam, 
como trabalham na sala de aula, como transformam programas escolares para torna-los 
efectivos, como interagem com os pais dos alunos, com os colegas, etc. 
Foi a evolução da metodologia da investigação através dos estudos qualitativos que 
oferecem a oportunidade para analisar em profundidade a interacção do conhecimento do 
conteúdo com o contexto escolar, a diversidade sociocultural dos alunos e da comunidade, 
entre outras áreas participativas na realidade educativa. A atenção ao particular é uma 
característica desta abordagem que permite ter em conta a personalização dos métodos de 
ensino, dos conteúdos de ensino e, consequentemente, documentar na prática, 
continuamente, a evidência que sustenta o MPE.  
Dentro das abordagens qualitativas, os estudos narrativos constituem também, 
como sustentam Vieira e Neto (2012: 11), uma metodologia que vem aproximar a 
investigação da escola, contudo, na perspectiva destes autores: 
As  pesquisas  com  narrativa  de  forma continuada ainda deixam lacunas no lugar 
que ocupa o professor na pesquisa, dando  indícios  de  que  alguns  estudos  vão  ao  
quotidiano  para  constatar,  classificar  os momentos  da  carreira  que  o  docente  se  
insere,  perdendo  com  isso  a pesquisa a  riqueza  que    as  histórias  de  vida do professor 
podem  trazer  ao  debate  da  formação  docente  em EF. 
Ainda há um grande caminho a percorrer de forma a conhecer como 
individualmente os professores trabalham, como ajustam as suas acções ao seu contexto e 
como processam o seu CP. No entanto, esta metodologia tem cumprido um papel essencial, 
visando aprofundar e identificar conhecimentos que anteriormente não eram reconhecidos, 
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de forma a obter um saber selectivo, personalizado, diversificado e profundo da 
experiência profissional. Na opinião de Amade-Escot (2000: 85), esta metodologia tem: 
tentado identificar a fonte de novos avanços no CDC. Essas análises favorecem 
observação e acompanhamento de professores experientes durante longos períodos. 
Nestes estudos, numerosos dados são triangulados, interpretados por meio de histórias 
de vida, observações etnográficas, entrevistas, observações de campo.  
No que se refere à investigação sobre os MPE, como focos de investigação da 
metodologia qualitativa, ainda não é um tema com grande adesão por parte dos 
investigadores. Tal observa Sarmento et all. (1999: 46) que afirmam: “com alguma 
surpresa, verificamos que as estratégias e estilos de ensino não mereceram semelhante 
preocupação, já que não sofreram grande número de referências”.  
Observamos que o CPP tem pouca expressão na formação dos docentes e no 
programa curricular, desvalorizando assim o professor. Acreditamos que cabe também aos 
docentes promoverem a evolução das suas competências profissionais. Para tal há que 
desenvolver estratégias, dinamizar meios e criar oportunidades. É neste sentido que segue 
o relatório da OCDE (2012: 51), ao espelhar a potencialidade do trabalho colaborativo 
entre professores, lançando um desafio às autoridades educacionais para criarem condições 
para que se constituam comunidades de aprendizagem: 
Professores eficientes trabalham em colaboração com os seus colegas e estão 
continuadamente a aprender e a crescer de forma a melhorar a prática docente e melhorar a 
aprendizagem dos alunos. Para sustentar este processo, as autoridades de educação 
precisam investir na criação de comunidades de aprendizagem, de forma aprojectar e 
implementar o desenvolvimento profissional e avaliar o seu impacto sobre a prática 
docente. Ao definir o conteúdo e o desenho de um programa de desenvolvimento 
profissional, os professores podem garantir que a sua aprendizagem profissional e prática 
em sala de aula estão ligados, o que fortalece a aprendizagem do aluno.  
 

  
 

  
Capítulo IV – Processo empírico da investigação 
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Vemos o conhecimento prático pessoal como uma experiência da 
pessoa no passado, no presente corpo e mente da pessoa e no 
futuro planos e acções da pessoa. É o conhecimento que reflecte o 
conhecimento prévio do indivíduo e reconhece a natureza 
contextual do conhecimento do professor. É um tipo de 
conhecimento esculpido de, e moldado por, situações. 
Conhecimento que é construído e reconstruído de acordo como 
vivemos as histórias, as recontamos e as revivemos através dos 
processos de reflexão. (Clandinin, 1992: 125) 
Neste capítulo, apresentamos a fundamentação metodológica da investigação 
realizada, pensada e planificada com o intuito de alcançar os objetivos formulados, com o 
foco no CPP (Clandinin, 1992; Grossman & Sulman, 1994). Para isso, começamos por 
analisar (Turman, 2003) e definir a natureza científica do caminho percorrido (LeCompte e 
Preissle, 1994) ao longo da investigação e por fundamentar a razão pela qual optámos pela 
selecção de uma abordagem metodológica do tipo qualitativo (Patton, 1990) – o processo 
escolhido das histórias de vida (Edwards, 1998) no qual a hermenêutica (Coelho, 2011) 
permite a compreensão do conteúdo do pensamento de forma atingir os objectivos 
propostos. Seguidamente justificamos a triagem amostral (Berliner, 1986; Patton, 1990), 
tendo em conta os contributos que esta pode fornecer (Patton, 1990) e o processo da sua 
identificação (Schempp, 2002; Ericsson 2006), tendo como design de metodológico o 
“snowball or chain sampling” (Patton, 1990) e a sua consecução (Soriano e Winterstein, 
2004, Patton, 1990). Continuamos com a realização de um desenho organizativo do 
desenvolvimento metodológico para a recolha de dados qualitativos, baseados no modelo 
de “estratégia qualitativa pura” (Patton, 1990), e da análise da metodologia “Wave 
questionaire” utilizada no estudo de Firmin, Firmin & Mackay (2008), definida a 
orientação metodológica desenvolvemos um questionário Em seguida, e de acordo com o 
método de pesquisa eleito (Patton, 1990, Miles & Huberman, 1994, Patton & Cochran, 
2002), passamos à sustentação da escolha do processo de organização da análise e 
interpretação dos dados (Patton, 1990; Miles & Huberman, 1994; Irwin, Hanton, Kerwin, 
2004; Birkner, 2008; Coelho, 2011). Chegamos, por fim, à constatação das limitações 
que este tipo de estudos apresenta, assim como das que nós sentimos na sua aplicação e, 
ainda, pela forma forçosamente abreviada que esta investigação representa, pela 
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quantidade de profissionais que tanto conhecimento tem para contribuir nesta área de 
investigação. 
1 Metodologia  
As histórias de vida permitem, em primeiro lugar, pôr em 
evidência o conhecimento do individuo sobre si próprio e sobre os saberes 
que detém. São estes saberes que, em seguida, permitem perceber como é 
que aquele individuo se formou. (Leitão, 2010: 8)  
Sendo o propósito deste estudo conhecer o CPP em EF e DE em Portugal, os seus 
tipos e fontes, entendemos que a melhor forma de o fazer é adoptar uma abordagem 
metodológica do tipo qualitativo, recorrendo a procedimentos de recolha e análise de dados 
(registo, catalogação e interpretação) característicos dos estudos de histórias de vida 
(Edwards, 1998). 
Schleiermacher, pai da hermenêutica moderna, na biografia editada em 2008 por 
Birkner, é referido a propósito da importância da linguagem e do pensamento para o ser 
humano. Birkner (2008: 4), segundo Schleiermacher, acredita que: 
linguagem e pensamento não são meros complementos em cima de outros processos 
mentais […], eles estão infundidos por toda a parte, e conferem um carácter distintivo, a 
todos os processos mentais humanos. Em particular, eles estruturam imagens sensoriais dos 
seres humanos de maneiras distintas. 
Como grande percursor da hermenêutica, Schleiermacher desenvolveu algumas 
teorias de interpretação e tradução (Birkner, 2008: 4):  
• O pensamento é essencialmente dependente e delimitado pela linguagem, ou até 
idêntico à linguagem;  
• O significado da linguagem é a utilização da palavra;  
• Existem diferenças linguísticas e conceptuais profundas entre as pessoas.  
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Segundo Schleiermacher (Birkner, 2008: 6-8), a hermenêutica, respeita os seguintes 
princípios:  
• A hermenêutica é estritamente a arte de compreender a comunicação verbal; 
• A hermenêutica é uma disciplina universal, ou seja, que se aplica igualmente a todas as 
áreas das disciplinas […]. 
• A interpretação é uma tarefa muito mais difícil do que geralmente se pensa: ao contrário de 
um equívoco comum, de que "a compreensão ocorre como um processo natural", as “más 
compreensões ocorrem como um processo natural, por isso a compreensão deve ser 
querida e procurada em todos os pontos". 
• Antes da interpretação correcta […] poder sequer começar, o intérprete deve adquirir um 
bom conhecimento do contexto histórico […]. 
Partindo das ideias de Schleiermacher, Coelho (2011: 96) sustenta que “a 
hermenêutica deve conduzir à compreensão do conteúdo do pensamento e uma vez que 
este somente é efectivo por meio da linguagem”. Acreditamos que este é o método 
adequado para que possamos chegar aos objectivos que nos propusemos para este estudo, 
através dos aspectos contextuais e interdependentes do conhecimento do professor, foco do 
abordagem qualitativa na nossa investigação. 
Pesquisadores consideram este método como “único na forma como ele associa a 
pesquisa e a prática, de modo que a pesquisa informa prática e prática informa pesquisa 
sinergicamente” (Avison, Lau, Myers & Nielsen, 1999: 94), em diferentes áreas 
profissionais e científicas, como os professores os médicos, entre muitos outros que 
trabalham em tais domínios. Estes profissionais devem mobilizar e integrar múltiplos 
domínios de conhecimento em condições de incerteza e novidade. Eventos de sala de aula 
raramente se desdobram da mesma maneira duas vezes (Grossman & Sulman, 1994). 
Consideramos importante desenvolver no nosso estudo uma metodologia que, para 
além da sua fundamentação científica, permita a continuidade (Patton, 1990). Por outras 
palavras, que no futuro seja possível continuar a investigação do «Conhecimento 
Profissional do Professor, tipos e fontes» mas de forma transversal às diferentes áreas de 
ensino, adequada aos diferentes contextos e países. Deste modo, procuramos no 
desenvolvimento uma «organização» do conhecimento dos professores de forma 
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fundamentada e adequada à realidade da prática. Para tal, baseamo-nos na proposta final 
das componentes do conhecimento dos professores desenvolvida por Grossman (1994, 
6117-6118), que consiste em seis categorias de CPP. Este processo por um lado permite 
dividir o assunto estudado nas várias categorias, mas simultaneamente estamos a estudar o 
problema de forma holística como nos indica Patton (1990: 166). O mesmo autor diz-nos 
ainda que “estas categorias de análise não são exclusivas entre elas. No entanto cada 
unidade de analise implica um tipo diferente de recolha de informação, um focus diferente 
na analise da informação e um nível diferente onde os testemunhos e as conclusões são 
efectuadas” (p. 167). Consideramos de acordo com a análise de diversos estudos na áreas 
áreas que abordamos (CPP, professor experto, estudos qualitativos, entre outras) que o 
design mais adequado para a selecção amostral seria dentro dos modelos que apresenta 
Patton (1990, 176-177) mais precisamente o modelo “snowball or chain sampling”, pelas 
características que da profissão docente ser tão restrita ao seu grupo profissional, com 
pouca informação para o exterior consideramos adequado este o processo para 
identificação dos professores expertos da amostra. 
O trabalho desenvolvido pelos pesquisadores permite registar, relatar e interpretar 
pessoas especiais, problemas específicos, ou situações únicas em grande profundidade, 
como refere Turman, (2003: 91). Fruto dos estudos qualitativos são os rápidos avanços 
obtidos na investigação em ciências humanas, nos últimos 40 anos. LeCompte e Preissle 
(1994: 143) consideram que “estes avanços se dão porque os metodólogos tem passado 
mais tempo e energia procurando abordagens inovadoras de pesquisa”. 
Os procedimentos hermenêuticos podem produzir dados mais úteis do que as 
abordagens quantitativas (Cahoon, 1995). O uso, concepção e estudo de sistemas de 
informação (Kaplan & Duchon, 1988; Avison, Lau, Myers & Nielsen, 1999; Cahoon, 
1995) é entendida como um processo de hermenêutica (Cahoon, 1995). Este tipo de 
metodologia de investigação (como as histórias de vida) são valiosas ferramentas que 
permitem ao pesquisador analisar indivíduos/situações, levando-os a reconstituir e 
interpretar os acontecimentos/comportamentos de sua própria vida (Turman, 2003). O 
resultado da utilização de um sistema de informação é um texto que deve ser lido e 
interpretado por outras pessoas que não o seu autor. Este procedimento é também uma 
tarefa hermenêutica. Na concepção de um sistema de informação, o investigador lê a 
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organização e questiona os seus utilizadores como um texto, no sentido de fazer uma 
interpretação que fornecerá as bases para a estruturação do sistema. Este procedimento 
também é uma tarefa hermenêutica (Cahoon, 1995).  
Outra tarefa hermenêutica acontece ao estudar os sistemas de informação. 
Investigadores sociais lêem a interacção durante a concepção do sistema e usam-na no 
sentido de interpretar o seu significado e os seus potenciais significados. Esta metodologia 
é vantajosa, pois permite examinar uma única organização ou grupo (LeCompte & 
Preissle, 1994; Turman, 2003). A realização de pesquisas, através dos sistemas de 
informação, depende do recurso e respectiva organização de dados verbais, visuais, 
auditivos, tácteis, olfactivos e gustativos (LeCompte & Preissle, 1994). Estes dados são 
preservados em narrativas descritivas, como gravações ou transcrições de outros, cassetes 
áudio e vídeo, outros registos escritos, imagens ou filmes. No fundo, são provas que 
consistem em produtos que as pessoas usam, objectos que utilizam e registos do que 
fazem, testemunhos de um conhecimento que são recolhidos como dados qualitativos 
(LeCompte & Preissle, 1994). 
Observando a realidade da investigação na área, o projecto que procuramos 
desenvolver é detentor de uma grande abrangência de assuntos. Tal faz com que o estudo 
qualitativo possua uma vasta gama de desenhos de investigação específicos (LeCompte & 
Preissle, 1994). Devemos ter sempre em consideração que, para atingir os objectivos, é 
necessário dar a palavra aos PE em EF, fazendo sobressair as suas ideias, crenças, 
experiências, conhecimentos relevantes sobre a sua actividade profissional, a sua evolução 
e o seu desempenho profissional na realidade educativa. Neste sentido, LeCompte & 
Preissle (1994: 144) referem que “não é de estranhar que os estudiosos discordem sobre se 
um exemplo determinado de pesquisa representa um projeto particular, muito menos sobre 
que padrões de usar para avaliar os tipos de design”. 
O design metodológico seleccionado para o desenvolvimento dos processo de 
investigação na metodologia qualitativa (Patton, 1990), através dos estudos das histórias de 
vida (Munroe-Chandler, 2005) possuem dentro de um design geral da metodologia 
desenvolvida para esta investigação, vários peças de design, assim para a selecção 
amostral, baseamos-nos em Patton (1990) para identificar seu o número. Apoiamos-nos em 
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Berliner (2001), Schempp (2002) e Ericsson (2006) para definirmos a amostra que melhor 
se adequasse aos objectivos pretendidos para a nossa investigação, os expertos. 
Observamos no “snowball or chain sampling” de Patton (1990) o processo de identificação 
dos professores expertos e em Soriano e Winterstein (2004) a materialização da acção de 
recrutamento amostral. 
Para o desenvolvimento do design adequado ás entrevistas observamos as 
orientações da “estratégia qualitativa pura” de Patton (1990), o tipo de informação que esta 
metodologia permite obter dos entrevistados (Creswell, 2003), e a análise da 
implementação metodologia “wave questionaire” utilizada no estudo de Firmin (2006). A 
concepção do questionário partiu da procura de uma natureza reflexiva (Hammersley & 
Atkinson, 1983) de identificação do conhecimento e da sua dimensão temporal (Patton, 
1990), assim este design consitiu em tendo como base temática o CPP (Grossman, 1994). 
O teste do design foi realizado através de um estudo piloto (Patton, 1990) e a validação da 
entrevista através do método de confrontação (Hycner, 1985).  
Para a realizaavé e conduzaavés do método de confdo através  1994).ilque 
Schempp, Tan, Manross & Fincher (1988) e Jones, Armour & Potrac (2003) preconizam. 
A recolha digital dos dados e a posterior transcrição para texto foi validada através do 
processo identificado por Hycner (1985), Patton (1990); Silverman (1993) e Miles & 
Huberman (1994). 
Sabemos que ”analisar dados qualitativos consiste em três etapas: “Relatar, 
recolher, e pensar acerca de coisas interessantes” (Seidel, 1998: 1). Aplicaremos esta 
antiga metodologia (Roper & Millar, 1999) que apenas nos últimos 40 tem sido apreciada 
como uma eficaz fonte de investigação científica (Lau, 1998; Avison, Lau, Myers & 
Nielsen, 1999). Actualmente. é utilizada por muitos investigadores nas diferentes áreas 
científicas (Roper & Millar, 1999), nomeadamente em EF e DE (Castelli & Rink, 2003; 
Turman, 2003; Bomna Ko, 2008; Gibbons, 2009). Byra & Karp (2000: 236) referem 
alguns autores que comentaram a utilização desta metodologia na educação física e no 
desporto (Bain, 1989; Graham, 1989; Locke, 1989; Sage, 1989; Schempp, 1987, 1988; 
Schutz, 1989; Siedentop, 1987, 1989); ainda Byra & Karp (2000: 236). Fazem referência a 
outros que utilizaram esta metodologia na EF e DE como instrumento principal nas suas 
investigações (Earls, 1986; Graham, 1995; O'Sullivan, 1994; Stroot, 1993). Também 
Processo empírico da investigação 
259 
Munroe-Chandler (2005: 67) refere investigadores na área da psicologia desportiva que 
têm utilizado a metodologia qualitativa na procura de uma maior compreensão da 
experiência subjectiva dos atletas (por exemplo, Gould, Eklund, & Jackson, 1992; Munroe, 
Giacobbi, Hall, & Weinberg, 2000; Scanlan, Stein, & Ravizza, 1989). Verificamos ainda 
que, em outras áreas científicas esta metodologia é utilizada ou abordada por vários 
autores, como no ensino (Erickson, 1985; Schempp, 1993a; Baskerville & Myers 2004; 
Scott., Grebenniko  & Shah, 2008), na psicologia (Hycner, 1985, Edwards, 1998), na saúde 
(Yin, 1999), na informática (Fell, Ximenes & Filho, 2004; Cahoon, 1995),  e na cultura 
(Bruner, 1996).A figura 6, que apresentamos seguidamente, baseada em Seidel (1998: 2), 
pretende descrever as etapas em que desenvolveremos a metodologia dos estudos 
qualitativos no nosso trabalho. Temos três etapas sequentes (relato, reflexão e meta-
reflexão) em constante interacção.  
A análise dos dados qualitativos (QDA) não é um processo linear, pois, quando se 
procede ao desenvolvimento deste processo, não nos limitamos a relatar, recolher, pensar 
acerca das coisas e a escrever um relatório (Seidel, 1998: 2). É muito mais do que isso. O 
trabalho consiste num vai e vem suportado pela linguagem e orientado pelo pensamento.  
A QDA é um processo repetitivo/cíclico, no qual o tema emerge do relato. Sobre 
ele se reflecte no registo, partindo depois para a interpretação e a meta-reflexão. 
Posteriormente, voltamos ao relato para conhecer temas que surgiram na reflexão ou na 
meta-reflexão anteriores e assim consecutivamente. Seidel (1998: 2) considera esta etapa 
como interactiva e progressiva, visto o processo ser um círculo (mais do que um circulo é 
uma espiral), que se repete continuamente. Por exemplo, quando se está a pensar nas 
coisas, está-se ao mesmo tempo a reportar a novas coisas nos dados. Depois recolhe-se e 
pensa-se acerca destas novas coisas. Em princípio, este é um processo em espiral infinito. 
Para o desenvolvimento do processo da análise dos dados qualitativos observamos os 
procedimentos de organização, e preparação apresentados por Miles & Huberman (1994), 
como ainda as suas referencias as formas como analisar este tipo de dados, orientados pela 
an1994), como ainda as suas referencias as formas como analisaruzadas dos clustersos 
dadosres e assim consecutivame. 
Todo o percurso deste processo passa pelas mesmas etapas (relato, reflexão e meta-
reflexão). Para Seidel (1982: 4), este é também um processo holográfico no qual cada etapa 
Processo empírico da investigação 
260 
do processo contém o processo inteiro, por exemplo, quando se começa a relatar as coisas, 
imediatamente se recolhe mentalmente e pensa nos assuntos. 
 
Ilustração 5 - Processo de análise e dados qualitativos baseado em Seidel (1998: 2) 
1.1 Descrição e caracterização da amostra 
A etapa da seleção da amostra teve como fonte do seu design as orientações de 
Patton (1990) no sentido de obtermos “casos ricos de informação que manifestem o 
fenómeno de interesse de forma intensa” (p. 171), e como Schempp (2002) realizamos com 
professores de EF  
A amostra utilizada foi constituída por seis professores (Patton, 1990) expertos de 
EF e DE, com características especificas que nos garantissem a partilha de informação 
relevante e com garantias da sua qualidade, isto é, que o conhecimento que possuem tenha 
sido escrutinado e desenvolvido pela prática promovendo o sucesso educativo – os 
Expertos (Schempp, 2002; Ericsson, 2006). Caminhando no sentido dos profissionais 
experientes que Berliner (1986) apresenta no seu estudo.A definição de experto é, por 
natureza, multidimensional (Ericsson, 2006; Rocha, 2006). Assim, a definição de vários 
critérios e a sua conjugação permite verificar que os professores de EF e DE reúnem 
características semelhantes identificadas por Ericsson (2006) para os expertos, utilizadas 
anteriormente por Schempp (2002) para os professores de EF. 
Como Ericsson (2006) observa e que na realidade educativa da actual actividade do 
professor consideramos ser.o desenvolvimento até ao patamar de experto como “uma 
progressão ordenada desde iniciado, intermédio e experto, onde os factores primários 
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mediando esta progressão ao longo destas etapas eram a instrução, treino e a experiencia” 
(p. 688) Desta forma como nos refere Ericsson (2006), procuramos professores com larga 
experiência no ensino, com mais de 10 anos “em primeiro lugar, uma vasta experiência de 
atividades em um domínio é necessário para alcançar níveis muito altos de desempenho” 
(p. 685), com competência reconhecida pelos seus pares, habilitações profissionais para o 
ensino completas, conhecimento acomulado, acessível e profundidade da sua experiencia . 
Neste sentido apresentamos os critérios que definem o experto no nosso estudo: 
• Larga experiência como professor: no nosso estudo, os expertos possuem cerca de 
20 anos de experiência de ensino a tempo inteiro, o que corresponde de grosso 
modo a 17000 horas de trabalho; 
• Sucesso prolongado durante a carreira: comprovado pelo seu currículo como 
professor e/ou treinador e/ou atleta; 
• O reconhecimento dos pares do seu desempenho como professor: identificados 
através de uma pesquisa junto dos professores de EF; 
• Empenho profissional: ter um profundo envolvimento na escola e no acto 
educativo e formação social, participar em acções de formação, escrever artigos, 
entre outros; 
• Certificado de formação (Licenciatura ou superior); 
• Pertencer a uma escola, com um programa educativo relevante: na área da EF 
e/ou DE pela integração social dos alunos na escola, pelo desenvolvimento da 
relação entre a sociedade e a escola ou pela potenciação e selecção de alunos para 
o desporto federado ou outros. 
Neste sentido procuramos especificamente professores de educação física e 
desporto escolar que desenvolvem a sua actividade docente no 3.º ciclo e no ensino 
secundário, em diferentes contextos sociais permitindo como refere Patton (1990) sobre a 
“variação máxima da amostra” (p. 172) e da importância que esta pode trazer na obtenção 
de dados diferentes pela diferença que cada sujeito representa mesmo em amostras 
pequenas e falando do mesmo assunto. Possuidores de um currículo com impacto na área 
do desporto (quer seja como professor/treinador, quer seja como atleta). 
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Para chegar ao grupo amostral pretendido utilizamos um design metodológico que 
Patton (1990, 176-177) referiu como “snowball or chain sampling”. O qual consideramos 
adequado pelas características que da profissão docente apresenta, da sua actividade 
profissional ser restrita ao seu grupo profissional, com pouca informação para o exterior 
adequada esta realidade na procura dos professores expertos para a amostra. O design que 
nos apresenta Patton (1990, 182) afirma que “identifica  casos de interesse através de 
pessoas que conhecem pessoas que são casos de rica informação, isto é, bons exemplos 
para o estudo, sujeitos bons para entrevistar”. Assim, Patton (1990, 176) descreve este 
design como um processo para “localização de informadores chave com informação-rica”, 
um processo que se inicia por “perguntar ás pessoas bem situadas: Quem conhece muito 
sobre…? Com quem devo falar?”, assim através deste processo a “bola de neve” aumenta 
aumenta o numero de sujeitos identificados.  
Através de um inquérito telefónico (Soriano e Winterstein, 2004) a vários 
professores de EF nos concelhos do Porto, de Vila Nova de Gaia e de Aveiro, 
apresentámos um questionário, como Patton (1990) identificou numa metodologia “em 
cadeia” deveriam basear-se em duas perguntas: “Quem conhece muito acerca de…” e 
“Com quem eu devo falar….” (176), assim procuramos conhecer quem reconheciam com 
um elevado conhecimento sobre o CPP e por outro lado de acordo com as características 
que identificam o experto (Schempp, 2002; Ericsson, 2006), anteriormente referidas quem 
reconhciam, surgindo uma lista de professores, da qual identificamos os que possuíam 
mais unanimidade, que possibilitavam casos ricos de informação (Patton, 1990), desta 
forma eliminamos por exemplo o caso de dois ou mais professores na mesma escola, assim 
como professores de escolas idênticas (publicas ou privadas) da mesma área geográfica e a 
confirmação dos dados da sua qualidade de experto foi realizada constrastando com o 
currículo vitae de cada professor, reduzindo a seis os professores identificados para 
amostra. Os professores inquiridos, dos quais alguns foram colegas de curso e de faculdade 
que facilitou a obtenção do contacto e o contacto inicial, informamos que todas as 
respostas eram confidenciais e o seu anonimato mantido. Foram os seguintes e as suas 
respectivas habilitações (apresentação reduzida do currículo): 
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Professores da 
amostra 
Resumo da fundamentação das habilitações para a docência e para condição de experto  
Prof. José Costa Habilitações académicas: Licenciado em educação física e desporto. 
Anos de Serviço: 32 (1984). 
Formações:  
Participante no curso de Treinador de Futebol, nível I e II 
Organizados de várias acções de formação em diversas áreas. 
Funções desempenhadas:  
Professor de educação física e desporto escolar; Orientador de estágio; 
Delegado de grupo; Coordenador do desporto escolar; professor responsável 
por grupos escolares de andebol, futebol, ginástica e voleibol; Director de 
turma 
Actividades desportivas: Treinador — Futebol 
Actividades de excelência 
Coordenador de Futebol de sete e de Futebol de onze; Coordenador da 
Formação; Organizador dos I, II e III Torneios da Cidade de Oliveira do 
Bairro; Organizador da cerimónia de apresentação dos plantéis 2013 e 2014 
do Oliveira do Bairro Sport Clube; Organizador de vários torneios de abertura 
e encerramento nas modalidades de futebol e voleibol; Organização de vários 
torneios de futsal; Organização de várias Galas do Desporto do IPSB. 
Escolas: Colégio Frei Gil (www.ipsb.pt) 
Tipo de Escola: Privada 
Distrito: Aveiro 
Concelho:Oliveira do Bairro 
Meio socioeconómico 
Área rural  
Nível económico baixo 
Prof. Jorge 
Tormenta 
Habilitações académicas: Licenciado em educação física e desporto. 
Anos de Serviço: 43 (1972) 
Formações 
Organizou vários cursos de treinadores de Andebol (de 4º grau, 3º grau e 2º 
grau) e de Árbitros; Prelector/Formador em muitos deles – membro do Corpo 
de Prelectores da FAP e da AAP – principalmente nas disciplinas afectas à 
pedagogia, psicopedagogia, história e organização/gestão desportiva; Criou e 
dirigiu ou co-dirigiu durante 20 anos o “Clinic de Informação Técnica 
Internacional de Andebol da A. A. Porto; Realizou por todo o país largo 
número de palestras no âmbito da pedagogia, do desenvolvimento desportivo 
juvenil e escolar e da gestão desportiva, para além de outras disciplinas como 
sociologia e antropologia 
Prémios 
Medalha classe ouro de mérito desportivo, da cidade de Vila Nova de Gaia; 
Medalha de mérito municipal, classe ouro, enquanto pedagogo; Treinador 
campeão nacional de andebol; Muitos títulos no desporto escolar; Prémio 
Desporto Escolar 2004 atribuído pelo Ministério da Educação e Ciência. 
Funções desempenhadas 
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Professor de educação física e  desporto escolar; Delegado de grupo, Director 
de instalações; Coordenador do “Curso secundário tecnológico de animação e 
gestão desportiva”, criativo responsável pelo nascimento da disciplina “Gestão 
de instituições desportivas; Director de turma. 
Actividades de excelência 
Selecionador nacional; Treinador de andebol da 1ª Divisão Nacional no FC 
Porto e no Colégio de Gaia; Co-coordenador de muitas Comissões de Eventos 
Culturais da escola com destaque para a anual EXPOCOLGAIA; Comentador 
RTP e ABOLA-TV. 
Publicações: prefácio do livro da ASA para a Educação Física 
Escolas: Colégio de Gaia (www.colgaia.pt) 
Tipo de Escola: Privada 
Distrito: Porto 
Concelho: Vila Nova de Gaia 
Meio socioeconómico 
Área urbana  
Nível económico médio 
Prof. Fernando 
Soares 
Habilitações académicas: Licenciado em educação física e desporto. 
Anos de Serviço: 33 (1982) 
Formações:  
1991 Profissionalização em exercício 
Participante no cursos de treinador de Futebol, de treinador de Andebol e de 
arbitro de andebol. 
Acções de formação desde 1982 até ao presente frequentou pelo menos 12. 
Formador do Curso de Monitores de Hóquei.  
Funções desempenhadas 
Professor de educação física e desporto escolar; Responsável pelo desporto 
escolar; Head of Physical Education & Games no Oporto British School; 
Professor na Escola Superior de Educação do Porto; Coordenador do desporto 
escolar; Diretor de turma; Delegado de educação física; Coordenador da 
atividade interna; Subcoordenador de educação física. 
Actividades desportivas: 
Professor de Ginástica de Manutenção e Ginástica Educativa no Futebol 
Clube do Porto; Responsável técnico do Ginásio; Treinador de Futebol de 11; 
Treinador, preparador físico e jogador de Hoquei; 
Actividades de excelência 
Vice Presidente da Federação Portuguesa de Hóquei; Atleta Universitário na 
modalidade de Andebol 
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Escolas: Colégio Oporto British School ( www.obs.edu.pt ) 
Tipo de Escola: Privada 
Distrito: Porto 
Concelho: Porto  
Meio socioeconómico 
Área urbana  
Nível económico elevado 
Prof. Clementina 
Campêlo 
Habilitações académicas: Licenciada em educação física e desporto. 
Anos de Serviço: 34 (1981) 
Formações 
Participante em 1991 no estágio pedagógico integrado;  
Participação em Reuniões Científicas e Profissionais até 2013 62 acções de 
formação 
Prémios. Jogadora de Voleibol campeã nacional 
Funções desempenhadas 
Professor de educação física e desporto escolar; Coordenadora do desporto 
escolar; Participação no projecto “Viva a Escola” (Programa de Promoção e 
Educação para a Saúde); Membro do júri nacional de exames do agrupamento 
Porto central /CAE-Porto; Membro do secretariado de exames das provas de 
equivalência; Coordenadora do secretariado de exames do ensino básico e das 
provas de equivalência à frequência; Membro da equipa de registo de termos; 
Directora do curso “Tecnológico de Desporto”; Membro da equipa do 
projecto europeu Comenius desde 2009; Membro da equipa de intercâmbios 
bilaterais entre a escola Carolina Michaëlis e uma escola Italiana; Directora de 
turma. 
Actividades desportivas 
Treinadora de Voleibol; Professora de Ginástica de Manutenção; Professora 
de Natação (área da terapia) no Futebol Clube do Porto 
Actividades de excelência: 
Responsável pela concepção, organização e realização dos eventos- Dia do 
Coração que se realizou no Porto; Dinamizadora de Actividades Desportivas 
no I.N.A.T.E.L de Viana do Castelo;  
Escola: Escola Secundária Carolina Michaelis (www.aecarolinamichaelis.pt ) 
Tipo de Escola: Publica 
Distrito: Porto 
Concelho: Porto  
Meio socioeconómico 
Área urbana  
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Nível económico médio 
Prof. Luís 
Geirinhas 
Habilitações académicas: Licenciado em educação física e desporto. 
Anos de Serviço: 23 (1992) 
Prémios: Treinador campeão nacional de Basquetebol pelo Futebol Clube do Porto 
Formações: 
Formador de Treinadores de Basquetebol, pela Federação Portuguesa de 
Basquetebol 
Preceptor em vários colóquios e formações sobre desenvolvimento da aptidão 
física em equipas profissionais e em jovens praticantes 
Funções desempenhadas: 
Professor de educação física e desporto escolar; Coordenador escolar do 
programa de educação para a saúde; Director de Turma 
Actividades de excelência: 
Treinador/ Preparador Físico da equipa de Basquetebol sénior do Futebol 
Clube do Porto, de 1992 a 2011 
Coordenador das equipas de formação para a área do desenvolvimento da 
aptidão física, de 1992 a 2011, no Futebol Clube do Porto 
Escolas: Escola ES/3 Diogo de Macedo (sites.google.com/site/aedmolival ) 
Tipo de Escola: Publica 
Distrito: Porto 
Concelho: Vila Nova de Gaia  
Meio socioeconómico 
Área Suburbana  
Nível económico médio 
Prof. Paulo 
Caseiro 
Habilitações académicas: Licenciado em educação física e desporto. 
Anos de Serviço:  22 (1993) 
Formações: De 1988 a 2014 frequentou pelo menos 45 acções de formação 
Prémios: Atleta foi campeão nacional na modalidade de Voleibol. 
Funções desempenhadas: 
Professor de educação física e desporto escolar; Orientador de estágio do 
curso profissional de “Técnico de Apoio à Gestão Desportiva”; Diretor de 
instalações, do plano tecnológico da educação; Coordenador do 
ENES/ENEB/ESPBS; Director de turma. 
Actividades desportivas: 
Professor na escola de natação da piscina; Treinador de Voleibol; Preparador 
físico da equipa sénior de Hóquei em Patins; 
Actividades de excelência: Coordenador técnico de Healt-Club 
Publicações: 
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Publicou 2 obras em 1992 e 1993; 
Comunicação científica publicada em 1993 
Escolas: Escola secundária João da Silva Correia (www.escolajsilvacorreia.com ) 
Tipo de Escola: Publica 
Distrito: Aveiro 
Concelho: São João da Madeira 
Meio socioeconómico: 
Área Suburbana  
Nível económico médio 
Os professores seleccionados foram contactadas telefonicamente, para uma 
primeira apresentação e marcação de uma reunião presencial. Aí demos a conhecer o nosso 
estudo e a importância do registo e análise do CPP expertos em EF e DE. Foi também 
solicitada a devida autorização e a concordância dos professores em causa para a 
realização deste trabalho. De igual forma, os entrevistados consentiram que o seu nome 
fosse apresentado, não fazendo questão em manter o anonimato. Este procedimento foi 
aplicado por Jones, Armour & Potrac (2003). Após essa etapa, marcámos um encontro para 
a realização das entrevistas. 
1.2 Elaboração/desenvolvimento das entrevistas 
Esta forma (investigación biográfico-narrativa) de investigar altera 
los modos habituales de lo que se entiende por conocimiento en 
ciencias sociales y de lo que importa conocer; no obstante, desde la 
modernidad se arrastra un déficit metodológico para justificarla 
(validez, generalización y fiabilidad). (Bolívar, 2002: 1) 
Para o desenvolvimento do design metodológico na obtenção “rica-informação” 
(Patton, 1990) da amostra identificada anteriormente, o nosso design observou as 
orientações da “estratégia qualitativa pura” de Patton (1990: 190), e a análise da 
implementação metodologia “wave questionaire” utilizada no estudo de Firmin (2006). 
Esta orientação metodológica qualitativa permite convocar aos entrevistados o 
conhecimento baseado primariamente das perspectivas construtivistas ou das perspectivas 
advogadas, participadas ou ambas (Creswell, 2003) e para tal usa estratégias como as 
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narrativas, fenemonoligias, etnografias, teoria de estudos de grupo, ou estudo de caso como 
nos apresenta Creswell (2003: 18). 
Procuramos a realização de entrevistas reflexivas na sua natureza, tal como 
apresentam nos seus estudos Hammersley & Atkinson (1983), Schempp, Tan, Manross & 
Fincher (1998), Schempp (2002) e Rocha (2006)  
Assim o design metodológico da nossa investigação consistiu na realização de duas 
entrevistas semi-estruturadas, desenvolvidas segundo as orientações da construção do 
guião das entrevistas apresentadas por Patton & Cochran, (2002), o qual afirma que “estas 
são conduzidas num perspectiva de «estrutura solta» (guião de tópicos), constituído por 
questões abertas definindo a área a ser explorada” (p. 11), esta não imposição de linhas de 
orientação muito rígidas na realização da entrevista permite ao entrevistado explanar o seu 
pensamento sem limitações nem constrangimentos (Guérios 2002; Jones, Armour & 
Potrac, 2003; Rocha, 2006). Ainda na orientação do design metodológico das entrevistas, 
observando a metodologia em onda (Firmin, 2006), desenvolvemos um processo de duas 
entrevistas, de forma a permitir que todos os participantes fossem entrevistados uma 
primeira vez, analisando os dados, permitindo desta forma a orientação temática  para a 
segunda entrevista, no sentido de explorar as suas respostas prévias, clarificar assuntos 
e/ou adquirir elaboração em constructos de particular interesse (Firmin, 2006). 
Aplicámos o método de confrontação (depuração) para validar a entrevista, 
concretamente quanto à coerência dos dados apresentados pelos entrevistados. De acordo 
com Hycner (1985: 291), realizar o processo de recolha de dados (i.e. entrevista) 
corresponde a dois momentos distintos: um primeiro momento destinado à recolha 
integral da história de vida; e um segundo momento para a aplicação do método de 
confrontação. Assim, através de uma interpretação dos testemunhos dos expertos, nas suas 
principais ideias, crenças, experiências mais vincadas, evidenciando a mesma base do 
conhecimento (sem que tal seja visto como a redução a um mesmo conhecimento), 
identificando também as suas filosofias, avanços e diferentes experiências (Hycner, 1985), 
apresentamo-las sob forma de uma nova entrevista. Neste processo pedimos ao 
entrevistado o seu comentário e o aprofundamento de concepções que na sua opinião 
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fossem importantes e não presentes. Confirmava desta forma ou não o sentido dado 
anteriormente e aprofundando (Hycner, 1985) as suas ideias, conceitos, crenças, filosofias. 
Suportados nas orientações anteriores desenvolvemos um guião perguntas chave, e 
de tópicos com o propósito de encorajar o entrevistado a falar sobre assuntos específicos se 
eles não surgissem espontaneamente (Patton & Cochran, 2002), observando a identificação 
que Patton (1990: 292) faz sobre o questionário de conhecimento (Knowledge Questions) 
no qual refere que este tipo de questionário são realizados “para conhecer que informação 
factual o entrevistado possui”. Procuramos ainda com este design metodológico que as 
entrevistas semi-estruturadas permitem, o comprometimento de todos os participantes com 
as mesmas questões, mas também levaram as entrevistas para divergentes direcções” 
Firmin, Firmin & Mackay (2008: 80). Com estas orientações de design, e com um tema de 
partida bem definido (categorias do conhecimento profissional do professor) fundamentado 
pela investigação científica desenvolvemos o nosso guião, neste sentido, Grossman (1994) 
refere que existe um conjunto de investigadores que procuraram enquadrar os domínios do 
conhecimento do professor sobre, como referenciou Carter (1990), Leinhardt & Smith 
(1985) e Wilson et all. (1987). O próprio autor definiu uma tipologia com seis categorias: 
“(a) knowledge of content, (b) knowledge of learners and learning, (c) knowledge of 
general pedagogy, (d) knowledge of curriculum, (e) knowledge of context, and (f) 
knowledge of self” (p. 6117). Consideramos também importante observar a dimensão da 
temporalidade do CPP na EF e as perspectiva de futuro na e da EF, no sentido de ir ao 
encontro dos objectivos do nosso estudo, que como Patton (1990: 293) refere os 
questionários “Background/Demographic” e nos alerta como “é importante considerar 
como a dimensão temporal intercepta com os diferentes tipos de questões”. 
Assim o processo de construção do instrumento de recolha de dados, fase 
fundamental no processo de investigação (Edwards, 1998), foi realizado com grande 
atenção e rigor, procurando a sua fundamentação em trabalhos científicos (Patton, 1990; 
Schempp 2002; Jones, Armour & Potrac, 2003; Rocha, 2006; Firmin, 2006; Vieira e 
Azevedo, 2008; Firmin, Firmin & Mackay, 2008). No estudo desenvolvido por Vieira e 
Azevedo (2008), os autores debruçaram-se sobre factores que promovem o sucesso 
educativo, tendo realizado um estudo qualitativo através de entrevistas. 
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Tabela 13 - Assunto, Categorias, Subcategorias e questões 
Assunto Categorias Tópicos Questões  
A – Evolução 
temporal do 
conhecimento dos 
professores expertos 
A1 - conhecimento 
antes da 
licenciatura 
Conhecimentos que induziram na escolha da área 
profissional 
Conte-nos o que o 
marcou antes de sua 
formação para ser o 
professor que é hoje? 
Conhecimentos obtidos antes da licenciatura que ajudam no 
desenvolvimento da prática profissional 
Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, 
desenvolvimento, construção dos conhecimentos como 
professor. 
A2 - Conhecimento 
adquiridas na 
licenciatura 
Adequação do currículo académico na actividade 
profissional  Fale-nos da sua formação 
e como contribui para o 
trabalho competente que 
desenvolve? 
Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, 
desenvolvimento, construção dos conhecimentos como 
professor. 
A3 - Conhecimento 
na actividade 
profissional 
Conhecimentos importantes que sentiu necessidade e não 
possuía na sua formação; 
Que necessidades 
formativas sentiu após a 
sua formação e como 
evolui-o para desenvolver 
um trabalho competente? 
Métodos de avaliação e análise do conhecimento 
profissional 
Método de formação e desenvolvimento pessoal 
Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, 
desenvolvimento, construção dos conhecimentos profissionais. 
B - Ensino 
Competente 
B - Factores que 
influenciam/condic
ionam o 
rendimento do 
ensino 
Professor competente em Educação Física 
Fale-nos quais são os 
factores que identifica 
como promotores da 
competência no seu 
trabalho na escola e desde 
o planeamento ao acto de 
ensino e a sua evolução. 
  
Factores que influenciam o rendimento do professor 
Disciplina de Educação física na escola na óptica do 
professor 
Reflexo do trabalho do professor na escola e na sociedade 
local 
Integração e relação alunos, turma, escola, e sociedade; 
Desporto Escolar e da Educação Física na escola e 
sociedade local 
Educação Física na escola e na sociedade local; 
Dificuldades na inserção na organização escolar e social; 
D – Perspectiva do 
futuro para os 
professores expertos 
na área 
D1 - Futuro do 
Ensino da 
Educação Física e 
Desporto 
Educação Física 
Como vê o futuro da 
Educação Física e do 
Desporto Escolar  em 
Portugal 
Desporto Escolar 
Papel da Educação Física na sociedade e exigências 
escolares 
Todos os domínios do conhecimento são importantes no trabalho dos professores, 
no entanto, Grossman (1994) constata que a investigação tem-se concentrado mais no 
conhecimento do conteúdo, no conhecimento pedagógico geral e no conhecimento de si 
próprio. Na nossa investigação procuraremos investigar todos as categorias com a mesma 
importância, partindo do pressuposto que todas são relevantes para o desempenho 
profissional do professor. 
As categorias do CPP definidas por Grossman (1994) serviram de base ao questionário 
do nosso estudo que apresentamos aos PE. Através da nossa experiência profissional e 
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formação académica, previmos a priori algumas subcategorias que poderiam ser abordadas 
pelos comentários dos PE. Assim para a: 
• Categoria do conhecimento de currículo: que “inclui os processos de 
desenvolvimento do currículo e do currículo escolar nos diferentes níveis” 
(Grossman, 1994: 6118), procurámos que os expertos explanassem o seu 
conhecimento, orientações e crenças sobre o currículo programático que 
trabalham, desenvolvido pelo MEC, e como o transportam para a prática. Assim 
chegámos à seguinte tabela: 
Tabela 14 - Questão sobre a categoria do conhecimento de currículo 
Assunto Categoria Tópicos Perguntas 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C1 - Conhecimento do 
Currículo 
 Filosofia para uma Educação física na escola 
 Explique-nos de acordo 
com a sua filosofia que 
forma realiza o seu 
planeamento e quais os 
conhecimentos necessários 
para um trabalho 
competente 
Conteúdos programáticos da disciplina ( pelo grupo 
de Educação Física) 
Objectivos educativos da educação física 
Critérios para a progressão e adaptação pedagógica 
dos conteúdos 
Conhecimento do conteúdo 
• Categoria do conhecimento pedagógico geral: “inclui, o conhecimento da 
organização e gestão da aula e os métodos de ensino gerais” (Grossman, 1994: 
6118), sobre o qual procuramos que os expertos explicassem as suas orientações 
pedagógicas para o ensino da EF e como o aplicam na sua actividade profissional. 
Assim chegámos a esta tabela: 
Tabela 15 - Questão sobre a categoria do conhecimento pedagógico geral 
Assunto Categoria Tópicos Perguntas 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C2 - Conhecimento 
pedagógico geral 
Domínio dos conteúdos da disciplina de Educação 
Física  
Elucide-nos sobre o seu 
conhecimento pedagógico e 
as dificuldades que sentiu 
Progressão do conhecimento pedagógico do professor; 
Processo ensino-aprendizagem 
 Filosofia para um processo ensino aprendizagem 
Qualidade no ensino de educação física 
Objectivos educativos na educação física para os alunos 
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• Categoria do conhecimento do conteúdo: “engloba conhecimento do conteúdo 
propriamente dito e mais explicitamente conhecimento didáctico do conteúdo” 
(Grossman, 1994: 6118). De forma mais detalhada, o mesmo autor refere que esta 
categoria engloba ainda a matéria de ensino, o conhecimento acerca da 
compreensão e da falta de compreensão dos alunos acerca da matéria, o 
conhecimento curricular e de instrução dos conteúdos, planeamento e instrução na 
aula, conciliação das crenças próprias para o ensino, dos propósitos do ensino e da 
sua prática de instrução. Pela disciplina de EF ter o seu conteúdo tão dependente 
das condições, materiais e estruturas de ensino, pareceu-nos pertinente questionar 
sobre estas áreas nesta categoria, e não na categoria do conhecimento pedagógico 
geral, opção que fundamentamos na análise de Grossman (1994: 6119): 
Associado às rotinas de trabalho dos professores está o conhecimento geral 
dos professores nas estruturas das aulas, as quais inclui o conhecimento necessário 
para planear aulas, para fazer transições entre diferentes componentes de uma aula, 
e para apresentar explicações claras do conteúdo (Leinhardt and Smith 1985): 
enquanto este tipo de conhecimento é designado de geral, é possível que o 
conhecimento das estruturas da aula esteja implicitamente ligado ao conteúdo a ser 
ensinado. 
Tabela 16 - Questão sobre a categoria do conhecimento do conteúdo 
Assunto Categoria Tópicos Perguntas 
C - 
Conhecimento 
profissional do 
professor 
C3 -Conhecimento 
do conteúdo 
(dimensão 
didáctica) 
Organização e elaboração das unidades temáticas 
Como ensina, e como gere 
todos os aspectos 
envolvidos na prática do 
processo ensino-
aprendizagem   
Organização e elaboração do plano de aula; 
Selecção dos exercícios e os métodos didácticos aplicados 
em cada conteúdo de ensino; 
Reflexão no processo ensino 
progressões didácticas dos conteúdos 
Conhecimento dos aspectos Psicológicos, Fisiológicos, 
Pedagógicos e Didácticos a apresentar; 
Gestão da aula (Tempo de empenhamento motor, Tempo de 
aprendizagem motora, tempo de pausa, entre outros) 
A organização das aulas e os métodos de trabalho; 
Processo de instrução (Feedback, apresentação dos 
conteúdos, exemplificação, entre outros) 
Promoção do comportamento/atitude correcta dos alunos no 
processo educativo; 
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Estilo de intervenção; 
A organização, disciplina, rotinas das aulas; 
A observação constante do desempenho;  
A capacidade de resposta do professor aos problemas da 
aula;  
• Categoria do conhecimento dos alunos e da aprendizagem: “inclui conhecimento 
dos alunos e das teorias da aprendizagem; do desenvolvimento físico, social, 
psicológico, cognitivo dos alunos; teoria e prática da motivação; da diversidade 
étnica, socioeconómica e de género existente entre estudantes” (Grossman, 1994: 
6118). No desenvolvimento da questão, procurámos que os PE descrevessem a sua 
experiência e a percepção que tem dos alunos e dos saberes associados a estes para 
o processo educativo. Assim, chegámos a esta tabela: 
Tabela 17 - Questão sobre a categoria do conhecimento dos alunos e da aprendizagem 
Assunto Categoria Tópicos Perguntas 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C4 - Conhecimento 
dos alunos e da 
aprendizagem 
Conhecimento sobre os alunos Conte-nos sobre os 
conhecimentos e 
capacidades que o professor 
deve possuir e conhecer 
relativamente aos seus 
alunos de forma a realizar 
um ensino competente e 
ainda como foi construindo 
esta consciência e 
conhecimento. 
Responsabilização dos alunos; 
Análise psicológica (ambiente fomentado, a 
motivação); 
Relação escola, sociedade local e os alunos 
Percepção das necessidades, problemas e 
comportamentos dos alunos; 
Evolução da gestão dos alunos 
• Categoria do conhecimento de si mesmo: “inclui o conhecimento dos valores, 
disposições, forças e debilidades, filosofia educativa, metas para os estudantes e 
propósitos para o ensino” (Grossman, 1994: 6118). Através da questão 
desenvolvida, acreditámos que poderíamos obter comentários sobre o próprio 
profissional e a percepção que este possui sobre as suas capacidades e a sua 
actividade profissional. Assim, chegámos à seguinte tabela: 
Tabela 18 - Questão sobre a categoria do conhecimento de si mesmo 
Assunto Categoria Tópicos Perguntas 
C - Conhecimento 
profissional do 
C5 - Conhecimento de 
si mesmo 
Filosofias, crenças, pedras basilares no desempenho 
de professor de Educação Física; 
Como professor, que 
percepção tem de si e das 
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professor Perspectiva pessoal da carreira/função de professor 
de educação física;  
capacidades que possui e 
desenvolveu.   
Causa de satisfação e motivação no ensino;  
Valores éticos, morais e sociais 
Conhecimento pessoal 
• Categoria do conhecimento do contexto: “inclui o conhecimento das múltiplas 
situações e contextos onde se desenrola o trabalho profissional dos professores 
(aula, escola, região, pais), inclui também o conhecimento dos seus alunos, das 
famílias, e sociedade” (Grossman, 1994: 6118). Nesta categoria, procurámos 
desenvolver uma questão que permitisse ao PE narrar a sua experiência sobre o 
contexto e o processo educativo. O autor considera que poderá ainda incluir nesta 
categoria “o conhecimento da história, da filosofia, da cultura dos alicerces da 
educação” (Grossman, 1994: 6118) num determinado país. Assim, elaboramos a 
seguinte tabela: 
Tabela 19 - Questão sobre a categoria do conhecimento do contexto 
Assunto Categoria Tópicos Perguntas 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C6 - Conhecimento do 
contexto 
Contexto específico e global onde desenvolve 
actividade profissional 
A Educação Física na 
escola e na sociedade local, 
qual a sua importância e o 
papel do professor  
Currículo adequado ao contexto escolar 
Condições do local de trabalho; 
Condições materiais de trabalho; 
Adaptação do professor á novas exigências escolares. 
Relação social do professor 
A Educação Física no contexto educativo; 
Relação entre a educação física e a sociedade local 
Através do processo de estudo-piloto, procurámos verificar a coerência, a 
pertinência e a abrangência das perguntas formalizadas, a eficiência da estrutura seguida 
pelo guião, a eficácia dos equipamento utilizados e ainda corrigir outras situações de 
acordo com as orientações de Patton (1990). Através deste processo, foi possível verificar 
que as perguntas iniciais estavam demasiado abertas, inibindo o entrevistado e dispersando 
o seu pensamento, levando-o a respostas curtas, rápidas e pragmáticas, de forma a poder 
abordar todos os temas que cada pergunta aberta permitia desenvolver. Como as perguntas 
eram tão abrangentes e tantos eram os assuntos que os professores poderiam comentar, 
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várias vezes fomos questionados sobre o que poderiam responder. Para ultrapassar este 
problema e permitir que o entrevistado explanasse todo o seu conhecimento de forma 
continuada, às perguntas abertas formuladas inicialmente acrescentamos alguns tópicos, o 
mais gerais possível, de forma a desenvolverem o seu comentário (Hycner, 1985). 
1.3 Recolha de dados 
Antes de serem efectuadas as entrevistas, os professores foram contactados e 
esclarecidos quanto aos propósitos do estudo. A criação de uma relação de confiança e 
bem-estar (Silverman, 1993), indispensável neste tipo de estudos, estava à partida 
facilitada, na medida em que o investigador é também professor de EF.  
O local de realização da entrevista foi escolhido pelos entrevistados, bem como 
data e hora. As entrevistas foram todas realizadas unicamente com os dois 
intervenientes: entrevistado e entrevistador. Procurámos, pois, criar e manter um clima 
de intimidade e confiança plena, para que os entrevistados se exprimissem 
naturalmente, conforme Schempp, Tan, Manross & Fincher (1988) e Jones, Armour & 
Potrac (2003) preconizam. Garantido o ambiente adequado (íntimo, propício ao 
diálogo, sem interrupções) e, na medida do possível sem constrangimentos temporais, 
os expertos sentiram-se à vontade para falar sobre o seu trabalho, o seu conhecimento, 
o seu comportamento, as suas crenças gerais e outras experiências. Para a recolha dos 
dados (Patton & Cochran, 2002), foram utilizados dois equipamentos de gravação 
digital de grande capacidade de armazenamento de informação de forma a não ter que 
interromper os entrevistados e por outro lado com boa capacidade de obtenção da 
informação de forma que a sua reprodução fosse o mais clara possível. Durante a 
recolha dos dados, tivemos o cuidado de não interferir ou condicionar. Assim, após a 
apresentação das questões, ficámos totalmente em silêncio, sem realizar qualquer 
manifestação, deixando o entrevistado falar abertamente. Abrimos a possibilidade de 
reformulação das perguntas. Perguntas adicionais poderiam surgir, se o entrevistador 
sentisse necessidade de ser esclarecido, o que raramente aconteceu. Foram ainda dadas 
garantias de respeito pelas ideias veiculadas pelos professores e de que nada seria 
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publicado que os pudesse prejudicar ou diminuir de alguma forma, e sem a respectiva 
autorização (Hycner, 1985). 
Cada entrevista foi gravada, depois transcrita (Silverman, 1993) e posteriormente 
os dados foram apresentados a cada professor entrevistado, que examinou, confirmando a 
veracidade dos dados, a correcta transcrição e a autorização do seu estudo. À imagem de 
Hycner (1985: 291), tivemos como regra que os participantes neste estudo de investigação 
poderiam retirar algum elemento, parte ou etapa dos respectivos conteúdos. 
Resumidamente, o processo de recolha dos dados foi realizado nas seguintes 
etapas: obtivemos a história de vida dos PE através do registo sonoro das entrevistas 
(Patton & Cochran, 2002). De seguida, efectuámos a transcrição (Silverman, 1993) na 
integra de toda a narrativa dos expertos. Posteriormente, realizámos uma leitura do 
material gravado, interpretando as ideias, filosofias, conceitos, conhecimentos e 
experiencias expostas pelo experto que expôs na sua história de vida (Patton, 1990; 
Silverman, 1993; e Patton & Cochran, 2002). Realizámos uma segunda entrevista em que 
confrontámos os expertos com as informações fornecidas anteriormente. Realizámos uma 
nova transcrição integral da segunda entrevista. A partir deste momento, iniciámos o 
processamento do tratamento/categorização dos dados.  
2 Análise e interpretação dos dados 
Foi nosso propósito recolher e registar a narrativa das crenças, filosofias, experiências, 
e outros conhecimentos dos expertos, sem a mistura de ideias, conceitos ou influência dos 
investigadores, seguindo a advertência de Schleiermacher para uma tarefa hermenêutica 
completa (Birkner, 2008), tarefa de que esta etapa de transcrição faz parte. Esta etapa da 
investigação constitui-se como um excelente momento de análise, interpretação e 
construção da referida codificação, uma outra fase da hermenêutica identificada 
anteriormente por Schleiermacher (Birkner, 2008). 
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No processo de codificação das histórias de vida dos expertos, desenvolvemos um 
design de análise dos dados qualitativos proveniente de uma estratégia de “cruzamentos 
dos casos” (cross-cases analises) como nos apresenta Patton (1990: 376), “onde com uma 
abordagem do guia de entrevista, as respostas dos diferentes entrevistados pode ser 
agrupada em pelos seus tópicos, mas os dados relevantes não serão encontrados nos 
mesmos locais em todas as entrevistas” 
O design consistiu (Patton & Cochran, 2002) na construção de um mapa de 
codificação completo ao que Miles & Huberman (1994) chamam de “monster dog”, com: 
a) as categorias do CPP; b) as subcategorias do conhecimento dentro das respectivas 
categorias do CPP; c) as interpretações traduzidas nas selecções de texto das narrativas 
de cada PE; d) as interpretações dos conhecimentos de cada PE para o 
desenvolvimento do processo de confrontação.  
Para implementar o design, utilizámos o programa informático EXCEL e o WORD, 
que como nos afirma Miles & Huberman (1994: 179) que “os precessadores WORD 
podem produzir matrizes”. Estas ferramentas (EXCEL e o WORD) permitiram uma 
adequada exposição da informação, possibilitando e facilitando  a análise 
interpretativa (Miles & Huberman, 1994; Patton. & Cochran,. 2002) realizando a 
interpretação e a identificação das categorias e subcategorias presentes na transcrições 
através do Word, e a codificação da narrativa (Miles & Huberman, 1994; Patton. & 
Cochran,. 2002) foi eficaz a sua realização pelo desenvolvimento de um mapa de 
codificação (Miles & Huberman, 1994) juntamente com os respectivos extractos das 
transcrições no EXEL. Para permitir tornar claras as ideias, assim como sugerem Miles 
& Huberman (1994: 178), que move-se para o quadro posteriormente os dados (divididos 
na sua nova forma) caindo de forma que os contrastes entre os casos sobre as variáveis de 
interesse fiquem mais claros. Assim através da combinação entre estas ferramentas 
(EXCEL e o WORD) de forma prática, e agregada uma vez estes dois programas 
informáticos interagem entre eles, foi possível aplicar a metodologia de investigação do 
nosso estudo. 
A interpretação (Patton. & Cochran,. 2002), teve em consideração as orientações as da 
analise indutiva de Patton (1990) e da analise de um de texto (hermenêutica), onde esta 
só terá valor se for feita a partir do pensamento do seu autor, ou seja, se nos livrarmos 
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de nós próprios (Birkner, 2008). Neste sentido, evitamos compreender o texto a partir 
da nossa relação com a composição, de forma a conhecer a relação existente entre a 
composição e a meditação do experto como referido por Schleiermacher (Birkner, 
2008). Com o conhecimento dessa relação entre meditação e a composição do PE no 
qual procuramos não atribuir pensamentos que não lhe ocorreram, evitamos enganos 
que nos desviariam do objetivo comunicativo real, pois a presença ou a ausência de 
uma concepção no momento da redacção da obra pode alterar profundamente a sua 
significação geral (Coelho, 2011).  
A codificação iniciou-se no desenvolvimento do guião da entrevista (Patton, 1990, 
Miles & Huberman, 1994). Pela nossa experiência profissional e académica, observamos 
que as questões formuladas permitiriam possíveis categorias e subcategorias de 
conhecimentos (temas) a abordar pelos PE. Como observaram Miles & Huberman, (1994: 
178) “que temos de ter em consideração que um mapa de codificação (monster dog) 
parcialmente ordenado que transporta toda a informação de todos os casos pode ser 
gradualmente refinado, sumariado e reduzido através de ordenação e dos clusters”, neste 
sentido, viemos a constatar que das subcategorias inicialmente identificadas, várias não 
foram abordadas pelos PE, assim como, com o decorrer da interpretação das histórias de 
vida dos PE, várias foram as novas subcategorias que emergiram para codificar a narrativa. 
Desta forma, a unidade básica de análise (CPP de Grossman) foi utilizada para organizar 
os temas emergentes dentro dos ricos dados textuais (Patton, 1990; Irwin, Hanton & 
Kerwin, 2004).  
O processo de codificação consistiu na interpretação dos dados fornecidos pelas 
experiências dos expertos, através da análise indutiva de conteúdo (Patton, 1990; Patton. 
& Cochran,. 2002; Irwin, Hanton & Kerwin, 2004; Rocha, 2006) e dedutiva identificadas 
nas grandes categorias, que tomámos como ponto de partida as componentes do 
conhecimento dos professores desenvolvida por Grossman (1994) referidas 
anteriormente. Onde, os testemunhos dos expertos transcritos no  WORD, foram 
primeiramente lidos e escutados (para assegurar a familiaridade com o material em 
questão) (Dey 1993; Thorburn, 2011), e posteriormente analisados indutivamente 
(Patton, 1990; Patton. & Cochran, 2002; Irwin, Hanton & Kerwin, 2004). Onde através 
da interpretação foram realçados a côr diferente de acordo com cada categoria e 
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etiquetados relativamente ás categorias e respectivas subcategorias a que foram 
associados. Uma segunda leitura para confirmação da sua correcta identificação 
(categorias e subcategorias), permitiu por um lado a extracção de novas subcategorias, 
sempre que, por comparação constante, não fossem catalogáveis nas subcategorias já 
criadas (Patton. & Cochran,. 2002; Turman, 2003), por outro desenvolver um mapa de 
codificação no EXCEL, onde os extractos das entrevistas em profundidade de cada autor 
foram colocados (Patton. & Cochran,. 2002) de forma sequencial, na vertical enquanto na 
horizontal estes estratos foram identificados pelo assunto, categoria subcategorias (Miles & 
Huberman, 1994). Com o avanço da análise, algumas subcategorias tiveram 
necessidade de ser desdobradas, para permitir uma análise mais fina, enquanto outras 
subcategorias tiveram de ser fundidas numa subcategoria mais genérica, por não 
termos conseguido, com elas, reunir uma quantidade material suficiente (Miles & 
Huberman, 1994; Patton. & Cochran,. 2002; Irwin, Hanton & Kerwin, 2004). Através 
desta organização horizontal colocamos os estratos de todos os expertos que 
permitirão o desenvolvimento da estratégia de “cruzamentos dos casos” (Patton, 1990; 
Miles & Huberman, 1994). 
Ao observarmos as categorias do conhecimento definidas por Grossman (1994), 
constatamos que todos os domínios são mais abrangentes do que podemos definir 
analiticamente nesta investigação, cruzando outras categorias apesar de nessas 
circunstâncias são serem o conhecimento principal evidenciado estão presentes, por este 
motivo que em várias subcategorias e tópicos de perguntas podemos observar a 
possibilidade de colocar em outras categorias, assim como os expertos poderão responder 
pendendo para uma categoria diferente da qual foi apresentada. Grossman (1994) refere 
que: 
o domínio do conhecimento foi identificado separadamente por objectivos analíticos, na 
utilização actual dos professores, estes domínios não são claramente distinguíveis. Por 
exemplo, a estrutura do conhecimento de uma aula, definida sob o conhecimento 
pedagógico geral, intersecta com o conhecimento didáctico do conteúdo no determinar do 
conhecimento específico a ser ensinado. (p. 6118) 
Realçamos que, de acordo com o identificado sobre o domínio analítico das categorias 
do CPP (referido na construção do guião da entrevista) não corresponder à realidade 
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profissional do professor, levaram os PE da nossa investigação a entrar em categorias de 
CPP diferentes das que inicialmente foi colocada a questão. Assim, no processo de 
interpretação e codificação da narrativa, é necessário identificar a categoria do CPP a que 
se refere o PE, para o respectivo desenvolvimento de subcategorias de conhecimento e 
associar os seus testemunhos, neste sentido a coerência da informação dentro de cada caso 
é muito importante como nos alerta Miles & Huberman (1994: 178). 
Na fase seguinte, desenvolvemos o processo de saturação, que consiste na 
identificação das semelhanças e as diferenças de concepções e opiniões do PE levando 
a novas categoria e subcategoria até que não surjam novas, momento em que apenas se 
repete o assunto presente nas categorais já identificadas (Patton 1990; Irwin, Hanton, 
Kerwin, 2004). Este processo permitiu criar um corpo comum de conhecimento 
constituído pelas ideias, crenças, filosofias e concepções idênticas nas exposições das 
experiências de vida de cada PE, existentes nas categorias, sem que, no entanto, se 
perca a identidade de cada PE,  e apresentando as diferenças de cada um.  
Para chegar à exposição e interpretação das CPP dos PE, procurámos seleccionar 
as cotações, processo utilizado por Patton (1990) e por Irwin, Hanton & Kerwin 
(2004: 430), sobre o qual afirmam que "dados cotacionais suficientes, devem ser 
apresentados para iluminar e apoiar aquilo que nunca a análise do avaliador 
proporciona em forma narrativa”. Procurámos fazer emergir os conhecimentos mais 
importantes, mais marcantes, relevantes para os PE nos diferentes temas, assim como 
a esta análise, procurámos apresentar o que outros investigadores desenvolveram na 
área. 
Através da ferramenta utilizada (EXCEL e o WORD), é possível claramente 
identificar as  etapas do processo de analise e interpretação dos dados (Patton, 1990), 
onde observamos as vantagens de no: 
• Processo de codificação, no qual foi possível inserir e retirar categorias, 
subcategorias, os expertos, sendo possível estar na presença de toda a 
informação de codificação como ainda dos extractos anteriormente retirados 
que permitiram orientação na identificação das categorias e sub-categorias na 
codificação 
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• Processo de interpretação, no qual foi possível inserir e retirar os extractos dos 
textos das entrevistas, identificar os extractos – onde a presença da informação 
quer de cada experto, por categoria e subcategoria facilitou a interpretação; 
• Processo de saturação, no qual foi possível com a presença de todos os estratos 
organizada por categorias e subcategorias assim como sequencialmente por 
cada experto, perceber se para cada informação quer recolhida do texto 
transcrito das entrevistas quer já presente no mapa de codificação se existia a 
necessidade de novas codificações ou se estavam enquadradas nas existentes; 
• Processo de analise e discussão dos dados, a possibilidade de estar em 
contacto com toda a informação organizada de forma horizontal e sequênciada 
permitiu uma excelente leitura da informação seleccionada como ainda 
efectuar a selecção dos extractos mais representativos das interpretações 
efectuadas. 
Ainda sobre a selecção desta ferramenta a qual foi motivada pela experiencia 
realizada na tese de mestrado com a utilização de um Software de analise de dados 
qualitativos. Procuramos ultrapassar alguns problemas sentidos na anterior 
investigação, como a grande quantidade de informação produzida na etapa da 
codificação, fruto da repetição de informação  a qual era possível estar em várias 
categorias simultaneamente, como ainda a dificuldade de constratar os casos devido a 
disposição que a informação era apresentada, estas dificuldades foram ultrapassadas 
através da utilização das ferramentas (programas informáticos EXCEL e WORD) e 
pela organização fundamentada nos diferentes estudos analizados (Patton, 1990, Dey, 
1993; Miles & Huberman, 1994, Silverman, 1993, Patton. & Cochran,. 2002; Irwin, 
Hanton & Kerwin, 2004), desenvolvemos assim uma ferramenta que permitiu, ler, 
interpretar e codificar a transcrição das entrevistas dos expertos, permitiu construir um 
grande mapa completo de codificação, que permitiu a todo o momento ter acesso a 
qualquer informação e de forma muito organizada, com muita agilidade e 
complemetridade entre os programas informáticos foi possível a transposição da 
informação entre eles, esta agilidade permitiu o fácil desenvolvimento das categorias e 
subcategorias assim como a passagem da informação de uma área de codificação para 
outra, facilitando a identificação dos textos provenientes de diferentes momentos das 
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entrevistas, como ainda, pela sua organização e agilidade foi possivel a analise 
cruzada da informação, simplificando o seu acesso e leitura da mesma. 
3 Limitações do Estudo  
Ao partir para um estudo com este carácter, obviamente temos noção das suas e nossas 
limitações. Entre elas:  
1. É preciso não esquecer que este estudo revela uma limitação que é imposta pelos 
conhecimentos do próprio autor (Templin, Sparkes, Grant & Schempp, 1994). 
Assim, é óbvio que a profundidade das entrevistas e a capacidade de racionalizar 
as questões pertinentes durante todo o processo serão sempre limitadas pela 
capacidade do autor (Guérios, 2002; Jones, Armour & Potrac, 2003), naquilo que 
Guérios (2002) definiu como a "postura do pesquisador". 
2. Ao seleccionar texto e ao transformá-lo em história de pesquisa, podemos correr o 
risco de a voz do investigador "dominar" as idiossincrasias do entrevistado, que 
encerram em si mesmas possíveis influências no desenrolar de todo o estudo, 
fazendo com que as suas experiências enfatizem mais determinados aspectos 
(Jones, Armour & Potrac, 2003). 
3. O investigador interpretativista não pode escapar a um posicionamento de 
relativismo de valores. Dado que pretende compreender os outros nos seus 
próprios termos, explorar os significados locais e contextualiza-los nas 
convenções sociais respectivas, a investigação força-se a aceitar implicitamente 
os valores subjacentes às acções locais e às convenções sociais daqueles que está 
a investigar, podendo não diferenciar onde começa o relativismo ou a auto-
narrativa (Graça, 1997: 31). 
4. A história não é linear, é menos confinada a uma prescrição da forma. Não 
assume o narrador omnisciente e cheio de autoridade, que diz toda e nada mais 
que a verdade. A perspectiva do contador é encarada como sendo parcial, 
honestamente assumida e aberta a crítica. (Graça, 1997: 31). 
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5. O entrevistado está limitado pela sua memória e capacidade de racionalizar a sua 
própria vivência (Guérios, 2002; Jones, Armour & Potrac, 2003) podendo desta 
forma ignorar factos que são relevantes (Guérios, 2002). 
6. Temos o problema do risco de "fabulação" da história de vida. O sujeito poderá 
ter tendência para valorizar em demasia determinados aspectos da sua vivência e 
criar uma "nova vida" (Hycner, 1985; Guérios, 2002). 
7. O processo de analisar e escrever a história de alguém coloca dificuldades, na 
medida em que existe com certeza muito que fica por dizer, partes esquecidas e 
de que não ficam todos os aspectos reflectidos nos textos finais (Jones, Armour 
& Potrac (2003). 
8. Embora a perspectiva interpretativista esteja presente neste estudo, no sentido de 
deixarmos o entrevistado explanar a sua história, existe sempre o risco de 
categorizarmos as nossas perguntas (Templin, Sparkes, Grant & Schempp, 1994). 
9. Ericsson (2006: 688) alerta para que, apesar dos critérios definidos para os 
expertos por vezes podem existir profissionais que podem cumprir todos os 
requisitos mas no entanto não possuem um desempenho de experto. 
Obviamente que qualquer história tem "buracos negros", na medida em que não 
consegue ser um processo continuo. Além disso, esta é situada num tempo e espaço. 
Logo, as futuras vivências do individuo implicarão uma nova interpretação das "histórias 
vividas" (Templin, Sparkes, Grant & Schempp, 1994). 
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Como Schempp (1993) sugere, a compreensão do ensino requer uma compreensão 
das bases de conhecimento dos professores. É, pois, nesse sentido que nos propomos neste 
capítulo interpretar a realidade estudada. 
Como ponto de partida, tendo em conta o contexto em que nos situamos, 
apresentamos uma exposição da investigação realizada, através da interpretação analítica e 
detalhada das entrevistas que realizámos, procurando respostas para as questões que nos 
colocámos. De acordo com as categorias do CPP definidas por Grossman (1994), focamo-
nos nas motivações dos especialistas para seguir a carreira de professor de EF e nas fontes 
de conhecimento referidas como sustentáculo do seu desempenho. Procurámos ainda 
evidenciar as observações e a interpretação que fazem da forma como os professores, em 
geral, encaram a EF na escola e como perspectivam o seu futuro.  
Como referimos, a persecução deste capítulo é realizada com base na análise 
cruzada da informação seleccionada e ordenada (Patton, 1990; Miles & Huberman, 1994; 
Irwin, Hanton & Kerwin, 2004), através de uma estrutura organizativa, um mapa de 
codificação (Miles & Huberman, 1994). A análise e interpretação da informação está 
dependente da coerência da informação dentro de cada caso como nos alerta Miles & 
Huberman (1994: 178). Pela quantidade de informação, sentimos a necessidade de realizar 
um passo intermédio de seleção da informação na sua codificação antes de a colocar no 
mapa de codificação como nos aconselha Miles & Huberman (1994), que nos refere 
“[c]om mais casos, ou com mais complexidade dos níveis de apresentação, um passo 
intermédio de condensação será necessário efectuar”, neste sentido, realizamos uma 
primeira codificação no WORD, para a mesma ser uma segunda vez analizada, agora á luz 
dos códigos existentes no mapa de codificação, e verificar a sua adequação ou não ao seu 
código, ainda dentro do contexto no qual foi emitida a ideia do experto e nessa altura foi 
transposta para o mapa de codificação (Miles & Huberman, 1994). 
A análise é, pois desta forma perspectivada em contexto real (Miles & Huberman, 
1994), tendo em conta todas as categorias do mapa. Antes da análise dos dados toda a 
informação presente no mapa de codificação sofreu uma revisão (Miles & Huberman, 
1994), onde procuramos verificar a adequação do conteúdo ás categorias, a hierarquização 
da informação. Partindo desta base de informação organizada desenvolvemos a análise dos 
dados, no qual procuramos perceber, as diferenças e as semelhanças mais relevantes entre 
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os expertos relaticamente ao conhecimento profissional no sucesso da sua actividade 
profissional que afirmam ter e o aplicam, a dimensão (amplitude e profundidade) deste 
conhecimento, que conhecimentos convocam e os interralacionam, como observam o 
desenvolvimento do seu conhecimento. Pela inter-relação dos conhecimentos presentes no 
CPP, leva a que por vezes, durante a análise de categorias diferentes encontramos 
subcategorias semelhantes, com o mesmo nome ou, fazendo referência ao mesmo assunto, 
assumindo uma dimensão distinta na presença e na inter-relação com outras categorias. Em 
cada uma das categorias, emergem temas ou conhecimentos com aplicação em outra 
categorias. Neste sentido, Seidel (1998: 3) é de opinião que se trata de um processo 
recursivo, porque uma parte pode voltar atrás e convocar uma parte anterior. Por exemplo, 
quando se recolhe informação, pode-se simultaneamente reportar novos elementos para 
recolher. Acreditamos que a profundidade da análise e a sua riqueza depende directamente 
da dimensão do conhecimento de quem partilhou o seu saber, a “informação coerente” a 
que Miles & Huberman (1994, 178) se referem, assim como de quem interpreta (Patton, 
1990). Importa realçar que os objectivos inicialmente propostos para a tese estão sempre 
conscientemente presentes na interpretação dos dados. 
Começámos por realizar uma análise interpretativa dos diferentes temas abordados, 
procurando fundamentalmente dar a conhecer as ideias e filosofias que os expertos Paulo 
Caseiro (PC), José Costa (JC), Clementina Campelo (CC), Fernando Soares (FS), Luís 
Geirinhas (LG) e o Jorge Tormenta (JT) possuem sobre o seu CP, questionando o como, o 
quando e o porquê da sua construção, assim como os momentos mais marcantes da sua 
formação, isto é, aqueles que na sua óptica ganharam mais significado.  
Assumimos a análise, sustentado na revisão da literatura realizada, mas ao longo do 
trabalho, a propósito das temáticas e tópicos abordados, sentimos desafios que nos levaram 
a alargar a pesquisa quer em termos de focalizações teóricas mais actuais, quer em termos 
de estudos empíricos. Assim sendo, no trabalho de interpretação e discussão (Miles & 
Huberman, 1994)que se segue, cruzarmos as ideias dos expertos presentes em cada 
categoria - casos cruzados de Patton (1990) e as “categorias cruzadas dos clusters” de 
Miles & Huberman (1994: 181), para a manutenção da coerência das crenças, filosofias 
sobre o conhecimento dos expertos desenvolvemos e utilizamos o perfil de cada experto, 
por vezes convocamos autores por nós investigados em simultâneo com o estudo empírico 
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que investimos, apresentando citações que nos ajudam a melhor entender as questões 
problematizadas. Em cada categoria apresentada, deixámos a indicação do número de 
entrevistados que participaram com informação sobre o respectivo assunto, assinalando 
pela indicação 6/6 quando a totalidade é citada ou 5/6 e 4/6 caso nem todos se tenham 
pronunciado sobre determinada categoria ou subcategoria. Assim sendo, apresentamos à 
partida, em cada ponto, para cada categoria eleita, uma pequena grelha em que expomos as 
subcategorias que serão objecto de reflexão. 
1 Perfil dos expertos entrevistados 
O delinear do perfil dos é feito a partir do relato das suas vivências profissionais e das 
reflexões que sobre elas vão fazendo ao longo das entrevistas. Visa permitir uma melhor 
compreensão das opiniões que emitiram, já que, uma vez conhecedores do seu percurso 
académico e profissional, é facilitado o acompanhamento das ilações e das críticas e 
sistematizações que emergem a passo e passo. 
1.1 Clementina Campelo 
Segundo Clementina Campelo, foi naturalmente, através das vivências desportivas, 
que surgiu a vocação de ser professora. A sua realidade escolar enquanto aluna serviu-lhe 
para consolidar a vontade de seguir este caminho profissional, mesmo contra a vontade 
familiar. Considera que as vivências desportivas promoveram a construção de uma base de 
conhecimentos que a têm ajudado na sua actividade profissional. Ainda neste sentido, as 
formações concorreram para o contacto com profissionais na área, facto que reconhece 
como determinante. 
Afirma que a formação prévia de 4 anos na área da actividade física e a experiência 
profissional de 5 anos contribuíram para o desempenho da sua actividade. Porém, sentiu 
necessidade de promover a sua autoformação. Tal foi determinante para desenvolver 
maturidade, consciência e um conhecimento científico que ajudaram a contextualizar na 
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prática os conhecimentos construídos nas diferentes cadeiras do curso de licenciatura, 
tornando a sua utilidade real e possibilitando a perspectiva de resultados.  
Consciente de possuir uma formação incompleta na área da docência e possuidora 
de um brio profissional que a leva a ter vontade de fazer sempre bem e melhor com base na 
formação prévia e na experiência profissional, teve necessidade de aprofundar os seus 
conhecimentos, em especial nas área da pedagogia e da didáctica específica. Estas lacunas 
foram ultrapassadas pelo autodidactismo, pela observação e colaboração com outros 
profissionais da área, pela formação académica, pelas formações específicase pela própria 
experiência profissional, com os saberes que daí advieram. Até através da avaliação das 
aulas encontrou soluções para evoluir profissionalmente. A professora tem consciência que 
as pessoas licenciadas tinham uma preparação superior à que possuía. Esta foi consolidada 
quando concluiu a sua licenciatura, dado que considera ser muito importante para a sua 
profissionalização. 
Clementina Campelo considera que, para ser competente, não basta ser 
cientificamente instruído; é necessário uma conjugação de competências que só em 
conjunto permitem a apresentação de um trabalho de qualidade, em especial para um 
professor de EF. Não basta ser só conhecedor das matérias que ensina. Se bem que este 
conhecimento seja prioritário, o professor deve possuir versatilidade, fruto das situações 
inesperadas que ocorrem nas suas aulas, assim como uma capacidade de se relacionar com 
os alunos, consequência da vivência implicada do contexto de aula e da motivação dos 
alunos para o sucesso do processo educativo. É de opinião que nos dias de hoje a 
população estudantil está a mudar constantemente para pior em termos físicos e em termos 
de receptividade para com a prática da EF, limitando o que se lhes pode exigir. 
Na sua óptica, a aplicação do currículo programático ao longo do percurso de 
formação educativa dos jovens é um processo descontínuo sem ligação entre os ciclos, em 
que os objectivos educativos do currículo são interpretados pelos profissionais com 
diferentes sentidos. A grande quantidade de conteúdos a abordar não permite conduzir a 
evolução do conhecimento e das capacidades motoras dos alunos, devido ao reduzido 
número da aulas destinadas à disciplina. 
Análise e interpretação 
291 
Defende o conhecimento pedagógico geral do professor como importante, 
argumentando que é fundamental o docente saber onde quer chegar, isto é, como fazer uma 
planificação, pela definição de objectivos e a selecção de estratégias e exercícios. Hoje, ao 
contrário de outros tempos, os alunos não exigem que o professor seja mais conhecedor; os 
alunos limitam-se a fazer o que lhes mandam sem questionar. Fruto da experiência da 
faculdade, a professora desenvolveu criteriosamente um conjunto de exercícios, base que 
ao longo da sua experiência foi melhorando ou substituindo. Não teve necessidade de 
possuir um conjunto muito vasto, mas antes exercícios específicos que permitissem uma 
boa exemplificação, motivação e treino para adquirir as competências pretendidas. 
Todavia, diz a professora que toda a apresentação dos conteúdos está dependente do nível 
de competências e/ou da heterogeneidade dos conhecimentos dos alunos que condicionam 
o ensino e limitam a evolução (aprendizagem). 
Os objectivos em EF de Clementina Campelopara os alunos relacionam-se 
essencialmente com o desenvolvimento das capacidades físicas (condicionais e 
coordenativas) e estão presentes em todas as aulas, através de um programa por si 
desenvolvido e que utiliza há vários anos. Os jogos desportivos são uma ferramenta a que 
recorre para atingir os objectivos curriculares, através de uma metodologia didáctica de 
adequação dos conteúdos e transferência entre modalidades. O equilíbrio de exercícios 
aprazíveis, de concentração e repetição permite a evolução técnica, passando de um 
patamar táctico para outro mais elevado, devidamente acompanhado por uma instrução do 
contexto desportivo. Este processo é controlado diariamente por um registo das actividades 
dos alunos e serve para análise posterior ao trabalho desenvolvido, tal como o recurso aos 
conteúdos didácticos selecionados. O processo é igualmente controlado por uma avaliação 
prévia e posterior, através de uma gestão da aula eficiente e organizada, de forma a não 
perder tempo e a promover uma elevada intensidade motora. As rotinas têm um papel 
essencial para atingir tal propósito. O mesmo diz a professora em relação à instrução clara, 
com os termos técnicos adequados (palavras-chave) e à interrupção apenas quando 
necessário de forma breve, sempre com a preocupação promover actividades atraentes aos 
alunos. Apresenta esta organização logo na primeira aula de forma clara e completa, para 
que os alunos percebam a postura lúdica mas com regras bem definidas. Neste ponto, 
existe a preocupação de inviabilizar problemas futuros de indisciplina dos alunos. Caso 
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venham a existir, são logo resolvidos de forma discreta. Esta solução é fruto das 
experiências adquiridas ao longo da carreira. 
Salientamos que, na opinião da professora em questão, os alunos são na sua maioria 
imaturos e impreparados. Na sua reflexão, refere que, ao longo dos anos, em consequência 
dessa imaturidade, as qualidades motoras têm diminuído. Considera que este facto é fruto 
da vida sedentária que levam, surgindo turmas com grande heterogeneidade de 
conhecimentos e competências motoras, o que leva à necessidade de ter de as trabalhar em 
grupos diferenciados, com equilíbrio de competências. Em paralelo, também precisa 
motivá-los constantemente, de forma a que cada um desenvolva a sua cultura desportiva e 
o gosto pela prática.  
Evidencia que o aluno tem de ser visto como elemento activo no seu 
desenvolvimento e, neste sentido, apresenta à turma as matérias e as avaliações a 
desenvolver e promove a auto-avaliação e a avaliação. Esta, na sua opinião, possui uma 
carga de subjectividade, diferente para cada professor. Para combater este facto procura 
definir e uniformizar os critérios de avaliação para todos os alunos do mesmo ano lectivo e 
obter o maior número possível de registos do aluno. Assim é possível refletir o trabalho 
desenvolvido pelo aluno ao longo da unidade temática e não apenas nas aulas de avaliação. 
Considera que os alunos reconhecem a exigência posteriormente, através da constatação 
dos benefícios que observam e apreciam. 
Sobre si mesma no seio do processo educativo, a professora tem a opinião que é a 
função e o conhecimento que a qualificam para a actividade, porque sabe o que faz, como 
faz e onde quer chegar. Observa que a actividade profissional do professor de EF hoje é 
menos apaixonante que no passado recente, devido às alterações políticas e sociais que 
influenciam a disciplina educativa. Independentemente do contexto, a professora procura 
trabalhar e evoluir para ver os alunos a desenvolver, no entanto, questiona se não está na 
hora de “ir embora”. 
Observa o contexto profissional no processo educativo como factor de grande 
influência na evolução dos alunos pela falta de motivação e de competências dos alunos, 
pelo aumento da burocracia no sistema educativo, por um currículo programático disperso, 
pouco objectivo e sem uma avaliação prática dos seus benefícios, pelas condições de 
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trabalho existentes ou pelas instalações e horas destinadas a disciplina, ou outros factores. 
É de opinião que a escola, através da EF escolar, desperta o gosto pelo desporto e permite 
um encaminhamento para as instituições locais de quem pretende desenvolver uma 
actividade desportiva ao nível da competição regular. 
Vê que a EF no futuro deveria ser reformulada, começando pelo currículo 
programático com objectivos no desenvolvimento das capacidades coordenativas e 
condicionais. Para tal seria necessário criar um lóbi de instituições que lutem e justifiquem 
a necessidade de a EF voltar a ocupar o lugar que anteriormente teve na escola, 
equiparando-se a outras disciplinas. Considera que a EF não está no melhor caminho, pois 
os alunos não se entusiasmam nem procuram ter boas notas, visto não ser reconhecido 
como importante para a carreira escolar. Mesmo do ponto de vista do lúdico, é cada vez 
menor o número de alunos que estão sempre motivados para a aula de EF. Observa que o 
DE não funciona e deveria ser repensado e incluído numa política educativa. Hoje em dia 
esta não dá resposta a quem quer praticar desporto. Outra hipótese seria melhorar as 
condições de vida de públicos sociais específicos, já que são necessários numa sociedade 
que cada vez apresenta menor qualidade motora e simultaneamente apresenta problemas de 
saúde cada vez mais precocemente. 
Clementina Campelo considera que os futuros profissionais de EF irão 
desempenhar uma tarefa muito dificultada, sem perspectivas de carreira e com condições 
de trabalho cada vez piores, com o número de horas destinado à disciplina a decrescer 
continuamente, o número de alunos por turma a aumentar, imensa gente a procurar entrar 
na área, muitos profissionais a reformarem-se e a inexistência de novas vagas na carreira. 
Constata que na realidade europeia, as competências providenciadas pela formação em 
Portugal na área de EF são muito elevadas, mas os professores enfrentarão no futuro uma 
realidade bem diferente de há 10 anos. Na sua óptica, se as instituições da área não se 
unirem para lutar objectivamente pela afirmação da EF no contexto educativo, os alunos no 
futuro deixarão de ter esta disciplina. 
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1.2 Fernando Soares  
Fernando Soares defende que o conhecimento antes da licenciatura contribui para o 
CP e que a sua opção pela carreira de professor de EF foi fruto do gosto pelo desporto e 
das notas escolares. A sua formação académica constituiu uma base abrangente para a 
actividade profissional, em queas actividades práticas tiveram um papel de relevo. 
Todavia, reconhece que a formação académica não é suficiente para a prática competente 
do ensino de EF. Segundo ele, é necessário ter “jeito” e estar actualizado, para responder às 
solicitações dos alunos, procurando formação nas modalidades a abordar e áreas em que se 
pretende evoluir.  
São, pois, na sua opinião, os alunos que estimulam a aquisição de conhecimento 
por parte do professor. A experiência é sinónimo de conhecimento, de aquisições de 
saberes e de evolução. A aprendizagem e o gosto por mais conhecimento constituem uma 
forma de estar na vida. 
Declara que o respeito dos e pelos alunos, o conhecimento e o empenho constituem 
factores fundamentais no desenvolvimento do trabalho competente. São os factores de 
contexto, organizacionais, o número de alunos por turma e o seu comprometimento com a 
escola que influenciam o rendimento do professor. As turmas com 20 alunos permitem um 
ensino mais efectivo, ao contrário das de 29 e 30, tal como acontece com as turmas de 
ensino articulado de música, pela responsabilidade que os alunos apresentam.  
O programa escolar de EF é desenvolvido com os colegas a nível do mega 
agrupamento composto por duas escolas, onde existe a preocupação da definição concreta 
dos conteúdos e objectivos, de acordo com as condições materiais e espaciais existentes, e 
de forma a responder à possíveis inquirições dos encarregados de educação. O número de 
aulas por modalidade é devidamente definido, tendo os desportos colectivos um peso 
maior que os individuais, identificando-se a sua progressão e continuidade ao longo dos 
ciclos de ensino. 
Fernando Soares indica que os conteúdos pedagógicos são definidos de forma que 
possibilite uma avaliação bem fundamentada, dentro de um ensino que transmite as regras 
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e a competição saudável. Os alunos passam por diferentes experiências dentro da prática 
desportiva, promovendo um clima importante de empenho nestes. Para o professor, este 
deve ser o reflexo do empenho de querer ser bom profissional, para criar nos alunos 
hábitos de vida desportiva saudável. 
Fernando Soares considera que os conteúdos que apresenta têm em conta o 
conhecimento prévio dos alunos, ensinados de forma simples, adaptados às diferentes 
condições escolares de ensino com que se depara. Seleciona os exercícios de acordo com a 
motivação provocada nos alunos nas aulas, em que a transferência de conteúdos entre as 
matérias de ensino está presente com a intensão de facilitá-los e motivá-los para a 
aprendizagem. As aulas e os exercícios são condicionados pelo tempo reduzido, pelas 
condições materiais e pela obrigação dos alunos relativamente a outras disciplinas. Para 
rentabilizar as aulas, defende que os alunos têm de cooperar, aproveitando a organização 
de aulas anteriores próprias ou de colegas. Procura realizar uma instrução baseada na 
demonstração, promove um clima de aula com respeito, motivação e colaboração dos 
alunos e promove uma forma de relacionamento positiva, indo ao encontro do planeamento 
mental que faz para as aulas. Este processo de ensino, na sua opinião, é colocado em causa 
pelas políticas educativas em relação à EF, que têm efeitos transversais em todas as 
variáveis que condicionam o processo de ensino e aprendizagem. 
Os alunos têm um currículo escolar definido, mas a capacidade de observação do 
professor permite sinalizar os alunos mais problemáticos e a necessidade da sua 
aprendizagem. Tendo por base uma avaliação diagnóstica, identifica o nível de 
conhecimento dos alunos. As avaliações diárias permitem conhecer e acompanhar as 
evoluções e um teste final teórico completa a avaliação global. Os alunos colaboram na sua 
progressão e na dos seus colegas. Os parâmetros da avaliação são apresentados aos alunos. 
Estes começam no momento em que o aluno entra na sala de aula, com 30 por cento da 
nota atribuído a atitudes e valores e o restante às indicações curriculares do programa da 
escola. Estes parâmetros estão muito bem definidos de forma a elucidar qualquer pai que 
pretenda obter informação sobre o seu educando. Esta realidade sofreu grande alteração 
com as medidas tomadas pelo MEC recentemente, reflectindo-se na diminuição do 
empenho e desmotivação dos alunos e consequentemente no aumento de notas negativas. 
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Fernando Soares é da opinião que, no processo educativo, deve ser a imagem a 
conduzir os alunos a quererem executar e ganhar o gosto pela prática. Assume um papel de 
educador igual ao dos professores de outras disciplinas. Na sua actividade profissional, 
considera que deve estar motivado, com gosto por ensinar e promover este estado, sendo 
fundamental a procura de mais conhecimento para manter os alunos motivados, 
interessados e observá-los a evoluir. Essa procura acontece quer através da observação e 
interacção com os outros professores, quer através de formações. 
Observa que o contexto profissional no processo educativo é limitado pelo próprio 
currículo programático da EF, pelo elevado número de alunos por turma, pela inclusão 
cada vez maior de alunos com necessidades educativas especiais e pela falta de material e 
de espaços. Na escola a disciplina de EF é considerada uma disciplina menor e a própria 
avaliação final está dependente da avaliação geral do aluno. Fernando Soares vê a EF 
como uma porta para os alunos praticarem desporto, um incentivo para a possibilidade da 
prática desportiva a outro nível e a promoção do gosto pelo desporto. 
Afirma que as modalidades de DE são definidas de acordo com os conhecimentos 
dos professores presentes na escola, mas está a caminhar para a extinção. Actualmente, as 
verbas para esta área não chegam para os transportes. São os professores que, de forma 
voluntária, garantem a continuidade do DE. Considera importante a escola lutar para que 
os alunos pratiquem desporto, com uma educação voltada para a saúde. 
Em relação ao futuro dos professores de EF e DE, Fernando Soares considera que 
os futuros profissionais terão de ter uma grande capacidade de auto-motivação, por já não 
existirem vagas na carreira docente. Até para os professores do quadro o futuro está 
incerto. O mesmo acontece com os próprios auxiliares de educação, que garantem o bom 
funcionamento escolar. 
A formação que um professor deve possuir hoje em dia para o sucesso da EF passa 
por vivenciar pelo menos uma modalidade desportiva, ter formação académica e gostar do 
desporto. Mesmo em modalidades desportivas com menor à-vontade, quando o professor 
sente desactualização procura formação. O experto apresenta algumas preocupações na 
relação entre a continuidade da carreira docente e o rendimento profissional, a capacidade 
em desenvolver adequadamente os conteúdos presentes no currículo programático. 
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1.3 José Costa 
José Costa considera que a sua vocação profissional, o seu passado desportivo e as 
referências desportivas foram as suas motivações para seguir a carreira de professor de EF. 
Observa a formação académica como uma base mais técnica do que didáctica e 
pedagógica, que por si só não garante o conhecimento para ensinar com qualidade. 
Na sua opinião, a necessidade de formação resultou da constatação das dificuldades 
sentidas nas aulas e das exigências dos alunos, reflectidas a nível de conteúdos e de 
estratégias didácticas reais, bem como da observação de aulas de outros professores, do 
próprio autodidactismo através de leituras e posteriormente de formações. Só assim foi 
possível ultrapassar essa lacuna. Esta pôde, na sua óptica, ser antecipada por uma auto-
análise. 
José Costa considera que o rendimento do professor depende do domínio das áreas 
científicas, da paixão pela sua actividade, das suas condições de trabalho, da motivação dos 
alunos e das orientações escolares que, na instituição onde trabalha, estão muito ligadas ao 
DE.  
Declara que a aplicação do currículo programático depende de muitos factores e 
nem sempre se consegue desenvolver realmente o que se quer, visto que existe um limite 
de modalidades a abordar. Na sua escola, no projecto escola para a EF, procura o 
desenvolvimento do bem-estar e o gosto pela actividade física que recorre às três 
modalidades base do DE (voleibol, atletismo e a ginástica), às quais é alocada a maior 
carga horária possível contemplando as directrizes emanadas pelo Ministério da Educação. 
O professor em causa é da opinião que a profundidade do CPP depende em grande 
parte dos alunos, do seu nível de conhecimento e da forma como estes estimulam o 
professor a procurar conhecimento. Na fase inicial da carreira o professor, dá mais valor 
aos aspectos técnicos e tácticos. Posteriormente são realçados outros valores no caminho 
para uma educação integral. Neste processo, a colaboração dos e com os alunos é 
fundamental. Para tal, é necessário conhecê-los individualmente. Uma base científica 
sólida também é necessária e nela a comunicação tem um papel fundamental. 
Análise e interpretação 
298 
Salienta que os conteúdos devem ser desenvolvidos de forma continuada ao longo 
dos ciclos de ensino, apresentados através de situações de jogo, de forma o mais 
semelhante possível às situações reais de jogos, partindo depois para situações analíticas 
do jogo, dentro de uma contextualização do jogo e das suas regras, sempre com uma 
elevada densidade motora e sem paragens desnecessárias. Nesta metodologia, a 
comunicação acessível e tecnicamente correcta tem um papel fundamental, assim como a 
colaboração entre os alunos mais dotados com os menos dotados, concorrendo para um 
clima adequado. É este clima que proporciona uma aula agradável, mas sempre dentro das 
regras, através de um estilo de ensino divertido mas disciplinador. Este processo é mais 
motivador para os alunos e permite que estes percebam as suas limitações e queiram 
evoluir. As modalidades ao longo dos ciclos são abordadas de forma progressiva. A 
demonstração um factor muito importante no processo de ensino e aprendizagem, pois tem 
um peso muito elevado na motivação dos alunos. José Costa foi modificando a sua 
execução ao longo dos anos, de acordo com as suas capacidades físicas e os seus 
conhecimentos. Este processo é também condicionado pela diminuição das capacidades 
físicas dos docentes que inibem a execução e ajudas na realização dos exercícios, assim 
como o tipo de comunicação, elemento que influencia directamente o desempenho dos 
alunos. Os objectivos didácticos do professor ao longo da sua carreira sofreram alterações, 
passando da simples transmissão dos conteúdos técnicos para a transmissão educativa 
integral constituída por valores, regras, princípios educativos e os conteúdos desportivos.  
Para o experto, conhecer os alunos é um elemento importante no sucesso educativo 
e um aspecto valorizado também pela escola. A relação professor-aluno é um processo 
fundamental para promover a motivação do aluno para a aprendizagem, sendo que, neste 
objectivo da EF, a concentração é um elemento importante a desenvolver. 
José Costa observa que, durante o processo educativo, o professor passa por 
diferentes atitudes e estados mentais na forma como encara o ensino. Desde o momento 
que saiu da faculdade, na realidade prática foram desvanecendo-se algumas ideias criadas 
nos contextos ideais da formação académica e limitou-se ao contexto educativo existente. 
Reconhece que o contexto é um elemento volátil, condicionado por muitos aspectos em 
que o aluno tem um grande peso. Quanto melhor o conhece, mais o professor poderá 
antecipar os possíveis problemas. Na sua opinião, a auto-avaliação e a avaliação 
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permitiram-lhe analisar o seu rendimento e progredir em vez de ir naturalmente evoluindo 
apenas pela experiência à medida que novas situações acontecem. 
É da opinião que o contexto profissional no processo educativo influencia a 
qualidade do trabalho. O professor é condicionado e tem de encontrar formas de mitigar os 
problemas que encontra, tendo sempre presente os objectivos educativos da EF, já que nos 
dias de hoje o contexto da avaliação em EF e a falta de importância no futuro dos alunos 
influencia negativamente a adesão destes. Através de uma boa relação professor-aluno é 
possível ultrapassar ou antecipar problemas do processo educativo. A consciencialização e 
responsabilização dos alunos para atingir os objectivos da EF contribui para o sucesso 
educativo e pessoais futuros e para o reconhecimento na comunidade local. Este contexto, 
na sua perspectiva, é promovido pelo próprio MEC e pela escola, condicionando também a 
opinião pública relativamente à EF. 
Para José Costa, a EF tem um papel fundamental no bem-estar no futuro do ser 
humano. Porém, tem cada vez menos condições para atingir esse propósito, à semelhança 
do passado, quando a disciplina não tinha nenhum peso educativo e conseguiu mostrar 
posteriormente a sua importância, através do papel assumido pelo professor de EF ao 
provar e apresentar os benefícios provenientes da EF na escola. Neste sentido, sublinha que 
actualmente que o DE é importantíssimo pelas experiências e reconhecimento dos jovens e 
das instituições que representam, mas o seu futuro neste campo é muito negro, 
independentemente do reconhecimento social dos importantes valores que a EF e DE 
representam na sociedade. Este retrocesso é, na sua óptica, em grande parte 
responsabilidade dos professores que não tiveram capacidade, educação ou formação 
suficiente para apresentarem um comportamento profissional e ético na sua maioria 
relativamente ao DE. 
 Assim, neste contexto, José Costa sustenta que no futuro os professores de EF terão 
de ser muito criativos, com cada vez menos recursos, até porque, na sua forma de ver, a 
criatividade desenvolve-se precisamente quando nos deparamos com dificuldades. 
Acredita que os alunos de EF e DE atribuirão valor à disciplina de acordo com o projecto 
educativo da escola para a EF e DE. Dependerá também da imagem que os media 
transmitirem da disciplina e da pressão social que criarem para a sua leccionação na escola, 
passando uma imagem de investimento na saúde e não despesa na doença. 
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1.4 Luís Geirinhas 
Para Luís Geirinhas, foi o gosto pelo desporto, pela actividade física e as 
perspectivas de uma vida futura nesta área que o fizeram mudar o rumo académico e o 
conduziram para a carreira de professor de EF. 
Considera que a formação académica que obteve foi muito teórica, técnica e pouco 
focada na prática profissional, não o preparando adequadamente para a actividade 
profissional. Os aspectos pedagógicos e de relacionamento humano não foram abordados 
com a devida importância. O estágio pedagógico (a experiência mais significativa na 
formação) e complementarmente a participação no desporto de alta competição 
permitiram-lhe desenvolver os saberes de ensino que possibilitaram adequar efectiva e 
eficazmente os conhecimentos à actividade profissional em EF. Na sua opinião, o processo 
de formação que experienciou permitiu-lhe evoluir muito, encontrando um caminho que, 
face à EF, define como correcta a conclusão que faz quando observa as orientações 
formativas actuais. Sustenta que as universidades, os clubes e outras instituições poderiam 
transmitir mais conhecimento sobre os conteúdos relacionados com a EF e assim contribuir 
para a formação contínua dos professores. Trata-se de um processo demorado, difícil e 
oneroso em termos financeiros e familiares e que, actualmente face ao contexto da EF, os 
professores colocam em causa este investimento, promovendo uma educação do “deixa 
andar”. Foram as dificuldades profissionais com que se foi confrontando que promoveram 
no experto a necessidade de formação adicional. 
Na sua óptica, as fontes de conhecimento da actividade profissional assentam na 
formação paralela que o desporto de alta competição lhe proporcionou. Permitiu-lhe 
desenvolver métodos de ensino e aprendizagem, que na primeira etapa profissional eram 
inexistentes. Também as formações contribuiram para o desenvolvimentos de conteúdos 
que o currículo obriga e que a formação académica não considerou. Todas as experiências 
contribuíram para o seu desenvolvimento profissional. 
Luís Geirinhas defende que o professor tem de ser marcante na vida escolar do 
aluno, ensinando e deixando o conhecimento na sua memória. Para tal, é fundamental para 
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o professor a comunicação, a criação de empatia e a preocupação com os alunos, sendo que 
estes factores são facilitados quando os alunos reconhecem liderança e a competência no 
professor. Esta forma de estar é mais frequente nos professores ligados ao desporto do que 
nos restantes profissionais, para os quais o programa curricular não ajuda para o sucesso do 
ensino, quer pela organização escolar, quer pela quantidade de conteúdos exigidos. 
Acredita que os professores têm que ser educadores, capazes de influenciar 
positivamente a vida dos alunos e proporcionando-lhes experiências desportivas em que 
aprendam a essência de cada modalidade desportiva. Considera que o número de horas de 
aulas permitem apenas uma pequena aprendizagem para o proposto pelo currículo 
programático. Afirma estar sempre preocupado com o desenvolvimento da aptidão física, 
da saúde e da relação humana. Explica-nos que o currículo programático está bem pensado 
mas na prática não funciona por variadas razões. O seu início é tardio e carece de 
orientação específica, provocando perdas de competências irreparáveis. Atribui o não 
funcionamento também à falta de material e/ou condições para a prática. Acredita que o 
essencial na EF é transmitir a promoção da saúde e o desenvolvimento social, mais do que 
propriamente os conteúdos desportivos. 
Na sua opinião, o domínio dos conteúdos didáctico-pedagógicos é um factor 
fundamental para o sucesso no processo de ensino e aprendizagem. A falta deste é muitas 
vezes o factor que inibe o professor de desenvolver alguns dos conteúdos presentes no 
programa curricular, prejudicando desta forma os alunos. Este facto é observável e está 
directamente relacionado com o desempenho dos alunos. Em consequência, Luís Geirinhas 
sublinha que não se pode transportar as soluções apresentadas em outros contextos 
educativos ou no desporto para a realidade escolar sem a devida adaptação. Tal situação 
pode ser ultrapassada através de uma formação contínua e da consciencialização dos 
alunos sobre o que vão realizar, a sua importância e o seu papel nas mesmas. No processo 
de ensino deve constar sempre a construção de conhecimento e a promoção da saúde e da 
aptidão física. Observa que no planeamento pedagógico é importante a continuidade entre 
ciclos e mostra não compreender como um professor com elevada formação não pode 
ensinar nos ciclos de ensino iniciais.  
Luís Geirinhas cumpre o programa curricular, mas com as devidas adaptações ao 
contexto escolar, processo realizado pelo grupo de EF. Pela sua experiência, os testes 
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diagnósticos orientam o professor, identificando o nível de conhecimentos dos alunos. As 
aulas são preparadas a partir do diagnóstico feito, o que permite uma selecção mais 
criteriosa dos exercícios e a adequação do volume de execução dos exercícios. Defende 
que os alunos executem em grupos homogéneos, criando um espaço para que todos 
participem e todos brilhem, de acordo com os objectivos para eles definidos à partida. Para 
isso, é necessário criar no aluno o sentimento de elemento do grupo, em que a sua presença 
e participação é necessária na coesão colectiva através de uma comunicação próxima e 
direccionada.  
Procura transmitir a noção dos fundamentos da modalidade desportiva a abordar, a 
sua progressão e implementar muita exercitação. Para tal, considera fundamental existir 
uma organização excelente da aula, exercícios fluídos e com intensidade motora adequada 
e um processo de transferência entre modalidades desportivas. Promove o 
desenvolvimento cognitivo através da prática da actividade e pelo constante 
questionamento, assim como o desenvolvimento comportamental através de processos de 
aula específicos, que exigem do aluno disciplina, concentração e inteligência emocional. 
Constata que os processos didácticos têm vindo a evoluir: o que anteriormente era 
adquirido através da experiência prática, hoje em muitos casos já é transmitido na 
formação académica através da sua aproximação ao desporto. 
A aprendizagem dos alunos em EF tem ocorrido em muitos casos sem evolução do 
conhecimento desportivo. Dá-se quando os professores têm conhecimento para tal e 
quando os alunos são parte interessada e motivada. Para isso, o professor tem de possuir 
um elevado conhecimento, ser um líder, ter a capacidade de motivar os alunos e criar uma 
relação humana que promova o interesse e o empenho dos alunos nas actividades 
propostas, características estas que na sua opinião são reflectidas pelo reconhecimento que 
os alunos têm do professor, o que ajuda significativamente o professor no processo de 
ensino e aprendizagem. Como professor, tem uma carreira que o realiza, tal como acontece 
com a área do desporto de competição. Reconhece que de certa forma serve de modelo aos 
alunos. 
Luís Geirinhas observa que a orientação da evolução do conhecimento dos alunos 
está bem definida pelos programas curriculares e que este depende directamente da 
vontade dos alunos. Este facto cria grande dificuldade hoje em dia no trabalho 
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desenvolvido pelos professores de EF, pois há muito facilitismo e uma desvalorização da 
disciplina de EF, apesar de ela ter um papel fundamental na promoção de experiências, 
vivências semelhantes às da realidade social e às suas dificuldades. Neste sentido, encara a 
EF como uma disciplina única na escola capaz do desenvolvimento integral do aluno. Por 
essa razão, considera que a EF na escola possui um contexto educativo difícil, promovido 
pelas políticas da educação, da carreira profissional do professor e da economia, que 
promovem uma desvalorização da EF em toda a linha.  
Neste contexto, salienta que a disciplina não ocupa o lugar que deveria na escola, 
tendo, antes pelo contrário, perdido importância no processo educativo. Sublinha a 
negatividade deste clima para a classe profissional, para o seu desempenho, interesse, 
motivação, condições económicas e vida familiar. Considera que esta situação é também 
consequência da falta de ética profissional de muitos professores que no passado davam a 
imagem de que não trabalhavam e usufruíam de muitas férias. Na sua opinião, alterar esta 
situação de espiral regressiva depende em grande parte da classe profissional do professor 
de EF. A este cabe promover uma acção concertada de profissionalismo na actividade 
desempenhada, através de uma maior exigência, rigor e promoção dos benefícios da EF, de 
forma a educar em primeiro lugar os alunos e, por acréscimo, toda a sociedade. 
Para que o DE tenha sucesso, a EF tem de ter sucesso. Na sua opinião, assiste-se a 
uma inversão do percurso formativo que seria iniciado pela EF, depois pelo DE, 
terminando no clube. Na realidade, o desenvolvimento das competências desportivas dos 
jovens realiza-se apenas no clube e depois de forma esporádica participam no DE. 
Luís Geirinhas constata que, de acordo com a realidade, as exigências na formação 
dos professores no futuro têm de ser mais elevadas, exigindo mais dos formandos. O 
ensino superior deve mais exigente, mais abrangente, envolvendo, tanto quanto possível, o 
currículo com questões práticas, com vivências práticas e outras dificuldades. Acredita que 
a base da evolução da EF é o conhecimento. Assim, todos os professores deveriam ter 
formação na faculdade e nos clubes desportivos. 
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1.5 Paulo Caseiro 
Para Paulo Caseiro, a sua vocação profissional e o seu passado desportivo foram 
peças fundamentais, proporcionando-lhe muitos contactos e desenvolvendo o 
conhecimento didáctico específico que o capacitou na exemplificação de múltiplas 
modalidades desportivas. A formação académica é apenas a base para leccionar, mas não 
garante o conhecimento para o ensino com qualidade. Para tal é necessário experiência, 
que se ganha através de muita prática. 
A actividade profissional foi um processo de formação permanente que, através das 
dificuldades sentidas nas aulas, das dificuldades oriundas do programa das diferentes 
modalidades, o levou a sentir que não possuía formação adequada. Solucionou este 
problema através de vários processos, como acções de formação específica, a observação 
de aulas de outros professores e assistência a treinos. Hoje transmite este processo aos seus 
estagiários, como um caminho que não se traça espontaneamente, necessitando, sim, de ser 
estimulado. 
Sobre o ensino competente, é de opinião que o factor que condiciona o rendimento 
do ensino é o professor competente em EF. Este, de forma geral, é organizado e 
conhecedor da matéria nas suas dimensões teórica e prática, proporcionando grande 
quantidade de tempo de exercitação. O seu rendimento é também influenciado por diversos 
factores alheios a eles, como as motivações dos alunos e a quantidade de tempo perdido em 
funções paralelas. Refere ainda a capacidade da direcção da escola em criar condições para 
o bom desempenho do professor, como seja o planeamento das unidades temáticas ao 
longo dos ciclos, em especial nos agrupamentos verticais. Verifica que, hoje em dia, os 
critérios para o alcance de resultados ofuscam muito as pessoas, havendo uma grande 
preocupação com os resultados, atitude esta incentivada pelo Ministério da Educação. 
Defende a existência de um exame geral para a EF como avaliação principal da disciplina. 
Paulo Caseiro analisa o currículo programático do Ministério da Educação, através 
do Grupo de EF, que define as unidades temáticas a abordar e o nível dos conteúdos a 
desenvolver. Trata-se de directrizes que servem apenas de orientação, não são obrigatórias, 
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já que o seu cumprimento está dependente da qualidade dos conhecimentos que os alunos 
apresentam, assim como do nível de conhecimento que o professor possui sobre os 
conteúdos que lecciona. Considera que há modalidades que as pessoas não dominam o 
suficiente para as abordar. Também o professor sente limitações no ensino das danças. 
Paulo Caseiro sustenta que o conhecimento pedagógico é fundamental para um 
professor ser competente no processo de ensino e aprendizagem. Deve dominar diferentes 
modalidades e os os conteúdos específicos da modalidade, de forma a saber ensinar, 
corrigir e motivar, ter as aulas planeadas, deter a percepção sobre a qualidade da sua 
aplicação e a capacidade de alteração imediata se necessário, possuir uma estratégia bem 
definida da forma como realiza a introdução dos diferentes conteúdos e como apresenta as 
regras, ter uma ideia concreta do nível de exigência pretendida aos alunos, possuir 
objectivos realísticos para os alunos adaptados à realidade da EF e conhecer as 
condicionantes que não permitem um desenvolvimento das capacidades físicas e técnicas 
dos alunos na escola. 
Sublinha que o processo de ensino competente do professor depende da inter-
relação de diferentes variáveis, como o planeamento das unidades didácticas com selecção 
dos respectivos exercícios e previsão das progressões didácticas que promovam a 
motivação e o empenho; a adequação ao nível de conhecimentos dos alunos; a 
administração das variáveis gestão de aula, em que exista a procura de rentabilização do 
tempo, alocando o mais possível às actividades práticas; a gestão das variáveis de instrução 
procurando que sejam o mais eficazes possíveis, recorrendo a processos que permitam uma 
boa demonstração. É, portanto, necessário que o professor tenha essa capacidade ou 
utilizar um aluno que melhor domine o pretendido e apenas execute o que se pretende sem 
espaço para dispersões.  
A gestão dos alunos e a homogeneização dos grupos é outro elemento que 
considera benéfico para a aprendizagem dos alunos. Porém, reconhece que este é um 
processo que não utiliza sempre, antes promove a participação dos alunos na procura e 
desenvolvimento dos seus conhecimentos. 
Observa que, para preparar e executar um processo de ensino e aprendizagem, é 
fundamental conhecer o nível de conhecimentos dos conteúdos e das capacidades dos 
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alunos que, de forma natural e sistemática, está atrasado vários anos, facto este que 
identifica como causa da limitação da evolução das aprendizagens dos alunos e do ensino 
dos professores.  
Paulo Caseiro saliente a necessidade de avaliar os alunos em diferentes momentos, 
justificando que este processo lhe permite monitorizar a progressão dos alunos e ajustar os 
conteúdos à evolução dos mesmos. Precisa também de conhecer os problemas destes, 
procurando manter as motivações com exercícios estimulantes e adequados. Para o 
processo de ensino e aprendizagem resultar, os alunos têm de querer e ser responsáveis 
activos no seu processo educativo. Todo este processo deve ser acompanhado e apoiado 
pelas direcções das escolas e pelos pais. 
No processo educativo, o professor tem de estar disponível para se envolver na 
escola, fazer parte desta e da procura de soluções para os diferentes problemas, mesmo 
extra-disciplina. Paulo Caseiro vê a prática da sua função profissional como factor de 
motivação e defende que é necessário ter consciência das suas capacidades, conhecimentos 
e limitações e ter uma perspectiva bem definida do que pretende, para os alunos, da 
educação em geral e da EF. Para que os professores analisem o seu desempenho 
profissional, considera importante que filmem as suas aulas e as actividades profissionais e 
depois sobre elas reflectirem e procurarem o seu aprimoramento. 
Vê o contexto educativo como um elemento que é importante dominar para ter 
sucesso na EF. Identifica a cultura desportiva de uma região como elemento a ter em conta 
na selecção dos conteúdos a abordar, assim como as modalidades desportivas menos 
praticadas ou conhecidas como as mais difíceis para mobilizar os alunos. 
Quanto ao futuro da EF, Paulo Caseiro afirma que esta será mais para 
entretenimento dos alunos, tal como o ensino: a actual política educativa para a EF fez com 
que a nota da disciplina deixasse de contar para o acesso ao ensino superior; o grau de 
exigência que iria orientar os desígnios da EF não foi promovido nem implementado; aos 
alunos são facilitadas as suas progressões nos anos lectivos, sem grandes exigências. 
A posição do professor quanto ao ensino no presente é de descrença e de incerteza 
para os profissionais que se encontram na carreira, constatando que a continuidade das 
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políticas educativas ao longo da sua carreira é efémera, acompanhada de uma degradação 
das condições profissionais. Os critérios que fundamentam a saída dos professores das 
escolas não se relacionam com a competência profissional. 
Paulo Caseiro sente que não existe  futuro para os professores de EF e DE, pois há 
muitos licenciados no ensino, mas cada vez são menos requisitados. Existe muita gente a 
candidatar-se ao ensino, porém há uma redução do número de professores em 
consequência do aumento do número de alunos por turma. Afirma: “Quem está, está e 
quem não está tão cedo não entra.” 
1.6 Jorge Tormenta 
Jorge Tormenta recorda que o seu interesse pelo desporto começou muito cedo, quer 
pelo ambiente familiar, quer pela leitura de jornais desportivos, assim como pelo prazer da 
prática desportiva. Lembra ainda as experiências que passou enquanto aluno como atleta, 
treinador e organizador desportivo. A leitura de alguns autores que transmitiam o valor 
pedagógico do desporto nos jornais desportivos na sua infância permitiu um grande 
conhecimento sobre a importância pedagógica do desporto e os seus benefícios e nunca 
deixaram de servir como guias referenciais. 
Considera que realizou um percurso formativo fora do normal, passando 
directamente de aluno do secundário para professor, tendo desenvolvido o seu 
conhecimento, através da experiência, dos cursos de habilitação para o ensino. Da 
licenciatura ao mestrado no presente, deu continuidade à procura de conhecimentos 
interagindo com outros profissionais e realizando cursos de formação, como treinador. 
Jorge Tormenta observa que ao longo da carreira de professor participou em 
constantes actividades de formação e que, devido às suas actividades paralelas no desporto, 
teve o privilégio de contactar com o que de mais avançado existia em termos de 
conhecimentos desportivos. Por outro lado, a experiência acumulada como treinador 
permitiu-lhe trazer para a EF as experiências bem-sucedidas e eficazes no desporto. O bom 
ambiente do colégio e a sua procura de conhecimento levaram-no a dedicar-se e a procurar 
evoluir cada vez mais até aos dias de hoje. 
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Verificou que o reconhecimento do professor pelos alunos permite a dedicação e 
vontade de aprender dos alunos, o que facilita o seu desempenho. Afirma que a capacidade 
de liderança constitui outro factor fundamental para o seu desempenho profissional, 
conduzindo os alunos ao caminho pretendido. Existem ainda outros factores que podem 
influenciar o rendimento do professor, entre os quais a estrutura da escola, que 
desempenha um papel importante para o controlar, permitindo ao professor desenvolver o 
seu trabalho e progredir. Defende que seria importante uma maior proximidade entre EF e 
o DE escolar, que, terá de ter uma organização semelhante ao federado ou até ser 
incorporado no desporto federado embora realizado a nível escolar. 
Jorge Tormenta salienta que proporcionar aos jovens maior exigência e rigor é 
também dar-lhes a possibilidade de maior realização pessoal quando atingem os objectivos. 
Na sua opinião, a EF é a única grande oportunidade dos jovens possuírem uma cultura 
desportiva e a noção da importância da actividade física. Os conteúdos a abordar indicados 
no programa curricular são importantes, mas a EF não se pode resumir a isso, pois não há 
tempo suficiente para essa aprendizagem. Devem, sim, ter gosto pela prática. Defende que 
nos moldes de organização escolar actual é possível de forma progressiva ao longo dos 
anos e dos respectivos ciclos apresentar os conteúdos em blocos de aulas e de forma 
permanente e progressiva. Afirma que é uma condição evidente que o professor tem que 
dominar todos os conteúdos para os ensinar. 
Jorge Tormenta sublinha que o domínio dos conteúdos e das progressões didácticas 
são elementos fundamentais para ensinar com sucesso. Vê na reflexão um método 
importante no processo de ensino e aprendizagem na instrução dos exercícios, na gestão de 
todos os elementos da aula, na análise que se faz da sua adequação e no momento da sua 
apresentação. A participação do aluno no seu desenvolvimento é fundamental. Para tal, o 
método de questionamento e a colocação dos alunos em situações práticas de 
resposta/desafio são importantes. A competição é um factor que no ensino permite 
desenvolver actividades em contextos, preparando os alunos para a realidade. Contudo, 
devido ao pouco tempo para a EF, é difícil avaliar o que os alunos aprenderam e como 
aprenderam.   
Com a experiência, Jorge Tormenta desenvolveu a capacidade de planear 
mentalmente as progressões didácticas para as diferentes modalidades. O tempo disponível 
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para a aplicação das unidades didácticas limita o desenvolvimento da aprendizagem. A 
observação permite seleccionar os exercícios adequados, com mais sucesso. Como 
consequência da experiência, foi desenvolvendo uma bateria de exercícios bastante grande, 
muitos provindo das boas experiências no desporto de competição. A sua organização da 
aula privilegia o movimento e a implicação dos alunos nos exercícios. A organização dos 
grupos de trabalho mais homogéneos ou heterogéneos são desenvolvidos de acordo com os 
objectivos pretendidos. Desenvolve uma rigorosa gestão do tempo de exercício com o 
propósito de possibilitar o maior tempo de actividade possível, através de diferentes 
soluções didácticas. Tomou consciência da importância da gestão do tempo de aula quer 
pelo resultado da sua experiência, quer pelas formações em que participou. O estilo de 
intervenção é um outro factor a ter em conta, de forma a que os alunos desenvolvam 
confiança no professor, o vejam como líder e sigam com convicção as suas indicações. Daí 
defender que o professor tem de ser flexível, adaptando o seu conhecimento ao contexto. 
Este processo didáctico tem na avaliação diagnóstica a orientação da organização do 
processo de ensino e aprendizagem.  
Jorge Tormenta observa que o bom ambiente do colégio, juntamente com a 
promoção do empenho dos alunos não permite espaço de conflitos. Estes dão-se no bom 
sentido na competição que promove nos exercícios. Procura responsabilizar os alunos na 
aula e implica-os no atingir dos objectivos pretendidos. A presença forte de professor líder, 
com um perfil convincente, diminui as possibilidades de comportamentos indisciplinados. 
É da opinião que o professor de EF deve desenvolver um ensino integral, não apenas 
os aspectos físicos e conteúdos desportivos, mas também uma cultura de valores de 
cidadania e ética como ferramenta pedagógica. Na escola, o professor deve ter uma postura 
de activista na procura de desenvolver e melhorar a sua actividade profissional. Esta é uma 
profissão que nunca foi devidamente valorizada, mas cabe ao professor trabalhar 
dignamente todos os dias para ser reconhecida. A capacidade de liderança, a vocação e a 
capacidade de iniciativa, inovação e coragem são factores fundamentais para a sua 
actividade profissional e como educador. Hoje o professor é diferente de há 20 anos, pois 
trabalha praticamente em exclusividade para a escola e não consegue desenvolver 
actividades paralelas nos clubes como antigamente, o que lhe permitia ganhar melhor e 
trazer experiências do desporto para a EF. 
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O contexto é importante no colégio e sempre existiram bons ambientes facilitando o 
ensino e a aprendizagem. Verificou que a limitação das instalações desportivas em muito 
condicionaram a selecção das modalidades a abordar. Os pais dos alunos são importantes 
pelo seu contributo ao DE e não desestabilizam o ensino, têm o seu espaço educativo no 
qual o professor de EF não é muito procurado. Observa a relação entre a comunidade e a 
escola de forma que esta se abre para receber nas suas instalações elementos da 
comunidade para actividades. O colégio é uma referência no seu meio local, sendo 
reconhecido pela imagem que deixa através do DE. 
Numa sociedade cada vez mais consumista e egoísta, em que o papel do professor de 
EF é importante, o experto em causa olha para o futuro dos professores de EF e DE 
apontando para a necessidade de desenvolver o seu papel visando o aumento do número de 
aulas por semana e a da sua duração para 90 minutos por sessão. Considera que o 
licenciado em EF tem de procurar outras saídas profissionais para além da escola, uma vez 
que já não há lugar no ensino. Existem muitas áreas, como a promoção de saúde, que 
necessitam de técnicos, por exemplo no combate à obesidade e na manutenção da 
qualidade de vida dos seniores. 
2 Fontes de conhecimento 
As fontes de conhecimento são importantes no processo de formação inicial e contínua 
do professor. Estas moldam-no enquanto ser humano, na dimensão social e na de educador. 
De seguida apresentamos uma tabela das categorias e subcategorias sobre as fontes de 
conhecimento que emergiram da reflexão dos expertos, segundo os quais foram 
importantes na sua opção e formação como professor de EF. 
Tabela 20 - Categoria das fontes de conhecimento na actividade profissional 
Categorias Subcategorias 
2.1 Fontes de conhecimento antes da 
1. Conhecimentos que induziram na escolha da área profissional; 
2. Conhecimentos obtidos antes da licenciatura que ajudam no desenvolvimento da 
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licenciatura prática profissional; 
3. Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, desenvolvimento e 
construção dos conhecimentos como professor. 
2.2 Fontes de conhecimento na 
licenciatura 
1. Adequação do currículo académico na actividade profissional; 
2. Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, desenvolvimento, construção 
dos conhecimentos como professor. 
2.3 Fontes de conhecimento na actividade 
profissional 
1. Conhecimentos importantes que de sentiu necessidade e não possuía na sua 
formação; 
2. Métodos de avaliação e análise do conhecimento profissional; 
3. Método de formação e desenvolvimento pessoal; 
4. Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, desenvolvimento e 
construção dos conhecimentos profissionais. 
2.1 Fontes de conhecimento antes da licenciatura (6/6) 
Antes da formação académica, existe todo um processo educativo geral formal e 
informal, por um lado, enquanto são alunos que percorrem todos os processos de instrução 
definidos pelos programas curriculares para todas as disciplinas e, por outro, enquanto 
indivíduos com uma formação informal proveniente de todas as experiências pessoais ao 
longo da vida.  
A formação informal é eminentemente prática, fruto das experiências pessoais de 
forma individual em grupo, de tal modo importantes que acompanham e orientam as 
atitudes, comportamentos e respostas dos indivíduos para a vida. São o espelho dos 
sucessos e insucessos. 
A formação formal é definida sob uma orientação pedagógica e aplicada através 
dos programas curriculares desenvolvidos cientificamente e testados de forma a promover 
a evolução integral do indivíduo em todas as suas etapas de desenvolvimento.  
Folle e Nascimento (2008: 611), no decorrer da análise às investigações 
especificamente com professores de EF referentes à motivação para a escolha desta 
carreira profissional, observam que: 
as razões intrínsecas e altruístas reportaram-se ao amor pelo esporte e pela atividade física, 
ao gosto pela disciplina, ao dom e à vocação, ao desejo de ser professor, ao trabalho com 
crianças e adolescentes e às relações com a disciplina na escola. 
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2.1.1 Conhecimentos que induziram na escolha da área 
profissional (6/6) 
Todos os expertos (100 por cento da nossa amostra) consideram o desporto e a sua 
participação desportiva como factor fundamental para a selecção da carreira de profissional 
de professor de EF. Esta ideia é confirmada pelo professor experto PC:  
Tive um passado desportivo largo e acho que isso influenciou muito o querer 
seguir esta carreira. (entrevista ao professor PC, pág. 1, linha 15) 
É, pois, neste sentido que vai a afirmação do professor experto JC, que considera a 
carreira de professor de EF um caminho natural para quem vive no desporto:   
Como o desporto me atraia muito, criei o desejo de ficar ligado ao fenómeno 
desportivo e a escolha foi natural ir para a faculdade de EF, na altura o ISEF […]. 
(entrevista ao professor JC, pág. 1, linha 22) 
Para a professora experta CC, toda a vivência no desporto foi contribuindo para 
consolidar a ideia de ser professora de EF. De tal forma está convicta que optou por esse 
caminho profissional mesmo apenas com habilitação própria: 
Experiência de enquanto atleta, quer ao nível do treino das questões interpessoais, 
e entretanto também as pessoas que fui conhecendo ao longo da minha carreira como 
atleta e como aluna, no fundo a área…, eu fui sentindo cada vez mais que era isso que eu 
queria. (entrevista à professora CC, pág.1, linha 23) 
O professor experto JT teve um ambiente familiar e escolar que lhe permitiram 
vivenciar o desporto com tal intensidade que a carreira profissional de professor de EF foi 
construída de forma progressiva. Naturalmente iniciou a actividade profissional apenas 
com habilitação própria: 
O facto de ter em casa um bom ambiente para o desporto [foi importante]. O meu 
pai foi praticante de futebol e ciclismo e, portanto, as histórias que contavam à volta dele e 
que ele contava davam-me um certo prazer pela actividade desportiva e pela…, e pelo 
prazer que os outros tinham com a envolvência […]. (entrevista ao professor JT, pág. 1, 
linha 26) 
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Apesar das notas de entrada em diferentes cursos de formação, tal como os outros 
expertos o professor experto FS considera que o gosto pelo desporto e a sua prática 
contribuíram para a selecção desta carreira profissional: 
Sempre gostei muito de desporto, não era propriamente a área que queria seguir, 
sempre quis ir para medicina, entretanto alguns…, as médias... (entrevista ao professor FS, 
pág.1, linha 11) 
A paixão fez o professor experto LG mudar a sua orientação educativa, na procura 
de uma actividade em que a relação humana fosse um aspecto marcadamente presente, 
como o desporto. A carreira de professor de EF foram razões suficientes para esta opção: 
Andei dois anos em engenharia mecânica mas ... pá... não tinha a ver comigo. Não 
tinha a ver comigo e porque depois faltava aquilo que é paixão, paixão que eu sentia por 
esta área que eu não sentia por outra […]. (entrevista ao professor LG, pág. 1, linha 17) 
2.1.2 Conhecimentos obtidos antes da licenciatura (4/6) 
Os conhecimentos obtidos antes da licenciatura são todos os conhecimentos 
adquiridos de forma informal, que ajudam e orientam o professor no desenvolvimento da 
prática profissional Nesta subcategoria, quatro dos expertos expuseram os seus saberes 
sobre este tema. Assim, os que responderam consideram a sua prática desportiva como 
fonte de conhecimento, a qual contribuiu para o desenvolvimento de saberes no ensino da 
EF na escola, com a facilitação na exemplificação, a responsabilização na aprendizagem 
pessoal e a percepção no contexto prático do ensino os ensinamentos transmitidos durante 
a formação académica. A este propósito, convocamos Marçon (2011: 52), que, no seu 
estudo sustenta que a prática desportiva com orientação profissional pode influenciar o que 
sabem sobre a EF, assim como o ensino das modalidades desportivas. Também nesta 
subcategoria os expertos referem-se a situações de experiências de ensino antes da 
licenciatura, a experiências como treinador, director e organizador de eventos desportivos 
como momentos de aprendizagem que contribuíram para o desenvolvimento de 
conhecimentos decisivos para a sua actividade profissional.  
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O professor experto PC explica como é que a sua experiência desportiva contribuiu 
para o desenvolvimento de capacidades que tem influencia directa no acto de ensino, como 
o aspecto didáctico da exemplificação: 
A vivência de muitas modalidades ajudou-me, é lógico quando um gajo pratica 
muitas modalidades acaba às vezes por não ser bom em nada, não há especialização mas 
abriu-me muitos espaços e facilitou-me muito a…, até na parte da exemplificação aos 
alunos […]. (entrevista ao professor PC, pág. 19, linha 26) 
Entre outras reflexões, referimos ainda a da professora experta CC, que, através da 
sua prática de ensino, considera este factor como influenciador na postura perante as 
disciplinas e determinante para delinear os objectivos pessoais em cada um dos momentos 
de aprendizagem, pela tomada de consciência da necessidade de tal conhecimento para a 
sua prática profissional. Assim, a experto JT observa que: 
nas disciplina de carácter pedagógico, eu tinha já alguma experiência no terreno, e, 
portanto, era mais fácil para mim perceber aquilo que estava a fazer e de alguma forma 
expectar sobre os resultados, não é? Porque já tinha passado pela experiência e quando 
nós conseguimos aliar a teoria à prática as coisas ficam mais fáceis. De facto, eu apesar 
de ser um bocadinho mais velha que os meus colegas devido a esse percurso, tinha 
obviamente outra maturidade, mas também esse conhecimento acrescido. (entrevista à 
professora CC, pág. 27, linha 1250) 
O especialista JT considerou como um dos factores fundamentais no seu 
conhecimento a transmissão de princípios pedagógicos, através de jornalistas bem 
formados nos jornais desportivos, possuidores de uma elevada consciência social 
formativa. Transporta esse conhecimento ainda nos dias de hoje, cerca de 45 anos depois, 
para a sua prática profissional. Este é, quanto a nós, um facto que, se bem contextualizado, 
permite uma sólida aquisição que acompanha uma vida, como considera o experto:  
Beneficiei de uma coisa que não é formal, mas que aconteceu e acho que me 
influenciou decididamente. Eu, entre os 8 e os 12 anos, dedicava-me muito a ler o jornal 
ao meu avô, no tempo em que ele era trissemanário, e tinha um conjunto de jornalistas que 
influenciavam a opinião pública, formavam-na… Neste caso, na altura, formavam os 
desportistas com o conceito de desporto, escola de educação, e portanto tive a 
oportunidade de ler muita coisa e de excelentes jornalistas do tempo em que efectivamente 
o desporto era visto como uma escola de transmissão de valores, portanto, e foi aí que eu 
acho que me formei. (entrevista ao professor JT, pág. 1, linha 26) 
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JT apresenta as experiências em várias funções desportivas e dirigentes num clube 
desportivo como processos de aprendizagem que lhe permitiram ganhar experiência e 
saber para uma posterior aplicação ao serviço da sua actividade profissional: 
[…] depois dessa aprendizagem associada à bola, e esse associado de terceira 
dimensão que é, penso, ter um factor de liderança natural e eu, além de praticante, fui 
sempre líder dos grupos de jovens, ao ponto de aos 13 anos ser treinador de uma equipa, 
onde tinha deixado de jogar aos 12, porque o Académico de futebol era até aos 12. Na 
altura era futebol de salão, hoje é futsal. Também era vice-presidente de um clube aos 13, 
14 anos […]. (entrevista ao professor JT, pág. 1, linha 32) 
Marçon (2011) enquadra os conhecimentos obtidos antes da licenciatura em três 
grandes famílias, a saber, a do contexto familiar, a escolar e a extra-escolar. 
2.1.3 Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, 
desenvolvimento e construção dos conhecimentos como 
professor (3/6) 
Os momentos que ficam bem marcados na vida do experto, de tal forma que no 
presente são referências constantes na sua actividade profissional. Este tema surgiu pela 
análise do texto de três dos expertos (50 por cento), dos quais, JC e CC, consideram que a 
maioria dos professores tiveram, na área da EF, modelos que os marcaram. Outro experto 
(JT) é de opinião que a sua envolvência com o desporto desde tenra idade através de uma 
formação precoce, proporcionada pelos jornais, foram marcantes para a sua vida 
profissional.  
Referimos mais um testemunho, entre outros – o de JC que diz ter tido o pai como 
modelo na área, uma vez que foi seu professor, colega e treinador, sendo o seu exemplo 
que o orienta na sua vida profissional: 
o modelo entre eles o pai do João Tomás com quem eu tive uma relação a vários níveis, a 
primeira como aluno dele a depois passado algum tempo fui colega dele no futebol porque 
ele jogava futebol e eu estava na formação, quando subi a sénior fui colega dele, 
entretanto quando fui para a faculdade comecei a trabalhar ainda estava na faculdade e 
fui colega dele como professor, pronto e depois quando deixou de jogar e passou a 
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treinador fui atleta dele…, pronto foi realmente uma daquelas pessoas que me levou a 
seguir a profissão que tenho. (entrevista ao professor JC, pág. 1, linha 22) 
Os meios de comunicação social são influenciadores de uma sociedade, mas 
também podem ser formadores, como foi o caso a seguir apresentado, o do experto JT que 
aprendeu desde cedo princípios pedagógicos que foram estruturantes e que são orientações 
actuais da sua actividade profissional: 
Dos 8 aos 13 aos 13 aos 14 no jornal a bola aprendi a ver o desporto como deve ser visto e 
portanto tudo o que eu fiz mesmo quando eu transporto para o desporto federado foi 
sempre como uma ferramenta pedagógica formativa nunca deixei cair …, em desvios ou 
derrapagens que possam …, levar a que o desporto não seja uma escola efectivamente de 
virtudes. (entrevista ao professor JT, pág. 2, linha 75) 
Segundo Marçon (2011: 52), as experiências podem ser tão marcantes que resistem 
à própria formação formal inicial, mantendo-se de forma permanente no processo de 
ensino assumido pelos professores. 
2.2 Fontes de conhecimento adquiridos na licenciatura 
A formação académica procura fornecer formalmente os conhecimentos necessários 
para o desempenho específico de uma actividade profissional de forma competente. A base 
da formação académica é o seu programa de formação, uma orientação pedagógica da 
formação dos docentes direccionando e condicionando o futuro do ensino escolar. Este, 
devido ao desenvolvimento social e às exigências que a sociedade solicita, está em 
constante reflexão e análise por quem o desenvolve, por quem o aplica e por quem directa 
ou indirectamente é influenciado por este (alunos e pais). Albuquerque (2003: 37) 
considera que “a orientação académica na formação de professores visa, antes de mais, a 
transmissão do saber e o desenvolvimento da compreensão da matéria de ensino”. Já 
Shigunov e Neto (2009: 85) observam que “o caminho para se buscar melhores condições 
de ensino é melhorar a formação académica”. É certo que o currículo nunca é perfeito; há 
sempre factores a alterar e a desenvolver. No entanto, os elementos que mais influência 
têm no desempenho profissional devem estar sempre presentes e ser ministrados de tal 
forma que a sua aplicação em situação real seja eficaz. Albuquerque (2003: 37) afirma que 
“a formação de professores é, no contexto nacional, primordialmente inicial”, isto é, os 
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professores têm na sua formação inicial a maior fonte de conhecimento. É, de acordo com 
as considerações que aqui deixamos, que surge esta categoria e, por inerência, as 
consequentes subcategorias: 
2.2.1 Adequação do currículo académico na actividade 
profissional. (5/6) 
Procuramos apresentar a opinião dos especialistas quanto à sua formação 
académica. É desta forma que iniciamos a subcategoria das fontes de conhecimento 
adquiridas na licenciatura. Esta subcategoria teve a participação da totalidade dos expertos, 
sendo que cada um expressa com precisão a sua ideia relativamente ao peso da formação 
académica, que recebeu, no desenvolvimento das suas competências de docente. Os 
expertos PC, JC e CC observam que a formação foi muito prática; JC e CC consideraram-
na em excesso; porém, PC e CC são da opinião que esta elevada prática lhes permitiu 
desenvolver competências na área do ensino da EF, melhorando a capacidade de 
demonstração. É, nessa ordem de ideias, que o experto CC se exprime: 
[…] por aquilo que tenho visto de colegas mais novos, não quer dizer que sejam todos mas 
alguns deles, acho que se por um lado a bagagem prática que o meu curso tinha, às vezes 
era um pouco exagerada. Por outro lado, eu acho que foi fundamental e numa profissão 
como a nossa é muito importante nós passarmos pela situação, não é sermos atletas 
daquela modalidade em particular, ma é passarmos pela situação e  percebermos as 
dificuldades que qualquer aluno passa quando está a aprender […]. (entrevista à 
professora CC, pág. 3, linha 105) 
A propósito, Marçon (2011: 54) afirma que “o contexto universitário será aquele 
que oferecerá as principais e mais marcantes oportunidades para que os conhecimentos que 
compõem a base de conhecimentos para o ensino dos estudantes-professores sejam 
analisados, desestabilizados, reconstruídos e ampliados”. Sobre o currículo de formação 
académica, Figueiredo (2009: 2) sublinha a importância da formação, focalizando a 
estruturação articulado dos conteúdos programáticos, referindo que o “currículo foi 
pensado para se desenvolver a partir da articulação entre várias unidades curriculares: 
disciplinas curriculares, seminários de estudo, seminários articuladores, oficinas e 
atividades interactivas de formação (Curso de Licenciatura em EF, 2005)”. 
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Os expertos são da opinião de que a componente desportiva, no seu desempenho 
como praticante (PC, JC, CC) ou como treinador (LG, FS, JT) trouxeram mais-valias, já 
que vieram a colmatar alguns aspectos que o currículo académico podia não abranger ou 
aprofundar o suficiente (LG). Simultaneamente vieram trazer a inovação e o avanço 
científico para o ensino que o desporto possuía (JT). Os expertos LG e JT consideram que 
estes saberes provenientes do desporto corroboram o desenvolvimento das suas 
competências para o ensino da EF. A constatação de necessidade de procura de 
conhecimento que os expertos retratam constitui a sua base de conhecimento para o ensino. 
Um deles afirma: 
[…] os cursos para legitimar a minha presença como professor, foram primeiro… 
Depois… sei lá… ao longo dos anos 80, os cursos de treinadores também vinha a beber a 
seguir ao 25 de Abril, aí muitas modalidades desenvolveram-se, o basquetebol… Foram os 
principais com o Jorge Araújo, o Hermínio Barreto, o Olímpio, o José Curado, e esse 
grupo foi… E depois o grupo do andebol foi logo atrás do basquetebol, e eu apanho com o 
atletismo e o badmington e faço ali os graus na profissão da carreira de treinador e isso é 
que para mim em termos de formação… Até porque muita malta que saia dos INEFs não 
tinha aquela informação, porque os currículos dos cursos ainda não estavam actualizados 
[…]. (entrevista ao professor JT, pág. 2, linha 815) 
É a este propósito que Albuquerque (2003: 183) comenta, no seu estudo, a opinião 
dos professores supervisores de estágio sobre a sua formação académica. Estes salientam 
que, “com excepção do contributo particular de uma ou outra disciplina consideradas de 
alguma utilidade, ou muito importantes, a maioria das outras foi considerada redundante, 
inerte, ridícula, desfasada da realidade escolar”. 
Outro aspecto realçado pelos expertos PC, JC e CC aponta para a formação dos 
professores em ensino controlado. Todavia, referem que o ensino didáctico dos conteúdos 
em EF é realizado em ambientes controlados sem a realidade divergente que encontram no 
dia-a-dia do contexto educativo, como podemos verificar, a título de exemplo, nas palavras 
de PC:   
As práticas pedagógicas (faculdade) são com colegas de curso e quando chegas à 
escola tens 11, 12, 13, 14, 15 e não é a mesma coisa estar a preparar uma aula de práticas 
pedagógicas de basquetebol na faculdade para os colegas, não tem nada a ver com os 
erros que surgem com a responsabilidade, com o comportamento, onde o próprios colegas 
estão ali a ajudar enquanto os miúdos não estão preocupados com isso. (entrevista ao 
professor PC, pág. 2, linha 48) 
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Para Petrica (2003: 6), a formação dos professores em ensino controlado é uma 
óptima ocasião que os candidatos ao ensino têm para pôr em prática o que aprenderam 
durante a sua formação inicial. É, normalmente, a prática pedagógica, vulgarmente 
designada por estágio. É aí que têm ocasião para aplicar tudo aquilo que aprenderam, dar 
azo à sua capacidade para utilizar essa aprendizagem, experimentar procedimentos, adaptar 
as suas acções às exigências das situações de ensino, modificar esquemas de acção 
aprendidos, no sentido de encontrar o seu próprio estilo pessoal, e até de conceber novas 
condutas de intervenção e utilizá-las convenientemente em situações adequadas. Portanto, 
é aí que terá de ser efectuado o estudo que permita a avaliação e que possa produzir o 
feedback pretendido. 
As experiências de ensino prévias à formação académica são, na opinião do experto 
CC, uma mais-valia para a aprendizagem e preparação para a actividade profissional em 
EF, uma vez que permitem criar uma imagem real em contexto educativo dos conteúdos 
teóricos apresentados. Não se tornam um acumular de conhecimento sem aplicação, sem 
referências, contribuindo de forma significativa para a aprendizagem dos conteúdos 
académicos. A opinião da experto CC reitera estas ideias: 
Eu já tinha experimentado algumas daquelas coisas que eles iam dizendo, não 
estava a aprender meramente no plano teórico, portanto estava a alicerçar num 
conhecimento pelo qual já tinha passado. Isso facilitou-me muitíssimo a vida 
principalmente nas cadeiras pedagógicas, em que eu senti-me bastante mais à vontade que 
os meus colegas […]. (entrevista à professora CC, pág. 3, linha 96) 
Sobre a experiência prática no terreno, Albuquerque (2003) considera que esta 
constitui um elemento fundamental para a formação inicial dos professores e é uma 
oportunidade de aprendizagem em acção, o momento de confrontação entre o 
conhecimento universitário e a realidade do ensino. Este promove a estruturação dos 
conhecimentos e competências de ensino, através de um trabalho de interpretação e análise 
contextualizada. 
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2.2.2 Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, 
desenvolvimento e construção dos conhecimentos como 
professor. (6/6) 
Há momentos marcantes na formação do docente em EF, que acabam por ser 
transportados para a sua actividade profissional. Para alguns dos expertos, este factor foi 
importante na sua aprendizagem, uma vez que lhes proporcionou a aplicação dos 
conhecimentos ao mesmo tempo que os iam adquirindo. No momento que realizaram a sua 
formação académica já trabalhavam (JT, CC) ou começaram a trabalhar (FS). 
Transcrevemos as palavras deste último, a este propósito:  
[…] eu sempre trabalhei, isto é, eu quando estudava já dava aulas, por isso as 
experiências que eu adquiri, os critérios que me permitiram se calhar ser o professor que 
sou hoje é fruto da experiência que adquiri. Pelo facto de ter que trabalhar e estudar, eu 
tinha essa necessidade por isso tinha que gerir muito bem […]. (entrevista ao professor FS, 
pág. 15, linha 608) 
PC e LG dão conta do impacto vivido no contacto com alguns docentes durante a 
sua formação, pelo exemplo que o seu desempenho oferecia para a arte do ensino, tal como 
pelos conteúdos e o processo da sua transmissão: 
[…] em termos de dimensão humana, marcou-me o professor Nuno Grande. Foi meu 
professor de anatomia e marcou-me pela dimensão humana. Eu nunca esqueci aquele 
homem que verdadeiramente marcou-me! (entrevista ao professor LG, pág. 2, linha 37) 
As aulas do Professor Arsen [professor da faculdade] eram espectaculares, 50 minutos a 
correr, desenvolvíamos o conteúdo e regra […]  eu aplico isso. (entrevista ao professor 
PC, pág. 5, linha 161) 
A formação académica é um factor importante e pesa no ensino de tal forma que 
para os expertos JT e CC (que iniciaram a sua actividade profissional sem formação 
académica) tiveram que colmatar as deficiências detectadas na actividade profissional com 
muita formação paralela até ao momento que realizaram a sua formação académica. 
Eu fui sempre uma pessoa… e às vezes até demais profissional, eu admito… Agora 
um parênteses: eu admito que às vezes esta guerra de não ser habilitado me obrigou a ser 
melhor que os outros! Porque com os anos a passar, começou a ter peso a habilitação que 
de início não existia, porque havia muito professores sem habilitação própria, e isso 
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começou às vezes a mexer um bocadinho comigo […]. (entrevista ao professor JT, pág. 4, 
linha 153) 
As disciplinas do programa académico foram encaradas pelo experto JC como 
fundamentais. Na sua opinião, elas proporcionaram momentos de formação que 
permitiriam desenvolver as competências para a prática docente. São momentos de 
aprendizagem e de descoberta do conhecimento, a percepção subsequente e os efeitos da 
sua aplicação: 
Digamos que quase todas as aulas foram para mim marcos, porque eram coisas 
novas. Esse foi um aspecto muito importante da minha formação. (entrevista ao professor 
JC, pág. 2, linha 48) 
As experiências desportivas não profissionais, realizadas paralelamente à formação 
académica, são factores, na opinião do experto PC, de grande instrução, permitindo 
perceber os efeitos da aplicação dos conhecimentos formativos, num nível de rendimento 
elevado como é o desportivo, em que os conhecimentos aplicados em EF têm transferência 
para o desporto e vice-versa, com as devidas adaptações: 
Tive colegas [na faculdade] que eram do andebol, e eu com 18, 19, 20 acompanhei-os 
muito, e treinei muitas vezes com eles quer no ABC, quer no Porto, e através destas 
experiências tive a oportunidade de ver e experimentar como se treina […]. (entrevista ao 
professor PC, pág. 1, linha 29) 
Rossi & Hunger (2012: 332) defendem a ideia de transposição de experiências, 
afirmando: “o facto de ter encontrado sequências-tipo em seus estudos não impede que 
muitas pessoas vivenciem os sentimentos mais comummente encontrados em outros 
momentos da carreira, afinal o percurso é singular à pessoa que o viveu”. Todos os 
expertos ecoam as palavras de Rossi & Hunger, considerando existir momentos que os 
marcaram na sua formação e que estão presentes de forma constante no seu desempenho 
profissional. 
2.3 Fontes de conhecimento na actividade profissional 
O conhecimento não se esgota, está em constante evolução e provém de diferentes 
fontes. Partindo destes pressupostos, observamos que a formação académica é o ponto 
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inicial de uma formação que se vai desenvolvendo, tornando-se cada vez mais específica, 
no caso deste estudo a EF. Desde o início da carreira e ao longo do tempo, o docente 
necessita de conhecimentos para responder adequadamente às suas solicitações 
profissionais, influenciadas por uma sociedade em mudança constante. 
O CPP é obtido por diversos formas. Começa formalmente na formação académica 
e posteriormente existem diferentes soluções de aquisição orientada de conhecimentos. 
Sinelnikov (2007: 29) considera que esta formação posterior, perspectivada continuamente, 
incluí: “(a) trabalho conjunto e enriquecimento do trabalho, (b) redes de professores, (c) a 
colaboração entre as escolas e faculdades, (d) escolas de desenvolvimento profissional, (e) 
a certificação pelo quadro técnico nacional, e (f) os professores como pesquisadores”. Na 
nossa perspectiva, a estas etapas devemos juntar o conhecimento tácito e outras instituições 
desportivas, como os clubes e associações.  
Para cumprir o desenvolvimento dos conhecimentos profissionais do professor, 
reconhecemos que é necessário perceber a natureza do que se vai procurar evoluir (o quê), 
as causas desta evolução (o porquê) e os benefícios que esta vai trará à sua actividade 
profissional e a forma como se vai processar esta aquisição de saberes (o como). 
2.3.1 Conhecimentos importantes que sentiu necessidade e não 
possuía na sua formação.  (6/6) 
O conhecimento está directamente relacionado com o nível de competência ou a 
capacidade de resposta adequada por parte do professor. A necessidade de sabedoria é 
sentida por todos os expertos nas diferentes etapas da sua carreira, assim como em 
diferentes áreas ou níveis de conhecimento. Sendo a formação académica um processo de 
habilitação para o desempenho de uma actividade profissional, neste caso do professor de 
EF, cada experto sentiu diferentes necessidades ao encontrar-se na realidade profissional.  
Os expertos PC, CC e FS são da opinião que a formação académica dá as bases 
para a actividade profissional do professor de EF, mas são necessários conhecimentos de 
outros conteúdos tendo em conta as solicitações do programa curricular. Disso nos dão 
conta: 
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Olha, eu gostaria de ter muito mais cursos. Poder aprofundar mais naquilo que 
agora tenho necessidade que são esportes que antes não estavam dentro do currículo ou 
não eram trazidos para o currículo. Eu te dou um exemplo assim: hoje nós temos de 
trabalhar “hip-hop”, “street dance”, movimentos de esgrima, do boxe, e a gente sabe que 
isso não é aceite. 
[…] sou do tempo em que nós na faculdade dávamos as modalidades básicas 
(andebol, futebol, basquetebol, voleibol, ginástica, natação) e agora chegas a uma escola 
em que no programa constam dança, actividades de ar livre (escaladas, rapel), rugby, e 
nada disso tive na faculdade […]. (entrevista ao professor PC, pág. 2, linha 64) 
Rossi & Hunger (2012: 333) ecoam a opinião destes expertos e Shigunov e Neto 
(2009: 108) sublinham que: 
o princípio da continuidade evidencia a necessidade de haver um planejamento para uma 
formação continuada, coexistente à duração da vida ativa do profissional. A formação 
continuada implica em uma reformulação na formação inicial para haver a sensibilidade 
dos profissionais para terem a vontade de continuar sempre estudando, sempre se 
atualizando. 
Confirmamos, pois, que outros conhecimentos variados são necessários após a 
formação académica. Os expertos JC e LG identificam a necessidade do conhecimento 
didáctico para poder ensinar, isto é, saber promover o processo de ensino e aprendizagem. 
Por seu lado, CC considera a capacidade de cativar os alunos, de motivá-los para a tarefa 
um elemento fundamental que, segundo ela, não é abordado na formação. Para LG, 
conhecer na realidade e possuir o saber para implementar as etapas de evolução desportiva 
são saberes fundamentais para o desenvolvimento dos alunos, saberes que obteve através 
do acompanhamento desportivo.  
 […] tu vais dando aulas e vais vendo os “putos” com muitas capacidades, “putos” com 
menos capacidades, como é que tu encaixas isto, vais pondo os deficientes a…, vais pondo 
os fraquinhos a treinar ao lado, vais pondo os “gajos” médios a jogar ao monte, com 
quem é que jogam, os gajos fortes jogam com os fraquinhos, e ao longo da tua vida vais-te 
apercebendo que… quer dizer os fraquinhos se jogarem entre eles a… até onde é que 
podem evoluir, se os puseres a jogar com indivíduos de nível maior qual é o papel deles em 
que é que eles podem evoluir, como é que eles podem evoluir jogando com pessoas mais 
dotadas, também não é fácil, que às vezes notamos que o próprio jogo os exclui, porque 
não lhes passam a bola porque em vez de evoluírem só regridem porque… por vários 
aspectos, um porque não jogam, não tem a bola e eles precisam de ter a bola e de 
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vivenciar determinados contextos para poder evoluir e isso não é fácil, nunca ninguém me 
disse isto! (entrevista professor LG, pág. 25, linha 1078) 
Reforçando a opinião dos expertos, Rossi & Hunger (2012: 334), no seu trabalho, 
constataram, pelas opiniões expressas pelos profissionais que constituem a sua amostra, 
que a entrada na actividade profissional não foi um processo de formação finalizada, tendo 
a necessidade de continuar a aprender:   
[…] eu senti mesmo a necessidade de estar buscando mais conhecimento, um 
aporte teórico mesmo pra, pra eu estar seguindo, que linha que eu vou seguir, o que eu 
julgo necessário. Então, essa mudança, né, de atuação, que eu saí de um... da academia pra 
um contexto totalmente diferente que é a área escolar, então, eu tive que fazer um... não sei 
se eu posso chamar de ”reaprender” para estar atuando na escola, estar estudando 
novamente os PCNs, a proposta […] como que funcionava o Estado. 
2.3.2 Métodos de avaliação e análise do conhecimento 
profissional (5/6)   
O conhecer-se como professor e ter a noção do seu desempenho profissional 
constituem o início da construção pessoal do conhecimento do professor, o ponto de 
partida para a procura do saber adequado que colmate as suas necessidades. JC, FS e LG 
identificam as dificuldades que os alunos colocam aos professores como o elemento 
fundamental – o alarme –, para o docente iniciar a sua formação, no sentido de obter novos 
conhecimentos para responder às solicitações dos alunos: 
[…]com as dificuldades que a leccionação das aulas me iam dando, basicamente 
as dificuldades que tu foste confrontado é que te permitiram… Tu sentires necessidade de 
tu as ultrapassares e é aí que o conhecimento está. Tu tens dificuldades em solucionar um 
problema qualquer, tu vais procurar conhecimento seja onde for para solucionar o 
problema, raciocinas mais sobre esses problemas, procuras uma alternativa, duas 
alternativas, até encontrares a solução ideal […]. (entrevista ao professor LG, pág. 29, 
linha 1254) 
Felizmente aparecem alunos que nos obrigam a ir mais longe nos conteúdos do que 
normalmente ensinamos a generalidade dos alunos. (entrevista ao professor JC, pág. 2, 
linha 68) 
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As estratégias são várias. Segundo o experto JC, a auto-avaliação é um importante 
processo através do qual o docente analisa as suas competências para a actividade de 
ensino e verifica as suas dificuldades. Para o experto PC, algumas vezes o profissional não 
tem consciência do seu desempenho, poderá ter até uma percepção errada, neste caso o 
melhor é realizar uma auto-observação: 
[…] eu tenho de saber o que devo fazer, o que faço bem e quais as minhas 
limitações e onde é que estão os meus erros, e por vezes nós não temos a noção de como 
fazemos, se fazemos bem ou se fazemos mal, e é um bocado como na competição que 
acontece essa situação, onde tu estás a dizer a um atleta que ”Ó. pá, tu está a meter o 
braço no croll, a tua mão está a entrar assim e devia entrar assim”, ”Ah, mas eu estou a 
fazer assim como disse!», «Não estás nada, estás a fazer assim!”. Então a melhor maneira 
é pegar numa câmara de filmar, filmá-lo e pronto: ”Estás a ver como estás a entrar 
errado!” (entrevista professor PC, pág. 24, linha 1004) 
Esta é uma realidade transversal ás diferentes disciplinas educativas, que é 
necessário ter em consideração, onde o professor por vezes não tem a consciência do 
problema, como no caso que nos expõe a National Commission on Teaching & America’s 
Future (NCT&AF) (1996), adaptado de William Ayers (1992) sob o tema “The Shifting 
Ground of Curriculum Thought and Everyday Practice”, um professor fazia o seu trabalho, 
realizando as orientações fornecidas pelo currículo, responsavelmente entregava o 
material, apresentavas as notas de avaliação. Se os alunos não aprendiam (matemática), 
essa não era a sua responsabilidade.Existem profissionais a que são reconhecidas 
competências e um elevado conhecimento e que são referências com que se procura 
desenvolver o próprio conhecimento quando existe a percepção da sua necessidade. Neste 
sentido, o experto CC considera:  
[…] eu tinha a consciência que as pessoas que estavam lá licenciadas tinham 
outra preparação que eu não tinha, então tentava aprender com eles tentava… ler muito 
em termos de pedagogia, já para não falar na preparação das aulas que eu fiz à minha 
maneira. Na altura não tinha argumentos pedagógicos para preparar como hoje tenho e 
como vim a ter depois de acabar o meu curso, isso foi importante sem duvida […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 28, linha 1273) 
Análise e interpretação 
326 
2.3.3 Método de formação e desenvolvimento pessoal (6/6) 
A procura de conhecimento, como anteriormente referimos, é um importante passo 
prévio no desenvolvimento das competências pessoais, nomeadamente para o ensino da 
EF. Só então se poderá procurar o saber adequado e a respectiva fonte indo ao encontro 
dos seus objectivos e necessidades. Este tema foi abordado por todos os expertos, 
apresentando diferentes soluções para esta aventura que é o desenvolvimento pessoal do 
CP. 
A formação profissional contínua, através de acções de formação, foram o processo 
mais identificado pelos expertos JT, FS e CC, estando JT e CC enquadrados na área da EF 
e JT e FS, na área do desporto. Para o experto FS, 
[…] essa experiência me fez permitir ao longo da minha vida… Eu procurei sempre, eu 
acho que procurei sempre arranjar conhecimento de … Em termos desportivos, de tudo em 
que eu tinha que ensinar, por isso fiz acções de formação de várias actividades 
desportivas… Sempre me preocupei ao longo da formação actualizar-me em termos de 
formação para poder ensinar melhor. (entrevista ao professor FS, pág. 15, linha 612) 
Contudo, Albuquerque (2003: 37) refere que “a formação contínua não responde, 
no formato actual, às necessidades formativas dos professores. Apenas responde nos 
aspectos administrativos relacionados com a progressão na carreira e, mesmo aí, com 
muitas deficiências”. 
Outro processo bastante identificado pelos expertos foi a observação, aos mais 
antigos na profissão (PC, JC, CC) e de acordo com CC e JT, professores referência. 
Através da observação e da troca de impressões puderam consolidar o que estavam a fazer 
bem, identificar o que estavam a fazer errado, encontrar novas soluções. Disso dá conta 
PC: 
 quando iniciei a minha actividade na Escola Garcia da Horta, ia ver os mais 
velhos, procurava saber o que eles faziam, as progressões pedagógicas que realizavam, 
tentava ver o que estava bem e o que estava mal e nas coisas mal feitas e nós temos que 
saber filtrar, interpretar, ler […]. (entrevista ao professor PC, pág. 1, linha 23) 
Outras estratégias foram identificadas pelos expertos, constituindo todas elas uma 
acção voluntária e dinâmica de procura de conhecimento. Para uns, através de locais onde 
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é possível praticar os conhecimentos pretendidos, como considera o experto PC, referindo 
os clubes ou associações desportivas das modalidades pretendidas. LG considera que os 
clubes devem abrir as suas portas à formação de professores de EF, o que seria uma 
transferência benéfica. Outros expertos (PC, LG) referem a observação de jogos e os 
treinos de equipas desportivas como uma importante estratégia de formação. outro experto 
(FS é de opinião que a reflexão é uma estratégia de formação, pois, através da constante 
análise da sua actividade profissional, o professor evolui. Para CC, os grupos de partilha 
são importantes soluções complementares de formação, sustentadas nas trocas de 
experiências, das críticas construtivas e da reflexão conjunta. Disso nos dá conta: 
[…] tenho alguma tradição em trabalharmos em equipa, e de escolhermos qual é o 
caminho para abordar esta ou aquela modalidade. Trocamos muitas impressões com 
colegas, de diferentes formações porque, ultimamente têm aparecido colegas de várias 
escolas, de formações diferentes das nossas, eventualmente com pedagogias mais recentes, 
de abordagem de determinados conteúdos […]. (entrevista à professora CC, pág. 9, linha 
381) 
Para Carreiro da Costa (2009: 39), o professor, como profissional, deve “analisar 
continuamente o seu ensino e o resultado do seu trabalho e promove mudanças necessárias 
aprendendo continuamente ao longo da sua carreira”. Albuquerque (2003) identifica um 
conjunto de processos na formação para o ensino, que nas diferentes fases da carreira 
podem assumir mais ou menos peso, sendo, no entanto, as diversas orientações apontadas 
por este autor importantes no que concerne as considerações dos expertosespecialistas. 
Recuperamos, então, as palavras do autor: 
(a) orientação académica, transpondo e desenvolvendo a didáctica dos conteúdos; 
para a (b) orientação prática, por aprendizado, pela experiência, pela observação de 
modelos; pela (c) orientação tecnológica, pelo treino de competências e pela supervisão 
dos mais sabedores; para a (d) orientação personalizada, pela descoberta de um estilo 
pessoal, pela transição psicológica, pela interacção personalizada e pelo aconselhamento; 
por último, para a (e) orientação crítica/social, pela supervisão emancipatória, pela 
investigação e acção, pela análise e reflexão sobre a escola, a comunidade, o currículo e a 
sala de aula. (p. 111) 
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2.3.4 Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, 
desenvolvimento e construção dos conhecimentos 
profissionais (6/6) 
Os seis expertos consideram ter momentos na sua formação contínua que são 
significativos e que transportam para a sua actividade profissional. São variadas as 
experiências marcantes dos expertos e são elas que fazem a diferença e fazem com que 
cada professor seja único, apesar de receberem a mesma formação e serem orientados pelo 
mesmo programa curricular. Para os expertos PC e LG, o desporto e o acompanhamento 
desportivo são factores fundamentais para a evolução do CPP: 
[…]  realmente sinto a forma como tu observas o jogo e algumas contingências 
como um desporto profissional se vão pondo, pá, são um… são perfeitamente 
transponíveis para a EF e é isso… Mas, no fundo, essas tuas vivências são o teu 
conhecimento, o conhecimento que tu adquiriste em determinados anos com uma equipa 
profissional e que, mais uma vez, acho, assim como no atletismo achei, que quanto mais 
conhecimento tu tiveres e quanto mais conhecimentos e esse conhecimento for 
diversificado, não for só um grande conhecimento teórico, mas for um conhecimento 
multifacetado, integrado, que tu consigas integrar as coisas, acho que tu consegues ser um 
melhor professor de EF […]. (entrevista ao professor LG, pág. 27, linha 1196) 
[…] eu, por exemplo, tenho noção que, embora tenha feito ginástica, tenha andado 
no ténis tenha andado no minibasquetebol e tenha feito voleibol, por exemplo, aí o nível de 
andebol e de voleibol evolui muito quando comecei a treinar com o ABC, e com o Porto. 
(entrevista ao professor PC, pág. 20, linha 805) 
CC e JT têm, na observação, partilha e colaboração com professores expertos, um 
marco importante e de referência, na sua actividade profissional. Como afirmam CC e JT: 
[…] tive a sorte de trabalhar com profissionais fantásticos, todos eles, ou com 
curso de instrutores ou com … e tive a oportunidade de absorver muita coisa, que esses 
colegas partilharam comigo e que eu por ter pouca experiência também quis, abeirei-me 
deles e estudei bastante e nesses […]. (entrevista à professora CC, pág. 2, linha 68) 
Tinha aqui um professor no colégio… com o qual me aconselhei bastante na 
altura … Na altura não havia EF nas escolas propriamente dita, muito menos no ensino 
particular. (entrevista ao professor JT, pág. 4, linha 168) 
Para FS, é o gosto pela aprendizagem que marca a sua vida profissional, condição 
sem a qual, na sua opinião, não vale a pena ser professor: 
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[…] tenho vindo sempre a aprender e acho que continuo sempre a aprender, 
porque gosto, gosto muito de desporto e gosto de aprender todos os dias. Mesmo com os 
erros de hoje procuro aprender e amanhã ser melhor. Tento melhorar todos os dias. 
(entrevista ao professor FS, pág. 11, linha 454) 
Esta é também a perspectiva de Costa, Henrique & Ferreira (2013: 182) ao 
atribuírem grande importância às experiências marcantes, uma vez que são elas que fazem 
a diferença no desenvolvimento das competências profissionais dos professores, em 
especial no início da carreira, pois: 
o trabalho colaborativo com colegas mais experientes e a consequente troca de experiências 
práticas contribui para a adaptação do professor iniciante à profissão. Esse suporte 
colaborativo e a devida ambientação ao meio escolar têm sido reconhecidos como medidas 
producentes ao processo de socialização desses professores, tendo em vista a importância 
do período inicial de exercício da profissão para a efectividade da formação do professor e 
de seu desenvolvimento profissional. 
3 Factores que influenciam/condicionam o rendimento 
do ensino 
A opinião dos expertos quanto aos factores que influenciam o rendimento profissional 
dos professores permite conhecer a ideia ou o sentimento que estes têm quanto às variáveis 
que condicionam o seu desempenho.  
Passamos a analisar esta secção, respeitando a organização que propusemos: 
Tabela 21 - Categoria dos factores que influenciam/condicionam o rendimento do ensino 
Categorias Subcategorias 
Factores que influenciam/condicionam o 
rendimento do ensino 
1. Professor competente em EF; 
2. Factores que influenciam o rendimento do professor; 
3. Disciplina de EF na escola na óptica do professor; 
4. DE e da EF na escola e sociedade local. 
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3.1 Professor competente em educação física (6/6) 
Todos os expertos contribuíram para esta subcategoria, permitindo-nos perceber 
que todos têm uma opinião sobre o que consideram ser um professor competente na sua 
actividade profissional. Os expertos na sua globalidade consideram que, para desempenhar 
a sua actividade com elevado desempenho, o professor tem de ser conhecedor da matéria. 
Figueiredo (20049 Refere que de acordo com o seu estudo “os dados deixam implícito que 
o professor competente é aquele que têm conhecimentos pertinentes a disciplina; sabe 
transmitir os conhecimentos; articula o conhecimento da disciplina a realidade 
profissional” (p. 110). Na sua opinião, este domínio da matéria é condição obrigatória para 
ensinar. Da mesma maneira, a dedicação e o profissionalismo com que o professor 
desenvolve a sua actividade profissional são factores importantes para o desenvolvimento 
de um trabalho de qualidade (LG), ideia reiterada por FS:  
[…] temos que ter um conhecimento muito bom do que vamos ensinar. Se nós não 
soubermos o que vamos ensinar, vamos inventar e isso não dá! (entrevista ao professor FS, 
pág. 2, linha 47) 
Temos nós que ser bons profissionais a dedicarmo-nos a isto, temos que planear 
aulas, temos que fazer actividades, temos que demonstrar aos alunos que a disciplina é 
importante .... criar situações em que sintam que a EF é uma parte importante na vida 
deles, transmitam isso aos pais e os pais transmitam aos avós e…, e que só assim a 
disciplina vai ser reconhecida e pode não entrar num determinado abismo […]. (entrevista 
ao professor LG, pág. 35, linha 1577) 
Rossi & Hunger (2012: 332) apresentam a opinião de um dos elementos da amostra 
do seu estudo que, na linha do que os expertos citados acima expressaram, considera que a 
formação base não é suficiente, necessitando de mais conhecimento em especial sobre a 
matéria de ensino: 
[…] só ficar na graduação, no conhecimento que a gente teve na graduação, eu 
acho que prejudica nossa atuação profissional. Então, eu acredito que é importante e... acho 
que tudo, que sempre estão surgindo novidades e mesmo pra você é... estar por dentro do 
que está acontecendo, principalmente na sua área de atuação.  
Os expertos defendem que este saber deve ser objectivo (PC), o professor deve ser 
capaz de adaptar os seus conhecimentos da matéria ao nível de compreensão dos alunos 
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(CC, LG, FS, JT) quer ao escalão de cada aluno, quer às suas capacidades individuais (JT), 
tornar-se conhecedor das suas limitações (PC), ser capaz de comunicar eficazmente (JC, 
JT) e de criar um clima de aprendizagem positivo e motivacional para a aprendizagem dos 
alunos (CC), ser capaz de evoluir e acompanhar a própria progressão social dos alunos 
(CC). O nível de conhecimento é, na opinião de LG, directamente proporcional ao nível de 
desempenho que um docente é capaz de atingir. Como refere JT, é muito importante a 
capacidade organizacional do profissional, realizando o devido planeamento, encontrando 
e possuindo as estratégias adequadas, capaz de desenvolver uma avaliação completa dos 
conteúdos que aplicou.   
Na definição de um experto competente não é fácil a inclusão e o reconhecimento 
de todas as competências que estão envolvidas neste processo. PC reconhece-o, ao afirmar: 
Eu acho que o bom professor é muito difícil de definir […]. O bom professor é 
aquela pessoa que conhece a 100 por cento os alunos? Se calhar é, se calhar não é! 
(entrevista ao professor PC, pág. 14, linha 547) 
A competência é um conceito que engloba vários entendimentos e, na opinião de 
alguns expertos (FS, LG, JT), o reconhecimento do professor por parte dos alunos é um 
factor que prova o seu nível de competência. Disso nos dá conta LG, ao comentar: 
Quando o teu conhecimento é valorizado e te reconhecem competência é uma 
maravilha. Os “putos” estão ali, acreditam vivamente no que tu estás a fazer e mais 
facilmente tu consegues levá-los a fazer aquilo que tu queres. As coisas não estão 
desligadas […]. (entrevista ao professor LG, pág. 8, linha 322) 
3.2 Factores que influenciam o rendimento do professor (6/6) 
Mesmo o professor muito conhecedor, com grandes capacidades de instrução e de 
adaptação dos conteúdos aos alunos, possuidor destas e outras capacidades para o ensino, 
sente que estas, só por si, não são suficientes. Existe um conjunto de variáveis que 
condicionam o trabalho do docente e muitas estão fora da sua esfera de influência. Todos 
os expertos apresentaram diferentes factores que consideram interferirem no desempenho 
da sua actividade profissional, como o número crescente de reuniões que os professores 
realizam (PC), facto que retira tempo aos docentes para desenvolverem outras funções e 
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actividades ou focalizar-se em conteúdos que façam progredir o seu desempenho 
profissional. Esta é a opinião de PC: 
Às vezes perguntamo-nos quando é que vamos ter tempo para ser professores? 
[…] São reuniões por isto e por aquilo, perde-se tempo a discutir coisas que não fazem 
sentido nenhum, o “sexo dos anjos”! (entrevista ao professor PC, pág. 14, linha 560) 
De novo, recorremos a Rossi & Hunger (2012: 328), pois as suas ideias ecoam as 
dos expertos, já que consideram que o desenvolvimento profissional: 
traz consigo uma ideia de evolução e de continuidade (superando a justaposição entre 
formação inicial e aperfeiçoamento dos professores), assim como pressupõe uma 
valorização dos aspectos contextuais, organizacionais e orientados para a mudança, numa 
tentativa de superação do caráter individualista nas atividades de formação continuada dos 
professores, colocando a ênfase na dimensão participativa (ativa) dos professores. 
A motivação dos alunos para a actividade é outro factor assinalado (PC, JT, CC). 
Este factor tem a capacidade de transformar uma aula planeada meticulosamente  num 
verdadeiro fracasso. Como refere CC, cabe ao professor a arte de motivar, de se relacionar 
e de comunicar com os alunos, de forma a garantir a sua aplicação: 
[…] a forma como se apresenta e como se consegue relacionar com os seus alunos 
[…] [depende de] uma grande inteligência emocional […] temos de estar constantemente 
à espera das dificuldades que vão surgindo, e temos de ter uma grande capacidade de 
atenção, e isso acho que nós temos. (entrevista à professora CC, pág. 13, linha 590) 
O trabalho não progressivo, isto é, a falha da continuidade dos conteúdos entre os 
ciclos lectivos de forma organizada é, segundo PC, um factor que prejudica a gradual 
progressão do conhecimento dos alunos. Este reconhece que 
[…] dar continuidade às turmas tem vantagens e tem desvantagens, […] porque por vezes 
entra-se em monotonia, os alunos começam a conhecer as rotinas dos professores, os 
professores começa a conhecer as rotinas dos alunos […]. (entrevista ao professor PC, 
pág. 13, linha 26) 
O número de alunos por turma é um assunto cientificamente debatido, no qual o 
ensino tende para o tutorial, um modelo aceite pela comunidade científica, assim como 
pelos professores, como atesta FS, reconhecendo que as novas medidas governamentais 
para a educação, orientadas por uma política económica, promovem precisamente o 
contrário, ou seja, o aumento de alunos por turma para perto de 30: 
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[…] o número de alunos por turma é mais influente, e no meu caso não aumentou 
que eu tenho sempre 29 alunos sempre tive, mas por incrível que pareça tive uma turma 
que diminuiu e é a minha melhor turma nos últimos 30 anos. Tenho 20 alunos de uma 
coisa que se chama ensino articulado de música. (entrevista professor FS, pág. 18, linha 
759) 
Os professores entrevistados reconhecem que as condições materiais são outro 
factor que influencia o desempenho profissional do professor, limitando as opções para a 
realização das actividades da EF e condicionando até o próprio projecto de escola para a 
EF (JC, JT), assim como a gestão das aulas (FS, LG, CC) e a motivação dos alunos pelo 
uso de material de qualidade (PC). A título de exemplo, convocamos JT: 
[…] há outros aspectos que são intrínsecos à própria escola que são, tem a ver 
com as condições materiais e instalações da escola, tem a ver com o próprio projecto da 
escola, têm a ver com o meio envolvente da escola […]. (entrevista ao professor PC, pág. 
3, linha 96) 
O profissionalismo e a motivação para o desempenho da actividade são aspectos 
fundamentais para o desenvolvimento da actividade profissional do professor (JC). Sem 
estas condições não é possível um desempenho de qualidade. Estes aspectos são facilmente 
detectados pelos alunos e têm efeitos semelhantes nos mesmos: 
Para além dos conhecimentos científicos e pedagógicos, a paixão pela profissão 
também influencia o rendimento dos professores […]. (entrevista ao professor JC, pág. 3, 
linha 91) 
Também Gariglio et all. (2012: 6) são da opinião que os professores de EF 
necessitam aprender a lidar com as diferentes variáveis do contexto educativo. Assim, 
afirmam que, através de: 
modalidades de ordem e disciplina diferenciadas em relação à maioria das demais 
disciplinas escolares (ensinar mediante a presença constante de ruídos – risos, gritos, 
conversas –, e com intensa movimentação dos alunos e com a ocupação mais livre dos 
espaços); com a singularidade das condições ambientais da sala da aula da EF (a incidência 
forte do sol, do frio e de espaços e limites físicos mais amplificados em relação à sala de 
aula tradicional); o cuidado e a atenção com a segurança e a integridade física em função 
da movimentação corporal dos alunos; a carência quase que absoluta de material didáctico 
orientador da ação pedagógica, proporcionando, ao mesmo tempo, maior autonomia na 
condução do trabalho pedagógico e sensação de desamparo em face da carência de 
referências ordenadoras da prática pedagógica; a necessidade de desenvolver tecnologias 
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de comunicação/interacção humana com potencial de persuasão dos alunos em razão da 
diluição de relações hierárquicas mais verticalizadas na relação professor/alunos, 
desestabilizadas pela percepção dos alunos do caráter “inútil” da EF na luta por uma vaga 
na universidade ou mesmo no mercado de trabalho. 
Folle e Nascimento (2008: 613) encontram em diversos estudos por si realizados os 
factores mais identificados como influenciadores do desempenho profissional dos 
professores em que predominaram a colocação em escolas distantes; as demissões; as 
substituições; a inserção no mercado de trabalho; alunos difíceis e indisciplinados; 
conflitos com colegas de trabalho; as políticas governamentais; as condições de trabalho; 
os baixos salários; e a falta de valorização da profissão docente. 
3.3 Disciplina de EF na escola na óptica do professor (6/6) 
Os expertos observam que o desempenho profissional na disciplina que ministram 
tem sofrido alterações ao longo do tempo, provocando efeitos no ensino e na aprendizagem 
de forma directa e indirecta. A isso se refere PC: 
Quando comecei a dar aulas, os alunos do complementar chumbavam por faltas e 
não tinham avaliação a EF. O comportamento dos alunos era tipo missa de corpo 
presente”. Depois as notas começaram a contar para a média e o comportamento deles 
mudou. Agora já vai deixar de contar […]. (entrevista ao professor PC, pág. 6, linha 222) 
Na óptica dos seis expertos entrevistados, as mudanças provocadas na organização 
da disciplina influenciam o desempenho, a dedicação, o reconhecimento e as condições de 
vida do professor de EF. De tal forma isso acontece que JT sugere até a fusão das horas de 
DE com a EF, uma vez que a insuficiência de tempos lectivos não permite o 
desenvolvimento adequado dos alunos, facto atestado por todos os expertos. A realidade 
escolar portuguesa de 2 a 3 aulas semanais está longe das recomendações da OMS (2006; 
2010), organização que defende a prática da actividade todos os dias, com uma intensidade 
relativamente elevada para crianças e jovens. Assim, afirma CC:  
O número de horas que é insuficiente. Se nós optarmos por passar pelos conteúdos 
todos, vamos com certeza descurar a questão da consolidação, porque é fundamental que 
existam um número de aulas suficientes para exercitar, se não, não há consolidação 
nenhuma. (entrevista à professora CC, pág. 29, linha 1340) 
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As normativas provenientes do MEC têm vindo a dificultar a actividade 
profissional dos professores. A indicação para o desenvolvimento de novas modalidades 
muitas vezes não é possível de acordo com as condições existentes nas escolas (LG). 
Também as novas exigências disciplinares paralelas ao ensino da EF têm vindo a consumir 
muito tempo dos professores e, segundo PC, um bom professor é avaliado pelo 
cumprimento desta obrigações paralelas ao ensino. LG opina:  
[…] os programas, a partir de certa altura, começam-se a tornar irreais, 
impossíveis de levar à prática. Porque não existem condições materiais e físicas nas 
escolas no 1.º ciclo, 2.º ciclo e por aí fora, em todos os níveis escolares. Não há condições 
físicas e materiais que sustentem verdadeiramente uma progressão […]. (entrevista ao 
professor LG, pág. 11, linha 484) 
O bom professor hoje em dia, de acordo com os conceitos do Ministério, é o que 
preenche bem os papéis, não é o que dá as boas aulas […] (entrevista ao professor PC, 
pág. 6, linha 211) 
O ensino da EF será beneficiado se as condições escolares permitirem aos 
professores focar-se no ensino da sua disciplina e não o ocuparem com aspectos acessórios, 
como defendem os expertos PC e FS. Este aspecto deverá ser uma preocupação defendida 
pela escola: 
[…] tendo o professor maior protecção, é possível exigir um pouco mais, mas isso 
varia de escola para escola […]. (entrevista ao professor PC, pág. 7, linha 258) 
Os aspectos sociais são também factores influenciadores do desempenho na EF. 
Com efeito, a falta de condições financeiras actualmente faz aumentar o número de 
refeições apoiadas a nível escolar e a alimentação é um factor directamente relacionado 
com o rendimento humano em qualquer área da actividade, entre elas a EF. Nesse sentido, 
JC salienta que não se pode exigir ou esperar um desempenho apropriado a uma criança 
que tem uma alimentação deficiente. FS que, da mesma forma que a maioria dos alunos de 
meio social elevado realiza actividade em ginásios privados, o professor deve ter a 
capacidade de  motivar os restantes alunos de forma a ultrapassar o seu desinteresse. JC, a 
título de exemplo, recorda: 
[…] quando estou a leccionar o atletismo na disciplina de resistência, não posso 
esperar que o aluno tenha uma evolução grande porque depois se alimenta mal, porque os 
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pais não têm condições económicas para comprar comida! (entrevista ao professor JC, 
pág. 3, linha 109) 
A mudança de filosofia quanto aos objectivos pedagógicos da EF na escola são 
encaradas pelos expertos JC, PC, LG e FS como fruto das novas medidas do MEC para a 
disciplina de EF, considerando que os professores hoje em dia, mais do que se 
preocuparem com o desenvolvimento dos conteúdos da disciplina, empenham-se em 
motivar os alunos para a prática da disciplina (PC, CC, JC, FS, LG) assumindo quase o 
papel de “entertainers”: JC explica essa ideia: 
[…] neste momento deixei de estar muito preocupado com o nível técnico dos 
alunos em qualquer modalidade. É evidente que há aqueles alunos que tem facilidade e 
nós tentamos fazê-los evoluir mais, mas, na generalidade, o importante é que eles vejam 
na EF algo que é importante na sua vida. (entrevista ao professor JC, pág. 5, linha 197) 
Siedentop (2012: 3) escreve que os países desenvolvidos têm como objectivo para a 
EF “estimular estilos de vida sã”, constatação que vai ao encontro das ideias dos expertos 
e, portanto, as valida.  
3.4 Desporto Escolar e da Educação Física na escola e 
sociedade local (2/6) 
O DE faz parte do projecto escolar, é uma actividade independente da EF, embora 
possuindo algumas ligações. Antes de mais os conteúdos que ambos desenvolvem são os 
mesmos, mas com níveis de especificação diferentes. É esta proximidade e as novas 
medidas que levam alguns professores a encarar o DE como uma continuidade da EF. 
Para o experto JC, o DE é visto como um meio de desenvolvimento desportivo 
local, extravasando as fronteiras escolares, permitindo o desenvolvimento da região a nível 
desportivo e possibilitando experiências aos alunos que não conseguiriam obter de outra 
forma: 
Pelo facto de desenvolvermos o andebol através do desporto escolar, formou-se 
um clube de andebol, a ADREP, numa povoação vizinha. Os alunos da escola passaram a 
jogar por esse clube […]. (entrevista ao professor JC, pág. 5, linha 163) 
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JC vai também ao encontro dessa ideia: 
O projecto educativo tem como objectivo dar aos alunos a oportunidade de 
experienciar outras modalidades que não o futebol a modalidade mais praticada na 
região. (entrevista ao professor JC, pág. 5, linha 170) 
A idealização do DE é um modelo de formação desportiva dos jovens que permite a 
utilização de instalações desportivas adequadas, orientado por especialistas com formação 
indicada para a sua instrução. No entanto, como refere LG, embora tudo está muito bem 
idealizado, na realidade não funciona. Este é também um excelente caminho para o ensino 
de valores, regras e disciplina nas relações sociais e humanas. Contudo, nos meios de 
comunicação social são atropelados e necessitam, na opinião de JT, ser apresentados de 
forma adequada aos alunos LG diz a este propósito: 
[…] no nosso modelo desportivo em Portugal, a EF como está estruturada, do 
meu ponto de vista, está bem estruturada! Era uma óptima antecâmara, conjuntamente 
com o Desporto Escolar, da entrada dos alunos para o desporto escolar, clubes federados, 
e assim se orientar a carreira desportiva de um aluno, que posteriormente iria ser atleta. 
(entrevista ao professor LC, pág. 11, linha 476) 
Observamos que Rossi & Hubert (2012: 326) vêem a competência do profissional 
docente em três dimensões que são exigências da actividade educativa: a) obrigação moral 
(“preocupação com o bem-estar dos alunos e nas implicações éticas do seu trabalho, 
exigindo-lhes consciência sobre o sentido do que é desejável educativamente”); b) 
compromisso com a comunidade (“requer que as práticas profissionais não se constituam 
isoladamente, mas partilhadas, uma vez que a educação é para os professores uma 
ocupação socialmente encomenda e responsabilizada publicamente”); c) competência 
profissional (“transcende o sentido técnico dos recursos didácticos: trata-se de 
competências profissionais complexas que articulam habilidades, princípios e a 
consciência da importância do seu trabalho e de suas consequências, […] coerente com a 
obrigação moral e o compromisso com a comunidade”). Também, Albuquerque (2003: 
111), no estudo que realizou com orientadores de estágio, identificou as áreas de 
conhecimento que os professores necessitam de dominar para desenvolver um ensino 
competente:  
[…] a transposição do conhecimento didáctico das matérias de ensino, o 
conhecimento didáctico geral de planeamento e avaliação do ensino, o conhecimento do 
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funcionamento da escola e da legislação, o conhecimento dos alunos, a par de um conjunto 
de competências pedagógicas de gestão da turma e da disciplina, constituem o núcleo 
fundamental do conhecimento de base para o ensino […]. 
4 Conhecimento do currículo 
O conhecimento do currículo é uma das categorias definidas por Grossman (1994) que 
englobam o CPP, em que é evidenciado o conhecimento a transmitir aos alunos e o peso 
que o currículo programático tem no ensino. De uma forma geral, falamos do programa 
curricular como orientador geral do ensino até ao momento mais específico da sua 
adaptação ao seu contexto e procurando os seus efeitos na aprendizagem. Propomos a 
seguinte organização: 
Tabela 22 - Categoria do conhecimento do currículo 
Categorias Subcategorias 
Conhecimento do Currículo 
1. Filosofia para uma EF na escola; 
2. Conteúdos programáticos da disciplina (pelo grupo de EF); 
3. Objectivos educativos da EF; 
4. Critérios para a progressão e adaptação pedagógica dos conteúdos; 
5. Conhecimento do conteúdo. 
O currículo de EF das escolas portuguesas enquadra-se no currículo 
multiactividades, existindo poucas aulas para ensinar múltiplos conteúdos. Pretende-se a 
abordagem de tudo e, no final, resulta em pouca produtividade e as aprendizagens são 
pouco conseguidas (Graça, 1997). Carreiro da Costa (2010: 1) é também desta opinião, 
considerando que:  
o tempo atribuído à EF ou é insuficiente ou foi reduzido com o objectivo de atribuir mais 
tempo a outras áreas de aprendizagem supostamente consideradas essenciais ou mais 
importantes para a formação dos alunos, atendendo aos desafios que têm que enfrentar num 
mundo em mudança acelerada. Na verdade, persiste no seio de muitas comunidades 
educativas e na sociedade a reivindicação de mais tempo para a matemática, a língua 
materna e a informática. 
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4.1 Filosofia para uma EF na escola (4/6) 
Cada experto tem uma opinião sobre a realidade do desenvolvimento ou a aplicação 
do currículo na escola. Assim, o experto LG opta por estabelecer objectivos básicos, mais 
do que se preocupar em desenvolver os alunos nos aspectos mais técnicos, tácticos ou 
teóricos mais profundos. JC, por seu lado, considera que o que se idealiza, ou seja, o 
programa da disciplina para a escola, nunca é o atingido: 
Nunca conseguimos fazer realmente aquilo que queremos […]. (entrevista ao 
professor JC, pág. 5, linha 142) 
A ideia que os expertos possuem sobre o currículo de EF na escola é directamente 
influenciada pelo referido anteriormente, criando um sentimento de descrença (JC), que faz 
com que possuam a sua própria filosofia quanto ao que se pretende para a EF. Martins 
(2011: 19) identifica este processo, na análise do estudo realizado por Curtner-Smith 
(1999), reconhecendo que o fez: 
com o objectivo de: a) conhecer as interpretações que os professores de EF faziam do 
Currículo Nacional introduzido em 1992 em Inglaterra e País de Gales; e b) identificar os 
factores que influenciavam essas interpretações. Os resultados mostraram que os 
professores adaptavam, recriavam e modificavam o novo currículo de acordo com as suas 
crenças e perspectivas sobre o ensino da EF. 
Tendo em mente este conceito individual para o que se pretende realizar na EF, 
encontramos conceitos diametralmente opostos. Os expertos CC e JT consideram que o 
número de modalidades desportivas a desenvolver é exageradamente elevado, não 
permitindo uma evolução do desempenho prático e teórico dos alunos, pois não há tempo 
para tal processo ocorrer, observando ainda que o efeito da sua actividade se resume à 
promoção do gosto pela prática desportiva. Por outro lado, LG considera que o número de 
modalidades deve ser elevado, de forma a manter os alunos sempre motivados para a 
prática da EF, partilhando a ideia que importa que os alunos aprendam a gostar da prática 
desportiva e mantenham este gosto de forma permanente. Assim, afirma CC: 
Paradoxalmente, hoje os meninos tem EF na escola primária, mas o problema da 
coordenação não fica resolvido aí, tem que ser continuado para a frente, e depois sim, se 
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calhar, numa fase final posso tentar apostar mais na orientação dos alunos numa ou duas 
modalidades. Não faz sentido que no secundário […] não há tempo para desenvolver 
nenhuma delas, indo ao encontro do objectivo final de EF, que é, no fundo, pôr as pessoas 
quando saem da escola a praticar actividade física, não é? (entrevista à professora CC, 
pág. 7, linha 290) 
[…] eu acompanho muito os meus colegas, e uma pessoa vê as aulas de um, vê as 
aulas dos outros, e eu acho que a EF como está na escola deve ser o mais ecléctica 
possível. Eu sou apologista, por exemplo, de dar muito mais modalidades do que reduzir 
as modalidades em detrimento do aumento de aulas para outras. […] Eu sou a favor da 
vivência o mais regular possível dos alunos pelas diversas modalidade […]. (entrevista ao 
professor LG, pág. 6, linha 37) 
Com efeito, reflectido sobre a EF e o seu papel no contexto educativo, Gonçalves e 
Carvalho (2009: 4) consideram que se trata de uma: 
disciplina curricular contemplada em todos os anos de escolaridade, de carácter obrigatório 
e leccionada por docentes capacitados academicamente. Reúne finalidades que vão sendo 
alteradas ao longo dos ciclos de escolaridade, adaptadas às idades dos alunos e que 
convergem para o mesmo fim, a qualidade de vida, saúde e bem-estar pleno de cada 
criança. 
4.2 Conteúdos programáticos da disciplina (6/6) 
O grupo disciplinar de cada escola, de acordo com o documento orientador do ME, 
adapta o programa curricular às suas condições escolares e desenvolve objectivos de 
acordo com o que os professores considerem adequado.  
Sobre este processo, todos os expertos têm uma opinião, referindo que o programa 
curricular é o primeiro documento analisado para o desenvolvimento do planeamento anual 
(PC, JC, CC, FS), em que seleccionam as actividades principais e as secundárias (PC, JC), 
a partir do qual se define a avaliação (FS) e se preparam os conteúdos a apresentar por 
ciclo de ensino (CC). Esta experta afirma: 
Nós no grupo disciplinar temos sempre em atenção as orientações nacionais, […] 
fazemos a distribuição das nossas matérias, no plano dos conteúdos do 7.º ao 12.º anos 
que é a nossa realidade, e vamos ao encontro das orientações programáticas nacionais e 
depois articulamos os conteúdos, de acordo com os diferentes anos, dando sequência 
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àquilo que está para trás, e, mesmo assim, não é suficiente, por causa da tal 
heterogeneidade que falava há pouco […]. (entrevista à professora CC, pág. 7, linha 33) 
Retomamos a opinião de SB: 
Em primeiro lugar, seguimos o que vem do Ministério da Educação, depois seleccionamos 
de acordo com o projecto educativo da escola, o qual, no que se refere ao desporto, está 
virado para três modalidades: o voleibol, a ginástica e o atletismo. (entrevista ao professor 
JC, pág. 4, linha 146) 
Como verificámos, o  programa curricular é um documento orientador, mas existem 
algumas dificuldades para atingir os seus desígnios. A primeira é a transformação das 
orientações teóricas do programa em conteúdos adaptados à realidade de cada escola, às 
suas condições materiais e instalações, ao seu projecto e ao grupo disciplinar em que 
também o professor condiciona este planeamento. Segundo JC: 
a planificação tem muito a ver com os factores anteriormente referidos (condições 
materiais, instalações, o projecto da escola, o grupo disciplinar). É evidente que podemos 
colocar o nosso cunho pessoal. (entrevista ao professor JC, pág. 4, linha 139) 
Trata-se de um processo já realizado há muitos anos e que, todavia, não deixa de 
causar dúvidas aos expertos sobre os objectivos que o programa curricular pretende atingir 
(CC, JT, LG). Constatam que o número de horas disponibilizadas para a EF na escola é 
muito reduzida para os conteúdos e as etapas de evolução previstos, de tal forma que levam 
a ponderar o tipo de ensino que se pretende para a EF, entre o lúdico e o desenvolvimento 
dos conteúdos nas diferentes modalidades (CC, LG). A este propósito, CC reconhece: 
[…] eu questiono-me todos os anos com a mesma coisa: é importante cumprirmos 
um programa… Eu acho que sim, mas também é importante vermos que tipo de matérias 
vamos transmitir aos alunos, porque a quantidade de conteúdos que queremos transmitir é 
incompatível com o número de aulas que queremos dar em cada unidade didáctica 
[…].Temos de fazer opções, ou passamos pelas matérias em termos de dar conhecimentos 
ao aluno do que é um procedimento técnico desta ou daquela modalidade, e passamos 
pelos conteúdo todos da modalidade, ou então passamos por aquilo que é mais importante 
e consolidamos os conteúdos, isto também tem de ser uma decisão que deve ser lançada e 
tomada por nós todos profissionais. É importante mostrar ao aluno o que é um 
aclaramento, o que é uma finta, é importante dar a conhecer esse conteúdo só para ele ter 
uma cultura desportiva dessa modalidade ou é importante que ele consolide na prática 
esse conteúdo técnico. Portanto, são opções que nós temos de tomar a toda a hora, e assim 
isso não é possível […]. (entrevista à professora CC, pág. 28, linha 1314) 
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Para Venancio e Darido (2012: 104), referindo-se ao ensino, a sua orientação e aos 
conteúdos nas escolas, afirma que:  
A seleção de conteúdos nas escolas onde as professoras leccionam apresenta 
algumas características já conhecidas por todos aqueles que já passaram por escolas como 
professores. Segundo elas, pouco se sabe sobre o que se ensina, por que, para quem e para 
que determinados conhecimentos e conteúdos são selecionados. Cada professor tem a 
liberdade de seleccionar o que bem entender para compor o rol de conteúdos que são 
ensinados. Não há consenso, nem interesse colectivo para almejar objectivos comuns. 
Frayle y Vizcarra (2009: 127) apresentam a evolução do modelo de organização do 
ensino da EF em Espanha, na qual há semelhanças com a praticada em Portugal. Existe 
uma descentralização de competências e responsabilidades no processo educativo, no 
trabalho e na concretização do currículo escolar no espaço da actividade corporal. Desta 
forma pretende-se que cada docente possa intervir e adequar os programas educativos aos 
seus diferentes contextos e realidades educativas, devendo assumir mais poder e 
responsabilidade. 
4.3 Objectivos educativos da EF (5/6) 
Relativamente aos conteúdos, os expertos contam o que pensam sobre os resultados 
que pretendem alcançar, através dos conteúdos que apresentam no processo de ensino e 
aprendizagem: a EF pode promover criar hábitos, práticas e conhecimentos para os alunos 
manterem uma vida saudável. O experto LG, a este propósito, afirma: 
[…] a meu ver tu deves transmitir as coisas mais essenciais da EF que é a sua 
ligação como promoção de saúde ou integração e cooperação entre as pessoas, aqueles 
objectivos mais amplos da EF mas que eu acho que são claramente importantes. Não é que 
o conhecimento não seja importante, mas só que depois no conhecimento tens de seriar e 
ver o que é importante e como o vais ensinar […]. (entrevista ao professor LG, pág. 30, 
linha 1331) 
Os objectivos do desenvolvimento do conhecimento prático e teórico do desporto 
são referidos por alguns expertos, juntamente com os da saúde. Porém, os expertos 
consideram que este objectivo é promovido através de uma atribuição de carga horária 
maior para algumas das muitas modalidades indicadas pelo programa curricular. Já para 
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CC, o elevado número de conteúdos e o reduzido número de tempos lectivos faz com que 
surjam dúvidas sobre se os objectivos a atingir corresponde a um aprofundar das 
modalidades desportivas ou uma passagem pelos conteúdos desportivos. Quanto a SB, 
declara: 
Nós procuramos dar, dentro do que o programa (nacional) nos permite, uma 
carga horária maior, no sentido de poder fazer o melhor aproveitamento possível dos 
nossos alunos para essas modalidades […]. (entrevista ao professor JC, pág. 4, linha 149) 
No ensino dos conteúdos das modalidades desportivas é possível desenvolver as 
capacidades condicionais e coordenativas em simultâneo. Éste é o objectivo de LG. Este 
caminho vai ao encontro do objectivo geral proposto por todos os expertos do 
desenvolvimento da saúde. Diz este experto: 
Não! Na EF eu tenho outras preocupações […], é impossível eu esquecer-me desta 
dimensão humana da EF (...). Tive a vivência de poder lidar muitos anos com atletas de 
alta competição, com treinadores reconhecidos pela sua organização e estratégia, de 
conhecimento do desporto […]. Como fui uma pessoa que sempre trabalhou e sempre fui 
pensando em termos de aptidão física, de trabalho físico, de condição física, 
desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas, procurei… lá está, foi aos 
poucos, desenvolvendo a minha formação como professor de EF, que é a área do 
conhecimento do jogo e do desenvolvimento da aptidão física dos meus alunos. (entrevista 
ao professor LG, pág. 6, linha 222) 
Sobre a função da EF na saúde do ser humano, Siedentop (2012: 1) destaca que 
na actualidade, um novo programa de EF existe nos Estados Unidos e, pelo que eu sei de 
outros países, é ou será em breve o próprio programa. Refiro-me, naturalmente, à 
preocupação atual em muitos países pelo aumento generalizado do sobrepeso e obesidade 
em crianças e jovens, e os custos de saúde no tratamento a longo prazo de doenças 
associadas com eles, que atingiram as dimensões de uma epidemia no meu país e, pode 
também, em alguns dos seus próprios. 
4.4 Critério para a progressão e adaptação pedagógica dos 
conteúdos (5/6) 
A maioria dos expertos entrevistados fizeram referência à progressão e adaptação 
pedagógica dos conteúdos, pois todos eles desenvolvem o planeamento dos conteúdos a 
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ensinar e a forma adequada aos diferentes contextos educativos. Confirmam que os 
currículos estão programados de forma gradual ao longos dos anos lectivos. Esta evolução 
gradual prevê que no final do ciclo de ensino os alunos devem ter a capacidade de 
apresentar um acumulado de conhecimentos que lhes permita uma prática adequada da 
modalidade desportiva (FS). Porém, isso não acontece, pois os alunos ao longo dos ciclos 
não evoluem. Tal situação obriga os docentes a leccionar os mesmos conteúdos durante os 
vários anos da formação escolar dos alunos (PC, CC, LG). Desta forma, a adaptação 
pedagógica dos conteúdos não pode evoluir, porque os alunos não apresentam 
conhecimentos mínimos para tal progressão (CC, LG). O experto LG sublinha que esta 
estagnação está directamente relacionada com o reduzido número de horas previsto para a 
EF e o elevado número de conteúdos. Os próprios alunos têm a impressão que nem sequer 
lhes ensinaram tais conteúdos. PC tem a mesma opinião: 
Os conteúdos estão definidos e a sua progressão também, para o 7.º, 8.º, 9.º, etc, 
mas depois quando pegamos nesses conteúdos eles não se aplicam. [Os alunos] não têm 
esse conhecimento. Eles nem para a frente conseguem fazer um passe, vou ensinar a fazer 
um passe de costas? […]. (entrevista ao professor PC, pág. 12, linha 481) 
A professora CC exemplifica: 
[…] este ano comecei com o voleibol e a ginástica artística. No voleibol, a maior 
parte dos meus alunos […] são do 10.º Ano […]. Não consegue dominar em passe e 
manchete, não consegue sustentar a bola no ar… Não estamos a falar em situação de jogo, 
estou a falar de situação analítica, fazer passe e manchete, portanto sustentar a bola no ar 
em passe e manchete a maior parte não consegue! Então, como é que eu, sem haver o 
mínimo de sustentação de bola, vou passar para conteúdos muito mais avançados? Não 
posso! Tenho primeiro de resolver o problema da sustentação, pô-los em passe, não é? 
(entrevista à professora CC, pág. 7, linha 313) 
As estratégias de desenvolvimento dos conteúdos são variadas, dependendo da 
formação e das experiências profissionais dos docentes. No caso de JC, este utiliza um 
modelo de ensino recorrendo à apresentação inicial da modalidade desportiva, passando 
para as situações de desenvolvimento dos conteúdos de forma analítica com o objectivo de 
primeiro mostrar as reais dificuldades da situação de jogo e posteriormente contextualizar 
os exercícios que desenvolve. Procura também a responsabilização do aluno para o 
desenvolvimento dos conteúdos dos quais sentiu necessidade, na situação inicial de jogo. 
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Outra situação de progressão dos conteúdos refere-se ao trabalho por objectivos a atingir e 
às situações metodológicas que levem a tal objectivo. É essa a opção da professora CC: 
Eu, na minha formação académica, trabalhei muito por objectivos e sequências 
metodológicas, por etapas de jogo. […] Fomos um pouco formatados, um bocadinho 
treinados para caracterizar-nos com alguma eficiência os aspectos importantes de cada 
fase do jogo, por exemplo no caso dos jogos colectivos, e demarcar os erros frequentes e 
os critérios de êxito da execução de determinados elementos técnicos ou tácticos. 
(entrevista à professora CC, pág. 8, linha 365) 
A progressão está presente na planificação dos conteúdos. Para que tal ocorra, 
vários aspectos têm de estar em equilíbrio (JC). Mesmo com o planeamento, os expertos 
possuem a sua visão pessoal dos objectivos a atingir:  
[…]para mim, o mais importante, por exemplo no basquetebol, eu quero que o 
aluno chegue ao 8.º ano e saiba perfeitamente executar um lançamento na passada, 
independentemente se finaliza ou não. Aqui o importante é saber executar o exercício […]. 
(entrevista ao professor FS, pág. 4, linha 136) 
O experto JC observa que, no planeamento educativo, muitos são os aspectos a ter 
em conta, tendo de existir um equilíbrio: 
Temos de ter a capacidade de equilibrar todos os aspectos, quando estamos a 
desenvolver a planificação. (entrevista ao professor JC, pág. 4, linha 143) 
Neste contexto, Martins (2011: 19), recorda que: 
uma investigação igualmente importante para compreender a influência que as crenças dos 
professores podem ter na implementação de novos currículos foi o estudo levado a cabo 
por Daniel Behets (2004). Este autor analisou as orientações educativas de professores de 
EF do ensino básico e do ensino secundário e comparou os perfis desses professores a 
partir das inovações pedagógicas introduzidas pelo Governo da Flandres na disciplina de 
EF. Behets verificou que os professores adaptavam as finalidades definidas no currículo de 
acordo com as necessidades que pensavam ser a dos seus alunos. 
Para o desenvolvimento do ensino, Januário, Anacleto e Santos (2009: 2) 
consideram que: 
o planeamento do professor pode ser definido como o processo que liga o currículo e as 
particularidades do cenário de ensino (Januário, 1996a), sendo um processo interno de 
tomada de decisão. Assim, a análise de qualquer processo de planeamento é insuficiente se 
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não levar em linha de conta as variáveis fundamentais do sistema e que o caracterizam, a 
saber: 
a)  o currículo em que se insere e como referente, 
b)  as particularidades do cenário de ensino (instituição, objectivos, diagnóstico 
de alunos, conteúdos, materiais, etc.), 
d)  a actividade de reflexão associada, e 
e)  os produtos materiais do processo de planeamento – as decisões e os planos. 
4.5 Conhecimento do conteúdo (4/6) 
A identificação dos conteúdos a abordar, com a adaptação do programa curricular, é 
apenas uma etapa da adequação da matéria programática ao contexto educativo existente 
na escola. O conhecimento do conteúdo é o garante da matéria definida poder ser ensinada. 
Como refere o experto PC, se não possuir conhecimento não poderá ensinar. No entanto, 
segundo JT, não é necessário que este seja tão profundo como no desporto, uma vez que as 
unidades temáticas são tão curtas: 
[…] o professor tem de dominar os conteúdos todos… É claro que no desporto escolar eu 
até acho que tem de ter mais domínio que na EF. Por as unidades didácticas serem 
pequenas, a profundidade não é tão grande […]. (entrevista ao professor JT, pág. 4, linha 
374) 
Segundo PC: 
Eu tenho que dominar a matéria, porque, se eu não dominar o gesto técnico, eu 
não vou conseguir ensinar. (entrevista ao professor PC, pág. 6, linha 205) 
Também os expertos LG, PC e JC consideram que o conhecimento é importante, 
mas um deles opina que os professores têm de possuir um conhecimento mais profundo do 
que apenas os gestos técnicos, de forma a ensinar o jogo e os alunos percebere-no na sua 
totalidade (LG). PC avança com a ideia de que é muito importante possuir elevado 
conhecimento pedagógico da matéria, enquanto  JC defende que a experiência prática nas 
várias modalidades é muito importante para o ensino. Ao encontro destas posições 
assumidas pelos entrevistados vai Marçon (2011: 134) quando, ao reflectir sobre o 
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processo que os professores utilizam para adaptar e desenvolver os conteúdos do seu 
ensino, afirmarefere que: 
a partir dos seus objetivos, da realidade dos alunos e das características do contexto de 
ensino e aprendizagem, [o docente deve] convocar, gerir e fazer interagir os conhecimentos 
da base de conhecimentos para o ensino, visando à adaptação, à transformação e à 
implementação do conhecimento do conteúdo a ser ensinado, de modo a torná-lo 
compreensível e ensinável aos alunos. 
O professor LC reflecte e partilha: 
[…] a minha filha é um exemplo disso, de que grande parte dos professores de EF 
nunca chegam a ensinar o jogo. Os “putos” nunca sabem o que é o jogo, não percebem o 
que é o basquetebol, o que é o andebol, o que é o futebol: «Ah! isto é que é o andebol, isto 
é que é o basquetebol! Eu pensei que o basquetebol era passar a bola um para o outro ou 
fazer o lançamento na passada!». Ou fazer o criss-cross, como há aqui umas professoras a 
fazer o ano inteiro, a tentar que os alunos façam o criss-cross e o lançamento na passada. 
Mas porque é que um gajo vai perder 8 aulas a ensinar isto, para quê? (entrevista ao 
professor LG, pág. 31, linha 1357) 
O especialista PC reconhece a importância do conhecimento pedagógico geral 
(tema que será por nós abordado no próximo ponto),: 
[…]  acho que é fundamental possuir um domínio sobre a parte pedagógica. A 
lacuna que tinha de não ter a experiência de execução dos vários conteúdos era uma 
lacuna de minha formação […]. (entrevista ao professor PC, pág. 22, linha 925) 
Zibetti e Souza (2007: 260), fundamentados no trabalho de Mercado (1991), 
consideram que: 
ensinar vai muito além das prescrições pedagógicas e também das normas administrativas 
que tentam orientar as práticas e controlá-las, pois prescrições e normas não são capazes de 
prever as dificuldades e as soluções específicas que estão envolvidas no trabalho diário de 
ensinar. Por outro lado, o contexto institucional, com suas demandas, expectativas e 
atribuições sobre o trabalho docente e suas condições materiais concretas, também 
influencia o processo de apropriação e construção de saberes na prática pedagógica. 
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5 Conhecimento pedagógico geral 
As teorias, crenças e saberes que os expertos possuem sobre o processo ensino e 
aprendizagem constituem a categoria do conhecimento pedagógico geral. Rossi & Hunger 
(2012: 335) realça que os professores “apresentam necessidades e expectativas diferentes 
em cada momento da carreira docente”. 
Neste contexto, procuramos perceber através da interpretação das respostas às 
entrevistas, a opinião dos expertos sobre a importância do domínio dos conteúdos, a 
progressão do conhecimento pedagógico do professor, as suas ideias sobre o processo de 
ensino e aprendizagem, aspectos que consideram de qualidade para o seu desempenho e 
para a definição dos objectivos traçados pelos docentes para os seus alunos. 
Tabela 23 - Categoria do conhecimento pedagógico geral 
Categorias Subcategorias 
Conhecimento pedagógico geral 
1. Domínio dos conteúdos da disciplina de EF; 
2. Progressão do conhecimento pedagógico do professor; 
3. Processo de ensino-aprendizagem; 
4. Filosofia para um processo de ensino aprendizagem; 
5. Qualidade no ensino de EF; 
6. Objectivos educativos na EF para os alunos. 
Carreiro da Costa (2009: 39) identifica um conjunto de competências essenciais ao 
bom desempenho profissional que o professor deve dominar na área do conhecimento 
pedagógico para responder às seguintes questões: "O que ensinar?”, "Como ensinar? " e 
"Como organizar a progressão das aprendizagens”. O autor indica as seguintes 
competências: 
- Conhecer os conteúdo dos programas de EF para os diferentes graus; 
- Ter conhecimento didáctico do conteúdo; 
- Possuir conhecimento pedagógico geral; 
- Possuir conhecimento da teoria e do desenvolvimento curricular; 
- Saber caracterizar os alunos e saber avaliar as suas características, necessidades de 
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formação e de aprendizagem; 
- Conhecer os contextos educativos; 
- Conhecer a história e axiologia da educação e da EF; 
- Dominar o funcionamento da estrutura do corpo, descrever os processos 
mecânicos, bioenergéticos e de informação associados ao movimento humano e 
aos contextos em que ocorre; 
- Dominar os processos específicos de treino dos alunos, quer no campo da aptidão 
física, seja na melhoria das performances desportivas. 
5.1 Domínio dos conteúdos da disciplina de EF (5/6) 
Os domínios dos conteúdos relativamente ao conhecimento pedagógico permitem 
ter uma ideia de como os expertos vêem a necessidade do conhecimento para o 
desenvolvimento de um ensino orientado, isto é, perceber o conteúdo de uma perspectiva 
prática, no sentido de poder transmitir os conhecimentos, identificar os erros apresentados 
e corrigir os alunos (PC). Os saberes são tantos e tantas são as áreas do conhecimento que é 
impossível os professores dominarem todos os conhecimentos (JC). No sentido de 
identificar o conhecimento necessário para o desenvolvimento da actividade profissional, 
LG e CC consideram que o professor deve saber claramente e em qualquer situação 
educativa onde pretende chegar: 
[…]os conteúdos são tantos e tu tens tanta coisa para ensinar, é ai que eu acho 
que o conhecimento é importante e o desporto é importante, como é que tu num curto 
espaço de tempo consegues resolver. Eu acho que as pessoas que estão ligadas ao 
desporto conseguem resolver mais rapidamente, conseguem integrar os aspectos técnicos, 
tácticos e lúdicos. (entrevista ao professor LG, pág. 30, linha 1336) 
[…] acho é que o professor tem de ter muito claro na cabeça o que é importante 
em cada fase do jogo os alunos terem de dominar, e se isso estiver claro na cabeça do 
professor, ele não precisa de ter um leque muito diversificado em termos de exercícios, 
para conseguir chegar a algum lado. Esta é a minha opinião e é o resultado da minha 
experiência […]. (entrevista à professora CC, pág. 8, linha 334) 
O acompanhamento da evolução dos conhecimentos é outro factor que permite, 
segundo LG e JC, dar resposta a algumas necessidades sentidas no processo educativo pelo 
professor. A corroborar esta ideia, temos a opinião de FS: 
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[…] evoluiu as ajudas na ginástica do meu tempo para agora, que não fazia ideia, 
eu se calhar ajudava coisas de maneira que não era correcta, não tão apropriada […]. 
(entrevista ao professor FS, pág. 22, linha 930) 
Correspondendo as modalidades desportivas a uma grande parte dos conteúdos da 
EF, Quina (2009: 10) define que: 
as actividades desportivas devem ser sempre e simultaneamente consideradas num duplo 
sentido: como fim, porque cada uma constitui uma matéria de ensino que deve ser 
aprendida na sua especificidade; e como meio, porque cada uma oferece também 
possibilidades do aluno adquirir, desenvolver e/ou aperfeiçoar capacidades, competências, 
conhecimentos, valores, atitudes, interesses e motivações. 
5.2 Progressão do conhecimento pedagógico do professor 
(5/6)  
O factor que permite ao professor evoluir corresponde ao conhecimento adquirido 
através da experiência profissional (CC, LG, FS, JC, JT e PC) e da formação especifica 
(FS, PC, LG, JC, JT e CC). A aquisição de conhecimento é um processo contínuo que 
depende directamente do professor e, como defendem os expertos CC e JC, do estímulo 
e/ou das dificuldades que os professores promovem nas aula, levando-os a tentar evoluir. A 
procura de mais conhecimento pelos alunos tem diminuído ao longo do tempo, não 
motivando assim os professores para o seu próprio desenvolvimento, como atesta a 
professora CC: 
[…] não há aqueles alunos que nos questionam com perguntas e coisas difíceis que nos 
obrigam a estudar, isso hoje está muito parado…, É assim, não há o entusiasmo de ensinar 
porque não há quem puxe por nós. Os professores precisam sempre de motivação, e, se 
têm alunos amorfos que gostam de “comer tudo feito” como eu costumo dizer, não há o 
mesmo incentivo para trabalhar […]. (entrevista à professora CC, pág. 1, linha 40) 
A prática profissional do professor, segundo Marques, Ilha & Krug (2009: 02), é 
“construída e reconstruída concomitantemente com as necessidades que se fazem presentes 
nos processos de ensino-aprendizagem”. Completando a ideia, os autores referem que: 
a prática pedagógica do professor deve estar sempre em contínua transformação, e este 
deve entender que antes de ser professor é um educador, e, portanto a prática pedagógica 
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não se dá apenas no curso de graduação, mas como afirma Carreiro da Costa (1994), é um 
continuum que começa antes da formação inicial e se prolonga por toda a vida. 
Os professores têm de conhecer bem os conteúdos e os processos de ensino. Na 
opinião de PC, estar consciente das tarefas que tem a realizar para atingir os objectivos 
traçados é um importante factor para o desenvolvimento do CPP, o que torna possível 
desenvolver os exercícios adequados às devidas progressões e correcções no tempo certo. 
O experto JC refere a capacidade de demonstrar como outro factor indispensável ao 
professor na promoção de um melhor ensino para realizar uma formação adequada. Esta 
necessidade de formação depende da evolução dos conteúdos, assim como das capacidades 
de cada profissional para a prática. Nas suas palavras: 
[…] o professor tem de dominar as matérias das unidades didácticas, porque tem de 
conhecer as progressões pedagógicas com que conseguirá fazer chegar ao aluno melhor 
informação e melhor possibilidade para ele aprender e ficar melhor, embora isso às vezes 
seja difícil de avaliar […]. (entrevista ao professor JT, pág. 9, linha 377) 
Corroborando a posição de JC, temos a de PC: 
Eu tenho de saber bem o quero de um exercício, por exemplo, saber identificar os 
erros que os alunos apresentam. As correcções têm de ser curtas e grossas, não vale a 
pena estar com discursos muito grandes. Se o discurso for muito grande, o aluno vai 
perder-se, tem de ser curto e grosso. Com o timming certo indica-se onde está a falhar, só 
assim o exercício evolui. Eu vejo o processo de ensino e correcção desta forma. (entrevista 
ao professor PC, pág. 22, linha 602) 
Segundo Zibetti e Souza (2007), este processo de aquisição de conhecimento não se 
realiza apenas com base no conhecimento fornecido pela formação académica. Os saberes 
dos professores não se reduzem à informação recolhida durante o período de formação. 
Para estes autores, existem três estádios de desenvolvimento do conhecimento, sendo a 
informação apenas o primeiro. O segundo estádio consiste no trabalho com as informações, 
classificando-as, analisando-as e contextualizando-as. O terceiro estádio relaciona-se com 
a inteligência e a consciência: as informações, além de serem recebidas, precisam de ser 
trabalhadas para que se possa construir a sabedoria necessária para implementar o processo 
de ensino e aprendizagem. 
A falta de motivação dos alunos na realidade educativa da EF é um facto. Na 
opinião de PC, a exigência dos programas curriculares para a realização de actividades 
alternativas, fora das grandes modalidades desportivas, leva a que o professor tenha de 
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acompanhar estas solicitações e, para isso, precise de se preparar e, portanto, de fazer 
formação. Disso nos dá conta: 
[…] os miúdos gostam desse tipo de actividades, rapel, escalada, slide, de certas 
actividades radicais e tive de fazer formação para abordar isso com eles […]. (entrevista 
ao professor PC, pág. 4, linha 26) 
A falta de um processo de acompanhamento quer do próprio grupo de trabalho, 
quer de outros profissionais na área é referida por LG como factor prejudicial para o 
ensino, manifestando-se na pela incapacidade dos professores apresentarem conteúdos 
adequados ao nível de conhecimentos dos alunos. Promove ainda dificuldade na 
apresentação de uma evolução didáctica dos conteúdos.  
[…] Estás a ver, são pormenores, mas mais uma vez te volto a dizer, nalguns casos 
o professor deve ser dotado, pode usar esse conhecimento no desenvolvimento dos seus 
alunos. Agora, se não o tiver, nunca o vai aplicar. Portanto, e onde é que eu quero chegar, 
quero chegar exactamente ao conhecimento. Eu acho que o conhecimento devia ser 
profundo, os clubes era onde tinha ficado, eu acho que são essenciais para isto […]. 
(entrevista ao professor LG, pág. 27, linha 1165) 
O acompanhamento da evolução do ensino é extremamente importante. Costa, 
Henrique & Ferreira (2013: 183) observam que: 
muitas das dificuldades encontradas na escola pelos professores de EF poderiam ser 
sanadas em conjunto, pelo grupo, em prol do mesmo objetivo. O isolamento entre os pares 
dificulta qualquer tentativa de diálogo e reflexão no contexto em que empreende o processo 
educativo. 
Também Albuquerque (2003: 135) identifica esta necessidade, referindo que: 
é também convicção expressa deste grupo de orientadores que a experiência prática 
partilhada com os estagiários favorece também o desenvolvimento do seu profissionalismo, 
contribuindo directamente para a sua formação contínua, graças a uma solicitação regular à 
reflexividade e ao contacto, com as ideias novas que os estagiários trazem consigo e que se 
manifestam ao chegarem às escolas. 
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5.3 Processo de ensino e de aprendizagem (6/6) 
Para a prática do ensino e aprendizagem é necessário saber ensinar e conhecer 
como os alunos aprendem. Trata-se de um processo eminentemente prático em termos de 
evolução. A formação académica fornece as bases, capacitando os professores para o 
desempenho profissional, mas são as experiências da prática, a partilha de conhecimentos e 
a procura de outros específicos que fornecem um maior conhecimento aos professores. 
Este processo permite desenvolver o CDC ao longo da carreira docente. Albuquerque 
(2003: 101) refere que quanto ao: 
conteúdo de ensino, para além do conhecimento da matéria, ou seja, o conhecimento dos 
factos, conceitos e procedimentos, a compreensão da interligação destas partes, e da origem 
e desenvolvimento do próprio conhecimento, os professores necessitam de ter o 
conhecimento pedagógico do conteúdo, ou seja, o conhecimento dos modos úteis de 
conceber e apresentar o que normalmente ensinam, para além da compreensão do que 
facilita ou dificulta a aprendizagem conseguida pelos alunos como individualidade a 
considerar. 
A capacidade dos professores para ultrapassar os problemas nos processos de 
ensino e de aprendizagem é fruto da sua experiência. Os expertos (PC e JT) consideram 
uma importante mais-valia para o ensino essa sua capacidade de não ficar preso aos 
problemas e apresentar soluções alternativas (PC) e ter uma capacidade de ser flexível não 
ficando preso aos acontecimentos (JT). É consensual para os expertos (CC) a importância 
dos testes diagnósticos como o primeiro passo no planeamento e no ensino: 
Eu tenho uma aula planeada em que proponho uma progressão pedagógica do 
passe no voleibol. Embora tenha feito uma avaliação (diagnóstica) inicial aos alunos, em 
que às vezes as coisas correm tão bem, tão bem, que avanço etapas, não fico a perder 
tempo […]. (entrevista ao professor PC, pág. 3, linha 96) 
(…) a partir de uma avaliação diagnóstica, eu vou às vezes esquecer um bocado o 
que está definido em termos de escola, porque eu estou num nível muito mais atrás, então 
não faz sentido eu estar a trabalhar [determinados] conteúdos […]. (entrevista á 
professora CC, pág. 7, linha 311) 
Sobre o conhecimento para saber ensinar, Albuquerque (2003: 101) considera que 
este “respeita à colecção de conhecimentos necessários para ministrar um ensino de 
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qualidade. Aqui, são de grande importância os vários tipos de conhecimento que os 
professores têm de possuir para desempenharem bem a sua função.” 
Como já referimos, o processo de ensino não é um caminho directo (instrução-
aprendizagem). É antes tortuoso, feito de avanços e recuos, em que a preocupação 
didáctica é fundamental, promovendo diferentes soluções para ensinar com eficácia. A 
capacidade de observação, de detecção do erro do aluno e da sua correcção são muito 
importantes. Esta etapa de ensino possui diferentes estilos, de acordo com cada 
profissional, no sentido de ser eficaz e não prejudicar o bom decorrer da aula. Na 
identificação e comunicação dos erros dos alunos, JC cria a necessidade do aluno querer 
aprender: 
[…] se o aluno está a jogar e comete uma infracção, dirijo-me ao aluno e digo-lhe 
que não pode fazer aquela acção. O próprio aluno sente a necessidade de melhorar o 
estado técnico, porque se não o professor está sempre a interromper o jogo e a dar a bola 
a outra equipa, porque o aluno não efectua de forma correcta o gesto técnico ou não 
respeitou as regras. (entrevista ao professor JC, pág. 6, linha 222) 
[…] a preocupação didáctica dentro de uma aula tem a ver com a 
heterogeneidade de alunos que temos. É sabido que eu não posso propor uma tarefa 
igualmente complexa a alunos que não resolvem coisas mais simples, portanto fazer 
grupos de aprendizagem na própria aula, propor tarefas com níveis de exigência 
diferentes conforme o tipo de aluno que tenho dentro da sala de aula é fundamental. Tenho 
que adaptar ao nível de execução e de competências que os alunos têm às tarefas que 
proponho na aula. (entrevista à professora CC, pág. 30, linha 1360) 
[…] o 7.º ano passou a ter apenas dois períodos de leccionação, por isso…, 
reduziram tiraram uma hora ao 7.º ano. Agora temos dois períodos de 100 minutos de 
aula. Antes era 45+45+90 minutos de aula, agora não! São duas aulas de 100 minutos e, 
no 7.º ano, o nível não conta para a média. Uma das coisas que fez o ministério que é… 
para acabar com isto tudo! (entrevista ao professor FS, pág. 19, linha 800) 
Recordemos uma análise de LG já identificada em outras subcategorias anteriores, 
defendendo que o conhecimento é fundamental para utilizar todas as variáveis 
anteriormente referidas  sucesso educativo: 
[…] uma pessoa que não tenha conhecimento não consegue juntar tudo, não 
consegue ver um objectivo, um ou dois objectivos tácticos. Com o desenvolvimento de 
determinadas características técnicas, podes querer meter um aspecto lúdico, ou 
motivacional ou de cooperação… Não consegue, não consegue mais uma vez, não está 
dotado de competências de conhecimento para isso, e isso é importante para o currículo 
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de EF. Eu acho que é um currículo tão vasto, tão vasto… (entrevista ao professor LG, pág. 
30, linha 1347) 
Para alguns expertos o planeamento de uma unidade de ensino é apenas um 
processo de orientação (PC). Uma vez iniciada a prática, este processo de ensino pode 
seguir muitos caminhos (PC) até atingir os objectivos pretendidos: 
As planificações são uma orientação só, porque quando chegas a uma progressão 
pedagógica, de acordo com o desempenho dos alunos, o que tinhas planeado para realizar 
em dois minutos vais ter de ficar muito mais tempo e o que tinhas planeado para 
apresentares como sequência avanças, pois já dominam o conteúdo […]. (entrevista ao 
professor PC, pág. 3, linha 99) 
Este processo de desenvolvimento do CDC que decorreu da anterior aquisição de 
conhecimento didáctico, na qual a experiência transformou o docente, é visto por 
Albuquerque (2003: 131) como integrando uma fase inicial da carreira, um processo 
necessário à existência de uma prática orientada, já que esta: 
assume o papel de converter, progressivamente, o conhecimento que os estagiários 
transportam consigo da faculdade, e que utilizam na forma pura, em conhecimento 
utilizável nas situações práticas de ensino, transformando assim o conhecimento didáctico 
em conhecimento pedagógico do conteúdo. 
No processo de ensino e aprendizagem estão presentes todos os elementos, 
estratégias e crenças que os professores considerem importantes para o sucesso da 
aprendizagem dos alunos. Nessa óptica, para Marques, Ilha & Krug (2009: 06) importa: 
compreender que a realidade do dia-a-dia da escola é uma instância privilegiada para a 
formação dos académicos e sua interacção com o ambiente escolar, pois os futuros 
professores têm de ter conhecimento sobre os alunos, seus interesses, bem como os 
professores e a escola num todo. 
A promoção de um ambiente adequado ao desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem é muito importante, de forma a manter os alunos motivados e 
responsabilizados pelo sua própria evolução. Neste sentido alguns expertos defendem um 
ambiente competitivo, pois verificaram que este promove benefícios para a aprendizagem 
dos conteúdos (FS), para a relação social entre os alunos (LG) e para a preparação para a 
vida profissional adulta (JT). Através do desporto, é possível experimentar diferentes 
contingências semelhantes às que encontram na realidade (JT, LG): 
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[…] tento sempre comparar os ambientes competitivos com a vida e com a 
aprendizagem para a vida, isto é, tento transmitir que a utilização das actividades de EF e 
desporto são aprendizagens para serem úteis na vida. Claro que falo sempre da minha 
idade e da experiência que tenho para dizer ”A vida é assim”, “O desporto é assim” e 
“Para amanha vocês serem melhores alunos e estarem mais bem preparados para a vida 
adulta, em que há muita competitividade, em que há isto e aquilo, mas também há árbitros, 
quanto mais não seja o vosso patrão ou o vosso tribunal será o árbitro, que aprendem a 
viver aqui com ele.” (entrevista ao professor JT, pág. 9, linha 394) 
O ensino é um processo no qual os alunos têm de ser um elemento receptor 
interessado. Para tal ocorrer, o processo de comunicação tem de chegar a todos, através de 
uma linguagem clara, acessível e motivadora, apresentando os conteúdos à medida que é 
desenvolvida a matéria na prática (CC, PC). Quando os alunos não estão preparados para 
receber informação não é o falar mais alto que permite despertar o seu interesse, mas sim o 
esforço do professor (JC). Este interesse é por vezes identificado pelos expertos (LG e JT, 
por exemplo através do reconhecimento que os alunos tem do professor, pela sua 
competência, por ser treinador de uma grande equipa, ou por ser jovem e os alunos se 
reverem nele (JC).  
[…] esses conteúdos devem ser transmitidos paralelamente aos conteúdos práticos 
que são exercitados. Portanto, não tem necessariamente que ser numa sala de aula, 
sentado, que o professor de EF transmite alguns conhecimentos transversais aos seus 
alunos. Deve fazê-lo à medida que as coisas vão acontecendo, não é? A história da 
modalidade, os atletas mais conceituados na modalidade, eventualmente falar dos Jogos 
Olímpicos, da participação de Portugal nos Jogos Olímpicos, da alimentação saudável, o 
que é isso de alimentação saudável, estilos de vida saudável, portanto uma série de temas 
que eu acho que nos compete a nós também ir falando ao longo das aulas, sempre que 
haja timming para isso […]. (entrevista à professora CC, pág. 17, linha 765) 
O momento para mim é tudo. Podes pensar que a correcção que estás a aplicar é 
correcta, mas naquela altura não funciona, pode funcionar numa turma e não na outra, 
como os exercícios […].Às vezes é frustrante, andamos 2,3,4, 5 aulas e aquilo não vai lá, 
experimentamos de uma forma e de outra e não conseguimos. (entrevista ao professor PC, 
pág. 4, linha 117) 
[…] sou um pouco apologista de lançar hipóteses de situações de jogo e que eles 
depois as explorem e depois tenham a alegria que vão encontrar nessa competitividade 
que essas situações podem oferecer. Portanto, não é uma aula muito dirigida por mim a 
tempo inteiro. Portanto, serei um dirigente passivo. (entrevista ao professor JT, pág. 6, 
linha 250) 
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5.4 Filosofia para um processo ensino aprendizagem (5/6) 
Na realidade, a orientação didáctica dos professores no processo de ensino e 
aprendizagem é distinto entre os expertos. Uns consideram que é o dia-a-dia que dá as 
pistas para saber o que os alunos necessitam (PC). Outros consideram que a competição 
permite criar um ambiente de aprendizagem integral (JC) e aprofundar os conteúdos das 
modalidades desportivas (JT): 
[…] deve ser aí que se deve ganhar o espaço para todos ficarem a gostar para 
sempre de ter uma prática física, não numa perspectiva de pensar só em termos de saúde, 
porque eu acho que isso é muito redutor, mas porque eu acredito que havendo essa tal 
competitividade, que ela também é como o desporto em si em termos de competição, 
transmissor de valores, da tal… desde a solidariedade no grupo, equipa, ao respeito e a 
noção de hierarquia, sabendo que há uma pessoa que manda mais, que é o professor, que 
é o treinador, que é o arbitro, etc., até a todo um conjunto de transmissão de valores que a 
prática física pode oferecer […]. (entrevista ao professor JT, pág. 9, linha 222) 
O dia-a-dia dá-nos isto, ver como os alunos estão a reagir e analisar se é 
necessário avançar ou dar mais tempo para assimilarem os conteúdos. (entrevista ao 
professor PC, pág. 4, linha 103) 
Temos é que os educar bem, e temos que… se o profissional for bom com a 
competição não faz mal, se o profissional não for bom a competição faz mal. (entrevista ao 
professor JT, pág. 3, linha 124) 
Um experto refere que, por muitas ideias, crenças e vontade que um professor 
possua, é sempre limitado pelas variáveis do contexto educativo (JC). Este factor educativo 
é indissociável da disciplina de EF, as suas condicionantes e do que os professores 
acreditam ser o seu papel e o da disciplina. Sobre isso, PC considera que a preocupação 
com o desempenho correcto dos gestos técnicos não é uma prioridade, apesar de transmitir 
aos alunos que o esforço de efectuar bem ou mal é o mesmo. Já LG acredita que se deve 
procurar trabalhar com os alunos de forma a que estes recuperem os anos de EF perdidos. 
FS é da opinião que o comprometimento dos alunos para com o ensino constitui um factor 
de sucesso no processo de ensino e aprendizagem. Transcrevemos passagens das 
entrevistas que reforçam esta opinião: 
Aquilo que eu procuro fazer é um bocado em busca do tempo perdido. Por 
exemplo, eu procuro, como te disse, seguir os programas de EF […]. Resumindo, a 
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transmissão dos conhecimentos na área dos conteúdos, a densidade motora da aula, tenho 
sempre presente isso. (entrevista ao professor LG, pág. 13, linha 568) 
A filosofia do professor muitas vezes acaba por ser limitada. Eu posso querer 
desenvolver um determinado trabalho, mas fico sujeito de uma série de limitações […]. 
Pretendemos uma formação integral. Nas outras disciplinas é mais o aspecto científico, 
aqui o desenvolvimento da sua formação integral. (entrevista ao professor JC, pág. 6, linha 
135) 
Segundo Carreiro da Costa (2009: 37), para construir uma didáctica que permita 
implementar um ensino de qualidade em EF devemos partir das seguintes premissas, entre 
outras : 
- Uma acção coordenada e colaborativa entre os professores. 
- O compromisso comum entre os professores sobre o que é importante ensinar, e 
sobre a melhor maneira de organizar a aprendizagem. 
- Tomar decisões (planeamento, interacção pedagógica e de avaliação) em função do 
impacto que terão sobre a aprendizagem. 
- Proporcionar um tempo de aprendizagem adequado e efectivo. 
- Assegurar a continuidade na aprendizagem, não só a continuidade no 
desenvolvimento do ano lectivo (articulação horizontal ), mas também uma 
continuidade vertical, ou seja, uma ligação entre os níveis e anos de escolaridade. 
- Atender às percepções pessoais dos alunos com realce especial na atitude em 
relação à EF, percepção de competência e orientação para a meta em relação à 
prática de actividades físicas . 
- A valorização do papel da investigação e da reflexão na melhoria contínua do 
ensino e da aprendizagem. 
5.5 Qualidade no ensino de EF (5/6) 
A qualidade no ensino está directamente ligada ao conhecimento que o professor 
possui. Este CPP não se cinge apenas ao conhecimento dos conteúdos específicos da 
disciplina, englobandotodos quantos interferem no ensino. Da qualidade vem a capacidade 
do professor dominar os diferentes conhecimentos de acordo com o contexto de ensino que 
encontra em cada momento educativo. Caso o professor não possua conhecimento e 
capacidade de aplicação, não terá sucesso. Tal atestam LG, PC e JC: 
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Eu acho que os meus alunos são fortemente condicionados negativamente a partir 
de determinado nível, na dança, por falta de formação minha. Estás a entender? É 
exatamente isso que eu acho que se deve lutar. Tens de fazer formação, evoluir, trabalhar 
no sentido de depois poderes transmitir na melhor forma aos teus alunos os 
conhecimentos. (entrevista ao professor LG, pág. 13, linha 553) 
É fundamental o conhecimento dos conteúdos, o conhecimento científico, o 
aspecto pedagógico… A forma como transmitimos esses conhecimentos é também 
fundamental, a comunicação é também outro aspecto fundamental, um quarto aspecto e 
fundamental é a motivação […]. (entrevista ao professor JC, pág. 5, linha 173) 
A vontade, a motivação, a conduta e o esforço do professor são exemplos que 
motivam os alunos para a aprendizagem: FS observa-o como um modelo: 
[…] nós empenhar-mos-nos ao máximo para transmitir os nossos conhecimentos 
aos alunos. E da parte dos alunos é eu sentir que o meu empenhamento está a permitir que 
eles estejam, no fundo, motivados para as aulas […]. (entrevista ao professor FS, pág. 12, 
linha 504) 
Carreiro da Costa (2009: 40) defende que a função pedagógica do professor de EF 
na escola deve ser observada numa perspectiva ecológica que implique igualmente que: 
os professores superem a ideia de que a sua função é apenas ensinar a uma classe. É pelo 
contrário considerar a necessidade de intervir a três grandes níveis: a nível da aula/classe 
(ensino da EF e do DE); a nível da escola e dos outros professores; e a nível da 
comunidade, principalmente junto dos pais dos alunos. 
Os alunos têm um papel importante na qualidade do ensino. Como vimos, este 
depende da sua motivação para a aprendizagem. Os professores têm de ter a capacidade de 
os mobilizar activamente: 
[…] eu chego lá e eles sentam-se todos enquanto esperam que lhes diga “Vamos 
fazer isto, vamos fazer assim” e a aula corre fantástica, para mim é um prazer, é amanha 
poder dar aulas a esta turma, eu tenho às vezes turmas que só de pensar que vou dar aulas 
àquela turma… Nesta não, tenho um prazer imenso, gostam de saber, porque é que fazem, 
questionam porque é que se faz assim… Por isso um factor de menos, os alunos ajudam, eu 
tenho uma turma do ensino especial com menos alunos e funciona muito bem e tem alguns 
alunos complicados […]. (entrevista ao professor FS, pág. 18, linha 765) 
Sobre este assunto Gariglio et all. (2011: 7) consideram que 
é imperioso aos professores pesquisados [desenvolverem] estratégias de implicação dos 
alunos nas aulas de EF, não tanto pelos mecanismos de controlo muito presentes nas 
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demais disciplinas (risco da reprovação mediante avaliação em provas e testes), mas por 
canais de comunicação e interacção humana, capazes de persuadi-los, seja pela motivação 
impressa pela acção dos professores, seja pela empatia nutrida pelos discentes em relação 
aos docentes, seja também pela habilidade de tornar os conteúdos de ensino agradáveis e 
prazerosos aos olhos dos alunos. 
Não basta o professor e os alunos quererem, é necessário também existirem 
condições materiais para que se concretize o ensino e a aprendizagem dos conteúdos 
presentes no programa curricular (JC). A gestão escolar dos alunos é outro factor que 
interfere com a qualidade do ensino, pois a entrada de novos alunos interrompe a 
homogeneidade e a continuidade do ensino dos conteúdos planeados (CC, PC, JC). Neste 
sentido, a continuidade do processo nos seus conteúdos e as etapas de aprendizagem 
constituem um factor de qualidade no ensino. Por isso, causa alguma admiração e 
inconformismo ao experto, o qual defende que por os professores com melhor formação 
não poderem ministrar a disciplina desde o momento em que esta é obrigatória. A 
realidade é que ela é ministrada por professores com pouca formação na área: 
[…] as pessoas com mais qualificações académicas, que vão tirar estes cursos 
como nós tiramos, no FCDEF, não podem administrar aulas ao 1.º ciclo. Quer dizer, não 
somos competentes para dar aulas ao 1.º ciclo com esta formação académica […], são 
outros professores com formações académicas muito inferiores que vão dar a aulas a esses 
“putos” […]. O processo de evolução dos alunos é fortemente condicionado pela 
qualidade do professor […]. (entrevista ao professor LG, pág. 12, linha 529) 
Para Costa, Henrique & Ferreira (2013: 179), as condições educativas “abalam as 
crenças sobre as reais possibilidades de intervenção profissional do professor”, como o 
“baixo status da disciplina no ambiente escolar, consequência e causa da diminuição do 
tempo de aula, da alocação de mais de um professor no mesmo espaço físico, do descaso 
quanto às condições materiais e a própria reacção dos alunos”. 
5.6 Objectivos educativos na EF para os alunos (6/6) 
O que o professor pretende atingir para na disciplina de EF, as suas ideias do que 
seria ideal atingir na área, são diferente dos objectivos para os alunos. Estes correspondem 
ao que o professor pretende que cada aluno consiga chegar, apesar de todas as 
condicionantes da EF descritas em categorias anteriores (CC, JT), quer sejam frutos das 
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actuais políticas, quer das condições materiais e humanas.  Os expertos dão a conhecer aos 
alunos as modalidades desportivas e encaminham-nos para os clubes e associações 
desportivas para que realizem bem os elementos técnicos das modalidades (PC, FS), para 
desenvolver o gosto pela prática desportiva (JC, FS, JT), pela capacidade de socialização 
dos alunos (JC) e pelo desenvolvimento das suas capacidades físicas (LG): 
[…] com 20 horas pouco ensinas. Dão uma sensibilização e depois é encaminha-
los para jogar num clube […]. Isto acontece com todas as modalidades e há unidades 
temáticas que nem 14 horas têm. Isso só lhes permite dar um cheirinho de forma que 
tenham interesse em ir conhecer as modalidades aos clubes. (entrevista ao professor PC, 
pág. 10, linha 377) 
[…] nós na aula de EF não podemos ter uma grande pretensão, ao nível técnico e 
táctico, porque não sei se …, eu tenho dúvidas ainda agora, se são esses de facto os 
objectivos da aula de EF, ou se devem ser esses! (entrevista à professora CC, pág. 8, linha 
360) 
O trabalho de investigação de Carreiro da Costa (2009: 35-36) fundamenta-se no 
seu próprio estudo de 2005, em que defende uma perspectiva de EF escolar que: 
- Se oriente pelo princípio de que o principal objetivo para a EF é promover a 
aprendizagem e o desenvolvimento de competências tecnomotoras, sociomotoras e 
reflexivas; 
- Seja global e inclusiva, quer dizer, que proporcione situações de ensino-aprendizagem 
em todas as áreas que compõem a área da cultura do movimento e de tal modo que 
todos os alunos, independentemente das suas capacidades e níveis de prestação 
motora, beneficiam das mesmas oportunidades de educação. 
- Seja emancipadora, quer dizer, que prepara as crianças e os jovens para uma 
participação gratificante na cultura do movimento e também que dedique especial 
atenção para a promoção e aquisição de estilos de vida activos e saudáveis. Uma EF 
que não se esqueça do presente, isto é, que valorize as características das culturas 
juvenis, assim como o prazer e a alegria na prática das actividades físicas e 
desportivas. Quando falamos de EF, referimo-nos às actividades curriculares 
obrigatórias, promovendo aprendizagem com prazer e alegria, e as actividades 
opcionais do DE, proporcionando experiências de alegria, celebração, competição e 
rendimento. 
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6 Conhecimento do conteúdo 
O CPP composto por variadíssimos conhecimentos é, quanto a nós, a base para que o 
professor através do conhecimento didáctico encontre as estratégias e actividades 
adequadas para implementar o processo de ensino e aprendizagem. Na opinião de FS, sem 
conhecimento o professor não ensina – inventa! É necessário, no entanto, o professor 
predispor-se a aprender e evoluir constantemente. Neste sentido, Zibetti e Souza (2007: 
260) observam que “na análise da prática pedagógica da professora Marina [professora 
experta estudada] , tornou-se evidente o diálogo constante mantido por ela com as 
diferentes experiências de formação e atuação profissional que foram se sucedendo ao 
longo de sua trajectória”. 
Tabela 24 - Categoria do conhecimento do conteúdo 
Categorias Subcategorias 
Conhecimento do conteúdo (dimensão 
didáctica) 
1. Organização e elaboração das unidades temáticas; 
2. Organização e elaboração do plano de aula; 
3. Selecção dos exercícios e os métodos de execução; 
4. Reflexão no processo de ensino; 
5. Progressões didácticas dos conteúdos; 
6. Gestão da aula; 
7. A organização das aulas e os métodos de trabalho; 
8. Processo de instrução; 
9. Promoção do comportamento/atitude correcta dos alunos no processo educativo; 
10. Estilo de intervenção.  
Observam Cothran & Kulinna (2008: 122) que o “conhecimento dos professores é a 
chave para um ensino eficaz. Compreender o conhecimento professor pode ajudar os 
educadores a compreender as práticas dos professores.” 
6.1 Organização e elaboração das unidades temáticas (5/6) 
Na opinião dos especialistas, a definição dos conteúdos por área da EF é um 
processo condicionado por vários factores: os conteúdos (PC, LG, JC), as condições para a 
prática (LG, FS), o conhecimento dos alunos (PC, FS, JT) e o dos professores (PC). Este 
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não é um processo fechado, é apenas o segundo momento do planeamento da EF, depois 
do programa curricular, que, de acordo com os dados fornecidos pelos testes de avaliação 
dos conhecimentos (testes diagnósticos) e a capacidade de observação e análise do 
professor, adaptam à realidades os conteúdos a abordar em EF.   
A realidade do ensino da EF é direccionada pelo programa curricular (LG, JC, PC) 
e condicionado pelas condições escolares (LG, FS). A dimensão das unidades temáticas é 
outro grande obstáculo no desenvolvimento da EF (JT). Vejamos algumas opiniões 
expressas durante a nossa recolha: 
Dentro daquilo que é o programa geral de EF, como ele está estruturado, desde o 
1.º ciclo até ao secundário, eu procuro seguir exactamente aquilo que está escrito e as 
várias etapas que estão escritas para os vários anos do programa de EF. Adaptado um 
bocado à realidade da escola, às condições físicas e materiais da escola e um bocado 
também às orientações do grupo de EF, mas são exactamente essas que eu procuro seguir. 
Sabes porquê? Porque acho que estão certas! (entrevista ao professor LG, pág. 11, linha 
473) 
Nós desenvolvemos na escola um acompanhamento dos alunos ao longo dos ciclos 
(10.º, 11.º e 12.º anos) e, em princípio, quando iniciamos o trabalho com os alunos, 
realizamos testes de avaliação diagnóstica para poder depois fazer a planificação de 
acordo com o nível que os alunos apresentam. (entrevista ao professor JC, pág. 6, linha 
239) 
O nível de conhecimento dos alunos é outro condicionante no desenvolvimento das 
unidades temáticas. Para FS, os conteúdos têm de ser abordados de forma simples. 
Conforme o escalão etário e a formação desportiva anterior podemos desenvolver 
conteúdos mais complexos. No entanto, a falta de formação continuada em todas as áreas 
da EF condiciona o desenvolvimento dos conteúdos. LG saliente que a criação de etapas de 
sucesso para os alunos é fundamental nas unidades temáticas, de forma a direccionar o 
caminho a que se pretende percorrer. Para FS: 
Os conteúdos que nós temos para abordar é uma coisa. Para os alunos, […] 
tentamos simplificar ao máximo os conteúdos. As formas como vamos abordar vai 
depender muito do escalão etário e dos antecedentes anteriores que eles têm. A 
experiência anterior é uma experiência que permite abordar conteúdos mais complicados 
[…]. É isso que vou fazer, posso chegar a uma turma de 8.º ano que não teve vivência 
nenhuma, se calhar vou usar exactamente os mesmos conteúdos da mesma forma que 
utilizo nos alunos do 5.º ano […]. Vai depender da vivência de cada aluno […]. (entrevista 
ao professor FS, pág. 12, linha 473) 
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LG comenta: 
O que eu costumo fazer é criar etapas de sucesso nas várias modalidades. Saber o 
que é que quero, saber onde quero chegar nos desportos individuais e colectivos e 
procurar ir por aí, na busca sempre através dos programas de EF. (entrevista ao professor 
LG, pág. 14, linha 589) 
O conhecimento da matéria dos professores é outro factor determinante no 
planeamento das unidades temáticas, como em todo o ensino. Quem não sabe ou é pouco 
conhecedor da matéria certamente não irá efectuar um bom ensino. Assim o atesta PC: 
[…] há modalidades que as pessoas não têm domínio para as abordar, eu sinto 
que tenho limitações de danças. Danças… ouve lá, não me peçam para dar dança […]. 
(entrevista ao professor PC, pág. 21, linha 900) 
As principais tarefas que o professor tem de realizar para planificar as unidades de 
ensino foram identificadas por Quina (2009: 80) como sendo as seguintes: 
1.ª)  Definir [...] o âmbito ou o tema da unidade. 
2.ª)  Definir ou reformular/actualizar os objectivos de aprendizagem a perseguir e os 
conteúdos a trabalhar durante a unidade. 
3.ª)  Definir o número de aulas da unidade [...]. 
4.ª)  Definir o modelo de ensino a seguir [...]. 
5.ª)  Definir a função didáctica de cada aula [...]. 
6.ª)  Definir a estrutura organizativa geral da turma [...]. 
7.ª)  Fazer o levantamento dos espaços e dos materiais necessários para a realização 
das aulas. 
8.ª)  Distribuir os objectivos e os conteúdos pelas aulas. 
9.ª)  Construir, em coerência com o modelo de ensino a seguir, os objectivos a 
perseguir e o tipo de exercícios a realizar, um programa pormenorizado de 
avaliação. Este programa deve conter informações pormenorizadas sobre os 
objectivos a avaliar, as modalidades, os momentos, as provas e os instrumentos 
de avaliação a utilizar. 
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6.2 Organização e elaboração do plano de aula (5/6) 
O plano de aula é um momento importante de preparação, sistematização e 
organização (PC, CC) do processo de ensino e aprendizagem, em que uma profunda 
reflexão alicerçada pela experiência permite a definição dos exercícios em tipo e forma, a 
definição de objectivos intermédios até atingir o objectivo geral da unidade temática, no 
sentido de promover a evolução dos alunos. Uma aula pequena e com pouca frequência 
semanal tem de ser aproveitada ao máximo (JT). 
Para alguns expertos o desenvolvimento de um plano de aula já não é efectuado 
como no momento do estágio, com todo o rigor e na sua totalidade. Afirma PC que, através 
da sua experiência, sabe o que pretende e, como tal, para cada momento da aula um 
pequeno documento orientador é suficiente. Esta forma semi-estruturada permite uma 
maior flexibilidade na apresentação de exercícios de acordo com as diversas condições e 
condicionantes que se apresentam no seu dia-a-dia (FS). CC refere que trabalha sempre 
com objectivos comportamentais e que estes são orientadores na selecção dos exercícios 
para a unidade didáctica, afirmando LG que o conhecimento do professor permite planear 
os exercícios e organizar as aulas indo ao encontro dos objectivos pretendidos. A este 
propósito, vejamos o testemunho de outros expertos: 
[…] acho que é um bocado a experiência e o gostar daquilo que se faz, porque por 
vezes na altura surgem-me exercícios que eu vou dar um lançamento, e há muitas coisas 
que surgem no momento. Eu levo a aula mais ou menos planeada […] vou fazer 
determinada situação de jogo, mas à ultima da hora posso chegar lá, apesar da estrutura 
estar ali, eu posso modificar. Acho que foi a experiência ao longo dos anos que me levou a 
fazer isto […].  (entrevista ao professor FS, pág. 5, linha 206) 
[…] na preparação das minhas aulas, eu trabalho sempre com objectivos 
comportamentais. Quando eu escolho um exercício, eu penso sempre ”Eu quero que o 
aluno faça isto, isto e isto”, portanto se o exercício proporciona que esses 
comportamentos apareçam lá, eu considero que é um bom exercício […]. (entrevista à 
professora CC, pág. 8, linha 371) 
A aula é o ponto de encontro do pensamento e da acção profissional do professor e, 
segundo Quina (2009: 81), “da sua correcta organização e estruturação e do que nela 
acontecer, dependem, grandemente, os resultados de aprendizagem dos alunos”.  
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As mesmas aulas planeadas para duas turmas não se desenvolvem de igual forma, 
por diversos motivos (PC). É nesta fase que a avaliação diagnóstica tem a sua importância, 
permitindo adequar os conhecimentos dos alunos aos objectivos pretendidos (JT, CC) e 
preparar as etapas de evolução e sucesso do ensino dos conteúdos (LG, CC). Cada aula 
deve ter efeito nos alunos, não ser apenas mais uma repetição de conteúdos, mas sim um 
momento de combate à inactividade, à obesidade e à promoção da saúde (LG). O experto 
CC definiu concretamente o que vai desenvolver todo o ano lectivo: nas suas unidades 
didácticas tem destinado na fase inicial e na final para o desenvolvimento das capacidades 
motoras de forma analítica, enquanto a fase fundamental está reservada para o 
desenvolvimento da matéria de ensino. Da sua experiência, JT, LG e T deixam ideias: 
[…] através de testes diagnósticos, tu vês logo. Mandas jogar um desporto 
colectivo, sabes o que é que os programas te pedem em termos técnicos e em termos 
tácticos, tu vês logo se os “putos” conseguem dominar os princípios básicos do jogo ou 
não. A mesma coisa nas modalidades individuais. “Olha, vamos fazer paralelas”, 
“Paralelas? O que é isso?”, “Nunca fizeram?”, “Não!” Vamos fazer um esquema de 
ginástica com x exercícios x sequência? Os “putos” logo à partid,... é muito fácil tu veres 
através do diagnóstico se os “putos” fazem ou não fazem. (entrevista ao professor LG, 
pág. 13, linha 565) 
[…] a aula de EF deve em 1.º lugar depender um bocado daquilo que se está a dar 
[…]. Essa transmissão de conhecimento e essa progressão no conhecimento deve estar 
presente. […] mais uma vez, o combate à inactividade física, à obesidade e à promoção da 
saúde tem de estar presente, a aula de EF tem de ter determinadas intensidades. De um 
modo geral, lá está a escolha dos exercícios. (entrevista ao professor LG, pág. 17, linha 
737) 
[…] é mais fácil planificar globalmente: ok, temos cinco aulas de andebol, temos 
cinco aulas de basquete […]. Para mim, um factor fundamental que tem sido decisivo é a 
facilidade com que comunico com os jovens e a facilidade de assumir liderança. 
(entrevista ao professor JT, pág. 7, linha 290) 
Retomando Quina (2009: 81), “existem vários modelos sobre a forma de estruturar 
a aula de EF. O mais comum é o tripartido [...], [que] considera a aula composta por três 
momentos articulados de forma coerente: parte inicial, parte intermédia e parte final”. 
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6.3 Selecção dos exercícios e os métodos de execução (6/6) 
A escolha dos exercícios é um processo importante, o momento da definição das 
acções a seguir para concretizar os objectivos delineados para os alunos. Os expertos,  na 
sua totalidade, definem as suas prioridades de acordo com a sua experiência. Para PC, CC 
e JT, a selecção dos exercícios tem como objectivo evitar a monotonia. Esta selecção 
evoluiu muito desde o estágio pedagógico (PC). Para JC, o critério da selecção dos 
exercícios é a sua adequação às situações de jogo. Os exercícios devem motivar os alunos 
para a sua execução, mas ao mesmo tempo têm de cumprir primariamente os objectivos da 
unidade didáctica (CC), mesmo que não sejam os mais motivadores (CC, LG).  
Sendo os exercícios para todos os alunos, o menos dotado também tem sucesso na 
sua execução. A promoção de hábitos de sucesso de reforço positivo são condições para o 
desenvolvimento dos exercícios (LG). Outro experto considera importante ser 
“rentabilizador”, saber aproveitar situações e exercícios, de forma a desenvolver os 
conhecimentos dos alunos e motivá-los (JT). Por seu lado, LG ecoa esta posição, ao 
questionar-se: 
Não sou muito variado. Porquê? Porque eu acho que há exercícios que são muito 
melhores do que outros. E um bom exercício não deve se posto de lado só porque o “puto” 
está farto do exercício, ou porque já esta cansado ou porque eu tenho de variar. Não! A 
base do exercício, seja através da introdução daquilo que tu quiseres (seja num desporto 
individual, seja colectivo), a base do exercício tu sabes que é importante para aquilo, está 
lá! (entrevista ao professor LG, pág. 14, linha 600) 
JT e PC sublinham também esta necessidade da adaptação: 
Eu tenho uma outra característica de que ainda não falei, mas se calhar é muito 
importante. Eu sou um rentabilizador, eu posso ir buscar um conhecimento à área do 
desporto federado e utilizo no desporto escolar, vou buscar ao desporto escolar e utilizo 
ali, vou buscar à EF[…]. (entrevista ao professor JT, pág. 12, linha 537) 
Para não se tornar repetitivo e maçador, o objectivo do exercício pode ser o 
mesmo, mas o exercício é diferente […]. (entrevista ao professor PC, pág. 7, linha 266) 
Para Quina (2009: 87), de acordo com os “dados da investigação produzida no 
âmbito da análise do ensino, as aprendizagens dos alunos parecem depender, 
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fundamentalmente, da interacção dos efeitos dos seguintes factores: tempo de 
empenhamento motor, instrução, organização, disciplina e clima relacional”. 
Ao serem seleccionados, desenvolvidos e adaptados, os exercícios devem ter em 
consideração, segundo JTPC, as diferenças físicas entre os executantes, uma vez que este 
factor influencia a execução da actividade. Outro factor é o nível de aceitação dos 
exercícios pelos alunos (PC). Por vezes, os exercícios, por melhores que sejam, não 
resultam (JT, PC, LG, JC) ou resultam com uns alunos e com outros não (JC). Devem 
rapidamente ser alterados por outros (PC), mas não devem ser abandonados se o exercício 
cumprir os objectivos pretendidos (JT, CC), pois a primeira experiência serve para os 
alunos tomarem conhecimento da sua execução e numa ocasião seguinte com pequenas 
adaptações poderá sair melhor (JT, CC, PC). Para LG, os exercícios devem ter também 
objectivos de progressão. À medida que os alunos passam um patamar prosseguem para o 
seguinte.  
Em EF, como em todas as disciplinas, não existe evolução sem treino, sem muita 
execução até que o exercício seja efectuado de forma natural (LG, PC). Para isso, tem de 
existir um equilíbrio entre o tempo de execução de um exercício para a sua aprendizagem e 
a sua substituição por outro, sustentado por aspectos motivacionais do aluno (LG, CC, FS). 
É neste sentido que aparecem os exercícios de competição (LG, JT, JC, FS), os exercícios 
em situações de jogo (FS, PC), de modo a que os alunos passem o mais tempo possível em 
situação de aprendizagem e motivados para tal. Em todas as modalidades existem 
conteúdos que são basilares para a progressão. Assim, são apresentados exercícios 
analíticos e de grande volume para que a progressão ocorra de tal forma que, para algum 
aluno, tanto trabalho poderá parecer um castigo (PC). CC levanta hipóteses que a levam à 
reflexão sobre esta questão: 
Se eu ponho em prática e o exercício funciona, e a resposta do aluno é positiva, eu 
considero que esse exercício é válido para poder trabalhar. Se eu experimento esse 
exercício e claro tenho que experimentar mais de uma vez, não vou desistir do exercício só 
porque ele não funcionou na turma X ou no aluno Y. Agora, eu vou escolhendo esses 
exercícios à medida que vou utilizar e vou ver os resultados que esse exercício produz. 
Então vou seleccioná-lo ou deitá-lo fora, não é? (entrevista à professora CC, pág. 9, linha 
374) 
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LG e PC enfatizam a necessidade de planificar, de criar formas que promovam a 
progressão: 
Nas modalidades individuais faço exactamente a mesma coisa. Nas aulas de 
barreiras, nas aulas de triplo salto, nas aulas de lançamento de peso, […] os “putos” têm 
de evoluir num determinado sentido que eu quero que eles evoluam. Têm de cumprir pelo 
menos o mínimo que eu quero que eles façam. E eles sabem cumprir. Sabem que quando 
cumprirem determinados objectivos, finalidades do nível 1, passam para o nível 2. Que já 
tem outras dificuldades com que eles se vão deparar e tem de se superar para progredir. 
Para fazer essa progressão que eu tenho estabelecida […] na minha planificação […] sei 
o que quero para estes alunos que estão no nível 2. O teu nível depende um bocado da tua 
escala […]. (entrevista ao professor LG, pág. 18, linha 770) 
A selecção dos exercícios é uma selecção constante. Os exercícios que faço este 
ano, se calhar não os fiz no ano passado, ou se fiz alguns não os faço da mesma forma. Há 
sempre a introdução de exercícios novos. (entrevista ao professor PC, pág. 9, linha 344) 
A selecção dos exercícios é uma constante e tem muitas fontes, sendo a primeira a 
própria experiência que permite analisar o que anteriormente efectuou e a sua pertinência 
no contexto educativo (PC), que promoveu o desenvolvimento de uma base de dados ao 
longo da sua carreira (PC, JT). Outras fontes são os livros (PC, FS),  a internet (PC),  os 
clubes (LG), a observação de jogos (PC) e os colegas (CC). JT e PC confirmam esta 
necessidade de diversificação, de selecção e consequentemente de flexibilização na 
natureza e estrutura das actividades: 
[…] minha bateria de exercícios é evidente que é muito larga, fruto dos anos […]. 
Pela eficácia que fui sentindo cada vez que as fui fazendo, desde as aulas com exercícios 
de objectivos claros de trabalho de activação geral ou de trabalho de flexibilização, outras 
de trabalho de força, desde os exercícios que criam o bom ambiente ao nível de exercícios 
com agradabilidade no sentido da brincadeira, fui sempre seleccionando em função 
daquilo que eu percebi que mais agrado tinham por parte dos alunos e foram ficando mais 
esses que aqueles que não funcionaram ao longo de algumas aulas […]. (entrevista ao 
professor JT, pág. 6, linha 272) 
[…] procuro ver exercícios diferentes, não só nos livros, porque agora a internet 
permite-nos uma maior bases de dados e visualizar muitos exercícios. Depois é necessário 
saber o que se pretende de cada exercício […]. (entrevista ao professor PC, pág. 8, linha 
305) 
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6.4 Reflexão no processo de ensino (6/6) 
Todos os profissionais analisam a sua actividade e o seu desempenho e procuram 
razões, processos, soluções e conhecimentos que viabilizem um contínuo aprimoramento e 
a implementação do processo de ensino e aprendizagem com qualidade sempre acrescida. 
Este processo só é possível através da reflexão. 
Como refere o experto JT, a reflexão ajuda a identificar problemas e necessidades, 
procura melhorias e faz evoluir o professor. Mas este processo é também colocado em 
causa, devido às pequenas unidades temáticas leccionadas ao longo do ano e que, após a 
sua análise, identificação dos problemas e as conclusões, o professor só irá aplicar no ano 
seguinte. Entretanto muita informação vai-se dissipando (PC), mas existem processos que 
auxiliam a memória, o registar os acontecimentos da aula. Na opinião da especialista 
CC,tal permitiu uma tarefa de avaliação mais simplificada e mais justa. Outro entrevistado 
considera que é importante, enquanto profissional, saber se os objectivos das unidades 
didácticas e temáticas foram alcançados e se os alunos tiveram a capacidade de resposta às 
solicitações apresentadas (JC).  
Pela sua experiência, LG sustenta que os programas curriculares são mais difíceis 
de cumprir quanto mais elevado for o nível escolar dos alunos e que são os conhecimentos 
que os professores têm, provenientes de uma boa formação e das suas experiências 
juntamente com as ferramentas didácticas, que os ajudam a minimizar este problema. 
Disso nos dão conta alguns dos entrevistados: 
[…] quando eu falo em inovação, seja na aula, seja no desporto escolar, seja na 
criação do curso é sempre fruto da reflexão, que é…,  A reflexão identifica problemas, 
identifica necessidades, que às vezes nem são problemas, mas que são só melhorias. Essa 
reflexão é que permite ir depois há procura da melhoria […]. (entrevista ao professor JT, 
pág. 16, linha 727) 
Para mim, com o ponto fundamental de registar diariamente é que eu realmente 
cheguei à conclusão que, se o fizesse, a minha tarefa estava muitíssimo mais simplificada e 
era muito mais justa, porque se eu, tal como toda a gente, passados 2, 3 ou 5 dias a 
memória não é a mesma! (entrevista à professora CC, pág. 15, linha 675) 
Eu, quando chego ao final de cada unidade didáctica, reflicto sobre o que 
aconteceu e identifico os problemas que não podem voltar a acontecer. Mas será que no 
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próximo ano me vou lembrar do que aconteceu? O que acontece é que verificamos que em 
dada progressão identificamos os erros, mas só a voltamos a realizar no ano seguinte. 
Será que nos vamos lembrar disso? É preciso não esquecer para não voltar a repetir! 
(entrevista ao professor PC, pág. 16, linha 656) 
Neste âmbito, Quina (2009: 80) considera que:  
a gestão dos objectivos e dos exercícios dentro de cada unidade deve ser feita de tal forma 
que os alunos sintam que cada aula da unidade faz parte de uma mesma “história” – isto é, 
que sintam que aquilo que estão a fazer hoje é a continuação do que fizeram na última aula, 
seguindo o princípio – ”fazer hoje quase o mesmo que ontem, mas mais e melhor”. 
A actuação e aprendizagem dos alunos são um motivo de reflexão por parte dos 
expertos na sua globalidade. FS refere que as questões da avaliação das capacidades 
motoras dos alunos constituem uma dificuldade, pois têm vindo a diminuir: os alunos são 
cada vez mais fracos. Este facto é também realçado por  LG, considerando que fica 
constrangido ao observar a não evolução dos alunos ao longo dos níveis lectivos, nos quais 
os conteúdos com os mesmos graus de dificuldade são apresentados tanto a alunos do 7.º 
ano como do 12.º ano. JT considera que há turmas muito fracas, especialmente aquelas que 
não percorrem as etapas do programa desportivo escolar para a EF no colégio, por serem 
turmas compostas por alunos vindos de outras instituições. Esta diferença é de tal forma 
notória que a suposta diferença de rendimento desportivo pelas características sexuais 
masculinas e femininas não se colocam. A falta de progressão é, de facto, limitativa na 
apresentação dos conteúdos de ensino, na sua respectiva progressão dos conteúdos e na 
realização do solicitado pelo programa curricular. A título de exemplo, o professor LG, 
recorda: 
[…] às vezes uma pessoa está a dar aulas a um determinado ano, sem nunca ter 
pegado num determinado aluno, vês um “puto” de 7.º ano que faz a mesma coisa que um 
“puto” do 12.º ano. Isto é constrangedor para um professor de EF. Tu não conseguires ou 
veres que os miúdos passam por ti e tu... parece que não tens acção directa nenhuma sobre 
a evolução deles na EF. Porque continua a correr como corria há 3 ou 4 anos, continua a 
não conseguir fazer isto, continua a não conseguir fazer aquilo. Para mim, é 
constrangedor, já disse […]. (entrevista ao professor LG, pág. 14, linha 583) 
FS identifica o problema com que se tem debatido: 
Análise e interpretação 
372 
[…] o grande problema […]para avaliar, fazer uma auto-avaliação é que o nível 
motor dos alunos ao longo destes últimos anos tem vindo a diminuir! Eu acho que cada vez 
mais apanhamos alunos mais fracos! (entrevista ao professor JT, pág. 21, linha 911) 
JT reconhece a importância de realizar o diagnóstico para saber como avançar no 
processo de ensino e aprendizagem: 
Parti da avaliação diagnostica para perceber […] que nunca brincam, nem numa 
bola de futebol sabem dar um chuto. A maioria deles é uma coisa… São 28 alunos, mas 
não lhes posso dar voleibol como estou a dar às outras turmas e, portanto, a minha 
avaliação ainda tem de ser em função daquilo que avalio e do que vão terminar. 
(entrevista ao professor JT, pág. 21, linha 911) 
A propósito da falta de progressão dos conhecimentos dos alunos, Quina (2009: 82) 
observa que: 
quando o tempo é escasso, há sempre factores que saem prejudicados e, nas circunstâncias 
referidas, os dados da observação dizem-nos que o factor mais afectado é, quase sempre, o 
factor de natureza táctica. Começa-se com um aquecimento que, muitas vezes, pouco tem 
de específico. Continua-se com exercícios de aperfeiçoamento da técnica. E quase nunca 
“sobra” tempo para os exercícios de aplicação (jogo com objectivos tácticos). 
Abordando a realização das unidades didácticas os expertos, fazem referência à sua 
actividade profissional, ao evoluir da carreira, às exigências a que lhes solicitam, à 
diminuição das capacidades físicas para as cumprir e ao perigo que esta condição coloca ao 
professor e aos alunos (JC). Considera JT que as aulas vão sendo melhores e mais fluídas 
no decorrer do ano lectivo: 
Daqui a 5 ou 6 anos eu não posso com uma miúda daquele tamanho, a 
metodologia tem que ser diferente! E o que é que eu vou fazer se uma miúda daquelas cai? 
Não sei se a formação dos profissionais de EF não tem também de pensar esta vertente, ou 
a formação dos profissionais ou a formação… a gestão da carreira porque só quem passa 
por estas questões é que se apercebe do perigo que ali está! (entrevista ao professor JC, 
pág. 17, linha 694) 
6.5 Progressões didácticas dos conteúdos (6/6) 
O ensino dos conteúdos tem um papel decisivo na aprendizagem dos alunos. Este 
factor dependente do CPP, permitindo identificar as etapas de evolução e as necessidades 
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do aluno (JC, LG). As estratégias, os objectos e as ferramentas didácticas são muito 
diversificadas. A sua eficiência depende das características pessoais de cada profissional e 
do contexto educativo presente. Não existem processos ou soluções únicas. 
A adequação de conteúdos e processos constitui, entre outras soluções, a forma de 
promover um ensino de qualidade de acordo com os diferentes perfis dos alunos. Alguns 
dos entrevistados (JC, PC, JT e LG) identificam a adequação como um processo que traz 
vantagens para a introdução e desenvolvimento dos conteúdos de outras áreas de ensino. A 
introdução de novos conteúdos é um processo que leva tempo a ser interiorizado pelos 
alunos. Há, pois, que encontrar a melhor forma de o efectuar. Como resultado da formação 
académica dos especialistas, uma das estratégia que surge é a identificação da apresentação 
hierárquica dos conteúdos. Após estes elementos fundamentais estarem dominados, então 
passa para os seguintes (PC, LG). 
Esta progressão é destinada a todas as modalidades, quer individuais quer 
colectivas. Juntamente com esta metodologia, é defendida a aplicação da progressão 
pedagógica através de situações de jogo (LG, CC, FS) e jogos em progressão (LG). Para 
LG, é importante dar aos alunos a noção da modalidade desportiva para atingir tal 
objectivo. É relevante igualmente a transmissão dos elementos tácticos, para que os alunos 
aprendam como se joga (LG, JC), descubram o que é o jogo e não realizem simplesmente 
alguns gestos técnicos isolados (LG). Tal processo de exercitação dos jogos, através de 
situações de jogo simplificado (CC), proporciona o desenvolvimento técnico e a melhoria 
da sua participação no jogo (JC). Além de ser um processo didáctico, é também mais 
motivador para os alunos (JC).  
Uma outra estratégia de ensino é questionar os alunos sobre o que estão a efectuar 
em cada momento da aula (LG), promovendo a concentração na actividade e a procura da 
compreensão da actividade que estão a realizar. Transcrevemos a opinião de dois dos 
entrevistados: 
[…]No caso dos jogos colectivos, tenho recorrido muito ao aspecto dos jogos 
reduzidos, reduzidos, não redutores, mas reduzidos, portanto formas simplificadas de jogo, 
acções sequenciais do jogo, de forma individual como esta que falei há pouco, tipo 
lançamento na passada, finta, drible e lançamento na passada, portanto encadeamento de 
acções de jogo, de uma forma simplificada, não é? Depois, quando introduzo as situações 
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de jogo simplificado, pedir aos alunos que tentem utilizá-las no contexto do jogo. Portanto, 
potencializar o espaço de jogo é, de facto, um meio excelente para praticamente tudo! 
(entrevista à professora CC, pág. 8, linha 353) 
Transmito a ideia fundamental da actividade, neste caso da modalidade colectiva, 
transmito a ideia fundamental do jogo, os aspectos mais importantes em termos de regras, 
e depois partimos do jogo para melhorar os aspectos técnicos […]. Nunca começo do 
aspecto analítico para o aspecto de jogo, acho que é mais importante partir do jogo e 
depois utilizar as situações analíticas para melhorar o jogo. (entrevista ao professor JC, 
pág. 6, linha 217) 
A organização das actividades lectivas é também um processo didáctico muito 
referido pelos expertos Importa esforçarem-se no sentido de encontrar a melhor 
organização possível das aulas, de forma a obter o maior rendimento dos alunos. Para PC, 
CC, LG e JT, a criação de grupos de trabalho homogéneos é um processo que utilizam uma 
vez que promove uma grande evolução (JT), partindo de uma avaliação diagnóstica (CC, 
FS, PC, LG, JT) que permite identificar os alunos que pertencem a cada grupo de trabalho 
(CC). Todavia, por vezes, esta separação pode ser considerada como discriminatória (PC). 
Assim como os resultados das avaliações diagnósticas servem de orientação, também o 
trabalho com grupos heterogéneos (PC, CC, JT) e, sempre misto, com rapazes e raparigas 
(JT), poderá em certas situações trazer benefícios para a aprendizagem (PC, CC, JT). 
Como refere JT, depende dos objectivos que se pretende alcançar.  
JC, LG e CC comentam também que o trabalho por estações ou o trabalho em 
situações de jogos são outras formas de organização didáctica utilizadas. Níveis de 
complexidade diferenciados e crescentes são processos didácticos usados para cada grupo. 
É uma outra forma de dar a conhecer aos alunos o caminho que têm de percorrer (CC, LG). 
O experto CC partilha a sua vivência, dizendo que ao longo da sua carreira realizou 
muitas experiências na área da organização didáctica, tendo identificado a continuidade das 
unidades temáticas totais ao longo do ano, ou intervalando as unidades temáticas de 
desportos colectivos com outras de desportos a nível individual ou, ainda, cruzando as 
unidades temáticas ministrando unidades didácticas de um tema com outras de outro tema. 
Este último caso deveu-se à motivação dos alunos. Porém, não identificou nenhum destes 
processos como sendo o mais eficaz. Por uma questão de justiça, dado que as 
características dos alunos são diferentes, é necessário dar oportunidades iguais. Assim, a 
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apresentação de unidades temáticas com desportos colectivos intervaladas com desportos 
individuais impõe-se: 
[…] trabalhando sempre com grupos de aprendizagem diferenciados, atendendo 
às características individuais, isso é… Sempre trabalhei assim, portanto de início uma 
avaliação diagnóstica, fazer grupos de aprendizagem diferenciados e colocar níveis de 
complexidade crescentes e diferentes em todos eles e propositadamente “bons” a 
trabalhar com “bons” e “maus” a trabalhar com “maus” e “bons” a trabalhar com 
“maus”, também tem as suas vantagens […]. (entrevista à professora CC, pág. 5, linha 
187) 
Daí que surja a necessidade de inovar, levando a que LG e JT nos informem: 
[…] eu crio o meu modelo de aulas e de exercícios. Depois disto, tu podes criar 
aqui várias nuances. Umas vezes trabalho por etapas, os próprios “putos” vão sabendo as 
etapas que tem de ultrapassar. Por norma, eu utilizo exercícios e formo grupos de trabalho 
por nível. (entrevista ao professor LG, pág. 14, linha 614) 
[…] ontem, em basquetebol, fiz isso, treinei basquetebol e fiz 2x2, que eram os 
federados a trabalhar ali, outros noutra tabela e outros nas outras, e trabalhei por grupos 
homogéneos que permitiam que o equilíbrio provocasse um grau de exigência acessível 
para evoluírem. Mas às vezes eu preciso de os ter a sentirem-se todos úteis e distribuir um 
bom, um médio e um menos bom, um bom um médio e um menos bom, e tenho que colocar 
equipas equilibradas mas com heterogeneidade, portanto pode ser uma estratégia boa de 
uma maneira como de outra, depende do objectivo que estamos a trabalhar […]. 
(entrevista ao professor JT, pág. 10, linha 437) 
O ensino dos conteúdos específicos de EF (as modalidades desportivas, 
principalmente) são constituídos por elementos específicos (técnicos e tácticos) que 
possuem características que devem ser conhecidas pelo professor para as ensinar. É este o 
conhecimento da matéria que LG referia anteriormente.   
É fundamental a repetição de um processo utilizado para a aprendizagem dos 
conteúdos, em especial os fundamentais para a construção do conhecimento necessário 
para a evolução do aluno (PC, LG). Neste sentido, os expertos consideram importante a 
apresentação da tarefa simples de grande volume e em situação de facilitação, de forma 
que não seja colocada em causa a correcta execução técnica do movimento (PC). Os erros 
de aprendizagem depois são de difícil correcção (PC). 
A transferência de conteúdos, neste caso de exercícios, entre modalidades, é um 
processo utilizados por todos os expertos sistema permite introduzir de forma mais 
Análise e interpretação 
376 
facilitada novos conteúdos, pela compreensão anterior dos aspectos técnicos, 
organizacionais e objectivos, entre outras características específicas do exercício. 
Exercícios semelhantes ao do jogo são resultado de uma filosofia adoptada pela totalidade 
dos entrevistados, uma vez que são motivadores por serem facilmente contextualizados 
pelos alunos (JC). PC e JC sublinham esta posição: 
Se eu estou a leccionar o lançamento no basquetebol, eu coloco-os a 2 ou 3 metros 
a lançar ao cesto, onde ficam a lançar só para perceber o movimento do braço, da mão, 
mais longe não, porque não tem força, nesse caso deixaria de ser um lançamento e 
passava a ser um passe ao cesto. Estar 10 minutos a lançar e a ir buscar a bola 
consecutivamente é importante para que eles percebam o movimento do braço. Não os vou 
estar a deixar lançar ao cesto de qualquer maneira, porque vão estar a memorizar erros, 
gestos mal feitos que depois para corrigir é muito difícil […]. (entrevista ao professor PC, 
pág. 16, linha 674) 
Ao ensinar um lançamento na passada, procuro desenvolver um enquadramento o 
mais parecido a uma situação real de jogo […]. Não me interessa ter uma fila de miúdos 
cada um com uma bola, a realizar analiticamente a técnica correcta do lançamento na 
passada, em que não há oposição, não há passes prévios […]. (entrevista ao professor JC, 
pág. 6, linha 231). 
Corroborando as ideias partilhadas pelos expertos sobre as condições propiciadas 
no processo de ensino e aprendizagem, Quina (2009: 87) salienta que os alunos só 
aprendem, seja em “EF ou noutra disciplina qualquer, se dispuserem de tempo para 
aprender. A noção de tempo, pelas características particulares que revestem as aulas de EF, 
merece, no ensino desta disciplina, especial atenção.” 
6.6 Gestão da aula (6/6) 
A organização e o planeamento de uma unidade didáctica é fundamental para o 
bom desenrolar da mesma e para possibilitar o maior tempo de aprendizagem possível. 
Algumas características (tempo de empenhamento motor, tempo de aprendizagem motora 
e tempo de pausa, entre outros), que no planeamento das unidades didácticas devemos ter 
em consideração, são identificadas como relações directas do bom ensino na EF com estes 
factores. Assim, torna-se necessário trabalhar para que as aulas tenham o máximo de 
tempo de empenhamento motor (TEM), facto prioritário para JC, PC e CC. O mesmo se 
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aplica ao mínimo de perdas de tempo (PC, JC, JT) em paragens, tempos mortos ou tempos 
de espera (JC, CC, JT). A testificar esta posição assumida, CC argumenta: 
Se cada vez que numa turma de 30 alunos um professor pára uma aula sem ter 
algumas rotinas criadas, não vai conseguir a densidade motora que pretende. Impossível, 
impossível… Se em cada exercício muda as estruturas, está a perder tempo. Também não é 
viável, portanto, dentro do possível, mantenho ou altero pouco a estrutura do exercício e 
claro está que a densidade motora vai aumentando, à medida que as rotinas da aula vão 
sendo percebidas pelos alunos […]. (entrevista à professora CC, pág. 10, linha 429) 
Para Quina (2009: 89), fundamentado em vários autores, há “uma correlação 
positiva entre o tempo de empenhamento motor e os progressos alcançados na 
aprendizagem. Por norma, os alunos que mais progridem são aqueles que mais tempo 
passam em exercício nas tarefas prescritas pelo professor.” 
Os expertos PC e JC realçam que existem muitos factores que podem levar à perda 
de tempo. Sem o planeamento das unidades didácticas e a criação de rotinas, não é possível 
dar aos alunos um TEM de qualidade. Este aspecto do TEM permite uma elevada 
densidade motora e consequentemente o desenvolvimento das capacidades motoras dos 
alunos (CC).  
Uma preocupação fundamental para LG, JT, CC prende-se com o volume e a 
intensidade dos exercícios e a redução do tempo de descanso. Através destes, as 
capacidades motoras que o professor objectivou são desenvolvidas (LG) e os 
comportamentos disruptivos são evitados (JT). Neste sentido, os alunos têm de estar 
constantemente empenhados na tarefa, rentabilizando ao máximo a aula (PC, JT). A 
organização da aula leva a um comportamento promovido pelo professor, pela forma como 
os exercícios são postos em acção e pela intensidade a que estes conduzem (CC, JT). 
Particularmente, para CC, o ritmo da aula é desencadeado no início e mantém-se até ao fim 
(CC). Este processo tem uma evolução gradual, aumentando o envolvimento dos alunos e a 
sua acção, dos TEM e TPA à medida que os processos vão sendo consolidados. Disso dão 
conta CC e JT: 
Posso colocar objectivos diferentes, não é? Praticamente a estrutura do exercício 
vou mantê-la exactamente para que não exista quebra de tempo, e na organização de uma 
nova estrutura do exercício, sempre que nós estamos numa sala de aula, num ginásio, e 
estamos a fazer um exercício dois a dois e a seguir, passo para um exercício três a três, e a 
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seguir um exercício quatro a quatro, mesmo que haja rotinas de aula já montadas, e isso 
acontece […]. (entrevista à professora CC, pág. 10, linha 420) 
Tê-los sempre concentrados, para a minha gestão do tempo de treino, é muito 
importante. A escolha dos exercícios também é importantíssima, no sentido de eles não 
estarem parados. Comigo não há aulas com exercícios de uma fila e uma bola, isso não é 
possível. Os meus alunos não podem ter tempo de espera para voltar a intervir, 
significativos tem que ter o mínimo possível e, portanto, é a máxima concentração. Tenho 
que respeitar os tempos de recuperação certo e mesmo aí é o mínimo possível […]. 
(entrevista ao professor JT, pág. 7, linha 301) 
Na maioria das aulas de EF, os alunos passam apenas entre 15 a 20 por cento do 
“tempo útil” de aula em actividade motora. Isto quer dizer que em aulas de 50 minutos de 
tempo útil, os alunos passam, em média apenas 7 a 12 minutos em exercício nas tarefas 
propostas pelo professor (Quina, 2009; Piéron, 1992). Neste sentido, os expertos afirmam 
que, sem as rotinas e a gestão das unidades didácticas, uma aula de 45 minutos fica 
reduzida a 20 minutos (FS) de tempo potencial de actividade. Este facto é constatado pelos 
entrevistados que demonstram, na generalidade, ser justificada por concepção antiga de 
alguns professores sobre a EF:  
Não podes ter “putos” parados 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10 minutos e fazes um exercício de 
5 em 5 vezes. Ou joga 5 minutos e pára 10. Não podes ter! Portanto, essa componente da 
densidade motora! À intensidade na aula de EF eu ligo muito. Não só à densidade, mas à 
intensidade motora. Estava-te a falar da densidade motora. E agora a outra intensidade de 
parâmetros de treino que é a relação entre volume e o... portanto entre o tempo de 
exercitação e o tempo de repouso. Tem de ser intenso. Os “putos” têm de sair da aula com 
a sensação e tu saberes que trabalhaste a um determinado nível e que os “putos” em 
princípio saem da aula com as capacidades que tu quiseste treinar perfeitamente 
treinadas. (entrevista ao professor LG, pág. 17, linha 740) 
Nas aulas de 90 minutos, se conseguirmos 70 de tempo de empenhamento motor 
(TEM), já não é mau. Entre chegar e não chegar, mais 10 minutos para o banho ficamos 
com 75, desse tempo se conseguirmos 70 minutos é bom […]. Será para correr, sempre em 
movimento evitando os tempos mortos, é complicado por vezes (70 minutos de TEM), há 
turmas que consigo mais, outras que consigo menos, as turmas não são todas iguais […]. 
(entrevista ao professor PC, pág. 8, linha 285) 
Quina (2009: 89), baseado em várias investigações, mostrou no seu estudo sobre a 
gestão do tempo de aula que 25 por cento do tempo total para a aula (ao que chamou 
“tempo programa”) era gasto nos balneários, ficando assim as aulas de 50 minutos de 
duração reduzidas a cerca de 35 minutos ou menos. Afirma ainda Quina (2009: 89) que: 
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cerca de 30% a 40% do “tempo útil” era geralmente gasto na apresentação dos exercícios, 
na colocação e arrumação do material e nas situações de transição entre as diversas tarefas.  
A diferença entre o “tempo útil” e o tempo gasto nas mencionadas actividades é o 
designado “tempo disponível para a prática” e que, em aulas de 50 minutos, não ultrapassa, 
em regra, os 25 minutos. 
É a partir deste tempo e após novos descontos (tempos de espera e tempo passado em 
comportamentos fora da tarefa) que se obtém o tempo de “empenhamento motor”, isto é, o 
tempo que os alunos passam efectivamente a realizar as tarefas motoras. 
6.7 A organização das aulas e os métodos de trabalho (6/6)  
As rotinas e todos os processos que promovam o bom desempenho na aula entram 
na esfera da gestão da aula e promovem o TEM e o tempo potencial de aprendizagem 
(TPA). Através da interpretação das opiniões dos expertos, procurámos saber como cada 
um destes realizam e potenciam este processo. A falta de tempo limita o atingir dos 
objectivos traçados para a EF. Na opinião de FS, assim é necessário um gestão rigorosa.  
As rotinas são um importante procedimento na gestão de uma aula. Cada experto 
apresenta as suas rotinas, de acordo com a gestão que efectua da aula e o seu contexto 
educativo. As aulas são de duração muito curta (PC, FS) e não se pode perder tempo com a 
chamada (PC). Quando entram na aula, os alunos iniciam a sua participação em corrida 
(PC, CC) e durante esta confirma-se quem está presente. As rotinas são estabelecidas pelos 
professores desde a primeira aula (CC, FS) e demoram algum tempo até serem 
consolidadas (CC). O mesmo acontece com os elementos constituintes das aulas de EF: à 
medida que os alunos os dominam, a organização das aulas processa-se de forma mais 
fluída. Disso nos dão conta FS e CC: 
[…] a gestão do tempo de aula é, no fundo, isto. Nas aulas de 90 minutos é fácil 
gerir a aula, eu sei que vou dar aquela modalidade e é fácil corrigir na aula. Nas aulas de 
45 minutos muitas vezes temos que gerir em função do tempo que temos. Muitas vezes na 
aula de 45 minutos, o professor faz a chamada, o aluno chega e senta-se perdemos 10 
minutos, tem que sair 5 minutos mais cedo para se poder lavar, outros 5… No fundo, o 
tempo útil de aula para aprendizagem são 20 minutos. Aquilo que no meu tempo se 
chamava tempo potencial de aprendizagem, no final de uma aula de 45 minutos, é muito 
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reduzido. O importante é aumentar isto nas aulas de 90 minutos, mas de 45 é muito difícil 
[…]. (entrevista ao professor FS, pág. 4, linha 161) 
Não acontece no primeiro período, nós estamos a mês e meio depois do início das 
aulas e eu não posso dizer que já tenho as minhas rotinas de aula criadas, não tenho! Eu 
estou a criar rotinas de aula, e isso é fundamental, o professor de EF criar rotinas de 
aulas, explicar aos alunos o que é uma fila, o que é um grupo de ... o que é uma linha, há 
uma série de coisas que devem ser explicados  aos alunos para que rapidamente, quando o 
professor, fala eles sejam capazes de se organizar. Portanto, este dialogo é fundamental 
[…]. (entrevista à professora CC, pág. 10, linha 425) 
Outro aspecto é a organização, planeamento da estruturação e sequência de 
exercícios. A utilização de uma estrutura de exercícios encadeados ao longo da aula toda 
permite poupar tempo na sua organização (PC, CC). PC considera que, caso seja 
necessário modificar a estrutura, é o próprio que a realiza. Do mesmo modo, segundo este 
experto, é o professor que informa sobre a passagem para o exercício seguinte, grupo a 
grupo, de forma a não haver tempos mortos. Outra estratégia que, de acordo com FS, 
rentabiliza o tempo da aula é a utilização do material já montado pelos professores nas 
aulas anteriores. Também o tempo de espera nas actividades propostas tem de ser o mais 
reduzido possível, pois, se for grande, pode originar problemas de indisciplina e 
comportamentos indesejados pelos alunos (JT, PC). Se o professor se não tiver condições, 
tem de as criar para que esta situação não ocorra (JT). Conforme atesta CC: 
[…] é como o basquetebol, não podemos ter uma fila de 20 alunos para ir para o cesto. Ou 
partimos o exercício ou tornamos os exercícios mais complexos com duas filas, fazemos 
passe e vai e já estão a intervir o dobro do tempo, o número de vezes, um está a jogar o 
outro está a passar, mas está a intervir… Estar numa fila e em que às vezes as bolas não 
chegam para os 20, depois de lançar tem que ir para trás, temos de ter sempre uma 
organização do exercício, de forma a que a intervenção do aluno seja rápida, porque 
paragem leva ao distúrbio, em termos de concentração. Portanto, os exercícios têm de ser 
organizados também com essa preocupação, os alunos participam muito, motivam-se 
muito mais […]. (entrevista à professora CC, pág.10 , linha 472) 
Existem muitas situações que podem ocorrer numa aula que fazem perder tempo de 
actividade. O aluno é responsável pelo bom ambiente e desempenho da aula paralelamente 
com o professor. Por isso, deve ser responsabilizado para zelar pela qualidade do 
aproveitamento do tempo de aula (FS, PC) e esforçar-se para que os colegas também o 
façam (PC). A diferença de desempenho entre os alunos mais desenvolvidos e os menos 
desenvolvidos é um factor que pode promover a desistência dos mais fracos nas 
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actividades. Para ultrapassar esta situação, JC recorre também à responsabilização dos 
alunos mais desenvolvidos na colaboração com os colegas para estes evoluírem. Refere:  
[…] para as sapatilhas desapertadas, eu comecei por dizer a cada um para 
apertar as sapatilhas, e tinha que o repetir muitas vezes. Agora não mando ninguém 
apertar as sapatilhas, cada aluno que chega à aula com as sapatilhas desapertadas todos 
enchem dez abdominais, logo desde a primeira aula e são o próprios alunos que efectuam 
um controlo sobre os outros […]. (entrevista ao professor PC, pág. 9, linha 360) 
Os expertos JC e PC seguem a mesma linha, enfatizando este último a categoria dos 
exercícios a promover: 
Quando estamos a leccionar uma modalidade, há sempre alunos com mais 
facilidade do que outros. A estratégia a que eu recorro normalmente é os alunos com mais 
facilidade ajudarem os com mais dificuldade. Depois transmito-lhes os aspectos mais 
importantes da aula para que estes saibam como ajudar os colegas com mais dificuldades 
[…]. (entrevista ao professor JC, pág. 4, linha 128) 
Os exercícios que eles vão fazendo são sequenciados de forma a não ter que parar 
de exercício para exercício. Enquanto eles estão no exercício eu vou a cada grupo e digo o 
exercício seguinte, de forma a evitar tempos mortos […]. Se eu quero trabalhar passe no 
voleibol, por exemplo, eu posso fazer dezenas de passes. O Professor Fernando Luís dizia 
uma frase muito engraçada: “Eles precisam de sopa e nós temos que lhes dar muita sopa, 
agora a sopa não pode ser sempre a mesma, que eles enjoam, temos de variar a sopa.”. Eu 
posso pôr na parede em pé com um pé, de joelhos, sentado, o que interessa é que estejam a 
tocar a bola contra a parede, mas com exercícios diferentes. (entrevista ao professor PC, 
pág. 7, linha 279) 
Por sua vez, PC fala sobre a selecção de exercícios a implementar e a importância 
de reflectirmos sobre o processo de ensino e aprendizagem. Sobre a reflexão e a motivação 
dos alunos, LG afirma: 
Utilizo bastante o trabalho em estações, porque é menos cansativo em termos 
mentais para os alunos, porque fazem tarefas diferentes dentro da aula, motivando os 
alunos e diversificando a actividade […] Se estiver a trabalhar nesta escola, tenho uma 
realidade; se for trabalhar para um bairro degradado em Lisboa, tenho uma realidade 
completamente diferente. Eu sou professor de EF na mesma e eu não posso actuar da 
mesma maneira nem posso utilizar a mesma metodologia e estratégias que utilizo num 
lado e no outro […]. (entrevista ao professor JC, pág. 7, linha 255) 
[…] isto tem de ser uma coisa que tu vais criando, não é só na escola que vais 
fazer isso, fora da escola, porque tu aqui só tens duas ou três horas, e tens de criar 
determinados hábitos que te vão ser importantes. São estes despertares relativamente à 
aptidão física que eu não descuro em nenhuma aula. Sempre que estou a falar, mando os 
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“putos” fazer, ou em circuito ou seja aquilo que for, eu digo uma ou outra frase 
relativamente aquilo que nós estamos a trabalhar,  o que é importante para os motivar 
para o trabalho. (entrevista ao professor LG, pág. 7, linha 314) 
Esta dimensão reflexiva evocada por JC leva-nos a evidenciar a posição de CC, no 
que concerne os objectivos da EF: 
[…] há uns 10 a 15 anos para cá, religiosamente as minhas aulas terminam com 
trabalho de força, crescente desde o início do ano. Portanto, são cinco grupos alternados 
que fazem sempre abdominais, dorsais, tricepcs, pliometria, flexões, e não só! Portanto, 
são grupos alternados e começamos sempre com 20 repetições. Em cada mês vão subindo 
5, todas as aulas, os últimos 10 a 15 minutos de aula terminam com trabalhos de força. 
(entrevista à professora CC, pág. 6, linha 263) 
6.8 Processo de instrução (6/6) 
A didactização dos conteúdos no processo educativo é fundamental. Nenhum aluno 
vai perceber a importância da EF se os conteúdos não forem abordados de forma 
conveniente (LG). Neste processo é necessário ter em conta que a EF é desenvolvida num 
contexto diferente das outras disciplinas, em que são muitos os elementos que condicionam 
e influenciam o ensino, tendo como consequência uma maior preocupação por parte do 
professor em encontrar estratégias que permitam a todos os alunos compreender e executar 
em quaisquer circunstâncias o que lhes foi transmitido. Outros aspectos são os níveis de 
desempenho motor e cognitivo dos alunos  e que o professor têm de ter em consideração ao 
apresentar os conteúdos. Esta situação é muitas vezes desvalorizada pelo professor, 
procedendo de igual modo para todos os alunos e não promovendo desta forma a 
aprendizagem (JC).  
Através da transmissão da informação procura passar-se uma mensagem simples e 
o mais adaptada possível ao universo de alunos, no sentido de promover a aprendizagem. 
LG sustenta que o desempenho do professor depende do seu próprio conhecimento, fruto 
da experiência que vai adquirindo ao longo da carreira, posição reiterada por JC. Também 
é necessário comunicar com os alunos para fazer correcções ou reorientações. Neste caso 
será uma comunicação mais individualizada, directa, sucinta e no tempo certo para que o 
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aluno rapidamente entenda a informação proveniente da análise a uma observação prévia 
efectuada (PC). O experto LG ecoa esta posição: 
[…] nenhum dos teus alunos vai perceber a importância da EF, se tu não 
transmites, ninguém vai saber. A forma como tu transmites também é importante e tem a 
ver com o teu conhecimento, com a forma como tu consegues transmitir isso, é o que eu 
acho! (entrevista ao professor LG, pág. 33, linha 1450) 
Eu tenho de saber bem o quero de um exercício, por exemplo, saber identificar os 
erros que os alunos apresentam. As correcções tem que ser curtas e grossas, não vale a 
pena estar com discursos muito grandes. Se o discurso for muito grande, o aluno vai 
perder-se, tem de ser curto e grosso. Com o timing certo, indica-se onde está a falhar, só 
assim o exercício evolui. Eu vejo o processo de ensino e correcção desta forma […]. 
(entrevista ao professor PC, pág. 15, linha 602) 
Para Quina (2009: 91), “a instrução é um comportamento de ensino através do qual 
o professor motiva e leva o aluno a procurar informações sobre o objecto de 
aprendizagem”, questionando sobre “o quê, o como e o porquê fazer”. No que se refere à 
eficácia da apresentação dos exercícios, o autor salienta duas preocupações fundamentais: 
- A primeira refere-se ao tempo gasto na apresentação que deve ser, naturalmente, muito 
curto, sob pena de restar muito pouco tempo para a prática. 
- A segunda diz respeito à clareza e objectividade com que o professor deve realizar a 
apresentação, já que é delas que irá depender o grau de consciência sobre os desafios da 
aprendizagem com que o aluno parte para a actividade e, consequentemente, a forma 
como se empenhará no cumprimento desses desafios. (p. 92) 
As técnicas de comunicação são de muitos tipos e formas e revestem-se de muitos 
pormenores. A totalidade dos expertos consultados realça a exemplificação como uma 
técnica utilizada quase em permanência na instrução dos alunos. Para Quina (2009: 92), a 
informação transmitida deverá esclarecer os alunos sobre: 
- Para que é que vai realizar o exercício […]; 
- O que fazer para alcançar o objectivo do exercício; 
- Os critérios de êxito […]; 
- As regras de segurança a respeitar; 
- A organização dos alunos […]. 
A exemplificação deve transmitir de forma simples, objectiva e motivadora, como 
uma imagem da actividade a realizar, evitando quaisquer elementos que possam constituir-
Análise e interpretação 
384 
se como dispersores da atenção dos alunos sobre o objectivo central ao apresentado, em 
que as técnicas de cópia funcionam melhor que as técnicas de mestria (PC, FS), em 
especial quando é um colega a fornecer o exemplo (JC, CC, FS), demonstrando uma 
execução acessível a todos. A evolução do ensino aliada à evolução das ciências 
tecnológicas permitem apresentar hoje em dia exemplos e demonstrações do que o 
professor pretende em formato vídeo (JC, CC). Sobre isso opina PC:  
[…] como referia o professor Arsene, se vais exemplificar um lançamento na 
passada, não pegues na bola, porque se tu vais exemplificar e falhar o aluno vai dizer “O 
professor falhou”. Nessa altura eles já não estão preocupados com o gesto, mas sim se o 
professor encestou ou não encestou. Nesse sentido, é preferível efectuar o gesto 
tecnicamente correcto do que lançar ao cesto. […] As técnicas de cópia funcionam melhor 
que as técnicas de mestria. Se o professor exemplifica, o aluno é capaz de dizer que não 
consegue ou que é muito difícil. Quando é um colega a fazer, o aluno considera que se ele 
(colega) consegue, também ele o faz. Já não há aquela barreira. (entrevista ao professor 
PC, pág. 5, linha 190) 
Esta perspectiva está presente nas palavras de Quina (2009: 91): 
No ensino das habilidades desportivas, é habitual seguir-se o ciclo: apresentação 
dos exercícios => execução => correcção. O professor começa por apresentar os exercícios 
aos alunos. Em seguida, deve permitir que os alunos os executem muitas vezes. Durante o 
período de exercitação, deve acompanhar atentamente a actividade dos alunos para lhes 
fornecer as informações ou correcções que achar oportunas para os fazer progredir. 
A exemplificação deve ser efectuada, como atestam todos os entrevistados, por 
quem tem conhecimento e capacidade para tal. As limitações que o professor vai 
desenvolvendo ao longo da carreira, em especial devido à diminuição das capacidades 
físicas, obrigam a recorrer a tácticas que permitam obter sucesso no processo de ensino e 
aprendizagem, como é o caso da exemplificação dos conteúdos por alunos (FS, PC, JC): 
 […] na nossa aula mostramos aos nossos alunos uma imagem, seja ela de exemplificação 
de nós próprios ou de um aluno mais experimentado. Às vezes temos na sala de aula 
alunos que são atletas naquela modalidade, que são excelentes formas de pormos a 
executar, para os outros poderem observar e percepcionar os movimento, etc.. Se não 
tivermos, podemos recorrer aos audiovisuais e fazermos essa abordagem na mesma […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 3, linha 117) 
 […] não me vão pôr a mim a fazer um salto no mini trampolim, isso ainda faço não é? 
Mas não me vão pôr a fazer um pino e uma cambalhota para a frente, se calhar vou ter 
mais dificuldade, mas dentro do possível eu tento sempre exemplificar […] tento, sempre 
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dentro do possível, eu ser o exemplo qualquer das modalidades que estou a abordar,  tento 
ser eu a explicar, dentro do possível (...) tento sempre exemplificar aquilo que vou mandar 
fazer, fazer eu antes, explicar como é. Depois de eu explicar, proveito o melhor aluno da 
turma que executa e esse aluno vai executar comigo e os dois vamos exemplificar para a 
turma. (entrevista ao professor FS, pág. 11, linha 461) 
Neste contexto, Quina (2009: 93) apresenta as características e hipóteses para uma 
demonstração feita pelo professor ou por um aluno bom executante como um excelente 
meio de apresentação das tarefas, porque:  
1)  oferece rapidamente uma imagem global da actividade a realizar;  
2)  permite visualizar as diferentes partes da actividade;  
3)  permite chamar a atenção para os detalhes mais importantes;  
4)  permite, na maior parte dos casos, ganhos de tempo importantes, evitando explicações 
demasiado longas, pouco precisas e confusas;  
5)  parece ter muita eficácia no processo de aprendizagem, sobretudo dos mais jovens;  
6)  pode contribuir para criar um sentimento de admiração pelo executante (professor ou 
aluno), constituindo, assim, um importante factor de motivação. 
A comunicação verbal com os alunos em EF necessita de outros atributos e 
condições diferentes dos utilizado em contexto de sala de aula. O contexto aberto ao ar 
livre ou no interior de um pavilhão normalmente com duas ou três turmas no mesmo local, 
com bolas e material desportivo, entre outras situações e materiais, exige a criação de 
condições específicas para que a mensagem chegue a todos os alunos de forma simples 
directa e compreensível (JT). Como reconhece JT, a capacidade vocal é um factor que 
permite a mensagem chegar aos alunos de forma mais perceptível. No entanto, é necessário 
criar situações de disciplina sob a forma de rotina que permitam ao docente ter todos os 
alunos dentro do seu raio de capacidade vocal e em perfeitas condições de visão e atenção. 
Este processo de comunicação poderá ser efectuado individualmente, dirigindo-se a 
pequenos grupos (PC) ou para todos em geral (JT). CC e JT reiteram esta ideia: 
 […] quando se trata de uma informação generalizada, eu interrompo, páro, rapidamente 
reúno, explico, explico, pergunto se alguém tem dúvidas e depois começam a trabalhar 
[…]. Se a correcção é pontual, então não mando parar o grupo, vou pontualmente 
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corrigindo e dando feedbacks aos alunos, aos diferentes grupos de alunos, até porque 
pode acontecer que eles estejam a fazer tarefas diferentes, portanto não faz sentido eu 
interromper o trabalho da turma, para chamar a atenção de um grupo de trabalho que 
está pontualmente a fazer uma tarefa diferentes dos outros, ou pode ser uma tarefa 
semelhante com níveis de complexidade diferentes[…]. (entrevista à professora CC, pág. 3, 
linha 440) 
 […] ao nível dos conteúdos transmitidos e da forma de os transmitir, ao nível de clareza 
da linguagem e da audição, isto é, também acho que a minha voz é boa para falar no 
pavilhão e acho que isto facilita a comunicação e o enquadramento com o cesto vamos ver 
noutra altura, devem focar-se na parte essencial do exercício […]. (entrevista ao professor 
JT, pág. 7, linha 313) 
Quina (2009: 93) considera que, na instrução verbal o professor, deve descrever 
verbalmente a tarefa, focando “o objectivo e os critérios de êxito, as regras de segurança e 
a organização dos alunos”. 
Para corrigir, é necessário possuir conhecimento sobre a matéria de ensino, as 
etapas de progressão dos conteúdos, as estratégias didácticas para essa evolução, os 
elementos fundamentais do conteúdo, os alunos e o contexto. De acordo com as variáveis 
identificadas anteriormente, uma estratégia utilizada pelos expertos é a procura de 
antecipação das dificuldades dos alunos em cada momento da sua execução. Nesse sentido, 
CC defende que identifica e utiliza palavras-chave para os exercícios, critérios de êxito: 
 […] uma coisa que eu faço sempre: eu trabalho muito com critérios de êxito e com 
palavras-chave. Portanto, dizer ao aluno, dar referência ao aluno, com as palavras-chave, 
aquelas que são mesmo importantes. (entrevista à professora CC, pág. 16, linha 736) 
6.9 Promoção do comportamento/atitude correcta dos alunos 
no processo educativo (5/6) 
A aplicação de acções que promovam o comportamento desejado dos alunos é um 
processo de gestão permanente dos professores ao longo dos anos. Existe continuadamente 
a procura de uma resposta eficaz, desenvolvida de forma individualizada através da 
experiência profissional dos professores, resultante dos diferentes contextos educativo com 
características únicas, dos alunos e do CP, entre outras variáveis.  
Acções de prevenção dos comportamentos devem ser efectuadas desde o primeiro 
dia de aulas (CC), de forma a responsabilizar o aluno no seu processo educativo e 
explicando-lhe o seu papel no mesmo, isto é, clarificar o que se pretende que seja o papel 
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do aluno nas aulas e quais os objectivos que devem atingir. Para tal, lembrar as regras que 
existem nas aulas de EF, os princípios e valores que devem apresentar sempre e as rotinas 
a cumprir (CC). Devem ser igualmente apresentados os comportamentos indesejados, não 
tolerados e as respectivas correcções.  
Neste sentido a obtenção de uma classe que apresente um comportamento exemplar 
e um elevado rendimento educativo como afirma Quina (2009: 109): 
é o objectivo de qualquer professor. Claro que este tipo de classe não se obtém por acaso. 
Obtém-se quando se consegue gerar nos alunos uma atitude activa de aprendizagem, num 
clima positivo e agradável, quando se consegue criar na turma um conjunto de condições 
de funcionamento facilitador da aprendizagem dos alunos. 
Muitas destas condições dependem do professor, da sua personalidade, das suas 
atitudes face à EF e da imagem que transmite de si aos alunos. Outras relacionam-se com 
determinadas formas de actuação que facilitam a criação de um ambiente disciplinado, 
favorável à aprendizagem, que favorecem o ritmo e a harmonia da aula e reduzem os 
factores perturbadores. 
O comportamento dos alunos é, de facto, uma elemento a ter em consideração e a 
orientar de forma precoce, mesmo antes que algum problema ocorra, como forma de 
prevenção. Assim, é pretendido que os alunos de forma activa promovam a sua própria 
aprendizagem. Para incentivar o comportamento desejado, toda a informação deve ser 
transmitida logo na primeira aula (CC) e diligenciar momentos educativos dentro de regras 
de boa educação e bom relacionamento (FS). Além disso, o professor deve ser um líder, 
demonstrar junto do alunos que é conhecedor e ser aceite por estes. Este reconhecimento 
facilita muito o processo de ensino (JT, LG). 
Os problemas de indisciplina devem ser tratados de imediato (CC, PC, LG). Deve 
ser em primeiro lugar uma resolução individual, discreta, directa e com franqueza (CC). 
No caso de o aluno não ter bom senso, uma abordagem mais dura pode servir de exemplo 
(LG, PC, CC). A chamada do aluno a uma posição responsável e consciente colocando-o 
no papel dos vários intervenientes no processo educativo de forma reflexiva (CC). Outra 
estratégia é atribuir funções ao aluno na aula que lhe promova a responsabilidade (FS). Os 
alunos têm necessidade de ter um momento de atenção, de sentirem que fazem parte de 
uma “família”, da interacção, de uma palavra (LG).  
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No actual contexto educativo, no que se refere à disciplina de EF, com a perda de 
importância e de tempo de ensino, tem sido perceptível a perda de interesse de vários 
alunos pela EF (FS, PC, CC). Na opinião de PC e CC, os alunos são cada vez mais 
imaturos:  
 […] o aluno mais vivo, que se apercebe do erro do professor, vai logo pegar na situação e 
comentar com os colegas e estragar a aula […]. (entrevista ao professor PC, pág. 5, linha 
181) 
 […] a aula de apresentação é fundamental e evita muitos problemas. Se qualquer 
profissional intervir desde o primeiro dia, quando há um comportamento desajustado na 
sala de aula, o professor não pode fingir que não vê! Tem de actuar imediatamente e 
neutralizar esse comportamento. Isso pode ser feito de várias maneiras quer dizer, 
primeiro faço uma advertência, ok, falo, depois posso eventualmente mudar, se estamos a 
fazer um trabalho de grupo, posso mudar os grupos, posso pôr um individuo mais agitado 
com uma pessoa mais serena a trabalhar, não é? Posso dar-lhe uma tarefa diferente e às 
vezes funciona, porque é dar-lhe importância. Na aula de EF, funciona muito bem dar 
importância a um aluno que é problemático, pô-lo a tomar conta dos outros ou 
responsável por qualquer coisa da aula. Ele assume aquela tarefa! Como uma coisa 
importante e vai perceber… Isso às vezes acontece para chamar a atenção! Portanto, o 
aluno carente, o aluno que quer chamar a atenção dos colegas precisa que alguém lhe dê 
atenção e se calhar, se o professor der uma tarefa que ele acha que é uma tarefa maior, 
vai percebendo que tem de ter outro tipo de comportamento. Eu tenho utilizado essa 
estratégia e tem resultado bastante. (entrevista à professora CC, pág. 3, linha 483) 
Na opinião de Piéron (1992), Quina (2009) e outros investigadores, tal como na dos 
entrevistados e em função das nossas próprias experiências, a grande maioria dos 
comportamentos inapropriados surge quando os alunos estão inactivos ou a realizar uma 
actividade pouco estimulante, quando passam longos períodos nas filas à espera da vez 
para iniciar a actividade ou sentados no banco à espera para jogarem, ou ainda durante os 
longos períodos de organização ou de instrução. 
Existem também o caso dos alunos que, em qualquer contexto educativo, gostam de 
frequentar a disciplina de EF (PC). Estes alunos apresentam o comportamento adequado e 
devem ser valorizados através de um reforço positivo. Essa é a opinião de JC: 
Quando os alunos apresentam o comportamento adequado, nós também devemos 
realizar um reforço positivo, e é através desta metodologia que mais desenvolvo o meu 
trabalho. (entrevista ao professor JC, pág. 7, linha 289) 
Relativamente, aos que se revelam problemáticos, JC e CC assumem: 
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 […] nós temos que os corrigir pelo facto de não apresentarem o comportamento adequado 
[…]. Procuro promover aulas num ambiente descontraído, agradável, mas sempre dentro 
das regras da boa educação e do bom relacionamento […]. É fundamental para resolver 
problemas de indisciplina […]. (entrevista ao professor JC, pág. 8, linha 287) 
 […] o aluno acaba por reconhecer que errou […]. O professor tem a obrigação de o fazer 
perante os outros, não pode deixar em branco uma situação daquelas, porque foi 
demasiado grave ou perturbadora. Se não tivesse sido sancionada ou se não tivesse sido 
feita uma advertência, isso era um caminho aberto para os outros reincidirem no mesmo 
erro. O aluno ali é responsabilizado, não só pelo acto que acabou de cometer, como por 
futuros comportamentos dos seus colegas. Portanto, há ali um confronto directo com a 
situação […] que permite consciencialização por parte do aluno do seu acto menos 
pensado.(entrevista à professora CC, pág. 12, linha 518)  
Com o conhecimento acumulado, o professor deve ter a capacidade de motivar os 
alunos para e na EF (LG, FS, PC, JC), através da relação humana (LG), de estratégias de 
jogos (FS) competitivos (JT), do desenvolvimento das capacidades físicas (CC), intervindo 
activamente na aula através de correcções, feedbacks e orientações, não deixando de agir 
activamente, uma vez que os alunos têm muito que aprender (CC). Existem casos em que, 
depois de todas as experiências, continua a não existir interesse por parte dos alunos, neste 
caso. Aí, aconselha-se uma metodologia mais dura, com “punição” (PC). Para CC:  
é inconcebível um professor de EF estar calado, numa aula em que está a ser transmitida 
determinada matéria e que o aluno não está a corresponder, aquilo que o professor quer, 
portanto, ele tem que intervir, corrigir, dar feedbacks positivos, dar orientações, etc. 
Portanto, não faz muito sentido o professor estar calado. Eu às vezes digo: “Quem me 
dera estar calada! Era bom sinal, era sinal que vocês estavam a fazer tudo bem e que eu 
tinha aqui uma turma ultra, uma turma fantástica em termos de trabalho e que eu não 
precisava de intervir porque estava tudo perfeito.”. (entrevista à professora CC, pág. 12, 
linha 574) 
A motivação dos alunos para prática da EF passa também pela criação de ambientes 
(JT) que promovam grande adesão dos alunos, através de estratégias como a competição 
(JT), climas de conflitos (LG), colaboração e entreajuda (FS). O experto JT pondera e 
avança, defendendo que: 
o ambiente no meu local de trabalho é bom globalmente, portanto isso favorece as aulas 
de EF. Mas, havendo a máxima concentração, os alunos tem a tendência para estar 
empenhados. Estando empenhados, há menos possibilidade de conflito. Onde pode haver 
conflito é na competitividade, na virilidade com que às vezes se disputa o ambiente de 
competição que se cria na aula […]. (entrevista ao professor JT, pág. 8, linha 326) 
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A promoção de um ambiente positivo exige a implicação dos professores no 
contexto em que se processa a aprendizagem e no envolvimento dos alunos. Quina (2009: 
113) relata vários estudos realizados no âmbito da eficácia do ensino que “têm vindo a 
demonstrar que os professores mais eficazes promovem o desenvolvimento dos alunos 
num clima afectivo caloroso, estimulante, positivo. Um clima positivo e agradável, 
facilitador da aprendizagem dos alunos, não é, naturalmente, fruto do acaso.” Na óptica de 
Piéron (1992), este ambiente pode ser desenvolvido quando o professor é consistente nas 
interacções, exterioriza entusiasmo perante a ocorrência de bons comportamentos, elogia e 
encoraja a acção dos alunos de forma verbal e não verbal, domina destrezas de 
comunicação e fala também sobre aspectos não escolares. 
Nos diferentes contextos educativos são necessárias acções do professor que 
promovam o bom desempenho dos alunos e que antecipem possíveis comportamentos 
inadequados, no sentido de alcançar os objectivo pretendidos pelo professor para a unidade 
didáctica. Neste sentido, Nóvoa (2009: 39) afirma que: 
temos caminhado no sentido de uma melhor compreensão do ensino como profissão do 
humano e do relacional. As dificuldades levantadas pelos “novos alunos” (por aqueles que 
não querem aprender, por aqueles que trazem novas realidades sociais e culturais para 
dentro da escola) chamam a atenção para a dimensão humana e relacional do ensino, para 
esse corpo-a-corpo diário a que os professores estão obrigados.  
6.10 Estilo de intervenção (6/6) 
Como o professor interage com os alunos, torna-se um factor importante na 
motivação dos alunos para a prática e para a aprendizagem. Cada professor tem o seu estilo 
e as estratégias adequadas às suas capacidades. Certamente que, através da experiência 
profissional (PC), foram solidificando comportamentos, atitudes, crenças e estratégias que 
lhes permitam influenciar os alunos significativamente (LG). Neste processo e 
experiências, nem todas as opções tomadas pelos professores tem o efeito desejado, mas 
essas servem para saber que caminho não seguir (PC).  
O estilo de intervenção mais referido pelos expertos vai no sentido do rigor da 
disciplina (PC) ou de um distanciamento, pelo menos até que as regras comportamentais 
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dos alunos sejam consolidadas (JC, CC). Este é um processo é desenvolvido desde a 
primeira aula (CC). Com este estilo de intervenção os entrevistados procuram que os 
alunos saibam que lugar ocupam na aula, conheçam e apliquem as regras, de forma a 
antecipar comportamentos inapropriados (PC, JC, CC). À medida que estão solidificados 
os comportamentos adequados, é dada mais liberdade aos alunos dentro de um clima de 
aula mais lúdico (JC, CC). Nesta ordem de ideias, PC e JC afirmam:  
entro sempre, fruto destes anos todos de experiência, com uma grande distância com os 
alunos e depois, em função das turmas e do seu comportamento, aproximo um bocadinho 
mais ou tenho que afastar, mas isto é uma coisa que é o dia-a-dia que nos dá. […] eu tive 
situações, como por exemplo quando estava no 2.º ano da faculdade, em que fui fazer uma 
substituição e tive comportamento que nunca mais voltei a ter, por causa da situação de 
proximidade que tentei fazer com os alunos […]. Verifiquei, quando dei um pouco de 
proximidade, que as coisas não funcionaram […]. (entrevista ao professor PC, pág. 2, linha 
58) 
Eu gosto de ser um individuo divertido, no entanto intransigente nas regras 
determinadas. Posso referir, por exemplo, que na aula de apresentação deste ano (as 
minhas turmas são quase todas novas, tenho 6 turmas e 5 são novas), eu realizei um power 
point e quando me quis caracterizar, a frase que utilizei foi “Eu sou brincalhão, mas” 
[…]. (entrevista ao professor JC, pág. 8, linha 300) 
A intervenção do professor de forma individualizada é muitas vezes realizada 
através dos reforços positivos (FS, LG). Como atesta FS, na procura da resolução de 
problemas comportamentais, motivacionais ou de outra ordem,  as abordagens positivas 
trazem bons resultados, uma vez que os alunos reagem melhor a um estímulo positivo do 
que ao negativo (LG). Esta intervenção individualizada é, de facto, uma mostra ao aluno da 
sua importância no contexto educativo, evidenciando que não é indiferente. Esta relação 
humana é também um factor motivacional que, aliada a uma mensagem adequada, tem a 
força para ultrapassar ou minimizar problemas e elevar a auto-estima do aluno (LG). JT e 
LG reiteram: 
[…] temos sempre de dar a volta ao aluno pela parte positiva, mesmo quando são 
muito mal comportados. Eu acho que há sempre uma parte positiva que nós temos de 
aproveitar um bocadinho. Isso é experiência, é procurar um bocado. Nem sempre resulta, 
mas acaba por vezes por resultar! (entrevista ao professor FS, pág. 7, linha 260) 
[…] como já te disse, faz parte da minha forma de viver a EF e de estar na escola. 
[…] Eu procuro, por exemplo nas aulas, quando falta, a primeira coisa que eu lhe digo, 
não é: “Porque é que faltaste?” É “Sentimos a tua falta! É, pá, vê lá se não faltas mais 
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vezes porque na aula passada estavamos aqui todos: é, pá, falta aqui qualquer coisa. 
Faltavas tu!” E às vezes os “putos” ficam um bocado admirados e ficam a pensar: “Este 
‘gajo’ está a falar a sério? Será que eles sentiram mesmo a minha falta? Como é que eles 
sentiram que eu faltei na outra aula? Se calhar este ‘gajo’ está mesmo a dizer aquilo que 
pensa e afinal eu até sou um ‘gajo’ importante aqui no meio.” […]. (entrevista ao 
professor LG, pág. 5, linha 188) 
Uma intervenção só pelo seu conteúdo não funciona, por si. A esta é necessário dar 
corpo, robustez. Tal só é conseguido com uma postura adequada, com conhecimento 
comprovado, com uma adequada expressão, de tal forma que promova a confiança e o 
reconhecimento de competência por parte dos alunos, tal como defende JT:  
[…] eu penso que há algumas coisas que são importantes. A primeira impressão 
que temos de passar aos alunos é de confiança em nós próprios e eles sentirem confiança 
no que estão a ouvir. Este é um aspecto. Depois há dois aspectos que também considero 
muito importantes, que é a cordialidade com que se fala. Nem presunçoso, nem demasiado 
humilde, nem arrogante. Além de haver uma relação de tolerância de parte a parte, 
também resulta. E uma certa humildade, uma certa aproximação, e nunca o professor se 
deve colocar num pedestal. Este é um aspecto, o outro é a clareza da comunicação […]. 
(entrevista ao professor JT, pág. 7, linha 306) 
Quina (2009) afirma que os períodos de inactividade poderão ser substancialmente 
reduzidos se o professor conseguir: 
- Escolher, para realização nas aulas, situações de prática adequadas aos níveis 
de desenvolvimento e de motivação dos alunos; 
- Cuidar permanentemente da organização; 
- Estimular regularmente o empenho dos alunos por meio de feedbacks; 
- Encorajar e elogiar os alunos pelo esforço desenvolvido; 
- Terminar os exercícios no tempo certo; 
- Avaliar regularmente o nível de actividade dos alunos; 
- Colocação e circulação do professor; 
- Estabelecer regras de comportamento muito claras e fazê-las cumprir. 
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7 Conhecimento dos alunos e da aprendizagem 
(dimensão didáctica)  
A tendência, hoje em dia, é colocar os alunos no centro da educação. Este conceito da 
centralidade do aluno no processo educativo foi defendido pela UNESCO (Delors et all., 
1998). Concordamos com este princípio e reconhecemos que o ensino caminha neste 
sentido, levando a que os professores não sejam apenas conhecedores dos conteúdos a 
transmitir, mas os adequem aos destinatários, num carácter de grupo e sociedade e num 
carácter individualizado, de acordo com o focos (alunos) na sua cultura e das suas 
capacidades. 
Tabela 25 - Categoria do conhecimento dos alunos e da aprendizagem 
Categorias Subcategorias 
Conhecimento dos alunos e da 
aprendizagem 
1. Conhecimento sobre os alunos; 
2. Progressão do conhecimento dos alunos; 
3. Responsabilidade dos alunos; 
4. A avaliação dos alunos em EF; 
5. Análise psicológica; 
6. Relação escola, sociedade local e alunos; 
7. Percepção das necessidades, problemas e comportamentos dos alunos. 
7.1 Conhecimento sobre os alunos (6/6) 
Os alunos estão no centro do ensino. Assim, o próprio ensino tem de ser pensado, 
planeado, executado e reflectido de acordo com as características e capacidades individuais 
e de grupo dos alunos em causa. Neste sentido a NCT&AF (1996) observa que  
“Para serem eficazes, os professores tem que conhecer verdadeiramente a matéria 
de ensino, de forma que a possam apresentar como um desafio, claro e cativante. Eles 
devem saber como os estudantes aprendem e como fazer as ideias acessíveis de forma que 
possam construir com sucesso os “momentos de aprendizagem”. Investigação confirma 
que o conhecimento da matéria de ensino do professor, a aprendizagem dos alunos, e os 
métodos de ensino são todos elementos da eficiência do professor”. (p. 6) 
Análise e interpretação 
394 
Desenvolver o ensino com os alunos no centro do processo educativo Dellors et all. 
(1986) significa conhecer os alunos e as suas capacidades e, em função destas, 
desenvolverem um ensino adequado (JC). Este é condicionado pela singularidade de cada 
individuo, o que leva à promoção de grupos de trabalho diferentes. O trabalho 
desenvolvido numa turma não pode muitas vezes ser apresentada a outra (PC) ou o caso da 
orientação educativa orientada por um programa curricular. Porém, se os alunos não 
cumprem a totalidade do proposto e os seus conhecimentos e capacidades estão fora dos 
parâmetros desejados, há que adaptar (PC, LG): 
[…] o que nós temos para trás, por vezes não nos chega a informação do que é 
que os alunos fizeram, não chega a informação e é inaceitável que um aluno chegue ao 9.º 
ano e não consiga fazer uma cambalhota! (entrevista ao professor PC, pág. 23, linha 981) 
[…] e é neste dialogo e nesta reflexão dos alunos nos exercícios, nos momentos e 
nas contingências que eu acho que eles crescem. Lá está,  teres conhecimento deles. O que 
falta aos alunos também é conhecimento e como os professores é exactamente a mesma 
coisa […]. (entrevista ao professor LG, pág. 32, linha 1424) 
Todos os alunos são diferentes e o seu passado formativo também, é com esta 
noção que os professores devem ter a capacidade de avaliar os alunos para os conhecer, 
quer em termos de conhecimentos da área disciplinar, quer da sua personalidade (PC). 
Estes conhecimentos são de alguma forma completados pela directora de turma no início 
de cada ano (JC), altura em se conhece um pouco sobre o ambiente familiar, social e 
económico, bem como as condições lúdicas dos alunos (JC). Esta avaliação é mais 
coerente através de um acompanhamento dos alunos ao longo dos ciclos (PC). O professor 
de EF possui um conhecimento mais profundo dos alunos  que os das outras disciplinas, 
devido às experiências, interacções e reacções dos alunos (CC). Porém, comparativamente 
com  ao passado, segundo CC, os alunos actualmente estão menos motivados. A estas 
ideias, acrescem também as opiniões abaixo transcritas: 
Acho que é muito importante (conhecer o ambiente familiar), apesar de haver 
pessoas que não dão muita importância […]. Para conhecer os alunos o mais profundo 
possível, em todas as suas vertentes, saber quais são as suas preferências, o que eles 
ambicionam, quanto melhor conhecermos os alunos em todos os aspectos, melhor trabalho 
poderemos desenvolver […]. (entrevista ao professor JC, pág. 9, linha 341) 
[…] o professor de EF conhece muitíssimo melhor os alunos que qualquer um dos 
outros professores. Um aluno que venha à aula de EF, que execute e que realize as aulas 
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práticas, e as teóricas também como é evidente, se  professor for um professor atento, ele 
conhece-o muitíssimo melhor que qualquer professor da sala de aula […]. Ele vai 
mostrar-se tal e qual como é, vai revelar-se na sua totalidade, portanto, e nós conseguimos 
apercebermo-nos de alguns pormenores, a todos os níveis, a nível físico, a nível da 
relação, ao nível da personalidade, porque há imensos aspectos da personalidade que nós 
conseguimos observar que não são observáveis num outro tipo de aula. Portanto, a 
natureza da nossa aula permite-nos conhecer melhor o aluno na sua globalidade. O tipo 
de relação que podemos encetar com o aluno também é diferente. Podemos também 
diversificar essa relação dependendo do contexto da aula que estamos a dar […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 23, linha 1056) 
Neste sentido de uma ampla variedade de factores directamente relacionados com os 
alunos apresentadas pelos expertos que a NCT&AF (1996), refere-nos: 
“sabemos que os estudantes aprendem melhor quando novas ideias estão ligadas ao 
que os alunos já sabem e já experienciaram; quando estão activamente comprometidos na 
aplicação e teste do seu conhecimento usando problemas do mundo real; quando a sua 
aprendizagem é organizada a volta de claros e elevados objectivos com muita prática para 
os atingir, e quando podem utilizar como prancha de salto para a aprendizagem os seus 
interesses e forças”. (p. 6). 
7.2 Progressão do conhecimento dos alunos (6/6) 
Através do programa curricular para todas as disciplinas, estão estabelecidos  os 
conteúdos a desenvolver e a respectiva progressão.  
De acordo com os expertos consultados, a maioria dos alunos quando inicia o 
trabalho com os professores, está muito abaixo dos níveis de conhecimentos indicados pelo 
programa curricular e dos níveis de desempenho desejados para o ano lectivo em que estão 
inscritos. Isso não deveria acontecer e alguns argumentos são apresentados nesse sentido: 
os alunos terem andado a perder tempo (PC); a influência da evolução dos alunos ser 
condicionada por diferentes factores como a motivação, o meio social e o projecto da 
escola, entre outros (JC); e a heterogeneidade não permitir uma evolução possível para 
todos os alunos, evoluindo os mais fracos e estagnando os mais avançados (LG). É 
necessário os professores possuírem conhecimento para que os alunos possam evoluir (LG) 
e haver um número de aulas significativo para que se produza evolução nas capacidades 
físicas e no desenvolvimento do conhecimento dos alunos. Todavia, é significativamente 
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reduzida ou nula (CC, LG, PC, FS, JS, JT). muito abaixo do recomendado pela OMS 
(2006; 2010) e com tendência para diminuir: 
[…] o sucesso é quando eles passam a ser melhores do que eram, mas com 
unidades didácticas tão pequenas e, no caso do secundário, uma vez por semana, isto é 
muito difícil. É mais importante criar situações, que eles gostem de EF do que eles 
efectivamente fiquem muito melhores do que que eram. Com unidades pequenas às vezes 
nem é possível ficarem muito melhores do que eram! É mais importante a opção de que 
eles fiquem a gostar do que estão a fazer. (entrevista ao professor JT, pág. 8, linha 358) 
Sem pôr em questão esses grupos de aprendizagem diferenciados que eu sempre 
trabalhei desde que me conheço, fiz várias experiências em termos de grupos de trabalho e 
de desenvolvimento de trabalho e acho que, mesmo hoje, passados 26 anos, não sou capaz 
de dizer que é melhor esta, aquela ou a outra, porque todas elas são manifestamente 
insuficientes em termos do que é o número de aulas destinadas as matérias […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 5, linha 191) 
[…] às vezes é um bocado ...Os “putos” mais fracos acabam por condicionar a 
evolução dos outros melhorzinhos, depois quando jogam com os melhorzinhos acabam por 
sentir que não conseguem acompanhar os outros e não conseguem jogar como jogam se 
jogassem com jogadores do mesmo nível […]. (entrevista ao professor LG, pág. 14, linha 
618) 
Os expertos consideram que um dos maiores problemas para promoverem a evolução da 
aprendizagem dos alunos é o nível de conhecimentos com que estes chegam à sua mão. 
Encontram alunos na sua generalidade atrasados (PC) ou desconhecedores (LG, JC) dos 
conteúdos da disciplina. Além disso, estão em diferentes patamares de conhecimento e de 
capacidades física, o que dificulta o planeamento de uma estratégia de evolução. È neste 
sentido que Dellors et all. (1996) consideram que o professor 
Para ser eficaz terá de recorrer a competências pedagógicas muito diversas e a 
qualidades humanas como a autoridade, empatia, paciência e humildade. Se o primeiro 
professor que a criança ou o adulto encontra na vida tiver uma formação deficiente ou se 
revelar pouco motivado, são as próprias fundações sobre as quais se irão construir as 
futuras aprendizagens que ficarão pouco sólidas. (p. 159)  
Assim, PC e JC comentam:  
Muitas vezes os alunos chegam-me à mão sem conhecimentos. Vamos fazer passe 
e os alunos nem sequer sabem colocar as mãos na bola. O que eles andaram para trás a 
fazer para mim foi perder tempo. (entrevista ao professor PC, pág. 11, linha 428) 
O que para nós [professores] é óbvio [os conteúdos a ensinar] para o aluno 
muitas vezes é completamente novo. (entrevista ao professor JC, pág. 3, linha 82) 
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São desenvolvidas estratégias no sentido de diminuir a falta de conhecimentos dos 
alunos, baixando as exigências e apresentando conteúdos correspondentes a níveis de 
ensino de 2 ou 3 anos abaixo do ano em que os alunos se encontram no momento, de forma 
a sentir que em cada aula eles vão evoluindo (PC) e ficam mais motivados e confortáveis 
(CC). Importa também promover no aluno a capacidade de compreensão da tarefa que está 
a realizar (LG). Para PC: 
[…] se um aluno não sabe a matéria do 7.º ano, não vai aprender a matéria do 8.º 
ano. Especialmente em disciplinas que têm continuidade, […] temos de reformular os 
objectivos e a certa altura estamos a dar objectivos de 7.º ano a alunos do 9.º ano. Perante 
estes factos, nós estamos sempre a baixar as exigências aos alunos e não devíamos […]. 
(entrevista ao professor PC, pág. 12, linha 468) 
Quanto a CC, 
é importante sentir que a cada aula que vai passando […] vão estando mais 
motivados, mais confortáveis, eles próprios sentiram que evoluíram. Isso também vou 
percebendo na auto-avaliação que fazem acerca de cada uma das unidades didácticas 
[…]. (entrevista à professora CC, pág. 14, linha 618) 
É com esta perspéctica construtiva que apresenta a experta CC, que a NCT&AF 
(1996) comentam que: 
No que concerne acerca de crianças em “risco” – aquelas que desistem da escolar, 
que se desligam, e que vão ficando para trás – não podem ser abordadas sem que os 
professores que realmente sabem como ensinar, sem alunos que venham para a escola com 
necessidades de aprendizagem diferentes, sem situações em casa e crenças acerca do que a 
educação pode trazer para eles. Não existe uma bala de prata na educação. Quando tudo foi 
dito e feito, se os estudantes são para ser bem ensinados, terá que ser através dos 
professores conhecedores e bem suportados. (p. 10)   
7.3 Responsabilidade dos alunos (6/6) 
Os alunos têm de ser os maiores interessados na sua educação. Desenvolver a 
consciência por este interesse é também um processo de educação da responsabilidade quer 
dos professores quer dos pais e, posteriormente, do próprio aluno, que deve tomar as 
rédeas da sua educação, definindo onde quer chegar e como deve lutar, trabalhar muito 
com a orientação dos professores e a colaboração da família para os atingir. Só de forma 
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responsável na sua educação é possível ao estudante um desempenho de excelência nos 
estudos. Éainda possível compatibilizar com a excelência em outras actividades como o 
desporto de alta competição (JT). Daí que este experto a este propósito, refira: 
[…] nós temos tido é muito sucesso de raparigas, por causa do andebol feminino, 
sempre brilhantes alunas […]. Uma médica, que abandonou há 2 anos, foi das jogadoras 
mais talentosas que tive, que recebeu o prémio do Comité Olímpico precisamente pela 
relação da alta competição […]. Por acaso fui eu receber o prémio do Comité Olímpico a 
Lisboa, porque ela nesse dia estava no Azerbeijão a jogar andebol por Portugal. E é 
impressionante como é que nós conseguimos manter esta relação de muita gente 
universitária, a concluir as suas licenciaturas e a jogar […]. (entrevista ao professor JT, 
pág. 16, linha 698) 
A EF, com as dificuldades em concretizar os objectivos apresentados no programa 
curricular como vimos em subcapítulos anteriores, tem um papel de facilitador das notas 
dos alunos quando contavam para a média (JC, LG). Este processo é possível, visto que a 
subjectividade dos objectivos da disciplina dependem da interpretação exclusiva dos 
professores. Assim, criou-se um clima de facilitismo para os alunos, sendo 
desresponsabilizados de e cabendo  a “culpa” aos professores segundo os pais (PC, LG). 
Tal leva ao desinteresse dos alunos pela disciplina (PC, LG). Os próprios encarregados de 
educação demonstram essa atitude (PC, FS), descarregando as crianças na escola e nem 
comparecendo a reuniões (FS), em especial quando a disciplina deixou de contar para a 
média de entrada na faculdade. PC reflecte sobre esta situação problemática e apresenta um 
exemplo concreto: 
[…] com a evolução da sociedade, os miúdos hoje em dia são 
desresponsabilizados de tudo, a culpa nunca é deles. Se o aluno não aprende, a culpa é do 
professor. Num caso destes, vem cá o pai do aluno dizer que o professor não dá as aulas 
em condições. Eles neste momento não tem culpa de nada, a culpa é dos outros todos 
menos deles […]. Se eles [alunos] não aprendem, a culpa não é deles, é nossa 
[professores]. Já me aconteceu que uma aluna que estava doente e que, por isso, tinha de 
fazer o relatório da aula, em vez disso estava com o telemóvel. O telemóvel foi confiscado 
e entregue na Direcção. Depois o pai apareceu todo chateado, que estava a faltar a uma 
reunião, teve de ir à escola buscar o telemóvel… Não pôs em causa o comportamento 
incorrecto da filha, mas culpou a escola por apreender o telemóvel à filha! (entrevista ao 
professor PC, pág. 11, linha 443) 
O interesse e a valorização dos alunos pela disciplina de EF é um processo que em 
primeiro lugar está na mão dos professores da disciplina; O experto PC considera que tem 
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de existir uma adaptação a esta nova realidade e uma reformulação dos objectivos. Já JC e 
LG sentem ser necessário os professores exigirem mais dos alunos em termos de 
concentração (JC), de empenho, de objectivos reais a cumprir, com uma avaliação rigorosa 
e com o conhecimento dessa avaliação (CC). Para tal, propõe-se repetir muito os 
exercícios, situação nada motivante. Todavia, segundo este mesmo experto, também há 
espaço para actividades mais lúdicas, recorrendo a elementos activos e colaborativos no 
desenrolar da disciplina (FS, JT). Cabe ao professor a responsabilidade de criar hábitos nos 
alunos (LG), transmitir e contextualizar a importância da EF nas suas vidas, no presente e 
futuro (LG) e motivar os alunos (LG). No fundo, o que interessa é responsabilizar os 
alunos pela sua educação. Os expertos JC e LG para isso chamam a atenção, dizendo: 
Aquilo que pretendo que os alunos compreendam, e é uma batalha que tenho 
praticamente todos os dias, é que a aula de EF é uma aula diferente das outras, que exige 
muito mais que outras disciplinas que eles não tem noção disso, aspectos da concentração 
[…]. (entrevista ao professor JC, pág. 3, linha 112) 
É um bocado a criação dos hábitos. Se tu como professor não fizeres notar aos 
alunos que determinada coisa é importante, não é a nota que conta. “Isto é importante 
para isto!” […] Vai permitir que tu faças outras coisas que já não consegues fazer e tu 
vais ver que algumas das dificuldades que tens hoje, no futuro até te vais rir delas e vais 
pensar. “Realmente, isto é uma coisa importante para a minha vida futura, não só para a 
minha vida académica, nas aulas.” […] Cada aluno que falta, na aula seguinte eu vou 
falar com ele, […] primeiro mostrar-lhe que eu sei que ele faltou, segundo mostrar-lhe que 
a falta dele foi prejudicial por esta ou por aquela razão, e depois mostrar-lhe o que ele 
perdeu […]. Mostrar-lhe que me preocupo com ele […]. Eu acho que é fundamental 
[…]um professor de EF dedicar uma palavrinhas a um aluno, mostrar o que ele perdeu, 
falar isto ou aquilo, eu acho que demonstra… O “puto” vai ficar mais ligado não só a ti, 
mas à disciplina e é isso que eu quero, que ele fique ligado à disciplina. (entrevista ao 
professor LG, pág. 7, linha 300) 
Esta perspectiva construtiva, motivadora e responsável do papel do professor para 
com os seus alunos apresntada pelos expertos JC e LG que a NCT&AF observam ser a 
qualidade do professor experto, afirmando que: 
Sabemos que os professores expertos usam o conhecimento acerca das crianças e 
sua aprendizagem, para métodos de ensino que ligue ideias ás experiencias dos alunos. 
Eles criam uma ampla variedade de oportunidades de aprendizagem que faz com que a 
matéria de ensino ganhe vida para os jovens que aprendem em muitos e diferentes 
caminhos. Eles sabem como apoiar o contínuo desenvolvimento dos alunos e a motivação 
para o alcançar enquanto criam etapas de desenvolvimento que ajudam os alunos a 
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progredir na direcção de ideias e performances mais complicadas. Eles sabem como 
diagnosticar a origem dos problemas na aprendizagem dos alunos e como identificar forças 
no que constroem. Estas capacidades fazem a diferença entre o ensino que cria 
aprendizagem e o que apenas passa o tempo. (p. 6) 
7.4 A avaliação dos alunos em EF (6/6) 
A avaliação da aprendizagem em EF é muito subjectiva (JC), depende em exclusivo 
da interpretação que o professor faz dos currículos programáticos e a sua adaptação ao 
programa escolar para a disciplina. Para CC: 
[…] a avaliação tem sempre uma carga de subjectividade, aos meus olhos é diferente que 
aos olhos do meu colega que está ao lado e provavelmente o meu grau de exigência é 
diferente do grau de exigência dele. Agora, o que eu tenho de pesar, ser igualmente 
exigente para todos os alunos, não é? (entrevista à professora CC, pág. 31, linha 1443) 
Por sua vez, JC defende: 
[…] nós temos de nos adaptar a qualquer realidade, e se calhar num sítio eu meter 
um miúdo a fazer um lançamento na passada é fraco e noutro lado é excelente conseguir 
fazer isso. Pronto, acho que a realidade tem muita influência na nossa forma de estar e de 
agir. (entrevista ao professor JC, pág. 19, linha 803) 
Outro grave problema na avaliação da EF refere-se à evolução dos conhecimentos 
dos alunos na disciplina de EF, que não acompanham o desenvolvimento estabelecido pelo 
programa curricular. Quando os professores recebem os alunos, estes já vem atrasados e 
em muitos casos muito atrasados (JC, CC, FS, LG, PC, JT), nomeadamente no que 
concerne ao desenvolvimento das capacidades motoras (coordenativas e condicionais) e ao 
conhecimento na área, facto que dificulta ainda mais o planeamento do processo de ensino 
e aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. 
Com esta realidade educativa, no planeamento e implementação das actividades da 
EF, os professores não querem prejudicar os alunos e a sua entrada na faculdade, como 
referimos no subcapítulo anterior (responsabilidade dos alunos). Facilitam nas avaliações, 
atribuindo valorizações superiores aos reais desempenhos dos alunos (PC), sendo que com 
uma avaliação mais rigorosa garantidamente mais de 50 por cento dos alunos reprovavam 
(PC, FS). Alguns dos entrevistados atestam: 
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Se os professores de EF fossem avaliar os conteúdos que os alunos dominam, 
provavelmente mais de 50 por cento dos alunos reprovavam […]. Se realizássemos a 
avaliação como as outras disciplinas, como por exemplo a matemática, em que ou o aluno 
sabe e passa, se não sabe reprova, tem negativa, se fossemos a seguir esse tipo de 
avaliação, havia muito insucesso […]. (entrevista ao professor PC, pág. 6, linha 234) 
[…] na EF, com as unidades didácticas tão pequenas, por vezes até se torna difícil 
fazer avaliação […]. (entrevista ao professor JT, pág. 8, linha 359) 
[…] o que eu digo aos meus alunos é que se eu for avaliar de uma forma estanque, 
posso ter lá alunos que podem ser brilhantes a desporto e que não ligam nada à disciplina, 
se calhar não merecem o nível 5, e posso ter um aluno que não tem habilidade nenhuma 
para desporto mas é um aluno interessado, participa, que vai ter um nível 4, vamos supor. 
Para mim, dou mais valor ao esforço à atitude e menos ao aluno. Um aluno que se 
empenha, para mim, independentemente do programa, temos de dizer ok, temos de avaliar, 
peso do desporto colectivo é este peso. De uma forma global, para mim o mais importante 
é o empenhamento e a participação dos alunos. (entrevista ao professor FS, pág. 3, linha 
82) 
As áreas de avaliação estão explícitas no programa curricular, sendo interpretadas 
pelos professores e pelos seus parceiros dos grupos disciplinares que atribuem 30 por cento 
a valores sócio-comportamentais e 70 por cento a conteúdos da disciplina (PC, FS). A 
avaliação atribuída aos aspectos sócio-comportamentais correspondem apenas à sua 
presença nas aulas e a um bom comportamento para obter nota quase positiva, sendo um 
pouco elevada a valorização atribuída a este parâmetro (PC). 
A avaliação atribuída aos conteúdos é um outro aspecto muito subjectivo, 
deixando-se ao critério do professor a sua definição. Em alguns casos, o professor avalia a 
execução dos aspectos técnicos, noutros avalia a evolução do aluno no desempenho dos 
conteúdos (LG). Outros conteúdos a avaliar são os conhecimentos sobre os fenómenos 
desportivos e culturais (CC). Através de testes é possível avaliar os aspectos técnicos, 
tácticos, da aptidão física, da cultura física, da saúde e da alimentação (CC). Devem ser 
avaliados trabalhos quando o aluno não possui capacidade físicas para a sua execução 
(CC), por lesão, doença ou por outras razões. Isso testemunham os expertos PC, LG e CC: 
Já me preocupei mais com a avaliação centrada no rendimento através do 
correcto gesto técnico. Agora não vou por ai, agora os objectivos da avaliação centram-se 
mais na sua progressão, se o aluno progrediu eu não estive a perder tempo […]. A 
avaliação em EF é diferente. Nós damos mais valor às progressões, à evolução do aluno, 
ao empenho e a esses critérios […]. (entrevista ao professor PC, pág. 11, linha 425) 
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Eu, por exemplo, tenho uma escala relativamente aos JDC que é aplicada por 
outras pessoas. Não é minha. Não são os meus níveis. São exactamente os níveis que estão 
nos programas e que o pessoal deve utilizar. Em termos de desportos individuais, são um 
bocado os meus níveis. Como já estou há muito tempo afastado das modalidades 
individuais e o meu conhecimento em algumas áreas não é tão profundo como eu acho que 
deveria ser, eu tenho a minha, porque não sei se há. Eu tenho as minhas etapas e eu tenho 
criado que são propostas aos alunos pelos exercícios que eu vou escolhendo, por onde eles 
vão passando […]. (entrevista ao professor LG, pág. 18, linha 777) 
O que é que faz um aluno que vai para a aula de EF e que, por um motivo 
qualquer, não faz a aula prática? O que é que ele vai fazer, vai ficar a olhar para os 
colegas, vai ter uma tarefa diferente, vai fazer o quê? Um aluno que teve uma lesão e está 
impossibilitado de fazer aulas práticas durante 1 mês, 2 meses, 3 meses tem de ter uma 
avaliação diferente dos outros, ele tem de saber o que tem de fazer (…). (entrevista à 
professora CC, pág. 11, linha 478) 
O processo de avaliação não é um acto isolado, mas a soma de um conjunto de 
processos nos quais o professor regista e confirma a aprendizagem dos alunos. Este 
processo de registo constante do desempenho dos alunos (CC, FS), da assiduidade (CC, 
FS), da pontualidade (CC, FS), do empenho (CC, FS) e da relação com os colegas (CC) 
permite ao professor perceber a existência ou não da evolução dos alunos e alterar 
estratégias de ensino caso seja necessário (CC, FS). Os alunos como parte integrante e 
interessada no processo educativo devem ter o conhecimento dos objectivos que se 
pretende atingir, das etapas necessárias e do desempenho adequado para a sua realização 
(FS). Como tal deve ter a capacidade de se auto-avaliar (CC) e de avaliar os colegas (CC): 
[…] a partir do momento em que o aluno entra na sala de aula, está a ser 
avaliado. Eu avalio todos os dias, eu não posso avaliar um aluno no basquetebol em que 
vou avaliar o lançamento na passada e esse até joga basquetebol, por acaso eu avalio 
lançamento na passada e fez tudo errado. Esse aluno, se eu fosse ser muito rigoroso na 
avaliação, se fosse seguir à risca, iria ter um nível negativo. Mas nunca seria um nível 
negativo, porque eu sei que esse aluno sabe executar bem, só que naquele momento teve 
azar. Por isso, o que eu lhes digo sempre e o meu cunho pessoal é que o importante para 
mim é o empenhamento, o esforço e a atitude que tem nas aulas, independentemente de eu 
precisar de avaliar no final de cada período, eu avalio o que fizemos […]. (entrevista ao 
professor FS, pág. 3, linha 96) 
Eu fico muito contente quando eles conseguem auto-avaliar-se enquanto 
protagonistas da acção, seja ela de jogo ou… Portanto, eu faço sempre momentos 
diferentes de avaliação. Por exemplo, se a unidade didáctica for muito grande, faço a 
avaliação inicial, faço a avaliação intermédia e faço uma avaliação final. Para além disso, 
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de há uns anos para cá, para aí nos últimos 5, 6 anos, eu faço o registo diário de 
empenhamento e de trabalho na aula (…). (entrevista à professora CC, pág. 14, linha 638) 
O registo que vou retirando, e com o empenhamento e esforço nas aulas, e no final 
de cada unidade também avalio, e no final da cada unidade eu tenho parâmetros para 
avaliar, nós definimos no princípio do ano […]. (entrevista ao professor FS, pág. 8, linha 
302) 
As unidades de registo servem de elementos complementares para a avaliação. No 
final, o desempenho diário dos alunos é contemplado para a análise da alteração de 
estratégias de ensino (CC, FS), se necessário. Para iniciar uma avaliação tem de existir um 
ponto de partida estabelecido após o diagnóstico das capacidades e dos conhecimentos dos 
alunos (FS). Também a entrevistada CC reflecte sobre a importância da avaliação e a sua 
complexidade, dizendo: 
[…]  fico satisfeita obviamente quando chego ao fim de uma unidade didáctica, e 
olho para a minha avaliação inicial, para a minha avaliação final e vejo a progressão que 
os alunos fizeram da primeira até à última aula. De facto é através disso que eu avalio o 
meu trabalho: “Eu comecei aqui, cheguei aqui. A maior parte dos alunos estava aqui e 
chegou a um patamar superior. Houve alunos que não chegaram. Porquê? Porque é que 
não chegaram?” Aí vou questionar-me: “Será que não utilizei todas as estratégias que 
podia? Será que poderia ter utilizadas outro tipo de exercícios, outra forma de 
abordagem?” É aí que eu me questiono e faço isso sempre que posso […]. (entrevista à 
professora CC, pág. 14, linha 606) 
FS complementa a ideia dessa importância e complexidade: 
[…] em primeiro lugar, através da avaliação diagnostica que fazemos, e depois é 
a observação diária, claro está que eu não vou… É difícil todos os dias nós com seis ou 
sete turma irmos fazer uma avaliação e tirar notas. Eu vou tomando notas daqueles que eu 
penso que tem mais dificuldades. Essa é a avaliação que eu faço. Tenho uma ficha vou 
tomando as minhas notas quando acabo de dar a minha aula. Há um ou dois que 
realmente estão com mais dificuldade e se portaram e eu vou fazer o meu registo, para 
depois ver no final. Eu sei que não evoluíram porque estavam sempre a brincar, porque 
estão sempre distraídos, porque… Vou tomando as minhas notas, é um registo diário no 
fundo do que se vai fazendo, não de todos mas de alguns. (entrevista ao professor FS, pág. 
12, linha 493) 
A avaliação da aprendizagem é também uma questão de ética profissional e de 
justiça. Ética no que se refere à identificação, apuramento da real evolução e aprendizagem 
do aluno fruto do profissionalismo do professor e do trabalho e dedicação para a 
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aprendizagem do aluno. Justiça no que se reporta à atribuição da avaliação de todos os 
alunos segundo os mesmos critérios, oportunidades, contexto:  
 Os  resultados estão a ofuscar muito as pessoas, estão muito preocupadas com os 
resultados… Mas isto também vem do Ministério, e estão pouco preocupados com a 
passagem de informação e de conhecimentos. Para eles aprenderem, eu tenho de exigir e 
exigir resultados, tenho de avaliar os resultados que eles atingiram, tenho de perceber 
porque valem 10, se eu estou a dizer 14 e ele vale 10, eu estou a enganar o miúdo, eu estou 
a enganar o miúdo, estou a falsear resultados, estou a inflacionar as médias da escola, 
porque depois quando eles fazem o exame nacional… Aliás, vê-se nos rankings muitas 
situações de classificação interna nacional de 14 e classificação de exame de 10! 
(entrevista ao professor PC, pág. 20, linha 834) 
Este conjunto de factores vários que influenciam a avaliação da aprendizagem é 
observada pela NCT&AF (1996) que cita o trabalho de Cynthia Ellwood (1995) onde a 
autora apresenta a importância de possuir o conhecimento do que os alunos sabem de 
forma a desenvolver a aprendizagem: 
“Cientistas da mente humana dizem-nos que podemos lembrar muito pouco de itens 
separados ao mesmo tempo e toda a aprendizagem é um processo de alguma forma de 
associação de nova informação com a antiga. Então esta é a minha função como professora 
ajudar os alunos a fazer ligações. E para tal, eu necessito de ter uma boa imagem da sua 
capacidade de compreensão – ou preciso de uma forma de analisar essa compreensão. A 
qualquer momento eu tenho que decidir se apresento a informação ou se fico a espera que o 
aluno a descubra. Eu tenho que saber quando e como encorajar, obrigar, aceitar, julgar, 
semear, admoestar, divertir, provocar e inspirar 30 individuos.” (p. 11)  
7.5  Análise psicológica (5/6) 
A motivação dos alunos é um factor fundamental para a aprendizagem (JC), é uma 
condição imprescindível para que esta aconteça (JC) com elevada qualidade. Também é 
possível aprender sem estar motivado, mas certamente a quantidade e a qualidade não é a 
desejada. A motivação não é uma característica intrínseca ao aluno. São as experiências do 
aluno na área e a organização, selecção e estruturação que o professor faz dos exercícios 
(LG) que promovem a motivação. Para tal, é necessário conhecer as características dos 
alunos, de acordo com o seu escalão etário (JC). A NCT&AF (1996) cita a experiencia 
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apresentada por Cynthia Ellwood (1995) sobre a importância de conhecer os seus alunos e 
os efeitos psicológicos que pode resultar: 
“Se eu realmente compreendo o nosso miudo, eu posso ver um pouco a sua alma 
ou se eu posso compreender a sua mente quando ele está a lutar com um conceito particular 
ou habilidade, ou se eu posso encontrar um caminho para o fazer apaixonar 
interessadamente no que eu ensino, posso talvez ser capaz de o inspirar a objectivos 
elevados. Mas se eu não entendo, eu posso danificar a nossa criança, ei posso-o desligar, 
ou o fazer retroceder, ou magoar os seus sentimentos, ou asfixiar as suas oportunidades”. 
(p. 11)  
Os conteúdos e a forma como estes são aplicados, em exercícios e jogos com ou 
sem competição, permitem ao professor de EF conhecer os alunos, as suas reacções, a 
forma de pensar e agir, conhecimentos que um docente de outra disciplina tem muita 
dificuldade em aceder (LG): 
[…] a motivação como um dos aspectos fundamentais para a aprendizagem. 
(entrevista ao professor JC, pág. 9, linha 348) 
Temos de conhecer os aspectos psicológicos do escalão etário em que estamos a 
trabalhar. (entrevista ao professor JC, pág. 9, linha 337) 
[…] ir motivando os “putos”, tens de criar diversas estratégias que te permitam 
mudar um bocadinho a vida de um miúdo e é isso que eu acho que como pessoa, lá está, as 
três vertentes que eu acho do meu ensino. Acho que é uma das maiores vertentes do meu 
ensino […]. tu consegues com a criação desta estratégia e deste estreitamento de relações, 
consegues intervir dentro de um determinado limite naquele que vai ser um bocado aquilo 
que vai ser o “puto” no futuro […]. (entrevista ao professor LG, pág. 5, linha 209) 
O contexto educativo da disciplina de EF foi alterado. Consequentemente, o 
interesse dos alunos para com a disciplina também se modificou. Como a motivação é 
fundamental para o desempenho da função (JC), é possível verificar um menor interesse e 
desmotivação dos alunos, porque as notas não contam (JC). Para alterar este estado 
psicológico, o professor deve ter a capacidade de chegar aos alunos e aliciá-los a atingir 
determinados objectivos (LG). Para isso apontam as reflexões de alguns dos expertos: 
[…] são fundamentais para o desempenho da função… Penso que o rendimento 
tem muito a ver com a motivação e eu começo a ver cada vez menos interesse pelo tal facto 
de as notas já não contarem […]. (entrevista ao professor JC, pág. 17, linha 702) 
E às vezes muito sucesso que tu alcanças com os alunos tem um bocado a ver com 
a forma como tu consegues entrar na vida deles, na cabeça deles, motivá-los a 
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determinados objectivos que tu queiras. Por exemplo, os meus alunos vão todos ao corta-
mato, […] a todas as atividades. Eu digo-lhes logo: Pessoal, vocês escusam de se 
preocupar. Desde o princípio do ano todas as atividades de EF já estão […] Não são 
obrigados a ir verdadeiramente, como estava um colega a perguntar […]. Achas que eu te 
obrigaria a alguma coisa? És tu que vais querer ir ao corta-mato! És tu que vais ao sarau 
de ginástica, pá. E vais ver que tu queres mesmo ir!”. (entrevista ao professor LG, pág. 5, 
linha 199) 
7.6 Relação escola, sociedade local e os alunos (4/6) 
As interacções entre diferentes elementos existentes no contexto educativo 
produzem diferentes reacções, respostas e comportamentos nos alunos. Este processo tem 
influência na aprendizagem. Para a NCT&AF (1996), “as escolas de sucesso descobriram 
que necessitam criar comunidades que trabalhem na direcção de objectivos partilhados, 
onde os estudantes são bem conhecidos quer na sua personalidade como academicamente, 
onde os pais são envolvidos como parceiros e onde a variedade das abordagens de ensino 
são atingidas” (p. 9). Pelo que percebemos dos expertos as direcções das escolas retiram 
autoridade ao professor (PC), as raparigas deixam de praticar EF uma vez que a sua nota 
não conta (JC) e os alunos em geral já não aparecem para as actividades desportivas na 
escola (FS): os hábitos dos alunos mudaram, pois hoje vêem menos modalidades 
desportivas, tem menos conhecimentos na área (PC) e a relação da escola com clubes 
envolventes não existe, apesar do interesse para ambos (LG): 
[…] quando eles [concelhos directivos das escolas] dão protecção ao encarregado 
de educação, é mais complicado leccionar […]. (entrevista ao professor PC, pág. 7, linha 
256) 
[…] hoje comecei a dar badmington: “Vocês já viram algum jogo de badmington? 
Nunca ninguém, praticamente ninguém viu um jogo de badmington, eles não tem noção se 
aquilo se joga de forma muito ou pouco agressiva, e é um jogo de ataque, o pessoal acha 
que o badmington é ter o volante em cima! Faltam-lhes as vivências […]. (entrevista ao 
professor PC, pág. 25, linha 1043) 
[…] a sociedade teve alguma evolução nesse aspecto, mas na realidade a 
evolução não foi tão grande, não foi tanta como isso porque as miúdas são as primeiras a 
querer abandonar a actividade física: ”Ó, professor, isso agora nem conta para a 
média…”. Portanto, o factor motivacional dos alunos tem um peso muito grande no 
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rendimento, isso é mais do que evidente […]. (entrevista ao professor JC, pág. 17, linha 
706) 
7.7 Percepção das necessidades, problemas e 
comportamentos dos alunos (6/6)  
A questão da percepção das necessidades, problemas e comportamentos dos alunos 
foi indirectamente identificado em subcategorias anteriores. Assim, procuramos fazer um 
resumo dos problemas que se relacionam com os alunos na disciplina de EF e que 
influenciam o seu desempenho. De acordo com a NCT&AF (1996) baseados nos estudos 
de Craig B. Howley (1993), que a “investigação conclui que niveis mais elevados de 
sucesso são encontrados em escolas mais pequenas e unidades dentro de escolas onde os 
professores conhecem bem os alunos, as suas famílias e onde podem reforçar os esforços 
uns dos outros”. 
A motivação dos alunos tem perdido fulgor. Já foi mais intensa (PC, FS, CC, JT) e, 
consequentemente, existem alunos que se recusam a cumprir as instruções do professor de 
EF (JC). As influências sociais são muito fortes, colocando em causa a autoridade do 
professor (CC), os problemas físicos e motores são inibidores e desmotivadores da 
realização da prática desportiva (CC, FS, LG) e o clima de facilitismo (LG, CC) prejudica 
os alunos. Assim o atestam os expertos: 
Cada vez é mais difícil dar aulas, porque a motivação deles [alunos], não está 
virada tanto para o desporto, como era antigamente. (entrevista ao professor PC, pág. 6, 
linha 240) 
O jovem valoriza aquilo que à partida a sociedade quer, não valoriza tanto. Nós 
dizemos que hoje os nossos alunos são completamente, eu diria… Não é desinteressados… 
Uns são mesmo desinteressados! Mas são pouco empenhados em serem bons. Acho que 
para esta geração se for mais ou menos já chega. Isso preocupa-me muito, se isso 
acontece a outras áreas do conhecimento, que são, segundo os teóricos, importantes para 
entrar no ensino superior, etc. […]. (entrevista à professora CC, pág. 6, linha 252) 
Noto que os miúdos, em termos de aptidão física, são cada vez são mais fracos 
[…], têm mais dificuldade em cumprir aquilo que tu lhes propões fazer. Há miúdos que 
cada vez são mais gordinhos, são mais sedentários, notas que têm poucas vivências 
desportivas. Não sei se antigamente era maior ou menor, mas agora sinto muito essa 
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diferença entre os miúdos que praticam uma actividade extracurricular e aqueles que não 
praticam absolutamente anda. Há uma grande diferença em termos de resultados físicos 
de uns para os outros. Eu aí preocupo-me. A vertente das minhas aulas de EF tem de ter 
sempre presente a aptidão física. Sempre! (entrevista ao professor LG, pág. 7, linha 272) 
Para resolver os problemas dos alunos, o professor apresenta um conjunto variado 
de soluções que passam, em grande medida, pelo contexto educativo actual, exigem acções 
que motivem os alunos para a prática da EF (LG, JC, CC, FS). No entanto, o professor de 
EF não pode ser um “entreteneur” que apresenta actividades apenas para os alunos se 
divertirem, mas sim um profissional sério e capaz de, por um lado, motivar os alunos para 
a EF e, por outro, planear e aplicar conteúdos que desenvolvam as suas capacidades físicas 
e o seu conhecimento na área (CC). Assim o atestam os expertos entrevistados: 
[…]temos de estar preparados para aqueles casos que têm mais dificuldade. Às 
vezes o aspecto psicológico é saber motivar um aluno que constantemente falha a fazer um 
exercício, um aluno que nunca conseguiu dar uma cambalhota, e que com a minha ajuda 
chega lá e conseguiu dar a primeira cambalhota. Tenho vários que se põe parados e 
começam a chorar, e dizem que não conseguem e aí acho que a parte psicológica é 
fundamental. (entrevista ao professor FS, pág. 6, linha 230) 
  […] quando passo, vejo pessoal a jogar badmington, voleibol, não sei quê e depois 
encontro no 10.º ano pessoas com falta de lateralidade, com falta de diferenciação 
cinestésica, com falta de percepção de movimentos, eu dou-lhes duas bolas e eles não 
conseguem! Não conseguem coordenação óculo-manual, mano-pedal, nem sabem o que 
isso é, não têm! Se eu lhes der duas bolas de basquetebol para driblarem com as duas 
mãos, não conseguem. Se eu mandar dois a dois fazer um passe a duas mãos ou um passe 
picado, eles não conseguem fazer, portanto, coordenar duas acções. Aquilo é uma chatice, 
não é? Dá-lhes um nó cego e eu pergunto: “Afinal de contas, para que serve o 
conhecimento científico, não é?” Se ele depois não é passado para o terreno, se não é 
experimentado, se não é institucionalizado. (entrevista à professora CC, pág. 22, linha 
1013) 
8 Conhecimento de si mesmo  
O CPP de EF, o conhecimento das características e capacidades pessoais do professor 
são de extrema importância para o desenvolvimento da actividade profissional de forma 
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realista e exequível (PC). Por outro lado, este conhecimento permite ao profissional ter 
consciência das suas fraquezas, capacidades e saberes, permitindo uma evolução adequada. 
Tabela 26 - Categoria do conhecimento de si mesmo 
Categorias Subcategorias 
Conhecimento de si mesmo 
1. Filosofias, crenças, pedras basilares no desempenho de professor de EF; 
2. Perspectiva pessoal da carreira/função de professor de EF;  
3. Causa de satisfação e motivação no ensino;  
4. Conhecimento das competências pessoais. 
8.1 Filosofias, crenças e pedras basilares no desempenho de 
professor de EF. (5/6) 
O que o professor sabe e acredita transforma-se ao longo da sua carreira 
profissional (JC). Processam-se alterações nas crenças do professor, resultado de vários 
factores. Em primeiro lugar antes de ser professor, pelas vivências enquanto adolescente na 
sua formação educativa e pessoal, depois pela sua formação académica e finalmente 
através da experiência profissional que influencia e desenvolve as suas concepções 
educativas. De tal forma que quando terminam a formação académica as ideias que 
construíram muitas vezes não se aplicam à realidade (JC), consequência do contexto 
educativo no qual estão inseridos (PC).  
Cada professor é um profissional único, devido à singularidade do ser humano que 
é. Assim, em EF, cada professor tem as suas crenças, apresenta as suas soluções e 
estratégias de ensino, fruto da relação das variáveis que compõem o seu contexto educativo 
e o próprio CP.  O professor de EF, tal como todos os docentes, é um educador (FS, JT). 
Este princípio é defendido por todos os expertos, tanto de forma explícita (FS, JT), como 
implícita (LG, PC, JC, CC). O desporto é uma ferramenta excelente para educar os alunos 
(FS, JT) e quanto mais profundo for este conhecimento sobre o desporto mais os alunos 
podem evoluir (LG).   
O professor é um educador, influencia os alunos e serve em muitos casos de 
modelo. Como tal, deve ter a capacidade de se aproximar dos alunos, criar empatia, 
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permitindo o nível desta relação ao professor influenciar mais ou menos os alunos (LG). 
Neste sentido, o docente tem de ser activo e participativo na escola (JT), na procura da 
afirmação da EF no mundo da educação. Outras características que o professor deve 
apresentar são as de flexibilidade, capacidade de aprendizagem e tolerância. Sempre numa 
perspectiva de adaptabilidade, estes factores demonstram a inteligência e perspicácia do 
professor (JT): 
Quando saímos da faculdade, vimos cheios de ideias, de objectivos. Depois vamos 
percebendo que as coisas não são bem assim e que somos um pouco balizados por aquilo 
que nos rodeia […]. (entrevista ao professor JC, pág. 3, linha 103) 
O papel do professor de EF é igual ao papel de outro qualquer professor na escola, é um 
educador. (entrevista ao professor FS, pág. 14, linha 591) 
[…] penso que, enquanto professor de EF, a minha principal preocupação não é transmitir 
a cultura desportiva, não é transmitir por si só… Ficas a saber mais de andebol ou de 
basquetebol e interpretas um espectáculo melhor, mas principalmente fazes uma 
transmissão de uma cultura de valores em que a cidadania e a ética têm muita 
importância.É nestes valores que eu considero que a EF e o desporto são uma ferramenta 
pedagógica educativa […]. (entrevista ao professor JT, pág. 12, linha 509) 
No estudo de Betti (1997) encontramos um testemunho de um professor de 
educação física Brasileiro que identifica problemas semelhantes aos dos expertos do nosso 
estudo; 
“No início da carreira as aulas eram dadas sem um objetivo definido, sem saber exatamente 
onde se iria chegar. Além disso, o conteúdo da disciplina nunca foi muito considerado. 
Ouviu de alguns professores que a disciplina servia apenas para que as crianças 
brincassem: "Quer brincar, deixa para brincar na aula de Educação Física". Como eu ia 
passar um conteúdo desse jeito?" Apesar das dificuldades, sua postura foi o tempo todo de 
alguém que procura fazer o melhor possível, buscando o aprimoramento, nunca sentindo-se 
acomodada."Para preparar aula você tem que buscar sempre". Alguns livros ajudaram 
muito. Sempre anotou tudo que acontecia com os alunos, cobrando participação diária e 
fazendo questão da participação de todos.” (p, 110) 
Os professores têm como motivação no ensino da EF não apenas os conteúdos 
desportivos e curriculares do programa, mas também o ensino de valores (FS, CC, LG, JT), 
regras que contribuem para formar e preparar os alunos para a vida (LG). Este papel da EF 
tem evoluído muito nos últimos 30 anos (JT), promovendo a educação dos alunos, no 
sentido do saber estar, saber ser e saber fazer (FS): 
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Temos de educar os alunos de uma forma que achamos a mais correcta, criar 
determinados valores, que eles tenham determinados valores ao longo da vida, aproveitar 
um bocado o desporto para isso. Quando se fala em fair play e ter boas atitudes, eu acho 
que a EF tem um grande papel aí, saber estar, saber estar e saber fazer. Eu acho que o 
nosso papel na escola é mesmo esse. (entrevista ao professor FS, pág. 14, linha 593) 
[…] nós temos que lutar efectivamente por conseguir cultivar toda a população de 
que a EF, população docente de que a EF é importante. Isso é evidente que melhorou nos 
últimos 30 anos, melhorou nitidamente, mas ainda há muitos restícios de muita gente que 
desvaloriza, que desconhece a importância dos valores que a EF e o desporto podem 
oferecer […]. (entrevista ao professor JT, pág. 14, linha 619) 
8.2 Perspectiva pessoal da carreira/função de professor de EF 
(5/6) 
Os expertos têm diferentes ideias quanto ao futuro profissional, mas um princípio comum 
entre todos: a realização como professores de EF (PC, FS, CC, LG, JC, JT). Outras 
propostas ou áreas educativas e profissionais apareceram ao longo da sua vida, no entanto 
ser professor de EF foi o que os cativou sempre (PC, JT, LG, CC, FS, JC). Segundo a 
NCT&AF (1996) os bons professores tem poucos incentivos para se manterem na 
profissão. Na maioria das regiões, só atingem o maior status quando trabalham afastados 
das crianças. A única forma de progredirem será abandonar a sala de aula por um lugar de 
administrativo ou uma posição de especialista. Estes empregos afastam o talento para fora 
das salas de aula onde os alunos poderiam beneficiar directamente. (p. 44). Daí que os 
expertos enfatizem que: 
Hoje, se calhar sou capaz de me questionar várias vezes se viria a ter a mesma 
profissão, por variadíssimas coisas, paixão de ser professora há 26 anos… Eu trabalho há 
26 anos, foi seguramente a paixão de querer ensinar, e nem é tanto querer ensinar, é o 
contexto do ensino, são os objectivos da aprendizagem e o retorno que se obtém do ensino 
[…]. (entrevista à professora CC, pág. 1, linha 33) 
[…] eu ainda gosto muito de ensinar, continuo ainda com esse prazer, ver os 
alunos a evoluir […]. (entrevista ao professor FS, pág. 20, linha 856) 
[…] eu gosto da prática de estar no meio dos miúdos, não gosto da burocracia, os 
cargos dentro da escola… Não estou agarrado a cargo nenhum, já fui delegado de grupo, 
já fui coordenador de departamento, já fui director de instalações, já fui muitos cargos 
dentro da escola […]. (entrevista ao professor PC, pág. 15, linha 616) 
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A realidade profissional para um professor de EF está cada vez mais difícil, em 
termos de tarefas escolares (JC) chegando ao ponto de se parecerem operativos e não 
professores (JC) e em termos económicos, o que implica a diminuição da qualidade de vida 
(PC, LG, FS), consequência também das recentes obrigações escolares que não permite 
actividades paralelas que melhoravam as suas condições financeiras. 
O ideal seria fazer a auto-avaliação com a frequência … com a frequência grande, 
portanto […]. Mas a realidade é que nós andamos sempre tão, tão cheios… e preocupados 
com isto e com aquilo, e cada vez mais a escola nos deixa menos tempo para nós fazermos 
isso porque. As funções que nós temos que desempenhar na escola começam cada vez mais 
a fugir à leccionação propriamente dita, às vezes parecemos mais uns operativos que 
docentes […]. (entrevista ao professor JC, pág. 11, linha 426) 
O que espero do Ministério? Não espero nada! Cada vez nos tiram mais! A 
carreira do professor para onde vai? Não sei, ninguém sabe! (entrevista ao professor PC, 
pág. 15, linha 628) 
[…] há vinte anos atrás quase todos os profissionais de EF eram solicitados não 
para futebol mas para todas as modalidades de ginástica, natação, basquetebol, desportos 
de pavilhão. Quase toda a gente estava ligada a qualquer coisa… Os professores de 
biologia, para ganhar um melhor ordenado, dão explicação. Nós não podemos dar 
explicações, então fomos para o treino  juntamos ao primeiro ordenado meio ordenado… 
E depois isto [ensino de EF] fica muito sobrecarregado, e então neste últimos anos o que 
se exige ao professor é […]. (entrevista ao professor JT, pág. 18, linha 786) 
Na perspectiva actual, existem dúvidas sobre se vale a pena investir na formação 
profissional (LG), só por uma questão de brio profissional (LG), ou será preferível 
procurar promover alguma forma de reconhecimento do desempenho (LG) e de 
valorização da profissão (LG). Para Dellors et all. (1996: 161) a  
“situação psicológica e material dos professores seja muito diferente de país para 
país, é urgente revalorizar o seu estatuto se se quiser que a “educação ao longo de toda a 
vida” cumpra a missão central que a Comissão lhe atribui para o progresso das 
sociedades e para reforço da compreensão mútua entre os povos”. 
 Nesse sentido, opinam os expertos: 
[…] acho que nós, profissionais da EF, temos de funcionar de forma ao contrário, 
pelo menos na nossa disciplina, deveríamo-nos preocupar em exigir o rigor, mais ainda do 
que era quando a disciplina contava para nota. Agora eu vou investir dinheiro na minha 
formação? Vou investir tempo na minha formação? Quando isto não conta para nada, 
Análise e interpretação 
413 
quando me tiram aos 200 e 300 euros? Estás a ver! É desmoralizante […]. (entrevista ao 
professor LG, pág. 28, linha 1236) 
[…] eu acho que a disciplina de EF necessita de ser reconhecida, o professor 
necessita de ser reconhecido pelos seus pares, pelos alunos, pelo Ministério, socialmente,  
estás a ver? Quanto mais estes âmbitos todos de reconhecimento, quanto maiores eles 
forem, mais tu como profissional consegues ser, melhor, porque és reconhecido, Isso 
estimula-te, isso motiva-te para o desempenho da tua actividade profissional. Quando tu 
não és reconhecido, quando há uma desvalorização da tua profissão, a forma como 
provavelmente tu te vais empenhar não é aquela que tu conseguirias ser, não estás a dar o 
melhor de ti próprio […]. (entrevista ao professor LG, pág. 33, linha 1481) 
8.3 Causa de satisfação e motivação no ensino (6/6) 
O que os professores encontram, como razão do seu prazer e recompensa, é o gosto 
na sua actividade profissional. Este factor faz a diferença entre querer evoluir contribuir 
para uma melhor EF e, pelo contrário, deixar que a estagnação e o desencanto se instalem. 
Observamos o gosto que os têm por ensinar EF (FS, LG) por trabalhar com jovens 
(PC, LG), vê-los evoluir (CC, LG), vê-los felizes (JT), intervir activamente na preparação 
dos jovens para a vida profissional (LG), o facto de esta actividade ser eminentemente 
prática (PC) e realizada em diferentes espaços, na maioria abertos e ao ar livre, e não em 
escritórios ou salas de aulas (PC).  
[…] a carreira de professor é como já te disse! É o relacionamento que tenho com 
os “putos”, é eu tentar, que tento, como já te disse, intervir directamente na vida deles, 
com uns mais, outros menos, mas nesta transmissão que eu já te falei agora, de 
preparação para a vida na transmissão dos conhecimentos das várias modalidades, num 
aumento sistemático da sua aptidão física. É aquilo que mais me realiza como professor de 
EF. (entrevista ao professor LG, pág. 21, linha 915) 
Eu gosto é de dar aulas, gosto de estar no meio dos miúdos […]. (entrevista ao 
professor PC, pág. 14, linha 578) 
[…] eu acho que o melhor retorno que um professor pode obter é ver os seus 
jovens a crescer, ver que está ali uma marca sua, Isso hoje já não acontece com essa 
evidência, as pessoas são muito desligadas, não há o retorno, a satisfação do professor 
querer continuar […]. (entrevista à professora CC, pág. 1, linha 37) 
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No sentido das motivações apresentadas pelos expertos, Betti (1997) no trabalho que 
desenvolveu com uma professora de educação física observou a importância a motivação que esta 
apresentava para o desenvolvimento da sua actividade profissional referindo que “vê que o 
aperfeiçoamento vem com o tempo e a experiência. Mas sempre procurou ser a mais justa possível. 
Foi muito difícil aposentar-se "Eu preciso estar no meio desta juventude".” (p. 113) 
Actualmente o clima motivacional que os professores vivem não é dos mais favoráveis e 
agradáveis, segundo os expertos. Comparativamente ao vivenciado há quinze anos, não estão tão 
motivados (CC), existe uma desvalorização da disciplina no seio das outras disciplinas e 
consequentemente da escola (LG), além da desvalorização dos profissionais, pois não existe 
progressão na carreira e ordenado é reduzido (LG): 
Hoje não sou a pessoa entusiasmada que era há 15 anos, seguramente […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 2, linha 44) 
[…] não é fácil um “gajo” não se desleixar porque monetariamente um “gajo” 
ganha menos 300 euros que ganhava do que ganhava há 2 anos. Não é fácil estar 
motivado para te tirarem o dinheiro que te estão a tirar, para desvalorizar a disciplina 
como estão a desvalorizar, e isto pode levar a que num futuro não sei se muito próximo ou 
não ainda seja pior […]. Não é fácil! Ontem a minha mulher chega a casa e diz-me: “Este 
mês já foram menos 200 euros, tu já reparaste?” Não é fácil, um “gajo” ganhar 1600 
euros e agora ganhar 1250 euros, não é fácil! Mais 100 agora, mais 100 agora e depois 
mais 1, 2 por cento para a semana e para o mês que vem! Quer dizer, não é fácil combater 
isto! (entrevista ao professor LG, pág. 28, linha 1232) 
Betti (1997) descreve o sentimento da professora de EF relativamente a sua carreira 
a qual vai ao encontro das opiniões expressas pelos experto, referindo que “a 
desvalorização do professor mexeu muito com o magistério. Antes, quando ingressou, a 
profissão professor tinha mais "status". Agora trabalhasse muito mais para ganhar menos 
em termos salariais e "status". (p. 113) 
8.4 Conhecimento das competências pessoais (6/6) 
A consciência que o profissional possui das suas competências permite-lhe 
desenvolver a sua actividade profissional de forma segura e consciente do saber fazer, mas 
também do porquê, como e quando (CC). Permite-lhe igualmente a capacidade de 
antecipar dificuldades, evitando entrar em determinadas áreas ou aceitar actividades ou 
Análise e interpretação 
415 
funções para as quais não tem competências e, por outro lado, avançar com actividades e 
funções para as quais as suas competências são as mais indicadas. Permite-lhe também um 
planeamento da sua formação contínua (PC). A actividade profissional docente está em 
constante evolução, devido a diversos factores. Ao longo da carreira surgem diferentes 
problemas. Alguns deles são novidades por mais longa que seja a carreira (JC). Uma 
postura de “querer mais”, ou seja, a “insatisfação” promove a iniciativa do professor para 
procurar melhorar e ser inovador (JT). 
[…] vocês sabem porque é que o senhor Paulo, que é o funcionário do ginásio, 
também poderia dar uma aula de EF? Afinal ele vê tantas aulas aqui todos os dias que é 
capaz de saber! O que ele não sabe é porque é que está a fazer, porque é que este 
exercício se faz assim e não se faz assado! Portanto, ele sabe fazer o exercício, que ele vê 
tantas vezes fazer o exercício que ele é capaz de dar uma aula com uma série de exercícios 
Agora, o que ele não sabe é para que é que ele os está a fazer! E essa é a diferença entre o 
profissional de EF e o outro! (entrevista à professora CC, pág. 22, linha 1022) 
[…] tenho um caso de uma aluna que eu não sei o que fazer. Portanto, eu tenho no 
momento 26 anos de carreira e nunca me apareceu um caso de um aluno que em algumas 
situações se recusa a ser avaliado, sabendo que vai ter 0, e depois de ter conversado com 
o aluno, tentando perceber o porquê da sua recusa, o aluno pára e simplesmente não quer. 
Eu não sei o que hei-de fazer perante esta situação. É uma aluna que está a fugir a todas 
as situações que eu tive, portanto, não quer ajuda […]. (entrevista ao professor JC, pág. 9, 
linha 355) 
[…] eu tenho uma personalidade que se adapta, sou um pedagogo, e depois tenho 
capacidade de iniciativa, que entra na tal militância por servir os outros mas tem dois 
ítems que me enriquecem […]. Um é estar atento, perceber onde há problemas e o que 
podemos fazer melhor, onde há áreas de melhoria. O outro é ser preocupado em fazer 
coisas novas, é ser inovador. Eu não faço isto porque é moda, porque é estilo, mas porque 
é intrínseco… Eu não digo: “Quero ser inovador agora”, as coisas surgem 
espontaneamente, faz parte da minha maneira de ser, da minha personalidade […]. 
(entrevista ao professor JT, pág. 12, linha 522) 
Também neste sentido a NCT&AF (1996), apresenta o comentário de um professor 
de Nova York comentava a sua frustração com a abordagem do desenvolvimento no seu 
distrito”Eles ofereceram-me uma formação de redução de stress quando eu necessito de 
aprender como ajudar os meus alunos a irem ao encontro dos novos objectivos. O meu 
stress é resultado de não ter ferramentas para ajudar os meus alunos a terem sucesso!” (p. 
41) Na nossa opinião, todos os factores anteriormente referidos devem estar presentes na 
consciência do profissional – a verdadeira dimensão quer das suas competências quer das 
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suas dificuldades. Para tal, é necessário o docente fazer uma auto-avaliação (JC), filmar o 
seu desempenho profissional (PC), falar e ser acompanhado e acompanhar outros 
profissionais (CC, FS) e reflectir sobre o ensino (LG, JT).  
[…] acho que o professor, se não fizer uma auto-avaliação, dificilmente poderá 
atingir grandes resultados, a não ser que seja um sobredotado ou que tenha muita sorte. 
Acho que todo o trabalho deve ser avaliado […]. (entrevista ao professor JC, pág. 11, linha 
418) 
Além de que, com 26 anos de serviço, submeti-me àquela avaliação fantástica que 
houve aqui de aulas assistidas e tive também a oportunidade de ter também os meus 
colegas a assistirem às minhas aulas e a fazerem as criticas que entendiam. Também me 
foi solicitado que assistissem às minhas aulas alguns estagiários pediram-me se poderiam 
assistir ás minhas aulas[…], ao que eu disse sim, senhor, poderiam assistir sempre que 
quisessem e isso é. É bom quando as pessoas nos confrontam com as nossas formas de 
trabalhar e quando discutimos […]. (entrevista à professora CC, pág. 16, linha 723) 
As competências profissionais são aperfeiçoadas ao longo da carreira. Contudo, em 
EF, os professores vão perdendo capacidades físicas, o que diminui as suas competências e 
leva a que novas estratégias tenham de ser desenvolvidas para colmatar essas perdas. 
Comenta JC: 
[…] não sei até que ponto neste momento a formação académica abrange uma 
determinada área da nossa vida profissional (e eu estou a entrar nessa fase da vida 
profissional) que é começar a sentir dificuldades em ajudar concretamente na ginástica. 
Como é que eu, tendo dificuldades físicas, posso ajudar um aluno que tem 70 ou 80 quilos? 
Que metodologias é que eu devo utilizar para um miúdo com esse peso que tem 
dificuldades em executar um pino, o que é que eu devo fazer para que esse miúdo não 
apanhe um trauma e não queira executar um pino ou uma cambalhota […]? (entrevista ao 
professor JC, pág. 17, linha 684) 
9 Conhecimento do contexto  
O contexto educativo é composto por um conjunto de influentes elementos no processo de 
ensino e aprendizagem. Este conjunto de variáveis influencia de distintas formas o ensino, 
de acordo com as características e capacidades do professor, bem como a aprendizagem, 
segundo as características e capacidades dos alunos. De facto, não é possível agradar a 
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gregos e a troianos. É sobre a realidade do contexto profissional do professor que Dellors 
et all. (1996) a retratam referindo que: 
“A falta de financiamento e de meios pedagógicos assim como a superlotação das turmas 
traduziram-se, frequentemente, numa profunda degradação das condições de trabalho dos 
professores. A entrada na escola de alunos com grandes dificuldades no ambiente social e 
familiar impõe novas tarefas aos professores para as quais eles estão muitas vezes mal 
preparados. (p. 158)  
Por isso, temos de procurar encontrar as soluções que respondam à maioria dos alunos, 
tendo em conta os conhecimentos de cada professor e a sua evolução. 
Tabela 27 - Categoria do conhecimento do contexto 
Categorias Subcategorias 
Conhecimento do contexto 
1. Contexto específico e global em que desenvolve actividade 
profissional; 
2. Currículo adequado ao contexto escolar; 
3. Adaptação do professor às novas exigências escolares; 
4. Relação profissional do professor; 
5. A EF no contexto educativo; 
6. Relação entre a EF e a sociedade local. 
9.1 Contexto específico e global em que desenvolve actividade 
profissional (6/6) 
Conhecer a cultura e a sociedade em que está inserida a escola, as suas dinâmicas 
(PC, JT) e as suas forças e fraquezas permite uma melhor percepção do perfil dos alunos, 
antecipar as suas reações, os seus gostos, a sua capacidade de sacrifício, empenho, 
dedicação, o nível e tipo dos seus saberes, competências e capacidades. Cada região tem 
características específicas que estão presentes em todas as áreas e influenciam as 
actividades e as pessoas que nela se integram. É necessário compreender todos estes 
condicionalismos para ter sucesso na actividade profissional, o que nos leva ao ditado 
português “Em Roma, sê romano”. Na EF também é assim uma vez que cada região tem a 
sua cultura desportiva, o que pode facilitar a abordagem e compreensão de conteúdos na 
área, embora torne mais difícil a apresentação de conteúdos com características distintas 
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(PC). A própria escola tem de ter uma dinâmica que procure proporcionar aos alunos e 
professores um bom ambiente educativo, uma interacção positiva dos elementos escolares. 
A esse propósito, transcrevemos os comentários de alguns dos expertos entrevistados: 
[…] eu sou um mau exemplo por isto: nós aqui no colégio sempre tivemos bons 
ambientes, disciplinares, ainda hoje temos. Pelo que lemos nos jornais nós dizemos que 
estamos no céu! (entrevista ao professor JT, pág. 16, linha 712) 
Uma coisa que os professores precisam para leccionar numa escola é conhecer o 
meio em que estão a trabalhar […]. (entrevista ao professor PC, pág. 5, linha 168) 
[…] vais ali a uma zona de Matosinhos, tu dás voleibol completamente diferente 
de tu dares voleibol em São João da Madeira. Eles estão habituados a ver jogos de 
voleibol, estão habituados a jogar voleibol na praia, tem outro nível. Tu vens a São João 
da Madeira e dás basquetebol, e os miúdos até tem alguma apetência, porque são… E o 
futebol, porque são as modalidades do meio, e basicamente não é! Se vais ali para 
Sangalhos dás muito bem basquetebol, todos os miúdos jogam lá basquetebol. Mas se 
fores dar outra modalidade, se fores falar de voleibol já é capaz de não funcionar tão bem! 
(entrevista ao professor PC, pág. 24, linha 1032) 
As condições de trabalho são outro elemento que na disciplina de EF se mostram 
muito variáveis, como a presença de um número elevado de turmas em simultâneo no 
pavilhão, a existência ou não de material e equipamento, as condições meteorológicas no 
exterior (ar livre) ou o número de alunos por turma (FS). Estas condições influenciam a 
forma como o professor ensina, desde o planeamento da aula até à sua execução. Esta 
muitas vezes é alterada, devido às condicionantes que surgem, procurando outra solução ou 
comunicando de outra forma (JC). Como refere este experto, o nível de capacidade de 
adaptação e resposta depende da experiência do docente: 
[…] numa aula estão sentados onde tem mais de 25, 26 alunos à volta, estão todos 
sentados de forma organizada e orientados para o quadro. Na EF isso não se passa. Nós 
às vezes somos cinco [professores] dentro do pavilhão, com cem alunos simultaneamente 
em aula, com muito barulho […]. Para o professor comunicar tem quase de estar aos 
berros. O aluno que está interessado em ouvir tem que de estar muito atento […]. 
(entrevista ao professor JC, pág. 3, linha 115) 
Rink (2008), apresenta-nos a sua observação sobre o contexto de ensino para a 
educação física e a sua opinião sobre as técnicas de instrução, referem assim que : 
“O ambiente de trabalho dos educadores físicos, pode ser largamente mais complexo que 
aquele do professor na sala de aula. Por exemplo, a área de ensino é maior, os alunos 
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estão em movimento na maior parte do tempo, uma variedade de grandes e pequenos 
aparelhos são usados, o rácio professor-aluno é normalmente maior do que na sala de 
aula, e a segurança física é sempre uma preocupação, No entanto, apesar do contexto 
poder ser diferente, as variáveis relacionadas com a eficácia do ensino e as técnicas de 
instrução necessárias para produzir a aprendizagem  e as técnicas de instrução 
necessárias para produzir aprendizagem no ginásio são semelhantes aquelas necessárias 
na sala de aula.” (p. 212)  
9.2 Currículo adequado ao contexto escolar (4/6)  
O contexto educativo é um grande factor de subjectividade da aplicação e avaliação 
do programa curricular. As condições escolares, na opinião do MEC, devem condicionar a 
adaptação do programa curricular de forma a este ser exequível e promover o ensino dos 
conteúdos da EF possíveis de leccionar na escola (PC), de acordo com os objectivos 
pedagógicos definidos. Mas, como afirmam alguns entrevistados, entre as orientações 
educativas e a realidade existem condicionantes: 
[…] o currículo ideal é o currículo de acordo com a escola que temos. Estamos 
muito limitados em termos de espaço, muitas das vezes estamos muitos professores a dar 
aulas [no mesmo espaço], por isso a escola é uma escola que tem muitos alunos. Acho que 
tem o currículo ideal neste momento, face à escola em termos materiais. Em termos 
materiais e em termos de espaço, temos o currículo possível. Poderá não ser o ideal… 
Ideal não é! Como agora somos um mega agrupamento, eles querem… O ideal era 
poderem saltar para outra escola, o Garcia da Horta, que tem umas condições melhores 
que as nossas […]. (entrevista ao professor FS, pág. 13, linha 557) 
[…] este ano, por exemplo, resolvi, …, fazer nalgumas modalidades, fazer…, fazer 
as aulas numa forma sequencial e, noutras, modalidades fazer compartimentadas, por 
duas questões fundamentais. A primeira prende-se com as instalações. As instalações são 
polivalentes, portanto temos de adaptar um bocadinho as matérias ao roleman de 
instalações, dai que como no caso dos jogos colectivos isso é mais facilitado então a 
modalidade colectiva até porque eu penso que ela é capaz de ser mais proveitoso ser 
continuada, ser seguida, estou a fazer da primeira à última aula. A modalidade individual 
que estou a trabalhar é um bocadinho mais espaçada no tempo, devido ao tal roleman e à 
tal falta de …, (ai agora falta-me o termo!), falta de …,[…] polivalência das instalações 
[…]. (entrevista ao professor CC, pág. 9, linha 402) 
[…] ao princípio não tínhamos instalações desportivas. Isto também foi um 
fenómeno que fez crescer as instalações desportivas. Nós ao princípio tínhamos um campo 
de futebol. Onde está esse relvado era um campo de terra e onde estava aquele pavilhão 
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com actividade a decorrer era um ringe ao ar livre de hóquei em patins. Por isso é que 
nasceu o andebol, porque quando o colégio começou a ser misto, depois do 25 de Abril, 
procurámos uma modalidade para raparigas. Só se enquadravam no ringe que havia, não 
para jogar basquetebol mas para jogar andebol, porque era as instalações que havia, 
portanto… Se calhar, se fosse coberto, tínhamos ido para o basquetebol ou para o voleibol 
[…]. (entrevista ao professor JT, pág. 5, linha 182) 
Marques e Catunda, (2015) no estudo que desenvolvem referem fazem um retrato 
do contexto da educação física para os professores e da aplicação do seu currículo, onde 
observamos uma direcção semelhante a imagem que os expertos nos apresentam assim 
referem que: 
Estudos mostram que os professores de Educação Física têm prioridades diferentes 
daquelas que são estão consagradas para a disciplina (Curtner-Smith & Meek, 2000), o que 
indica que a mensagem expressa nos currículos nacionais não é compatível com as 
orientações dos professores. Assim, através da autonomia que gozam no exercício da 
profissão e da falta de controlo pelos órgãos responsáveis pela Educação Física, os 
professores de Educação Física ensinam de acordo com as suas conceções e prioridades 
individuais (Behets & Vergauwen, 2004; Curtner-Smith & Meek, 2000), havendo uma 
discrepância entre o currículo como texto oficialmente instituído e a sua operacionalização 
por parte dos professores. Sobre este assunto Carreiro da Costa (2005) escreve que não é 
suficiente mudar os programas e os currículos de Educação Física para que as 
aprendizagens sejam efetivas, mas sim os professores, o que poderá passar pelo processo 
de formação. (p. 7) 
Os objectivos da EF não são claros (CC). De facto, entre os conteúdos indicados 
pelo programa curricular e a subjectividade dos objectivos nele presentes, os que são 
propostos pelo projecto escolar, os destinados aos professores, as condições reais de ensino 
e os que os alunos têm de perseguir na disciplina de EF, bem como as condições para a 
prática da mesma, encontramos situações e paradigmas diferentes que condicionam 
efectivamente o ensino e estão desajustados com a realidade (CC, FS). As progressões que 
apresentam estão bem feitas (LG), no entanto os condicionamentos educativos para a EF 
não permitem os alunos acompanhar no tempo adequado o planeamento dos mesmos. 
No panorama actual eu considero que o programa não está ajustado…, o 
programa não ajustado à realidade da escola de hoje e às necessidades dos nossos jovens. 
A mim preocupa-me, por exemplo, que numa grande parte das escolas, os professores 
optem maioritariamente pelos desportos colectivos. Eu gosto, atenção! (entrevista à 
professora CC, pág. 5, linha 33) 
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Eu acho que os programas estão bem feitos. Mas depende muito dos “putos”. Há 
miúdos que têm muitas capacidades com quem consegues ir muito mais além através do 
conhecimento do jogo ou da aptidão física. Quer se dizer, as turmas não são todas iguais. 
Mas procuro seguir exactamente essa linha, porque eu acho que essa linha deve ser 
seguida por todos os professores. (entrevista ao professor LG, pág. 13, linha 577) 
Marques e Catunda (2015) analizaram o contexto da EF e a adequação do seu 
currículo, no qual podemos observar as suas opiniões, vão no mesmo sentido das 
apresentadas pelos experto, onde referem que: 
A importância atribuída a Educação Física na escola justifica-se pelo papel que 
esta exerce sobre a formação das novas gerações, influenciando a aquisição de hábitos 
saudáveis e aprendizagens socialmente relevantes, contribuindo para o pleno e harmonioso 
desenvolvimento pessoal e social. Apesar de notabilizar-se como a única disciplina capaz 
de promover a saúde dos escolares ao ensinar estilos de vida ativos, sofre pela falta de 
legitimidade, não conseguindo junto à comunidade escolar apresentar-se de forma clara 
com objetivos e conteúdos definidos, além da ausência de consenso entre os professores 
frente às diversas concepções de ensino. (17) 
9.3 Adaptação do professor às novas exigências escolares. 
(3/6) 
“Mudam-se os tempos mudam-se as vontades” e o professor de EF ao longo de 
décadas tem-se transformado, devido à evolução científica da educação e da EF. Por outro 
lado, adapta-se a esta sociedade das novas tecnologias, das acessibilidades, dos estímulos, 
da concorrência pela adesão, atenção e influência dos jovens. É neste meio que opera a 
escola e a EF. 
O professor tem assumido um conjunto de funções muito para além do papel de 
pedagogo, de tal forma que, para além de ensinar, o professor tem um papel de psicólogo, 
assistente social, burocrata (PC), funções recentes antes desempenhadas por outros 
recursos humanos (PC). Trata-se de tarefas e regras que, quando surgiram, provocaram 
mudanças no ensino e uma insegurança quanto ao que irá aparecer no futuro (PC) devido 
ao muito trabalho extra. A esta sobrecarga junta-se a incerteza quanto ao futuro e a 
diminuição da qualidade de vida. Como atesta LG, no professor nasce um sentimento de 
desistência, questionando se tanto esforço e dedicação valem a pena. Apesar deste cenário 
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ser uma possibilidade e talvez uma prática, LG e JT consideram que, como pedagogos, têm 
de contribuir para a educação dos jovens, não por uma questão monetária, mas por vocação 
e realização pessoal. 
[…] estou a fazer isso, porque vejo que posso contribuir para a educação dos 
jovens, para a melhoria da felicidade dos jovens, porque isso é a minha vocação. Eu nasci 
para ser educador, não nasci para ser mercenário, portanto nunca fiquei agarrado ao 
mínimo, portanto mas essa preocupação de estar atento de inovar, não é só… Eu posso 
chegar ao director e dizer que aquele muro está livre, poder-se-ia fazer ali uma placa e 
pôr ali um tiro ao alvo, como poderia estar quieto e não dizer nada. Aproveito… Há 
sempre qualquer coisa em mim que está a fumegar, a criar uma novidade […]. (entrevista 
ao professor JT, pág. 23, linha 1047) 
Hoje em dia querem fazer do professor o técnico do ensino, que tem que dominar a 
matéria para a poder transmitir, tem que ser o psicólogo, tem que ser o assistente social… 
Qualquer dia estamos a ir a casa para trazer os alunos para a escola, porque ele está a 
faltar! Só nos falta ser padres para os alunos se virem confessar. Depois, ainda temos que 
de ser o burocrata, pela quantidade enorme de papéis que temos que preencher […]. 
(entrevista ao professor PC, pág. 14, linha 551) 
Não espero nada, porque uma pessoa não sabe o que é que conta dos políticos 
porque muda o governo, reforma de ensino, não há continuidade e eles não se entendem. 
O que hoje é verdade amanhã é mentira. Esta é a melhor política, passados dois meses já 
mudou completamente. Não sei o que espero do ensino, sinceramente! As regras vêm de 
cima, nunca sabemos com o que é que contamos! (entrevista ao professor PC, pág. 26, 
linha 1091) 
Anteriormente, quando as notas de EF contava para a média dos alunos e 
influenciavam a entrada no ensino superior, verificava-se o interesse dos pais dos alunos 
pelo desempenho e avaliação dos filhos (CC, FS), facto que obrigou os professores a 
preparar e registar adequadamente todos os momentos de avaliação e os respectivos 
critérios, de forma a esclarecer os encarregados de educação (CC, FS). Assim o refere PC: 
[…] a EF, nos últimos anos, sofre uma mudança. Os pais começam a interessar-se 
pela classificação da educação. Se havia muitos alunos que podiam beneficiar de uma boa 
nota da aula de EF, outros havia que, não tendo tanta disponibilidade psico-motora, não 
conseguiam atingir objectivos tão elevados. Tínhamos, portanto, de justificar aos alunos e 
aos pais e eventualmente ao director de turma (que eventualmente é questionado pelos 
pais acerca do desempenho dos filhos) por A + B justificar, porque é que o aluno tem 
aquela nota e não outra. É muito mais percebido pelos pais e entendido e aceite pelos 
alunos, quando nós objectivamente dizemos: “A sua prestação durante este mês foi esta” 
com dados …, objectivos. (entrevista à professora CC, pág. 15, linha 689) 
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Foram introduzidas novas regras na gestão do comportamento e aprendizagem dos 
alunos,  obrigando o professor a realizar uma administração diferente da sua progressão ao 
longo do ano lectivo. Esta não se limita a dar as notas como resultado do seu ensino, 
reflectindo-se na aprendizagem dos alunos, no seu desempenho e na evolução das suas 
competências. Os especialistas reconhecem que há que desenvolver um conjunto de 
situações (planos de recuperação, aulas extra, trabalhos, etc.) que permitam ao aluno 
recuperar, de forma extraordinária, em casos negativos, mesmo que não demonstre vontade 
ou competências para tal. São estas as considerações de PC: 
[…] o grau de exigência, falavam muito de aumentar o grau de exigência. Eu não 
vejo nada para aumentar a exigência, não vejo a aumentar a exigência no ensino. 
Continuamos com a mesma coisa de o aluno estar reprovado por faltas e temos que fazer 
um plano de recuperação, e ele falha no plano de recuperação e temos que reformular o 
plano de recuperação, e o “gajo” continua a não cumprir e o professor volta a ter que 
reformular. Temos que aguentar até final do ano lectivo porque só na última reunião é que 
podemos reprova-lo ou não por faltas […].Quando não há grau de exigência, não há 
qualidade, quando se…, começas a ver, há uns anos, o 9.º ano era obrigatório, tinha que 
se passar toda a gente… Agora o ensino é obrigatório até ao 12.º […]. (entrevista ao 
professor PC, pág. 25, linha 1066) 
9.4 Relação profissional do professor (3/6) 
A relação entre pares é um importante factor para o sucesso profissional, 
permitindo criar um espaço de partilha (PC), de reflexão e aconselhamento (PC), 
produzindo uma melhoria das próprias capacidades e do desempenho (JC). Leva ainda à 
descoberta de novas soluções e adaptações ou à confirmação da qualidade da sua instrução, 
tendo como consequência uma maior segurança no desempenho profissional. 
Transcrevemos as reflexões de PC e JC a este propósito: 
Por vezes faço formação aos meus colegas, quando eles não dominam o conteúdo. 
Ajudo e faço acções de formação, da mesma forma que eles me ajudam em outras coisas 
[…]. (entrevista ao professor PC, pág. 4, linha 146) 
[…] como em todas as profissões em que …, em que há equipas, quanto melhor for 
o relacionamento entre os elementos dessa equipa, melhores são os resultados 
conseguidos por essa equipa, disso não haja dúvidas […]. (entrevista ao professor JC, pág. 
13, linha 534) 
Análise e interpretação 
424 
Para a NCT&AF (1996: 46), “os professores na sua generalidade estão isolados, 
trabalham sozinhos em vez de em equipa, com pouco ou nenhum tempo de partilha, 
perseguindo objectivos desconectados sem um conjunto de objectivos curriculares para os 
guiar”. No entanto, sobre esta imagem que a VCT&AF nos apresenta, os expertos 
procuram realizar uma orientação contrária, valorizando a partilha, o trabalho colaborativo, 
como é reconhecidamente indicado pela comunidade científica, como factor de evolução 
do conhecimento do professor e melhoria do ensino. 
Num outro sentido a nova realidade do contexto educativo veio alterar também o 
relacionamento profissional, devido à grande procura de lugares de professores nas 
escolas, ao aumento do número de alunos por turma e ao alargamento do número de horas 
que o professor teve de dedicar à instituição. Consequentemente, o número de professores 
necessários foi drasticamente reduzido, promovendo uma feroz competição, (com a 
contabilização de todos os pormenores) e diminuindo a qualidade da relação entre os 
profissionais do grupo: 
[…] aqui na escola, nós já tivemos um grupo de trabalho excelente, em que 
ninguém queria passar à frente de ninguém. Ninguém contabilizava o tempo que estava 
aqui a trabalhar. Vir para a escola era motivo de grande satisfação e as pessoas sentiam-
se muitíssimo bem. A relação era muito estreita, toda a gente se ajudava, inclusivamente o 
grupo de EF era invejado por todos os grupos da escola, porque realmente o 
relacionamento era muito próximo e toda a gente fazia o melhor que sabia e ajudava […]. 
(entrevista ao professor JC, pág.13, linha 537) 
A relação social é outro factor identificado pelos expertos, indicando que existe um 
espaço natural para os pais contactarem com os professores dos filhos (JT). Contudo, o 
professor de EF não é o mais solicitado (JT). Há também pela parte dos professores, 
especialmente depois de serem pais, uma abertura para receber e ouvir os alunos (JC). 
Assim o comprovam as palavras de alguns entrevistados: 
[…] mas nós temos algum contacto com os professores. É evidente que nós aqui 
no colégio temos a prática das reuniões dos encarregados de educação com os directores 
de turma, com os professores das turmas. Aqui não nos limitamos ao contacto dos pais 
com o director de turma, marcamos mesmo reuniões, nomeadamente por período, em que 
os pais vêm a uma reunião como todos os professores da turma. No final os pais podem 
falar individualmente com todos os professores.(entrevista ao professor JT, pág. 11, linha 
465) 
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Penso que estou nessa fase de estar receptivo e de dizer aos alunos que comigo 
podem estar à vontade, desde que façam a abordagem dos assuntos de forma correcta, que 
também tenho um filho da idade deles e, portanto, que percebo as angústias que lhes vão 
na alma […]. (entrevista ao professor JC, pág. 11, linha 412) 
9.5 A EF no contexto educativo (6/6) 
A EF pertence ao programa disciplinar do ensino obrigatório, no qual, segundo as 
emanações do ME, a nota deixou de contar para o acesso ao ensino superior (PC, JC, CC, 
LG, FS, JT). O programa disciplinar apresenta, pois, áreas educativas de primeira e áreas 
educativas de segunda, desta fazendo parte, este ano, a EF (PC, CC, LG). Neste sentido, 
Gariglio et all. (2011: 7) observam que: 
as pesquisas vêm mostrando que a visão (e as acções) que os demais agentes escolares têm 
da EF, particularmente, directores e demais professores, justifica que ela seja entendida 
como uma disciplina de segunda classe […]. [a] visão que se tem é a da EF como auxiliar 
de outras disciplinas, uma espécie de apêndice da escola. Em observações do quotidiano 
escolar podem-se perceber os gestores da escola e professores de outras disciplinas 
referindo-se ao momento da aula de EF como espaço de distracção para os alunos, no qual 
os alunos fugiriam e compensariam a tensão proporcionada pelo esforço intelectual em sala 
de aula. 
Na óptica dos expertos: 
O conceito do ensino obrigatório e do estado em que está o ensino, os alunos já 
sabem que passam de qualquer maneira, quase! 
(entrevista ao professor PC, pág. 6, linha 229) 
[…] vejo as disciplinas todas de igual importância, não vejo disciplinas de 
primeira e de segunda. Isso leva-nos a que tenhamos alunos de primeira e de segunda. Os 
alunos bons a Educação Física são de segunda e os alunos bons a Português… É assim 
que o Ministério está a colocar as situações […]. (entrevista ao professor PC, pág. 10, 
linha 402) 
[…] há aqui um paradoxo, que é: este governo por exemplo resolveu, tirar 
importância à Educação Física, importância no sentido que a avaliação da aula de EF 
não conta para efeitos de candidatura, etc. Não me parece bem que seja por aí. Acho que o 
entendimento é que vai ser muito mau para os nosso jovens. Nós sabemos (e não sou eu 
quem o diz, é a literatura científica) que nós somos preguiçosos por natureza, o ser 
humano é preguiçoso por natureza. Se a escola mais uma vez não assume a posição de 
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“obrigar” entre aspas os nossos alunos a fazer esse determinado tipo de coisas e de 
valorizar, de valorizar as componentes físicas, se a sociedade não valoriza, o jovem 
também não valoriza […]. (entrevista à professora CC, pág. 6, linha 246) 
Betti (1997)observa que existe um “sintoma de desvalorização da disciplina diz 
respeito à avaliação escolar, onde percebemos que a cada ano que se passa a falta de 
critérios faz com que um aluno seja capaz de não fazer nada o ano inteiro e, mesmo assim, 
ser aprovado ao final do curso. (p. 112). Neste sentido os expertos mostram que na 
realidade existe uma enorme preocupação em aprovar os alunos no fim de cada ano lectivo 
(PC, LG), mas evolução dos conhecimentos, das competências e das capacidades dos 
alunos parece ser desvalorizada, quando os alunos procuravam ver o seu esforço a sua 
aplicação reflectida na avaliação (CC). Outros expertos adiantam a este propósito: 
A EF na escola tem mudado muito. Antigamente havia mais o ensino da EF, hoje 
em dia a aula de EF procura mais cativar os alunos para o gosto pela actividade física. É 
leva-los a sentir que a EF faz bem, que eles gostem de fazer actividade física […].No outro 
tempo tínhamos mais conteúdos nas modalidades e mais avaliação dos conteúdos, agora 
há menos […].  (entrevista ao professor PC, pág. 10, linha 370) 
[…] fruto da evolução da escola, não estou a discutir agora se é no sentido 
negativo ou é positivo. Para a EF não é seguramente o melhor caminho. Nós estamos a ver 
os alunos a não se entusiasmarem como faziam até aqui para terem uma classificação boa, 
porque isso era importante para a média […]. (entrevista à professora CC, pág. 32, linha 
1496) 
Eu acho que a sociedade actual é uma sociedade de facilitismo, que a EF em 
muitas escolas é desvalorizada exactamente por causa disso, por causa desse facilitismo. 
Eu acho que deveria ser contextualizada num outro sentido, que era um meio de promover 
determinadas vivencias vivências dos alunos que é difícil encontrar noutra disciplina, é 
difícil encontrar em outra área. Tu podes dar aos alunos, desde muito novos, situações de 
conflito, de superação de dificuldade física, mental e psicológica que se calhar outras 
disciplinas não conseguem fazer como esta, abarcando um leque tão grande de 
dificuldades […]. (entrevista ao professor LG, pág. 34, linha 1525) 
Esta realidade não é nova. Já noutros períodos a disciplina de EF não contava para a 
média de acesso à faculdade (LG, JC). Depois as ideias evoluíram, devido à importância 
dos benefícios que esta disciplina traz à vida das crianças e dos jovens, ou seja, o 
desenvolvimento e bem-estar do ser humano. Agora, na opinião de JC, regredimos e, 
segundo JT, este processo de reestruturação educativa é orientado por políticas financeiras. 
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As mudanças decorrentes de políticas economicistas desorientam os profissionais, 
deixando de parte os objectivos para a EF e desmotivando professores e alunos: 
[…] não havia uma nota quantitativa, passou a haver uma nota qualitativa, não 
tinha influência na passagem dos alunos para o ano seguinte. Entretanto, depois isto foi 
evoluindo, passámos depois a ter nota, a ter importância, a nossa disciplina a contar ou 
não de ano. Depois ainda evoluiu mais qualquer coisa e passou a fazer parte há alguns 
anos da média de acesso à faculdade. Entretanto já não faz parte e qualquer dia vamos 
deixar de ter nota outra vez! (entrevista ao professor JC, pág. 15, linha 610) 
[…] lamentavelmente parece que a importância de uma disciplina só é dada se 
conta ou não conta para a nota, quando eu acho que deveria ser. Não deveria ser este o 
critério da importância de uma disciplina, mas a verdade é que, mesmo os teus colegas, 
passaram a valorizar-te quando a disciplina passou a contar para a média, porque até ai 
«Essa disciplina não conta para nada!». Quando são os teus colegas, os teus pares a 
dizerem-te isto significa que não és valorizado e que há uma certa tendência para o “deixa 
andar”, para o desleixo […]. (entrevista ao professor LG, pág. 35, linha 1554) 
[…] será que Portugal tem condições financeiras para… Partindo do princípio 
que há disciplinas nucleares que não podem sair do currículo, o que era possível era 
acrescentar horas ao currículo de uma turma, horas que não fossem intelectuais, e que 
poderiam ser horas de actividade física.Como é que o Ministério iria ter dinheiro para 
mais horas? Se neste momento o grande objectivo é reduzir horas, por razões financeiras 
[…] (entrevista ao professor JT, pág. 13, linha 576) 
Com este panorama, os alunos quando chegam “às mãos” do professor com défice 
de conhecimento, de capacidades e de competências (CC), razão pela qual mais de metade 
necessita de aulas suplementares (PC). Outro resultado não será de esperar quando se 
pratica apenas 90 minutos duas vezes por semana. Não há condições para a evolução dos 
alunos (PC, JC, CC). Um programa escolar com diferentes objectivos (CC) e a transição 
dos alunos entre escolas promove a heterogeneidade do nível de conhecimentos: 
[…] hoje, como há 26 anos, questiono um bocado quais são os objectivos da EF 
na escola. Ainda hoje, passados 26 anos, eu me pergunto: “Afinal de contas, quais são ou 
devem ser os objectivos da EF na escola? (entrevista à professora CC, pág. 5, linha 196) 
Aulas de apoio a EF, mais de 50 por cento dos alunos da escola necessitavam de 
aulas de apoio. Mas não há aulas de apoio para EF. (entrevista ao professor PC, pág. 6, 
linha 232) 
 […] este exemplo é para a EF, mas é geral. Um aluno não aprende, temos que reformular 
os objectivos, e quando o… O Ministério diz que os alunos não têm objectivos por ano 
lectivo, tem objectivos por final de ciclo. Diz ainda que, se ele não aprende a matéria este 
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ano, mas vai passar na mesma, porque ninguém garante que ele não vá atingir os 
objectivos no final de ciclo […]. (entrevista à professor PC, pág. 12, linha 464) 
[…] a verdade é que nós pegamos numa turma de 7.º ano, por exemplo, e vamos 
explorar o voleibol, e chegamos ao 9.º ano com os mesmo alunos se calhar e não vemos 
uma diferença por aí além. E porquê? Na minha óptica, porque o número de aulas 
destinado a cada modalidade em cada ano é manifestamente insuficiente para criar, 
consolidar conhecimentos […]. (entrevista ao professor CC, pág. 5, linha 201) 
 […] não haver, em termos nacionais, um programa igual em todas as escolas, portanto 
uma escola que recebe alunos de diferentes sítios, tem ainda mais esse problema… Há 
escolas que escolheram atribuir uma x horas a uma modalidade, outras que decidiram 
menos, outras que decidiram mais, portanto a heterogeneidade dos alunos é brutal […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 5, linha 208) 
 […] no grupo de educação física temos definido que um aluno a nível geral muito bom na 
escola, com notas de 18 e de 19, e em Educação Física não consegue passar do 14, é 
convidado a fazer um trabalho com um tema escolhido por nós, em que será avaliado, 
após a sua entrega e a sua defesa […]. (entrevista ao professor PC, pág. 10, linha 406) 
Contrastando com o passado, quando os alunos apresentavam melhores níveis de 
aptidão física e o ensino era mais voltado para o desenvolvimento dos conteúdos 
programáticos, hoje já a disciplina não tem um cariz mais motivacional (PC), não se brinca 
na rua como antigamente, há cada vez mais crianças obesas, mais tendência para o 
aparecimento de doenças hipocinéticas causadas pelo sedentarismo: 
[…] em primeiro lugar eu acho que a carga horária é manifestamente insuficiente. 
[…] as crianças não se mexem, a população está cada vez mais obesa, o Estado vai gastar 
muitíssimo mais dinheiro, em tratamentos de obesidade e de doenças causadas por…, as 
chamadas doenças hipocinéticas, causadas por sedentarismo. Portanto, acho um paradoxo 
aquilo que o sistema educativo está a fazer, reduzir tempo à EF, reduzir, tirar importância 
à EF […].(entrevista à professora CC, pág. 18, linha 802) 
 […] os [alunos] que fazem 90 minutos [de aula] duas vezes por semana vão chegar ao 
final do ano, passando as férias de Natal, Carnaval e Páscoa, onde eles estão 
completamente parados, e eles estão exactamente iguais ao que começaram, não vai haver 
evolução […].(entrevista ao professor PC, pág. 13, linha 503) 
 […] eu gosto dos desportos colectivos, do ponto de vista da área da EF, que deve estar 
muito mais cuidada do ponto de vista da saúde, da elevação das capacidades motoras e 
condicionais coordenativas eu acho, sobretudo porque a nossa população está cada vez 
mais sedentária, os nossos jovens cada vez mais obesos. Hoje não se brinca na rua como 
se brincava há 10, 20 anos. A maior parte dos jovens vive em casas pequenas e vem de 
autocarro, ou vem de carro, andam de metro e de elevador. Portanto, a exercitação 
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normal que seria desejável para toda a gente, nomeadamente para jovens daquela idade, é 
insuficiente […].(entrevista à professora CC, pág. 5, linha 222) 
Como refere PC, através da EF, é possível criar hábitos de vida mais saudáveis  e 
promover a prática da actividade física fora da escola. LG sublinha a possibilidade de 
desenvolver ambientes e situações psicológicas, sociais e físicas semelhantes à realidade 
fora da escola preparando os alunos para a vida e atribuindo o devido valor à EF. Na 
opinião de JC, outras disciplinas poderiam usufruir desta política, pela incidência em 
domínios sobre o stress e a fadiga e melhorando o rendimento e as capacidades motoras 
(condicionais e coordenativas). Outros entrevistados afirmam: 
[…] passa em primeiro lugar por uma vontade política. As pessoas que estão 
nesses lugares de decisão têm de ter a sensibilidade se apostarem (e nós podemos ver que 
não é o que se está a passar agora) que se apostar numa educação física efectiva poderão 
a vir a poupar muito em outros ministérios […]. (entrevista ao professor JC, pág. 15, linha 
617) 
Eu acho que a EF neste momento é criar hábitos de vida saudáveis e tentar levar a 
prática da actividade física, mas a prática fora da escola, isto é,[…] direccioná-los [aos 
alunos] para a prática fora da escola. (entrevista ao professor PC, pág. 12, linha 495) 
 […] se o projecto educativo desta escola ou de outra escola der uma importância real à 
EF, podem os alunos vir a usufruir de condições que lhes permitam ser muito melhores 
noutras áreas […]. (entrevista ao professor JC, pág. 12, linha 486) 
 […] na disciplina da Matemática podes ter a dificuldade de resolução de 
determinado tipo de exercícios e vivencia aquilo, mas podes vivenciar também o sucesso 
mas é numa determinada…, num determinado contexto. Na EF, esse contexto é muito mais 
rico, porque podes relacionar com outros, metes as relações interpessoais ao barulho, 
metes as questões de vária ordem, não só físicas, como também sociais ou psicológicas. 
Consegues, em contextos mais ou menos fechados, trabalhar isto e os “putos” 
vivenciarem, terem experiências de sucesso ou de insucesso e de irem ultrapassando 
determinada dificuldades. Acho que isso é uma coisa que é inegável na EF e eu acho que 
deveria ser mais explorada […]. (entrevista ao professor LG, pág. 34, linha 1531) 
9.6 Relação entre a EF e a sociedade local (5/6) 
Para Nunes, M e Rúbio, K (2008) a “Educação Física insere-se e absorve as 
discussões pedagógicas em busca de transformações da sociedade” ( p. 64). Observamos 
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como os expertos consideram que a escola influencia e é influenciada pela sociedade em 
que se insere:  
 […] no caso do colégio de Gaia, há uma boa relação com a comunidade envolvente a 
vários níveis, desde a utilização das instalações desportivas pela comunidade às relações 
com as entidades que têm de apoiar e apoiam, como é o caso das autarquias. Mas nós não 
podemos dizer que influenciamos a sociedade, mas podemos dizer que sentimos que o 
nosso desporto (e aí por tabela a nossa EF) é um farol nesta sociedade em Gaia 
[…].(entrevista ao professor JT, pág. 11, linha 488) 
Eu penso que sobre a nossa escola, não sei se é tanto o meio em que a escola está 
inserida que influencia a escola ou se é a escola que influencia o meio em que está 
envolvida, e eu penso que neste caso a escola o IPSB […]. (entrevista ao professor JC, pág. 
13, linha 497) 
No caso da EF, o trabalho de formação desportiva desenvolvido na escola permite 
que os alunos experimentem as modalidades, ganham o gosto pela prática (PC, JC, CC, FS, 
LG, JT) e procurem um espaço onde se possam exercitar de forma regular (PC, CC, FS, 
LG) ou o façam na própria escola (JC, JT): 
 […] temos tido também muitos atletas, muitos alunos que têm sido reencaminhados para o 
desporto de competição, por terem sido descobertos por nós e entusiasmados a 
participarem no desporto federado, porque tinham capacidades e competências psico-
motoras para poderem estar num nível de competição. Tirando o desporto escolar, não 
tem grandes hipóteses de competição não é? Nós temos tido alunos que os professores de 
EF têm canalizado para o desporto escolar e para o desporto federado. Descobriram na 
escola na aula de EF, alguma competência, algum talento para poderem avançar para o 
desporto federado e fazerem uma carreira desportiva no desporto federado, porque a 
escola chega a um determinado ponto em que não os satisfaz […]. (entrevista à professora 
CC, pág. 19, linha 891) 
 […] nós como profissionais de EF, como professor, procuro também encaminha-los para 
uma actividade que eles gostem. Se tem um aluno que gosta de jogar basquetebol, 
encaminho-o para um lado. Existem várias agremiações desportivas à volta. (entrevista ao 
professor FS, pág. 13, linha 521) 
 […] o encaminhamento para os clubes. Eles querem, aqueles que querem, os poucos que 
querem continuar a aperfeiçoar e a desenvolver competências numa modalidade 
desportiva, entrar na área da competição e passarem parte dos seus tempos livres em 
actividades. Isso é importante […]. (entrevista à professora CC, pág. 32, linha 1471) 
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A sociedade, através da influência que tem, também promove uma selecção de 
modalidades mais reconhecidas para praticar ou apresentam modalidades alternativas (JC, 
JT) e pela formação dos atletas nos clubes potencia as aulas de EF (LG): 
 […] os “putos” que estão nesses clubes são teus alunos, fazem evoluir as tuas aulas, fazem 
evoluir os outros alunos, esses outros alunos muitas vezes vão para esses clubes 
posteriormente e tu, sem teres nenhuma ligação institucional naturalmente neste 
intercâmbio, que não é oficial, vais criando um duplo interesse […]. (entrevista ao 
professor LG, pág. 22, linha 952) 
[…] para os clubes que vão tendo cada vez mais atletas a praticar e depois nas 
aulas de EF tu notas a todos os níveis, não só em termos físicos, de aptidão física, mas em 
termos de conhecimento da capacidade táctica e técnica das várias modalidades, dá-te um 
aumento de qualidade à tua disciplina muito interessante. Temos principalmente no 
andebol, no futsal, no futebol e no atletismo. Fiquei a saber que um dos clubes de atletismo 
é o terceiro maior clube em termos de praticantes de atletismo na zona do Porto. Não há 
relação institucional, mas na prática é muito interessante […]. (entrevista ao professor 
LG, pág. 22, linha 956) 
Resumidamente, as escolas alimentam os clubes (CC) e os clubes potenciam as 
aulas de EF e o desporto escolar (LG). Também as novidades que as escolas apresentam, 
através de actividades ou do programa para a EF escolar, levam ao interesse e 
desenvolvimento de novas modalidades na região (JC). Por outro lado, a sociedade 
colabora no providenciar de condições para que a prática desportiva escolar, em especial 
através do DE, possa ser uma realidade: 
Agora não podemos dizer que só por nós influenciamos o meio, mas sabemos que 
somos um farol desportivo, de referência para este meio, portanto acreditamos que alguns 
projectos desportivos se tentem organizar à semelhança do que nós temos feito. (entrevista 
ao professor JT, pág. 11, linha 503) 
Os resultados desportivos trazem para a escola o reconhecimento e a visibilidade na 
comunidade da qualidade do projecto educativo (JC, JT): 
 […] nós conseguimos ser a instituição mais forte de Gaia, mais forte porque somos a 
instituição que está numa primeira divisão há 25 anos, e que não há ninguém que imite. 
Estamos nas competições europeias, com vinte e tal participações, já fizemos mais de 60 
jogos nas competições europeias. Isto marca, marca as pessoas que lêem os jornais, marca 
os políticos que estão nas instituições, marcam os voluntários que estão nas diversas 
instituições não oficiais… Com este acumular de anos, nós fomos sempre somando história 
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e, ao somar história, hoje somos se calhar mais conhecidos […]. (entrevista ao professor 
JT, pág. 25, linha 1112) 
Uma das grandes vitórias da escola é realmente ter conseguido um nível que tem 
influência no exterior e não só no exterior, na escola. É evidente que as pessoas que estão 
a gerir a escola a ser minimamente inteligentes vão tentar procurar ir ao encontro daquilo 
que o meio envolvente necessita, não é? (entrevista ao professor JC, pág. 13, linha 500) 
 […] Ao conseguir atingir estes resultados, portanto,  a EF tem e teve importância para o 
conhecimento da escola. Muita gente conhece o IPSB através do desporto […]. (entrevista 
ao  professor JC, pág. 13, linha 518) 
O papel da educação física na sociedade foi analisado por Nunes e Rúbio (2008), 
que nos apresentam uma outra dimensão do seu papel, que aquela que os expertos 
mostram, referindo que: 
“Seu papel pedagógico também sofre revés. Suas práticas eram entendidas como elemento 
formador do homem integral. A ginástica e o esporte eram conteúdos necessários para a 
construção de certas “identidades” na educação do corpo (imagem de retidão do corpo 
dócil) e para a incorporação de valores e comportamentos sociais da sociedade em 
desenvolvimento (competitividade, desempenho e superação do corpo máquina). Mas essas 
atividades, principalmente o esporte, ocupam, atualmente, espaços diversos fora da escola e 
apresentam significados distintos, em que, muitas vezes, se aproximam do pedagógico, ou 
seja, continuam sujeitando os corpos a aprendizagem de certos comportamentos e valores 
(corpo consumidor), porém não os que se identificam com a atual função social da escola 
(corpo cidadão) e as demandas que dela urgem, principalmente favorecer a equidade e a 
convivência entre múltiplas culturas que nela se encontram, ou melhor, se colidem.” ( p. 
65) 
10 Futuro do Ensino da Educação Física e Desporto 
Escolar 
A perspectiva de futuro apresentada pelos expertos  acompanhada por uma enorme 
experiência, uma longa carreira que lhes permite fazer associações entre os momentos 
actuais e o que pode ocorrer no futuro, sustentados na praxis desenvolvida e tendo em 
conta o que já aconteceu no passado. Assim, estamos perante opiniões experientes 
relativamente ao ensino da EF na escola. 
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Eu espero, eu espero que… não espero! Tenho a certeza que a EF voltará a ser 
mais importante do que hoje. (entrevista ao professor JT, pág. 18, linha 775) 
Tabela 28 - Categoria do futuro do ensino da EF e DE 
Categorias Subcategorias 
Futuro do ensino da EF e desporto 
1. EF; 
2. Desporto escolar; 
3. Papel da EF na sociedade e exigências escolares; 
10.1 Educação Física (6/6) 
O futuro da disciplina de EF como área educativa no contexto escolar  passa por 
criar hábitos de trabalho para a saúde (CC, PC, LG) e de sensibilização para o desporto 
(PC, LG), pelo encaminhamento dos alunos para os clubes onde possam realizar desporto 
de forma regular (CC), pela promoção da inovação na área à semelhança do que aconteceu 
no passado (JC) e pela focalização no desenvolvimento das capacidades motoras 
(condicionais e coordenativas), sem deixar de desenvolver os conteúdos desportivos (CC).  
Na generalidade, as respostas dos entrevistados reforçam esta posição. 
Transcrevemos, pois, algumas das suas opiniões: 
Ao se consciencializar da sua importância como motivador, cada professor de EF 
estará fortalecendo a luta para o reconhecimento dessa disciplina, não como mera 
coadjuvante da escola, mas de importância fundamental no rol das disciplinas formativas 
do currículo escolar. 
 […] acho que a EF deveria ser completamente reformulada. Eu destinaria a maior parte 
do tempo ao desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas. Claro que 
não colocava de lado a leccionação de modalidades como os jogos colectivos e a ginástica 
o atletismo não punha. Mas não dava ênfase, o enfoque nesse tipo de trabalho 
[…].(entrevista à professora CC, pág. 6, linha 239) 
A EF tem de entrar na vertente de hábitos de trabalho, hábitos de saúde e 
sensibilização para o desporto. Vejo esta vertente, não vejo mais nenhuma vertente para a 
EF neste momento. Isto porque o Ministério tirou a nota de EF para a média das 
avaliações dos alunos e por isso vamos ter alunos em missa de corpo presente! (entrevista 
ao professor PC, pág. 18, linha 720) 
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Cada vez há menos dinheiro e isto faz lembrar um bocado o início da minha 
carreira, em que eu comecei a trabalhar, por exemplo, em Oliveira do Bairro e tinha duas 
bolas para vinte e cinco alunos. Queria dar ginástica e tinha dois colchões de 2,5m por 
1,25m, dois tapetes portanto. E, no entanto, nós tínhamos de fazer alguma coisa! E a 
criatividade aparece nos momentos difíceis […].(entrevista ao professor JC, pág. 20, linha 
839) 
Júnior (2000: 115-116) aborda a afirmação da EF: 
[…] o professor bem informado, bem preparado e, principalmente, motivado é um 
elemento importante para que a EF escolar seja mais interessante ao seu aluno, além de ser 
consciencializador para que este, ao ultrapassar as fronteiras da escola, continue a praticar 
uma atividade física no seu lar, na vizinhança e em outros sectores da comunidade. 
Os alunos estão sem motivação nas aulas, uma vez que não beneficiam nada, quer 
pela nota final ou pela eventual melhoria para a saúde, tendo em conta o reduzido número 
de horas para a prática (PC). É com esta consciência que Júnior (2000: 111) afirma que o 
“professor de EF necessita ser um professor com conhecimentos bastante diversificados, a 
fim de poder manter com o aluno um diálogo desportivo, mas também cultural, social e 
que essa aproximação favorecerá, e muito, o seu papel de motivador”. PC reforça: 
O aluno vai estar apenas no ginásio, pois não pode faltar, e uma vez presente, não tem 
falta, não precisa de fazer nada. (entrevista ao professor PC, pág. 18, linha 724) 
Para melhorar e desenvolver o ensino da EF, de forma a que os alunos consigam 
acompanhar o currículo programático, seria importante iniciá-lo no 1.º ciclo, garantindo 
condições para a sua prática (PC). Seria igualmente bom que a EF não perdesse o seu 
estatuto no meio das outras disciplinas escolares (CC) e, para tal, na óptica de LG e JT, os 
professores de EF devem ser os primeiros a mostrar a sua importância, quer de forma 
explicita aos alunos, quer de forma implícita através da qualidade do seu trabalho para que, 
assim, os alunos transmitam à sociedade a sua importância. Disso dão conta os 
entrevistados:  
 […] começar mais cedo a actividade física a sério, no 1.º ciclo era o ideal, até poderia ser 
antes, mas no 1.º ciclo, aos 6 aninhos, era óptimo, mas têm que dar condições aos 
professores […]. poderiam ver ali o início da actividade física, para depois se poder dar 
mais continuidade e virem com mais motivação e com mais hábitos e trabalho a nível de 
actividade física. (entrevista ao professor PC, pág. 18, linha 751) 
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 […] há aqui um problema que há pouco falávamos […], mentalidades conservadoras ao 
nível dos órgãos de decisão que podem estar a limitar o número de horas que se devia 
dedicar para a actividade […]. Não estou a falar só no plano da avaliação, enquanto 
função para a formação integral, mas também por estarem a acautelar a saúde das novas 
gerações e por isso, em vez de aumentar, para ir ao encontro no combater a obesidade por 
exemplo, estamos a reduzir, talvez por questões economicistas, […] a reduzir e a 
desvalorizar […]. Até se confundem as coisas, parece que as pressões de quem exige mais 
tempo está a fazê-lo por razões sindicalistas, mas não é verdade […].(entrevista ao 
professor JT, pág. 26, linha 1162) 
 […] tu precisas dos outros, precisas de mostrar aos outros que a disciplina é importante, 
mas tu não vais conseguir mostrar aos outros que a disciplina é importante se tu não fores 
um bom profissional […]. Tu só consegues na EF se mostrarmos que a nossa disciplina é 
uma disciplina que tem valências, tão grandes, ou que podem vir a ser importantes no 
desenvolvimento actual e futuro dos alunos e os próprios alunos e os pais começarem a ver 
que realmente é importante. Quando vês que é importante, começas a dar mais valor e isto 
é um círculo que se estabelece.(entrevista ao professor LG, pág. 34, linha 37) 
Costa, Henrique & Ferreira (2013: 178) chamam a atenção para o facto de os: 
alunos compreenderem o objetivo da disciplina de forma equivocada, consoante o discurso 
do senso comum, resumindo-o ao ”jogar futebol” é apontado como um fator restritivo pela 
professora [Docente estudada por Costa, Henrique & Ferreira, 2013]. Ela atesta que, além 
dos alunos, os docentes formados há mais tempo também possuem a mesma concepção em 
relação à disciplina, o que torna o exercício profissional e qualquer perspectiva de mudança 
mais difícil, pois sentem a resistência dos alunos ampliada ao se depararem com turmas 
socializadas nessas cultura e concepção equivocadas sobre a EF. 
As políticas educativas para a EF têm ido por uma senda de deterioração. 
Perspectiva-se, assim, um mau futuro (JC), um aumento das despesas da saúde (JC), a 
diminuição da qualidade de vida (JC) e da qualidade desportiva (FS). Observamos a 
contradição patente nas palavras dos entrevistados: 
Eu temo que o ensino da EF […] tenha tendência a deteriorar-se, precisamente 
porque as ideias do nosso Governo, do actual Governo pelo menos, não são muito 
positivas. Basta ver a opção que tem sido feita na educação em geral e também na EF 
[…]. (entrevista ao professor JC, pág. 14, linha 547) 
 […] se está a reduzir na educação! E depois os outros ministérios acabam por gastar 
muito mais do que aquilo que se reduz na educação. Nós, por muito que trabalhemos, e se 
eu transpuser isso aqui para a escola, faço a transposição do país aqui para a escola e é 
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uma escola que até tem um nível desportivo […]. As pessoas responsáveis pela escola não 
incentivam o nosso trabalho […]. No entanto, aqui até há uma cultura desportiva e as 
pessoas que neste momento estão a passar por cima dessa cultura desportiva […] 
[encaram] a escola única e exclusivamente pelo aspecto económico e o desporto escolar 
só lhes traz despesa! (entrevista ao professor JC, pág. 15, linha 621) 
A sociedade está mal, a tendência é para pior, devido aos efeitos alimentares e aos 
defeitos de actividade sedentarista que predomina e é preciso dar resposta a isso, criar 
hábitos […]. Também isso acaba por se refletir no profissional, os profissionais têm menos 
oportunidades, mas está mal por culpa, não da escola, mas por culpa dos órgãos de 
decisão […] (entrevista ao professor JT, pág. 26, linha 1172) 
Alicerçado em variados estudos, Carreiro da Costa (2010:1) constata que: 
a EF é, em muitos países e regiões do mundo, uma disciplina política, social e 
culturalmente marginal como resultado de uma visão sociocultural que atribui à EF um 
papel secundário no processo educativo na Escola. Por outro lado, a EF é considerada, não 
só uma disciplina fundamental relativamente à promoção de um estilo de vida activo e 
saudável, mas também um instrumento indispensável para concretizar com sucesso uma 
política de saúde pública. 
10.2  Desporto Escolar (6/6) 
O DE é uma componente educativa, que segundo o MEC (DGFV, 2013: 2), tem 
relevância como “estratégia de promoção do sucesso educativo e de estilos de vida 
saudáveis”. Esta componente educativa tem um carácter voluntário, por isso o número de 
alunos participantes não é representativo do universo de alunos escolares.  
Pelas suas características desportivas, podemos ver esta componente educativa 
como um complemento da disciplina de EF, entre outros, como ser o professor da escola a 
ministrar em ambos os casos. Estas actividades são realizadas no âmbito escolar e nas suas 
instalações.  
O DE projecta a escola e o trabalho desenvolvido pelo professor na região e no 
país. A EF não tem capacidade para tal nem é a sua função. Esta imagem traz benefícios 
directos para a escola e prestígio aos parceiros escolares, nomeadamente aos municípios 
(JT, CC, JC). 
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 […] recordo-me quando fui coordenador do desporto escolar. Nós chegámos a ter treze 
equipas de voleibol, nós chegamos a competir desde Caminha a Vila Real de Santo 
António […]. [Havia] competição de Norte a Sul do país e íamos com frequência à 
Madeira […]. Chegámos a representar Portugal, tanto no voleibol como no atletismo, na 
Turquia. (entrevista ao professor JC, pág. 13, linha 525) 
 […] hoje temos mais do que uma modalidade no desporto federado, e já tivemos um bom 
projecto de voleibol, que,  por causa de uma crise interna parou. Tem o caso do andebol 
feminino, que, desde 1988, está na primeira divisão. Jogámos o primeiro jogo na Europa, 
em 1989, aquele [mostra o cartaz]… em França. Até hoje estamos na primeira divisão. 
Temos os escalões todos federados, temos montes de títulos nacionais de infantis, montes 
de títulos de iniciados, montes de títulos de juvenis, fomos campeões da FISEC 3 vezes, 
quatro vezes! Com a equipa de juvenis, tricampeões três vezes, campões nacionais de 
juniores, duas taças de Portugal, duas super taças, tudo isto imbuído numa cultura de 
transmissão que o desporto prepara para a vida e é uma escola de virtudes onde 
naturalmente, se os profissionais são bons, o sucesso é garantido! (entrevista ao professor 
JT, pág. 3, linha 129) 
No entanto e de acordo com PC, o DE possui um modelo organizativo esgotado, 
que não funciona da melhor forma, que não colabora com os professores, exigindo antes 
demasiado dos mesmos sem dar condições (PC), sem proporcionar um nível de 
competitividade com a regularidade e periodicidade desejável para a evolução e motivação 
dos alunos (JT), sem um enquadramento organizativo legal escolar que permita criar 
condições para desenvolver as competências desportivas dos alunos. É essa a ideia que nos 
passam os expertos: 
Eu vejo o desporto escolar como uma coisa falida há muitos anos, o desporto 
escolar já deu o que tinha a dar […]. (entrevista ao professor PC, pág. 17, linha 688) 
 […] não concordo minimamente que o professor que tenha que acompanhar os alunos da 
sua escola nas deslocações para as competições, e vêem num autocarro de transporte, 
reservado pelo desporto escolar para o transporte de várias escolas, onde  estão alunos de 
outras escolas sem professor a acompanhar! O que acontece com muita frequência. Eu 
assim não entro! Assim como também não deixo entrar alunos no autocarro que não 
venham acompanhados por professor. Eu não me vou responsabilizar por alunos que não 
conheço de lado algum! Já comuniquei isso ao coordenador do desporto escolar da zona, 
eu não me responsabilizo por alunos que não conheça ou que não sejam da minha escola. 
Se acontece alguma coisa a estes alunos ou se fizerem algum disparate, a responsabilidade 
é minha [do professor acompanhante] […].(entrevista ao professor PC, pág. 17, linha 691) 
 […] porque o desporto escolar federado traz uma actividade regular que corresponde 
quase ao ano lectivo. O desporto escolar, como está organizado, não traz essa dimensão 
Análise e interpretação 
438 
temporal. Isto é, normalmente começa depois de Janeiro e ali em Maio acabou. O desporto 
escolar federado começa em Outubro e vai até Junho, Julho, portanto traz uma exigência 
de trabalho regular mais evoluída e superior do que o desporto escolar propriamente dito. 
Por isso, conseguir que o desporto escolar fosse como o desporto federado era o primeiro 
caminho […].(entrevista ao professor JT, pág. 19, linha 862) 
 […] acho que hoje em dia eu posso garantir que na minha escola o desporto escolar tem o 
carácter geral do desporto escolar como a EF, integração dos alunos, cooperação… 
Aqueles grandes objectivos que nos foram apresentados aqui na reunião da DREN, tem 
estes grandes objectivos, mas esses também a EF tem […] duas horas de EF por semana 
mais do que os outros […] não permite ao desporto escolar sustentar com atletas o 
desporto federado […]. É um percurso exactamente ao contrário do que pretendem que 
seja […].(entrevista ao professor LG, pág. 36, linha 1621) 
O DE é visto pelos expertos como um complemento da EF (CC, JT, LG, JC), mas 
que não funciona nestes moldes como tal (CC, PC, JC). O seu sucesso depende do sucesso 
da EF (LG). As suas características permitem proporcionar uma unidade temática ao longo 
do ano e sequencialmente um desenvolvimento desportivo dos alunos (JT). Outro factor 
para o desenvolvimento efectivo dos alunos prende-se com o facto de, para além de serem 
professores de EF, os responsáveis pelo DE na maioria dos casos são também técnicos 
especialistas nas modalidades que apresentam (LG, FS, CC, PC, JT, JC). Este é o processo 
defendido para a evolução desportiva a nível nacional (FS), que traz resultados desportivos 
dentro e fora do País (JT, JC, CC). Espera-se que as escolas sejam fábricas de atletas para 
os clubes (LG. CC, JT, JC), imaginando-se que um aluno que se destaque na escola pode 
ser encaminhado para os clubes (CC, LG, JC). Só através deste caminho poderemos formar 
atletas para atingir resultados nas grandes competições internacionais (FS). Vejamos as 
palavras dos entrevistados: 
 […] pode o desporto escolar ser um complemento interessante para a aula e a EF? Eu 
acho que pode, mas não funciona, não é assim que funcionam as coisas, portanto. Há aqui 
um conjunto de coisas que têm que ser questionadas por quem pode, eventualmente pelas 
universidades, e pela política educativa, não é? Parece-me que têm de ser objecto de 
grande diálogo, e não me parece que haja essa vontade para as coisas poderem ser 
diferentes […].(entrevista à professora CC, pág. 5, linha 210) 
 […] na EF, as preocupações têm sido umas e no desporto escolar têm sido outras, porque 
no desporto escolar temos uma unidade escolar prolongadíssima em que nós percebemos 
que eles vão aprender e, no caso da minha vivência, nós até temos o caso de escola 
vertical há muitos anos… Nós conseguimos fazer opções por determinadas modalidades e 
… portanto a natação, o xadrez, o andebol, o voleibol… também era assim. Agora estamos 
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a tentar fazer com o futebol. Nós temos todos os escalões e portanto a progressão é 
articulada em termos de conteúdos. Do escalão infantil até ao escalão júnior ou, no caso 
do andebol, até ao escalão sénior. Em termo de processo de ensino e aprendizagem, é mais 
fácil no desporto escolar. Nós conseguirmos avaliar e sentir como eles aprendem e como é 
que eles desenvolvem […]. (entrevista ao professor JT, pág. 8, linha 340) 
 […] existem várias modalidades no desporto escolar de competição e temos participado, 
por exemplo nos corta-mato escolares com sucesso e temos tido alguns troféus, etc.. Em 
termos de resultados desportivos a nível escolar, a escola tem tradição. A escola tem tido, 
ao longo dos anos, resultados desportivos no basquetebol, no atletismo, no voleibol… Já 
teve uma equipa federada, por exemplo, no voleibol. Foi fruto de quê? Fruto de ter 
treinadores que estão no desporto federado e que também estão aqui na escola 
[…].(entrevista à professora CC, pág. 19, linha 885) 
 […] os miúdos que têm capacidades vão para os clubes. No desporto escolar, se não é um 
complemento da EF onde aqueles “gajos” em princípio mais dados vão tentar singrar um 
bocadinho mais e aí eventualmente vão passar para um ou outro clube… Não vejo ligado o 
desporto escolar a uma mera extensão do tempo desportivo para meia dúzia de alunos, 
mas sem resultados desportivos a nível de melhoria do desporto em geral. Da passagem 
desses alunos para o desporto federado, eu acho que aquilo que está a acontecer na 
realidade é que os “putos” que têm capacidade vão directamente para os clubes desde 
pequeninos e sem passarem pelo desporto escolar […]. (entrevista ao professor LG, pág. 
36, linha 1606) 
O desporto começa na escola, na escola e no desporto escolar, sem terem isso 
como é que querem ter resultados em jogos olímpicos ou campeonatos do mundo? 
(entrevista ao professor FS, pág. 15, linha 637) 
Os expertos têm acompanhado a evolução dos modelos organizativos do DE, os 
quais passaram de actividades extracurriculares para actividades curriculares. Na óptica de 
JC, tal permitiu a abertura de lugares para professores. Todavia, defende que actualmente 
se observa uma tendência para voltar ao passado, quando o desempenho desta actividade 
não era remunerada. Defende ainda que a situação a que se está a chegar é também 
consequência do desempenho e da ética profissional dos professores que não souberam ser 
exemplares no seu trabalho e na promoção do DE. Atentemos nas suas palavras e nas de 
JT: 
Eu sou do tempo em que o desporto escolar era uma actividade extracurricular. Já 
passei pelo tempo em que desporto escolar era uma actividade curricular. Agora estamos 
a regressar ao tempo em que o deporto escolar é uma actividade extracurricular, e, pior 
que uma actividade extracurricular, é uma actividade extracurricular não paga! 
(entrevista ao professor JC, pág. 14, linha 560) 
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 […] Eu quando comecei a trabalhar no desporto escolar, eram dadas determinadas horas 
para o desporto escolar e, a partir de determinada altura, começou a fazer parte do nosso 
horário. Isso foi uma conquista muito grande, porque abriu milhares de horários a nível 
nacional. Os professores não souberam agarrar essa oportunidade. O desporto escolar, 
em vez de ter um aumento de qualidade, os professores, como não… E lá está a questão da 
avaliação dos nosso desempenho… Como os professores não se sentiam avaliados, aquilo 
era a bandalheira total (entrevista ao professor JC, pág. 20, linha 825) 
 […] o desporto escolar deu muita visibilidade ao professor de EF, porque na altura 
(estamos a falar dos anos 1970, início dos anos 1980) os alunos tinham poucas ofertas e 
isto deu muita visibilidade ao professor de EF. Eu organizava muitas coisas, portanto, eu 
organizava para basquetebol, para andebol […]. (entrevista ao professor JT, pág. 4, linha 
178) 
O EF e o DE são pouco financiados (PC, JC, FS), sendo necessário pedir aos pais 
apoio para levar os jovens às competições (FS). Desta forma, o DE tem tendência para 
acabar (FS, PC). Perante este panorama, os políticos utilizam as estatísticas para contrariar 
o que os professores constatam no terreno (JT): 
Se o desporto escolar quer funcionar, funcione há custa do Estado, não há custa 
dos professores. Os professores têm de marcar no seu horário duas horas para treinos de 
desporto escolar. As competições são realizadas pelo país. Por exemplo, numa deslocação 
a Lisboa, vou trabalhar um fim-de-semana, mas quem é que me paga essas horas? 
Ninguém! E porque tenho eu de ser benemérito? (entrevista ao professor PC, pág. 17, linha 
710) 
Eu acho que o desporto escolar tem tendência para acabar. Tem-se vindo a 
reduzir cada vez mais. Nós estamos a falar em verbas que muitas vezes despendemos no 
desporto escolar. Na nossa escola a verba que recebemos para o desporto escolar não 
chega para os transportes, muitas vezes temos que de pedir aos pais para afectar verba, 
serem eles a levar os filhos. Com os cortes de verba que vai haver cada vez mais, acho que 
o desporto escolar vai acabar por desaparecer […].(entrevista ao professor FS, pág. 16, 
linha 645) 
 […] penso que o desporto escolar está a ser utilizado como uma bandeira para os 
sucessivos governos, pelas sucessivas cores politicas, como uma bandeira para dizer que 
há mas nunca apresentam estatísticas de qual é a população que está envolvida. Só 
mostram que tem subido, subido, mas são subidas de 0,1 por cento. (entrevista ao professor 
JT, pág. 13, linha 598) 
Existem outras soluções complementares à EF e ao DE, embora menos observadas 
e dependentes das escolas e respectivamente do programa escolar. Exemplo disso é um 
projecto de actividade física lançada por CC:  
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 […] o meu programa surge em 2009, quando num projecto europeu, cujo tema é o que 
somos e o que fomos nos últimos 50 anos, e efectivamente o exercício… Houve grandes 
mudanças quer ao nível da prática do exercício físico, quer do aumento da obesidade. 
Então eu comecei com esse programa, com um nome inglês que se chamava “Yes i want, i 
need help” […].(entrevista à professora CC, pág. 23, linha 1079) 
 […] o programa era inicialmente para alunos com excesso de peso, ou obesos. […] Criei 
um programa a pensar neles, um programa que funcionasse como complemento da aula de 
EF […].(entrevista à professora CC, pág. 24, linha 1084) 
10.3 Papel da EF na sociedade e exigências escolares (6/6) 
As orientações que os professores acreditam ser as correctas para a EF 
correspondem a um factor de extrema importância na condução do processo de ensino e 
aprendizagem em EF. Numa realidade educativa em que é deixada aos professores a 
definição dos objectivos a atingir, em que cada professor tem a sua preferência, a não 
existência de uma avaliação padronizada dos alunos não ajuda. A maioria dos expertos 
considera que a saúde e a criação de hábitos de vida saudável são os principais propósitos 
da EF (FS, CC, LG, PC, JC), bem como a formação integral das crianças e jovens através 
do desporto (JT, PC), o desenvolvimento de uma sociedade mais justa (JC), através dos 
seus valores, regras, disciplina (PC), solidariedade, cooperação, iniciativa, integração e 
valorização social (JC). Ligada às crenças dos professores, está a realidade e, neste sentido, 
LG alerta para a EF estar a perder o seu papel no contexto educativo, pela desvalorização a 
que está sujeita. Os entrevistados sustentam: 
Criar hábitos de vida saudável é muito importante e vejo isso como fundamental 
[…](…). (entrevista ao professor PC, pág. 18, linha 739) 
Não é só correr pela saúde ou não é só jogar pela saúde, isso para mim é muito 
redutor, e portanto o papel da EF é decisivo. Acho que estas últimas medidas 
governamentais são horríveis e demonstram mais uma vez que estamos a ser dirigidos por 
pessoas que não sabem o que é a EF integral […]. Eu acredito na…, na EF, acredito e no 
desporto como veículos de formação das pessoas […] (entrevista ao professor JT, pág. 6, 
linha 230) 
 […] a EF deve transmitir valores de solidariedade, de cooperação, de iniciativa, de…, de 
compreensão, de compreensão pelo outro, para se perceber que toda a gente é diferente, 
cada ser é um ser, é um individuo, toda a gente tem as suas qualidades e as suas limitações 
portanto se essas coisas forem transmitidas se esses valores forem transmitidos pela EF, 
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acho que contribuímos em muito para uma sociedade mais justa e uma sociedade em que 
os seus elementos usufruam de condições melhores. (entrevista ao professor JC, pág. 15, 
linha 594) 
 […] cada vez mais deve haver uma EF voltada pra a saúde. Se não, vai haver cada vez 
mais crianças obesas, mais crianças sedentárias. A EF, perdendo protagonismo, tem de se 
virar para isso, para a saúde! (entrevista ao professor FS, pág. 17, linha 696) 
 […] com as dificuldades e os cortes sistemáticos, os professores a terem cada vez menos 
dinheiro, com as pessoas a sentirem a sua profissão não valorizada, como já te tinha dito a 
valorização da carreira, os cortes nas regalias sociais e no ordenado que as pessoas 
tinham, o trabalho cada vez mais burocrático do professor, tu teres cada vez menos tempo 
para pensares nas aulas, a desvalorização da tua disciplina saindo da média do 
secundário… Para já, vamos ver se ficam por aí… São tudo coisas que à partida podem 
levar a que a disciplina e particularmente a disciplina da EF comece a perder um bocado 
aquilo que ela deve ser […]. (entrevista ao professor LG, pág. 34, linha 1542) 
 […] é muito difícil na sociedade de hoje que é muito consumista e muito individualista, e 
até diria um bocado egoísta, eu penso que o professor de EF, face ao que disse ainda há 
bocado, ser uma profissão jovem, tem que de ser militante e apaixonado pela sua causa. 
Para isso tem que ser uma pessoa devotada, devotada à afirmação da sua ciência, porque 
eu penso que ainda temos a necessidade de consolidar a imagem da ciência que nós 
explicamos, as ciências do desporto são ainda muito jovens […].(entrevista ao professor 
JT, pág. 14, linha 631) 
Na opinião de CC, a EF na escola proporciona uma formação e um 
desenvolvimento único para crianças e jovens. Muitos deles terão dificuldade de acesso a 
formação semelhante fora da escola, pois os clubes e os movimentos associativos não estão 
capacitados para substituir a escola. Assim, segundo CC, as crianças e jovens actuais têm 
um nível de desenvolvimento motor e conhecimento desportivo muito inferior dos de há 
dez anos, apresentando inclusive doenças de pessoas mais velhas. As instituições de ensino 
e os professores têm de lutar para alterar este cenário. Nas suas palavras: 
Se a escola não proporciona a estes jovens formas de EF que nós sabemos que são 
fundamentais, eles vão fazer cada vez menos, porque nós sabemos que fora da escola a 
maior parte dos jovens não pratica desporto e são a maioria, não vai ao ginásio, nem é 
porque não tem dinheiro, nem vão porque não tem esses hábitos. Portanto, há aqui uma 
série de questões que a escola, enquanto local de formação, tem a obrigação de assumir 
[…].(entrevista à professora CC, pág. 6, linha 230) 
 […] atendendo àquilo que eu vou observando, às dificuldades que vou sentindo, porque 
acho que em termos psico-motores, há uma diferença brutal dos nossos jovens de há 10 
anos para agora. A maior parte dos miúdos corre 5 minutos e ao fim de 5 minutos está 
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cansado! Nós hoje vemos crianças com 8, 9 ou 10 anos com osteoporose, que é uma 
doença de velho ou que era, quando eu era da idade deles, uma doença de velho! Nós hoje 
vemos miúdos a morrer de ataques cardíacos, porque têm excesso de peso, têm obesidade, 
porque têm uma série de doenças causadas pela inactividade. A EF, mal ou bem, poderia 
de alguma forma minorar esses problemas, não quer dizer que resolvesse, mas se calhar 
ajudava a travar um pouco[…].(entrevista à professora CC, pág. 21, linha 984) 
 […] eles não valorizam estas aulas, muito menos vão valorizar uma área que não é 
considerada como tal, portanto, também outra preocupação que eu não vejo, muito 
sinceramente, não vejo os profissionais da área nem as universidades, que deveriam ser as 
primeiras a bater o pé, a fazerem nada para mudar a situação em que estamos hoje […]. 
(entrevista à professora CC, pág. 6, linha 257) 
O futuro dos professores de EF é muito difícil. Neste momento, as escolas não estão 
a recrutar novos professores e pretendem diminuir o número dos que estão em funções, 
bem como os seus direitos. Para dificultar mais ainda, nos próximos anos o número de 
alunos vai diminuir, visto ter aumentado o número de alunos por turma e o ME pretender 
subir o horário semanal dos docentes. No futuro próximo, o licenciado em EF terá de 
encontrar alternativas em áreas da actividade. O experto JT defende que: 
[…] as licenciaturas na área da EF tem alguma flexibilidade para procurar outras áreas 
que estão em desenvolvimento. Não é preciso estar a chamar a atenção para o facto de a 
obesidade vir a ser a epidemia do século XXI. O envelhecimento está a criar mercados 
com muita preocupação e que, com a sua durabilidade aumentada, precisam de 
especialistas. A actividade física vai continuar a ser uma necessidade, mesmo no pós-
secundário. Tem de procurar não só dar respostas a essas actividades, mas também ter 
criatividade para poder entrar em áreas em crescimento e que sejam atractivas para 
mobilizar novos praticantes. Porque a escola está um bocado preenchida […].(entrevista 
ao professor JT, pág. 25, linha 1155) 
Apresentamos as ideias mais fortes que dos expertos entrevistados, tendo em conta 
os objectivos deste trabalho. No entanto, muitas outras ficaram presas às entrevistas que se 
encontram em anexo e que acreditamos que são seis interessantes documentos, cheios de 
experiências profissionais que podemos retomar em qualquer trabalho subsequente.  
Poderão também servir a outros investigadores para desenvolverem posteriores trabalhos 
de pesquisa no âmbito da temática focada, eventualmente apontandos para outros 
domínios.  
Análise e interpretação 
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Procurámos ser o mais profundos possíveis, sem ser repetitivos, uma vez que, como 
podemos constatar, o CPP participa de várias categorias de conhecimento simultaneamente 
e, desta forma, identificamos a que mais influenciava o professor no momento específico, 
não transformando este trabalho num documento interminável e maçador. 
Acreditamos, todavia, que muito ainda há por trazer para a superfície no que se 
refere ao trabalho profissional dos professores e, neste caso específico, ao dos de EF e DE. 
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Neste ponto, apresentamos uma sistematização conclusiva, procurando fazer uma 
síntese dos assuntos abordados pelos expertos entrevistados e pela bibliografia consultada. 
De seguida, expomos as conclusões finais como o resultado desta investigação. Serão o 
produto final obtido através de um filtrar de informação na relação constante com os 
objectivos da investigação. Finalizamos com a prospectiva de futuros caminhos para o 
conhecimento apurado e organizado nesta investigação. 
1 Sistematização conclusiva 
Neste momento de remate da componente empírica, pretendemos evidenciar as 
conclusões a que chegámos com o trabalho realizado, isto é, com a análise cruzada e 
reflectida das respostas recolhidas nas entrevistas, juntamente com a revisão bibliográfica 
especifica que fizemos.  
O CPP e os conhecimentos que convoca 
O desenvolvimento dos conhecimentos que compõem o CPP adquirem-se antes 
mesmo da selecção da carreira profissional e da respectiva formação académica, em que as 
experiências educativas enquanto criança e adolescente constroem a personalidade, o saber 
e as capacidades físicas do ser humano antes do “ser professor”. Esta formação informal é, 
em certas situações, tão forte e marcante que, por vezes, se mantém mesmo após a 
formação formal do docente e persiste e orienta a sua actividade profissional. 
De igual modo, confirmámos que a formação académica e o seu currículo 
programático disciplinar são a base do CPP, permitindo ao professor desempenhar com 
capacidade de execução a sua actividade profissional, tendo este processo sido consolidado 
através da prática de ensino anterior à formação académica, ao longo do próprio curso 
através das práticas pedagógicas e através do estágio pedagógico. Este conjunto permite 
uma aprendizagem contextualizada, orientada e crítica, contribuindo para a consolidação 
dos conteúdos teóricos e práticos, dos MPE, da sua identidade como professor e a 
capacidade relacional. A observação da prática e dos modelos dos professores experientes 
tem um papel importante. Este é um processo cada vez mais acessível e proliferado pelo 
Sistematização conclusiva, conclusões finais, propostas futuras e limitações da investigação 
 
448 
recurso aos meios tecnológicos. Também nesta fase se verificam momentos especialmente 
marcantes que se refletem posteriormente no processo de ensino. 
No entanto, o conhecimento obtido na sua formação é limitado. Os professores de 
EF sentem a necessidade de obter mais conhecimento, em especial conhecimento 
específico da prática do ensino do conteúdo. Muitos dos que se encontram no currículo 
programático nunca foram ministrados na sua formação académica. O mesmo se aplica a 
elementos didácticos específicos de exercícios e de progressão dos conteúdos, 
conhecimentos motivacionais de forma a estimular os alunos para a tarefa e para a prática 
desportiva.  
Em consequência, constatámos que a aprendizagem contínua é uma necessidade e 
que os docentes procuram adquirir conhecimentos. Os expertos identificam necessidades 
de conhecimento através da falta de capacidade para dar uma resposta adequada aos 
problemas que os alunos lhes colocam e lhes apresentam e que o contexto lhes põe. A sua 
capacidade crítica permite reconhecer as suas carências formativas e identificam as 
categorias de conhecimento que devem procurar. 
Vários são os processos referidos e comentados, para adquirir conhecimento 
através da experiência profissional, em clubes, através do contacto com professores mais 
experientes, pelo acompanhamento em regime tutorial, em grupos de partilha, através de 
acções de formação ou através da procura pessoal em livros, internet ou outros meios de 
informação.  
Reconhecemos que muitas das formações contínuas disponíveis para os professores 
não vão ao encontro das suas necessidades. Contudo, referem que as formações contínuas 
do ensino superior demonstram uma evolução, apresentando um conjunto de acções 
inovadoras que se adequam aos reptos actuais e trazem consigo métodos provenientes da 
prática desportiva que dão muitas das respostas que os professores procuram. Neste 
sentido, reconhecemos também que o trabalho com os clubes pode proporcionar 
conhecimentos passíveis de transferência e com sucesso para a EF. 
De uma forma global, foi oportuno confirmar que os expertos consideram que, para 
serem professores competentes, têm de ser conhecedores dos conteúdos de ensino. A 
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constatação de competência é um processo difícil de definir por parte dos expertos 
atribuindo aos alunos e ao reconhecimento que dão ao professor e ao seu trabalho prova de 
competência profissional. 
Das ponderações apresentadas pelos expertos, concluímos que o seu trabalho 
desenvolvido é influenciado por inúmeros factores. Nesta realidade educativa, os 
professores de EF estão ainda mais condicionados devido às características da sua 
disciplina, o que se reflecte no e pelo contexto em que esta se desenvolve, pelos conteúdos 
da disciplina e pela relação entre os professores e alunos. Todavia, os entrevistados 
apontaram a actualidade política e a sua orientação pedagógica geral para a EF como um 
elemento de grande influência nos constrangimentos que os docentes encontram no 
desenvolvimento da sua actividade profissional, condicionando sobremaneira o 
comportamento e a disponibilidade dos alunos para a prática. 
Evidenciámos que a disciplina de EF no meio educativo é observada pelos expertos 
com o mesmo peso que as restantes áreas disciplinares. Esta disciplina é diferente das 
restantes, segundo os entrevistados, pelo facto de ter como objectivos a promoção de 
estilos de vida sã e o desenvolvimento e manutenção da saúde dos jovens. Contudo, com 
base na opinião expressa pelos entrevistados, realçamos que as evoluções que tem sido 
colocadas ao longo dos anos e que são sustentadas pela OMS (2000; 2006; 2010) estão 
actualmente longe, se não impossíveis, de serem atingidas devido às medidas 
governamentais. Estas têm como consequências um grande descontentamento, 
desmotivação e desinteresse quer por parte dos professores, quer dos alunos. Em 
contraponto, o DE é visto pelos expertos como um elemento do projecto escolar que 
colabora com a EF no desenvolvimento de hábitos de vida saudável, possibilita a prática de 
actividade desportiva de forma voluntária e também o desenvolvimento na comunidade de 
clubes desportivos. No entanto, salientam que este modelo não funciona e tal, como na EF, 
existe um desinvestimento que provoca uma desmotivação nos docentes. 
Currículo 
Constatámos que é opinião da generalidade dos expertos e da comunidade 
científica que a EF tem actualmente como filosofia do seu currículo programático a 
promoção de vida activa, saúde e bem-estar, virada para o lúdico e o desenvolvimento os 
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conteúdos, procurando combater epidemias sociais, como a obesidade e o sobrepeso. 
Alguns expertos vêem no ensino das modalidades desportivas o caminho para a promoção 
da saúde através do desenvolvimento das capacidades físicas, mas mostram receio de a 
subjectividade permitida pelo programa poder vir a desenvolver nos professores incertezas, 
diferentes orientações e distintos objectivos no ensino da EF. Pudemos verificar que, na 
sua óptica, os programas curriculares apresentam uma evolução gradual dos conteúdos a 
aprender, não sendo, contudo, possível serem cumpridos devido à elevada quantidade de 
conteúdos e ao reduzido número de horas destinadas à sua leccionação, tempo esse longe 
do recomendado pela OMS (2006; 2010). 
Segundo os expertos, verificámos que são os grupos disciplinares escolares que 
adequam o currículo programático à realidade escolar e ao projecto escolar. Em última 
instância, são os professores que adaptam o programa de EF da escola às capacidades e 
nível de conhecimento dos seus alunos, às condições materiais escolares e aos 
conhecimentos e gostos dos professores, definindo-se processos de avaliação e progressões 
pedagógicas de acordo com o nível escolar dos alunos. As estratégias e o planeamento de 
desenvolvimento do ensino dos conteúdos por eles preparados dependem directamente da 
formação de professores, das suas experiências profissionais e das suas crenças, 
nomeadamente sobre as necessidades dos alunos. Reconhecem que dependente destas está 
também a eficácia da aprendizagem que estes conteúdos proporcionam. 
Além das prescrições pedagógicas e das normas administrativas com que procuram 
orientar a EF, sustentam que o conhecimento que os professores têm dos conteúdos lhes 
permite ensinar e, consequentemente, os alunos aprendem a matéria programada de forma 
mais profunda e completa. Sublinham, pois, que o conhecimento do conteúdo não 
necessita de ser tão profundo e minucioso como o do treinador de uma modalidade 
desportiva. Mas importa que seja profundo o suficiente para ensinar mais do que gestos 
técnicos, através de um elevado conhecimento didáctico, que permita dar a conhecer a 
modalidade desportiva na sua globalidade. 
Os professores acreditam que o papel da EF no contexto educativo condiciona 
directamente o processo de ensino e de aprendizagem, isto é, os objectivos a que se 
propõem são distintos e promovem uma apresentação diferente. Defendem que: 
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• o desempenho correcto dos gestos técnicos não é uma prioridade; 
• a recuperação dos conteúdos atrasados dos anos anteriores é necessária; 
• o ensino é superficial a nível de diversas modalidades; 
• o ensino seja aprofundado em determinadas modalidades; 
• o desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas seja 
proporcionado; 
• o desenvolvimento do gosto pela prática desportiva e pela vida activa e saudável e 
o encaminhamento para os clubes desportivos seja uma constante; 
• situações de ensino e aprendizagem em todas as áreas que compõem a EF que 
permita a todos os alunos, independentemente das suas capacidades e níveis de 
prestação motora, beneficiar das mesmas oportunidades de aprendizagem. 
• valorização das culturas adolescentes, assim como o prazer e a alegria na prática 
das actividades físicas e desportivas, promovendo aprendizagem com prazer e 
alegria, e as actividades opcionais do DE, proporcionando experiências de alegria, 
celebração, competição e rendimento. 
Conhecimento do conteúdo 
O conhecimento dos professores é condição imprescindível para o ensino eficaz. Sem 
isso o professor não ensina, inventa. 
O nível de conhecimento do professor deve ser suficiente para que possa dar uma 
imagem global dos conteúdos educativos, não se limitando a elementos isolados e 
desconexos. No caso das modalidades desportivas, tal significa ter a capacidade de 
apresentar o jogo através das situações tácticas básicas promovidas pela interacção dos 
elementos técnicos que o compõem e não apresentar um ensino apenas dos elementos 
técnicos e trabalhados de forma isolada. 
A organização do conhecimento a apresentar aos alunos é primeiramente fruto de uma 
disposição governamental através do programa curricular, que é adaptada ao contexto 
escolar pelo departamento da área disciplinar e se traduz no projecto escolar. Só depois os 
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professores adaptam os conteúdos solicitados aos seus conhecimentos, tendo em conta 
diversos factores:  
• o assunto da unidade; 
• a definição ou adaptação dos objectivos de aprendizagem a atingir; 
• a definição do número de aulas da unidade; 
• o levantamento dos espaços e do material existente; 
• a construção de um processo de avaliação diagnóstica dos conhecimentos dos 
alunos; 
• a escolha dos conteúdos a trabalhar durante a unidade; 
• a selecção do modelo de ensino a seguir; 
• a definição da estrutura organizativa geral para a turma; 
• a atribuição de objectivos específicos para cada aula; 
• a criação de etapas de sucesso para os alunos; 
• a construção de um processo de avaliação final dos conhecimentos dos alunos. 
Em realce, colocamos o facto de o desenvolvimento destes conhecimentos ser parte de 
um caminho permanente de reflexão sobre o próprio ensino, de uma formação contínua, da 
partilha com outros professores, da procura constante de informação. Em complemento, o 
plano de aula é o momento da verdade na aplicação do CPP. O sucesso do processo de 
ensino e de aprendizagem dos alunos depende do nível de conhecimento didáctico e de 
conteúdos do professor e da acertada selecção, adaptação, comunicação, disposição, 
aplicação e correcção dos diferentes elementos para o contexto de aula: 
• o planeamento e estruturação da aula ou sua organização mental adaptada a cada 
turma; 
• o conhecimento e a selecção dos conteúdos de acordo com o assunto da unidade 
temática e da turma a leccionar; 
• o planeamento dos conteúdos, com a respectiva sistematização, organização de 
forma semiestruturada permitindo grande flexibilidade na apresentação; 
• a definição dos objectivos específicos pretendidos para cada conteúdo; 
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• a definição das etapas de evolução e o efeito nos alunos no combate ao 
sedentarismo, obesidade e a promoção da saúde; 
• a gestão da aula e a rentabilizando do seu tempo. 
Comprovámos que a selecção de exercícios é um processo que cumpre objectivos 
gerais transversais a todos os professores de acordo com o projecto escolar e 
simultaneamente um processo individual dependente da visão que cada professor possui 
para a EF. É um dos elementos do CPP que maior preocupação lhe é dada para a sua 
constante evolução, a qual inicia de forma objectiva desde o estágio pedagógico. Os 
contributos provêm de diversas fontes, mas a experiência profissional é decisória quanto à 
sua selecção e aquisição.  
Algumas características e efeitos procurados nos exercício são apontados pelos 
expertos, de forma geral, como: 
• organizados por objectivos e progressões didácticas; 
• acessíveis, motivadores e inclusivos a todos os alunos, evitando a monotonia e 
promovendo a prática; 
• simples de explicação, de organização e semelhantes às situações de jogo, com a 
presença dos elementos de competição; 
• contemplando elevado tempo de empenhamento motor e tempo potencial de 
aprendizagem; 
• procurando equilíbrio entre o tempo necessário para a aprendizagem e a troca de 
exercício; 
• contemplando a socialização e a disciplina. 
Apontam, também, diversas acções a ter em consideração no desenvolvimento dos 
exercícios: 
• respeitando as diferenças a nível físico e cognitivo entre os alunos; 
• funcionando em todas as turmas ou com todos os alunos por melhores que sejam; 
• abertos a rápida alteração do/no exercício, quando não estiver a resultar; 
• orientados pela ideia de não serem abandonados, caso não cumpram os objectivos 
pretendidos, sendo, sim, adaptados ao contexto; 
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• pela divulgação, junto dos alunos, dos objectivos e do papel a assumir no universo 
da modalidade contemplada, assim como o desempenho para eles pretendido. 
A evolução do desempenho profissional está dependente em primeiro lugar do 
professor. A forma como este reflecte a sua actividade põe em causa o seu CP, identifica 
problemas e procura evoluir. Salientemos alguns aspectos implicados: 
• os processos de registo permitem coleccionar os dados para uma análise correcta 
das situações e são fundamentais neste procedimento; 
• a avaliação e percepção dos objectivos propostos serem ou não atingidos e o porquê 
do sucesso ou insucesso do exercício; 
• a colaboração dos colegas na análise e avaliação da prática profissional é também 
um meio de reflecção do desempenho do professor. 
No entanto, verificamos que este processo, paralelamente, está condicionado por outros 
factores alheios ao professor como o caso: 
• da capacidade de reflexão dos professores ser limitada pelo conhecimento que cada 
profissional possui, sendo que os parâmetros mais analisados são a avaliação das 
capacidades motoras dos alunos, constatada na diminuição do nível das 
competências motoras; 
• da variedade das unidades temáticas, com as interrupções de umas e o início de 
outras, não existindo um trabalho continuado e único ao longo do ano, e a perda da 
informação da reflexão de ano para ano. 
• dos constrangimentos legais, com a diminuição do tempo lectivo, entre outros; 
• da organização escolar e da construção das turmas. 
Reconhecendo que o ensino é um processo fruto da inter-relação das categorias de 
CPP, verificamos que o seu desempenho é influenciado de forma directa pelo nível de 
conhecimentos do conteúdo, didácticos e pedagógicos. Em consequência, verificamos 
também que as estratégias, objectos e ferramentas didácticas utilizadas são muito 
diversificadas, de acordo com o CP e o contexto educativo presente, não existindo 
processos ou soluções únicas que induzem: 
• à transferência de conteúdos;  
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• à abordagem global das modalidades; 
• ao questionamento. 
Processos pedagógicos potenciam a atitude reflexiva e, através dos processos 
didácticos de ensino, procura-se desenvolver condições para a aprendizagem para a 
construção de conhecimentos, capacidades e competências, através: 
• da adequação do tempo de prática (treino); 
• da exercitação de conteúdos adequados aos alunos; 
• da proposta de níveis de complexidade diferenciados e crescentes; 
• da previsão de etapas de sucesso; 
• da organização das unidades temáticas e didácticas; 
• da organização do envolvimento dos alunos.  
Certificamo-nos, deste modo, que a organização e gestão de uma aula é fundamental 
para a existência de condições que promovam a aprendizagem. É, neste sentido, importante 
realçar a relação directa entre o tempo de prática objectiva e a aprendizagem. Para tal 
objectivo é necessário uma gestão rigorosa do tempo de aula. É com este objectivo que os 
expertos definem estratégias, estruturam um planeamento prévio da aula que tem em 
consideração um elevado tempo de empenhamento motor e potencial de aprendizagem, 
com a consequente diminuição da perda de tempo, através da: 
• selecção, estruturação e adequação dos exercícios; 
• transição rápida entre os exercícios; 
• instrução eficaz; 
• criação de rotinas;  
• prevenção de comportamentos de indisciplina; 
• criação de acções alternativas e eficazes para o cumprimento das obrigações 
institucionais e organizativas; 
• motivação e responsabilização dos alunos. 
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Ensinar resulta, portanto, na organização de condições favoráveis à construção de 
conhecimentos pelos alunos, em momentos propícios e de forma adequada, sendo esta 
capaz de responder ao ”quê, como e porquê“ dos conteúdos a aprender. Há, pois, que ver o 
ensino e a aprendizagem como uma dialéctica sempre em acção e adequação.  Na EF, a 
resposta a estas condições é diferente das restantes disciplinas educativas, tendo em conta 
as suas condições de leccionação a nível de: 
• matéria disciplinar; 
• condições do contexto de ensino: 
o espaciais; 
o materiais; 
o acústicas; 
o climatéricas; 
o número de alunos no mesmo espaço de leccionação; 
• comportamentos dos alunos promovidos pela disciplina na: 
o execução dos conteúdos; 
o relação social; 
• características e conhecimentos motores e cognitivos dos alunos; 
• características e conhecimentos do professor. 
Com estas condicionantes, na óptica dos expertos, é necessário o professor possuir 
competências em diversos domínios, no sentido de apresentar os conteúdos de forma 
adequada e eficaz, no âmbito da sua compreensão e transposição da prática. Para cumprir 
tal desígnio, existem características que devem ser tidas em consideração, como: 
• reduzido tempo dispendido na apresentação; 
• a instrução clara, simples e objectiva; 
• os conteúdos adaptados ao nível de conhecimentos e competências dos alunos. 
Na opinião dos expertos entrevistados, este desenvolvimento das 
competências/conhecimentos do professor são fruto em primeiro lugar da sua formação 
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académica e regista-se, através da sua prática profissional. São estas experiências diárias 
que lhe permitem apurar o efeito da sua acção no processo de instrução, através da: 
• antecipação das necessidades dos alunos; 
• observação do efeito do processo nos alunos de forma global e individual; 
• identificação das acções a desenvolver aos alunos com diferentes necessidades. 
Fica patente que instruir implica pensar como apresentar os conteúdos de forma que os 
alunos os compreendam, os interiorizem e os apliquem com sucesso. Assim, os expertos 
defendem que o professor deve ter a capacidade de os: 
• apresentar oralmente, aprimorando sempre as suas características profissionais, 
para uma gestão organizacional apropriada aos alunos em causa; 
• apresentar visualmente, quer pela demonstração pessoal, quer pela participação de 
um aluno que consiga passar a imagem através da sua acção motora, do pretendido; 
• apresentar de forma oral e visual, viabilizando uma percepção multifacetada. 
Para instruir é necessário ter conhecimento, dominar os métodos e as técnicas de 
instrução que devem ter em consideração os conteúdos. Para além de todos os factores 
anteriormente identificados, outros aspectos específicos devem ser levados em conta:  
• as técnicas de cópia têm um efeito mais directo que as de mestria; 
• a não criação de situações que dispersem a atenção dos alunos do essencial; 
• a apresentação de uma imagem global da actividade a realizar; 
• o dar a conhecer diferentes partes da actividade; 
• o realçar dos pormenores mais importantes; 
• a motivação dos alunos para a prática; 
• o delinear de objectivos que orientem a acção; 
• a partilha de critérios de êxito;  
• a apresentação de regras de segurança e organização aos alunos. 
De realçar que existe consenso de que, nesta área do ensino, os professores com o 
avançar da sua idade vão perdendo competências motoras tendo efeito directo na 
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capacidade de instrução. Daí que seja necessário encontrar diferentes soluções que 
permitam manter a qualidade da instrução, adaptadas à nova realidade das capacidades do 
professor. Neste sentido, as novas tecnologias vieram trazer outras hipóteses de instrução, 
embora na área da EF ainda não existam muitas condições para a sua aplicação. Também a 
demonstração com o recurso aos alunos permite em muitas situações apresentar os 
conteúdos pretendidos.  
Fica reconhecido que a implicação dos alunos é o elemento essencial para qualquer 
estratégia de ensino resultar em aprendizagem. A vontade e o interesse dos alunos 
conseguem transformar uma má estratégia de ensino numa óptima. O contrário também 
sucede. Neste sentido, existe uma preocupação generalizada, por parte dos professores 
investigadores, de apresentar um ensino motivador que estimule a aprendizagem dos 
alunos. Há, pois, que conjugar os conhecimentos CPP, principalmente sobre o currículo, 
pedagogia e didáctica, sempre tendo o aluno como centro da atenção, para encontrar a 
melhor solução. Assim, verificamos que os expertos evidenciam alguns elementos, que o 
professor deve ter um conhecimento prévio, de forma a ter em consideração para a criação 
de um ambiente positivo de aprendizagem; referimo-nos: 
• ao seu nível de conhecimentos sobre os alunos, os seus interesses e os 
comportamentos; 
• ao contexto educativo; 
• à cultura social e, no caso da EF, à cultura desportiva também; 
• à personalidade do professor e à relação que cria com os alunos. 
Como condições necessárias para a implementação de uma estratégia de ensino 
motivadora para os alunos, sublinhamos a recomendação de ter em consideração desde o 
primeiro dia de aulas: 
• a responsabilização dos alunos, através da: 
o identificação clara dos objectivos pretendidos para os alunos; 
o explicação: 
 do seu papel; 
 do seu comportamento; 
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 das regras em EF; 
 dos princípios e valores que se pretendem; 
 das rotinas; 
 dos comportamentos indesejados, não tolerados e das respectivas 
punições;  
• a apresentação de conteúdos adequados ao nível de conhecimento motor e 
cognitivo dos alunos e inseridos em estratégias de ensino motivadoras, como: 
o a competição; 
o os jogos desportivos; 
o as actividades de natureza; 
• a intervenção activa do professor na aula; 
• a função de líder do professor com a capacidade de influenciar os seus alunos. 
A complementar a posição atrás apresentada, há que acrescentar outros aspectos a 
serem tidos em consideração pelo professor de forma a prevenir eventuais problemas 
disciplinares. Referimo-nos, agora:  
• à antecipação e identificação de possíveis problemas de indisciplina e sua imediata 
resolução; 
• ao tratamento individualizado do problema; 
• ao tratamento global quando é um problema comum e/ou repetitivo; 
• à atribuição de outras responsabilidades aos punidos; 
• à percepção das necessidades e à atenção possível e adequada ao aluno. 
Estas situações de ensino, causadoras de comportamentos inadequados são, segundo os 
dados recolhidos nas entrevistas, algumas vezes causadas pelo próprio professor directa ou 
indirectamente, através de: 
• exercícios pouco estimulantes, mal adaptados; 
• exercícios mal organizados e mal sequenciados; 
• relação com os alunos inadequada; 
• comportamentos mal sanados; 
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• injustiça ou incoerência nos tratamentos. 
Vemos que compete ao professor refletir sobre o ensino, as suas características e o seu 
estilo, de forma a adaptar a instrução e a sua forma de ser e de estar. Esta adaptação 
depende das suas: 
• capacidades físicas; 
• capacidades vocais; 
• conhecimentos; 
• capacidade de liderança e personalidade. 
Os professores e, em concomitância, os investigadores vêem um clima óptimo de 
aprendizagem, afectivo, caloroso, estimulante e positivo como factor directamente 
relacionado com a eficácia do seu desempenho profissional. Assim procuram estabelecer 
condições que garantam este ambiente nas suas aulas, através do equilíbrio: 
• do rigor e da inovação; 
• da disciplina, do cumprimento das regras e da conquista da independência; 
• do distanciamento e, complementarmente, da relação com os alunos. 
Constatamos, pela reflexão apresentada pelos expertos que o procedimento de 
intervenção do professor é personalizado e, por norma, modifica-se ao longo do ano 
lectivo, à medida que existe a compreensão por parte dos alunos do que o professor 
pretende das aulas, para os alunos e para a aprendizagem dos conteúdos. A evolução 
depende directamente do professor, do seu conhecimento e da sua actuação, através da: 
• capacidade de trabalhar de forma pró-activa, de planear em função dos destinatários 
e de ser coerente; 
• selecção de conteúdos estimulantes, adequados, competitivos; 
• motivação, quer pelos feedbacks, que vai disponibilizando aos alunos, quer pela sua 
postura, pela relação que consegue manter e pelo recurso ao elogio e/à repreensão, 
quando necessária; 
• capacidade comunicativa efectiva dos diferentes conteúdos até fora do âmbito 
escolar; 
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• capacidade de influenciar e estimular. 
Conhecimento dos alunos 
Reiteramos a posição assumida pelos expertos relativamente aos alunos estarem no 
centro do processo educativo. Esta filosofia pedagógica, que recentemente recuperou 
princípios da educação grega, obrigou o professor não só a ser conhecedor dos conteúdos 
como já acontecia, mas também a ser conhecedor de como os alunos aprendem. Desta 
forma estimulou-o a preparar-se no que aos conteúdos da matéria diz respeito, a executar o 
planeamento adaptando-os às características e capacidades dos alunos e a reflectir sobre o 
processo de ensino e de aprendizagem. É neste sentido que a didáctica actua, seja como 
ciência, seja como arte, promovendo a interacção sujeito aprendente/objecto de 
conhecimento, bem como a motivação e o envolvimento na aprendizagem. A importância 
da didáctica no processo de ensino e aprendizagem tem proporcionado o interesse e o 
consequente desenvolvimento de muitas investigações sobre o CDC. 
Esta postura, por parte do professor, é importante para que o processo de ensino tenha 
sucesso e seja reflectida no processo da aprendizagem dos alunos; Importa, ainda, que os 
alunos possam ir desenvolvendo um conjunto de características imprescindíveis ao 
processo educativo: 
• tomar consciência dos objectivos;  
• conhecer e compreender o seu papel; 
• ser activo e dinâmico; 
• desenvolver a capacidade de: 
o aprender a aprender,  
o formular e resolver problemas,  
o adaptar-se a novas realidades; 
o reagir a contrariedades e dificuldades que se apresentem. 
A progressão do conhecimento dos alunos está directamente dependente do professor, 
como principal elemento responsável pelo processo de ensino e do nível de CP (em 
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evolução) que possui. Tem de ser conhecedor das características dos alunos, da matéria de 
ensino, do CDC, dos métodos de ensino e estilos de aprendizagem, que lhe permitam: 
• desenvolver um ensino adequado, objectivo com capacidade de avaliação; 
• adaptar os conteúdos de ensino, considerando a heterogeneidade do conhecimento e 
capacidades dos alunos e o nível de ensino; 
• organizar o processo de ensino no âmbito das orientações estabelecidas pelo 
currículo programático e pelo projecto de escola; 
• antecipar as necessidades, problemas, gostos e cultura dos alunos. 
Consideram os expertos entrevistados que o professor deve ser conhecedor do contexto 
dos seus alunos, tanto através de observação e do desenvolvimento da relação com os 
alunos, como indirectamente através do director de turma, dos outros professores, da 
direcção e dos pais e encarregados de educação. Este processo de interajuda torna-se mais 
coerente se existir um acompanhamento dos alunos ao longo dos ciclos de ensino. 
Os expertos, no caso da disciplina de EF, referem que o conhecimento do professor a 
ser construído não se sustenta apenas nos conhecimentos teóricos que os alunos possuem, 
mas  
• nas capacidades/desempenho motor, cognitivo, psicológico e social dos alunos; 
• no ambiente familiar, social e alimentação dos alunos; 
• na cultura local; 
• nos interesses e gostos. 
As características que normalmente os alunos apresentam em EF e que os professores 
devem levar em consideração no planeamento do seu ensino, na selecção dos métodos, 
exercícios e progressões são: 
• o nível de conhecimentos desportivos e de actividade física abaixo do estabelecido 
pelo programa curricular; 
• o nível de desempenho e capacidades motoras muito abaixo dos conteúdos 
idealizados pelo programa curricular; 
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• o facto de, cada vez mais, aparecerem alunos sem interesse em realizar a EF,  em 
especial os alunos do sexo feminino; 
• a diminuição da importância da disciplina para os alunos, sem a sua participação no 
acesso ao ensino superior;  
• a avaliação positiva praticamente garantida com a presença na aula, pelos 
parâmetros de avaliação (conteúdos, factores sócio-comportamentais e desempenho 
motor); 
• o número reduzido de aulas de EF que os alunos dispõem para aprender tantos 
conteúdos a abordar. 
Deduzimos, pois, que o desenvolvimento do conhecimento dos alunos passa pela 
definição de modelos de ensino adequados ao contexto educativo com que os professores 
se deparam. Impõe-se, portanto, que o professor recorra a: 
• estratégias que motivem, que os levem a sentir-se confortáveis e que evoluam; 
• instrução directa, quando os alunos estão atrasados e necessitam adquirir 
conhecimentos rapidamente; 
• educação desportiva, quando pretende fomentar a cooperação entre os alunos, 
diminuição dos factores de exclusão e a tolerância perante a adversidade. 
Ressaltamos que, na opinião do entrevistados, que nós corroboramos, a evolução da 
pedagogia, procurando um modelo de ensino mais centrado no aluno, não é apenas ao 
professor que traz responsabilidades, que implica desenvolvimento de novos 
conhecimentos e uma atitude diferente perante o ensino. Para os alunos uma mudança 
também é exigida, não basta apenas serem ”corpo presente“ na aula para aprenderem, 
necessitam de apresentar determinadas as características: 
• um elevado nível de prestação com que possam partir para a aprendizagem;  
• um significativo nível de interesse manifestado relativamente à tarefa;  
• conhecimento e compreensão relativamente à tarefa;  
• quantidade e qualidade da prática vivida e conceptualizada;  
• quantidade, mas sobretudo qualidade (especificidade) do conhecimento construído 
relativamente ao envolvimento.  
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É esta responsabilidade perante o ensino que permite aos alunos, na óptica dos 
expertos, obterem sucesso educativo, assim como a capacidade de executarem outras 
actividades paralelamente e com elevado desempenho.  
No entanto, os expertos referem que este comportamento de excelência não é a norma, 
antes pelo contrário é a excepção. Assim, como resposta ao baixo nível de conhecimentos e 
de desenvolvimento das capacidades motoras na área da EF, o professor facilita a sua 
avaliação, de forma a não prejudicar os alunos no acesso à faculdade. Este facto 
actualmente está a mudar no comportamento dos professores, uma vez que a nota da 
disciplina já não conta para a média de acesso e, consequentemente, o desinteresse dos 
alunos tem aumentado. 
Verificamos que esta mudança da realidade educativa leva os professores a terem de 
alterar muitos dos seus processos, concepções e acções no ensino, os quais contribuem 
activamente para o desempenho em EF. Para consolidar esta opinião, os expertos referem 
como exemplo: 
• a reformulação de objectivos; 
• a maior exigência aos alunos; 
• o requerer uma maior concentração e empenho; 
• a apresentação de uma avaliação rigorosa; 
• a apresentação de um modelo com maior tempo de actividade destinado à pratica, à 
repetição, mas também ao lúdico; 
• a criação de hábitos e rotinas; 
• a contextualização da importância da EF nas suas vidas; 
• a motivação dos alunos; 
• a responsabilização dos alunos pela sua formação. 
Como houve já oportunidade de referir, o ter em conta o aluno como centro do 
processo educativo constituiu uma mudança pedagógica que lhe conferiu um papel 
determinante na sua formação. Este novo papel exige do aluno responsabilidades, 
capacidade de dirigir a sua formação e o nível de formação que pretende atingir. É 
imprescindível: 
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• a motivação, capacidade de trabalho, dedicação, espírito de sacrifício e cooperação;  
• a presença de um professor, que oriente os alunos no processo, através da: 
o definição e actualização de objectivos; 
o promoção de experiências que levem a progressões de aprendizagem; 
o preparação de um caminho estimulante para os alunos que os ajude a 
superar obstáculos e dificuldades; 
o promoção de uma boa relação com os alunos; 
o motivação dos alunos, mas assumindo-se o professor no seu estatuto 
profissional, e não como um “entreteneur”. 
• o suporte familiar; 
• um contexto educativo motivador. 
A avaliação dos alunos em EF não é realizada de uma forma igual em todas as escolas 
e por todos os professores. É, segundo os entrevistados, influenciada por vários factores: 
• os vastos conteúdos programáticos exigidos na disciplina de EF e o número 
reduzido de aulas para os leccionar, os quais: 
o obrigam a uma grande flexibilidade programática e não permitem uma 
aprendizagem consolidada; 
o dependem da interpretação que os professores fazem dos conteúdos 
programáticos e, em consequência, a adaptação do programa escolar, sendo 
que cada um tem uma ideia de ”como“ e do ”que“ avaliar, demonstrando 
uma elevada subjectividade na avaliação; 
• o conhecimento do professor, que é distinto em todos os profissionais e que: 
o define a selecção dos conteúdos; 
o define os critérios de avaliação; 
o determina, pela sua superficialidade ou profundidade teórica, o desempenho 
dos conteúdos a serem avaliados; 
o promove uma avaliação sem coerência, diferente para todas as turmas e 
alunos e injusta; 
• o perfil dos alunos e as suas características, tais como: 
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o os conhecimentos e capacidades motoras que os alunos possuem para o 
desempenho que, na maioria, se encontram abaixo do pretendido, segundo o 
estipulado e exigido pelo programa, facto que leva a ajustamentos; 
o a sua motivação ou a falta dela para a prática da EF; 
• o contexto educativo que: 
o pelas condições materiais e espaciais, limita a selecção de conteúdos a 
desenvolver; 
o pelas condições culturais que influenciam e inibem a selecção dos 
conteúdos a desenvolver; 
o pelo clima de facilitismo. 
Os expertos opinam que os professores, no desenvolvimento dos processos de 
avaliação, devem ter em consideração que: 
• a avaliação está integrada no processo contínuo de ensino e de aprendizagem, faz 
parte deste e forma uma relação interactiva de três fases: planificação, realização e 
avaliação; 
• os meios utilizados, no processo de avaliação, podem ser distintos e dependem, 
naturalmente, daquilo que se pretende avaliar. 
Com efeito, o processo de avaliação é um processo de verificação das transformações 
produzidas nos alunos, ao longo do processo de educação, e que consiste num sistema 
continuado de registo de informação, reflexão e reajustamento. Passa por diversos 
momentos: 
• 1.ª etapa. definição dos conteúdos e objectivos a avaliar e planeamento prévio da 
avaliação a desenvolver; 
• 2.ª etapa. avaliação diagnóstica; 
• 3.ª etapa. planeamento definitivo da avaliação e dos processos a utilizar; 
• 4.ª etapa. registo continuado de parâmetros que levam à identificação de 
indicadores da evolução e do desempenho dos alunos nas aulas; 
• 5.ª etapa. avaliação final. 
 
Sistematização conclusiva, conclusões finais, propostas futuras e limitações da investigação 
 
467 
Conhecimento de si mesmo 
Sem conhecimento não se pode ensinar, “inventa-se”, e sem ter consciência do próprio 
conhecimento não se pode educar. Esta é a postura dos expertos especialistas entrevistados, 
defendo que, sem este autoconhecimento, não podem desenvolver: 
• um processo de ensino e de aprendizagem realista, adequado e exequível; 
• a identificação das categorias de conhecimento e respectiva incrementação para 
colmatar lacunas; 
• um plano de formação continuado e coerente do CP. 
Reconhecemos, portanto, na sequência das ideias expressas pelos expertos que é, na 
prática, que o CPP se aplica e que os seus resultados fazem emergir a competência 
profissional do professor, assim como as suas carências. É através da sua aplicação e 
reflexão que se observam evoluções no CPP, a mudança de convicções, os valores, a sua 
capacidade de gerir a crise, a superação e evolução. Este processo tem o seu início no 
momento em que o professor inicia a sua actividade profissional fruto do entrecruzar da 
sua formação académica com a realidade do contexto profissional e o que lhe solicitado 
nele implementar. 
Aspectos que contribuem com mais ou menos peso para o desenvolvimento do seu 
conhecimento pessoal e profissional, consolidação ou alteração das suas crenças decorrem, 
segundo a expressão das opiniões recolhidas: 
• das experiências formais e informais durante a sua infância e adolescência: 
• das suas experiências formativas académicas; 
• das suas experiências profissionais; 
• de todas as experiências paralelas. 
A evolução dos conhecimentos do professor é, segundo as opiniões recolhidas, por nós 
sustentadas, consequência da nossa experiência profissional na procura de encontrar a 
melhor resposta ou processo educativo, através: 
• da reflexão do professor, não só sobre o processo de ensino e de aprendizagem, mas 
também sobre o processo educativo; 
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• dos alunos e dos estímulos que produzem nos professores, quer obrigando o 
professor a encontrar respostas às questões que lhes são colocadas, quer procurando 
conhecimentos para adequar às exigências do nível de conhecimento que os alunos 
apresentam; 
• da escola, da sociedade e das exigências que estas lhes demandam quer através da 
cultura local (desportiva, religiosa, política ou de outra ordem), quer pela inovação 
e os novos estímulos a que os alunos estão sujeitos (utilização de novas 
tecnologias); 
• do próprio professor e do gosto e orgulho em desenvolver uma educação de elevada 
competência. 
No que ao processo da formação dos conhecimentos profissionais do professor se 
refere, os entrevistados vêem-no como um processo especial, adaptado à singularidade de 
cada ser humano que é cada professor, aos seus gostos, motivações, crenças, capacidades 
(cognitivas, físicas, psicológicas), objectivos, visões, conhecimentos, educação que o 
edificam como um educador exclusivo e que através do qual, ele: 
• educa, leva à construção de novos conhecimentos; 
• influencia, estimula os alunos; 
• desenvolve uma relação educativa e social. 
Com efeito, confirmamos que os professores de EF, para além de apresentarem as 
respostas profissionais identificadas no parágrafo anterior, vêem este processo como meio 
de transmissão e de apropriação e tomada de consciência, no que ao desporto diz respeito, 
nomeadamente: 
• aos conteúdos; 
• aos valores; 
• às regras e disciplina; 
• à preparação para a vida; 
• ao desenvolvimento das capacidades motoras; 
• ao desenvolvimento e manutenção da saúde, combate a obesidade, sedentarismo; 
• ao desenvolver do gosto pela prática desportiva. 
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Em complemento, a carreira profissional do professor de EF é acompanhada 
permanentemente por um processo de formação, por um querer evoluir, querer contribuir. 
Este é um processo constituído por etapas distintas: 
• fase da sobrevivência, descoberta e exploração;  
• fase da estabilização; 
• fase de diversificação ou de questionamento;  
• fase da serenidade e distanciamento; 
• fase de desinvestimento, recuo e perda de capacidades. 
Há, ainda, que ter em mente que a carreira desenvolvida pelo profissional de EF tem 
como propósito atingir objectivos que estão relacionados com a realização pessoal, isto é: 
• sentir o gosto em ensinar EF; 
• saber fazer, saber o porquê e o como se ensina em EF; 
• utilizar e construir saberes, aprimorar habilidades, desenvolver competências e 
aperfeiçoar a capacidade de adaptação aos alunos; 
• promover a EF como uma actividade prática, realizada em diferentes espaços na 
sua maioria ao ar livre; 
• sentir satisfação imediata pelo uso das capacidades humanas; 
• procurar oportunidades futuras de crescimento, segurança e integração social na 
organização do trabalho; 
• trabalhar com jovens, ajuda-los a evoluir, a sentirem-se realizados e felizes; 
• intervir activamente na preparação dos jovens para a vida profissional. 
Para que estes objectivos possam ser atingidos, os expertos reconhecem, e nós também, 
a necessidade de uma formação contínua do conhecimento vista como um processo no qual 
o professor tem de ser o principal interessado, sempre focalizado nos objectivos e sempre 
dinâmico. Para este processo de desenvolvimento do CP contamos com: 
• várias opções, todas elas válidas, mas cabe ao professor delas retirar o necessário, 
procurando: 
o bibliografia sobre a área; 
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o mentores que apoiem e orientem; 
o espaço de partilha com os colegas da área; 
o observação de profissionais na área; 
o acções de formação; 
o outras formas. 
• a oportunidade de formação a partir do momento em que se inicia a actividade 
profissional; 
• vários momentos de acordo com as necessidades, expectativas, anseios, satisfação e 
insatisfação sentida pelos professores; 
• novas soluções, quando ao longo da sua carreira se sente a diminuição das suas 
capacidades físicas, o que condiciona o desempenho profissional. 
Como os resultados das entrevistas comprovou, a realidade da carreira profissional está 
cada vez mais difícil. Os objectivos e visões do professor para a EF ao longo da sua 
carreira vão mudando, devido a razões de natureza pessoal, profissional, social, política, 
económica ou outras que podem estar relacionadas com: 
• o aumento das tarefas escolares a desempenhar e das funções escolares, diminuindo 
o tempo de planeamento, preparação de aulas e avaliações; 
• o tempo lectivo muito abaixo do indicado pelas organizações e investigações 
científicas na área; 
• as questões financeiras e a diminuição da qualidade de vida; 
• a não progressão na carreira e a impossibilidade de acumular outras actividades 
profissionais; 
• o confronto com alunos sem interesse pela área da EF; 
• o confronto com os professores mais desmotivados comparativamente com a sua 
actividade há 15 anos; 
• a tomada de consciência de que os professores se questionam sobre o valor do 
investimento (tempo e dinheiro) na sua formação, neste contexto; 
• a falta de reconhecimento das competências profissionais, da disciplina e da área da 
EF na escola por parte dos alunos, dos professores das outras disciplinas, das 
direcções escolares e do MEC. 
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Verificamos também, por parte dos expertos, da tomada de consciência da real 
dimensão do seu conhecimento e das suas competências que lhes permitem: 
• desenvolver a sua actividade profissional de forma segura e consciente do saber 
fazer, do porquê e do quando fazer; 
• evitar tarefas ou funções nas quais possui lacunas e que não conseguirá cumprir; 
• transformar o seu conhecimento em benefício da aprendizagem do professor. 
As análises/reflexões das competências profissionais do professor poderão, conforme 
comprovam, ser realizadas através de vários meios de apoio, como: 
• observação vídeo da sua actividade; 
• auto-avaliação e registo da actividade; 
• acompanhamento e/ou tutorização, e partilha da sua actividade; 
• observação de outros profissionais ou outras actividades. 
Conhecimento do contexto 
No que concerne a esta categoria, confirmamos que o professor controla e administra o 
contexto educativo através do seu CP e que, quanto maior este for, maior será o domínio 
sobre o contexto. Neste parâmetro como nos anteriores, todas as categorias do CPP são 
importantes e todas se inter-relacionam. As áreas identificadas com maior importância na 
óptica dos professores de EF são: 
• a cultura desportiva da região; 
• a sociedade onde a escola está inserida; 
• a escola e as suas dinâmicas, regras e hábitos; 
• a s relações sociais; 
• as condições de trabalho. 
Verificamos, neste âmbito, que o conhecimento destes factores de contexto permite ao 
professor antecipar as reações dos alunos e assim pode adequadamente: 
• adaptar o currículo programático; 
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• planear os conteúdos a apresentar; 
• planear actividades, aulas e exercícios; 
• organizar grupos de trabalho; 
• criar regras e rotinas; 
• apresentar conteúdos diferentes dos “normais”; 
• desenvolver um bom ambiente lectivo; 
• desenvolver um estilo de ensino adequado. 
É também importante, na opinião dos entrevistados, conhecer e dominar o currículo 
programático de forma a poder adaptá-lo à realidade educativa. Este processo é tanto mais 
coerente, facilitador, objectivo e de avaliação concreta e estandardizada quanto mais 
objectivo e de metas definidas for o currículo programático. Verificamos, ainda, que o 
contexto profissional do professor extravasa o âmbito circunscrito pelo próprio currículo 
programático, observamos que os professores são obrigados a realizar tarefas adicionais 
sem qualquer compensação e que, actualmente,  perdem regalias num ambiente de 
insegurança quanto ao futuro. Ainda assim desenvolvem tarefas: 
• de psicólogo, assistente social e secretariado, antes realizadas por outros recursos 
humanos; 
• de organizador de actividades cívicas, folclórico, artístico e gincanas desportivas; 
• de gestor escolar; 
• de mediador na relação escola/comunidade; 
• de organizador de actividades de enriquecimento curricular; 
• de professor de DE. 
Confirmamos que existe, no contexto educativo, uma grande pressão sobre o professor, 
em especial no peso que a nota de EF conta para o acesso ao ensino superior, mas também 
no apuramento, por parte do professor, dos alunos para o nível educativo superior, mas não 
só. Esse processo não acompanha uma evolução do grau de exigência ou do aumento das 
competências dos alunos, assim como as reestruturações políticas das disciplinas fazem 
com que: 
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• os pais dos alunos pretendam a melhor nota possível atribuída ao filho; 
• a gestão escolar ajude no apurar dos alunos para o ano seguinte, através da 
preparação de: 
o planos de recuperação;  
o aulas extra; 
o trabalhos suplementares; 
• uma alteração do relacionamento profissional garanta um lugar de professor nas 
escolas. 
Confirmamos, também, no contexto educativo, que a relação profissional entre os 
docentes é um factor de melhoria da qualidade do ensino. Esta relação permite: 
• a criação de espaço de partilha; 
• a criação de espaço de reflexão; 
• a criação de espaço de aconselhamento; 
• a possibilidade de melhoria das capacidades e desempenho; 
• a descoberta de novas soluções, adaptações e consolidação do conhecimento; 
• aproximação dos profissionais com mais afinidades. 
Segundo os expertos, a EF é considerada pelos elementos do processo educativo e até 
pelos próprios professores de EF como uma disciplina de segunda ordem. Esta falta de 
reconhecimento é observada pela: 
• desconsideração dos professores de outras disciplinas; 
• falta de empenho e assiduidade dos alunos; 
• tarefa e orientação atribuídas aos professores pela escola; 
• desvalorização da nota de EF no acesso ao ensino superior pelo MEC. 
Reconhecem, também, que existem consequências fruto destas condicionantes na 
actividade profissional do professor de EF, das quais podemos constatar: 
• ora reflectidas nos alunos com: 
o um nível de capacidades e competências motoras fracas; 
Sistematização conclusiva, conclusões finais, propostas futuras e limitações da investigação 
 
474 
o um nível de conhecimentos reduzido; 
o grande necessidade de aulas suplementares em mais de 50 por cento; 
o falta de motivação dos alunos para a prática da EF; 
o aumento da obesidade infantil e de doenças hipocinéticas causadas pelo 
sedentarismo; 
• ora reflectidas nos professores com: 
o desmotivação para e na prática profissional; 
o sensação de mal-estar profissional e familiar; 
o não motivação dos alunos. 
Constatamos, portanto, que se trata de uma realidade difícil esta que se apresenta ao 
professor de EF. Por isso mesmo, cabe ao professor, às entidades formadoras, às escolas e 
ao MEC refletir e agir no sentido de criar as condições necessárias para o professor 
assegurar um elevado sucesso na aprendizagem dos alunos. Desta forma defendemos que: 
• os professores devem lutar, agir, dar o exemplo, procurar desenvolver uma 
formação continua e apresentar conteúdo inovadores e criativos que acompanhem 
as modas; 
• as instituições formadoras devem desenvolver profissionais capazes de operar no 
contexto actual; 
• ao MEC compete: 
o seguir as recomendações da OMS (2006; 2010) para a EF; 
o apresentar programa com diferentes objectivos; 
o promover a saúde, a actividade física e um estilo de vida saudável; 
• as escolas devem organizar a constituição das turmas de acordo com a 
homogeneidade das capacidades e competências motoras dos alunos e a criação de 
condições para o desenvolvimento do DE. 
O futuro da EF e DE 
Chegamos à conclusão que a EF está a passar uma fase difícil, como em períodos 
anteriores já aconteceu, que talvez ainda possa piorar mas existindo esperança que venha a 
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melhorar. Esta melhoria passa em grande medida pelos professores e pela forma como 
estes venham a: 
• criar a motivação dos seus alunos para a prática da EF; 
• focar-se no desenvolvimento das capacidades motoras, simultaneamente com os 
conteúdos desportivos; 
• desenvolvem e inovarem a EF; 
• promover a prática desportiva nos primeiros ciclos de ensino; 
• promover e desenvolver continuamente os conhecimentos; 
• garantir o estatuto da EF no meio das restantes disciplinas; 
• apresentar uma qualidade elevada no desempenho da sua actividade profissional; 
• encaminhar os alunos para os clubes. 
Concluímos que o DE tem de ser encarado com um complemento da EF, na procura do 
desenvolvimento integral das crianças e jovens, através da prática desportiva voluntária. À 
semelhança do que acontece com a EF tem de existir também o objectivo do 
desenvolvimento do gosto pela prática desportiva e pela saúde. O DE possui teoricamente 
todas as condições para ser a base do desporto a nível nacional, capaz de construir atletas 
com resultados desportivos a nível nacional e internacional. Reconhecemos, no entanto, 
que possui um modelo organizativo esgotado pois: 
• não motiva nem remunera adequadamente os professores; 
• não cumpre as necessidades formativas para a evolução dos alunos quer em termos 
de horas atribuídas, quer pelo formato competitivo. 
Procurámos através desta sistematização conclusiva organizar e realçar os principais 
saberes dos expertos para o desempenho da sua actividade profissional, cruzando com a 
informação que os investigadores na área apresentam neste novo milénio. Salientamos 
mais uma vez que, para analisarmos de forma organizada este manancial de informação 
apresentada quer pelos expertos quer pelos investigadores, utilizámos as categorias 
provenientes da eficiente definição desenvolvida por Grossman (1994) que abrange de 
forma integral, na nossa opinião, os conhecimentos profissionais dos professores. De 
referir que observamos que o CPP não se enquadra apenas em cada categoria, mas 
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atravessa todas, solicitando/mobilizando em cada assunto um conjunto de conhecimentos 
circunscritos a diferentes categorias. Assim, podemos afirmar que para um assunto existe 
um conjunto de categorias mais preponderantes que outras, tornando desta forma difícil 
circunscrever a área de intervenção de cada assunto. Também procuramos com esta 
organização apresentar uma evolução quer do conhecimento, quer das necessidades de CP 
apresentado dos professores. 
2 Conclusões finais 
Ao finalizarmos este estudo, acreditamos ter produzido contribuições para a didáctica, 
para a pedagogia e para o CPP, através das contribuições dos diferentes investigadores nas 
áreas de investigação; do diálogo e da reflexão com que os expertos expuseram o seu CP; 
da nossa interpretação e análise, colaborando desta forma para uma leitura da realidade do 
desempenho profissional dos professores em EF e a construção dos conhecimentos que o 
sustentam. 
A conclusão deste estudo não pretende apresentar uma tarefa acabada, mas sim um 
nascimento, ou seja, é um curso de água que precisa da contribuição de todos os elementos 
do processo educativo, de forma a tornar-se num rio de conhecimentos, para o qual, nós 
como professor e investigador, através da sua organização, possibilitemos a todos os 
interessados, beber deste e contribuir para o desenvolvimento do sucesso educativo. 
Considerando os resultados alcançados por este estudo, ressaltamos que o mais 
importante de tudo é disponibilizar a todos os contributos deixados pelas práticas dos 
expertos e possibilitar que as futuras experiências destes e de outros, também, façam 
crescer este rio de saber. Esperamos conseguir transferir para as conclusões a dimensão das 
palavras com que os expertos descrevem o processo educativo. 
Esta investigação centrou-se no estudo do CPP, na área científica da EF e DE em 
Portugal. Teve como objectivo fundamental saber os tipos e fontes de CPP que o explicam 
e que nos ajudam a compreender o desempenho profissional do experto. 
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Acreditamos que ao longo deste trabalho de investigação foi possível fazer emergir o 
conhecimento profissional dos professores, de forma organizada através das categorias 
identificadas por Grossman (1994), que confiamos serem uma matriz de futuro, onde é 
possível alicerçar um estudo de investigação abrangente como o CPP, fruto dos infindáveis 
temas que esta área de investigação aporta e cada vez mais profundo chegando realmente 
ao pormenor que as categorias do CPP permitem.  
Os expertos especialistas estudados apresentaram aspectos em comum e, em primeiro 
lugar, queremos realçar a grande paixão pela profissão que exercem e defendem no difícil 
contexto actual da EF (2012/2014), em Portugal. Os professores consideram que, de 
acordo com esta realidade, devem apresentar uma elevada e permanente dedicação e 
compromisso no sentido da dignificação, valorização e consolidação da EF. 
Entendemos o conhecimento dos professores (expertos em EF) como multi e 
interdisciplinar. Este parecer é observado na relação exercida pelos diversos 
conhecimentos que o professor possui, os quais reflectem-se no e pelo contexto, pelos 
conteúdos, pela didáctica e pela pedagogia e na e pela relação entre os professores e alunos 
e no próprio desempenho profissional do professor. As categorias de saber identificadas na 
bibliografia vão ao encontro das categorias identificadas por Grossman (1994), que 
concorrem para integrar o CPP no processo educativo, como ainda pelo conhecimento 
disponibilizado pela didáctica, em que todo o conhecimento se materializa na prática 
através dos MPE do professor. Pelas características que esta área de conhecimento possui, 
em especial pela inter-relação dos conhecimentos dos professores, por estes serem 
contextualizados, personalizados, evolutivos, abertos a novos contributos e ao mesmo 
tempo possíveis de serem adaptados e aplicados em diferentes contextos da realidade 
educativa, consideramos que quando se estuda o conhecimento do professor, deverá ser 
estudado de forma global, onde em cada momento se poderá focar numa categoria do CPP 
específica, mas sempre presente, situada e explicada as suas ligações com as restantes 
categorias. 
Esta conclusão revela-se através de um conjunto de ideias que passaremos de seguida 
a indicar: 
Espaço temporal das fontes de formação do conhecimento 
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Antes da formação académica 
• É indicativo que o início do desenvolvimento dos conhecimentos que compõem o 
CPP acontece antes da selecção da carreira profissional e da respectiva formação 
académica. Esta formação informal parece-nos ser forte e marcante mantendo-se 
após a formação formal do professor, como ainda aparenta persistir e orientar a sua 
actividade profissional. 
Formação académica 
• Pressupomos que a formação académica é uma etapa fundamental na formação do 
CPP, podendo fornecer as bases para a sua actividade profissional; temos indícios 
que a formação deste conhecimento seja fruto da aprendizagem realizada nas 
diferentes disciplinas académicas, na sua maioria eminentemente teóricas, as quais, 
por essa razão, podem não contribuir de forma tão eficaz para a formação do CPP, 
como as disciplinas práticas; no entanto, estas disciplinas práticas aparentam ter 
uma orientação formativa mais para o desempenho desportivo e pouco para o seu 
próprio ensino. 
• É uma hipótese que o CPP não se desenvolva durante a formação académica. Este 
processo é supostamente consolidado em várias etapas: antes, durante e depois da 
formação académica e ao longo da carreira de professor. Pressupomos, também, 
que os métodos de desenvolvimento do CPP utilizados são variados. 
Depois da formação 
• Temos sinais que no início da actividade profissional os professores não estarão 
preparados para o seu desempenho competente. Esta necessidade aparenta ser o 
ponto de partida para a formação profissional que o professor desenvolve ao longo 
da sua carreira. Através dos vários procedimentos identificados na sistematização 
conclusiva, os professores supostamente melhoram, consolidam as suas 
competências profissionais, o seu CPP e ganham segurança no desempenho da sua 
actividade. Neste processo, os professores são os principais interessados e 
impulsionadores e sendo estimulados pelos alunos, pela escola e pela sociedade a 
percorrer continuamente este caminho. 
Sistematização conclusiva, conclusões finais, propostas futuras e limitações da investigação 
 
479 
• Pressupomos que os professores, para serem competentes, têm de ser conhecedores 
dos conteúdos de ensino. Esta opinião está em sintonia com a bibliografia. Outros 
elementos são importantes para o desempenho capaz do professor e, neste sentido, 
é uma hipótese a existencia uma grande dispersão de elementos que são delimitadas 
pelas categorias do CPP definidas por Grossman (1994).  
• É indicativo que a competência é um processo difícil de definir por parte dos 
expertos, atribuindo aos alunos e ao reconhecimento que estes dão ao professor e ao 
seu trabalho a prova de competência profissional do docente. 
Conhecimento do contexto 
• Pressupomos que a disciplina de EF no meio educativo deve ter o mesmo peso que 
as restantes áreas disciplinares. Pelo facto de ser uma disciplina única, pelos 
objectivos e capacidades educativas aparentemente capaz de desenvolver. No 
entanto, depreendemos que o seu desempenho educativo está longe dos objectivos e 
das capacidades, as quais se propõe atingir em Portugal e das que são defendidas 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2000; 2006; 2010). Este facto é 
aparentemente reflectido actualmente nos alunos, através dos parcos conhecimentos 
em EF, assim como nas suas desvigorosas capacidades físicas. 
• É indicativo que a realidade educativa dos professores de EF é muito condicionada 
pelas características da sua disciplina e pelas orientações político-pedagógicas, 
reflectindo-se directamente no comportamento e na disponibilidade dos alunos para 
a prática, assim como na reacção dos professores das diferentes áreas educativas. 
Também admitimos que os professores de EF no geral vivem um contexto 
educativo difícil em termos financeiros, de carreira e social, o que aparentemente 
origina desmotivação e mal-estar profissional e familiar. 
• Pressupomos que quanto maior é o conhecimento que o professor possui do 
contexto educativo (pessoal, turma, escola e sociedade local), mais controlo possui 
sobre a eficácia do ensino, a abordagem pedagógica dos conteúdos, o planeamento 
do currículo seleccionado, os processos educativos desenvolvidos (perspectiva 
didáctica), a relação com os alunos e a maior confiança no seu desempenho 
profissional. Aparentemente este facto permite-lhe desempenhar funções que 
ultrapassam o âmbito circunscrito pelo currículo programático. 
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• É uma hipótese que a relação profissional entre docentes em diferentes moldes 
conforme a realidade educativa existente, são um importante factor de melhoria da 
qualidade de ensino em todas as fases de desenvolvimento da carreira docente. 
• Acreditamos que os professores reflectem e reconhecem o contexto da sua 
realidade profissional e, neste sentido, apresentam uma grande vontade de agir e de 
criar as condições necessárias para o elevado sucesso educativo dos seus alunos. 
Reconhecem, contudo, que apenas podem fazer uma parte e que compete às outras 
instituições (universidades, MEC, escolas) contribuir nesse sentido. 
Conhecimento de si próprio 
• É indicativo que, sem conhecimento, não se pode ensinar, “inventa-se” e, sem a 
consciência do próprio conhecimento, não pode educar tendo apenas em conta a 
teoria, já que o conhecimento prático é o elemento fundamental para o processo de 
ensino e aprendizagem, permitindo aparentemente desenvolver: 
o um processo de ensino e aprendizagem realista, adequado e exequível; 
o a identificação das categorias de conhecimento e respectiva incrementação 
colmatando lacunas; 
o uma orientação de formação continuada e coerente do CP. 
• Depreendemos que a evolução do conhecimento do professor é motivado por 
diferentes factores no decorrer da sua experiência profissional (a reflexão sobre a 
acção, as solicitações dos alunos, as exigências escolares e sociais, o gosto do 
próprio professor em aprender), em que procura: combater as necessidades de mais 
conhecimento, anseios e insatisfação, estar a par das expectativas dos alunos e 
próprias, da satisfação profissional, assim obter novas soluções e melhoria das suas 
capacidades. 
• É indicativo que o processo da formação dos conhecimentos profissionais do 
professor seja permanente, objectivo, dinâmico, adequado a cada etapa profissional 
e com objectivos, possibilitando ao professor uma gradual evolução, que 
aparentemente está directamente relacionada com a experiencia profissional, com o 
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dinamismo do professor, e com as possibilidades existentes para a realização da 
formação profissional, através de vários meios e processos. 
• Temos indícios que a relação entre o contexto profissional, o desenvolvimento da 
carreira e o desempenho do professor é cada vez mais difícil na actual realidade 
profissional e depreendemos que esta relação tem, ao longo dos anos piorado até ao 
presente, devido a uma interacção de factores de natureza pessoal, profissional, 
social, política e económica. Modificando desta forma os objectivos e visões do 
professor para a EF, reflectindo-se nas condições de trabalho e de vida do docente 
de EF. 
• Depreendemos que os PE têm a consciência da real dimensão do seu conhecimento, 
das suas competências e das suas fraquezas, de tal forma que lhes permite 
desenvolver um ensino seguro, com a total percepção do saber fazer, do porquê e 
do quando fazer, assim como evitam tarefas para as quais possuem falta de 
conhecimento. Admitimos que a actividade profissional que desenvolvem é alvo da 
sua reflexão e do constante processo, que consideram fundamental para o 
desenvolvimento do seu conhecimento. 
Conhecimento do currículo 
• Temos sinais que a interpretação e análise do currículo programático legal, é 
efectuada com base na inter-relação dos conhecimentos profissionais do professor 
(do curriculo,  do conteúdo, do pedagógico geral, de si próprio, do contexto, dos 
alunos e da aprendizagem). Aparentemente, é o CPP que define as matérias 
planeadas para o ensino da EF, o qual promove o nível de aprendizagem dos alunos 
que está directamente dependente da profundidade do conhecimento do professor, 
em especial do conteúdo. 
• Depreendemos que os currículos são importantes no ensino da EF para os 
professores, através do qual é desenvolvido o projecto escolar e o planeamento da 
EF. Aparentemente, a subjectividade reforça a necessidade da “flexibilidade” dos 
objectivos propostos pelo currículo, o que permite justificar as variadas filosofias 
do ensino da EF: 
o promoção de vida activa; 
o saúde; 
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o bem-estar; 
o lúdico; 
o valores e princípios desportivos; 
o desporto. 
• Temos sinais que o currículo programático difunde uma interpretação dos 
objectivos, diferente em cada professor. Admitimos que o professor identifica e 
valoriza os objectivos gerais da EF de acordo com a sua formação, experiências 
profissionais, crenças e neste sentido supostamente desenvolve e condiciona os 
objectivos específicos, definindo prioridades no ensino e o propósito dos conteúdos 
que selecciona, conduzindo o processo de ensino e de aprendizagem em diferentes 
caminhos, utilizando diferentes estilos de ensino e os respectivos métodos.  
• Pressupomos que a evolução do conhecimento do currículo do professor passa pela 
experiência, pelos resultados obtidos e pela respectiva reflexão na aplicação do seu 
planeamento ao longo dos anos.  
• Os professores constatam que os programas curriculares apresentam uma evolução 
dos conteúdos bem definida e gradual. Porém, temos índicios que não são possíveis 
de serem cumpridos pela elevada quantidade de conteúdos, pela subjectividade dos 
objectivos e o reduzido número de horas destinadas à sua leccionação, tempo esse 
bem distante do recomendado pela OMS (2000; 2006; 2010). 
• É indicativo que os professores apresentam aos alunos os conteúdos programáticos 
reduzidos ao básico, refletem sobre a multiactividade na EF e utilizam este factor 
para motivar os alunos. 
Conhecimento do conteúdo 
• É indicativo que o saber que o professor apresenta aos seus alunos depende do 
CPP. Assim  o conhecimento do conteúdo do professor é condição imprescindível 
para o ensino eficaz, sem o qual o professor não ensina; inventa ou deixa a 
aprendizagem e o seu nível de aprofundamento ao critério dos alunos. Como da 
mesma forma, o nível de aprendizagem dos alunos é supostamente condicionado 
pela profundidade dos conhecimentos do conteúdo do professor, e é reflectido na 
avaliação dos alunos. 
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• É hipótese a definição e identificação dos conteúdos a ensinar e os objectivos 
específicos, como processos fruto da interrelação das categorias de CPP, de todas, 
mas mais directamente da relação entre o conhecimento do conteúdo, com o 
conhecimento do currículo e do contexto.  
• Também no ensino, no planeamento didáctico na selecção, adaptação, 
comunicação, disposição, aplicação e correcção dos exercícios e na avaliação dos 
alunos são aparentemente processos fruto da interrelação das várias áreas de CPP. 
Onde admitimos que é através do processo de avaliação em todas as suas etapas, 
que os professores comprovam as transformações produzidas nos alunos, ao longo 
do processo de educação. 
• Depreendemos que o desenvolvimento do conhecimento do conteúdo depende em 
primeiro lugar do professor, da sua atitude e dinamismo. Supostamente é iniciado 
de forma objectiva desde a formação académica e durante a prática profissional, em 
que, fruto de uma permanente reflexão e análise no processo de ensino e de 
aprendizagem, possibilitam ao professor identificar as acções de sucesso e 
insucesso, no atingir dos objectivos programados, processo comprovado pela 
avaliação dos alunos. As acções de insucesso, aparentemente definem as 
necessidades e planeiam o desenvolvimento do conhecimento, através de variados 
processos. As acções de sucesso supostamente identificam as características e 
efeitos procurados nos exercícios. 
Conhecimento pedagógico geral   
• É indicativo que o conhecimento didáctico do professor é orientado 
pedagogicamente pelo currículo programático, pelas crenças dos professores e pela 
sua formação académica. Como ainda depreendemos que cada professor orienta o 
ensino de acordo com as suas crenças e com o projecto da escola, aparentemente 
sem um caminho orientador único para a classe docente em educação física. 
Supomos que a formação, desenvolvimento e consolidação da efectividade do 
conhecimento didáctico do professor é consequência da sua experiencia. 
• É uma hipótese que o conhecimento didáctico do conteudo se desenvolve através 
da relação directa entre o conhecimento do conteúdo, com o conhecimento dos 
alunos e da aprendizagem e ainda o conhecimento do contexto, mas ainda numa 
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inter-relação com outras categorias do CPP. Aparentemente, neste processo de 
desenvolvimento didáctico do conteúdo falta a presença da orientação pedagógica 
geral Neste sentido, supomos que as acções didácticas que os professores 
apresentam, procuram que sejam adequadas e adaptadas ao processo de ensino e de 
aprendizagem, no encontro das orientações e crenças pedagógicas de cada 
professor. 
• Depreendemos que o desenvolvimento do conhecimento didáctico do professor é 
fruto, em primeiro lugar, da sua formação académica, da sua prática profissional, da 
partilha de experiências e da sua formação contínua. É através da reflexão sobre a 
acção, sobre o processo de ensino e aprendizagem e sobre o processo educativo, 
que ele evolui. 
• É uma hipótese que seja a inter-relação entre o conhecimento didáctico 
comcategorias do CPP onde o professor define o seu método didáctico. 
Aparentemente o método didáctico de ensino é fruto da relação directa entre o 
conhecimento didáctico e o conhecimento de si próprio juntamente na inter-relação 
com as restantes categorias do CPP; o método didáctico do conteúdo será fruto da 
relação directa entre o conhecimento didáctico e o conhecimento do conteúdo 
juntamente na inter-relação com as restantes categorias do CPP; o método didáctico 
comportamental será fruto da relação directa entre o conhecimento didáctico e o 
conhecimento do aluno juntamente na inter-relação com as restantes categorias do 
CPP; o método didáctico de gestão de aula será fruto da relação directa entre o 
conhecimento didáctico e o conhecimento do contexto juntamente na inter-relação 
com as restantes categorias do CPP. 
É de notar que o conhecimento didáctico, sendo orientado para situações de prática, 
relaciona-se de um modo muito estreito com diversos aspectos do conhecimento da vida 
quotidiana como o conhecimento do contexto (incluindo o conhecimento da escola, da 
comunidade, da sociedade) e o conhecimento de si mesmo, do próprio professor. (Ponte, 
2012: 4). 
• Temos sinais de que os professores de EF, com o avançar da sua idade, vão 
perdendo competências motoras com consequências directas no processo de ensino 
e aprendizagem, adaptando o seu método didáctico. 
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Conhecimento dos alunos e da aprendizagem 
• Temos indícios que, para os professores, o aluno está no centro do processo 
educativo. Pela forma como a motivação dos alunos na EF é procurada, sendo 
aparentementeum factor imprescindível para o sucesso do processo de ensino e de 
aprendizagem. 
• Deduzimos que a orientação pedagógica centrada no aluno obriga o professor a ser 
conhecedor, para além do conhecimento do conteúdo também do conhecimento dos 
alunos e das suas capacidades de aprendizagem (conhecer os alunos a nível 
individual, social, cultural, familiar e as suas características em função da sua 
capacidade de aprendizagem) e aparentemente desta forma o conhecimento 
didáctico, tomou a centralidade no ensino. 
• É uma hipótese que esta orientação pedagógica centrada no aluno obriga o 
professor a promover nestes uma maior responsabilidade pela sua aprendizagem. 
Admitimos que é desta forma possível desenvolver no aluno um conjunto de 
características que possibilitam a aplicação dos métodos de ensino adequados ao 
sucesso do processo educativo. 
• Temos indícios que, na relação directa entre o conhecimento dos alunos e o 
conhecimento do contexto, se apura a realidade social dos alunos conhecendo desta 
forma onde se desenvolve o processo de ensino e de aprendizagem da EF, 
orientando-o e paralelamente motivando os alunos através de uma selecção 
direccionada dos conteudos. 
O futuro da EF e do DE  
• Depreendemos que existe na comunidade docente um sentimento generalizado de 
desapontamento quanto à EF e que esta está a perder o seu espaço e importância na 
escola. Este facto referido é indicativo para o ensino, para a aprendizagem, para a 
motivação dos professores e para os alunos, para a evolução do desempenho físico 
e cognitivo dos alunos e para a fraca adesão dos alunos ao DE. 
• Temos indicações que existe uma paixão dos docentes pela sua profissão e pela 
disciplina que leccionam, como também admitimos que são os professores os 
primeiros a lutar e a desenvolver um trabalho de forma exemplar para que a EF 
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volte a ter a importância de outro tempo. Aparentemente eles foram em parte 
responsáveis pela disciplina ter perdido o seu papel na escola. 
• Admitimos que o DE é encarado com um complemento da EF, possuindo 
teoricamente todas as condições para ser a base do desporto a nível nacional. No 
entanto depreendemos que, não funciona adequadamente, já que existe um 
desinvestimento no DE e em consequência a desmotivação dos docentes. 
• Acreditamos que pelas conclusões a que chegamos contribuímos para uma maior 
percepção das relações entre os conhecimentos constituintes do CPP, e neste 
sentido dar uma importante orientação global dos conhecimentos aproximando-os á 
realidade educativa, para o desenvolvimento dos currículos, dos programas das 
disciplinas, das acções de formação, das metodologias de ensino e didácticas 
específicas.  
3 Propostas de futuras investigações 
Temos noção dos limites deste trabalho, o qual não representa mais do que um pequeno 
contributo para uma ampla problemática – a do CPP. No entanto, entendemos que o seu 
alcance e dimensão poderão vir a ser efectivamente incomparavelmente superiores, 
especialmente nesta era da informação e das novas tecnologias em que vivemos, 
acreditamos não existirem barreiras para chegar a todos os professores interessados no 
desenvolvimento do seu conhecimento e em contribuir para o dos outros. Neste sentido, 
importa: 
• a criação de condições para que os profissionais colaborem de forma mais directa 
no desenvolvimento da apresentação organizada do seu CP e das suas necessidades 
formativas;  
• a vontade dos profissionais em colaborarem no desenvolvimento do seu CP e dos 
seus colegas; 
• a entidade que filtre, organize, disponibilize e divulgue as valiosas informações 
provenientes dos professores. 
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Esta informação permite às várias entidades intervenientes de forma directa 
(professores) e indirecta (universidades, MEC e associações, entre outras), a utilização do 
CPP para o desenvolvimento do seu próprio CP, a reflexão e desenvolvimento de 
programas de formação académica, de orientação pedagógica e política educativa, 
contribuindo e intervindo estas entidades na realidade educativa com informações de 
origem prática. 
Tendo confirmado que, para que qualquer processo na educação e em particular na EF 
tenha efeito, os professores têm de ser os principais interessados, ecoamos as palavras de 
Pereira (2001: 256), que neste sentido considera que os profissionais terão que escolher 
uma de duas formas de actuação: 
ou optar pelo facilitismo e demissionismo, pela tolerância da indisciplina, pela passividade 
e indiferença. Ou então privilegiar o princípio da inquietação e intervenção, do gosto pela 
acção, pelo fazer e realizar, de estimulação do querer e do poder, de optimismo nas 
dificuldades e exigências assumidas.  
São muitos os desafios que estão pela frente dos profissionais de EF e DE, como por 
exemplo: melhorar ou recriar a imagem pública da profissão; criar e lutar por novas e 
melhores condições de trabalho. 
Face à investigação realizada e tendo concluído que a EF para estar preparada para 
enfrentar com sucesso os desafios dos próximos tempos, necessita de uma previsão 
pedagógica mobilizadora quer dos professores quer dos alunos, que seja realista quanto à 
mudança da ordem existente, nunca poderá perder de vista que, para antecipar o futuro, há 
que compreender o presente. E, para que seja credível e para que permita que os resultados 
efectivos do ensino sejam observados, antes de mais teremos de apostar num processo 
construído com as acções quotidianas dos membros da profissão.  
Sobre esta temática, para as perspectivas futuras para a EF, os expertos aqui 
estudados manifestaram um conjunto de ideias fruto da sua experiência profissional, 
através das quais procuram justificar/encontrar, diariamente, o seu papel, o da sua 
disciplina e o dos conteúdos do ensino. Observamos que este é um papel muito difícil, 
partindo desde logo das diferentes filosofias que defendem as instituições formadoras de 
professores, pelas orientações do MEC que levam os professores a desenvolverem para a 
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EF e para o ensino, a sua orientação pedagógica de acordo com as suas experiências 
educativas.  
É neste sentido que, após ouvir as opiniões dos expertos e de reflectir sobre as 
nossas crenças, sobre a disciplina de EF nas escolas, sobre o desenvolvimento da ciência 
que estuda a EF e o DE e ainda pela realidade física (corpórea), espiritual, de saúde e 
social que apresentam os alunos actualmente vem-se degradando como os expertos referem 
nas entrevistas que junto deles realizámos. 
Verificamos, assim, que a EF nas escolas pode dar um contributo mais forte e 
objectivo no combate a esta realidade. Nisso acreditamos convictamente. Para tal, os 
professores terão de querer e lutar para mudar esta situação. Por um lado, terão de ter a 
capacidade de motivar os alunos; por outro terão de trabalhar de forma objectiva, orientada 
e mensurável. Sugerimos, pois, uma implicação da nossa parte, envolvendo colegas em 
projectos para que desta forma consigamos promover uma EF orientada pedagogicamente 
para o desenvolvimento pessoal e para a manutenção da saúde, da educação social e 
pessoal dos alunos.  
Tendo como base o programa curricular definido pelo MEC, através do qual são 
definidos os conteúdos educativos a desenvolver nas escolas nos diferentes anos lectivos, 
assim como os seus objectivos educativos, cremos que será preciso implementar condições 
para que sejam adicionados objectivos de desempenho motor que levem os alunos a atingi-
los, de acordo com a sua idade e o respectivo desenvolvimento motor.  
Confirmámos que o objectivo do desempenho motor em EF já foi amplamente 
estudado nos diferentes países, existindo assim baterias de testes padronizados com os 
respectivos valores de referência para as diferentes idades. Reconhecemos, agora, que este 
objectivo deve guiar os professores, na selecção, adaptação e aplicação dos conteúdos a 
apresentar aos alunos, sendo assim este a peça final do puzzle para dirigir objectivamente 
as propostas emanadas pelo MEC através do currículo programático. Para isso, cremos, 
será necessário implementar o trabalho colaborativo. 
As propostas que apresentamos vão no sentido da filosofia subjacente ao processo de 
realização desta investigação, dando continuidade à procura de contributos para, através do 
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CPP, promovermos a evolução quer do ensino e aprendizagem em/da EF, quer do 
aprimoramento do próprio processo educativo. A não valorização desta filosofia evolutiva 
é diagnosticada por Pereira (2001: 257), tendo este autor afirmado que é isto da partilha do 
conhecimento, em especial dos expertos que muitas vezes não acontece, "mas isto é bem 
sintomático de uma das nossas doenças cívicas mais crónicas, que é a incapacidade de 
reconhecer contributos anteriores e de os articular numa lógica de aperfeiçoamento 
evolutivo”. 
4 Limitações da investigação 
As áreas científicas abordadas (CPP, didáctica) proporcionaram um amplo leque de 
temas e permitiram a abertura a novas vias de investigação. Também vasta foi a importante 
informação transmitida pelos expertos e a bibliografia que identificámos relacionada 
directamente com os assuntos desenvolvidos. Estes factos originaram um manancial de 
informação que tornou este trabalho de investigação tão longo e proveitoso. Mesmo assim 
existe muito mais informação bibliográfica relativamente a todos os assuntos enfatizados 
pelo CPP expertos em EF que não foi possível apresentar nesta tese, por questões de 
dimensão da própria, como por questão de prioridades. Isto é, no universo profissional dos 
professores, todos os assuntos são importantes e, de alguma forma ou em algum momento 
específico, podem fazer a diferença no sucesso educativo dos seus alunos. Todavia, tendo 
em conta o manancial de informação que pesquisámos, seleccionámos o que consideramos 
de maior valor e influência, de acordo com a bibliografia, assim como pela experiência 
profissional dos expertos. 
Sentimos que esta é uma área de investigação em franca expansão e que este trabalho 
de investigação foi apenas uma pequena gota de água no universo da investigação sobre os 
conhecimentos profissionais dos professores; consideramos assim que muito há para 
partilhar na e pela classe profissional dos professores para melhorar o seu desempenho 
profissional que, num primeiro momento, se reflecte no processo educativo dos alunos. 
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Entrevista para identificação da amostra. 
Contacto telefónico com os professores de educação física e desporto escolar 
do concelho do Porto, Vila Nova da Gaia e Aveiro 
 
Caro(a) colega, 
Bom dia (ou boa tarde) 
 
Estou a contactar no sentido do estudo de doutoramento na disciplina de 
educação física, na área do conhecimento profissional do professor no âmbito 
do doutoramento em Didáctica e Organização Escolar pela Faculdade de 
Ciências da Educação da Universidade de Santiago de Compostela, em 
Espanha, que estou a realizar e para o qual, gostaria da sua colaboração. 
Pretendo com a sua colaboração identificar os professores que farão parte da 
amostra da nossa investigação, a qualidade do docente, é determinante para a 
concretização deste trabalho. 
Irei colocar-lhe apenas duas questões: Todas as respostas serão confidenciais 
e o anonimato será mantido, apenas ficarei com o nome do professor por si 
indicado. 
 
Primeira questão –  
Que professor na sua opinião conhece muito acerca do ensino, com um 
conhecimento profissional muito elevado, que domine o contexto escolar, os 
alunos, o programa, com boa relação com os colegas, todos os factores que 
contribuem para o sucesso educativo. 
 
Segunda questão -  
Com quem eu devo falar, que na sua opinião seja profissional muito 
competente, uma verdadeira referencia, um exemplo de professor, licenciado, 
com larga experiência como professor, mais de 10 anos, que seja possível 
observar sucesso prolongado durante a carreira, possuidor de um elevado 
empenho profissional, e que desenvolva um programa educativo escolar de 
relevo. 
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Anexo 1 
- GUIÃO DE ENTREVISTA 
 Categorias Questões  abertas Tópicos 
A1 - conhecimento 
antes da licenciatura 
Conte-nos o que o marcou antes de sua 
formação para ser o professor que é hoje? 
escolha da área profissional 
conhecimentos adquiridos antes da licenciatura que ajudam na 
prática profissional 
marcos e etapas marcantes na sua vida antes da sua formação 
académica  
A2 - conhecimento 
adquiridas na 
licenciatura 
Fale-nos da sua formação contribui para o 
trabalho competente que desenvolve? 
formação académica e a aplicação na actividade profissional  
marcos e etapas marcantes na sua formação académica  
A3 - conhecimento na 
actividade profissional 
Quais as necessidades formativas que 
sentiu, após a sua formação e como 
evolui-o para desenvolver um trabalho 
competente 
conhecimentos que sentiu necessidade e não possuía 
avaliação e analise do conhecimento profissional 
formação profissional continua 
marcos e etapas marcantes no desenvolvimento, os conhecimentos 
profissionais. 
B - Factores que 
influenciam/condicion
am o rendimento no 
ensino 
Fale-nos quais são os factores que 
identifica como promotores da 
competência no seu trabalho na escola e 
na sociedade local. 
professor competente em EF 
factores que influenciam o rendimento do professor 
as preocupações no trabalho que realiza na escola 
reflexo do trabalho na escola e na sociedade local; 
conteúdos programáticos ideais para EF 
a integração dos alunos turma, escola, sociedade; 
preocupações com Desporto escolar e Actividade Física na escola e 
sociedade local 
C1 - Conhecimento do 
Curriculo 
Explique-nos de acordo com a sua 
filosofia que forma realiza o seu 
planeamento e quais os conhecimentos 
necessários para um trabalho competente 
filosofia para a Educação física na Escola 
conteudos programáticos da disciplina 
objectivos educativos da educação fisica 
 selecção e adaptação do conteúdo programático  
conhecimento do conteudo da disciplina 
C2 - Conhecimento 
pedagógico geral  
Elucide-nos sobre o seu conhecimento 
pedagógico e as dificuldades que sentiu  
 domínio dos conteúdos da disciplina 
dificuldades e limitações n o processo ensino-aprendizagem; 
Progressão do conhecimento pedagógico 
filosofia de processo ensino aprendisagem 
qualidade no ensino de educação física 
objectivos educativos para os seus alunos.  
C3 - Conhecimento do 
conteúdo (dimensão 
Como ensina, e como gere todos os 
aspectos envolvidos na prática do 
unidades temáticas 
plano de aula 
Anexos 
didáctica) processo ensino-aprendizagem   exercícios e métodos didácticos; 
avaliação e modificação dos conteúdos  
progressões didácticas 
aspecto Psicológico, Fisiológico, Pedagógico e Didáctico nas aulas 
gestão da aula e dos processos de ensino 
organização das aulas e os métodos de trabalho 
 instrução 
comportamento/atitude correcta dos alunos  
postura do professor 
disciplina e problemas 
analise do decorrer da aula 
Intervenção do professor 
C4 - Conhecimento 
dos alunos e da 
aprendizagem 
Conte-nos sobre os conhecimentos e 
capacidades que o professor deve possuir 
e conhecer relativamente aos seus alunos 
de forma a realizar um ensino competente 
e ainda como foi construindo esta 
consciência e conhecimento. 
Conhecimento dos alunos no processo de ensino 
responsabilização dos alunos  
estratégias psicológicas 
relação entre a escola, a sociedade local e os alunos 
necessidades, problemas educativos dos alunos 
conhecimento/estratégias de relação com os alunos 
C5 - Conhecimento de 
si mesmo 
Como professor que percepção tem de si 
e das capacidades que possui e 
desenvolveu 
filosofias, crenças, pedras basilares  
perspectiva da carreira/função  
causa de satisfação e motivação no ensino;  
valores éticos, morais e sociais no ensino 
auto-analise  
C6 - Conhecimento do 
contexto 
A Educação Física na escola e na 
sociedade local, qual a sua importancia e 
o papel do professor 
contexto específico e global onde desenvolve a sua actividade  
curriculo ideal da Educação Física para o contexto da escola 
condições do local de trabalho  
condições materiais de trabalho 
 elementos do grupo de EF 
papel do professor de EF no contexto actual da escola  
relação com os alunos 
direcção e  funções da EF no contexto educativo; 
relação entre EF e a sociedade local  
D1 - Futuro do Ensino 
da Educação Física e 
Desporto; 
  
futuro da Educação Física 
futuro do Desporto Escolar 
papel na sociedade e exigências escolares 
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Transcrição da entrevista: 7 
Jr - Qual o percurso de vida até ao presente, e o que consideras importante para seres o 8 
docente que é hoje. Conta-nos o que te marcou desde a tua formação até hoje. 9 
PE – É um facto de há muitos anos eu era miúda e sempre quis ser professora, mas desde 10 
muito pequenina eu dizia que queria ser professora. 11 
Ser professora de educação física surge na sequencia de muitas coisas, uma delas por 12 
exemplo, é …, ser uma apaixonada pelo desporto desde sempre, e como fui uma apaixonada 13 
pelo desporto desde sempre, a partir do 10º ano frequentei as opções de desporto, 14 
Tive sorte de ter tido sempre ao longo da minha vida de estudante, professores fantásticos ao 15 
nível da educação física. 16 
Professores para quem a educação física era uma área de conhecimento igual ás outras, 17 
tratavam sempre a educação física como uma outra qualquer disciplina, isso entusiasmou-me 18 
bastante, depois também entretanto fui atleta de voleibol, fui atleta federada, fui campeã 19 
nacional, fui crescendo dentro do treino, que é uma realidade completamente diferente mas 20 
que ao longo da minha carreira profissional as duas coisas fazem todo o sentido, porque, 21 
embora os objectivos da educação física não sejam os mesmo que os do treino, há muitas 22 
coisas que se cruzam, e essa junção dessa experiencia de enquanto atleta, quer ao nível do 23 
treino das questões interpessoais, e entretanto também as pessoas que fui conhecendo ao 24 
longo da minha carreira como atleta e como aluna no fundo a área, eu fui sentindo cada vez 25 
mais que era isso que eu queria. Aliás eu tenho uma história curiosa, eu sou a sexta de seis 26 
irmãos, todos de engenharia, o meu pai queria que eu fosse professora do primeiro ciclo, e eu 27 
disse não quero! Eu quero mesmo ser professora de educação física, e vou fazer udo o que eu 28 
puder para ser professora de educação física, tive ali uma colisão com o meu pai, que ele 29 
insistia que eu fosse professora do 1º ciclo e eu disse não quero! E eu trabalhei para fazer o 30 
meu curso, sem pedir um único cêntimo, na altura tostão, não era! Ao meu pai, ele depois veio 31 
a arrepender-se da decisão que tomou, mas…, vim para a profissão por vocação! 32 
Hoje se calhar sou capaz de me questionar várias vezes se viria a ter a mesma profissão, por 33 
variadíssimas coisas, paixão de ser professora há 26 anos atrás, eu trabalho há 26 anos, foi 34 
seguramente a paixão de querer ensinar, e nem é tanto querer ensinar é o contexto do ensino, 35 
são os objectivos da aprendizagem e o retorno que se obtém do ensino, eu acho que o melhor 36 
retorno que um professor pode obter, é ver os seus jovens a crescer, ver que está ali uma 37 
marca sua, e isso hoje já não acontece com essa evidencia, as pessoas são muito desligadas, 38 
não há o retorno, a satisfação do professor querer continuar, e não há aqueles alunos que nos 39 
questionam com perguntas e coisas difíceis que nos obrigam a estudar, isso hoje está muito 40 
parado …, muito, é assim, não há o entusiasmo de ensinar porque não há que puxe por nós, 41 
os professores precisam sempre de motivação, e se tem alunos amorfos que gostam de “comer 42 
tudo feito” como eu costumo dizer, não há o mesmo incentivo para trabalhar. 43 
Hoje não sou a pessoa entusiasmada que era há 15 anos atrás, seguramente. 44 
J.R. – Eu vou pedir-lhe desculpa pelo seguinte, eu não vou interferir na sua exposição, isto é 45 
apesar de poder ter a minha opinião relativamente aos assuntos, porque de forma alguma 46 
posso interferir. 47 
P.E. – OK, eu só quero que se de alguma forma estiver a fugir do objectivo, que é normal, uma 48 
pessoa pode perder-se ou fugir a questão,  49 
J.R. – Relativamente ás etapas e marcos de vida, para a decisão de ser professora de 50 
educação física, foi realmente o querer 51 
P.E. – Foi, foi, eu fui para a profissão por vocação, eu podia ter entrado em medicina ou em 52 
outra coisa qualquer, eu disse sempre eu quero ser professora de educação física, eu fiz a 53 
minha escolha …, inicialmente eu queria um curso, porque achava que o curso de educação 54 
física era teórico demais e foi na altura que surgiram os politécnicos, e eu inicialmente ponderei 55 
em ir para um politécnico, e depois acabei por não, por não ir e ir para a FADEUP, na altura 56 
não se chamava assim, mas eu fiz um percurso diferente, eu fiz um percurso que só 4 alunos 57 
fizeram a nível nacional, e esses 4 alunos chegaram ao fim do curso, que supostamente daria 58 
ingresso directo no ensino politécnico, e depois houve para ali umas complicações a nível 59 
ministerial e deixou de ser dado, então nesse anos e até porque havia falta de professores de 60 
educação física, estamos a falar de 1985, a ministra da educação da altura deu-nos habilitação 61 
suficiente para dar-mos aulas de educação física, eu nunca chumbei no meu percurso 62 
académico, mas tive um percurso diferente, fiz curso de animador e gestor desportivo, o tal 63 
curso que depois me deu habilitação suficiente e que depois leccionei 5 anos na escola e 64 
depois ingressei na faculdade e fiz a faculdade de 87 a 92, portanto, quando fui para a 65 
faculdade eu tinha 5 anos de serviço na escola, no terreno, posso dizer que nestes 5 anos eu 66 
devo ter estudado muito mais do que estudei na faculdade incrivelmente, e tive a sorte de 67 
trabalhar com profissionais, fantásticos, todos eles ou com curso de instrutores ou com …, com 68 
o curso que na altura só havia em Lisboa no ISEF e tive a oportunidade de absorver muita 69 
coisa, que esses colegas partilharam comigo e que eu por ter pouca experiencia também quis, 70 
abeirei-me deles e estudei bastante e nesses anos comprei imensa literatura, frequentei 71 
imensos colóquios ligados ao treino, ligados a pedagogia, e sempre que tinha a oportunidade 72 
de frequentar as acções de formação nessa área eu ia. Lembro-me que participei no primeiro 73 
seminário internacional de desportos colectivos, com …, não sei se ainda se falam deles mas 74 
era o Peter Chin e o Ricardo Man, que eram os craques do treino desportivo na altura, foi ali 75 
em…, Espinho. Um grande seminário onde todas as figuras do treino desportivo se 76 
encontraram, e eu participei nesse colóquio, e isso, foi-me entusiasmando, portanto, o facto de 77 
ter pessoas que …, muito creditadas ou acreditas a trabalhar comigo, e eu a sentir que tinha 78 
apoio, o apoio deles e depois também ter frequentado esse curso de animação, que tinha uma 79 
série de disciplinas todas elas voltadas para as áreas que estão voltadas para a educação 80 
física que são a psicologia, a sociologia, ou…, as disciplina ligada á saúde, e depois também a 81 
parte prática e teórica e…, conceptual ligada á educação física e portanto eu estava também, 82 
tinha 18 anos na altura e estava numa fase em que absorvemos tudo mais rapidamente, não 83 
é?  84 
E ai tive a certeza que eu quero ser professor de educação física eu não posso ficar com uma 85 
habilitação suficiente eu tenho que andar em frente e ingressei na faculdade 86 
J.R. – Do curso que efectuou antes de realizar a formação em educação física, o que é que 87 
retirou para hoje em dia desenvolver o seu trabalho 88 
P.E. – Uma bagagem enorme, este curso ajudou-me imenso por exemplo no curso da 89 
universidade em que,  90 
Por um lado eu era um bocadinho mais velha que todos os meus colegas, tinha outra 91 
maturidade não é, e depois também tinha outra bagagem, portanto houve cadeiras 92 
nomeadamente as cadeiras pedagógicas, em que para mim aquilo era interessante, na mesma 93 
mas já não estava a ouvir aquilo pela primeira vez, eu voltava a ouvir os professores a falar por 94 
exemplo e eu a transferir para o plano prático, aquilo que estava a ouvir, portanto 95 
Eu já tinha experimentado algumas daquelas coisas que eles iam dizendo, não estava a 96 
aprender meramente no plano teórico, portanto estava a alicerçar num conhecimento pelo qual 97 
já tinha passado, isso facilitou-me muitíssimo a vida principalmente nas cadeiras pedagógicas 98 
em que eu senti-me bastante mais a vontade que os meus colegas. Como nunca deixei de 99 
estudar nesse interregno, ok! Também me adaptei com muita facilidade ao curso, e me 100 
entusiasmei da mesma forma, portanto, eu considero que todas as experiencias que eu tive 101 
antes de ingressar na faculdade, no terreno foram extremamente úteis e me facilitaram a vida 102 
enquanto estudante universitário. 103 
J.R. – quais os marcos e experiencias da sua formação académica? 104 
P.E. – Olhe, eu acho por aquilo que tenho visto de colegas mais novos, não quer dizer que 105 
sejam todos mas alguns deles, acho que se por um lado a bagagem prática que o meu curso 106 
tinha, as vezes era um pouco exagerada, por outro lado eu acho que foi fundamental e é numa 107 
profissão como a nossa, é muito importante nós passarmos pela situação, não é ser-mos 108 
atletas daquela modalidade em particular, ma sé passarmos pela situação e  percebermos as 109 
dificuldades que qualquer aluno passa quando está a aprender.  110 
Porque eu ia com.., a minha modalidade é o voleibol, no voleibol estava absolutamente à-111 
vontade, o mesmo à-vontade não teria na ginástica artística, ou…, ou na natação por exemplo, 112 
o facto de ter passado por uma carga de trabalho, uma carga horária em termos de 113 
componente prática na Universidade, apesar que hoje penso que não é bem assim é bastante 114 
mais leve. Se por um lado tinha alguns inconvenientes, que nós já chegávamos a parte das 115 
aulas teóricas completamente rebentados não é! Por outro lado eu considero que foi 116 
fundamental, porque na nossa aula, na nossa aula mostrar-mos aos nossos alunos uma 117 
imagem seja ela de exemplificação de nós próprios ou de um aluno mais experimentado, que 118 
ás vezes temos na salas de aula alunos que são atletas naquela modalidade, que são 119 
excelentes formas de pormos a executar , para os outros poderem observar e percepcionar os 120 
movimento etc., se não tivermos podemos recorrer aos audiovisuais e fazermos essa 121 
abordagem na mesma, de qualquer das maneiras, eu acho que o vivenciar ajuda bastante em 122 
termos de pedagógico-didácticos para…, para percebermos quais são, uma coisa é perceber 123 
teoricamente quais são os erros frequentes isto e aquilo e outra coisa é experimentarmos, e 124 
acho que essa parte da faculdade da componente prática muito forte nessa altura também 125 
ajudou bastante; Embora como lhe diga eu vinha de uma formação técnica de desporto já 126 
trazia alguma bagagem relativamente a maior parte das matérias, na natação nem tanto mas à 127 
maior parte das matérias,  e depois também aquela questão, os programas de educação física 128 
hoje tem matérias que nós nunca falámos na faculdade, e portanto, havia que procurar formas 129 
de explorar e de ganhar algum à-vontade para desenvolver esse tipo de matérias estou a falar 130 
por exemplo da patinagem, do badmingthon, dos desportos de raquetes que no meu tempo 131 
nunca foram explorados, o Rugby por exemplo também, porque na altura os desportos ditos 132 
tradicionais é que eram objecto de tratamento, não é? Na Universidade, a dança hoje também, 133 
mais recentemente, portanto; Procurei sempre frequentar acções, procurar literatura nessa 134 
área também, para poder de alguma forma ganhar alguma competência para executar o meu 135 
trabalho nessas matérias, também, fui desenvolvendo passo a passo, começando com coisas 136 
mais simples e depois a medida que ia dominando as coisas tal como ensinamos não é 137 
também aprendemos um bocado da mesma maneira, com o passar do simples para o 138 
complexo, e vamos ganhando aquele gosto e depois queremos mais, achamos que o que 139 
sabemos ainda é pouco, eu acho que quando alguém está satisfeito com aquilo que sabe, não 140 
anda cá praticamente a fazer mais nada, não é!  141 
Acho que devemos manter aquele bichinho permanentemente activos de que queremos evoluir 142 
e ir mais além e alguma dose de humildade porque acho que nós nunca sabemos tudo, e 143 
quanto mais sabemos mais consciência temos da ignorância, que também nos assiste, não é! 144 
(riso) 145 
J.R. – A clementina fez um processo de formação diferente do normal, pelo qual já me 146 
respondeu a esta questão, onde normalmente existe a formação académica e depois os 147 
professores vão para o 148 
P.E. – Estágio 149 
J.R. – normalmente os professores efectuam uma aprendizagem ao contrário, aprendem a 150 
parte teórica, vão nus de experiencia para o ensino e depois no ensino encontram as 151 
dificuldades, a clementina fez um processo inverso,  152 
P.E. – É verdade, eu acabei por fazer isso 2 vezes, porque eu fiz essa parte experimental e 153 
depois, fui a universidade e depois, voltei a fazer o meu estágio pedagógico, efectivamente 154 
tinha uma experiencia mais alicerçada, do que a grande parte dos meus colegas. 155 
J.R. – Como referiu no programa de formação da faculdade não existia, algumas disciplinas 156 
que leccionou posteriormente e que a sua formação posterior … 157 
P.E. – Algumas já tinha antes, eu por exemplo no caso do badmington, eu quando era 158 
adolescente joguei badmington e portanto jogar ténis ou badmington não é a mesma coisa não 159 
é mas há algum transfer não é, e portanto sentia-me mais a vontade em algumas matérias que 160 
não foram exploradas na faculdade, não é! E que eu já tinha experimentado, portanto isso 161 
também foi uma mais valia para mim. 162 
J.R. – No entanto pelas dificuldades sentidas, procurou sempre formações 163 
P.E. – Sempre, muito antes de ser necessário por haver créditos para subir de carreira etc.,  164 
Eu tenho no meu currículo, que está na escola e que eu guardo pessoalmente, tenho desde o 165 
início da minha carreira, acções de formação que eu voluntariamente porque achava que eram 166 
importantes para mim frequentei, portanto, sempre que eu via que de facto as pessoas que iam 167 
desenvolver essa acção, eram pessoas idóneas e credíveis, eu tentei sempre ir e fui! Fui a 168 
várias, ainda hoje vou, não é! 169 
J.R. – Nesse sentido quais são os factores que identifica como promotores da competência do 170 
seu trabalho na escola, no fundo é o que identifica como factores que evidenciam um professor 171 
competente 172 
P.E. – Eu ao longo da minha carreira, tenho feito várias experiencias todos os anos, claro que 173 
se calhar ultimamente não faço tantas experiencias, porque já experimentei por exemplo fazer 174 
unidades didácticas e explora-las da primeira aula até há ultima, de uma forma seguida, já 175 
tentei compartimentar unidades didácticas ao longo de um ano lectivo, portanto não fazer as 176 
unidades todas seguidas da unidade e fazer por exemplo um grupo de 5, 6 aulas mais, mais 177 
outro grupo de 5,6 aulas, portanto compartimentar, já experimentei, desenvolver 2 unidades de 178 
matérias, absolutamente diferentes, por exemplo uma no âmbito dos desportos individuais 179 
outra nos desportos colectivos em simultâneo, por causa da motivação, porque, nós temos 180 
alunos diferentes e sabemos que há alunos que são melhores e mais entusiastas pelos jogos 181 
desportivos colectivos, e outros que se sentem muito mais à-vontade nas modalidades 182 
individuais e no sentido de não os prejudicar entre aspas, nas avaliações por exemplo, eu 183 
entendi que trabalhar 2 modalidades uma mais individual e um desporto de equipa, que era 184 
uma forma de equilibrar as contas. 185 
Trabalhando sempre com grupos de aprendizagem diferenciados, atendendo ás características 186 
individuais, isso é…, sempre trabalhei assim, portanto de inicio uma avaliação diagnostica, 187 
fazer grupos de aprendizagem diferenciados e colocar níveis de complexidade crescentes e 188 
diferentes em todos eles e propositadamente bons a trabalhar com bons e maus a trabalhar 189 
com maus e bons a trabalhar com maus, maus entre aspas, também tem as suas vantagens, 190 
portanto; Sem pôr em questão, esses grupos de aprendizagem diferenciados que eu sempre 191 
trabalhei desde que me conheço, fiz várias experiencias em termos de grupos de trabalho e de 192 
desenvolvimento de trabalho, e acho que, mesmo hoje passados 26 anos, não sou capaz de 193 
dizer que é melhor esta aquela ou a outra, porque todas elas são manifestamente insuficientes 194 
em termos do que é o número de aulas destinadas as matérias, e eu hoje como há 26 anos 195 
atrás, questiono um bocado quais são os objectivos da educação física na escola, ainda hoje 196 
passados 26 anos eu me pergunto, afinal, de contas quais são ou devem ser os objectivos d 197 
educação física na escola, porque,  a verdade é que nós pegamos numa turma de 7º ano por 198 
exemplo e vamos explorar o voleibol, e chegamos ao 9º Ano com os mesmo alunos se calhar e 199 
não vemos uma diferença por ai além, e porquê? Na minha óptica, porque o número de aulas 200 
destinado a cada modalidade em cada ano é manifestamente insuficiente, para criar, 201 
consolidar conhecimentos. E portanto, se por um lado é importante, proporcionar um leque 202 
diversificado de actividades ás crianças, por outro lado em termos de evolução, não se vê 203 
grande coisa ou vê-se em meia dúzia de alunos, mas na maioria dos alunos esses resultados 204 
não aparecem como seria desejável, portanto;  205 
Acho, um contra senso enorme e acho que os programas de educação física são demasiado 206 
ambiciosos, para o tempo de trabalho que temos com os alunos, portanto, acho que …, e 207 
depois não é só isso; É não haver em termos nacionais, um programa igual em todas as 208 
escolas, portanto, uma escola que recebe alunos de diferentes sítios, tem ainda mais esse 209 
problema, porque se há escolas que escolheram atribuir uma X horas a uma modalidade, 210 
outras que decidiram menos, outras que decidiram pais, portanto a heterogeneidade dos 211 
alunos é brutal; Depois eu penso e o desporto escolar, pode o desporto escolar um 212 
complemente interessante para a aula e educação física, eu acho que pode mas não funciona, 213 
não é assim que funcionam as coisas, portanto há aqui um conjunto de coisas que tem que ser 214 
questionadas por quem pode, eventualmente pelas universidades, e pela política educativa não 215 
é! Que me parece que tem que ser objecto de grande dialogo, e não me parece que haja essa 216 
vontade, para as coisas poderem ser diferentes. 217 
J.R. – Na sua opinião quis são os objectivos que deveriam ter a educação física? 218 
P.E. – No panorama actual eu considero que, o programa não está ajustado …, o programa 219 
não ajustado a realidade da escola e hoje e da necessidade dos nossos jovens, a mim 220 
preocupa-me por exemplo, que numa grande parte das escolas, os professores optem 221 
maioritariamente pelos desportos colectivos, eu gosto atenção!  Eu gosto dos desportos 222 
colectivos, do ponto de vista da área da educação física que deve estar muito mais cuidada do 223 
ponto de vista da saúde, da elevação das capacidades motoras e condicionais coordenativas 224 
eu acho, sobretudo porque a nossa população está cada vez mais sedentária, os nossos 225 
jovens cada vez mais obesos, hoje não se brinca na rua como se brincava há 10, 20 anos, a 226 
maior parte dos jovens vive em casas pequenas e vem de autocarro, ou vem de carro, andam 227 
de metro, andam de elevador, portanto, a exercitação normal que seria desejável para toda a 228 
gente, nomeadamente para jovens daquela idade, é insuficiente;  229 
Se a escola, não proporciona a estes jovens formas de educação física, que nós sabemos que 230 
são fundamentais, eles vão fazer cada vez menos, porque nós sabemos que fora da escola a 231 
maior parte dos jovens não pratica desporto e são a maioria, não vai ao ginásio, nem vão 232 
porque não tem dinheiro, nem vão porque não tem esses hábitos para ir, portanto, há aqui uma 233 
série de questões que a escola enquanto local de formação, tem a obrigação de assumir, não 234 
é?  235 
Nomeadamente no que diz respeito há cultura física, portanto, se a escola não assume essa 236 
responsabilidade quem é que a vai assumir, não me parece que seja o movimento associativo, 237 
que tenha outros interesses não é! E embora possa fazer isso de alguma forma, não lhes 238 
compete a eles fazer não é, eu acho que a educação física, deveria ser completamente 239 
reformulada, eu destinaria a maior parte do tempo ao desenvolvimento das capacidades 240 
condicionais e coordenativas, claro que não colocava de lado a leccionação de modalidades 241 
como os jogos colectivos e a ginástica o atletismo não punha. Mas não punha enfâse, o 242 
enfoque nesse tipo de trabalho, agora é assim também há aqui um paradoxo, que é, este 243 
governo por exemplo resolveu, tirar importância a educação física, importância no sentido que 244 
a avaliação da aula de educação física, não conta para efeitos de candidatura etc., eu não me 245 
parece bem que seja por ai, acho que o entendimento é que vai ser muito mau para os nosso 246 
jovens, nos sabemos e não sou eu que diz é a literatura científica que diz que nós somos 247 
preguiçosos por natureza, o ser humano é preguiçoso por natureza, se a escola mais uma vez 248 
não assume a posição de obrigar entre aspas os nossos alunos a fazer esse determinado tipo 249 
de coisas e de valorizar, de valorizar as componentes física, se a sociedade não valoriza o 250 
jovem também não valoriza. O jovem valoriza aquilo que a partida a sociedade quer, não 251 
valoriza tanto, nós dizemos que hoje, os nossos alunos são completamente, eu diria … não é 252 
desinteressados, uns são mesmo desinteressados! Mas são pouco empenhados, em serem 253 
bons, acho que para esta geração se for mais ou menos já chega, e portanto isso preocupa-me 254 
muito, se isso acontece a outras áreas do conhecimento, que são segundo os teóricos 255 
importantes, para entrar no ensino superior etc., portanto; 256 
Se eles não valorizam estas aulas, muito menos vão valorizar, uma área que não é 257 
considerada como tal, portanto, também outra preocupação que eu não vejo, muito 258 
sinceramente, não vejo os profissionais da área nem as universidades, que deveriam ser as 259 
primeiras a bater o pé, a fazerem nada para mudar a situação que estamos hoje 260 
J.R. – A Clementina dentro do âmbito da sua actividade profissional procura resolver estas 261 
questões. 262 
P.E. – Potencio esta área por exemplo, eu de já …, de há uns 10 a 15 anos para cá, 263 
religiosamente as minhas aulas, terminam com trabalho de força, crescente desde o inicio do 264 
ano, portanto são 5 grupos alternados, que fazem sempre abdominais, dorsais, tricepcs,  265 
pliometria, flexões, e …, são só! Portanto são grupos alternados, e começamos sempre com 20 266 
repetições, em Setembro e cada mês vão subindo 5, todas as aulas os últimos 10 a 15 minutos 267 
de aula, terminam com trabalhos de força e a parte inicial, a parte inicial, faço pronto, é 268 
discutível já sabemos se a activação geral deve ser feita, se não deve ser feita, se desconta a 269 
aula, se não desconta, o que é que eu faço, não tanto pelo ponto de vista funcional,ou pelo 270 
desenvolvimento da capacidade de resistência ou coisa que o valha, mas porque é importante 271 
é importante do ponto de vista da dinâmica da aula, é importante porque eu gosto de chegar a 272 
aula e começar a aula imediatamente, portanto, a aula começa com corrida mas se houver um 273 
aluno que chega atrasado em vez de correr 10 minutos corre 5 ok! Mas os outros não estão 274 
parados, eu privilegio muitíssimo a densidade motora da aula,  salvo as aulas de avaliação, 275 
que por motivos óbvios não podem ter uma densidade motora tão elevada, eu potencio sempre 276 
a densidade motora da aula, bem, se eu acho que a aula é de movimento, essa é a área que 277 
devo privilegiar, não é! A densidade motora, exactamente porque valorizo as capacidades 278 
motoras, e eu posso trabalhar isso recorrendo aos jogos colectivos, evidentemente, não quer 279 
dizer que não faça dessa maneira, ma acho que existe uma …, acho que há muitos colegas 280 
que exageram na forma como exploram os jogos colectivos, do ponto de vista táctico, regras e 281 
que no fundo é um prejuízo para outras coisas que são fundamentais, fundamentais por 282 
exemplo, nós vemos do ponto e vista coordenativo, que há alunos com imensas dificuldades 283 
em coordenar 2 acções, por exemplo, 2 acções que podem ser dos jogos colectivos por 284 
exemplo drible e lançamento na passada, ou passe-recepção em voleibol, e acho que não 285 
conseguem coordenar isso, portanto, temos que fazer um trabalho que está por trás, para que 286 
isto possa acontecer a seguir, isso não é feito! 287 
Paradoxalmente, hoje os meninos tem educação física na escola primária, mas o problema da 288 
coordenação não fica resolvido ai tem que ser continuado para a frente, e depois sim, se calhar 289 
numa fase final posso tentar apostar mais na orientação dos alunos numa ou duas 290 
modalidades, não faz sentido que no secundário haver um leque tão diversificado de 291 
modalidades a desenvolver na escola, não há tempo para desenvolver nenhuma delas, indo de 292 
encontro ao objectivo final de educação física que é, no fundo pôr as pessoas quando saem da 293 
escola a praticar actividade física não é! 294 
Que é isso também que queremos passar aos alunos, mas isso não é verdade! Porque se eu 295 
não crio alguma competência técnica e táctica numa determinada modalidade a probabilidade 296 
de ele querer vir a continua-la quando terminar a escola, não sei se será elevada, não é! 297 
J.R. – Como na escola definem os conteúdos a abordar? 298 
P.E. - Nós no grupo disciplinar temos sempre em atenção as orientações nacionais, não é! E 299 
depois fazemos a distribuição das nossas matérias, no plano dos conteúdos do 7º ao 12º anos 300 
que é a nossa realidade, e vamos de encontro ás orientações programáticas nacionais, e 301 
depois articulamos os conteúdos, de acordo com os diferentes anos, dando sequencia aquilo 302 
que está para trás, e…, mesmo assim, isso não é suficiente, porque, por causa da tal 303 
heterogeneidade que falava há pouco, porque nós temos meninos do 7º ano mas a seguir nós 304 
recebemos alunos de 10º que vêm de outras escolas, portanto a nossa realidade dos alunos de 305 
7º, 8º e 9º vai ser diferente das realidades que nós vamos receber a seguir portanto, o 306 
problema que acontece é o mesmo. 307 
J.R. – E nesse sentido, como adapta os conteúdos definidos pela escola para a realidade dos 308 
seus alunos. 309 
P.E. – Temos que fazer dentro da turma a partir de uma avaliação diagnóstica, eu vou ás vezes 310 
esquecer um bocado o que está definido em termos de escola, porque eu estou num nível 311 
muito mais atrás, então não faz sentido eu estar a…, a trabalhar conteúdos …, eu dou um caso 312 
concreto este ano. Eu este ano comecei com o voleibol e a ginástica artística, e no voleibol eu 313 
tenho, a maior parte dos meus alunos, estou a falar de turmas do 10º Ano, a maior parte dos 314 
meus alunos, não consegue dominar em passe e manchete, não consegue sustentar a bola no 315 
ar, não estamos a falar em situação de jogo estou a falar de situação analítica, fazer passe 316 
manchete, portanto sustentar a bola no ar em passe e manchete a maior parte não consegue! 317 
Então como é que eu sem haver o mínimo de sustentação de bola, vou passar para conteúdos 318 
muito mais avançados, não posso! Tenho primeiro que resolver o problema da sustentação, 319 
pô-los em passe não é! Para conseguir depois avançar para outras situações, de jogo reduzido 320 
de 1x1 de 2x2, eu não vou passar do 2x2! Porque eles não têm argumentos nem técnicos, nem 321 
tácticos, nem coordenativos, para se poder avançar para uma situação acima do 2x2! Portanto 322 
não faz qualquer sentido!  323 
Portanto estarmos aqui a falar de um sistema de recepção em W, por exemplo, não faz 324 
qualquer sentido! Portanto, e isto é…, é uma verdade que é recorrente! 325 
J.R. – E que nível de conhecimento de conteúdo que um professor deve possuir para 326 
desenvolver um trabalho competente com este nível de heterogeneidade 327 
P.E. – Olhe, eu pessoalmente gosto, eu gosto no caso dos jogos desportivos colectivos, gosto 328 
de fazer uma abordagem sistémica dos jogos, e partir de situações diversas de várias 329 
modalidades e aproveitar o que de melhor há em cada uma delas para criar alguma condição 330 
para poder evoluir de uma forma rápida e prefiro explorar os jogos com situações de jogo 331 
simplificado, e ir paralelamente trabalhando a técnica, de uma forma um bocadinho mais 332 
fragmentada, mas sem ser demasiado fragmentada; 333 
O que eu acho é que o professor tem que ter muito claro na cabeça o que é importante em 334 
cada fase do jogo os alunos terem que dominar, e se isso estiver claro na cabeça do professor, 335 
ele não precisa de ter um leque muito diversificado em termos de exercícios, para conseguir 336 
chegar a algum lado, esta é a minha opinião e é o resultado da minha experiencia, portanto; 337 
Eu tenho, para cada modalidade desportiva, um conjunto de exercícios, que vou adaptando à 338 
medida dos alunos que tenho e às dificuldades dos alunos que eu tenho e até hoje tem dado 339 
resultado, o que não quer dizer que não venha a abandonar essa série de exercícios que 340 
entretanto fui juntando e seleccionando porque nós sabemos todos que há muitíssimos 341 
exercícios, mas alguns não interessam para nada, e ai acho que quem esteve no treino, tem 342 
uma percepção muito melhor do que quem nunca esteve no treino, porque no treino …, nós no 343 
treino não fazemos um leque muito diversificado de muitos exercícios, temos ali uma série de 344 
coisas que vamos repetindo, repetindo, repetindo! e…, e fazendo algumas adaptações 345 
pontuais, porque a repetição é fundamental para algumas coisas, não é! 346 
E eu tenho feito isso, tenho recorrido muito ao …, no caso dos jogos colectivos, muito ao 347 
aspecto dos jogos reduzidos, reduzidos não redutores mas reduzidos, portanto formas 348 
simplificadas de jogo, acções sequenciais do jogo, de forma individual tipo esta que falei há 349 
pouco, tipo lançamento na passada, finta drible e lançamento na passada, portanto 350 
encadeamento de acções de jogo, de uma forma simplificada não é! E depois quando introduzo 351 
as situações de jogo simplificado, pedir aos alunos que tentem, utiliza-las não é, utiliza-las no 352 
contexto do jogo. E portanto potencializar o espaço de jogo, é de facto um meio excelente para 353 
praticamente tudo! Portanto e a técnica pode ser trabalhada ai, e ás vezes em modalidades 354 
que são mais técnicas como a ginástica artística, ou o voleibol, é preciso ter algum cuidado 355 
acrescido, porque se a qualidade técnica em todos os jogos é importante ali é mais importante 356 
ainda, e vai de certa forma limitar as potencialidades do jogo e da evolução eu penso que a 357 
técnica sendo importante em todos os desportos, é mais crucial nalguns particularmente como 358 
é o caso da ginástica artística, e do voleibol. 359 
Agora, acho que nós na aula de educação física, não podemos ter uma grande pretensão, ao 360 
nível técnico e táctico, porque não sei se …, eu tenho dúvidas ainda agora, se são esses de 361 
facto os objectivos da aula de educação física, ou se devem ser esses! 362 
J.R. – A Clementina falou de um certo conjunto de exercícios que ia desenvolvendo, como é 363 
que selecciona os seus exercícios? 364 
P.E. – Eu na minha formação académica trabalhei muito por objectivos e sequencias 365 
metodológicas, por etapas de jogo, e…, e fomos um pouco formatados, um bocadinho 366 
treinados para caracterizar-nos com alguma eficiência, os aspectos importantes de cada fase 367 
do jogo,  por exemplo no caso dos jogos colectivos, e demarcar os erros frequentes e os 368 
critérios de êxito da execução de determinados elementos técnicos ou tácticos, portanto, na 369 
preparação das minhas aulas eu trabalho sempre com objectivos comportamentais, quando eu 370 
escolho um exercício eu penso sempre eu quero que o aluno faça isto, isto e isto, portanto se o 371 
exercício proporciona que esses comportamentos apareçam lá, eu considero que é um bom 372 
exercício. 373 
Se eu ponho em prática e o exercício funciona, e a resposta do aluno é positiva, eu considero 374 
que esse exercício é válido para poder trabalhar, se eu experimento esse exercício e claro 375 
tenho que experimentar mais de uma vez, não vou desistir do exercício só porque ele não 376 
funcionou na turma X ou no aluno Y, agora, eu vou escolhendo esses exercícios há medida 377 
que vou utilizar e vou ver os resultados que esse exercício produz, então vou selecciona-lo ou 378 
deita-lo fora, não é? 379 
Isso nós fazemos aqui, nesta escola, tenho alguma tradição em trabalhar-mos em equipa, e de 380 
escolher-mos qual é o caminho, para abordar esta ou aquela modalidade, e trocamos muitas 381 
impressões com colegas, de diferentes formações porque, ultimamente tem aparecido colegas 382 
de várias escolas, de formações diferentes das nossas, eventualmente com pedagogias de…, 383 
mais recentes, de abordagem de determinados conteúdos. 384 
Agora como lhe digo tenho feito algumas reciclagens, mesmo no que respeita a modalidades 385 
ditas tradicionais, há sempre pequenas coisas que vão alterando, de vez em quando convém 386 
que as pessoas vão percebendo as alterações que vão acontecendo, etc., portanto; 387 
Tenho esse hábito de perguntar aos colegas, e sobretudo quando o resultado que eu quero, 388 
não é aquilo que acontece, não é!  Então se não acontece, vou perguntar a A, B, ou C o que 389 
faz nesta situação, e acho que essas achegas e trocas de opinião, são muito frutíferas na 390 
maior parte dos casos. 391 
J.R. – Como realiza a gestão da aula para obter a eficácia de ensino, falou que procura imenso 392 
o elevado tempo de empenhamento motor, os seus processos de gestão de aula são 393 
planeados ou instintivos? 394 
P.E. – É assim, eu não lhe vou dizer que, escrevo as aulas todas do primeiro minuto ao ultimo, 395 
que eu idealizo e programo as aulas sim! Com certeza, com certeza, e portanto; 396 
Vou seguindo os meus planeamentos, as minhas unidades , tenho aulas em que a parte claro 397 
que a parte fundamental da aula é a parte melhor da aula não é! É a parte inicial e a parte final, 398 
já lhe disse que trabalho sempre capacidades motoras tanto numa parte como na outra,  e 399 
depois da outra de acordo com a matéria que estamos a abordar, vou seguindo o meu 400 
planeamento desde a primeira á ultima. Sendo que este ano por exemplo, resolvi …, fazer 401 
nalgumas modalidades fazer…, fazer as aulas numa forma sequencial, e noutras modalidades 402 
fazer compartimentadas por duas questões fundamentais, a primeira prende-se com as 403 
instalações, as instalações são polivalentes portanto temos que adaptar um bocadinho as 404 
matérias ao «roleman» de instalações, dai que como no caso dos jogos colectivos isso é mais 405 
facilitado então a modalidade colectiva até porque eu penso que ela é capaz de ser mais 406 
proveitoso ser continuada ser seguida, estou a fazer da primeira á ultima aula, a modalidade 407 
individual que estou a trabalhar é um bocadinho mais espaçada no tempo, devido ao tal 408 
«roleman» e a tal falta de …, (ai agora falta-me o termo!), falta de …, polivalência das 409 
instalações (…) e agora perdi-me de repente! 410 
J.R. – Estava a falar sobre chegar como referiu a pouco a um ensino com elevado tempo de 411 
empenhamento motor, como realiza essa gestão, de forma que atinja esse objectivo? 412 
P.E. – É assim, eu tento para não perder tempo, nas mudanças de exercícios, tento não mudar 413 
muito a estrutura dos exercícios, portanto, se numa aula eu tenho 3 exercícios na parte 414 
fundamental da aula por exemplo, imaginem que estou a trabalhar em grupos de 3, e vou 415 
sempre que possível trabalhar em grupos de 3, em todas as variantes ou exercícios que vou 416 
colocar, não vou modificar a estrutura do exercício, portanto; 417 
Posso colocar objectivos diferentes, não é? Praticamente a estrutura do exercício vou mantê-la 418 
exactamente para que não exista quebra de tempo, e na organização de uma nova estrutura 419 
do exercício, sempre que nós estamos numa sala de aula, num ginásio, e estamos a fazer um 420 
exercício 2 a 2 e a seguir, passo para um exercício 3 a 3, e a seguir um exercício 4 x 4, mesmo 421 
que haja rotinas de aula já montadas, e isso acontece. 422 
Não acontece no primeiro período, nos estamos a mês e meio depois do inicio das aulas e eu 423 
não posso dizer que já tenho as minhas rotinas te aula criadas, não tenho! Eu estou a criar 424 
rotinas de aula, e isso é fundamental, o professor de educação física criar rotinas de aulas, 425 
explicar aos alunos o que é uma fila o que é  um grupo de .., o que é uma linha, há uma série 426 
de coisas que devem ser explicados  aos alunos para que rapidamente quando o professor fala 427 
eles sejam capazes de se organizar, portanto, este dialogo é fundamental, porque; 428 
Se cada vez que numa turma de 30 alunos, um professor para uma aula sem ter algumas 429 
rotinas criadas, não vai conseguir a densidade motora que pretende impossível, impossível, se 430 
em cada exercício muda as estruturas, está a perder tempo também não é viável, portanto, 431 
dentro do possível, mantenho ou altero pouco a estrutura do exercício, e claro está que a 432 
densidade motora vai aumentando, à medida que as rotinas da aula vão sendo percebidas 433 
pelos alunos. Então chegamos a um ponto em que o professor acaba de falar e os alunos 434 
estão organizados a trabalhar, portanto e é nesse sentido, que nas primeiras aulas, é um 435 
desgaste tremendo, para criar ali um clima de aula para que as coisas possam acontecer de 436 
forma mais natural, 437 
J.R. – E no sentido dos alunos catarem melhor a informação que a clementina transmite qual é 438 
o processo de instrução que realiza? 439 
P.E. – Depende, quando se trata, de uma informação generalizada, eu interrompo, paro, 440 
rapidamente reúno explico, explico, pergunto se alguém tem dúvidas e depois, começam a 441 
trabalhar. Se a correcção é pontual, então não mando parar o grupo, vou pontualmente 442 
corrigindo e dando feedbacks, aos alunos, aos diferentes grupos de alunos, até porque pode 443 
acontecer, que eles estejam a fazer tarefas diferentes, portanto, não faz sentido eu interromper 444 
o trabalho da turma, para chamar a atenção de um grupo de trabalho que está pontualmente a 445 
fazer uma tarefa diferentes dos outros, ou pode ser uma tarefa semelhante com níveis de 446 
complexidade diferentes, não faz sentido eu estar …, quando a explicação é geral é óbvio que 447 
mando parar e explico rapidamente o que há para explicar se a explicação for pontual, pois 448 
dirijo-me pontualmente dando explicação necessária ao grupo de trabalho,  449 
J.R. – Nas suas aulas o aspecto comportamental do aluno é um aspecto importante, como é 450 
que a Clementina promove o bom comportamento do aluno, como antecipa esses 451 
comportamentos, como efectua esta gestão. 452 
P.E. – Está a falar-me de disciplina na sala de aula. 453 
É assim…; Eu posso dizer que sou uma felizarda até porque até aos dias de hoje nunca tive 454 
grandes problemas ao nível da disciplina, na aula de educação física, penso que quando nós 455 
estamos atentos percebemos imediatamente quais são os focos de alguma perturbação dentro 456 
de uma turma, e se os neutralizar-mos desde o primeiro dia, as coisas correm bem, portanto o 457 
que eu acho que qualquer professor quer seja no ginásio quer seja na sala de aula, tem que 458 
fazer imediatamente é intervir no primeiro momento. 459 
Até hoje a experiencia diz-me que, nós devemos intervir desde a primeira aula e a primeira 460 
aula para mim é a aula mais importante; A primeira aula com os alunos é onde explico, aquilo 461 
que pretendo deles, o que eles podem esperar de mim, e quais são …, quais são as 462 
obrigações e os direitos que cada um de nós tem dentro da aula e porque é que é importante 463 
cumprir regras de segurança por exemplo, porque é importante criar rotinas e isso é explicado 464 
aos alunos, numa aula que por vezes não chega e que é descorada por muitos profissionais, 465 
que é a aula de apresentação, os alunos tem que saber na primeira aula quais são …, qual é o 466 
espaço que se movimentam, quais são as regras que é suposto eles cumprirem, porque elas 467 
são diferentes…, todos os professores tem uma forma diferente de estar, mas cada um tem 468 
que dizer aos seus alunos, quais são as regras que devem ser cumpridas naquela área em 469 
particular, e porque é que é importante cumprir essas regras. E eu ao longo dos meus 26 anos 470 
de carreira, tenho feito isso, e fico perplexa muitas vezes quando, os meus colegas dizem que 471 
a aula de apresentação demora ¼ de hora, porque a mim 90 minutos ou 2 horas ás vezes não 472 
chega, para explicar o que vamos fazer não é! Porque é que vamos fazer, como é que vamos 473 
fazer e porque é que vamos fazer assim, portanto, isto são questões que qualquer profissional 474 
tem que dominar, isto é o planeamento, não é! 475 
E é importante os alunos perceberem isso, saberem que matérias vamos desenvolver, como é 476 
que vão ser avaliados, como é que vão ser avaliados!  477 
O que é que faz um aluno que vai para a aula de educação física e que, por um motivo 478 
qualquer não faz a aula prática, porquê? O que é que ele vai fazer, vai ficar a olhar para os 479 
colegas, vai ter uma tarefa diferente, vai fazer o quê? Um aluno que teve uma lesão, e está 480 
impossibilitado de fazer aulas práticas durante 1 mês 2 meses, 3 meses, tem que ter uma 481 
avaliação diferente dos outros, ele tem que saber o que tem que fazer, portanto; 482 
A aula de apresentação é fundamental, e evita muitos problemas, se qualquer profissional 483 
intervir desde o primeiro dia, portanto quando há um comportamento desajustado na sala de 484 
aula, o professor não pode fingir que não vê! Tem que actuar imediatamente, e neutralizar esse 485 
comportamento, isso pode ser feito de várias maneiras, quer dizer, primeiro faço uma 486 
advertência, ok, falo, depois posso eventualmente mudar se estamos a fazer um trabalho de 487 
grupo, posso mudar os grupos, posso por um individuo mais agitado com uma pessoa mais 488 
serena a trabalhar, não é! Posso dar-lhe uma tarefa diferente e as vezes funciona, que é dar-489 
lhe importância, na aula de educação física funciona muito bem dar importância a um aluno 490 
que é problemático, polo a tomar conta dos outros, ou responsável por qualquer coisa da aula, 491 
ele assume aquela tarefa! Como uma coisa importante e vai perceber…, isso ás vezes 492 
acontece para chamar a atenção! Portanto o aluno carente, o aluno que quer chamar a 493 
atenção, dos colegas, precisa que alguém lhe dê atenção e se calhar o professor der uma 494 
tarefa que ele acha que é uma tarefa maior, ele vai percebendo que tem que ter outro tipo de 495 
comportamento, e eu tenho utilizado essa estratégia que tem resultado bastante.  496 
J.R. - Nesse sentido qual a importância do professor conhecer o aluno, quer no que se refere 497 
ao comportamento que ao nível dos conteúdos. 498 
P.E. – É assim, eu tenho uma forma particular de reagir a essas situações, e uma das coisas 499 
que eu faço sempre, é quando me surge um problema de indisciplina na aula, quando a turma 500 
sai eu vou querer falar individualmente com esse aluno, porque muitas vezes as situações de 501 
indisciplina acontecem, exactamente para dar nas vistas, para ser reconhecido pelos outros eu 502 
sou o maior, quando o aluno está ele e o professor, um tete a tete professor aluno, sou eu e 503 
ele, e não está mais ninguém a assistir, e portanto, ali á uma relação directa de abertura de 504 
franqueza, de proximidade, que ás vezes é fundamental …, eu diria sempre, é fundamental 505 
para resolver problemas de indisciplina, alguns dos problemas que tem acontecido comigo, eu 506 
não estou a dizer que não tenho problemas, tenho alguns, eu tenho resolvido dessa maneira, 507 
porque quando um aluno está a ser questionado sobre o seu comportamento e está sozinho, o 508 
tipo de reflexão que faz sobre o seu comportamento, é completamente diferente, não tem 509 
realmente nada a ver com a ausência de reflexão que ele fará na presença dos outros, e 510 
portanto, …; 511 
Há ali um momento que eu não sei explicar, que acho que nem sequer tem explicação, em que 512 
está o aluno e o professor, a tentar falar de uma coisa que aconteceu, e que não foi boa, e por 513 
o aluno a colocar-se do outro lado, o que é tu farias se fosses eu? Isto tem resultado quase 514 
sempre, porque o aluno acaba por reconhecer que errou, acaba por reconhecer uma série de 515 
coisas do que é o seu papel na sala de aula, aquilo que o professor tem a obrigação de fazer 516 
perante os outros, não pode deixar em branco uma situação daquelas porque foi demasiado 517 
grave, ou foi perturbadora, ou se não tivesse sido sancionada ou se não tivesse sido feita uma 518 
advertência isso era também um caminho aberto para os outros reincidirem no mesmo erro, e 519 
portanto; 520 
O aluno ali é responsabilizado, não só pelo acto que acabou de cometer, ok! Como por futuros 521 
comportamentos dos seus colegas, portanto, á ali um confronto directo com a situação e que 522 
…, permita consciencialização por parte do aluno do seu acto menos pensado e ele 523 
imediatamente é capaz de pedir desculpa, e no meu caso eu costumo dizer que eu não quero 524 
que me peçam desculpar eu quero é que me prometa que não volta a repetir tal proeza. Como 525 
costumo dizer e as coisas de facto tem funcionado, nunca tive até hoje, nenhum problema 526 
grave de comportamento, que eu não conseguisse resolver dentro da minha sala de aula, 527 
portanto; 528 
Em 26 anos raramente incomodei o director de turma, ou a direcção da escola, para eles 529 
resolverem um problema que aconteceu na aula de educação física, a não ser que sejam 530 
aqueles problemas que roçam a ordinarice que tem que ser obviamente sancionada por quem 531 
de direito não é! Portanto não me compete a mim desgastar-me a esse ponto, não tem 532 
acontecido felizmente mas não estou livre que não me venha a acontecer um dia destes. 533 
J.R. – Em termos de gestão de todo este processo, promove alguma relação com os alunos, no 534 
sentido de os conhecer dentro de uma disciplina diferente das outras, promove alguma relação 535 
com os alunos 536 
P.E. - Eu utilizo bastantes jogos educativos na parte inicial da aula, que são divertidos e 537 
proporcionam um certo clima de alegria entre todas as pessoas que participam e de 538 
aproximação, faço muito esse tipo de abordagem, na parte inicial da aula, e gosto de 539 
surpreender os alunos, da mesma forma que gosto que eles me surpreendam, pela positiva! 540 
Muitas vezes tenho a perfeita noção de que eles ficaram surpreendidos com a minha atitude, 541 
portanto, costumo dizer que não brinco em serviço, trabalho é trabalho e conhaque é 542 
conhaque, mas também gosto de brincar com eles, e quando é conseguido, um clima dentro da 543 
aula, que me permita brincar com eles, isso acontece, e…, e eu digo desde a primeira aula aos 544 
alunos vocês podem sempre contar comigo para ajudar em qualquer coisa que pode não ter 545 
nada a haver com a aula de educação física, só não contem comigo para faltas de educação 546 
que eu não tenho paciência. 547 
E de facto eu tenho uma relação muito particular com os alunos, sobretudo, …, quando existe 548 
respeito. Quando existe respeito, uma coisa é a irreverencia da idade, ok! E outra coisa é a 549 
falta de educação e eu para isso não tenho paciência, não tenho mesmo paciência, agora para 550 
alunos irreverentes, acabo por conseguir-lhes dar a volta, de diversas maneiras, uma delas é 551 
brincar com eles, uma brincadeira meio a sério, meio a brincar não é! É surpreende-los com 552 
algumas conversas que eles não estão á espera, ou com algumas atitudes porque eu tenho um 553 
bocadinho a…, fama de ser muito durona, e sou efectivamente nos primeiros tempos, até eles 554 
perceberem que há regras que tem que ser cumpridas e outras que podem ser quebradas de 555 
vez em quando, não é! E portanto; 556 
Isto porquê porque é que sou assim, eu sou assim porque sei que os alunos não tem 557 
maturidade, para lidar com excesso de confiança, eu vejo alguns meus colegas, que são os 558 
professores porreiros, não é! Que até permitem que os alunos lhes digam umas coisas e na 559 
verdade eles depois não conseguem segurar a turma, não conseguem impor respeito dentro da 560 
sala de aula, e portanto, isso ou se consegue no inicio, ou não se consegue mais, isto é a 561 
minha experiencia, e portanto; 562 
Eu acabo sempre com excelentes relações com os alunos, tenho alunos que saem da escola e 563 
me vêem ver aqui a escola, alunos que me mandam emails e que me vêem na rua e 564 
atravessam a rua para me vir cumprimentar. 565 
Agora, eu acho que o aluno quando percebe que o professor é justo, o professor até pode ser 566 
muito chato, e estar sempre a pegar e a chamar a atenção, e não sei quê, quando ele percebe 567 
que ele faz isso com a melhor das intensões, e que não é para estar ali a chateá-lo ele vai ter 568 
esse reconhecimento, no inicio não acha grande piada, acha-se perseguido, depois acaba por 569 
perceber que o professor é justo e que eu costumo dizer aos alunos que quando eu deixar de 570 
vos incomodar na sala de aula é porque estou nas tintas se vocês aprendem ou deixam de 571 
aprender, portanto, é muito bom sinal quando eu vos chateio dentro da sala de aula, porque é 572 
sinal que me preocupo que vocês aprendam e que progridam, porque não é! …, para mim é 573 
inconcebível que um professor de educação física estar calado, numa aula em que está a ser 574 
transmitida determinada matéria e que o aluno não está a corresponder, aquilo que o professor 575 
quer, portanto, ele tem que intervir, corrigir, dar feedbacks positivos, dar orientações etc., 576 
portanto, não faz muito sentido o professor estar calado, eu ás vezes digo quem me dera estar 577 
calada! Era bom sinal, era sinal que vocês estavam a fazer tudo bem e que eu tinha aqui uma 578 
turma ultra…, uma turma fantástica em termos de trabalho, e que eu não precisava de intervir 579 
porque estava tudo perfeito. 580 
J.R. – Quais são as pedras basilares para um professor de educação física realizar um trabalho 581 
com competência? As suas filosofias e as suas crenças? 582 
P.E. – Olhe, eu acho que não basta só o saber científico, é muita coisa, não basta, 583 
cientificamente eu saber isto ou aquilo mas a forma como se apresentam os conteúdos, a 584 
forma como nos relacionamos com os alunos, a forma como organizamos a aula e o espaço da 585 
aula, é uma série de coisas que só fazem sentido em conjunto, porque ser só uma coisa ou ser 586 
só outra, isso não funciona, eu acho de facto que  professor de educação física deve ter uma 587 
série de competências, quer ao nível científico, quer ao nível técnico, quer ao nível pedagógico, 588 
quer ao nível da inter…, das relações interpessoais, a forma como se apresenta e como se 589 
consegue relacionar com os seus alunos, porque ás vezes a mensagem não é passada não é 590 
bem passada, tem que ter uma grande inteligência emocional, porque nós lidamos com alunos 591 
diferentes para chegar a todos eles, temos que estar constantemente a espera das dificuldades 592 
que vão surgindo, e temos de ter uma grande capacidade de atenção, e isso acho que nós 593 
temos, acho que nós somos observadores de excelência, estamos muito habituados a utilizar a 594 
visão em toda a sua plenitude, e temos que ter a capacidade de estar sempre a inovar e a…, e 595 
a mudar, a inovar e a mudar, porque de facto na nossa área além da mudança natural que as 596 
coisas vão sofrendo, a nossa aula é um espaço aberto e portanto não é a mesma coisa ensinar 597 
num ginásio ou numa sala de aula. Eu por acaso ensino nos 2 sítios porque dou uma disciplina 598 
teórica, e dou educação física, e de facto a postura de um professor num espaço aberto, ou 599 
num espaço de sala e aula em que os alunos estão sentados, é absolutamente diferente, em 600 
que o professor de educação física tem que ser muito versátil, na sua forma e agir e de pensar, 601 
se for uma pessoa muito formatada para um coisa não…, não consegue ter sucesso,  602 
J.R. – Neste sentido o que é que a clementina considera ser o ensino da educação física com 603 
qualidade? 604 
P.E. – Ora bem, isso é uma coisa difícil de explicar,  605 
O que é que eu considero…, o que é que eu considero…, ora bem eu fico satisfeita obviamente 606 
quando chego ao fim de uma unidade didáctica, e olho para a minha avaliação inicial e olho 607 
para a minha avaliação final, e vejo a progressão que os alunos fizeram da primeira até a 608 
ultima aula, e de facto é através disso que eu avalio o meu trabalho, eu comecei aqui cheguei 609 
aqui, a maior parte dos alunos estava aqui e chegou a um patamar superior, ouve alunos que 610 
não chegaram, porquê? Porque é que não chegaram, eu ai vou questionar-me, será que não 611 
utilizei todas as estratégias que podia? Será que poderia ter utilizadas outro tipo de exercícios, 612 
outra forma de abordagem, é ai que eu me questiono e faço isso sempre que posso. 613 
Fico obviamente contente quando pego nos alunos que estão num patamar motor muito baixo, 614 
e depois ao fim de 10, 12 aulas daquela unidade eu consegui polos a fazer outra coisa, não é? 615 
Consegui polos um bocadinho mais cima, isso obviamente me satisfaz, o que é que eu 616 
também…; 617 
O que é importante para mim, é importante sentir que a cada aula que vai passando, eu vou 618 
sentindo a evolução desses alunos e vou sentindo que os próprios alunos, vão estando mais 619 
motivados, mais confortáveis, eles próprios sentiram que evoluíram, e isso também vou 620 
percebendo na auto avaliação que fazem acerca de cada uma das unidades didácticas, 621 
fazemos sempre auto-avaliação, faz parte também da avaliação que eles façam a sua auto-622 
avaliação, a hetero avaliação eu não concordo tanto, eles não tem argumentos para fazer 623 
hetero avaliação, a não ser o que respeita ao empenhamento, dentro da aula, no que diz 624 
respeito ás questões científicas, técnicas e tácticas eu acho que eles não tem competências 625 
para fazer essas avaliações, e portanto eu não faço, não sei se faço bem se faço mal, cheguei 626 
a conclusão que eles não tem argumentos para fazer esse tipo de avaliação, portanto; 627 
Pergunto sempre quando fazem trabalhos de grupo, e que trabalham na aula de educação 628 
física quase sempre em grupo, obviamente que eles tem noção do contributo que cada colega 629 
dá na aula e para o sucesso do exercício etc., e se se empenham, se não se empenham, se 630 
brincam, se brincam a toda a hora se brincam de vez em quando, portanto, há ali uma série de 631 
questões que os próprios tem uma opinião e emitir e eu considero essa opinião muito válida e 632 
eu quero, do ponto de vista da avaliação técnica ou táctica eu considero que eles não tem 633 
argumentos, embora todos os feedbacks que vamos dando acerca das coisas não é!  634 
Eles vão formando uma ideia na cabeça deles, mas não acho que tenham a capacidade, até 635 
para nós é difícil ás vezes, e estamos treinados a observar, é difícil avaliar, a avaliação é por 636 
muito objectiva é muito subjectiva, acho que eles não tem essa capacidade, portanto; 637 
Eu fico muito contente quando, eles conseguem auto-avaliar-se enquanto protagonistas da 638 
acção, seja ela de jogo ou…, portanto, eu faço sempre momentos e…, momentos diferentes de 639 
avaliação e por exemplo se a unidade didáctica for muito grande eu faço uma avaliação 640 
intermédia, faço a avaliação inicial, faço a avaliação intermédia, e faço uma avaliação final, e 641 
faço para além disso de há uns anos para cá, para ai nos últimos 5, 6 anos, eu faço registo 642 
diário de empenhamento, e de trabalho na aula, portanto; 643 
Os alunos saem e eu fico a registar numa fichinha, com uns hieróglifos que eu inventei há 644 
alguns anos, em que faço uma anotação do desempenho, em termos globais, de cada aluno 645 
em todas as aulas, portanto, e isso veio-me facilitar a avaliação final, porque nós sabemos se a 646 
avaliação tem que ser continua em todas as aulas, então não faz muito sentido…, e comecei a 647 
fazer isto porquê? Exactamente por causa os atletas que eu tinha nas aulas, que como eram 648 
bons, em termos técnicos e em termos tácticos, descoravam outros aspectos, que são 649 
essenciais na aula de educação física, e então, a progressão é fundamental, quem é bom pode 650 
ser muito bom, quem é muito bom pode sr excelente, quem é excelente pode ser sublime, 651 
portanto é isso que eu digo aos atletas que estão no desporto federado, comecei a registar o 652 
seu empenhamento no trabalho da aula e isso foi um resultadão, porque termos a capacidade 653 
de dizer-mos aos alunos o menino no dia X, K, ou T, teve um comportamento negativo, na aula 654 
de fintas e jogo formal, estou só a dar um exemplo, e na aula de trampolim quando estávamos 655 
a fazer o salto X, K, T, também não teve um comportamento ajustado a aula, o seu 656 
desempenho foi bom ou foi suficiente ou foi insufuciente, o aluno vai perceber que vai ter que 657 
dar o litro em todas as aulas, e portanto, é muito curioso quando nós identificamos o dia, a 658 
aula, a aula x, no dia tantos, no dia tantos chegou atrasado 10 minutos, recusou-se a trabalhar 659 
com o séquinha do lado, e portanto, este tipo de questões registadas, eu aprendi em duas 660 
acções que fiz sobre avaliação, em cada uma elas isto tudo somado chegamos á conclusão 661 
que, avaliar é sempre subjectivo, e para sermos mais objectivos temos que registamos muitas 662 
vezes, e depois, o que é que nós retemos sempre, os últimos acontecimentos, portanto se 663 
vamos registando desde o primeiro dia ao ultimo, nada escapa e os alunos, na sua auto 664 
avaliação também retêm, as ultimas coisas, nas ultimas aulas eles são mais, trabalhadores 665 
para verem se as outras coisas para trás são esquecidas, não pode ser a avaliação é aula a 666 
aula, e eu habituei-me a registar quase sempre em toda as aulas 667 
J.R. – Podemos verificar pelo seu discurso uma evolução de processos, neste sentido como é 668 
que a clementina se avalia no sentido de procura de conhecimento e procura de evolução? 669 
P.E. -  Eu fui mais …, eu e acho que toda a gente, fui mais ou menos obrigados a fazer isso, 670 
porquê? Porque o tempo que nós hoje temos na escola, é tão pouco, que nós temos que 671 
arranjar formas de auto-defesa, a auto-defesa no bom sentido, que é, como eu não tenho 672 
tempo para me debruçar além da escola, sobre problemas como por exemplo para os da 673 
avaliação, então tenho que desenvolver mecanismos dentro do próprio tempo, que façam isso, 674 
mas isto não é o ponto fundamental. Para mim o ponto fundamental de registar diariamente é 675 
que eu realmente cheguei à conclusão, se o fizesse, a minha tarefa estava muitíssimo mais 676 
simplificada, e era muito mais justa, porque se eu tal como toda a gente, passados 2, 3 ou 5 677 
dias a memória não é a mesma! Portanto se eu registo numa aula, aquilo que aconteceu lá, o 678 
trabalho que o aluno desempenhou, e faço isso relativamente a todos os alunos, portanto se eu 679 
faço…, até posso não fazer todos os dias, mas naquele dia fiz relativamente a todos os alunos, 680 
então eu vou ter um critério de justiça, muito mais equilibrado do que se não o fizer, portanto, 681 
quantos mais registos eu tiver, á cerca do mesmo aluno e provavelmente da mesma unidade, 682 
se eu fizer além da avaliação formal sumativa, tiver 3 ou 4 avaliações intermédias do trabalho 683 
dentro da sala de aula naquela unidade, eu estou em condições de ser muito mais justa em 684 
termos de avaliação final dessa unidade do que, se olhar simplesmente para 2 registos, 685 
portanto isso parece-me claro, portanto, e essa atitude eu também pensei que isto é 686 
interessante do ponto de vista em que eu estou fresquinha no final de uma aula, tenho tudo 687 
muito presente e registo e vai facilitar a minha tarefa. Surge também na sequencia de que a 688 
Educação física nos últimos anos, sofre uma mudança os pais começam a interessar-se pela 689 
classificação da educação, se havia muitos alunos que podiam beneficiar de uma boa nota da 690 
aula de educação física outros havia que não tendo tanta disponibilidade psico-motora não 691 
conseguiam atingir objectivos tão elevados quanto outros, e portanto, justificar aos alunos e 692 
aos pais e eventualmente ao director de turma que eventualmente é questionado pelos pais 693 
acerca do desempenho dos filhos, por A + B justificar, porque é que o aluno tem aquela nota e 694 
não outra, é muito mais percebido pelos pais e entendido e aceite pelos alunos, quando nós 695 
objectivamente dizemos, a sua prestação durante este mês foi esta com dados …, objectivos. 696 
Portanto essa foi mais uma vantagem, outra vantagem é também permitir o ajustamento por 697 
exemplo do planeamento da unidade relativamente ao desempenho dos alunos, portanto, se 698 
eu faço vários registos, e esses registos da avaliação vão sendo melhores, isso é um indicador 699 
de que as coisas estão até a correr bem, ou estão no bom sentido, se eu tenho um bom aluno 700 
que vai regredindo á medida que a unidade vai avançando alguma coisa está mal, portanto, 701 
isso já conduz a outro tipo de reflexão, portanto, eu acho que registar várias vezes tem 702 
vantagens, inconvenientes acho que não tem nenhum, e pode ter muitas vantagens, facilita a 703 
tarefa do professor, é um indicador para o professor do comportamento e do desempenho do 704 
aluno. 705 
Porque como dizia eu faço…, eu faço uma analise do trabalho do aluno naquela aula em 706 
termos globais, empenhamento, pontualidade, assiduidade, relação com os colegas, faço ali…, 707 
todas as variáveis que estão dentro da aula eu tento formar um bolo, e fazer uma análise global 708 
do aluno naquela aula em particular, e portanto, eu olho para o sumário da aula e para a 709 
prestação do aluno, e posso tirar conclusões,  710 
J.R. – E essa reflexão sobre o seu trabalho também a desenvolve, como a procura realizar? 711 
P.E. – Sim, eu por acaso, faço isso…, faço isso quando…, se na fase inicial na avaliação inicial 712 
eu escrevo os comportamentos evidenciados pela turma na sua generalidade, quando faço…, 713 
nomeadamente nos jogos colectivos, eu estou muito habituada a compartimentar o jogo por 714 
etapas, então situo muito os alunos nas diferentes etapas do jogo, basicamente pretendo situar 715 
a maioria dos alunos na fase do jogo em que estamos, os casos mais particulares, os melhores 716 
e os piores, portanto, imagine que eu tenho 3 alunos que estão na primeira etapa do jogo, 717 
tenho a maior parte dos alunos na  3º etapa e tenho 2 na ultima, portanto, isso permite-me ter 718 
um conhecimento da turma em termos daquilo que me permite esperar deles, não é! Posso 719 
criar alguma espectativa, e no final posso fazer exactamente a mesma coisa, onde é que estão 720 
os alunos que estavam na 1ª etapa, onde estão os alunos que estavam na etapa 3 e os da 721 
etapa 4 melhoraram? Ficaram lá na mesma? Portanto, esse tipo de analise eu também faço. 722 
Além de que com 26 anos de serviço, submeti-me aquela avaliação fantástica que houve aqui 723 
de aulas assistidas, e que tive também a oportunidade de ter também os meus colegas, a 724 
assistirem ás minhas aulas e a fazerem as criticas que entendiam e também me foi solicitado 725 
que assistissem ás minhas aulas, alguns estagiários pediram-me se poderiam assistir ás 726 
minhas aulas, ao que eu disse sim senhor, poderiam assistir sempre que quisessem e isso é 727 
bom quando as pessoas nos confrontam com as nossas formas de trabalhar e quando 728 
discutimos, eu tive a oportunidade de ter uma discussão no bom sentido da palavra sobre até 729 
que ponto aquele exercício ou outro exercício, foi bem escolhido para aquela situação, se 730 
poderíamos ter escolhido outro quais foram os objectivos relativamente a escolha daquele 731 
exercício, portanto, esse tipo de…, passados muitos anos do estágio, resolvi submeter-me, 732 
poderia não ter submetido, eu quis fazer esse teste, de voltar a fazer aquelas unidade lindas e 733 
esplendorosas, com…, porque é assim eu acho importante que as pessoas escrevam, coisas 734 
sim! Não acho tão importante alguém que tenha alguma experiência, de estar ali 735 
minuciosamente…, agora, há uma coisa que eu faço sempre, eu trabalho muito com critérios 736 
de êxito e com palavras chave, portanto, dizer ao aluno, dar referencia ao aluno, com as 737 
palavras chave, aquelas que são mesmo importantes, que ele vá…, eu acho importante que o 738 
aluno tenha uma cultura desportiva, nós não podemos estar a chamar como eu costumo dizer, 739 
batatas ás cenouras, portanto, eles tem que conhecer a linguagem do desporto e saber 740 
interpreta-la e fala-la. E eu tenho essa preocupação, eu falo sempre a linguagem do desporto, 741 
os termos técnicos, sempre a linguagem desportiva porque acho que é fundamental, se eles 742 
forem habituados a ouvir a linguagem desportiva vão automaticamente memoriza-la e aquilo 743 
tanta vez, tanta vez que se ouve que vai entrando qualquer coisa, e também porquê? Porque 744 
nós aqui, não sei se é…, não sei se é comum em todas as escolas, nós temos acordado no 745 
grupo que a avaliação conceptual, também tem que ser feita, tem que ser feita uma avaliação 746 
escrita, que pode ser através de um trabalho de grupo, através de um teste escrito, portanto, 747 
uma dessas coisas por período tem que acontecer, ou um trabalho de grupo, ou um individual, 748 
ou um teste escrito, e o que é que eu pergunto nos testes? Exactamente aquilo que eu falo nas 749 
aulas, não posso pôr lá outra coisa, tenho que falar aos alunos aquilo que eu ensino, portanto, 750 
se eu vou perguntar algo na linguagem técnica faz todo o sentido que eu a fale durante as 751 
aulas, portanto é isso que eu falo, portanto; 752 
Eu utilizo sempre os termos técnicos, tácticos, a linguagem…, a nomenclatura mais conhecida, 753 
se calhar alguma já ultrapassada não faço ideia! Pelo menos aquela que eu aprendi, tento 754 
estar actualizada, não…, não digo que já não tenha falado outro termo que entretanto já foi 755 
substituído, não sei! Mas tento sempre falar a linguagem da educação física e do desporto, 756 
porque acho que é importante que eles tenham uma cultura desportiva, e também a propósito 757 
das matérias, falar de…, de coisas que tem a ver com o desporto, com o fenómeno desportivo 758 
e portanto, penso que também compete ao professor de educação física alargar um bocado os 759 
horizontes culturais e desportivos dos alunos, e não só falar das matérias que estamos a 760 
explorar naquele momento, penso que essa também é uma das tarefas, eu tento fazer isso, 761 
tento fazer isso e depois, os testes teóricos incidem sobre os aspectos técnicos, tácticos, os 762 
aspectos da aptidão física, da cultura física, da saúde da alimentação, aspectos que 763 
naturalmente penso eu, esta disciplina para mim é teórico-prática, devem ser…;  764 
Esses conteúdos devem ser transmitidos, paralelamente aos conteúdos práticos que são, 765 
exercitados portanto, não tem necessariamente que ser numa sala de aula sentado, que o 766 
professor de educação física transmite alguns conhecimentos transversais aos seus alunos, 767 
deve faze-lo á medida que as coisas vão acontecendo, não é! A história da modalidade, os 768 
atletas mais conceituados na modalidade, eventualmente falar dos jogos olímpicos, da 769 
participação de Portugal nos jogos olímpicos, da alimentação saudável, o que é isso de 770 
alimentação saudável, estilos de vida saudável, portanto uma série de temas que eu acho que 771 
nos compete a nós também ir falando ao longo das aulas sempre que aja timming para isso. 772 
J.R. – Qual é a sua satisfação e motivação no ensino?  773 
P.E. – olhe, eu…, eu fui e acho que ainda sou uma apaixonada por ensinar e por aprender, eu 774 
costumo dizer aos alunos que gosto tanto da escola que nunca sai da escola, e é verdade, 775 
portanto, efectivamente eu nunca sai da escola, eu gosto muito de ensinar, mas neste 776 
momento se calhar gosto mais de aprender, exactamente porque ensinar hoje não é 777 
exactamente igual ao ensinar de há não quantos anos atrás, e não precisamos de recuar 778 
muito…, acho que, é assim, não sou saudosista, nem sou resistente á mudança nem mas 779 
mete-me alguma confusão o desprendimento das coisas o facilitismo, a falta de motivação e 780 
interesse incomodam-me como professor, eu só posso ficar contente em que o sistema 781 
educativo tenha perlongado a escolaridade obrigatória até aos 18 anos, como professora não 782 
posso pensar outra coisa se não ficar contente, por outro lado acho que os nossos jovens, não 783 
é a maioria felizmente, mas uma grande parte, uma parte já considerável está na escola por 784 
obrigação e não por querer aprender, e isso como professor incomoda-me e desmobiliza-me, 785 
desmotiva-me, portanto, é verdade que hoje ensinar não me encanta tanto como há 26 anos 786 
atrás ou á 10 anos atrás, eu acho que fruto de muita coisa, fruto não só da massa humana que 787 
nos vem parar ás mão não é, os alunos, mas o sistema educativo em si, a orgânica e a 788 
dinâmica da escola que hoje…, acho que se exige demasiado em termos de tempo, não é 789 
tanto em termos de trabalho, porque é assim, o trabalho a mim não me incomoda nada, a mim 790 
incomoda-me estar a fazer coisas que não acredito, e eu hoje não acredito em muitas coisas 791 
que sou obrigada a fazer, porque acho que a mudança é boa e eu gosto da mudança, e gosto 792 
de me adaptar á mudança, não sou resistente á mudança, agora quando a mudança é efectiva, 793 
agora quando se trata de acrescentar umas linhas, acrescentar uns pontos finais, depois tudo 794 
somado resumido e baralhado, espremesse e não dá nada, é infrutífero, isso chateia-me 795 
bastante, e desmobiliza-me. 796 
Porque acho que a função de ser professor, é de facto uma função de partilha, de trabalho, de 797 
preparação, de planeamento, de intervenção, na nossa…, na nossa profissão até ensinamos 798 
folclore, mas neste momento a escola tem demasiado folclore, o que conta não é aquilo que 799 
realmente fazemos, mas é aquilo que realmente mostramos, e isso incomoda-me,  800 
J.R. – Então na sua opinião o que é que deveria ser a educação física ideal na escola? 801 
P.E. – A educação física ideal na escola, em primeiro lugar eu acho que a carga horária é 802 
manifestamente insuficiente, por factores que já falamos no inicio da entrevista, as crianças 803 
não se mexem, a população está cada vez mais obesa, o estado vai gastar muitíssimo mais 804 
dinheiro, em tratamentos de obesidade e de doenças causadas por…, as chamadas doenças 805 
hipocinéticas, causadas por sedentarismo, e portanto acho um paradoxo aquilo que o sistema 806 
educativo está a fazer, reduzir tempo á educação física, reduzir, tirar importância a educação 807 
física,  808 
a educação física na escola deveria estar com uma carga horária mais reforçada, devia ter 809 
programas menos extensos, e mais consequentes, portanto, dar mais tempo para consolidar 810 
conteúdos, portanto, não me parece de todo principalmente, nos anos mais avançados do 811 
secundário, que se continue num leque diversificado de actividades várias e depois pouco 812 
tempo para a exercitação e consolidação de cada uma delas, penso que 2 ou 3 modalidades 813 
por ano, eventualmente no esquema do 12º ano, onde os alunos poem optar por 2 814 
modalidades, até me parece bem, tendo uma parte substancial dedicada ás capacidades 815 
motoras e a elevação da aptidão física, ok.  816 
Eu acho que sim, devia ser uma aposta do sistema educativo, um reforço da carga horária, eu 817 
até nem vou tanto pela importância da avaliação se conta ou se não conta, mas é assim, 818 
porque ela acaba por contar na mesma, não conta para entrar no ensino superior mas o aluno 819 
se aluno não faz a disciplina, para concluir o secundário tem que a fazer, ok. Mas acho que de 820 
alguma forma a avaliação é importante, ok. 821 
Contar ou não contar é um factor de motivação para nos esforçarmos mais ou nos esforçar-822 
mos menos, e do ponto de vista do aluno como do ponto de vista do professor, porque é sabido 823 
que qualquer professor, pode não ter nada a ver com a educação física, tem 824 
inconscientemente se calhar, uma posição diferente relativamente ao seu trabalho, quando a 825 
sua disciplina é importante ou não é importante, conta ou não conta, mexe ou não mexe, no…, 826 
no futuro dos alunos. 827 
E nós vemos os professore que tem exames, cujas disciplinas tem exames nacionais,  que tem 828 
uma preocupação diferente, dos professores onde não há exames nacionais, e portanto, 829 
devemos perguntar, e isso deveria acontecer, se calhar não! Mas o que é facto é que acontece, 830 
do ponte de vista…, na aula de educação física acontece um bocado a mesma coisa, e acho 831 
que não devia acontecer porque, as pessoas podiam dizer, mas então os programas não são 832 
iguais no pais inteiro? Mas a nota vai ser igual no pais inteiro, mas o que é facto é que  833 
professor só avalia aquilo que ensina, portanto é uma falsa questão, a questão da boa nota a 834 
educação física tem a ver com aquilo que o professor ensina ou não ensina, portanto não faz 835 
qualquer sentido, pensar-mos como não é igual pelo pais abaixo, nem todas as escolas tem as 836 
mesmas condições para ensinar a educação física, como o programa não é igual, porque é que 837 
conta, não me parece que essa seja a questão fundamental  838 
Eu acho muito sinceramente que a educação física, conquistou um espaço na escola, e voltou 839 
a perde-lo, não estou de acordo, não estou de acordo, já foi tempo em que achava que podia 840 
mudar o mundo sozinha, agora não acho isso, agora já tenho uma consciência que de facto 841 
nós na escola só temos um espaço de desabafo, quem decide é que pode fazer alguma coisa 842 
sobre isso, não é? Nós podemos mostrar a nossa indignação, como com certeza muitos 843 
profissionais já fizeram, o nosso grupo aqui fez isso, mandou para a APEF, o seu…, a sua 844 
indignação, o seu descontentamento com a atitude governamental, mas penso, que cabe ás 845 
universidades, e cabe provavelmente a toda a gente, fazer alguma coisa e não tem sido feita,  846 
J.R. – Neste sentido que peso e que importância tem a educação física na escola, assim como 847 
na sociedade local. 848 
 P.E. – Depende da escola e depende do sitio onde a escola…, do contexto onde a escola está 849 
inserida, eu vim parar a esta escola exactamente porque, até penso que já disse ao João (…), 850 
eu fiz estágio aqui, e foi por todos as escolas por onde passei a educação física era tratada 851 
como uma disciplina igual ás outras, e há escolas onde isso acontece, e há escolas onde os 852 
próprios profissionais de educação física, o grupo de educação física, não se impôs de forma 853 
suficiente, para que a educação física fosse entendida pela escola e por todos os colegas e por 854 
toda a comunidade educativa como importante, portanto; 855 
A forma como nós estamos na profissão, a forma como nós tratamos a disciplina, a forma como 856 
lidamos com os colegas nos concelhos de turma, e com a direcção e com os pais, fazem a 857 
imagem da disciplina na escola, e portanto; 858 
Se há escola em que isso realmente está bem implantado e as pessoas, conhecem bem qual é 859 
o peso da disciplina e a postura dos profissionais da…, os professores de educação física na 860 
escola, há outras escolas onde essa imagem está denegrida, portanto, a forma como o grupo 861 
de educação física se posiciona na escola, o tipo de actividades que desenvolve, o tipo de 862 
relações que estabelece, com as outras áreas disciplinares, o tipo de contributo que dá nos 863 
departamentos curriculares é que permite a afirmação da disciplina na escola, eu creio que 864 
nesta escola nós temos um lugar bem marcado e positivo, e positivo, nós somos uma escola 865 
tradicionalmente com turmas de desporto, sempre fomos, temos ao longo dos anos muitos 866 
alunos que saem daqui e são nossos colegas, e portanto temos uma cultura de escola ligada á 867 
educação física e ao desporto, muito positiva, e temos desenvolvido actividades tanto para os 868 
alunos como para os colegas, acções de formação na própria escola para os professores em 869 
áreas carenciadas do ponto de vista da formação académica, nomeadamente da dança, da 870 
área do Rugby, na área do treino ainda no ano passado tivemos aqui um colóquio de jogos 871 
desportivos colectivos muito interessante sobre, onde tiveram grandes treinadores de 872 
basquetebol, andebol, futebol, portanto; 873 
Nós temos dinamizado ao longo dos anos, e eu posso afirmar isso estou cá, estou na escola 874 
desde 91, mas de seguida estou desde 97, e posso dizer que ao longo deste anos, o grupo de 875 
educação física tem desenvolvido quer para os alunos quer para os professores, actividades 876 
muito diferenciadas, e que tem marcado uma posição da disciplina, na escola. 877 
J.R. – Vou fazer esta pergunta mas ao contrário de que forma a sociedade local e a escola 878 
influenciam a educação física, falou-me ainda a pouco do aspecto dos pais que tem maior peso 879 
e de alguma forma também influenciam 880 
P.E. – Aqui relativamente…, os pais…, eu não percebi a pergunta! 881 
J.R. – Eu perguntei o seguinte, existe alguma relação entre a sociedade local, a escola com a 882 
educação física, se a educação física de alguma forma se modifica ou dá outro tipo de resposta 883 
por influencia destes factores externos a disciplina? 884 
P.E. – Nós aqui temos tido ao longo do tempo, vários grupos equipa de várias modalidades no 885 
desporto escolar de competição e temos participado, por exemplo nos corta matos escolares e 886 
com sucesso e temos tido alguns troféus etc., em termos de resultados desportivos a nível 887 
escolar, a escola tem tradição, a escola tem tido ao longo dos anos, resultados desportivos no 888 
basquetebol no atletismo, no voleibol, já teve uma equipa federada por exemplo no voleibol, 889 
fruto de quê? Fruto de ter treinadores que estão no desporto federado e que também estão 890 
aqui na escola, temos tido também, muitos atletas, muitos alunos que tem sido 891 
reencaminhados para o desporto de competição, por terem sido descobertos por nós e 892 
entusiasmados a participarem no desporto federado, porque tinham capacidades e 893 
competências psico-motoras para poderem estar num nível de competição que tirando o 894 
desporto escolar não tem grandes hipóteses de competição não é? Nós temos tido alunos que 895 
os professores de educação física os tem canalizado para o desporto escolar e para o desporto 896 
federado, descobriram na escola na aula de educação física, alguma competência, algum 897 
talento para poderem avançar para o desporto federado e fazerem uma carreira desportiva no 898 
desporto federado, porque a escola chega a um determinado ponto em que não os satisfaz não 899 
é! 900 
Quem quiser ir um pouco mais além o desporto escolar dá alguma resposta mas, também não 901 
dá a resposta toda portanto, há miúdos que ingressaram no desporto federado e começaram 902 
na escola e descobriram esse talento na escola, desse ponto de vista muitos clubes, vêem 903 
nesta escola, relativamente a algumas modalidades de tradição como é o caso do voleibol e o 904 
basquetebol, o basquetebol temos ai 2 equipas de basquetebol, e temos tido de alguns anos 905 
para cá e alguns miúdos jogam noutros clubes, e assim, também dão uma perninha no 906 
desporto escolar e entusiasmam os menos dotados e acabam por treinar uma bocadinho mais 907 
além do espaço que tem nos clubes, e portanto desse ponto de vista acho que sim, acho que o 908 
movimento associativo vê na escola, uma forte aliada para canalizar alguns miúdos para o 909 
desporto de competição,  910 
J.R. – Vou mudar um pouco de assunto, voltando atrás quando falava sobre o professor, qual a 911 
perspectiva de carreira do professor de educação física? 912 
 P.E. – É assim, eu hoje em dia tenho um bocadinho de pena das pessoas que acabam uma 913 
licenciatura em educação física, as coisas não estão nada fáceis não é! A diminuição da carga 914 
horária por um lado, os agrupamentos de escola por outros, portanto, aqueles restinhos de 915 
horários que estão numa escola e que poderiam ir a concurso, para alguns profissionais 916 
começarem a sua carreira etc., acabam por ser anexados dentro dos grandes agrupamentos 917 
das escolas, não é!  918 
E portanto não sobram para ninguém, acaba hoje …, o que é que acontece, há professores 919 
que dão aulas em 2 escolas, não é! E são professores efectivos daquela escola, só que como 920 
deixou de haver escola e passou a haver agrupamentos de escolas, caso do Carolina, o 921 
Carolina agora é o Carolina mais a Irene Lisboa mais as escolas primárias que estão anexadas 922 
ao agrupamento, portanto, se no passado podia haver 10h na Irene Lisboa que sobravam e 923 
eram para um professor, e 5 horas aqui que eram para outro professor, ou até poderia ser para 924 
o mesmo mas um professor vinha de fora, e havia por exemplo um professor da casa que não 925 
podia ter mais horas porque era director de turma, mais isto ou aquilo, portanto, esse problema 926 
agora não se põe!  927 
O que é que acontece, acontece aquilo que toda a gente constata neste momento que é, há 928 
imensos professores desempregados, alguns profissionais que já tinha 5,6,7 anos de serviço, e 929 
que não tiveram escola, não é!  930 
E portanto, a tarefa está um bocadinho complicada, por um lado acabam por exemplo os 931 
cursos tecnológicos de desporto, acabaram os cursos profissionais de desporto, só isso em 932 
termos das disciplinas técnicas que tinham teóricas e práticas, eram vários horários para os 933 
professores de educação física, portanto, por um lado a diminuição da carga horária por outro 934 
lado o fim de alguns cursos, portanto, isso vai diminuir substancialmente o número de horas, 935 
em termos nacionais e a grande parte dos profissionais que estavam a porta da aposentação já 936 
foram não é!  937 
Portanto não há grandes perspectivas, para quem ainda não está de pedra e cal na carreira de 938 
continuar aqui, portanto, vai ser muito difícil, por outro lado as academias, os health clubs etc. 939 
também estão saturados, não é! No treino nós sabemos o que é! Tem que se ser muito bom e 940 
mesmo para os muito bons não é fácil, nem para todos, portanto, digamos que se calhar como 941 
diz o Passos Coelho é preciso pensar em ir para o estrangeiro, para Inglaterra que pedem 942 
professores de educação física, e para outros países imergentes que também não tem 943 
profissionais qualificados, nós apesar de tudo temos uma formação muito mais alicerçada que 944 
por exemplo Inglaterra que não tem um, quanto eu sei, que estou ligada a um projecto europeu 945 
que é o projecto Coménios, e tenho tido a oportunidade de falar com colegas de educação 946 
física de outros países europeus, e de facto nós em termos de formação os professores 947 
portugueses tem uma formação bastante diferente para melhor acho eu, do que tem os 948 
ingleses que qualquer professor pode ser professor de educação física, desde que tenha uma 949 
formação numa área, que pode ser um workshop qualquer, os professores de educação física 950 
que eu conheci um era psicólogo por exemplo e o outro era de geografia e eram professores 951 
de educação física em Inglaterra, creio que por terem sido atletas de algumas coisa, e nada 952 
mais, portanto, e essa é uma realidade de uma grande parte dos países europeus, portanto 953 
não é igual a nossa, não é verdade que na maior parte dos países da europa e estou a falar da 954 
europa dos 27, as formações sejam idênticas á nossa, nós temos de facto uma formação 955 
universitária, nada comparável á maior parte dos outros países, para melhor. 956 
J.R. – Para terminarmos este relato, qual acha que é o futuro da educação física em Portugal? 957 
P.E. – Eu não sei! 958 
Tenho muito receio do que possa vir a acontecer, é assim, mudam-se os tempos mudam-se as 959 
vontades não é? E tudo no mundo é composto por mudança, mas …, é assim, eu o que eu 960 
acho é que alguma coisa tem que ser feita, a educação física tem que ser repensada, o papel 961 
que ocupou até hoje, embora discutível eu acho que é…, que tem sido muito interessante, 962 
basta pensar-mos que toda a aprendizagem tem como base a motricidade e quem não sabe 963 
mexer não sabe pensar, ma eu acho que as Universidades, e continuo a bater na mesma tecla, 964 
as Universidades tem uma forte responsabilidade, porque são elas que formam os 965 
profissionais, são elas que os põem cá fora, e tem que explicar ás pessoas que aquilo que 966 
estão a formar, as pessoas que estão a formar são importantes, e qual é a importância delas, 967 
nós sabemos …, eu por exemplo sou licenciada em desporto e educação física, a minha 968 
licenciatura chama-se licenciatura em desporto e educação física, depois há várias variantes 969 
dependendo dos timmings em que cada um se licenciou, mas é assim, eu também fiz uma 970 
formação em alto rendimento e não estou no treino, porque nós sabemos que o treino não é 971 
para toda a gente e que o treino é mal pago e que não é uma profissão segura, e que se calhar 972 
não há hoje profissões seguras, ma as pessoas sabem, tem que saber aquilo que são capazes 973 
de poder fazer, até podem nem fazer, mas temos que saber para que é que estamos a ser 974 
formados, não é?  975 
Portanto se uma universidade não consegue explicar ao seu estudante o que é que está lá a 976 
fazer, qual é a importância do que está lá a fazer, também não está a cumprir o seu papel 977 
enquanto instituição não é? 978 
Portanto, eu temo…, eu temo sinceramente que a educação física venha a ser amarfanhada e 979 
arrumada, assim num cantinho, e que lhe seja retirada a importância que até agora lhe foi 980 
reconhecida, e eu acho que…, repito, de repensar-mos a educação física e os objectivos da 981 
educação física se devemos ensinar desportos, se devemos trabalhar capacidades, se 982 
devemos …, eu não tenho muitas certezas mas, atendendo aquilo que eu vou observando, ás 983 
dificuldades que vou sentindo, porque acho que em termos psico-motores, há uma diferença 984 
brutal dos nossos jovens de há 10 anos atrás para agora, portanto, a maior parte dos miúdos 985 
corre 5 minutos e ao fim de 5 minutos está cansado! Nós hoje vemos crianças com 8 ou 9 ou 986 
10 anos com osteoporose que é uma doença de velho, ou que era quando eu era da idade 987 
deles era uma doença de velho!  988 
Nós hoje vemos miúdos a morrer de ataques cardíacos, porque tem excesso de peso tem 989 
obesidade, porque tem uma série de doenças causadas pela inactividade, e que a educação 990 
física mal ou bem, poderia de alguma forma minorar esses problemas, não quer dizer que 991 
resolvesse, mas se calhar ajudava a travar um pouco, aquilo que…, nós vamos hoje para uma 992 
turma de 10º ano e vemos, imensa gente com excesso de peso, ham…, se fizermos por 993 
exemplo uma aula de coordenação, nós temos miúdos que não sabem saltar a corda, e isto é 994 
um paradoxo, quer dizer, como é que alguém tem educação física na escola primária? 995 
 Que é outra coisa que eu não compreendo, como é que os colegas que estão a dar aulas na 996 
escola primária, no 1º ciclo, e sabem que a fase sensível do desenvolvimento das capacidades 997 
coordenativas, se situa preferencialmente entre os 9 e os 11 anos, ou até aos 11 anos se 998 
quisermos, e são tentados a ensinar o basquetebol, o basquetebol no seu formato de jogo de 999 
competição, estou a falar desse aspecto, voleibol, badmington e não se preocupam em fazer 1000 
jogos educativos, jogos de estratégia, jogos de …, de capacidades coordenativas ao fim ao 1001 
cabo! Com bola ou sem bola não interessa, mas…, acho que há aqui uma certa confusão, 1002 
entre aquilo que devemos ensinar, esquecemos o que é importante, esquecemos as fases 1003 
sensíveis, esquecemos a pedagogia de ensino, esquecemos a psicologia do 1004 
desenvolvimento…, e depois vimos falar das etapas de preparação desportiva, de maturação 1005 
biológica, de busca de talentos e não sei o quê! Tudo é uma grande confusão! 1006 
Mesmo dentro da nossa classe de professor de Educação Física, portanto, eu não sei, 1007 
desconheço se existe ou não existe um programa para o primeiro ciclo, mas se não existe 1008 
deveria existir, e devia ser amplamente discutido, agora, também me parece que se ele é 1009 
desempenhado por profissionais que estas questões do desenvolvimento deveriam estar muito 1010 
bem formuladas na cabeça de quem está a trabalhar nestas idades não é! Portanto; 1011 
O que eu vejo…, o que eu vejo quando passo, vejo pessoal a jogar badmington, voleibol, não 1012 
sei quê e depois encontro no 10º ano pessoas com falta e lateralidade, com falta de 1013 
diferenciação cinestésica, com falta de percepção de movimentos, eu dou-lhes 2 bolas e eles 1014 
não conseguem! Não conseguem coordenação óculo-manual, mano-pedal, nem sabem o que 1015 
isso é, não tem! Se eu lhes der 2 bolas de basquetebol para driblarem com as 2 mão, não 1016 
conseguem, se eu mandar 2 a 2 fazer um passe a 2 mãos, ou um passe picado elas não 1017 
conseguem fazer, portanto, coordenar 2 acções aquilo é uma chatice, não é! Dá-lhes um nó 1018 
cego, e eu pergunto, afinal de contas para que serve o conhecimento científico, não é? Se ele 1019 
depois não é passado para o terreno, se não é experimentado, se não é institucionalizado, 1020 
portanto; 1021 
Eu ás vezes digo aos aluno, voçes sabem porque é que o senhor Paulo que é o funcionário do 1022 
ginásio, o Sr. Paulo também poderia dar uma aula de educação física, afinal ele vê tantas aulas 1023 
aqui todos os dias que é capaz de saber! O que ele não sabe é porque é que está a fazer, 1024 
porque é que este exercício se faz assim e não se faz assado! Portanto, ele sabe fazer o 1025 
exercício, que ele vê tantas vezes fazer o exercício, que ele é capaz de dar uma aula com uma 1026 
série de exercícios agora o que ele não sabe é para que é que ele os está a fazer! E essa é a 1027 
diferença entre o profissional de educação física e o outro! 1028 
E ás vezes acho eu nós professores de educação física, não temos a noção disto, e depois o 1029 
tal funcionário do ginásio diz, sou capaz de dar uma aula, afinal já vi tantas! Não é? Portanto, a 1030 
linguagem do desporto e da educação física, eu acho que é o que  marca a diferença de facto, 1031 
entre algumas coisas e tenho um certo receio que a educação física, perca o lugar que ocupou 1032 
até aqui! 1033 
J.R. – e neste contexto, quais acha que sejam as futuras competências dos profissionais de 1034 
educação física? 1035 
P.E. – ora bem é assim, seguramente ele vai ter que se adaptar, aquilo que forem as 1036 
circunstâncias do momento, porque quando eu digo que ser professor hoje não é a mesma 1037 
coisa de ter sido professor há 10 anos atrás, e verdade! Tudo mudou, mudou…, mudaram os 1038 
objectivos do ensino, mudaram os objectivos da educação física, mudou o papel da educação 1039 
física, mudaram as tarefas do professor, mudou…, mudaram as motivações, os 1040 
comportamentos e as aspirações dos alunos, portanto, inevitavelmente ele vai ter que se 1041 
adaptar aquilo que a sociedade lhe exigir naquele momento, não tem outra alternativa, que vai 1042 
ter uma tarefa seguramente mais difícil, vai! Porque quando nós perdemos uma coisa, para 1043 
voltar a conquistar essa coisa é sempre mais difícil do que conquistar pela primeira vez, e dai 1044 
que a tarefa vai ser muito mais árdua, a sociedade está mais exigente, portanto, agora também 1045 
provavelmente, o tipo de formação que o futuro profissional irá ter, também estará ajustado, ou 1046 
deverá estar não é! Ás novas exigências da profissão, não sei. 1047 
J.R. – Eu não sei se me irei repetir, mas lanço este tópico pois considero que é muito 1048 
importante que é, qual o papel da educação física no processo educativo. 1049 
P.E. – eu continuo, que a educação física e o desporto é um excelente meio de educação, 1050 
porque se formos a ver está lá tudo, está lá o espírito de sacrifício, cumprimento de regras, a 1051 
vontade de superar a si próprio, a auto-estima, a inter-relação com diferentes pessoas e em 1052 
diferentes contextos, o ultrapassar de problemas, portanto há uma série de capacidades, e de 1053 
potencialidades que podem ser alcançadas através da aula de educação física, e do desporto. 1054 
O professor de educação física conhece muitíssimo melhor os alunos que qualquer um dos 1055 
outros professores, um aluno que venha a aula de educação física, que execute e que realize 1056 
as aulas práticas, e as teóricas também como é evidente, se  professor for um professor atento 1057 
ele conhece-o muitíssimo melhor que qualquer professor da sala de aula, e nós sabemos 1058 
porquê não é! Porque a sua…, a forma…, a acção e reacção é muito espontânea, portanto, na 1059 
nossa aula o aluno comedidamente até pode conseguir durante 2, 3, ou 4 vezes estar muito 1060 
atento e mostrar só aquilo que ele quer não é! Mas não vai conseguir fazer isso o tempo todo, 1061 
ele vai mostrar-se tal e qual como é, vai revelar-se na sua totalidade, portanto; 1062 
E nós conseguimos aperceber-mos de alguns pormenores, a todos os níveis, a nível físico, a 1063 
nível da relação, ao nível da personalidade, portanto, porque há imensos aspectos da 1064 
personalidade que nós conseguimos observar que não são observáveis num outro tipo de aula 1065 
portanto, a natureza da nossa aula permite-nos conhecer melhor, o aluno na sua globalidade, e 1066 
o tipo de relação que podemos encetar com o aluno também é diferente, nós podemos também 1067 
diversificar essa relação dependendo do contexto da aula que estamos a dar, portanto; 1068 
E podemos provocar, algumas situações que nos permitem conhecer melhor a pessoa em 1069 
causa, a todos os níveis, lá está, o aluno não tem tempo para pensar em tudo, para premeditar 1070 
tudo o que dizer ou fazer, portanto, muito naturalmente ele vai ser espontâneo, pode não ser 1071 
sempre mas vai ser em qualquer momento, e há reacções que só poderão existir na nossa 1072 
aula, nomeadamente por exemplo acções de conflito por exemplo, ou até de aproximação, a 1073 
nossa aula exige quase a todo o tempo que se trabalhe com este, com aquele ou com o outro 1074 
não é! Há a ajuda a interajuda, portanto, há muitos factores que não são visíveis nas outras 1075 
aulas. 1076 
J.R. – Para terminar um último tópico, sobre o programa que a Clementina desenvolve e de 1077 
que forma esse programa e a educação física se relacionam? 1078 
P.E. – Olhe, o meu programa surge em 2009, quando num projecto europeu, cujo tema é o que 1079 
somos e o que fomos nos últimos 50 anos, e efectivamente o exercício…, ouve grandes 1080 
mudanças quer ao nível da prática do exercício físico, quer do aumento da obesidade, então eu 1081 
comecei com esse programa, com um nome Inglês que se chamava “Yes i want, i need help”, 1082 
era o nome do programa como a língua oficial, do programa era o inglês eu tinha que fazer 1083 
uma aproximação por ai, e então comecei o programa que inicialmente se destinava a alunos 1084 
com excesso de peso, ou obesos, portanto, eu nesse programa assumi, portanto; 1085 
Criei um programa a pensar neles, um programa que funcionasse como complemento da aula 1086 
de educação física, porque nós sabemos que os alunos com excesso de peso e obesidade, 1087 
são alunos que se afastam, que tem problemas de relação com os outros, que são rejeitados 1088 
nos grupos de trabalho pelos outros, porque são menos ágeis, menos habilidosos, eles 1089 
próprios se encostam como se costuma dizer, e se põem um bocadinho a margem, e então eu 1090 
pensei que de alguma forma eu poderia ajuda-los,  nessa integração de aula de educação 1091 
física, se eles tivessem 2 sessões, suplementares a aula de educação física, pelo menos do 1092 
ponto de vista da aptidão física, eu desenvolvendo capacidades coordenativas etc., isso os 1093 
poderia ajudar a integrar, a se integrarem melhor na aula de educação física, e essa 1094 
mensagem foi positiva, porque os professores desses alunos vieram depois a confirmar 1095 
comigo, que de facto tinha havido uma melhoria substancial da sua prestação, e do seu 1096 
empenhamento na aula de educação física, e portanto isso tinha tido um impacto muito 1097 
positivo, eu também assumi que todos os alunos seriam canalizados para uma consulta de 1098 
obesidade, portanto, uma consulta com uma equipa multi-disciplinar psiquiatra, psicólogo, 1099 
nutricionista etc., eles seriam todos canalizados para uma consulta dessas, e eu assumia essa 1100 
responsabilidade de lhes arranjar a consulta e os encaminhar para lá, depois, claro que nós 1101 
temos um transimetro aqui fizemos a avaliação inicial, em termos de IMC e não só, todos 1102 
aqueles dados que a balança dá, e depois mensalmente eu fazia o controlo, portanto; 1103 
Fazia diariamente, diariamente não, sempre que fazia uma sessão de treino eu fazia o controlo 1104 
das presenças e mensalmente fazia-mos as pesagens e nova avaliação, nova avaliação, o que 1105 
é que acontece, acontece aquilo que eu já previa, sabendo nós da literatura que eles são 1106 
pessoas que se afastam que não tem força de vontade, e que desistem com grande facilidade 1107 
etc., tudo isso se veio a confirmar, por muita motivação, por muito envolvimento que 1108 
procurasse com s encarregados de educação, que foram ás consultas com eles etc., o que é 1109 
que os meninos achavam, eles achavam que a partir do momento que iam á consulta, que 1110 
aquela equipa lhes ia dar umas pastilhas fantásticas que eles iam emagrecer e ficar 1111 
esplendorosos claro! Isso não é verdade, e nunca foi, a maior parte deles abandona o 1112 
programa a partir do momento que entra na consulta, curiosamente! Portanto, não 1113 
abandonaram todos, uma grande parte não teve força de vontade, efectivamente fazer 1114 
exercício, dá muito trabalho não é!  1115 
E esses meninos são de facto muito preguiçosos, portanto eu tinha vários, estamos a falar de 1116 
raparigas com cento e não sei quantos quilos, estamos a falar de raparigas e rapazes acima 1117 
dos 90 quilos e com alturas de um metro e cinquenta ou sessenta, não estamos a falar de 1118 
pessoas com grande envergadura, portanto, eu tal como me comprometi, eu encaminhei toda a 1119 
gente para as consultas, eles foram todos para as consultas, 2 ou 3 continuaram no programa, 1120 
os outros desistiram porque pronto!  1121 
É preciso fazer esforço, quando se está lá e o nutricionista diz que não se pode comer isto, e 1122 
que tem que comer isto e aquilo porque fazer exercício só não chega, eles já sabiam porque eu 1123 
já lhes tinha dito isso não é! Mas eles não tem força de vontade, é preciso ter. 1124 
J.R. – e não havia obrigatoriedade por parte da escola era um programa facultativo, não é? 1125 
P.E. – Mas isso, exactamente, mas um programa de obesidade não pode ser um programa 1126 
obrigatório não é!  1127 
Se o próprio não quer não há nada a fazer, tem que haver aqui um envolvimento muito grande 1128 
da própria pessoa da família da escola, etc. que se houver só de um lado não vamos a lado 1129 
algum, o programa entretanto…, á havia também uma filosofia inerente ao programa que era, 1130 
ninguém podia assistir ao programe, portanto quem fosse tinha que estar a executar do 1131 
primeiro ao ultimo minuto, não havia assistências, exactamente porque os obesos e os excesso 1132 
de peso, não gostam de se sentirem observados não é, e se sentem comprometidos com essa 1133 
observação, e portanto como sabia isso, era filosofia do programa que ninguém poderia 1134 
assistir, quem quisesse ir ao programa só precisava de aparecer, e ainda hoje o programa se 1135 
mantem desde 2009, claro que depois, me foi pedido que outras pessoas pudessem ir ao 1136 
programa sem excesso de peso e hoje tenho pessoas absolutamente normais ou…, uma coisa 1137 
é o excesso de peso outra coisa é a obesidade, neste momento não tenho praticamente 1138 
obesos, lá no programa, mas tem 3, 4 quilos a mais, eu também!  1139 
E portanto, o programa foi estendido a toda a comunidade escolar, inclusivamente aos pais que 1140 
acompanhassem filhos com excesso de peso, porque se não era incomportável não é!  1141 
Os pais vinham todos, deixavam os ginásios e vinham para aqui, tinham uma sessão de borla, 1142 
e não podia ser. A condição era, um pai ou mãe com filho com excesso de peso, pode fazer o 1143 
programa, acompanhar o filho e fazer, alguns até vaiem, basicamente quem está no programa 1144 
são funcionários, professores e alguns alunos, pronto, eu continuo com o programa porque é 1145 
assim, efectivamente ninguém pode obrigar ninguém, ou as pessoas voluntariamente querem 1146 
entrar o programa porque sabem que é importante etc., e esse papel de divulgação e de…, e 1147 
de motivação, nós vamos fazendo na aula de educação física e vamos aconselhando os alunos 1148 
etc., alguns vão e gostam muito, porque em que é que consiste o programa não sei se o João, 1149 
se passas-te na página da escola, está lá, eu fiz assim um projecto minúsculo só para estar 1150 
exposto uma ideia, o programa são 2 sessões semanais, de exercício não stop, são 50 a 60 1151 
minutos, em que eu faço uma primeira parte, de marcha corrida e de combinação de 1152 
exercícios, braços, pernas, etc., faço uma segunda parte de trabalho, de trabalho que pode 1153 
normalmente ser, normalmente utilizo step, faço 15 a 20 minutos step, porque tem ali uma 1154 
carga muscular boa, e depois faço o últimos 15 minutos de trabalho localizado, com materiais 1155 
móveis, alteres, elásticos, trabalho de força média, força superior, sem …, sem grandes cargas, 1156 
só alteres de 2 quilos, portanto a ideia é tonificar não é!  1157 
E não é propriamente ganhar grandes índices de força não é, não é esse o objectivo, o 1158 
objectivo é um trabalho de cardio-muscular, com alguma intensidade, porque também o 1159 
objectivo é perder peso e queimar calorias e tonificar portanto, o objectivo basicamente é esse, 1160 
e sobretudo ser não stop, 50 minutos ali, começa com uma intensidade moderada com alguns 1161 
picos para testar as máquinas do pessoal, claro, começamos em Setembro de uma forma 1162 
gradual, como qualquer exercício e depois vamos aumentando, e eu utilizo sempre música, o 1163 
ritmo da música é que dita um bocado a intensidade da aula não é, eu vou variando os ritmos, 1164 
e também funciona como grane factor de motivação, uma boa música com…, eu noto isso, 1165 
pronto e trago música latina assim a bombar, saiem todos contentes, «ahh! Hoje é que foi 1166 
fantástico»! 1167 
Pronto e isso é que é grande factor de motivação e é factor de motivação para mim, porque é 1168 
assim, afinal de contas eu tenho horas não lectivas que tenho que estar aqui então, se tenho 1169 
que estar aqui faço uma actividade significativa, para mim e para os alunos e para a 1170 
comunidade escolar, eu acho importante, muitas pessoas vão, muitos funcionários vão, eu faço 1171 
a minha manutenção, no fundo junto o útil ao agradável.  1172 
E vou ser honesta, estou neste programa porque também é bom para mim não é? 1173 
Indiscutivelmente! È um compromisso portanto eu não posso dizer que não posso, ou que 1174 
tenho uma reunião ou que tenho … está no meu horário é um compromisso, e é o que eu digo 1175 
o exercício em termos de saúde é uma religião as pessoas tem que ter 2 ou 3 horas por 1176 
semana  e naquele timming não podemos fazer mais nada estamos ocupados, portanto, e é 1177 
uma forma que eu arranjei também para mim, para mim é bom faço a minha manutenção …! 1178 
JR (2:12:50) – E no fundo é um complemento ás aulas de Educação física… 1179 
P.E. – Para os alunos é um complemento, os que vão muitos tem um problema de asma por 1180 
exemplo, acabam por melhorar… melhoram um bocadinho a capacidade aeróbia e acabam por 1181 
melhorar a sua prestação na aula de educação física, os próprios colegas dizem isso,  1182 
J.R. – prestação até de integração com os seus colegas… 1183 
P.E. – Sim, sim…, exactamente, eles vão ali ao programa e o que é que veêm, professores 1184 
gordos, magros, velhos , novos, e eu tento…, e é o que eu digo neste programa toda a gente 1185 
tem cabimento, ninguém faz nada que sinta dor, nada que não possa fazer, a única coisa que 1186 
não se pode fazer é parar, portanto, quando alguém está cansado vai caminhar enquanto os 1187 
outros correm ou fazem … o que estiverem a fazer não interessa, não podem é parar, portanto, 1188 
quem estiver cansado e não conseguir aguentar o ritmo que eu ponho no exercício, faz um 1189 
ritmo abaixo do meu, faz caminhada, simplesmente não podem parar! Ali é proibido parar 1190 
durante uma hora, e portanto adapta-se a qualquer idade, tenho ali senhoras de 60 anos, como 1191 
tenho de 30, de 20 de 15 e por ai, portanto, eu ponho um determinado ritmo na aula, e falo com 1192 
as pessoas no inicio da aula, digo sempre quando entram para o programa que, atenção que 1193 
este ritmo, é um ritmo para acompanhar para quem pode, ninguém faz nada que sinta dor, 1194 
nada que sinta deficit de oxigénio, portanto, e eu também estou atenta porque a sala como tem 1195 
espelhos, dá para eu estar ali a localizar aquele pessoal todo, pronto, e depois…, tem…, 1196 
tem…, acho giro, até para mim é excelente porque é assim, uma coisa é estar-mos…, eu ali 1197 
não tenho (…) grandes preocupações ao nível da execução, claro que se está alguém a fazer 1198 
mal feito, e se estamos a trabalhar com aparelhos elásticos e não sei quê, obviamente que eu 1199 
tenho esse cuidado, agora no aspecto se estende o braço aqui ou se estende o braço ali, não 1200 
interessa, o que interessa é que se está a movimentar, ok! Não interessa!  1201 
É interessante muita melhoria ao nível da coordenação, ver pessoal com 40, 50 anos que se 1202 
pede para fazer uma coisa ou um jogo de braços e não si quê, a evolução brutal, que ao longo 1203 
das sessões se…, e a satisfação de uns com os outros, e portanto, o que é que os alunos 1204 
veêm? Aqueles mais desajeitados veêm? Então se a professora de biologia e o professor de 1205 
matemática, e o funcionário do ginásio, porque é que eu não ei de ir e tal! Percebe? E…, e…, 1206 
este convívio, esta forma de…, e depois eles a minha forma de estar na aula de educação 1207 
física e a minha forma de estar ali que não tem nada a ver, porque é um espaço mais 1208 
descontraído não tem nada a ver, portanto ali…, eu na aula de educação física tenho que estar 1209 
focada no que são as minhas tarefas, não é! E ali também, mas só que os objectivos são 1210 
diferentes, e portanto, é interessante mesmo do ponto de vista da relação dos miúdos é muito 1211 
muito giro, muito giro mesmo!  1212 
Clementina, muito obrigado. 1213 
 1214 
Transcrição da depuração  1215 
PE – faço em todas as minhas aulas trabalho de força, por exemplo, terminam invariavelmente 1216 
com séries de força, sem carga, trabalho de abdominais, dorsais, tricepc, pliometria trabalho a 1217 
pés juntos para o banco sueco, e flexões, portanto e vai progressivamente aumentando em 1218 
cada mês  eu normalmente começo com 20 repetições no inicio do ano e cada mês aumento 5, 1219 
portanto; 1220 
E eles já sabem que aqueles 10 minutos finais da aula, em todas as aulas, são para trabalho 1221 
de força portanto a resistência vamos trabalhando no inicio da aula, na parte inicial, a força é 1222 
na fase final da aula a não ser que seja uma aula muito intensa e então ai já não faço a mesma 1223 
coisa, mas noto, eles este período por exemplo ficaram surpreendidíssimos com a evolução 1224 
que tiveram desde o teste inicial, portanto, e isto foi mais verdade para as turmas de 10º ano, 1225 
que são meus alunos pela primeira vez.  1226 
Eles não vinham habituados nem pouco mais ou menos, no ensino básico a fazer trabalho de 1227 
força por exemplo, mas de nenhuma espécie, sentirem o que é de facto fazerem exercício de 1228 
força a sério, o que um minuto pode ser muito tempo, e eles ficaram surpreendidos com os 1229 
resultados que tiveram, não só com os teste que nunca tinham feito, mas também com a 1230 
evolução e aqueles que não se baldaram, durante as aulas na realização das séries, viram de 1231 
facto que evoluíram imenso, estavam contentíssimos, alguns não queriam acreditar, que 1232 
tinham por exemplo uma diferença de 20, do primeiro para o segundo, portanto e isso é 1233 
fantástico.  1234 
JR – Irei começar pelas fontes de conhecimento antes da licenciatura, que foi algo natural fruto 1235 
das vivencias desportivas do querer ser professora, é nas vivencias desportivas, no treino que 1236 
formou uma base e conhecimentos que a ajudou na sua leccionação, formação, onde o 1237 
contacto com os profissionais na área e a sua realidade escolar enquanto aluna lhe serviram 1238 
para consolidar a vontade de seguir este caminho profissional mesmo contra a vontade 1239 
familiar. 1240 
PE – É verdade, completamente verdade, eu tive de facto a sorte de ter tido ao longo do meu 1241 
percurso escolar excelentes profissionais de educação física, que me motivaram e que o meu 1242 
percurso como atleta que não tenha sido muito comprido foi significativo e portanto foi 1243 
realmente isso que me levou a escolha da profissão. 1244 
JR – Na parte da licenciatura, uma formação prévia de 4 anos na área da actividade física e a 1245 
experiencia profissional de 5 anos, onde para desempenhar a sua actividade foi obrigada a 1246 
uma auto-formação, permitiram desenvolver uma maturidade, consciência e um suporte 1247 
científico que ajudaram a contextualizar na prática os conhecimentos transmitidos nas 1248 
diferentes cadeiras do curso de licenciatura e a sua utilidade real. 1249 
PE – É verdade principalmente nas disciplina de carácter pedagógico, eu tinha já alguma 1250 
experiencia no terreno, e portanto era mais fácil para mim perceber aquilo que estava a fazer e 1251 
de alguma forma expectar sobre os resultados, não é! Porque já tinha passado pela 1252 
experiencia e quando nós conseguimos aliar a teoria á prática as coisas ficam mais fáceis, de 1253 
facto eu apesar de ser um bocadinho mais velha que os meus colegas devido a esse percurso, 1254 
tinha obviamente outra maturidade mas também esse conhecimento acrescido que seu tinha 1255 
previamente não é! Também foi de facto muito útil para eu resolver com alguma facilidade 1256 
muitas das tarefas das cadeiras que tive no curso. 1257 
JR – Agora fontes de conhecimento da actividade profissional A formação prévia e a 1258 
experiencia profissional permitiram ter a noção da necessidade de conhecimento, as quais 1259 
foram ultrapassadas pelo auto-didatismo, pela observação e colaboração de outros 1260 
profissionais na área, pela formação académica, e formações específicas até a avaliação das 1261 
aulas serviram para procurar evoluir. 1262 
PE – É verdade eu nos anos que trabalhei como professora com habilitação suficiente também 1263 
tive a sorte de trabalhar com excelentes profissionais que aprendi muito com eles. Como sabia 1264 
e tinha consciência que não tinha o mesmo tipo de formação eu tinha que de alguma forma 1265 
procurar actualizar-me, e não só actualizar-me era saber mesmo, determinadas matérias que 1266 
eu ainda não tinha realmente passado por esse tipo de experiências, assim tive que estudar, 1267 
aprendi bastante ao nível da pedagogia, fui a muitas formações para professores na altura 1268 
embora eu não tivesse ainda uma formação completa de professora não é!  1269 
Mas fui assistir a várias acções de formação e isso foi importante para eu… e à medida que ia 1270 
caminhando no percurso de professora ir sendo cada vez melhor, portanto eu tinha esse 1271 
espírito de dar o meu melhor, de ser cada vez mais e de não fazer fraca figura. 1272 
Eu tinha a consciência que as pessoas que estavam lá licenciadas tinham outra preparação 1273 
que eu não tinha, então tentava aprender com eles tentava…, ler muito em termos de 1274 
pedagogia, já para não falar na preparação das aulas que eu fiz a minha maneira, na altura não 1275 
tinha argumentos pedagógicos para preparar  como hoje tenho e como vim a ter depois de 1276 
acabar o meu curso, isso foi importante sem duvida. 1277 
JR – relativamente aos factores que influenciam/condicionam o rendimento no ensino, para o 1278 
professor competente não basta ser cientificamente instruído, é necessário uma conjugação de 1279 
competências que só em conjunto permitem a apresentação de um trabalho de qualidade, em 1280 
especial um professor de educação física deve ser versatilidade fruto das situações 1281 
inesperadas que ocorrem nas suas aulas, assim como uma capacidade de se relacionar com 1282 
os alunos consequência do contexto de aula, como da motivação dos alunos para o sucesso 1283 
do processo educativo. 1284 
PE – É verdade de facto não basta ser só conhecedor das matérias que se ensinam, isso é 1285 
muito menos do que é realmente necessário, eu posso ser “the best” em termos de da 1286 
execução do conhecimento científico numa modalidade, da capacidade de transmitir, da 1287 
capacidade de captar as atenções dos alunos, a capacidade de os motivar é essencial para 1288 
que uma aula tenha sucesso, se isso não acontecer, eu diria, não posso dizer que não 1289 
interessa nada, ter conhecimento científico, claro que é prioritário, mas não faz nenhum sentido 1290 
se o resto não estiver…, em perfeita conjugação, porque ninguém ensina nada a quem não 1291 
quer aprender, e portanto criar um clima de aprendizagem é fundamental para se poder 1292 
transmitir qualquer que seja o conhecimento, sem isso e cada vez mais, a população estudantil 1293 
está a…, a trocar, a variar, está a mudar constantemente, o tipo de aluno que eu tive nos meus 1294 
primeiros anos não tem rigorosamente nada a ver na maior parte dos casos com o tipo de 1295 
alunos que nós temos hoje, desde o comportamento, á realização de tarefas, eu se calhar há 1296 
15 anos atrás, dei 16 e 15 a alunos que no contexto actual, em termos evolutivos eles seriam 1297 
hoje os alunos excelentes que eu tenho hoje, não é! 1298 
Seriam excelentes comparados com aquilo que foram no passado, isto porquê, porque ouve de 1299 
facto uma mudança muito grande ao nível da exigência, mas a exigência não é minha é 1300 
generalizada, nos também não podemos exigir mais do que aquilo que é possível, não é! E 1301 
portanto, o adaptarmos a aprendizagem ao tipo de público que temos também é fundamental, 1302 
portanto eu não posso exigir de uma população uma coisa que ela não me consegue dar. 1303 
Portanto tem que ser…, é muito mais gradual, portanto se na educação física as coisas devem 1304 
ser de forma gradual, agora é muito mais porque o tipo de alunos que nós temos tem…, tem…, 1305 
disponibilidades motoras muito diferentes, dos miúdos de à 10 anos atrás, portanto é tudo 1306 
muito diferente, eu acho que não há…, se quisermos encontrar assim muitas semelhanças não 1307 
é fácil. 1308 
JR – E relativamente ao conhecimento do currículo, a aplicação do currículo programático ao 1309 
longo do percurso de formação educativa dos jovens é um processo descontínuo sem ligação 1310 
entre os ciclos onde os objectivos educativos do currículo são interpretados pelos profissionais 1311 
em diferentes sentidos, onde a sua grande quantidade de conteúdos a abordar não permitem 1312 
desenvolver a evolução do conhecimento dos alunos. 1313 
PE – é verdade eu questiono-me todos os anos a mesma coisa que é, é importante cumprir-1314 
mos um programa… eu acho que sim, mas também é importante ver-mos que tipo de matérias 1315 
vamos transmitir aos alunos, porque a quantidade de conteúdos que queremos transmitir é 1316 
incompatível com o número de aulas que queremos dar em cada unidade didáctica, e portanto;  1317 
Temos que tomar opções, ou passamos pelas matérias em termos de dar conhecimentos ao 1318 
aluno do que é um procedimento técnico desta ou daquela modalidade, e passamos pelos 1319 
conteúdo todos da modalidade, ou então passamos por aquilo que é mais importante e 1320 
consolidamos os conteúdos, isto também tem que ser uma decisão que deve ser lançada e 1321 
tomada por nós todos profissionais é importante mostrar ao aluno o que é um aclaramento, o 1322 
que é uma finta, é importante dar a conhecer esse conteúdo só para ele ter uma cultura 1323 
desportiva dessa modalidade ou é importante que ele consolide na prática esse conteúdo 1324 
técnico, portanto são questões que nós temos que tomar a toda a hora, e assim isso não é 1325 
possível. 1326 
Nós sabemos que no treino a finta por exemplo é essencial, e passamos montes de tempo a 1327 
treinar a finta, e nós não temos esse tempo para assimilar e para consolidar conteúdos, 1328 
portanto, eu ás vezes vacilo nessa questão é fundamental transmitir-mos os conteúdos para 1329 
uma cultura desportiva da modalidade, ou é importante avançar menos e consolidar conteúdos! 1330 
Claro que em termos de jogo eu não me preocupo sempre com os aspectos fundamentais do 1331 
jogo, 2 ou 3 aspectos que são básicos e fundamentais e que são transversais ás outras 1332 
modalidades colectivas todas por exemplo. 1333 
Claro que eu me preocupo com isso, às vezes também fico na duvida porque é importante que 1334 
os outros alunos também conheçam culturalmente a modalidade que estamos a abordar, a sua 1335 
história, as melhores equipas do momento, os melhores jogadores isso também é importante 1336 
porque alarga em termos de horizontes a cultura desportiva dos alunos, portanto e eu acho que 1337 
tenho duvidas, portanto, como há uma grande ambiguidade nos objectivos de educação física 1338 
eu tento centrar-me, mas se calhar também é importante ir mais além!  1339 
O número de horas que é insuficiente, se nós optarmos por passar pelos conteúdos todos, 1340 
vamos com certeza descorar a questão da consolidação porque é fundamental que existam o 1341 
número de aulas suficientes para exercitar se não, não há consolidação nenhuma. 1342 
Por isso são as grandes questões do professor de educação a toda a hora. 1343 
JR – Relativamente ao conhecimento pedagógico geral do professor é importante no entanto é 1344 
fundamental o professor saber o que vai fazer onde quer chegar, hoje ao contrário de outros 1345 
tempos os alunos não obrigam o professor a ter que procurar ser mais conhecedor uma vez 1346 
que os alunos limitam-se a fazer o que são mandados não questionam, fruto da experiencia da 1347 
faculdade foi possível desenvolver um a conjunto de exercícios base que ao longo da 1348 
experiencia são melhorados ou até trocados os quais não necessitam de ser muito vastos mas 1349 
sim que através de uma boa exemplificação e do treino permitam adquirir as competências 1350 
pretendidas, no entanto toda a apresentação dos conteúdos está dependente do nível de 1351 
competências ou da heterogeneidade dos conhecimentos dos alunos que limitam a evolução. 1352 
PE – O que eu quis dizer com isso é que é realmente fundamental que o professor saiba o quer 1353 
quer onde quer chegar, e então a partir dai vai arranjar uma série de exercícios e estratégias, 1354 
para atingir os objectivos que traçou isso tem que estar patente nas planificações que nós 1355 
fazemos, quer nas unidades didácticas quer nas aulas em si, a questão…,  1356 
a questão da..., pedagógica é fundamental, de facto porque é assim, também não seria 1357 
possível eu delimitar essas estratégias se não tivesse nenhum domínio sobre o que é a 1358 
didáctica, do ensinar alguma coisa não é! 1359 
A preocupação , a preocupação didáctica dentro de uma aula tem a haver a heterogeneidade 1360 
de alunos que temos, portanto é sabido que eu não posso propor uma tarefa igualmente 1361 
complexa a alunos que não me resolvem coisas mais simples, portanto fazer grupos de 1362 
aprendizagem na própria aula, propor tarefas com níveis de exigência diferentes conforme o 1363 
tipo de aluno que tenho dentro da sala de aula é fundamental, tenho que adaptar ao nível de 1364 
execução e de competências que os alunos tem as tarefas que proponho na aula. 1365 
A escolha dos exercícios é realmente importante, o que é que acontece muitas vezes, o 1366 
professor quer motivar a titulo da motivação eventualmente, coloca uma data de exercícios, 1367 
numa aula em que o aluno acaba por não ter tempo para se adaptar ao exercício, e perde-se 1368 
muito tempo a passar de um exercício para outro mesmo que se mantenha a estrutura do 1369 
exercício, portanto, se é importante quando mudamos de exercício não alterar muito a estrutura 1370 
do exercício para não perder tempo e para aumentar a densidade motora da aula não faz muito 1371 
sentido, eu…pelo menos na maioria das vezes estar a ter numa aula uma quantidade enorme 1372 
de exercícios quando eu sei que isso não é importante, essa mudança não é importante para 1373 
eu atingir os objectivos que eu quero, ela pode ser importante em termos de motivação, porque 1374 
o aluno não se cansa de estar a fazer sempre a mesma coisa, eu sei que é a repetição que me 1375 
vai permitir chegar a um certo resultado. 1376 
Portanto, também tenho que pensar nisso a questão da motivação é importante mas não posso 1377 
estar constantemente a pensar nela porque sei que esse exercício me resolve o objectivo, 1378 
porque é que eu estou constantemente a mudar de exercícios, portanto não é muito importante 1379 
numa aula, haver uma grande diversidade de exercícios eles tem que é ser criteriosamente 1380 
escolhidos de acordo com os objectivos que traçamos. 1381 
JR – Vou apresentar uma interpretação ainda maior, assim que considerar que deve intervir 1382 
interrompa e apresente os seus argumentos, vamos falar sobre o conhecimento do conteúdo e 1383 
a dimensão didáctica, “os exercícios de um conteúdo específico devem apresentar os 1384 
comportamentos desejados, os quais organizados nos planos de aula refletem a estratégia que 1385 
a professora idealizou para chegar aos objectivos curriculares, assim como os objectivos 1386 
pessoais da professora para os seus alunos do desenvolvimento das capacidades condicionais 1387 
e coordenativas estão presentes em todas as aulas, os jogos desportivos são uma ferramenta 1388 
para atingir os objectivos curriculares, através de uma metodologia de simplificação dos 1389 
conteúdos como de transferência entre modalidades promovendo a evolução técnica para 1390 
poder passar para um patamar táctico mais elevado acompanhado por uma instrução do 1391 
contexto desportivo, este processo é controlado por um registo diário da actividades dos 1392 
alunos, que serve de análise posterior ao trabalho do aluno como aos conteúdos didácticos 1393 
seleccionados, este processo é alicerçado por uma avaliação prévia e posterior, enquadrado 1394 
numa gestão da aula eficiente e organizada no sentido de não perder tempo e promover uma 1395 
elevada intensidade motora onde as rotinas tem um papel essencial, assim como uma 1396 
instrução clara, com os termos técnicos adequados, palavras chave e interrompendo apenas 1397 
quando necessário de forma breve, sempre com uma preocupação promover actividades 1398 
aprazíveis aos alunos esta organização é definida logo na primeira aula de forma clara e 1399 
completa, onde percebem também a postura lúdica mas com regras bem definidas do 1400 
professor, neste processo existe a preocupação inviabilizar problemas futuros de indisciplina 1401 
dos alunos e que quando existem são logo resolvidos de forma discreta, esta solução é fruto 1402 
das experiencias ao longo da carreira. 1403 
PE – Essa parte ai final…, eu diria que provavelmente nem sempre, os exercícios que nós 1404 
colocamos numa aula são todos aprazíveis, porque quando nós estamos a trabalhar por 1405 
exemplo um conteúdo táctico em que queremos que eles façam uma determinada 1406 
movimentação eu se calhar percebo que a repetição do exercício não deve ser muito aprazível 1407 
porque eles gostam de de alguma forma de jogar sem ter que pensar naquilo que estão a fazer 1408 
não é! 1409 
É diferente de estar completamente concentrados em…, a ocupar o espaço «xkt», ou terem 1410 
que fazer uma movimentação para um determinado local que isso obriga a uma concentração 1411 
muito maior então a repetição pode não ser o mais simpático, mas isso também tem que 1412 
acontecer portanto, há momento na aula que eu posso colocar actividades que são do ponto de 1413 
vista da motivação mais interessantes e eles saem animados, por outro lado também tem que 1414 
haver momentos em que eles tem que estar completamente concentrados na tarefa e tem que 1415 
ser assim e não pode ser de outra maneira. 1416 
Portanto eu acho que tem que haver um doseamento das duas coisas portanto eles tem que 1417 
perceber que há momentos como sejam os momentos de activação geral em que podemos até 1418 
utilizar coisas relacionadas com a modalidade que estamos a fazer e que são momentos mais 1419 
descontraídos do que alguns momentos que é fundamental que eles percebam e que 1420 
executam daquela maneira e claro que do ponto de vista da motivação a repetição não é tão do 1421 
agrado deles. 1422 
JR – Sobre o conhecimento dos alunos e da aprendizagem, “os alunos são na sua maioria 1423 
imaturos e impreparados, dos anos tem diminuído em termos de qualidade motora, fruto da 1424 
vida cada vez mais sedentária que levam, fruto desta realidade existem nas turmas uma 1425 
grande heterogeneidade de conhecimentos e competências motoras as quais tem que ser 1426 
trabalhadas em grupos diferente e equilibrados de competências, é necessário motiva-los 1427 
constantemente, de forma a cada aluno desenvolver a sua cultura desportiva e o gosto pela 1428 
prática, o aluno é visto como elemento activo no seu desenvolvimento neste sentido ao alunos 1429 
são apresentadas as matérias e as avaliações a desenvolver, assim como é promovida uma 1430 
auto-avaliação, a avaliação é subjectiva facto este que promove a necessidade de obter o 1431 
maior numero possível de registos do aluno. A exigência sobre os alunos é reconhecida 1432 
posteriormente no sentido dos benefícios que promove o qual apreciam. 1433 
PE – Relativamente à avaliação ela não é subjectiva, ela tem uma grande carga de 1434 
subjectividade e para ser menos subjectiva a única forma de reduzir essa subjectividade nas 1435 
duas acções de formação que já fiz com 75horas no total, aquilo que eu aprendi de facto para 1436 
ser-mos mais objectivos e mais justos devemos registar com frequência e portanto;  1437 
A nota de educação física de um período lectivos deve refletir todo o trabalho que o aluno 1438 
desenvolveu em todas as aulas e não somente nas aulas de avaliação formal, portanto dai que 1439 
eu registe quase sempre no final de cada aula o empenhamento a evolução, toda a dedicação 1440 
do aluno naquela aula em particular fez, dedicou aquela matéria, portanto dessa forma eu acho 1441 
que se é mais justo e que se é mais objectivos, que é o que se pretende, pois a avaliação tem 1442 
sempre uma carga de subjectividade, aos meus olhos são diferentes que aos olhos do meu 1443 
colega que está ao lado e provavelmente o meu grau de exigência, é diferente do grau de 1444 
exigência…, agora o que eu tenho de pesar ser igualmente exigente para todos os alunos não 1445 
é! 1446 
Portanto ser justa em termos relativos dentro da mesma turma é utilizar os mesmos critérios de 1447 
avaliação e dentro do mesmo ano de escolaridade não só dentro a mesma turma se eu tenho 4 1448 
turma no mesmo ano de escolaridade, e estou a leccionar a mesma matéria os critérios de 1449 
avaliação tem que ser iguais para todos, claro que os critérios e avaliação são sempre 1450 
definidos internamente pelos grupos disciplinares e depois a tal subjectividade advém pelo 1451 
facto de ser eu a observar ou ter outro colega qualquer. 1452 
JR – Relativamente ao conhecimento de si mesmo o professor no processo educativo tem uma 1453 
função e um conhecimento que o qualificam para a actividade, porque sabe o que faz, como 1454 
faz e para onde quer chegar. A actividade profissional do professor de educação física é hoje 1455 
menos apaixonante que no passado recente, devido ás alterações politicas e sociais que 1456 
influenciam a disciplina educativa, independentemente do contexto a professora procura 1457 
trabalhar e evoluir para ver os alunos a desenvolver. 1458 
PE – Não me resta outra alternativa, se não está na hora de me ir embora! 1459 
Mas é verdade, quer dizer, as coisas alteram bastante ma para já ainda não estamos numa 1460 
situação dramática, mas eu tenho algumas duvidas que isto vá caminhar numa direcção pior do 1461 
que está! 1462 
JR – O conhecimento do contexto, o contexto profissional no processo educativo tem grande 1463 
influencia na evolução dos alunos, quer seja pela falta de motivação e competências dos 1464 
alunos, quer seja pelo aumento da burocracia no sistema educativo, quer seja por um currículo 1465 
programático disperso pouco objectivo e sem uma avaliação prática dos seus benefícios, quer 1466 
seja pelas condições de trabalho disponíveis quer seja instalações ou horas destinadas a 1467 
disciplina, ou outros, para desenvolver o um ensino de acordo com os objectivos 1468 
programáticos, a actividade física escolar permite aos alunos um encaminhamento para as 1469 
instituições locais dos que querem desenvolver uma actividade desportiva a um outro nível. 1470 
PE – Sim o encaminhamento para os clubes, eles querem aqueles que querem os poucos que 1471 
querem continuar, a aperfeiçoar e a desenvolver competências numa modalidade desportiva e 1472 
entrar na área da competição e passarem parte dos seus tempos livres em actividades isso é 1473 
importante. 1474 
A escola continua a ser um viveiro para os clubes porque são poucos os clubes que tem 1475 
escolas de formação, desde muito novos portanto, é na maior parte das vezes na escola…, é a 1476 
escola que desperta esse interesse para os alunos a seguir continuarem a sua actividade 1477 
desportiva nos clubes. 1478 
JR – o futuro da educação física e do desporto, a educação física no futuro deveria ser 1479 
reformulada começando pelo currículo programático com objectivos no desenvolvimento das 1480 
capacidades coordenativas e condicionais, é necessário criar um lobbie de instituições que 1481 
lutem e justifiquem a educação física voltar a ocupar um lugar na escola que anteriormente 1482 
teve ao nível das outras disciplinas, O desporto escolar não funciona deveria ser repensado a 1483 
nível de uma política educativa, não dá resposta a quem quer praticar desporto, ou melhorar as 1484 
condições de vida de públicos sociais específicos, estes instrumentos são necessários numa 1485 
sociedade que cada vez apresenta menor qualidade motora e simultaneamente apresenta 1486 
problemas de saúde cada vez mais precoces. 1487 
PE – É verdade, eu volto a referir que as instituições, que formam os profissionais de educação 1488 
física tem obrigação de alertar constantemente a classe política para este problema e parece-1489 
me a mim que isso não tem acontecido e isso preocupa-me!  1490 
JR – Para finalizar o futuro dos professores de educação física e desporto, os futuros 1491 
profissionais irão ter uma vida muito difícil na área, sem perspectiva de carreira. Na realidade 1492 
europeia as competências providenciadas pela formação existente em Portugal são muito 1493 
elevadas, mas vão enfrentar os professores no futuro uma realidade bem diferente de há 10 1494 
anos atrás. 1495 
PE – Acho que fruto da evolução da escola, não estou a discutir agora se é no sentido negativo 1496 
ou é positivo, para a educação física não é seguramente o melhor caminho nós estamos a ver 1497 
os alunos a não se entusiasmarem como faziam até aqui para terem uma classificação boa 1498 
porque isso era importante para a média, etc., e mesmo…! 1499 
E agora mesmo aqueles que do ponto de vista do lúdico, porque há sempre aqueles alunos 1500 
que gostam de jogar qualquer coisa e estão sempre motivados para a aula de educação física 1501 
mesmo esse numero de alunos é cada vez menor!  1502 
Nós todos temos tendência para compararmos com anos passados e nomeadamente 1503 
connosco quando era-mos da idade deles e quando íamos para a aula de educação física 1504 
íamos naturalmente animados e motivados e a maioria estava motivada, agora estamos a 1505 
assistir a uma situação um bocadinho inversa, em algumas turmas fruto provavelmente da falta 1506 
de importância que eles acham que a educação física tem neste momento, talvez não sei! 1507 
Os colegas vão ter problemas? Vão! Primeiro porque o número de horas para…, é menor, 1508 
depois porque o número de alunos por turma é maior, e depois também porque há imensa 1509 
gente na área não é e portanto entrar na carreira é cada vez mais difícil. Primeiro entrarão 1510 
aquelas pessoas que já tiveram na profissão e que tem alguns anos de serviço, para os mais 1511 
novos, para os estagiários por exemplo, que estão a acabar a sua formação de estagiários vai 1512 
ser um muito difícil eles entrarem de facto na carreira, porque ouve um grande leque de 1513 
profissionais mais velhos que foram para a reforma entretanto não há perspectivas que abram 1514 
novas vagas para efectivos nas escolas por questões politicas não é! Portanto não prevejo que 1515 
haja uma situação boa para eles além que vão lidar com realidades bastante diferentes 1516 
daquelas que eles conhecem de quando eram estudantes por exemplo! 1517 
Q escola hoje tem outros problemas de diversas ordens que não tinham há uns anos atrás fruto 1518 
da sociedade em que vivemos obviamente, e das exigências ou falta de exigências que a 1519 
escola tem e que a disciplina também tem! Fruto das indicações politicas e da política 1520 
educativa que tem sido seguida relativamente á educação física. 1521 
JR – o futuro dos alunos, Os alunos de educação física tem um futuro em termos de educação 1522 
física provavelmente inexistente, se as instituições da área não se unirem para lutar por este 1523 
objectivo educativo 1524 
PE – è verdade o que acontece é que muita gente que acaba a licenciatura procura um lugar 1525 
num clube num health club num ginásio onde consegue arranjar uma colocação, e quiçá numa 1526 
caixa de supermercado como muita gente que tenho visto lá, alunos meus que foram meus 1527 
alunos no ano passado e que se licenciaram não há mercado para eles, portanto eles agarram-1528 
se aquilo que se podem agarrar como profissionais de professor de educação física pois está 1529 
cada vez mais distante essa meta completamente. 1530 
 1531 
Clementina muito obrigado.  1532 
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Transcrição da entrevista: 6 
Jr - Qual o percurso de vida até ao presente, e o que consideras importante para seres o 7 
docente que é hoje. Conta-nos o que te marcou desde a tua formação até hoje. 8 
PE – Foi uma situação que tem uma lógica…. 9 
A minha carreira como professor pode-se dizer que começou pelo facto de não ter acabado de 10 
uma vez só o antigo 7º ano que era o curso secundário da altura, chamava-se curso 11 
complementar que dava acesso á universidade foi …; 12 
Está tudo muito… que facilitou esta entrada e porquê? 13 
Eu…, penso que a minha cultura, nasce entre os 8 – 12 anos, e por…, hoje recordo quando 14 
estou a reflectir e a olhar para trás, penso que beneficiei de uma coisa que não é formal, mas 15 
que aconteceu e acho que me influenciou decididamente,  eu entre os 8 e os 12 anos 16 
dedicava-me muito a ler o jornal ao meu avô, no tempo em que ele era trissemanário, e tinha 17 
um conjunto de jornalistas que…, influenciavam a opinião publica formavam-na e neste caso 18 
na altura formavam os desportistas com o conceito de desporto escola de educação, e portanto 19 
tive a oportunidade de ler muita coisa e de excelente jornalistas do tempo em que 20 
efectivamente o desporto era visto como uma escola de transmissão de valores, portanto, e foi 21 
ai que eu acho que me formei…; 22 
Por outro lado tive sempre uma personalidade com algum grau diria eu hoje, com um grau de 23 
liderança natural porque… apaixonado pelo…; 24 
Há um assunto prévio que tem haver com o facto de ter em casa um bom ambiente para o 25 
desporto, o meu pai foi praticante de futebol e ciclismo e portanto as histórias que contavam á 26 
volta dele e que ele contava, davam-me um certo prazer pela actividade desportiva e pela…, e 27 
pelo prazer que os outros tinham com a envolvência…; 28 
Depois dessa aprendizagem associada a bola, e esse associado de terceira dimensão que é 29 
penso ter um factor de liderança natural e eu além de praticante fui sempre líder dos grupos de 30 
jovens…, ao ponto de aos 13 anos era treinador de uma equipa, onde tinha deixado de jogar 31 
aos 12, porque o Académico de futebol era até aos 12 na altura era futebol de salão hoje é 32 
futsal, e também era vice presidente de um  clube aos 13, 14 anos e essa afirmação aconteceu 33 
sempre em todo o caminho e como estudava nos últimos anos do curso complementar, o que 34 
me levou se calhar a jogar e a estudar, e estudar aqui sempre muito ligado a actividade 35 
desportiva também aqui no colégio era o coordenador…, faz de conta que havia uma 36 
associação de estudantes e eu era o líder de todo o desporto, e a direcção quando eu fiquei 37 
com uma cadeira por fazer, com duas cadeiras por fazer no 7º anos sugeriu que eu para estar 38 
ocupado, além de estudar essas duas cadeiras dinamiza-se o desporto formalmente; 39 
Eu depois acabei o curso complementar fiquei a dar aulas no primário e no…, e no …, na pré 40 
escolar, paralelamente a actividade de desporto, portanto as pessoas descobriram em mim 41 
eventualmente  um talento que reconhecem e o meu percurso, que até ai era estudar para 42 
arquitectura e foi ai que me formei foi completar o 7º ano para entrar em arquitectura, quando 43 
chegou aquele momento da decisão optei por ficar a trabalhar na educação física num tempo 44 
em que não havia, licenciaturas em quantidade suficiente para preencher as necessidades dos 45 
quadros e…, e em que eu por dom natural as pessoas acreditavam em mim de uma forma 46 
extraordinária principalmente ao nível das crianças era uma loucura com o professor de 47 
educação física da altura.  48 
A seguir vinham os pais que viam no entusiasmo das crianças e portanto isso catapultou-me 49 
para ser convidado no ano seguinte para ser professor, portanto sou professor desde 1972, 50 
nessa altura só até ao primeiro ciclo, que era aqui os colégios tinham que oferecer alguma 51 
coisa diferente e… portanto na altura se calhar era mais barato e ao mesmo tempo tinha o 52 
ambiente envolvente de carinho e depois de 2 anos anos de tropa regressei para ser professor, 53 
a partir dai fui professor até aqui; 54 
Frequentei cursos na altura, do ministério da educação que havia para professores sem 55 
habilitação própria, portanto, havia muitos…, havia muita gente e portanto, a minha habilitação 56 
suficiente era o curso complementar que aqui tinha tirado mais esses cursos, portanto fiz um 57 
curso para o ensino básico e outro para o ensino secundário, e pronto. 58 
Leccionei nessa base de habilitação suficiente, …, a minha formação académica é mais tarde, 59 
fiz a minha licenciatura no Piaget, e entretanto entreguei agora a tese de mestrado, vou 60 
concorrer agora, embora seja profissionalizado, foi uma questão de prazer pessoal quis fazer. 61 
Já tive desafios para ir mais para a frente mas eu espero que não! 62 
Em tudo isto há um processo paralelo de eu estar ligado ao desporto federado, fui jogador de 63 
futebol, até aos 22 anos interrompi enquanto estive no serviço militar…, e fui sempre muito 64 
ligado ás actividades de liderança projectando actividades para os outros também praticarem e 65 
depois quando começo a dar aulas, vivi, como tinha aquele trajecto anterior do desporto 66 
federado e o próprio desporto popular onde eu tinha estado ao principio aos 10, 11, 12 anos, 67 
catapultaram-me sempre para oferecer aos outros iniciativas onde eles tivessem não só 68 
oportunidades de se realizarem, mas também eu provocar que eles tivessem vontade de…, 69 
claro que eu sempre me sentia feliz por …, aqui neste caso vou pôr entre aspas admirado ou 70 
seguido, portanto, foi o meu percurso todo construído por processos de liderança onde muitos 71 
deles nas aulas naturalmente, fui sempre muito seguido muito reconhecido, penso que isto tem 72 
a haver com dois factos, a bocado eram três agora dois, que é eu sempre fui um bocadinho 73 
líder natural e sempre com grande capacidade de iniciativa e outra questão é que naqueles 74 
tempos dos 8 aos 13 aos 13 aos 14 no jornal a bola aprendi a ver o desporto como deve ser 75 
visto e portanto tudo o que eu fiz mesmo quando eu transporto para o desporto federado foi 76 
sempre  como uma ferramenta pedagógica formativa nunca deixei cair …, em desvios ou 77 
derrapagens que possam …, levar a que o desporto não seja uma escola efectivamente de 78 
virtudes. 79 
Isso depende muito também naturalmente da força com que fazemos as coisas, porque acho 80 
que sempre ouve riscos, sempre ouve risco desde atletas a pais, professores a directores,… 81 
acontecerem desvios para além destes limites que eu acho que o desporto é uma ferramenta 82 
pedagógica e por vezes tive que travar, travar colegas, travar alunos, travar pais, portanto ai é 83 
que há alguma dificuldade porque nos tempos de hoje nomeadamente nos tempos mais 84 
modernos é evidente que há muito ambiente que já não se identifica com o desporto que eu 85 
aprendi a reconhecer. 86 
JR ( 7:50) – falou que iniciou o seu trabalho e depois foi fazendo a sua formação inicialmente 87 
naqueles cursos e posteriormente efectuou a formação obrigatória. 88 
PE – mas eu tenho mais de sei lá… 2000 horas de acções de formação; 89 
Há aqui também um processo de … que teve muita importância na minha formação, eu entre 90 
1980 – 2000, eu fui director técnico da associação de andebol do Porto, quando eu entrei era 91 
uma associação, média quando eu sai era a maior associação de Portugal em termos de 92 
andebol, mas também era a maior associação de todo o tecido associativo português, tirando 93 
meia dúzia de futebol, a associação de andebol em 2000 era mais importante que algumas 94 
federações, e ai enquanto fui director técnico, também tive o…, um percurso muito elogiado, 95 
muito … muito premiado inclusive, que me deu também muita formação porque nas 96 
preocupações de director técnico não aconteciam só preocupações de fazer competições, e 97 
portanto tenho alguns marcos nesse percurso  que tem muito a haver com a formação 98 
continua, com a requalificação dos agentes desportivos sistematicamente, da qual eu também 99 
bebia, é um marco histórico que nasce aqui no norte os clinics de formação técnica 100 
internacional da associação do porto que eu era o director dessas acções de formação e fui 101 
prelector também, onde durante quase esses 15 anos, de clinics eu consegui passar por toda a 102 
informação mais moderna que havia, nomeadamente ao nível universitário, porque eu fazia 103 
questão sempre de ter uma relação  fundamental com a  faculdade de desporto. 104 
 O que é que isto quer dizer, quer dizer que por um lado enquanto director técnico, era director 105 
ou responsável, as vezes delegava a responsabilidade, em cursos de treinadores, e o andebol 106 
a seguir ao basquetebol foi a modalidade que melhor se organizou em termos de formação de 107 
treinadores, naturalmente isso obrigava-me não só a estudar os currículos dos cursos, como, 108 
por vezes estar muito atento aos currículos das diferentes disciplinas e simultaneamente eu 109 
tive a preocupação de fazer actividades extras, actividades extras que me permitiu trazer 110 
treinadores de renome internacional a esses cursos, está aqui um que eu fis, fizemos aqui no 111 
colégio, isto já foi em … 1998, depois houve em 2000, tive aqui um checo, aqui veio o treinador 112 
do Barcelona, e… essa preocupação foi sempre preocupação que também era minha que foi 113 
estar sempre presente na actualização permanente, eu tive sempre o cuidado de ter uma 114 
actividade diversificada quer fosse na gestão quer fosse na educação física quer fosse no 115 
treino de andebol, mas o treino de andebol, há muita coisa que se transfere para o desporto 116 
escolar, por outro lado eu fui sempre um apostador forte no desporto escolar, aliás a minha 117 
tese é sobre o desporto escolar, porque eu acredito um bocado na lógica da movimentação 118 
desportiva que em tudo na vida tem a haver com a educação física e o desporto tem que estar 119 
a competitividade presente porque ela é o que acontece na vida eu chego a dizer na minha 120 
tese, porque é que temos que ter medo da competição se os aluno desde a primeira classe são 121 
classificados de bom, muito bom na prova de matemática de português etc, sei que essa é que 122 
é a vida! 123 
Temos é que os educar bem, e temos que… se o profissional for bom com a competição não 124 
faz mal, se o profissional não for bom a competição faz mal, não é? 125 
E por outro lado, por outro lado, quando o desporto escolar, escolar aqui no colégio, no 126 
princípio da minha carreira, não tinha adversários no plano escolar, naturalmente levei o 127 
colégio para o desporto federado! 128 
E hoje, hoje temos mais do que uma modalidade no desporto federado, e já tivemos um bom 129 
projecto de voleibol e por causa de uma crise interna parou, mas tem o caso do andebol 130 
feminino que desde 1988 está na primeira divisão, jogamos o primeiro jogo na europa, em 131 
1989, aquele (mostrou cartaz)… em França, e até hoje estamos na primeira divisão, e temos 132 
os escalões todos federados, temos montes de títulos nacionais de infantis, montes de títulos 133 
de iniciados, montes de títulos de juvenis, fomos campeões da FISEC 3 vezes, 4 vezes! Com a 134 
equipa de juvenis, tricampeões 3 vezes campões nacionais de juniores, 2 taças de Portugal 2 135 
super taças, tudo isto imbuído numa cultura de transmissão que o desporto prepara para a vida 136 
e é uma escola de virtudes que onde naturalmente se os profissionais são bons, o sucesso é 137 
garantido! 138 
JR (13:35) – O professor falou que como director técnico promoveu diferentes clinics diferentes 139 
acções de formação, e como professor sentiu essa necessidade e procurou também ou através 140 
destes clinics desta formação foi sempre estando actualizado e …. 141 
PE – Frequentei sempre outras actividades…, era o que eu estava a dizer aqui, sempre me 142 
preocupei em acções e formação, na área da educação física, na área do treino e na área da 143 
gestão desportiva, eu preocupei-me nestas …, com estas situações, … 144 
A minha vida, eu sou um caso muito raro, muito raro mesmo isto é uma coisa muito rara 145 
mesmo, primeira questão para mim a profissão esteve sempre a frente da família, embora 146 
tentasse conciliar sempre, e tenho 2 filhas uma das formas de conseguir conciliar foi de estar a 147 
trabalhar, tive essa felicidade elas vinham para aqui! A minha grande relação com as minhas 148 
filhas foi sempre traze-las, leva-las, as vezes não levava muito porque tinha treinos até muito 149 
tarde, mas por exemplo nunca as habituei a dar mesada para que a meio da manha e a meio 150 
da tarde as obrigar a vir buscar dinheiro para lanchar ou tomar pequenos almoço, estas 151 
coisas… e portanto…; 152 
Eu fui sempre uma pessoa… e as vezes até demais profissional, eu admito, isto agora um 153 
parentises, eu admito que ás vezes esta guerra de não ser habilitado me obrigou a ser melhor 154 
que os outros! Porque com os anos a passar, começou a ter peso a habilitação o que de inicio 155 
não existia, porque havia muito professores sem habilitação própria, e isso começou as vezes 156 
a mexer um bocadinho comigo, que era… por exemplo eu tenho muitos amigos na faculdade 157 
de desporto, aqui na FCDEF agora FADE, que me consideram imenso, por causa dessa forma 158 
de estar, mas eu tinha sempre uma certa dificuldade em relacionar-me com eles porque…; 159 
Como á pouco disse eu tenho mais de 2000 horas de formação que não são formais, não é o 160 
curso de nível 1 ou 2 ou 3 não são essas formais, é por exemplo… eu acho que tenho aqui em 161 
cima da mesa dia 4 de Novembro uma que há aqui no ISMAE, sobre não sei o quê, eu tenho 162 
aqui isto para ver se vou, porque tive sempre essa preocupação, também se calhar porque 163 
tinha a consciência que não tinha aquela formação tradicional e portanto tinha que dar ao pedal 164 
para que ter a informação, ora enquanto professor de educação física,  eu penso que tive um 165 
dom natural, algumas coisa transferi possivelmente dos treinos, … mas tive sempre o dom 166 
natural de ser um bom líder, nunca tive problemas disciplinares, nunca tive problemas de…, 167 
pronto depois também tive o cuidado, tinha aqui um professor aqui no colégio que …, do 168 
ensino oficial que acumulava aqui que era o Américo Ferreira de Espinho, agora está 169 
reformado com o qual me aconselhei bastante na altura, nos primeiro anos ele também na 170 
altura… isto também é preciso contextualizar, na altura não havia educação física nas escolas 171 
propriamente dito, muito menos no ensino particular, portanto nos…; 172 
Esse professor Américo tinha vindo para cá porque estava a começar a ser obrigatório, 173 
também no ensino particular e eu fui no fundo ali complementa-lo, embora ele não pudesse ter 174 
muitas horas porque ele dava aulas no ensino oficial só que depois eu fui apanhando o horário 175 
completo e depois ele foi… como estava cá todos os dias e ele só vinha cá parcialmente 176 
comecei a ter um papel de liderança também nas coisas, depois, e o desporto escolar deu 177 
muita visibilidade ao professor de educação física, porque os alunos na altura, estamos a falar 178 
dos anos 70 inicio dos anos 80 os alunos tinham poucas ofertas e isto deu muita visibilidade ao 179 
professor de educação física porque eu organizava muitas coisas, portanto, eu organizava para 180 
basquetebol, para andebol, para…; 181 
Ao principio nãos tínhamos instalações desportivas isto também foi um fenómeno que fez 182 
crescer as instalações desportivas, nós ao princípio tínhamos um campo de futebol onde está 183 
esse relvado era um campo de terra e onde estava aquele pavilhão com actividade a decorrer 184 
era um ringe ao ar livre de hóquei em patins e por isso é que nasceu o andebol, porque quando 185 
o colégio começou a ser misto depois do 25 de Abril, procuramos uma modalidade para 186 
raparigas, só se enquadravam no ringe que havia, não para jogar andebol ma para jogar 187 
andebol porque era as instalações que havia, portanto…, se calhar se fosse coberto tínhamos 188 
ido para o basquetebol ou para o voleibol e tal! 189 
Mas como não era…, porque teria apetrechado com tabelas, ali não aquilo era um ring não 190 
tinha tabelas não tinha nada enfim, começou-se por ai, os torneios interturmas de andebol 191 
dentro da escola, depois proporcionaram formar equipas, formar equipas dominar o desporto 192 
escolar, dominar o desporto escolar saltar para o desporto federado surpreender, ser campeão 193 
distrital do Porto durante 4 vezes em juvenis naquela altura, os clubes e portanto depois essa 194 
geração que foi 4 vezes campeã chegou á primeira divisão de seniores com a equipa toda 195 
junior, portanto, era uma questão de qualidade; 196 
Claro que eu também fiz um percurso como treinador de andebol, logo desde muito cedo, 197 
estava aqui no andebol masculino no Gaia, e também no andebol masculino no gaia sempre fui 198 
uma pessoa de fazer iniciativas, eu fiz 10 anos o andegaia que era um torneio no fim de 199 
semana da páscoa que juntava aqui as melhores equipas portuguesas Sporting, Benfica, Porto 200 
e tal no pavilhão do Gaia, que deve conhecer do basquete, tem aquelas bancadas enormes 201 
completamente superlotadas ao domingo de páscoa á tarde para ver as finais, no andebol 202 
masculino juniores e juvenis, porque eu fazia lá está a tal visão do professor eu fazia um 203 
torneio não por escalões mas por escola de andebol, ganhava quem somasse mais pontos na 204 
soma dos 2 escalões, mais tarde na soma dos 3 escalões, mais tarde o torneio era iniciados 205 
juvenis e juniores, já eram muitas equipas e eu dei sempre mais importância á escola de 206 
formação, do que há hipotética vitória em juniores ou juvenis, o Porto podia ganhar em juniores 207 
mas ficava em 3º em iniciados já estava entalado, e portanto era por isso que ganhavam ás 208 
vezes equipas que não tinham tanto, portanto, muito por força da prática, pela iniciativa, 209 
inovação, eu fui sempre reconhecido e a minha preocupação em termos de metodologia de 210 
ensino e aprendizagem teve sempre muito a haver com uma… cultura pessoal em que deveria 211 
haver competitividade portanto, se eu não o poderia fazer na educação física muito, fazia no 212 
torneio interturmas, transformado os torneios interturmas ou levado para o desporto federado 213 
onde efectivamente o grau de exigência é sempre maior e eu acho que há muita gente que não 214 
concorda com isto de ser… de nós proporcionar-mos uma exigência maior e eu acho que é ao 215 
contrário, há que dar preparo aos jovens dando mais exigência mais rigor, objectivos mais 216 
difíceis, mas que com sucesso se torna muito maior a felicidade,  217 
JR (23:00) Nesse sentido como considera o papel da educação física na escola? 218 
P.E.  Bem…. O papel da Educação física é um papel decisivo, estamos a falar da educação 219 
física numa perspectiva de que é a única e grande oportunidade que os jovens tem para ter 220 
uma cultura desportiva e para ganharem informação sobre a importância da actividade física; 221 
Claro que também deve ser ai que se deve ganhar o espaço para todos ficarem a gostar para 222 
sempre de ter uma prática física, não numa perspectiva de pensar só em termos de saúde 223 
porque eu acho que isso é muito redutor, mas porque eu acredito que havendo essa tal 224 
competitividade, que ela também é como o desporto em si em termos de competição, 225 
transmissor de valores, da tal… desde a solidariedade no grupo equipa, ao respeito e a noção 226 
de hierarquia sabendo que há uma pessoa que manda mais que é o professor, que é o 227 
treinador que é o arbitro, etc., até a todo um conjunto de transmissão de valores, que a prática 228 
física pode oferecer não é! 229 
Não é só correr pela saúde ou não é só jogar pela saúde, isso para mim é muito redutor, e 230 
portanto o papel da educação física é decisivo, acho que estas ultimas medidas 231 
governamentais são horríveis, e demonstram mais uma vez que estamos a ser dirigidos por 232 
pessoas que não sabem o que é a educação física integral. 233 
JR (24:33) neste sentido, como é que o professor desenvolve o seu trabalho no campo de 234 
forma que consiga passar todos esses valores, de forma que o ensino seja o mais frutífero 235 
possível? 236 
P.E. – Ora bem… aqui há 2 graus de intervenção, um na educação física. Estou aqui mais 237 
virado para o ensino secundário e nós actualmente temos actualmente apenas uma aula por 238 
semana e tem que ser… temos que cumprir uma planificação onde os conteúdos tem alguma 239 
importância mas não podem ter muita porque é mais importante criar um espaço de prazer na 240 
minha perspectiva sendo só uma vez! Do que de grande informação em termos de cultura 241 
desportiva. Claro que… depois temos o inconveniente de que se as planificações em Portugal 242 
de curtas unidades didácticas, eles não tem a oportunidade de saber muito dessa unidade 243 
didáctica, … e portanto esse objectivo tem que ser focado mais para ir ao encontro dos alunos 244 
e eles terem prazer e saber que vão ter a necessidade desse prazer toda a vida.  245 
Claro que nós cumprimos as unidades didácticas, cumprimos sempre aquelas etapas da aula 246 
não é! Mas… sendo a educação física só uma vez por semana há uma grande preocupação de 247 
lhes dar formas de jogo mais tempo possível, para que eles tenham essa alegria dentro da 248 
aula. 249 
Portanto eu sou um pouco apologista de lançar hipóteses de situações de jogo e que eles 250 
depois as explorem e depois tenham a alegria que vão encontrar nessa competitividade que 251 
essas situações podem oferecer, portanto não é uma aula muito dirigida por mim a tempo 252 
inteiro, portanto serei um dirigente passivo. 253 
J.R (26:40) O professor elabora os seus planos de aula, e tem essa preocupação ao longo 254 
destes anos, certamente devido ao desporto e ao processo de treino, como é que selecciona 255 
os exercícios, certamente deve ter uma bateria de exercícios que estão apurados? 256 
P.E. – Observação, observação. Claro que as baterias de exercícios que utilizo não são 257 
sempre iguais, sei lá…, eu por exemplo ainda ontem utilizei exercícios a 2 para fazer a parte 258 
inicial da aula, mas é um recurso que não utilizo sistematicamente se não também torna-se 259 
rotineiro e portanto retira algum conforto á aula e os alunos estariam sempre a fazer a mesma 260 
coisa e portanto eu procuro diversificar a bateria de exercícios que utilizo; 261 
Tenho aqui uma outra vantagem que é enriquecedora que é dentro deste processo eu também 262 
fui o líder a criação de um curso secundário de animação e gestão desportiva, digamos um 263 
curso de desporto não é!  264 
E nós nesse…, acabo também por…, actualmente sou o director, coordenador do curso e sou 265 
também o coordenador de departamento e isso permite-me também estar muito ligado ás 266 
turmas do curso o que quer dizer que durante este percurso também tive muitos alunos que 267 
estão a aprender a dar aulas. 268 
Isso também permite por vezes, propor-lhes aos próprios alunos que liderem a aula sobre a 269 
minha supervisão como é evidente também par aos alunos é muito motivador quer para aquele 270 
que está a dirigir a aula quer para aqueles que os estão a ajudar a avaliar simultaneamente. 271 
Mas a minha bateria exercícios é evidente que é muito larga fruto dos anos, mas neste 272 
momento é uma coisa que não me preocupa assim muito, porque para além da grande 273 
preocupação de ter que mobilizar tudo em termos de corpo humano, 274 
 para as aulas da respectiva unidade didáctica, mas elas tem que ser curtas porque são só 275 
uma vez por semana e tem que aproveitar ao máximo…, mas tenho sempre aquela grande 276 
preocupação de as variar; 277 
Por outro lado em relação á pergunta como é que eu as fui variando? Pela eficácia que fui 278 
sentindo cada vez que as fui fazendo desde as aulas com exercícios de objectivos claros de 279 
trabalho de activação geral ou de trabalho de flexibilização, outras de trabalho de força, desde 280 
os exercícios que criam o bom ambiente ao nível de exercícios com agradabilidade no sentido 281 
da brincadeira, e fui sempre seleccionando em função daquilo que eu percebi que mais agrado 282 
tinham por parte dos alunos e foram ficando mais esses que aqueles que não funcionaram ao 283 
longo de algumas aulas; 284 
E portanto eu hoje tenho alguma facilidade em só os utilizar mentalmente, e digo isso um 285 
bocado incorrectamente mas permite-me ás vezes fazer um bocado isso, e é mais fácil 286 
planificar globalmente, ok temos 5 aluas de andebol temos 5 aulas de basquete e sei já 287 
tenho…, sei perfeitamente as progressões pedagógicas no conjunto de 4 5 aulas que isso já 288 
está tudo aqui dentro, não tenho que …, mas nós na …, é evidente que há um factor…, para 289 
mim um factor fundamental que tem sido decisivo é a facilidade que comunico com os jovens e 290 
a facilidade de assumir liderança;  291 
Por exemplo nem agora nestes momentos mais instáveis tenho problemas disciplinares e para 292 
além de haver 1 aluno ou outro que chega atrasado para se equipa mas isso já não é 293 
problema. 294 
JR (30:50) -  quais são os maiores problemas do professor na aula no fundo para obter o 295 
máximo rendimento dos alunos, ter o máximo rendimento da aula, ter máximo de rendimento 296 
em todos os aspectos,  297 
PE – Tê-los sempre concentrados, a minha gestão do tempo de treino, é muito importante, e a 298 
escolha dos exercícios também é importantíssimo no sentido de eles não estarem parados, 299 
comigo não há aulas com exercícios de uma fila e uma bola, isso não é possível, os meus 300 
alunos não podem ter tempo de espera para voltar a intervir significativos tem que ter o mínimo 301 
possível e portanto é a máxima concentração, tenho que respeitar os tempos de recuperação 302 
certo e mesmo ai é o mínimo possível. 303 
J.R. (31:50) – falou sobre o Dom da instrução, no sentido dom na capacidade de liderança 304 
como é que define essa sua capacidade e quais são as características no fundo, importantes. 305 
PE – Penso que, eu penso que há algumas coisas que são importantes, a primeira impressão 306 
que temos que passar aos alunos é de confiança em nós próprios e eles sentirem , confiança 307 
no que estão a ouvir, este é um aspecto, depois há dois aspectos que também considero muito 308 
importantes, que é a cordialidade com que se fala nem presunçoso nem demasiado humilde 309 
nem arrogante, nem portanto além de haver uma relação de tolerância de parte a parte, 310 
também resulta e uma certa humildade de uma certa aproximação, e nunca do professor nunca 311 
se colocar num pedestal é um aspecto o outro é a clareza da comunicação, quer ao nível dos 312 
conteúdos transmitidos e da forma de os transmitir quer ao nível de clareza da linguagem e da 313 
audição isto é também acho que a minha voz é boa para falar no pavilhão e acho que isto 314 
facilita a comunicação; 315 
E portanto…, claro que hoje tenho um certo prestigio que ás vezes os miúdos só por me 316 
conheceram quase que estão a pedir um autografo porque eu por força das circunstâncias eu 317 
sou treinador, sou comentador da televisão há 25 anos, de andebol e portanto apareço muitas 318 
vezes na televisão e para eles isto é sinal de competência, e as pessoas gostam e de ser 319 
ensinadas por quem tem uma imagem de competência. 320 
J.R. (33:57)  Falou que mesmo hoje nestes tempos, não tem problemas de indisciplina, que 321 
tipo de acção desenvolve e promove para que isso não aconteça, como antecipa como… 322 
PE. – quer dizer eu não posso dizer que nunca aconteça, relação comigo praticamente nunca 323 
aconteceu, não quer dizer que não pode haver um caso ou outro que mas conflito entre alunos, 324 
mas também ai rapidamente os tenho resolvido não quer dizer que amanhã não possa 325 
acontecer, embora também o ambiente no meu local de trabalho é bom globalmente, portanto 326 
isso favorece as aulas de educação física, mas havendo a máxima concentração os alunos tem 327 
a tendência para estar empenhados portanto, estando empenhados, há menos possibilidade 328 
de conflito, onde pode haver conflito é na competitividade na virilidade com que ás vezes se 329 
disputa o ambiente de competição eu se cria na aula, porque por exemplo dividir a turma em 4 330 
grupos e depois estar ali a competir entre si é não só um espaço de aprendizagem mas é um 331 
espaço de luta, por tentar atingir objectivos e nos tempos de hoje há mais certa tendência para 332 
os jovens nem todos terem o grau de tolerância que deve haver na sociedade, ai pode haver ás 333 
vezes uma ponta de conflito mas uma intervenção imediata tem resolvido os problemas, 334 
portanto eu penso que tê-los empenhados e conseguir tê-los concentrados é meio caminho 335 
andado para não ter problemas. 336 
J.R. (35:20) o que é que na sua opinião considera ser a sua filosofia de uma educação física, 337 
de um processo ensino-aprendizagem de sucesso? O que é uma educação física de sucesso, 338 
de aula de sucesso e o que é qualidade no ensino de educação física? 339 
PE – Eu na educação física, na educação física voltamos a bocado á questão que ia completar, 340 
eu na educação física as preocupações tem sido uma no desporto escolar tem sido outras 341 
porque no desporto escolar temos uma unidade escolar prolongadíssima onde nós 342 
percebemos que eles vão aprender e aqui no caso da minha vivencia nós até temos o caso de 343 
escola vertical há muitos anos… nós conseguimos fazer opções por determinadas modalidades 344 
e .., portanto a natação, o xadrez o andebol, o voleibol também era assim e agora estamos a 345 
tentar fazer com o futebol, nós temos todas os escalões e portanto a progressão é articulada 346 
em termos de conteúdos, desse o escalão infantil até ao escalão junior até no caso andebol até 347 
ao escalão sénior, e portanto nós , em termo de processo ensino aprendizagem é mais fácil no 348 
desporto escolar nós conseguirmos avaliar e sentir como eles aprendem e como é que eles 349 
desenvolvem, na educação física como as unidade didácticas tão pequenas, por vezes até se 350 
torna difícil fazer avaliação, com unidades tão pequenas porque há tão pouco tempo para 351 
treinar e na educação física há aqui um processo de treino para poder melhorar que nem 352 
sempre conseguimos avaliar bem o que é que eles aprenderam; 353 
Portanto num processo ensino-aprendizagem é eles saírem, serem mais ricos em termos de 354 
cultura desportiva, mas como a educação física não é só aprender gestos técnicos é depois 355 
aprender também sentir algum sucesso na transmissão de algum valor que é a tal aspecto que 356 
mesmo na educação física pretendo criar a competitividade nas situações de jogo; 357 
E portanto o sucesso é quando eles passam a sr melhores do que eles eram mas com 358 
unidades didácticas tão pequenas e no caso do secundário, uma vez por semana, isto é muito 359 
difícil é mais importante, criar situações que eles gostem de educação física do que eles 360 
efectivamente fiquem muito melhores que o que eram, e portanto com unidades pequenas ás 361 
vezes nem é possível ficarem muito melhores do que eram! É mais importante a opção de que 362 
eles fiquem a gostar do que estão a fazer. 363 
No caso do desporto escolar não, eles tem mesmo que evoluir, e ai é muito mais fácil, muito 364 
mais fácil perceber essa evolução, a dificuldade que eu vejo no processo ensino aprendizagem 365 
é um bocado essa quando conseguimos passar de um ambiente, para um ambiente festivo 366 
com alguma competitividade que…, competitividade essa que tem a inerente alegria, as 367 
vitórias, e os sucessos…, as vezes é um bocadinho avaliar o que é que eles aprenderam, 368 
porque há uma grande prioridade para eles viverem e terem satisfação na aula, mas ao ter a 369 
satisfação na aula, podem não estar a ter a garantia que ensinei bem e que treinei bem, mas é 370 
mais importante que ele tenha gostado da aula que tenha aprendido bem. 371 
JR (38:37) – Nesse sentido qual a importância do domínio dos conteúdos destas modalidades 372 
todas. 373 
PE – Eu acho que é importante, o professor tem que dominar os conteúdos todos… é claro que 374 
no desporto, escolar eu  até acho que tem que ter mais domínio que na educação física por 375 
causa das unidades didácticas serem pequenas a profundidade não é tão grande, mas …, o 376 
professor tem que dominar as matérias das unidades didácticas, porque tem que conhecer as 377 
progressões pedagógicas com que conseguirá chegar ao aluno melhor informação e melhor 378 
possibilidade para ele aprender e ficar melhor, embora isso ás vezes seja difícil de avaliar, mas 379 
eu tenho que trabalhar de forma que ele venha a ficar melhor, portanto eu tenho que dominar 380 
as progressões pedagógicas, de reforço mínimo para poder dar essas aulas, mas não posso 381 
não conhecer,  382 
JR (39:29) – O professor falou que parte da sua filosofia de ensino é a competição, incluir a 383 
competição nas aulas de educação física, quais são as outras filosofias para fazer um trabalho 384 
competente no ensino da educação física? 385 
PE – há uma que é a comunicação verbal…, eu a toda a hora estou sempre a dizer os 386 
objectivos do desporto, e a toda a hora estou a tentar desmontar aos alunos que aquilo que 387 
nós vemos, na comunicação social não corresponde ao desporto, e isto á vezes também me 388 
cria alguma inimizades porque há professores que são…, se deixam ser doentes pelo 389 
espectáculo que a comunicação social nos manipula, isto é, eu transmito um bocado a 390 
informação assim e com número arriscados assim: vocês só vem na televisão 10% do que é 391 
desporto os outros 90% não são valorizados por várias razões e tento explicar porque o futebol 392 
faz isto porque faz aquilo e as televisões precisam e vender e tal e tenho sempre esta noção. 393 
Por outro lado tento sempre comparar os ambientes competitivos com a vida e com a 394 
aprendizagem para a vida, isto é, tento transmitir que a utilização das actividades de educação 395 
física e desporto são aprendizagens para serem úteis na vida e claro que falo sempre da minha 396 
idade e da experiencia que tenho para dizer a vida é assim e o desporto é assim e ser para 397 
amanha vocês serem melhores alunos e estarem melhor preparados para a vida adulta que há 398 
muita competitividade onde há isto e aquilo mas também há árbitros, quanto mais não seja o 399 
vosso patrão ou o vosso tribunal, será o arbitro que aprendem a viver aqui com ele. 400 
JR (41:40) – então no fundo é também a competição é um espelho da vida a sua filosofia, e 401 
neste a aspecto que importância tem o conhecimento do professor sobre os alunos? Conhece-402 
los previamente permite ao professor, de alguma forma preparar ser mais competente no seu 403 
trabalho?  404 
PE – sim, é evidente, cada escalão etário é uma realidade e nós temos que saber lidar com 405 
cada uma dessas realidades, por isso temos que ter os conhecimentos para, que caracterizam 406 
essas idades…, e temos que ter as nossas noções e as nossas práticas adaptadas em função 407 
dessas idades e mesmo dentro de cada escalão etário, elas também tem que ser 408 
obrigatoriamente adaptáveis ás diferenças entra cada aluno e cada atleta…, mesmo quando 409 
estamos a falar de atletas na competição seniores nós sabemos que podemos falar alto para 410 
um jogador  A e não podemos falar para um jogador B, e que podemos facilmente para aquilo o 411 
jogador C e o jogador D temos que fazer de outra maneira e agora entre aspas quase o 412 
enganando para ele acreditar e ir lá. 413 
JR (43:07) – falou agora sobre da heterogeneidade entre os alunos como é que o professor 414 
trabalha esse factor em termos de aula para tirar o máximo de competência destes alunos? 415 
PE – Não é fácil de estar a isolar (individualizar as aulas) isso completamente, não é, mas é 416 
evidente que as aulas depois num ano lectivo elas funcionam melhor no inicio do segundo 417 
período que no inicio do primeiro porque há um conhecimento do alunos e da turma que nos 418 
permite ir colmatando essa ignorância que temos ao princípio, a não ser que a turma seja de 419 
continuidade; 420 
Portanto eu procuro é quase como trabalhar com rapazes e raparigas, turmas mistas e mais 421 
mistas, eu procuro identificar as proximidades entre os alunos e procuro trabalhar com eles 422 
conforme os objectivos, porque há por vezes a necessidade de manter níveis de alunos 423 
semelhantes  e por vezes é preciso manter níveis de alunos heterogéneos conforme s 424 
objectivos ou sejam de trabalhar mais especificamente ou mais globalmente no sentido de 425 
que…; 426 
(telefone)  427 
Isto é por vezes quando eu tenho necessidade de integrar todos os alunos os fracos e os 428 
fortes,  posso ter necessidade de criar grupos heterogéneos distribuindo melhores e os menos 429 
bons equitativamente entre as equipas pelos grupos, outras vezes quando preciso de trabalhar 430 
para provocar a evolução deles tenho mais a opção de trabalhar com grupos de valor 431 
semelhante, ou até mesmo dizer: faço aqui um grupo de raparigas faço aqui um grupo de 432 
rapazes estes para aqui estes para acolá nestes eu sei que são os melhores; 433 
Por exemplo ainda ontem em basquetebol fiz isso, treinei basquetebol e fiz 2x2, que eram os 434 
federados a trabalhar ali outros noutra tabela e outros nas outras, e trabalhei por grupos 435 
homogéneos que permitiam que o equilíbrio provocasse um grau de exigência acessível para 436 
evoluírem mas ás vezes eu preciso de os ter a sentirem-se todos úteis e distribuir um bom um 437 
médio e um menos bom, um bom um médio e um menos bom, e tenho que colocar equipas 438 
equilibradas mas com heterogeneidade portanto pode ser uma estratégia boa de uma maneira 439 
como de outra, depende do objectivo que estamos a trabalhar. 440 
J.R. – (46:07) – Falou a pouco da responsabilização que dá a alguns alunos, na aula para que 441 
eles desenvolvam, e na educação física também promove esses factores? 442 
PE – Sim, nós inclusive faz mesmo parte dos nossos conteúdos de algumas disciplinas do 443 
curso…, prática pedagógica em que eles…, independentemente de utilizarem isso nas aulas 444 
de educação física não por causa da prática pedagógica mas é também para criar mais um 445 
campo de oportunidades para a prática pedagógica nós inclusive temos mesmo isso em que os 446 
nossos alunos numa parte do terceiro período vão mesmo dar aulas á outras turmas portanto 447 
grupos é como se fosse um núcleo de estágio do terceiro período os alunos do 11 ano fazem 448 
uma espécie de núcleo de estágio e vão a turma A e a turma B dar aulas com o professor da 449 
turma que lá está a supervisionar, não é! A turma normalmente, no caso eles tem meia turma, 450 
são 12 dividem-se em quatro grupos de 3 e distribuem-se para uma turma distribuem-se para 451 
outra turma, toda a turma anda a saltitar de local em local onde eles estão a dar aulas mas tem 452 
uma…, articulação com o professor da turma onde eles vão dar aula portanto esses 3 hoje dá 1 453 
na outra aula dá outro, depois volta a dar o primeiro e assim por diante, no terceiro período eles 454 
fazem mesmo isso, mas eu próprio como estou no curso de desporto, pode ser nas outras 455 
turmas dos outros cursos, como estou no curso de desporto 10, 11, 12 ano já proponho aos 456 
alunos que façam essa…, nomeadamente nas situações de primeira parte da aula do 457 
aquecimento, e na organização da parte nuclear que é quando estamos a falar de organização 458 
de equipas e vamos fazer isto e vamos fazer aquilo, passar-lhes um pouco essa experiencia 459 
para a mão. 460 
JR – (48:08) aqui agora sobre os alunos, falou a pouco destes novos tempos qual a influencia 461 
da sociedade com a escola no factor do comportamento dos alunos, de que forma os pais 462 
interferem também com o trabalho dos professores de educação física , sente essa  situação? 463 
PE – Não muito mas na educação física nem no desporto escolar nem …, mas nós temos 464 
algum contacto com os professores é evidente que nós aqui no colégio temos a pratica das 465 
reuniões dos encarregados de educação com os directores de turma, com os professores das 466 
turmas aqui não nos limitamos ao contacto dos pais com o director de turma, marcamos 467 
mesmo reuniões nomeadamente por período em que os pais vem a uma reunião onde estão 468 
todos os professores da turma, e no final dessa reunião os pais podem falar individualmente 469 
com todos os professores; 470 
 É evidente que o professor de educação física não é o mais solicitado, para que os pais falem 471 
com ele, normalmente é o professor de matemática, nessas coisas são mais os professores 472 
das disciplinas consideradas transcendentes para a vida deles mas nós sentimos que os pais 473 
se preocupam; 474 
Quando há casos particulares os pais preocupam-se mesmo muito em comunicar com o 475 
professor de educação física, casos particulares significa que o aluno teve isto teve aquilo, e 476 
portanto… mas muitos pais preocupam-se só saber como ele vai como é que ele se comporta 477 
e portanto sentimos aqui essa…, não é uma pressão , mas sentimos esse contacto; 478 
 Isso no desporto também sentimos nos escalões jovens muita participação dos pais, nós 479 
inclusive temos muito voluntários dirigentes a participar no desporto enquanto pai mas não 480 
sentimos…, há sentimos alguma preocupação no que diz respeito ás classificações, 481 
nomeadamente quando conta para o acesso ao ensino superior. 482 
JR (50:10) – ainda relativamente ao contexto, qual a relação entre o que considera entre a 483 
escola a sociedade e a educação física, de que forma o influenciam e neste caso é um 484 
contexto específico colégio de gaia é um colégio com muitas actividades e com muita… sente 485 
que de alguma forma tem influencia na sociedade local, a sociedade local de influencia na 486 
escola? 487 
PE – aqui no caso do colégio de gaia há uma boa relação com a comunidade envolvente a 488 
vários níveis desde a utilização das instalações desportivas pela comunidade ás relações com 489 
as entidades que tem que apoiar e apoiam que é o caso das autarquias, mas nós não podemos 490 
dizer que influenciamos a sociedade, mas podemos dizer que sentimos que o nosso desporto e 491 
ai por tabela a nossa educação física, é um farol nesta sociedade em Gaia, isto é, nós somos 492 
uma referencia enquanto escola reconhecida como escola que identifica com dignidade a 493 
imagem da educação física e do desporto…, portanto isso acontece porque somos páginas de 494 
jornais muitas vezes, ou somos merecedores de apoio financeiro por parte das autarquias, ou 495 
mais do que isso que eu considero mais importante e que mantemos há vários anos por força 496 
de um reconhecimento por parte deles de que isto é um projecto desportivo excelente, 497 
participando numa componente social que é apoiar-nos financeiramente empresas grandes 498 
como Sópneus, como Toyota nós temos um casamento com a Toyota de sponsorização há 20 499 
anos e que é uma das maiores empresas em Portugal, a Sika tivemos durante muitos anos a 500 
tecnogás, mas é uma empresa que está com algumas dificuldades, e portanto sempre foi.., 501 
neste percurso de desporto escolar nós temos tido sempre muito reconhecimento, do meio. 502 
Agora não podemos dizer que só por nós influenciamos o meio mas, sabemos que somos um 503 
farol desportivo, de referencia para este meio, portanto acreditamos que alguns projectos 504 
desportivos se tentem organizar á semelhança do que nós temos feito. 505 
J.R. (52:38) Para si o que é a carreira de professor, qual a sua perspectiva de carreira de 506 
professor de Educação Física. 507 
PE – Bem é uma oportunidade de fazer uma…, praticar uma actividade de apoio aos outros, e 508 
eu penso que para um professor de educação física a minha principal preocupação não é 509 
transmitir a cultura desportiva, não é transmitir por si só…, ficas a saber mais de andebol, ou 510 
mais de basquetebol e interpretas um espectáculo melhor, mas sim uma transmissão de uma 511 
cultura de valores onde a cidadania e a ética tem muita importância e portanto é nestes valores 512 
que eu considero que a educação física e o desporto são uma ferramenta pedagógica 513 
educativa, e…; 514 
 Portanto eu sinto-me realizado como professor pelo facto de servir os outros, mas não só 515 
como professor no meu dia-a-dia, no dia-a-dia eu sinto-me feliz estando em qualquer 516 
actividade que eu possa ajudar a que os outros se sintam felizes.  517 
J.R. (54:48) eu ia perguntar-lhe agora o que é que o motiva mas…, como é que se auto 518 
analisa, como é que ao longo deste anos se analisa, já referiu que tem feito formação, e 519 
verifica a necessidade de realizar formação em qualquer campo, como é que tem feito essa 520 
sua evolução? 521 
P.E. – eu tenho uma personalidade que se adapta, sou um pedagogo, e depois tenho 522 
capacidade de iniciativa, que entra na tal militância por servir os outros mas tem 2 items que 523 
me enriquecem, um é a vontade de…, um é estar atento, perceber onde há problemas e o que 524 
podemos fazer melhor, onde há áreas de melhoria, o outro é ser preocupado em fazer coisas 525 
novas é ser inovador, eu não faço isto porque …, porque é moda, porque é estilo, porque é 526 
intrínseco é…, eu não digo quero ser inovador agora, as coisas surgem espontaneamente, faz 527 
parte da minha maneira de ser da minha personalidade, e isso efectivamente acho que…, 528 
transporta para a iniciativa e eu acho que um condutor de pessoas é fundamental ter iniciativa, 529 
que é como se chega a uma turma e nós não podemos transmitir falta de confiança, a iniciativa 530 
transmite confiança, há uma pessoa que sabe o que está a fazer e vai para a frente, portanto, 531 
transmite confiança e…, e…, as pessoas seguem. 532 
J.R. (55:44) o professor no falou que é um observador atento e deve…, é o que o despoleta 533 
para outras…, e neste sentido conhece o contexto específico global onde desenvolve a sua 534 
actividade? 535 
P.E. O contexto conhecê-lo é importante. 536 
Eu tenho uma outra característica que ainda não falei, mas se calhar é muito importante, eu 537 
sou um rentabilizador, eu posso ir buscar um conhecimento á área do desporto federado e 538 
utilizo no desporto escolar, vou buscar ao desporto escolar e utilizo ali, vou buscar à educação 539 
física…; 540 
E portanto, o facto de eu também ter tido estas carreiras paralelas que vão desde…, desde, ser 541 
director técnico, desde ser treinador noutro lado, ser professor de educação física conhecer o 542 
contexto do desporto escolar que eu considero que é fraco, embora o utilize, mas o utilize no 543 
contexto que é forte o desporto federado, o facto de eu conhecer estes contextos todos 544 
permite-me explora-los e…, portanto rentabiliza-los e simultaneamente, outra característica que 545 
falei á bocado eu não sou uma pessoa para desperdiçar, nada eu dificilmente deito fora. 546 
J.R. (57:13) – Qual considera ser o currículo ideal para a educação física, o que considera que 547 
deveria ser abordado na escola. 548 
P.E. – O que eu considero ideal é…, corremos o risco de ser utópicos, este pais não tem 549 
condições de ser ideal, eu estou um pouco, a acompanhar ideias do Gustavo Pires e do 550 
Constantino que como o Manuel Sérgio, possivelmente deveríamos juntar desporto escolar e 551 
educação física numa disciplina só, e fazermos 3 vezes por semana, e mesmo assim, em 552 
termos práticos em termos operacionais não sei bem depois como é que saiamos para a 553 
competição, como é que saiamos dessa aula para a competição, a não ser qua nível escolar 554 
cada turma fosse possível competir com 2 equipas, dentro da escola…, mas aqui há uma 555 
situação complicada que é, mas onde estão os tempo lectivos, para incluir esta educação física 556 
ideal, não é? 557 
E quando dizemos onde estão os tempos lectivos simultaneamente, estamos a perguntar onde 558 
o ministério vai buscar dinheiro para pagar mais estas horas, porque uma coisa é nós falar-mos 559 
o que é ideal em termos de desporto escolar e em termos de educação física outra coisa é 560 
perceber onde é que o ministério consegue ter abertura para considerar que isto é importante 561 
ser assim, e mesmo que considerasse, onde é que tinha dinheiro e onde é que tinha horário 562 
para os alunos, ou onde é que tinha instalações escolares para ter mais tempo os alunos na 563 
escola, embora eu penso que era bom que os alunos estivessem mais tempo na escola por 564 
essa razão. 565 
Até porque  hoje na perspectiva da escola a tempo inteiro, era bom que a escola pudesse 566 
absorver os alunos com outras actividades mais tempo, isto é, se até agora vamos admitir que 567 
a turma tem 2 tardes livres, terão 2 tardes ocupadas, era preferível que tivesse só uma livre e 568 
que tivesse 4 ocupadas acrescentando por exemplo mais horas de educação física e desporto 569 
escolar, portanto é…; 570 
Por isso é que eu disse ainda há pouco que isto é um bocado utópico,  eu sei que pelo menos 571 
3 vezes por semana deveriam ter actividade, também sei que em termos de influencia física 572 
tem que haver 3 vezes no mínimo de actividade, agora como é que se relaciona isto com a 573 
competitividade como é que é organizada a competição inter-escolas é que é um problema 574 
complicado, a…; 575 
Por outro lado será que Portugal tem condições financeiras para…, partido do princípio que há 576 
disciplinas nucleares que não podem sair do currículo, o que era possível era acrescentar 577 
horas ao currículo de uma turma horas que não fossem intelectuais, e que poderiam ser horas 578 
de actividade física, onde é que o ministério iria ter dinheiro para mais horas? Se neste 579 
momento o grane objectivo é reduzir horas, por razões financeiras…; 580 
Mas uma coisa é ok, qual é o óptimo? 3 vezes por semana, nestas 3 vezes por semana podia 581 
juntar a educação física e o desporto escolar, mas por exemplo quando em Portugal, o 582 
desporto escolar resume-se a 13 ou 14% da população portuguesa escolar, significa que o que 583 
existe em termos de desporto escolar é só uma mascara, para enganar, o desporto escolar não 584 
existe é residual, 13% há 20 anos que é 10 a 13% quer dizer que todos os governos que tem 585 
passado em Portugal tem…, levantado a bandeira que vai haver desporto escolar, e que vai 586 
ser uma aposta mas nunca ninguém pensou em conseguir passar dos 10, 13%, isso é 587 
suficiente para enganar para dizer que há, mas não há, 10% é residual, isto quer dizer que 588 
Portugal, não oferece aos portugueses a oportunidade de ter formação desportiva e em 589 
equidade, esta é só para alguns. 590 
JR- (1:01:03) Então na sua opinião o desporto escolar em Portugal seria uma ligação com a 591 
educação física ou qual seria o caminho? 592 
PE – Eu admito que…, a minha perspectiva é esta, enquanto Portugal não tiver 50% da 593 
população escolar porque o desporto escolar é voluntário, mas enquanto não criar situações 594 
para convidar 50% da população escolar a praticar desporto escolar está mal, se o caminho 595 
para se atingir os 50% fosse dentro da educação física isso era muito melhor porque chegaria 596 
a 100%, era para todos! 597 
Mas…, eu penso que o desporto escolar está a ser utilizado como uma bandeira para os 598 
sucessivos governos, pelas sucessivas cores políticas, como uma bandeira para dizer que há 599 
mas nunca apresentam estatísticas de qual é a população que têm. Só mostram que tem 600 
subido, subido mas são subidas de 0,1%. 601 
JR- (1:02:05) De alguma forma tenho levado esta conversa sem procurar quebrar o fio de 602 
condução da conversa, mas neste momento vou lançar alguns tópicos dispersos, na sua 603 
opinião qual é o papel do professor de educação física no contexto escolar? 604 
PE - …. 605 
JR – No fundo é a sua opinião sobre o professor de educação física no contexto da escola 606 
actual e a sua necessidade de formação para tal. 607 
PE – Eu penso que…, eu acredito na…, na educação física, acredito no desporto, como veiculo 608 
de formação das pessoas; 609 
E portanto o papel do professor de educação física é sempre grande, é sempre enorme, a sua 610 
personalidade profissional implica que ele tenha de ter consciência que está…, está a leccionar 611 
uma disciplina que é recente, é recente no conjunto dos séculos; 612 
E portanto nós temos sempre que lutar pela afirmação da disciplina, e nunca nos pormos num 613 
pedestal de que…, que, os outros são burros não sabem o que é que ela vale, temos que 614 
demonstrar que ela vale, ainda temos que viver esta luta, e basta ver o que se está a passar 615 
agora, temos ministros que desvalorizam a educação física porque não sabem o que é a 616 
educação física, no entanto eles estão no centro do poder e assumem as suas capacidades de 617 
poder, e…; 618 
Nós temos que lutar efectivamente por conseguir cultivar toda a população de que a educação 619 
física, população docente de que a educação física é importante, isso é evidente que melhorou 620 
nos últimos 30 anos, melhorou nitidamente, mas ainda há muitos resticios de muita gente que 621 
desvaloriza, que desconhece, a importância dos valores que a educação física e o desporto 622 
podem oferecer; 623 
E portanto nós temos que estar na escola sempre com uma atitude de activistas, não como 624 
sindicalistas mas como activistas, de uma causa que é nossa, aquela que temos que 625 
desenvolver, conscientes que temos uma profissão jovem ao lado de profissões muito antigas.  626 
Ser professor de matemática tem um percurso de filosofia de…, n vezes superior, e está mais 627 
que demonstrado enquanto a nossa variante é uma nova variante não é! 628 
JR – (1:04:24) e nesse sentido quais considera o professor que devam ser as capacidades e 629 
competências que o futuro professor de educação física deve ter. 630 
PE – é muito difícil na sociedade de hoje que é muito consumista e muito individualista, e até 631 
diria um bocado egoísta, eu penso que o professor de educação física e face ao que disse 632 
ainda há bocado, ser uma profissão jovem, tem que ser militante e tem que ser apaixonado 633 
pela sua causa, para isso tem que ser uma pessoa devotada, devotada a afirmação da sua 634 
ciência, porque eu penso que ainda temos a necessidade de consolidar a imagem da ciência 635 
que nós explicamos, as ciências do desporto são ainda muito jovens, a educação física é muito 636 
jovem, a educação física não é jovem, mas atravessou tantas crises na sua evolução histórica 637 
que houve momentos na idade média que não era minimamente considerada, no entanto nós 638 
sabemos dizer que na Grécia  que a educação integral ou um dos seus marcos históricos mas 639 
isso, mas estas oscilação significa que vale e há momentos que não vale, portanto nós 640 
estamos sempre num momento que temos que consolidar a imagem da educação física; 641 
Portanto, o professor de educação física tem que ser um homem devotado, agora em relação 642 
ao profissional de educação física ele já tem que pensar muito mais para além da escola,  643 
porque, em Portugal por exemplo, formou-se muito a imagem descansada que todos os 644 
professores iam para a escola e agora não há emprego; 645 
E portanto, ele tem que.., o profissional de educação física tem que preparar-se para outros 646 
espaços de trabalho, para outros espaços de intervenção mas sempre de uma forma militante 647 
porque, ele está com essa forma militante ele está não só a consolidar o seu espaço, mas 648 
também a abrir portas para os futuros professores de educação física.  649 
JR – (1:06:10) – Eu vou voltar um pouco atrás antes do ultimo tópico, para si o que considera 650 
ser um professor competente em educação física? 651 
PE - (Sorrisos), professor competente em educação física é o mesmo professor competente 652 
para mim que nas outras disciplinas, ou seja; 653 
É um professor que consegue, liderar estamos a falar na escola, em exclusivo neste momento, 654 
liderar as suas turmas com bom senso e equilíbrio, e tolerância face às características da 655 
juventude de hoje, e que simultaneamente seja um bom planificador, da transmissão dos 656 
conteúdos que tem que fazer, e que tenha um conjunto de estratégias que lhe permitam 657 
efectivamente ter sucesso no processo de ensino e aprendizagem, que vai oferecer aos seu a 658 
alunos, simplificando isso, que consegue faze-lo em ambiente sereno ou seja disciplinado e 659 
com a efectiva capacidade que na avaliação final consiga perceber que aquilo que fez serviu. 660 
JR – (1:07:30) Como é que o professor desenvolve a disciplina nas suas aulas 661 
PE – (Sorrisos), Olhe…, não desenvolvo! 662 
Chego lá e…, eu chego lá e! 663 
É certo que eu neste momento, não estou no…, às vezes em conversas com os colegas sinto 664 
que, é mais difícil liderar com os miúdos do 2º ciclo que com os do secundário por exemplo. 665 
Portanto eu não tenho bem a experiencia, já há vários anos que é ter turmas do ciclo (2º ciclo); 666 
E as vezes admito que o estádio que eu estou, leva-me a ter uma imagem de disciplina que se 667 
calhar não teria se eu tivesse no ciclo não é! Nomeadamente no 5º e 6º anos onde os miúdos 668 
são um bocado irrequietos, não sei bem! 669 
Eu no secundário não! Chego e pronto, eu penso que o meu estatuto já é…, actualmente 670 
suficiente para os alunos estarem preparados para certos…, por outro lado sabem que eu 671 
tenho aqui um estatuto no colégio, não é! Eu sou coordenador do curso de desporto, é um 672 
cargo com certo estatuto coordenador do desporto escolar, e portanto depois também sou um 673 
bocadinho famoso, famoso no sentido de que ao fim de 35 anos de serviço toda a gente me 674 
conhece não é! E ajuda, ajuda a…, até no recreio não é!  675 
JR – (1:08:55) Na sua opinião quais são os factores que influenciam o rendimento do 676 
professor. 677 
PE – Eu penso que há factores externos e factores internos, portanto há factores externos que 678 
são desde a família, á sociedade, trazem uma maior ou menor instabilidade, e…, externos á 679 
aula no sentido que dependem também da estrutura da escola; 680 
No ensino particular por exemplo tudo depende um bocado da estrutura da escola, é um 681 
bocado tipo empresa há aqui um patrão não é! E eu penso que estes factores externos dentro 682 
da escola, esternos a aula, é também a forma como o professor se sente acarinhado, 683 
protegido, motivado, pela estrutura e pelo ambiente que a escola oferece.  684 
Depois por outro lado dentro da escola, há evidente professores e professores, e eu penso que 685 
há um sentimento de…, de sucesso por parte dele, depende um pouco das características das 686 
turmas, da motivação que sente dos alunos, e do sucesso que ele tem, o sucesso que o 687 
professor tem, ai verificar que conseguiu passar as aprendizagens, com sucesso, para o aluno; 688 
Ou no caso do professor na competição de desporto escolar onde consegue como eu que vivi 689 
momento desses, percorrer espaços enormes com equipas desde os escalões jovens até 690 
chegar a sénior por exemplo e depois verem todas a licenciarem-se, algumas durante a 691 
competição outras abandonaram e foram concluir, mas sem perder ano nenhum; 692 
tenho…, nós temos fundamentalmente 3 ou 4 gerações, uma equipa com estes anos todos que 693 
nós temos, há gerações que duram 3, 4, 5 anos e nós que vivemos essas gerações, por 3 ou 4 694 
vezes vamos…, as gerações esgotam-se ou abandonam um bocado, ou abandonam porque 695 
vão trabalhar, ou pelo que mais recentemente temos sido perseguidos que são contratadas 696 
para clubes que pagam, mas nós conseguimos renovar e criar novas gerações;  697 
mas o que nós temos tido é muito sucessos de raparigas, por causa do andebol feminino, 698 
sempre brilhantes alunas, e temos montes de médicas, não é um curso fácil de conciliar com a 699 
competição, onde se treina todos os dias e temos uma médica que abandonou há 2 anos, foi 700 
das jogadoras mais talentosas que tive, que recebeu o prémio do comité Olímpico 701 
precisamente pela relação da alta competição, e nível académico e que por acaso fui eu 702 
receber o prémio do comité olímpico a Lisboa porque ela nesse dia estava no Azerbeijão a 703 
jogar Andebol por Portugal. E é impressionante como é que nós conseguimos manter esta 704 
relação de muita gente universitária, a concluir as suas licenciaturas e a jogar. 705 
JR (1:12:03) – Ao longo destes anos o professor ainda hoje certamente sente dificuldades, nas 706 
suas aulas, mas certamente que o processo que o levou a ultrapassar ao longo dos anos teve 707 
a sua evolução, que grandes dificuldades sente hoje em dia em termos de… 708 
PE – Isso também é formação, embora empírica, baseada na sua prática é formação também, 709 
porque nós utilizamos depois as soluções que tivemos, aqui e acolá com sucesso, vai aplicar 710 
mais a frente, às vezes até o faz de uma forma perfeitamente não controlada; 711 
Mas eu penso que eu sou um mau exemplo por isto, nós aqui no colégio sempre tivemos bons 712 
ambientes, disciplinares, ainda hoje temos, pelo que lemos nos jornais nós dizemos que 713 
estamos no céu! 714 
Portanto, eu não…, quer dizer eu tive um caso ou outro com um aluno, ou outro disciplinar que 715 
tive que resolver, mas eu normalmente nunca me amedrontei fui sempre eventualmente falar 716 
alto quando foi preciso e portanto as minhas estratégias foram sempre pronto a chamar a 717 
atenção a um aluno, e ainda no outro dia tive ai um aluno que joga futebol no Padroense e 718 
ele…, eu estava a chamar a atenção enquanto coordenador de curso  e ele disse-me “O QUE 719 
È QUE QUER” eu “ESTÀS A FALAR PARA QUEM? TÁS A FALAR PARA QUEM?” e ele 720 
“Desculpe, desculpe!” 721 
Portanto nunca tive necessidade de estudar estratégias para…, por causa disto ou daquilo, a 722 
minha presença na aula foi sempre forte. 723 
JR – (1:013:38) qual o papel da reflexão sobre a aula que… 724 
PE – isso é muito importante…, 725 
JR – e isso tem-no feito evoluir? 726 
PE – Sempre, sempre! Aliás, quando eu falo em inovação, seja na aula, seja no desporto 727 
escolar, seja na criação do curso é sempre fruto da reflexão que é…, a reflecção identifica 728 
problemas, identifica necessidades, que ás vezes nem são problemas mas que são só 729 
melhorias, e essa reflexão é que permite ir depois há procura da melhoria, e portanto, eu ainda 730 
hoje tive a melhorar textos que dou há 2 anos seguidos de uma disciplina que é gestão e 731 
informatização das instituições, eu há 2 anos fiz aqueles textos e hoje estive a acrescentar 732 
coisas que são fruto da reflexão de que este texto…, coisas até que ás vezes nós falamos de 733 
improviso na aula até por causa da cultura geral que tenho hoje em dia que é…, eu não digo 734 
que é uma coisa do outro mundo mas é…, pronto sobre os alunos é muito superior não é?! 735 
E eu utilizei nas aulas e agora vou colocar no texto, portanto nós temos que estar sempre em 736 
reflexão não é! Isto é…, reflexão e acção. 737 
JR – (1:14:56) como professor de Educação física, durante as suas aulas fazia essa reflexão? 738 
PE – até mesmo relativamente ás planificações, aos planos de aula por vezes mudo-as, porque 739 
a reflexão leva-me a detectar um problema, ou até ás vezes na tentativa de introduzir um 740 
exercício novo, começamos a introduzi-lo e verificamos que não está a resultar passamos para 741 
outro ás vezes introduzimos um exercício já conhecido, não que dizer que não voltemos numa 742 
outra aula a introduzi-lo que aquilo pode servir como introdução pela primeira vez e depois os 743 
alunos já o compreendem melhor numa próxima vez, se eu acreditar que aquele exercício pode 744 
atingir os objectivos mesmo que acredito; 745 
Mas portanto, é evidente que a reflexão faz-se por espaços maiores, mas eu também tenho 746 
que ter a capacidade de no imediato resolver problemas, e eles acontecem tanto numa aula 747 
como num treino, temos que ter a capacidade de…, é outro dom que acho que os professores 748 
devem ter que é a «flexibilidade», a adaptação constante a cada situação, isto é quase como 749 
um jogo de desportos colectivos, o jogo nunca é igual, agora e daqui a bocado, embora a 750 
situação possa parecer parecida; 751 
O base vai fazer mas…, por exemplo no caso do basquetebol, o defensor que está á frente do 752 
base não está sempre na mesma posição, não actua sempre na mesma posição nós temos 753 
sempre que ensinar que o jogador tem sempre que se adaptar, que encontrar a melhor solução 754 
em função desta característica ou daquela e que ela não pode ser computorizada, não pode ter 755 
a mesma resposta e aqui na aula é a mesma coisa, nós temos que estar sempre preparados 756 
para…, eu não digo para o improviso mas para a flexibilidade da acção. 757 
JR – (1:16:30) O professor ao longo dos anos tem adquirido essa capacidade, nossa que isso 758 
faz parte da sua evolução? 759 
PE – Acho que sim, acho que sim. 760 
Primeiro, lá está isto também vai de encontro, da personalidade, porque há pessoas que nós 761 
costumamos chamar de burocratas, que são as pessoas que não conseguem sair do sitio, e 762 
são inflexíveis, tem que ser assim e tem que ser assim, esteja bem ou não! 763 
Acho que a minha personalidade, é a de tolerância de adaptação e é a tal flexibilidade, que 764 
vem da tolerância, não estou agarrado a dogmas inflexíveis, portanto…, como os jogadores 765 
não são todos iguais, nem estão, um só jogador está a ser sempre igual. Hoje está bem 766 
disposto, amanha não está tão bem disposto, eventualmente, com um problema em casa ou 767 
um problema com outra disciplina que teve uma negativa a matemática que não queria, está 768 
perturbado, e eu tenho que perceber que aquele jogador hoje não é igual ao de ontem embora 769 
seja a mesma pessoa! 770 
JR – (1:17:23)- São esses factores que o professor considera, que permitiram evoluir ao longo 771 
destes anos. 772 
PE – Sim, foi sempre muito importante, a capacidade de iniciativa. 773 
JR – (1:17:34) Ultimo tópico, que futuro da educação física no contexto escolar? 774 
PE – Eu espero…, eu espero que…, não espero! Tenho a certeza que a educação física 775 
voltará a ser mais importante do que hoje. 776 
JR- professor muito obrigado… 777 
 778 
Transcrição da depuração: 779 
PE – Muitas vezes a malta da educação física sempre se dividiu em 2 modalidades, a escola e 780 
o treino, … um professor tem as horas para se preparar para dar as aulas, mas depois é 781 
treinador do Porto, mas depois é treinador de futebol de basquetebol, de não sei o quê…, e a 782 
situação leve com que as pessoas andem um bocado a correr e dai a situação de própria 783 
família que custa…, mas depois também ás vezes é difícil ter tempo para refletir e teorizar e ter 784 
tempo para escrever que é outra coisa…; 785 
Há vinte anos atrás quase todos os profissionais de educação física eram solicitados não para 786 
futebol mas para todas as modalidades de ginástica, natação, basquetebol, desportos de 787 
pavilhão, quase toda a gente estava ligada a qualquer coisa…, os professores de biologia para 788 
ganhar um melhor ordenado dão explicação nós não podemos dar explicações então fomos 789 
para o treino  juntamos ao primeiro ordenado meio ordenado…, e depois isto (ensino de 790 
educação física) fica muito sobrecarregado, e então neste últimos anos o que se exige ao 791 
professor é…; 792 
JR - Relativamente ás fontes de conhecimento antes da licenciatura…, o interesse pelo 793 
desporto começou muito cedo, quer pelo ambiente familiar, quer pela leitura que fazia dos 794 
jornais desportivos, assim como pelo prazer da prática desportiva. Por outro lado também pelas 795 
experiencias que passou enquanto aluno como atleta, treinador e organizador desportivo. A 796 
leitura dos jornais desportivos na altura permitiram um conhecimento grande sobre a 797 
importância pedagógica do desporto e os seus benefícios e que serviram sempre de guias 798 
referenciais. 799 
PE – Isso era mais com a Bola, não eram os jornais desportivos todos, a bola é que tinha 800 
efectivamente, um conjunto de autores que se preocupavam com essa transmissão do valor 801 
pedagógico do desporto, se calhar no Record que também havia, que era trissemanal na altura 802 
isso não era tão nítido, mas efectivamente foi curioso…. 803 
JR - Sobre as fontes de conhecimento adquiridas na licenciatura, um percurso formativo fora 804 
do normal, passando directamente de aluno do secundário para professor, desenvolveu o seu 805 
conhecimento através da experiência, da procura de conhecimentos em outros profissionais, 806 
em cursos de formação, como treinador, posteriormente através dos cursos de habilitação para 807 
o ensino e licenciatura até ao mestrado no presente. 808 
PE - Sim. Embora esses cursos de habilitação para o ensino tenham sido primeiro do que os 809 
cursos para treinador, mas depois os cursos de treinador tiveram uma influencia decisiva, 810 
porque eu fui federado em atletismo, badmington e voleibol e…, também o colégio foi federado 811 
nessas áreas e eu através dessas áreas fui aos cursos de treinadores cruzando muito 812 
informação…, quando começou a aparecer a metodologia do treino, aparecia num lado, no 813 
outro repetia aquilo era…, acabou por ser…, portanto, mas os cursos para legitimar a minha 814 
presença como professor, foram primeiro depois…, sei lá…, ao longo dos anos 80 os cursos de 815 
treinadores também vinha a beber a seguir ao 25 de Abril, ai muitas modalidades 816 
desenvolveram-se o basquetebol foram os principais com o Jorge Araujo, o Hermínio Barreto, o 817 
Olímpio, o José Curado, e esse grupo foi…, e depois o grupo do Andebol foi logo atrás do 818 
basquetebol, e eu apanho com o atletismo e o badmington e faço ali os graus na profissão da 819 
carreira de treinador e isso é que para mim em termos de formação…, até porque muita malta 820 
que saia dos INEFs não tinha aquela informação, porque os currículos dos cursos ainda não 821 
estavam actualizados, por exemplo o Monge da Silva apanhei-o para ai umas 3 vezes quando 822 
ele vinha com aquela teorias todas do Matveiv e companhia da Rússia, e pronto isso para mim 823 
foi fabuloso foi uma coincidência mas foi muito importante, os treinadores, depois veio a 824 
licenciatura depois o mestrado mas isso foi tudo óptimo! 825 
Eu ali nos anos 90 também estive ali ligado a organização dos clinics internacionais do Porto, e 826 
apanhei com muita informação foi assim, uma actualização muito permanente. 827 
JR – Sobre as fontes de conhecimento na actividade profissional, ao longo da carreira de 828 
professor, esteve em constantes actividades de formação, devido ás suas actividades paralelas 829 
no desporto teve o privilégio de contactar com o que de mais avançado existia em termos de 830 
conhecimentos desportivos. Por outro lado a experiência acumulada como treinador permitiu-831 
lhe trazer para a educação física as experiências bem sucedidas, eficazes no desporto. O bom 832 
ambiente do colégio levou-o a dedicar-se e a procurar evoluir cada vez mais até aos dias de 833 
hoje. 834 
PE – Isso só falta…, eu também tive muita formação no âmbito da educação física, portanto, 835 
por acaso agora também morreram…, também haviam os clinics da horizonte e parecidos que 836 
também eram…, serviam de actualização permanente, não foi só na carreira de treinador que 837 
eu procurei uma evolução constante, foi também na área da educação física, não foi só trazer 838 
do desporto rendimento pra a escola também na escola tive sempre uma grande preocupação 839 
de actualização. 840 
JR – Os factores que influenciam/condicionam o rendimento no ensino, o reconhecimento 841 
pelos alunos, permite ao professor ter dos alunos a sua dedicação e vontade de aprender o 842 
que facilita o desempenho do professor. A capacidade de liderança é um factor fundamental 843 
para o seu desempenho profissional, conduzindo os alunos para o caminho pretendido. 844 
Existem vários factores que podem influenciar o rendimento do professor, onde a estrutura da 845 
escola tem um papel importante para controlar estes factores permitindo ao professor 846 
desenvolver o seu trabalho e progredir. Seria importante uma maior proximidade entre EF e o 847 
desporto escolar. 848 
PE – Pronto, no fundo…, eu…, isto é quase…, mas qual desporto escolar isto é que não está 849 
reflectido! Qual desporto escolar, o desporto escolar como eu tenho tido a oportunidade de aqui 850 
o trabalhar, tem 2 patamares o desporto escolar e o desporto escolar rendimento, nós tivemos 851 
aqui ma por acaso agora o volei não está mas tivemos o Voleibol ao mais alto nível, para dizer 852 
competir ns nacionais com o Benfica, com o Castêlo da Maia, com o espinho a esse nível, 853 
como temos o andebol feminino que agora participaram nas competições europeias, 854 
JR – Federado 855 
PE – sim porque o desporto escolar, eu não chamo desporto federado chamo deporto escolar 856 
federado, uma coisa é…, desporto federado e ter os alunos de qualquer lado outra coisa é ter 857 
desporto escolar federado e eles serem todos daqui, ainda agora fomos campeões regionais 858 
de juvenis femininos pronto mas é desporto escolar federado, elas são as nossas alunas não é 859 
o facto de ter uma daquela escola como o desporto escolar prevê, que eu deixo de dizer que 860 
90%, são 100% das minhas atletas são jogadoras aqui da escola…, porque o desporto escolar 861 
federado trás uma actividade regular que corresponde quase ao ano lectivo, o desporto 862 
escolar, escolar como está organizado, não trás essa dimensão temporal, isto é, normalmente 863 
começa depois de Janeiro e ali em Maio acabou, o desporto escolar federado começas em 864 
Outubro e vais até Junho, Julho, e portanto trás uma exigência de trabalho regular 865 
completamente mais evoluída e superior do que o desporto escolar propriamente dito, por isso 866 
conseguir que o desporto escolar fosse como o desporto federado era o primeiro caminho o 867 
segundo caminho é desde que o desporto escolar federado ou não com essa dimensão 868 
temporal e de exigência, portanto o numero de equipas e de numero de jogos, todos as 869 
semanas e então a educação física tinha benefícios largos de se encostar ao desporto escolar. 870 
JR – Sobre o currículo proporcionar aos jovens maior exigência e rigor, é também dar-lhes a 871 
possibilidade de maior realização pessoal quando atingem os objectivos. É a única grande 872 
oportunidade dos jovens possuírem uma cultura desportiva e a noção da importância da 873 
actividade física. Os conteúdos a abordar são importantes mas não se pode resumir a isso a 874 
Ed. Física pois não há tempo suficiente para essa aprendizagem, devem sim ter gosto pela 875 
prática. É evidente que o professor tem que dominar os conteúdos todos para os poder 876 
ensinar. 877 
PE – Isto também está relacionado com a organização escolar, que privilegia muito a 878 
informação diversificada mas depois não chegam a abordar nenhuma modalidade que é o 879 
MED que tenta justificar mais aulas de uma modalidade e eles se entusiasmarem e depois 880 
começarem a praticar e tal…,  881 
essa tal estrutura se houvesse uma boa organização e agora os agrupamentos, favorecem 882 
isso, para mim tem que…, permitiam que os conteúdos anuais pudessem ser menos mas como 883 
estão tão articulados com os anos seguintes…, OK nós damos aqui 7 ou 8 semanas de 884 
basquetebol mas eles sabem alguma coisa de basquetebol, e depois damos 8 semanas de 885 
voleibol ou de…, e no ano seguinte damos em profundidade outra modalidade e outra 886 
modalidade e nós temos que ter a noção que estamos articulados em…, nos diversos níveis de 887 
ensino, e portanto já temos o problema resolvido dos alunos que mudam de escolar não é, mas 888 
isso tem que haver uma liberdade também deles, mas estando a mudar de escola dentro do 889 
agrupamento isto agora diminui, porque a escola secundária ou a EB2/3, e até a escola B! 890 
neste momento podem estar com tudo articulado, mesmo que o alunos mudem de…, mas ali 891 
como é um agrupamento eles ali dão e dão a mesma coisa, não estou a ver que seja um 892 
problema. Sou defensor que haja um bocadinho de tempo para cada informação, ou para cada 893 
modalidade. 894 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral O domínio dos conteúdos, das progressões 895 
didácticas são elementos fundamentais para ensinar com sucesso. A reflexão tem um papel 896 
importante no processo de ensino e aprendizagem quer na instrução dos exercícios e a análise 897 
que se faz da sua adequação e o momento da sua apresentação. A participação do aluno no 898 
seu desenvolvimento é fundamental para tal o questionamento e a colocação dos alunos em 899 
situações práticas de resposta, desafio são importantes. A competição é um factor que no 900 
ensino permite desenvolver actividades em contextos que prepara os alunos para a realidade. 901 
No entanto devido ao pouco tempo para a Ed Física é difícil avaliar o que os alunos 902 
aprenderam e se aprenderam.   903 
PE – Falta aqui uma coisa e que tem que estar, que é quando dizemos que tem que estar 904 
relacionados é evidente o que pressupõe, a avaliação diagnostica, nunca falamos aqui em 905 
avaliação diagnostica mas ela tem que estar aqui incluída,  906 
JR – o Professor na sua prática profissional faz a avaliação diagnostica… 907 
PE – Eu tenho aqui 4 turmas de 10º ano, e a maioria deles vieram de fora, a minha escola tem 908 
uma…, participação determinada na educação física mas não sei os que vieram…, eu no fim 909 
deste período comecei com voleibol, estive a fazer avaliação diagnostica e agora fiz estas 910 
aulas todas de voleibol. Mas parti da avaliação diagnostica para perceber…, por exemplo a 911 
turma eu tinha hoje  de 10 ano eu nunca tive uma turma tão fraca e não posso estar a dar 912 
voleibol da mesma maneira que dou nas outras 3 turmas, até as raparigas das outras turmas 913 
são melhores que os rapazes desta de informática, mas eu deduzo que é por estarem sempre 914 
ligados aos jogos de computador, nunca brincam nem sabem…, nem numa bola de futebol 915 
sabem dar um chuto, a maioria deles é uma coisa…, são 28 alunos mas não lhes posso dar 916 
voleibol como estou a dar ás outras turmas e portanto a minha avaliação ainda tem que ser em 917 
função daquilo que avalio e do que vão terminar.  918 
JR - Sobre o conhecimento do conteúdo, com a experiencia desenvolveu a capacidade de 919 
planear mentalmente as progressões didácticas para as diferentes modalidades. O tempo para 920 
as unidades didácticas é limitativo para o desenvolvimento de aprendizagem. A observação 921 
permite seleccionar os exercícios adequados, com mais sucesso e fruto da experiência foi 922 
desenvolvendo uma bateria de exercícios bastante grande, muitos destes exercícios são fruto 923 
das experiencias no desporto de competição. A organização da aula privilegia o movimento e a 924 
implicação dos alunos nos exercícios, também a organização dos grupos de trabalho mais 925 
homogéneos ou heterogéneos são desenvolvidos de acordo com os objectivos pretendidos. O 926 
estilo de intervenção é um outro factor a ter em consideração de forma que os alunos 927 
desenvolvam confiança no professor o vejam como líder e sigam com convicção as suas 928 
indicações. 929 
PE – Falta aqui um aspecto que também acho que deveria estar, na planificação dos exercícios 930 
há aqui uma preocupação permanente, que é, gestão do tempo de exercício, de treino,…, eu 931 
não posso ter exercícios organizados que os alunos estão muito tempo a espera para 932 
intervir…, se eu tenho 2 balizas é preferível desenhar mais 2 na parede, mas em vez de ter 2 933 
filas para duas balizas tenho 4 filas para 4 balizas, posso perder qualidade na estrutura 934 
física…, uma baliza desenhada não é a mesma coisa que uma baliza com redes mas a 935 
dinâmica do exercício é muito maior porque o aluno intervem muito mais vezes no tempo, 936 
portanto, é como o basquetebol não podemos ter uma fila de 20 alunos para ir para o cesto, 937 
temos que ter…, ou partimos o exercício ou tornamos os exercícios mais complexos com 2 filas 938 
fazemos passe e vai e já estão a intervir o dobro do tempo, o número de vezes, um está a jogar 939 
o outro está a passar mas está a intervir…, estar numa fila e em que ás vezes as bolas não 940 
chegam para os 20, depois de lançar tem que ir para trás e tal, temos que ter sempre uma 941 
organização do exercício de forma que a intervenção do aluno seja rápida que porque, 942 
paragem leva ao distúrbio, em termos de concentração, portanto os exercícios tem que ser 943 
organizados também com essa preocupação, que é os alunos participam muito motivam-se 944 
muito mais. 945 
JR – essa sua filosofia veio…, sempre teve…, como a criou…, 946 
PE – esta da gestão do tempo de treino? Foi as duas coisas empírica e formação de 947 
professores e treinadores, na formação de treinadores na pedagogia aparecem ás vezes esses 948 
questões e nós temos que também ouvir, e ás vezes isso é um alerta…, pronto nestes 40 anos 949 
já aprendi isso á muito tempo, mas ao princípio se calhar.., até pela escassez de material, 950 
também á vezes tinha esse problema e…, fui corrigindo, isso também é como a dimensão da 951 
complexidade do exercício eu posso…, tenho uma bateria de exercícios mas estas 3 turmas de 952 
voleibol eu posso fazer os exercícios 7, 8 e 9 até ao 12, com a outra turma ainda estou nos 953 
exercícios 4, 5 e 6,…, portanto eu posso á vezes propor um exercício de patamar  superior mas 954 
tenho que mudar e passar para um nível mais baixo…, porque também a avaliação diagnostica 955 
ás vezes pode não ser a mais correcta para o nível que eu penso que eles estão e depois 956 
tenho que me adaptar…, isso é preciso os professores estarem muito atentos, nesses 957 
pormenores, porque os professores não podem propor aos alunos exercícios para os quais 958 
eles não estão preparados…, isto é tem a haver com…, saltando para o outro lado, isto 959 
também tem a haver com a formação dos jogadores numa modalidade que é mesma coisa que 960 
dizer, não posso dar um treino de seniores num escalão de iniciados é a mesma coisa…, não 961 
posso dar um exercício demasiado complexo ou demasiado evoluído se não tem a capacidade 962 
cognitiva e de destreza a um jovem de 11 anos não é a mesma coisa que um de 18. As 963 
preocupações são similares, é aqui que se fazem os transferes eu penso que isto é também 964 
um acto de inteligência que as pessoas tem que ter, porque as pessoas não podem ser…, 965 
aprender e ser inflexíveis, tem é que ser aprender, ser tolerantes, ser adaptáveis, flexíveis para 966 
a realidade…, isto é a mesma coisa que um treinador na competição…, eu posso ser um 967 
treinador do masculino, tenho uma característica de jogadores passo para o feminino os meus 968 
conceitos preferidos não podem ser os mesmo com a equipa feminina que tenho com a equipa 969 
masculina. Se estamos a dar por exemplo nas duas primeiras divisões no mesmo patamar, 970 
porque há uma diferença física e atlética nos jogadores de andebol masculino diferentes dos 971 
das jogadoras, e enquanto chego ali com um jogador de andebol, chego ali a 9 metros a força 972 
individual dele, a facilidade dele até resolve uma situação de jogo sozinho e as raparigas não 973 
tem força nenhuma para rematarem dos 12 metros tem que trabalhar para chegar aos 10, por 974 
isso tem que ter um andebol mais trabalhado, tricotado mais laborado mais demorado até 975 
desequilibrar a defesa contrária e ter um espaço de aproximação ao guarda redes. Eu estou na 976 
primeira divisão masculina e vou para a 2ª divisão masculina os jogadores que eu tenho a 977 
minha disposição são os jogadores da selecção nacional na primeira divisão não me permitem 978 
ter os conceitos de jogo que tenho que utilizar na 2ª divisão porque os jogadores não tem as 979 
mesmas características não tem as mesmas capacidades, portanto eu tenho que adaptar os 980 
meus conhecimento, às características do plantel que tenho, isto tanto faz ser do masculino 981 
para o feminino, como da primeira divisão para a segunda, como ser de seniores e jogar nos 982 
juvenis, como tem que ser adaptado em função das capacidade daquelas pessoas nas turmas 983 
isto é a mesma coisa. Claro que no 12ºano teoricamente por exemplo no curso de desporto os 984 
alunos do 12ºano ao alunos de 10ºanos não lhes posso propor a mesma coisa, também os 985 
conteudos não são os mesmos á partida os conteúdo estão adaptados ás idades que se 986 
espera que aqueles alunos sejam capazes de fazer mas também naquela idade que há alunos 987 
que não são capazes temos que ter ás vezes grupos com trabalhos diferentes, patamares 988 
mesmo dentro da turma e então entre turmas diferentes como é o caso das turmas que tenho 989 
agora, tenho turmas de desporto, tenho turma de contabilidade até mista que não tenho 990 
problemas com essa turma, mas com a turma de informática que até são todos rapazes eu não 991 
consigo ter o nível que tenho com as outras turmas, portanto tenho que me adaptar, tenho que 992 
lhes propor um dialogo em função das capacidades de resposta, isso é…, portanto nós 993 
também não podemos estar agarrados á planificação geral global ela tem..,, nós temos ás 994 
vezes até utilizamos as planificações do ano anterior…, mas nós temos que chegar á 995 
conclusão da turma e ver se aquilo está á dimensão deles. 996 
JR – Isto e uma reflexão permanente…, 997 
PE – constante o professor tem que estar em reflexão permanentemente, não só consigo 998 
próprio mas fundamentalmente com os jovens que tem a frente e tem que reconhecer a 999 
diferença que existe interturma e entre as turmas,  1000 
JR – Sobre os conhecimento dos alunos e da aprendizagem o bom ambiente do colégio, 1001 
juntamente com a promoção do empenhamento dos alunos não permite espaço de conflitos, 1002 
estes dão-se no bom sentido na competição existente nos exercícios. A responsabilização dos 1003 
alunos implica-os no atingir dos objectivos pretendidos. A presença forte de professor líder 1004 
diminui as possibilidades de comportamentos indisciplinados. 1005 
PE – sim…, eu disse isso porque isto é quase…, eu faço aqui outra vez uma comparação com 1006 
o desporto rendimento…, é parecida mas não é igual, realço que não é igual mas é parecida, 1007 
eu fui durante muitos anos director técnico da associação de andebol do porto, portanto estava 1008 
ao meu encargo a formação de agentes desportivos, o que ouvimos sempre falar é de curso de 1009 
treinador, mas também há cursos de árbitros, também há cursos de dirigentes, embora haja 1010 
menos, eu estive sempre ligado á coordenação dos cursos de árbitros e eu num curso de 1011 
estagiários que era o primeiro nível que havia, eu só pela pinta muitas vezes já chegava lá pela 1012 
atitude, só pela atitude e até eu dizia muitas vezes aos jovens árbitros, é preferível que te erres 1013 
mas que seja peremptório e controles a situação, sejas convincente, do que saibas muito mas 1014 
estás aqui a tremer, e consegues decidir rápido, demoras a apitar, pronto isso vai levar a 1015 
indisciplina e aqui é um bocadinho a mesma coisa, nós também temos grupos de estágio, 1016 
temos 2 um da faculdade de desporto e outro do ISMAE, e pronto nós percebemos 1017 
perfeitamente quem…, nós temos 3 alunos de cada faculdade, e em 6 nós percebemos quem é 1018 
mais convincente a frente dos alunos, quem é que eles adoram mais, quem é que eles adoram 1019 
menos…, mas normalmente nós temos, para aqui vem…, como nós temos muita fama os 1020 
melhores alunos das faculdades querem vir para aqui, se não é o melhor é o segundo melhor 1021 
ou o terceiro, há muitos dos bons alunos e eles tem pinta temos tido bons, muitos benefícios 1022 
dos núcleos de estágio, ainda hoje foi dia dos namorados e elas fizeram num intervalo ai com 1023 
umas danças e tal a escola ficou toda excitada mas pronto foram 10 minutos de intervalo num 1024 
intervalo de 15 e marcamos a nossa imagem…, os estagiários neste caso, a escola sentiu-se 1025 
motivada, apareceram alunos que encheram o pavilhão e tal e beneficiamos muito disso e nós 1026 
sentimos muito isso, que é efectivamente quando estamos a…, mas eu penso que o professor 1027 
não é só nesta…, na educação física, na sala de matemática, ou numa sala…, controlam ou 1028 
não controla a turma e tem a maior facilidade perfil ou há quem não tenha, eu não estou a 1029 
defender um perfil autoritário estou a defender um professor a ter um perfil convincente, um 1030 
perfil convincente dá confiança aos alunos, a partir dai vão atrás deles acho eu. 1031 
JR – Sobre o conhecimento de si mesmo, o professor de Ed. Física deve desenvolver um 1032 
ensino integral, não só os aspectos físicos e conteúdos desportivos mas também uma cultura 1033 
de valores de cidadania e ética como ferramenta pedagógica. O professor na escola deve ter 1034 
uma postura de activista na procura de desenvolver e melhorar na sua actividade profissional. 1035 
Esta é uma profissão que nunca foi devidamente valorizada, mas cabe dia a dia ao professor 1036 
trabalhar dignamente para ser reconhecida. O professor considera que a sua capacidade de 1037 
liderança foi um factor fundamental para a sua actividade profissional, assim como a sua 1038 
capacidade de iniciativa. 1039 
PE – Estou a falar disso no passado mas é passado e presente! É sempre assim, o…, eu não 1040 
me acomodo a este exemplo assim pagam-me uma hora e eu trabalho 50’, eu não me 1041 
acomodo a isso portanto eu não tenho, nunca tive problemas de trabalhar 5 horas, para ter um 1042 
projecto para ter…, levar as pessoas atrás, para ter a satisfação e ver que há gente satisfeita, 1043 
alunos satisfeitos…, e por isso eu entendo que nós devemos fazer isso para valorizar a nossa 1044 
actividade, ás vezes há pessoas que…, eu tenho interpretado isto como as pessoas que são 1045 
assim um bocadinho ciumentas, dizem que ás de ter uma estátua na escola, mas eu não estou 1046 
a fazer isso por causa dos que me dariam a estátua, estou a fazer isso porque vejo que posso 1047 
contribuir para a educação dos jovens, para a melhoria da felicidade dos jovens, porque isso é 1048 
a minha vocação eu nasci para ser educador não nasci para ser mercenário, portanto nunca 1049 
fiquei agarrado ao mínimo, portanto mas essa preocupação de estar atento de inovar, não é 1050 
só…, eu poso chegar ao director e dizer que aquele muro está livre poder-se-ia fazer ali uma 1051 
placa e poder-se-ia pôr ali um tiro ao alvo, como poderia estar quieto e não dizer nada, 1052 
aproveito…, há sempre qualquer coisa em mim que está a furmigar, de criar uma novidade, 1053 
de…, por exemplo eu aderi logo a este dia dos namorados e não sei quê mais, ok isto vai fazer 1054 
um impacto, as pessoas vão ficar a gostar e sei lá em vez de ter 20 miudas na dança vamos ter 1055 
se calhar 25, depois a seguir elas fizeram um concurso de quem veio cá abaixo e tinha que 1056 
dançar raparigas com raparigas e rapazes com rapazes depois há ver quem é o melhor, 1057 
ganhava-se quem batesse mais palmas  e foi ali 10 minutos a ferver a correr, mas foi pronto.., 1058 
ma boa iniciativa que o estagiário teve, relacionou com o dia do namorados onde um estagiário 1059 
teve uma iniciativa é assim que eu gosto, aproveitar, há campeonatos sábado, domingos 1060 
sábados domingos, há um feriado a uma quarta feira porque é que eu não vou fazer qualquer 1061 
coisa!  1062 
Claro que a minha mulher dizia…, a e quando é que nós vamos sair!  1063 
Mas…, aquilo mexia comigo e portanto eu acho que nós temos que…, que ter intervenção e 1064 
que ter inovação e ter criatividade e tentar sempre que mais pessoas gostem da nossa 1065 
actividade, porque eu acredito que a nossa actividade faz bem ás pessoas que é outra coisa 1066 
que está substantiva, que é eu sou profissional da educação física e do desporto e acredito que 1067 
isto faz bem á sociedade, portanto quanto mais pessoas conseguir mover mais o meu papel de 1068 
educador e papel cívico de intervenção na sociedade, para o beneficio da sociedade mais.., 1069 
cumpro o meu papel, mas claro que isto podem dizer que…, ás de levar uma estátua…, que 1070 
ainda te vão fazer uma estátua, ,as gosto, gosto daquilo que faço e gosto de criar, é por isso 1071 
que…, se calhar por causa disso é que eu tenho algum currículo, de diversas áreas e outros 1072 
não tem porque não criam e eu crio depois as pessoas reparam no que eu fiz, é inevitável mas 1073 
eu não faço para que reparem mas é inevitável que as pessoas reparem, mas depois tenho 1074 
mais currículo que os outros, eu tenho porque me dedico a estas coisas, o meu currículo é rico 1075 
como treinador, é como dirigente, é como director técnico é como professor, tenho prémios em 1076 
todas as áreas, não andei a pedir para me darem prémios, fiz as coisas,  1077 
JR – Sobre o conhecimento do contexto, o contexto é importante no colégio sempre existiram 1078 
bons ambientes facilitando o ensino e a aprendizagem. A limitação das instalações desportivas 1079 
em muito condicionou a selecção das modalidades a abordar. Os pais dos alunos são 1080 
elementos importante mas que não são elementos desestabilizadores do ensino, tem o seu 1081 
espaço educativo onde o professor e educação física não é muito procurado. Existe uma 1082 
relação entre a comunidade e a escola de forma que esta se abre para receber nas suas 1083 
instalações elementos da comunidade para actividades o colégio é uma referência no seu meio 1084 
local. 1085 
PE – Em relação aos pais o que eu acrescentava ai é que hoje os pais são um forte apoio nas 1086 
actividades de desporto rendimento, aliás nós temos 6 equipas de andebol não temos 1087 
transportes para tudo eles tem que ajudar, mas são dirigentes, são angariadores de receitas, 1088 
hoje é muito mais que no passado, mas na educação física pronto a intervenção é diminuta é a 1089 
mesma intervenção que tem nas outras disciplinas vão ás reuniões…, nós temos aqui uma 1090 
mais valia é que nós fazemos reuniões com encarregados de educação com todos os 1091 
professores não é só com os directores de turma, isso permite uma relação entre pais e 1092 
professores também de educação física como de outras disciplinas, mais a miúde mais 1093 
pormenorizada…, onde há uma intervenção mais alargada é precisamente no desporto 1094 
escolar…, 1095 
Por um lado  somos uma referencia pelo parque de instalações escolares que temos que somo 1096 
procurados para que se abra a comunidade, por exemplo aqui no relvado estão a funcionar 2 1097 
escolas todos os dias, uma que é o futebol clube de Gaia que não tinha futebol e que 1098 
entretanto começou a fazer e que tem aqui vários escalões todos os dias das 6.30 ás 7.30, e 1099 
depois temos o Boavista gaia, toos os dias das 7.30 ás 8.30. Jogam aqui ao sábado e tal, 1100 
temos os pavilhões na mesma situação, temos um protocolo com o Gaia basquetebol e 1101 
andebol, e nós vamos lá a ginástica porque eles tem ginástica de competição tem lá os 1102 
aparelhos todos e eles vem cá treinar, portanto as horas que fazemos lá eles vem fazer cá, ao 1103 
fim do dia e aproveitam, mas temos outros grupos desde os barrigudos até ao desporto de 1104 
rendimento que estão aqui, nós temos uma classe de barrigudos, que não são barrigudos 1105 
pessoas com 70 anos que já estão aqui há mais de 30 anos 2 vezes por semana, foi um grupo 1106 
que eu comecei entretanto depois a minha vida começou a ser mais exigente treinador e não 1107 
sei quê mais, tive que arranjar treinadores para me substituírem mas ele ficara com o bichinho 1108 
começaram e ainda hoje estão ai e…, por outro lado, somos uma referencia na comunidade 1109 
muito forte, porque devido a questões diversas muito embora se sofra aqui também a pressão 1110 
do lobbie futebol por tudo e por nada também de alguma  forma o lobbie anti desporto 1111 
feminino…, não é contra é menos solidário com o deporto feminino, nós conseguimos ser a 1112 
instituição mais forte de gaia, mais forte porque somos a instituição que está numa primeira 1113 
divisão há 25 anos, e que não há ninguém que imite, estamos nas competições europeias, a 20 1114 
e tal participações, já fizemos mais de 60 jogos nas competições europeias e isto marca, marca 1115 
as pessoas que lêem os jornais, marca os políticos que estão nas instituições marcam os 1116 
voluntários que estão nas diversas instituições não oficiais portanto com este acumular de 1117 
anos, nós fomos sempre somando história, e ao somar história hoje somos se calhar mais 1118 
conhecidos, também lá está beneficiando do futebol aqui em gaia não passar da 3ª distrital 1119 
para cima, tem 24 freguesias tem para ai 50 equipas, mas os clubes estão divididos não há 1120 
nenhum que dê o salto, e isso permite que nós e a canoagem de Crestuma, vamos sendo 1121 
visíveis, e  o Gulpilhares em hoquei em patins mas eu agora está na fossa, também …, agora o 1122 
Madalenense com a crise no Voleibol profissional os outros desceram e os outros subiram e 1123 
também está na primeira divisão é a primeira vez que está na primeira divisão desse há muitos 1124 
anos. Efectivamente o nosso projecto e nisso reviu-se o Voleibol temos a ginástica acrobática e 1125 
de grupo que é um mix de ginástica e temos o xadrez onde temos campeões nacionais 1126 
também actualmente que…, federados, temos campeões federados de xadrez, efectivamente 1127 
tudo junto permite dizer que esta escola é uma escola diferente, e não somos uma escola 1128 
importante por causa do desporto mas o desporto ajuda a termos visibilidade, também porque 1129 
proporciona o reconhecimento na comunidade, por isso é que ainda agora tivemos o 1130 
presidente da câmara duas vezes, uma para os jogos de andebol, nem foi para as competições 1131 
europeias foi para um torneio internacional, e teve na sexta feira para a entrega de prémios do 1132 
básico, vereadores antigos e agora vieram os novos  cá estão…, e depois também somos uma 1133 
escola no centro da cidade com oitenta anos de vida e marcamos muitas gerações dos jovens 1134 
de gaia, que passaram por aqui e que estão nos sítios mais importantes, nós tanto 1135 
encontramos um arquitecto ali como um doutor acolá! 1136 
Isto agora não é tanto elitista mas nos primeiros 50 anos era elitista, sempre foi da igreja mas 1137 
tinha que se pagar tudo, e as famílias que tinham a capacidade para porem aqui os filhos 1138 
depois os filhos iam para a universidade iam para Coimbra ou Porto ou qualquer coisas e…, 1139 
são gerações e gerações de pessoas que agora estão a meter aqui os filhos,  1140 
JR – Sobre o futuro dos professores de educação física e desporto, os futuros profissionais 1141 
numa sociedade cada vez mais consumista e egoísta o papel que o professor de Ed fisca tem 1142 
é importante. O licenciado em educação física tem que procurar para além da escola, já não há 1143 
lugar no ensino! 1144 
PE – É porque isto é uma constatação do presente não quer dizer que daqui a uns tempos o 1145 
seja, claro que há aqui essa afirmação relacionada com quebras de natalidade, com a evolução 1146 
demográfica que venha a haver, eu penso que no próximos tempos as escolas irão baixar de 1147 
alunos irão baixar as escolas, o numero de escolas, isto pode ser cíclico e dentro de umas 1148 
gerações isto volte a aumentar mas no entanto isso não posso garantir isso não sei, mas no 1149 
futuro imediato, nós sabemos que o numero de escolas vão baixar porque não há natalidade 1150 
não há alunos e portanto por muito que se reformem alguns a produtividade universitária tem 1151 
sido tanta de maneira que há muitos mais para entrar do que aqueles para sair, e portanto.., os 1152 
professores de educação física como todos os jovens profissionais tem que procurar 1153 
alternativas, porque há funis muito fortes que limitam o mercado e que tem que procurar…, eu 1154 
penso que no entanto as licenciaturas na área da educação física tem alguma flexibilidade para 1155 
procurar outras áreas que estão em desenvolvimento, não é preciso estar a chamar a atenção 1156 
para o facto da obesidade ir ser a epidemia do sec. XXI, o envelhecimento está a criar 1157 
mercados com muita preocupação e que com a sua durabilidade aumentada precisam de 1158 
especialistas, a necessidade da actividade física vai continuar a ser uma necessidade mesmo 1159 
no pós secundário, portanto tem que procurar não só dar respostas a essas actividades, mas 1160 
também ter criatividade para poder entrar em áreas eu sejam de crescimento e que sejam 1161 
atractivas para mobilizar novos praticantes dessas áreas que venham a mobilizar. Porque a 1162 
escola está um bocado preenchida e por outro lado há aqui um problema que á pouco falava-1163 
mos que é a…, mentalidades conservadoras ao nível dos órgãos de decisão que podem estar 1164 
a limitar, o numero de horas que se devia dedicar para a actividade nos jovens mesmo na 1165 
própria escola, e estão a desvaloriza-la quer no…, não estou a falar só no plano da avaliação, 1166 
enquanto função para a formação integral, mas também por estarem a acautelar a saúde, das 1167 
nossas gerações e por isso em vez de aumentar para ir ao encontro no combate a obesidade 1168 
por exemplo, estamos a reduzir talvez por questões economicistas e por falta de noção do 1169 
papel que contribui para a formação integral estamos a reduzir e a desvalorizar e por vezes até 1170 
se confundem as coisas parece que as pressões de quem exige mais tempo está a faze-lo por 1171 
razões sindicalista mas não é verdade. A sociedade está mal, a tendência é para pior devido 1172 
aos efeitos alimentares e aos defeitos de actividade sedentarista que predomina e é preciso 1173 
dar resposta a isso criar hábitos e há pessoas que nos órgãos de decisão não percebem que 1174 
os hábitos tem um idade ideal para aprender, para se ficarem que é na crianças e na…, e ai 1175 
também isso acaba por se refletir no profissional, os profissionais tem menos oportunidades, 1176 
mas está mal por culpa não da escola mas por culpa dos órgão de decisão. 1177 
JR. -  nesse sentido qua o futuro para a educação física, 1178 
PE – eu penso que a educação física no mínimo devia ter 3 aula por semana e gosto das aulas 1179 
de 90 minutos, é claro que se perde uns minutos no inicio e no fim mas vamos ter uma hora 1180 
bem aproveitada, para quem…, poder ser uma hora bem aproveitada para a actividade dos 1181 
alunos e para a criação de hábitos de actividade física de saúde e que eu considero física e 1182 
psicológica   1183 
 1184 
Professor obrigado pelo tempo que me disponibilizou. 1185 
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 6 
Transcrição da entrevista: 7 
JR (2:10) - Qual o percurso de vida até ao presente, e o que consideras importante para seres 8 
o docente que é hoje. Conta-nos o que te marcou desde a tua formação até hoje. 9 
PE – Desde sempre o desporto no geral me fascinou. 10 
Já tenho quase 50 anos e quando era jovem,  aqui na região o futebol era modalidade rainha e 11 
única, a vários quilómetros tinha apenas o Sangalhos em Basquetebol. 12 
Desde muito pequeno fui habituado a ir ver o futebol,  13 
Onde jogava um jogador que era o Henrique Tomás pais do João Tomás do Riu Ave, que 14 
jogou sempre no Oliveira do Bairro, era o capitão de equipa e uma referencia quer como 15 
jogador quer como pessoa, e eu gostava muito de o ver jogar, já com os meus 7 anos, 16 
entretanto. 17 
Fui fazendo o meu percurso escolar normal e quando cheguei ao secundário o Henrique 18 
Tomás foi o meu professor, eu já o conhecia como jogador, depois comecei a conhecer 19 
enquanto professor, é uma pessoa extremamente afável, de fácil trato, e eu sempre vi nele 20 
uma referência. 21 
E como o desporto me atraia muito, criei o desejo de ficar ligado ao fenómeno desportivo e a 22 
escolha foi natural ir para a faculdade de Educação Física na altura o ISEF 23 
JR – Fala-nos da tua formação académica e como consideras que contribuiu para o trabalho 24 
competente que hoje realizas? 25 
P.E. – Na faculdade passámos por todas as temáticas das modalidades colectivas e 26 
individuais. 27 
A minha experiencia até ao momento (inicio da faculdade) era exclusivamente proveniente do 28 
futebol, a maior parte das modalidades foram novidade para mim; 29 
Os fundamentos técnicos do basquetebol, da natação e todas as outras eram novidade, onde 30 
tive alguma dificuldade em fazer o transfer do conhecimento do futebol para essas 31 
modalidades; 32 
Tinha excelentes qualidades físicas mas as qualidades técnicas, tive que as trabalhar imenso, 33 
felizmente tinha alguma habilidade natural e fui evoluindo com alguma naturalidade, terminado 34 
o curso achava que estava preparado para a docência, a verdade é que após ter iniciado a 35 
docência constatei que havia muitas lacunas na minha formação; 36 
Lacunas essas que tinham a ver com o qual deveria ter sido formado que era ensinar, a 37 
vertente na altura do curso de educação física passava muito pelo saber fazer, nós saímos da 38 
faculdade atletas e não saiamos professores. 39 
A formação para o ensino tínhamos uma abordagem “pela rama”, e como atletas estávamos 40 
muito bem preparados. 41 
O curso incidiu mais sobre o saber fazer e não tanto sobre o ensinar. 42 
JR – Nessa etapa de formação quais foram os marcos e etapas importantes para pratica 43 
profissional? 44 
P.E. – Foram muitos, pois as minhas vivências até ao momento eram do futebol, e como sabia 45 
que a minha vida ia ser ensinar, tive sempre muita vontade em aprender tudo aquilo que era 46 
novo para mim. 47 
Tenho alguma facilidade em reter essa informação, atenção aos pormenores, digamos que 48 
quase todas as aulas foram para mim marcos, porque eram coisas novas, esse foi um aspecto 49 
muito importante da minha formação 50 
JR – Quais as necessidades formativas após formação académica e a solução de formação 51 
continua? 52 
P.E. – Eu comecei a dar aulas em 1984, na altura fazer formação extra (faculdade) era muito 53 
complicado, não haviam programas de formação. Eu vi-me na obrigação auto didacta de  54 
procurar uma forma de colmatar essas deficiências e também recorri a colegas mais velhos, 55 
através de tocas de ideias e experiencias para saber como se resolviam os problemas. 56 
Estou a lembrar-me de um caso muito concreto, quando vim leccionar para o colégio, tive uma 57 
turma de desporto e precisava de os preparar para os pré-requisitos, e eu nunca tinha estado 58 
em cima de umas paralelas assimétricas, nem em cima de uma trave olímpica e eu tinha que ir 59 
preparar os alunos para os pré-requisitos nessas disciplinas da ginástica. 60 
Eu nunca na minha formação académica me tinham ensinado como se realiza um rolamento 61 
na trave olímpica, ou como se fazia uma cambiada, e ei tive que procurar formar-me e 62 
perguntar a colegas como se realizavam os diferentes elementos de ginástica e foi assim que 63 
procurei ultrapassar as minhas lacunas. 64 
Depois mais tarde apareceram algumas formações que eu procurei frequentar, em áreas que 65 
dominava menos. 66 
JR – Como verificas-te que existiam lacunas na tua formação académica? 67 
PE – Felizmente aparecem alunos que nos obrigam a ir mais longe nos conteúdos, do que 68 
normalmente ensinamos a generalidade dos alunos; 69 
Por exemplo na área do basquetebol, ao ensinar o drible de inversão para os alunos, para 70 
alguns alunos é uma complicação que temos que apresentar este conteúdo 2 ou 3 aulas para 71 
eles o dominarem enquanto para outros alunos o drible de inversão já não chega temos que ir 72 
mais longe no ensino. E são esses alunos que aparecem, com mais predisposição para a 73 
prática desportiva e para evoluir que nos fazem evoluir a nós! 74 
JR – o que é para ti um professor competente em educação física? 75 
P.E. – Professor competente em Educação Física tem de dominar várias áreas, começando 76 
pelas áreas científicas e pedagógica, tem também que ser um bom comunicador,  77 
Este aspecto da comunicação é muitas vezes desvalorizado pelo próprio docente, porque acha 78 
que todos os alunos possuem um certo nível de conhecimento da matéria que está para ser 79 
leccionada e na verdade não estão; 80 
O que para nós (professores) é óbvio (os conteúdos a ensinar) para o aluno muitas vezes é 81 
completamente nova,  para além do aspecto científico e pedagógico temos que dar muita 82 
atenção ao aspecto comunicacional; 83 
E também ao aspecto da motivação, o aluno que não esteja motivado é aluno que não vai 84 
atingir os objetivos a que nos propomos atingir. 85 
A comunicação é realmente um grande desafio para o professor, e é muitas vezes 86 
desvalorizado, acontece que nós (professores) estamos a falar para os alunos numa linguagem 87 
que o aluno não percebe e dai as muitas dificuldades dele. 88 
JR – quais são os factores que condicionam o rendimento do trabalho competente de um 89 
professor em educação física 90 
P.E. – Para além dos conhecimentos científicos e pedagógicos a paixão pela profissão também 91 
influencia o rendimento dos professores, eu se não estiver apaixonado pelo que faço, nunca 92 
atinjo os meus limites. 93 
Depois há outros aspectos que são intrínsecos a própria escola que são, tem a haver com as 94 
condições materiais e instalações da escola, tem a haver com o próprio projecto da escola, tem 95 
a haver com o meio envolvente da escola. Este factor (meio envolvente da escola) traz-nos 96 
alunos de vários estratos sociais para a escola  e tudo isso é determinante para o nível que os 97 
nossos alunos passam atingir, que de alguma forma medem a competência do professor. 98 
O nível que o aluno atinge não é só determinado por aquilo que o professor ensina, há também 99 
outros factores que influenciam o rendimento do aluno, como a sua motivação, o meio social de 100 
onde vem, o projecto de escola, muitos factores. 101 
JR – Qual o reflexo do teu trabalho na escola e na sociedade local? 102 
P.E. – Quando saímos da faculdade vimos cheios de ideias, de objectivos, depois vamos 103 
apercebendo que as coisas não são bem assim e que somos um pouco balizados por aquilo 104 
que nos rodeia; 105 
Muitos dos conceitos que adquirimos na faculdade, são de difícil aplicação á nossa realidade, a 106 
maior parte das vezes (na faculdade) estudamos a situação ideal, e o que temos na escola é 107 
muito diferente do estudo. 108 
Por exemplo, quando estou a leccionar o atletismo na disciplina de resistência, não posso 109 
esperar que o aluno tenha uma evolução grande porque depois se alimenta mal, porque os 110 
pais não tem condições económicas para comprar comida! 111 
Aquilo que pretendo que os alunos compreendam, e é uma batalha que tenho praticamente 112 
todos os dias, é que a aula de educação física é uma aula diferente das outras, que exige 113 
muito mais que outras disciplinas que eles não tem noção disso, como seja, os aspectos da 114 
concentração, onde numa aula estão sentados onde tem mais 25, 26 alunos a volta e estão 115 
todos sentados de forma organizada e orientados para o quadro, na educação física isso não 116 
se passa, nós ás vezes somos 5 dentro do pavilhão, com 100 alunos simultaneamente em 117 
aula, com muito barulho, para o professor comunicar tem quase de estar aos berros, o aluno 118 
que está interessado em ouvir tem que estar muito atento 119 
O que tento transmitir é que o aluno está ali para aprender e para se formar, de uma forma 120 
diferente. 121 
Pretendemos uma formação integral, nas outras disciplinas é mais o aspecto científico, aqui o 122 
desenvolvimento da sua formação integral. 123 
J.R. – Promoção da integração dos alunos na turma através da educação física no quadro das 124 
disciplinas escolares? 125 
P.E. – Nós sabemos que os nossos alunos tem vivencias muito diversas. 126 
Quando estamos a leccionar uma modalidade, há sempre alunos com mais facilidade do que 127 
outros, a estratégia a que eu recorro normalmente é através dos alunos com mais facilidade 128 
ajudarem os com mais dificuldade, depois transmito-lhes os aspectos mais importantes da aula 129 
para que estes saibam como ajudar os seus colegas com mais dificuldades. 130 
Procuro desenvolver interacções dos alunos melhores com os que tem mais dificuldades. 131 
J.R. – De acordo com a tua filosofia, explica-nos como realizas o planeamento e quais os 132 
conhecimentos necessários para um trabalho competente e qual a tua filosofia enquanto 133 
professor? 134 
P.E. – A filosofia do professor muitas vezes acaba por ser limitada, eu posso querer 135 
desenvolver um determinado trabalho, mas fico sujeito a uma série de limitações. Desde as 136 
condições materiais, instalações, o projecto da escola, até o próprio grupo disciplinar no qual 137 
estou inserido, todos estes aspectos tem interferência no que executamos. 138 
A planificação tem muito a ver com os factores anteriormente referidos (condições materiais, 139 
instalações, o projecto da escola, o grupo disciplinar) é evidente que podemos colocar o nosso 140 
cunho pessoal. 141 
Nunca conseguimos fazer realmente aquilo que queremos! Temos que ter a capacidade de 142 
equilibrar todos os aspectos, quando estamos a desenvolver a planificação. 143 
A minha filosofia como professor está sujeita a todas essas condicionantes. 144 
J.R. – Como definem e seleccionam os conteúdos programáticos na disciplina? 145 
P.E. – Em primeiro lugar, seguimos o que vem do ministério da educação, depois 146 
seleccionamos de acordo com o projecto educativo da escola, o qual no que se refere ao 147 
desporto está virado para três modalidades, o voleibol, a ginástica e o atletismo. 148 
Nós procuramos dar, dentro do que o programa (nacional) nos permite, uma carga horária 149 
maior, no sentido de poder fazer o melhor aproveitamento possível dos nossos alunos para 150 
essas modalidades; 151 
Depois temos que destinar algum tempo ás modalidades que o programa prevê. 152 
J.R. – Quem e como são definidos os objectivos educativos para a educação física? 153 
P.E. – Isso tem a ver com o projecto escola, eu estou aqui há 26 anos, e desde sempre o 154 
desporto escolar tem um papel importante no seu ceio, até porque o que me levou a escolher o 155 
desporto foi eu gostar desta actividade e estar ligado ao futebol na altura, aqui futebol era 156 
modalidade rainha e a escola procurou alargar os horizontes, assim o desporto escolar aparece 157 
para dar oportunidade aos alunos de experimentar outras modalidades. 158 
Quando iniciamos o desporto escolar na escola apresentamos várias modalidades, tivemos 159 
basquetebol, andebol, corfebol, todas as modalidades foram federadas, entretanto as 160 
regras/leis do desporto escolar foram alterando as nossas escolhas, e assim fomos 161 
direccionando o projecto do desporto escolar para outras modalidades; 162 
Pelo facto de desenvolvermos o andebol através do desporto escolar, formou-se um clube de 163 
andebol a ADREP numa povoação vizinha, os alunos da escola passaram a jogar por esse 164 
clube. 165 
Depois as leis do desporto escolar mudaram, proibindo que os alunos federados não podiam 166 
competir pelo desporto escolar, assim terminamos com o andebol, o basquetebol, e optamos 167 
pelo voleibol que não haviam alunos federados. 168 
O projecto educativo tem como objectivo, dar aos alunos a oportunidade de experienciar outras 169 
modalidades que não o futebol a modalidade mais praticada na região. 170 
J.R. – Elucida-nos sobre o conhecimento pedagógico e o domínio do conhecimento do 171 
conteúdo das disciplinas necessários para a realização do teu trabalho de forma competente? 172 
P.E. – É fundamental o conhecimento dos conteúdos, o conhecimento científico, o aspecto 173 
pedagógico, a forma como transmitimos esses conhecimentos é também fundamental, a 174 
comunicação é também outro aspecto fundamental, um quarto aspecto e fundamental é a 175 
motivação. Estes aspectos são fundamentais para poder-mos atingir os objectivos a que nos 176 
propomos. 177 
J.R. – As dificuldades sentidas no início da actividade no que se refere dos conteúdos das 178 
diferentes modalidades no ensino, que outras dificuldades sentiste nesse período, como 179 
evoluiu o teu conhecimento? 180 
P.E. -  A lacuna que tinha de não ter a experiencia de execução dos vários conteúdos era uma 181 
lacuna de minha formação e também a nossa área é tão vasta, que é evidente que não 182 
podemos chegar a todas as áreas, desde as expressões rítmicas, a todas as modalidades 183 
colectivas e individuais. 184 
O nosso universo de conhecimento é tão vasto que é quase impossível dominar todos os 185 
conhecimentos. 186 
Aquilo que senti aqui (escola), foi realmente ter que preparar aqueles alunos, essa foi a minha 187 
preocupação, e não saber como o fazer, porque não tinha tido na faculdade essa formação, em 188 
especial no sector feminino; 189 
A nossa escola era das poucas da nossa região que tinha as condições para a prática da 190 
modalidade de ginástica para podermos realizar um bom trabalho. 191 
Tive que recorrer a consultas a leitura, na altura ainda não existia a internet, tínhamos que ir a 192 
biblioteca, procurar bibliografia e foi assim que solucionei as minhas lacunas 193 
J.R. – Na tua opinião o que consideras um trabalho de elevada qualidade em educação física? 194 
P.E. – Independentemente do nível que os alunos possam atingir, é importante os alunos 195 
ficarem com a consciência que actividade física, é algo fundamental ao seu bem-estar. 196 
Eu neste momento deixei de estar muito preocupado com o nível técnico dos alunos em 197 
qualquer modalidade, é evidente que há aqueles alunos que tem facilidade e nós tentamos os 198 
fazer evoluir mais, mas na generalidade o importante é que eles vejam na Educação Física 199 
algo que é importante na sua vida; 200 
Assim como é importante saber ler, e saber contar, também é importante saber mexer, e que 201 
isso pode ser fundamental no seu bem-estar, se eu conseguir transmitir isso aos meus alunos 202 
a minha função está conseguida. 203 
J.R. – Esses consideras que são os objectivos para os teus alunos ou consideras que existem 204 
mais objectivos para os teus alunos? 205 
P.E. - Esses são os principais (E.F. fundamental no seu bem-estar), incutir no aluno a 206 
necessidade da prática de actividade física. 207 
Nós vemos na sociedade actual que o sedentarismo é uma das maiores causas de morte, se 208 
nós conseguirmos transmitir a ideia que a actividade física, contraria isso, e se o aluno 209 
aprender isso, acho que a nossa função está feita. Agora se o aluno tem condições para 210 
desenvolver na área do basquetebol ou de outra modalidade, isso já extravasa até a nossa 211 
área, depois terá de entrar numa fase e especialização. 212 
Na escola acho que o importante é transmitir a ideia de que a actividade física é fundamental. 213 
J.R. - Como ensina, como geres todos os aspectos envolvidos na prática do ensino 214 
aprendizagem? Como elaboras e organizas as tuas unidades temáticas? 215 
P.E. – Se for uma modalidade colectiva eu parto sempre do jogo para a situação analítica. 216 
Transmito a ideia fundamental da actividade, neste caso da modalidade colectiva transmito a 217 
ideia fundamental do jogo, os aspectos mais importantes em termos de regras, e depois 218 
partimos do jogo para melhorar os aspectos técnicos; 219 
Nunca começo do aspecto analítico para o aspecto de jogo, acho que é mais importante partir 220 
do jogo e depois utilizar as situações analíticas para melhorar o jogo; 221 
Desta forma permite que se o aluno está a jogar e comete uma infracção dirijo-me ao aluno e 222 
digo-lhe que não pode fazer aquela acção, o próprio aluno sente a necessidade de melhorar o 223 
esto técnico, porque se não professor está sempre a interromper o jogo e a dar a bola a outra 224 
equipa porque o aluno não efectua de forma correcta o gesto técnico, ou não respeitou as 225 
regras. 226 
J.R.  – Quais os critérios e objectivos na selecção dos exercícios? 227 
P.E. – Procuro que os exercícios sejam o mais semelhantes possíveis ás situações de jogo. Ao 228 
ensinar um lançamento na passada, procuro desenvolver um enquadramento o mais parecido 229 
a uma situação real de jogo; 230 
Não me interessa ter uma fila de miúdos cada 1 com uma bola, a realizar analiticamente a 231 
técnica correcta do lançamento na passada, onde não há oposição, não há passes prévios, eu 232 
procuro sim arranjar um quadro o mais parecido com a situação de jogo de forma transversal a 233 
todas as modalidades. 234 
J.R – Como analisas e modificas os conteúdos seleccionados? 235 
P.E. – Ou possuímos conhecimento anterior dos alunos e suas respectivas lacunas e já 236 
adaptamos os conteúdos? 237 
Nós desenvolvemos na escola um acompanhamento dos alunos ao longo dos ciclos (10, 11 e 238 
12 Ano), e em princípio quando iniciamos o trabalho com os alunos realizamos testes de 239 
avaliação diagnostica, para poder depois fazer a planificação de acordo com o nível que os 240 
alunos nos apresentam. 241 
As modificações fazem-se de acordo com o conhecimento prévio dos alunos ou através da 242 
informação fornecida pelo teste diagnostico. 243 
J.R. – De que forma realizas a gestão de aula e os aspectos que tens em consideração? 244 
P.E. – O importante é que os alunos tenham o máximo possível de actividade, eliminando o 245 
mais possível as paragens, os tempos mortos, os tempos de espera; 246 
Dependendo da turma que tenho no momento, posso optar por, trabalhar em estações ou por 247 
um trabalho mais de jogo, depende sempre das características dos alunos; 248 
São várias as formas de gestão, mas o cerne da questão, é dar tempo de actividade motora 249 
aos alunos. 250 
J.R. – que tipo de estratégias utiliza para ir no encontro a esse objectivo? 251 
P.E. – Isso faz um pouco parte da nossa formação académica e a experiência vai 252 
seleccionando trabalho mais eficaz com cada turma. 253 
Utilizo bastante o trabalho em estações porque é menos cansativo em termos mentais para os 254 
alunos, porque fazem tarefas diferentes dentro da aula, motivando os alunos e diversificando a 255 
actividade. 256 
J.R. – Falas-te de instrução ao qual dás grande importância, neste sentido quais as estratégias 257 
que utilizas e como as seleccionas-te ao longo do tempo? 258 
P.E. – Primeiro considero que quanto mais alto falarmos pior a situação, acho que devemos ser 259 
calmos a transmitir as ideias, quando s alunos não estão receptivos devemos estimula-los a 260 
tornarem-se receptivos; 261 
Não devemos estar a transmitir o que quer que seja, com alunos fora da tarefa ou que esteja a 262 
falar, porque isso inviabiliza toda a comunicação; 263 
Vários alunos podem estar a falar simultaneamente e se procurar-mos através do nosso 264 
silencio durante algum tempo obriga-los a estar atentos e se formos persistentes na nossa 265 
estratégia, eles acabam por perceber que se o professor está em silencio alguma coisa não 266 
está bem. Penso que este é um aspecto fundamental! 267 
Se eu começar a transmitir alguma informação e se por ventura algum aluno não está atento, 268 
isso é muito mau no processo de instrução para a tarefa da turma; 269 
Por outro lado é importante nós conhecermos, a forma como os alunos costumam comunicar 270 
entre eles, e utilizar-mos alguns termos que academicamente não são muito correctos, mas 271 
que por um lado aproximam-nos dos alunos e por outro dá-lhes a entender que nós 272 
professores compreendemos a sua linguagem e por isso temos muito a ganhar. 273 
Há uma coisa que eu faço questão que é de utilizar os termos técnicos e científicos adequados, 274 
um exemplo simples, na ginástica para mandar deitar um aluno no colchão de barriga para 275 
baixo, eu vejo colegas meus a dizer, virem-se de barriga para baixo, eu utilizo o termo técnico 276 
correcto deitar em decúbito ventral; 277 
Os alunos quando ouvem os termos correctos perguntam o seu significado, nós devemos 278 
ensinar de forma correcta os termos técnicos, nas outras disciplinas científicas o processo é o 279 
mesmo, tal como na matemática onde utiliza a terminologia adequada nos na Educação Física 280 
devemos utilizar a sua linguagem correcta. Eu raramente digo pino, por exemplo, se eu disser 281 
apoio facial invertido, estou a captar a atenção do aluno; 282 
Pino ele ouve em todo o lado, cambalhota também ouve em todo o lado, mas se eu falar em 283 
rolamento frontal ele se calhar ao ouvir uma informação diferente, vai fixar melhor, penso que 284 
um aspecto fundamental é a utilização da terminologia científica correcta. 285 
J.R. – Como promoves o comportamento adequado do aluno na aula? 286 
P.E. – Há alunos que são problemáticos e nós temos que os corrigir, pelo facto de não 287 
apresentarem o comportamento adequado 288 
Quando os alunos apresentam o comportamento adequado, nós também devemos realizar um 289 
reforço positivo, e é através desta metodologia que mais desenvolvo o meu trabalho; 290 
Outro aspecto que tenho em consideração é o facto de não expor nunca um aluno perante a 291 
turma se é um aluno, com muitas dificuldades, neste caso prefiro terminar a aula 2 ou 3 292 
minutos mais cedo e instruir este aluno de forma isolado no sentido de desenvolver as suas 293 
capacidades de ultrapassar as suas dificuldades, para quando ele voltar a essa situação ele se 294 
sentir mais confortável; 295 
Estar a expor o aluno com as suas grandes dificuldades, vai contribuir para que o aluno fique 296 
traumatizado na actividade, tornando-se difícil e ultrapassar. 297 
J.R. – Que postura adopta na aula de forma a obter sucesso no processo ensino 298 
aprendizagem? 299 
P.E. – Eu gosto de ser um individuo divertido, no entanto, intransigente nas regras 300 
determinadas, posso referir por exemplo, que na aula de apresentação deste ano, as minhas 301 
turmas são quase todas novas, eu tenho 6 turmas e 5 são novas, eu realizei um Power Point e 302 
quando me quis caracterizar, a frase que utilizei foi “Eu sou brincalhão, mas…”; 303 
Eu gosto de ter um ambiente descontraído na aula, mas quando são ultrapassados os limites 304 
do bom para o mau funcionamento eu ai sou intransigente e não deixo que isso aconteça, 305 
nestas situações não tenho problemas de deixar de exercer a autoridade e passar a ser 306 
autoritário; 307 
Procuro promover aulas num ambiente descontraído, agradável, mas sempre dentro das regras 308 
da boa educação e do bom relacionamento 309 
J.R. – Que aspectos é que como professor não permites que aconteça e que ocorrem com 310 
frequência e como ultrapassar essas situações? 311 
P.E. – Há um aspecto que me zanga profundamente, que é um aluno tentar diminuir outro, um 312 
aluno com dificuldades ser gozado pelo outro, isso eu não permito, e esse aluno que quer ser 313 
líder dessa forma está a ser mas de forma negativa eu não o permito. Por vezes inverto a 314 
situação para que este aluno tenha a consciência que no outro lado está uma pessoa com 315 
sentimentos, que é sensível, e que deve ser respeitada com todas as suas dificuldades e todas 316 
as suas qualidades. 317 
Acontece com alguma frequência que alunos com alguma dificuldade são de alguma forma 318 
minimizados pelos alunos melhores, é nestas situações que eu tento proteger e trabalho com 319 
eles de forma a desenvolverem as suas capacidades. Penso que estes são problemas que 320 
podem levar a problemas maiores e a um ambiente que seja inadequado para a aprendizagem 321 
J.R. – Como analisas o decorrer das aulas e quais os critérios de avaliação que utilizas? 322 
P.E. – Acho importante a densidade motora, o tempo de actividade motora dentro da tarefa, 323 
isso para mim é muito importante; 324 
É importante a verificação se os objectivos da aula foram alcançados, se a planificação 325 
desenvolvida para a aula a consegui cumprir, se os alunos tiveram a capacidade de executar 326 
todos os conteúdos propostos; 327 
Se eu tenho previsto 4 ou 5 exercícios e se só faço 2, a aula não correu bem, e é preciso 328 
analisar se os exercícios eram demasiado exigentes, ou o ambiente de aula não permitiu que a 329 
aula decorre-se como planeado, é analisar os motivos pelos quais a aula não decorreu como 330 
planeada. 331 
J.R. – Como se desenvolve o conhecimento que o professor possui dos alunos e a sua 332 
importância no trabalho do professor? 333 
P.E. – Os conhecimentos científicos e os conhecimento pedagógicos, são importantes 334 
conhecermos em que etapa da evolução o aluno está ara podermos adequar as actividades e o 335 
ensino; 336 
Temos que conhecer os aspectos psicológicos do escalão etário em que estamos a trabalhar; 337 
Um outro aspecto que considero importante e ai tem muito a ver com o director de turma que é 338 
o de nós conhecermos os objectivos de vida que o aluno tem e por outro lado do ambiente 339 
familiar; 340 
Acho que é muito importante (conhecer o ambiente familiar), apesar de haver pessoas que não 341 
dão muita importância, á primeira reunião que o director de turma, nos apresenta a turma e que 342 
fala dos aspectos sociais e económicos dos alunos. Essas reuniões são fundamentais para 343 
conhecer os alunos o mais profundo possível, em todas as suas vertentes, saber quais são as 344 
suas preferências, o que eles ambicionam, quanto melhor conhecermos os alunos em todos os 345 
aspectos, melhor trabalho poderemos desenvolver. 346 
J.R. – Que papel tem a psicologia no desenvolvimento do trabalho do professor? 347 
P.E. – Acho fundamental, pois considerando a motivação como um dos aspectos fundamentais 348 
para a aprendizagem, a psicologia tem um papel muito importante 349 
Nesta ciência (psicologia) vamos buscar as bases para o desenvolvimento da motivação dos 350 
alunos. 351 
J.R. – Como intervéns nas necessidades e nos problemas educativos dos alunos apresentam 352 
nas aulas? 353 
P.E. – É basicamente o dedicar de tempo extra aos alunos com mais dificuldade. 354 
Eu agora tenho um caso de uma aluna que eu não sei o que fazer, portanto, eu tenho no 355 
momento 26 anos de carreira, e nunca me apareceu um caso de um aluno que em algumas 356 
situações se recusa a ser avaliado, sabendo que vai ter 0, e depois de ter conversado com o 357 
aluno tentando perceber o porquê da sua recusa o aluno para e simplesmente não quer, e eu 358 
não sei o que ei de fazer perante esta situação, é uma aluna que está a fugir de todas as 359 
situações que eu tive, portanto, não quer ajuda, mesmo agora estivemos na reunião do 360 
concelho de turma e eu coloquei o caso no conselho de turma e a aluna tem feito isso em 361 
várias disciplinas e nós vamos tentar, e cá está mais uma vez a psicologia a funcionar, nós 362 
vamos tentar recorrer aos técnicos de psicologia que temos aqui na escola, para tentar 363 
diagnosticar o que está por detrás daquela recusa; 364 
A aluna parece uma aluna perfeitamente normal, bem-disposta e de um momento para o outro 365 
recusa-se a fazer tarefas simples! 366 
J.R. – Como é que evoluíste no encontrar das soluções e na utilização destas estratégias, 367 
verifiquei que colaboras com a directora e turma para dar conhecimento do alunos, neste caso 368 
da direcção de turma para falar sobre os problemas dos alunos, o departamento de psicologia 369 
da escola para resolver e diagnosticar problemas, existem ainda outras situações que tens 370 
desenvolvido? 371 
P.E. – Claro, abordo o próprio aluno, tentando saber qual é a vida dele fora da escola, para 372 
poder perceber o que ele quer, o que quer da vida …; 373 
Tento estar a par de outras actividades que os alunos tenham extra escola, e nós aqui temos 374 
99,9% do alunos com actividade fora da escola, ou é actividade desportiva aqui na escola ou 375 
num clube aqui perto, ou é a música 80% dos alunos aqui estudam ai nas escolas de música, 376 
nós temos uma série de escolas de música aqui a volta, e uma série de bandas filarmónicas ou 377 
aqui na Mamarosa ou no Traviscal ou quase toda a gente sabe de música aqui na escola, 378 
portanto; 379 
Tento conhecer o aluno ou através dele ou dos colegas, pronto, através dos directores de 380 
turma, através dos outros professores da turma 381 
J.R. – Como professor que percepção tens tu de ti, das tuas capacidades e como evoluíste 382 
nestas capacidades ao longo dos anos que certamente não eram as mesmas de quando 383 
inicias-te a carreira? 384 
P.E. – A percepção que tenho de mim enquanto professor, acho qu tenho alguma capacidade 385 
pra o desempenho da função, no entanto há aspectos que ao longo da carreira eu fui dando 386 
mais importância em detrimento de outros, nós no inicio da carreira gostamos muito de mostrar 387 
que sabemos fazer, e de alguma forma isso também é motivador para eles porque seguem o 388 
professor e querem fazer igual ao professor, é uma boa estratégia para ensino, depois surge 389 
uma outra fase, que eu acho que passamos a ser melhores professores depois de sermos pais, 390 
acho que essa é uma fase bastante importante, porque depois passamos a olhar para os 391 
nossos alunos de uma forma diferente, até aquela altura era uma pessoa que estava ali a 392 
nossa frente e que tínhamos que transmitir determinados conhecimentos e que a obrigação 393 
dele era aprender esses conhecimentos e ponto final; 394 
E se calhar depois de nós termos filhos e percebermos aquilo que os nossos filhos …, as 395 
etapas pelas quais eles passam e as dificuldades que eles tem e … tudo isso nós passamos a 396 
ser melhores professores, porque começamos a ver que no outro lado está alguém que não 397 
está só preocupado com a nossa disciplina que tem mais disciplinas e depois o pai em casa ou 398 
a mãe podem não ter a capacidade suficiente para dar apoio nisto ou naquilo, e o aluno tem 399 
que se desenrascar sozinho, ou por outro lado tem um pai ou uma mãe que acompanha 400 
demasiado e ele fica indeciso se deve seguir o conselho do pai ou se deve seguir aquilo que o 401 
professor diz; 402 
Eu acho que nós a partir o momento que somos pais começamos a olhar os nossos alunos de 403 
uma forma diferente e a perceber os problemas deles de uma forma diferente; 404 
Neste momento dou muita importância a …, relação aluno-professor, eu acho que essa relação 405 
quanto mais saudável for, e quanto mais próxima for, mas próxima no sentido do aluno se 406 
sentir a vontade para abordar o professor, para alguma dificuldade que tenha, mas mantendo 407 
sempre a distancia que é necessária, para dizer que de um lado … para dizer que há uma 408 
hierarquia, de um lado está o professor e do outro está o aluno, mas que o aluno pode estar 409 
perfeitamente a vontade para discutir qualquer assunto com o professor, penso que isso é 410 
muito importante na educação, pronto, e eu penso que estou nessa fase agora; 411 
Penso que estou nessa fase de estar receptivo e de dizer aos alunos que comigo podem estar 412 
a vontade, desde que façam a abordagem dos assuntos de forma correcta, e que também 413 
tenho um filho da idade deles, e portanto que percebo as angustias que lhes vão na alma e que 414 
…. 415 
J.R. – Assim neste sentido, como, quando, e porque te auto analisas de forma a evoluir, tens 416 
essa preocupação como professor? 417 
P.E. – Tenho, acho que o professor se não fizer uma auto-avaliação, dificilmente poderá atingir 418 
grandes resultados, a não ser que seja um sobre dotado ou que tenha muita sorte, acho que 419 
todo o trabalho deve ser avaliado, não é? 420 
E … nós, acho que devemos fazer uma auto-avaliação, pensando nos aspectos que podemos 421 
e devemos melhorar, que podemos e devemos manter, porque as estratégias foram boas, 422 
porque as estratégias foram má e devemos mudar, a auto-avaliação é fundamental. 423 
J.R. – Fazes essa avaliação de forma frequente relativamente a ti, a aula, e de que forma? 424 
P.E. – O ideal seria fazer a auto-avaliação com a frequência …, com a frequência grande, 425 
portanto, mas a realidade é que nós andamos sempre tão, tão cheios …, e preocupados com 426 
isto e com aquilo, e cada vez mais a escola nos deixa menos tempo para nós fazer-mos isso 427 
porque, as funções que nós temos que desempenhar na escola começam cada vez mais a 428 
fugir a leccionação propriamente dita as vezes parecemos mais uns operativos que uns 429 
docentes, pronto; 430 
E eu não faço essa auto-avaliação tantas vezes quanto devia, acho que devia ser feita aula a 431 
aula, e lá está, elaborando o plano de aula e tendo uma noção, até que ponto esse plano foi 432 
cumprido. Penso que essa auto-avaliação poderá corrigir em muito a nossa actuação, por outro 433 
lado; 434 
Depois se calhar em termos de carreira e de actuação dentro de um … ano lectivo, digamos 435 
assim, penso que é importante que nós no final do ano façamos uma auto-avaliação, para ver 436 
as actividades em que participamos, para ver, o que é que podíamos fazer, portanto; 437 
Acho que a auto-avaliação é importante para a nossa progressão. 438 
J.R. – Falas-te de perspectiva de carreira, qual foi a tua perspectiva de carreira e como evoluiu 439 
ao longo dos anos? 440 
P.E. – (…) 441 
J.R. – Referiste que entraste na faculdade por vocação e que depois entra-te na faculdade… 442 
P.E. – Eu nunca tive, a minha vida nunca foi muito planificada. 443 
Nunca foi muito planificada as coisas foram acontecendo com muita naturalidade, primeiro foi o 444 
futebol, nunca foi muito projectada a minha carreira futebolística, gostava de futebol pronto 445 
jogava futebol, era feliz a jogar futebol se jogasse no Oliveira de Bairro, mas se joga-se numa 446 
divisão acima ou abaixo era feliz na mesma, nunca fui muito ambicioso digamos assim, em 447 
termos de carreira desportiva; 448 
Até porque na altura e na modalidade, a que eu me estou a referir, um jovem aqui de Oliveira 449 
do Bairro chegar a equipa principal de Oliveira do Bairro era uma coisa muito … muito … 450 
grande meta, porque Oliveira do Bairro chegou aqui a ter atletas de boa dimensão, que se 451 
calhar agora seriam … chegou a ter uma equipa na qual onde participei, mas de forma pouco 452 
activa porque estava a chegar ao nível sénior, mas a equipa que o Oliveira do Bairro tinha na 453 
altura agora estaria numa primeira liga, e e calhar no meio da tabela para cima, portanto era 454 
um nível já médio alto, digamos assim; 455 
Depois as minhas origens familiares também, de famílias muito humildes, muito humildes, 456 
portanto, …, posso dizer que fui a primeira pessoa da família ser licenciada, portanto isso já 457 
demonstra o meu nível familiar, e pronto; 458 
Nunca tive um projecto muito, muito definido, acho que as coisas aconteceram com 459 
naturalidade e acho que se tivesse oportunidade de voltar atrás gostaria que as coisas 460 
acontecessem da mesma forma, porque nós muitas vezes quando metemos objectivos (ham), 461 
que não estejam adequados, podemos, podemos não os alcançar e deixar-mos de ser uma 462 
coisa que eu acho que é fundamental na vida que é a felicidade. 463 
J.R. – O professor de educação física hoje é diferente do professor quando inicias-te a carreira 464 
profissional? 465 
P.E. – O professor no geral ou eu como professor? 466 
J.R. – Ambos, tu e o professor em geral. 467 
P.E. – É curioso, eu sou…, o professor em geral não sei se é, porque, porque nós passamos 468 
de uma fase em que a educação física era vista como uma disciplina pouco importante, muito 469 
pouco importante, em que os miúdos iam para ali para dar uns pontapés na bola e dar umas 470 
corridas e dar uns saltos e tal, e o aspecto educativo nisso era pouco relevante, depois se 471 
calhar atingimos uma fase com alguma importância a isso, em que os aspectos educacionais 472 
que nós podíamos transmitir através da educação física eram importantes, e agora penso que 473 
curiosamente devido a esta conjectura económica, acho que estamos outra vez a regredir; 474 
Aliás basta ver que neste momento, a nota de educação física não conta para efeitos de 475 
entrada na faculdade, portanto acho que estamos outra vez a regredir e é uma pena porque 476 
aquilo que acho que é a minha …, que a minha missão fica cumprida quando consigo transmitir 477 
ao aluno que a Educação Física, que actividade física que é fundamental para o seu bem estar, 478 
essa ideia eu gostava de a conseguir transmitir aos nossos governantes, porque se assim 479 
fosse certamente o pais, seria um pais mais feliz, e nesse aspecto eu temo que estejamos a 480 
regredir. 481 
J.R. - Neste contexto qual na tua opinião deveria ser o papel da Educação Física na escola? 482 
P.E. – O papel da Educação Física deveria ser …, devia ser um papel de … de … que 483 
transmitisse o que eu disse a pouco, que a actividade física é fundamental ao desenvolvimento 484 
e ao bem-estar do ser humano, eu acho que esse é o papel fundamental, e por outro lado 485 
também penso que se…, se o projecto educativo desta escola ou de outra escola se der uma 486 
importância real a educação física podem os alunos vir a usufruir de condições que lhes 487 
permitam ser muito melhores noutras áreas; 488 
Nós sabemos perfeitamente que a Educação Física, permite lidar com factores como o stress, 489 
como a fadiga, etc., que tem influência no rendimento de outras áreas, portanto, se isso é 490 
possível na educação física porque não dar essa importância educação física, se os projectos 491 
Educativos dessem importância; 492 
Eu penso realmente que o se o projecto educativo der importância à educação física toda a 493 
estrutura da escola beneficia. 494 
J.R. – Conheces o contexto específico e global da escola onde desenvolves a tua actividade 495 
profissional 496 
P.E. – Eu penso que sobre a nossa escola, não sei se é tanto o meio em que a escola está 497 
inserida que influencia a escola ou se é a escola que influencia o meio em que está envolvida, 498 
e eu penso que neste caso a escola o IPSB; 499 
Uma das grandes vitórias da escola é realmente ter conseguido um nível, que tem influência no 500 
exterior e não o exterior na escola, é evidente que as pessoas que estão a gerir a escola a ser 501 
minimamente inteligentes vão tentar procurar ir de encontro aquilo que o meio envolvente 502 
necessita não é? 503 
Mas eu penso que o IPSB atingiu um estatuto que tem influencia, portanto, no meio em que 504 
está envolvido, acho que nós é que acabamos por influenciar o meio 505 
J.R. – Neste sentido qual o papel que a Educação física na escola e na sociedade? 506 
P.E. – A Educação Física tem um papel fundamental, porque …, porque ao atingir …, atingir 507 
resultados desportivos elevados, e eu recordo por exemplo que nós já fomos ao nível do 508 
voleibol 5 vezes campeão nacional em vários escalões, e não é fácil a uma escola que tem um 509 
meio de recrutamento muito curto, muito restrito, são só os nossos alunos, nós na fase mais 510 
forte da nossa escola tínhamos cerca de 1200 alunos, e tendo um nível de recrutamento tão 511 
pequeno, conseguir ser campeão nacional numa modalidade como o voleibol, conseguir vencer 512 
clubes como o espinho, como o Leixões e como o Esmoriz é portanto …, foi realmente atingir 513 
patamares elevados e colocar elementos aqui formados, colocar elementos na selecção 514 
nacional, nós temos um miúdo que está na selecção principal de Portugal de Voleibol que há 4 515 
anos jogava aqui, e neste momento é titular da equipa principal do Sporting clube de Espinho o 516 
actual campeão nacional, portanto; 517 
Ao conseguir atingir estes resultados, portanto,  a Educação física tem e teve importância para 518 
o conhecimento da escola, muita gente que conhece o IPSB através do desporto; 519 
É curioso, temos aqui um campeão nacional de ginástica, ao nível do desporto escolar e agora 520 
a tempos foi interpelado por uma senhora em Aveiro “É pá tu és do IPSB, tu és o campeão 521 
nacional eu vi-te na televisão”, portanto; 522 
Eu acho que a Educação Física teve um papel fundamental no conhecimento da …, ou pelo 523 
menos no levar o nome da escola a todos os pontos do pais; 524 
E eu recordo-me quando fui coordenador do desporto escolar, nós chegamos a ter treze 525 
equipas de voleibol, nós chegamos a competir desde caminha a Vila Real de Santo António, 526 
portanto, tínhamos competição de norte a sul do pais e íamos com frequência a Madeira, 527 
portanto chegamos a representar Portugal tanto no Voleibol como no Atletismo na Turquia. 528 
Representar Portugal, portanto, acho que isso são níveis de excelência para uma escola com 529 
…, com um recrutamento tão, tão limitado! 530 
J.R. – Qual é a importância que atribuis ao relacionamento entre os elementos do grupo de 531 
educação física? 532 
P.E. – Eu acho que …, eu acho que é fundamental, que a relação seja saudável, e eu nesta, 533 
como em todas as profissões …, como em todas as profissões em que …, em que há equipas 534 
quanto melhor for o relacionamento entre os elementos dessa equipa melhores são os 535 
resultados conseguidos por essa equipa, isso não haja duvidas. 536 
Felizmente aqui na escola, nós já tivemos aqui um grupo de trabalho excelente, em que 537 
ninguém queria passar a frente de ninguém. Ninguém contabilizava o tempo que estava aqui a 538 
trabalhar, vir para a escola era motivo de grande satisfação, e as pessoas sentiam-se 539 
muitíssimo bem a relação era muito estreita, toda a gente se ajudava, inclusivamente o grupo 540 
de educação física era invejado por todos os grupos da escola, porque realmente o 541 
relacionamento era muito próximo e toda a gente fazia o melhor que sabia e ajudava, portanto, 542 
Eu acho que o relacionamento entre os elementos do grupo de educação física é fundamental 543 
para que se atinjam uns bons resultados. 544 
J.R. – Relativamente ao futuro do ensino da educação física, como perspectivas o seu futuro? 545 
P.E. – Pois eu já a bocadinho falei um pouco sobre isso!  546 
Eu temo que o ensino da educação física seja …, tenha tendência a deteriorar-se, 547 
precisamente porque as ideias do nosso governo, do actual governo pelo menos, não são 548 
muito positivas, e basta ver a opção que tem sido feita na educação em geral e também na 549 
educação física, portanto; 550 
Espero …, espero que melhores dias venham e que as pessoas responsáveis por Portugal e 551 
também pelos outros países vejam na educação física um meio de contribuir para o 552 
desenvolvimento do ser humano e do seu bem estar, porque …, pronto, nós sem movimento 553 
morremos! 554 
J.R. – E relativamente ao desporto escolar, quais são as perspectivas de futuro do desporto 555 
escolar? 556 
P.E. -  O desporto escolar ainda é mais negro para mim, o futuro do desporto escolar ainda é 557 
mais negro para mim que a educação física, embora seja obrigado a reconhecer que a culpa 558 
não é só de quem manda neste pais, mas é dos próprios profissionais da área, porque …; 559 
Eu sou do tempo em que o desporto escolar era uma actividade extracurricular, já passei pelo 560 
tempo em que desporto escolar era uma actividade curricular, e agora estamos a regressar ao 561 
tempo em que o deporto escolar é uma actividade extracurricular, e pior que uma actividade 562 
extracurricular é uma actividade extracurricular não paga!  563 
Portanto, que é pior ainda que no tempo que era uma actividade extracurricular e contava 564 
como uma hora extraordinária, portanto, nós tínhamos o nosso horário de educação física e 565 
depois ainda tínhamos o desporto escolar, que era pago a parte. Agora neste momento as 566 
coisa estão invertidas, e não vejo que o futuro seja muito risonho! 567 
J.R. – O que podes esperar dos futuros professores de educação física, que tipos de 568 
competências estes devem possuir para serem profissionais competentes na realidade actual 569 
da educação física? 570 
P.E. – Para além de todos os conhecimentos que há pouco se falou, conhecimentos 571 
pedagógicos, científicos, ets, etc, o professor tem que ser muito criativo, tem que saber fazer 572 
muito, com poucos recursos, um pouquinho á imagem do que acontecia quando comecei a dar 573 
aulas, em que por exemplo acontecia quando comecei a dar aulas, de eu ter 2 bolas de 574 
voleibol, ter um colchão de ginástica, um colchão de 2,5m por 1,25m para a ginástica, para 575 
uma turma de 25 alunos, não ter um pavilhão, portanto, e nós sermos obrigados a ser criativos 576 
por forma a dar-mos educação física aquela gente e de alguma maneira a educa-los em termos 577 
motores; 578 
Ai penso que neste momento os cortes começam a ser tantos que o professor tem que voltar a 579 
ser muito criativo e com pouco fazer muito! 580 
J.R. – Como perspectivas que sejam as futuras motivações para os alunos de educação física, 581 
o que podemos esperar dos futuros alunos? 582 
P.E. – Acho que tudo depende do …, do projecto educativo da escola, porque até aqui os 583 
alunos tinham uma motivação que se chamava nota, pronto; 584 
Independentemente da qualidade que apresentassem, e das propostas de actividades que 585 
apresentassem os alunos como no final iriam ter uma nota que ia influenciar a sua ida ou não 586 
para a faculdade, portanto era uma motivação, neste momento isso deixa de contar, e eu acho 587 
que passará muito pelo projecto educativo; 588 
E o projecto educativo deve ser apelativo, deve ser muito diversificado e ir de encontro as 589 
necessidades e anseios dos alunos e se assim for a educação física pode sobreviver, e viver 590 
de alguma maneira com alguma facilidade, se o projecto educativo não tiver em linha de conta 591 
este aspecto a educação física pode passar por momentos muito difíceis. 592 
J.R. – Que educação a educação física no contexto escolar se deve preocupar? 593 
P.E. – portanto eu acho que a educação física deve transmitir valores de solidariedade, de 594 
cooperação, de iniciativa, de…, de compreensão, de compreensão pelo outro, e de perceber 595 
que toda a gente é diferente, cada ser é um ser é um individuo, portanto; 596 
E toda a gente tem as suas qualidades e as suas limitações portanto se essas coisas forem 597 
transmitidas se esses valores forem transmitidos pela educação física acho que contribuímos 598 
em muito, para…, para uma sociedade mais justa e uma sociedade mais …, em que os seus 599 
elementos sejam …, usufruam de condições melhores. 600 
JR - Sé muito obrigado pelo tempo que te tomei. 601 
 602 
Depuração 603 
JR – Começamos com uma conversa informal da qual retiramos estas ideias do experto: 604 
PE – Eu acho que tudo passa por uma vontade política, eu já tenho 50 anos e comecei a ter 605 
educação física e com pessoas muito interessantes para a altura, portanto isto eu comecei a 606 
ter ed. f. na escola em 1973, com pessoas muito interessantes e muito interessadas em ed. f., 607 
e na altura…, nós éramos avaliados, nos tínhamos uma nota como qualquer uma das outras 608 
disciplinas e depois deixamos de ter, deixamos de ter! 609 
Portanto não havia uma nota quantitativa, passou a haver uma nota qualitativa, não tinha 610 
influencia na passagem dos alunos para o ano seguinte, entretanto depois isto foi, evoluindo, 611 
passamos depois a ter nota a ter importância a nossa disciplina a contar ou não de ano, depois 612 
ainda evoluiu mais qualquer coisa e passou a fazer parte da a alguns anos atrás da média de 613 
acesso á faculdade, e entretanto já não faz parte e qualquer dia vamos deixar de ter nota outra 614 
vez!,  615 
O que eu quero dizer com isto é que tudo aquilo que estás a falar passa em primeiro lugar por 616 
uma vontade política e as pessoas que estão nesses lugares de decisão tem que ter a 617 
sensibilidade se apostarem e nós podemos ver que não é o que se está a passar agora, que se 618 
apostar numa ef, efectiva poderão a vir a poupar muito em outros ministérios, mas julgo que 619 
nós estamos a ver é que se está a reduzir na educação!  620 
E depois os outros ministérios acabam por gastar muito mais do que aquilo que se reduz na 621 
educação, portanto, e nós por muito que trabalhemos, e se eu transposer isso aqui para a 622 
escola, faço a transposição do país aqui para a escola e é uma escola que até tem um nível 623 
desportivo…, não sei muito bem avaliar, mas melhor que a maior parte das escolas do país, e 624 
nós vemos que as pessoas responsáveis pela escola não, não incentivam o nosso trabalho…, 625 
no entanto aqui até há uma cultura desportiva e as pessoas que neste momento estão a frente 626 
estão a passar por cima dessa cultura desportiva estão a ver a escola única e exclusivamente 627 
pelo aspecto económico e o desporto escolar só lhes trás despesa! Portanto; 628 
Não vêem isto como uma forma de por exemplo de melhoria da saúde, para ver objectivos 629 
mais gerais mas não vêem para objectivos mais específicos como uma forma de angariação de 630 
alunos, neste momento há dificuldade em ter alunos e o projecto desportivo interessante, pode 631 
ser uma forma de captar alunos, não são capazes de ver como uma forma positiva…;  632 
Não são capazes de ter essa perspectiva, ainda a semana passada, eu fui com a Susana, que 633 
agora meti-me outra vez no voleibol e fui com a Susana falar com o nosso patrocinador oficial 634 
que é o crédito Agrícola, e não foi nenhuma pessoa responsável da escola, e uma escola que 635 
faz passar todo o dinheiro por lá, todo o dinheiro que nós recebemos através daquele banco e 636 
eu não sei concretamente os valores…, e passa tudo pelo mesmo banco e o banco teve a 637 
distinta lata de nos reduzir em 50%, o apoio que nós tínhamos, um apoio de 7500€, passou 638 
para 3500€, e a Susana ficou a olhar para ele e respondeu como ficou muito triste dou mais 639 
1000€, «fica por 4500€!» portanto e nós ficamos ali a olhar para o gerente do banco, assim 640 
sem argumentos, tinha-mos um projecto para apresentar, mas o projecto não lhe interessou, 641 
porque aquela decisão já vinha tomada, e ninguém na escola, nos acompanhou numa situação 642 
daquelas, por isso; 643 
Acho que isto tudo passa por uma situação política…, é evidente se nós continuarmos a 644 
trabalhar podemos eventualmente alertar ou…, fazer crescer alguma sensibilidade nas 645 
pessoas, afinal é importante nós apostarmos ali!  646 
JR – sobre as fontes de conhecimento antes da licenciatura, a sua vocação profissional o seu 647 
passado desportivo e as referências desportivas foram as suas motivações? 648 
PE – foram efectivamente não há ai nada mesmo a acrescentar, eu sou oriundo de famílias 649 
muito humildes a minha mãe não sabia, ler nem escrever, portanto o objectivo deles era que eu 650 
fosse algo melhor do que eles. E quando eu fui para a escola comecei a ser um bom aluno, 651 
quanto a perspectivas era aprender o mais possível entretanto também comecei com a carreira 652 
desportiva digamos assim até pela indicação de alguns amigos e tal, até porque alguns foram e 653 
eu também fui e comecei a ver que tinha algum jeito para aquilo e comecei a ver pessoas, 654 
comecei a conhecer pessoas e como te disse na escola quando comecei na educação física 655 
encontrei pessoas interessantes e interessadas pela área.  656 
E foram eles o modelo entre eles o pai do João Tomás que com eu tive uma relação a vários 657 
níveis, a primeira como aluno dele a depois passado algum tempo fui colega dele no futebol 658 
porque ele jogava futebol e eu estava na formação, quando subi a sénior fui colega dele, 659 
entretanto quando fui para a faculdade comecei a trabalhar ainda estava na faculdade e fui 660 
colega dele como professor, pronto e depois quando deixou de jogar e passou a treinador fui 661 
atleta dele…, pronto foi realmente uma daquelas pessoas que me levou a seguir a profissão 662 
que tenho. 663 
JR – A formação académica foi uma base mais técnica que didáctica e pedagógica  que por si 664 
só não garantiu o conhecimento para ensinar com qualidade. 665 
PE – É foi! Portanto o curso no antigo ISEF no Porto era muito virado para o saber fazer, 666 
pronto o saber ensinar…; 667 
 É pá é evidente que também existia mas não era o aspecto mais significativo do curso, era 668 
muito importante saber fazer, as nossas notas passavam muito por ai; 669 
Até ao terceiro ano aquilo era muito saber fazer, saber fazer, saber fazer, e depois no 4º e 5º 670 
ano começavam a aparecer as metodologias e essas coisas mas eu achava que o curso 671 
estava um bocado desequilibrado nesse campo, e posteriormente tive de ser autodidacta tive 672 
que fazer alguns cursos de pós licenciatura para poder preparar melhor. 673 
JR – A necessidade de formação foram a constatação das dificuldades sentidas nas aulas e 674 
pelas exigências dos alunos, reflectidas a nível de conteúdos e de estratégias didácticas reais 675 
onde através da observação de aulas de outros professores do próprio autodidactismo através 676 
de leituras e posteriormente de formações foi possível ultrapassar essa lacuna a qual pode ser 677 
antecipada por uma auto-análise. 678 
PE – Sim, pronto no fundo foi o que aconteceu, eu saio da faculdade, comecei a trabalhar, aliás 679 
eu até comecei a trabalhar antes de sair da faculdade…, mas quando eu venho para o mundo 680 
do trabalho eu percebo que sei mais fazer que ensinar! Pronto e tive que me preparar para 681 
ensinar; 682 
aliás eu acho que na nossa profissão…, que é uma profissão especial o professor de educação 683 
física é diferente dos outros professores e eu não sei até que ponto neste momento a formação 684 
académica abrange uma determinada área da nossa vida profissional que é e eu estou a entrar 685 
nessa fase da vida profissional que é começar a sentir dificuldades em ajudar concretamente 686 
na ginástica, como é que eu tendo dificuldades físicas posso ajudar um aluno que tem 70kg, ou 687 
se tem 80kg!  688 
Que metodologias é que eu devo utilizar para um miúdo com esse peso que tem dificuldades 689 
em executar um pino, o que é que eu devo fazer para que esse miúdo não apanhe um trauma 690 
e não queira executar um pino ou uma cambalhota…, porque eu ainda ontem estive nas 691 
paralelas assimétricas miúdas que só pelo simples facto de se aproximarem das paralelas elas 692 
tremiam, eu tenho que andar praticamente com elas ao colo!  693 
Daqui a 5 ou 6 anos eu não posso com uma miúda daquele tamanho, a metodologia tem que 694 
ser diferente! E o que é que eu vou fazer se uma miúda daquelas cai? Não sei se a formação 695 
dos profissionais de EF não tem também de penar esta vertente, ou a formação dos 696 
profissionais ou, ou a formação…, a gestão da carreira porque só quem passa por estas 697 
questões é que se apercebe do perigo que ali está! 698 
JR – Tu disseste que o rendimento do professor depende do domínio das áreas científicas, da 699 
paixão pela sua actividade, das suas condições de trabalho, das orientações escolares que 700 
nesta escola estão muito ligadas ao desporto escolar. 701 
PE – sim isso são aspectos que eu acho que sim são fundamentais para o desempenho da 702 
função…, penso que o rendimento tem muito a haver com a motivação e eu começo a ver cada 703 
vez menos interesse pelo tal facto de as notas já não contarem para porque é que aqueles 704 
alunos especialmente aquelas alunas nós pensamos que…, a sociedade teve alguma evolução 705 
nesse aspecto mas na realidade a evolução não foi tão grande, não foi tanta como isso porque 706 
as miúdas são as primeiras a.., a querer abandonar a actividade física «O professor isso agora 707 
nem conta para a média…, » portanto o factor motivacional dos alunos tem um factor muito 708 
grande no rendimento, isso é mais do que evidente a par de todos esses que referi! 709 
JR – Outro tema sobre o currículo, a aplicação do currículo programático depende de muitos 710 
factores e nem sempre se consegue desenvolver realmente o que se quer, tem como base as 711 
três modalidades base do desporto escolar Voleibol, atletismo e ginástica no sentido do 712 
desenvolvimento do bem-estar e o gosto pela actividade física, onde existe uma limitação das 713 
modalidades a desenvolver pelo professor. 714 
PE – Pronto, mas a aplicação do currículo na nossa escola, o que eu quis dizer com isso é que 715 
nós seguimos aquilo que vem emanado do ministério, de qualquer forma…, e como há um 716 
projecto de escola que visa essas três modalidades, nós tentamos que a carga horária seja 717 
distribuída um bocadinho a favor dessa três modalidades; 718 
nós fazemos o que está emanado pelo ministério, o aparecimento dessas três modalidades 719 
digamos assim entre comas a ser beneficiado, tem a haver com o projecto desportivo da 720 
escola, não tem a haver com outra indicação tem mesmo a haver com isso. 721 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral, A profundidade do conhecimento pedagógico do 722 
professor está dependente dos alunos e o seu nível de conhecimento, onde na fase inicial da 723 
carreira o professor dá mais valor aos aspectos técnicos e tácticos e posteriormente na sua 724 
carreira outros valores no caminho de uma educação integral são realçados, neste processo a 725 
colaboração dos e entre os alunos é fundamental e para tal é necessário conhece-los 726 
individualmente, uma base científica sólida também é necessária onde a comunicação tem um 727 
papel fundamental. 728 
PE – Eu acho que sim, nós quando começamos a trabalhar nós ainda como somos capazes de 729 
executar a maior parte das tarefas acho que olhamos muito para ai, é evidente que a nossa 730 
formação académica nos leva também a ter em atenção outros aspectos mas aqueles que nós 731 
mais realçamos, são os aspectos da execução.  732 
E eu vejo isso nos meus colegas e nos próprios alunos aderem muito mais facilmente a um 733 
professor jovem porque é um modelo na execução do que a um outro professor que até possa 734 
apresentar uma metodologia diferente que portanto; 735 
Até neste momento através da imagem também conseguimos, posso levar um tablet com um 736 
vídeo de uma actividade qualquer mas é muito mais apelativo para o aluno ver o professor a 737 
fazer, se eu for ali a barra fixa e fizer um exercício qualquer o aluno sente muito mais motivado 738 
porque o aluno fez, do que se eu levar, o campeão olímpico de barra fixa a fazer mil e uma 739 
coisa!  740 
Para já é um nível que ele não atinge, elo menos no imediato, e depois é uma coisa impessoal, 741 
mas se for o professor ali a fazer o aspecto motivacional do aluno cresce, e por isso também o 742 
professor é capaz ainda de fazer acho também que tem um bocadinho mais de atenção a isso, 743 
depois mais tarde vem outros aspectos que nós valorizamos e que são importantíssimos e que 744 
fazem parte da função da EF, que é a questão da sociabilidade, do saber.., viver em grupo e 745 
todos esses aspectos, mas nós quando começamos é muito realmente pelo aspecto do técnico 746 
e os outros aspectos ficam um bocadinho em segundo plano. 747 
JR – Relativamente ao conhecimento do conteúdo na dimensão didáctica, os conteúdos são 748 
desenvolvidos de forma continuada ao longo dos ciclos de ensino, apresentados através de 749 
situações de jogo, o mais parecido com as situações reais de jogos e de forma analítica para 750 
situação de jogo, partindo de uma contextualização do jogo e das suas regras, sempre com 751 
uma elevada densidade motora, sem paragens desnecessárias, onde a comunicação acessível 752 
e tecnicamente correcta tem um papel fundamental assim como a colaboração entre os alunos 753 
mais com os menos dotados e todos para um clima adequado de aula agradável mas sempre 754 
dentro das regras, através de um estilo de ensino divertido mas disciplinador. 755 
PE – sim portanto, a abordagem de uma modalidade qualquer, nós fazemo-la por etapas não 756 
é! Sei lá vamos falar do basquetebol, no 7º ano tem uma vertente, o que damos no 8º tem um 757 
nível superior, portanto, isso é normal, relativamente á execução da aula eu pessoalmente 758 
gosto de fazer partir do jogo para as situações mais analíticas porque é mais motivador para os 759 
alunos, os alunos perceberem as suas limitações quando querem executar alguma coisa e nós 760 
ao arbitrar-mos o jogo marcamos alguma violação, portanto; 761 
E o aluno sente que tem que melhorar aquele aspecto, se lhe disser que tem que melhorar isto 762 
e aquilo ele depois naquele momento não estão a ver onde vão aplicar aquilo e o aspecto 763 
motivacional vai-se não é!  764 
No entanto se eles estiverem em competição e a sua acção for limitada e depois se nos 765 
partirmos para a parte analítica se tu utilizares isto ou se tu utilizares aquilo portanto acho que 766 
é o aspecto…, a melhor forma de abordar. 767 
JR – Relativamente ao conhecimento dos alunos, conhecer os alunos é um elemento 768 
importante no sucesso educativo, e um aspecto valorizado também pela escola através dos 769 
diferentes processos utilizados, de forma promover a motivação do aluno para a aprendizagem 770 
sendo a relação professor aluno um processo fundamental para esse objectivo, onde a 771 
concentração é importante na educação física. 772 
PE – Sim, acho que não há…, nada a acrescentar está tudo ai. 773 
Só queria voltar ao ponto atrás, quando falamos na comunicação que é muito importante fazer-774 
mos uma comunicação adequada, utilizar-mos a terminologia adequada porque se assim não 775 
for nós parece que estamos  falar uma língua diferente, eu por exemplo se chegar ali aos 776 
alunos e disser faz ai um apoio facial invertido, eles «ó professor u nunca fiz isso!»; »nunca 777 
fizeste isso! Fizeste, fizeste, então faz ai um pino!»; «à isso já eu sei o que é!» portanto;  778 
A utilização da terminologia adequada acho que é muito importante, por exemplo no 779 
basquetebol os alunos até costumam rir-se com esta situação quando se coloca a questão de 780 
qual é a diferença entre a falta e uma violação, e eles abordam logo a questão da violação…, 781 
portanto é muito importante a questão da terminologia.  782 
Em relação a esta questão que tu colocaste está tudo ai. 783 
JR - Relativamente ao conhecimento do professor de si próprio, o professor no processo 784 
educativo passa por diferentes consciencializações desde o momento que sai da faculdade a 785 
realidade da prática, desvanecendo algumas ideias e limitando-se ao contexto educativo 786 
existente, onde o papel de uma auto-avaliação e avaliação permitiria balizar o seu rendimento 787 
e progredir em vez de ir naturalmente evoluindo apenas pela experiencia a medida que novas 788 
situações acontecem. 789 
PE – sim eu penso que…, o que eu quis dizer é que na minha formação foi assim, nós éramos 790 
na faculdade colocados perante situações que seriam ideais e quando nós vimos para o mundo 791 
de trabalho nada disso…, não nada disso, mas é difícil nós termos essas situações que são 792 
situações ideais, por exemplo eu estou a dar andebol e há miúdos motivadíssimos para o 793 
andebol e outros que não querem saber nada daquilo eles querem é saber do futebol ou do 794 
basquetebol, ou voleibol, ou pura e simplesmente não querem saber daquilo, ou eu posso estar 795 
muito motivado para dar uma aula e um aluno vem cheio de problemas porque em casa o pai 796 
lhe bateu ou, porque há problemas com a mãe ou isto e aquilo, portanto, nós temos que ser 797 
capazes de adequar aquilo que idealizamos á realidade; 798 
E eu se estiver a trabalhar nesta escola tenho uma realidade, se for trabalhar para um bairro 799 
degradado em Lisboa tenho uma realidade completamente diferente e eu sou professor de 800 
educação física na mesma e eu não posso actuar da mesma maneira nem posso utilizar a 801 
mesma metodologia, e estratégias que utilizo num lado e no outro, portanto; 802 
Isto como em qualquer profissão nós temos que nos adaptar em qualquer realidade, e se 803 
calhar num sítio eu meter um miúdo a fazer um lançamento na passada é fraco e noutro lado é 804 
excelente conseguir fazer isso, pronto acho que a realidade tem muita influencia na nossa 805 
forma de estar e de agir. 806 
JR – sobre o conhecimento do contexto. O contexto profissional no processo educativo 807 
influencia a qualidade do trabalho onde o professor está condicionado e tem que arranjar 808 
formas de remediar, tendo sempre presente os objectivos educativos da educação física, 809 
através da boa relação professor aluno é possível ultrapassar ou antecipar problemas para o 810 
processo educativo, no qual a consciencialização e responsabilização dos alunos para o atingir 811 
dos objectivos da educação física contribui para o sucesso educativo e pessoais futuros, e 812 
ainda para o reconhecimento na comunidade local. 813 
PE – Sim sem dúvida isso é. 814 
JR – relativamente ao futuro da educação física e desporto, A educação física no futuro tem um 815 
papel fundamental no bem estar do ser humano, no entanto tem cada vez menos capacidades 816 
para tingir esse propósito, assim como o desporto escolar é importantíssimo pelas experiencias 817 
e reconhecimento dos jovens e das instituições que representam onde o seu futuro neste 818 
campo é muito negro, independentemente do reconhecimento social dos importantes valores 819 
que a educação física e o desporto representam na sociedade. 820 
PE – Aliás começamos por falar precisamente nisso e eu ao longo da minha carreira comecei 821 
numa fase baixa e fizemos uma ascensão e penso que referi isso na altura um bocado por 822 
nossa culpa as coisas voltaram a cair um bocado e também devida á conjectura que estamos a 823 
nível mundial, mas nós também temos largas culpas nisso e concretamente no desporto 824 
escolar por exemplo, eu quando comecei a trabalhar no desporto escolar eram dadas 825 
determinadas horas para o desporto escolar, e a partir de determinada altura começou a fazer 826 
parte do nosso horário, isso foi uma conquista muito grande porque isso abriu milhares de 827 
horários, a nível nacional e os professores não souberam agarrar essa oportunidade, o 828 
desporto escolar em vez de ter um aumento de qualidade os professores como não…, e lá está 829 
a questão da avaliação dos nosso desempenho como os professores não se sentiam avaliados 830 
aquilo era a bandalheira total!  831 
A bandalheira total, havia gente que pura e simplesmente não trabalhava, e recebia aquele 832 
dinheiro e ai nós temos uma cota parte de muito grande de responsabilidade da educação 833 
física ter um bocado a imagem que tem precisamente por isso. 834 
JR – relativamente ao futuro dos professores de educação física, os futuros professores terão 835 
que ser muito criativos, com cada vez menos recursos. 836 
PE – Acho que sim!  837 
Cada vez há menos dinheiro e isto faz lembrar um bocado o inicio da minha carreira, em que 838 
eu comecei a trabalhar por exemplo em Oliveira do Bairro e tinha duas bolas para vinte e cinco 839 
alunos, e cria dar ginástica e tinha dois colchões de 2,5m por 1,25m dois tapetes portanto e no 840 
entanto nós tínhamos que fazer alguma coisa!  841 
E a criatividade aparece nos momentos difíceis, nós por exemplo temo um professor no clube 842 
de ginástica que é o Marco, não há muito dinheiro e ele farta-se de criar aparelhos para os 843 
miúdos podem evoluir, ele…, temos ai uma trave de chão foi ele que a fez, temos ai um 844 
trumbling foi ele que o fez pronto a criatividade…, as dificuldades aguçam o engenho!  845 
E a criatividade desenvolve-se precisamente…, desenvolve-se mais eu acho quando nós 846 
temos dificuldades. 847 
JR – O futuro dos alunos de EF e desporto, os alunos de educação física no futuro atribuirão 848 
valor á disciplina de acordo com o projecto educativo da escola para a educação física e 849 
desporto. 850 
PE – eu acho eu sim o projecto educativo da escola vai ter muita importância nisso, vai ter 851 
muita importância nisso assim como a forma como as coisas são valorizadas a nível social 852 
através dos média, se o enfoque for na educação física e desporto certamente as pessoas 853 
começam a olhar para isso de uma forma diferente, realmente o mesmo acontece com o 854 
projecto de desporto da escola, aliás a bocadinho falamos nisso, neste momento quem está á 855 
frente da escola não tem a sensibilidade para perceber que o processo desportivo pode ser 856 
uma fonte de angariação de alunos e vê mais o desporto mais por uma vertente económica e 857 
vê como despesa e não como investimento e se calhar o futuro é capaz de ser assim, vamos 858 
ver. 859 
 860 
JR – Mais uma vez obrigador Sé pelo tempo que me disponibilizaste. 861 
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Transcrição da entrevista: 7 
Jr - Qual o percurso de vida até ao presente, e o que consideras importante para seres o 8 
docente que é hoje. Conta-nos o que te marcou desde a tua formação até hoje? 9 
PE – Eu sempre fui interessado pelo desporto; 10 
Sempre quis ser professor de educação física; 11 
A minha formação desportiva foi muito larga, não foi só numa modalidade, embora tenha 12 
estado mais ligado ao voleibol; 13 
Pratiquei ténis, ginástica (minitrampolins), minibasket; 14 
Tive um passado desportivo largo e acho que isso influenciou muito o querer seguir esta 15 
carreira. 16 
Depois quando entrei para a faculdade, foi o concretizar de um sonho. 17 
Aminha carreira como professor, já são 21 anos (…), não passei por muitas escolas, o mais 18 
longe de casa foi vagos ou Vale de Cambra (50km). 19 
Fui construindo o meu conhecimento observando aulas dos professores mais velhos, atitude 20 
que se vê muito pouco nos professores mais novos. Essa atitude (observação das aulas dos 21 
professores mais velhos) é muito pouco observada nos estagiários actualmente. 22 
Eu quando iniciei a minha actividade na Escola Garcia da Horta, ia ver os mais velhos, 23 
procurava saber o que eles faziam, as progressões pedagógicas que realizavam, tentava ver o 24 
que estava bem e o que estava mal e nas coisas mal feitas e nós temos que saber filtrar, 25 
interpretar, ler; 26 
Uma coisa que procurava muito fazer era ver jogos, muitos jogos, ver treinos, acompanhar as 27 
modalidades; 28 
Tive colegas (faculdade), que eram do Andebol, e eu com 18, 19, 20 acompanhei-os muito, e 29 
treinei muitas vezes com eles quer no ABC quer no Porto, e através destas experiencias tive a 30 
oportunidade de ver e experimentar como se treina; 31 
Ver o que os outros fazem, ver o que está e bem e menos bem o que nos permite evoluir e 32 
criar um estatuto dentro da escola e por vezes fora da escola; 33 
Estive também ligado ao treino no hóquei em patins como treinador, estive também a realizar o 34 
mestrado, como professor na piscina. 35 
JR (8.25) – Etapas e experiencias de vida, momento de construção do conhecimento, 36 
experiencias que consideres fundamentais para desenvolver o conhecimento como professor 37 
competente. 38 
PE - No fundo são mais algumas experiencias importantes como as que estás a apresentar. 39 
PE – O tempo que passamos na faculdade é importante para a formação mas é como tirar a 40 
carta de condução. 41 
PE - Acabas de tirar a carta de condução tens uma licença para aprender a conduzir, ninguém 42 
sai a saber conduzir da escola de condução e eu vejo um pouco assim a faculdade. Tu acabas 43 
uma licenciatura, chegas a uma escola e a realidade da escola não tem muito a ver com o que 44 
te ensinam na faculdade; 45 
As práticas pedagógicas são com colegas de curso e quando chegas a escola tens 11, 12, 13, 46 
14, 15 e não é a mesma coisa, estar a preparar uma aula de práticas pedagógicas de 47 
basquetebol na faculdade para os colegas, não tem nada a ver com os erros que surgem com 48 
a responsabilidade, com o comportamento, onde o próprios colegas estão ali a ajudar enquanto 49 
os miúdos não estão preocupados com isso; 50 
Uma pessoa chega a escola (…), eu tive situações como por exemplo quando estava no 2º ano 51 
da faculdade em que fui fazer uma substituição e tive comportamento que nunca mais voltei a 52 
ter, porque a situação de proximidade que tentei fazer com os alunos (…) tive um professor 53 
que tentou fazer isso e lembro-me perfeitamente que quando estava a estudar, chegou um 54 
professor que se apresentou dizendo “o meu nome é Adriano, voçes tratam-me por professor, 55 
Adriano, Sr. Doutor, como quiserem, e nós tratávamos por Adriano e ninguém confundiu as 56 
coisas, (…) depois verifiquei quando dei um pouco de proximidade as coisas não funcionaram; 57 
Nunca mais repeti a mesma experiencia, entro sempre, fruto destes anos todos de experiencia, 58 
com uma grande distancia com os alunos, e depois em função das turmas e do seu 59 
comportamento, aproximo um bocadinho mais ou tenho que afastar, mas isto é uma coisa que 60 
e o dia a dia que nos dá. 61 
JR (11: 27) – Que necessidade formativa sentiste após a tua formação e quais o caminhos 62 
percorreste para obter este conhecimento? 63 
PE - Eu sou do tempo em que nós na faculdade dávamos as modalidades básicas andebol, 64 
futebol, basquetebol, voleibol, ginástica, natação e agora chegas a uma escola em que no 65 
programa constam dança, actividades de ar livre (escaladas, rapel), rugby, e nada disso tive na 66 
faculdade; 67 
Fui tentando ver jogos de rugby, para ver como funciona a modalidade e procurei ter formação 68 
nesse sentido; 69 
Nos primeiros anos de actividade sempre que havia uma acção de formação, procurava 70 
inscrever-me. Agora faço uma maior triagem das acções de formação a inscrever-me, já não há 71 
muitas que tragam novidades, já não há muito para inovar; 72 
Há pouco tempo fiz 3 formações, uma de rugby que foi interessante uma nova abordagem, 73 
corrida de orientação e corfebol que apesar de potenciar valores de cooperação e integração 74 
de rapazes e raparigas não tem aplicabilidade na escola pelas condições que exigem (um 75 
campo de andebol ou então 16 alunos). 76 
JR (14.0) – Quais os factores que identificas como promotores para a competência do teu 77 
trabalho na escola, e como evoluíste neste sentido? 78 
PE - Eu sou muito desorganizado e com papéis perco-me um bocado! 79 
Já fui coordenador de departamento nesta escola, já fui delegado de grupo e passei essa pasta 80 
a uma colega de grupo que vejo que é muito mais organizada nesse capítulo e que vejo que 81 
está melhor entregue essa pasta. 82 
No início de ano (lectivo), tem que haver uma reunião de departamento para definir bem as 83 
coisas, depois durante o ano as orientações são para orientar e não são para cumprir; 84 
Estou a orientar estágio na escola, estou a procurar que os estagiários sejam muito 85 
organizados, exijo-lhes isso, vou orientando e ele fazem a sua organização; 86 
Tenho as coisas muito bem definidas na cabeça, o que vou fazer aqui e ali, quantas aulas vou 87 
fazer, mas não o faço no papel embora tenha as coisas bem definidas; 88 
Sei o que quero e o que vou fazer, só que não as coloco no papel. Os meus apontamentos são 89 
só para eu entender, se outros os analisarem podem não entender, mas eu sei o que lá está e 90 
o que eu quero em cada momento, porque bata-me umas pequenas coisas que eu sei o que 91 
significam. 92 
JR (16.45) – em termos de planeamento das aulas em si, da forma como seleccionas os 93 
conteúdo e preparas a o teu processo ensino-aprendizagem e como evoluíste neste capítulo? 94 
PE - As planificações são para orientar não são para cumprir, como referi anteriormente,  95 
Eu tenho uma aula planeada em que proponho uma progressão pedagógica do passe no 96 
voleibol, onde embora tenha feito uma avaliação (diagnostica) inicial aos alunos, em que as 97 
vezes as coisas correm tão bem tão bem, que avanço etapas, não fico a perder tempo; 98 
As planificações são uma orientação só, porque quando chegas a uma progressão pedagógica, 99 
de acordo com o desempenho dos alunos, o que tinhas planeado para realizar 2 minutos vais 100 
ter que ficar muito mais tempo e o que tinhas planeado para apresentares como sequencia 101 
avanças, pois já dominam o conteúdo; 102 
O dia-a-dia dá-nos isto, ver como os alunos estão a reagir e analisar se é necessário avançar 103 
ou dar mais tempo para assimilarem os conteúdos. 104 
Ainda ontem me aconteceu com uma turma, que o estagiário estava a dar a aula, e referia que 105 
tinha preparado exercícios para o ensino do conteúdo e na aula estava a “mastigar”, e que para 106 
esta turma tinha que ser mais exercícios de treino; 107 
Ele (professor estagiário), fez a avaliação inicial e ao fim de uma ou duas aulas chegou a 108 
conclusão que tem que avançar na matéria, porque eles são bons. 109 
JR (19.00) – Diz-nos as dificuldades que tiveste como professor, como as ultrapassas-te e 110 
quais as que identificas para o professor manter o nível elevado de qualidade do seu trabalho 111 
PE - Nós na escola temos turmas que variam muito (rendimento), tanto podes ter uma turma 112 
com um nível muito bom e a turma a seguir não ter essa qualidade; 113 
Por vezes tens 2 turmas do mesmo nível pensas que podes fazer a mesma coisa, e sais 114 
frustrado numa delas, porque o universo dos alunos não é igual, como é que se resolve isso, 115 
não sei (não há um remédio único), por vezes é o momento; 116 
O momento para mim é tudo, podes pensar que a correcção que estás a aplicar é correcta, 117 
mas naquela altura não funciona, pode funcionar numa turma e não na outra, como os 118 
exercício; 119 
É muito importante o momento, há uma planificação mas é o momento que decide o que 120 
vamos fazer; 121 
È o filling também, é o sentir o que se está a passar e ver que por aqui não chegamos lá, 122 
vamos por outro lado; 123 
Ás vezes é frustrante, andamos 2,3,4, 5 aulas e aquilo não vai lá, experimentamos de uma 124 
forma e de outra e não conseguimos. 125 
JR (21:10) – de que forma adaptam o programa Educativo da Educação Física e o adaptam? 126 
PE - Nós (departamento de Educação Física) no inicio do ano realizamos as planificações e 127 
definimos o que vai ser abordado em cada ano lectivo.  De forma a não ser repetitivo, não pode 128 
ser 7º, 8º e 9º Ano passe, passe e passe, há modalidades que são abordadas num ano e no 129 
ano seguinte já não são abordadas, só dois anos depois há modalidade que são abordadas no 130 
7º, 8º e 10º, há ali um salto, com o objectivo que eles abarque o máximo possível e 131 
modalidades. 132 
Na planificação se uma pessoa vai ver nos programas nacionais, tens uma quantidade de 133 
modalidades que em grande parte das vezes não são viáveis nas escolas,  por exemplo a 134 
ginástica de aparelhos e não há aparelhos nas escolas, barras fixas , traves olímpicas e não 135 
há, uma outra escola tem uma trave olímpica mas no geral não há aparelhos. 136 
Uma ou outra escola poderá ter essas condições, nós aqui tentamos diversificar para sair das 137 
rotinas, tentamos abordar modalidades que os alunos  138 
JR (23:45) – como tu procuras realizar a tua planificação dos conteúdos a abordar? 139 
PE - A minha planificação é resultado da planificação da escola, da planificação em conjunto o 140 
que vai ser abordado em cada ano, depois a planificação as unidades didácticas são um 141 
bocadinho orientadas pelo grupo é lógico que depois é adaptado a turma; 142 
Eu procuro explorar actividades de ar livre, eu sei que os miúdos gostam desse tipo de 143 
actividades, rapel, escalada, slide, de certas actividades radicais e tive que fazer formação para 144 
abordar isso com os miúdos; 145 
Por vezes faço formação aos meus colegas, quando eles não dominam o conteúdo, ajudo e 146 
faço acções de formação, da mesma forma como eles me ajudam em outras coisas; 147 
Na minha planificação mantendo o que foi delineado pelo grupo, de forma que se eu passar 148 
esta turma o professor no ano seguinte vai saber o que foi realizado no ano anterior; 149 
Da forma como se aborda a modalidades em si, de uns para os outros (professores) varia, mas 150 
procura-se nesta escola a nível de coordenação, que quem pega numa turma conheçam os 151 
conteúdos abordados em cada modalidade ou o que deveriam ter abordado; 152 
Nos aspectos fundamentais de cada modalidade, tento transmitir as noções básicas de forma 153 
que fiquem bem consolidadas. Tive um professor na faculdade em basquetebol, que era uma 154 
pessoa muito rigorosa, que abordava o basquetebol de uma forma muito engraçada, pois 155 
defendia que não era necessário os alunos terem que estudar as regras pois em cada aula 156 
ensinava aos alunos uma regra, abordava o passe até dominarmos o conteúdo com as suas 157 
regras, depois bordava o drible com as regras do drible e assim consecutivamente, era uma ou 158 
2 regras por aula e eu utilizo muito isso porque funciona, é lógico se eu constato que eles não 159 
sabem as regras na aula seguinte é teste, em princípio nunca chego a esse ponto; 160 
As aulas do Professor Arsen (professor da faculdade) eram espectaculares, 50 minutos a 161 
correr, desenvolvia-mos o conteúdo e regra conteúdo e regra e os alunos ficavam a conhecer 162 
as regras, eu aplico isso. Como é evidente contextualizado ao nível de alunos da escola que é 163 
bem diferente da faculdade, mas o ensino das regras faço desta forma e para todas as 164 
modalidades. 165 
JR (27:45) – Quais os conhecimentos que os professores devem possuir e dominar para 166 
realizarem um trabalho (processo ensino-aprendizagem) competente na escola? 167 
Uma coisa que os professores precisam e saber para leccionar numa escola, é conhecer o 168 
meio em que estão a trabalhar, Começa por ai, a vivência desportiva dos alunos conta por 169 
exemplo em São João da Madeira, se abordar basquetebol é fácil, se abordar voleibol é mais 170 
complicado; 171 
Um professor em Espinho se abordar o voleibol, é fácil, se abordar basquetebol não será tão 172 
fácil; 173 
O professor, e assisto que hoje em dia não há essa preocupação, eu tive um formação em que 174 
no primeiro e segundo ano era formar atletas, onde os futuros professore se queixavam que 175 
era muito físico e eles não eram atletas, mas depois vais para a escola onde necessitas de 176 
exemplificar um exercício; 177 
Vejo professores que não sabem exemplificar dão maus exemplos, que não sabem demonstrar 178 
um passe e voleibol, ou uma manhete e no domínio da técnica, ou eu sei bem o que vou fazer 179 
e consigo demonstrar ou é melhor não fazer, para não dar uma imagem errada ao aluno. O 180 
aluno mais vivo, que se apercebe do erro do professor, vai logo pegar na situação e comentar 181 
com os colegas e estragar a aula. 182 
Por isso é importante o professor, primeiro dominar o exercício que está a fazer, como referia o 183 
professor Arsene, se vais exemplificar um lançamento na passada, não pegues na bola, porque 184 
se tu vais exemplificar e falhar o aluno vai dizer o professor falhou, nessa altura eles já não 185 
estão preocupados com o gesto, mas sim se o professor encestou ou não encestou. Nesse 186 
sentido é preferível efectuar o gesto tecnicamente correcto do que lançar ao cesto. 187 
Eu acredito que quando não sei fazer uma coisa é melhor não a efectuar, eu tenho que saber 188 
como se ensina e posso pedir a um aluno que domine a técnica que dê ele o exemplo. As 189 
técnicas de cópia funcionam melhor que as técnicas de mestria, se o professor exemplifica o 190 
aluno é capaz de dizer que não consegue é muito difícil, quando é um colega a fazer, o aluno 191 
considera que se ele (colega) consegue também ele o faz, já não há aquela barreira. 192 
As exemplificações de preferência que sejam os alunos a fazer, mas eu tenho que dominar 193 
bem os conteúdos a abordar. Eu tenho assistido e infelizmente que estes novos professores 194 
especialmente desde o inicio do processo de bolonha os professores não possuem 195 
conhecimentos práticos, eles não tem que ser atletas estão (novos professores) ali para ser 196 
professores mas se não dominam a matéria não podem ensinar; 197 
Ou então fazem como o que está na moda nas academias, as aulas de bodycombat, 198 
bodypump, e outras, onde não precisas de um professor, pões um vídeo à frente a correr, 199 
porque existem aulas pré- concebidas, como exemplo a aula número 5 com a coreografia 200 
número 5 onde os alunos a vão treinar e depois apresentam, assim não precisam de professor 201 
vêem o vídeo. 202 
O mal das academias hoje em dia é este (com vídeo sem professor), onde o Bodycombat no 203 
Porto em Lisboa ou em Coimbra é a mesma coisa, para mim isto não é ser professor (ensinar). 204 
Põem o vídeo, não corrigem, isto não é ser professor, eu tenho que dominar a matéria, porque 205 
se eu não dominar o gesto técnico eu não vou conseguir ensinar e muito menos vou conseguir 206 
corrigir porque não vou conseguir saber onde está o problema; 207 
Eu acho que a componente técnica está a ficar muito esquecida, estão (novos professores) 208 
muito preocupados com a parte pedagógica, que é muito importante (mas também a parte 209 
técnica). 210 
O bom professor hoje em dia de acordo com os conceitos do ministério, é o que preenche bem 211 
os papéis, não é o que dá as boas aulas, não é o que ensina, mas é o que tem tudo muito bem 212 
planificado, com os planeamentos espectaculares, planos e aula e outros mas a execução de 213 
tudo aquilo é uma desgraça. 214 
Eu prefiro aquele professor que não é tão organizado mas que os alunos aprendem, e 215 
felizmente temos isso, e aqueles que até conseguem ter as 2 coisas. 216 
JR(35:04) – Fala-nos da Educação Física na escola para os alunos e como os professore 217 
devem  avaliar o seu ensino e como tiveste esta percepção ao longo da tua carreira. 218 
Eu tenho vinte e muitos anos de serviço e passei por muitas reformas, cada vez que muda o 219 
governo há uma nova reforma do ensino e isto tem mudado muito, o nível e exigência é 220 
completamente diferente, umas vezes a nota conta para passar outras já não conta. 221 
Eu quando comecei a dar aulas, os alunos do complementar chumbavam por faltas e não 222 
tinham avaliação a educação física, o comportamento dos alunos era tipo missa de corpo 223 
presente, depois as notas começaram a contar para a média e o comportamento deles mudou, 224 
agora já vai deixar de contar; 225 
Se não houver um incentivo o empenho (dos alunos) é outro, se eles não souberem que 226 
precisam disto para passar o empenho deles na aula é outro. Há alunos que quer a nota conte 227 
ou não, o seu comportamento é sempre o mesmo, bom ou mau; 228 
O conceito do ensino obrigatório e do estado em que está o ensino, os alunos já sabem que 229 
passam de qualquer maneira, quase!  230 
Reprovar um aluno é complicado, reprovar um aluno a educação física é mais complicado; 231 
Aulas de apoio a educação física, mais de 50% dos alunos da escola necessitavam de aulas 232 
de apoio. Mas não há aulas de apoio para educação física; 233 
Se os professores de Educação física fossem avaliar os conteúdos que os alunos dominam, 234 
provavelmente mais de 50% dos alunos reprovavam. Se realiza-se-mos a avaliação como as 235 
outras disciplinas como por exemplo a matemática onde ou o aluno sabe e passa se não sabe 236 
reprova, tem negativa, se fossemos a seguir esse tipo de avaliação havia muito insucesso; 237 
A avaliação em educação física é diferente, nós damos mais valor, as progressões, á evolução 238 
do aluno, ao empenho e a esses critérios; 239 
Cada vez é mais difícil dar aulas porque a motivação deles (alunos) não está virada tanto para 240 
o desporto, como era antigamente. Já foi muito mais fácil motivar os alunos para a aula, mas 241 
também tem a haver com a idade, eles atravessam fases (desenvolvimento maturacional), 242 
onde as meninas não querem estragar o penteado quando vem todas produzidas para a aula. 243 
Este novo governo veio com uma nova filosofia, mas que não passou de fogo de vista, com a 244 
exigência, exigência no ensino, mas manem-se tudo igual. Não vejo exigência! Não há 245 
possibilidade de fazer exigência (ensino de E.F.), quando tens que realizar uma chamada de 246 
atenção com um tom de voz alto, o aluno amua, e vem o pai dizer que o comportamento do 247 
professor é antipedagógico; 248 
Quando um aluno sabe que não pode estar com um telemóvel numa aula, e o telemóvel é 249 
apreendido porque está a utilizar o telemóvel, e logo a seguir o pai chega a direcção para 250 
levantar o telemóvel antes que o telemóvel lá chegue, com este tipo de comportamento dos 251 
pais é difícil exigir aos miúdos; 252 
E depois também depende muito da escola onde um professor está a leccionar, quando há 253 
escolas onde os concelhos directivos tem autoridade e a fazem valer, onde o mal é muitas 254 
vezes eles não a fazerem valer, uma vez que ainda vão tendo alguma, quando eles (concelhos 255 
directivos da escola) dão protecção ao encarregado de educação, é mais complicado leccionar; 256 
Quando o concelho directivo tem as regras e a associação de pais sabe com o que conta, 257 
tendo o professor maior protecção, é possível exigir um pouco mais, mas isso varia de escola 258 
para escola; 259 
Eu estou nesta escola há treze, catorze anos, já começo a ter um estatuto cá dentro que me 260 
permite ser mais exigente, é claro que um professor novo não tem tanto estatuto dentro da 261 
escola e isso dificulta o ensino. 262 
JR(0:20) – De que forma ensina e quais os diferentes aspectos que deves dominar para 263 
realizar um ensino de qualidade? 264 
PE – A nível de ensino procuro não entrar em rotinas, de aulas para aulas não dou os mesmos 265 
exercícios porque, para não se tornar repetitivo e maçador, o objectivo do exercício pode ser o 266 
mesmo mas o exercício é diferente; 267 
Se eu tiver 2 aulas seguidas de turmas diferentes, do mesmo nível que esteja a dar a mesma 268 
modalidade, de uma aula para a outra os exercícios saem diferentes, porque até para mim se 269 
torna massacrante, quanto mais para os alunos; 270 
Nas aulas chamada é coisa que não faço, os meus alunos entram na aula e começam logo a 271 
correr, enquanto vão correndo vou vendo que está presente e quem está a faltar, utilizo este 272 
sistema para rentabilizar tempo; 273 
Se numa aula de 45 minutos os tivesse que sentar e fazer a chamada ia perder muito tempo, 274 
as aulas começam logo em movimento; 275 
Os exercícios se começo com grupos de 2, não passo para grupos de 3 e depois de 4, se 276 
iniciei com grupos de 2 levo os grupos até ao final da aula, o máximo formo grupos de 4, mas 277 
sou eu que organizo sempre os grupos para não perder tempo; 278 
Os exercícios que eles vão fazendo são sequenciados de forma a não ter que parar de 279 
exercício para exercício, enquanto eles estão no exercício eu vou a cada grupo e digo o 280 
exercício seguinte, de forma a evitar tempos mortos; 281 
Nas aulas de 90 minutos, se conseguirmos 70 de tempo de empenhamento motor(TEM), já não 282 
é mau, entre chegar e não chegar, mais 10 minutos para o banho ficamos com 75 desse tempo 283 
de conseguirmos 70 minutos é bom; 284 
Será para correr, sempre em movimento evitando os tempos mortos, é complicado por vezes 285 
(70 minutos de TEM) há turmas que consigo mais outras que consigo menos, as turmas não 286 
são todas iguais. 287 
JR (04:24) – Que estratégias utilizas para evitar situações…? 288 
É estar sempre em actividade, a mexer, umas vezes temos que dar um berro, para não deixar 289 
parar; 290 
Evitar aqueles tempos que eles podem estar sem fazer nada que os leva para a brincadeira, 291 
tenta-los manter sempre em actividade que é para rentabilizar o máximo possível a aula. 292 
JR (5:11) – Como preparas as unidades didácticas, como seleccionas os exercícios e como 293 
evoluíste nesse capítulo? 294 
PE – Eu uso muito os exercícios de umas modalidades para as outras. 295 
Por exemplo, quando quero fazer corrida continua, coloca-los a correr por correr é complicado, 296 
numa acção de formação que tive de rubgy, eles faziam um exercício muito engraçado com 297 
bola e eu adapto para o atletismo, sempre que estão a correr eles fazem o quadrado 2 a 2, o 298 
numero 1 faz par com o número 2, o 3 com o 4, o 5 com o 6 e assim por diante, cruzam de um 299 
lado ao outro do campo e passam a bola quando cruzam e estão sempre em corrida, quando 300 
chegam ao final do campo já estão a voltar para trás, eles acham que estão a fazer outra coisa 301 
qualquer de rugby mas o que realmente estão a fazer é resistência aeróbia que é o que eu 302 
pretendo; 303 
Como o exemplo deste tipo de exercício que adapto do rubgy adapto de outras modalidades. 304 
Eu procuro ver exercícios diferentes, não só nos livros, mas agora com a internet, permite-nos 305 
uma maior bases de dados e visualizar muitos exercícios, depois é necessário saber o que se 306 
pretende de cada exercício. Fazer um exercício por fazer, não cumpre objectivo, há que 307 
adapta-lo á modalidade que estamos a leccionar; 308 
Este (exercício), pode não ser exactamente o que se pretende mas com umas adaptações 309 
funciona, o que interessa é que entre na progressão que pretendo e que cumpra os objectivos 310 
que eu quero; 311 
Se eu quero trabalhar passe no voleibol, por exemplo, eu posso fazer dezenas de passes, o 312 
Professor Fernando Luís dizia uma frase muito engraçada – Eles precisam de sopa e nós 313 
temos que lhes dar muita sopa, agora a sopa não pode ser sempre a mesma que eles enjoam, 314 
temos que variar a sopa”, eu posso pôr na parede em pé com 1 pé, de joelhos, sentado o que 315 
interessa é que estejam a tocar a bola contra a parede, mas com exercícios diferentes. 316 
JR (08:15) – de que forma consideras que as condições do local de trabalho influencia a tua 317 
competência profissional? 318 
PE – As instalações contam muito, o espaço, por vezes não temos o espaço ideal, mas temos 319 
o espaço suficiente. 320 
Por vezes os professores têm tendência a dizer que não tem condições, eu já passei por 321 
muitas situações, tenho uma bola de andebol guardada na escola a qual era a única e 322 
utilizávamos para 30 alunos, hoje em dia já não se passa isso. 323 
Eu felizmente nesta escola tenho muito boas condições, eu consigo ter material para interior e 324 
para exterior, tenho bolas boas e basquetebol, de voleibol, de futebol, as de andebol estão 325 
menos boas mas eu quero ver ser este ano adquirimos novas, é preciso preservar o material; 326 
A bola pode não ser muito boa, mas não é desculpa, como se costuma dizer um bom jogador 327 
joga com qualquer bola, é lógico de a bola for mais fraca no voleibol magoa mais a fazer 328 
manchete, nos dedos não é tão agradável, o toque não é tão bom mas não é condição para ser 329 
um bom ou mau jogador; 330 
Para os miúdos é mais aliciante uma bola boa, por exemplo no voleibol, nós temos bolas 331 
molten e mikasa e as bolas molten são melhores mas são as mikasa que os alunos pegam pois 332 
são estas que estão presentes nos jogos olímpicos e campeonatos, porque as identificam 333 
mais; 334 
Para o professor eu acho que não é (…) é lógico que o material condiciona o ensino, caso do 335 
voleibol, no ensino da manchete, se utilizam uma bola má, isso faz doer nos braços e não 336 
posso estar a insistir tanto na realização do exercício, assim fazem 2 ou 3 vezes e descansam, 337 
neste sentido condicionam o seu ensino. 338 
JR (12:10) – Qual a progressão que os professores dever ter na área da selecção dos 339 
exercícios? 340 
PE – Na selecção dos exercícios, nós na faculdade tínhamos as unidades didácticas e 341 
preparávamos as planificações com uma sequência, eu não posso utilizar 20 anos depois a 342 
mesma sequencia que utilizava naquela altura; 343 
A selecção dos exercícios é uma selecção constante, os exercícios que faço este ano, se 344 
calhar não os fiz no ano passado, ou se fiz alguns não os faço da mesma forma há sempre a 345 
introdução de exercícios novos; 346 
Mal é quando um professor segue a mesma sequência, é chapa única e vai continuar assim, 347 
quase já não tenho que fazer os sumários que os do ano passado já dão para este ano, eu não 348 
vejo as coisas assim; 349 
Os exercícios têm que ir mudando. É lógico que um professor vê o exercício vai aplica-lo e 350 
verifica que não resultou muito bem, eu ou não faço mais o exercício ou promovo algumas 351 
alterações no exercício, se o professor não tem um espírito critico para ver isto, vai ser difícil o 352 
exercício resultar. Se temos exercícios que fazemos que, tem mais aceitação por parte dos 353 
alunos, como os exercícios com bola, os quais são mais motivantes devem ser mais utilizados; 354 
O atletismo é complicado, os alunos não lhes agradam correr, se pretendemos fazer corrida 355 
durante 15 minutos onde os alunos muitos vão parar, em vez disso faço corrida durante 5 356 
minutos mas se alguém parar começa tudo de novo, é uma estratégia para eles se esforçarem 357 
mais, pois se os mandar correr a volta do pavilhão, são capazes de ir mas de não voltar, assim 358 
posso identificar quem falhou e começar tudo de novo; 359 
Outra estratégia, agora para as sapatilhas desapertadas, eu comecei por dizer a cada um para 360 
apertar as sapatilhas, e tinha que o repetir muitas vezes, agora não mando ninguém apertar as 361 
sapatilhas, cada aluno que chega a aula com as sapatilhas desapertadas todos enchem 10 362 
abdominais, logo desde a primeira aula e são o próprios alunos que efectuam um controlo 363 
sobre os outros. 364 
São aspectos que vão ajudando a rentabilizar o tempo da aula. As regras básicas que alerto no 365 
inicio do ano, são para cumprir, desta forma ninguém se chateia, depois é só cumprir é o 366 
mínimo, dar responsabilidade aos alunos 367 
JR (17:00)  – Fale-me da educação física na escola, da forma como os professores devem 368 
avaliar o seu ensino e se teve sempre essa percepção e como ela evoluiu? 369 
PE – A Educação Física (E.F) na escola tem mudado muito, antigamente havia mais o ensino 370 
da Educação Física, hoje em dia a aula de E.F. procura mais cativar os alunos para o gosto 371 
pela actividade física, é leva-los a sentir que a E.F. faz bem, e que eles gostem de fazer 372 
actividade física; 373 
Quando os professores estão na escola, com o intuito de ensinar as modalidades, basquetebol, 374 
voleibol etc, eu acho que eles estão a enganar-se a eles próprios, porque em primeiro lugar, 375 
uma unidade temática de basquetebol de 14 unidades didácticas pouco ensino poderás 376 
realizar, com 20 horas pouco ensinas, dão uma sensibilização e depois é encaminha-los para 377 
jogar num clube, isto acontece com todas as modalidades e há unidades temáticas que nem 14 378 
horas tem, isso só lhes permite dar um cheirinho de forma que tenham interesse em ir 379 
conhecer as modalidades aos clubes. 380 
Nos no outro tempo tínhamos mais conteúdos nas modalidades e mais avaliação dos 381 
conteúdos, agora está menos. 382 
JR (19:51) – Como defines os objectivos da E.F. para os teus alunos? 383 
PE – Vamos ver a avaliação, onde damos cerca de 30% para valores sócio-comportamentais, 384 
um aluno que se porte bem já tem praticamente a nota positiva. O ministério está a colocar-nos 385 
nesta posição, com as atitudes e valores tem uma percentagem grande na avaliação, só 386 
damos 70% para conteúdos; 387 
O aluno, no caso da educação física, que tenha um bom empenho na aula e tenha progressão, 388 
e por vezes até aquele aluno que tem um bom comportamento e que se esforça apesar de não 389 
conseguir cumprir os conteúdos tem positiva, acabamos de dar mais atenção para os valores e 390 
atitudes; 391 
O ministério vem agora impor que a E.F. não conta para a nota do aluno, sobre este assunto, 392 
este fim de semana estava a falar com um médico que me referia que o ministério tem razão, 393 
um médico para que é que necessita de educação física para tirar o curso de medicina? Não 394 
necessita, e para que é que necessita dos Maias para ser médico?  395 
Isto é um contra censo. O argumento que dão, que se vai para medicina a E.F. não interessa 396 
para nada, também os lusíadas e os Maias não interessam mas contam para nota; 397 
Mas compreende-se esta medida, pois normalmente os bons alunos não são bons a educação 398 
física e ia-lhes baixar a média, mesmo os alunos que procuram esta área e são bons a 399 
português, esta disciplina vai subir-lhes a nota, os que são bons a E.F. também lhes vai subir a 400 
nota; 401 
Eu vejo as disciplinas todas de igual importância, não vejo disciplinas de primeira e de 402 
segunda, isso leva-nos a que tenhamos alunos de primeira e de segunda, os alunos bons a 403 
E.F. são de segunda e os alunos bons a Português, é assim que o ministério está a colocar as 404 
situações; 405 
Nós no grupo de E.F. temos definido que um aluno a nível geral muito bom na escola com 406 
notas de 18 e de 19 e na E.F. não consegue passar do 14, nós convidamos a fazer um trabalho 407 
com um tema escolhido por nós, onde será avaliado, após a sua entrega e a sua defesa. 408 
JR(24:10) - como se alterou ao longo da tua carreira os objectivos que tens para os teus 409 
alunos? 410 
Eu já tive uma maior procura no rendimento dos meus alunos, que os alunos realizem e 411 
dominem os conteúdos, como lançar uma bola correctamente, hoje em dia preocupo-me que 412 
eles façam bem as técnicas e que se esforcem para fazer as coisas bem feitas; 413 
Tinha um colega que dizia “custa tanto fazer bem como fazer mal” eu aos alunos costumo dizer 414 
que custa menos fazer bem que fazer mal, porque se fizeres bem, fazes 10 vezes e chega, se 415 
fizeres mal, tens que fazer 100 vezes, portanto é melhor fazer e bem, menos vezes mas bem 416 
feito; 417 
Se estão a lançar a bola ao cesto devem ter a preocupação de efectuar o gesto técnico 418 
correctamente, a colocação das mãos, o sincronismo do movimento etc, não devem atirar a 419 
bola por atirar por atirar, não façam as coisas por fazer; 420 
Digo o que eu quero que eles façam, se estamos a fazer uma parte do exercício de atirar a 421 
bola ao cesto, divido os conteúdos, indico para ó se preocuparem com a mão, a pega da bola e 422 
o movimento do braço, depois vem o movimento das pernas e o enquadramento com o cesto 423 
vamos ver noutra altura, devem focar-se na parte essencial do exercício; 424 
Já me preocupei mais com a avaliação centrada no rendimento através do correcto gesto 425 
técnico, agora não vou por ai, agora os objectivos da avaliação centram-se mais na sua 426 
progressão, se o aluno progrediu eu não estive a perder tempo; 427 
Muitas vezes os alunos chegam-me a mão, sem conhecimentos, vamos fazer passe e os 428 
alunos nem sequer sabem colocar as mãos na bola, o que eles andaram para trás a fazer para 429 
mim foi perder tempo. Quando um aluno não consegue fazer um passe bem feito, vai dar cabo 430 
do dedos e vai desmotivar e para mim não me interessa os comentários dos alunos quando 431 
referem que parece que estão e castigo contra a parede, está bem, estão de “castigo” mas 432 
estão a aprender; 433 
Perguntam-me se é preciso tocar muitas vezes contra a parede e eu repondo-lhes que sim, se 434 
eu coloco a exercitar 2 alunos, eles vão justificar os seu erros com a má execução do colega, 435 
mas se os coloco contra a parede, esta vai devolver-lhes o tipo de bola que eles tiverem 436 
efectuado, portanto; 437 
A culpa já é deles não é da parede, já não há desculpas. Os alunos, hoje em dia tem o hábito 438 
de se desresponsabilizarem, a culpa nunca é deles é sempre do outro, por isso eu procuro 439 
sempre que possível arranjar estratégias de responsabilização, e que eles progridam  440 
Se eles evoluírem óptimo, é evidente que os que evoluíram mais tem melhor nota e os que 441 
evoluíram menos tem pior nota, mas os objectivos de fazer o gesto técnico correcto, já passou, 442 
já não me preocupo tanto isto tem a ver com a evolução da sociedade, os miúdo hoje em dia 443 
são desresponsabilizados em tudo, a culpa nunca é deles, se o aluno não aprende a culpa é do 444 
professor, num caso destes vem cá o pai do aluno dizer que o professor não dá as aulas em 445 
condições, eles neste momento não tem culpa de nada, a culpa é dos outros todos menos 446 
deles; 447 
Se o aluno está sem atenção na aula, se está a brincar, e ele está com o telemóvel na aula, se 448 
ele está na conversa, a culpa não é deles é do professor; 449 
Se o aluno não faz os trabalhos de casa, a culpa é do professor que não tinha que lhe mandar 450 
trabalhos de casa, se eles (alunos) não aprendem a culpa não é deles, é nossa (professores); 451 
Já me aconteceu que uma aluna que estava na aula, e como estava doente tinha que fazer o 452 
relatório da aula, mas em vez disso estava com o telemóvel, o telemóvel foi confiscado e 453 
entregue na direcção, depois o pai apareceu todo chateado, que estava a faltar a uma reunião  454 
teve que ir a escola buscar o telemóvel, não pôs em causa o comportamento incorrecto da 455 
filha, mas sim  culpou a escola por apreender o telemóvel a filha! 456 
Como eles são desresponsabilizados, isto evoluiu assim, e nós (professores) vamos ter que 457 
nos adaptar e formular outros objectivos. 458 
JR(31:55) – Qual a importância que atribuis a educação física neste contexto escolar e social? 459 
PE - O meu objectivo na escola, é criar hábitos de vida saudável aos alunos. Alertar, por vezes 460 
não é criar, é alertar para que eles desenvolvam hábitos de vida saudáveis e que pratiquem 461 
desporto são os principais objectivos; 462 
Voltando atrás no que estava-mos a falar, vê este exemplo para a educação física mas é geral, 463 
um aluno não aprende, temos que reformular os objectivos, e quando o ministério diz que os 464 
alunos não tem objectivos por ano lectivo tem objectivos por final de ciclo, e dizem ainda que 465 
se ele não aprende a matéria este ano mas vai passar na mesma porque ninguém garante que 466 
ele não vá atingir os objectivos no final de ciclo; 467 
Na minha opinião se um aluno não sabe a matéria do 7º ano não vai aprender a matéria do 8º 468 
ano, especialmente em disciplinas que tem continuidade, e quando começamos a ver eu o 469 
aluno não aprendeu e temos que reformular os objectivos e a certa altura estamos a dar 470 
objectivos de 7º ano a alunos do 9º ano. Perante estes factos, nós estamos sempre a baixar as 471 
exigências aos alunos, e não devia-mos; 472 
Gostava muito de manter aquela ilusão que tinha quando sai da faculdade, que vamos ensinar, 473 
vamos polos a mexer, e a fazer exercício com vontade e a aprender a jogar basquetebol em 474 
condições, e a aprender a jogar voleibol em condições e eu depois começo a ver que o voleibol 475 
que ensino a um 12º ano é quase o mesmo que eu dou a um 7º ano! 476 
Eu pego numa turma, apresento o exercício de passe em voleibol e eles não o sabem fazer, 477 
como é que eu vou ensinar a fazer a manchete? Eles não se sabem colocar debaixo da bola, 478 
mas eles fazem manchete, de forma incorrecta, de qualquer modo, de tal forma que a bola 479 
nunca vai para onde deve; 480 
Os conteúdos estão definidos e a sua progressão também, para o 7º, 8º, 9º etc, mas depois 481 
quando pegamos nesses conteúdos eles não se aplicam, não tem esse conhecimento, eles 482 
nem para a frente conseguem fazer um passe, vou ensinar a fazer um passe de costas? É 483 
andar com o carro a frente dos bois. Eu prefiro que eles aprendam passe de frente bem feito, 484 
quando souberem fazer essa técnica bem feita, nessa altura terão facilidade em aprender 485 
passe de costas, e a manchete.  486 
Eles nem adaptados ás modalidades estão, numa recepção ao serviço, uma bola que venha 487 
com mais força eles fogem, então as meninas!  488 
Já cheguei ao ponto de usar uma estratégia, de efectuar jogo com penalizações de flexões de 489 
braços para quem deixa-se cair a bola, porque vêem a bola a passar e ninguém se esforça 490 
para a alcançar e a manter em jogo, diziam sempre que “a bola não é minha”; 491 
Por vezes os alunos só aprendem com a punição, é mau quando um aluno só aprende desta 492 
forma, falha enche, falha enche! Se calhar não aprende a jogar voleibol, mas ficam com os 493 
abdominais bem trabalhados. 494 
Gostava de ver a educação física com outros valores, mas não podemos! Eu acho que a E.F. 495 
neste momento, é criar hábitos de vida saudáveis, e tentar levar a prática da actividade física, 496 
mas a prática fora da escola, isto é, direcciona-los para a prática fora da escola.  497 
A actividade dentro da escola, no inicio o ano começamos por realizar os testes de condição 498 
física, que pessoalmente não concordo muito, mas foi definido que se fazia o fitnessgram, 499 
 isto faz sentido (avaliação através do fitnessgram) se eu fizer uma avaliação a meio e outra no 500 
fim, mas faz sentido e não faz, porque quem são os alunos que vão ter progressão? Os que 501 
estão no treino, fora da escola, porque os que fazem 90 minutos 2 vezes por semana, vão 502 
chegar ao final do ano, passando as férias de Natal, Carnaval e Páscoa, onde eles estão 503 
completamente parados, e eles estão exactamente iguais ao que começaram, não vai haver 504 
evolução; 505 
Não é com 2 vezes 90 minutos de E.F. que vai haver progressão, o velho ditado diz que “2 506 
vezes manutenção 3 vezes progressão”, não é com 2 vezes por semana que alguém evolui! 507 
JR (39:20) – Que conhecimento deve o professor possuir para que lhe permita trabalhar de 508 
forma competente com cada aluno e de que forma esse conhecimento evoluiu? 509 
Fala-se muito sobre a continuidade, o dar continuidade ás turmas, tem vantagens e tem 510 
desvantagens, se pegar numa turma de 7º ano e leva-la até ao 9º ano, eu posso fazer um 511 
trabalho a longo prazo, que poderá ter as suas vantagens mas também tem as suas 512 
desvantagens, porque por vezes entra-se em monotonia, os alunos começam a conhecer as 513 
rotinas dos professores, os professores começa a conhecer as rotinas dos alunos os quais 514 
podem ter as suas vantagens e as suas desvantagens; 515 
Se a relação do professor com a turma for boa (a continuidade do professor com a turma) tem 516 
vantagens se for má tem desvantagens é claro que a nossa relação não é igual com todas a 517 
turmas, não é igual com todos os alunos; 518 
Por muito que se defenda que os alunos devem ser tratados todos da mesma forma, não é 519 
assim, não pode ser assim, há alunos mais introvertidos e alunos mais extrovertidos, há alunos 520 
que brincam connosco e há alunos que não brinca. Há alunos com quem se pode brincar, há 521 
alunos com quem não se pode brincar, porque confundem á vontade com balda; 522 
As rotinas que os alunos têm, nós começamos a conhece-las, pode ter vantagens, 523 
principalmente quando são aquelas rotinas que são positivas para a disciplina. O professor 524 
apercebe-se do tipo de comportamento que os alunos vão realizar futuramente, quando eles 525 
começam a brincar um bocadinho, ou a baldar-se um bocadinho, a continuidade tem essas 526 
vantagens; 527 
Quando são aquelas turmas que não há uma boa empatia, é complicado. 528 
O ministério fala da pedagogia diferenciada, um termo de que eu gosto muito, pedagogia 529 
diferenciada na sala de aula (ironia), onde com 30 eu não sei o que posso diferenciar, primeiro 530 
não consigo ter 30 estratégias diferentes o que é complicado, com aqueles alunos todos, vai 531 
chegar-se à situação de ser questionado pela razão de fazer umas coisas com uns alunos e 532 
com outros não! 533 
Eu já fui acusado de discriminar as meninas, porque separava as meninas dos rapazes, por 534 
exemplo quando estou a dar andebol onde há muito contacto físico, eu ponho as raparigas de 535 
um lado e os rapazes de outro, é lógico que há sempre uma ou outra rapariga que pode entrar 536 
no grupo dos rapazes, quando são raparigas que até são jogadoras de andebol, não têm 537 
problema de ir ao contacto físico, as outras encolhem-se todas, se calhar é melhor separa-las, 538 
trabalhar em grupos diferentes; 539 
Já fui acusado por um pai, de por a filha de castigo contra a parede no passe de voleibol! 540 
Já fui acusado de chamar carneiros aos alunos, porque fiz uma comparação que, “vocês não 541 
são como os carneiros que onde vai um vão todos atrás” e por isso veio um pai dizer que 542 
chamei carneiros aos filhos; 543 
JR – (43) Qual a percepção que tens sobre o conhecimento que o professor deve possuir para 544 
desenvolver o seu conhecimento competente (filosofia, crenças as tuas pedras basilares) e a 545 
tua evolução? 546 
Eu acho que o bom professor, é muito difícil de definir,  547 
O que é um bom professor isso dependerá dos conceitos, o conceito que eu tenho do que é um 548 
bom professor não é o mesmo, que o ministério da educação. O bom professor é aquela 549 
pessoa que conhece a 100% os alunos? Se calhar é, se calhar não é! 550 
Hoje em dia querem fazer do professor o técnico do ensino, que tem que dominar a matéria 551 
para a poder transmitir, tem que ser o psicólogo, tem que ser o assistente social, qualquer dia 552 
estamos a ir a casa para trazer os alunos para a escola porque ele está a faltar! Só nos falta 553 
ser padres, para os alunos virem confessar depois ainda temos que ser o burocrata pela 554 
quantidade enorme de papéis que temos que preencher; 555 
Antigamente as matriculas, quando eu andava a estudar, eram feitas na secretaria, agora 556 
quem faz as matriculas são os professores, as faltas eram registadas pelos funcionários que 557 
estavam no corredor, agora são registadas pelos professores, os papéis para tudo são 558 
preenchidos pelo professor. 559 
Às vezes perguntamo-nos, quando é que vamos ter tempo para ser professores? 560 
São tantas as funções que atribuíram aos professores (fora do âmbito do ensino), depois são 561 
reuniões por isto e por aquilo, perde-se tempo a discutir coisas que não fazem sentido nenhum, 562 
o “sexo dos anjos”! 563 
Mas se calhar os burocratas somos nós os professores, na nossa escola procuramos realizar o 564 
número essencial de reuniões, mas o que vejo pelas outras escolas, são reuniões quase todas 565 
as semanas, com duração de 3, 4 horas. 566 
Já se chegou ao ridículo de para o professor ir a direcção é necessário tirar bilhete, parece um 567 
supermercado! Tem escolas que para ir perguntar alguma coisa a direcção é necessário 568 
marcar audiência, felizmente aqui nesta escola, batemos a porta e entramos. Se eu tenho um 569 
problema, tenho que o resolver rapidamente, não posso estar a espera da vez, porque quando 570 
o for resolver já vou tarde! Ou já foi resolvido. 571 
Isto tudo leva-nos a questionar o ensino, da maneira como ele está, que é muita burocracia, 572 
perde-se tempo com muita coisa, e ás vezes o dar aulas quase passam para segundo plano; 573 
Eu sou um pouco anarca no que se refere ás papeladas, tenho a noção que deveria ser mais 574 
organizado, mas eu sou professor estou aqui para dar aulas, sou contra em ter que andar a 575 
preencher papéis, sei que não me adianta de nada, é como remar contra a maré, mas 576 
demonstro a minha opinião; 577 
Eu gosto é de dar aulas, gosto de estar no meio dos miúdos. No passado tive que ficar como 578 
orientador de estágio, e continuo, as coisas que mais m custaram no ano passado, foi estar 579 
sentado a assistir as aulas e não estar lá no meio a ensina-los, porque, custou-me estar a ver 580 
as coisas e não intervir, o gabinete para mim não funciona, gosto é de estar no meio dos 581 
alunos; 582 
Agora bom professor, professor mesmo, não o burocrata dos papéis, o professor que dá aulas 583 
de educação física, acho que é fundamental dominar bem a matéria (conteúdos de ensino), 584 
tecnicamente saber o que se pretende, saber as nossas limitações, eu neste momento não 585 
exemplifico o mortal, já o fiz muitas vezes, agora já não o exemplifico porque já não tenho 586 
idade (capacidade física) para essas coisas; 587 
Ainda agora estava com a professora estagiária que estava a treinar para depois leccionar e 588 
que me dizia, “professor estou a fazer bem”, e eu respondia-lhe, rapariga não te preocupes, 589 
percebe o exercício, faz o gesto devagarinho, e eles é que tem que fazer de seguida e rápido. 590 
Ela estava a fazer um movimento tipo skipping, com levantar o joelho, esticar a perna e baixar, 591 
eu expliquei-lhe que ela deveria apresentar esses 3 aspectos e os alunos após o seu comando, 592 
é que tinham de executar, referi-lhe se não sabes exemplificar o exercício não o faças, dá os 593 
três elementos importantes  os alunos é que eles tem que executar e o que é preciso para além 594 
disso é observar e analisar a sua execução e saber quais são as correcções que tenho que 595 
fazer onde detectar o erro.  596 
Não posso dizer aos alunos que o que estão a executar está mais ou menos bem não estão! O 597 
professor Fernando Luís também dizia, que os treinadores normalmente davam um reforço 598 
positivo aos atletas referindo quando a bola era rematada para fora, que “esta bom”, está bom 599 
não! Está sim uma porcaria, o que é isso de vitórias morais, falhou está mal, não há o está 600 
bom, da próxima vez sai melhor! Não, está mal, da próxima vez sai melhor. 601 
Eu tenho que saber bem o quero de um exercício, por exemplo, saber identificar os erros que 602 
os alunos apresentam e as correcções tem que ser curtas e grossas, não vale a pena estar 603 
com discursos muito grandes, se o discurso for muito grande o aluno vai perder-se, tem que 604 
ser curto e grosso, com o timming certo indica-se onde está a falhar, só assim o exercício 605 
evolui, eu vejo o processo de ensino e correcção desta forma. 606 
JR – Quais as tuas motivações para o ensino? 607 
O que motiva são os miúdos, pelo ministério da educação já tinha desistido faz muito tempo. O 608 
ministério da educação cada vez nos trata pior! 609 
JR – Qual a tua perspectiva de carreira no ensino e como esta evoluiu desde que saíste da 610 
faculdade até hoje? 611 
A minha perspectiva é dar aulas nunca…, quando acabei o curso fiz a parte curricular de 612 
mestrado depois já não tive a paciência para fazer a tese, cheguei a ser convidado para a 613 
universidade do Minho, mas era para estar numa sala de aula ou num gabinete não era para 614 
estar no meio dos miúdos, não era carreira para mim, eu gosto da prática de estar no meio do 615 
miúdos, não gosto da burocracia, os cargos dentro da escola não estou agarrado a cargo 616 
nenhum, já fui delegado de grupo, já fui coordenador de departamento, já fui director de 617 
instalações, já fui muitos cargos dentro da escola; 618 
A direcção da escola sabe que conta comigo para o que precisar, os cargos complicados 619 
dentro da escola são-me sempre entregues normalmente; 620 
Quando aparecem os alunos com necessidades educativas especiais, e é necessário os levar 621 
para a piscina, são-me entregues; 622 
Quando arrancaram os cursos profissionais, as planificações a sua organização, arrancaram 623 
sempre comigo, depois passei a sua continuação para os meus colegas; 624 
O curso tecnológico de desporto há 3 anos, arrancou comigo, no ano passado o ministério 625 
acabou com esse curso, arrancamos com o profissional de desporto não me foi atribuído, mas 626 
colaborei na planificação e organização; 627 
O que espero do ministério, não espero nada! Cada vez nos tiram mais! A carreira do professor 628 
para onde vai não sei, ninguém sabe! Isto está sempre a mudar, a carreira quando entrei era 629 
uma agora vai de maneira diferente,  houve uma altura em que apareceu a figura do professor 630 
titulares, eu só gostei dessa parte dos professore titulares porque eu não era titular, e como 631 
não o era não podia ser coordenador de departamento e passei a pasta, que para mim era 632 
quase uma obrigação mas alguém tinha que ser. Já tive que andar a fazer avaliações aos 633 
meus colegas. 634 
Eu aqui na escola acho que já fiz de tudo, até picheleiro e trolha, é para fazer faz-se!  635 
É preciso resolver resolve-se, eu não estou à espera que venha o chefe do pessoal, fazer um 636 
furo na parede para colocar um parafuso, ou uns furos no tecto para colocar um projector, eu 637 
vou buscar a ferramenta e resolvo o problema na hora, porque é mais rápido, mas faço isso 638 
sem problema nenhum porque felizmente tenho uma direcção que merece, que uma pessoa 639 
tenha esse tipo de atitude,  640 
JR (1h01) – Como professor, como te avalias, como analisas o teu desempenho e as tuas 641 
dificuldades no sentido de evoluíres, e promoves o desenvolvimento das tuas competências? 642 
Isso é complicado, complicado, porque eu penso que quando nós escolhemos uma progressão 643 
pedagógica para uma modalidade, pensamos escolher os melhores exercícios para atingir 644 
aquele objectivo, e quando chegamos ao fim da unidade didáctica, e questiono-me se resultou 645 
ou não?  646 
Mas eu até tenho 2 turmas do 11º ano, apliquei a mesma progressão, numa deu resultado em 647 
outra não, a progressão estava bem feita ou mal feita? A questão coloca-se ai! E estava bem a 648 
que deu bom resultado, assim temos que voltar a planificação e a estratégia utilizada para uma 649 
turma não pode ser utilizada na outra. 650 
Voltamos á chapa única que não pode existir (para o ensino), embora a nível de organização 651 
quando fazemos as planificações, normalmente realizamos uma planificação de conteúdos 652 
toda igual para o 7º, 8º, 9º anos, mas depois quando chegamos ás turmas aquela planificação 653 
não é exequível! A turma não chega aos conteúdos planeados; 654 
Eu quando chego ao final de cada unidade didáctica, reflicto sobre o que aconteceu e identifico 655 
os problemas que não podem voltar a acontecer, mas será que no próximo ano me vou lembrar 656 
do que aconteceu?  657 
O que acontece, é que, verificamos que em dada progressão identificamos os erros, mas só a 658 
voltamos a realizar no ano seguinte, será que nos vamos lembrar disso? É preciso não 659 
esquecer para não voltar a repetir! 660 
Analisar-mos o que fizemos, o que correu bem e o porque é que não correu bem,  será que a 661 
culpa foi minha, da turma, das condições climatéricas (que podem prejudicar), das condições 662 
espaciais e materiais, como acontecia na escola antiga que quando chovia o piso tornava-se 663 
impossível de qualquer prática desportiva, e depois se formos a comparar turmas, uma turma 664 
perdeu uma ou 2 aulas e não vão poder chegar aos mesmos objectivos. Voltamos a situação 665 
inicial, os objectivos quais eram? Era o atingir dos objectivos que pretendia-mos ou era a 666 
progressão dos alunos? 667 
Para mim é a progressão, podem não ter evoluído tanto porque não tiveram tantas aulas, há 668 
que descobrir o erro para não voltar a repetir! 669 
Eu acho muito importante sair das rotinas, eu vejo professores a repetir os mesmo exercícios 670 
ano após ano, eu não consigo, existem alguns exercícios que repito, são exercícios 671 
importantes, mas não são exercícios que são maçadores; 672 
Se eu estou a leccionar o lançamento no basquetebol, eu coloco-os a 2 ou 3 metros a lançar 673 
ao cesto, onde ficam a lançar só para perceber o movimento do braço, da mão, mais longe não 674 
porque não tem força, nesse caso deixaria de ser um lançamento e passava a ser um passe ao 675 
cesto, onde estar 10 minutos a lançar e a ir buscar a bola consecutivamente é importante para 676 
que eles percebam movimento do braço e não os vou estar a deixar lançar ao cesto de 677 
qualquer maneira porque vão estar a memorizar erros, gestos mal feitos que depois para 678 
corrigir é muito difícil. 679 
JR (1h06) – Que processo um professor deveria fazer a sua avaliação? 680 
Cada um tem que ter as suas estratégias, para ver o que está bem, o que está mal, e o que 681 
pode fazer melhor, não há método único, nós não somos todos iguais, eu posso achar que 682 
estou a fazer um exercício, com um objectivo e outro professor a fazer o mesmo exercício com 683 
objectivo diferente e agora? Vamos avaliar os 2 exercícios da mesma maneira?  684 
Não podemos são objectivos diferentes, porque da E.F. e desporto o mesmo exercício pode 685 
ser aplicado com diferentes objectivos. 686 
JR (1h07) – como vês o futuro da E.F. e do desporto escolar em Portugal? 687 
O desporto escolar eu vejo como uma coisa falida há muitos anos, o desporto escolar já deu o 688 
que tinha a dar na minha perspectiva, eu já não estou no desporto escolar há muito tempo, não 689 
concordo com muita coisa que existe no desporto escolar. 690 
Não concordo minimamente que o professor que tem que acompanhar os alunos da sua escola 691 
nas deslocações para as competições, e se vem um autocarro do transporte reservado pelo 692 
desporto escolar para o transporte de várias escolas, e se estão alunos de outras escolas sem 693 
professor a acompanhar, o que acontece com muita frequência, eu não entro! Assim com 694 
também não deixo entrar alunos no autocarro que não venham acompanhados por professor. 695 
Eu não me vou responsabilizar por alunos que não conheço de lado algum! Já comuniquei isso 696 
ao coordenador do desporto escolar da zona, eu não me responsabilizo por alunos que não 697 
conheça ou que não sejam da minha escola, isto porque se acontece alguma coisa a estes 698 
alunos ou se fizerem algum disparate a responsabilidade é minha (do professor 699 
acompanhante); 700 
Como também nos campeonatos que é necessário ficar a dormir no local, um campeonato de 701 
corta mato por exemplo, eu não fico, arranjem hotel para os meus alunos, que eu não fico a 702 
dormir no chão não tenho idade para isso, eu nunca fiz campismo, nunca gostei!  703 
Não vou agora para uma sala de aula dormir no chão e não sei com quantos alunos, ou num 704 
ginásio. Eu não concordo com isso. Se eles gastam tanto dinheiro mal gasto, eu não ponho em 705 
causa ir comer a uma cantina da escola, isso é algo normal, agora se os senhores que estão a 706 
coordenar as salas de aula forem dormir para as salas de aula também, e forem comer ás 707 
cantinas em vez de ir dormir em hotéis e comer em restaurantes, façam a mesma coisa, se há 708 
para eles tem que haver para os outros. 709 
Se o desporto escolar quer funcionar, funcione há custa do estado não há custa dos 710 
professores, os professore tem que marcar no seu horário 2 horas para treinos de desporto 711 
escolar, e depois as competições são realizadas pelo pais, por exemplo numa deslocação a 712 
Lisboa, vou trabalhar um fim de semana mas quem é que me paga essas horas? Ninguém! E 713 
porque tenho eu de ser benemérito? 714 
Porque é que deixo de ter um fim de semana que dedico há minha família, para ir dormir no 715 
chão, com s alunos sempre a fazer barulho a noite toda que não conseguimos dormir, comer 716 
inadequadamente por vezes, e ainda vou ter que pagar para isso! 717 
Se querem o desporto escolar e este é um projecto do estado, então paguem as horas 718 
extraordinárias que eu realizo! 719 
A E.F. tem que entrar na vertente de hábitos de trabalho, hábitos de saúde e sensibilização 720 
para o desporto, vejo nesta vertente, não vejo mais nenhuma vertente para a educação física 721 
neste momento. Isto porque o ministério tirou a nota de E.F. para a média das avaliações dos 722 
alunos e por isso vamos ter alunos em missa de corpo presente! 723 
O aluno vai estar apenas no ginásio, pois não pode faltar, e uma vez presentes, não tem falta, 724 
não precisam de fazer nada. 725 
É o ministério que está a dar este mote aos alunos. 726 
JR – Neste sentido quais as competências que o professor deve ter? 727 
Qualquer dia um professor de E.F. é um animador de balneário. 728 
A parte técnica começa a ser menos importante, o domínio do conteúdos começa a ser menos 729 
importante, começa a ser mais importante é a motivação, saber motivar e animar os alunos. 730 
JR – Qual a importância da disciplina de E. F. na escola? 731 
A E.F. para mim é importante de hábitos de vida saudável, todos sabem que quem pratica 732 
desporto tem melhor qualidade de vida, isso é indesmentível. 733 
Tem menos problemas cardiovasculares, há estudos engraçado de pessoas que tem por hábito 734 
passear os cães tem menos problemas cardiovasculares. Um outro estudo referia que por cada 735 
euro investido na actividade física eram 3,5 euros que não gastavam na farmácia, isto vai-nos 736 
levar a desenvolver a consciencialização para a importância dos hábitos de vida saudável, 737 
gosto pela prática e exercício físico vão ter melhores qualidades de vida, isso é garantido. 738 
Criar hábitos de vida saudável é muito importante e vejo isso como fundamental. Sensibiliza-los 739 
para terem gosto pelo desporto e tentar encaminha-lo para a prática desportiva em clubes 740 
locais.  741 
Porque a educação física devia começar mais cedo, a E.F. dada no primeiro ciclo parece-me 742 
pouca e fraca, quando estamos a falar em fases sensíveis, idades para desenvolver equilíbrio, 743 
lateralidade, as capacidades coordenativas que são fundamentais deveria ser canalizadas 744 
naquela altura, deveria haver pessoas com qualidade e não os trabalhar apenas uma vez por 745 
semana, deveriam ser mais que uma vez por semana, nesta fase começar a desenvolver um 746 
bom trabalho com os miúdos, eles muitas vezes estão parados; 747 
Quando nos chegam no 7º ano, não conseguem tocar com as mãos no chão (numa flexão do 748 
troco a frente e as perna em extensão), ficam nos joelhos alguns, isto acontece porque não 749 
houve trabalho anterior e já é tarde para estar a trabalhar flexibilidade; 750 
Era importante começar mais cedo a actividade física a sério, no 1º ciclo era o ideal, até 751 
poderia ser antes, mas no primeiro ciclo aos 6 aninhos era óptimo, mas tem que dar condições 752 
aos professores, não é na cantina que se vai dar uma aula de educação física na escola, onde 753 
tem mesas e colunas a meio da sala o que é perigoso, depois não têm material para dar as 754 
aulas, depois tem as turmas muito grandes, é difícil fazerem um trabalho, poderiam ver ali o 755 
inicio da actividade física, para depois se poder dar mais continuidade e virem com mais 756 
motivação e com mais hábitos e trabalho a nível de actividade física; 757 
As AECs não sei se vai continuar ou se vai acabar, estou a ver isto difícil, as câmaras já não 758 
tem dinheiro, e eles vão começar por cortar, nas actividades extra curriculares, isto porque os 759 
professores do primeiro ciclo não tem formação para leccionar E.F. fazem uns joguinhos isso 760 
não é E.F. para mim. Eles até sabem uns jogos engraçados, uma coisa é jogo outra é E.F. 761 
JR – A importância da disciplina na área dos valores. 762 
O Desporto é das coisas mais regulamentadas que há, em qualquer modalidade existem 763 
regras para cumprir, a falta de regras de princípios, cada vez está mais saliente na nossa 764 
sociedade, ninguém quer cumprir regras; 765 
O fair play, o desportivismo, os valores, isso está tudo no desporto, e através do desporto 766 
podemos incutir todos esses aspectos. 767 
 768 
 Depuração 769 
PE - Na exemplificação eu faço o movimento com a bola, executo a passada 1, 2 e a bola não 770 
sai da minha mão! Porquê se eu lançar os gajos vão estar preocupados com a bola e vão 771 
deixar de olhar para mim, o gajo tem lógica nas coisas (prof. Arcene). E o lançamento em apoio 772 
ok, executa e a bola fica na mão. Para eles verem o movimento, se não seguem a bola e já não 773 
olham para mim, e depois o «professor falhou». Isso não interessa, o que interessa é o gesto. 774 
E o Arcene fazia muito isso e muitas vezes fazia o exemplo sem bola. 775 
JR – Sobre as fontes de conhecimento, para a sua vocação profissional o seu passado 776 
desportivo foi a peça fundamental. 777 
PE – sim, a vivencia de muitas modalidades ajudou-me é lógico quando um gajo, quando 778 
pratico muitas modalidades um gajo acaba ás vezes por não ser bom em nada, não há 779 
especialização mas fiz…, abriu-me muitos espaços e facilitou-me muito a…, até na parte da 780 
exemplificação aos alunos; 781 
Eu vejo ai ás vezes coisas com pessoal que não sabe fazer uma…,  uma discussão por causa 782 
da avaliação porque ás vezes numa situação de…, estavam a fazer uns testes e notavam que 783 
entre 2 professores faziam uma discrepância enorme sobre a avaliação que faziam, ao mesmo 784 
aluno, assim quer dizer, começas a dizer que é lógico que a avaliação que esse vai dizer, é 785 
diferente de alguém que não o sabe fazer, porque vai ver pormenores que o outro não vai ver.  786 
Quem diz no voleibol, diz no andebol, diz no futebol e eu acho que isso influencia muito nas 787 
avaliações finais que se fazem aos alunos, então ás vezes o pessoal das danças parece que 788 
andam a fazer balett nas aulas, com gestos técnicos que parecem mais bailarinas que jogador,  789 
JR – Sobre as fontes de conhecimento adquiridas na licenciatura, a formação académica é 790 
apenas a base para poder leccionar no entanto não garante o conhecimento para o ensino com 791 
qualidade. 792 
PE – a licenciatura cada vez vejo mais como um abrir de horizontes e depois uma pessoa tem 793 
que…, é como a carta de condução, a carta de condução é uma licença para aprender a 794 
conduzir, ninguém sai a saber conduzir do exame de condução, depois vai aprender a conduzir 795 
e na faculdade é a mesma coisa quer dizer, abra-nos uma série de portas mas depois a prática 796 
e o passar pelas situações é que nos vai fazer ser melhor ou piores professores, quem souber 797 
ler as situações e interpreta-las e retirar o bom e o mau a asneira que fez e o que fez bem 798 
consegue evoluir e melhorar na forma de leccionar . 799 
JR – As fontes de conhecimento na actividade profissional, os processos de formação foram o 800 
resultado das dificuldades sentidas nas aulas, das dificuldades oriundas do programa com as 801 
diferentes modalidades, às quais não possuiu formação adequada e solucionou este problema 802 
através de acções de formação específicas, observou aulas de outros professores e assistiu a 803 
treinos. 804 
PE – eu por exemplo tenho noção, que embora tenha feito ginástica, tenha andado no ténis, e 805 
tenha andado no mini basquetebol e tenha feito voleibol, por exemplo ai nível de andebol e de 806 
voleibol evolui muito quando comecei a treinar com o ABC, e com o Porto, ia treinar com eles, 807 
dava-me bem com o professor Cunha e ele sempre me abriu a porta para ir treinar quando 808 
quisesse.  809 
E gostei muito de um dos meus estagiários que há uns anos o gajo tinha que dar badmington e 810 
não percebia nada disso e ele foi treinar com o grupo de badmington da feira falou com eles e 811 
foi fazer uns treinos para aprender ao fim ao cabo! 812 
E depois também é assim uma pessoa a falar com os colegas ver os colegas os mais 813 
experientes que é uma coisa que hoje em dia não se vê! Acho que os miúdos hoje em dia não 814 
tem essa postura, porque os estagiários chegam um bocado a…, escola o os professores 815 
novos com aquela postura que sabem tudo, enquanto que nós…; 816 
Eu vejo por mim e pelo pessoal daquela altura que observava muito o pessoal mais velho, para 817 
ver como eles faziam para ver o que se poderia aprender, e de preferência ver os bons e 818 
perceber porque é que eles faziam aquilo, e fazer formação com bons formadores, ir fazer uma 819 
acção de formação de voleibol com o Sé da Esquina não vou! Agora se for com o Fernando 820 
Luís ou com o pessoal da área, que dominam vou sem problema nenhum, felizmente tive a 821 
possibilidade de fazer e de apanhar muita gente de qualidade. 822 
JR – Sobre o ensino competente, factores que influenciam/ condicionam o rendimento no 823 
ensino, professor competente em educação física de forma geral é organizado, conhecedor da 824 
matéria nas suas dimensões teórica e prática, onde o seu rendimento é influenciado por 825 
diversos factores alheios a eles como as motivações dos alunos, a quantidade de tempo 826 
perdido em funções paralelas,  e ainda pela capacidade directivas da escola de criar condições 827 
para o bom desempenho dos professores. 828 
PE – acho que sim, acho que é!, 829 
 A escola tem muita influencia no que nós conseguimos tirar dos alunos, as direcções…, é pá´, 830 
quando se faz uma formação em que a direcção está mais preocupada com as notas, em 831 
elevar as médias dos alunos, só que depois quando chegarem ao exame nacional as notas vão 832 
descer, é garantido, porque eu acho que a avaliação está inflacionada; 833 
 hoje em dia, estes critérios de.., resultados estão a ofuscar muito as pessoas, estão muito 834 
preocupados com os resultados…, mas isto também vem do ministério, e estão pouco 835 
preocupados com a passagem de informação e de conhecimentos, eu para eles aprenderem 836 
eu tenho que exigir e exigir resultados, tenho que avaliar os resultados que eles atingiram, 837 
tenho que perceber porque valem 10, se eu estou a dizer 14 e ele vale 10 eu estou a enganar o 838 
miúdo, eu estou a enganar o miúdo estou a falsear resultados estou a inflacionar as médias da 839 
escola, porque depois quando eles fazem o exame nacional…, e aliás vê-se nos rankings 840 
muitas situações de classificação interna nacional 14, classificação de exame 10! 841 
Se for um caso correu mal, mas se forem muitos casos…, e por acaso nós aqui na escola a 842 
classificação exame e a classificação final, andam muito similares, um valor acima um valor 843 
abaixo. Mas há muitos sítios que…, por isso sou cada vez mais a favor que a nota de exame 844 
deveria ser a nota de candidatura, o pá mas está tudo um bocado violento porque vamos cingir 845 
um ano de trabalho a um exame…, é! É capaz mas se calhar é justo, justo para todos…, nós 846 
vemos ai situações, olha o meu sobrinho está no Ribadouro e tem 20 em educação física, e um 847 
gajo que aprendeu a andar de bicicleta aos 16 anos, é um descoordenado que deus me livre…, 848 
no 10º ano no primeiro período teve 17, porque faltou a 3 aulas…, mas depois já teve 20! Se 849 
calhar eu era a favor de vamos alargar o período de exames, para eles terem mais tempo para 850 
se prepararem de um exame para o outro, e não terem os exames tanto uns em cima dos 851 
outros, e OK vamos fazer exames a tudo! Eles tiveram Português, Inglês, Matemática, 852 
Geografia, enfim fazemos exames a tudo! Bem sei que temos as terminais no 11º, fazem ali os 853 
exames como já fazem…, a nota de candidatura á faculdade seria a nota dos exames! Eu acho 854 
que era mais justo para os alunos.  855 
É agora esta alteração da nota de educação física deixar de contar para a média eu faço uma 856 
leitura mais radical, de certeza absoluta que o filho de um Sr. Ministro ou secretário de estado 857 
ou qualquer coisa que deve ser um aborto motor, e a nota da EF ia baixar a média, então; 858 
Vamos tirar a nota de educação física para não baixar a nota desses meninos! Mas aquele que 859 
é bom porque é que não há de ter direito de subir a média! Até os próprios miúdos acham que 860 
é uma injustiça, eu tenho 3 turmas do 10º e 2 de certeza que acham uma injustiça não contar! 861 
A outra turma haverá metade que acha injustiça e a outra metade deve dar jeito que não conte, 862 
elas também não estão para se maçar, e tenho uma turma de 11º anos que ontem mesmo 863 
estavam a falar e tenho um aluno que é muito bom aluno um excelente rapas, mas que assusta 864 
a correr, tu se visses o gajo a correr, é pá assusta! Não sabe correr, no outro dia estávamos a 865 
dar salto em altura, ele a correr para os colchões comentei, se eu fosse os colchões fugia! Com 866 
a cara que ele faz a correr para os colchões Deus me livre! Professor não é justo porque o 867 
Daniel tem a noção e ele estava lá ao lado e tem a noção que não é bom a educação física 868 
mas ele não é obrigado a ser bom a tudo! E porque é que…, a nota que eu lhe dei está 869 
inflacionada! No outro dia estava-mos a dar voleibol, o gajo usa óculos  não faz as aulas de 870 
óculos, o gajo estava a fazer a recepção, havia uma aluna minha a arbitrar, e disse-lhe, Daniel 871 
vai buscar óculos, ele lá pôs os  óculos e foi fazer e pumba falhou! O problema não foi dos 872 
óculos…! O problema não era dos óculos o gajo com óculos ou sem óculos era a mesma coisa, 873 
mas ele tem a noção que 12 ou 13 para ele em EF está bem, ou se calhar até está exagerada! 874 
Mas pronto, a sorte dele é que não conta, está no 11º ano e já não conta! Mas há outras que 875 
merecem 20. É o que há! 876 
JR – Sobre o conhecimento do currículo, o programa do ministério é analisado pelo Grupo de 877 
E.F.  Que define as unidade temáticas a abordar e o nível conteúdos a desenvolver, os quais 878 
servem apenas de orientação e não são de obrigação, o seu cumprimento estão dependentes 879 
da qualidade dos conhecimentos que os alunos apresentam assim como do domínio ou não 880 
que o professor possui dos conteúdos que lecciona. 881 
PE – É assim o…, isso é uma coisa ás vezes complicada, porque se eu estou a abordar uma 882 
modalidade…, modalidade colectiva eu posso ter turmas que quando entro na situação de jogo 883 
para uma turmas posso ter que trabalhar com, por exemplo o voleibol quem estiver ao meio 884 
passa, e se a turma for mais evoluída eu já posso passar para 4:2, com 2 passadores fixos, 885 
mas isto vai-me depender…, olha a minha turma de 12º do ano passado, tecnológico de 886 
desporto eu ensinei-os a jogar voleibol com penetração, a jogarem 5:1 o passador a vir detrás, 887 
porquê? Porque havia qualidade, no gesto e eles conseguiam controlar bem a recepção! 888 
Imagina eu vou dar voleibol, vou dar remate, vou dar bloco? Bloco para quê! Se eu não tiver 889 
ataque no outro lado vale a pena ter bloco, o bloco é para limitar uma zona de ataque, não há 890 
ataque vale a pena estar a limitar a zona de ataque? Portanto a pessoa tem que adaptar em 891 
função do nível da turma e mesmo assim por vezes criar dois grupos dentro da turma por 892 
vezes acham que é discriminatório, mas se eu pegar os bons num lado e os menos bons no 893 
outro, eu vou conseguir que estes evoluam mais e estes vão evoluir um bocadinho, mas se eu 894 
os vou misturar, há momentos que o misturar tem vantagem, mas há outros momentos que eu 895 
posso separa-los ok estes vão jogar 4:2, e estes vão jogar em 5:1, eu posso estar a fazer uma 896 
marcação à zona no basquetebol com uma turma e os outros só posso fazer hxh, não chegam 897 
lá…, portanto; 898 
Temos que adaptar ao grau de grau da qualidade da turma, ás vezes, há modalidades que as 899 
pessoas não tem domínio para as abordar, eu sinto que tenho limitações de danças, danças 900 
ouve lá não me peçam para dar dança, nós temos no na nossa planificação, temos 901 
modalidades obrigatórias e depois temos umas modalidades facultativas, naquelas facultativas 902 
optamos por uma duas três depende…, mais no complementar que no secundário…, e nas 903 
alternativas temos a dança, eu não pego naquilo! 904 
 Quando estive nos complementares a dar dança, como eu não percebo nada de dança aptei 905 
por uma estratégia diferente, ok, grupos vocês ficam com o xa-xá-xá, vocês com o merengue, 906 
vocês com a salsa e agora vão investigar. Explicar o que é a dança, dizer como surgiu vão 907 
preparar uma dança, vão dançar um bocado para os vossos colegas e vão dar uma aula para 908 
os vossos colegas, foi a forma que eu arranjei de tornear aquilo e surgiram coisas muito 909 
engraçadas! Por acaso foi com uma turma com outra nem tanto! Mas a outra era muito mais 910 
rapazes e menos raparigas e as coisas não funcionaram tão bem! Funcionaram melhor do que 911 
se fosse eu a dar a aula, se fosse eu a dar a dança, o facto de serem os colegas a dar uns aos 912 
outros acho que os motivou também, e já não há aquela vergonha de fazer á frente uns dos 913 
outros, todos fazem, ao fim ao cabo como era, e os passos principais são estes, assim e toda a 914 
gente faz e tal e depois pronto eles dançavam um bocadinho…. 915 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico, para um professor ser competente no processo 916 
ensino-aprendizagem deve dominar diferentes modalidades que sejam motivantes para os 917 
alunos,  dominar os conteúdos específicos da modalidade de forma a saber ensinar e corrigir,  918 
ter as aulas planeadas e possuir a capacidade de percepção para que no momento da sua 919 
aplicação se a mesma está adequada a turma ou se é necessário alteração imediata, possuir 920 
uma estratégia bem definida da forma como realiza a introdução dos diferentes conteúdos e 921 
regras, possuir uma ideia concreta do nível de exigência pretendida aos alunos, e possuir 922 
objectivos realísticos adaptados há realidade da educação física e condicionantes que não 923 
permitem um desenvolvimento das capacidades físicas e técnicas dos alunos na escola. 924 
PE – Ai dominar as…, acho que é fundamental possuir um domínio sobre a parte pedagógica 925 
das modalidades, ter um bom conhecimento das modalidades para poder ter um bom 926 
conhecimento pedagógico, para poder fazer as correcções é lógico que vês ai…, falas ai em 927 
adaptar isso é uma coisa que quando começamos uma unidade didáctica, embora façamos 928 
uma avaliação inicial, é lógico que podemos estar a propor um exercício para aquela turma e 929 
depois temos que o reformular, mas isso poderá a acontecer nas primeiras aulas e depois ao 930 
formar o conhecimento já sabemos até onde pode ir o que pode exigir! 931 
Agora ás vezes…, a disposição deles não é igual em todas as aula e pode acontecer que um 932 
exercício que funcionou muito bem numa aula pode não funcionar na outra, mas isso acontece 933 
até no treino, ás vezes as coisas não saem e não saem mesmo…. 934 
JR – Sobre o conhecimento do conteúdo, O processo de ensino competente do professor 935 
depende da inter-relação de diferentes variáveis que vão desde o planeamento das unidades 936 
didácticas com selecção dos diferentes exercícios e progressões didácticas que promovam a 937 
motivação, o emprenho dos alunos e que adequadas ao seu nível de conhecimento, quer 938 
sejam as variáveis gestão de aula, onde existe uma procura de rentabilização do tempo 939 
procurando alocar o mais tempo possível á actividades práticas incorporando outros elementos 940 
de gestão na própria prática ula a, as variáveis de instrução que se refere procuram ser o mais 941 
eficazes possível recorrendo a uma boa demonstração como processo primordial,  os 942 
objectivos das variáveis de gestão são para transmitirem de forma correcta e adequada os 943 
conteúdos aos alunos e a promoção do comportamento adequado destes, para manter estes 944 
objectivos intactos é necessário o professor ter a capacidade de adaptar qualquer uma das 945 
variáveis anteriormente referidas no momento que o problema  surge. 946 
PE – Na psicologia eles falam muito em técnicas de copping e técnicas de mestria, a 947 
demonstração pelo exemplo o saber fazer é bom que uma pessoa saiba fazer e exemplificar 948 
bem embora por vezes nas turmas eu muitas vezes opto não por ser eu a demonstrar mas 949 
procurar um aluno que demonstre, porque…, há logo aquela observação «à isso ´o professor!», 950 
uma coisa que ás vezes parece básica para eles parece complicada e se for um colega a fazer, 951 
«se o vosso colega faz vocês também são capazes de fazer!»…, no caso do futebol, marcar 952 
um livre e colocar uma imagem do Cristiano Ronaldo a marcar o livre, eles dizem logo «isso é 953 
para o Ronaldo, não é para nós!», mas se for um colega a fazer, «se o vosso colega faz, vocês 954 
também são capazes de fazer!», e opto muito por essa situação. 955 
JR – sobre o conhecimento dos alunos e da aprendizagem, para preparar e executar um 956 
processo ensino aprendizagem é necessário conhecer o nível de conhecimento dos alunos, 957 
que normalmente está vários anos de conteúdos atrasada e que limita a sua evolução, é 958 
necessário avaliar os alunos em diferentes momentos, assim esta avaliação permite 959 
monitorizar a progressão dos alunos e ajustar os conteúdos á evolução dos mesmos, é 960 
também necessário  conhecer e manter as motivações e os problemas dos alunos, com 961 
exercícios motivadores e adequados e com a exigência que o professor pretende, para que 962 
este processo resulte os alunos tem que querer ser responsáveis pelo seu processo educativo, 963 
todo este processo deve ser acompanhado e apoiado pela direcções das escolas e pelos pais. 964 
PE – Os agrupamentos verticais só…, para mim só tem uma vantagem, e das coisas que 965 
estamos a fazer neste agrupamento agora, é na planificação estamos a tentar que os gajos do 966 
5º anos tem que saber isto, no 6º ano tem que saber isto, uma pessoa começa a ver…, por 967 
exemplo eu hoje comecei a dar badmington ao 10º ano e uma aluna diz-me «eu nunca dei 968 
isto!», eu acho estranho nunca ter dado aquilo, ainda vou ver se…, quem foi o professor dela! 969 
Se na planificação está no 7º ano com badmington, como é que ela chega ao 10º ano e não 970 
abordou badmington, ou não estava cá na escola ou…, e eu já só estou a por no 7º ano, já não 971 
estou a chegar ao 5º ou 6º anos que não estou ao certo o que é que eles abordaram, isso é um 972 
problema que nós muitas vezes temos é que não sabemos o que foi abordado, para trás para 973 
poder dar continuidade, se não é um bocado mais do mesmo, porque; 974 
No voleibol que eu dou no 12º é quase o mesmo que eu dou no 9º ou no 7º! Porquê? Porque 975 
não dominam o passe, se souberem fazer o passe, aprendem depressa a fazer a manchete, 976 
mas se eles não sabem fazer o passe, para que é que eu vou estar a perder o tempo a fazer a 977 
manchete? É andar com o carro a frente dos bois, e como diz o Fernando Luís, «eu na escola 978 
só dou passe, jogos de passe, muitos jogos de passe, 1x1, 2x2 na rede só com passe, se ele 979 
se colocar debaixo da bola para fazer passe vai apanhar facilmente a manchete»; 980 
E o que nós temos para trás por vezes não nos chega a informação do que é que os alunos 981 
fizeram, não chega a informação e…, é inaceitável que um aluno chegue ao 9º ano e não 982 
consiga fazer uma cambalhota!  983 
E «ai não quero fazer!», «ouve lá, isto não é quero ou não quero fazer! É para fazer é para 984 
fazer e toda a gente faz, as situações estão aqui, há progressões há segurança, magoar não te 985 
magoas, por isso…, atira-te entre aspas!», agora se eu vou compactuar com aquilo de «eu não 986 
quero fazer!», não quero fazer não! A professora de matemática diz assim, vamos dar 987 
trigonometria, «eu não quero fazer trigonometria, dizes isso? Não! Então aqui também não 988 
dizes! E vais tentar fazer, melhor ou pior, vais tentar e depois vamos corrigir o que está mal»; 989 
 Agora não vamos criar um problema como aquela que dizia que estava com período e não se 990 
podia por de cabeça para baixo que ficava tonta! Mas isso nem respondi, virei costas chamei a 991 
professora e disse-lhe para dizer a professora, a professora deu-lhe logo uma rabecada! Pronto 992 
só para não dizeres que eu não tenho isso não percebo nada tens ai a resposta, nem vale a 993 
pena estar a argumentar. 994 
JR – Sobre o conhecimento do si mesmo, o professor no processo educativo necessita de 995 
estar disponível para se envolver na escola, fazer parte desta e das suas solução nos 996 
diferentes problemas, mesmo extra disciplina, ver a prática da sua função profissional como o 997 
factor de motivação, conhecer as suas capacidades, conhecimentos e limitações, ter ainda 998 
uma perspectiva bem definida do que pretende na educação e educação física dos alunos. 999 
PE – Olha eu acho que, os professores…, eu por acaso já fiz isso comigo, não…, não como 1000 
professor na altura mas como aluno e acho que foi bom…; 1001 
Eu tenho que saber o que devo fazer, o que faço bem e quais as minhas limitações e onde é 1002 
que estão os meus erros, e por vezes nós não temos a noção de como fazemos, se fazemos 1003 
bem ou se fazemos mal, e é um bocado como na competição que acontece essa situação, 1004 
onde tu estás a dizer a um atleta que «o pá tu está a meter o braço no croll a tua mão está a 1005 
entrar assim e devia entrar assim», «a mas eu estou a fazer assim como disse!», «não estás 1006 
nada, estás a fazer assim!», então a melhor maneira é pegar numa câmara de filmar, filma-lo e 1007 
pronto «estás a ver como estás a entrar errado!», porque; 1008 
Por vezes não temos a noção daquilo que estamos a fazer, e o filmar-mos a fazer as coisas 1009 
ajuda-nos a ver o que estamos a fazer bem se soubermos como é que se faz, porque eu sei 1010 
como se faz um passe de voleibol e se eu me filmar sei ver se está a sair bom ou se está a sair 1011 
mal.  1012 
Agora se uma pessoa não souber se está bem feito como é que eu vou poder corrigir alguém? 1013 
Acho que nós filmar-mos os nossos gestos para ver se estamos a demonstrar bem aos alunos 1014 
acho que é importante as pessoas saberem-se ver para saber as suas limitações se não posso 1015 
estar a ensinar um dispara-te como já vi, por exemplo o passe de voleibol a apertar a bola, 1016 
quando falamos em abrir as mãos e já vi gente a ensinar o passe de voleibol assim!  1017 
E era uma pessoa que escrevia livros…, escrevia livros quando seu dei aulas no Garcia, ele 1018 
dava lá aulas e assisti a fazer algumas aulas é daquelas coisas, eu estava cno 3 ano da 1019 
faculdade, arranjei aquele horário e observava e via como os outros faziam para aprender, e 1020 
aquele aprendi o que não se deve fazer!  1021 
Eu costumo dizer aos alunos, que a diferença entre um bom jogador no futebol por exemplo 1022 
que vocês tanto vêem é que vocês vêem o Figo, que vai com a bola a linha levanta a cabeça e 1023 
cruza, depois vês o outro que vai com a bola pela linha cruza e depois levanta a cabeça! É 1024 
lógico que os cruzamentos do Figo tinham muito mais sucesso, levantava a cabeça e colocava 1025 
a bola na cabeça do gajo, o outro gajo cruzava e depois levantava a cabeça para ver se a bola 1026 
foi para lá ou não, e muitas vezes diz-se ao gajo mais uma cruzas-te sem levantar a cabeça, 1027 
porque eles não tem a noção, eles no momento não têm a noção do que estão a fazer, mas se 1028 
uma pessoa lhes mostrar, eles não podem negar! 1029 
JR – Qual a importância do contexto educativo no sucesso da educação física. 1030 
PE – o contexto da escola, do meio, o contexto desportivo tem muito haver com o sucesso. 1031 
Repara por exemplo tu vais ali a uma zona de Matosinhos tu dás voleibol completamente 1032 
diferente de tu dares voleibol em são João da Madeira, eles estão habituados a ver jogos de 1033 
voleibol, estão habituados a jogar voleibol na praia, tem outro nível, tu vens a São João da 1034 
Madeira e dás basquetebol, e os miúdos até tem alguma apetência, porque são…, e o futebol, 1035 
porque são as modalidades do meio, e basicamente não é! Se vais ali para Sangalhos dás 1036 
muito bem basquetebol, todos os miúdos jogam lá basquetebol. Mas se fores dar outra 1037 
modalidade, se fores falar de voleibol aquilo já é capaz de não funcionar tão bem!  1038 
Eu acho que isso influencia determinadas modalidades quando eu vim para cá dar aulas, 1039 
voleibol nem se falava, agora já há ai um clube de volei mas nem sequer havia, falava-mos de 1040 
voleibol e era uma desgraça ar voleibol, não tinham vivencias nenhumas e isso…, depois 1041 
também é assim, ás de reparar que os miúdos…; 1042 
hoje comecei a dar badmington vocês já viram algum jogo de badmington, nunca ninguém, 1043 
praticamente ninguém viu um jogo de badmington, eles não tem noção se aquilo se joga de 1044 
forma muito ou pouco agressiva, e é um jogo de ataque, o pessoal acha que o badmington é 1045 
ter o volante em cima! Faltam-lhes as vivências, depois é assim;  1046 
Nós víamos muitos jogos, ao vivo e na televisão, hoje em dia com a Sport Tv, acabou o 1047 
desporto em Portugal ninguém vê! E a ver aprende-se, não chega! Não chega! Mas aprende-se 1048 
e depois já estou como dizia o professor Araújo no hóquei em patins «no meu  tempo, e pá 1049 
está a decorrer o campeonato de hóquei em patins, e nós era uns troços de uma couves e uma 1050 
bola de papel com uns tacos já estávamos na rua a jogar hóquei em patins!», está a dar a volta 1051 
em bicicleta, eram os troços das couves  e lá íamos nós a fazer de bicicletas, havia muito mais 1052 
vivencias das modalidades, ao fim ao cabo, muitas vezes inventado, não é mas havia mais 1053 
disponibilidade motora, se vires hoje em dia, se pedires a alguns deles para subir a uma arvora 1054 
eles não sabem! Á uns anos fomos para Monção e foi a Dulce connosco e fomos de bicicletas, 1055 
alugamos lá uma bicicletas e fomos dar uma volta, estávamos cheios de sede e paramos numa 1056 
bica e fomos beber água e era assim a Dulce «olha que vergonha a minha filha não sabe beber 1057 
água da bica!», vê-se bm que é menina da cidade que só sabe beber de copo! É ridículo mas 1058 
acontece. 1059 
JR – O futuro da educação física e desporto. 1060 
PE – O futuro da educação física é um bocado como o ensino, que parece mais entretenimento 1061 
ás vezes que…, ainda mais com esta política da nota não contar para a média, parece mais 1062 
entretenimento que uma disciplina lectiva, eu tenho esperança que isto mude, mas estes 1063 
políticos falam tanto…, dizem umas coisas e depois passam por cima, fazendo perfeitamente 1064 
ao contrário; 1065 
O grau de exigência, falavam muito de aumentar o grau de exigência, eu não vejo nada para 1066 
aumentar a exigência, não vejo a aumentar a exigência no ensino, continuamos com a mesma 1067 
coisa de o aluno está reprovado por faltas e temos que fazer um plano de recuperação, e ele 1068 
falha no plano de recuperação e temos que reformular o plano de recuperação, e o gajo 1069 
continua a não cumprir e i professor volta a ter que reformular, e temos que aguentar até final 1070 
do ano lectivo porque só na ultima reunião é que podemos reprova-lo ou não por faltas; 1071 
Quando o gajo se calhar já está reprovado desde o segundo período, ou desde o primeiro, 1072 
quando as politicas, são deste facilitismo, eles nem a preocupação de controlar as faltas tem! 1073 
Eles faltam o pai justifica, o gajo não estuda temos que o passar quase, para se chumbar o 1074 
aluno é complicado!  1075 
Quando não há grau de exigência, não há qualidade, quando se…, começas a ver há uns anos 1076 
9º ano obrigatório, tinha que se passar toda a gente, agora obrigatório até ao 12º, e depois 1077 
temos uma política para as universidades que o Sócrates fez uma coisa muito engraçada não 1078 
sei se te lembras ele fez um protocolo com as universidades que aumentava a verba ás 1079 
faculdades mas elas comprometiam-se a por tantos licenciados, tantos mestrados e tantos 1080 
doutorados por ano, no mercado de trabalho, isto é a pacote, mestrados e doutoramentos é a 1081 
pacote. E tu vês que hoje em dia qualquer um vais para mestrado, qualquer um vai para 1082 
doutoramento e depois é assim, a qualidade das teses de mestrado hoje em dia no processo 1083 
de Bolonha, a monografia que tinha que fazer de fim de curso era mais exigente que as teses 1084 
de mestrado que vejo hoje em dia, podemos ver por ai, as que eu acompanhei dos meus 1085 
estagiários que não tem nada é quase um trabalhinho como o que fazíamos na faculdade, e é 1086 
uma mestrado e os doutoramentos não sei como são não acompanhei nenhum, uma pessoa 1087 
diz assim, o que é que uma pessoa espera? Eu digo-te uma coisa eu a nível de ensino, já 1088 
tenho uns anos de ensino já passei por uma resma de reformas de ensino e o que é que eu 1089 
espero?  1090 
Não espero nada, porque uma pessoa não sabe o que é que conta dos políticos porque muda 1091 
o governo, reforma de ensino, não há continuidade e eles não se entendem o que hoje é 1092 
verdade amanhã é mentira, esta é a melhor política passados 2 meses já, já mudou 1093 
completamente não sei o que espero do ensino sinceramente! As regras que vem de cima 1094 
nunca sabemos com o que é que contamos! 1095 
JR – que futuro para os professores de educação física e desporto? 1096 
PE – isto cada vez está mais…, é assim eu acho que há…, muito licenciado, muita gente no 1097 
ensino, aliás há muita gente candidata ao ensino, porque no ensino cada vez estão menos, 1098 
porque reduzem o numero de professores, aumentam o numero de alunos por turma e 1099 
reduzem o numero de professores, eu acho quem está, está e quem não está tão cedo não 1100 
entra e mesmo os que estão…; 1101 
Olha nós este anos reduzimos o numero de professores, reduzimos um professor destacado, 1102 
para o ano vamos ter menos 1 quase de certeza, vai acabar o curso profissional, de gestão 1103 
desportiva e é menos um horário, e vai sair alguém quase de certeza absoluta, não sei como 1104 
vai ser, não sei quem vai sair, eu não sou, não tenho poder de escolha…. 1105 
JR - Sé Paulo, obrigado pelo tempo que me disponibilizaste. 1106 
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JR - Qual o percurso de vida até ao presente, e o que consideras importante para seres o 7 
docente que é hoje. Conta-nos o que te marcou desde a tua formação até hoje. 8 
PE – 9 
JR (TEMPO) – Etapas e experiencias de vida, momento de construção do conhecimento, 10 
experiencias que consideres fundamentais para desenvolver o conhecimento como professor 11 
competente. 12 
PE – No fundo são mais algumas experiencias importantes como as que estás a apresentar. 13 
Uma coisa que eu achei que era bom era o meu relacionamento com as pessoas, foi 14 
basicamente o conjunto destas duas coisas que me levaram a entrar por esta via. Porque fiz 15 
outras tentativas de formação académica. Andei dois anos em engenharia mecânica mas ... 16 
pah... não tinha a ver comigo. Não tinha a ver comigo e porque depois faltava aquilo que é 17 
paixão. paixão que eu sentia por esta área que eu não sentia por outra. Portanto, não 18 
conseguia relacionar-me com as pessoas, não conseguia manifestar esta tendência natural 19 
que eu cada vez sinto mais de transmissão de conhecimentos, a capacidade de conseguir 20 
intervir sobre a vida de outras pessoas, que é isso que eu faço, tento fazer como professor 21 
anexado à educação física. Portanto a minha experiencia antes de optar por esta via,  tenho 22 
algumas referências, como te disse, que me levaram a posteriormente este gosto pela 23 
educação física, mas eu acho k n são marcantes, eu acho que são mais marcantes por aquilo 24 
que eu não queria fazer do que por aquilo que eu não queria fazer. Eu vi, portanto andei na 25 
área de saúde, quis me inscrever em desporto, da área de saúde fui para a faculdade, queria 26 
ser dentista, depois fui para engenharia, portanto foi um percurso  completamente anormal de 27 
uma pessoa parece que não sabe exatamente aquilo que quer fazer no futuro. E são estas 28 
coisas, estas andanças que com a maturidade que tu vais adquirindo que a certa altura: “Eh 29 
pah, “eu não quero fazer isto” “eu não quero fazer aquilo”, “Não me sinto bem a fazer isto” e 30 
como te sentiste apoiado pela família chegas a um ponto que ...”ora bem, eu vou fazer aquilo 31 
que eu gosto mais de fazer e para a qual faz mais sentido a minha vida” e pronto foi... e é ai 32 
que eu volto atrás aos 22 anos, volto a trás e é entrar na faculdade e a minha vida começa a 33 
fazer sentido. Portanto mais do que me marcar positivamente eu aprendo com a vida que 34 
aquilo que eu não queria fazer, e tenho uma noção clara de que nunca seria um bom dentista. 35 
Nunca seria um bom engenheiro. Porque aquilo que me motivava, era...só pensava ... “oh pah 36 
o que é que eu vou fazer? Eu preciso de dinheiro! Quero ser médico! Não tinha nota para 37 
entrar em medicina, então vamos tentar medicina dentária...pah não consegui entrar. o meu 38 
irmão ganhou um bom dinheiro, é engenheiro, então vamos para engenharia. Foram um 39 
conjunto de coisas presas por dinheiro. Não é nada que parta verdadeiramente do teu intimo 40 
que tenha a ver com a tua natureza e realmente. Por isso mais uma vez te repito ,não há uma 41 
coisa que me marque, não há uma preparação. Às vezes é muito comum o pessoal que pratica 42 
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atividade desportiva, apesar de eu ter tido praticado atividade desportiva, a seguir entravamos 43 
na opção de desporto, tínhamos 9º, 10º, 11º e 12º na área de desporto, depois entravas para a 44 
faculdade, que se dizer, e a tua vida tinha sentido, estavas sempre dentro do  desporto como 45 
aluno, depois no secundário, depois como universitário, e a tua vida tinha uma lógica. A minha 46 
lógica era uma lógica de aquilo que eu não queria fazer. Pronto e eu soube claramente que 47 
aquilo que queria fazer. E desde cedo na faculdade comecei-me a aperceber realmente  podia 48 
fazer aquilo  que eu queria fazer e  podia ser feliz na minha vida. E só para tu teres, só para 49 
finalizar esta parte, no outro dia  estava a responder a um inquérito onde me perguntaram : ”se 50 
pudesse reformar amanha o que é faria” eh pah eu disse muito sinceramente que reformar-me-51 
ia amanhã e tentaria ser de novo professor de EF no resto do  tempo de vida que tenho que 52 
realmente eu acho que é um prazer e é uma maravilha poder disfrutar do conjunto de 53 
sensações e de vivencias  que um  prof. de EF tem com os seus alunos, com a escola e com a 54 
comunidade.  55 
Não sei se te respondi.  56 
JR - Perfeitamente! Disseste que entraste na faculdade. E na faculdade quais foram os marcos 57 
importante e aquilo que te marcou e aquilo que consideras importante para a tua atividade 58 
profissional? 59 
Olha considero isso em dois pontos. Na parte científica, sempre fui uma pessoa atenta à parte 60 
científica, critico relativamente ao professores. Sempre fui um aluno que muito questionou os 61 
profs.  relativamente àquilo que achava... que tinha duvidas, ou que não concordava com isso. 62 
Sempre procurei  o dialogo com eles. Procurei perceber o porquê de certas pedagogias. 63 
Procurei saber mais conhecimento, mas aquilo que mais me marcou em termos de professor, 64 
foi a competência de alguns professores em termos de conhecimento me transmitiram. isso ai 65 
foi marcante. Olha, por exemplo, morreu há pouco tempo, em termos de dimensão humana, 66 
marcou-me o professor Nuno Grande. Foi meu professor de anatomia e marcou-me pela 67 
dimensão humana que eu nunca esqueci aquele homem que verdadeiramente marcou-me! 68 
Marcou-me como marcam às vezes as pessoas que não precisas lidar muito tempo com elas.  69 
Basta lidar um pouco, ou num determinado momento da tua vida, tu aperceberes-te como um 70 
indivíduo só consegue mudar o pensamento de outras pessoas e influir para que tu, todos vão 71 
atrás desse pensamento, realmente, essa pessoa marcou-me. Outras pessoas marcaram-me. 72 
O professor André Costa, posteriormente morreu. Pela competência, lá está sempre ligada à 73 
competência dos professores. Ao contrário exatamente, o contrário também me marcou. Tive 74 
muitos professores que nunca lhes reconheci grande competência naquilo que fizeram, mas é 75 
como tudo na vida. Quer-se dizer, podes-te ligar mais às partes positivas e relevas as 76 
negativas, as negativas servem para tu saberes para onde é que, o que é que que não queres 77 
e para onde não queres ir, e o que tens de fazer.  78 
Agora perdi-me um bocado não sei se respondi a esta questão como eu devia.  79 
JR: Sim, disseste que dividias esta questão em duas partes. A parte científica e a outra parte. 80 
Exatamente! A parte científica e humana! Muitas vezes na nossa faculdade eu senti com 81 
alguns profs. pouca ... uma vertente fraca na nossa faculdade em termos humanos. Senti que 82 
muitos professores procuravam transmitir as suas competências de forma organizada, 83 
científica, bem estruturada e reconheço que houve professores que me marcaram nisso, assim 84 
como houve professores que me marcaram pela parte humana. Eram exatamente estes dois 85 
aspetos que eu te queria focar. Apesar de na faculdade eu acho que para o meu percurso de 86 
prof. de EF não me marcou muito não sei se isto é um contrassenso ou se vais encontrar 87 
muitas pessoas que te digam isso, mas não sinto, lá está, que de uma forma geral, que o 88 
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tempo que tive na faculdade fosse, é uma mais valia, mas não é aquilo que marca mais para o 89 
desempenho da tua função de prof. De EF, no meu ponto de vista. Eu acho que a parte 90 
pedagógica e a parte humana da disciplina de EF está muito pouco abordada na faculdade. 91 
Cientificamente os professores, muitos deles são muitos conhecedores, mas ficam por ai, é 92 
uma dimensão muito reduzida, que depois tu podes não tirar muito dai para a tua atividade. 93 
Aprendi muito mais, por exemplo, com a parte desportiva. A minha vivencia como treinador e 94 
como elemento integrante de uma coletividade desportiva, me trouxe mais valias, pondo numa 95 
balança, trouxe-me mais valias do que a minha parte académica. A parte académica, a minha 96 
parte familiar, a minha estrutura, a minha educação, aquilo que eu sou, e depois aquilo que o 97 
clube me ensinou e aquilo que eu aprendi com essa vivencia desportiva, por isso acho que são 98 
essas três áreas onde eu tento comungar aquilo que eu sou como prof. de EF.  99 
Acho sinceramente a parte académica devia ser, provavelmente das 3, não te sei dizer em 100 
termos de %, mas provavelmente das 3 é aquela que eu menos sinto, que se calhar me-é mais 101 
útil para o desempenho  das minhas funções.  102 
JR: e nesse sentido, isso significa que sentiste necessidades formativas após o términos da 103 
faculdade, quando tu entraste no mundo profissional? Sentiste necessidades formativas, como 104 
é que as adquiriste e como é que tu evoluíste, como é que tu arranjaste soluções para a tua 105 
formação para ser um prof. competente, para conseguires ultrapassar .. 106 
Começas a ver a tua noção de... há duas coisas... deixa-me eu dizer-te, a minha opção 107 
académica é na área do atletismo. Quando tu te formas, sais com o atletismo na cabeça. 108 
Entras para um clube de basquetebol existe uma primeira noção de aplicação dos teus 109 
conhecimentos académicos à parte desportiva. Onde inicialmente eu não consegui introduzir a 110 
EF. Não te sei dizer porquê. Não te sei dizer se foi por falta de tempo ou se foi por falta de 111 
conhecimentos, ou se foi por falta de visão, ou se não pensei naquilo que devia ter pensado 112 
naquilo como devia ter pensado. Não fiz logo essa... não consegui introduzir essa ... na EF 113 
estas coisas. Estava muito presa à parte académica. Assumo que sim. Não há nos primeiros 114 
anos da minha atividade, uma preocupação, a não ser (com a área de EF) do mero trabalho de 115 
desenvolver os diversos conteúdos, as diversas modalidades um bocado daquilo que tinha sido 116 
à luz do meu conhecimento académico, entendes? 117 
Com a minha evolução no desporto, no basquetebol, aos poucos, é que é o basquetebol que  118 
acaba por mudar o meu conhecimento do meu modelo de um jogo coletivo, que acaba por 119 
mudar e faz a alteração de como eu começo a ser prof. de Ef e a forma que eu procuro, e lá 120 
está... academicamente os primeiros anos, do meu ponto de vista, são os meus piores anos 121 
como prof.  122 
Eu penso nos exercício o que propunha aos meus alunos, nas estratégias  que abordava, 123 
penso na importância que dava a determinadas coisas que hoje em dia não fazem parte das 124 
minhas opções, e eu acho que eram muito redutoras para aquilo que é a minha perspetiva do 125 
ensino de EF por isso é que eu te dizia que é o desporto, o basquetebol que acaba por dar a 126 
maior viragem naquilo que eu sou e na forma que eu vejo a EF.  127 
JR: e nesse sentido, de que estás a dizer, nessa forma de veres a EF, diz-nos pf quais são os 128 
fatores que tu identificas como promotores da tua competência, no teu trabalho, na escola e 129 
aqui na tua atividade local? 130 
Repete lá João! 131 
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No fundo, quais são os fatores que tu identificas que promovem a tua competência na EF, na 132 
Escola. 133 
Fatores? Estás-te a repetir. Tens de ser mais assertivo!  134 
JR: o que é que faz de t um prof. competente? O que é que faz de ti desenvolveres um trabalho 135 
com qualidade. Quais são os fatores que identificas em ti que promovem essa eficácia? 136 
Não sei se te vou responder à pergunta, mas é assim: eu tenho, há coisas que eu, que como 137 
prof. eu não aceito. Que é, que um puto passado um ano, ou dois anos não saiba quem eu fui! 138 
Ou não se lembre do meu nome! E vinte anos depois o gajo tem de saber que o prof. dele foi o 139 
prof. Geirinhas. E que esse prof. foi importante para ele, eh pah, de alguma forma em qualquer 140 
momento eu estou na vida dele. Isso para mim é a minha marca como prof.  141 
Não sei se te testou a responder à pergunta! Porque é que isto é importante? Isto é importante 142 
porquê? Acho que nós temos de ser, nós prof. Temos de ser formadores, temos de ser 143 
educadores, temos de desenvolver com os nossos alunos determinados laços que permitam 144 
influencia de alguma forma positivamente a vida dos miúdos. E é isto que eu procuro fazer! O 145 
que é que com isto significa? Significa que tens de ser amigos deles, tens de conversar com 146 
eles, tens de os saber ouvir, tens de os mandar “abaixo de braga” quando o mandas, tens de 147 
criar um determinado tipo de relação com eles que vai para além daquilo que é a relação prof-148 
aluno. Porquê? Porque há coisas que os putos não contam a determinadas pessoas. Só 149 
contam a algumas pessoas com que têm afinidade, com que sintam empatia, com quem 150 
tenham já um à vontade e uma confiança que lhes permitam dizer determinadas coisas e 151 
também o que é que isso permite? Permite-te também a ti, como prof., intervir mais fortemente 152 
na vida desses miúdos.  153 
Eu estou-te a dizer isto porque eu acho que é onde a minha vida, como prof., que eu acho que 154 
a minha função como prof. é diferente de outros meus colegas. Porquê? Oh pah eu tenho 155 
alunos  que me vão cantar as janeiras todos os anos à minha porta, que eu lhes mande com 156 
um balde de água ca para baixo. Tenho putos de há 15 anos de outra escola por onde andei, 157 
eh pah que fazem jantares e que me convidam todos os anos para ir, e converso assiduamente 158 
agora no Facebook, com quem me pedem conselhos, portanto são putos. São homens e são 159 
mulheres hoje em dia, em que tu conversas naturalmente sobre o que tu quisesses 160 
naturalmente, mas foi desde aluno que isso foi construído. E por exemplo para te dizer que 161 
esses “caramelos” que me vão cantar as janeiras, sei lá, 12 ou 15 gajos são prof. De EF hoje. 162 
E que eu sei, sinto e eles me disseram João que fui eu, que foram para prof. de EF porque eu 163 
fui prof. de EF, e os gajos queriam ser como eu. Viam-me como a referencia deles. Eh pah.. lá 164 
está! 165 
Era a competência académica, era um prof. só? Era por ser treinador do porto? Era por ser 166 
uma gajo relativamente novo que eles viam como um modelo de sucesso, porque tinham a 167 
mota, porque as mulheres achavam graça? Não interessa! Pode ser um conjunto de isto tudo. 168 
É a minha experiência de vida! Essa sim acredito mais que tenha sido a experiência de vida, o 169 
fato de eu ter andado aqui, depois ter andado em engenharia, depois aos 22 anos, NÃO! Eu 170 
quero ser prof. de EF que é aquilo que para o qual me sinto vocacionado!  171 
Então determinados alunos que andavam meios perdidos, um bocado no ensino secundário, 172 
como acontecia muito nos putos que iam para EF e não eram os melhores alunos, digamos 173 
assim, eh pah, começaram por final a ver que o fato de eles terem 18, 19 anos já alguns já no 174 
12º ano, com 19, 20 anos, afinal não eram tão velhos quanto isso podiam não ser tão burros 175 
quanto isso, porque o prof. Geirinhas só tinha estrado na faculdade aos 22 anos e tinha sido 176 
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um indivíduo que após ter sabido o que queria tinha tido sucesso e a vida demonstrava que era 177 
possível ter sucesso um da mais tarde. E realmente foi um conjunto de putos, que hoje em dia 178 
são nossos colegas de EF, numa turma de vinte e tal para ai uns 12 ou 13 são nossos colegas 179 
de EF, e é um bocado isto, esta é uma vertente  que eu procuro, só é possível quando tu és 180 
reconhecido pelos outros.  181 
JR: consideras que isso é um reflexo do teu trabalho na escola? 182 
É! Sem dúvida! Se tu não fores... lá está... eu acho que é um bocado aquela ideia: “olha lá de 183 
quem é que tu te lembras na escola dos profs.?” Eu sou um gajo esquecido, lembro-me do 184 
prof. Fernando Luís. Porquê? Porque nos batia, porque era maluco, porque tinha umas pancas 185 
desgraçadas, porque nos obrigava a levar sabonete numa mão, toalha na outra, antes da aula. 186 
Eh pah lembro-me do prof. que te ensinou matemática. Eh pah por alguma coisa te lembras de 187 
algum prof. que te deixou referências para ti. E isso é outra coisa, como já te disse, faz parte da 188 
minha forma de viver a EF e de estar na escola. Não há um gajo aqui dentro, quer seja o mais 189 
introvertido, quer seja o mais extrovertido que passe por aqui e não converse com ele, não 190 
procure saber eh pah porque é que ele é mais calado, intervir na vida do puto , falar com ele, 191 
intervir de alguma forma que ele se sinta que é útil. Eu procuro, por exemplo nas aulas, quando 192 
falta, a primeira coisa que eu lhe digo, não é: “ porque é que faltaste? É: sentimos a tua falta! 193 
Éh pah vê lá se não faltas mais vezes porque a aula passada estamos aqui todos: éh pah falta 194 
aqui qualquer coisa. Faltavas tu!” E às vezes os putos ficam um bocado admirados e lhes 195 
fazem pensar, “este gajo está a falar a sério?” será que eles sentiram mesmo a minha falta? 196 
Como é que eles sentiram que eu faltei na outra aula? Se calhar este gajo está mesmo a dizer 197 
aquilo que pensa e afinal eu até sou um gajo importante aqui no meio”  198 
E é exatamente isso que eu lhes procuro transmitir. E às vezes muito sucesso que tu alcanças 199 
com os alunos tem um bocado a ver com a forma com que tu conchegues entrar na vida deles, 200 
na cabeça deles, motiva-los a determinados objetivos que tu queiras. Por exemplo, os meus 201 
alunos vão todos ao corta mato. Os meus alunos vão todos a todas as atividades. Eu digo-lhes 202 
logo: ”pessoal vocês escusam de se preocupar. Desde o principio do ano todas as atividades 203 
de EF já estão inscritos, por isso escusam de se preocupar com os prazos , porque já estão 204 
todos inscritos. E vocês vão perceber uma coisa. Vocês não são obrigados a ir 205 
verdadeiramente como estava um colega a perguntar. Não pah! Mas que ideia é essa? Achas 206 
que eu te obrigaria a alguma coisa? És tu que vais querer ir ao corta mato! És tu que vais ao 207 
sarau de ginástica pah. E vais ver que tu queres mesmo ir!” 208 
 E tu de ir motivando os putos, tens de ciar diversas estratégias que te permitam mudar um 209 
bocadinho a vida de um miúdo e é isso que eu acho que como pessoa, lá está, as 3 vertentes 210 
que eu acho do meu ensino, acho  que é uma das maiores vertentes do meu ensino podes ter 211 
e onde eu posso ser mais bem sucedido, tem  a ver com a ideia que tu crias ao puto que ele 212 
faz parte de um grupo, que ele é um gajo importante naquele grupo, que quando  faltar nós 213 
vamos sentir a falta dele que é um gajo que é reconhecido seja por que competência for mas é 214 
um indivíduo que quando faltar toda a gente sabe que falta um elemento e que tu consegues 215 
com a criação desta estratégia e deste estreitamento de relações consegues intervir dentro de 216 
um determinado limite naquele que vai ser um bocado aquilo que vai ser o puto no futuro.   217 
E isso é uma preocupação que eu  tenho como prof. que é essa dimensão  humana de criar no 218 
puto laços que me permitem (ou não, às vezes o pessoal não é bem sucedido), me permitem 219 
ou não, orientar e condicionar a vida de determinados alunos. 220 
JR: no fundo, é aquilo que tu consideras que são as preocupações do teu trabalho na EF? 221 
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Não! Na EF eu tenho outras eu preocupações. Lá esta! Não esquecendo, porque é impossível 222 
eu esquecer-me desta dimensão humana que a EF tem há coisa na EF que especificamente  223 
eu me preocupo. Tive a vivencia de poder lidar muitos anos com atletas de alta competição, 224 
com treinadores reconhecidos pela sua organização e estratégia, de conhecimento do 225 
desporto... há duas coisas para além da minha formação mais especifica que eu fui 226 
desenvolvendo no clube. Como fui uma pessoa que sempre trabalhou e sempre fui pensando 227 
em termos de aptidão física, de trabalho físico, de condição física, desenvolvimento das 228 
capacidades condicionais e coordenativas, procurei, lá esta, foi aos poucos, desenvolvendo a 229 
minha formação como prof. EF que é a área do conhecimento do jogo e do desenvolvimento da 230 
aptidão física dos meus alunos.  231 
JR: Nesse sentido qual é a tua filosofia para a EF? 232 
É assim, eu acho k a EF como está... eu acompanho muito os meus colegas, e uma pessoa vê 233 
as aulas de um, vê as aulas dos outros, e eu acho que a EF como está na escola deve ser o 234 
mais eclética possível. Eu sou apologista por exemplo de dar muito mais modalidades do que 235 
reduzir às modalidades em detrimento do aumento de aulas para outras. Acho que é muito 236 
preferível dar 10 horas de badminton mais de 8 de patinagem mais 5 horas de kingball mais 10 237 
horas de ginástica acrobática, mais 10 horas de ginástica de solo, mais 10 horas de aparelhos 238 
do que tu, por exemplo, criares uma unidade didática com 17 ou18 horas de basquetebol. 20 239 
horas de ginástica. Eu sou a favor da vivência o mais regular possível dos alunos pelas 240 
diversas modalidade. Acho que é vantajosos para os alunos, porque cada modalidade  tem os 241 
seus quês. Umas variam mais para a parte física, outras para o conhecimento do jogo, portanto 242 
tem  as suas diversas especificações, de forma que eu entendo que a disciplina de EF deveria 243 
ser o mais eclética possível. Devia para os alunos vivenciarem o maior numero de modalidade 244 
possíveis porque lá está, eu acho que é um bocado redutor a redução do numero de 245 
modalidades na disciplina em detrimento... acho que a qualidade que tu tiras do aumento do 246 
numero de horas por UD não é vantajoso para os alunos. Eu acho que os alunos aprendem 247 
muito mais num processo de transferência de umas modalidades para as outras e de 248 
sucessivamente de ano para ano do que num treino exaustivo por blocos digamos assim, numa 249 
determinada modalidade. Eu sempre me opus, por exemplo, na escola que os putos tivessem 250 
ginástica no 8º, ginástica no 9º e só depois aparelhos no 11º e no 12º que acontece em 251 
algumas escolas e alguns colegas propõem. Eu não sou a favor disso! Não sou a favor disso 252 
porque, acho que os putos tem, no máximo que lhes permita, ir vivenciado sistematicamente e 253 
ao longo dos anos, o maior número de modalidades e de experiências diferentes. Estas 254 
experiências, tu podes-me dizer: “ ah mas essas experiencias eles nunca aprendem muito de 255 
uma modalidade!” quantas vezes tu das 10, 20 horas de uma determinada modalidade e eles 256 
não aprendem anda e no ano seguinte parece que não aprenderam e se forem para outro prof. 257 
são capazes de dizer: “ai nós não demos isso”. Acontece muito! Olha eu fui teu prof. o ano 258 
passado e eu dei isto!” acontece muito isto! Os putos por falta de número de horas de 259 
exercitação, por falta do número de repetições de um determinado movimento, não corticalizam 260 
o movimento, ou o movimento na globalidade. Ou ficam sempre muito aquém daquilo que tu 261 
esperarias alcançar às vezes ... estou-te a falar da média dos alunos. 262 
Concretizando a ideia com que eu vejo a EF é que deve ser eclética, proporcionar o mais 263 
número de vivências, num maior numero de modalidades, deve ter uma preocupação em 264 
termos de aptidão física virada para a saúde, virada principalmente para a saúde e deve de 265 
uma forma geral, nas modalidades coletivas, ensinar verdadeiramente o que é o jogo!  266 
JR: No teu fundo são os teus objetivos para a EF para os teus alunos? 267 
São! São!  268 
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JR: E para implementar isto, para tu levares isso a ser concretizado, quais são as tuas maiores 269 
dificuldades que tu sentes em termos de processo Ensino-aprendizagem para que isso 270 
realmente aconteça? 271 
Olha, noto que os miúdos em termos de aptidão física cada vez são mais fracos. Noto que 272 
cada vez têm mais dificuldade em cumprir aquilo que tu lhes propões fazer. Há miúdos que 273 
cada vez são mais gordinhos, são mais sedentários, notas que têm poucas vivências 274 
desportivas. Não sei se antigamente era maior ou menor, mas agora sinto muito essa diferença 275 
entre os miúdos que praticam uma atividade extracurricular, para aqueles que não praticam 276 
absolutamente anda. Há uma grande diferença em termos de resultados físicos de uns para os 277 
outros. Eu ai preocupo-me. A vertente das minhas aulas de EF tem de ter sempre presente a 278 
aptidão física. Sempre! Não há uma aula em que os putos não treinem, uma ou duas ou três 279 
capacidades, especificamente num determinado momento da aula. Tem de treinar! Tem de 280 
fazer parte da vida deles. Os putos correm todas as aulas, fazem flexões em todas as aulas, 281 
fazem abdominais em todas as aulas, fazem lombares em todas as aulas, fazem tricípites, em 282 
todas as aulas, quando? Variadíssimas formas, consoante as formas que eu esteja a dar. 283 
Aquilo que eu acho que mais uma vez, em que tu intervéns mais na parte humana deles, tens 284 
de intervir na parte da aptidão física, no gosto e na preocupação pelo desenvolvimento das 285 
suas capacidades. Lá está! Se tu consegues ou não é um bocado, às vezes, eu acho que é a 286 
forma como eu me relaciono com eles, e a forma como as aulas aparecem, e a forma como tu 287 
te relacionas com eles, permite-te que os putos gostem mais de fazer à partida um trabalho 288 
que eles não gostam muito de fazer. (Alguns! porque há outros que gostam de fazer!).  289 
Ainda ontem estava a contar isto num Concelho de Turma, estava a dar numa aula e a certa 290 
altura tinha dois indivíduos que estavam com gesso que estavam a afazer aula. E sabes o que 291 
é que estavam a fazer? Perguntas-me a mim: ”foste tu que os obrigaste?” não! Não obriguei 292 
dois a correr de gesso. Agora, foram eles que quiseram, querem ir ao corta-mato, estão 293 
preocupados porque querem atingir um determinado resultado e que de livre e espontânea 294 
vontade, (eu até fiquei espantado), começaram a correr. Tinha 3 caramelos a correr durante a 295 
aula, e os outros a fazer ginástica. Às tantas 3 gajos, que estavam a fazer aula de ginástica 296 
vieram falar comigo e perguntaram: “oh prof. nós podemos correr também?” eu disse eh pah 297 
não. Parte um braço primeiro e a seguir vais correr. Enquanto não partires um braço tens de 298 
fazer ginástica! ☺ 299 
É um bocado a criação dos hábitos. Se tu como professor não fizeres notar aos alunos que 300 
terminada coisa é importante, não é a nota que conta. “isto é importante para isto!...” para tu 301 
teres um desenvolvimento de uma musculatura, é importante para isto e para quilo, vai te 302 
permitir que tu faças outras coisas que para já não consegues fazer e tu vais ver que algumas 303 
das dificuldades que tu tens hoje, no futuro até te vais rir delas e vais pensar, realmente isto é 304 
uma coisa que é importante para a minha vida futura, não só para a minha vida académica, nas 305 
aulas. Não! Tem um conjunto de ramificações que tu vais ver, eh pah, quando estás a estudar, 306 
quando fores com o teu pai ou com a tua mãe fazer um trabalho, (aqui há muita gente do 307 
campo), quando fores para o campo cavar ou acartar batatas ou isto, vais sentir que 308 
consegues ajudar muito mais os teus pais, os teus pais vão sentir, “eh pah tu estás muito 309 
melhor, já não te queixas das pernas, tinhas dores e agora já não tens, consegues produzir um 310 
trabalho que é fruto do teu trabalho do dia a dia”. Mas isto tem de ser uma coisa que tu vais 311 
criando, não é só na escola que vais fazer isso, fora da escola porque tu aqui só tens duas ou 312 
três horas, e tens de criar determinados hábitos que te vão ser importantes. São estes 313 
despertares relativamente à aptidão física que eu não descuro em nenhuma aula. Sempre que 314 
estou a falar, mando os putos fazer, ou em circuito ou seja aquilo que for, eu digo uma ou outra 315 
frase relativamente aquilo que nós estamos a trabalhar, o que é que é importante para os 316 
motivar para o trabalho. Eu acho graça que os putos quando te reconhecem competência é 317 
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uma grande vantagem para ti. Eu não sou um gajo que cria relações difíceis com os alunos. 318 
Contorno sempre as situações e à vezes tenho muitos alunos que não são meus alunos a 319 
assistir às minhas aulas e a falar comigo... portanto sou um indivíduo que os outros como te 320 
reconhecem isto é uma vantagem para ti. Tu como treinador sabes disso! Quando o teu 321 
conhecimento é valorizado e te reconhecem competência é uma maravilha. Os putos estão ali, 322 
acreditam vivamente o que tu estás a fazer e mais facilmente tu consegues levá-los a fazer 323 
aquilo que tu queres. As coisas não estão desligadas.  324 
Se calhar tu estás a pensar: “este gajo dedica muito tempo à conversa com os alunos, de uma 325 
forma individual ou não, ou nos intervalos. Às vezes as minhas colegas perguntam-me: “olha lá 326 
onde é que tu andas nos intervalos?” Ando por aqui a conversar com os putos, estão lá em 327 
baixo no bar a comer e a conversar com eles, porque no tempo de aula não te permite fazer 328 
isso. Lá está, se tu não tiveres, por isso é que eu acho que esta competência humana de 329 
relação interpessoal com os alunos, é muito da chave depois para aquilo que tu lhes queres 330 
transmitir.  331 
Outra coisa também e o facto de eles me reconhecerem, de ter sido treinador do porto não é 332 
alheio também a isto. Portanto eles reconhecem que um indivíduo para ser treinador do FCP 333 
tem de ter umas competências. “é treinador do Porto e é meu professor” oh pah isto  ajuda-me! 334 
Sempre senti que isto me ajudou muito. 335 
A outra vertente na aérea da minha formação como prof. EF, onde choca muita vezes com 336 
alguns dos meus colegas, é que eu tento fazer um ensino um bocado transversal das 337 
modalidades, e principalmente das modalidades coletivas. Sou um bocado apologista disso. 338 
Procuro ensinar basquete, futebol, andebol e o voleibol naquilo que tem de tento comum. Já 339 
não é de novo.  340 
Já é uma pedagogia uma didática usada por muita gente há muitos anos. Eu acho que tem 341 
vantagens e desvantagens a partir de um determinado nível de conhecimento do jogo, acho 342 
que é vantajoso tu ensinares as modalidades de uma determinada forma mais transversal, 343 
procurando pontos de conhecimento e de contacto comuns de modalidade para modalidade.  344 
É muito comum às vezes eu fazer, eu fazer, por exemplo, em termos de modalidades 345 
colectivas, por exemplo, metade da turma, no primeiro exercício da aula, metade faz com bola 346 
de andebol, metade faz com bola de futebol ou de basquetebol, ou de rugby por exemplo. Em 347 
que eles estão a fazer, em grupos de dois ou em grupos de 3 ou de 4, normalmente é de 2 ou 348 
de 3, aquilo que tu achas essencial para uma determinada modalidade por exemplo um 349 
individuo num jogo coletivo cada vez que recebe a bola não observa o jogo, não se enquadra 350 
com o cesto, nãos e enquadra com a baliza, não vê o colega que lhe passou a bola. E não 351 
consegue ver o outro colega que está sem bola, e procuro dar aos putos, os movimentos 352 
básicos da modalidade. Não é possível jogar andebol sem saber mudar de direção, para a 353 
direita, para a esquerda, sem saber atacar a defesa, não é possível jogar basquetebol se não 354 
te enquadras com o cesto, se não observas, se não sabes analisar uma trajetória, se não 355 
sabes driblar, e fazer movimento de drible ou movimento de lançamento na passada, ou um 356 
drible e lançamento. A mesma coisa no andebol, em termos de desmarcações, passa 357 
desmarca para o alvo, abre determinado espaço comum em todas as disciplinas e às vezes 358 
procuro-lhes ensinar que há coisas ao especificas da modalidade que eles tem de saber.  359 
Aqui há muitos putos que jogam andebol e futebol, e que são uma a nulidade no basquetebol, 360 
é um contrassenso, porque há muitas coisas, a maior parte das coisas que são comuns e os 361 
gajos são bons alunos a produzir movimentos de qualidade nesses dois desportos, é um 362 
contrassenso que eles no basquetebol parecem uns deficientes motores. Numa anarquia total, 363 
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com desmarcações que não fazem sentido, com uma visão tática do jogo que não tem paralelo 364 
com aquilo que eles produzem no outros desportos.  365 
Digamos que eu acho que a EF resumindo a pergunta em termos prática, em termos de jogos 366 
desportivos coletivos devia se centrar muito no ensino do jogo, acho que é muito importante. 367 
Ensinar o que é o jogo.  368 
Muitas vezes os putos chegam ao secundário e nem sabem o que é o jogo. Não entendem o 369 
que é o jogo de futebol, de andebol, o jogo de basquetebol, porque ninguém lhes ensinou o 370 
que é que é o jogo,  371 
e isso é uma das coisas que eu aprendi com o trabalho com uma equipa profissional. Ensinar o 372 
jogo abriu-me a cabeça para  tentar que os miúdos consigam perceber muito mais claramente 373 
o que é que é o jogo e o que é que eu pretendo.  374 
Em termos das modalidades, como eu já te disse, em termos das modalidades, da aptidão 375 
física, sempre presente. Deve ser uma constante da EF, ainda pra mais hoje em dia toda a 376 
gente se queixa da obesidade e do numero de obesos em Portugal e cada vez damos menos 377 
importância a isso. Porque muitas vezes temos de dar menos importância, eu acho que tu tens, 378 
há muita coisa na EF que hoje em dia, com poucas horas que tu tens, tu tens de ver o que é 379 
que é importante para ti e para mim, é muito mais importante perder horas a ensinar o que é o 380 
jogo a mostrar as vantagens de saber patinar, de saber jogar ténis, de saber jogar badminton, 381 
de agarrar num a raquete de mesa e por os gajos a jogar ténis de mesa a vivenciar as várias 382 
modalidades, procurar desenvolver a aptidão física dos putos do que estar muitas vezes 383 
preocupado, eu acho que a EF se preocupa muito com uma coisa que eu não me preocupo 384 
nada, que é a avaliação do miúdos em termos de quantificação de uma determinada nota. É 385 
um bocado ires a trás das outras disciplinas. E tu perdes muito tempo com determinadas 386 
coisas que eu acho que nunca vão ser objetivas na tua vida.  387 
Eu tenho aqui uma guerra declarada e aberta com duas ou três colegas muitas, porque eu 388 
acho que fazem da EF aquilo que eu acho que não é. Que é uma disciplina que parece que é 389 
igual às outras porque temos testes, porque temos de dicar x horas aos teste, porque temos de 390 
dedicar x horas às aulas teóricas, temos de dedicar não sei quantas aulas à avaliação do 391 
passe, à avaliação do drible, do rolamento à frente ao rolamento a trás, e eu perco-me um 392 
bocado no meio deste ensino de EF que eu acho que é redutor.  393 
Porque os putos vivenciam muito pouco em termos de execução de gestos técnicos, de 394 
realização de atividades física, de densidade motora, muito fraca em termos de aulas. É um 395 
bocado a concepção antiga do  ensino da EF. Eu acho que a EF evoluiu como tudo evoluiu na 396 
vida.  397 
E aquilo que eu tenho visto, (não queria ser assim um bocado pragmático) mas as pessoas que 398 
estão ligadas ao desporto são melhores profs. de EF do que aquelas que nunca tiveram 399 
ligadas a um desporto. 400 
Essa pessoas que nuca tiveram ligadas a um desporto, eu hoje em dia vejo-as, e dão as aulas, 401 
como dava a minha prof. do 5º e do 6º ano. Continuam a fazer os mesmo exercícios, 402 
continuam a desenvolver as mesmas estratégias. Os putos continuam a chegar ao pé de ti e a 403 
dizer: “oh prof. eu não gosto daquelas aulas”, oh prof. eu não percebo o que é que ando a li a 404 
fazer? Estão me a ensinar a fazer passe ou drible ou lançamento, ou rolamento à frente desde 405 
o 7º ano.  406 
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E estas coisas a mim preocupam-me. Os putos vão sair daqui e não vão saber o que é o 407 
basquetebol, o futebol, qual é a dificuldade de estar em cima de umas paralelas, de fazer barra 408 
fixa, porque nunca vivenciaram isso.  409 
Sou o único gajo que dá paralelas, barra fixa, trave na escola. Os outros gajos não dão. Mas 410 
isso está no programa? Não! Quero lá saber que não esteja no programa! Só porque os gajos 411 
não darem eu não vou dar?! É um bocado o conceito que eu te estava a explicar. Eu acho que 412 
os miúdos gostam de coisas novas, de vivenciar coisas novas. Portanto é exatamente isso que 413 
eu lhes procuro vivenciar.  414 
Por exemplo, tenho colegas meus que mandam dar duas voltas aqui à escola de aquecimento. 415 
O aquecimento é uma coisa! As voltas à escola são outra. “Pessoal o corta-mato é uma prova 416 
duríssima. Vocês não fazem ideia do que é um corta-mato, vocês não fazem ideia do que é 417 
correr em lama, em erva escorregadia 5km ou 6km. É uma dureza brutal. Custa! Quando vocês 418 
virem os gajos na TV a correr, vocês vão saber que aqueles atletas que ali estão, são 419 
indivíduos extremamente bem preparados que são inacreditáveis, porque conseguem correr a 420 
17, 18km/h em corta mato durante 10km ou 12km. Os gajos da maratona fazem médias acima 421 
de 20km que são os gajos que se prepararam pra quilo que são uns atletas excepcionais. Eu 422 
não quero que vocês pensem. Portanto vocês tem de vivenciar isso. muito bem vamos fazer 423 
5km. Quando formos correr, não vamos correr numa perspetiva de aquecimento. Não! Vamos 424 
estar alongados, vamos ter o aquecimento feito, e vamo-nos preparar para uma determinada 425 
coisa que tem as suas contingências, que tem o seu grau de dificuldade, entendes? É a 426 
mesma coisa, estou-te a falar da corrida, mas podia-te falar em ir para cima de uma trave. É 427 
exatamente a mesma coisa.  428 
“Pessoal vocês já viram um indivíduo em cima de uma trave? Eu fico espantado com elas a 429 
fazer os exercícios em cima de uma trave. Aquilo é de uma dificuldade... enorme!” auuuauuu 430 
entoa vamos vivenciar! Estás a entender? 431 
E é exatamente isso que eu acho que a EF deve ser! A EF deve ser uma disciplina que os 432 
alerta para a beleza do desporto, mas eles têm através das duas vivências. Tas a entender? 433 
Através da vivencia da dificuldade. E isto da vivencia da dificuldade hoje em dia é uma coisa 434 
que está praticamente... muita gente na escola, é um bocado aquela ideia, que passa-se quase 435 
sem estudar. Os pais exigem pouco aos filhos, os filhos praticamente são eles que exigem aos 436 
pais para lhes darem isto ou aquilo. Os putos, pah basicamente têm muita cultura do as coisas 437 
aparecem e acontecem muito por obra do senhor. Não! As coisas são difíceis! 438 
Eh pah ser engenheiro é difícil  tu precisas de estudar. Tu para seres medico precisas de 439 
estudar muito. Para seres prof. de EF tens de saber nadar, tens de saber correr, tens de ser 440 
bom aluno. Não é a toa... 441 
Há alunos que me dizem: “Stor eu só queria a sua vida!” e eu digo-lhes: “estuda pah tens de 442 
estudar que não é fácil. Tens de ser bom atleta e tens de estudar. É duro uma dupla coisa que 443 
provavelmente vais ter dificuldade. Mas não é nada impossível, por isso estuda! 444 
Estou sempre a dizer isto aos putos para lhes criar um bocado a ideia deste facilitismo que hoje 445 
em dia está... agora provavelmente um bocadinho menos que o pessoal com a crise começa a 446 
ver que as coisas não são tão fáceis como há dois anos atrás. Mas os putos se calhar ainda 447 
não interiorizaram isso. Tudo é muito fácil para eles.  448 
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E nesta questão da EF. Eu acho que a EF é uma disciplina extremamente rica porque a forma 449 
como nós nos relacionamos, e aquilo que são as nossas estratégias, as nossas armas são um 450 
meio extremamente enriquecedor daquilo que tu podes ensinar aos putos. Não só em termos 451 
daquilo que é escrito da tua disciplina, como para a formação da personalidade intelectual 452 
deles.  453 
Às vezes o entender o jogo, é verdade, às vezes um gajo via este gajo é burro como tudo, não 454 
percebe isto. E às vezes é verdade, não estas a ensinar o jogo, por exemplo, tática individual 455 
ofensiva, ou tática individual defensiva e é verdade os puto têm de pensar. E os gajos não 456 
pensam! Porque ninguém pensa. Hoje em dia ninguém pensa em lado nenhum pelo menos 457 
quem não tem ... o grosso, estou a falar neste meio, elas querem ser cabeleireiras, eles 458 
queriam ser trolhas, e o objetivo deles era ir ao fim de semana ao shopping há dois ou três 459 
anos, quer se dizer, isto é o grosso das expectativas dos alunos.  Ou ir trabalhar como trolha 460 
com o pai, ou como picheleiro, como pintor, ou ir com o pai para as obras, Isto era a realidade 461 
destes putos aqui. De forma que tu tens de intervir através da EF, ...é um meio de excelência 462 
para intervires naquilo que tu acreditas, que é exatamente o contrário, que é exatamente na 463 
dificuldade que as têm em aparecer.  464 
JR: Olha vamos começar por ai! 465 
Já que estávamos a falar disso. 466 
JR: Vamos começar aqui. De acordo com a tua filosofia e a forma como tu realizas o teu 467 
conhecimento e os teus planeamentos necessários para um trabalho cometente, como defines 468 
e selecionas os conteúdos programáticos para a disciplina de EF? 469 
Olha eu vou ser sincero: eu procuro seguir o programa de EF. Procuro dentro daquilo que é o 470 
programa geral de EF, desde como ele está estruturado, desde o 1º ciclo até ao secundário eu 471 
procuro seguir exatamente aquilo que está escrito e as várias etapas que estão escritas para 472 
os vários anos do programa de EF.  Adaptado um bocado à realidade da escola, às condições 473 
físicas e materiais da escola, e um bocado também às orientações do grupo de EF, mas são 474 
exatamente essas que eu procuro seguir. Sabes porquê? Porque acho que estão certas!  475 
Por exemplo, há uma coisa que eu acho que no nosso modelo desportivo em Portugal, a EF 476 
como está estruturada, do meu ponto de vista, está bem estruturada! Era uma ótima 477 
antecâmara, conjuntamente com o Desporto Escolar da entrada dos alunos para o desporto 478 
escolar, clubes, federados, e assim se orientar a carreira desportiva de um aluno, que 479 
posteriormente iria ser atleta. Tas a entender? Eu acho que como está, estaria perfeito. O 480 
problema é k não funciona! 481 
JR: Porque? 482 
Exatamente por aquilo que estivemos a dizer. Acho que os programas tornam-se, a partir de 483 
certa altura, começam-se a tornar irreais. Impossíveis de levar ´à pratica. Porque não existem 484 
condições materiais e físicas nas escolas no 1º ciclo, 2º ciclo e por ai fora, em todos os níveis 485 
escolares. Não há condições físicas e materiais que sustentem verdadeiramente uma 486 
progressão daquele género. Não há também, do meu ponto de vista, conhecimentos a todos os 487 
níveis, não quero especificar, se no 1º ciclo as dificuldades se os profs.  488 
Do 1º ciclo são mais responsáveis do que os do 2º ciclo e estes do 3º e estes posteriormente, 489 
não quero entrar por ai porque não conheço, mas sei e conheço essa realidade e que muitos 490 
profs. Tem muitas dificuldades em algumas matérias. E para tu levares à consecução aquilo 491 
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que lá está, é preciso tu saberes muito de todas as matérias. Tas a entender? Por exemplo, um 492 
indivíduo que sai na área do atletismo tem que ramificar, tem de estar sistematicamente a 493 
ramificar a sua área de conhecimento, porque tem de aprender jogos desportivos coletivos, tem 494 
que saber como é que eles funcionam, tem de saber ensinar os JDC tem de estar aberto a 495 
todas as áreas. Mas quem fala dos JDC fala exatamente ao contrario dos JD Individuais. Mas 496 
há em todas as áreas de ensino necessidades de um maior aprofundamento por parte dos 497 
profs. O que nos leva exatamente para a formação continua dos profs.  498 
Que eu acho essencial! Eu vejo a mim, vejo aos meus colegas, por exemplo fomos à faculdade 499 
tirar um curso de formação de andebol e.. para a mim era básico aquilo, básico no sentido de 500 
como se ensina uma modalidade, ou como é que a faculdade está atualmente a em termos 501 
didáticos a tentar ensinar, a tentar transmitir o andebol ao seus alunos. Eu aprendi isso através 502 
do desporto, como já te disse. Tive uma noção mais prática e muito mais rápida da forma como 503 
se deve ensinar e transpor esse ensino para a escola. Os meus colegas acharam um bocado 504 
estranho alguns deles: - “hei vamos só jogar? E então os exercícios analíticos?” aquela 505 
primeira experiencia na faculdade, por exemplo estou-te a falar na área do andebol, é 506 
completamente diferente à aquilo que eu fui lá aprender há dois anos atrás, completamente 507 
diferente.  508 
Significa que a faculdade progrediu, ou pelos menos tentou arranjar outras formas muito mais 509 
adaptadas ao ensino do andebol para o conhecimento do jogo e para os miúdos entenderem o 510 
que era o jogo e conseguirem progredir no jogo, do que aquilo que era à vinte anos atrás, 511 
87...92.. que era o ensino dessa altura.   512 
Portanto este é um exemplo, estás a entender? E isto significa que se tu não tiveres estes 513 
conhecimentos, aos poucos e poucos, nas varias vertentes que compõem o ensino da EF, vão 514 
se perdendo muitas coisas. Muitas capacidades, muitas habilidades que os putos vão deixando 515 
para trás. Uns têm mais dificuldade, outros têm menos, mas nem todos progrediriam  no 516 
modelo perfeito de evoluir, porque morfologicamente e estruturalmente não tão predispostos da 517 
mesma forma, mas na verdade é que muitos conseguiriam ir cada vez mais além . e aquilo que 518 
se vê a partir de certa altura, é quando os professores vão sentindo maior dificuldade em 519 
administrar determinas matérias ou então em serem assertivos na orientação que estão ao 520 
ensino dessa modalidade, e ficam por ali. 521 
Muitas vezes ficam por ali porque não conseguem ir mais longe, outras vezes, éh pah a mim 522 
custa-me um bocado dizer sito, mas a verdade é que muitas vezes tu tens medo, aos olhos dos 523 
teus colegas de ensinar determinadas modalidades porque não sabes. E pronto isso é uma das 524 
coisas que é muito responsável, e por isso é que eu à bocado te disse que o facto da EF não 525 
evoluir tanto em termos práticos como está escrito na teoria, portanto a minha experiência mais 526 
ao nível do 3º ciclo e secundário, por isso é que eu não queria dizer que os profs. Do 2º ciclo 527 
não são tão competentes como os outros.  528 
Também me parece, considero um disparate, as pessoas com mais qualificações académicas, 529 
que vão tirar estes cursos como nós tiramos, no FCDEF não podemos administrar aulas ao 1º 530 
ciclo, quer dizer... não somos cometentes para dar aulas ao 1º ciclo com esta formação 531 
académica e são outros profs. Com formações académicas muito inferiores que vão dar a 532 
aulas a esses putos, isso também contribui claramente para logo à partida o processo de 533 
evolução dos alunos é fortemente condicionado pela qualidade do prof. tu também foste 534 
treinador e sabes. Há bons treinadores e mas treinadores. E os bons treinadores foram aqueles 535 
que provavelmente tu evoluíste mais. É exatamente a mesma coisa com os professores.  536 
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Os putos evoluem quando os profs. Tem conhecimento e capacidade de lhes transmitir 537 
determinados conhecimentos, isso nota se muito, por exemplo, na minha realidade, tu quando 538 
começas a evoluir muito no conhecimento do jogo, estou a falar do jogo ou das disciplinas mais 539 
técnicas, porque à medida que vamos subindo aquilo começa a marcar a diferença são ... o 540 
refinamento dos teus conhecimentos.  É o aprofundar dos conhecimentos. É o passar para lá 541 
daquilo que é quase o senso comum para o prof. EF. Não é?  542 
A partir de certa altura, começa a vir ao de cima outras valências de tua formação. As dicas, as 543 
palavras chave, as orientações que tu dás, a escolha dos exercícios que tu escolhes para as 544 
tuas aulas, para este ou para aquele conteúdos, quer se dizer,... ai é que se começa a marcar 545 
a diferença. E quanto mais para cima eu acho que quanto mais dificuldade há em cumprir os 546 
programas mais formação os profs. Deviam ter. Porque são muitas áreas e é difícil para nós.  547 
Eu tenho muita dificuldade em algumas matérias. Por exemplo dança tenho muitas 548 
dificuldades. Já tive umas aulas de dança e sei me mexer, mas é o básico. A partir de certa 549 
altura se tu quiseres que os alunos comecem a progredir, não! Esbarra na minha 550 
incompetência. Eu não consigo transmitir mais. Entendes? Isto acontece-me na dança, como a 551 
outras pessoas acontecerá noutras modalidades.  552 
Eu acho que os meus alunos são fortemente condicionados negativamente a partir de 553 
determinado nível, na dança, por falta de formação minha. Estas a entender? É exatamente 554 
isso que eu acho que se deve lutar. Tens de fazer formação, evoluir, trabalho no sentido de 555 
depois poderes transmitir na melhor forma aos teus alunos os conhecimentos.  556 
JR: Tu falavas, ainda há pouco, que o que consta no programa a certos níveis, não se adequa 557 
à realidade. Como é que tu nesse nível e nesse patamar, consegues adequar  programa à tua 558 
realidade. Como é que tu consegues adaptar aqueles níveis, primeiro lugar identificar que 559 
aqueles níveis não se adequam e depois como ao nível real dos teus alunos. 560 
Verificar que não se adequam, é muito fácil através de nas primeiras aulas, através de testes 561 
diagnósticos, tu vês logo. Mandas jogar um desporto coletivo, sabes o que é que os programas 562 
te pedem em termos técnicos e em termos táticos, tu vês logo se os putos conseguem dominar 563 
os princípios básicos do jogo ou não. A mesma coisa nas modalidades individuais. “olha vamos 564 
fazer paralelas.” – “paralelas? O que é isso?” “nunca fizeram?” “não!” vamos fazer um esquema 565 
de ginástica com x exercícios x sequência ? os putos logo à partida,... é muito fácil tu veres 566 
através do diagnostico se os putos fazem ou não fazem. 567 
Aquilo que eu procuro fazer, é um bocado em busca do tempo perdido. Por exemplo, eu 568 
procuro como te disse, seguir os programas de EF. Então através, eu normalmente, eu apanho 569 
os alunos no 10º ano e levo-os até ao 12º depois volto atrás,  570 
portanto estou 3 anos a trabalhar com eles. E o que é que eu procuro? Procuro estruturar um 571 
trabalho para esses 3 anos, nos vários conteúdos que estão previstos para esses anos. 572 
Procuro estruturar um trabalho com vista a minimiar algumas das coisas que tenham ficado 573 
para trás e evoluir o mais rapidamente possível, naquilo que é a minha concepção do ensino 574 
das varias modalidades, mas esta muito condicionado por aquilo que eu já te disse, dos 575 
programas.  576 
Eu acho que os programas estão bem feitos. Mas depende muito dos putos. Há miúdos que 577 
têm muitas capacidades onde consegues ir muito mais além através do conhecimento do jogo 578 
ou da aptidão física, quer se dizer as turmas não são todas iguais. Mas procuro seguir 579 
exatamente essa linha, porque eu acho que essa linha deve ser seguida por todos os profs.  580 
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Não conhecerem desde cedo destreinadas, ao nível dos JDC, determinados conceitos que são 581 
comuns a todos os desportos e que uns condicionam os outros.  582 
Por exemplo às vezes uma pessoa está a dar aulas a um determinado ano, sem nunca tiveres 583 
pegado num determinado aluno, vês um puto de 7º ano que faz a mesma coisa que um puto do 584 
12º ano. Isto é constrangedor num prof. de EF. Tu não conseguires ou veres que os miúdos 585 
passam por ti e tu ... parece que não tens ação direta nenhuma sobre a evolução deles nesta 586 
área de EF. Porque continua a correr como corria há 3 ou 4 anos, continua a não conseguir 587 
fazer sito, continua a não conseguir fazer aquilo. Para mim é constrangedor já disse.  588 
O que eu costumo fazer é criar etapas de sucesso nas varias modalidades. Saber o que é que 589 
quero , saber onde quero chegar nos desportos individuais colectivos e procurar ir por ai, na 590 
busca sempre através dos programas de EF.  591 
Como é que eu faço oh João? Faço exatamente o que eu acho que tento ensinar, ver quais 592 
são as dificuldades deles, o que sabem ou no sabem fazer, o que considero positivo, 593 
importante, determinante de uma modalidade e depois é exercitar. Exercitar ao máximo os 594 
gestos técnicos, porque eu acho que é uma das grandes coisas que muitos profs. ... eu não 595 
sou professor de muitos exercícios. Eu penso muito nos exercícios que apresento aos meus 596 
alunos.  597 
Não sou muito variado. Porquê? Porque eu acho que há exercícios que são muito melhores do 598 
que outros. E um bom exercício não deve se posto de lado só porque o puto está farto do 599 
exercício, ou porque já esta cansado ou porque eu tenho de variar. Não! A base do exercício, 600 
seja através da introdução daquilo que tu quiseres (seja num Desporto individual seja coletivo), 601 
a base do exercício tu sabes que é importante para aquilo, está lá!  602 
E depois tu vais criando, com base naquilo, vais criando alternativas e pressupostos de 603 
evolução. Portanto tu vais criando pressupostos. Aqueles que vão conseguindo “olha, introduz 604 
isto”. Não estou só a falar de desportos colectivos, estou também a falar de ginástica ou de 605 
atletismo, modalidades técnicas. olha introduza o braço assim, introduz a mão aqui...” e pronto 606 
e na base importante desse conteúdo, que estamos a dar, criamos ramificações cada vez 607 
superiores que eu acho que lhe permitem, sempre com conteúdos,  608 
por exemplo nos JDC, sempre conteúdos táticos, para ensinar os miúdos a pensar 609 
tacticamente no jogo, que é uma das coisa que eu acho que não se ensina como deveria ser e 610 
depois os putos ficam sempre sem a noção do que é o jogo, porque é que o jogo é assim?, ou 611 
porque é que se joga assim? Não conseguem fugir do jogo anárquico e de correr, saltar, 612 
lançar, ou de chutar como eles jogam.  613 
E é exatamente assim que eu crio o meu modelo de aulas e de exercícios. Depois disto, tu 614 
podes criar aqui vários nuances. Umas vezes trabalho por etapas, os putos próprios vão 615 
sabendo as etapas que tem de ultrapassa. Por norma eu utilizo exercícios, e formo grupos de 616 
trabalho por nível.  617 
Porque às vezes é um bocado, ...os putos mais fracos acabam por condicionar a evolução dos 618 
outros melhorzinhos depois quando jogam com os melhorzinhos acabam por se sentir que não 619 
conseguem acompanhar os outros e não conseguem jogar como jogam se jogassem com 620 
jogadores do mesmo nível.  621 
Por norma, diria que para ai 60 ou 70% das vezes em jogos em progressão são exercícios, 622 
como já te disse, se organizares a forma como te disse, e depois jogados em nível . eu acho 623 
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que a evolução é muito melhor. E depois lá esta depois vais criando sempre condições de 624 
sucesso.  625 
Acho que essa criação de sucesso em todos os níveis dos alunos é fundamental para que eles 626 
consigam evoluir e sentir-se sempre agarrados à aula e não marginalizados.  627 
É uma das coisas que te dizia, de um puto se sentir importante numa aula. Eu só me sinto 628 
importante se não me sentir marginalizado. Vou jogar e depois não me passam a bola? É o 629 
conhecimento geral que eu sou um meco. Portanto não... lá está crio sempre situações de 630 
sucesso.  631 
E volto a dizer não estou a falar só dos JDC, nas modalidades individuais tenho sempre a 632 
preocupação de criar um ou outro momento de onde aquele menos dotado fisicamente pode 633 
ser o melhor gajo a fazer um determinado movimento. Movimentos de precisão, de técnica, a 634 
distancia ou a velocidade não seja uma coisa determinante, isso é importante para os putos, 635 
essa criação de hábitos de sucesso ou hábitos de reforço positivo, para eles se sentirem um 636 
bocado... eu faço muito isso.  637 
Não sou muito negativo mas sou muito positivo. Acho que os putos reagem muito mais ao 638 
estimulo positivo, do que à psicologia invertida. Não é fácil um gajo à frente nestas idades, 639 
reagir positivamente quando são confrontados diretamente e negativamente à frente de toda a 640 
gente. Normalmente não é fácil. 641 
Acho que te respondi um bocado ao que tu querias... 642 
JR: Estás muito bem! Eu nem te fui fazendo perguntas porque vais respondendo 643 
sequencialmente. Já entraste no plano de aulas, já entraste na seleção de exercícios. 644 
A seleção de exercícios para mim é muito cuidada. Em todas as modalidades. Por exemplo, 645 
“preparas as aulas de EF?” não!  646 
Não preparo como preparava no estágio. Agora, não vou para uma aula...sei perfeitamente o 647 
que vou fazer nesta aula, porque já pensei no que é que vou dar, quais são as dificuldades 648 
deles, os exercícios que lhes vou propor são exatamente estes, estes e aqueles, portanto, 649 
tenho o cuidado na escolha, na planificação das varias unidades, mas principalmente tenho 650 
muito cuidado na escolha dos exercícios e depois na evolução que lhes vou dando.  651 
E já te disse a mesma coisa, ao nível do treino é a mesma coisa ao nível da EF. Acho que o 652 
pessoal ao pensa muito na escolha dos exercícios é a minha opinião.  653 
Há muitos exercícios que deviam ser banidos do ensino da EF. São exercícios que não tem 654 
transferência absolutamente nenhuma para o ensino do jogo. Em termos de técnica não me 655 
parece que eles consigam evoluir seja aquilo que for através desses exercícios. Estou-te a falar 656 
exclusivamente dos JDC. Exercícios extremamente analíticos sem transferência absolutamente 657 
nenhuma, com uma densidade motora fraquíssima, quer se dizer, eh pah...tu olhas para ali e tu 658 
vez uns putos organizados, mas não vez mais nada.  659 
Enquanto podes olhar para outra aula, onde vez tudo a correr ao mesmo tempo, uns 660 
atropelarem-se aos outros, com as bolas a baterem umas nas outras, uns gajos a desviarem-661 
se de outras, mas por exemplo ser um exercício muito mais rico que o outro exercício. Quer se 662 
dizer, se tu tens ou não capacidade para avaliar isso, também depende dos teus 663 
conhecimentos. Provavelmente um gajo que não tenha conhecimento, chega ali e “eh o que é 664 
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que aqueles gajos andam ali todos a fazer ao monte, tudo sem organização nenhum, que raio 665 
de aula é aquela?” não sabes o que é que se está a passar, ou se não tiveres conhecimentos 666 
não saber avaliar “olha aqueles gajos estão a fazer isto ou a fazer aquilo”.  667 
E há exercícios que não ensinam o jogo. E depois tu chegas aos programas e ouves falar de 668 
técnica e de táctica e não consegues evoluir. Porque ninguém ensinou os putos de pequenino 669 
as bases dessa modalidade. Entendes? 670 
A mesma coisa relativamente a algumas modalidades. Por exemplo a ginástica. A ginástica e 671 
uma modalidade que se tem tradição numa escola, tu treinas muito a ginástica e os putos 672 
conseguem evoluir. Há outras escolas em que os putos nunca treinam ginástica ou então têm 673 
umas aulinhas mas não é suficiente para os putos evoluírem. Porque o que é preciso para os 674 
putos evoluir é através da repetição, da repetição, da repetição. Há uns gajos que dizem que 675 
para corticalizar um gesto técnico 12mil repetições. Quantos anos é que um gajo demora a 676 
repetir 12mil repetições de um gesto técnico?  677 
O que é que é a corticalização? É tu realizares um gesto sem pensares nele. Não é? Já esta 678 
de tal maneira corticalizado que tu executa-lo sem pensar. Isso é impossível na escola. Não há 679 
tempo na escola para tu fazeres isso. Mas tu podes contrariar isso. Através do quê? Da 680 
escolha criteriosa dos teus exercícios. Não é? E mais uma vez te volto a dizer: a escolha dos 681 
exercícios é tanto mais valida e tanto melhor quanto maior forem os teus conhecimentos.  682 
Eu na área onde sou mais fraco, na área da dança, de certeza absoluta, e na área 683 
coreográfica, tem muitas dificuldades e luto muito contra isso. Quando vejo algumas colegas 684 
minhas a apresentar e a coreografar esquemas com 20 ou 30 putos de ginástica acrobática, eu 685 
fico tolo. “Porque é que não me lembrei disso?” Não me lembrei porque na minha formação 686 
nunca me virei para ali. Porque é preciso pensar, é preciso saber pensar não é só saber. “Eu 687 
vou pensar! Mas vou pensar em quê?” se eu não tenho conhecimentos para pensar e para me 688 
questionar a mim próprio numa determinada coisa, eu posso pensar, mas não deixo de me 689 
cansar só a pensar, porque não consigo evoluir.  690 
É preciso teres conhecimentos e questionares-te a ti próprio. A mesma coisa noutras áreas 691 
onde os profs. Tem outras dificuldades. Por isso é que eu te digo esta escolha dos exercícios é 692 
muito determinada pelo nosso conhecimento nas varias modalidades e é como eu te digo.  693 
Nos somos aquilo que fomos aprendendo ao longo destes anos. Quer seja na faculdade, quer 694 
seja no meu clube, quer seja em estudo em casa. Somos um conjunto variadíssimo destas 695 
coisas todas que vamos aprendendo e vamos estudante. O facto de eu ter estado ligado às 696 
modalidades atletismo, tenho mais conhecimentos do que um prof. comum normal. Fui atleta. 697 
Oh pah fui bom? Não, não fui, mas andei lá, vivenciei o treino, posteriormente, como treinador, 698 
depois na área dos JDC foste trinador? Não fui! Mas estive lá, falei com os treinadores sobre 699 
técnica, sobre táctica, sobre exercícios, este exercício era melhor do que aquele exercício, 700 
quer-se dizer, isto vai-te dando uma capacidade de conheceres essa área.  701 
Eras preparador físico? Dedicaste muito tempo ao desenvolvimento das capacidade 702 
condicionais e coordenativas? Dediquei muito tempo, muito tempo mais do que tu de certeza, 703 
todos os meus colegas aqui juntos da escola. Porque não pensavam nisso e eu pensava nisso 704 
sistematicamente. O que é que isso te dá? Dá-te uma maior capacidade de conhecimento. E 705 
com base nesse conhecimento tens de escolher melhor que eles, tens de conseguir trabalhar 706 
melhor que eles. É verdade! Porque sabes bem disso, o treino das capacidades condicionais e 707 
coordenativas é um tema muito trabalhado, ligado à aptidão física e... há milhares de hipóteses 708 
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de tu melhorares a parte da aptidão física dos alunos. Eh pah tens de saber o que é que é 709 
melhor, o que é que é pior.  710 
Por exemplo eu estava no outro dia a dizer a umas colegas minhas... : - “Neste corta mato vou 711 
ganhar os 6 primeiros lugares em todos os escalões onde entrar!” “Eiii não sei quê... não sei 712 
que mais, na tanga. 713 
Algumas aulas de treino, em todas as aulas eles treinam para o corta mato, já estão a treinar 714 
há quase há dois meses em todas as aulas. 45’ é sempre dedicado à corrida. O que é que eles 715 
fazem? Tudo o que um atleta faz! Corrida continua, ... séries treino de séries, treino de rampas, 716 
treino de força especifico. Os meus colegas não conseguem! Porque para tu fazeres um treino 717 
intervalado intensivo ou extensivo. “Eh pah o quê? Não sei o que é isso!” (em relação aos 718 
colegas de grupo). Mas alguém já ouviu falar no treino intervalado? Sim, sim! Mas extensivo e 719 
intensivo? Já não é toda a gente que lá vai. E o que é característico para uma prova de 3500m. 720 
Que séries é que vais escolher? É preciso teres conhecimento de treino! Tas a entender? 721 
Não é toda a gente que se mete por ai. Já não pode fazer isso! O que é que tu podes fazer? O 722 
mesmo que eu faço na dança. Eu dei-te o exemplo da dança, mas não é o meu único 723 
“calcanhar” há outros, tenho outros. O que é que tu fazes? Mandas os putos correr! São 350m? 724 
Ok! São 6 voltas. Oh pessoal são 6 voltas à escola. Ok! Mandas os putos desenvolver uma 725 
determinada capacidade, ou conjunto de capacidade e pronto, mandas os putos correr, mas 726 
não consegues ir mais além. Não tens conhecimentos. É a mesma coisa respeitante a todos os 727 
desportos. Por isso é que eu acho que esta escolha dos exercícios é importantíssimo, mas está 728 
muito condicionada pelos conhecimentos individuais de cada prof. nas varias modalidades.  729 
JR: Continuando a falar da aula e das tuas opções em termos de exercícios, qual é a tua 730 
filosofia de aula. O que é que tu acreditas que deve ser a aula de EF? No fundo transversal a 731 
todas as modalidades, mas no fundo a tua filosofia  732 
Olha, na aula de EF deve ser um espaço de ... em 1º lugar dependendo um bocado daquilo 733 
que se está a dar, de transmissão de conhecimentos, (dependendo da modalidade ou das 734 
modalidades que estiveres a abordar. Essa transmissão de conhecimento e essa progressão 735 
no conhecimento deve estar presente. Tem de ser uma aula, mais uma vez, o combate à 736 
inatividade física e à obesidade e à promoção da saúde tem de estar presente, tem de ter 737 
determinadas intensidades a aula de EF. De um modo geral, lá está a escolha dos exercícios. 738 
Não podes ter putos parados 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10  minutos e fazes um exercício de 5 em 5 vezes. 739 
Ou joga 5minutos e pára 10. Não podes ter! Portanto essa componente da densidade motora! 740 
A intensidade na aula de EF eu ligo muito. Não só à densidade, mas à intensidade motora. 741 
Estava-te a falar da densidade motora. E agora a outra intensidade de parâmetros de treino 742 
que é a relação entre volume e o ... portanto entre o tempo de exercitação e o tempo de 743 
repouso. Tem que ser intenso. Os putos tem de sair da aula, com a sensação e tu saberes que 744 
trabalhaste a um determinado nível e que os putos em principio saem da aula, com as 745 
capacidades que tu quiseste treinar perfeitamente treinadas.  746 
Resumindo: a transmissão dos conhecimentos na área dos conteúdos, a densidade motora da 747 
aula tenho sempre presente isso, deixa-me ver mais coisas que eu tenha presente.... 748 
E para levares isso avante, em termos de organização de aula, como organizas as aulas, para 749 
pores os teus exercícios e os teus objetivos em prática como é que tu os organizas? Como é 750 
que fazes a tua organização geral da aula? Eu já te disse mais ou menos como faço a minha 751 
organização. Eu normalmente trabalho por níveis. Normalmente trabalho um exercício de 752 
aquecimento digamos assim, onde aplico, por exemplo nos JDC, onde eles fazem a base 753 
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daquilo que eu depois quero que eles façam. Treino treino, treino. Repetição de um ou de 754 
vários gestos técnicos e táticos que eu acho que são fundamentais para essa modalidades.  755 
Posteriormente formo equipas, como já te disse, de nível, onde cada grupo, dependendo do 756 
nível, tem determinadas critérios de sucesso, e basicamente é esta a minha organização das 757 
aulas. A escolha é através das etapas, da criação dos grupos, esses grupos tem critérios de 758 
sucesso e cada grupo consoante a etapa onde está condicionado por um terminado grupo de 759 
questões. Por exemplo há grupos que jogam 4x4 ou 5x5 numa determinada modalidade, 760 
enquanto outros miúdos noutro espaço do campo estão a jogar 2x2 com outros objetivos 761 
completamente diferente e o exercício com outra dinâmica. Eh pah depende muito,,, mas para 762 
eu não me perder: 763 
A criação na mesma aula através dos alunos a introdução de grupos de nível, cada um grupo 764 
de nível com determinados objetivos de trabalho e com os critérios de sucesso está presente 765 
em tudo. Quer seja individual quer seja coletivos. Nas modalidades individuais faço exatamente 766 
a mesma coisa. Nas aulas de barreiras, nas aulas de triplo salto, nas aulas de lançamento de 767 
peso, é exatamente a mesma coisa os putos tem de evoluir num determinado sentido que eu 768 
quero que eles evoluam. Têm de cumprir pelo menos o mínimo que eu quero que eles façam. 769 
E eles sabem cumprir. Sabem que quando cumprirem determinados objetivos, finalidades do 770 
nível 1, passam para o nível 2. Que já tem outras dificuldades com que eles se vão deparar e 771 
tem de se superar para progredir. Para fazer essa progressão que eu tenho estabelecida, que 772 
eu estabeleci isso na minha planificação. Como já te disse planifiquei isso e sei e tenho 773 
planificado, e seu o que quero para estes alunos que estão no nível 2. O teu nível depende um 774 
bocado da tua escala e daquilo não é preciso, não é preciso ser uma escala que tenha de estar 775 
adaptada por outros.  776 
Eu por exemplo tenho uma escala relativamente aos JDC que é aplicada por outras pessoas. 777 
Não é minha. Não são os meus níveis. São exatamente os níveis que estão nos programas e 778 
que o pessoal deve utilizar. Em termos de Desportos individuais, são um bocado os meus 779 
níveis. Como já estou lá há muito tempo afastado das modalidades individuais e o meu 780 
conhecimento em algumas áreas não é tão profundo como eu acho que deveria ser, eu tenho a 781 
minha, porque não sei se há. Eu tenho as minhas etapas e eu tenho criado que são propostas 782 
aos alunos pelos exercícios que eu vou escolhendo por onde eles vão passando.  783 
JR: No outro dia falavas sobre os alunos e sobre a importância que tu dás aos alunos, no 784 
sentido de eles obterem sucesso nas suas atividades. Relativamente aos alunos, que regras tu 785 
tens para eles. Como é que tu procuras conhecer os alunos, por forma que tu possas também 786 
desenvolveres as tuas aulas, para que tenham sucesso. Como é que trabalhas as situações de 787 
indisciplina, como é que as trabalhas, como é que as resolves... 788 
Eu por norma não tenho, estava-me a tentar lembrar.... mas não tenho mesmo situações de 789 
indisciplina na minha sala de aulas.  790 
JR: Porquê? 791 
Oh pah, porque ...tenho várias vertentes, uma delas pelo facto dos putos te reconhecerem 792 
como alguém que tem determinadas qualidades. Sinto que tenho noções naturais de liderança 793 
sobre eles. Isto é muito fácil. Quando os outros te reconhecem como líder e como competente. 794 
É claro que eles provavelmente não tem, não tem a noção se tu és competente ou não és 795 
competente, mas eles entendem que eu sou.  796 
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Não sei porquê não quero entrar por ai... Mas eles entendem que eu sou competente, então 797 
essa questão deles me reconhecerem como líder facilita muito quem está à frente duma turma, 798 
quando não tens de te impor é tudo mais fácil. Tem a ver com as características e o caráter de 799 
cada um. Não é toda a gente que consegue. Eu procuro falar muito com os alunos. Não há um 800 
aluno com quem eu não fale numa aula e isso faz-se notar ao longo dos anos... E como o teu 801 
relacionamento com essas pessoas notam-se frutos. Se tu falares com o aluno, o aluno não 802 
fica insensível ao facto de tu numa aula lhe dares uma palavra ou lhe dirigires-te diretamente a 803 
ele, que começa-te a criar laços mais fortes com os teus alunos do que se tu não tiveres esta 804 
forma de agir. Os putos reconhecem, falam contigo e à medida que tu vais falando com os 805 
alunos e vais estreitando e vais criando uma empatia cada vez maior. Mais difícil te aparecem 806 
dados de indisciplina.  807 
Lembrei me agora, o ano passado tive um momento de indisciplina. Num meeting de atletismo 808 
o aluno mais popular da escola, o presidente da Associação de estudantes da escola, que 809 
pensava que ia ganhar o lançamento do peso no meeting de atletismo, fez dois lançamentos 810 
nulos. Só eram dois lançamentos. E os professores que ali estavam na área do lançamento de 811 
peso, e muito bem anularam aquilo. Eh pah o puto fez pra li um filme que não tas a ver... pôs-812 
se a frente da caixa de lançamento e não deixou mais ninguém lançar. E o puto ano saia dali. 813 
Um “martelão” de 18 anos com 1,90cm de altura não saia dali e começou-se a criar um 814 
ambiente um bocado estranho. Ele era meu aluno e eu fui chamado a tentar resolver aquela 815 
situação, e pronto... as situações, não interessa como é que eu resolvi a situação, mas resolvi 816 
a situação estando 500 alunos a ver o meeting consegui no espaço de 2 minutos que todos os 817 
alunos se sentassem na bancada da escola e o dito cujo aluno ficou sozinho no sector do 818 
lançamento. Duas coisas destas. Só é possível tu tirares 500 alunos do meeting de atletismo 819 
se os gajos te ouvirem e “aquele prof. está-te a dizer para tu ires par ali” e os putos foram. E 820 
por outro lado e aquilo que eu fiquei chateado com a situação, é porque é uma coisa que eu 821 
não faço e já te disse que não faço e não me é comum me acontecer nas aulas e é da qual eu 822 
luto. Que é a exposição do aluno a uma situação negativa e constrangedora. E aquilo que eu 823 
fiz ali foi exatamente o contrário. Os alunos todos que estavam ali saíram todos. Ficou o 824 
caramelo no sector de lançamento e eu mandei bater palmas a toda a gente da bancada. 825 
Então a escola quase toda começou a bater palmas ao aluno que lá estava. O pessoal 826 
começou-se todo a rir... e o que é que eu consegui? Não consegui nada... consegui 827 
ridicularizar o puto. Consegui que fosse chacota dos outros putos, mas na prática  o que é que 828 
eu consegui? Mostrar autoridade, liderança, que os putos todos saíssem dali, sim! Mas para 829 
quê? Para ridicularizar o gajo?! Mas o que é que ei consegui daqui? Nada! Porque não 830 
consegui dar andamento ao meeting de atletismo porque o gajo ficou lá. Ridicularizei e rebaixei 831 
o puto. Foi uma situação que me aconteceu o ano passado e que eu acho que nas aulas nunca 832 
me acontece. Que é exatamente o contrário. Porque esta situação é exatamente o contrário, 833 
normalmente não resolve as coisas. Só dificulta das coisas relativamente à tua situação com os 834 
miúdos. Portanto eu nunca levo as tensões entre mim e eles ao limite. Eu sou muito cáustico. 835 
Sou muito diretivo nas aulas.  836 
Os putos correm trabalham e esmifram-se fisicamente e tem de estar sempre com um nível de 837 
tensão muito grande, porque os questiono muito teoricamente nas aulas relativamente aquilo 838 
que eles estão a fazer ou porque é que estão a fazer e o que é que deveriam ter feito. Quer se 839 
dizer tem sempre uma determinada tensão física e intelectual nas aulas.  840 
Mas em termos de relações interpessoais sou cuidadoso no trato que tenho com os putos para 841 
não chegar a situações limite. Mas essas situações limite são muito trabalhadas, ou 842 
antecipadas por mim. Quando eu vejo alguma tensão eu ponho-me na pele de formador e de 843 
educador e não passar para o outro lado ...luta de aluno para aluno ou de pessoa para pessoa 844 
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e vamos ver.... Procuro sempre pôr-me naquilo que eu acho que é a minha posição na escola, 845 
Que é de formador e de educador.  846 
E eu acho que ai o prof. é sempre responsável! primeiro por situações de conflito que de um 847 
modo geral (provavelmente outras tu não consegues condicionar). Mas muitas outras acho que 848 
tu consegues condicionar através do trato e daquilo que tu vais falando com os putos.  849 
Os putos cada vez que não vem a aula, na aula seguinte “eh pah sentimos a tua falta, 850 
Faltaste? Nós gostamos de ti aqui! Os teus colegas perguntaram onde é que tu estavas.” São 851 
um conjunto de situações verbais que eu falo com eles que crias uma relação com eles muito 852 
estreita que depois te facilita em não haver situações de conflito na escola normalmente 853 
quando acontecem situações de conflito na escola eu sou chamado a tentar resolve-lo.  854 
Eu e outro fazemos parte da comissão de análise de disciplina. Fazemos o relatório, o 855 
processo, chamamos os pais, os filhos, os professores. Normalmente sou eu e outro prof. que 856 
estamos à frente disso porque exatamente esta relação que eu tenho com os alunos, da forma 857 
como me relaciono nas aulas, depois te permitem...  858 
JR: És reconhecido! 859 
... sim e os putos dizem-te coisas que normalmente aos outros profs. Não dizem. Ou dizem-te 860 
mais facilmente ou de uma forma que não é agressiva. Porque em situações de conflito quando 861 
tu estás, ou quando vês à frente um prof. que tu gostas e que reconheces e que fala 862 
habitualmente contigo, que te ouve, abandonas um bocado muito da arrogância e dos nervos 863 
que tens e falas de uma forma diferente.  864 
É engraçado ver, os putos em várias situações chegam lá ... mudam logo o disco e começam 865 
logo a falar de uma maneira diferente como se tivessem a falar para um amigo digamos assim. 866 
Assim é fácil, mas dá trabalho! E lá está ...depende muito da forma como tu és 867 
intrinsecamente. A tua personalidade, o teu carácter, a ta forma de ser, forma de falar, forma 868 
de falar... 869 
JR: achas que a disciplina de EF, como falaste há pouco, como educador estás agora a falar 870 
numa outra vertente, de uma função que a escola te deu nessa tal comissão de disciplina, tu 871 
achas que a EF tem um papel importante nessa parte da transmissão de valores e toda essa 872 
parte educativa na escola? 873 
Eu acho que é provavelmente, eu digo-te, que é a disciplina mais importante do currículo 874 
académico dos alunos. Os meus colegas riem-se. Mas a verdade é que eu digo com bastante 875 
determinação! Porque acho que é! Porque em termos de valores, de regras, de normas, de 876 
aspetos que te vão ser determinantes para a tua vida futura, acho que é determinante. Isto não 877 
é fácil! Este mundo de facilitismo (quer se dizer...parece que está a acabar) mas para mim já 878 
acabou a muito tempo! E a disciplina de EF tem tudo para tu trabalhares os miúdos nessas 879 
áreas.  880 
Portanto, um puto tem de saber que é difícil atingir um terminado objetivo. É preciso lutar por 881 
esse objetivo. Que caminhos é que eu tenho de percorrer. Que valores é que eu tenho... de 882 
fazer... “posso prescindir de algumas coisas?” Não! “Não podes prescindir de nada pah!” As 883 
coisas são difíceis, e vamos caminhar para a consecução dessas coisas difíceis por este 884 
caminho, com estas regras, com estas normas, com estas dificuldades, mas também isto é a 885 
vida! E tu sabes muito bem que é difícil. Por exemplo não vejo outra disciplina que consigam 886 
ensinar estas coisas com tanta realidade de vida com a EF. Não é? 887 
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Questões de personalidades... onde é que um prof. numa determinada disciplina consegue 888 
saber mais do que tu, sobre características de personalidade de um aluno? Em jogo, 889 
manifestam-se quase tudo quilo que é natural da tua personalidade, do teu carácter, do teu ser. 890 
Não consegues controlar numa determinada situação. Estás em competição. Não consegues! 891 
E tu apercebeste-te normalmente daquilo que os putos, do intimo dos putos, no jogo. 892 
Principalmente no jogo, mas na competição que é muito própria da atividade da EF exponencia 893 
muito determinadas características da personalidade de cada indivíduo.  894 
E tu como formador e educador, tens de estar (eu estou muito, como já te disse, muito atento a 895 
essas coisas) por isso a disciplina de EF é a disciplina mais importante. Não é só pelo cariz 896 
físico, ligado à inatividade física, à obesidade, à promoção da saúde, porque hoje em dia fala e 897 
realmente é um caos, é um cancro, mas nem é só por causa disso, é porque realmente em 898 
termos de preparação para a vida real eu acho que é a disciplina mais aproximada. Porque a 899 
competitividade, o respeito pelos outros, a cooperação, a interajuda, o três de respeitar o 900 
adversário, os teus colegas, as más decisões da arbitragem, muitas vezes vão contraria aquilo 901 
que é a tua opinião, tu vais reagir de uma determinada forma, mas vais ter de te controlar... 902 
isso é a vida!!! A vida real lá fora, onde somos confrontados exatamente com estas questões.  903 
JR: Para ti o que é a tua causa de satisfação e motivação no ensino? 904 
Olha eu antigamente quando estava ligado ao desporto sempre afirmei que era um indivíduo 905 
realizado, porque tinha duas áreas muito abrangente da minha formação e daquilo que eu acho 906 
que era minha formação académica, que era a minha formação desportiva no clube e depois 907 
era a parte do ensino e da didática na escola. Atualmente eu só tenho, (como deixei de estar 908 
ligado ao treino) só trabalho na escola e isso dá-me... reformulei aquilo que era os meus 909 
objetivos. Eu acho que é muito mais gratificante pra mim ser prof. de EF do que a outra 910 
vertente ligada à parte competitiva e ao desporto, é perfeitamente valorativo para a mim como 911 
pessoa, , trabalhar numa escola, trabalhar com alunos e trabalhar com EF.  912 
Eu perdi-me... repete lá a pergunta. 913 
JR: Eu perguntei-te o que é que te motiva, qual a causa da tua satisfação/motivação no ensino.  914 
Para mim a carreira de prof. é como já te disse! É o relacionamento que tenho com os putos, é 915 
eu tentar, que tento como já te disse, intervir diretamente na vida deles, como uns mais outros 916 
menos, mas nesta transmissão que eu já te falei agora, de preparação para a vida na 917 
transmissão dos conhecimentos das várias modalidades, num aumento sistemático da sua 918 
aptidão física. É aquilo que mais me realiza como prof. de EF.  919 
Mas como te disse, a minha maior vertente como prof. acho que é humana.  920 
Apesar, eu não sei se os alunos te diriam o mesmo, mas provavelmente não sei, dir-te-iam que 921 
sou um prof. exigente, no outro dia fui para umas reuniões e os putos disseram isso com os 922 
pais. Não estou preocupado com isso! Isto não é nenhum campo de férias. Cada puto tem que 923 
cumprir aquilo que eu acho que tem de cumprir para aquela etapa, isto não é tropa de elite, 924 
nem ginástica até à morte, mas é trabalho de acordo com a sua idade. Portanto se os putos 925 
acham k é difícil e não conseguem cumprir com determinado a vontade aquilo que lhes 926 
proponho, cabe-lhes a eles fazer mais treino, mais corrida, mais trabalho de força... 927 
Isso não é uma coisa que me preocupa. Mas estava-te a dizer... provavelmente os putos dir-te-928 
ia que aquilo que mais realizariam em mim seria a exigência nas aulas, a tensão que às vezes 929 
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coloco nas aulas, se bem que o ambiente é muito descontraído, como te dizia, ai o ter tido um 930 
treinador foi marcante para mim  nas aulas, na forma como geria as aulas. Foi o Magalhães! 931 
A criação de conflitos e de sistematicamente criar situações de alguém perde sempre alguém 932 
ganha sempre, alguém tem de gozar com os outros, cria-se um ambiente nas aulas engraçado. 933 
E os putos é engraçado quando por exemplo uma equipa ganha e os que perdem tem de fazer 934 
20 saltos de canguru e os que ganham batem palmas e podem-se rir à vontade e não sei quê... 935 
os putos: “ai eu não me rio dos meus colegas.” Ai ris-te, ris-te e vis bater palmas! Enato se não 936 
queres então faz cangurus com eles. Os putos têm ao principio tem medo, por questões de 937 
respeito pelos colegas de bater palmas e de gozar os colegas porque perderam, mas é um 938 
engano. É a forma como tu transmites isso. Não é o gozar o outro pelo gozo. É o gozar numa 939 
tentativa de descontrair, de brincar de a seguir competir mais arduamente para ver se a seguir 940 
és tu que bates palmas... e quer se dizer esta situação de eu ser muito diretivo, e não dar 941 
baldas aos putos nas aulas, não é tropa, os putos não estão em sentido. O ambiente é muito 942 
agradável e provavelmente eles dir-te-iam que “gosto das aulas e da organização das aulas, 943 
dir-te-iam da exigência”, acho que não falariam da parte humana, não sei... 944 
JR: No contexto escolar, qual a relação da disciplina EF na escola e comunidade local. Que 945 
transferência tu podes encontrar? 946 
Nós aqui temos aqui clubes de futsal, andebol e de atletismo e não temos ligação com nenhum 947 
clube desses. Já no passado procuramos ter, mas a verdade é que já não me lembro não foi 948 
avante essa nossa parceria com esses clubes. Relativamente ao relacionamento da nossa 949 
disciplina com a comunidade envolvente não há institucionalmente nenhuma relação direta 950 
com os clubes que gravitam aqui a volta da escola, mas há um duplo interesse.  951 
Que se nota, que é os putos que estão nesses clubes são teus alunos, fazem evoluir as tuas 952 
aulas, fazem evoluir os teus outros alunos, esses outros alunos muitas vezes vão para esses 953 
clubes posteriormente e tu sem teres nenhuma ligação institucional, naturalmente neste 954 
intercâmbio que não é oficial, vais criando um duplo interesse.  955 
Para os clubes que vão tendo cada vez mais atletas a praticar e depois nas aulas de EF tu 956 
notas a todos os níveis não só em termos físicos de aptidão física, mas em termos de 957 
conhecimento da capacidade táctica e técnica das varias modalidades, dá-te um  aumento de 958 
qualidade à tua disciplina muito interessante. Temos que principalmente no andebol e no futsal 959 
e no futebol e no atletismo fiquei  a saber que um dos clubes de atletismo é o 3º maior clube 960 
em termo (pedroso) tem termos de praticantes de atletismo na zona do porto. Não há relação 961 
institucional, mas na pratica é muito interessante.  962 
JR: Para terminarmos, na tua opinião qual é o futuro da EF? 963 
Eu acho que a EF devia-se reposicionar. Isto é, eu acho que as pessoas que estão à frente nas 964 
faculdades, que tenha poder relativamente a isso e o ministério da educação devia reposicionar 965 
a disciplina de EF. 966 
Eu acho que é uma disciplina muito importante que não merecia ser alargado os seus âmbitos 967 
de atuação aos alunos e que não está a ser utilizada como deveria ser. Estes últimos 968 
desenlaces relativamente à EF de não contar para a média da entrada na faculdade... por mais 969 
que tu podes argumentar que não foi uma coisa muito importante ou não,... mas é muito 970 
importante à forma! A disciplina não perde a essência em nada, mas aos olhos das outras 971 
pessoas perde! E quando perde aos olhos de outras pessoas importância é porque 972 
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provavelmente não é assim uma coisa tão importante quanto isso. E que realmente a disciplina 973 
de EF não perde 974 
Eu acho que não está a ser bem aproveitada a disciplina o futuro deve ser repensada pelos 975 
nossos governantes. Porquê? 976 
Porque é um meio de excelência para resolver muitos problemas como nós, meio de saúde, de 977 
ir aos nossos alunos regras normas de funcionamento básico da vida e da sociedade.  978 
Acho que é a disciplina mais real onde isso possa acontecer e eu tenho medo muito 979 
sinceramente que esta disciplina, que é de uma riqueza enorme em todos estes níveis, possa 980 
vir cada vez mais deteriorada ao olhos da opinião publica e que passe cada vez mais uma 981 
disciplina que os alunos não respeitam. E quando tu não respeitas uma determinada 982 
modalidades ou uma determinada disciplina isso é muito mau!  983 
Porque depois os putos começam a olhar para a disciplina “não conta para nota! Não é 984 
importante! Não vou correr, não vou saltar, porque é que eu preciso disso se não conta para 985 
nada? Para que me preciso de esforçar porque que preciso de saber isso?”  precisas e saber 986 
isso porque é importante saberes isso! Precisas de te esforçares porque vais ter de te 987 
esforçares para seres alguém na tua vida! Vais ter de fazer isto porque tens de ultrapassar os 988 
limites que agora não consegues ultrapassar. E a forma como os outros vêm a nossa disciplina 989 
é muito importante para a forma como eles estão nessa disciplina! 990 
Por isso é que eu tenho medo que estas últimas medidas politicas relativamente à disciplina de 991 
EF tornem na forma como os outros a veem numa forma disciplina pouco importante. Quando 992 
começas a ouvir muitas vezes que uma coisa não é muito importante começas a não te 993 
importar muito com isso. 994 
Nos tivemos prof. tivemos um caso desses. Os últimos governos desde a Ministra Maria de 995 
Lurdes, que foi fazer a cabeça da a opinião pública relativamente aos professores. Tu viste? 996 
Qualquer gajo dizia mal dos profs. A opinião pública dizia mal dos profs. Isso em termos de 997 
escola fi horrível. Os putos tem pais, os pais falam disso em casa, os putos veem na televisão. 998 
E começam os profs. São isto os prof. são aquilo. E os prof. não trabalha, são uns 999 
incompetentes ganham de mais e só tem férias isto começa a fazer a cabeça das pessoas e 1000 
depois tu sentes na pele exatamente isso porque és confrontado com essas coisas.  1001 
E relativamente à EF é exatamente a mesma coisa. Por isso é que eu tenho muito medo que 1002 
estas politicas levem a disciplina para uma área de menos importância e num futuro 1003 
relativamente próximo possa ser pernicioso para a disciplina muito mais será para o que a 1004 
disciplina poderá pagar, o que é certo é que o país e os alunos também pagarão. Porque o 1005 
valor inestimável da EF tem e que poderia ter muito mais não vai ser cumprido. E nós 1006 
pagaremos num futuro bem próximo, bem caro, se estas politicas continuarem.  1007 
Por isso não tenho um futuro muito auspicioso. Tenho algum receio por onde iremos, nesta 1008 
época de corte, onde não há dinheiro para isto e que tenho de cortar aqui e ali, que a nossa 1009 
disciplina acabe por ser denegrida em demasia. Que eu acho que já foi em demasia porque 1010 
acho que não está a ser utilizada como podia ser. 1011 
JR: O que tu consideras que deveria ser as competências do futuro prof. EF? 1012 
Eu acho que nos não podemos baixar o nível de exigência da formação dos profs. EF. 1013 
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Eu acho que a formação dos prof. EF deveria ser aumentada. Como não sei. Ao nível das 1014 
faculdades, dos currículos das faculdades. Mas deveria ser alterada para uma maior exigência. 1015 
Tudo aquilo que seja para uma menor exigência de formação vai se repercutir futuramente 1016 
numa aula na escola.  1017 
Quer no conteúdo dos conteúdos quer no âmbito da didática, da pedagogia. Acho que isso é 1018 
fundamental. Como já te disse. A exigência se partir  se se de cima tu não és exigente na tua 1019 
formação, não vais passar essa exigência para os teus alunos. E entras no facilitismo a que 1020 
eles estão habituados a lidar e a viver.   1021 
 1022 
Depuração: 1023 
JR – Sobre as fontes de conhecimento antes da licenciatura, foi o gosto pelo desporto, pela 1024 
actividade física e as perspectivas de uma vida futura nesta área que fizeram mudar o rumo 1025 
académico e o conduziram para carreira de professor de educação física. 1026 
PE – Sim. 1027 
JR – As fontes de conhecimento obtidas na formação académica, a formação académica foi 1028 
muito técnica. 1029 
PE – e teórica! 1030 
JR - não prepara para a actividade profissional, os aspectos da pedagógicos e  de 1031 
relacionamento humano não foram abordados com a devida importância, foi a participação no 1032 
desporto de alta competição que permitiram desenvolver os saberes de ensino que permitiram 1033 
adequar os efectivamente os conhecimentos com a actividade profissional em educação física. 1034 
PE – Eu acho que a faculdade eu não sei se essa pergunta está bem respondida, daquilo que 1035 
penso relativamente a nossa faculdade…, nas disciplinas…, pedagógicas eu acho que centra-1036 
se um bocado no ensino da actividade física no…, as disciplinas são muito teóricas, são muito 1037 
teóricas, e as aulas práticas que temos eu acho que não nos chegam para a realidade que 1038 
depois nós nos vamos confrontar, por exemplo todas as actividades, todas as…, todos os 1039 
conhecimentos que me…, sei que é difícil eu não sei se é a faculdade que está mal ou que 1040 
outras fazem melhor!  1041 
Eu acho é que a prática veio-me demonstrar que o meu curso foi muito teórico, é se calhar 1042 
mais certo eu colocar a questão assim percebes-te? É que quando seu cheguei…, quando eu 1043 
estava como aluno, não notei que o curso fosse muito teórico, pensei que me estavam a dotar 1044 
de conhecimentos que depois mais tarde seriam bons para a prática da leccionação da 1045 
disciplina de educação física, agora depois é que vim a constatar realmente eu precisava, 1046 
achei pouco, que o curso não me preparou…, me devia ter preparado um bocadinho mais para 1047 
a…, aquilo que eu fui confrontado eu acho que o conhecimento que me foi fornecido na 1048 
faculdade, não foi o mais indicado, eu acho que deveria ter derivado um bocadinho mais para a 1049 
parte na aplicação da teoria que me foram dando para…, com aulas práticas com…, sei lá…, 1050 
com qualquer coisa que depois me preparasse para uma aula de educação física; 1051 
Eu saio do curso de educação física e sou avaliado no estágio…, portanto o estágio é uma 1052 
forma de…, de tu dares aulas, mas és avaliado, até lá chegares o que é que tu tiveste? Tiveste 1053 
didáctica onde tu preparas-te…, onde te foram dados conhecimentos para tu preparares 1054 
unidades didácticas, para dares aulas, para veres objectivos, conteúdos, estratégias, as 1055 
competências…, essas coisas que tu queiras chamar, mas aquém ministras-te isto? Aos 1056 
teus…, aos teus colegas é completamente diferente tu dares uma aula aos teus…, uma aula de 1057 
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uma unidade didáctica aos teus colegas do que seres confrontado com uma turma com os 1058 
problemas todos que uma turma te coloca, onde tens alunos que sabem jogar, ou com vários 1059 
níveis de aprendizagem e que depois se torna muito mais difícil para tu depois ensinares, e tu 1060 
vais aprendendo um bocado com…, contigo com a prática, não sei ás vezes temo também um 1061 
bocado que seja injusto para com a faculdade, porque se calhar até estou a ser um bocado 1062 
injusto com a faculdade e não posso esquecer que já passaram 20 anos não é! 1063 
E em 20 anos também da faculdade muita coisa…, muita coisa mudou é a minha opinião, por 1064 
exemplo eu já fui a uma acção ou 2 na faculdade de actividade para o ensino de andebol e 1065 
voleibol e a forma como me foi apresentado e transmitido…, a forma de trabalhar é diferente 1066 
daquela que me disseram…, para mim já não é nova, percebeste? Porque a prática, a prática 1067 
na escola e o treino me mostrou que aquele provavelmente seria um bom caminho, na maior 1068 
parte deste processo eu antecipei esta forma de trabalhar, e já trabalhava desta forma, mas 1069 
não foi a forma de trabalho pedagógico e didáctica de progressões que me foi apresentada 1070 
quando eu era aluno, tás a entender! Já é uma…, mais real, mais adaptada a escola com mais 1071 
preocupações de vários níveis que responde a muitos problemas que depois os alunos te vão 1072 
colocando, isto é,  tu vais dando aulas e vais vendo os putos com muitas capacidades, putos 1073 
com menos capacidades como é que tu encaixas isto, vais pondo os deficientes a,…, vais 1074 
pondo os fraquinhos a treinar ao lado, vais pondo os gajos médios a jogar ao monte, com quem 1075 
é que jogam, os gajos fortes jogam com os fraquinhos, e ao longo da tua vida vais-te 1076 
apercebendo que…, quer dizer os fraquinhos se jogarem entre eles a…, até onde é que podem 1077 
evoluir, se os puseres a jogar com indivíduos de nível maior qual é o papel deles em que é que 1078 
eles podem evoluir, como é que eles podem evoluir jogando com pessoas mais dotadas, 1079 
também não é fácil, que ás vezes notamos que o próprio jogo os exclui, porque não lhes 1080 
passam a bola porque em vez de evoluírem só regridem porque…, por vários aspectos um 1081 
porque não jogam, não tem a bola e eles precisam de ter a bola e de vivenciar determinados 1082 
contextos para poder evoluir e isso não é fácil, nunca ninguém me disse isto! Nas formas de 1083 
abordagem dos vários desportos nunca ninguém na faculdade, na minha altura é por isso que 1084 
não quero ser injusto com a minha faculdade, ninguém me foi mostrando nas aulas didácticas 1085 
que eu fiz tás a ver, nunca…, nunca percebi, nunca me foi dito isto!  1086 
Eu depois, uma coisa é tu fazeres, vamos fazer por níveis, vamos fazer por níveis…, mas 1087 
agora depois como é que os alunos conseguem progredir nos vários níveis de desenvolvimento 1088 
de uma modalidade…, não é fácil! Não é fácil! Actualmente, actualmente a faculdade já 1089 
consegue estabelecer níveis e dizer as competências que os alunos devem ter do ponto de 1090 
vista técnico e táctico para conseguirem progredir de uma etapa para a outra, mas como é que 1091 
fazem?  1092 
Como é que vamos fazer isso? Tás a ver, são coisas que já te respondem a estas situações, 1093 
mas durante muito tempo tu tiveste que ser tu, a gerir isto porque a didáctica da educação 1094 
física tem vindo a evoluir como muitas outras coisas e é ai que da outra vez referia que a parte 1095 
do treino que eu acho qu foi importante para eu antecipar estas questões! Porque estas 1096 
questões foram colocadas muito mais cedo e posteriormente na faculdade me veio a fornecer 1097 
essa inovação, tás a ver! Eu hoje consigo, eu hoje no conhecimento da…, consigo ver o meu 1098 
conhecimento da educação física progrediu muito também, muito pela parte prática mas que…, 1099 
pronto por acaso, não sei se por acaso ou não, segui um caminho que para mim era o correcto 1100 
de face à miha leitura daquilo que deve ser a educação física e o ensino das várias disciplinas 1101 
e fico contente da didáctica actual pelo meno aquela que eu estou a par, a mais actual que eu 1102 
estou a par, indicar que eu fui no bom sentido, agora bem sei ver que outras colegas minhas e 1103 
outros colegas meus continuam a fazer do ensino de educação física de uma forma que eu não 1104 
acho a mais correcta, e que eu acho que é por falta de conhecimento, foram pessoas que 1105 
tiveram o seu conhecimento inicial e durante estes 20 anos de leccionação da disciplina de 1106 
educação física continuam a dar, a dar a educação física exactamente como lhe ensinaram. 1107 
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Algumas delas continuam a ensinar a educação física ou a fazer a educação física uma 1108 
disciplina como era em 1960, como os pais já eram professores de educação física, tás a 1109 
entender?  1110 
E eu acho que…, acho que falta formação continua, aos professores de educação física, faz 1111 
falta…, verem outras formas de ensino das várias modalidades, mas em termos de 1112 
conhecimento acho que o conhecimento, do professor de educação física deveria ser maior, e 1113 
eu acho, não sei se é um problema que é comum a nós, ou como a maior parte das pessoas 1114 
pensa que a formação inicial serve para toda a vida e eu acho que não serve, serve para uma 1115 
determinada fase da vida e depois server para tu…, pronto é conhecimento e depois tu do 1116 
conhecimento antigo e do conhecimento actual vais tentando gerir isso naquilo que tu achas 1117 
que é o mais correcto, e…, mas tens, tens…, tens essa base que eu acho que é importante 1118 
mas não é uma…, mas não é um conhecimento para toda a vida, tás a perceber! Fechado à 1119 
maior parte das pessoas eu acho que a meu ver o pessoal de educação física precisa de mais 1120 
conhecimento relacionado com a sua disciplina, agora, onde é que o vai buscar eu não sei!  1121 
Acho que tem eu ser as escolas as faculdades, a ministrar isso, os clubes também acho que 1122 
poderiam ter um papel importante no desenvolvimento da educação física permitir as pessoa 1123 
eu não tem vivencias com a competição, acho que a competição faz desenvolver a…, se não 1124 
houvesse a competição acho que o desporto não era tão…, como é, as pessoas não tinham a 1125 
capacidade e o querer progredir ou de conhecimento é que fazem com que tu consigas singrar, 1126 
e quando tu estás a actuar a um nível e a um patamar muito baixo, quer dizer, ficas ali e não 1127 
consegues transmitir mais do que aquilo, por exemplo agora comigo aconteceu-me uma coisa 1128 
curiosa que foi, eu este ano criei um núcleo de atletismo, estou afastado do atletismos à 20 1129 
anos não é! Agora eu consigo dar aulas de atletismo, os meus conhecimentos conseguem 1130 
suprir não digo 100% ma se calhar 90 e tal % das dificuldades que um aluno me coloca na 1131 
disciplina de atletismo, não é!  1132 
Agora, eu queria muito ensinar o gajo a lançar mais longe, queres ensinar um gajo a saltar 1133 
mais alto, ou a correr mais rápido, já são dificuldades que eu não estava habituado a ter para a 1134 
disciplina de educação física aparentemente não me era importante, mas para o desporto 1135 
escolar, já me exige mais conhecimento, já quero que eles saltem mais alto, já é uma 1136 
preocupação que na educação física não sei se deveria ter ou não ter essa preocupação que 1137 
eles saltassem mais alto, mas estou mais preocupado com outros aspectos, mais do que o 1138 
tempo, mais do que a distancia ou mais se calhar estou mais preocupado com a técnica ou 1139 
estou mais preocupado com…, ou os meus objectivos são mais básicos, ou eu quero que ele 1140 
faça direito, direito esquerdo no triplo salto, e mais nada por exemplo outro dia no atletismo 1141 
estava, tens que fazer isso mas…, o centro de gravidade na ultima passada tens que baixar, 1142 
«humm professor?» a ultima passada tem que ser mais custa do que a penúltima…, tu tens 1143 
que baixar que é para depois o centro de gravidade subir, duas coisas aqui, uma o puto não 1144 
sabia o que era porque não fazia a mínima ideia, a outra, eu só lhe consegui transmitir esta 1145 
ideia porque tinha alguma formação na área porque se falar com outra pessoa que não tenha 1146 
formação específica na área ele não consegue…, nunca foi tão longe no conhecimento, 1147 
portanto como nunca foi tão longe no conhecimento não consegue transmitir isso, onde é que 1148 
eu quero chegar, eu quero chegar a aula de educação física eu na aula de educação física, 1149 
quando tiver de dar salto em comprimento por exemplo eu posso não dizer ao aluno, ouve lá tu 1150 
tens que baixar o centro de gravidade no final da passada porque …, e a passada tem que ser 1151 
mais curta, porque te vai permitir essa passada mais curta, o baixar vai permitir quando depois 1152 
a trajectória aérea seja mais longa, o puto pode não perceber mas ouve lá, os putos tem a 1153 
mania de fazer exactamente ao contrário e a ultima passada é sempre a maior, não é! Quando 1154 
é maior perdes mais velocidade estás a ver, vais perder velocidade tens a bacia muito m cima, 1155 
a trajectória vai ser muito mais curta, não vais ter hipótese de ir mais longe!  1156 
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Eu posso não transmitir isto numa aula, por que razão for mas o puro conhecimento está lá. Se 1157 
eu achar que, não sei se estás a acompanhar o meu raciocínio, se eu achar que para algum 1158 
aluno eu deva transmitir este conhecimento mais específico mais pormenorizado, de muito 1159 
mais difícil execução eu transmito, agora mas só o transmito se eu souber, se eu não o souber 1160 
u nunca irei imaginar, era a mesma coisa de falar sobre qualquer coisa, um gajo quando não 1161 
sabe, não sabe! Pronto.  1162 
Ora bem não vou falar…, se quiseres falar é a mesma coisa o ângulo de saída o ângulo da 1163 
bacia com o coiso tem que ser um ângulo tal e o ângulo do pé tem que ser o ângulo tal, quer 1164 
dizer, tas a ver são pormenores, mas mais uma vez te volto a dizer, nalguns casos o professor 1165 
deve ser dotado, pode usa-lo na…, pode usar esse conhecimento no desenvolvimento de…, 1166 
dos seus alunos, agora se não o tiver nunca o vai aplicar, portanto, e onde é que eu quero 1167 
chegar, quero chegar exactamente ao conhecimento eu acho que o conhecimento devia ser 1168 
profundo, os clubes era onde tinha ficado, eu acho que são essenciais para isto porque eu no 1169 
outro dia fui treinar á pista aqui da lavandeira de gaia e está lá uma aluna minha que faz lá 1170 
triplo salto e salto em comprimento com um treinador, ela disse «ó professor não sei quê este é 1171 
o meu treinador…», «olá como está», «era o professor que deixava a Nádia saltar», porque 1172 
aqui a pista aqui, mais perto daqui puseram cimento na caixa de areia, inacreditável! Ouve 1173 
inacreditável e ali na pista de gaia tem todos os sectores de salto, os atletas podem saltar a 1174 
vontade, assim a miúda vinha das aulas e pedia-me para saltar, e eu tive…, eu virei-me para 1175 
ele e perguntei-lhe, «ó professor importa-se que vá passando por aqui e ouça um bocado e 1176 
veja os exercícios que está a fazer à Nádia?», «Não com certeza esteja á vontade, quando 1177 
quiser falar comigo…»,  pronto o que é exactamente aquilo que eu acho que é o que os clubes 1178 
deveriam fazer, também deveriam fazer formação, porque em princípio, tem bons técnicos, e 1179 
estão habituados a outro pormenor que na aulas de educação física, que aparentemente 1180 
podem não ser importantes mas eu acho que são muito importantes, eu acho que do treino 1181 
podes trazer muita coisa para a educação física e para o teu conhecimento, o teu 1182 
conhecimento como costumas dizer nunca é demais tu numa outra situação podes aplicar e 1183 
podes dá-lo aos teus alunos, entendes!  1184 
Portanto, os clubes deviam fazer formação, faculdades eu acho que deviam fazer formação 1185 
para professores de educação física, os centros de formação eu acho que estão muito 1186 
vocacionados também para a parte didáctica, e para a parte teórica mais uma vez das 1187 
disciplinas, e se esquecem.., e não seguem outro rumo e acho que deveriam seguir 1188 
exactamente este rumo, eu dei este exemplo do atletismo, e do basquetebol, da outra vez falei 1189 
do basquetebol porque realmente sinto a forma como tu observas o jogo e algumas 1190 
contingências como um desporto profissional se vão pondo pá são um…, são perfeitamente 1191 
transponíveis para a educação física e é isso…, mas no fundo essas tuas vivencias são o teu 1192 
conhecimento, o conhecimento que tu adquiriste em determinados anos com uma equipa 1193 
profissional e que mais uma vez, acho assim como no atletismo achei que quanto mais 1194 
conhecimento tu tiveres e quanto mais conhecimentos e esse conhecimento for diversificado, 1195 
não for só um grande conhecimento teórico, mas for um conhecimento multifacetado, 1196 
integrado, que tu consigas integrar, as coisas acho que tu consegues ser um melhor professor 1197 
de educação física, porque acho que o conhecimento eu tu transmites depois tu vais gerindo, á 1198 
pouco quando te falava do centro de gravidade, e no ângulo de saída…, «ouve lá tu vais dar o 1199 
ângulo de saída aos teus alunos no atletismo, na turma!», ouve lá, vou ser franco até agora 1200 
nunca falei! Mas a verdade é que, por exemplo no primeiro treino, com esta história do…, 1201 
teoricamente a linha do centro de gravidade nos três últimos apoios é assim…, um gajo sobe e 1202 
depois desce para subir, eu só estou a falar na amplitude da trajectória, não estou a falar das 1203 
passadas e só, »mas como é que é professor?», «é assim, vais a correr e teoricamente o corpo 1204 
baixa para depois sair» e um puto apanhou aquela cena, «hei professor espectacular já viu o 1205 
que eu saltei!», «por acaso!», foi o único gajo que apanhou aquele movimento, e portanto fiquei 1206 
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naquela, eu nunca transmiti este conteúdo nas aulas de educação física, a ninguém e se calhar 1207 
deveria ter abordado isto!  1208 
Lá está são tantos gajos a saltar, opa siga salta, salta, salta, mas se calhar devia ter 1209 
estrategicamente arranjado, formas de este meu conhecimento poder chegar a um grupo mais 1210 
restrito de gajos, ou pelo menos tentar passar a ver se alguém o apanhava, mas nunca o 1211 
transmiti porque achava que ninguém ia apanhar aquilo, agora em termos de conhecimento, 1212 
em termos de conhecimento como é que eu chego a este conhecimento porque? Porque tive 1213 
formação, fiz a especialização na faculdade no atletismo, mas se calhar era suficiente, não!  1214 
Mesmo assim não era suficiente, não e só foi porque fiz o trabalho de monografia nesta área, e 1215 
já tinha feito um trabalho no 3º ano também nesta área, lá está é preciso trabalho é preciso 1216 
tempo, investigação, tu perderes tempo e ás vezes…, e eu acho que muitas vezes em vários 1217 
domínios, muitas vezes isto custa porque tu tens que despender da tua vida várias coisas, mais 1218 
que não seja tempo e menos atenção à tua família e o teu conhecimento, nem sempre dedicas, 1219 
vai ficando um bocado de lado, e ás vezes tenho um bocado de receio que nesta estrutura da 1220 
educação física esteja hoje que é deixa de contar para isto, amanhã deixa de contar para 1221 
aquilo quer dizer que as pessoas se comecem a desleixar cada vez mais e eu acho que é o 1222 
pior que deve acontecer, e eu acho que para a educação física ganhar espaço e voltar a ser 1223 
reconhecida é continuares a exigir cada vez mais aos teus alunos, eu tenho uma coisa curiosa, 1224 
eu era aqui conhecido como o gajo que dava as melhores notas, desde que a educação física 1225 
deixou de contar para a média sou o gajo que dá piores notas, e os gajos tem a nota que 1226 
merecem tem 12 se merecem 12, tem 11 se merecem 11, enquanto que antigamente 1227 
procurava ajudar os putos um bocado com o ajustar a minha nota com as notas que eles 1228 
tinham e ajudar um bocado a que estes fossem alguém e entrassem no curso que queriam, 1229 
com a disciplina de educação física a não contar para nota tornei-me mais exigente na 1230 
avaliação, e eu acho que deve ser esse o nosso caminho em vez de nos desleixar-mos que 1231 
não é fácil, não é fácil um gajo não se desleixar porque monetariamente um gajo ganha menos 1232 
300€ que ganhava do que ganhava á 2 anos atrás, e não é fácil estar motivado para te tirarem 1233 
o dinheiro que te estão a tirar, para desvalorizar a disciplina como estão a desvalorizar, e isto 1234 
pode levar a que num futuro não sei se muito próximo ou não ainda seja pior, eu acho que nós 1235 
profissionais da educação física temos de funcionar de forma ao contrário, pelo menos na 1236 
nossa disciplina, deferíamo-nos preocupar em exigir o rigor mais ainda do que era quando a 1237 
disciplina contava para nota agora eu vou investir dinheiro na minha formação? Vou investir 1238 
tempo na minha formação? Quando isto não conta para nada, quando me tiram aos 200 e 1239 
300€? Tás a ver!  1240 
É desmoralizante, mas agora centrando no conhecimento, eu acho que não sei se fui claro ou 1241 
não no respeitante…, é as faculdades os clubes acho que o equilíbrio entre os clubes e as 1242 
faculdades nunca foi feito, nunca foi  feito não sei se agora o é! Lembro-me na altura…, eu sei 1243 
que  também há muita politiquice e muitos interesses pessoais, mas lembro-me na minha 1244 
inocência que eu sou um gajo inocente, que no desporto e no clube fui um gajo muito iniocente, 1245 
não sei mas sempre ouvi dizer que o Jorge Araújo a faculdade recusava sempre que o gajo 1246 
fosse lá transmitir o seu conhecimento, não sei!  1247 
O Bento sempre lhe negou essa possibilidade, até que manifestou disponibilidade, não sei se é 1248 
verdade ou mentira, não sei que interesses políticos os gajos e não só políticos que um e o 1249 
outro tinham mas agora, acho que era fundamental acho que quando os clubes conseguirem 1250 
transmitir ao professores de educação física o seu conhecimento, não tenho a mínima dúvida 1251 
que iam passar a dar aulas melhores. 1252 
JR – Que métodos utilizas-te para avaliar a tua necessidade de conhecimento profissional? 1253 
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PE – Com as dificuldades, com as dificuldades que a leccionação das aulas me iam dando, 1254 
basicamente as dificuldades que tu foste confrontado é que te permitiram…, tu sentires 1255 
necessidade de tu as ultrapassares e é ai que o conhecimento está, tu tens dificuldades em 1256 
solucionar um problema qualquer tu vais procurar conhecimento seja onde for para solucionar 1257 
o problema, raciocinas mais, sobre esses problemas, procuras uma alternativa duas 1258 
alternativas até encontrares a solução ideal, mas são os problemas concretos das aulas que 1259 
fazem com que tenhas necessidade de os ultrapassar, quando tu…, isso só os ultrapassas 1260 
quando os pesquizares, se perderes tempo entre aspas a procurar soluções para resolveres 1261 
esse teu problema. 1262 
JR – Sobre as fontes de conhecimento da actividade profissional a formação paralela que o 1263 
desporto de alta competição proporcionou permitiu desenvolver métodos de ensino e 1264 
aprendizagem, que na primeira etapa profissional eram inexistentes , também as formações 1265 
continuas vieram a contribuir para o desenvolvimentos de conteúdos que o currículo obriga e 1266 
que a formação académica não considera, todas as experiencias contribuem para o 1267 
desenvolvimento profissional. 1268 
PE – Sim, sem dúvida, sem dúvida.  1269 
JR – Factores que influenciam e condicionam o rendimento…. 1270 
PE - mas tu para mudares, ás vezes tu para mudares, tens que ter…, tens que saber porque é 1271 
que mudas, tás a ver! Eu acho que e é isso que me estava a centrar, o conhecimento todos os 1272 
conhecimentos são importantes e tu tem que tentar integrar todos e depois aplica-los a tua 1273 
realidade tu não podes agarrar naquilo que aprendes no desporto de alta competição, e há 1274 
determinadas coisas…., «hé pá vou aplicar isto nas minhas aulas!», os exercícios ou as 1275 
intensidades, ou a forma de organização não funciona, ninguém está habituado os puto não 1276 
estão habituados a nada disto, agora nem tu se calhar dominas isto, mas há determinadas 1277 
coisas que tu podes no desporto de alta competição tirar para as aulas e portanto é o que digo, 1278 
tudo é importante, e com estes conhecimentos todos só vão ser importantes se tu conseguires 1279 
se forem aplicáveis e tu conseguires resolver, e ás vezes não é só resolver, estou a falar em 1280 
resolver mas é fazer com que os putos cresçam, ultrapassem determinados problemas 1281 
dificuldades que tenham e ultrapassem e permitam progredir hoje fazem isto amanhã já fazem 1282 
aquilo, entendes, não é só esta segmentação dos conhecimentos, é a aplicação a integração 1283 
dos conhecimento e depois tu, conseguires ver onde é que eles…, como é que vais resolver 1284 
este problema, como é que vais conseguir com que um puto ultrapasse outro, que eu acho que 1285 
é tanto mais…, consegues tanto mais sucesso quanto mais conhecimento tiveres, não tenho 1286 
duvida que um professor dotado de vários conhecimentos em várias áreas vais ser um 1287 
professor com muito mais sucesso nas suas aulas do que um professor com um conhecimento 1288 
mais básico não tenho a mínima duvida, é a minha…, é aquilo que eu acredito e isto vem um 1289 
bocado, daquilo que eu vejo da prática, vejo um bocado quando confronto o pessoal com um 1290 
determinado tipo de visão desportiva e vivencia desportiva com outras pessoas que não o tem 1291 
são aulas que eu vejo que não funcionam para os putos. «professor a professora só nos põe a 1292 
fazer passes…», «isso é lá com ela…»; « A professora  não nos ensina nada, nunca ninguém 1293 
nos disse isso, nunca ninguém nos mostrou que isso poderia ser assim!» é recorrente tu 1294 
ouvires essas coisa e veres a minha filha chega sempre a casa e diz «já vamos na 10ª aula de 1295 
badmington e a professora diz que não nos poe a jogar porque não temos competências para 1296 
jogar badmington!», ela está no 12º ano…, mas como é que ela vai jogar se nunca ninguém a 1297 
pôs a jogar? Isso é básico, isso choca…, é por isso que uma pessoa tente ser um bocado 1298 
politicamente correcto para não agredir os colegas, mas e é verdade eu acho que há pessoas 1299 
que tiveram a sua formação inicial, o seu conhecimento inicial e que morreu ali, o mundo 1300 
evoluiu, não é! 1301 
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JR- Quais os factores que influencia/condicionam o rendimento do ensino, o professor tem que 1302 
ser marcante na vida escolar do aluno no sentido de ensinar e ficar presente na sua memória o 1303 
conhecimento, para tal a atitude do professor é fundamental, a sua comunicação, a criação de 1304 
empatia, preocupação, estes factores são facilitados quando existe o reconhecimento por parte 1305 
dos alunos, esta forma de estar é mais frequentemente visível nos professores ligados ao 1306 
desporto que aos restantes profissionais, o programa curricular também não ajuda quer no 1307 
sucesso do ensino quer pela organização escolar quer pela quantidade de conteúdos 1308 
solicitados. 1309 
PE – sim! 1310 
JR  - Sobre o conhecimento do currículo, os professores tem que ser educadores, ser capazes 1311 
de influenciar positivamente a vida dos alunos, permitir-lhes experiencias desportivas onde 1312 
aprendam a essência de cada modalidades desportiva, mesmo sabendo que a quantidade de 1313 
horas de aulas permitem uma pequena aprendizagem, mas sempre com preocupações sobre a 1314 
aptidão física a saúde, e o aspecto humano. 1315 
PE – Acho que o curriculo da educação física é muito vasto, é o que eu acho, uma pessoa vê 1316 
um programa de educação física e assusta-se com aquilo, e depois tens várias vertentes ou te 1317 
preocupas que eu acho que é muito difícil chegares a todas…, aquilo, do ponto de vista técnico 1318 
eu acho que o programa de educação física está bem pensado teoricamente mas na prática 1319 
não funciona, porque parte do princípio que os alunos tem actividades física regular desde o 1320 
primeiro ano e depois quando chegas aos anos mais novos começas a ver que aquilo que é 1321 
quase irreal, porque partiram de um pressuposto prático que foram partindo as aprendizagens 1322 
durante os vários anos só que eles não se vão dando!  1323 
Olha por variadíssimas razões, ou porque não há conhecimento ou porque não há material, ou 1324 
que não tens pavilhão ou porque os putos não tem, não tem capacidade, um ou outro e os 1325 
outros vão para trás e no meio disto tudo há gajos que se vão perdendo e gajos que poderiam 1326 
ter capacidades…, como tu não transmites os gajos não vão conseguindo, não as vão 1327 
conseguindo adquirir, então entras num currículo que é um bocado utópico, tás a ver e depois 1328 
nesse currículo utópico eu acho que tu deves ver claramente aquilo que tens de transmitir, 1329 
percebes!  1330 
E a meu ver tu deves transmitir as coisas mais essenciais da educação física que é a sua 1331 
ligação como promoção de saúde ou integração e cooperação entre as pessoas, aqueles 1332 
objectivos mais amplos da educação física mas que eu acho que são claramente importantes, 1333 
não é que o conhecimento não seja importante, mas só que depois no conhecimento tens que 1334 
seriar e ver o que é importante e como o vais ensinar, e é isso lá está ! mais uma vez eu acho 1335 
que os conteúdos são tantos e tu tens tanta coisa para ensinar, é ai que eu acho…, que o 1336 
conhecimento é importante e o deporto é importante, como é que tu num curto espaço de 1337 
tempo consegues resolver, e eu acho que as pessoas que estão ligadas ao desporto 1338 
conseguem resolver mais rapidamente, conseguem integrar os aspectos de técnicos e tácticos 1339 
e lúdicos. Ouve lá por falar em lúdicos o pessoal ainda acha graça…, acha graça não!  1340 
sabes  qual é ainda o jogo que o pessoal ainda gosta mais de fazer, aqui é o Pac Men, 1341 
lembras-te de jogar o Pac Men com o Luís Magalhães que andavam a correr nas linhas uns 1342 
atrás dos outros, jogas-te esse jogo!, portanto são jogos, são jogos…, este por acaso eu trouxe 1343 
do desporto para aqui, não é um exercício meramente desportivo, esta integração das várias, 1344 
dos vários conceitos técnicos tácticos, lúdicos motivacionais etc. e tal são de extrema 1345 
importância e tu…, são tantos que tu só os podes resolver do meu ponto de vista, resolve-los 1346 
se quanto maior for o teu conhecimento porque uma pessoa que não tenha conhecimento não 1347 
consegue juntar tudo, não consegue ver um objectivo, um ou dois objectivos tácticos…, com o 1348 
desenvolvimento de determinadas características técnicas, podes querer meter um aspecto 1349 
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lúdico, ou motivacional ou de cooperação não consegue, não consegue mais uma vez não está 1350 
dotado de competências de conhecimento para isso, e isso é importante para o currículo e 1351 
educação física, eu acho que é um currículo tão vasto, tão vasto que hoje em dia…, e que 1352 
depois as pessoas, grande parte das pessoas se dedicam só aos aspectos técnicos e que tu 1353 
fazes com que o ensino do próprio desporto nunca venha a ser ensinado durante a escola aos 1354 
alunos, dai que eu vejo e a minha filha é um exemplo desses que  grande parte dos 1355 
professores de educação física nunca chegam a ensinar o jogo os putos nunca sabem o que é 1356 
o jogo, não percebem o que é o basquetebol o que é o andebol, o que é o futebol, «há isto é 1357 
que é o andebol, isto é que é o basquetebol!»;  «eu pensei que o basquetebol era passar a 1358 
bola um para o outro ou fazer o lançamento na passada!», ou para fazer o criss-cross como há 1359 
aqui umas professoras a fazer o ano inteiro a tentar que os alunos façam o criss-cross e o 1360 
lançamento mas passada, mas… porque é que um gajo vai perder 8 aulas a ensinar isto para 1361 
que?  1362 
Para quê? Por várias razões uma é que não conseguem ensinar mais, não é! E outras é 1363 
porque pensam que o basquetebol é aquilo, através do desenvolvimento de uns skils quaisquer 1364 
conseguem fazer isto e aquilo, não ensinam aos putos aquilo que é o desporto, percebes! As 1365 
contingências do jogo o que é o jogo, o basquetebol, e eu acho que isto é uma dificuldade por 1366 
o currículo de educação física que quando mais culto for o professor mais consegue 1367 
ultrapassar esta dificuldade do currículo de educação física tem e que consegue integrar os 1368 
conteúdos uns nos outros e em vez de tu dedicares passe e drible e lançamento na passada, 1369 
pronto foram 2 aulas, tu consegues arranjar estratégias onde tenham por exemplo esses 1370 
exercícios mais uns objectivos e um objectivo de jogo que queiras transmitir aos putos e assim 1371 
as coisas correm de uma forma…, tu consegues ensinar mais aos teus alunos, é uma 1372 
dificuldade que eu acho que o currículo de educação física apresenta. 1373 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral, o domínio dos conteúdos didáctico-pedagógicos 1374 
são muitas vezes o factor que inibe  professor de desenvolver alguns dos conteúdos presentes 1375 
no programa curricular e os alunos são prejudicados por este facto, que pode ser ultrapassado 1376 
através de uma formação continua . É necessário consciencializar os alunos sobre o que vão 1377 
realizar a sua importância, e o seu papel nas mesmas. No processo de ensino deve estar 1378 
sempre presente a transmissão de conhecimento e ainda os factores promotores da saúde e 1379 
aptidão física. No processo pedagógico é importante a continuidade entre ciclos e é 1380 
inconcebível como um professor com elevada formação não pode ensinar nos ciclos de ensino 1381 
iniciais.  1382 
PE – É um bocado aquilo que eu te disse que é a base geral da educação física eu acho que é 1383 
fundamental que é criar hábitos regulares de prática física e de prática desportiva, tentar ligar a 1384 
educação física á saúde como um meio de promoção de saúde e social também, hoje em dia 1385 
com esta…, vemos nas corridas é muito social, o pessoal já goza um bocado com esta coisa 1386 
das corridas por moda, as pessoas falam e correm e vão e hoje em dia proliferam por ai não 1387 
sei quantas provas de estrada e isto é bom transmitir aos alunos, eu já fui com os alunos, com 1388 
um ou outro aluno a algumas corridas e pronto, tu quando participas num evento tu ficas mais 1389 
directamente ligado a essa actividade e pode ser.., eu acho que a educação física uma das…, 1390 
uma boa parte de centrar-se ai, só que lá está! Colide claramente com a grande quantidade de 1391 
conteúdos que são…, que pretendem ser transmitidos e o que os alunos tem que saber, é 1392 
muita coisa,,,. Não consegues gerir isto, ás vezes um gajo está a dar 10, 12 aulas 14 aulas 1393 
para ensinar o quê, 14 aulas passam num instante, se tu andas a perder aulas com avaliações 1394 
e com…, eu sou contra as avaliações por isso…, já estou a vontade para te dizer! Se perdes 1395 
aulas com isto e com aquilo mais aulas com aquilo quer dizer…,  1396 
JR – sobre o conhecimento do conteúdo a dimensão didáctica, O programa curricular é 1397 
cumprido com as devidas adaptações ao contexto escolar pelo grupo de EF, os testes 1398 
diagnósticos orientam o professor identificando o nível de conhecimentos dos alunos, as aulas 1399 
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são preparadas partindo de uma experiencia anterior, permite uma selecção mais criteriosa dos 1400 
exercícios, e depois é promovido o volume da execução dos exercícios. Os alunos executam 1401 
em grupos homogéneos, mas existe sempre espaço para todos brilharem e de acordo com os 1402 
objectivos propostos para os alunos. É importante transmitir a noção dos fundamentos da 1403 
modalidade desportiva a abordar, a sua progressão e muita exercitação, onde é fundamental 1404 
existir uma organização excelente de aula e os exercícios saírem fluidos e com intensidade 1405 
motora adequada, o princípio da transferência entre modalidades desportiva é promovido 1406 
também. O desenvolvimento cognitivo é estimulado quer pela prática da actividade quer pelo 1407 
questionamento constante. 1408 
PE – Isso aprendi um bocado no desporto, pá tu tens que pensar o que estás a fazer, porque é 1409 
que está a fazer assim o gajo tem que perceber porque é que ele está a fazer assim! Eu estou 1410 
a pedir para tu fazeres assim não é porque me apetece, tás a ver! Porque é que tu achas que! 1411 
E eu acho que o raciocínio dos alunos com base naquilo que o professor lhe está a propor 1412 
ajuda não só ao seu desenvolvimento na disciplina o seu desenvolvimento cognitivo mas a 1413 
entender muito mais aquilo que se está…, neste caso era o jogo que me estava a referir mas 1414 
dar a entender muito mais o seu papel no…, naquele exercício, tás a ver, mas tentar integrar 1415 
isso numa perspectiva global ta a ver que o jogo seja um meio que ele percebe o que está ali a 1416 
fazer e qual é o seu papel e porque é que estão a pedir aquilo! «Às vezes penso, mas para que 1417 
é que serve…, ou o que é que eu estou aqui a fazer?»; «Tas aqui a fazer isto…, tu vais fazer 1418 
isto assim, assim e assim, por isto, aquilo e aquilo, concordas com isto?»; «Concordo, não 1419 
concordo, acho qu deveria fazer mais daquela forma!»; quando tu entras em dialogo que eu via 1420 
no desporto «eu acho que em vez de fazer o bloqueio assim, eu acho que deveria fazer 1421 
assim!»; «não se calhar eu acho que não deves fazer assim! Deves faze-lo assim por esta e 1422 
por aquela razão e por aquela razão concordas?»; « Se calhar…,» e é neste dialogo e nesta 1423 
reflexão dos alunos nos exercícios e nos momentos e nas contingências que eu acho que eles 1424 
crescem, lá está  teres conhecimento deles, porque…, e o que falta aos alunos também é 1425 
conhecimento é como os professores é exactamente a mesma coisa. 1426 
JR - As capacidades motoras são desenvolvidas em todas as aulas. Os alunos são trabalhados 1427 
em termos comportamentais quer pelas aulas e a sua fluidez, competição e atenção, quer pela 1428 
antecipação dos possíveis problemas quer ainda pelo reconhecimento pelos alunos da 1429 
liderança do professor. 1430 
PE – Essa história da liderança, eu não tenho problemas disso, os gajos…, que eles 1431 
reconhecem-me como líder e não me questionam, mas o Magalhães fazia muito isso, criava ás 1432 
vezes situações de complicadas nos treinos para a equipa gerir e para ver um bocado e 1433 
deixava aquilo correr para ver como é que a equipa resolvia esses problemas, eu ás vezes 1434 
também crio situações instáveis na turma, conflitos, seja daquilo que for á espera também que 1435 
eles reajam aquilo! Espero que eles reajam e consigam encontrar uma determinada solução 1436 
para resolver aquele problema eu acho aquilo engraçado, acho que é importante os miúdos…, 1437 
os miúdos estão habituados que tudo seja mais ou menos controlado e quando as coisas se 1438 
descontrolam um bocado ou eles não sabem mais ou menos o que é que vão fazer ou até 1439 
onde podem ir, acho que é importante…. 1440 
JR – Sobre o conhecimento dos alunos e da aprendizagem, muitos alunos tem progredido ao 1441 
longo dos anos escolares sem evolução do conhecimento desportivo, esta evolução dá-se 1442 
quando os professores tem conhecimento para tal, quando os alunos são parte interessada e 1443 
motivada para tal.  1444 
PE – é a ligação das duas coisas, lá está tens que ter conhecimento, tens que motivar os 1445 
alunos, mas motivar os alunos…, mostrando que a educação física e os vários aspectos da 1446 
educação física são coisas que valem a pena eles perderem atenção e dedicarem-se a essa 1447 
parte tás a ver, se tu não conseguires, se tu não conseguires…, transmitir esta importância os 1448 
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puto não vão perceber, se tu só fazes passe de frente manchete do 7 aos 12º ano ninguém vai 1449 
perceber a importância…, nenhum dos teus alunos vai perceber a importância da educação 1450 
física, se tu não transmites ninguém vai saber e a forma como tu transmites, também é 1451 
importante, e tem a haver com o teu conhecimento com a forma como tu consegues transmitir 1452 
isso, é o que eu acho! 1453 
JR . É necessário o professor criar no aluno o sentimento de elemento do grupo, onde a sua 1454 
participação é necessária, e coesão colectiva. 1455 
PE – Quase sempre acho que é fundamental, é uma coisa que eu acho que os putos tem 1456 
necessidade, é que não estão ali por estar, não estão ali a mais tem um papel..,,  1457 
aliás eu acho que te disse isso na ultima vez e continuo a dizer, cada alunos que falta na aula 1458 
seguinte eu vou falar com ele, «então meu faltas-te, estivemos a dar aqui não sei o quê!» 1459 
Primeiro mostrar-lhe que eu sei que ele faltou, segundo mostrar-lhe que a falta dele foi 1460 
prejudicial por esta ou por aquela razão, e depois mostrar-lhe o que ele perdeu, tás a ver! 1461 
Mostrar-lhe que me preocupo com ele, eu acho que isto é importante para a educação física, 1462 
para a forma como as pessoas vêem a educação física, se calha muita gente pensa que não 1463 
mas eu acho que é fundamental, tu dedicares…, um professor de educação física dedicar uma 1464 
palavrinhas a um aluno, mostrar o que ele perdeu, falar isto ou aquilo, eu acho que 1465 
demonstra…, o puto vai ficar mais ligado não só a ti mas há disciplina e é isso que eu quero 1466 
que ele fique ligado á disciplina. 1467 
JR – Conhecimento de si próprio, o professor tem que ser um líder, ter a capacidade de motivar 1468 
os seus alunos, criar uma relação humana que promova o interesse e o empenho dos alunos 1469 
nas actividades propostas. Como professor tem uma carreira que o realiza, assim como a área 1470 
do desporto de competição e de certa forma serve de modelo aos alunos. 1471 
PE – Sim, essa questão do…, eu acho que para todas as actividades tu precisas de ser 1472 
reconhecido, há a necessidade de um certo reconhecimento, esse varia, quer social quer 1473 
profissional porque esse…, acho que esse conhecimento reverte em sentido positivo quanto 1474 
maior ele for, mais reconhecido tu és como professor, a tua profissão é reconhecida, os alunos 1475 
te reconhecem por algum motivo é e eu acho que isso em termos de…, conhecimento e em 1476 
termos de capacidade tua em te desenvolveres é tanto maior quanto esses aspectos se…, tu 1477 
sentires esses aspectos, se tu sentes que és reconhecido, que as pessoas olham para ti e te 1478 
reconhecem como um bom profissional, acho que isso só te ajuda a crescer, só ajuda a crescer 1479 
não só a ti mas a forma…. 1480 
Mas eu acho que a disciplina de educação física necessita de ser reconhecida o professor 1481 
necessita de ser reconhecido, pelos seus pares pelos alunos pelo ministério, socialmente tás a 1482 
ver!, acho quanto mais estes âmbitos todos de reconhecimento, quanto maior eles forem mais 1483 
tu como profissional consegues ser, como profissional consegues ser melhor porque és 1484 
reconhecido, isso estimula-te isso motiva-te, para o desempenho da tua actividade profissional, 1485 
quando tu não és reconhecido, quando há uma desvalorização da tua profissão, a forma como 1486 
provavelmente tu te vais empenhar não é aquela que tu conseguirias ser, não estás a dar o 1487 
melhor de ti próprio, e isso tem…, é como a pouco te dizia pode reverter negativamente a teu 1488 
favor, tu tens a capacidade de ser melhor mas dada a conjuntura tu borrifas-te para aquilo 1489 
então quase naturalmente ficas um pior profissional, tás a ver! E quanto pior profissional, tu 1490 
fores ainda mais os outros vão desvalorizar a ti e a tua profissão, e isto é negativo como te 1491 
dizia a pouco, nos contextos actuais em educação física no ensino estado eu acho que devia 1492 
haver união concertada dos professores de educação física se assim se pode dizer para tentar 1493 
mostrar, e tu só mostras se as pessoas sentirem que aquilo é importante, e eu acho que a 1494 
educação física é uma disciplina importantíssima, e deve ser valorizada ao contrário do que 1495 
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aparentemente está a acontecer , mas isso só é possível se tu tiveres, não é os professores de 1496 
educação física só, não é!  1497 
Pelos professores de educação física a educação física era a disciplina mais importante, é que 1498 
os alunos transmitam aos país, os país entendam que comecem a ver a disciplina de uma 1499 
forma diferente porque os alunos provavelmente começaram a falar da educação física de uma 1500 
forma diferente e ti consigas mostrar aos outros e os outros consigam ver que afinal isto a 1501 
educação física é uma disciplina que tem valor, que tem no seu conjunto uma série, ou te 1502 
podem dar uma série de valências que a curto a médio e a longo prazo podem ser importantes 1503 
para ti!  1504 
Mas tu precisas dos outros, precisas de mostrar aos outros que a disciplina é importante, mas 1505 
tu não vais conseguir mostrar aos outros que a disciplina é importante se tu não fores um bom 1506 
profissional, são coisas que não ligam é queres tar a espera de uma coisa que tu não és! Foi 1507 
exactamente ás vezes aquilo que os professores caíram, com tantos anos a dizerem que 1508 
faltavam que não tinham aulas que ganhavam muito e que trabalhavam pouco, que faltavam ás 1509 
aulas porque iam fazer férias aqui, e ali na neve no brasil e não sei o quê! Que o pessoal 1510 
começou a pensar que eles não fazem mesmo nada! São os próprios gajos que dizem que não 1511 
fazem nada, que se vangloriam de não fazer nada e ganhar! Lá está e hoje em dia levamos 1512 
todos por causa desses mas que tentaram continuar a dar a volta ao sistema, tu só 1513 
consegues…, tu só consegues na educação física se mostrar-mos que a nossa disciplina é 1514 
uma disciplina que tem valências, tão grandes, ou que podem vir a ser importantes no 1515 
desenvolvimento actual e futuro dos alunos e os próprios alunos e os pais começarem a ver 1516 
que realmente é importante e quando vês que é importante começas a dar mais valor e isto é 1517 
um circulo que se estabelece. 1518 
JR – Relativamente ao conhecimento do contexto, a evolução do conhecimento dos alunos 1519 
está bem definida pelos programas curriculares, mas esta é directamente ligada com a vontade 1520 
dos alunos. Este facto é de grande dificuldade hoje em dia quando há muito facilitismo e neste 1521 
aspecto que a disciplina de educação física tem um papel fundamental, promovendo 1522 
experiencias semelhantes ás da realidade social e as suas dificuldades. Neste sentido a EF é 1523 
vista como uma disciplina de desenvolvimento integral do aluno. 1524 
PE – Um bocado isso…, eu acho que a sociedade actual é uma sociedade de facilitismo que a 1525 
educação física em muitas escolas é desvalorizada exactamente por causa disso…, por causa 1526 
desse…, facilitismos e eu acho que la deveria ser contextualizada num outros sentido que era, 1527 
um meio de promover determinadas vivencias aos alunos que é difícil encontrar noutra 1528 
disciplina, é difícil encontrar em outra área, tu podes dar aos alunos desde muito novos 1529 
situações de conflito de superação de dificuldade física mental psicológica que se calhar outras 1530 
disciplinas não conseguem fazer com esta abarcando um leque tão grande de dificuldades, tu 1531 
na disciplina da matemática podes ter a dificuldade de resolução de determinado tipo de 1532 
exercícios e vivencia aquilo, mas podes vivenciar também o sucesso mas é numa 1533 
determinada…, num determinado contexto, na educação física, esse contexto é muito mais rico 1534 
porque podes relacionar, com outros, metes as relações interpessoais ao barulho, metes as 1535 
questões de várias ordens não só físicas como sociais, com psicológicas e consegues em 1536 
contextos, mais ou menos fechados trabalhar isto e os putos vivenciarem, terem experiencias 1537 
de sucesso ou de insucesso e de irem ultrapassando determinada dificuldades, acho que isso 1538 
é uma coisa que é inegável na educação física e eu acho que deveria ser mais explorado. 1539 
JR – Qual o futuro da educação física na escola e do desporto escolar 1540 
PE – Eu acho que como já te disse…, eu temo aquilo que já te disse, com as dificuldades e 1541 
estes cortes sistemáticos, os professores a terem cada vez menos dinheiro, a com as pessoas 1542 
a sentirem a sua profissão não valorizada, como já te tinha dito a valorização da carreira, os 1543 
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cortes nas regalias sociais e no ordenado que as pessoas tinham o trabalho cada vez mais 1544 
burocrático do professor, tu teres cada vez menos tempo para pensares nas aulas a 1545 
desvalorização da tua disciplina saindo da média do secundário para já vamos ver se ficam por 1546 
ai, são tudo coisas que á partida podem levar, a que a disciplina e particularmente a disciplina 1547 
da educação física comece a perder um bocado aquilo que ela deve ser…. 1548 
Eu acho que a disciplina de educação física nunca teve no lugar onde ela devia estar, acho que 1549 
nunca foi, valorizada o suficiente ou sobre os aspectos que devia ser mais valorizada, acho que 1550 
a passagem da disciplina em 2000 ou 2001 para antigamente a nota também não contava para 1551 
nada até 2001, a partir de 2001 começou a contar e isso foi importante para quê, para um 1552 
bocado para os outros verem a tua disciplina, os outros verem que a tua disciplina também era 1553 
uma disciplina igual ás outras, porque lamentavelmente parece que a importância de uma 1554 
disciplina só é dada se conta ou não conta para a nota, quando eu acho que deveria ser, não 1555 
deveria ser este o critério da importância de uma disciplina mas a verdade é que mesmo os 1556 
teus colegas passaram a te valorizar quando a disciplina passou a contar para a média, porque 1557 
até ai «essa disciplina não conta para nada!», são os teus colegas os teus pares a dizerem-te 1558 
isto significa que não és valorizado, e que há uma certa tendência para o deixa andar para o 1559 
desleixo, não conta para nota então deixa andar os outros gajos pensam que é uma tanga, 1560 
então deixa andar não preparo aulas, não dedico, não me dedico á disciplina não aprofundo, o 1561 
conhecimento, não quero saber como transmito aos alunos, ou como vão aprender, não quero 1562 
saber ponho-os a correr, dou-lhes uma bola e fico sentado a conversar com os gajos que não 1563 
fazem a aula, e isto é que pode levar que o futuro da educação física seja um futuro negro, é 1564 
que eu tenho a certeza assim como no passado para os professores que conheci que este 1565 
laxismo este gozo, que o pessoal não fazer nada, do pessoal andar a tocar flauta e termos 2 ou 1566 
3 meses de férias, deu um bocado no que deu com as outras pessoa a comentarem «estes 1567 
gajos não trabalham!», «estes gajos só tem férias, faltam não fazem mais nada»,  podem levar 1568 
a mesma coisa de educação física, que não conta para média não é valorizado pelos pares, «á 1569 
eles fazem isso, e eu não faço nada para inverter essa tendência», vejo um futuro muito negro. 1570 
Acho que nós devemos continuar cada vez mais a exigir em sermos rigorosos em mostrar que 1571 
a disciplina tem tantos âmbitos para o desenvolvimento das crianças que se…, que nós os 1572 
profissionais da educação física o reconhecemos mas que os outros não conseguem ver, mas 1573 
cabe-nos a nós fazer com que os outros…, com que as outras pessoas olhem para a nossa 1574 
disciplina de forma diferente temo que ser nós a fazer qualquer coisa e não os outros 1575 
caramelos a fazer por nós!  1576 
Temos nós que ser bons profissionais a dedicarmo-nos a isto, temos que planear aulas, temos 1577 
que fazer actividades temos que demonstrar aos alunos que a disciplina é importante, temos 1578 
que mostrar aos alunos, mostrar não criar situações que sintam que a educação física é parte 1579 
importante que os alunos…, mostrar aos alunos, quer dizer criar situações em que os gajos 1580 
gostam de vir as aulas sintam a educação física é uma parte importante na vida deles, 1581 
transmitam isso aos pais e os pais transmitam aos avós e…, e que só assim a disciplina vai ser 1582 
reconhecida e pode não entrar num determinado abismo, porque quando toda a gente 1583 
desvaloriza, uma coisa…, se calhar aquilo não tem mesmo interesse nenhum…, ninguém 1584 
trabalha, ninguém…, só jogar futebol então vou polos a jogar futebol! Já tive professores a 1585 
fazer isso cá na escola com as aula e substituição, quando apareceram professores de fisicó-1586 
quimica e matemática a dar aulas, «mande equipar, todos a correr…, então hoje vão jogar 1587 
futebol e vocês basquetebol», «Ó ouve lá, o que é que estás a fazer? Estou a dar aula de 1588 
substituição, tás a dar o quê! Mas que competências é que tens para dar aulas de educação 1589 
física?»; «Mas isto é correr e saltar!», não disse mais nada, fiz um forte protesto no conselho 1590 
executivo, a seguir na aula de substituição a professora faltou e eu fui para a aula dela, «o que 1591 
é que vocês estão a dar?», equações, vamos embora dar equações…, e dei uma aula de 1592 
equações, no dia seguinte a professora veio questionar «então deste uma aula de equações?», 1593 
«qual é o problema?  1594 
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Tu não estiveste a tentar ensinar basquetebol aos alunos?»…., «era só para os entreter!»; «se 1595 
tu considerar entretenimento a minha disciplina eu também considero entretenimento a tua!», 1596 
portanto há que saber distinguir não é! Saber distinguir e valorizar mais uma vez, valorizar a 1597 
tua profissão e tu quando perguntas qual é o caminho da educação física, bem eu não sei qual 1598 
é o caminho, eu temo que as pessoas deixem ir de arrasto atrás desta tendência um bocado, 1599 
que se vive na escola de desânimo. 1600 
Não é fácil! Ontem a minha mulher chega a casa e diz-me, este mês já foram menos 200€, tu 1601 
já reparas-te? Não é fácil, um gajo ganhar 1600€ e agora ganhar 1250€, não é fácil! Mais 100 1602 
agora, mais 100 agora e depois mais 1%, 2% para a semana e para o mês que vem!, quer 1603 
dizer não é fácil combater isto!  1604 
O desporto escolar, a meu ver só tem sucesso, se a educação física tiver sucesso, se não 1605 
aquilo que vai acontecer, é que os miúdos vão para os clubes, os miúdos que tem capacidades 1606 
vão para os clubes, no desporto escolar se não é um complemento da educação física onde 1607 
aqueles gajos em princípio mais dados vão tentar singrar um bocadinho mais e ai 1608 
eventualmente vão passar para um ou outro clube não vejo ligado o desporto escolar a uma 1609 
mera extensão do tempo desportivo para meia dúzia de alunos mas sem resultados 1610 
desportivos a nível de melhoria do desporto em geral, da passagem desses alunos para o 1611 
desporto federado, eu acho que aquilo que está a acontecer na realidade é que os putos que 1612 
tem capacidade vão directamente para os clubes desde pequeninos, e sem passarem pelo 1613 
desporto escolar, aquilo que se está a ver é que depois os gajos já são federados vem 1614 
participar no desporto escolar, mas lá está não foi a escola a educação física que 1615 
provavelmente os dotou com as competências que eles tem tás a ver. Mas foram para o treino 1616 
arranjá-las, e agora como o desporto escolar permite a participação de federados eles vem 1617 
jogar mas não uma forma de desenvolvimento que eles pretendiam através do desporto 1618 
escolar, de passagem para os clubes e para a parte federada, não é! Porque a educação física 1619 
também não os dota disso!  1620 
Muito difícil, por isso que eu acho que hoje em dia eu posso garantir que na minha escola o 1621 
desporto escolar tem o carácter geral do desporto escolar como a educação física, integração 1622 
dos alunos, cooperação…, aqueles grandes objectivos, grandes de que nos foram 1623 
apresentados aqui na reunião da DREN, tem estes grandes objectivos, mas esses também a 1624 
educação física tem, no fundo diria que esses putos tem mais duas ou três horas de educação 1625 
física, duas horas de educação física por semana do que os outros mas que não lhes permite, 1626 
ao desporto escolar crescer, não permite ao desporto escolar sustentar com atletas o desporto 1627 
federado, eu na minha escola não tenho nenhum caramelo que…, consiga ir para um clube 1628 
federado, mas tenho gajos na minha equipa de atletismo que são federados, tem um percurso 1629 
exactamente ao contrário do que pretendem que ele seja. 1630 
JR – Sobre o futuro dos professores de educação física, as exigências na formação dos 1631 
professores no futuro tem que ser mais elevadas, exigindo mais dos formandos. 1632 
PE – Eu acho que sim, eu acho que é um bocado como eu te disse, a formação inicial na 1633 
faculdade deveria ser mais exigente no sentido de ser mais abrangente, no sentido de 1634 
abranger, quanto fosse possível no currículo com questões práticas, com vivencias práticas, 1635 
dificuldades só a tua prática…, a tua prática da leccionação e do teu contacto com os alunos te 1636 
dá! Agora considero claramente…. 1637 
Volto a frisar acho que, eu acho que depende muito esse conhecimento, daquilo que tu queres 1638 
aprender, faculdades, centros de formação e clubes deviam fornecer formações para os 1639 
professores de educação física, acho que os professores de educação física por mais que 1640 
custe às pessoas fazer formação, estando congelado na carreira há 10 anos, é verdade…, mas 1641 
eu tenho alguma perspectiva de progressão? Estou desde 2001 no mesmo escalão, alguma 1642 
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vez vou passar para o escalão acima, estou convencido que não! Estou convencido que não, 1643 
estou convencido que vou ficar aqui! Ganhar mais…, ganhar mais! Mais não, vou cada vez 1644 
mais ganhar menos dinheiro! Mas eu acho que a formação, uma coisa é aquilo que tu sentes e 1645 
outra coisa é aquilo que tu achas que deveria ser, estou convencido que todos os professores 1646 
deveriam ter formação, todos os professores deveriam ter formação, na maior parte na 1647 
faculdade e nos clubes desportivos, devia ser dada, deviam ser os professores obrigados a 1648 
fazer várias formações, não sei em que moldes, mas não sei se tão longas ás vezes no tempo, 1649 
mas várias formações se calhar mais curtas no tempo, se calhar não tantas horas porque tu 1650 
despendes…, não são necessárias tantas horas para tu transmitires os conhecimentos, 1651 
formações mais curtas mas mais contínuas, pois eu acho que realmente está ai a base da 1652 
evolução da educação física, é no conhecimento, é aquilo em que eu acredito e aquilo que eu 1653 
tenho tido vivencia eu acho que a faculdade está melhor, mas eu acho que o desporto 1654 
profissional e os clubes se abrissem a isso também tinham a lucrar, não sei de que forma os 1655 
clubes podiam lucrar com isto mas, mas que os professores lucrariam de certeza absoluta, 1656 
porque eu não sei qual a % de professores de educação física que nunca esteve ligado a um… 1657 
á competição a um clube desportivo, que faça um bocado a ideia de como funciona uma 1658 
equipa, das exigências que tem uma equipa o planeamento de uma equipa, tantas pessoas a 1659 
pensar para  tantas coisas, eu acho que isso era fundamental para…, só fazia bem á formação 1660 
das pessoas. 1661 
Obrigado Luís pelo tempo que me disponibilizaste.  1662 
FIM 1663 
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 6 
Transcrição da entrevista: 7 
Jr (0:0:0)- Qual o percurso de vida até ao presente, e o que consideras importante para seres o 8 
docente que é hoje. Conta-nos o que te marcou desde a tua formação até hoje. 9 
PE – Penso que foi o meu gosto pelo desporto, 10 
Sempre gostei muito de desporto, não era propriamente a área que queria seguir, sempre quis 11 
ir para medicina, entretanto alguns…, as médias…. 12 
Eu vou responder-lhe sinceramente, realmente o que aconteceu é que as médias para entrar 13 
eram muito elevadas, então entrei para química na faculdade de ciências, e alguém me disse, 14 
«é pá tu gostas tanto de desporto e tens habilidade porque não vais para educação física?», e 15 
eu concorri, pedi uma transferência de curso e entrei logo. 16 
Pronto, basicamente…, como eu gostava de desporto, ainda fiquei a gostar mais de desporto, 17 
e de dar aulas de educação física,  18 
J.R. (0:2:0) – Acha que nessa altura trouxe algum conhecimento, que hoje lhe permita aplicar 19 
como professor 20 
P.E. – Ensinar talvez crianças, porque ajudava muito…, quando eu entro para educação física 21 
comecei logo no F.C.Porto na área da ginástica, onde estive 5 anos, comecei a dar aulas a 22 
miúdos pequeninos, e senti uma certa aptidão para aquilo, em infantários e foi isso realmente 23 
que me fez ganhar o gosto por dar aulas e especialmente de educação física. 24 
J.R. – Da sua formação académica o que considera ser essencial para ser o docente que hoje 25 
é. 26 
P.E. – Isso é difícil, 27 
Penso que foi tudo, acho que a nossa formação é tão abrangente, na área da traumatologia da 28 
anatomia, da estatística, mas onde me sentia melhor mesmo eram nas disciplinas práticas, e 29 
naquelas onde me sentia mais a vontade eram os desportos colectivos, e eu penso que sou 30 
melhor na área dos desportos colectivos, que nos desporto individuais, é onde me sinto melhor. 31 
J.R. – A formação académica foi suficiente para a prática competente ou necessitou de 32 
formação profissional adicional, como evoluiu? 33 
P.E. – Eu penso que a formação académica não chega, também temos que ter algum jeito para 34 
ensinar. E eu fui ao longo dos aos quando comecei a trabalhar, fui querendo sempre aprender 35 
nos desportos, como lhe tinha dito, comecei a trabalhar no colégio inglês, e fui confrontado com 36 
desportos que nunca tinha ouvido falar, o criket, o jogar hóquei em campo, eu sempre quis 37 
aprender sobre estes desportos, para além da formação académica que possuía, sempre 38 
procurei fazer formação nessas áreas, no andebol que era um desporto que não praticava, 39 
treinava por brincadeira, e no colégio foi um bocado o que me puxou muito para aprender 40 
novas modalidades, mas antes de as aprender tentar fazer formação, fazer formação onde 41 
houvesse alguém que ensinasse essas áreas, foi através dessa formação que encontrei 42 
conhecimentos para ensinar essas áreas, aprendi métodos e novas metodologias de ensino 43 
diferentes,  44 
J.R. (0:5:3) – conhecimentos que professor deve possuir, para realizar um trabalho competente 45 
P.E. – Em primeiro lugar é sermos respeitados, e tentar respeitar ao máximo os alunos. 46 
Em termos de conhecimentos temos que ter um conhecimento muito bom do que vamos 47 
ensinar, se nós não soubermos o que vamos ensinar, vamos inventar e isso não dá! E ao longo 48 
dos anos eu acho que fui adquirindo determinadas competências que a minha experiencia me 49 
deu ao longo da minha carreira de ensino,   50 
J.R. – Que preocupações o Fernando tem no trabalho que realiza na escola, em termos de 51 
Educação física,  52 
P.E. – Basicamente, agora como os sistemas de avaliação tem mudado, tento cumprir ao 53 
máximo o programa, eu acho que cada vez mais os pais são mais exigentes, procuramos eu e 54 
os meus colegas, planear muito bem logo no inicio de cada ano o que vamos fazer ao longo de 55 
cada período de maneira, a avaliar os alunos em que se houver um encarregado de educação 56 
que chegue num final de período e reclame de um nível ou de uma nota, haja uma base da 57 
nota que nós atribuímos aos alunos por isso. 58 
Neste momento a grande preocupação é termos ferramentas de ensino e de avaliação, que 59 
nos permitam justificar qualquer erro que damos, de momento essa é a grande preocupação. 60 
J.R. – O Fernando falou que juntamente com os seus colegas, fazem um planeamento das 61 
actividades, dentro dos conteúdos a desenvolver, como o efectuam? 62 
P.E. – bem é assim, há uma norma do ministério de educação de 2001 penso eu, em que 63 
temos que dar determinadas modalidades, neste caso como agora estamos a passar uma fase 64 
de transição para o méga-agrupamento eu tive que adaptar a minha realidade da minha escola 65 
com a realidade do outro liceu que é o Garcia da Horta, mas encaixar os programas um no 66 
outro, de maneira que não haja divergências, que seja de acordo com o ministério de 67 
educação, e tivemos uma reunião todos, e procuramos encontrar todos juntos os professores, 68 
os delegados, um programa. 69 
Em que cada período, nós abordássemos determinadas áreas, que no final de cada período 70 
quando vamos avaliar esse percentagem tem que no final dar 100%, como é que nós 71 
planeamos, damos normalmente, os desportos colectivos tem um peso maior sempre, e depois 72 
os chamados desportos individuais como o atletismo a ginástica, tem um peso inferior, e 73 
planeamos para…, posso dar um exemplo, se for agora no 8º ano estamos a dar basquetebol, 74 
basquetebol tem que dar 23 tempos lectivos e basquetebol, tem um peso na avaliação e por 75 
exemplo o atletismo só tem 5 tempos lectivos tem outro peso, a ginástica tem outros 5 tempos 76 
lectivos tem outro peso. 77 
Depois há outra área que tem um peso de 30% que é o que se chama…, no fundo é o esforço 78 
e o empenhamento do aluno, o saber estar, os valores, e isso tem um peso de 30% que 79 
também avaliamos, eu pessoalmente quando avalio, acho que cada um tem que dar um cunho 80 
pessoal. 81 
O que eu digo aos meus alunos é que eu ser for avaliar de uma forma estanque, posso ter lá 82 
alunos que podem ser brilhantes a desporto e que não ligam nada á disciplina, se calhar não 83 
merecem o nível 5, e posso ter um aluno que não tem habilidade nenhuma para desporto mas 84 
é um aluno interessado, participa, que vai ter um nível 4, vamos supor, para mim dou mais 85 
valor ao esforço á atitude, e menos ao aluno, um aluno que se empenha para mim, 86 
independentemente do programa, temos que dizer ok, temo que avaliar  peso do desporto 87 
colectivo é este peso, eu de uma forma global para mim o mais importante é o empenhamento 88 
e a participação do alunos. 89 
Jr – (09:33) – O Fernando falou de como faz o planeamento mas também do seu cunho 90 
pessoal, que era importante. 91 
P.E. – O meu cunho pessoal é mesmo esse, quando avalio e antes de começar o ano lectivo, 92 
digo aos alunos, isto é o que vamos dar, isto é o que diz o programa, é o que vamos dar em 93 
cada um dos períodos, eles sabem exactamente quanto vale o peso de cada uma das 94 
modalidades, mas digo-lhes logo a eles, para mim o aluno, o aluno, o meu cunho pessoal é 95 
este, a partir do momento em que o aluno entra na sala de aula, está a ser avaliado, do 96 
principio eu avalio todos os dias, eu não posso avaliar um aluno no basquetebol em que vou 97 
avaliar o lançamento na passada e esse até joga basquetebol, por acaso eu avalio lançamento 98 
na passada e fez tudo errado, esse aluno se eu fosse ser muito rigoroso na avaliação, se fosse 99 
seguir a risca, esse aluno iria ter um nível negativo, mas nunca seria um nível negativo porque 100 
eu sei que esse aluno sabe executar bem, só que naquele momento teve azar por isso, o que 101 
eu lhes digo sempre e o meu cunho pessoal é que, é importante para mim é o empenhamento 102 
e o esforço, e a atitude que tem nas aulas, independentemente de eu precisar de avaliar no 103 
final de cada período, eu avalio o que fizemos…. 104 
Por exemplo o que eu dei no basquetebol, o que fiz no atletismo, eu vou aplicando estes 105 
parâmetros, se tiver alguma duvida no nível vou entrar com estes parâmetros, se não tiver 106 
nenhuma duvida esses parâmetros servem no fundo como salvaguarda de algum pai que 107 
venha dizer que o filho teve este nível eu tenho ali os dados para mostrar o que realmente se 108 
passou ao longo do ano e por cada período 109 
J.R. (11:16) – nesse sentido qual a sua filosofia para a educação física 110 
P.E. – a minha filosofia é a mesma que os alunos tem que se empenhar, e participar de uma 111 
forma …, como dizem os ingleses “commitment” uma forma muito…, com grande esforço, com 112 
grande empenhamento, tem que estar sempre motivados para as aulas, eu tento manter 113 
sempre os alunos motivados, acho que é o mais importante. 114 
J.R. ( 11:43) – e como é que o Fernando consegue desenvolver esse tipo de comportamento 115 
nos alunos, quais são os seus métodos, quais são as suas ferramentas. 116 
P.E. – as minhas ferramentas é aquilo que vou adquirindo ao longo dos anos e por experiencia, 117 
aquilo que correu mal, e o que corre bem, eu vou aproveitando as coisas que correram mal 118 
para as melhorar, e basicamente as ferramentas é avaliar todas as aulas, e procurar criar nos 119 
alunos competição dentro da turma, competição mas uma competição saudável, em que eles 120 
aprendem as regras dos desportos, que eles aprendem tudo, eles são árbitros, eles são 121 
jogadores, e tento no fundo que eles quando estamos a abordar uma modalidade cheguem ao 122 
final daquele ciclo, e saibam tudo ou quase tudo, bastante acerca da modalidade que estamos 123 
a abordar. 124 
J.R (12:29) – como define então os objectivos para os alunos? Foram definidos logo na reunião 125 
inicial com os seus colegas? Como foram desenvolvidos? 126 
PE. – os objectivos é assim, os objectivos foram definidos e temos que os entregar antes das 127 
reuniões de avaliação os conteúdos das disciplinas, os objectivos e o que fizemos e o que não 128 
conseguimos fazer, por isso nós sabemos…, eu acho que isto tenho que dar exemplos, na 129 
ginástica vamos supor, para mim quando fiz o programa para a escola, e planeamos no caso 130 
da ginástica as aulas são 5, eu do 7º ao 9º ano o grau de exigência foi que dar uma 131 
cambalhota a frente, uma cambalhota atrás, mais um apoio invertido, um santo de bock, um 132 
salto de eixo, e 2 saltos no mini trampolim, e ao longo de cada ano no 7º, 8º e 9º haja uma 133 
evolução, eu tenho que chegar ao 9º ano e fazer um esquema de tudo aquilo que aprendeu, 134 
seja fazer o tapete uma cambalhota, enrolam e pronto, não tem que chegar a saber fazer isto, 135 
no fundo nós planeamos desta maneira, no 8º ano para mim o mais importante, por exemplo no 136 
basquetebol, eu quero que o aluno chegue ao 8º ano e o aluno saiba perfeitamente executar 137 
um lançamento na passada, independentemente se finaliza ou não, aqui o importante é saber 138 
executar o exercício,  139 
J.R. (14:13) – Assim em todas as modalidades que abordam. 140 
PE – Assim em todas as modalidades que abordamos, casos que abordamos, no caso do 141 
voleibol saber fazer um passe correctamente, na situação de jogo fazer, 2 toque após a 142 
recepção do serviço, impondo certas regras para que eles aprendam mesmo a jogar.  143 
JR (14:34) – O Fernando referia que o seu aluno era avaliado desde o primeiro momento em 144 
que entra na aula até ao momento em que sai, e nesse sentido certamente o Fernando tem 145 
uma grande preocupação com a gestão da aula, com todos os aspectos de gestão de aula, 146 
como é que trabalha esse parâmetro, essa área? 147 
PE. – Isso é difícil, porque é assim, eu como sou…, comecei a fazer desde momento em que 148 
eles se sentam na bancada a minha espera eu faço a chamada, eu costumo dizer que a partir 149 
do momento em que estão ai sentados eu estou a avaliar, e se houver um aluno que  está a 150 
brincar, eles tem que perceber que me está a fazer perder tempo a mim e está a fazer perder 151 
tempo a turma, e a minha regra é esta nas primeiras aulas.  152 
Há uma regra da boa educação, quando um está a falar os outros calam-se, sempre que vocês 153 
fizerem barulho eu calo-me porque sou bem educado, por isso vocês estão a perder o vosso 154 
tempo de aula, a falar e que eu saiba vocês gostam das aulas de educação física, pois é uma 155 
aula prática, e tento incutir ao máximo isto nos alunos. 156 
E a gestão do tempo de aula é no fundo isto, nas aulas de 90 minutos é fácil gerir a aula eu sei 157 
que vou dar aquela modalidade e é fácil corrigir na aula, nas aulas de 45 minutos muitas vezes 158 
temos que gerir em função do tempo que temos, muitas vezes o aluno na aula de 45 minutos, o 159 
professor faz a chamada, chega e senta-se perdemos 10 minutos, tem que sair 5 minutos mais 160 
cedo para se poder lavar, outros 5, no fundo o tempo útil de aula para aprendizagem são 20 161 
minutos, aquilo que no meu tempo se chamava tempo potencial de aprendizagem, no final de 162 
uma aula de 45 minutos é muito reduzido, o importante é aumentar isto nas aulas de 90 163 
minutos, mas de 45 é muito difícil. 164 
J.R. – (16:23) – O Fernando falava que as aulas de 90 minutos são mais fáceis de planear, as 165 
aulas de 45 são menos, como é que o Fernando faz este planeamento das aulas? 166 
P.E. – Depende do que vou abordar, se vou abordar…, depende, as aulas, a aula está 167 
planeada vamos supor que eu tenho um colega meu que estava a dar ginástica e se eu tenho 168 
uma aula de 45 minutos eu vou aproveitar o espaço já estar montado com os aparelhos que eu 169 
preciso e consigo dar uma aula em condições em 45 minutos; 170 
Se ia dar ginástica numa aula de noventa minutos eu ai vou ter tempo para montar o espaço, 171 
se por acaso vou querer dar ginástica e a aula é de 45 minutos e eu ai não  tenho espaço 172 
montado, esqueço e nessa aula dentro dos parâmetros, dentro dos conteúdos que tenho que 173 
avaliar para cada um dos anos vou dar outra actividade que permita usar o tempo que tenho 174 
disponível para fazer isso; 175 
Por exemplo hoje uma turma e 8º anos cheguei lá não tinha grande tempo, eles chegaram 176 
muito tarde a aula vindo de outra aula, eu só tive uma possibilidade, dividir em 5 equipas, e por 177 
cada uma das 5 equipas polos a jogar basquete e a apitar, muitas vezes a gestão da aula 178 
(conteúdos) depende muito do tempo que vou ter, do que me sobra das aulas que eles vem, 179 
das aulas para onde vão, apesar de estar planeado antecipadamente, eu se não dei naquela 180 
aula eu na aula seguinte vou dar, eu tenho que dar aquele numero de aulas para aquelas 181 
modalidades. 182 
J.R. (17:57) – Esse planeamento que o Fernando está a falar das aula que já estão planeadas, 183 
como é que o Fernando Realiza esse planeamento? Como é que o Fernando faz a selecção 184 
dos exercícios? Como é que evoluiu nessa selecção de exercícios ao longos dos anos, 185 
certamente não é a mesma agora que aquela que tinha quando saiu da faculdade?  186 
P.E. – É interessante essa pergunta, porque eu lembro-me quando comecei a dar aulas no 187 
Futebol Clube do Porto, há muitos anos e a primeira classe que me apareceu pela frente eram 188 
miúdos com 3, 5 anos, e lembro-me pousar num banco sueco, a minha aula ia preparada com 189 
os exercícios e de 3 em 3 minutos ia espreitar para ver  o que tinha que fazer, e eu penso que 190 
ao longo dos anos vamos adquirindo experiencia nisto e não precisamos de fazer isso, por isso 191 
dizer assim vou planificar a aula, cada aula planificada eu acho que já está planificada no 192 
nosso cérebro. 193 
Eu conforme vou conhecendo as turmas, vou…, se estou a abordar no 5º ano, tenho 2 turmas 194 
estou a abordar basquetebol tem alguma dificuldade, eu hoje levava na minha mente o 195 
planeamento para fazer a aula de uma determinada maneira, quis fazer drible passe e 196 
lançamento, e quando cheguei lá lembrei-me que tinha 2 espaços disponíveis para a aula, fiz 197 
uma alteração na ultima hora, abordei exactamente o que queria, mas tive muito mais espaço e 198 
os miúdos em termos de tempo potencial de aprendizagem tiveram muito mais tempo a realizar 199 
as tarefas por isso, eu acho que a aula está já planeada no nosso cérebro, no fundo. 200 
J.R. (19:30) – Nesse sentido como é que o Fernando, referia a pouco que quando começou a 201 
dar as aulas no FCP ia de 2 em 2 minutos ver o plano de aula e agora não, o que consideram 202 
que foi importante para esta evolução? 203 
P.E. – eu acho que é a experiencia! 204 
Eu acho que é um bocado a experiencia e o gostar daquilo que se faz, porque por vezes na 205 
altura surgem-me exercícios que eu vou dar um lançamento, e há muitas coisas que surgem no 206 
momento, eu levo a aula mais ou menos planeada, sei que vou fazer determinados exercícios, 207 
vou fazer determinada situação de jogo, mas á ultima da hora posso chegar lá, apesar da 208 
estrutura estar ali eu posso modificar, acho que foi a experiencia ao longo dos anos que me 209 
levou a fazer isto, por isso eu não preciso de …, por vezes, antes de uma aula sou capaz de ir 210 
ver ou dar, …, dei basquetebol, vou buscar o livro e vou ver se descubro um exercício que seja 211 
mais motivador para os miúdos, e a partir dai acho que a experiencia nos leva a partir para 212 
outros exercícios, eu acho que é basicamente a experiencia. 213 
J.R. (20:36) – No fundo, tem como base a motivação dos alunos, que os alunos estejam 214 
motivados para que possam realizar na prática. 215 
P.E. – Fazer uma coisa que eles gostam, exercícios que eles gostam sempre, quando é uma 216 
coisa diferente…, nunca podemos fazer uma coisa muito diferente, se não eles não vão 217 
conseguir a maior parte deles fazer. Tal como num treino, se eu no treino fizer sempre um 218 
treino diferente, se não mecanizar, se não tiver mecanismos não vou conseguir…; 219 
Ali na escola acho que não, podemos de vez em quando variar um bocado para motivar os 220 
alunos, mesmo no treino acho que de vez em quando varia-se para motivar os atletas. 221 
J.R. (21:11) – Na sua opinião o aspecto psicológico, é importante, para educação física e 222 
porquê? 223 
P.E. – É muito importante, é muito importante o aspecto psicológico. 224 
J.R. (21:30) Relativamente ao aluno e ao professor. 225 
P.E. – Acho que relativamente ao professor acho que temos que estar muito motivados para 226 
ensinar, não podemos, chegar lá e pensar que chatice, vou ter que dar uma aula, vou ter uma 227 
aula entre aspas, e eu costumo dizer que ainda gosto muito do que faço, Gosto muito de 228 
ensinar; 229 
Relativamente ao aluno, temos que estar preparados para aqueles casos que tem mais 230 
dificuldade, ás vezes o aspecto psicológico é saber motivar um aluno que constantemente falha 231 
a fazer um exercício, um aluno que nunca conseguiu dar uma cambalhota, e que com a minha 232 
ajuda cheguei lá e ele conseguiu dar a primeira cambalhota, como tenho vários, poiem-se 233 
parados e começam a chorar, e dizem que não conseguem e ai acho que a parte psicológica é 234 
fundamental. 235 
J.R. (22:26) – como é que o Fernando consegue levar os alunos a fazer o exercício, como é 236 
que … 237 
P.E. Eu acho que ai é o…, a experiencia acumulada ao longo dos anos, e é o gostar de 238 
ensinar, acho que é vencermos uma etapa., se eu tenho um aluno que nunca conseguiu dar 239 
uma cambalhota, eu vou esforçar-me ao máximo até que ele consiga fazer nunca vou desistir 240 
de fazer aquilo, tenho que arranjar uma forma como se costuma dizer de dar a volta ao 241 
problema, do contexto.  242 
Quer dizer a alegria que ele tem depois de fazer è uma coisa que acho que é a nossa grande 243 
vitória, é essa. 244 
J.R. (22:52) - Mas certamente, o aspecto motivacional não é o único problema que o Fernando 245 
encontra nas suas aulas de Educação física, quais são os grandes problemas que encontra na 246 
sua actividade profissional, e de que forma consegue através da educação física através de 247 
que metodologia consegue ultrapassar esses problemas. 248 
PE. – O importante é a parte comportamental dos alunos, o comportamento daqueles alunos, 249 
eu costumo dizer, se todas as turmas tivessem alunos fáceis, era muito fácil ensinar, o grande 250 
desafio é ter muitas vezes alunos difíceis; 251 
Tenho que dar o exemplo do colégio inglês, tenho um aluno brilhante a desporto…, é muito 252 
bom a desporto, mas que é muito conflituoso sempre com os professores, comigo nem tanto 253 
mas com outro professor que lá está sempre em conflito, está sempre de castigo, por exemplo 254 
um aluno como esse o que é que eu costumo dizer, temos que saber dar a volta ao aluno, eu 255 
tenho que saber ver a parte boa do aluno, tu é tão bom a fazer isto, porque é que não utilizas 256 
isso? Vais ajudar-me, tu consegues fazer isto muito bem, estás a ver os teus colegas não 257 
conseguem, eu tenho que utiliza-lo como exemplo, para ele se sentir mais motivado, e tentar 258 
também motivar os colegas. 259 
Eu acho que temos sempre que dar a volta ao aluno pela parte positiva, mesmo quando são 260 
muito mal comportados, eu acho que há sempre uma parte positiva que nós temos que 261 
aproveitar um bocadinho, isso é experiência é procurar um bocado, isso nem sempre resulta, 262 
mas acaba por vezes por resultar! 263 
J.R. (24:17) – O Fernando tem métodos que utiliza normalmente de forma rotineira com os 264 
alunos de forma a evitar comportamentos incorrectos? 265 
P.E. – Métodos não existem, quando um comportamento é incorrecto, eu ponho um aluno…! 266 
É difícil essa pergunta, é um bocado difícil 267 
J.R. (24:35) – Porque há situações que é possível antecipar, certamente o Fernando trabalha 268 
de forma a antecipar problemas…. 269 
P.E. – há algumas vezes antecipamos o problema antes que ele, antes que ele apareça, eu 270 
tenho um aluno que joga basquetebol numa equipa do Porto que é o Vasco da Gama, que em 271 
educação física é um aluno brilhante, nas outras disciplinas está sempre com falta disciplinar, 272 
quando eu tenho reuniões os professores queixam-se sempre dele, que ele é mal educado, é o 273 
meu melhor aluno a desporto e a educação física, no outro dia tive uma conversa…, talvez 274 
para antecipar um bocado, tive uma conversa com ele, que sempre que o ponho a jogar 275 
basquetebol, em qualquer equipa que ele joga ele desequilibra completamente e os outros 276 
alunos não jogam, e eu disse-lhe a ele, “tu sabes muito bem de regras de basquetebol, vais ter 277 
aqui uma tarefa, vais ter que jogar menos vezes e vais ter que me ajudar a mim”, é uma forma 278 
de o responsabilizar, tanto para mim como para ajudar os outros professores, por isso a função 279 
dele ele já sabe quando lá chega, traz o apito de casa, ele é o arbitro, apita os jogos e digo-lhe 280 
“ tu vais apitar e vais explicar o porque é que apitaste, para ele começarem a aprender regras”, 281 
eu penso que as vezes é antecipar, quando eu vejo, que vou ter algum problema com algum 282 
aluno desses tento antecipar ao máximo, para que não aconteçam dentro do possível aqueles 283 
problemas, mas não ´´e propriamente um metodologia, eu acho que isto é a experiencia, e é o 284 
conhecimento dos alunos, temos que os conhecer bem. 285 
J.R. (26:00) – como é que os conhece? 286 
P.E. – Nós temos, no principio do ano é-nos apresentada a turma, as suas características…, 287 
aqueles alunos que tem mais problemas é-nos dada uma ficha, ou que tem problemas de…, 288 
vários tipos, comportamentais e outros problemas; 289 
Eu conheço é pela imagem que tenho do aluno, eu costumo dizer que sou pela fisionomia, eu 290 
não fixo o nome dos alunos, mas tenho a imagem de cada aluno, eu se pegar na minha 291 
caderneta, onde tenho as fotografias deles, onde tenho uma ficha com as fotografias, eu 292 
olhando para a cara do aluno sei que o aluno por algum motivo, olha este quando entra no 293 
pavilhão é aquele que nunca está sossegado, está sempre na brincadeira com os outros nunca 294 
está concentrado; 295 
É como digo é a imagem que tenho do aluno, fixo muito a imagem e depois, de vez em quando 296 
vou tirando notas, se eu tenho um aluno que se porta constantemente mal vou tendo uma ficha 297 
de registo onde vou vendo estas coisas e vou registando algumas coisas que depois vão 298 
ajudar-me a avaliar no final. 299 
J.R. – (27:00) – e como é que o Fernando faz a avaliação dos seus alunos, é com esse 300 
comportamento de registo? 301 
P.E. – É! O registo que vou retirando, e com o empenhamento e esforço nas aulas, e no final 302 
de cada unidade também avalio, e no final da cada unidade eu tenho parâmetros para avaliar, 303 
nós definimos no princípio do ano; 304 
Eu dou sempre o exemplo do basquetebol, um exemplo que é mais fácil, definimos que no 5 305 
ano, vamos avaliar passe, e lançamento, e situação de jogo se precisamos avaliamos se não 306 
precisamos não avaliamos, é isso que vamos avaliar basicamente no basquetebol, se o aluno 307 
sabe passar uma bola correctamente, se sabe fazer uma recepção correcta, e atribuímos uma 308 
determinada percentagem e essa percentagem depois vai dar origem a um determinado nível 309 
cada percentagem é um nível, por isso nós temos um registo no final de uma unidade temática 310 
temos que fazer uma avaliação que em que ficar registado nos sumários a avaliação de cada 311 
modalidade que abordamos, no caso da ginástica vou avaliar se consegue dar a cambalhota, 312 
se consegue dar a cambalhota dá a cambalhota correctamente, não dá a cambalhota 313 
correctamente, consegue dar a cambalhota e depois de uma avaliação que vai de 1 a 5 nós 314 
atribuímos um nível de acordo com o que…; 315 
Há um aluno que executa perfeitamente aquilo que eu considero uma boa cambalhota, explico, 316 
e a partir dai o aluno já sabe que uma cambalhota bem executada vale tanto, com alguns 317 
defeitos não vale tanto, mas temos que avaliar é assim! 318 
J.R. (28:40) – esta avaliação normalmente tem um resultado e quais são as grandes limitações 319 
que o Fernando encontra para o professor de educação física? 320 
P.E. – Na escola onde trabalho, penso que tem muito a ver com os espaços para trabalhar, a 321 
grande limitação é espaço, as turmas serem muito numerosas, e nós acontecer integrar alunos, 322 
considerados alunos do ensino especial, tem trissomia 21, e altistas com necessidades e esses 323 
alunos vem para as aulas de educação física, e o que muitas vezes acontece é que para dar 324 
atenção a alunos como esses eu tenho de deixar os outros de parte, eu penso que essas são 325 
das grandes limitações; 326 
Em termos de material, como sabemos  temos uma verba para comprar material, e que é uma 327 
limitação que temos, e que nos limita muito, neste momento estamos a espera de comprar 328 
material, posso dizer que não posso dar badmington porque não tenho raquetes, mandei 24 329 
colchões para arranjar e se conseguir arranjar metade …, nós não podemos estar 2 330 
professores ao mesmo tempo a dar mini trampolim, não tenho colchões de queda suficientes; 331 
Em termos materiais, ocupação de espaço, integrar alunos do ensino especial esses são as 332 
três maiores limitações,  333 
J.R.(30:18) – E para além destes factores que outros factores influenciam no rendimento do 334 
professor? 335 
PE - … Penso que basicamente é isso, é a falta de tempo muitas vezes que temos para atingir 336 
o objectivo final quando chegamos ao fim de um ciclo ou de uma unidade em cada período, é a 337 
falta de tempo, eu acho que é o que limita mais. 338 
J.R.(31:00) – o Fernando falava que tem diferentes alunos na turma, falou que tem agora 339 
alunos com trissomia 21, e certamente esses não são os únicos problemas que o Fernando 340 
encontra relativamente aos seus alunos, de que forma o seu trabalho em Educação Física 341 
como professor consegue promover esta integração dos alunos e dos outros problemas que 342 
surgem como é que o Fernando ultrapassa estas dificuldades? 343 
PE – eu tinha numa escola, em que esses alunos são muito bem integrados e são tratados 344 
como os outros, eu se tenho um aluno … como a aluna que tenho com dificuldade de fazer 345 
certas coisas, eu vou começar uma aula e sei o que vou fazer pego nela e digo vens comigo e 346 
vais ajudar-me a ir buscar o material, procuro realizar tarefas que ele se sinta útil, sendo que 347 
ela não pode realizar as mesmas tarefas que os outros estão a realizar, não consegue, e a 348 
integração no fundo prende-se com a colaboração que ela me vai dar e depois acontece 349 
quando tenho um aluno magoado que não consegue participar nas aulas e esse aluno tem que 350 
chegar ao fim da aula ser avaliado, a única forma que eu tenho é de o aluno não faltar ás aulas 351 
e estar presente não gosto de fazer avaliações teóricas, não gosto de faze-lo mas esse aluno 352 
pode ser útil, a arruma a apitar jogos, a ajudar outros, a integração no fundo é mesmo essa é 353 
que haja uma grande interajuda entre todos. 354 
JR (32:15) – Considera que em termos de troca de experiencias entre professores é importante 355 
para os professores obterem conhecimento para ultrapassar os problemas, conhecer novas 356 
experiências? E se de alguma forma desenvolveu esse tipo de relação? 357 
PE – Acho muitíssimo importante e é uma coisa que fazemos ali no colégio, por vezes 358 
trocamos as turmas, para cada um ter a experiencia de ensinar uma turma diferente, ou 359 
assistimos a aula de um colega, ao assistir a aula de um colega, se calhar vou ver coisas que 360 
ele não faz tão bem mas se calhar vou ver coisas que nunca me lembrei de fazer, por isso, a 361 
troca de experiencias, o facto de poder assistir, no outro dia disse a um colega meu, uma vez 362 
que no único desporto que não estou muito há vontade é o rugby, disse-lhe vais deixar-me 363 
assistir a uma aula de rugby para ver se eu desenvolvo um bocado esta minha limitação, estou 364 
sempre aberto a isso eu! 365 
Eu nunca joguei criket na minha vida, fui fazer formações de criket, 3 vezes a Lisboa, para 366 
aprender a jogar, porque sabia que tinha que ensinar isso, e tive com pessoas que estavam 367 
dentro da modalidade e acho que termos a disponibilidade para …, ao mostrar-mos disponíveis 368 
para aprender eu acho que é importantíssimo, por isso, a troca de experiencias é fundamental! 369 
JR – (33:39) – Falava a pouco também da importância da educação física na escola, nas 370 
diferentes modalidades que desenvolve e que aqui de que forma a educação física e o 371 
desporto escolar são potenciados e qual a relação com a sociedade local? 372 
PE – O Desporto escolar tem uma vertente muito importante na escola. 373 
Se calhar como em todas as escolas, no caso da minha como temos um professor que foi 374 
ligado ao Andebol, o desporto escolar em termos de andebol é a modalidade que tem maior 375 
número de adeptos, apesar de termos badmingthon no desporto escolar, temos xadrez 376 
também, e já tivemos futsal tem sempre grande aderência. 377 
O andebol é a modalidade que tem muito a haver com os professores que estão na escola, se 378 
entrar um professor novo para a escola, como eu disse na outra escola, o desporto escolar 379 
tinha boas equipas de basquetebol, eu vou aproveitar esse professor e vou procurar que esse 380 
professor crie um grupo de desporto escolar, para desenvolver na escola de basquetebol, por 381 
isso há uma relação muito forte. 382 
Em relação à comunidade, a comunidade não…, os pais deixam os aluno participar, vão leva-383 
los quando eles tem jogos ao sábado, mas eu penso que não passa muito disso! 384 
JR – (35:03) – Como é que vê a educação física na escola e a importância da educação física 385 
na escola? 386 
PE – Eu acho que cada vez mais é mais importante quando falava-mos naqueles alunos que 387 
são limitados, podem não ter muitas disciplinas mas há uma que tem sempre que é educação 388 
física, isso em termos de educação física acho importantíssimo.  389 
Estamos a perder essa importância, e que a educação física futuramente não vai ter peso na 390 
avaliação final, o que está completamente errado e é mau para o desporto em geral.  391 
Se nós queremos ter boas equipas a competir, eu acho que a aprendizagem tem que começar 392 
na escola, se na escola a importância que vão dar à educação física diminui, não se vai 393 
desenvolver o desporto, acaba por…. 394 
JR (35:49) – Qual a sua perspectiva de carreira em educação física, o que é que aspirava em 395 
termos de carreira. 396 
PE – Em termos de carreira para o ensino vou dizer qual era a minha aspiração, eu sou 397 
licenciado e a minha opção é futebol, eu trabalhei só 3 anos futebol, no futebol que era o meu 398 
sonho, era trabalhar como preparador físico, tive essa experiencia durante 3 anos e em 2 ou 3 399 
equipas e por motivos familiares a minha mulher teve que se deslocar para o sul e eu tive que 400 
abandonar isto, porque é uma área que eu gosto muito ainda! 401 
Mas agora ao longo destes anos é como eu digo, debrucei-me, como dou aulas num colégio e 402 
debrucei-me…, como nunca havia professores para treinar as equipas de basquetebol, 403 
comecei eu a treinar as equipas e agora sinto-me motivado para outra área, agora o futebol 404 
como costumo dizer é só para jogar com os amigos, sinto-me muito motivado em ensinar é 405 
mais agora no basquetebol. 406 
Por isso a minha perspectiva agora de carreira é continuar a…, minha carreira que ainda falta 407 
muitos anos, pela frente, e no desporto é no fundo é desenvolver a nova área que gosto muito 408 
e cada vez mais que é o basquetebol. 409 
JR(37:29) o que é que o motiva na educação física? 410 
PE – Eu acho que é tudo! É uma boa escola, é o gosto de praticar todas as modalidades, ainda 411 
é o gosto que eu tenho se estou a dar aulas com uma turma e os alunos estão com uma 412 
equipa com um jogador a menos, eu não me importo de jogar, apesar da idade que tenho não 413 
me importo de jogar com eles, coisa que ainda gosto muito, ainda me sinto um bocado uma 414 
criança a jogar, faço sempre isso nos desportos que faço, tanto no basquetebol como no 415 
futebol. 416 
Jr(37:51) – Qual é a sua filosofia para a educação física? O que é que acreditar estar na base 417 
do seu sucesso na educação física? 418 
PE – Não se se tenho sucesso ou não! Isso é um bocado difícil ver! 419 
A…, é…, o gostar mesmo do desporto independentemente de que desporto for! 420 
É o se os convidarem para um desporto que nunca fizemos, mas estamos sempre disponíveis 421 
para o fazer. 422 
A minha filosofia é uma postura…, sempre como costumo dizer quando jogo qualquer 423 
desporto, é dar tudo por tudo em campo, é isso que eu procuro transmitir aos alunos, é 424 
esforçar-mos até ao limite. 425 
 Nós temos que aproveitar ao máximo enquanto ainda nos podemos mexer, para fazer alguma 426 
coisa, vai chegar alguma altura que vamos querer fazer e que não conseguimos, por isso eu 427 
tento aproveitar ao máximo o facto de ainda ter boa saúde, e poder transmitir aos outros e 428 
poder participar com os outros alunos jogar qualquer modalidade. 429 
A filosofia…, não há propriamente uma filosofia, é mesmo gostar do desporto. 430 
É o gostar de me convidar para esquiar e esquiar, se me convidarem para fazer um jogo de 431 
criket vou jogar, é o gosto pelo desporto, acho que a filosofia é gostar mesmo do desporto, e 432 
transmitir aquilo que aprendi ao longo dos anos, poder transmitir aos outros! 433 
Quando estou a ensinar um aluno de um 5to ano que não consegue dar 2 passos e fazer um 434 
lançamento na passada, passados 10 ou 15 minutos e ele já consegue fazer isso para mim é o 435 
maior gosto que posso ter é esse. 436 
É o sucesso dos alunos, eu acho que é esse. 437 
JR (39:29) – Como é que se auto-avalia? No fundo ao longo dos anos tem evoluído nos mais 438 
diferentes aspectos quer a nível de conhecimento quer a nível de relacionamento, 439 
conhecimento da matéria, conhecimento dos alunos, e outros conhecimentos, de que forma se 440 
analisa? 441 
PE – É uma pergunta interessante, eu acho que quando fazemos uma auto-avaliação de nós 442 
próprios, nos por vezes pensamos que se calhar está tudo bem, estamos a fazer aquilo que 443 
é…, neste momento eu acho que muitas vezes …; 444 
O grande problema que eu tenho debatido e para avaliar, fazer uma auto-avaliação é que o 445 
nível motor dos alunos, ao longo destes últimos anos tem vindo a diminuir! Eu acho que cada 446 
vez mais apanhamos alunos mais fracos!  447 
O que me espicaça, a minha motivação é o gosto pelo desporto, gosto muito de desporto, mas 448 
chegas a uma altura que a paciência não é a mesma, este é o meu grande receio no momento, 449 
é não ter sempre a mesma paciência, quando vejo um aluno constantemente a falhar, para 450 
explicar-mos que ele está a falhar porque está distraído, não está a tomar atenção…, é 451 
continuar a ter paciência para ensinar, muitas vezes é isto um bocado…; 452 
Fazer uma auto avaliação ao longo dos anos, tenho vindo sempre a aprender, e acho que 453 
continuo sempre a aprender porque gosto, gosto muito de desporto e gosto de aprender todos 454 
os dias, mesmo com os erros de hoje procuro aprender e amanhã ser melhor. Tento melhorar 455 
todos os dias. 456 
JR (41:20) – Quando falava a pouco dos alunos, tente explicar, tenta levar com que o aluno 457 
compreenda tem alguma forma sua de instrução? 458 
PE – tento sempre…, tento sempre dentro do possível eu ser o exemplo qualquer das 459 
modalidades que estou a abordar,  tento ser eu a explicar, dentro do possível porque não me 460 
vão por a mim a fazer um salto no mini trampolim,  isso ainda faço não é! Mas não me vão por 461 
a fazer um pino e uma cambalhota para a frente se calhar vou ter mais dificuldade, mas dentro 462 
do possível eu tento sempre exemplificar, o meu cunho pessoal é este. 463 
Tento sempre exemplificar aquilo que vou mandar fazer, fazer eu antes, explicar como é, 464 
depois de eu explicar proveito o melhor aluno da turma que executa e esse aluno vai executar 465 
comigo e os 2 vamos exemplificar para a turma, o meu cunho pessoal…; 466 
Eu acho que sempre fiz isto e que não vejo muito os meus colegas a fazer, mas é uma 467 
característica, tento sempre ser eu a dar o exemplo. 468 
JR – (42.28) – nesse sentido para que os alunos consigam compreender a matéria que está a 469 
ensinar, tem algum filosofia relativamente ás progressões didácticas que deve apresentar, a 470 
sua metodologia de como deve apresentar os conteúdos de forma que os alunos consigam 471 
compreender e executar? 472 
PE – Os conteúdos que nós temos para abordar é uma coisa, para os alunos, os conteúdo é 473 
ser o mais simples possível, por isso tentamos simplificar ao máximo os conteúdos e as formas 474 
como vamos abordar com os alunos, vai depender muito do escalão etário e dos antecedentes 475 
anteriores que eles tem, a experiencia anterior é uma experiencia que permite abordar 476 
conteúdos mais complicados é isso que vou fazer, posso chegar a uma turma de oitavo ano 477 
que não teve vivencia nenhuma eu se calhar vou usar exactamente os mesmos conteúdos da 478 
mesma forma que utilizo nos alunos do quinto ano, como nunca fez. Vai depender da vivencia 479 
de cada aluno. 480 
JR (43.21) – esse é um aspecto importante a vivência do aluno, o passado dos alunos e o 481 
Fernando, tem de alguma forma esse …, como avalia esse aspecto, tem conhecimento, é 482 
transmitido? 483 
PE – tenho conhecimento, como avalio não, eu antes de iniciar cada actividade, faço o que 484 
chamo de avaliação diagnostica, por isso, antes de começar a abordar a ginástica, com 5 aulas 485 
neste período, fiz uma avaliação da ginástica, cada um dos alunos, executou 3 exercícios de 486 
ginástica basicamente, e eu fiz uma avaliação para mim, atribui-lhes um nível, a partir dai 487 
quando fomos abordar essa área, modalidade, eu vou ver, se da avaliação diagnostica que fiz 488 
houve uma evolução ou não, mas faço sempre uma avaliação diagnostica, antes de abordar as 489 
modalidades, em todas elas. 490 
JR (44.19) - E de que forma o Fernando, avalia e observa o desempenho, dos alunos e de que 491 
forma vai tendo a noção da sua evolução? 492 
PE – Pois em primeiro lugar, através da avaliação diagnostica que fazemos, e depois é a 493 
observação diária, claro está que eu não vou…, é difícil de todos os dias nós com 6 ou 7 turma 494 
irmos fazer uma avaliação e tirando notas, eu vou tomando notas daqueles que eu penso que 495 
tem mais dificuldades, essa é a avaliação que eu faço, tenho uma ficha onde vou tomando as 496 
minas notas ao longo do …, quando acabo de dar a minha aula, há um ou dois que realmente 497 
estão com mais dificuldade e se portaram e eu vou fazer o meu registo, para depois haver no 498 
final, eu sei se não evoluíram porque estavam sempre a brincar, porque estão sempre 499 
distraídos, porque…, vou tomando as minhas notas, é um registo diário no fundo do que se vai 500 
fazendo, não de todos mas de alguns. 501 
J.R. (45:25) – Para si o que é o ensino de Educação Física com qualidade? 502 
P.E. – Educação Física com qualidade!  503 
Da parte do professor eu acho que é nós nos empenhar-mos ao máximo para transmitir os 504 
nossos conhecimentos aos alunos. E da parte dos alunos é eu sentir que o meu 505 
empenhamento está a permitir que eles estão no fundo motivados para as aulas; 506 
Acho que a qualidade tem muito a haver da maneira como nós ensinamos; 507 
O ensino com qualidade é ser um bom profissional no fundo; 508 
É gostar do que se faz, e eu gosto do que faço eu acho que sou um bom profissional, e cometo 509 
erros como toda a gente e procuro ser ao máximo bom profissional. 510 
J.R. (46:14) – O que considera ser o objectivo da Educação Física na escola? 511 
P.E. – Eu acho que é criar bons hábitos desportivos, bons hábitos motores…, permitir no fundo 512 
aos alunos ao longo da sua vida terem uma vida saudável. Se eles gostarem de desporto, se 513 
eles gostarem de desporto serem encaminhados para as diferentes actividades desportivas, 514 
que vão aparecer pela frente, terem hábitos de vida saudáveis, eu acho que é fundamental. 515 
J.R. (46:39) – no onde lecciona qual a relação entre a educação física a escola e a sociedade 516 
local? 517 
P.E. Não há propriamente…, é assim existe uma associação de pais naquela escola, de resto o 518 
meio social é um meio social médio alto, por isso a maior parte dos alunos que andam na 519 
escola, ou a grande parte, não direi a maior parte, grande parte pratica desporto fora da escola. 520 
E nós como profissionais de educação física, como professor procuro também encaminha-los 521 
para uma actividade que eles gostem, se tem um aluno que gosta de jogar basquetebol 522 
encaminho para um lado, existem várias agremiações desportivas a volta. 523 
O papel da escola…, penso que é mais dos professores de educação física esse papel, é nós 524 
dizer-mos aos alunos onde eles poderão praticar uma modalidade, que lhes dê gosto praticar, 525 
é dar-lhes pistas e dizer-lhes onde eles poderão ir procurar a modalidade, que gostem de jogar. 526 
J.R. (47:45) De alguma forma a sociedade local influencia a educação física na escola? 527 
P.E. – Eu penso que não, não há assim uma grande influência. 528 
J.R. (47:57) – No fundo influenciar e relacionar também, se existe uma relação uma 529 
interacção? 530 
P.E. – Existe, por parte dos clubes, se nós chamamos aos clubes, como pertencentes a 531 
sociedade local, os clubes procuram-nos muito, nós enviamos alunos para praticar as 532 
diferentes modalidades. 533 
Em termos de comunidade escolar, infelizmente, para os pais a educação física ainda é 534 
considerada uma disciplina…, uma disciplina…, eu não chamaria uma disciplina pobre, só tem 535 
importância quando está…, quando chegamos ao final do ultimo período e que nós naquela 536 
escola, eu vou dar o exemplo daquela escola (colégio inglês), temos o que chamamos o 537 
quadro de excelência, e um aluno para ser excelente tem que ser excelente em tudo, quando 538 
temos que ter um excelente em tudo não é assim só nos níveis que tem é nas atitudes e 539 
valores que e também um aluno excelente, o que acontece muitas vezes quando vamos para 540 
uma reunião é termos um aluno que tem 5 a tudo, chega a educação física tem 3! 541 
Pronto  o que eu te posso dizer acerca disso é que…, por isso é que…, nós os professores não 542 
podemos subir um nível…, ou não devemos subir um nível de um aluno que…, para ele ir para 543 
o quadro de excelência, de um 3 para um 4, se ele tiver um 4 vai para o quadro e excelência, o 544 
que eu costumo dizer aos meus alunos de uma forma também de os motivar aqueles que não  545 
tem tanto gosto pelo desporto, que não gostam digo-lhes quando eu chego ao final e um ano 546 
lectivo e vejo que há um aluno que não tinha tanta aptidão física para desporto mas que se 547 
esforçou ao longo do ano, não me repugna nada esse a aluno, dar-lhe o meu nível para ele 548 
pertencer ao quadro de excelência, porque esse aluno apesar de ser fraco a desporto acabou 549 
por ser excelente a educação física, face as limitações que tem! 550 
Agora se acontecer um aluno ter 5 a tudo, que me falta as aulas, que não tem interesse 551 
nenhum pela disciplina, da minha parte não tem qualquer tipo de apoio, no fundo a grande 552 
preocupação dos pais é só no final do ano, durante o ano não tem grande preocupação! 553 
J.R. (50:03) – Na sua opinião qual deveria ser o currículo ideal para a educação física neste 554 
contexto da sua escola; 555 
P.E. – Penso que nós temos o currículo…, não é o currículo ideal há o currículo de acordo com 556 
a escola que temos, estamos muito limitados em termos de espaço, muitas das vezes estamos 557 
muitos professores a dar aulas, por isso a escola é uma escola que tem muitos alunos, e acho 558 
que tem o currículo ideal neste momento, face a escola em termos materiais, em termos 559 
materiais e em termos de espaço temos o currículo possível, poderá não ser o ideal, ideal não 560 
é! Ideal é como agora somos um mega agrupamento, eles querem…, o ideal era poderem 561 
saltar para outra escola o Garcia da Horta que tem umas condições melhores que as nossas. 562 
J.R. (50:52) – no fundo relativamente a este contexto que esta escola se insere, contexto 563 
social, este dinamismo social que se encontra no local onde a escola está inserida, na sua 564 
opinião o que seria um contexto ideal para motivar estes aluno, um currículo ideal para motivar 565 
estes alunos? 566 
Eu penso que os alunos já estão motivados por eles, por isso não há…, a sociedade, os pais 567 
dos alunos ainda estamos muito…, apesar de ser um contexto médio alto, os pais infelizmente 568 
limitam-se a despejar os alunos na escola, e como só despejam os alunos na escola muitas 569 
vezes só o que eles querem é que os alunos estejam lá ocupados, por isso não há um grande 570 
envolvimento, por isso acho que nós já procuramos que eles tenham o máximo possível dentro 571 
das limitações que nós temos, em termos de espaço em termos de material, que eles façam o 572 
máximo de educação física possível por isso não há…, não estou a ver que se possam fazer 573 
grandes melhorias. 574 
O que infelizmente é o que acontece, tanto no colégio onde trabalho como na escola, os alunos 575 
são despejados lá, estão ocupados, e os pais vão trabalhar e acabou, no final nem sequer se 576 
preocupam, preocupam-se no final do ano durante o ano nem sequer se preocupam! Não há 577 
propriamente…, se numa escola com um nível social baixo como eu já trabalhei já não havia, 578 
nesta apesar de ser médio alto também não existe! 579 
Os pais muitas vezes, preocupam-se e eu posso dar um exemplo que aconteceu na nossa 580 
escola, construíram uma sala a associação e pais construiu uma sala que eram balneários de 581 
educação física no espaço exterior á revelia de toda a gente, cotizaram-se todos e 582 
conseguiram construir uma sala para haver mais duas turmas a funcionar naquela escola, por 583 
isso é uma escola especial esta! Tem muitos alunos, os pais tiveram muita força pra isso, mas 584 
se eu fosse pedir para fazerem mais dois balneários para educação física os pais não iriam 585 
fazer isso! 586 
J.R- (53:08) – Na sua opinião qual o seu papel d professor de educação física no contexto 587 
escolar? 588 
P.E. – O meu papel em que sentido? 589 
JR – O papel do professor de educação física na escola? 590 
P.E. – O papel do professor de educação física é igual ao papel de outro qualquer professor na 591 
escola, é um educador. 592 
Temos que educar os alunos de uma forma, que achamos a mais correcta, criar determinados 593 
valores, que eles tenham determinados valores ao longo da vida deles, aproveitar um bocado o 594 
desporto para isso, quando se fala em fair play, e ter boas atitudes eu acho que a educação 595 
física tem um grande papel ai, saber estar, saber estar e saber fazer, eu acho que o nosso 596 
papel na escola é mesmo esse. 597 
É o saber transmitir aos alunos os valores que lhes sirvam no desporto, e para a vida futura, 598 
um bom desportista, eu acho…, na minha opinião, tem muito mais sucesso, em termos futuros 599 
que um aluno que só se dedica a coisas intelectuais, tem uma mente mais aberta para tudo. 600 
A educação física e desporto permite isso, estamos muito mais abertos para tudo. 601 
J.R. (54:25) – vou agora um pouco atrás no conjunto de temas selecionados para abordar, uma 602 
vez que não quis interromper o seu discurso. 603 
Sobre o conhecimento pedagógico, ao longo destes anos desde que saiu da faculdade e 604 
começou a dar aulas e também no FCP, e hoje o seu conhecimento pedagógico de alguma 605 
forma tem evoluído, que critério tem em mente para ser cada vez mais eficaz, mais 606 
competente? 607 
PE – eu sempre trabalhei, isto é, eu quando estudava já dava aulas, por isso as experiencias 608 
que eu adquiri, os critérios, que me permitiram se calhar ser o professor que sou hoje é fruto da 609 
experiencia que adquiri, pelo facto de ter que trabalhar e estudar, eu tinha essa necessidade 610 
por isso tinha que gerir muito bem essa …, a minha vida para conseguir isso; 611 
E eu penso que essa experiencia me fez permitir ao longo da minha vida…, eu procurei 612 
sempre, eu acho que procurei sempre arranjar conhecimento de …, em termos desportivos, de 613 
tudo em que eu tinha que ensinar, por isso fiz acções de formação de várias actividades 614 
desportivas…, sempre me preocupei ao longo da formação actualizar-me em termos de 615 
formação para poder ensinar melhor. 616 
O meu critério, os meus critérios são procurar sempre conhecer, um bocado a sede de 617 
conhecimento devido ao facto de me interessar quando um aluno me coloca uma questão, 618 
ainda no outro dia estivemos a falar sobre basquetebol e eu procurei uma pessoa indicada para 619 
colocar a duvida que não sei e saber o que devo responder,  620 
Procuro sempre saber quando um aluno coloca uma duvida e eu não sei, acho que tenho 621 
humildade suficiente para responder, se ele tiver razão dou razão a ele, se eu tiver razão digo 622 
que tenho razão, procurei sempre pautar a minha vida por isso, adquirir os conhecimentos 623 
necessários para poder transmitir esses conhecimentos, de uma forma eficaz.  624 
JR (57:07) Visitando esta ultima parte da entrevista, sobre o que foi dito em relação á educação 625 
física o Fernando destapou o “Véu” em relação a esta, o que acha que vai ser o seu futuro. 626 
PE – O que eu penso é que o caminho que se segue, não se augura nada de bom, aqueles 627 
que pensam em tirar o peso da avaliação da educação física, penso estar a par disso, agora… 628 
Quando houver a média das disciplinas, a educação física vai se posta de parte, por isso se 629 
isso vier a acontecer, se a disciplina de educação física não entrar na média global das 630 
disciplinas eu penso que os alunos…, acho que vão perder um bocado de interesse pelo 631 
desporto, vão encarar…. 632 
Tanto os pais, os pais vão encarar como uma disciplina, uma disciplina que não tem 633 
importância nenhuma, e um aluno que faltar a educação física como para os pais não entra na 634 
média não é importante, e perdendo esse protagonismo a educação física, não auguro nada de 635 
bom para o futuro. E para o desporto em geral. 636 
O desporto começa na escola, na escola e no desporto escolar, sem terem isso como querem 637 
ter resultados em jogos Olímpicos ou campeonatos do mundo? Se cortarem as raízes ou bases 638 
na escola, de conseguir…. 639 
JR (58:37) – Nesse sentido, o que consideram que pode acontecer ao desporto escolar? Qual 640 
o futuro? 641 
PE – Acho que acaba por desaparecer! 642 
Acaba o desporto escolar! 643 
JR (58:49) tem tendência para acabar o desporto escolar? 644 
PE - Eu acho que tem tendência para acabar o desporto escolar, tem-se vindo a reduzir cada 645 
vez mais, nós estamos a falar em verbas que muitas vezes despendemos no desporto escolar, 646 
se disser que na nossa escola a verba que recebemos para o desporto escolar não chega para 647 
os transportes, muitas vezes temos que pedir aos pais para afectar verba, serem eles a levar 648 
os filhos, com estes cortes de vera que vai haver cada vez mais, acho que o desporto escolar 649 
vai acabar por desaparecer,  650 
JR (59:17) actualmente e de acordo com a sua experiência o que considera que deva ser o 651 
papel da educação física na sociedade e na escola. 652 
PE – Se tudo isto for para a frente, as exigências vão ser cada vez menores para a educação 653 
física, quando deveria ser completamente ao contrário, se por um lado nós integramos na 654 
educação física os alunos com necessidades especiais, e cada vez mais pedem para ser 655 
integrados na escola vários e por outro lado o peso da educação física vai diminuir, há aqui um 656 
bocado um contra-senso, é importante para umas coisas não é importante pra outras? 657 
Nós conseguimos integrar alunos com deficiências motoras nas aulas de educação física, se o 658 
peso de educação física vai deixar de ter peso na média, acho que não há bom senso nisto. 659 
Acho que tem que ser tudo muito bem repensado, mesmo para os professores…, acho que vai 660 
haver uma grande desmotivação na parte dos professores, quando sentir que a minha 661 
disciplina não vai ter o peso que têm as outras disciplinas, é ir para um reunião atribuir níveis 662 
sabendo á partida que não vai ter peso nenhum! Eu acho que vai haver professores muito mais 663 
desmotivados. 664 
JR – (01:00:47) nesse sentido diga-me o seguinte, o que e pode esperar do futuro dos 665 
professores de educação física, e que competências devem ter esses professores? 666 
PE – É muito difícil responder…, é muito difícil responder a isso, os professores que estão a 667 
chegar agora cada vez é mais difícil entrar numa escola, e as competências que devem ter, 668 
uma parte psicológica em termos de ensino-aprendizagem, a parte de psicologia tem que ser 669 
muito forte, tem que estar preparados para…, não ter o impacto que a educação física tinha á 670 
alguns anos atrás não vai existir e eles tem que estar preparados para isso, a componente 671 
psicológica na formação cada vez mais vai ter que ser maior. 672 
JR (01:01:47) o que o futuro da Educação física nos diz relativamente aos alunos? 673 
PE – vai haver aquilo que costumo dizer aos meus alunos quando eles fazem desporto, é que 674 
daqui a uns anos, vão lembrar-se do professor de educação física que dizia para por as costas 675 
direitas, um dia mais tarde quando forem mais velhos, vão sentir dores aqui e ali, e vão 676 
lembrar-se que afinal o meu professor de educação física tinha razão quando dizia para «por 677 
as costas direitas», quando me dizia para não por os pés para dentro, por isso…, os alunos eu 678 
acho que vão em termos de saúde vamos ter muitos problemas, eu acho que já estamos a 679 
começar a ter! 680 
Vamos ter alunos mais preguiçosos, alunos mais sedentários, cada vez mais se nota isso! 681 
Temos alunos que só estão ligados a televisão e ao computador, que não ligam ao desporto 682 
cada vez mais! Eu acho que cada vez mais vai acontecer isso. 683 
JR – (01:02:45) sente isso? 684 
PE – Sinto! 685 
Quando tenho um aluno que no colégio que no ano passado me respondeu assim, tu não te 686 
esforças nada nas aulas não fazes desporto nenhum! E a resposta dele foi: “faço desporto, 687 
faço exercício ao entrar e sair do carro de minha mãe!” uma resposta como esta está tudo dito!  688 
 E eu pergunto que desporto é que tu fazes? Estou em casa no computador e na “play station”!  689 
Por isso cada vez mais vai acontecer isto e eu luto muito no meu dia a dia para cada vez mais 690 
ter os alunos a fazer desporto, para que eles entendam que no futuro vamos ai ter problemas 691 
de saúde graves. 692 
JR (01:03:26) – nesse sentido o que acha que a educação física no futuro se deve preocupar, 693 
no futuro com o que se deve preocupar a educação física. 694 
PE – acho que deve ser uma educação física voltada para a saúde. Basicamente é isso! 695 
A pouco tempo fiz uma formação nisso, educação para a saúde, eu acho que cada vez mais 696 
deve haver uma educação física voltada pra a saúde, se não vai haver cada vez mais crianças 697 
obesas, mais crianças sedentárias, eu acho que a educação física perdendo protagonismo tem 698 
que se virar para isso, para a saúde! 699 
Fernando agradeço este tempo que me disponibilizou. 700 
 701 
Transcrição da depuração  702 
JR – Relativamente ao conhecimento antes da licenciatura, que contribui para o conhecimento 703 
profissional, foi o gosto pelo desporto, e a condicionante das notas escolares que conduziram á 704 
carreira de professor de educação física. 705 
PE – Foi verdade que eu era para ir para medicina mas depois alguém me disse, fui 706 
aconselhado por alguém me disse «tens jeito para desporto porque é que não vais para 707 
educação física?», foi a melhor coisa que eu poderia ter feito, no fundo é isso. 708 
JR – No que se refere á adequação do currículo académico, á actividade profissional o 709 
Fernando diz que a formação académica foi uma base abrangente para a actividade 710 
profissional onde as actividades práticas tem um papel de relevo. 711 
PE – Exacto é verdade. 712 
JR – Relativamente ás fontes de conhecimento profissional, a formação académica não é 713 
suficiente para a prática competente do ensino de educação física, é necessário ter jeito, mais 714 
formação em especial nas modalidades a abordar, verifica a necessidade de conhecimentos 715 
pela capacidade de resposta ás solicitações do alunos e são estes que estimulam a uma maior 716 
aquisição de conhecimento, onde a experiencia é sinónimo de conhecimento de mais 717 
aquisições de saberes e de evolução, aprender e o gosto por mais conhecimento é uma forma 718 
de estar na vida. 719 
PE – Eu acrescentava ai que nós temos de nos actualizar em termos de formação, aproveitar 720 
oportunidades de formação dentro das áreas que queremos evoluir, era o que eu acrescentava 721 
ai, que é o que eu tenho feito, e posso dar o exemplo que: eu dou aulas de criket no colégio 722 
quando é preciso e nunca tinha jogado criket e fui fazer 3 cursos a Lisboa de criket, e adoro! A 723 
partir dali tenho inventado muitos exercícios para basquetebol acredite! 724 
JR – transferência? 725 
PE – Sim, ainda ontem estava a fazer com as miúdas e elas diziam «fazemos uma coisa 726 
parecida no criket»! Pois fazem. Tenho inventado…, eu acho que um dia vou começar a 727 
escrever…, eu não escrevo normalmente é sempre da cabeça, mas dá. 728 
JR – Utiliza como seu processo didáctico? 729 
PE – Sim, nos jogos de iniciação, o exemplo que dou (Não sei se pode perder muito tempo 730 
mas é só para ter uma ideia), eu ontem o exercício que fiz, divido duas equipas uma delas são 731 
os que vão lançar e outra delas está no campo, quem lança se encestar tem logo pontos, se 732 
não encestar tem 3 cones espalhados pelo campo, a partir do momento em que lança o 733 
jogador da equipa que está no campo tem que apanhar o ressalto se ela falhar e ele começa a 734 
correr e dar a volta, ao cone e ao outro, cada vez que passa pelo cone do meio está a somar 735 
pontos, enquanto a outra equipa o jogador passa a bola para os jogadores da outra equipa, a 736 
bola tem que passar por todos os jogadores e enquanto não encestarem ela está a correr, 737 
assim se eles falharem continua a correr e a marcar pontos até marcarem. Estamos a trabalhar 738 
a velocidade os outros estão a incentivar, e funciona muito bem. Um jogo que inventei a partir 739 
do criket. 740 
JR – Faz essa transferência…. 741 
PE – Faço essa transferência entre vários desportos, para aqueles que faço mais que é o 742 
basquetebol o futebol, e o vólei. 743 
JR – algum critério especial na realização dessa transferência? 744 
PE – O objectivo é sempre o mesmo é criar uma situação jogada, um jogo que motive os 745 
alunos, eu a partir da base dessa base que é o criket, crio situações próprias para cada 746 
modalidade, faço para o futebol para o basquetebol para o andebol, para o voleibol. 747 
É a eficácia do exercício, acho que acaba por ser eficaz e motivante, se for o voleibol, ponho 6 748 
cones nas posições 1, 2, 3, 4, 5, 6, eles seguem para o outro lado da rede e a outra equipa que 749 
lá está, são muitos que estão, tem que dar pelo menos 5 toques antes de mandarem a bola 750 
para este lado, o aluno tem que correr os cones todos, para conseguir correr os cones todos 751 
sem a bola chegar ao outro lado faz um ponto, por isso aproveitei um jogo de criket para criar 752 
uma situação de serviço, de passe. E faço isso para todas as modalidades, a base é a mesma 753 
o criket, depois transfiro isso de acordo com as modalidades. 754 
JR – Factores que influenciam/condicionam o rendimento no ensino, o respeito dos e pelos 755 
alunos, o conhecimento, o empenhamento são factores fundamentais no desenvolvimento do 756 
trabalho competente, os factores de contexto e organizacionais influenciam o seu rendimento. 757 
PE – Eu agora estou a dar mais relevo…, é assim o numero de alunos por turma é mais 758 
influente, e no meu caso não aumentou que eu tenho sempre 29 alunos sempre tive, mas por 759 
incrível que pareça tive uma turma que diminuiu e é a minha melhor turma nos últimos 30 anos, 760 
tenho 20 alunos de uma coisa que se chama ensino articulado de música, é a única turma, não 761 
sei…, eu já elogiei no concelho educativo, já disse aos pais todos, eles tem que ser elogiados 762 
estes miúdos, eu chego lá e eles sentam-se todos enquanto esperam que lhes diga vamos 763 
fazer isto, vamos fazer assim e a aula corre fantástica, para mim é um prazer, é amanha poder 764 
dar aulas a esta turma, eu tenho ás vezes turmas que só de pensar que vou dar aulas aquela 765 
turma…, eu nesta não, tenho um prazer imenso, gostam de saber, porque é que fazem, 766 
questionam porque é que se faz assim? Por isso um factor de menos alunos ajudam, eu tenho 767 
uma turma do ensino especial com menos alunos e funciona muito bem e tem alguns alunos 768 
complicados. 769 
JR – Relativamente ao conhecimento do currículo, o programa escolar de educação física é 770 
desenvolvido com os colegas a nível de mega agrupamento, onde existe uma preocupação 771 
grande da definição concreta dos conteúdos e objectivos de forma a poder responder ás 772 
possíveis inquirições dos encarregados de educação, onde o numero de aulas por modalidade 773 
estão devidamente definidas tendo os desportos colectivos um peso maior que os individuais, 774 
verificando-se a sua progressão e continuidade ao longo dos ciclos de ensino. 775 
PE – ok, isso continua exactamente igual, é. Agora cada vez mais eu sou subcoordenador do 776 
agrupamento de educação física do 7º, 8º e 9º anos, nas 2 escolas, apesar de que eu não vou 777 
á outra escola praticamente, não preciso de ir, os conteúdos são iguais nas duas escolas tem 778 
que ser, ás vezes na nossa temos que adaptar, por exemplo o Garcia da Horta tem uma sala 779 
de ginástica, a ginástica lá tem um peso mais elevado, nós nunca podemos ter porque não 780 
temos aparelhos, é a única diferença que existe. 781 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral, os conteúdos pedagógicos são bem definidos 782 
de forma que possibilite uma avaliação bem fundamentada, dentro de um ensino onde se 783 
transmite as regras, a competição saudável passando os alunos por diferentes experiencias 784 
dentro da prática desportiva, promovendo um clima importante de empenhamento nos alunos, 785 
o professor deve ser o reflexo do empenhamento, querer ser bom profissional, para criar nos 786 
alunos hábitos de vida desportiva saudável. 787 
PE – Exactamente isso. 788 
JR – sobre o conhecimento do conteúdo, dimensão didáctica, os conteúdos a apresentar 789 
devem ter em conta o conhecimento prévio dos alunos, devem ser apresentados de forma 790 
simples, adaptados ás diferentes condições escolares de ensino que se encontra, os exercícios 791 
são selecionados de acordo com a motivação provocada nos alunos, dentro de aulas 792 
condicionadas em termos de tempo reduzido pelas condições materiais quer pela obrigação 793 
dos alunos em outras disciplinas, onde os alunos tem que cooperar para aumentar esse tempo 794 
assim como aproveitar a organização de aulas anteriores, através de uma instrução baseada 795 
na demonstração dentro do possível, e de um clima de aula de respeito de motivação, de 796 
colaboração dos alunos com uma forma de relacionar positiva, indo de encontro ao 797 
planeamento mental da aula 798 
PE – Está, a única coisa que alterou tudo, não sei se sabe mas o 7º ano passou a ter apenas 2 799 
períodos de leccionação por isso…, reduziram tiraram uma hora ao 7º ano, agora temos 2 800 
períodos de 100 minutos de aula, antes era 45 + 45 + 90 minutos de aula, agora não! São duas 801 
aulas de 100 minutos e o 7º ano o nível não conta para a média, uma das coisas que fez o 802 
ministério que é…, para acabar com isto tudo!  803 
Estamos a ter problemas no Garcia no 11º ano, muitas negativas, não conta para nada a média 804 
da disciplina de educação física, foi este sr. Ministro que fez isto, e como tal a desmotivação 805 
dos alunos é total,  806 
JR – Tem-se reflectido isso? 807 
PE – Tem-se reflectido! Agora tem-se reflectido muito, muito! O que é muito mau para a 808 
educação física, eu tive que ficar este ano, já tive o ano passado com uma turma do 6º ano 809 
para ter as minhas horas, tenho 3 períodos e depois tenho o 9º, o 7º acabou! É muito mau 810 
mesmo! 811 
JR – Nota-se muita diferença do ano passado para este ano em termos de empenhamento dos 812 
alunos? 813 
PE – Eu não noto, eu ainda não noto muito! Mas a nível do 11º ano, os colegas…, ainda a 814 
pouco tivemos uma reunião, e estão muito, muito…, não ligam nada, os do 11º ano deixou de 815 
contar para a média, faltam ás aulas, não aparecem…, era impensável haver negativas a 816 
educação física este ano houve imensa negativas, muitas porque não aparecem ás aulas, não 817 
conta nada! Preocupam-se mais se tiverem que faltar para estudar para um teste! 818 
JR – O conhecimento dos alunos e da aprendizagem, os alunos possuem um currículo escolar 819 
que é transmitido aos professores, assim como a capacidade de observação permite identificar 820 
os alunos mais problemáticos, a sua aprendizagem tem por base uma avaliação diagnostica 821 
que identifica o seu nível de conhecimento, e as avaliações diárias permitem conhecer a sua 822 
evolução, os alunos colaboram na sua evolução assim como na dos seus colegas, os 823 
parâmetros da avaliação são informados aos alunos e estes começam desde que o aluno entra 824 
na sala de aula, onde 30% vão para atitudes e valores o restante corresponde ás indicações 825 
curriculares do programa escola todos estas parâmetros estão muito bem definidos de forma a 826 
elucidar qualquer pai que pretenda obter informação sobre o seu educando. 827 
PE – A única coisa que eu faço, eu não fazia isso antigamente, observava e a partir do 828 
momento que me encontrava na sala de aula, o aluno estava a ser avaliado e continuo a fazer 829 
isso, mas depois eu tenho que fazer, faço mais…, eu acho que de um ano a esta parte eu 830 
tenho a hábito de fazer sempre um bom teste diagnóstico, sempre para todas as áreas que vou 831 
dar, e faço-lhes um teste prático, eu …, é assim o teste prático é para ter um dado para quando 832 
um pai reclamar, eu posso ter um aluno que jogue basquete, vamos supor que fez um 833 
lançamento na passada e não executou correctamente, ma eu sei que ele sabe fazer aquilo, 834 
nunca poderia penalizar esse aluno na minha óptica, á partida se eu sabendo que ele sabe 835 
fazer, mas tenho que ter ali um dado!  836 
Para mim, o mais importante é mesmo, o empenhamento que eles tem e a participação, não 837 
posso dizer isso que na prática não é isso que…, agora faço-lhe um teste, sobre drible, 838 
situações de jogo, uma data de coisas, em que registo tudo poderá algum pai…, Só teve 839 
educação física…, só teve 3 porque não teve 4! E então temos que mostrar, olha tiveste que 840 
média? E ela só teve como média geral 2,9, acho eu, este 3 acho que deves estar satisfeita, 841 
agora vais provar neste período que consegues melhor, melhorar aquilo, ter outra atitude, 842 
haver alguém que…, eu não tenho muito, no ensino secundário no Garcia tem muitos, muitas 843 
reclamações de pais, querem ver tudo justificado, ter a preocupação, que um aluno que esteja 844 
de atestado médico prolongado, temos um teste teórico para lhe dar, o ano passado fizeram 845 
testes finais, fiz um teste final a um aluno que chumbou das duas vezes, teve que fazer um 846 
teste teórico e um teste prático,  o teste teórico fez de manhã e o prático á tarde, chumbou! 847 
Não veio ás aulas, faltava, o nível mínimo que nós exigíamos prático, ele fez sozinho o teste 848 
uma coisa básica e nada! Não saber driblar…. 849 
JR – Conhecimento de si mesmo como professor, o professor no processo educativo deve ser 850 
a imagem que conduz os alunos a querer executar e ganhar o gosto pela prática, tem um papel 851 
de educador igual aos outros professores. Na sua actividade profissional o professor deve 852 
procurar estar motivado, com gosto por ensinar, onde é importante procurar mais 853 
conhecimento, quer através da observação dos outros professores, quer através de formações 854 
no sentido de manter os alunos sempre motivados e interessados. 855 
PE – Continuo sempre! E uma coisa que é, eu ainda gosto muito de ensinar, continuo ainda 856 
com esse prazer, ver os alunos a evoluir, levar uma equipa a jogar e ver uma equipa que há 857 
partida não tinha chances nenhumas que se os soubermos motivar, eu acho que um treinado 858 
tem que ser uma forte fonte de motivação, os artistas são eles nós é que temos de os saber 859 
motivar, e continuo assim, muito motivador e a gostar muito, e a jogar com eles quando é 860 
preciso, saber exemplificar, gosto! 861 
JR – Conhecimento do contexto, o contexto profissional no processo educativo limita o próprio 862 
currículo programático da educação física, assim como o elevado numero de alunos por turma, 863 
a inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, o material e os espaços são 864 
todos factores limitadores, onde na escola a ed. fis. é considerada uma disciplina menor onde a 865 
própria avaliação final está dependente da avaliação geral do aluno. Na educação física 866 
procura-se criar uma porta para a prática desportiva a outro nível para os alunos que gostam 867 
de desporto. 868 
PE – É! O que acontece é que a inclusão de outros alunos, é que cada vez mais temos mais 869 
alunos assim só para dar o exemplo este ano tenho um aluno que é autista, e esse miúdo se 870 
lhe fizer teste individual ele só vai…, ele tem aulas a parte com um colega meu, só ele e mais 871 
dois ou 3 alunos, se eu lhe der uma bola ele consegue driblar, se lhe explicar um percurso ele 872 
consegue fazer um percurso, consegue atirar uma bola contra a parede, agora ponho-o em 873 
situação de jogo e ele fica parado, não sai dali, ás vezes é difícil, gerir isto!  874 
JR – O futuro da educação física e do desporto, educação física no futuro vai ter cada vez 875 
menos peso na avaliação dos alunos… 876 
PE – Já começou! 877 
JR - …o que vai ter consequência no futuro do desporto, as modalidades de desporto escolar 878 
são definidas de acordo com os conhecimentos dos professores presentes na escola, mas o 879 
seu futuro está a caminhar para a extinção onde as verbas actualmente para esta área não 880 
chegam para os transportes. é importante na escola lutar para que os alunos pratiquem 881 
desporto, com uma educação voltada para a saúde. 882 
PE – É porque agora cada vez mais! Eles cortaram, agora cortaram a importância da educação 883 
física, deixa de cotar para a média, os alunos nem sequer aparecem no desporto escolar, são 884 
poucos, a única equipa que vamos manter é o andebol do professor Graça e pouco mais! 885 
Consegui levar 3 miúdos ao “compal air”, numa escola tão grande, não querem! É sábado de 886 
manhã eu não me vou levantar para ir…, e consegui levar do colégio miúdas que jogavam,  887 
fui 2 sábados e estive lá todo o dia, isto é pura carolice! Ou há carolice ou não há nada! 888 
Infelizmente é o que vai acontecer e cada vez mais! Agora com estes cortes que fizeram em 889 
educação física, com o 11º ano e tudo que não tem peso na média nem nada! Não entra na 890 
média já no 7º ano, ainda estava a ver se não dava nenhuma negativa a educação física mas 891 
este ano dei! Já não dava tantas negativas há muitos anos, o empenhamento dos miúdos!   892 
JR -  O Futuro dos professores de educação física e desporto, os futuros profissionais tem que 893 
ter uma grande capacidade de se motivarem para a actividade, já não existem entradas na 894 
carreira docente 895 
PE – Está muito difícil agora!, muito difícil acho, esta gente nova não sei o que vai fazer, na 896 
nossa escola somo 10 do quadro, eu sou o subcoordenador do 7º, 8º e 9º, o meu colega que é 897 
o coordenador do secundário, está posicionado na posição 9ª no ranking, eu felizmente estou 898 
em 3º, não vou sair tão cedo, acho que não corro esse risco, basta desaparecer uma turma no 899 
Garcia e ele vai saltar de escola para outra escola. Se desaparecer uma turma não há lugar lá 900 
para ele, passa para horário 0. É isso que  901 
está a acontecer e está a acontecer uma coisa mais grave que as pessoas não estão a 902 
perceber com as novas contratações dos funcionários e professores, os professores podem…, 903 
como se diz, é cancelar o contrato podem abandonar a função publica e são indemnizados eu 904 
tive um funcionário que lá estava no pavilhão que tinha sido guarda-redes de futebol, uma 905 
óptima pessoa ganhava uma miséria, as pessoas são indemnizadas a única coisa que mantêm 906 
é a ADSE, até Janeiro tem que concorrer, ele ficou com a ADSE e levou cerca de 6000€, 907 
acabou já não tem vinculo nenhum. Por exemplo se eu fizesse isso, sair da função pública 908 
pagavam-me pelas minhas contas cerca de 70000€, mas eu não vou! Não tinha mais nada, 909 
reforma, a única coisa que conseguia manter era a ADSE. 910 
JR – Qual a formação que o professor deve ter hoje em dia para ter sucesso na educação 911 
física 912 
PE – eu acho que deve ter vivencia de uma modalidade desportiva quanto a mim e depois é a 913 
formação académica normal das faculdades, mas ter vivencia numa modalidade pelo menos. È 914 
importante o desporto, eu entendo e quando jogava futebol, o que jogava era na rua tudo! Mas 915 
eu acho que era importante e depois é a habilidade é o gostar do desporto.  916 
Eu acho que a formação é mesmo gostar de desporto,  é como eu digo se me convidarem para 917 
jogar basquete eu vou jogar basquete, andebol polo aquático, é o gostar de desporto, eu acho 918 
que se tem que gostar. 919 
Não vejo a mim na ginástica, mas consigo leccionar na ginástica as bases, há ainda algumas 920 
coisas que sei fazer, então quando estávamos a falar da formação, no outro dia senti que na 921 
ginástica estava a ficar desactualizado e fui fazer uma acção de formação que decorreu na 922 
faculdade de desporto com o Professor Carlos Araújo, que é ajudas na ginástica, um livro que 923 
ele publicou, pronto, nós tivemos que comprar o livro e tal, foi durante 1 mês, era 2 vezes por 924 
semana a noite e sábado de manhã toda a manhã, o que era dureza, fizemos tudo! Estou a ver 925 
colegas meus com ais de 50 anos que fizeram tudo, flacs a frente, queda facial com ajudas, 926 
como aquilo era ajuda, e eu ás vezes tive medo, mas mesmo com medo tive que fazer e todos 927 
a ajudar uns aos outros conseguimos fazer, fazia flexibilidade connosco, musculação, foi uma 928 
acção de formação…, e fizemos um teste no final, fantástico! 929 
Isto evoluiu as ajudas na ginástica do meu tempo para agora, que não fazia ideia, eu se calhar 930 
ajudava coisas de maneira que não era correcta, não tão apropriada. 931 
JR - Obrigado mais uma vez Fernando por este tempo que me disponibilizou. 932 
Confrontação professora Clementina Campêlo 
 
Comente e desenvolva as seguintes interpretações provenientes da primeira entrevista: 
 
Q1 - Foi o gosto pelo desporto, e a condicionante das notas escolares que conduziram á 
carreira de professor de educação física. 
Q2 - A formação académica foi uma base abrangente para a actividade profissional 
onde as actividades práticas têm um papel de relevo 
Q3 – A formação académica não é suficiente para a prática competente do ensino de 
educação física, é necessário ter jeito, mais formação em especial nas modalidades a 
abordar, verifica a necessidade de conhecimentos pela capacidade de resposta ás 
solicitações do alunos e são estes que estimulam a uma maior aquisição de 
conhecimento, onde a experiencia é sinónimo de conhecimento de mais aquisições de 
saberes e de evolução, aprender e o gosto por mais conhecimento é uma forma de estar 
na vida 
Q4 – O respeito dos e pelos alunos, o conhecimento, o empenhamento são factores 
fundamentais no desenvolvimento do trabalho competente, os factores de contexto e 
organizacionais influenciam o seu rendimento. 
Q5 – O programa escolar de educação física é desenvolvido com os colegas a nível de 
mega agrupamento, onde existe uma preocupação grande da definição concreta dos 
conteúdos e objectivos de forma a poder responder ás possíveis inquirições dos 
encarregados de educação, onde o numero de aulas por modalidade estão devidamente 
definidas tendo os desportos colectivos um peso maior que os individuais, verificando-
se a sua progressão e continuidade ao longo dos ciclos de ensino 
Q6 – Os conteúdos pedagógicos são bem definidos de forma que possibilite uma 
avaliação bem fundamentada, dentro de um ensino onde se transmite as regras, a 
competição saudável passando os alunos por diferentes experiencias dentro da prática 
desportiva, promovendo um clima importante de empenhamento nos alunos, o professor 
deve ser o reflexo do empenhamento, querer ser bom profissional, par criar nos alunos 
hábitos de vida desportiva saudável 
Q7 – Os conteúdos a apresentar devem ter em conta o conhecimento prévio dos alunos, 
devem ser apresentados de forma simples, adaptados ás diferentes condições escolares 
de ensino que se encontra, os exercícios são selecionados de acordo com a motivação 
provocada nos alunos, dentro de aulas condicionadas em termos de tempo reduzido 
pelas condições materiais quer pela obrigação dos alunos em outras disciplinas, onde os 
alunos tem que cooperar para aumentar esse tempo assim como aproveitar a 
organização de aulas anteriores, através de uma instrução baseada na demonstração 
dentro do possível, e de um clima de aula de respeito de motivação, de colaboração dos 
alunos com uma forma de relacionar positiva, indo ao encontro ao planeamento mental 
da aula 
Q8 – Os alunos possuem um currículo escolar que é transmitido aos professores, assim 
como a capacidade de observação permite identificar os alunos mais problemáticos, a 
sua aprendizagem tem por base uma avaliação diagnostica que identifica o seu nível de 
conhecimento, e as avaliações diárias permitem conhecer a sua evolução, os alunos 
colaboram na sua evolução assim como na dos seus colegas, os parâmetros da avaliação 
são informados aos alunos e estes começam desde que o aluno entra na sala de aula, 
onde 30% vão para atitudes e valores o restante corresponde ás indicações curriculares 
do programa escola todos estas parâmetros estão muito bem definidos de forma a 
elucidar qualquer pai que pretenda obter informação sobre o seu educando 
Q9 – O professor no processo educativo deve ser a imagem que conduz os alunos a 
querer executar e ganhar o gosto pela prática, tem um papel de educador igual aos 
outros professores. Na sua actividade profissional o professor deve procurar estar 
motivado, com gosto por ensinar, onde é importante procurar mais conhecimento, quer 
através da observação dos outros professores, quer através de formações no sentido de 
manter os alunos sempre motivados e interessados 
Q10 – O contexto profissional no processo educativo limita o próprio currículo 
programático da educação física, assim como o elevado número de alunos por turma, a 
inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, o material e os espaços são 
todos factores limitadores, onde na escola a ed. fis. é considerada uma disciplina menor 
onde a própria avaliação final está dependente da avaliação geral do aluno. Na educação 
física procura-se criar uma porta para a prática desportiva a outro nível para os alunos 
que gostam de desporto 
Q11 – A educação física no futuro vai ter cada vez menos peso na avaliação dos alunos 
o que vai ter consequência no futuro do desporto, as modalidades de desporto escolar 
são definidas de acordo com os conhecimentos dos professores presentes na escola, mas 
o seu futuro está a caminhar para a extinção onde as verbas actualmente para esta área 
não chegam para os transportes. é importante na escola lutar para que os alunos 
pratiquem desporto, com uma educação voltada para a saúde 
Q12 – Os futuros profissionais tem que ter uma grande capacidade de se motivarem 
para a actividade, já não existem entradas na carreira docente 
Q13 – Os alunos só darão importância á educação física no futuro quando os problemas 
de saúde surgirem, os alunos estão e serão cada vez mais sedentários, onde tirar o peso 
da nota da educação física foi um erro para o futuro. 
 
 
Confrontação (entrevista) 
Professor José Costa 
Dia 15 de Dezembro pelas 11h, no colégio IPSB. 
 
JR – sobre as fontes de conhecimento antes da licenciatura, a sua vocação profissional o seu 
passado desportivo e as referências desportivas foram as suas motivações. 
JR – A formação académica foi uma base mais técnica que didáctica e pedagógica  que por si 
só não garantiu o conhecimento para ensinar com qualidade 
JR – A necessidade de formação foram a constatação das dificuldades sentidas nas aulas e 
pelas exigências dos alunos, reflectidas a nível de conteúdos e de estratégias didácticas reais 
onde através da observação de aulas de outros professores do próprio autodidactismo através 
de leituras e posteriormente de formações foi possível ultrapassar essa lacuna a qual pode ser 
antecipada por uma auto-análise 
JR – Outro tema sobre o currículo, a aplicação do currículo programático depende de muitos 
factores e nem sempre se consegue desenvolver realmente o que se quer, tem como base as 
três modalidades base do desporto escolar Voleibol, atletismo e ginástica no sentido do 
desenvolvimento do bem-estar e o gosto pela actividade física, onde existe uma limitação das 
modalidades a desenvolver pelo professor. 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral, A profundidade do conhecimento pedagógico do 
professor está dependente dos alunos e o seu nível de conhecimento, onde na fase inicial da 
carreira o professor dá mais valor aos aspectos técnicos e tácticos e posteriormente na sua 
carreira outros valores no caminho de uma educação integral são realçados, neste processo a 
colaboração dos e entre os alunos é fundamental e para tal é necessário conhece-los 
individualmente, uma base científica sólida também é necessária onde a comunicação tem um 
papel fundamental. 
JR – Relativamente ao conhecimento do conteúdo na dimensão didáctica, os conteúdos são 
desenvolvidos de forma continuada ao longo dos ciclos de ensino, apresentados através de 
situações de jogo, o mais parecido com as situações reais de jogos e de forma analítica para 
situação de jogo, partindo de uma contextualização do jogo e das suas regras, sempre com 
uma elevada densidade motora, sem paragens desnecessárias, onde a comunicação acessível 
e tecnicamente correcta tem um papel fundamental assim como a colaboração entre os alunos 
mais com os menos dotados e todos para um clima adequado de aula agradável mas sempre 
dentro das regras, através de um estilo de ensino divertido mas disciplinador. 
JR – relativamente ao conhecimento dos alunos, conhecer os alunos é um elemento importante 
no sucesso educativo, e um aspecto valorizado também pela escola através dos diferentes 
processos utilizados, de forma promover a motivação do aluno para a aprendizagem sendo a 
relação professor aluno um processo fundamental para esse objectivo, onde a concentração é 
importante na educação física. 
JR - Relativamente ao conhecimento do professor de si próprio, o professor no processo 
educativo passa por diferentes consciencializações desde o momento que sai da faculdade a 
realidade da prática, desvanecendo algumas ideias e limitando-se ao contexto educativo 
existente, onde o papel de uma auto-avaliação e avaliação permitiria balizar o seu rendimento 
e progredir em vez de ir naturalmente evoluindo apenas pela experiencia a medida que novas 
situações acontecem. 
JR – sobre o conhecimento do contexto, O contexto profissional no processo educativo 
influencia a qualidade do trabalho onde o professor está condicionado e tem que arranjar 
formas de remediar, tendo sempre presente os objectivos educativos da educação física, 
através da boa relação professor aluno é possível ultrapassar ou antecipar problemas para o 
processo educativo, no qual a consciencialização e responsabilização dos alunos para o atingir 
dos objectivos da educação física contribui para o sucesso educativo e pessoais futuros, e 
ainda para o reconhecimento na comunidade local. 
JR – relativamente ao futuro da educação física e desporto, A educação física no futuro tem um 
papel fundamental no bem estar do ser humano, no entanto tem cada vez menos capacidades 
para tingir esse propósito, assim como o desporto escolar é importantíssimo pelas experiencias 
e reconhecimento dos jovens e das instituições que representam onde o seu futuro neste 
campo é muito negro, independentemente do reconhecimento social dos importantes valores 
que a educação física e o desporto representam na sociedade 
JR – O futuro dos alunos de EF e desporto, os alunos de educação física no futuro atribuirão 
valor á disciplina de acordo com o projecto educativo da escola para a educação física e 
desporto 
 
Confrontação (entrevista) 
Professor Luís Geirinhas 
Dia 27 pelas 11h, na escola do Olival. 
 
JR – Sobre as fontes de conhecimento antes da licenciatura, foi o gosto pelo desporto, pela 
actividade física e as perspectivas de uma vida futura nesta área que fizeram mudar o rumo 
académico e o conduziram para carreira de professor de educação física. 
JR – As fontes de conhecimento obtidas na formação académica, a formação académica foi 
muito técnica, não prepara para a actividade profissional, os aspectos da pedagógicos e  de 
relacionamento humano não foram abordados com a devida importância, foi a participação no 
desporto de alta competição que permitiram desenvolver os saberes de ensino que permitiram 
adequar os efectivamente os conhecimentos com a actividade profissional em educação física. 
JR – Que métodos utilizas-te para avaliar a tua necessidade de conhecimento profissional? 
JR – Sobre as fontes de conhecimento da actividade profissional a formação paralela que o 
desporto de alta competição proporcionou permitiu desenvolver métodos de ensino e 
aprendizagem, que na primeira etapa profissional eram inexistentes , também as formações 
continuas vieram a contribuir para o desenvolvimentos de conteúdos que o currículo obriga e 
que a formação académica não considera, todas as experiencias contribuem para o 
desenvolvimento profissional. 
JR – Factores que influenciam e condicionam o rendimento…, 
JR- Quais os factores que influencia/condicionam o rendimento do ensino, o professor tem que 
ser marcante na vida escolar do aluno no sentido de ensinar e ficar presente na sua memória o 
conhecimento, para tal a atitude do professor é fundamental, a sua comunicação, a criação de 
empatia, preocupação, estes factores são facilitados quando existe o reconhecimento por parte 
dos alunos, esta forma de estar é mais frequentemente visível nos professores ligados ao 
desporto que aos restantes profissionais, o programa curricular também não ajuda quer no 
sucesso do ensino quer pela organização escolar quer pela quantidade de conteúdos 
solicitados. 
JR  - Sobre o conhecimento do currículo, os professores tem que ser educadores, ser capazes 
de influenciar positivamente a vida dos alunos, permitir-lhes experiencias desportivas onde 
aprendam a essência de cada modalidades desportiva, mesmo sabendo que a quantidade de 
horas de aulas permitem uma pequena aprendizagem, mas sempre com preocupações sobre a 
aptidão física a saúde, e o aspecto humano. 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral, o domínio dos conteúdos didáctico-pedagógicos 
são muitas vezes o factor que inibe  professor de desenvolver alguns dos conteúdos presentes 
no programa curricular e os alunos são prejudicados por este facto, que pode ser ultrapassado 
através de uma formação continua . É necessário consciencializar os alunos sobre o que vão 
realizar a sua importância, e o seu papel nas mesmas. No processo de ensino deve estar 
sempre presente a transmissão de conhecimento e ainda os factores promotores da saúde e 
aptidão física. No processo pedagógico é importante a continuidade entre ciclos e é 
inconcebível como um professor com elevada formação não pode ensinar nos ciclos de ensino 
iniciais.  
JR – sobre o conhecimento do conteúdo a dimensão didáctica, O programa curricular é 
cumprido com as devidas adaptações ao contexto escolar pelo grupo de EF, os testes 
diagnósticos orientam o professor identificando o nível de conhecimentos dos alunos, as aulas 
são preparadas partindo de uma experiencia anterior, permite uma selecção mais criteriosa dos 
exercícios, e depois é promovido o volume da execução dos exercícios. Os alunos executam 
em grupos homogéneos, mas existe sempre espaço para todos brilharem e de acordo com os 
objectivos propostos para os alunos. É importante transmitir a noção dos fundamentos da 
modalidade desportiva a abordar, a sua progressão e muita exercitação, onde é fundamental 
existir uma organização excelente de aula e os exercícios saírem fluidos e com intensidade 
motora adequada, o principio da transferência entre modalidades desportiva é promovido 
também. O desenvolvimento cognitivo é estimulado quer pela prática da actividade quer pelo 
questionamento constante. 
JR - As capacidades motoras são desenvolvidas em todas as aulas. Os alunos são trabalhados 
em termos comportamentais quer pelas aulas e a sua fluidez, competição e atenção, quer pela 
antecipação dos possíveis problemas quer ainda pelo reconhecimento pelos alunos da 
liderança do professor. 
JR – Sobre o conhecimento dos alunos e da aprendizagem, muitos alunos tem progredido ao 
longo dos anos escolares sem evolução do conhecimento desportivo, esta evolução dá-se 
quando os professores tem conhecimento para tal, quando os alunos são parte interessada e 
motivada para tal.  
JR . É necessário o professor criar no aluno o sentimento de elemento do grupo, onde a sua 
participação é necessária, e coesão colectiva. 
JR – Conhecimento de si próprio, o professor tem que ser um líder, ter a capacidade de motivar 
os seus alunos, criar uma relação humana que promova o interesse e o empenho dos alunos 
nas actividades propostas. Como professor tem uma carreira que o realiza, assim como a área 
do desporto de competição e de certa forma serve de modelo aos alunos. 
JR – Relativamente ao conhecimento do contexto, a evolução do conhecimento dos alunos 
está bem definida pelos programas curriculares, mas esta é directamente ligada com a vontade 
dos alunos. Este facto é de grande dificuldade hoje em dia quando há muito facilitismo e neste 
aspecto que a disciplina de educação física tem um papel fundamental, promovendo 
experiencias semelhantes ás da realidade social e as suas dificuldades. Neste sentido a EF é 
vista como uma disciplina de desenvolvimento integral do aluno. 
JR – Qual o futuro da educação física na escola e do desporto escolar 
JR – Sobre o futuro dos professores de educação física, as exigências na formação dos 
professores no futuro tem que ser mais elevadas, exigindo mais dos formandos. 
 
Confrontação (entrevista) 
Professor José Paulo Caseiro 
Dia 04 pelas 11.45h, na escola nº 2 de São João da Madeira. 
 
JR – Sobre as fontes de conhecimento, para a sua vocação profissional o seu passado 
desportivo foi a peça fundamental. 
JR – Sobre as fontes de conhecimento adquiridas na licenciatura, a formação académica é 
apenas a base para poder leccionar no entanto não garante o conhecimento para o ensino com 
qualidade 
JR – As fontes de conhecimento na actividade profissional, os processos de formação foram o 
resultado das dificuldades sentidas nas aulas, das dificuldades oriundas do programa com as 
diferentes modalidades, às quais não possuiu formação adequada e solucionou este problema 
através de acções de formação específicas, observou aulas de outros professores e assistiu a 
treinos. 
JR – Sobre o ensino competente, factores que influenciam/ condicionam o rendimento no 
ensino, professor competente em educação física de forma geral é organizado, conhecedor da 
matéria nas suas dimensões teórica e prática, onde o seu rendimento é influenciado por 
diversos factores alheios a eles como as motivações dos alunos, a quantidade de tempo 
perdido em funções paralelas,  e ainda pela capacidade directivas da escola de criar condições 
para o bom desempenho dos professores 
JR – Sobre o conhecimento do currículo, o programa do ministério é analisado pelo Grupo de 
E.F.  Que define as unidade temáticas a abordar e o nível conteúdos a desenvolver, os quais 
servem apenas de orientação e não são de obrigação, o seu cumprimento estão dependentes 
da qualidade dos conhecimentos que os alunos apresentam assim como do domínio ou não 
que o professor possui dos conteúdos que lecciona. 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico, para um professor ser competente no processo 
ensino-aprendizagem deve dominar diferentes modalidades que sejam motivantes para os 
alunos,  dominar os conteúdos específicos da modalidade de forma a saber ensinar e corrigir,  
ter as aulas planeadas e possuir a capacidade de percepção para que no momento da sua 
aplicação se a mesma está adequada a turma ou se é necessário alteração imediata, possuir 
uma estratégia bem definida da forma como realiza a introdução dos diferentes conteúdos e 
regras, possuir uma ideia concreta do nível de exigência pretendida aos alunos, e possuir 
objectivos realísticos adaptados há realidade da educação física e condicionantes que não 
permitem um desenvolvimento das capacidades físicas e técnicas dos alunos na escola. 
JR – Sobre o conhecimento do conteúdo, O processo de ensino competente do professor 
depende da inter-relação de diferentes variáveis que vão desde o planeamento das unidades 
didácticas com selecção dos diferentes exercícios e progressões didácticas que promovam a 
motivação, o emprenho dos alunos e que adequadas ao seu nível de conhecimento, quer 
sejam as variáveis gestão de aula, onde existe uma procura de rentabilização do tempo 
procurando alocar o mais tempo possível á actividades práticas incorporando outros elementos 
de gestão na própria prática ula a, as variáveis de instrução que se refere procuram ser o mais 
eficazes possível recorrendo a uma boa demonstração como processo primordial,  os 
objectivos das variáveis de gestão são para transmitirem de forma correcta e adequada os 
conteúdos aos alunos e a promoção do comportamento adequado destes, para manter estes 
objectivos intactos é necessário o professor ter a capacidade de adaptar qualquer uma das 
variáveis anteriormente referidas no momento que o problema  surge. 
JR – sobre o conhecimento dos alunos e da aprendizagem, para preparar e executar um 
processo ensino aprendizagem é necessário conhecer o nível de conhecimento dos alunos, 
que normalmente está vários anos de conteúdos atrasada e que limita a sua evolução, é 
necessário avaliar os alunos em diferentes momentos, assim esta avaliação permite 
monitorizar a progressão dos alunos e ajustar os conteúdos á evolução dos mesmos, é 
também necessário  conhecer e manter as motivações e os problemas dos alunos, com 
exercícios motivadores e adequados e com a exigência que o professor pretende, para que 
este processo resulte os alunos tem que querer ser responsáveis pelo seu processo educativo, 
todo este processo deve ser acompanhado e apoiado pela direcções das escolas e pelos pais. 
JR – Sobre o conhecimento do si mesmo, o professor no processo educativo necessita de 
estar disponível para se envolver na escola, fazer parte desta e das suas solução nos 
diferentes problemas, mesmo extra disciplina, ver a prática da sua função profissional como o 
factor de motivação, conhecer as suas capacidades, conhecimentos e limitações, ter ainda 
uma perspectiva bem definida do que pretende na educação e educação física dos alunos. 
JR – Qual a importância do contexto educativo no sucesso da educação física. 
JR – O futuro da educação física e desporto,  
JR – que futuro para os professores de educação física e desporto, 
 
Confrontação (entrevista) 
Professor Fernando Soares em 29 de Janeiro de 2014 
Porto pelas 09:30. 
 
JR – Relativamente ao conhecimento antes da licenciatura, que contribui para o conhecimento 
profissional, foi o gosto pelo desporto , e a condicionante das notas escolares que conduziram 
á carreira de professor de educação física. 
JR – No que se refere á adequação do currículo académico, á actividade profissional o 
Fernando diz que a formação académica  foi uma base abrangente para a actividade 
profissional onde as actividades práticas tem um papel de relevo. 
JR – Relativamente ás fontes de conhecimento profissional, a formação académica não é 
suficiente para a prática competente do ensino de educação física, é necessário ter jeito, mais 
formação em especial nas modalidades a abordar, verifica a necessidade de conhecimentos 
pela capacidade de resposta ás solicitações do alunos e são estes que estimulam a uma maior 
aquisição de conhecimento, onde a experiencia é sinónimo de conhecimento de mais 
aquisições de saberes e de evolução, aprender e o gosto por mais conhecimento é uma forma 
de estar na vida 
JR – Factores que influenciam/condicionam o rendimento no ensino, o respeito dos e pelos 
alunos, o conhecimento, o empenhamento são factores fundamentais no desenvolvimento do 
trabalho competente, os factores de contexto e organizacionais influenciam o seu rendimento. 
JR – Relativamente ao conhecimento do currículo, o programa escolar de educação física é 
desenvolvido com os colegas a nível de mega agrupamento, onde existe uma preocupação 
grande da definição concreta dos conteúdos e objectivos de forma a poder responder ás 
possíveis inquirições dos encarregados de educação, onde o numero de aulas por modalidade 
estão devidamente definidas tendo os desportos colectivos um peso maior que os individuais, 
verificando-se a sua progressão e continuidade ao longo dos ciclos de ensino. 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral, os conteúdos pedagógicos são bem definidos 
de forma que possibilite uma avaliação bem fundamentada, dentro de um ensino onde se 
transmite as regras, a competição saudável passando os alunos por diferentes experiencias 
dentro da prática desportiva, promovendo um clima importante de empenhamento nos alunos, 
o professor deve ser o reflexo do empenhamento, querer ser bom profissional, para criar nos 
alunos hábitos de vida desportiva saudável. 
JR – sobre o conhecimento do conteúdo, dimensão didáctica, os conteúdos a apresentar 
devem ter em conta o conhecimento prévio dos alunos, devem ser apresentados de forma 
simples, adaptados ás diferentes condições escolares de ensino que se encontra, os exercícios 
são selecionados de acordo com a motivação provocada nos alunos, dentro de aulas 
condicionadas em termos de tempo reduzido pelas condições materiais quer pela obrigação 
dos alunos em outras disciplinas, onde os alunos tem que cooperar para aumentar esse tempo 
assim como aproveitar a organização de aulas anteriores, através de uma instrução baseada 
na demonstração dentro do possível, e de um clima de aula de respeito de motivação, de 
colaboração dos alunos com uma forma de relacionar positiva, indo de encontro ao 
planeamento mental da aula 
JR – O conhecimento dos alunos e da aprendizagem, os alunos possuem um currículo escolar 
que é transmitido aos professores, assim como a capacidade de observação permite identificar 
os alunos mais problemáticos, a sua aprendizagem tem por base uma avaliação diagnostica 
que identifica o seu nível de conhecimento, e as avaliações diárias permitem conhecer a sua 
evolução, os alunos colaboram na sua evolução assim como na dos seus colegas, os 
parâmetros da avaliação são informados aos alunos e estes começam desde que o aluno entra 
na sala de aula, onde 30% vão para atitudes e valores o restante corresponde ás indicações 
curriculares do programa escola todos estas parâmetros estão muito bem definidos de forma a 
elucidar qualquer pai que pretenda obter informação sobre o seu educando. 
JR – Conhecimento de si mesmo como professor, o professor no processo educativo deve ser 
a imagem que conduz os alunos a querer executar e ganhar o gosto pela prática, tem um papel 
de educador igual aos outros professores. Na sua actividade profissional o professor deve 
procurar estar motivado, com gosto por ensinar, onde é importante procurar mais 
conhecimento, quer através da observação dos outros professores, quer através de formações 
no sentido de manter os alunos sempre motivados e interessados. 
JR – Conhecimento do contexto, o contexto profissional no processo educativo limita o próprio 
currículo programático da educação física, assim como o elevado numero de alunos por turma, 
a inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, o material e os espaços são 
todos factores limitadores, onde na escola a ed. fis. é considerada uma disciplina menor onde a 
própria avaliação final está dependente da avaliação geral do aluno. Na educação física 
procura-se criar uma porta para a prática desportiva a outro nível para os alunos que gostam 
de desporto. 
JR – O futuro da educação física e do desporto, educação física no futuro vai ter cada vez 
menos peso na avaliação dos alunos… 
JR - …o que vai ter consequência no futuro do desporto, as modalidades de desporto escolar 
são definidas de acordo com os conhecimentos dos professores presentes na escola, mas o 
seu futuro está a caminhar para a extinção onde as verbas actualmente para esta área não 
chegam para os transportes. é importante na escola lutar para que os alunos pratiquem 
desporto, com uma educação voltada para a saúde. 
JR -  O Futuro dos professores de educação física e desporto, os futuros profissionais tem que 
ter uma grande capacidade de se motivarem para a actividade, já não existem entradas na 
carreira docente 
JR – Qual a formação que o professor deve ter hoje em dia para ter sucesso na educação 
física 
 
Confrontação (entrevista) 
Professor Jorge Tormenta 
Dia 14 de Fevereiro pelas 17h, no Colégio de Gaia. 
 
 
JR - Relativamente ás fontes de conhecimento antes da licenciatura…, o interesse pelo 
desporto começou muito cedo, quer pelo ambiente familiar, quer pela leitura que fazia dos 
jornais desportivos, assim como pelo prazer da prática desportiva. Por outro lado também pelas 
experiencias que passou enquanto aluno como atleta, treinador e organizador desportivo. A 
leitura dos jornais desportivos na altura permitiram um conhecimento grande sobre a 
importância pedagógica do desporto e os seus benefícios e que serviram sempre de guias 
referenciais. 
JR - Sobre as fontes de conhecimento adquiridas na licenciatura, um percurso formativo fora 
do normal, passando directamente de aluno do secundário para professor, desenvolveu o seu 
conhecimento através da experiência, da procura de conhecimentos em outros profissionais, 
em cursos de formação, como treinador, posteriormente através dos cursos de habilitação para 
o ensino e licenciatura até ao mestrado no presente. 
JR – Sobre as fontes de conhecimento na actividade profissional, ao longo da carreira de 
professor, esteve em constantes actividades de formação, devido ás suas actividades paralelas 
no desporto teve o privilégio de contactar com o que de mais avançado existia em termos de 
conhecimentos desportivos. Por outro lado a experiência acumulada como treinador permitiu-
lhe trazer para a educação física as experiências bem sucedidas, eficazes no desporto. O bom 
ambiente do colégio levou-o a dedicar-se e a procurar evoluir cada vez mais até aos dias de 
hoje. 
JR – Os factores que influenciam/condicionam o rendimento no ensino, o reconhecimento 
pelos alunos, permite ao professor ter dos alunos a sua dedicação e vontade de aprender o 
que facilita o desempenho do professor. A capacidade de liderança é um factor fundamental 
para o seu desempenho profissional, conduzindo os alunos para o caminho pretendido. 
Existem vários factores que podem influenciar o rendimento do professor, onde a estrutura da 
escola tem um papel importante para controlar estes factores permitindo ao professor 
desenvolver o seu trabalho e progredir. Seria importante uma maior proximidade entre EF e o 
desporto escolar. 
JR – Sobre o currículo proporcionar aos jovens maior exigência e rigor, é também dar-lhes a 
possibilidade de maior realização pessoal quando atingem os objectivos. É a única grande 
oportunidade dos jovens possuírem uma cultura desportiva e a noção da importância da 
actividade física. Os conteúdos a abordar são importantes mas não se pode resumir a isso a 
Ed. Física pois não há tempo suficiente para essa aprendizagem, devem sim ter gosto pela 
prática. É evidente que o professor tem que dominar os conteúdos todos para os poder 
ensinar. 
JR – Sobre o conhecimento pedagógico geral O domínio dos conteúdos, das progressões 
didácticas são elementos fundamentais para ensinar com sucesso. A reflexão tem um papel 
importante no processo de ensino e aprendizagem quer na instrução dos exercícios e a análise 
que se faz da sua adequação e o momento da sua apresentação. A participação do aluno no 
seu desenvolvimento é fundamental para tal o questionamento e a colocação dos alunos em 
situações práticas de resposta, desafio são importantes. A competição é um factor que no 
ensino permite desenvolver actividades em contextos que prepara os alunos para a realidade. 
No entanto devido ao pouco tempo para a Ed Física é difícil avaliar o que os alunos 
aprenderam e se aprenderam.   
JR – o Professor na sua prática profissional faz a avaliação diagnostica… 
JR - Sobre o conhecimento do conteúdo, com a experiencia desenvolveu a capacidade de 
planear mentalmente as progressões didácticas para as diferentes modalidades. O tempo para 
as unidades didácticas é limitativo para o desenvolvimento de aprendizagem. A observação 
permite seleccionar os exercícios adequados, com mais sucesso e fruto da experiência foi 
desenvolvendo uma bateria de exercícios bastante grande, muitos destes exercícios são fruto 
das experiencias no desporto de competição. A organização da aula privilegia o movimento e a 
implicação dos alunos nos exercícios, também a organização dos grupos de trabalho mais 
homogéneos ou heterogéneos são desenvolvidos de acordo com os objectivos pretendidos. O 
estilo de intervenção é um outro factor a ter em consideração de forma que os alunos 
desenvolvam confiança no professor o vejam como líder e sigam com convicção as suas 
indicações. 
JR – Sobre os conhecimento dos alunos e da aprendizagem o bom ambiente do colégio, 
juntamente com a promoção do empenhamento dos alunos não permite espaço de conflitos, 
estes dão-se no bom sentido na competição existente nos exercícios. A responsabilização dos 
alunos implica-os no atingir dos objectivos pretendidos. A presença forte de professor líder 
diminui as possibilidades de comportamentos indisciplinados. 
JR – Sobre o conhecimento de si mesmo, o professor de Ed. Física deve desenvolver um 
ensino integral, não só os aspectos físicos e conteúdos desportivos mas também uma cultura 
de valores de cidadania e ética como ferramenta pedagógica. O professor na escola deve ter 
uma postura de activista na procura de desenvolver e melhorar na sua actividade profissional. 
Esta é uma profissão que nunca foi devidamente valorizada, mas cabe dia a dia ao professor 
trabalhar dignamente para ser reconhecida. O professor considera que a sua capacidade de 
liderança foi um factor fundamental para a sua actividade profissional, assim como a sua 
capacidade de iniciativa. 
JR – Sobre o conhecimento do contexto, o contexto é importante no colégio sempre existiram 
bons ambientes facilitando o ensino e a aprendizagem. A limitação das instalações desportivas 
em muito condicionou a selecção das modalidades a abordar. Os pais dos alunos são 
elementos importante mas que não são elementos desestabilizadores do ensino, tem o seu 
espaço educativo onde o professor e educação física não é muito procurado. Existe uma 
relação entre a comunidade e a escola de forma que esta se abre para receber nas suas 
instalações elementos da comunidade para actividades o colégio é uma referência no seu meio 
local. 
JR – Sobre o futuro dos professores de educação física e desporto, os futuros profissionais 
numa sociedade cada vez mais consumista e egoísta o papel que o professor de Ed fisca tem 
é importante. O licenciado em educação física tem que procurar para além da escola, já não há 
lugar no ensino! 
JR. -  nesse sentido qua o futuro para a educação física, 
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2. Formação 
 
2.1 – Académica 
 
 Licenciatura em Desporto e Educação Física, pela Faculdade de Ciências do 
Desporto e de Educação Física da Universidade do Porto, com a classificação final 
de 15 valores. 
 
 Opção complementar de rendimento, na área de Voleibol, com a classificação média 
dos dois anos de 17 valores. 
 
 
 Centro de treino no Real Clube Fluvial Portuense, no escalão de Iniciados femininos 
de Voleibol, com a classificação de 18 valores. 
 
 
 Monografia de licenciatura na área da Psicologia do Desporto, subordinada ao tem: 
“Relação entre a Auto-percepção da Competência  e a Percepção das Causas dos 
resultados Desportivos em Voleibolistas  Juniores do Sexo Feminino”, com a 
classificação de 16 valores. 
 
2.2- - Profissional 
 
 1990/91 – Estágio Pedagógico Integrado, realizado na Escola Secundária Carolina 
Michaëlis- Porto, com a classificação de 18 valores. 
 
3. Actividade Profissional 
 
3.1- Actividade Docente no Ensino Oficial 
 
 1981/82 – Professora de Educação Física na Escola Secundária de Monção. 
Professora Provisória com habilitação suficiente, concedida por portaria ministerial, 
por ter efectuado em 1979/80 o Curso de Gestor/Animador Desportivo – Via 
Profissionalizante do 12º ano de escolaridade. 
 
 
 1981/1987- Professora Provisória na Escola Secundária de Ponte de Lima. 
 
 
 1991/92- Professora Estagiária na Escola Secundária Carolina Michaëlis. 
 
 
 1992/93- Professora do Quadro de Nomeação Provisória da Escola Secundária N.º1 
de Matosinhos. 
 
 
 1993/94- Professora do Quadro de Nomeação Definitiva da Escola Secundária de 
Valença e destacada na Escola Secundária Rodrigues de Freitas, ao abrigo da 
preferência conjugal. 
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 1994/95- Professora do Quadro de Nomeação Definitiva da Escola C+S de Gervide- 
V.N. de Gaia e destacada, ao abrigo da preferência conjugal, na Escola Secundária 
Infante D. Henrique. 
 
 
 1995/96- Professora do Quadro de Nomeação Definitiva (P.Q.N.D.) da escola C+S 
de Gervide e destacada, ao abrigo da preferência Conjugal, na Escola Secundária 
Rodrigues de Freitas. 
 
 
 1996/97- P.Q.N.D. da Escola C+S Pêro Vaz de Caminha e destacada na Escola 
Secundária Carolina Michaëlis. 
 
 
 1997/98- P.Q.N.D. na Escola C+S Pêro Vaz de Caminha e destacada na Escola 
Secundária Rodrigues de Freitas. 
 
 
 1998/...- P.Q.N.D. na Escola  Secundária Carolina Michaëlis 
 
 
3.2. Actividades não Lectivas no Ensino Oficial 
 
 
 Directora de turma em 1981/82, 1994/95, 1997/98, 1999/2004 , 2008/2009 e 
2012/2013. 
 
 
 Responsável pelo grupo equipa de Voleibol do Desporto Escolar (Juniores 
Femininos) entre 1984/87, na Escola Secundária de Ponte de Lima. 
 
 
 Participação no projecto “Viva a Escola” ( Programa de Promoção e Educação para 
a Saúde), responsável pelo subprojecto “Voleibol à Procura de um Amigo”, 
desenvolvido  em 1993/94. 
 
 
 Membro do Júri Nacional de Exames do Agrupamento Porto Central /CAE-Porto 
em 1995/96 e Porto- Cidade  em 1996/97/98. 
 
 
 Responsável pelo grupo equipa de Badminton do Desporto Escolar (vários 
escalões/misto) entre 1998/2000. 
 
 
 Coordenadora do Desporto Escolar entre 2001/2004 sendo dinamizadora de eventos  
( ligados à saúde e educação)que envolveram toda a comunidade escolar, autarquias, 
instituições exteriores (Empresas, Hospitais, Faculdades,  ...) à escola  e escolas do 
Porto – Cidade. 
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 Responsável pelo grupo equipa de Futsal do Desporto Escolar (Juniores 
Masculinos) em 2003/2004. 
 
 
 Membro do secretariado de exames das provas de equivalência à frequência 
entre1999/2002. 
 
 Coordenadora do secretariado de exames do Ensino Básico e das Provas de 
Equivalência à Frequência em 2002/2003. 
 
 
 Responsável pela concepção, organização e realização da 1ª edição do Dia do 
Coração que se realizou no dia 23 de Maio de 2003. 
 
 Membro da equipa de Registo de Termos nos anos de 2000/2001 e 2003/2004. 
 
 
 Responsável pela concepção, organização e realização do Convívio da Comunidade 
Educativa de Cedofeita que se realizou no dia 19 de Maio de 2004. 
 
 
 Membro do Júri Nacional de Exames do Agrupamento Porto Cidade  em 2005/06. 
 
 Membro da equipa da Delegação/Coordenação do Norte do  Júri Nacional de 
Exames em 2006/2007, 2008/2009; 2010/2011, 2011/2012, 2012/2013, 2013/2014. 
 
 Coordenadora do secretariado de exames do Ensino Básico e das Provas de 
Equivalência à Frequência em 2002/2003. 
 
 Directora do Curso Tecnológico de Desporto que teve início no ano lectivo 
2004/2005  até 2011/2012. 
 
 
 Responsável pela concepção, organização e realização do Dia do Coração que se 
realizou no dia 6 de Maio de 2005. 
 
 Membro da equipa do Projecto Europeu Comenius desde 2009 até 2013 envolvendo 
vários países, nomeadamente a Turquia(2x), Espanha, Reino Unido (2x), Hungria, 
Suécia, Itália (2x), Polónia e Bulgária. 
 
 Membro da equipa de intercâmbios bilaterais entre a Escola Carolima Michaëlis e 
uma escola Italiana (Enrico Tosi  - Cidade de Busto Arsizio) em 2011/2012, 
2012/2013 e 2013/2014 e uma escola Holandesa ( College de Almende) na cidade 
de Silvolde em 2012/2013. 
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3.3- Actividade Docente noutras instituições 
 
 
 Dinamizadora de Actividades Desportivas no I.N.A.T.E.L de Viana do Castelo entre 
1980/82, na freguesia de Freixo- Ponte de Lima. 
 
 
 Professora nas Escolas de Formação no Sporting  Clube Vianense, na modalidade de 
Voleibol em 1985/86. 
 Professora de Educação Física no Instituto de Emprego e Formação Profissional 
entre 1988/96 – Escola Dávia no Porto. 
 
 
 Professora de Educação Física na Escola Profissional Artística do Vale do Ave 
(música) desde 1990,com excepção do ano de 1992/93, por motivos pessoais, até 
2004. 
 
 
 Professora de Ginástica de Manutenção e Ginástica Artística Infantil na Cooperativa 
“ Água Viva” em Matosinhos entre 1988/93. 
 
 
 Professora de Ginástica de Manutenção na Academia de Artes Marciais “Mestre 
Fraga”, na Rua de Camões – Porto, em 1992/93. 
 
 
 Professora de Natação (área da terapia) no Futebol Clube do Porto em 1995/96. 
 
 
 Professora de Educação Física no Colégio Maior Camilo Castelo Branco ( ligado à 
Universidade Lusíada) desde 1996/7 até 2004. 
 
 Professora de Educação Física na Escola Profissional Pinheiro de Campanhã de 
2008 a 2011. 
 
4. Actividade Desportiva 
 
4.1- Como Atleta 
 
 Jogadora de Voleibol no escalão sénior da 2ª Divisão Nacional no Clube Viana 
Taurino – Viana do Castelo, entre 1983/1985. 
 
 
 Jogadora de Voleibol no escalão sénior da 1ª Divisão Nacional no Sporting Clube 
Vianense – Viana do Castelo na época de 1986/87 (Campeã Nacional). 
 
 
  Jogadora de Voleibol no escalão sénior da 2ª Divisão Nacional na Escola 
Desportiva Limiana – Ponte de Lima, entre 1987/89. 
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4.2. Como Treinadora 
 
 
 Treinadora de Voleibol no escalão de Iniciados Femininos, no Real Clube Fluvial 
Portuense n época de 1990/91. 
 
5. Participação em Reuniões Científicas e Profissionais. 
 
 
 Participação no 1º Seminário Internacional de Desportos Colectivos em Espinho, em 
Junho de 1985, com o Prof. Ricardo Mano e o Prof. Peter Tcheen. 
 
 
 Participação no II congresso de Educação Física dos Países de Língua Portuguesa – 
“As Ciências do Desporto e a Prática Desportiva no Espaço da Língua Portuguesa”, 
organizado pela FCDEF-UP, em 1991. 
 
 
 Participação na acção de formação “ Disciplina na sala de aula”, realizada pelos 
Orientadores de Estágio da Escola Sec. Carolina Michaëlis em Set/91. 
 
 
 Participação na acção de formação “A Motivação”, realizada pelos Orientadores de 
Estágio da Escola Sec. Carolina Michaëlis em Jan/92. 
 
 
 Realização do curso de socorrismo essencial, na Cruz Vermelha Portuguesa em 
Jan/Fev/92. 
 
 
 Organização, concepção e prelecção da Acção de Formação “Postura Corporal na 
Escola”, no âmbito do Seminário de Estágio Pedagógico Integrado, em Junho de 
1992. 
 
 
 Participação no Seminário sobre a “Influência da Família na Motivação para o 
sucesso do aluno, realizado na Escola Secundária da Maia em Abril/92. 
 
 
 Acção  de sensibilização e explicação dos novos programas de Educação Física com 
vista à generalização curricular levada a cabo pela Direcção Regional de Educação 
do Norte, em Maio/92, na Escola Sec. Carolina Michaëlis. 
 Participação na acção de formação de Corfebol, realizada na Escola Sec. Augusto 
Gomes – Matosinhos, em Dez/92. 
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  Participação na acção de formação de Montanhismo, realizada na Escola Sec. N.º1 
de Matosinhos em Jan/93. 
 
 
 Colaboração na organização da prova de Corta-Mato Escolar do CAE do Porto em 
Fev/93. 
 
 Participação na acção de formação “Introdução ao Andebol na Escola”, orientada 
pelo Dr. António Cunha (Treinador do FCP), na Escola Sec. Eça de Queirós- Póvoa 
de Varzim, em Fev/93. 
 
 Participação na acção de formação “Iniciação à Patinagem na Escola”, realizada na 
Esc. Sec. da Maia em Março/93. 
 
 Participação na acção de formação “ Como Abordar o Badminton na Escola”, sob 
orientação do Dr. Maia Mendes e Dr. Jorge Santos, realizada na Esc. Sec. 
Matosinhos N.º1, em Jan/94. 
 
 Participação no Torneio de Voleibol Escolar, como responsável da selecção da 
Escola Sec. Rodrigues de Freitas, realizado na Esc. Sec. Matosinhos N.º1 Em 
Março/94. 
 
 Participação na organização do IV Corta-Mato Inter-escolas realizado pela Esc. Sec. 
Infante D. Henrique em Nov/94. 
 
 Participação/realização na acção de formação contínua na modalidade de projecto, 
no âmbito do projecto VIVA a ESCOLA, sob a orientação da formadora Teresa 
Rocha Petrucci, durante o ano lectivo de 1993/94, com obtenção de 3 créditos, 
realizada na Sec . Rodrigues de Freitas. 
 
 Participação na acção de formação de socorrismo, realizada na Esc. Sec: Infante D. 
Henrique, em Março/95. 
 
 Participação na acção de formação “Abordagem do Basquetebol na Escola e seu 
Desenvolvimento no Processo de Ensino”, sob orientação do Dr. Francisco Costa, 
realizada na Esc. Sec. Infante D. Henrique em Maio/95. 
 
 Participação no Seminário “Cultura, Estética e Desportos”, realizado nos dias 29 de 
Fevereiro e 1 de Março de 1996, organizado pelo Prof. Dr. António Costa da 
FCDEF-UP e pelo Prof. Dr. Hugo Lovisolo da PPGEF- Rio de Janeiro. 
 
 Participação no Seminário “ O Papel da Educação Física na Escola”, realizado no 
dia 12 de Março de 1996, na Esc. Sec. Rodrigues de Freitas. 
 Participação no Seminário “A Escola e a Consciência do Corpo”, realizado a 14 de 
Abril de1997 na Esc. Sec. Carolina Michaëlis. 
 Frequência e conclusão da acção de formação” A Gestão das Relações Interpessoais 
na Escola”, acreditada pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua 
de Professores. Creditada em 2 créditos, decorreu de 20 de Outubro a 20 de 
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Novembro de1997, no centro de formação de professores de Matosinhos – 
Prófessor. 
 
 
 Participação na conferência “A Sexualidade nos Intelectuais”, realizada a 26 de 
Março de 1998, na Esc. Sec. Rodrigues de Freitas. 
 
 Frequência e conclusão da acção de formação ”Avaliação Uma Prática Pedagógica”, 
realizada no centro de Formação Didaskália. Creditada em 1 crédito e decorreu de 
13 a 16 de Julho de 1998, na Esc. EB23 Irene Lisboa. 
 
 Participação no seminário organizado pelo núcleo de estágio de Educação Física 
subordinado ao tema “A Escola e a Rentabilização dos Espaços para a Prática da 
Educação Física”, realizado a 25 de Fevereiro de 1999, na Esc. Sec. Carolina 
Michaëlis. 
 
 Participação no simpósio “Projecto de Actividade Física com Ciência”, realizado no 
Palácio da Bolsa no Porto, nos dias 7,8 e 9 de Maio de1999 com os seguintes 
prelectores: Prof. Vicktor Seluianov, Prof. Dr. Paulo Santos (FCDEF-UP), Dr. Raúl 
Maia e Prof. Jurgen Weineck. 
 
 Participação na acção de formação “Iniciação à Escalada Desportiva na Escola”, 
realizada na Escola Sec. Carolina Michaëlis, no dia 9 de Dezembro de 1999. 
 
 Frequência e conclusão da acção de formação” O Ensino do Voleibol  na Escola” 
promovida pelo Centro de Formação de Professores de Matosinhos PRÒFESSOR, 
na modalidade de círculo de estudos. Esta acção decorreu de 6 de Junho a 14 de 
Setembro (50 horas). Foi creditada em 3 créditos. 
 
 Participação no II  Encontro Nacional de Treinadores de Voleibol que decorreu no 
auditório da Câmara Municipal de Gaia de 21 a 23 de Julho de 2000. 
 
 Participação no seminário “Determinação do Índice de Actividade Física dos alunos 
da Escola  secundária Carolina Michaëlis”, realizado a 9 de Março de 2001, pelo 
núcleo de Estágio de Educação Física.    
 
  Participação no III  Encontro Nacional de Treinadores de Voleibol que decorreu no 
auditório da Câmara Municipal de Gaia de 21 a 24 de Junho de 2001.  
 
    Participação na acção de formação “Hóquei em Patins”, realizada no dia 5 de 
Dezembro de 2001, na Esc. Sec. C. M., com a colaboração da equipa do Futebol 
Clube do Porto ( Tó Neves e  o guarda-redes Edu Boch ) e o treinador do Clube 
Infante Sagres, Paulo Castanheira.   
 
 Frequência e conclusão da acção de formação” O Computador e a Escola”, realizada 
no Centro de Formação Didaskália entre 11/06/02 e 03/07/02. Creditada com 2 
créditos. 
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    Participação na acção de formação “Microsoft Power Point”, sob a orientação dos 
Drs. Jorge Costa, Miguel Gonçalves e Pedro Magalhães, realizada nos dias 19 e 26 
de Março de 2003, na Esc. Sec. Carolina Michaëlis. 
 
    Participação na acção de formação “Actividades de Cordas na Escolas”, realizada 
no dia 11 de Dezembro de 2003, na Esc. Sec. C.M. 
 
 Participação no seminário “Estudo entre a Relação entre os Níveis Óptimos de 
Massa Adiposa com o Índice de Actividade Física”, efectuado nos alunos do Ensino 
Básico da Esc. Sec. C. M., Realizado pelo núcleo de Estágio E. F. da FCDEF-UP ( 
Abril de 2004). 
 
 Participação na acção de formação “Prevenção da Toxicodependência na População 
Adolescente”, realizada no centro da Unidade de Prevenção da Toxicodependência 
do Porto Norte ( seus técnicos). Decorreu entre 22 deAbril e 17 de Junho de 2004 
em sessões quinzenais. 
 
 Frequência e conclusão da acção de formação ”O Trabalho de Projecto no âmbito do 
Curso Tecnológico de Desporto – lógica de funcionamento”, que decorreu nos dias 
5,6 e 7 de Julho e 13,14 e 15 de Setembro de 2004, na Esc. Sec. dos Carvalhos. Esta 
acção foi promovida pela direcção de Inovação e de Desenvolvimento Curricular e 
Orientada pelos Prof. Dr. João Jacinto (FMH) e Dr. Jorge Mira, que conceberam os 
respectivos programas. Foi creditada com 3 créditos. 
 
 Participação no VI  Encontro Nacional de Treinadores de Voleibol que decorreu no 
auditório da Bilioteca Almeida Garret, no Palácio Cristal, no Porto, nos dias 10 e 11 
de Julho de 2004. 
 
 Vencedora do Concurso Olimpismo e Inovação ( Janeiro de 2005), no escalão do 
Ensino Secundário, promovido pelo Instituto do Desporto de Portugal, no âmbito do 
ano Europeu da Educação pelo Desporto e da realização dos XXVII Jogos 
Olímpicos de Verão. O trabalho apresentado a concurso versava : os Ideais 
Olímpicos; História; Actualidade; Futuro; Participação de Portugal nos jogos 
Olímpicos. O trabalho traduziu-se num Portefólio de texto e imagens; um tríptico 
com informação complementar apelando ao regresso dos princípios do Olimpismo e 
aos velhos Ideais Olímpicos, 2 desenhos originais/logótipo para os Jogos Olímpicos 
a realizar em Portugal e um CD mostrando o contraste entre a verdadeira essência 
do Desporto e a sua beleza enquanto arte com a Violência nos Espectáculos 
Desportivos. Este trabalho foi um trabalho de equipa onde  estavam envolvidos 4 
alunos ( das minhas turmas). O Prémio foi uma viagem ( nas férias da Páscoa – 1 
semana) para toda a equipa à Grécia, nomeadamente a Atenas e Olímpia, visitando 
todas as instalações desportivas relacionadas com Os Jogos Olímpicos da antiga 
Grécia e da Era Moderna ( Atenas 2004). 
 
 Participação na acção sobre Internet, realizada pelo núcleo de Estágio de 
Informática da Esc. Sec. Carolina Michaëlis,   nos dias 25 de Novembro e 6 de 
Dezembro de 2005. 
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 Participação na acção sobre PowerPoint, realizada pelo núcleo de Estágio de 
Informática da Esc. Sec. Carolina Michaëlis,   nos dias 21 e 28 de Fevereiro de 
2005. 
 
 Participação em reuniões de trabalho (em 6 de Dezembro 2004 na Escola Sec. da 
Senhora da Hora e em 4 Março na Esc. Alexandre Herculano) promovidas pela 
Direcção Regional de Educação do Norte, visando o lançamento do Curso 
Tecnológico de Desporto, na qualidade de Directora do Curso. 
 
 Frequência e conclusão da acção de formação ” Curso Tecnológico de Desporto – 
Experiências de Operacionalização”, que decorreu nos dias 25 de Fevereiro,18 de 
Abril, 17 e18  de Junho de 2005, no Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. Esta 
acção foi promovida pela direcção de Inovação e de Desenvolvimento Curricular e 
Orientada pelos  Dr. Luís Rechena  e Dr. Jorge Mira, que conceberam os respectivos 
programas. Esta acção está acreditada pelo Conselho Cientifico-Pedagógico  da 
Formação Contínua de Professores. Foi creditada com 2 créditos. 
 Responsável pela concepção, organização e realização do Dia do Coração que se 
realizou no dia 6 de Maio de 2005. 
 
 Participação na acção de formação “Danças  na Escola” – Diferentes Abordagens, 
realizada na Escola Secundária Carolina Michaëlis, no dia 9 de Março de 2006.  
 
 
 Participação na apresentação do estudo realizado pelos Formandos de Educação 
Física da Escola Secundária Carolina Michaëlis, no dia 28 de Abril de 2006, 
subordinado ao tema “Auto-Percepção da Competência Profissional” – Estudo 
Comparativo entre os 0-2 anos e os 10-12 anos de Experiência Profissional dos 
Docentes de Educação Física. 
 Participação no seminário “Escola e Família: contributo para a prática da Actividade 
Física em Crianças e Jovens, realizado na Escola EB23 Maria Lamas, realizado no 
dia 28 de Abril de 2006. 
 
 
 Frequência e conclusão da acção de formação ” Curso Tecnológico de Desporto –
Área Tecnológica Integrada no Curso Tecnológico de Desporto”, que decorreu nos 
dias 10,11,12, e 13 de Julho de 2006, na Escola secundária Carlos Amarante em 
Braga. Esta acção foi promovida pela direcção de Inovação e de Desenvolvimento 
Curricular e Orientada pelos Profs. Paula Campos e Arnaldino Ferreira com 
colaboração da prof. Fernanda Santinha do DGIDC.  Esta acção está acreditada pelo 
Conselho Cientifico-Pedagógico  da Formação Contínua de Professores. Foi 
creditada com 1 crédito. 
 
 Participação nos Encontros Primavera promovidos pelas edições Asa – O 
Julgamento da Educação “Ouvir, Analisar, Confrontar, Sentenciar. Esta acção 
decorreu no dia 3 de Maio de 2006, no Hotel Sheraton do Porto. 
 
 
 Participação na acção de formação “Danças Sociais na Escola”, realizada na Esco la 
Secundária Aurélia de Sousa, no dia 18 de Maio de 2006.  
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 Participação na acção de formação “ Da Avaliação como medida à Avaliação como 
aprender a aprender”, levada a cabo pelo núcleo de estágio de Biologia/Geologia da 
Escola Secundária Carolina Michaëlis dia 9 de Maio de 2007. 
 
 Promoção de várias  conferências no âmbito das Actividades Referentes do Curso 
Tecnológico de Desporto. 
 
 Participação na Acção de Formação “Contributo para a formação geral e específica 
dos treinadores de Voleibol”, inserida no IX Encontro Nacional de Treinadores, 
organizada pela Associação Nacional de Treinadores de Voleibol em parceria com a 
FADEUP, que decorreu nos dias 8 e 9 de Setembro de 2007 no auditório da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Foram prelectores o prof. Monge 
da Silva, Prof. Dr. Mário Marques, Prof. Dr. Gustavo Pires, Prof. Dr. José 
Rodrigues, Prof. Dr. Amândio Graça, Prof. Jorge Henriques e Prof. Marco Paolini  ( 
Itália). 
 
 Acção de formação  “Educação para a Saúde”, acreditada pelo centro de formação 
da Faculdade de Desporto da UP, realizada em Julho ( 1 a 9)  de 2008,  tendo obtido 
1 crédito. 
 
 Acção de formação “A Prática da Avaliação do Desempenho Docente, realizada em 
Setembro de 2008, no Centro de Formação Didaskália, obtendo a classificação de 
excelente e 0,6 créditos. 
 
 Participação no Workshop “Espaços virtuais de Aprendizagem: A Utilização da 
Plataforma Moodle da Escola”, realizado a 4 de Fevereiro de 2009, na escola ES/3 
Carolina Michaëlis. 
 
 Acção De Formação – “O Ensino Da Natação Em Contexto Escolar. Da Aula 
De Educação Física Ao Desporto Escolar”, acreditada pelo centro de formação da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, realizada em Setembro (7 a 14) de 
2009,  tendo obtido 1 crédito, com a classificação de excelente. 
 
 Acção de formação contínua, Quadros Interactivos Multimédia No 
Ensino/Aprendizagem das Artes e Expressões, acreditada pelo centro de formação 
Porto Ocidental, com a duração de 15 horas ( 0,6 créditos), que decorreu entre o dia 
15 e 21 de Julho de 2010. Formação em competências pedagógicas e profissionais 
com TIC- Plano Tecnológico em Educação. Classificação de 10 = Excelente.  
 
 Participação no colóquio “Como Evitar o Acidente Cardiovascular” com o Prof. 
Dr. Ovídio Costa, do Centro de Medicina Desportiva do Porto e professor na 
Faculdade de Medicina do Porto, no dia 26 de Maio de 2011, na Biblioteca Almeida 
Garrett. 
 
 Participação na acção de formação de dança, organizada pela área disciplinar de 
educação física da escola carolina Michaëlis, no dia 12 de Janeiro de 2012. 
 
 Participação no Seminário Prático “A Abordagem dos Jogos desportivos 
Colectivos na Escola”, realizado nos dias 9 e 16 de Março de 2012, orientado por: 
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Luís Oliveira (Abordagem horizontal), Dr. Carlos Resende em Andebol, Jorge Braz 
em Futsal ( selecionador nacional), Eurico Brandão em Basquetebol e José Machado 
em Voleibol. 
 
 Organização e participação na Oficina de Dança (ritmos latinos), sob orientação dos 
formadores Tapio Leppänen e Maria José Costa (par de competição), que decorreu 
na Escola Carolina Michaëlis no dia 30 de janeiro de 2013. 
 
……………………………………………………………………………….. 
 
 
 
 
 
Clementina Campelo 
 
José António Alves da Costa 
Tel: 910 261 645 
Correio eletrónico: jacobtk1@gmail.com 
Rua Vale do Junco, n.º 33 
3770-304 Oliveira do Bairro 
 
Formação 
1989, Educação Física, ensino de, Universidade do Porto 
Curso de Treinador de Futebol, nível I 
Curso de Treinador de Voleibol, nível II 
 
Instituição(ões) onde exerce(u) 
1984/1985 - Escola Secundária de Oliveira do Bairro 
1986/2015 - Instituto de Promoção Social de Bustos 
1997/1999; 2004/2007; 2011/2012: 2013/2015 - Oliveira do Bairro Sport Clube 
2000/2001 - Associação Desportiva Valonguense 
2001/2003 - Associação Desportiva Fornos de Algodres 
1999/2000 - Associação Desportiva Valecambrense 
2003/2004 - Grupo Desportivo da Gafanha 
2000/2005 - Frei Gil Voleibol Clube 
 
 
Cargos ocupados 
Instituto de Promoção Social de Bustos 
 Docente da disciplina de Educação Física — 620 
 Docente da disciplina de Desporto 
 Docente da disciplina de Desportos Individuais 
 Docente da disciplina de Organização e Gestão Desportiva 
 Orientador de Estágio  
 Delegado de Grupo 
 Coordenador do Desporto Escolar 
 Professor Responsável por Grupos Escolares de Andebol, Futebol, Ginástica e 
 Voleibol 
Oliveira do Bairro Sport Clube 
 Treinador — Futebol —- infantis, iniciados e juvenis. 
 Treinador adjunto — Futebol —- II Liga  e Campeonato Nacional de Séniores 
 Coordenador de Futebol de sete  
 Coordenador de Futebol de onze 
 Coordenador da Formação  
Frei Gil Voleibol Clube 
 Treinador de infantis, iniciados, juvenis, juniores e séniores femininos. 
Associação Desportiva Valonguense 
 Treinador adjunto e preparador físico Campeonato Nacional de Séniores 
Associação Desportiva Fornos de Algodres 
 Treinador adjunto e preparador físico Campeonato Nacional de Séniores 
Associação Desportiva Valecambrense 
 Treinador adjunto e preparador físico Campeonato Nacional de Séniores 
Grupo Desportivo da Gafanha 
 Treinador adjunto e preparador físico Campeonato Nacional de Séniores 
 
 
 
 
Organizações profissionais 
Organização dos I, II e III Torneios da Cidade de Oliveira do Bairro 
Organização da Cerimónia de Apresentação dos plantéis 2013 e 2014 do Oliveira do Bairro 
Sport Clube 
Organização de vários torneios de abertura e encerramento nas modalidades de futebol e 
voleibol. 
Organização de vários torneios de futsal. 
Organização de várias Galas do Desporto do IPSB. 
Organização de várias ações de formação em diversas áreas. 
 
   
  
 
 
 
 
INFORMAÇÃO PESSOAL 
 
Nome  GEIRINHAS SANTOS, Luís ] 
Morada  1820, 2 D, Avenida da República, Vila Nova de Gaia  
Telefone  916066994/961936119 
Fax   
Correio electrónico  Lgeirinhas.gmail.com 
 
Nacionalidade  Portuguesa 
 
Data de nascimento  [ 24, 10, 1964 ] 
 
 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
  
• Datas (de – até)  Professor do quadro de escola desde 1994 na escola Secundária Diogo de Macedo em Vila 
Nova de Gaia. 
Coordenador de Desporto escolar desde 1996 
Professor responsável pela equipa de desporto escolar de atletismo desde 2012 
Treinador/ Preparador Físico da equipa de Basquetebol sénior do Futebol Clube do Porto, de 
1992 a 2011.  
Coordenador das equipas de formação para a área do desenvolvimento da aptidão física, de 
1992 a 2011, no Futebol Clube do Porto 
Formador de Treinadores de Basquetebol, pela Federação Portuguesa de Basquetebol 
Preletor em vários colóquios e formações sobre desenvolvimento da aptidão física em equipas 
profissionais e em jovens praticantes. 
Treinador/ Preparador Físico da equipa de Basquetebol sénior, sub 18 e sub 16 do Futebol 
Clube de Gaia, desde 2014. 
 
• Nome e endereço do empregador  Ministério da Educação 
 
• Tipo de empresa ou sector  Educação 
 
• Função ou cargo ocupado  Frofessor 
 
• Principais actividades e 
responsabilidades 
 Professor de educação Física do ensino básico e secundário. 
Coordenador de desporto escolar 
Coordenador do programa de educação para a saúde 
Professor responsável pela equipa de atletismo de desporto escolar 
Responsável pela elaboração e desenvolvimento de planos de treino, individuais e de grupo, de 
treino de força, de planos integrados de emagrecimento, de treino de resistência aeróbia e 
anaeróbia, de velocidade e de flexibilidade. 
 
M O D E L O  E U R O P E U  D E   
C U R R I C U L U M  V I T A E  
 
 
   
  
 
 
FORMAÇÃO ACADÉMICA E 
PROFISSIONAL 
 
• Datas (de – até)  De 1987 2 1992 
• Nome e tipo da organização de 
ensino ou formação 
 Licenciatura em Desporto e Educação Física, pela FCDEF. 
• Principais disciplinas/competências 
profissionais 
  
• Designação da qualificação 
atribuída 
  
• Classificação obtida (se aplicável)  16 valores 
 
 
 
PRIMEIRA LÍNGUA  PORTUGUÊS 
 
 
                              OUTRAS LÍNGUAS 
  INGLÊS E FRANCÊS  
• Compreensão escrita  BOM 
• Expressão escrita  BOM 
• Expressão oral  BOM 
 
APTIDÕES E COMPETÊNCIAS 
SOCIAIS 
Conviver e trabalhar com outras 
pessoas, em meios multiculturais, em 
funções onde a comunicação é 
importante e situações onde o trabalho 
de equipa é essencial (por exemplo, a 
nível cultural e desportivo), etc. 
  
 
 
Ótima capacidade de relacionamento, facilidade de comunicação com terceiros, boa gestão de 
conflitos, bom sentido de humor, sereno e tranquilo, boa capacidade de persuasão, etc, fruto de 
muitos anos como professor na escola e de muitas situações problemáticas e stressantes 
vividas na atividade desportiva. 
 
 
 
Coordenador de vários projetos e respetiva gestão de pessoas e de orçamentos 
em clubes e na escola. 
APTIDÕES E COMPETÊNCIAS 
TÉCNICAS 
Com computadores, tipos específicos de 
equipamento, máquinas, etc. 
  
 
Várias formações em excell, word e powerpoint e formação em máquinas de 
musculação 
 
APTIDÕES E COMPETÊNCIAS 
ARTÍSTICAS 
Música, escrita, desenho, etc. 
  
 
OUTRAS APTIDÕES E 
COMPETÊNCIAS 
Competências que não tenham sido 
referidas acima. 
 
 
CARTA(S) DE CONDUÇÃO  sim 
APTIDÕES E COMPETÊNCIAS 
PESSOAIS 
Adquiridas ao longo da vida ou da 
carreira, mas não necessariamente 
abrangidas por certificados e diplomas 
formais. 
 
APTIDÕES E COMPETÊNCIAS DE 
ORGANIZAÇÃO 
Por exemplo coordenação e gestão de 
pessoas, projectos, orçamentos; no 
trabalho, em trabalho voluntário (por 
exemplo, a nível cultural e desportivo) e 
em casa, etc. 
 
   
  
 
 
INFORMAÇÃO PESSOAL José Paulo Lima Caseiro 
 
    Rua de Vilar, 210  6ºF                       4050  625          Porto, Portugal  
 220993132  914926554        
 Josepaulo.caseiro@gmail.com  
 Sexo Masculino | Data de nascimento 10/05/1963 | Nacionalidade Portuguesa 
 
   
HABILITAÇÕESACADÉMICAS 
  
1986-1993 Licenciatura em Desporto e Educação Física, na Opção de Desporto de Rendimento – Voleibol, pela 
Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade do Porto. 
1995 Componente Curricular do Mestrado em Psicologia – Área de Especialização em Psicologia do Desporto 
pela Universidade do Minho. 
 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL   
2000-2014 Coordenador Técnico do Healt-Club GimnÁgua em Vale de Cambra. 
2013-2014 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Orientador de Estágio do Curso Profissional de Técnico de Apoio à Gestão 
Desportiva, Diretor Instalações, Plano Tecnológico da Educação e Coordenador do ENES/ENEB/ESPBS. 
 
2012-2013 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Orientador de Estágio, Diretor Instalações, Plano Tecnológico da Educação e 
Coordenador do ENES/ENEB/ESPBS. 
2011-2012 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Orientador de Estágio, Diretor Instalações, Plano Técnologico da Educação e 
Secretário do ENES/ENEB. 
2010-2011 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Delegado de Grupo, Diretor Instalações e Secretário do ENES/ENEB. 
2009-2010 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Delegado de Grupo, Diretor Instalações e Secretário do ENES/ENEB. 
2008-2009 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Delegado de Grupo, Diretor Instalações e Secretário do ENES/ENEB. 
2007-2008 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Delegado de Grupo, Diretor Instalações e Coordenador do ENES/ENEB. 
2006-2007 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Coordenador de Departamento e Coordenador do ENES/ENEB. 
2005-2006 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Coordenador de Departamento e Coordenador do ENES. 
2004-2005 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Coordenador de Departamento e Coordenador do ENES. 
2003-2004 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Coordenador de Departamento e Coordenador do ENES. 
2002-2003 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Coordenador de Departamento, Secretário do ENES e Diretor Instalações. 
2001-2002 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Coordenador do Desporto Escolar e Diretor Instalações. 
2000-2001 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
exercendo funções de Diretor de Turmas do 3º Ciclo. 
1998-2000 Professor na Escola de Natação da  Piscina Municipal do Maravedi (Vila Nova de Gaia). 
1999-2000 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira), 
lecionando por destacamento na Escola Secundária João Ferreira Alves (Vila Nova de Gaia) e exercendo 
funções de Diretor de Turmas do 3º Ciclo. 
1998-1999 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária João da Silva Correia (S.J. Madeira) 
lecionando por destacamento na Escola Secundária de Canelas (Vila Nova de Gaia).  
1997-1998 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária de Albergaria-a-Velha, lecionando por 
destacamento na Escola Secundária António Sérgio (Vila Nova de Gaia) exercendo funções de Diretor de 
Turma. 
1996-1997 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino (Ílhavo), 
lecionando por destacamento na Escola do 2º e3º Ciclos do Ensino Básico de Válega, sendo Coordenador 
do Desporto Escolar e exercendo funções de Diretor de Turmas do 3º Ciclo.  
1996-2000 Professor na Escola de Natação da CERI-AZ em Oliveira de Azemeis. 
1995-1996 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino (Ílhavo), 
lecionando por destacamento na Escola Secundária de Vale de Cambra, sendo Coordenador do Desporto 
Escolar, tendo organizado o Corta Mato Distrital do CAE de Entre Douro e Vouga com a colaboração do 
grupo de Educação Física. 
1994-1995 Professor na Escola de Natação da Câmara Municipal de S. João da Madeira, e Professor na de Natação 
da CERCI de S. João da Madeira. 
1994-1995 Professor do quadro de Nomeação Definitiva, na Escola Secundária de Vila Flôr, lecionando por 
destacamento na Escola Secundária de Vale de Cambra, sendo responsável pela equipa de Voleibol do 
Desporto Escolar no escalão de Juvenis Masculino, e exercendo o cargo de Diretor de Instalações de 
educação Física. 
1990-1994 Professor na Escola de Natação do Sport Clube do Porto. 
1993-1994 Lecionou na Escola do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico de Valadares, exercendo as funções de Diretor de 
Turma no 3º Ciclo. 
1992-1993 Lecionou na Escola Secundária de Vale de Cambra. 
1991-1992 Lecionou na Escola “C+S” de S. Pedro da Cova, onde realizou o Estágio Pedagógico, sendo responsável 
pela equipa de Voleibol do Desporto Escolar no escalão de Juvenis Masculino. 
1990-1991 Lecionou na Escola Secundária do Padrão da Légua, sendo responsável pela equipa de Voleibol do 
Desporto Escolar no escalão de Juvenis Feminino. 
1989-1990 Lecionou na Escola Secundária Garcia de Orta. 
1987-1988 Lecionou na Escola Secundária Carolina Michaelis. 
EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
  
2012 Frequentou o Curso de Formação “ Aptidão Física em Crianças e Jovens- Novas Tendências” realizado no 
Estádio Municipal de Vila Nova de Gaia. 
2011 Frequentou a Ação de Formação contínua “Quadros Interativos Multimédia no Ensino/Aprendizagem das 
Artes e Expressões (Educação Física).  
Participou na Ação de Formação “Sensibilização ao Suporte Básico de Vida” que teve lugar na Escola 
Secundária Carolina Michaelis. 
2010 Obteve a certificação em Competências Digitais no âmbito do Sistema de Formação e de Certificação em 
Competências TIC para docentes, por Certificação por reconhecimento de percurso formativo.   
Participou no “XXXIIIº Congresso da Associação Portuguesa de Técnicos de Natação” (APTN), realizado 
Oliveira de Azeméis. 
2008 Frequentou o “Curso de Introdução ao Schwinn Cycling” na 15ª Convenção Internacional de Fitness de S. 
João da Madeira. 
2007 Participou na Ação de Formação “Moodle, realizado na Escola Secundária João da Silva Correia (S. João 
da Madeira). 
2005 Participou nas Ações de Formação “Treino Adaptado a Diferentes Patologias da Coluna” e “Hábitos 
Alimentares”, organizada pela Empresa Municipal, Feira Viva – Cultura e Desporto. Santa Maria da Feira. 
2004 Frequentou o Curso de Formação “Metodologia de Projecto – Um Projecto na Escola”, na modalidade de 
oficina de Formação, organizado pelo Centro de Formação das Escolas de S. João da Madeira, tendo-se 
realizado na Escola Secundária João da Silva Correia (S. João da Madeira). 
Participou nas Jornadas da Sexualidade “Adolescente - Quem és Tu?”, organizado pelo Projecto Saúde 
sem Limites, tendo decorrido no auditório da Junta de Freguesia de S. Roque (Oliveira de Azeméis). 
Participou na organização da Ação de Formação “Danças Latino-Americanas e Africanas”, organizada pelo 
Departamento de Expressões e realizado na Escola Secundária João da Silva Correia (S. João da 
Madeira). 
2003  Participou na Ação de Formação de “Mergulho”, que se realizou na Piscina Municipal de Vila Nova de Gaia 
(Vila D’Este) organizado pela Escola Secundária de Oliveira do Douro. 
2000 Frequentou o Curso de “Personal Training”, na Convenção de Fitness de André Manz que se realizou em 
Espinho. 
1999 Participou no seminário ”Primeiros Socorros – Necessidades e Aplicações no meio Escolar”, que se realizou 
na Escola Secundária de Canelas, (V. N. de Gaia). 
Participou nas “1ª Jornadas de Natação” realizadas nas Piscinas Municipais de Santa Maria da Feira.  
Frequentou o Curso de “Avaliação da Condição Física”, na Convenção de Fitness de André Manz que se 
realizou em Espinho. 
1998 Participou no Seminário “Natação – Actividade Educativa” organizada pelo Sporting Clube de Braga. 
Participou na Ação de Formação ”A (In)disciplina na Sala de Aula”, que se realizou na Escola Secundária 
João da Silva Correia, (S. J. da Madeira). 
Participou na Ação de Formação ”O Ténis na Escola”, que se realizou na Escola Secundária António Sérgio, 
(V. N. de Gaia). 
Participou na Ação de Formação ”O Badminton na Escola”, que se realizou na Escola Secundária Augusto 
Gomes, (Matosinhos). 
 Participou na Ação de Formação ”Do Patim em Linha ao Half-Pipe”, que se realizou na Escola Secundária 
Ferreira de Castro, (Oliveira de Azeméis). 
Frequentou o “Curso de Reanimação Cardio-Respiratória Básica e S.O.S. Salvamento”, que se realizou na 
Piscina da CERCI de oliveira de Azeméis, com o apoio da (ASDA) – Associação de Salvamento e 
Desportos Aquáticos. 
Participou na Ação de Formação ”O Basebol na Escola”, que se realizou na Escola Secundária de Canelas 
(V. Nova de Gaia). 
1997 Participou no “IVº Congresso Ibérico e XXIIº Congresso da Associação Espanhola de Técnicos de Natação” 
(AETN), realizado em Camargo. 
Participou na Ação de Formação ”Os Meios Audiovisuais no Processo Ensino/Aprendizagem”, que se 
  
realizou na Escola do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico de Válega. 
Participou no ”IV Convenção Internacional de Fitness”, no curso de Natação para Bebés, organizado pelo 
Gimnofísico e que se realizou em S. João da Madeira. 
Participou na Ação de Formação subordinada ao tema ”Vamos Aprender Escalada e Rappel”, que se 
realizou na Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves (Valadares). 
1996 Participou na organização do ”Corta Mato Distrital do Centro de Área Educativa de Entre Douro e Vouga” 
que se realizou no Parque da Nª Sª da Saúde em Vale de Cambra. 
Participou no Encontro Luso-Espanhol sobre a “Intervenção Psicológica no Desporto de Competição”, 
organizada pelo (ISPA – Instituto Superior de Psicologia Aplicada), Lisboa.  
Participou no “II Festival de Natação”, que se realizou na Piscina da CERCIAZ em Oliveira de Azeméis. 
 Participou no “Torneio de Abertura do Desporto Escolar”, que se realizou nas Escolas, Secundária de Vale 
de Cambra e Secundária Ferreira de Castro de Azeméis. 
 
1995 Participou na Comissão Organizadora do “Encontro Internacional de Psicologia Aplicada ao Desporto e à 
Atividade Física”, organizado pelo Curso de Mestrado em Psicologia Desportiva da Universidade do Minho, 
pelo Departamento Psicologia Desportiva da Universidade do Minho, e pela Divisão de Psicologia 
Desportiva (APPORT – Associação de Psicólogos Portugueses) 
 Participou na Ação de Formação ”O Folclore na Escola”, que se realizou na Escola Secundária de Vale de 
Cambra. 
 Participou na Ação de Formação subordinada ao tema ”Orientação e Cartografia”, organizada pelo 
Desporto Escolar co a colaboração do INATEL, Braga. 
1994 Participou na Ação de Formação ”O Judo na Escola”, que se realizou na Escola Secundária Almeida Garret 
(Vila Nova de Gaia). 
 Participou nas ”V Jornadas de Psicologia do Desporto – A Psicologia no Processo de Treino ”, Organizado 
pela Universidade de Coimbra (CCDEF) e pela Sociedade Portuguesa de Psicologia Desportiva, Coimbra. 
 Participou na Ação de Formação ”O Montanhismo na Escola”, que se realizou na Escola Secundária de 
Vale de Cambra. 
 Participou na Ação de Formação ”O Voleibol na Escola”, que se realizou na Escola C+S de Fajões. 
 Participou na Ação de Formação subordinada ao tema ”Dança”, que se realizou na Escola Secundária 
Serafim Leite (S. João da Madeira). 
1993 Participou na Ação de Formação ”Lutas Amadoras na Escola”, que se realizou na Escola C+S de Fajões. 
Participou na Ação de Formação ”Voleibol na Escola”, que se realizou na Escola Preparatória de Águeda. 
Participou na Ação de Formação ”A Dança e o Folclore na Escola”, que se realizou na Escola Preparatória 
de Anadia. 
Participou na Ação de Formação ”Proposta Metodológica do Ensino da Ginástica Acrobática, de Acordo 
com os Novos Programas de Educação Física Ligada À Alta Competição e Desporto Escolar”, que se 
realizou na Escola C+S do Couto Cucujães. 
Frequentou a Ação de Formação para “Árbitros de Natação Sincronizada”, que se realizou em Felgueiras. 
1992 Participou na Ação de Formação sobre ”Reforma Educativa”, que se realizou na Escola C+S de S. Pedro da 
Cova (Gondomar). 
 Participou na Ação de Formação ”O Ensino do Andebol na Escola”, que se realizou na Escola C+S de S. 
Pedro da Cova (Gondomar). 
 Participou na Ação de Formação ”O Ensino Especial na Escola”, que se realizou na Escola C+S de S. 
Pedro da Cova (Gondomar). 
 Participou na Ação de Formação ”O Ensino do Rugby na Escola”, que se realizou na Escola C+S de S. 
Pedro da Cova (Gondomar). 
 Participou no “XVº Congresso da Associação Portuguesa de Técnicos de Natação” (APTN), realizado 
Braga. 
1991 Frequentou a formação de Informática no Ensino (30Horas), previstas no Projeto Minerva do Polo da 
Universidade do Porto. 
1988 Participou no “XIIº Congresso da Associação Portuguesa de Técnicos de Natação” (APTN), realizado 
Lisboa. 
1988 Participou no “XIº Congresso da Associação Portuguesa de Técnicos de Natação” (APTN), realizado Viana 
do Castelo. 
DADOS DESPORTIVOS 
  
1977-1978 Campeão Nacional de Voleibol, no escalão de Iniciados pela Associação Académica de S. Mamede. 
1980-1981 Campeão Nacional de Voleibol, no escalão de Juniores pela Associação Académica de S. Mamede. 
1983-1984 Terceiro lugar por Equipas no Campeonato Regional de Minitrampolim, escalão Sénior, pelo Boavista 
Futebol Clube. 
1990-1991 Treinador da equipa de Juniores Feminino de Voleibol no Boavista Futebol Clube (BFC). 
1994-1995 Preparador Físico da equipa sénior de Hóquei em Patins da Associação Desportiva Sanjoanense (ADS). 
INVESTIGAÇÂO 
  
1992 Realização de um estudo de investigação sobre a “Avaliação das Competências Psicológicas dos 
Jogadores de Voleibol de Alta Competição”, com a colaboração e orientação do Dr. José Cruz da 
Universidade do Minho. 
1993 Membro da equipa de investigação do “PIIPAC – Projeto de Investigação e Intervenção Psicologia de Alta 
Competição”, do Laboratório de Psicologia da Universidade do Minho e do Centro de Medicina Desportiva 
do Sul e patrocinado pela JNICT, INDESP e COP (Diretor: José Fernando Cruz, UM)  
PUBLICAÇÔES 
  
1992 J. Cruz e J. Caseiro “Competências Psicológicas e Sucesso Desportivo na Alta Competição: Um estudo no 
Voleibol” (Relatório de investigação nº4) Braga: PIIPAC. 
1993 J. Caseiro “Competências Psicológicas e Sucesso Desportivo no Voleibol de Alta Competição”, (Monografia 
de Fim de Curso) Porto: Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade do Porto. 
COMUNICAÇÕES CIENTIFICAS 
  
1993 J. Cruz e J. Caseiro, J. Vaz, J. Leitão e E. Alves “Competências Psicológicas de Atletas de Elite” 
Comunicação ao “8th World Congresso of Sport Psychology” Lisboa: ISSP (22-27 Junho). 
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Curriculum Vitæ 
Fernando Manuel Resende Soares 
I- Dados pessoais 
Nome   Fernando Manuel Resende Soares 
Nascimento  Porto, Portugal, 27-07-1958 
Endereço  Rua Fernando Carvalho de Sá, 30 Moreira 4470-190 Maia 
Telefone  +351 229 020 613  
Telemóvel  +351 914556688 
Email   fernando.soares58@gmail.com 
II- Habilitações académicas 
1989     Licenciatura em Educação Física (opção Futebol) 
  Instituto Superior de Educação Física do Porto - Universidade do Porto. 
1991  Profissionalização em exercicio, D.R. nº 99 de 29/04/1992. 
2007/ 2010     Professor titular Grupo 620. 
III- Experiência Profissional 
1982/ 1983     Professor Provisório de Educação Física na Escola Preparatória 
Francisco Torrinha. 
1983/ 1995  Professor de Educação Física no Externato Nª Sª do Perpétuo Socorro. 
1984/ 1985     Professor Provisório de Educação Física na Escola Prep. de Valongo. 
Desde 1989    Professor de Physical Education & Games no Oporto British School. 
1995/ 1996     P.Q.N.D. de Educação Física na Escola C+S Monte da Ola (destacado na 
Escola Francisco Torrinha). 
1996/ 1998     P.Q.N.D. de Educação Física na Escola E.B. 2/3 Dr. Leonardo Coimbra. 
1998/ 2010     P.Q.N.D. de Educação Física na Escola EB 2,3 Francisco Torrinha. 
2010/ 2012     P.Q.N.D. de Educação Física no Agrup. de Escolas Francisco  Torrinha. 
Desde 2012    P.Q.N.D. de Educação Física - grupo 620 no Agrupamento de Escolas 
Garcia de Orta – EB 2,3 Francisco Torrinha. 
1982/ 1990     Professor de Ginástica de Manutenção e Ginástica Educativa no Futebol 
Clube do Porto e responsável por várias coreografias nos saraus anuais do Clube. 
1983/1985      Treinador de Andebol dos Escalões de iniciados, juvenis e juniores do 
Desportivo de Portugal, Porto. 
  Fernando Manuel Resende Soares
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1985/ 1988      Responsável técnico do Ginásio Joaquim Guerra. 
1985/ 1987      Preparador Físico da Equipa Senior do S. Pedro de Fins - Maia. 
1987/ 1989      Preparador Físico da Equipa Senior do Crestuma Futebol Clube. 
1989/ 1995         Treinador das equipas de Futebol de 11 - Divisões  1, 2, 3 e 4 do 
Oporto British School. 
1990/ 1991      Preparador Físico da Equipa Senior do Anadia Futebol Clube. 
1990/ 1992      Professor de Ginástica de Manutenção do Boavista Futebol Clube e 
responsável pelas coreografias deste grupo nos Saraus anuais. 
1992                Participou na Gimnaestrada realizada em Amsterdão, Holanda como 
Participante em duas coreografias e responsável por uma dessas mesmas coreografias. 
1992/ 1993      Preparador Físico da Equipa Senior do A. D. Avanca. 
1992/ 1995      Professor da cadeira de Patinagem do 4º ano do Curso de Educação 
Física e aos alunos do CESE de Educação Física (pós graduação em Educação Física) 
na Escola Superior de Educação do Porto. 
1996/ à data       Responsável pelas equipas de Basquetebol masculinas e femininas em 
todos os escalões do Oporto British School, tendo frequentado algumas ações sobre 
arbitragem, desta modalidade E apitando ocasionalmente jogos em Torneios que 
decorrem em Lisboa. 
1997                 Formador do Curso de Monitores de Hóquei que decorreu na Casa Pia - 
Lisboa. 
1998                  Formador do Curso de Monitores de Hóquei que decorreu em 
Alfândega da Fé. 
1998/ 2005         Preparador Físico e jogador de Hóquei do Sport Club do Porto. 
2000/ 2009         Responsável pela equipa de Futsal (Desporto Escolar) da Escola EB 
2,3 Francisco Torrinha. 
2006/ 2012         Responsável pelas equipas de Basquetebol (3x3) masculinas e 
femininas participantes em várias edições das competições  "Sunny delight", 
posteriormente "CompalAir". 
2014                   Responsável pelo Basquetebol Masculino e Feminino em todos os 
escalões na Academia GO*SPORT - projeto iniciado este ano ao abrigo dum protocolo 
entre o Agrupamento de Escolas Garcia de Orta e o Sport Club do Porto. 
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IV- Cargos Desempenhados 
1982/ 1983          Diretor de Turma e subdelegado Escola Preparatória Francisco 
Torrinha. 
1989/ 1991          Head of Physical Education & Games no Oporto British School 
1996/ 1997         Representante de Disciplina (Subdelegado) na Escola E.B. 2/3 Dr. 
Leonardo Coimbra. 
1996/ 1997         Coordenador do Desporto Escolar Escola E.B. 2/3 Dr. Leonardo 
Coimbra. 
1998/ 1999          Diretor de Turma na Escola EB 2,3 Francisco Torrinha. 
1999/ 2009          Delegado de Educação Física na Escola EB 2,3 Francisco Torrinha. 
2000/ 2006          Coordenador do Desporto Escolar na Escola EB 2,3 Francisco 
Torrinha. 
2003/ 2004           Apoio Pedagógico Acrescido na Escola EB 2,3 Francisco Torrinha. 
2004/ 2005           Coordenador da Atividade Interna na Escola EB 2,3 Francisco 
Torrinha. 
2004/ 2005            Currículos alternativos na Escola EB 2,3 Francisco Torrinha 
2009/ 2011            Delegado de Educação Física no Agrupamento de Escolas Francisco 
Torrinha. 
2011/ 2012             Representante de Disciplina - Educação Física 3º ciclo no 
Agrupamento de Escolas Francisco Torrinha. 
2012/ 2013              Subcoordenador de Educação Física 3º ciclo no Agrupamento de 
Escolas Garcia de Orta. 
2013/ 2014               Subcoordenador de Educação Física 3º ciclo no Agrupamento de 
Escolas Garcia de Orta. 
2014/ 2015               Subcoordenador de Educação Física 3º ciclo no Agrupamento de 
Escolas Garcia de Orta. 
2004/ 2008               Vice Presidente da Federação Portuguesa de Hóquei. 
2008/ 2016                1º Vogal do Conselho de Disciplina (Conselheiro) da Federação 
Portuguesa de Hóquei. 
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V – Outras Actividades relevantes: 
1980/ 1990                  Participou como praticante em diversos Torneios de Futsal. 
1985                           Obteve o Diploma de Árbitro de Andebol, com a classificação 
fina de 19 valores no Curso de árbitros de Andebol, organizado pela Associação de 
Andebol do Porto. 
1986                           Atleta Universitário na modalidade de AndeboL. 
14 a 20/12 de 2001    Obteve o Diploma de “Títol de Colaborador Alpi” ESCOLA DE 
ESQUI DE LA MOLINA - Espanha. 
1990/ 1992                  Jogador de Hóquei do Sport Club do Porto. 
1993/1997                   Jogador de Hóquei do Estrela Vigorosa e Sport. 
1998                            Participou como Preparador Físico e jogador na final da Taça das 
Taças de Hoquei ao serviço do Sport Club do Porto realizada em Zagreb - Croácia. 
1998/ 2005                  Preparador Físico e jogador de Hóquei do Sport Club do Porto. 
1998                            Frequentou com aproveitamento um Curso de Monitores de 
Hoquei de Sala em Orense - Espanha. 
1999                            Frequentou com aproveitamento um curso de treinadores de 
Hoquei ministrado por José Brasa (responsável da seleção nacional feminina de Hoquei 
de Espanha). 
1994/ à data                Responsável pela organização de viagens à neve para a prática de 
ski e snowboard nos Pirinéus Catalães - Espanha. 
2000                             Efetuou um estágio de 1 semana junto da Equipa Senior do 
Sporting Clube de Portugal. 
2003                              Frequentou a 1ª ação de formação para o ensino do cricket na 
escola no St. Dominic's School em Lisboa. 
2004                               Frequentou a 2ª ação de formação para o ensino do cricket na 
escola no St. Dominic's School em Lisboa. 
VI – Informação adicional e Ações de Formação : 
1982/ 1990                   Frequentou várias Ações de Formação de Dança Jazz e 
Ginástica Aeróbica ministradas pelo coreógrafo Português Rui Horta 
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1/4 Fevereiro, 1999     II  Fórum de Educação Física - A Educação Física no Novo 
Século - Oliveira de Azeméis: 1. Novas abordagens do processo ensino/ aprendizagem 
do basquetebol; 2. Objetivos do Andebol na Escola; 3. Abordagem ao Hóquei de Sala. 
14/18 de Junho 1999   "Escolas em convívio.99", do Projeto de Animação Desportivas 
das Escolas EB 23 do Concelho do Porto, promovido pelo Pelouro do Fomento 
Desportivo da Câmara Municipal do Porto conjuntamente com estas Escolas. 
2005                              Frequentou um Curso de Danças de "Salão" organizado pelo 
Clube de Fenianos do Porto para adaptação em meio escolar. 
04/07 a 07/07 2005       Formação Básica de Socorrismo nº 401/FOR/2005 - duração 
total de 24h, com a classificação final de 16 valores (escala 0/ 20). 
20/04 a 03/06 de 2009   Ação de Formação Contínua: "A Utilização dos TIC nos 
Processos de Ensino/ Aprendizagem", com a Avaliação Qualitativa de Excelente e 
Quantitativa de 9,4 valores (escala 1/ 10). 
dezembro 2010              Ação de Formação Contínua: "Quadros Interativos 
Multimédia no Ensino/ Aprendizagem das Artes e Expressões", com a Avaliação 
Qualitativa de Excelente e Quantitativa de 9,7 valores (escala 1/ 10). 
2011                               Ação de Formação "Google Docs". 
2011                               Curso Europeu de Primeiros Socorros Nº 950/CEPS/2011. 
2011                               Ação de Formação de "Atividade Física e a Educação para a 
Saúde", com a classificação final de 9 valores (escala 1/ 10). 
2013                               Ação de Formação de "A Ginástica Artística e de Trampolins 
em Âmbito Escolar, com a classificação de 8,9 valores (escala 1/ 10). 
2013                               Frequentou no Instituto de Defesa Nacional a Ação de 
Formação de "Cidadania e Segurança" obtendo a classificação Qualitativa de Muito 
Bom e Quantitativa de 8,6 valores (escala 1/ 10). 
VII – Outras Competências ( IT e Idiomas ): 
Idiomas   Português    Lingua Materna  
Inglês     Fluente (Escrito, falado e lido)  
Espanhol   Excelente (Escrito, falado e lido)  
Francês    Excelente (Escrito, Falado e lido) 
 
IT Windows System   Muito Bom  
 Outlook    Muito Bom 
Microsoft Office   Excelente 
Internet Explorer    Excelente 
  Fernando Manuel Resende Soares
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Jorge Manuel Brito Tormenta 
Resumo do currículo 
  
  
Professor de Educação Física desde 1972 (mais de  40 anos de serviço) sempre com classificação 
de BOM, no Colégio de Gaia, escola com todos os níveis de Ensino e um dos maiores colégios do País,  
             Licenciado em Motricidade Humana e Desporto, profissionalizado, posteriormente adquire o título de 
Mestre em Ensino de Educação Física e Desporto, no Instituto Piaget-Viseu .  
 
 Experiência profissional  
 
1- Durante mais de 40 anos de actividade docente no Grupo de Educação física. 
Leccionou em todos os níveis de Ensino mas, nos últimos 25 anos, só no Ensino Secundário. Foi 
sempre também professor de equipas de Desporto Escolar, de andebol, badminton e futebol, a nível escolar 
mas também escolar-federado como no caso do Andebol Feminino, alcançando muitos sucessos e títulos.  
 A qualidade da sua performance profissional provocou o exercício dos mais diversos cargos 
pedagógicos (num grupo disciplinar sempre alargado) com destaque para o de Delegado de Grupo, Director 
de Instalações e de Coordenador do “Curso Secundário Tecnológico de Animação e Gestão Desportiva”, 
que ainda exerce. 
 Foi o principal criativo do mesmo o qual, em 1995, foi inovação em Portugal. Neste curso foi também 
o criativo responsável pelo nascimento da disciplina “Gestão de Instituições Desportivas”, hoje reestruturada 
para “Organização e Direção de instituições Desportivas”, disciplina única no Ensino Secundário Português, cujo 
programa criou e leciona.. 
 
 Enquanto Coordenador do Desporto Escolar dinamizou/dinamiza um dos maiores Projecto de 
Desporto Escolar em Portugal (já teve 26 equipas de 14 modalidades, no programa do DE/ME além de outras 12 
em atividade interna) com elevado número de títulos nos escalões jovens, quer escolares quer federados. O 
desempenho atingido no Desporto Escolar-Federado, nomeadamente no andebol feminino, voleibol masculino, 
Desportos Gímnicos e Xadrez é referência em Portugal. A dimensão quantitativa e qualitativa ofereceu ao 
Projeto de DE do Colégio de Gaia várias distinções como Prémio DE 2004, Ministério da Educação, Prémio 
Coletividade Recreação 2008, da Confederação do Desporto de Portugal e Medalha Classe OURO de Mérito 
Desportivo, da Cidade de Gaia, qa que não foi estranha a acção do coordenador. 
Desde 1979 até 2010 foi o Coordenador da Comissão de Horários do Colégio de Gaia  e Coordenador 
ou Co-coordenador de muitas Comissões de Eventos Culturais da escola com destaque para a anual 
EXPOCOLGAIA 
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2. Por outro lado, em paralelo com a vida de professor, percorreu um intenso e ativo percurso 
profissional na área desportiva federativa, a qual se desenvolveu em várias facetas, ditas “ricas”, a saber: na 
Formação de Recursos Humanos, no Treino Desportivo, na Gestão Desportiva e em Trabalhos publicados. 
 
 2.1 - Na Formação de Recursos Humanos, liderou vários cursos de treinadores de Andebol (de 4º 
grau, 3º grau e 2º grau) e de Árbitros, para além de também ter sido prelector/Formador em muitos deles – 
membro do Corpo de Prelectores da FAP e da AAP – principalmente nas disciplinas afectas à pedagogia, 
psicopedagogia, história e organização/gestão desportiva. 
Criou e dirigiu ou co-dirigiu durante 20 anos o “Clinic de Informação Técnica Internacional de Andebol 
da A. A. Porto”, uma das mais importantes acções de formação regulares do País, envolvendo todas as Ciências 
do Desporto, onde também foi sempre moderador e, por vezes, palestrante. 
Cumulativamente realizou por todo o País largo número de palestras no âmbito da pedagogia, do 
desenvolvimento desportivo juvenil e escolar e da gestão desportiva, para além de outras disciplinas como 
sociologia e antropologia.  
  
 
 2.2 - No Treino Desportivo, entre outros, foi treinador de andebol da 1ª Divisão Nacional no FC Porto 
e no Colégio de Gaia, neste caso no feminino, carreira onde foi Campeão Nacional, venceu 2 Taças de 
Portugal e 2 Super Taças e orientou cerca de 50 jogos nas Competições Europeias. Treinou em ambos os 
géneros com alguns dos melhores jogadores portugueses nomeadamente internacionais de extra nível. Antes, 
treinou, vários anos o FC de Gaia, masculino, bem assim como durante anos treinou escalões jovens masculinos 
e femininos. 
 Como consequência deste trajeto aceitou ser Selecionador Nacional de Sub 18 Masculinos e, mais 
tarde, Seleccionador Nacional de Seniores Femininos, 1990-94, onde dirigiu mais de 30 jogos 
internacionais em importantes competições; 
 Também foi treinador de badmington federado, modalidade onde competiu após 10 anos como 
futebolista do Ramaldense FC. 
 
 2.3 - Na área da Gestão Desportiva teve uma específica carreira de destaque. Começou como técnico 
da Direção Geral de Desportos (1978-80), destacou-se num prolongado percurso como Diretor Técnico da 
Associação de Andebol do Porto – de 16 anos, e ainda da Federação de Andebol de Portugal, do F.C. do 
Porto, do Boavista F.C. e do N. D. do Colégio de Gaia, clube de que fui fundador, conquistando nestas tarefas 
muitos títulos nacionais e regionais. 
 Na área mais diretiva foi Vice-presidente da Direção da Associação de Andebol do Porto, a maior 
associação regional do País do Desporto português (depois de algumas distritais de Futebol). Além disso é, há 
vários anos e desde a fundação, membro da Direção da Academia de Xadrez de Gaia clube Campeão 
Nacional da 1ª divisão, várias vezes, bem como de Taças de Portugal e SuperTaças. 
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Nestes papéis coordenou a organização de dezenas de competições de todos os escalões etários e de 
diversas modalidades – durante 10 anos organizou o espetacular “AndeGaia” dirigido à formação – mas é como  
elemento chave de grandes eventos,  como sejam Campeonatos do Mundo (3 -  Juniores Sub 21 em 1981, 
Seniores Masculinos 2003 e Universitários 2000) e Campeonatos Europeus (2 – Seniores Masculinos 94 e Sub 
18 Masculinos 98) de Selecções Nacionais Seniores e/ou Juniores, que aumenta o seu prestígio internacional. 
 Como consequência foi indigitado para candidato a dirigente da EHF – Federação Europeia de 
Andebol, nas eleições de Chipre 2004, e, posteriormente, candidato aprovado para Supervisor dos jogos da 
“Champions League” - Liga dos Clubes Campeões Europeus de Andebol, cargo que exerceu de 2006 a 2008.  
 Foi também, noutro âmbito, membro do Conselho Geral da Empresa Municipal Gaianima, EM. 
 Como Presidente da Comissão Organizadora dirigiu as “Comemorações do 75º Aniversário da 
Associação de Andebol do Porto - 2007” que culminaram com a entrega da Medalhas de Mérito de Bons 
Serviços do Governo Português.  
 
3 - Publicação de trabalhos – A convite de diversas entidades tem publicado alguns trabalhos técnicos 
e opiniões, entre os quais o prefácio do livro da ASA para a Educação Física, no Ensino Secundário nas 
edições de 2007 e de 2011, e várias dezenas de trabalhos técnicos desportivos publicados nos jornais diários 
(JN, DN, Público, Jogo, etc) e noutros regionais. 
 O grande destaque mediático vai no entanto para a produção de mais de 200 Comentários Técnicos de 
Andebol em canais televisivos abertos, consultáveis por meios áudio visuais, como Comentador RTP de 
Andebol, desde 1984, e mais recentemente no canal por cabo A BOLA TV , tanto em competições internas de 
clubes  como  internacionais, nas mais importantes competições europeias, mundiais e olímpicas. 
 
 4 – Distinções - Tudo conjugado provocou um elevado número de distinções entre as quais a 
atribuição, em 1991, da MEDALHA de MÉRITO MUNICIPAL, Classe Ouro, enquanto pedagogo, a de 
Treinador do Ano 1998, na Gala de Gaia, a de  Sócio de Mérito da Associação de Andebol do Porto 1994 e 
a de Sócio de Mérito da Federação de Andebol de Portugal 2000. 
Anexos 
MAPA GLOBAL DA CODIFICAÇÃO DOS DADOS 
Blocos Temáticos Sub-blocos Temáticos subcategorias 
A – Evolução 
temporal do 
conhecimento dos 
professores expertos 
A1 - conhecimento antes 
da licenciatura 
Conhecimentos que induziram na escolha da área profissional 
Conhecimentos obtidos antes da licenciatura que ajudam no desenvolvimento da 
prática profissional 
Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, desenvolvimento, construção 
dos conhecimentos como professor. 
A2 - Conhecimento 
adquiridas na licenciatura 
Adequação do currículo académico na actividade profissional  
Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, desenvolvimento, construção 
dos conhecimentos como professor. 
A3 - Conhecimento na 
actividade profissional 
Conhecimentos importantes que sentiu necessidade e não possuía na sua 
formação; 
Métodos de avaliação e análise do conhecimento profissional 
Método de formação e desenvolvimento pessoal 
Marcos decisivos e etapas marcantes na aquisição, desenvolvimento, construção 
dos conhecimentos profissionais. 
B - Ensino 
Competente 
B - Factores que 
influenciam/condicionam 
o rendimento do ensino 
Professor competente em educação física 
Factores que influenciam o rendimento do professor 
Disciplina de Educação física na escola na óptica do professor 
Reflexo do trabalho do professor na escola e na sociedade local 
Integração e relação alunos, turma, escola, e sociedade; 
Desporto Escolar e da Educação Física na escola e sociedade local 
Educação Física na escola e na sociedade local; 
Dificuldades na inserção na organização escolar e social; 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C1 - Conhecimento do 
Currículo 
 Filosofia para uma Educação física na escola 
Conteúdos programáticos da disciplina ( pelo grupo de Educação Física) 
Objectivos educativos da educação física 
Critérios para a progressão e adaptação pedagógica dos conteúdos 
Conhecimento do conteúdo 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C2 - Conhecimento 
pedagógico geral 
Domínio dos conteúdos da disciplina de Educação Física  
Progressão do conhecimento pedagógico do professor; 
Processo ensino-aprendizagem 
 Filosofia para um processo ensino aprendizagem 
Anexos 
Qualidade no ensino de educação física 
Objectivos educativos na educação física para os alunos 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C3 -Conhecimento do 
conteúdo (dimensão 
didáctica) 
Organização e elaboração das unidades temáticas 
Organização e elaboração do plano de aula; 
Selecção dos exercícios e os métodos didácticos aplicados em cada conteúdo de 
ensino; 
Reflexão no processo ensino 
progressões didácticas dos conteúdos 
Gestão da aula (Tempo de empenhamento motor, Tempo de aprendizagem 
motora, tempo de pausa, entre outros) 
A organização das aulas e os métodos de trabalho; 
Processo de instrução (Feedback, apresentação dos conteúdos, exemplificação, 
entre outros) 
Promoção do comportamento/atitude correcta dos alunos no processo educativo; 
Estilo de intervenção; 
A organização, disciplina, rotinas das aulas; 
A observação constante do desempenho;  
A capacidade de resposta do professor aos problemas da aula;  
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C4 - Conhecimento dos 
alunos e da aprendizagem 
Conhecimento sobre os alunos 
Progressão do conhecimento dos alunos 
Responsabilização dos alunos; 
A avaliação dos alunos em E.F. 
Análise psicológica (ambiente fomentado, a motivação); 
Relação escola, sociedade local e os alunos 
Percepção das necessidades, problemas e comportamentos dos alunos; 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C5 - Conhecimento de si 
mesmo 
Filosofias, crenças, pedras basilares no desempenho de professor de educação 
física; 
Perspectiva pessoal da carreira/função de professor de educação física;  
Causa de satisfação e motivação no ensino;  
Valores éticos, morais e sociais 
Conhecimento pessoal 
C - Conhecimento 
profissional do 
professor 
C6 - Conhecimento do 
contexto 
Contexto específico e global onde desenvolve actividade profissional 
Currículo adequado ao contexto escolar 
Condições do local de trabalho; 
Adaptação do professor á novas exigências escolares. 
Relação social do professor 
A Educação Física no contexto educativo; 
Anexos 
Relação entre a educação física e a sociedade local 
A – Perspectiva do 
futuro para os 
professores expertos 
na área 
D1 - Futuro do Ensino da 
Educação Física e 
Desporto 
Educação Física 
Desporto Escolar 
Papel da Educação Física na sociedade e exigências escolares 
 
 
 > 
 
 
QUANTIFICAÇÃO DAS INFORMAÇÕES OBTIDAS POR CATEGORIA E SUBCATEGORIA 
 
 
Capitulos 
Nº Sub 
Capitulos 
Nº de 
respostas Sub capitulos 
Maximo de 
abordagens 
Experto 
que 
mais 
abordou 
Experto 
que 
menos 
abordou 
Experto 
que não 
abordou 
A1 - Fontes de 
conhecimento antes da 
licenciatura 
3 14 
Conhecimentos que 
induziram na escolha da 
área profissional 6 5 1; 6 0 
Conhecimentos 
obtidos antes da 
licenciatura que ajudam 
no desenvolvimento da 
prática profissional 5 3 1; 2 4; 5 
Marcos decisivos e 
etapas marcantes na 
aquisição, 
desenvolvimento, 
construção dos 
conhecimentos como 
professor. 3 6 3 1; 4; 5 
A2 - Fontes de 
conhecimento adquiridas 
na licenciatura 
2 19 
Adequação do 
curriculo académico na 
actividade profissional  12 5 4 6 
Marcos decisivos e 
etapas marcantes na 
aquisição, 
desenvolvimento, 
construção dos 
conhecimentos como 
professor. 7 5; 6 1 0 
A3 - Fontes de 
conhecimento na 
actividade profissional 
4 22 
Conhecimentos 
importantes que sentiu 
necessidade e não 
possuía na sua formação; 4 2; 5 1 0 
Métodos de avaliação 
e análise do 
conhecimento 
profissional 3 5 1; 3 6 
Método de formação 
e desenvolvimento 
pessoal 12 1; 5 4 0 
Marcos decisivos e 
etapas marcantes na 
aquisição, 
desenvolvimento, 
construção dos 
conhecimentos 
profissionais. 3 5 3; 4; 6 0 
B - Factores que 
influenciam/condicionam 
o rendimento do ensino 
8 28 
Professor competente 
em E.F. 7 1 4 0 
Factores que 
influenciam o 
rendimento do professor 5 1; 6 4 0 
Disciplina de Educação 
fisica na escola na optica 
do professor 4 1 3; 4; 6 0 
Reflexo do trabalho do 
professor na escola e na 
sociedade local 2 1 2 3; 4; 5; 6 
Integração e relação 
alunos, turma, escola, e 
sociedade; 2 1 0 
2; 3; 4; 5; 
6 
Desporto Escolar e da 
Educação Física na 
escola e sociedade local 6 2 5 2; 3; 4; 6 
Educação Física na 
escola e na sociedade 
local; 1 2; 4 0 1; 3; 5; 6 
Dificuldades na 
inserção na organização 
escolar e social; 1 1 0 
2; 3; 4; 5; 
6 
C1 - Conhecimento do 
Currículo 
5 23 
 Filosofia para uma 
Educação física na escola 6 5 3 1; 4 
Conteúdos 
programáticos da 
disciplina ( pelo grupo de 
Educação Física) 4 2 6 0 
Objectivos educativos 
da educação física 4 2 4 6 
Critérios para a 
progressão e adaptação 
pedagógica dos 
conteúdos 6 1 2 6 
Conhecimento do 
conteúdo 3 1; 5 6 3; 4 
C2 - Conhecimento 
pedagógico geral 
6 39 
Domínio dos 
conteúdos da disciplina 
de Educação Física  3 5 1; 2; 3 4; 6 
Progressão do 
conhecimento 
pedagógico do 
professor; 6 5 1; 2 4 
Processo ensino-
aprendizagem 11 1 4; 5 0 
 Filosofia para um 
processo ensino 
aprendizagem 7 1 4; 6 3 
Qualidade no ensino 
de educação física 4 1 3 6 
Objectivos educativos 
na educação física para 
os alunos 7 1 4 0 
C3 -Conhecimento do 
conteudo (dimensão 
didáctica) 
13 89 
Organização e 
elaboração das unidades 
temáticas 5 1 5 3 
Organização e 
elaboração do plano de 
aula; 4 5 4; 6 2 
Selecção dos 
exercícios e os métodos 
de execução 14 1 2 0 
Reflexão no processo 
de ensino 6 3 4; 6 0 
progressões didácticas 
e os métodos didácticos 
aplicados em cada 
conteúdo de ensino 4 2 1; 3 4; 6 
Gestão da aula 
(Tempo de 
empenhamento motor, 
Tempo de aprendizagem 
motora, tempo de pausa, 
entre outros) 5 5 4 6 
A organização das 
aulas e os métodos de 
trabalho; 18 1 6 0 
Processo de instrução 
(Feedback, apresentação 
dos conteudos, 
exemplificação, entre 
outros) 12 1 6 0 
Promoção do 
comportamento/atitude 
correcta dos alunos no 
processo educativo; 9 5 1, 4 6 
Estilo de intervenção; 2 
1; 3; 5; 
6 2; 4 0 
A organização, 
disciplina, rotinas das 
aulas; 2 2; 3 1; 5 4; 6 
A observação 
constante do 
desempenho;  2 1; 3 5 2; 4; 6 
A capacidade de 
resposta do professor 
aos problemas da aula;  5 3 4; 6 0 
C4 - Conhecimento dos 
alunos e da 
aprendizagem 
7 53 
Conhecimento sobre 
os alunos 7 2 4; 6 0 
Progressão do 
conhecimento dos 
alunos 7 1 4 6 
Responsabilidade dos 
alunos; 7 1 2, 4 0 
A avaliação dos alunos 
em E.F. 14 3 2; 6 0 
Análise psicológica 
(ambiente fomentado, a 
motivação); 5 2; 5 1; 4 6 
Relação escola, 
sociedade local e os 
alunos 7 1 2; 4; 5 3; 6 
Percepção das 
necessidades, problemas 
e comportamentos dos 
alunos; 4 1; 4; 5 2; 3; 6 0 
C5 - Conhecimento de si 
mesmo 
5 26 
Filosofias, crenças, 
pedras basilares no 
desempenho de 
professor de E.F.; 5 4; 5 3 1 
Perspectiva pessoal da 
carreira/função de 
professor de educação 
física;  11 1 5; 6 0 
Causa de satisfação e 
motivação no ensino;  4 3; 5 6 2 
Valores éticos, morais 
e sociais 1 
1; 3, 5; 
6 0 2; 4 
Conhecimento pessoal 5 1; 2; 6 3 0 
C6 - Conhecimento do 
contexto 
7 56 
Contexto específico e 
global onde desenvolve 
actividade profissional 
11 1 2; 4; 5 0 
Currículo adequado ao 
contexto escolar 3 1; 3 4; 5 2; 6 
Condições do local de 
trabalho; 3 1 2; 3; 6 4; 5 
Adaptação do 
professor á novas 
exigências escolares. 6 2 3; 5 2; 3; 7 
Relação profissional 5 2 5 3; 4; 6 
A Educação Física no 
contexto educativo; 16 1 4 0 
Relação entre a 
educação física e a 
sociedade local 3 2; 6 3; 4; 5 1 
D1 - Futuro do Ensino da 3 22 Educação Física 9 3 6 0 
Educação Física e 
Desporto 
Desporto Escolar 9 2; 6 4; 5 0 
Papel da Educação 
Física na sociedade e 
exigencias escolares 4 1; 3 2 0 
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Blocos Temáticos Categorias Subcategorias Entrevista piloto Interpretação Sé Bustos Interpretação Professor 1 Clementina Câmpelo Interpretação Professor 2 Fernando Soares 3 Interpretação Professor 3 Luis Geirinhas 4 Interpretação Professor 4 Tormenta 5 Interpretação Professor 5
Legitimar entrevista Enquadramento/ Desinibir o entrevistado
Conhecimentos que induziram na escolha da 
área profissional
Eu sempre fui interessado pelo desporto Desde sempre o desporto no geral me fascinou
É um facto de há muitos anos eu era miúda e sempre quis ser professora, mas desde muito 
pequenina eu dizia que queria ser professora,
Penso que foi o meu gosto pelo desporto
o meu relacionamento com as pessoas, foi basicamente o conjunto destas duas coisas que me 
levaram a entrar por esta via
A minha carreira como professor pode-se dizer que começou pelo facto de não ter acabado de 
uma vez só o antigo 7º ano que era o curso secundário da altura, chamava-se curso 
complementar que dava acesso á universidade
Tive um passado desportivo largo e acho que isso influenciou muito o querer seguir esta 
carreira
o Henrique Tomás pais do João Tomás do Riu Ave, que jogou sempre no Oliveira do Bairro, era 
o capitão de equipa e uma referencia quer como jogador quer como pessoa, e eu gostava 
muito de o ver jogar, já com os meus 7 anos
Ser professora de educação física surge na sequencia de muitas coisas, uma delas por exemplo, 
é …, ser uma apaixonada pelo desporto desde sempre, e como fui uma apaixonada pelo 
desporto desde sempre, a partir do 10º ano frequentei as opções de desporto
Sempre gostei muito de desporto, não era propriamente a área que queria seguir, sempre quis 
ir para medicina, entretanto alguns…, as médias…, 
Andei dois anos em engenharia mecânica mas ... pah... não tinha a ver comigo. Não tinha a 
ver comigo e porque depois faltava aquilo que é paixão. paixão que eu sentia por esta área 
que eu não sentia por outra
o facto de ter em casa um bom ambiente para o desporto, o meu pai foi praticante de futebol 
e ciclismo e portanto as histórias que contavam á volta dele e que ele contava, davam-me um 
certo prazer pela actividade desportiva e pela…, e pelo prazer que os outros tinham com a 
envolvência
Como o desporto me atraia muito, criei o desejo de ficar ligado ao fenómeno desportivo e a 
escolha foi natural ir para a faculdade de Educação Física na altura o ISEF
experiencia de enquanto atleta, quer ao nível do treino das questões interpessoais, e entretanto 
também as pessoas que fui conhecendo ao longo da minha carreira como atleta e como aluna 
no fundo a área, eu fui sentindo cada vez mais que era isso que eu queria,
entrei para química na faculdade de ciências, e alguém me disse, «é pá tu gostas tanto de 
desporto e tens habilidade porque não vais para educação física?», e eu concorri, pedi uma 
transferência de curso e entrei logo
andei na área de saúde, quis me inscrever em desporto, da área de saúde fui para a 
faculdade, queria ser dentista, depois fui para engenharia, portanto foi um percurso  
completamente anormal de uma pessoa parece que não sabe exatamente aquilo que quer 
fazer no futuro. Legenda:
eu fui para a escola comecei a ser um bom aluno, quanto a perspectivas era aprender o mais 
possível entretanto também comecei com a carreira desportiva digamos assim até pela 
indicação de alguns amigos e tal, até porque alguns foram e eu também fui e comecei a ver 
que tinha algum jeito para aquilo e comecei a ver pessoas, comecei a conhecer pessoas e como 
te disse na escola quando comecei na educação física encontrei pessoas interessantes e 
interessadas pela área e foram eles
vim para a profissão por vocação
eu era para ir para medicina mas depois alguém me disse, fui aconselhado por alguém me 
disse «tens jeito para desporto porque é que não vais para educação física?», foi a melhor 
coisa que eu poderia ter feito
aos 22 anos, volto a trás e é entrar na faculdade e a minha vida começa a fazer sentido
Texto a 
negro - Transcrições da entrevista original
 eu tive de facto a sorte de ter tido ao longo do meu percurso escolar excelentes profissionais de 
educação física, que me motivaram e que o meu percurso como atleta que não tenha sido 
muito comprido foi significativo e portanto foi realmente isso que me levou a escolha da 
profissão.
desde cedo na faculdade comecei-me a aperceber realmente  podia fazer aquilo  que eu queria 
fazer e  podia ser feliz na minha vida
Texto a 
vermelho - Transcrições da entrevista da confrontação
reformar-me-ia amanhã e tentaria ser de novo professor de EF no resto do  tempo de vida que 
tenho que realmente eu acho que é um prazer e é uma maravilha poder disfrutar do conjunto 
de sensações e de vivencias  que um  prof. de EF tem com os seus alunos, com a escola e com 
a comunidade Assunto que o entrevistado não se referiu
Conhecimentos obtidos antes da licenciatura que 
ajudam no desenvolvimento da prática 
profissional
A minha formação desportiva foi muito larga, não foi só numa modalidade, embora tenha 
estado mais ligado ao voleibol
Desde muito pequeno fui habituado a ir ver o futebol
fui atleta de voleibol, fui atleta federada, fui campeã nacional, fui crescendo dentro do treino, 
que é uma realidade completamente diferente mas que ao longo da minha carreira profissional 
as duas coisas fazem todo o sentido, porque, embora os objectivos da educação física não 
sejam os mesmo que os do treino, há muitas coisas que se cruzam,
beneficiei de uma coisa que não é formal, mas que aconteceu e acho que me influenciou 
decididamente,  eu entre os 8 e os 12 anos dedicava-me muito a ler o jornal ao meu avô, no 
tempo em que ele era trissemanário, e tinha um conjunto de jornalistas que…, influenciavam 
a opinião publica formavam-na e neste caso na altura formavam os desportistas com o 
conceito de desporto escola de educação, e portanto tive a oportunidade de ler muita coisa e 
de excelente jornalistas do tempo em que efectivamente o desporto era visto como uma 
escola de transmissão de valores, portanto, e foi ai que eu acho que me formei
a vivencia de muitas modalidades ajudou-me é lógico quando um gajo, quando pratico muitas 
modalidades um gajo acaba ás vezes por não ser bom em nada, não há especialização mas 
fiz…, abriu-me muitos espaços e facilitou-me muito a…, até na parte da exemplificação aos 
alunos
as minhas vivencias até ao momento eram do futebol, e como sabia que a minha vida ia ser 
ensinar, tive sempre muita vontade em aprender tudo aquio que era novo para mim
Uma bagagem enorme, este curso ajudou-me imenso por exemplo no curso da universidade
depois dessa aprendizagem associada a bola, e esse associado de terceira dimensão que é 
penso ter um factor de liderança natural e eu além de praticante fui sempre líder dos grupos 
de jovens…, ao ponto de aos 13 anos era treinador de uma equipa, onde tinha deixado de 
jogar aos 12, porque o Académico de futebol era até aos 12 na altura era futebol de salão hoje 
é futsal, e também era vice presidente de um  clube aos 13, 14 anos 
Eu considero que todas as experiencias que eu tive antes de ingressar na faculdade, no terreno 
foram extremamente úteis e me facilitaram a vida enquanto estudante universitário
essa afirmação aconteceu sempre em todo o caminho e como estudava nos últimos anos do 
curso complementar, o que me levou se calhar a jogar e a estudar, e estudar aqui sempre 
muito ligado a actividade desportiva também aqui no colégio era o coordenador…, faz de 
conta que havia uma associação de estudantes e eu era o líder de todo o desporto, e a 
direcção quando eu fiquei com uma cadeira por fazer, com duas cadeiras por fazer no 7º anos 
sugeriu que eu para estar ocupado, além de estudar essas duas cadeiras dinamiza-se o 
desporto formalmente
sabemos todos que há muitíssimos exercícios, mas alguns não interessam para nada, e ai acho 
que quem esteve no treino, tem uma percepção muito melhor do que quem nunca esteve no 
treino, 
Em tudo isto há um processo paralelo de eu estar ligado ao desporto federado, fui jogador de 
futebol, até aos 22 anos interrompi enquanto estive no serviço militar…
nas disciplina de carácter pedagógico, eu tinha já alguma experiencia no terreno, e portanto era 
mais fácil para mim perceber aquilo que estava a fazer e de alguma forma expectar sobre os 
resultados, não é! Porque já tinha passado pela experiencia e quando nós conseguimos aliar a 
teoria á prática as coisas ficam mais fáceis, de facto eu apesar de ser um bocadinho mais velha 
que os meus colegas devido a esse percurso, tinha obviamente outra maturidade mas também 
esse conhecimento acrescido 
não eram os jornais desportivos todos, a bola é que tinha efectivamente, um conjunto de 
autores que se preocupavam com essa transmissão do valor pedagógico do desporto
Marcos decisivos e etapas marcantes na 
aquisição, desenvolvimento, construção dos 
conhecimentos como professor.
Eu já o conhecia como jogador, depois comecei a conhecer enquanto professor, é uma pessoa 
extremamente afável, de fácil trato, e eu sempre vi nele uma referência.
Tive sorte de ter tido sempre ao longo da minha vida de estudante, professores fantásticos ao 
nível da educação física, professores para quem a educação física era uma área de 
conhecimento igual ás outras, tratavam sempre a educação física como uma outra qualquer 
disciplina, isso entusiasmou-me bastante
e fui sempre muito ligado ás actividades de liderança projectando actividades para os outros 
também praticarem e depois quando começo a dar aulas, vivi, como tinha aquele trajecto 
anterior do desporto federado e o próprio desporto popular onde eu tinha estado ao principio 
aos 10, 11, 12 anos, catapultaram-me sempre para oferecer aos outros iniciativas onde eles 
tivessem não só oportunidades de se realizarem, mas também eu provocar que eles tivessem 
vontade de
o modelo entre eles o pai do João Tomás que com eu tive uma relação a vários níveis, a 
primeira como aluno dele a depois passado algum tempo fui colega dele no futebol porque ele 
jogava futebol e eu estava na formação, quando subi a sénior fui colega dele, entretanto 
quando fui para a faculdade comecei a trabalhar ainda estava na faculdade e fui colega dele 
como professor, pronto e depois quando deixou de jogar e passou a treinador fui atleta dele…, 
pronto foi realmente uma daquelas pessoas que me levou a seguir a profissão que tenho.
tenho uma história curiosa, eu sou a sexta de seis irmãos, todos de engenharia, o meu pai 
queria que eu fosse professora do primeiro ciclo, e eu disse não quero! Eu quero mesmo ser 
professora de educação física
depende muito também naturalmente da força com que fazemos as coisas, porque acho que 
sempre ouve riscos, sempre ouve risco desde atletas a pais, professores a directores,… 
acontecerem desvios para além destes limites que eu acho que o desporto é uma ferramenta 
pedagógica e por vezes tive que travar, travar colegas, travar alunos, travar pais, portanto ai 
é que há alguma dificuldade porque nos tempos de hoje nomeadamente nos tempos mais 
modernos é evidente que há muito ambiente que já não se identifica com o desporto que eu 
aprendi a reconhecer.
dos 8 aos 13 aos 13 aos 14 no jornal a bola aprendi a ver o desporto como deve ser visto e 
portanto tudo o que eu fiz mesmo quando eu transporto para o desporto federado foi sempre  
como uma ferramenta pedagógica formativa nunca deixei cair …, em desvios ou derrapagens 
que possam …, levar a que o desporto não seja uma escola efectivamente de virtudes.
Digamos que quase todas as aulas foram para mim marcos, porque eram coisas novas, esse foi 
um aspecto muito importante da minha formação
Adequação do curriculo académico na actividade 
profissional 
O tempo que passamos na faculdade é importante para a formação mas é como tirar a carta 
de condução
Na faculdade passámos por todas as temáticas das modalidades colectivas e individuais
eu era um bocadinho mais velha que todos os meus colegas, tinha outra maturidade não é, e 
depois também tinha outra bagagem, portanto houve cadeiras nomeadamente as cadeiras 
pedagógicas, em que para mim aquilo era interessante, na mesma mas já não estava a ouvir 
aquilo pela primeira vez, eu voltava a ouvir os professores a falar por exemplo e eu a transferir 
para o plano prático, aquilo que estava a ouvir
foi tudo, acho que a nossa formação é tão abrangente, na área da traumatologia da anatomia, 
da estatística, mas onde me sentia melhor mesmo eram nas disciplinas práticas, e naquelas 
onde me sentia mais a vontade eram os desportos colectivos, e eu penso que sou melhor na 
área dos desportos colectivos, que nos desporto individuais, é onde me sinto melhor
de uma forma geral, que o tempo que tive na faculdade fosse, é uma mais valia, mas não é 
aquilo que marca mais para o desempenho da tua função de prof. De EF, no meu ponto de 
vista. Eu acho que a parte pedagógica e a parte humana da disciplina de EF está muito pouco 
abordada na faculdade. 
os cursos para legitimar a minha presença como professor, foram primeiro depois…, sei lá…, 
ao longo dos anos 80 os cursos de treinadores também vinha a beber a seguir ao 25 de Abril, 
ai muitas modalidades desenvolveram-se o basquetebol foram os principais com o Jorge 
Araujo, o Hermínio Barreto, o Olímpio, o José Curado, e esse grupo foi…, e depois o grupo do 
Andebol foi logo atrás do basquetebol, e eu apanho com o atletismo e o badmington e faço ali 
os graus na profissão da carreira de treinador e isso é que para mim em termos de 
formação…, até porque muita malta que saia dos INEFs não tinha aquela informação, porque 
os currículos dos cursos ainda não estavam actualizados, 
Acabas de tirar a carta de condução tens uma licença para aprender a conduzir, ninguém sai a 
saber conduzir da escola de condução e eu vejo um pouco assim a faculdade
A vertente na altura do curso de educação física passava muito pelo saber fazer
Eu já tinha experimentado algumas daquelas coisas que eles iam dizendo, não estava a 
aprender meramente no plano teórico, portanto estava a alicerçar num conhecimento pelo qual 
já tinha passado, isso facilitou-me muitíssimo a vida principalmente nas cadeiras pedagógicas 
em que eu senti-me bastante mais a vontade que os meus colegas
Cientificamente os professores, muitos deles são muitos conhecedores, mas ficam por ai, é 
uma dimensão muito reduzida, que depois tu podes não tirar muito dai para a tua atividade. 
Aprendi muito mais, por exemplo, com a parte desportiva. 
As práticas pedagógicas (faculdade) são com colegas de curso e quando chegas a escola tens 
11, 12, 13, 14, 15 e não é a mesma coisa, estar a preparar uma aula de práticas pedagógicas 
de basquetebol na faculdade para os colegas, não tem nada a ver com os erros que surgem 
com a responsabilidade, com o comportamento, onde o próprios colegas estão ali a ajudar 
enquanto os miúdos não estão preocupados com isso
Nós saímos da faculdade atletas e não saiamos professores
por aquilo que tenho visto de colegas mais novos, não quer dizer que sejam todos mas alguns 
deles, acho que se por um lado a bagagem prática que o meu curso tinha, as vezes era um 
pouco exagerada, por outro lado eu acho que foi fundamental e é numa profissão como a 
nossa, é muito importante nós passarmos pela situação, não é ser-mos atletas daquela 
modalidade em particular, ma sé passarmos pela situação e  percebermos as dificuldades que 
qualquer aluno passa quando está a aprender
. A minha vivencia como treinador e como elemento integrante de uma coletividade 
desportiva, me trouxe mais valias, pondo numa balança, trouxe-me mais valias do que a 
minha parte académica
agora chegas a uma escola em que no programa constam dança, actividades de ar livre 
(escaladas, rapel), rugby, e nada disso tive na faculdade
A formação para o ensino tínhamos uma abordagem “pela rama”, e como atletas estávamos 
muito bem preparados
A parte académica, a minha parte familiar, a minha estrutura, a minha educação, aquilo que 
eu sou, e depois aquilo que o clube me ensinou e aquilo que eu aprendi com essa vivencia 
desportiva
eu tive um formação em que no primeiro e segundo ano era formar atletas, onde os futuros 
professore se queixavam que era muito físico e eles não eram atletas, mas depois vais para a 
escola onde necessitas de exemplificar um exercício
O curso incidiu mais sobre o saber fazer e não tanto sobre o ensinar
a parte académica devia ser, provavelmente das 3, não te sei dizer em termos de %, mas 
provavelmente das 3 é aquela que eu menos sinto, que se calhar me-é mais útil para o 
desempenho  das minhas funções. 
a licenciatura cada vez vejo mais como um abrir de horizontes e depois uma pessoa tem que…, 
é como a carta de condução, a carta de condução é uma licença para aprender a conduzir, 
ninguém sai a saber conduzir do exame de condução, depois vai aprender a conduzir 
o curso no antigo ISEF no Porto era muito virado para o saber fazer, pronto o saber ensinar…,
. Estava muito presa à parte académica. Assumo que sim. Não há nos primeiros anos da 
minha atividade, uma preocupação, a não ser (com a área de EF) do mero trabalho de 
desenvolver os diversos conteúdos, as diversas modalidades um bocado daquilo que tinha 
sido à luz do meu conhecimento académico
na faculdade é a mesma coisa quer dizer, abra-nos uma série de portas mas depois a prática e 
o passar pelas situações é que nos vai fazer ser melhor ou piores professores, quem souber ler 
as situações e interpreta-las e retirar o bom e o mau a asneira que fez e o que fez bem 
consegue evoluir e melhorar na forma de leccionar 
éramos na faculdade colocados perante situações que seriam ideais e quando nós vimos para o 
mundo de trabalho nada disso…, não nada disso, mas é difícil nós termos essas situações que 
são situações ideais, por exemplo eu estou a dar andebol e há miúdos motivadíssimos para o 
andebol e outros que não querem saber nada daquilo eles querem é saber do futebol ou do 
b b l   l ib l     i l  ã   b  d il      
a faculdade progrediu, ou pelos menos tentou arranjar outras formas muito mais adaptadas ao 
ensino do andebol para o conhecimento do jogo e para os miúdos entenderem o que era o jogo 
e conseguirem progredir no jogo, do que aquilo que era à vinte anos atrás, 87...92.. que era o 
ensino dessa altura.
acho que a faculdade eu não sei se essa pergunta está bem respondida, daquilo que penso 
relativamente a nossa faculdade…, nas disciplinas…, pedagógicas eu acho que centra-se um 
bocado no ensino da actividade física no…, as disciplinas são muito teóricas, são muito 
teóricas, e as aulas práticas que temos eu acho que não nos chegam para a realidade que 
depois nós nos vamos confrontar,
a prática veio-me demonstrar que o meu curso foi muito teórico
quando eu estava como aluno, não notei que o curso fosse muito teórico, pensei que me 
estavam a dotar de conhecimentos que depois mais tarde seriam bons para a prática da 
leccionação da disciplina de educação física, agora depois é que vim a constatar realmente eu 
precisava, achei pouco, que o curso não me preparou…, me devia ter preparado um bocadinho 
mais para a…, aquilo que eu fui confrontado eu acho que o conhecimento que me foi fornecido 
na faculdade, não foi o mais indicado, eu acho que deveria ter derivado um bocadinho mais 
para a parte na aplicação da teoria que me foram dando para…, com aulas práticas com…, sei 
lá…, com qualquer coisa que depois me preparasse para uma aula de educação física
eu saio do curso de educação física e sou avaliado no estágio…, portanto o estágio é uma 
forma de…, de tu dares aulas, mas és avaliado, até lá chegares o que é que tu tiveste? Tiveste 
didáctica onde tu preparas-te…, onde te foram dados conhecimentos para tu preparares 
unidades didácticas, para dares aulas, para veres objectivos, conteudos, estratégias, as 
competências…, essas coisas que tu queiras chamar, mas aquém ministras-te isto? Aos teus…, 
aos teus colegas é completamente diferente tu dares uma aula aos teus…, uma aula de uma 
unidade didáctica aos teus colegas do que seres confrontado com uma turma com os 
problemas todos que uma turma te coloca,
acho que falta formação continua, aos professores de educação física, faz falta…, verem 
outras formas de ensino das várias modalidades, mas em termos de conhecimento acho que o 
conhecimento, do professor de educação física deveria ser maior, e eu acho, não sei se é um 
problema que é comum a nós, ou como a maior parte das pessoas pensa que a formação 
inicial serve para toda a vida e eu acho que não serve, serve para uma determinada fase da 
vida e depois server para tu…, pronto é conhecimento e depois tu do conhecimento antigo e do 
conhecimento actual vais tentando gerir isso naquilo que tu achas que é o mais correcto, e…, 
mas tens, tens…, tens essa base que eu acho que é importante mas não é uma…, mas não é 
um conhecimento para toda a vida
Marcos decisivos e etapas marcantes na 
aquisição, desenvolvimento, construção dos 
conhecimentos como professor.
quando entrei para a faculdade, foi o concretizar de um sonho
A minha experiencia até ao momento (inicio da faculdade) era exclusivamente proveniente do 
futebol, a maior parte das modalidades foram novidade para mim
inicialmente eu queria um curso, porque achava que o curso de educação física era teórico 
demais e foi na altura que surgiram os politécnicos, e eu inicialmente ponderei em ir para um 
politécnico, e depois acabei por não, por não ir e ir para a FADEUP, na altura não se chamava 
assim, mas eu fiz um percurso diferente
como eu gostava de desporto, ainda fiquei a gostar mais de desporto, e de dar aulas de 
educação física
considero isso em dois pontos. Na parte científica, sempre fui uma pessoa atenta à parte 
científica, critico relativamente ao professores. Sempre fui um aluno que muito questionou os 
profs.  relativamente àquilo que achava... que tinha duvidas, ou que não concordava com isso
Frequentei cursos na altura, do ministério da educação que havia para professores sem 
habilitação própria, portanto, havia muitos…, havia muita gente e portanto, a minha 
habilitação suficiente era o curso complementar que aqui tinha tirado mais esses cursos, 
portanto fiz um curso para o ensino básico e outro para o ensino secundário, e pronto,
Tive colegas (faculdade), que eram do Andebol, e eu com 18, 19, 20 acompanhei-os muito, e 
treinei muitas vezes com eles quer no ABC quer no Porto, e através destas experiencias tive a 
oportunidade de ver e experimentar como se treina,
Tinha excelentes qualidades físicas mas as qualidades técnicas, tive que as trabalhar imenso, 
felizmente tinha alguma habilidade natural e fui evoluindo com alguma naturalidade
nunca chumbei no meu percurso académico, mas tive um percurso diferente, fiz curso de 
animador e gestor desportivo, o tal curso que depois me deu habilitação suficiente e que depois 
leccionei 5 anos na escola e depois ingressei na faculdade e fiz a faculdade de 87 a 92, 
Ensinar talvez crianças, porque ajudava muito…, quando eu entro para educação física 
comecei logo no F.C.Porto na área da ginástica, onde estive 5 anos, comecei a dar aulas a 
miúdos pequeninos, e senti uma certa aptidão para aquilo, em infantários e foi isso realmente 
que me fez ganhar o gosto por dar aulas e especialmente de educação física
Procurei perceber o porquê de certas pedagogias. Procurei saber mais conhecimento, mas 
aquilo que mais me marcou em termos de professor, foi a competência de alguns professores 
em termos de conhecimento me transmitiram
Leccionei nessa base de habilitação suficiente, …, a minha formação académica é mais tarde, 
fiz a minha licenciatura no Piaget, e entretanto entreguei agora a tese de mestrado, vou 
concorrer agora, embora seja profissionalizado, foi uma questão de prazer pessoal quis fazer. 
quando estava no 2º ano da faculdade em que fui fazer uma substituição (aulas lectivas) e tive 
comportamento (aproximação aos alunos) que nunca mais voltei a ter,
até ao terceiro ano aquilo era muito saber fazer, saber fazer, saber fazer, e depois no 4º e 5º 
ano começavam a aparecer as metodologias e essas coisas mas eu achava que o curso estava 
um bocado desequilibrado nesse campo, e posteriormente tive de ser autodidacta tive que 
fazer alguns cursos de pós licenciatura para poder preparar melhor
quando fui para a faculdade eu tinha 5 anos de serviço na escola, no terreno posso dizer que 
nestes 5 anos eu devo ter estudado muito mais do que estudei na faculdade 
eu sempre trabalhei, isto é, eu quando estudava já dava aulas, por isso as experiencias que eu 
adquiri, os critérios, que me permitiram se calhar ser o professor que sou hoje é fruto da 
experiencia que adquiri, pelo facto de ter que trabalhar e estudar, eu tinha essa necessidade 
por isso tinha que gerir muito bem
por exemplo, morreu há pouco tempo, em termos de dimensão humana, marcou-me o 
professor Nuno Grande. Foi meu professor de anatomia e marcou-me pela dimensão humana 
que eu nunca esqueci aquele homem que verdadeiramente marcou-me! 
eu tenho mais de sei lá… 2000 horas de acções de formação
tive um professor que tentou fazer isso (comportamento de aproximação aos alunos) e lembro-
me perfeitamente que quando estava a estudar, chegou um professor que se apresentou 
dizendo “o meu nome é Adriano, voçes tratam-me por professor, Adriano, Sr. Doutor, como 
quiserem, e nós tratávamos por Adriano e ninguém confundiu as coisas, 
Eu na minha formação académica trabalhei muito por objectivos e sequencias metodológicas, 
por etapas de jogo, e…, e fomos um pouco formatados, um bocadinho treinados para 
caracterizar-nos com alguma eficiência, os aspectos importantes de cada fase do jogo,  por 
exemplo no caso dos jogos colectivos, e demarcar os erros frequentes e os critérios de êxito da 
execução de determinados elementos técnicos ou tácticos,
O professor André Costa, posteriormente morreu. Pela competência, lá está sempre ligada à 
competência dos professores
Eu fui sempre uma pessoa… e as vezes até demais profissional, eu admito, isto agora um 
parentises, eu admito que ás vezes esta guerra de não ser habilitado me obrigou a ser melhor 
que os outros! Porque com os anos a passar, começou a ter peso a habilitação o que de inicio 
não existia, porque havia muito professores sem habilitação própria, e isso começou as vezes 
a mexer um bocadinho comigo
o Arcene fazia muito isso e muitas vezes fazia o exemplo sem bola
eu nos anos que trabalhei como professora com habilitação suficiente também tive a sorte de 
trabalhar com excelentes profissionais que aprendi muito com eles. Como sabia e tinha 
consciência que não tinha o mesmo tipo de formação eu tinha que de alguma forma procurar 
actualizar-me, e não só actualizar-me era saber mesmo, determinadas matérias que eu ainda 
não tinha realmente passado por esse tipo de experiências, assim tive que estudar, aprendi 
bastante ao nível da pedagogia, fui a muitas formações para professores
podes-te ligar mais às partes positivas e relevas as negativas, as negativas servem para tu 
saberes para onde é que, o que é que que não queres e para onde não queres ir, e o que tens 
de fazer. 
tive sempre essa preocupação, também se calhar porque tinha a consciência que não tinha 
aquela formação tradicional e portanto tinha que dar ao pedal para que ter a informação, ora 
enquanto professor de educação física,  eu penso que tive um dom natural, algumas coisa 
transferi possivelmente dos treinos, … mas tive sempre o dom natural de ser um bom líder, 
nunca tive problemas disciplinares, nunca tive problemas de…,
A parte científica e humana! Muitas vezes na nossa faculdade eu senti com alguns profs. 
pouca ... uma vertente fraca na nossa faculdade em termos humanos. Senti que muitos 
professores procuravam transmitir as suas competências de forma organizada, científica, bem 
estruturada e reconheço que houve professores que me marcaram nisso, assim como houve 
professores que me marcaram pela parte humana. 
tinha aqui um professor aqui no colégio que …, do ensino oficial que acumulava aqui que era o 
Américo Ferreira de Espinho, agora está reformado com o qual me aconselhei bastante na 
altura, nos primeiro anos ele também na altura… isto também é preciso contextualizar, na 
altura não havia educação física nas escolas propriamente dito, muito menos no ensino 
particular
eu também fiz um percurso como treinador de andebol, logo desde muito cedo
esses cursos de habilitação para o ensino tenham sido primeiro do que os cursos para 
treinador, mas depois os cursos de treinador tiveram uma influencia decisiva, 
eu já fui a uma acção ou 2 na faculdade de actividade para o ensino de andebol e voleibol e a 
forma como me foi apresentado e transmitido…, a forma de trabalhar é diferente daquela que 
me disseram…, para mim já não é nova, percebeste? Porque a prática, a prática na escola e o 
t i   t   l  l t  i   b  i h   i  t  d t  
isso para mim foi fabuloso foi uma coincidência mas foi muito importante, os treinadores, 
depois veio a licenciatura depois o mestrado mas isso foi tudo óptimo!
Conhecimentos importantes que sentiu 
necessidade e não possuía na sua formação;
Tu acabas uma licenciatura, chegas a uma escola e a realidade da escola não tem muito a ver 
com o que te ensinam na faculdade
Terminado o curso achava que estava preparado para a docência, a verdade é que após ter 
iniciado a docência constatei que haviam muitas lacunas na minha formação
ai tive a certeza que eu quero ser professor de educação física eu não posso ficar com uma 
habilitação suficiente eu tenho que andar em frente e ingressei na faculdade
Eu penso que a formação académica não chega, também temos que ter algum jeito para 
ensinar, 
Com a minha evolução no desporto, no basquetebol, aos poucos, é que é o basquetebol que  
acaba por mudar o meu conhecimento do meu modelo de um jogo coletivo, que acaba por 
mudar e faz a alteração de como eu começo a ser prof. de Ef e a forma que eu procuro, e lá 
está... academicamente os primeiros anos, do meu ponto de vista, são os meus piores anos 
como prof.
depois acabei o curso complementar fiquei a dar aulas no primário e no…, e no …, na pré 
escolar, paralelamente a actividade de desporto, portanto as pessoas descobriram em mim 
eventualmente  um talento que reconhecem e o meu percurso, que até ai era estudar para 
arquitectura e foi ai que me formei foi completar o 7º ano para entrar em arquitectura, 
quando chegou aquele momento da decisão optei por ficar a trabalhar na educação física num 
tempo em que não havia, licenciaturas em quantidade suficiente para preencher as 
necessidades dos quadros e…, e em que eu por dom natural as pessoas acreditavam em mim 
de uma forma extraordinária principalmente ao nível das crianças era uma loucura com o 
professor de educação física da altura. 
sou do tempo em que nós na faculdade dávamos as modalidades básicas andebol, futebol, 
basquetebol, voleibol, ginástica, natação e agora chegas a uma escola em que no programa 
constam dança, actividades de ar livre (escaladas, rapel), rugby, e nada disso tive na faculdade
Lacunas essas que tinham a ver com o qual deveria ter sido formado que era ensinar
os programas de educação física hoje tem matérias que nós nunca falámos na faculdade, e 
portanto, havia que procurar formas de explorar e de ganhar algum à-vontade para 
desenvolver esse tipo de matérias estou a falar por exemplo da patinagem, do badmingthon, 
dos desportos de raquetes que no meu tempo nunca foram explorados, o Rugby por exemplo 
também, porque na altura os desportos ditos tradicionais é que eram objecto de tratamento
fui ao longo dos aos quando comecei a trabalhar, fui querendo sempre aprender nos 
desportos, como lhe tinha dito, comecei a trabalhar no colégio inglês, e fui confrontado com 
desportos que nunca tinha ouvido falar, o criket, o jogar hóquei em campo, eu sempre quis 
aprender sobre estes desportos, para além da formação académica que possuía, sempre 
procurei fazer formação nessas áreas, no andebol que era um desporto que não praticava, 
treinava por brincadeira, e no colégio foi um bocado o que me puxou muito para aprender 
novas modalidades, mas antes de as aprender tentar fazer formação, fazer formação onde 
houvesse  alguém que ensinasse essas áreas, foi através dessa formação que encontrei 
conhecimentos para ensinar essas áreas, aprendi métodos e novas metodologias de ensino 
diferentes, 
onde tens alunos que sabem jogar, ou com vários níveis de aprendizagem e que depois se 
torna muito mais difícil para tu depois ensinares, e tu vais aprendendo um bocado com…, 
contigo com a prática, 
seguir vinham os pais que viam no entusiasmo das crianças e portanto isso catapultou-me 
para ser convidado no ano seguinte para ser professor, portanto sou professor desde 1972, 
nessa altura só até ao primeiro ciclo, que era aqui os colégios tinham que oferecer alguma 
coisa diferente e… portanto na altura se calhar era mais barato e ao mesmo tempo tinha o 
ambiente envolvente de carinho e depois de 2 anos anos de tropa regressei para ser 
professor, a partir dai fui professor até aqui
Fui tentando ver jogos de rugby, para ver como funciona a modalidade e procurei ter formação 
nesse sentido (ultrapassar a falta de formação da faculdade)
A maior parte das vezes (na faculdade) estudamos a situação ideal, e o que temos na escola é 
muito diferente do estudo.
É verdade de facto não basta ser só conhecedor das matérias que se ensinam, isso é muito 
menos do que é realmente necessário, eu posso ser “the best” em termos de da execução do 
conhecimento científico numa modalidade, da capacidade de transmitir, da capacidade de 
captar as atenções dos alunos, a capacidade de os motivar é essencial para que uma aula tenha 
sucesso,
tu vais dando aulas e vais vendo os putos com muitas capacidades, putos com menos 
capacidades como é que tu encaixas isto, vais pondo os deficientes a,…, vais pondo os 
fraquinhos a treinar ao lado, vais pondo os gajos médios a jogar ao monte, com quem é que 
jogam, os gajos fortes jogam com os fraquinhos, e ao longo da tua vida vais-te apercebendo 
que…, quer dizer os fraquinhos se jogarem entre eles a…, até onde é que podem evoluir, se os 
puseres a jogar com indivíduos de nível maior qual é o papel deles em que é que eles podem 
evoluir, como é que eles podem evoluir jogando com pessoas mais dotadas, também não é 
fácil, que ás vezes notamos que o próprio jogo os exclui, porque não lhes passam a bola 
porque em vez de evoluírem só regridem porque…, por vários aspectos um porque não jogam, 
não tem a bola e eles precisam de ter a bola e de vivenciar determinados contextos para poder 
evoluir e isso não é fácil, nunca ninguém me disse isto! 
eu saio da faculdade, comecei a trabalhar, aliás eu até comecei a trabalhar antes de sair da 
faculdade…, mas quando eu venho para o mundo do trabalho eu percebo que sei mais fazer 
que ensinar! Pronto e tive que me preparar para ensinar
vamos fazer por níveis, vamos fazer por níveis…, mas agora depois como é que os alunos 
conseguem progredir nos vários níveis de desenvolvimento de uma modalidade…, não é fácil! 
Não é fácil! Actualmente, actualmente a faculdade já consegue estabelecer níveis e dizer as 
competências que os alunos devem ter do ponto de vista técnico e táctico para conseguirem 
progredir de uma etapa para a outra, mas como é que fazem? Como é que vamos fazer isso?
O interesse pelo desporto começou muito cedo, quer pelo ambiente 
familiar, quer pela leitura que fazia dos jornais desportivos, assim como 
pelo prazer da prática desportiva. Por outro lado também pelas 
experiencias que passou enquanto aluno como atleta, treinador e 
organizador desportivo. A leitura dos jornais desportivos na altura 
permitiram um conhecimento grande sobre a importância pedagógica do 
desporto e os seus benefícios e que serviram sempre de guias 
referenciais.
Um percurso formativo fora do normal, passando directamente de aluno 
do secundário para professor, desenvolveu o seu conhecimento através 
da experiência, da procura de conhecimentos em outros profissionais, 
em cursos de formação, como treinador, posteriormente através dos 
cursos de habilitação para o ensino e licenciatura até ao mestrado no 
presente.
           
          
            
         
          
           
            
A - Fontes de conhecimento dos professores 
expertos
Foi o gosto pelo desporto, pela actividade fisica e as perspecivas de uma 
vida futura nesta área que fizeram mudar o rumo académico e o  
conduziram para carreira de professor de educação física
A2 - Fontes de conhecimento adquiridas na 
licenciatura
A formação académica foi uma base abrangente para a actividade 
profissional onde as actividades práticas tem um papel de relevo
A formação académica foi muito técnica, não prepara para a actividade 
profissional, os aspectos da pedagógicos e  de relacionamento humano não 
foram abordados com a devida importancia, foi a participação no desporto 
de alta competição que permitiram desenvolver os saberes de ensino que 
permitiram adequar os efectivamente os conhecimentos com a actividade 
profissional em educação fisica, 
          
          
         
           
           
     
           
            
          
            
            
            
          
       
Foi o gosto pelo desporto , e a condicionante das notas escolares que 
conduziram á carreira de professor de educação física
Para a sua vocação profissional o seu paasado desportivo foi a peça 
fundamental
Para a sua vocação profissional o seu passado desportivo e as referencias 
desportivas foram as suas motivações 
A formação académica é apenas a base para poder leccionar no entanto 
não garante o conhecimento para o ensino com qualidade
A formação académica foi uma base mais técnica que didáctica e 
pedagógica  que por si só não garantiu o conhecimento para ensinar com 
qualidade
          
              
           
         
           
    
          
         
            
          
  
Fontes de conhecimento profissional e concepções didácticas de ensino dos professores Expertos em 
Educação Física – Etapas de construção do conhecimento e as razões do seu sucesso.
Tema
A1 - Fontes de conhecimento antes da 
licenciatura
Uma formação prévia de 4 anos na área da actividade física e a experiencia profissional de 
5 anos, onde para desempenhar a sua actividade foi obrigada a uma auto-formação, 
permitiram desenvolver uma maturidade, consciencia e um suporte cientifico que 
ajudaram a contextualizar na prática os conhecimentos transmitidos nas diferentes 
cadeiras do curso de licenciatura e a sua utilidade real.
              
          
           
         
A sua vocação para professora de educação física foi algo natural fruto das vivencias 
desportivas e do querer ser professora; é nas vivencias desportivas no treino que formou 
uma base de conhecimentos que a ajudou na sua formação e na leccionação, onde o 
contacto com profissionais na área e a sua realidade escolar enquanto aluna lhe serviram 
para consolidar a vontade de seguir este caminho profissional mesmo contra a vontade 
familiar.
Métodos de avaliação e análise do 
conhecimento profissional
eu tenho que saber o que devo fazer, o que faço bem e quais as minhas limitações e onde é 
que estão os meus erros, e por vezes nós não temos a noção de como fazemos, se fazemos 
bem ou se fazemos mal, e é um bocado como na competição que acontece essa situação, 
onde tu estás a dizer a um atleta que «o pá tu está a meter o braço no croll a tua mão está a 
entrar assim e devia entrar assim», «a mas eu estou a fazer assim como disse!», «não estás 
nada, estás a fazer assim!», então a melhor maneira é pegar numa câmara de filmar, filma-lo 
e pronto «estás a ver como estás a entrar errado!»
um caso muito concreto, quando vim leccionar para o colégio, tive uma turma de desporto e 
precisava de os preparar para os pré-requisitos, e eu nunca tinha estado em cima de umas 
paralelas assimétricas, nem em cima de uma trave olímpica e eu tinha que ir preparar os alunos 
para os pré-requisitos nessas disciplinas da ginástica
eu tinha a consciência que as pessoas que estavam lá licenciadas tinham outra preparação que 
eu não tinha, então tentava aprender com eles tentava…, ler muito em termos de pedagogia, já 
para não falar na preparação das aulas que eu fiz a minha maneira, na altura não tinha 
argumentos pedagógicos para preparar  como hoje tenho e como vim a ter depois de acabar o 
meu curso, isso foi importante sem duvida
um bocado a sede de conhecimento devido ao facto de me interessar quando um aluno me 
coloca uma questão, 
as dificuldades, com as dificuldades que a leccionação das aulas me iam dando, basicamente 
as dificuldades que tu foste confrontado é que te permitiram…, tu sentires necessidade de tu 
as ultrapassares e é ai que o conhecimento está, tu tens dificuldades em solucionar um 
problema qualquer tu vais procurar conhecimento seja onde for para solucionar o problema, 
raciocinas mais, sobre esses problemas, procuras uma alternativa duas alternativas até 
encontrares a solução ideal, 
por vezes não temos a noção daquilo que estamos a fazer, e o filmar-mos a fazer as coisas 
ajuda-nos a ver o que estamos a fazer bem se soubermos como é que se faz, porque eu sei 
como se faz um passe de voleibol e se eu me filmar sei ver se está a sair bom ou se está a sair 
mal.
Felizmente aparecem alunos que nos obrigam a ir mais longe nos conteúdos, do que 
normalmente ensinamos a generalidade dos alunos
quando um aluno coloca uma duvida e eu não sei, acho que tenho humildade suficiente para 
responder, se ele tiver razão dou razão a ele, se eu tiver razão digo que tenho razão, procurei 
sempre pautar a minha vida por isso, adquirir os conhecimentos necessários para poder 
transmitir esses conhecimentos, de uma forma eficaz, 
são os problemas concretos das aulas que fazem com que tenhas necessidade de os 
ultrapassar, quando tu…, isso só os ultrapassas quando os pesquizares, se perderes tempo 
entre aspas a procurar soluções para resolveres esse teu problema
tu podes no desporto de alta competição tirar para as aulas e portanto é o que digo, tudo é 
importante, e com estes conhecimentos todos só vão ser importantes se tu conseguires se 
forem aplicáveis e tu conseguires resolver, e ás vezes não é só resolver, estou a falar em 
resolver mas é fazer com que os putos cresçam, ultrapassem determinados problemas 
dificuldades que tenham e ultrapassem e permitam progredir hoje fazem isto amanhã já 
fazem aquilo,
Método de formação e desenvolvimento pessoal Fui construindo o meu conhecimento observando aulas dos professores mais velhos
comecei a dar aulas em 1984, na altura fazer formação extra (faculdade) era muito complicado, 
não haviam programas de formação
o facto de ter pessoas que …, muito creditadas ou acreditas a trabalhar comigo, e eu a sentir 
que tinha apoio, o apoio deles e depois também ter frequentado esse curso de animação, que 
tinha uma série de disciplinas todas elas voltadas para as áreas que estão voltadas para a 
educação física que são a psicologia, a sociologia, ou…, as disciplina ligada á saúde, e depois 
também a parte prática e teórica e…, conceptual ligada á educação física e portanto eu estava 
também, tinha 18 anos na altura e estava numa fase em que absorvemos tudo 
ao longo dos anos eu acho que fui adquirindo determinadas competências que a minha 
experiencia me deu ao longo da minha carreira de ensino
um indivíduo que sai na área do atletismo tem que ramificar, tem de estar sistematicamente a 
ramificar a sua área de conhecimento, porque tem de aprender jogos desportivos coletivos, 
tem que saber como é que eles funcionam, tem de saber ensinar os JDC tem de estar aberto a 
todas as áreas. Mas quem fala dos JDC fala exatamente ao contrario dos JD Individuais. Mas 
há em todas as áreas de ensino necessidades de um maior aprofundamento por parte dos 
profs. O que nos leva exatamente para a formação continua dos profs. 
há aqui também um processo de … que teve muita importância na minha formação, eu entre 
1980 – 2000, eu fui director técnico da associação de andebol do Porto, quando eu entrei era 
uma associação, média quando eu sai era a maior associação de Portugal em termos de 
andebol, mas também era a maior associação de todo o tecido associativo português, tirando 
meia dúzia de futebol, a associação de andebol em 2000 era mais importante que algumas 
federações, e ai enquanto fui director técnico, também tive o…, um percurso muito elogiado, 
muito … muito premiado inclusive, que me deu também muita formação porque nas 
preocupações de director técnico não aconteciam só preocupações de fazer competições, e 
portanto tenho alguns marcos nesse percurso  que tem muito a haver com a formação 
continua, com a requalificação dos agentes desportivos sistematicamente, da qual eu 
também bebia,
Essa atitude (observação das aulas dos professores mais velhos) é muito pouco observada nos 
estagiários actualmente
Eu vi-me na obrigação auto didacta de procurar uma forma de colmatar essas deficiências
Procurei sempre frequentar acções, procurar literatura nessa área também, para poder de 
alguma forma ganhar alguma competência para executar o meu trabalho nessas matérias
é aquilo que vou adquirindo ao longo dos anos e por experiencia, aquilo que correu mal, e o 
que corre bem, eu vou aproveitando as coisas que correram mal para as melhorar, 
fomos à faculdade tirar um curso de formação de andebol e.. para a mim era básico aquilo, 
básico no sentido de como se ensina uma modalidade, ou como é que a faculdade está 
atualmente a em termos didáticos a tentar ensinar, a tentar transmitir o andebol ao seus 
alunos. Eu aprendi isso através do desporto, como já te disse. Tive uma noção mais prática e 
muito mais rápida da forma como se deve ensinar e transpor esse ensino para a escola. Os 
meus colegas acharam um bocado estranho alguns deles: - “hei vamos só jogar? E então os 
exercícios analíticos?” aquela primeira experiencia na faculdade, por exemplo estou-te a falar 
na área do andebol, é completamente diferente à aquilo que eu fui lá aprender há dois anos 
atrás
um marco histórico que nasce aqui no norte os clinics de formação técnica internacional da 
associação do porto que eu era o director dessas acções de formação e fui prelector também, 
onde durante quase esses 15 anos, de clinics eu consegui passar por toda a informação mais 
moderna que havia, nomeadamente ao nível universitário, porque eu fazia questão sempre 
de ter uma relação  fundamental com a  faculdade de desporto.
quando iniciei a minha actividade na Escola Garcia da Horta, ia ver os mais velhos, procurava 
saber o que eles faziam, as progressões pedagógicas que realizavam, tentava ver o que 
estava bem e o que estava mal e nas coisas mal feitas e nós temos que saber filtrar, 
interpretar, ler
recorri a colegas mais velhos, através de tocas de ideias e experiencias para saber como se 
resolviam os problemas
Fui desenvolvendo passo a passo, começando com coisas mais simples e depois a medida que 
ia dominando as coisas tal como ensinamos não é também aprendemos um bocado da mesma 
maneira, com o passar do simples para o complexo, e vamos ganhando aquele gosto e depois 
queremos mais, achamos que o que sabemos ainda é pouco, eu acho que quando alguém está 
satisfeito com aquilo que sabe, não anda cá praticamente a fazer mais nada
eu penso que essa experiencia me fez permitir ao longo da minha vida…, eu procurei sempre, 
eu acho que procurei sempre arranjar conhecimento de …, em termos desportivos, de tudo em 
que eu tinha que ensinar, por isso fiz acções de formação de várias actividades desportivas…, 
sempre me preocupei ao longo da formação actualizar-me em termos de formação para poder 
ensinar melhor.
Eu tenho muita dificuldade em algumas matérias. Por exemplo dança tenho muitas 
dificuldades. Já tive umas aulas de dança e sei me mexer, mas é o básico. A partir de certa 
altura se tu quiseres que os alunos comecem a progredir, não! Esbarra na minha 
incompetência. Eu não consigo transmitir mais. Entendes? Isto acontece-me na dança, como a 
outras pessoas acontecerá noutras modalidades
em … 1998, depois houve em 2000, tive aqui um checo, aqui veio o treinador do Barcelona, 
e… essa preocupação foi sempre preocupação que também era minha que foi estar sempre 
presente na actualização permanente, eu tive sempre o cuidado de ter uma actividade 
diversificada quer fosse na gestão quer fosse na educação física quer fosse no treino de 
andebol, 
Uma coisa que procurava muito fazer era ver jogos, muitos jogos, ver treinos, acompanhar as 
modalidades
tive que procurar formar-me e perguntar a colegas como se realizavam os diferentes 
elementos de ginástica e foi assim que procurei ultrapassar as minhas lacunas
Acho que devemos manter aquele bichinho permanentemente activos de que queremos evoluir 
e ir mais além e alguma dose de humildade porque acho que nós nunca sabemos tudo, e 
quanto mais sabemos mais consciência temos da ignorância, que também nos assiste,
que nós temos de nos actualizar em termos de formação, aproveitar oportunidades de 
formação dentro das áreas que queremos evoluir
Eras preparador físico? Dedicaste muito tempo ao desenvolvimento das capacidade 
condicionais e coordenativas? Dediquei muito tempo, muito tempo mais do que tu de certeza, 
todos os meus colegas aqui juntos da escola. Porque não pensavam nisso e eu pensava nisso 
sistematicamente. O que é que isso te dá? Dá-te uma maior capacidade de conhecimento. E 
com base nesse conhecimento tens de escolher melhor que eles, tens de conseguir trabalhar 
melhor que eles. É verdade! Porque sabes bem disso, o treino das capacidades condicionais e 
coordenativas é um tema muito trabalhado, ligado à aptidão física e... há milhares de 
hipóteses de tu melhorares a parte da aptidão física dos alunos. Eh pah tens de saber o que é 
que é melhor, o que é que é pior. 
quando eu falo em inovação, seja na aula, seja no desporto escolar, seja na criação do curso é 
sempre fruto da reflexão que é…, a reflecção identifica problemas, identifica necessidades, 
que ás vezes nem são problemas mas que são só melhorias, e essa reflexão é que permite ir 
depois há procura da melhoria, e portanto, eu ainda hoje tive a melhorar textos que dou há 2 
anos seguidos de uma disciplina que é gestão e informatização das instituições, eu há 2 anos 
fiz aqueles textos e hoje estive a acrescentar coisas que são fruto da reflexão de que este 
texto…, coisas até que ás vezes nós falamos de improviso na aula até por causa da cultura 
geral que tenho
Estive também ligado ao treino no hóquei em patins como treinador, estive também a realizar 
o mestrado, como professor na piscina 
mais tarde apareceram algumas formações que eu procurei frequentar, em áreas que 
dominava menos
tenho feito algumas reciclagens, mesmo no que respeita a modalidades ditas tradicionais, há 
sempre pequenas coisas que vão alterando, de vez em quando convém que as pessoas vão 
percebendo as alterações que vão acontecendo, etc., 
eu dou aulas de criket no colégio quando é preciso e nunca tinha jogado criket e fui fazer 3 
cursos a Lisboa de criket, e adoro! A partir dali tenho inventado muitos exercícios para 
basquetebol
Nos somos aquilo que fomos aprendendo ao longo destes anos. Quer seja na faculdade, quer 
seja no meu clube, quer seja em estudo em casa. Somos um conjunto variadíssimo destas 
coisas todas que vamos aprendendo e vamos estudante. O facto de eu ter estado ligado às 
modalidades atletismo, tenho mais conhecimentos do que um prof. comum normal. Fui atleta. 
Oh pah fui bom? Não, não fui, mas andei lá, vivenciei o treino, posteriormente, como 
treinador, depois na área dos JDC foste trinador? Não fui! Mas estive lá, falei com os 
treinadores sobre técnica, sobre táctica, sobre exercícios, este exercício era melhor do que 
aquele exercício, quer-se dizer, isto vai-te dando uma capacidade de conheceres essa área. 
Isso também é formação, embora empírica, baseada na sua prática é formação também, 
porque nós utilizamos depois as soluções que tivemos, aqui e acolá com sucesso, vai aplicar 
mais a frente, às vezes até o faz de uma forma perfeitamente não controlada
Nos primeiros anos de actividade sempre que havia uma acção de formação, procurava 
inscrever-me
Tive que recorrer a consultas a leitura, na altura ainda não existia a internet, tínhamos que ir a 
biblioteca, procurar bibliografia e foi assim que solucionei as minhas lacunas
Tenho esse hábito de perguntar aos colegas, e sobretudo quando o resultado que eu quero, não 
é aquilo que acontece, não é!  Então se não acontece, vou perguntar a A, B, ou C o que faz 
nesta situação, e acho que essas achegas e trocas de opinião, são muito frutíferas na maior 
parte dos casos,
consigo leccionar na ginática as bases, há ainda algumas coisas que sei fazer, então quando 
estávamos a falar da formação, no outro dia senti que na ginástica estava a ficar 
desactualizado e fui fazer uma acção de formação que decorreu na faculdade de desporto com 
o Professor Carlos Araujo, que é ajudas na ginástica, um livro que ele publicou, pronto, nós 
tivemos que comprar o livro e tal, foi durante 1 mês, era 2 vezes por semana a noite e sábado 
de manhã toda a manhã, o que era dureza, fizemos tudo! 
durante muito tempo tu tiveste que ser tu, a gerir isto porque a didáctica da educação física 
tem vindo a evoluir como muitas outras coisas e é ai que da outra vez referia que a parte do 
treino que eu acho qu foi importante para eu antecipar estas questões! Porque estas questões 
foram colocadas muito mais cedo e posteriormente na faculdade me veio a fornecer essa 
inovação, tás a ver! Eu hoje consigo, eu hoje no conhecimento da…, consigo ver o meu 
conhecimento da educação física progrediu muito também, muito pela parte prática mas 
que…, pronto por acaso, não sei se por acaso ou não, segui um caminho que para mim era o 
correcto de face à miha leitura daquilo que deve ser a educação física e o ensino das várias 
disciplinas e fico contente da didáctica actual pelo meno aquela que eu estou a par, a mais 
actual que eu estou a par, indicar que eu fui no bom sentido, 
eu utilizei nas aulas e agora vou colocar no texto, portanto nós temos que estar sempre em 
reflexão não é! Isto é…, reflexão e acção
Agora faço uma maior triagem das acções de formação a inscrever-me, já não há muitas que 
tragam novidades, já não há muito para inovar, 
acho que devemos fazer uma auto-avaliação, pensando nos aspectos que podemos e 
devemos melhorar, que podemos e devemos manter, porque as estratégias foram boas, 
porque as estratégias foram má e devemos mudar, a auto-avaliação é fundamental
Eu fui mais …, eu e acho que toda a gente, fui mais ou menos obrigados a fazer isso, porquê? 
Porque o tempo que nós hoje temos na escola, é tão pouco, que nós temos que arranjar formas 
de auto-defesa, a auto-defesa no bom sentido, que é, como eu não tenho tempo para me 
debruçar além da escola, sobre problemas como por exemplo para os da avaliação, então tenho 
que desenvolver mecanismos dentro do próprio tempo, que façam isso, mas isto não é o ponto 
fundamental,
acho que a meu ver o pessoal de educação física precisa de mais conhecimento relacionado 
com a sua disciplina, agora, onde é que o vai buscar eu não sei! Acho que tem eu ser as 
escolas as faculdades, a ministrar isso, os clubes também acho que poderiam ter um papel 
importante no desenvolvimento da educação física permitir as pessoa eu não tem vivencias 
com a competição, acho que a competição faz desenvolver 
foi sempre muito importante, a capacidade de iniciativa
Há pouco tempo fiz 3 formações, uma de rugby que foi interessante uma nova abordagem, 
corrida de orientação e corfebol 
eu não faço essa auto-avaliação tantas vezes quanto devia, acho que devia ser feita aula a 
aula, e lá está, elaborando o plano de aula e tendo uma noção, até que ponto esse plano foi 
cumprido
fui assistir a várias acções de formação e isso foi importante para eu… e à medida que ia 
caminhando no percurso de professora ir sendo cada vez melhor, portanto eu tinha esse espírito 
de dar o meu melhor, de ser cada vez mais e de não fazer fraca figura
aquilo que eu acho que é o que os clubes deveriam fazer, também deveriam fazer formação, 
porque em princípio, tem bons técnicos, e estão habituados a outro pormenor que na aulas de 
educação física, que aparentemente podem não ser importantes mas eu acho que são muito 
importantes, eu acho que do treino podes trazer muita coisa para a educação física e para o 
teu conhecimento, o teu conhecimento como costumas dizer nunca é demais tu numa outra 
situação podes aplicar e podes dá-lo aos teus alunos, 
ali nos anos 90 também estive ali ligado a organização dos clinics internacionais do Porto, e 
apanhei com muita informação foi assim, uma actualização muito permanente.
E gostei muito de um dos meus estagiários que há uns anos o gajo tinha que dar badmington e 
não percebia nada disso e ele foi treinar com o grupo de badmington da feira falou com eles e 
foi fazer uns treinos para aprender ao fim ao cabo!
os clubes deviam fazer formação, faculdades eu acho que deviam fazer formação para 
professores de educação física, os centros de formação eu acho que estão muito vocacionados 
também para a parte didáctica, e para a parte teórica mais uma vez das disciplinas, e se 
esquecem.., e não seguem outro rumo e acho que deveriam seguir exactamente este rumo
eu também tive muita formação no âmbito da educação física, portanto, por acaso agora 
também morreram…, também haviam os clinics da horizonte e parecidos que também 
eram…, serviam de actualização permanente, não foi só na carreira de treinador que eu 
procurei uma evolução constante, foi também na área da educação física
eu vejo por mim e pelo pessoal daquela altura que observava muito o pessoal mais velho, para 
ver como eles faziam para ver o que se poderia aprender, e de preferência ver os bons e 
perceber porque é que eles faziam aquilo
em termos de conhecimento como é que eu chego a este conhecimento porque? Porque tive 
formação, fiz a especialização na faculdade no atletismo, mas se calhar era suficiente, não! 
Mesmo assim não era suficiente, não e só foi porque fiz o trabalho de monografia nesta área, 
e já tinha feito um trabalho no 3º ano também nesta área, lá está é preciso trabalho é preciso 
tempo, investigação, tu perderes tempo e ás vezes…, e eu acho que muitas vezes em vários 
domínios, muitas vezes isto custa porque tu tens que despender da tua vida várias coisas, 
mais que não seja tempo e menos atenção à tua família e o teu conhecimento, nem sempre 
dedicas, vai ficando um bocado de lado
 fazer formação com bons formadores, ir fazer uma acção de formação de voleibol com o Sé da 
Esquina não vou! Agora se for com o Fernando Luís ou com o pessoal da área, que dominam 
vou sem problema nenhum, felizmente tive a possibilidade de fazer e de apanhar muita gente 
de qualidade
acho que era fundamental acho que quando os clubes conseguirem transmitir ao professores 
de educação física o seu conhecimento, não tenho a mínima dúvida que iam passar a dar aulas 
melhores.
se uma pessoa não souber se está bem feito como é que eu vou poder corrigir alguém? Acho 
que nós filmar-mos os nossos gestos para ver se estamos a demonstrar bem aos alunos acho 
que é importante as pessoas saberem-se ver para saber as suas limitações se não posso estar 
a ensinar um dispara-te como já vi, por exemplo o passe de voleibol a apertar a bola, quando 
falamos em abrir as mãos e já vi gente a ensinar o passe de voleibol assim! 
o conhecimento todos os conhecimentos são importantes e tu tem que tentar integrar todos e 
depois aplica-los a tua realidade tu não podes agarrar naquilo que aprendes no desporto de 
alta competição, e há determinadas coisas…., «hé pá vou aplicar isto nas minhas aulas!», os 
exercícios ou as intensidades, ou a forma de organização não funciona, ninguém está 
habituado os puto não estão habituados a nada disto, agora nem tu se calhar dominas isto, 
Marcos decisivos e etapas marcantes na 
aquisição, desenvolvimento, construção dos 
conhecimentos profissionais.
Aminha carreira como professor, já são 21 anos 
são esses alunos que aparecem, com mais predisposição para a prática desportiva e para 
evoluir que nos fazem evoluir a nós
tive a sorte de trabalhar com profissionais, fantásticos, todos eles ou com curso de instrutores 
ou com …, com o curso que na altura só havia em Lisboa no ISEF e tive a oportunidade de 
absorver muita coisa, que esses colegas partilharam comigo e que eu por ter pouca experiencia 
também quis, abeirei-me deles e estudei bastante e nesses anos comprei imensa literatura, 
frequentei imensos colóquios ligados ao treino, ligados a pedagogia, e sempre que tinha a 
oportunidade de frequentar as acções de formação nessa área eu ia
tenho vindo sempre a aprender, e acho que continuo sempre a aprender porque gosto, gosto 
muito de desporto e gosto de aprender todos os dias, mesmo com os erros de hoje procuro 
aprender e amanhã ser melhor. Tento melhorar todos os dias.
Eu penso nos exercício o que propunha aos meus alunos, nas estratégias  que abordava, penso 
na importância que dava a determinadas coisas que hoje em dia não fazem parte das minhas 
opções, e eu acho que eram muito redutoras para aquilo que é a minha perspetiva do ensino 
de EF por isso é que eu te dizia que é o desporto, o basquetebol que acaba por dar a maior 
viragem naquilo que eu sou e na forma que eu vejo a EF
o facto de eu também ter tido estas carreiras paralelas que vão desde…, desde, ser director 
técnico, desde ser treinador noutro lado, ser professor de educação física conhecer o contexto 
do desporto escolar que eu considero que é fraco, embora o utilize, mas o utilize no contexto 
que é forte o desporto federado, o facto de eu conhecer estes contextos todos permite-me 
explora-los e…, portanto rentabiliza-los e simultaneamente, outra característica que falei á 
bocado eu não sou uma pessoa para desperdiçar, nada eu dificilmente deito fora
eu por exemplo tenho noção, que embora tenha feito ginástica, tenha andado no ténis, e tenha 
andado no mini basquetebol e tenha feito voleibol, por exemplo ai nível de andebol e de 
voleibol evolui muito quando comecei a treinar com o ABC, e com o Porto
eu já tenho 50 anos e comecei a ter educação física e com pessoas muito interessantes para a 
altura, portanto isto eu comecei a ter ed. f. na escola em 1973, com pessoas muito 
interessantes e muito interessadas em ed. f., 
provavelmente os putos dir-te-ia que aquilo que mais realizariam em mim seria a exigência 
nas aulas, a tensão que às vezes coloco nas aulas, se bem que o ambiente é muito 
descontraído, como te dizia, ai o ter tido um treinador foi marcante para mim  nas aulas, na 
forma como geria as aulas. Foi o Magalhães!
realmente sinto a forma como tu observas o jogo e algumas contingências como um desporto 
profissional se vão pondo pá são um…, são perfeitamente transponíveis para a educação física 
e é isso…, mas no fundo essas tuas vivencias são o teu conhecimento, o conhecimento que tu 
adquiriste em determinados anos com uma equipa profissional e que mais uma vez, acho 
assim como no atletismo achei que quanto mais conhecimento tu tiveres e quanto mais 
conhecimentos e esse conhecimento for diversificado, não for só um grande conhecimento 
teórico, mas for um conhecimento multifacetado, integrado, que tu consigas integrar, as 
coisas acho que tu consegues ser um melhor professor de educação física
Professor competente em E.F.
Estou a orientar estágio na escola, estou a procurar que os estagiários sejam muito 
organizados,
– Professor competente em Educação Física tem de dominar várias áreas, começando pelas 
áreas científicas e pedagógica, tem também que ser um bom comunicador,
eu acho que não basta só o saber científico, é muita coisa, não basta, cientificamente eu saber 
isto ou aquilo mas a forma como se apresentam os conteúdos, a forma como nos relacionamos 
com os alunos, a forma como organizamos a aula e o espaço da aula, é uma série de coisas que 
só fazem sentido em conjunto, porque ser só uma coisa ou ser só outra, isso não funciona, eu 
acho de facto que  professor de educação física deve ter uma série de competências, quer ao 
nível científico, quer ao nível técnico, quer ao nível pedagógico, quer ao nível da inter…, das 
relações interpessoais
sermos respeitados, e tentar respeitar ao máximo os alunos, 
eu tenho, há coisas que eu, que como prof. eu não aceito. Que é, que um puto passado um 
ano, ou dois anos não saiba quem eu fui! Ou não se lembre do meu nome! E vinte anos depois 
o gajo tem de saber que o prof. dele foi o prof. Geirinhas. E que esse prof. foi importante para 
ele, eh pah, de alguma forma em qualquer momento eu estou na vida dele. Isso para mim é a 
minha marca como prof.
hoje tenho um certo prestigio que ás vezes os miúdos só por me conheceram quase que estão 
a pedir um autografo porque eu por força das circunstâncias eu sou treinador, sou comentador 
da televisão há 25 anos, de andebol e portanto apareço muitas vezes na televisão e para eles 
isto é sinal de competência, e as pessoas gostam e de ser ensinadas por quem tem uma 
imagem de competência
Prefiro aquele professor que não é tão organizado mas que os alunos aprendem, e felizmente 
temos isso, e aqueles que até conseguem ter as 2 coisas,
Eu se não estiver apaixonado pelo que faço, nunca atinjo os meus limites
acho que nós somos observadores de excelência, estamos muito habituados a utilizar a visão 
em toda a sua plenitude, e temos que ter a capacidade de estar sempre a inovar e a…, e a 
mudar, a inovar e a mudar, porque de facto na nossa área além da mudança natural que as 
coisas vão sofrendo, a nossa aula é um espaço aberto e portanto não é a mesma coisa ensinar 
num ginásio ou numa sala de aula
temos que ter um conhecimento muito bom do que vamos ensinar, se nós não soubermos o 
que vamos ensinar, vamos inventar e isso não dá!
é uma preocupação que eu  tenho como prof. que é essa dimensão  humana de criar no puto 
laços que me permitem (ou não, às vezes o pessoal não é bem sucedido), me permitem ou 
não, orientar e condicionar a vida de determinados alunos.
cada escalão etário é uma realidade e nós temos que saber lidar com cada uma dessas 
realidades, por isso temos que ter os conhecimentos para, que caracterizam essas idades…, e 
temos que ter as nossas noções e as nossas práticas adaptadas em função dessas idades e 
mesmo dentro de cada escalão etário, elas também tem que ser obrigatoriamente 
adaptáveis ás diferenças entra cada aluno e cada atleta…,
Mal é quando um professor segue a mesma sequência, é chapa única e vai continuar assim, 
quase já não tenho que fazer os sumários que os do ano passado já dão para este ano, eu não 
vejo as coisas assim
o nível que os nossos alunos passam atingir, que de alguma forma medem a competência do 
professor
de facto a postura de um professor num espaço aberto, ou num espaço de sala e aula em que 
os alunos estão sentados, é absolutamente diferente, em que o professor de educação física 
tem que ser muito versátil, na sua forma e agir e de pensar, se for uma pessoa muito formatada 
para um coisa não…, não consegue ter sucesso,
É gostar do que se faz, e eu gosto do que faço eu acho que sou um bom profissional, e cometo 
erros como toda a gente e procuro ser ao máximo bom profissional
acho graça que os putos quando te reconhecem competência é uma grande vantagem para ti. 
Eu não sou um gajo que cria relações difíceis com os alunos. Contorno sempre as situações e à 
vezes tenho muitos alunos que não são meus alunos a assistir às minhas aulas e a falar 
comigo... portanto sou um indivíduo que os outros como te reconhecem isto é uma vantagem 
para ti
professor competente em educação física é o mesmo professor competente para mim que 
nas outras disciplinas
Eu acho que o bom professor, é muito difícil de definir, Penso que essa auto-avaliação poderá corrigir em muito a nossa actuação
ter conhecimento científico, claro que é prioritário, mas não faz nenhum sentido se o resto não 
estiver…, em perfeita conjugação, porque ninguém ensina nada a quem não quer aprender, e 
portanto criar um clima de aprendizagem é fundamental para se poder transmitir qualquer que 
seja o conhecimento, sem isso e cada vez mais, a população estudantil está a…, a trocar, a 
variar, está a mudar constantemente, o tipo de aluno que eu tive nos meus primeiros anos não 
tem rigorosamente nada a ver na maior parte dos casos com o tipo de alunos que nós temos 
hoje, desde o comportamento, á realização de tarefas, eu se calhar há 15 anos atrás, dei 16 e 
15 a alunos que no contexto actual, em termos evolutivos eles seriam hoje os alunos excelentes 
que eu tenho hoje
aquilo que eu tenho visto, (não queria ser assim um bocado pragmático) mas as pessoas que 
estão ligadas ao desporto são melhores profs. de EF do que aquelas que nunca tiveram ligadas 
a um desporto. 
É um professor que consegue, liderar estamos a falar na escola, em exclusivo neste 
momento, liderar as suas turmas com bom senso e equilíbrio, e tolerância face às 
características da juventude de hoje, e que simultaneamente seja um bom planificador, da 
transmissão dos conteúdos que tem que fazer, e que tenha um conjunto de estratégias que 
lhe permitam efectivamente ter sucesso no processo de ensino e aprendizagem, que vai 
oferecer aos seu a alunos, simplificando isso, que consegue faze-lo em ambiente sereno ou 
seja disciplinado e com a efectiva capacidade que na avaliação final consiga perceber que 
aquilo que fez serviu.
O que é um bom professor isso dependerá dos conceitos, o conceito que eu tenho do que é um 
bom professor não é o mesmo, que o ministério da educação;
pessoas que nuca tiveram ligadas a um desporto, eu hoje em dia vejo-as, e dão as aulas, 
como dava a minha prof. do 5º e do 6º ano. Continuam a fazer os mesmo exercícios, 
continuam a desenvolver as mesmas estratégias. Os putos continuam a chegar ao pé de ti e a 
dizer: “oh prof. eu não gosto daquelas aulas”, oh prof. eu não percebo o que é que ando a li a 
fazer? Estão me a ensinar a fazer passe ou drible ou lançamento, ou rolamento à frente desde 
o 7º ano. 
O bom professor é aquela pessoa que conhece a 100% os alunos? Se calhar é, se calhar não é!
não é só esta segmentação dos conhecimentos, é a aplicação a integração dos conhecimento 
e depois tu, conseguires ver onde é que eles…, como é que vais resolver este problema, como 
é que vais conseguir com que um puto ultrapasse outro, que eu acho que é tanto mais…, 
consegues tanto mais sucesso quanto mais conhecimento tiveres, não tenho duvida que um 
professor dotado de vários conhecimentos em várias áreas vais ser um professor com muito 
mais sucesso nas suas aulas do que um professor com um conhecimento mais básico não 
tenho a mínima duvida, é a minha…, é aquilo que eu acredito
Bom professor (…) que dá aulas de educação física, acho que é fundamental dominar bem a 
matéria (conteúdos de ensino), tecnicamente saber o que se pretende, saber as nossas 
limitações
Factores que influenciam o rendimento do 
professor
Às vezes perguntamo-nos, quando é que vamos ter tempo para ser professores?
Para além dos conhecimentos científicos e pedagógicos a paixão pela profissão também 
influencia o rendimento dos professores
a forma como se apresenta e como se consegue relacionar com os seus alunos, porque ás vezes 
a mensagem não é passada não é bem passada, tem que ter uma grande inteligência 
emocional, porque nós lidamos com alunos diferentes para chegar a todos eles, temos que 
estar constantemente a espera das dificuldades que vão surgindo, e temos de ter uma grande 
capacidade de atenção, e isso acho que nós temos
estamos a passar uma fase de transição para o méga-agrupamento eu tive que adaptar a 
minha realidade da minha escola com a realidade do outro liceu que é o Garcia da Horta, mas 
encaixar os programas um no outro, de maneira que não haja divergências, que seja de acordo 
com o ministério de educação, e tivemos uma reunião todos, e procuramos encontrar todos 
juntos os professores, os delegados, um programa
Quando o teu conhecimento é valorizado e te reconhecem competência é uma maravilha. Os 
putos estão ali, acreditam vivamente o que tu estás a fazer e mais facilmente tu consegues 
levá-los a fazer aquilo que tu queres. As coisas não estão desligadas
há professores que são…, se deixam ser doentes pelo espectáculo que a comunicação social 
nos manipula, isto é, eu transmito um bocado a informação assim e com numero arriscados 
assim: vocês só vem na televisão 10% do que é desporto os outros 90% não são valorizados 
por várias razões e tento explicar porque o futebol faz isto porque faz aquilo e as televisões 
precisam e vender e tal e tenho sempre esta noção.
são reuniões por isto e por aquilo, perde-se tempo a discutir coisas que não fazem sentido 
nenhum, o “sexo dos anjos”!
há outros aspectos que são intrínsecos a própria escola que são, tem a haver com as condições 
materiais e instalações da escola, tem a haver com o próprio projecto da escola, tem a haver 
com o meio envolvente da escola
ouve de facto uma mudança muito grande ao nível da exigência, mas a exigência não é minha é 
generalizada, nos também não podemos exigir mais do que aquilo que é possível, não é! E 
portanto, o adaptarmos a aprendizagem ao tipo de público que temos também é fundamental, 
portanto eu não posso exigir de uma população uma coisa que ela não me consegue dar.
o numero de alunos por turma é mais influente, e no meu caso não aumentou que eu tenho 
sempre 29 alunos sempre tive, mas por incrível que pareça tive uma turma que diminuiu e é a 
minha melhor turma nos últimos 30 anos, tenho 20 alunos de uma coisa que se chama ensino 
articulado de música
o facto de eles me reconhecerem, de ter sido treinador do porto não é alheio também a isto. 
Portanto eles reconhecem que um indivíduo para ser treinador do FCP tem de ter umas 
competências. “é treinador do Porto e é meu professor” oh pah isto  ajuda-me! Sempre senti 
que isto me ajudou muito.
Eu penso que há factores externos e factores internos, portanto há factores externos que são 
desde a família, á sociedade, trazem uma maior ou menor instabilidade, e…, externos á aula 
no sentido que dependem também da estrutura da escola
eu neste momento não exemplifico o mortal, já o fiz muitas vezes, agora já não o exemplifico 
porque já não tenho idade (capacidade física) para essas coisas
Este factor (meio envolvente da escola) traz-nos alunos de vários estratos sociais para a escola  
e tudo isso é determinante para o nível que os nossos alunos passam atingir
na educação física as coisas devem ser de forma gradual, agora é muito mais porque o tipo de 
alunos que nós temos tem…, tem…, disponibilidades motoras muito diferentes, dos miúdos de à 
10 anos atrás, portanto é tudo muito diferente, eu acho que não há…, se quisermos encontrar 
assim muitas semelhanças não é fácil.
se não houvesse a competição acho que o desporto não era tão…, como é, as pessoas não 
tinham a capacidade e o querer progredir ou de conhecimento é que fazem com que tu 
consigas singrar, e quando tu estás a actuar a um nível e a um patamar muito baixo, quer 
dizer, ficas ali e não consegues transmitir mais do que aquilo, 
 no ensino particular por exemplo tudo depende um bocado da estrutura da escola, é um 
bocado tipo empresa há aqui um patrão não é! E eu penso que estes factores externos dentro 
da escola, esternos a aula, é também a forma como o professor se sente acarinhado, 
protegido, motivado, pela estrutura e pelo ambiente que a escola oferece
A escola tem muita influencia no que nós conseguimos tirar dos alunos Muitos dos conceitos que adquirimos na faculdade, são de difícil aplicação á nossa realidade
eu vejo da prática, vejo um bocado quando confronto o pessoal com um determinado tipo de 
visão desportiva e vivencia desportiva com outras pessoas que não o tem são aulas que eu 
vejo que não funcionam para os putos. «professor a professora só nos põe a fazer passes…», 
«isso é lá com ela…»; « A professora  não nos ensina nada, nunca ninguém nos disse isso, 
nunca ninguém nos mostrou que isso poderia ser assim!» é recorrente tu ouvires essas coisa e 
veres a minha filha chega sempre a casa e diz «já vamos na 10ª aula de badmington e a 
professora diz que não nos poe a jogar porque não temos competências para jogar 
badmington!», ela está no 12º ano…, mas como é que ela vai jogar se nunca ninguém a pôs a 
jogar?
Depois por outro lado dentro da escola, há evidente professores e professores, e eu penso 
que há um sentimento de…, de sucesso por parte dele, depende um pouco das características 
das turmas, da motivação que sente dos alunos, e do sucesso que ele tem, o sucesso que o 
professor tem, ai verificar que conseguiu passar as aprendizagens, com sucesso, para o aluno 
ás vezes…, a disposição deles não é igual em todas as aula e pode acontecer que um exercício 
que funcionou muito bem numa aula pode não funcionar na outra, mas isso acontece até no 
treino, ás vezes as coisas não saem e não saem mesmo…, 
no caso do professor na competição de desporto escolar onde consegue como eu que vivi 
momento desses, percorrer espaços enormes com equipas desde os escalões jovens até 
chegar a sénior por exemplo e depois verem todas a licenciarem-se, algumas durante a 
competição outras abandonaram e foram concluir, mas sem perder ano nenhum
Disciplina de Educação fisica na escola na optica 
do professor
Quando comecei a dar aulas, os alunos do complementar chumbavam por faltas e não tinham 
avaliação a educação física, o comportamento dos alunos era tipo missa de corpo presente, 
depois as notas começaram a contar para a média e o comportamento deles mudou, agora já 
vai deixar de contar
Independentemente do nível que os alunos possam atingir, é importante os alunos ficarem 
com a consciência que actividade física, é algo fundamental ao seu bem-estar
O numero de horas que é insuficiente, se nós optarmos por passar pelos conteúdos todos, 
vamos com certeza descorar a questão da consolidação porque é fundamental que existam o 
numero de aulas suficientes para exercitar se não, não há consolidação nenhuma.
evoluiu as ajudas na ginástica do meu tempo para agora, que não fazia ideia, eu se calhar 
ajudava coisas de maneira que não era correcta, não tão apropriada
Quando tu te formas, sais com o atletismo na cabeça. Entras para um clube de basquetebol 
existe uma primeira noção de aplicação dos teus conhecimentos académicos à parte 
desportiva. Onde inicialmente eu não consegui introduzir a EF. Não te sei dizer porquê. Não te 
sei dizer se foi por falta de tempo ou se foi por falta de conhecimentos, ou se foi por falta de 
visão, ou se não pensei naquilo que devia ter pensado naquilo como devia ter pensado. Não fiz 
logo essa... não consegui introduzir essa ... na EF estas coisas.
, possivelmente deveríamos juntar desporto escolar e educação física numa disciplina só, e 
fazermos 3 vezes por semana, e mesmo assim, em termos práticos em termos operacionais 
não sei bem depois como é que saiamos para a competição, como é que saiamos dessa aula 
para a competição, a não ser qua nível escolar cada turma fosse possível competir com 2 
equipas, dentro da escola…, mas aqui há uma situação complicada que é, mas onde estão os 
tempo lectivos, para incluir esta educação física ideal
Se não houver um incentivo o empenho (dos alunos) é outro, se eles não souberem que 
precisam disto para passar o empenho deles na aula é outro
Eu neste momento deixei de estar muito preocupado com o nível técnico dos alunos em 
qualquer modalidade, é evidente que há aqueles alunos que tem facilidade e nós tentamos os 
fazer evoluir mais, mas na generalidade o importante é que eles vejam na Educação Física algo 
que é importante na sua vida
Acho que os programas tornam-se, a partir de certa altura, começam-se a tornar irreais. 
Impossíveis de levar ´à pratica. Porque não existem condições materiais e físicas nas escolas 
no 1º ciclo, 2º ciclo e por ai fora, em todos os níveis escolares. Não há condições físicas e 
materiais que sustentem verdadeiramente uma progressão daquele género. Não há também, 
do meu ponto de vista, conhecimentos a todos os níveis, não quero especificar, se no 1º ciclo 
as dificuldades se os profs
Não é com 2 vezes 90 minutos de E.F. que vai haver progressão, o velho ditado diz que “2 
vezes manutenção 3 vezes progressão”, não é com 2 vezes por semana que alguém evolui!
1º ciclo são mais responsáveis do que os do 2º ciclo e estes do 3º e estes posteriormente, não 
quero entrar por ai porque não conheço, mas sei e conheço essa realidade e que muitos profs. 
Tem muitas dificuldades em algumas matérias. E para tu levares à consecução aquilo que lá 
está, é preciso tu saberes muito de todas as matérias
dar continuidade ás turmas, tem vantagens e tem desvantagens, se pegar numa turma de 7º 
ano e leva-la até ao 9º ano, eu posso fazer um trabalho a longo prazo, que poderá ter as suas 
vantagens mas também tem as suas desvantagens, porque por vezes entra-se em monotonia, 
os alunos começam a conhecer as rotinas dos professores  os professores começa a conhecer 
Reflexo do trabalho do professor na escola e na 
sociedade local
O bom professor hoje em dia de acordo com os conceitos do ministério, é o que preenche bem 
os papéis, não é o que dá as boas aulas, não é o que ensina, mas é o que tem tudo muito bem 
planificado, com os planeamentos espectaculares, planos e aula e outros mas a execução de 
tudo aquilo é uma desgraça
Desde as condições materiais, instalações, o projecto da escola, até o próprio grupo disciplinar 
no qual estou inserido, todos estes aspectos tem interferência no que executamos
Quando os professores estão na escola, com o intuito de ensinar as modalidades, basquetebol, 
voleibol etc, eu acho que eles estão a enganar-se a eles próprios, porque em primeiro lugar, 
uma unidade temática de basquetebol de 14 unidades didácticas pouco ensino poderás 
realizar, com 20 horas pouco ensinas, 
Integração e relação alunos, turma, escola, e 
sociedade;
Quando o concelho directivo tem as regras e a associação de pais sabe com o que conta, tendo 
o professor maior protecção, é possível exigir um pouco mais, mas isso varia de escola para 
escola
Estou nesta escola há treze, quatorze anos, já começo a ter um estatuto cá dentro que me 
permite ser mais exigente, é claro que um professor novo não tem tanto estatuto dentro da 
l   i  difi l   i  
Desporto Escolar e da Educação Física na escola 
e sociedade local
projecto escola, eu estou aqui há 26 anos, e desde sempre o desporto escolar tem um papel 
importante 
acho que no nosso modelo desportivo em Portugal, a EF como está estruturada, do meu ponto 
de vista, está bem estruturada! Era uma ótima antecâmara, conjuntamente com o Desporto 
Escolar da entrada dos alunos para o desporto escolar, clubes, federados, e assim se orientar a 
carreira desportiva de um aluno, que posteriormente iria ser atleta. Tas a entender? Eu acho 
que como está, estaria perfeito. O problema é k não funciona!
o treino de andebol, há muita coisa que se transfere para o desporto escolar, por outro lado eu 
fui sempre um apostador forte no desporto escolar, aliás a minha tese é sobre o desporto 
escolar, porque eu acredito um bocado na lógica da movimentação desportiva que em tudo 
na vida tem a haver com a educação física e o desporto tem que estar a competitividade 
presente porque ela é o que acontece na vida eu chego a dizer na minha tese, porque é que 
temos que ter medo da competição se os aluno desde a primeira classe são classificados de 
bom, muito bom na prova de matemática de português etc, sei que essa é que é a vida!
o que me levou a escolher o desporto foi eu gostar desta actividade e estar ligado ao futebol na 
altura, aqui futebol era modalidade rainha e a escola procurou alargar os horizontes, assim o 
desporto escolar aparece para dar oportunidade aos alunos de experimentar outras 
modalidades
comunicação verbal.., eu a toda a hora estou  sempre a dizer os objectivos do desporto, e a 
toda a hora estou a tentar desmontar aos alunos que aquilo que nós vemos, na comunicação 
social não corresponde ao desporto, e isto á vezes também me cria alguma inimizades
Quando iniciamos o desporto escolar na escola apresentamos várias modalidades, tivemos 
basquetebol, andebol, corfebol, todas as modalidades foram federadas, entretanto as 
regras/leis do desporto escolar foram alterando as nossas escolhas, e assim fomos 
direccionando o projecto do desporto escolar para outras modalidades
Pelo facto de desenvolvermos o andebol através do desporto escolar, formou-se um clube de 
andebol a ADREP numa povoação vizinha, os alunos da escola passaram a jogar por esse clube
Ao longo da carreira de professor, esteve em constantes actividades de 
formação, devido ás suas actividades paralelas no desporto teve o 
previlégio de contactar com o que de mais avançado existia em termos 
de conhecimentos. Por outro lado a experiência acumulada como 
treinador permitiu-lhe trazer para a educação física as experiências bem 
sucedidas, eficazes no desporto. O bom ambiente do colégio levou-o a 
dedicar-se e a procurar evoluir cada vez mais até aos dias de hoje.
O reconhecimento pelos alunos, permite ao professor ter dos alunos a 
sua dedicação e vontade de aprender o que facilita o desempenho do 
professor. A capacidade de liderança é um factor fundamental para o seu 
desempenho profissional, conduzindo os alunos para o caminho 
pretendido. Existem vários factores que podem influenciar o rendimento 
do professor, onde a estrutura da escola tem um papel importante para 
controlar estes factores permitindo ao professor desenvolver o seu 
trabalho e progredir. Seria importante uma maior proximidade entre EF e 
o desporto escolar.
       
O professor tem que ser marcante na vida escolar do aluno no sentido de 
ensinar e ficar presente na sua memória o conhecimento, para tal a atitude 
do professor é fundamental, a sua comunicação, a criação de empatia, 
preocupação, estes factores são facilitados quando existe o 
reconhecimento por parte dos alunos, esta forma de estar é mais 
frequentemente visivel nos professores ligados ao desporto que aos 
restantes profissionais, o programa curricular também não ajuda quer o 
sucesso do ensino quer pela organização escolar quer pela quantidade de 
conteudos solicitados 
A formação paralela que o desporto de alta competição proporcionou 
permitiu desenvolver métodos de ensino e aprendizagem, que na primeira 
etapa profissional eram inexistentes , também as formações continuas 
vieram a contribuir para o desenvolvimentos de conteudos que o curriculo 
obriga e que a formação académica não considera, todas as experiencias 
contribuiem para o desenvolvimento profissional 
A formação académica não é suficiente para a prática competente do 
ensino de educação física, é necessário ter jeito, mais formação em especial 
nas modalidades a abordar, verifica a necessidade de conhecimentos pela 
capacidade de resposta ás solicitações do alunos e são estes que estimulam 
a uma maior aquisição de conhecimento, onde a experiencia é sinónimo de 
conhecimento de mais aquisições de saberes e de evolução, aprender e o 
gosto por mais conhecimento é uma forma de estar na vida
A3 - Fontes de conhecimento na actividade 
profissional
O rendimento do professor depende do dominio das áreas cientificas, da 
paixão pela sua actividade, das suas condições de trabalho, das orientações 
escolares que nesta escola estão muito ligada ao desporto escolar 
O respeito dos e pelos alunos, o conhecimento, o empenhamento são 
factores fundamentais no desenvolvimento do trabalho competente, os 
factores de contexto e organizacionais influenciam o seu rendimento.
A necessidade de formação foram a constatação das dificuldades sentidas 
nas aulas e pelas exigencias dos alunos, refletidas a nível de conteudos e de 
estratégias didácticas reais onde através da observação de aulas de outros 
professores do próprio autodidatismo através de leituras e posteriormente 
de formações foi possivel ultrapassar essa lacuna a qual pode ser 
antecipada por uma autoanálise 
Os processos de formação foram resultado das dificuldades sentidas nas 
aulas, das dificuldades oriundas do programa com diferentes modalidades 
ás quais não possuiu na formação e solucionou este problema através de 
acções de formação específicas, observou aulas de outros professores e 
assistiu a treinos
B - Factores que influenciam/condicionam o 
rendimento do ensino
B - Ensino Competente
Professor competente em educação física de forma geral é organizado, 
conhecedor da matéria nas suas dimensões teórica e prática, onde o seu 
rendimento é influenciado por diversos factores alheios a eles como as 
motivações dos alunos, a quantidade de tempo pedido em funções 
paralelas,  e ainda pela capacidade directivas da escoa de criar condições 
para o bom desempenho dos professores
A formação prévia e a experiencia profissional permitiram ter a noção da necessidade de 
conhecimento, as quais foram ultrapassadas pelo auto-didatismo, pela observação e 
colaboração de outros profissionais na área, pela formação académica, e formações 
específicas até a avaliação das aulas serviram para procurar evoluir.
Professor competente não basta ser cientificamente instruido, é necessário uma 
conjugação de competencias que só em conjunto permitem a apresentação de um 
trabalho de qualidade, em especial um professor de educação física deve ser versatilidade 
fruto das situações inesperadas que ocorrem nas suas aulas, assim como uma capacidade 
de se relacionar com os alunos consequencia do contexto de aula, como da motivação dos 
alunos para o sucesso do processo educativo.
Depois as leis do desporto escolar mudaram, proibindo que os alunos federados não podiam 
competir pelo desporto escolar, assim terminamos com o andebol, o basquetebol, e optamos 
pelo voleibol que não haviam alunos federados
O projecto educativo tem como objectivo, dar aos alunos a oportunidade de experienciar outras 
modalidades que não o futebol a modalidade mais praticada na região
Educação Física na escola e na sociedade local;
Por exemplo, quando estou a leccionar o atletismo na disciplina de resistência, não posso 
esperar que o aluno tenha uma evolução grande porque depois se alimenta mal, porque os pais 
não tem condições económicas para comprar comida!
o meio social é um meio social médio alto, por isso a maior parte dos alunos que andam na 
escola, ou a grande parte, não direi a maior parte, grande parte pratica desporto fora da 
escola.
Dificuldades na inserção na organização escolar e 
social;
há escolas onde os concelhos directivos tem autoridade e a fazem valer, onde o mal é muitas 
vezes eles não a fazerem valer, uma vez que ainda vão tendo alguma,
 Filosofia para uma Educação física na escola Nunca conseguimos fazer realmente aquilo que queremos
Paradoxalmente, hoje os meninos tem educação física na escola primária, mas o problema da 
coordenação não fica resolvido ai tem que ser continuado para a frente, e depois sim, se calhar 
numa fase final posso tentar apostar mais na orientação dos alunos numa ou duas 
modalidades, não faz sentido que no secundário haver um leque tão diversificado de 
modalidades a desenvolver na escola, não há tempo para desenvolver nenhuma delas, indo de 
encontro ao objectivo final de educação física que é, no fundo pôr as pessoas quando saem da 
escola a praticar actividade física não é!
Acho que nós temos de ser, nós prof. temos de ser formadores, temos de ser educadores, 
temos de desenvolver com os nossos alunos determinados laços que permitam influenciar de 
alguma forma positivamente a vida dos miúdos. E é isto que eu procuro fazer! 
muito por força da prática, pela iniciativa, inovação, eu fui sempre reconhecido e a minha 
preocupação em termos de metodologia de ensino e aprendizagem teve sempre muito a 
haver com uma… cultura pessoal em que deveria haver competitividade portanto, se eu não 
o poderia fazer na educação física muito, fazia no torneio interturmas, transformado os 
torneios interturmas ou levado para o desporto federado onde efectivamente o grau de 
exigência é sempre maior e eu acho que há muita gente que não concorda com isto de ser… 
de nós proporcionar-mos uma exigência maior e eu acho que é ao contrário, há que dar 
preparo aos jovens dando mais exigência mais rigor, objectivos mais difíceis, mas que com 
sucesso se torna muito maior a felicidade, 
Temos que ter a capacidade de equilibrar todos os aspectos, quando estamos a desenvolver a 
planificação
eu acompanho muito os meus colegas, e uma pessoa vê as aulas de um, vê as aulas dos 
outros, e eu acho que a EF como está na escola deve ser o mais eclética possível. Eu sou 
apologista por exemplo de dar muito mais modalidades do que reduzir às modalidades em 
detrimento do aumento de aulas para outras. Acho que é muito preferível dar 10 horas de 
badminton mais de 8 de patinagem mais 5 horas de kingball mais 10 horas de ginástica 
acrobática, mais 10 horas de ginástica de solo, mais 10 horas de aparelhos do que tu, por 
exemplo, criares uma unidade didática com 17 ou18 horas de basquetebol. 20 horas de 
ginástica. Eu sou a favor da vivência o mais regular possível dos alunos pelas diversas 
modalidade.
O papel da Educação física é um papel decisivo, estamos a falar da educação física numa 
perspectiva de que é a única e grande oportunidade que os jovens tem para ter uma cultura 
desportiva e para ganharem informação sobre a importância da actividade física
A minha filosofia como professor está sujeita a todas essas condicionantes
Acho que é vantajosos para os alunos, porque cada modalidade  tem os seus quês. Umas 
variam mais para a parte física, outras para o conhecimento do jogo, portanto tem  as suas 
diversas especificações, de forma que eu entendo que a disciplina de EF deveria ser o mais 
eclética possível. Devia para os alunos vivenciarem o maior numero de modalidade possíveis 
porque lá está, eu acho que é um bocado redutor a redução do numero de modalidades na 
disciplina em detrimento... acho que a qualidade que tu tiras do aumento do numero de horas 
por UD não é vantajoso para os alunos.
deve ser ai que se deve ganhar o espaço para todos ficarem a gostar para sempre de ter uma 
prática física, não numa perspectiva de pensar só em termos de saúde porque eu acho que 
isso é muito redutor, mas porque eu acredito que havendo essa tal competitividade, que ela 
também é como o desporto em si em termos de competição, transmissor de valores, da tal… 
desde a solidariedade no grupo equipa, ao respeito e a noção de hierarqueia sabendo que há 
uma pessoa que manda mais que é o professor, que é o treinador que é o arbitro, etc, até a 
todo um conjunto de transmissão de valores, que a prática física pode oferecer 
EF é que deve ser eclética, proporcionar o mais número de vivências, num maior numero de 
modalidades, deve ter uma preocupação em termos de aptidão física virada para a saúde, 
virada principalmente para a saúde e deve de uma forma geral, nas modalidades coletivas, 
ensinar verdadeiramente o que é o jogo! 
essa tal estrutura se houvesse uma boa organização e agora os agrupamentos, favorecem 
isso, para mim tem que…, permitiam que os conteúdos anuais pudessem ser menos mas 
como estão tão articulados com os anos seguintes…, OK nós damos aqui 7 ou 8 semanas de 
basquetebol mas eles sabem alguma coisa de basquetebol, e depois damos 8 semanas de 
voleibol ou de…, e no ano seguinte damos em profundidade outra modalidade e outra 
modalidade e nós temos que ter a noção que estamos articulados em…, nos diversos níveis 
de ensino (...). Sou defensor que haja um bocadinho de tempo para cada informação, ou para 
cada modalidade.
Sou o único gajo que dá paralelas, barra fixa, trave na escola. Os outros gajos não dão. Mas 
isso está no programa? Não! Quero lá saber que não esteja no programa! Só porque os gajos 
não darem eu não vou dar?! É um bocado o conceito que eu te estava a explicar. Eu acho que 
os miúdos gostam de coisas novas, de vivenciar coisas novas. Portanto é exatamente isso que 
eu lhes procuro vivenciar. 
na educação física não sei se deveria ter ou não ter essa preocupação que eles saltassem mais 
alto, mas estou mais preocupado com outros aspectos, mais do que o tempo, mais do que a 
distancia ou mais se calhar estou mais preocupado com a técnica ou estou mais preocupado 
com…, ou os meus objectivos são mais básicos
Conteúdos programáticos da disciplina ( pelo 
grupo de Educação Física)
tem que haver uma reunião de departamento para definir bem as coisas
A planificação tem muito a ver com os factores anteriormente referidos (condições materiais, 
instalações, o projecto da escola, o grupo disciplinar) é evidente que podemos colocar o nosso 
cunho pessoal
Nós no grupo disciplinar temos sempre em atenção as orientações nacionais, não é! E depois 
fazemos a distribuição das nossas matérias, no plano dos conteúdos do 7º ao 12º anos que é a 
nossa realidade, e vamos de encontro ás orientações programáticas nacionais e depois 
articulamos os conteúdos, de acordo com os diferentes anos, dando sequencia aquilo que está 
para trás, e…, mesmo assim, isso não é suficiente, porque, por causa da tal heterogeneidade 
que falava há pouco
Procuramos eu e os meus colegas, planear muito bem logo no inicio de cada ano o que vamos 
fazer ao longo de cada período de maneira, a avaliar os alunos em que se houver um 
encarregado de educação que chegue num final de período e reclame de um nível ou de uma 
nota, haja uma base da nota que nós atribuímos aos alunos por isso
Eu sempre me opus, por exemplo, na escola que os putos tivessem ginástica no 8º, ginástica 
no 9º e só depois aparelhos no 11º e no 12º que acontece em algumas escolas e alguns 
colegas propõem. Eu não sou a favor disso!
aqui há 2 graus de intervenção, um na educação física. Estou aqui mais virado para o ensino 
secundário e nós actualmente temos actualmente apenas uma aula por semana e tem que 
ser… temos que cumprir uma planificação onde os conteúdos tem alguma importância mas 
não podem ter muita porque é mais importante criar um espaço de prazer na minha 
perspectiva sendo só uma vez! Do que de grande informação em termos de cultura 
desportiva. Claro que… depois temos o inconveniente de que se as planificações em Portugal 
de curtas unidades didácticas, eles não tem a oportunidade de saber muito dessa unidade 
didáctica, … e portanto esse objectivo tem que ser focado mais para ir ao encontro dos alunos 
e eles terem prazer e saber que vão ter a necessidade desse prazer toda a vida
Nós (departamento de Educação Física) no inicio do ano realizamos as planificações e 
definimos o que vai ser abordado em cada ano lectivo,
Em primeiro lugar, seguimos o que vem do ministério da educação, depois seleccionamos de 
acordo com o projecto educativo da escola, o qual no que se refere ao desporto está virado 
para três modalidades, o voleibol, a ginástica e o atletismo
eu questiono-me todos os anos a mesma coisa que é, é importante cumprir-mos um 
programa… eu acho que sim, mas também é importante ver-mos que tipo de matérias vamos 
transmitir aos alunos, porque a quantidade de conteúdos que queremos transmitir é 
incompatível com o número de aulas que queremos dar em cada unidade didáctica
há uma norma do ministério de educação de 2001 penso eu, em que temos que dar 
determinadas modalidades
Acho que o curriculo da educação física é muito vasto, é o que eu acho, uma pessoa vê um 
programa de educação física e assusta-se com aquilo, e depois tens várias vertentes ou te 
preocupas que eu acho que é muito difícil chegares a todas…, 
nós cumprimos as unidades didácticas, cumprimos sempre aquelas etapas da aula não é! 
Mas… sendo a educação física só uma vez por semana há uma grande preocupação de lhes 
dar formas de jogo mais tempo possível, para que eles tenham essa alegria dentro da aula, 
nós temos no na nossa planificação, temos modalidades obrigatórias e depois temos umas 
modalidades facultativas, naquelas facultativas optamos por uma duas três depende…, mais 
no complementar que no secundário…, e nas alternativas temos a dança
Depois (voleibol, atletismo e ginastica) temos que destinar algum tempo ás modalidades que o 
programa prevê 
temos que tomar opções, ou passamos pelas matérias em termos de dar conhecimentos ao 
aluno do que é um procedimento técnico desta ou daquela modalidade, e passamos pelos 
conteúdo todos da modalidade, ou então passamos por aquilo que é mais importante e 
consolidamos os conteúdos, isto também tem que ser uma decisão que deve ser lançada e 
tomada por nós todos profissionais é importante mostrar ao aluno o que é um aclaramento, o 
que é uma finta, é importante dar a conhecer esse conteúdo só para ele ter uma cultura 
desportiva dessa modalidade ou é importante que ele consolide na prática esse conteúdo 
técnico, portanto são questões que nós temos que tomar a toda a hora, e assim isso não é 
possível, 
em que cada período, nós abordássemos determinadas áreas, que no final de cada período 
quando vamos avaliar esse percentagem tem que no final dar 100%, como é que nós 
planeamos, damos normalmente, os desportos colectivos tem um peso maior sempre, e 
depois os chamados desportos individuais como o atletismo a ginástica, tem um peso inferior, 
e planeamos para…, posso dar um exemplo, se for agora no 8º ano estamos a dar 
basquetebol, basquetebol tem que dar 23 tempos lectivos e basquetebol, tem um peso na 
avaliação e por exemplo o atletismo só tem 5 tempos lectivos tem outro peso, a ginástica tem 
outros 5 tempos lectivos tem outro peso
acho que a educação física uma das…, uma boa parte de centrar-se ai, só que lá está! Colide 
claramente com a grande quantidade de conteúdos que são…, que pretendem ser 
transmitidos e o que os alunos tem que saber, é muita coisa,,,. Não consegues gerir isto, ás 
vezes um gajo está a dar 10, 12 aulas 14 aulas para ensinar o quê, 14 aulas passam num 
instante, se tu andas a perder aulas com avaliações e com…, 
em termos de carreira e de actuação dentro de um … ano lectivo, digamos assim, penso que é 
importante que nós no final do ano façamos uma auto-avaliação, para ver as actividades em 
que participamos, para ver, o que é que podíamos fazer
Objectivos educativos da educação fisica durante o ano as orientações são para orientar e não são para cumprir
Nós procuramos dar, dentro do que o programa (nacional) nos permite, uma carga horária 
maior, no sentido de poder fazer o melhor aproveitamento possível dos nossos alunos para 
essas modalidades (voleibol, atletismo e ginastica)
Porque se eu não crio alguma competência técnica e táctica numa determinada modalidade a 
probabilidade de ele querer vir a continua-la quando terminar a escola, não sei se será elevada, 
não é!
os objectivos foram definidos e temos que os entregar antes das reuniões de avaliação os 
conteúdos das disciplinas, os objectivos e o que fizemos e o que não conseguimos fazer, por 
isso nós sabemos…,
Não! Na EF eu tenho outras eu preocupações. Lá esta! Não esquecendo, porque é impossível 
eu esquecer-me desta dimensão humana que a EF tem há coisa na EF que especificamente  
eu me preocupo. Tive a vivencia de poder lidar muitos anos com atletas de alta competição, 
com treinadores reconhecidos pela sua organização e estratégia, de conhecimento do 
desporto... há duas coisas para além da minha formação mais especifica que eu fui 
desenvolvendo no clube. Como fui uma pessoa que sempre trabalhou e sempre fui pensando 
em termos de aptidão física, de trabalho físico, de condição física, desenvolvimento das 
capacidades condicionais e coordenativas  procurei  lá esta  foi aos poucos  desenvolvendo a 
a organização escolar, que privilegia muito a informação diversificada mas depois não 
chegam a abordar nenhuma modalidade que é o MED que tenta justificar mais aulas de uma 
modalidade e eles se entusiasmarem e depois começarem a praticar e tal…,
O meu objectivo na escola, é criar hábitos de vida saudável aos alunos
é importante saber ler, e saber contar, também é importante saber mexer, e que isso pode ser 
fundamental no seu bem-estar, se eu conseguir transmitir isso aos meus alunos a minha função 
está conseguida
Nós sabemos que no treino a finta por exemplo é essencial, e passamos montes de tempo a 
treinar a finta, e nós não temos esse tempo para assimilar e para consolidar conteúdos, 
portanto, eu ás vezes vacilo nessa questão é fundamental transmitir-mos os conteúdos para 
uma cultura desportiva da modalidade, ou é importante avançar menos e consolidar conteúdos!
 acho que a EF resumindo a pergunta em termos prática, em termos de jogos desportivos 
coletivos devia se centrar muito no ensino do jogo, acho que é muito importante. Ensinar o que 
é o jogo. 
Alertar, por vezes não é criar, é alertar para que eles desenvolvam hábitos de vida saudáveis e 
que pratiquem desporto são os principais objectivos
Nós vemos na sociedade actual que o sedentarismo é uma das maiores causas de morte, se 
nós conseguirmos transmitir a ideia que a actividade física, contraria isso, e se o aluno aprender 
isso, acho que a nossa função está feita
às vezes também fico na duvida porque é importante que os outros alunos também conheçam 
culturalmente a modalidade que estamos a abordar, a sua história, as melhores equipas do 
momento, os melhores jogadores isso também é importante porque alarga em termos de 
horizontes a cultura desportiva dos alunos, portanto e eu acho que tenho duvidas, portanto, 
como há uma grande ambiguidade nos objectivos de educação física eu tento centrar-me, mas 
se calhar também é importante ir mais além! 
a meu ver tu deves transmitir as coisas mais essenciais da educação física que é a sua ligação 
como promoção de saúde ou integração e cooperação entre as pessoas, aqueles objectivos 
mais amplos da educação física mas que eu acho que são claramente importantes, não é que 
o conhecimento não seja importante, mas só que depois no conhecimento tens que seriar e 
ver o que é importante e como o vais ensinar
Na escola acho que o importante é transmitir a ideia de que a actividade física é fundamental
Critérios para a progressão e adaptação 
pedagógica dos conteudos
 De forma a não ser repetitivo, não pode ser 7º, 8º e 9º Ano passe, passe e passe, há 
modalidades que são abordadas num ano e no ano seguinte já não são abordadas, só dois 
anos depois
Se for uma modalidade colectiva eu parto sempre do jogo para a situação analítica
este ano comecei com o voleibol e a ginástica artística, e no voleibol eu tenho, a maior parte dos 
meus alunos, estou a falar de turmas do 10º Ano, a maior parte dos meus alunos, não consegue 
dominar em passe e manchete, não consegue sustentar a bola no ar, não estamos a falar em 
situação de jogo estou a falar de situação analítica, fazer passe manchete, portanto sustentar a 
bola no ar em passe e manchete a maior parte não consegue! Então como é que eu sem haver 
o mínimo de sustentação de bola, vou passar para conteúdos muito mais avançados, não 
posso! Tenho primeiro que resolver o problema da sustentação, pô-los em passe não é! Para 
conseguir depois avançar para outras situações, de jogo reduzido de 1x1 de 2x2, eu não vou 
passar do 2x2! Porque eles não têm argumentos nem técnicos, nem tácticos, nem 
              
exemplos, na ginástica vamos supor, para mim quando fiz o programa para a escola, e 
planeamos no caso da ginástica as aulas são 5, eu do 7º ao 9º ano o grau de exigência foi que 
dar uma cambalhota a frente, uma cambalhota atrás, mais um apoio invertido, um santo de 
bock, um salto de eixo, e 2 saltos no mini trampolim, e ao longo de cada ano no 7º, 8º e 9º haja 
uma evolução, eu tenho que chegar ao 9º ano e fazer um esquema de tudo aquilo que 
aprendeu, seja fazer o tapete uma cambalhota, enrolam e pronto, não tem que chegar a saber 
fazer isto, no fundo nós planeamos desta maneira,
acho que os alunos aprendem muito mais num processo de transferência de umas 
modalidades para as outras e de sucessivamente de ano para ano do que num treino 
exaustivo por blocos
, a avaliação diagnostica, nunca falamos aqui em avaliação diagnostica mas ela tem que 
estar aqui incluída (…) Eu tenho aqui 4 turmas de 10º ano, e a maioria deles vieram de fora, a 
minha escola tem uma…, participação determinada na educação física mas não sei os que 
vieram…, eu no fim deste período comecei com voleibol, estive a fazer avaliação diagnostica 
e agora fiz estas aulas todas de voleibol. 
Há modalidade que são abordadas no 7º, 8º e 10º, há ali um salto, com o objectivo que eles 
abarque o máximo possível e modalidades
em termos de jogo eu não me preocupo sempre com os aspectos fundamentais do jogo, 2 ou 3 
aspectos que são básicos e fundamentais e que são transversais ás outras modalidades 
colectivas todas por exemplo
no 8º ano para mim o mais importante, por exemplo no basquetebol, eu quero que o aluno 
chegue ao 8º ano e o aluno saiba perfeitamente executar um lançamento na passada, 
independentemente se finaliza ou não, aqui o importante é saber executar o exercício
acho que os putos tem, no máximo que lhes permita, ir vivenciado sistematicamente e ao 
longo dos anos, o maior número de modalidades e de experiências diferentes. Estas 
experiências, tu podes-me dizer: “ ah mas essas experiencias eles nunca aprendem muito de 
uma modalidade!” quantas vezes tu das 10, 20 horas de uma determinada modalidade e eles 
não aprendem anda e no ano seguinte parece que não aprenderam e se forem para outro 
prof. são capazes de dizer: “ai nós não demos isso”. Acontece muito! 
Parti da avaliação diagnostica para perceber…, por exemplo a turma eu tinha hoje  de 10 ano 
eu nunca tive uma turma tão fraca e não posso estar a dar voleibol da mesma maneira que 
dou nas outras 3 turmas, até as raparigas das outras turmas são melhores que os rapazes 
desta de informática, mas eu deduzo que é por estarem sempre ligados aos jogos de 
computador, nunca brincam nem sabem…, nem numa bola de futebol sabem dar um chuto, a 
maioria deles é uma coisa…, são 28 alunos mas não lhes posso dar voleibol como estou a dar 
ás outras turmas e portanto a minha avaliação ainda tem que ser em função daquilo que 
avalio e do que vão terminar. 
Os conteúdos estão definidos e a sua progressão também, para o 7º, 8º, 9º etc, mas depois 
quando pegamos nesses conteúdos eles não se aplicam, não tem esse conhecimento, eles 
nem para a frente conseguem fazer um passe, vou ensinar a fazer um passe de costas? É 
andar com o carro a frente dos bois, 
casos que abordamos, no caso do voleibol saber fazer um passe correctamente, na situação de 
jogo fazer, 2 toque após a recepção do serviço, impondo certas regras para que eles aprendam 
mesmo a jogar
um puto apanhou aquela cena, «hei professor espectacular já viu o que eu saltei!», «por 
acaso!», foi o único gajo que apanhou aquele movimento, e portanto fiquei naquela, eu nunca 
transmiti este conteúdo nas aulas de educação física, a ninguém e se calhar deveria ter 
abordado isto! Lá está são tantos gajos a saltar, opa siga salta, salta, salta, mas se calhar 
devia ter estrategicamente arranjado, formas de este meu conhecimento poder chegar a um 
grupo mais restrito de gajos, ou pelo menos tentar passar a ver se alguém o apanhava, mas 
nunca o transmiti porque achava que ninguém ia apanhar aquilo
quando começamos uma unidade didáctica, embora façamos uma avaliação inicial, é lógico 
que podemos estar a propor um exercício para aquela turma e depois temos que o reformular, 
mas isso poderá a acontecer nas primeiras aulas e depois ao formar o conhecimento já 
sabemos até onde pode ir o que pode exigir!
do ponto de vista técnico eu acho que o programa de educação física está bem pensado 
teoricamente mas na prática não funciona, porque parte do princípio que os alunos tem 
actividades física regular desde o primeiro ano e depois quando chegas aos anos mais novos 
começas a ver que aquilo que é quase irreal, porque partiram de um pressuposto prático que 
foram partindo as aprendizagens durante os vários anos só que eles não se vão dando! 
é um problema que nós muitas vezes temos é que não sabemos o que foi abordado, para trás 
para poder dar continuidade, 
ou porque não há conhecimento ou porque não há material, ou que não tens pavilhão ou 
porque os putos não tem, não tem capacidade, um ou outro e os outros vão para trás e no 
meio disto tudo há gajos que se vão perdendo e gajos que poderiam ter capacidades…, como 
tu não transmites os gajos não vão conseguindo, não as vão conseguindo adquirir, então 
entras num currículo que é um bocado utópico, tás a ver e depois nesse currículo utópico eu 
acho que tu deves ver claramente aquilo que tens de transmitir, percebes! 
no voleibol que eu dou no 12º é quase o mesmo que eu dou no 9º ou no 7º! Porquê? Porque 
não dominam o passe, se souberem fazer o passe, aprendem depressa a fazer a manchete, 
mas se eles não sabem fazer o passe, para que é que eu vou estar a perder o tempo a fazer a 
manchete? É andar com o carro a frente dos bois
Conhecimento do conteudo
estão (novos professores) ali para ser professores mas se não dominam a matéria não podem 
ensinar
nunca na minha formação académica me tinham ensinado como se realiza um rolamento na 
trave olímpica, ou como se fazia uma cambiada
Algumas aulas de treino, em todas as aulas eles treinam para o corta mato, já estão a treinar 
há quase há dois meses em todas as aulas. 45’ é sempre dedicado à corrida. O que é que eles 
fazem? Tudo o que um atleta faz! Corrida continua, ... séries treino de séries, treino de 
rampas, treino de força especifico. Os meus colegas não conseguem! Porque para tu fazeres 
um treino intervalado intensivo ou extensivo. “Eh pah o quê? Não sei o que é isso!” (em 
relação aos colegas de grupo). Mas alguém já ouviu falar no treino intervalado? Sim, sim! Mas 
extensivo e intensivo? Já não é toda a gente que lá vai. E o que é característico para uma 
prova de 3500m. Que séries é que vais escolher? É preciso teres conhecimento de treino! Tas 
a entender?
o professor tem que dominar os conteúdos todos… é claro que no desporto, escolar eu  até 
acho que tem que ter mais domínio que na educação física por causa das unidades didácticas 
serem pequenas a profundidade não é tão grande, mas 
ser professor, eu tenho que dominar a matéria, porque se eu não dominar o gesto técnico eu 
não vou conseguir ensinar 
A lacuna que tinha de não ter a experiencia de execução dos vários conteúdos era uma lacuna 
de minha formação e também a nossa área é tão vasta, que é evidente que não podemos 
chegar a todas as áreas, desde as expressões rítmicas, a todas as modalidades colectivas e 
individuais
eu só lhe consegui transmitir esta ideia porque tinha alguma formação na área porque se falar 
com outra pessoa que não tenha formação específica na área ele não consegue…, nunca foi 
tão longe no conhecimento, portanto como nunca foi tão longe no conhecimento não 
consegue transmitir isso
…, acho que é fundamental possuir um domínio sobre a parte pedagógica das modalidades, ter 
um bom conhecimento das modalidades para poder ter um bom conhecimento pedagógico, 
para poder fazer as correcções é lógico 
grande parte das pessoas se dedicam só aos aspectos técnicos e que tu fazes com que o 
ensino do próprio desporto nunca venha a ser ensinado durante a escola aos alunos, dai que 
eu vejo e a minha filha é um exemplo desses que  grande parte dos professores de educação 
física nunca chegam a ensinar o jogo os putos nunca sabem o que é o jogo, não percebem o 
que é o basquetebol o que é o andebol, o que é o futebol, «há isto é que é o andebol, isto é 
que é o basquetebol!»;  «eu pensei que o basquetebol era passar a bola um para o outro ou 
fazer o lançamento na passada!», ou para fazer o criss-cross como há aqui umas professoras a 
fazer o ano inteiro a tentar que os alunos façam o criss-cross e o lançamento mas passada, 
mas… porque é que um gajo vai perder 8 aulas a ensinar isto para que?
Domínio dos conteúdos da disciplina de Educação 
Física 
é importante o professor, primeiro dominar o exercício que está a fazer (para boa instrução)
na área do basquetebol, ao ensinar o drible de inversão para os alunos, para alguns alunos é 
uma complicação que temos que apresentar este conteúdo 2 ou 3 aulas para eles o dominarem 
enquanto para outros alunos o drible de inversão já não chega temos que ir mais longe no 
ensino
acho é que o professor tem que ter muito claro na cabeça o que é importante em cada fase do 
jogo os alunos terem que dominar, e se isso estiver claro na cabeça do professor, ele não 
precisa de ter um leque muito diversificado em termos de exercícios, para conseguir chegar a 
algum lado, esta é a minha opinião e é o resultado da minha experiencia
Muitas vezes ficam por ali porque não conseguem ir mais longe, outras vezes, éh pah a mim 
custa-me um bocado dizer sito, mas a verdade é que muitas vezes tu tens medo, aos olhos 
dos teus colegas de ensinar determinadas modalidades porque não sabes. E pronto isso é uma 
das coisas que é muito responsável, e por isso é que eu à bocado te disse que o facto da EF 
não evoluir tanto em termos práticos como está escrito na teoria, portanto a minha experiência 
mais ao nível do 3º ciclo e secundário, por isso é que eu não queria dizer que os profs. Do 2º 
ciclo não são tão competentes como os outros. 
se eu não dominar o gesto técnico eu não vou conseguir ensinar e muito menos vou conseguir 
corrigir porque não vou conseguir saber onde está o problema
O nosso universo de conhecimento é tão vasto que é quase impossível dominar todos os 
conhecimentos
é realmente fundamental que o professor saiba o quer quer onde quer chegar, e então a partir 
dai vai arranjar uma série de exercícios e estratégias, para atingir os objectivos que traçou isso 
tem que estar patente nas planificações que nós fazemos, quer nas unidades didácticas quer 
nas aulas em si,
Não é toda a gente que se mete por ai. Já não pode fazer isso! O que é que tu podes fazer? O 
mesmo que eu faço na dança. Eu dei-te o exemplo da dança, mas não é o meu único 
“calcanhar” há outros, tenho outros. O que é que tu fazes? Mandas os putos correr! São 
350m? Ok! São 6 voltas. Oh pessoal são 6 voltas à escola. Ok! Mandas os putos desenvolver 
uma determinada capacidade, ou conjunto de capacidade e pronto, mandas os putos correr, 
mas não consegues ir mais além. Não tens conhecimentos. É a mesma coisa respeitante a 
todos os desportos. Por isso é que eu acho que esta escolha dos exercícios é importantíssimo, 
mas está muito condicionada pelos conhecimentos individuais de cada prof. nas varias 
modalidades. 
acho que os conteúdos são tantos e tu tens tanta coisa para ensinar, é ai que eu acho…, que o 
conhecimento é importante e o deporto é importante, como é que tu num curto espaço de 
tempo consegues resolver, e eu acho que as pessoas que estão ligadas ao desporto 
conseguem resolver mais rapidamente, conseguem integrar os aspectos de técnicos e tácticos 
e lúdicos. 
Progressão do conhecimento pedagógico do 
professor;
os miúdos gostam desse tipo de actividades, rapel, escalada, slide, de certas actividades 
radicais e tive que fazer formação para abordar isso com os miúdos
no inicio da carreira gostamos muito de mostrar que sabemos fazer, e de alguma forma isso 
também é motivador para eles porque seguem o professor e querem fazer igual ao professor, é 
uma boa estratégia para ensino, depois surge uma outra fase, que eu acho que passamos a ser 
melhores professores depois de sermos pais, acho que essa é uma fase bastante importante, 
porque depois passamos a olhar para os nossos alunos de uma forma diferente, até aquela 
altura era uma pessoa que estava ali a nossa frente e que tínhamos que transmitir 
determinados conhecimentos e que a obrigação dele era aprender esses conhecimentos e 
ponto final
não há aqueles alunos que nos questionam com perguntas e coisas difíceis que nos obrigam a 
estudar, isso hoje está muito parado …, muito, é assim, não há o entusiasmo de ensinar porque 
não há que puxe por nós, os professores precisam sempre de motivação, e se tem alunos 
amorfos que gostam de “comer tudo feito” como eu costumo dizer, não há o mesmo incentivo 
para trabalhar
uma das coisas que eu aprendi com o trabalho com uma equipa profissional. Ensinar o jogo 
abriu-me a cabeça para  tentar que os miúdos consigam perceber muito mais claramente o 
que é que é o jogo e o que é que eu pretendo
o professor tem que dominar as matérias das unidades didácticas, porque tem que conhecer 
as progressões pedagógicas com que conseguirá chegar ao aluno melhor informação e 
melhor possibilidade para ele aprender e ficar melhor, embora isso ás vezes seja difícil de 
avaliar
Eu acho que o vivenciar ajuda bastante em termos de pedagógico-didácticos para…, para 
percebermos quais são, uma coisa é perceber teoricamente quais são os erros frequentes isto e 
aquilo e outra coisa é experimentarmos, e acho que essa parte da faculdade da componente 
prática muito forte nessa altura também ajudou bastante, 
O que é que é a corticalização? É tu realizares um gesto sem pensares nele. Não é? Já esta de 
tal maneira corticalizado que tu executa-lo sem pensar. Isso é impossível na escola. Não há 
tempo na escola para tu fazeres isso. Mas tu podes contrariar isso. Através do quê? Da 
escolha criteriosa dos teus exercícios. Não é? E mais uma vez te volto a dizer: a escolha dos 
exercícios é tanto mais valida e tanto melhor quanto maior forem os teus conhecimentos
eu tenho que trabalhar de forma que ele venha a ficar melhor, portanto eu tenho que dominar 
as progressões pedagógicas, de reforço mínimo para poder dar essas aulas, mas não posso 
não conhecer, 
eu tenho, para cada modalidade desportiva, um conjunto de exercícios, que vou adaptando à 
medida dos alunos que tenho e às dificuldades dos alunos que eu tenho e até hoje tem dado 
resultado, o que não quer dizer que não venha a abandonar essa série de exercícios que 
entretanto fui juntando e seleccionando
Eu na área onde sou mais fraco, na área da dança, de certeza absoluta, e na área 
coreográfica, tem muitas dificuldades e luto muito contra isso. Quando vejo algumas colegas 
minhas a apresentar e a coreografar esquemas com 20 ou 30 putos de ginástica acrobática, eu 
fico tolo. “Porque é que não me lembrei disso?” Não me lembrei porque na minha formação 
nunca me virei para ali. Porque é preciso pensar, é preciso saber pensar não é só saber. “Eu 
vou pensar! Mas vou pensar em quê?” se eu não tenho conhecimentos para pensar e para me 
questionar a mim próprio numa determinada coisa, eu posso pensar, mas não deixo de me 
cansar só a pensar, porque não consigo evoluir.
até mesmo relativamente ás planificações, aos planos de aula por vezes mudo-as, porque a 
reflexão leva-me a detectar um problema, ou até ás vezes na tentativa de introduzir um 
exercício novo, começamos a introduzi-lo e verificamos que não está a resultar passamos 
para outro ás vezes introduzimos um exercício já conhecido, não que dizer que não voltemos 
numa outra aula a introduzi-lo que aquilo pode servir como introdução pela primeira vez e 
depois os alunos já o compreendem melhor numa próxima vez, se eu acreditar que aquele 
exercício pode atingir os objectivos mesmo que acredito
a questão da..., pedagógica é fundamental, de facto porque é assim, também não seria 
possível eu delimitar essas estratégias se não tivesse nenhum domínio sobre o que é a 
didáctica, do ensinar alguma coisa não é!
É preciso teres conhecimentos e questionares-te a ti próprio. A mesma coisa noutras áreas 
onde os profs. Tem outras dificuldades. Por isso é que eu te digo esta escolha dos exercícios é 
muito determinada pelo nosso conhecimento nas varias modalidades e é como eu te digo.
naquela idade que há alunos que não são capazes temos que ter ás vezes grupos com 
trabalhos diferentes, patamares mesmo dentro da turma e então entre turmas diferentes 
como é o caso das turmas que tenho agora, tenho turmas de desporto, tenho turma de 
contabilidade até mista que não tenho problemas com essa turma, mas com a turma de 
informática que até são todos rapazes eu não consigo ter o nível que tenho com as outras 
turmas, portanto tenho que me adaptar, tenho que lhes propor um dialogo em função das 
capacidades de resposta, isso é…, portanto nós também não podemos estar agarrados á 
planificação geral global ela tem..,, nós temos ás vezes até utilizamos as planificações do ano 
anterior…, mas nós temos que chegar á conclusão da turma e ver se aquilo está á dimensão 
deles.
Eu posso não transmitir isto numa aula, por que razão for mas o puro conhecimento está lá. Se 
eu achar que, não sei se estás a acompanhar o meu raciocínio, se eu achar que para algum 
aluno eu deva transmitir este conhecimento mais específico mais pormenorizado, de muito 
mais difícil execução eu transmito, agora mas só o transmito se eu souber, se eu não o souber 
u nunca irei imaginar, era a mesma coisa de falar sobre qualquer coisa, um gajo quando não 
sabe, não sabe! Pronto. Ora bem não vou falar…
o professor tem que estar em reflexão permanentemente, não só consigo próprio mas 
fundamentalmente com os jovens que tem a frente e tem que reconhecer a diferença que 
existe interturma e entre as turmas
tas a ver são pormenores, mas mais uma vez te volto a dizer, nalguns casos o professor deve 
ser dotado, pode usa-lo na…, pode usar esse conhecimento no desenvolvimento de…, dos 
seus alunos, agora se não o tiver nunca o vai aplicar, portanto, e onde é que eu quero chegar, 
quero chegar exactamente ao conhecimento eu acho que o conhecimento devia ser profundo, 
os clubes era onde tinha ficado, eu acho que são essenciais para isto
Processo ensino-aprendizagem
Eu tenho uma aula planeada em que proponho uma progressão pedagógica do passe no 
voleibol, onde embora tenha feito uma avaliação (diagnostica) inicial aos alunos, em que as 
vezes as coisas correm tão bem tão bem, que avanço etapas, não fico a perder tempo
Procuro desenvolver interacções dos alunos melhores com os que tem mais dificuldades
na nossa aula mostrar-mos aos nossos alunos uma imagem seja ela de exemplificação de nós 
próprios ou de um aluno mais experimentado, que ás vezes temos na salas de aula alunos que 
são atletas naquela modalidade, que são excelentes formas de pormos a executar , para os 
outros poderem observar e percepcionar os movimento etc., se não tivermos podemos recorrer 
aos audiovisuais e fazermos essa abordagem na mesma
a grande preocupação é termos ferramentas de ensino e de avaliação, que nos permitam 
justificar qualquer erro que damos, de momento essa é a grande preocupação
Os putos por falta de número de horas de exercitação, por falta do número de repetições de 
um determinado movimento, não corticalizam o movimento, ou o movimento na globalidade. 
Ou ficam sempre muito aquém daquilo que tu esperarias alcançar às vezes ... estou-te a falar 
da média dos alunos
a reflexão faz-se por espaços maiores, mas eu também tenho que ter a capacidade de no 
imediato resolver problemas, e eles acontecem tanto numa aula como num treino, temos que 
ter a capacidade de…, é outro dom que acho que os professores devem ter que é a 
«flexibilidade», a adaptação constante a cada situação, isto é quase como um jogo de 
desportos colectivos, o jogo nunca é igual, agora e daqui a bocado, embora a situação possa 
parecer parecida,
o estagiário estava a dar a aula, e referia que tinha preparado exercícios para o ensino do 
conteúdo e na aula estava a “mastigar”, e que para esta turma tinha que ser mais exercícios de 
treino
se o aluno está a jogar e comete uma infracção dirijo-me ao aluno e digo-lhe que não pode 
fazer aquela acção, o próprio aluno sente a necessidade de melhorar o esto técnico, porque se 
não professor está sempre a interromper o jogo e a dar a bola a outra equipa porque o aluno 
não efectua de forma correcta o gesto técnico, ou não respeitou as regras.
no treino não fazemos um leque muito diversificado de muitos exercícios, temos ali uma série 
de coisas que vamos repetindo, repetindo, repetindo! e…, e fazendo algumas adaptações 
pontuais, porque a repetição é fundamental para algumas coisas, não é!
avaliar todas as aulas, e procurar criar nos alunos competição dentro da turma, competição 
mas uma competição saudável, em que eles aprendem as regras dos desportos, que eles 
aprendem tudo, eles são árbitros, eles são jogadores, e tento no fundo que esles quando 
estamos a abordar uma modalidade cheguem ao final daquele ciclo, e saibam tudo ou quase 
tudo, bastante acerca da modalidade que estamos a abordar
acho que mais uma vez, em que tu intervéns mais na parte humana deles, tens de intervir na 
parte da aptidão física, no gosto e na preocupação pelo desenvolvimento das suas 
capacidades.
nós temos sempre que ensinar que o jogador tem sempre que se adaptar, que encontrar a 
melhor solução em função desta característica ou daquela e que ela não pode ser 
computorizada, não pode ter a mesma resposta e aqui na aula é a mesma coisa, nós temos 
que estar sempre preparados para…, eu não digo para o improviso mas para a flexibilidade da 
acção.
           
            
            
        
         
            
         
           
  
Proporcionar aos jovens maior exigencia e rigor, é também dar-lhes a 
possibilidade de maior realização pessoal quando atingem os objectivos. 
É a única grande oportunidade dos jovens possuirem uma cultura 
desportiva e a noção da importancia da actividade física.  Os conteudos a 
abordar são importantes mas não se pode resumir a isso a Ed. Fisica pois 
não há tempo suficiente para essa aprendisagem, devem sim ter gosto 
pela prática. É evidente que o professor tem que dominar os conteudos 
todos para os poder ensinar.
         
          
           
               
         
           
          
          
            
               
  
              
             
           
        
           
         
          
           
  
Professores tem que ser educadores, ser capazes de influenciar 
positivamente a vida dos alunos, permitir-lhes experiencias desportivas 
onde aprendam a essencia de cada modalidades desportiva, mesmo 
sabendo que a quantidade de horas de aulas permitem uma pequena 
aprendizagem, mas sempre com preocupações sobre a aptidão física a 
saúde, e o aspecto humano. 
          
           
            
          
             
            
            
          
            
     
         
               
           
           
           
           
         
O programa escolar de educação física é desenvolvido com os colegas a 
nível de mega agrupamento, onde existe uma preocupação grande da 
definição concreta dos conteudos e objectivos de forma a poder responder 
ás possiveis inquirições dos encarregados de educação, onde o numero de 
aulas por modalidade estão devidamente definidas tendo os desportos 
colectivos um peso maior que os individuais, verificando-se a sua 
progressão e continuidade ao longo dos cicloes de ensino
           
           
         
        
            
           
  
           
           
          
A aplicação do curriculo programático depende de muitos factores e nem 
sempre se consegue desenvolver realmente o que se quer, tem como base 
as três modalidades base do desporto escolar Volei, atletismo e ginastica no 
sentido do desenvolvimento do bem estar e o gosto pela actividade física, 
onde existe uma limitação das modalidades a desenvolver pelo professor.
           
        
        
     
      
  
C1 - Conhecimento do Curriculo
   
    
          
            
           
          
            
     
O programa do ministério é analisado pelo Grupo de E.F.  Que define as 
unidade temáticas a abordar e o nível conteudos a desenvolver, os quais 
servem apenas de orientação e não são de obrigação o seu cumprimento, 
estão dependentes da qualidade dos conhecimentos que os alunos 
apresentam assim como do dominio ou não que o professor possui dos 
conteudos que lecciona
         
          
           
              
              
         
           
            
         
        
      
          
            
             
             
               
      
A aplicação do curriculo programático ao longo do percurso de formação educativa dos 
jovens é um processo descontinuo sem ligação entre os ciclos onde os objectivos 
educativos do curriculo são interpretados pelos profissionais em diferentes sentidos, onde 
a sua grande quantidade de conteudos a abordar não permitem desenvolver a evolução 
do conhecimento dos alunos.
            
                
                
              
              
              
              
          
           
    
As planificações são uma orientação só, porque quando chegas a uma progressão pedagógica, 
de acordo com o desempenho dos alunos, o que tinhas planeado para realizar 2 minutos vais 
ter que ficar muito mais tempo e o que tinhas planeado para apresentares como sequencia 
avanças, pois já dominam o conteúdo
Ou possuímos conhecimento anterior dos alunos e suas respectivas lacunas e já adaptamos os 
conteúdos
esses conteúdos devem ser transmitidos, paralelamente aos conteúdos práticos que são, 
exercitados portanto, não tem necessariamente que ser numa sala de aula sentado, que o 
professor de educação física transmite alguns conhecimentos transversais aos seus alunos, 
deve faze-lo á medida que as coisas vão acontecendo, não é! A história da modalidade, os 
atletas mais conceituados na modalidade, eventualmente falar dos jogos olímpicos, da 
participação de Portugal nos jogos olímpicos, da alimentação saudável, o que é isso de 
alimentação saudável, estilos de vida saudável, portanto uma série de temas que eu acho que 
nos compete a nós também ir falando ao longo das aulas sempre que aja timming para isso
Quando estou a ensinar um aluno de um 5to ano que não consegue dar 2 passos e fazer um 
lançamento na passada, passados 10 ou 15 minutos e ele já consegue fazer isso para mim é o 
maior gosto que posso ter é esse.
uma pessoa que não tenha conhecimento não consegue juntar tudo, não consegue ver um 
objectivo, um ou dois objectivos tácticos…, com o desenvolvimento de determinadas 
características técnicas, podes querer meter um aspecto lúdico, ou motivacional ou de 
cooperação não consegue, não consegue mais uma vez não está dotado de competências de 
conhecimento para isso, e isso é importante para o curricuo e educação física, eu acho que é 
um curriculo tão vasto, tão vasto 
tento sempre comparar os ambientes competitivos com a vida e com a aprendizagem para a 
vida, isto é, tento transmitir que a utilização das actividades de educação física e desporto são 
aprendizagens para serem úteis na vida e claro que falo sempre da minha idade e da 
experiencia que tenho para dizer a vida é assim e o desporto é assim e ser para amanha vocês 
serem melhores alunos e estarem melhor preparados para a vida adulta que há muita 
competitividade onde há isto e aquilo mas também há árbitros, quanto mais não seja o vosso 
patrão ou o vosso tribunal, será o arbitro que aprendem a viver aqui com ele, 
O momento para mim é tudo, podes pensar que a correcção que estás a aplicar é correcta, mas 
naquela altura não funciona, pode funcionar numa turma e não na outra, como os exercícios
Primeiro considero que quanto mais alto falarmos pior a situação, acho que devemos ser 
calmos a transmitir as ideias, quando s alunos não estão receptivos devemos estimula-los a 
tornarem-se receptivos
a preocupação didáctica dentro de uma aula tem a haver a heterogeneidade de alunos que 
temos, portanto é sabido que eu não posso propor uma tarefa igualmente complexa a alunos 
que não me resolvem coisas mais simples, portanto fazer grupos de aprendizagem na própria 
aula, propor tarefas com níveis de exigência diferentes conforme o tipo de aluno que tenho 
dentro da sala de aula é fundamental, tenho que adaptar ao nível de execução e de 
competências que os alunos tem as tarefas que proponho na aula.
ou um pouco apologista de lançar hipóteses de situações de jogo e que eles depois as 
explorem e depois tenham a alegria que vão encontrar nessa competitividade que essas 
situações podem oferecer, portanto não é uma aula muito dirigida por mim a tempo inteiro, 
portanto serei um dirigente passivo,
Ás vezes é frustrante, andamos 2,3,4, 5 aulas e aquilo não vai lá, experimentamos de uma 
forma e de outra e não conseguimos
Não devemos estar a transmitir o que quer que seja, com alunos fora da tarefa ou que esteja a 
falar, porque isso inviabiliza toda a comunicação
forma como se aborda a modalidades em si, de uns para os outros (professores) varia
Se eu começar a transmitir alguma informação e se por ventura algum aluno não está atento, 
isso é muito mau no processo de instrução para a tarefa da turma
As aulas do Professor Arsen (professor da faculdade) eram espectaculares, 50 minutos a correr, 
desenvolvia-mos o conteúdo e regra conteúdo e regra e os alunos ficavam a conhecer as 
regras, eu aplico isso. Como é evidente contextualizado ao nível de alunos da escola que é bem 
diferente da faculdade, mas o ensino das regras faço desta forma e para todas as 
modalidades.
é importante nós conhecermos, a forma como os alunos costumam comunicar entre eles, e 
utilizar-mos alguns termos que academicamente não são muito correctos, mas que por um lado 
aproximam-nos dos alunos e por outro dá-lhes a entender que nós professores 
compreendemos a sua linguagem e por isso temos muito a ganhar.
Eu tenho que saber bem o quero de um exercício, por exemplo, saber identificar os erros que os 
alunos apresentam e as correcções tem que ser curtas e grossas, não vale a pena estar com 
discursos muito grandes, se o discurso for muito grande o aluno vai perder-se, tem que ser 
curto e grosso, com o timming certo indica-se onde está a falhar, só assim o exercício evolui, eu 
vejo o processo de ensino e correcção desta forma
Pino ele ouve em todo o lado, cambalhota também ouve em todo o lado, mas se eu falar em 
rolamento frontal ele se calhar ao ouvir uma informação diferente, vai fixar melhor, penso que 
um aspecto fundamental é a utilização da terminologia científica correcta
Na exemplificação eu faço o movimento com a bola, executo a passada 1, 2 e a bola não sai da 
minha mão! Porquê se eu lançar os gajos vão estar preocupados com a bola e vão deixar de 
olhar para mim
Estar a expor o aluno com as suas grandes dificuldades, vai contribuir para que o aluno fique 
traumatizado na actividade, tornando-se difícil e ultrapassar
o lançamento em apoio ok, executa e a bola fica na mão. Para eles verem o movimento, se 
não seguem a bola e já não olham para mim, e depois o «professor falhou». Isso não interessa, 
o que interessa é o gesto
quando começamos a trabalhar nós ainda como somo scapazes de executar a maior parte das 
tarefas acho que olhamos muito para ai, é evidente que a nossa formação académica nos leva 
também a ter em atenção outros aspectos mas aqueles que nós mais realçamos, são os 
aspectos da execução
eu vejo isso nos meus colegas e nos próprios alunos aderem muito mais facilmente a um 
professor jovem porque é um modelo na execução do que a um outro professor que até possa 
apresentar uma metodologia diferente
 Filosofia para um processo ensino aprendisagem
O dia a dia dá-nos isto, ver como os alunos estão a reagir e analisar se é necessário avançar ou 
dar mais tempo para assimilarem os conteúdos
Pretendemos uma formação integral, nas outras disciplinas é mais o aspecto científico, aqui o 
desenvolvimento da sua formação integral.
os alunos tem que se empenhar, e participar de uma forma …, como dizem os ingleses 
“commitment” uma forma muito…, com grande esforço, com grande empenhamento, tem 
que estar sempre motivados para as aulas, eu tento manter sempre os alunos motivados, 
acho que é o mais importante,
Por exemplo, tenho colegas meus que mandam dar duas voltas aqui à escola de aquecimento. 
O aquecimento é uma coisa! As voltas à escola são outra. “Pessoal o corta-mato é uma prova 
duríssima. Vocês não fazem ideia do que é um corta-mato, vocês não fazem ideia do que é 
correr em lama, em erva escorregadia 5km ou 6km. É uma dureza brutal. Custa! Quando 
vocês virem os gajos na TV a correr, vocês vão saber que aqueles atletas que ali estão, são 
indivíduos extremamente bem preparados que são inacreditáveis, porque conseguem correr a 
17, 18km/h em corta mato durante 10km ou 12km. Os gajos da maratona fazem médias 
acima de 20km que são os gajos que se prepararam pra quilo que são uns atletas 
excepcionais. Eu não quero que vocês pensem. Portanto vocês tem de vivenciar isso. muito 
bem vamos fazer 5km. Quando formos correr, não vamos correr numa perspetiva de 
aquecimento. Não! Vamos estar alongados, vamos ter o aquecimento feito, e vamo-nos 
preparar para uma determinada coisa que tem as suas contingências, que tem o seu grau de 
dificuldade, entendes?
Temos é que os educar bem, e temos que… se o profissional for bom com a competição não 
faz mal, se o profissional não for bom a competição faz mal
Nos aspectos fundamentais de cada modalidade, tento transmitir as noções básicas de forma 
que fiquem bem consolidadas. 
A filosofia do professor muitas vezes acaba por ser limitada, eu posso querer desenvolver um 
determinado trabalho, mas fico sujeito a uma série de limitações
E é exatamente isso que eu acho que a EF deve ser! A EF deve ser uma disciplina que os alerta 
para a beleza do desporto, mas eles têm através das duas vivências. 
Põem o vídeo, não corrigem, isto não é ser professor,
Aquilo que eu procuro fazer, é um bocado em busca do tempo perdido. Por exemplo, eu 
procuro como te disse, seguir os programas de EF. Então através, eu normalmente, eu apanho 
os alunos no 10º ano e levo-os até ao 12º depois volto atrás,
Tinha um colega que dizia “custa tanto fazer bem como fazer mal” eu aos alunos costumo dizer 
que custa menos fazer bem que fazer mal, porque se fizeres bem, fazes 10 vezes e chega, se 
fizeres mal, tens que fazer 100 vezes, portanto é melhor fazer e bem, menos vezes mas bem 
f it
Resumindo: a transmissão dos conhecimentos na área dos conteúdos, a densidade motora da 
aula tenho sempre presente isso, deixa-me ver mais coisas que eu tenha presente....
Se estão a lançar a bola ao cesto devem ter a preocupação de efectuar o gesto técnico 
correctamente, a colocação das mãos, o sincronismo do movimento etc, não devem atirar a 
bola por atirar por atirar, não façam as coisas por fazer
Para quê? Por várias razões uma é que não conseguem ensinar mais, não é! E outras é porque 
pensam que o basquetebol é aquilo, através do desenvolvimento de uns skils quaisquer 
conseguem fazer isto e aquilo, não ensinam aos putos aquilo que é o desporto, percebes! As 
contingências do jogo o que é o jogo, o basquetebol, e eu acho que isto é uma dificuldade 
para mim não me interessa os comentários dos alunos quando referem que parece que estão e 
castigo contra a parede, está bem, estão de “castigo” mas estão a aprender
Se eles evoluírem óptimo, é evidente que os que evoluíram mais tem melhor nota e os que 
evoluíram menos tem pior nota, mas os objectivos de fazer o gesto técnico correcto, já passou, 
já não me preocupo tanto
Qualidade no ensino de educação física
Nós na escola temos turmas que variam muito (rendimento), tanto podes ter uma turma com 
um nível muito bom e a turma a seguir não ter essa qualidade (mudar para  a categoria do 
contexto)
É fundamental o conhecimento dos conteúdos, o conhecimento científico, o aspecto 
pedagógico, a forma como transmitimos esses conhecimentos é também fundamental, a 
comunicação é também outro aspecto fundamental, um quarto aspecto e fundamental é a 
motivação,
nós temos meninos do 7º ano mas a seguir nós recebemos alunos de 10º que vêm de outras 
escolas, portanto a nossa realidade dos alunos de 7º, 8º e 9º vai ser diferente das realidades 
que nós vamos receber a seguir portanto, o problema que acontece é o mesmo,
nós nos empenhar-mos ao máximo para transmitir os nossos conhecimentos aos alunos. E da 
parte dos alunos é eu sentir que o meu empenhamento está a permitir que eles estão no fundo 
motivados para as aulas
Também me parece, considero um disparate, as pessoas com mais qualificações académicas, 
que vão tirar estes cursos como nós tiramos, no FCDEF não podemos administrar aulas ao 1º 
ciclo, quer dizer... não somos cometentes para dar aulas ao 1º ciclo com esta formação 
académica e são outros profs. Com formações académicas muito inferiores que vão dar a 
aulas a esses putos, isso também contribui claramente para logo à partida o processo de 
evolução dos alunos é fortemente condicionado pela qualidade do prof. tu também foste 
treinador e sabes. Há bons treinadores e mas treinadores. E os bons treinadores foram aqueles 
que provavelmente tu evoluíste mais. É exatamente a mesma coisa com os professores
Na minha planificação mantendo o que foi delineado pelo grupo, de forma que se eu passar 
esta turma o professor no ano seguinte vai saber o que foi realizado no ano anterior (mudar ara 
categoria do conhecimento dos alunos)
A nossa escola era das poucas da nossa região que tinha as condições para a prática da 
modalidade de ginástica para podermos realizar um bom trabalho.
O ensino com qualidade é ser um bom profissional no fundo
Eu acho que os meus alunos são fortemente condicionados negativamente a partir de 
determinado nível, na dança, por falta de formação minha. Estas a entender? É exatamente 
isso que eu acho que se deve lutar. Tens de fazer formação, evoluir, trabalho no sentido de 
depois poderes transmitir na melhor forma aos teus alunos os conhecimentos. 
vejo professores que não sabem exemplificar dão maus exemplos, que não sabem demonstrar 
um passe e voleibol, ou uma manhete e no domínio da técnica, ou eu sei bem o que vou fazer 
e consigo demonstrar ou é melhor não fazer, para não dar uma imagem errada ao aluno 
(mudar para o processo de instrução)
quando ouvem os termos correctos perguntam o seu significado, nós devemos ensinar de 
forma correcta os termos técnicos, nas outra disciplinas científicas o processo é o mesmo, tal 
como na matemática onde utiliza a terminologia adequada nos na Educação Física devemos 
utilizar a sua linguagem correcta
, eu chego lá e eles sentam-se todos enquanto esperam que lhes diga vamos fazer isto, vamos 
fazer assim e a aula corre fantástica, para mim é um prazer, é amanha poder dar aulas a esta 
turma, eu tenho ás vezes turmas que só de pensar que vou dar aulas aquela turma…, eu nesta 
não, tenho um prazer imenso, gostam de saber, porque é que fazem, questionam porque é 
que se faz assim? Por isso um factor de menos alunos ajudam, eu tenho uma turma do ensino 
especial com menos alunos e funciona muito bem e tem alguns alunos complicados
não há possibilidade de fazer exigência (ensino de E.F.), quando tens que realizar uma 
chamada de atenção com um tom de voz alto, o aluno amua, e vem o pai dizer que o 
comportamento do professor é antipedagógico (mudar para a categoria educação fisica e a 
sociedade)
Objectivos educativos na educação física para os 
alunos
A avaliação em educação física é diferente, nós damos mais valor, as progressões, á evolução 
do aluno, ao empenho e a esses critérios
os principais (E.F. fundamental no seu bem-estar), incutir no aluno a necessidade da prática de 
actividade física
a partir de uma avaliação diagnóstica, eu vou ás vezes esquecer um bocado o que está definido 
em termos de escola, porque eu estou num nível muito mais atrás, então não faz sentido eu 
estar a…, a trabalhar conteúdos …, 
é criar bons hábitos desportivos, bons hábitos motores…, permitir no fundo aos alunos ao longo 
da sua vida terem uma vida saudável. Se eles gostarem de desporto, se eles gostarem de 
desporto serem encaminhados para as diferentes actividades desportivas, que vão aparecer 
pela frente, terem hábitos de vida saudáveis, eu acho que é fundamental
em termos das modalidades, da aptidão física, sempre presente. Deve ser uma constante da 
EF, ainda pra mais hoje em dia toda a gente se queixa da obesidade e do numero de obesos 
em Portugal e cada vez damos menos importância a isso. Porque muitas vezes temos de dar 
menos importância, eu acho que tu tens, há muita coisa na EF que hoje em dia, com poucas 
horas que tu tens, tu tens de ver o que é que é importante para ti e para mim, é muito mais 
importante perder horas a ensinar o que é o jogo a mostrar as vantagens de saber patinar, de 
saber jogar ténis, de saber jogar badminton, de agarrar num a raquete de mesa e por os gajos 
a jogar ténis de mesa a vivenciar as várias modalidades, procurar desenvolver a aptidão física 
dos putos 
com unidades tão pequenas porque há tão pouco tempo para treinar e na educação física há 
aqui um processo de treino para poder melhorar que nem sempre conseguimos avaliar bem o 
que é que eles aprenderam
com 20 horas pouco ensinas, dão uma sensibilização e depois é encaminha-los para jogar num 
clube
se o aluno tem condições para desenvolver na área do basquetebol ou de outra modalidade, 
isso já extravasa até a nossa área, depois terá de entrar numa fase e especialização
nós na aula de educação física, não podemos ter uma grande pretensão, ao nível técnico e 
táctico, porque não sei se …, eu tenho dúvidas ainda agora, se são esses de facto os objectivos 
da aula de educação física, ou se devem ser esses!
estou 3 anos a trabalhar com eles. E o que é que eu procuro? Procuro estruturar um trabalho 
para esses 3 anos, nos vários conteúdos que estão previstos para esses anos. Procuro 
estruturar um trabalho com vista a minimizar algumas das coisas que tenham ficado para trás 
e evoluir o mais rapidamente possível, naquilo que é a minha concepção do ensino das varias 
modalidades, mas esta muito condicionado por aquilo que eu já te disse, dos programas.
o sucesso é quando eles passam a sr melhores do que eles eram mas com unidades didácticas 
tão pequenas e no caso do secundário, uma vez por semana, isto é muito difícil é mais 
importante, criar situações que eles gostem de educação física do que eles efectivamente 
fiquem muito melhores que o que eram, e portanto com unidades pequenas ás vezes nem é 
possível ficarem muito melhores do que eram! É mais importante a opção de que eles fiquem 
a gostar do que estão a fazer.
isto acontece com todas as modalidades e há unidades temáticas que nem 14 horas tem, isso 
só lhes permite dar um cheirinho de forma que tenham interesse em ir conhecer as 
modalidades aos clubes.
a aplicação do currículo na nossa escola, o que eu quis dizer com isso é que nós seguimos aquilo 
que vem emanado do ministério, de qualquer forma…, e como há um projecto de escola que 
visa essas três modalidades, nós tentamos que a carga horária seja distribuída um bocadinho a 
favor dessa três modalidades
acho que há aqui uma certa confusão, entre aquilo que devemos ensinar, esquecemos o que é 
importante, esquecemos as fases sensíveis, esquecemos a pedagogia de ensino, esquecemos 
a psicologia do desenvolvimento…, e depois vimos falar das etapas de preparação desportiva, 
de maturação biológica, de busca de talentos e não sei o quê! Tudo é uma grande confusão!
na aula de EF deve ser um espaço de ... em 1º lugar dependendo um bocado daquilo que se 
está a dar, de transmissão de conhecimentos, (dependendo da modalidade ou das 
modalidades que estiveres a abordar. Essa transmissão de conhecimento e essa progressão 
no conhecimento deve estar presente. Tem de ser uma aula, mais uma vez, o combate à 
inatividade física e à obesidade e à promoção da saúde tem de estar presente, tem de ter 
determinadas intensidades a aula de EF. De um modo geral, lá está a escolha dos exercícios. 
Eu já tive uma maior procura no rendimento dos meus alunos, que os alunos realizem e 
dominem os conteúdos, como lançar uma bola correctamente, hoje em dia preocupo-me que 
eles façam bem as técnicas e que se esforcem para fazer as coisas bem feitas
outros aspectos que nós valorizamos e que são importantíssimos e que fazem parte da função 
da EF, que é a questão da sociabilidade, do saber.., viver em grupo e todos esses aspectos, 
mas nós quando começamos é muito realmente pelo aspecto do técnico e os outros aspectos 
ficam um bocadinho em segundo plano
é a base geral da educação física eu acho que é fundamental que é criar hábitos regulares de 
prática física e de prática desportiva, tentar ligar a educação física á saúde como um meio de 
promoção de saúde e social também
Eu prefiro que eles aprendam passe de frente bem feito, quando souberem fazer essa técnica 
bem feita, nessa altura terão facilidade em aprender passe de costas, e a manchete
Voltamos a situação inicial, os objectivos quais eram? Era o atingir dos objectivos que pretendia
mos ou era a progressão dos alunos?
Para mim é a progressão, podem não ter evoluído tanto porque não tiveram tantas aulas, há 
que descobrir o erro para não voltar a repetir!
Os agrupamentos verticais só…, para mim só tem uma vantagem, e das coisas que estamos a 
fazer neste agrupamento agora, é na planificação estamos a tentar que os gajos do 5º anos 
tem que saber isto, no 6º ano tem que saber isto
Organização e elaboração das unidades 
temáticas
As planificações são para orientar não são para cumprir, como referi anteriormente
procuro sim arranjar um quadro o mais parecido com a situação de jogo de forma transversal a 
todas as modalidades
– Os conteúdos que nós temos para abordar é uma coisa, para os alunos, os conteúdo é ser o 
mais simples possível, por isso tentamos simplificar ao máximo os conteúdos e as formas como 
vamos abordar com os alunos, vai depender muito do escalão etário e dos antecedentes 
anteriores que eles tem, a experiencia anterior é uma experiencia que permite abordar 
conteúdos mais complicados é isso que vou fazer, posso chegar a uma turma de oitavo ano 
que não teve vivencia nenhuma eu se calhar vou usar exactamente os mesmos conteúdos da 
mesma forma que utilizo nos alunos do quinto ano, como nunca fez. Vai depender da vivencia 
de cada aluno,
procuro seguir o programa de EF. Procuro dentro daquilo que é o programa geral de EF, desde 
como ele está estruturado, desde o 1º ciclo até ao secundário eu procuro seguir exatamente 
aquilo que está escrito e as várias etapas que estão escritas para os vários anos do programa 
de EF.  Adaptado um bocado à realidade da escola, às condições físicas e materiais da escola, 
e um bocado também às orientações do grupo de EF, mas são exatamente essas que eu 
procuro seguir. Sabes porquê? Porque acho que estão certas! 
eu hoje tenho alguma facilidade em só os utilizar mentalmente, e digo isso um bocado 
incorrectamente mas permite-me ás vezes fazer um bocado isso, e é mais fácil planificar 
globalmente, ok temos 5 aluas de andebol temos 5 aulas de basquete e sei já tenho…, sei 
perfeitamente as progressões pedagógicas no conjunto de 4 5 aulas que isso já está tudo aqui 
dentro, não tenho que …, mas nós na …, é evidente que há um factor…, para mim um factor 
fundamental que tem sido decisivo é a facilidade que comunico com os jovens e a facilidade 
de assumir liderança
Ele (professor estagiário), fez a avaliação inicial e ao fim de uma ou duas aulas chegou a 
conclusão que tem que avançar na matéria, porque eles são bons
Nós desenvolvemos na escola um acompanhamento dos alunos ao longo dos ciclos (10, 11 e 
12 Ano), e em princípio quando iniciamos o trabalho com os alunos realizamos testes de 
avaliação diagnostica, para poder depois fazer a planificação de acordo com o nível que os 
alunos nos apresentam.
os conteúdos são iguais nas duas escolas, tem que ser, ás vezes na nossa temos que adaptar, 
por exemplo o Garcia da Horta tem uma sala de ginástica, a ginástica lá tem um peso mais 
elevado, nós nunca podemos ter porque não temos aparelhos
com unidades tão pequenas porque há tão pouco tempo para treinar e na educação física há 
aqui um processo de treino para poder melhorar que nem sempre conseguimos avaliar bem o 
que é que eles aprenderam
A minha planificação é resultado da planificação da escola, da planificação em conjunto o que 
vai ser abordado em cada ano, depois a planificação as unidades didácticas são um bocadinho 
orientadas pelo grupo é lógico que depois é adaptado a turma
nós fazemos o que está emanado pelo ministério, o aparecimento dessas três modalidades 
digamos assim entre comas a ser beneficiado, tem a haver com o projecto desportivo da 
escola, não tem a haver com outra indicação tem mesmo a haver com isso
tenho que adaptar os meus conhecimento, às características do plantel que tenho, isto tanto 
faz ser do masculino para o feminino, como da primeira divisão para a segunda, como ser de 
seniores e jogar nos juvenis, como tem que ser adaptado em função das capacidade daquelas 
pessoas nas turmas isto é a mesma coisa. Claro que no 12ºano teoricamente por exemplo no 
curso de desporto os alunos do 12ºano ao alunos de 10ºanos não lhes posso propor a mesma 
coisa, também os conteudos não são os mesmos á partida os conteúdo estão adaptados ás 
idades que se espera que aqueles alunos sejam capazes de fazer
Eu procuro explorar actividades de ar livre, eu sei que os miúdos gostam desse tipo de 
actividades, rapel, escalada, slide, de certas actividades radicais 
a abordagem de uma modalidade qualquer, nós fazemo-la por etapas não é! Sei lá vamos falar 
do basquetebol, no 7º ano tem uma vertente, o que damos no 8º tem um nível superior,
Voltamos á chapa única que não pode existir (para o ensino), embora a nível de organização 
quando fazemos as planificações, normalmente realizamos uma planificação de conteúdos 
toda igual para o 7º, 8º, 9º anos, mas depois quando chegamos ás turmas aquela planificação 
não é exequível! A turma não chega aos conteúdos planeados
Organização e elaboração do plano de aula;
Os meus apontamentos são só para eu entender, se outros os analisarem podem não 
entender, mas eu sei o que lá está e o que eu quero em cada momento, porque bata-me umas 
pequenas coisas que eu sei o que significam
na preparação das minhas aulas eu trabalho sempre com objectivos comportamentais, quando 
eu escolho um exercício eu penso sempre eu quero que o aluno faça isto, isto e isto, portanto se 
o exercício proporciona que esses comportamentos apareçam lá, eu considero que é um bom 
exercício, 
acho que é um bocado a experiencia e o gostar daquilo que se faz, porque por vezes na altura 
surgem-me exercícios que eu vou dar um lançamento, e há muitas coisas que surgem no 
momento, eu levo a aula mais ou menos planeada, sei que vou fazer determinados exercícios, 
vou fazer determinada situação de jogo, mas á ultima da hora posso chegar lá, apesar da 
estrutura estar ali eu posso modificar, acho que foi a experiencia ao longo dos anos que me 
levou a fazer isto
através de testes diagnósticos, tu vês logo. Mandas jogar um desporto coletivo, sabes o que é 
que os programas te pedem em termos técnicos e em termos táticos, tu vês logo se os putos 
conseguem dominar os princípios básicos do jogo ou não. A mesma coisa nas modalidades 
individuais. “olha vamos fazer paralelas.” – “paralelas? O que é isso?” “nunca fizeram?” 
“não!” vamos fazer um esquema de ginástica com x exercícios x sequência ? os putos logo à 
partida,... é muito fácil tu veres através do diagnostico se os putos fazem ou não fazem.
Observação, observação. Claro que as baterias de exercícios que utilizo não são sempre iguais
Se eu tiver 2 aulas seguidas de turmas diferentes, do mesmo nível que esteja a dar a mesma 
modalidade, de uma aula para a outra os exercícios saem diferentes, porque até para mim se 
torna massacrante, quanto mais para os alunos
eu não lhe vou dizer que, escrevo as aulas todas do primeiro minuto ao ultimo, que eu idealizo e 
programo as aulas sim! 
A seleção de exercícios para mim é muito cuidada. Em todas as modalidades. Por exemplo, 
“preparas as aulas de EF?” não!
é preciso os professores estarem muito atentos, nesses pormenores, porque os professores 
não podem propor aos alunos exercícios para os quais eles não estão preparados…, isto é tem 
a haver com…, saltando para o outro lado, isto também tem a haver com a formação dos 
jogadores numa modalidade que é mesma coisa que dizer, não posso dar um treino de 
seniores num escalão de iniciados é a mesma coisa…, não posso dar um exercício demasiado 
complexo ou demasiado evoluído se não tem a capacidade cognitiva e de destreza a um 
jovem de 11 anos não é a mesma coisa que um de 18.
Vou seguindo os meus planeamentos, as minhas unidades , tenho aulas em que a parte claro 
que a parte fundamental da aula é a parte melhor da aula não é! É a parte inicial e a parte final, 
já lhe disse que trabalho sempre capacidades motoras tanto numa parte como na outra,  e 
depois da outra de acordo com a matéria que estamos a abordar, vou seguindo o meu 
planeamento desde a primeira á ultima,
Não preparo como preparava no estágio. Agora, não vou para uma aula...sei perfeitamente o 
que vou fazer nesta aula, porque já pensei no que é que vou dar, quais são as dificuldades 
deles, os exercícios que lhes vou propor são exatamente estes, estes e aqueles, portanto, 
tenho o cuidado na escolha, na planificação das varias unidades, mas principalmente tenho 
muito cuidado na escolha dos exercícios e depois na evolução que lhes vou dando. 
o currículo de educação física que quando mais culto for o professor mais consegue ultrapassar 
esta dificuldade do currículo de educação física tem e que consegue integrar os conteúdos uns 
nos outros e em vez de tu dedicares passe e drible e lançamento na passada, pronto foram 2 
aulas, tu consegues arranjar estratégias onde tenham por exemplo esses exercícios mais uns 
objectivos e um objectivo de jogo que queiras transmitir aos putos e assim as coisas correm de 
uma forma…, tu consegues ensinar mais aos teus alunos, é uma dificuldade que eu acho que o 
currículo de educação física apresenta
Selecção dos exercícios e os métodos didácticos 
aplicados em cada conteúdo de ensino;
A nível de ensino procuro não entrar em rotinas, de aulas para aulas não dou os mesmos 
exercícios porque
Ao ensinar um lançamento na passada, procuro desenvolver um enquadramento o mais 
parecido a uma situação real de jogo, 
gosto no caso dos jogos desportivos colectivos, gosto de fazer uma abordagem sistémica dos 
jogos, e partir de situações diversas de várias modalidades e aproveitar o que de melhor há em 
cada uma delas para criar alguma condição para poder evoluir de uma forma rápida e prefiro 
explorar os jogos com situações de jogo simplificado, e ir paralelamente trabalhando a técnica, 
de uma forma um bocadinho mais fragmentada, mas sem ser demasiado fragmentada, 
antes de uma aula sou capaz de ir ver ou dar, …, dei basquetebol, vou buscar o livro e vou ver 
se descubro um exercício que seja mais motivador para os miúdos, e a partir dai acho que a 
experiencia nos leva a partir para outros exercícios, eu acho que é basicamente a experiencia
Faço exatamente o que eu acho que tento ensinar, ver quais são as dificuldades deles, o que 
sabem ou no sabem fazer, o que considero positivo, importante, determinante de uma 
modalidade e depois é exercitar. Exercitar ao máximo os gestos técnicos, porque eu acho que é 
uma das grandes coisas que muitos profs. ... eu não sou professor de muitos exercícios. Eu 
penso muito nos exercícios que apresento aos meus alunos. 
utilizei exercícios a 2 para fazer a parte inicial da aula, mas é um recurso que não utilizo 
sistematicamente se não também torna-se rotineiro e portanto retira algum conforto á aula e 
os alunos estariam sempre a fazer a mesma coisa e portanto eu procuro diversificar a bateria 
de exercícios que utilizo
Para não se tornar repetitivo e maçador, o objectivo do exercício pode ser o mesmo mas o 
exercício é diferente
Não me interessa ter uma fila de miúdos cada 1 com uma bola, a realizar analiticamente a 
técnica correcta do lançamento na passada, onde não há oposição, não há passes prévios
a técnica pode ser trabalhada ai, e ás vezes em modalidades que são mais técnicas como a 
ginástica artística, ou o voleibol, é preciso ter algum cuidado acrescido, porque se a qualidade 
técnica em todos os jogos é importante ali é mais importante ainda, e vai de certa forma limitar 
as potencialidades do jogo e da evolução eu penso que a técnica sendo importante em todos os 
desportos, é mais crucial nalguns particularmente como é o caso da ginástica artística, e do 
voleibol,
– Fazer uma coisa que eles gostam, exercícios que eles gostam sempre, quando é uma coisa 
diferente…, nunca podemos fazer uma coisa muito diferente, se não eles não vão conseguir a 
maior parte deles fazer. 
Não sou muito variado. Porquê? Porque eu acho que há exercícios que são muito melhores do 
que outros. E um bom exercício não deve se posto de lado só porque o puto está farto do 
exercício, ou porque já esta cansado ou porque eu tenho de variar. Não! A base do exercício, 
seja através da introdução daquilo que tu quiseres (seja num Desporto individual seja coletivo), 
a base do exercício tu sabes que é importante para aquilo, está lá! 
minha bateria exercícios é evidente que é muito larga fruto dos anos
Eu uso muito os exercícios de umas modalidades para as outras (transferencia), 
Dependendo da turma que tenho no momento, posso optar por, trabalhar em estações ou por 
um trabalho mais de jogo, depende sempre das características dos alunos
Se eu ponho em prática e o exercício funciona, e a resposta do aluno é positiva, eu considero 
que esse exercício é válido para poder trabalhar, se eu experimento esse exercício e claro tenho 
que experimentar mais de uma vez, não vou desistir do exercício só porque ele não funcionou 
na turma X ou no aluno Y, agora, eu vou escolhendo esses exercícios há medida que vou utilizar 
e vou ver os resultados que esse exercício produz, então vou selecciona-lo ou deita-lo fora, não 
é?
podemos de vez em quando variar um bocado para motivar os alunos, mesmo no treino acho 
que de vez em quando varia-se para motivar os atletas
vais criando, com base naquilo, vais criando alternativas e pressupostos de evolução. Portanto 
tu vais criando pressupostos. Aqueles que vão conseguindo “olha, introduz isto”. Não estou só 
a falar de desportos colectivos, estou também a falar de ginástica ou de atletismo, 
modalidades técnicas. olha introduza o braço assim, introduz a mão aqui...” e pronto e na base 
importante desse conteúdo, que estamos a dar, criamos ramificações cada vez superiores que 
eu acho que lhe permitem, sempre com conteúdos
as aulas da respectiva unidade didáctica, mas elas tem que ser curtas porque são só uma vez 
por semana e tem que aproveitar ao máximo…, mas tenho sempre aquela grande 
preocupação de as variar
Por exemplo, quando quero fazer corrida continua, coloca-los a correr por correr é complicado, 
numa acção de formação que tive de rubgy, eles faziam um exercício muito engraçado com 
bola e eu adapto para o atletismo, (…) eles acham que estão a fazer outra coisa qualquer de 
rugby mas o que realmente estão a fazer é resistência aeróbia que é o que eu pretendo 
falar de…, de coisas que tem a ver com o desporto, com o fenómeno desportivo e portanto, 
penso que também compete ao professor de educação física alargar um bocado os horizontes 
culturais e desportivos dos alunos, e não só falar das matérias que estamos a explorar naquele 
momento, penso que essa também é uma das tarefas, eu tento fazer isso, tento fazer isso e 
depois, os testes teóricos incidem sobre os aspectos técnicos, tácticos, os aspectos da aptidão 
física, da cultura física, da saúde da alimentação, aspectos que naturalmente penso eu, esta 
disciplina para mim é teórico-prática, devem ser…
nos jogos de iniciação, o exemplo que dou (Não sei se pode perder muito tempo mas é só para 
ter uma ideia), eu ontem o exercício que fiz, divido duas equipas uma delas são os que vão 
lançar e outra delas está no campo, quem lança se encestar tem logo  pontos, se não encestar 
tem 3 cones espalhados pelo campo, a partir do momento em que lança o jogador da equipa 
que está no campo tem que apanhar o ressalto se ela falhar e ele começa a correr e dar a 
volta, ao cone e ao outro, cada vez que passa pelo cone do meio está a somar pontos, 
enquanto a outra equipa o jogador passa a bola para os jogadores da outra equipa, a bola tem 
que passar por todos os jogadores e enquanto não encestarem ela está a correr, assim se eles 
falharem continua a correr e a marcar pontos até marcarem. Estamos a trabalhar a velocidade 
os outros estão a incentivar, e funciona muito bem. Um jogo que inventei a partir do criket.
eu crio o meu modelo de aulas e de exercícios. Depois disto, tu podes criar aqui vários nuances. 
Umas vezes trabalho por etapas, os putos próprios vão sabendo as etapas que tem de 
ultrapassa. Por norma eu utilizo exercícios, e formo grupos de trabalho por nível.
Pela eficácia que fui sentindo cada vez que as fui fazendo desde as aulas com exercícios de 
objectivos claros de trabalho de activação geral ou de trabalho de flexibilização, outras de 
trabalho de força, desde os exercícios que criam o bom ambiente ao nível de exercícios com 
agradabilidade no sentido da brincadeira, e fui sempre seleccionando em função daquilo que 
eu percebi que mais agrado tinham por parte dos alunos e foram ficando mais esses que 
aqueles que não funcionaram ao longo de algumas aulas 
o exemplo deste tipo de exercício que adapto do rubgy adapto de outras modalidades
a titulo da motivação eventualmente, coloca uma data de exercícios, numa aula em que o aluno 
acaba por não ter tempo para se adaptar ao exercício, e perde-se muito tempo a passar de um 
exercício para outro mesmo que se mantenha a estrutura do exercício, portanto, se é 
importante quando mudamos de exercício não alterar muito a estrutura do exercício para não 
perder tempo e para aumentar a densidade motora da aula não faz muito sentido, eu…
O objectivo é sempre o mesmo é criar uma situação jogada, um jogo que motive os alunos, eu 
a partir da base dessa base que é o criket, crio situações próprias para cada modalidade, faço 
para o futebol para o basquetebol para o andebol, para o voleibol.
não estou a falar só dos JDC, nas modalidades individuais tenho sempre a preocupação de criar 
um ou outro momento de onde aquele menos dotado fisicamente pode ser o melhor gajo a 
fazer um determinado movimento. Movimentos de precisão, de técnica, a distancia ou a 
velocidade não seja uma coisa determinante, isso é importante para os putos, essa criação de 
hábitos de sucesso ou hábitos de reforço positivo, para eles se sentirem um bocado... eu faço 
muito isso
Eu tenho uma outra característica que ainda não falei, mas se calhar é muito importante, eu 
sou um rentabilizador, eu posso ir buscar um conhecimento á área do desporto federado e 
utilizo no desporto escolar, vou buscar ao desporto escolar e utilizo ali, vou buscar à educação 
física…
procuro ver exercícios diferentes, não só nos livros, mas agora com a internet, permite-nos 
uma maior bases de dados e visualizar muitos exercícios, depois é necessário saber o que se 
pretende de cada exercício
ao nível do treino é a mesma coisa ao nível da EF. Acho que o pessoal ao pensa muito na 
escolha dos exercícios é a minha opinião. 
tenho uma bateria de exercícios mas estas 3 turmas de voleibol eu posso fazer os exercícios 7, 
8 e 9 até ao 12, com a outra turma ainda estou nos exercícios 4, 5 e 6,…, portanto eu posso á 
vezes propor um exercício de patamar  superior mas tenho que mudar e passar para um nível 
mais baixo…, porque também a avaliação diagnostica ás vezes pode não ser a mais correcta 
para o nível que eu penso que eles estão e depois tenho que me adaptar
Fazer um exercício por fazer, não cumpre objectivo, há que adapta-lo á modalidade que 
estamos a leccionar, 
há exercícios que não ensinam o jogo. E depois tu chegas aos programas e ouves falar de 
técnica e de táctica e não consegues evoluir. Porque ninguém ensinou os putos de pequenino 
as bases dessa modalidade. Entendes?
Se estamos a dar por exemplo nas duas primeiras divisões no mesmo patamar, porque há 
uma diferença física e atlética nos jogadores de andebol masculino diferentes dos das 
jogadoras, e enquanto chego ali com um jogador de andebol, chego ali a 9 metros a força 
individual dele, a facilidade dele até resolve uma situação de jogo sozinho e as raparigas não 
tem força nenhuma para rematarem dos 12 metros tem que trabalhar para chegar aos 10, 
por isso tem que ter um andebol mais trabalhado, tricotado mais laborado mais demorado até 
desequilibrar a defesa contrária e ter um espaço de aproximação ao guarda redes
Este (exercício), pode não ser exactamente o que se pretende mas com umas adaptações 
funciona, o que interessa é que entre na progressão que pretendo e que cumpra os objectivos 
que eu quero 
Nas modalidades individuais faço exatamente a mesma coisa. Nas aulas de barreiras, nas 
aulas de triplo salto, nas aulas de lançamento de peso, é exatamente a mesma coisa os putos 
tem de evoluir num determinado sentido que eu quero que eles evoluam. Têm de cumprir pelo 
menos o mínimo que eu quero que eles façam. E eles sabem cumprir. Sabem que quando 
cumprirem determinados objetivos, finalidades do nível 1, passam para o nível 2. Que já tem 
outras dificuldades com que eles se vão deparar e tem de se superar para progredir. Para fazer 
essa progressão que eu tenho estabelecida, que eu estabeleci isso na minha planificação. 
Como já te disse planifiquei isso e sei e tenho planificado, e seu o que quero para estes alunos 
que estão no nível 2. O teu nível depende um bocado da tua escala e daquilo não é preciso, 
não é preciso ser uma escala que tenha de estar adaptada por outros. 
Na selecção dos exercícios, nós na faculdade tínhamos as unidades didácticas e preparávamos 
as planificações com uma sequência, eu não posso utilizar 20 anos depois a mesma sequencia 
que utilizava naquela altura
jogar o Pac Men com o Luís Magalhães que andavam a correr nas linhas uns atrás dos outros, 
jogas-te esse jogo!, portanto são jogos, são jogos…, este por acaso eu trouxe do desporto para 
aqui, não é um exercício meramente desportivo, esta integração das várias, dos vários 
conceitos técnicos tácticos, lúdicos motivacionais etc. e tal são de extrema importância e tu…, 
são tantos que tu só os podes resolver do meu ponto de vista, resolve-los se quanto maior for 
o teu conhecimento
O atletismo é complicado, os alunos não lhes agradam correr, se pretendemos fazer corrida 
durante 15 minutos onde os alunos muitos vão parar, em vez disso faço corrida durante 5 
minutos mas se alguém parar começa tudo de novo, 
Eu acho muito importante sair das rotinas, eu vejo professores a repetir os mesmo exercícios 
ano após ano, eu não consigo, existem alguns exercícios que repito, são exercícios importantes, 
mas não são exercícios que são maçadores,
         
          
         
       
          
          
           
           
          
        
            
         
            
O dominío dos conteudos, das progressões didácticas são elementos 
fundamentais para ensinar com sucesso. A reflexão tem um papel 
importante no processo de ensino e apredizagem quer na instrução dos 
exercicios e a análise que se faz da sua adequação e o momento da sua 
apresentação. A participação do aluno no seu desenvolvimento é 
fundamental para tal o questionamento e a colocação dos alunos em 
situações práticas de resposta, desafio são importantes. A competição é 
um factor que no ensino permite desenvolver actividades em contextos 
que prepara os alunos para a realidade. No entanto devido ao pouco 
tempo para a Ed Física é dificil avaliar o que os alunos aprenderam e se 
aprenderam.  
O domínio dos conteudos didáctico-pedagógicos são muitas vezes o factor 
que inibe  professor de desenvolver alguns dos conteudos presentes no 
programa curricular e os alunos são prejudicados por este facto, que pode 
ser ultrapassado atraves de uma formação continua . É necessário 
consciencializar os alunos sobre o que vão realizar a sua importância, e o 
seu papel nas mesmas. No processo de ensino deve estar sempre presente 
a transmissão de conhecimento e ainda os factores promotores da saúde e 
aptidão física. No processo pedagógico é importante a continuidade entre 
ciclos e é inconcebivel como um professor com elevada formação não pode 
ensinar nos ciclos de ensino iniciais.
           
           
           
          
            
          
            
          
            
          
          
        
         
        
           
           
         
       
             
          
          
           
         
           
           
           
             
          
        
A profundidade do conhecimento pedagógico do professor está dependente 
dos alunos e o seu nível de conhecimento, onde na fase inicial da carreira o 
professor dá mais valor aos aspectos técnicos e tácticos e posteriormente 
na carreira outros valores no caminho de uma educação integral são 
realçados, neste processo a colaboração dos e entre os alunos é 
fundamental e para tal é necessário conhece-los individualmente,  e uma 
base cientifica solida onde a comunicação tem um papel fundamental
          
              
            
           
            
           
          
            
             
               
           
             
             
              
           
          
              
             
            
             
    
Os conteudos pedagógicos são bem definidos de forma que possibilite uma 
avaliação bem fundamentada, dentro de um ensino onde se transmite as 
regras, a competição saudável passando os alunos por diferentes 
experiencias dentro da prática desportiva, promovento um clima 
importante de empenhamento nos alunos, o professor deve ser o reflexo do 
empenhamento, querer ser bom profissional, par criar nos alunos ábitos de 
vida desportiva saudável
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Para um professor ser comptente no processo ensino-aprendizagem deve 
dominar diferentes modalidades que sejam motivantes para os alunos,  
dominar os conteudos específicos da modalidade de forma a saber ensinar 
e corrigir,  ter as aulas planeadas e possuir a capacidade de perceber no 
momento da sua aplicação se a mesma está adequada a turma ou se é 
necessário alteração imediata, possuir uma estratégia bem definida da 
forma como realiza a introdução dos diferentes conteudos e regras, possuir 
uma ideia concreta do nível de exigencia pretendida dos alunos, e possuir 
objectivos realisticos adaptados há realidade da educação física e 
condicionantes que não permitem um desenvolvimento das capacidades 
físicas e técnicas dos alunos na escola
O conhecimento pedagógico do professor é importante no entanto é fundamental o 
professor saber o que vai fazer onde quer chegar, hoje ao contrário de outros tempos os 
alunos não obrigam o profesor a ter que procurar ser mais conhecedor uma vez que os 
alunos limitam-se a fazer o que são mandados não questionam, fruto da experiencia da 
faculdade foi possivel desenvolver um a conjunto de exercícios base que ao longo da 
experiencia são melhorados ou até trocados os quais não necessitam de ser muito vastos 
mas sim que através de uma boa exemplificação e do treino permitam adquirir as 
competencias pretendidas, no entanto toda a apresentação dos conteudos está 
dependente do nível de competencias ou da heterógeneidade dos conhecimentos dos 
alunos que limitam a evolução.
Cada um tem que ter as suas estratégias, para ver o que está bem, o que está mal, e o que 
pode fazer melhor, não há método único, nós não somos todos iguais, 
eu posso achar que estou a fazer um exercício, com um objectivo e outro professor a fazer o 
mesmo exercício com objectivo diferente e agora? Vamos avaliar os 2 exercícios da mesma 
maneira? Não podemos são objectivos diferentes, porque da E.F. e desporto o mesmo 
exercício pode ser aplicado com diferentes objectivos
eu na escola só dou passe, jogos de passe, muitos jogos de passe, 1x1, 2x2 na rede só com 
passe, se ele se colocar debaixo da bola para fazer passe vai apanhar facilmente a manchete
Reflexão no processo de ensino
Eu quando chego ao final de cada unidade didáctica, reflicto sobre o que aconteceu e identifico 
os problemas que não podem voltar a acontecer, mas será que no próximo ano me vou 
lembrar do que aconteceu?
A comunicação é realmente um grande desafio para o professor, e é muitas vezes 
desvalorizado, acontece que nós (professores) estamos a falar para os alunos numa linguagem 
que o aluno não percebe e dai as muitas dificuldades dele
, tenho alguma tradição em trabalhar-mos em equipa, e de escolher-mos qual é o caminho, 
para abordar esta ou aquela modalidade, e trocamos muitas impressões com colegas, de 
diferentes formações porque, ultimamente tem aparecido colegas de várias escolas, de 
formações diferentes das nossas, eventualmente com pedagogias de…, mais recentes, de 
abordagem de determinados conteúdos, 
o grande problema que eu tenho debatido e para avaliar, fazer uma auto-avaliação é que o 
nível motor dos alunos, ao longo destes últimos anos tem vindo a diminuir! Eu acho que cada 
vez mais apanhamos alunos mais fracos! 
A partir de certa altura, começa a vir ao de cima outras valências de tua formação. As dicas, as 
palavras chave, as orientações que tu dás, a escolha dos exercícios que tu escolhes para as 
tuas aulas, para este ou para aquele conteúdos, quer se dizer,... ai é que se começa a marcar 
a diferença. E quanto mais para cima eu acho que quanto mais dificuldade há em cumprir os 
programas mais formação os profs. Deviam ter. Porque são muitas áreas e é difícil para nós
Não é fácil de estar a isolar (individualizar as aulas) isso completamente, não é, mas é 
evidente que as aulas depois num ano lectivo elas funcionam melhor no inicio do segundo 
período que no inicio do primeiro porque há um conhecimento do alunos e da turma que nos 
permite ir colmatando essa ignorância que temos ao princípio, a não ser que a turma seja de 
continuidade
O que acontece, é que, verificamos que em dada progressão identificamos os erros, mas só a 
voltamos a realizar no ano seguinte, será que nos vamos lembrar disso? É preciso não 
esquecer para não voltar a repetir!
É importante a verificação se os objectivos da aula foram alcançados, se a planificação 
desenvolvida para a aula a consegui cumprir, se os alunos tiveram a capacidade de executar 
todos os conteúdos propostos
Para mim o ponto fundamental de registar diariamente é que eu realmente cheguei à 
conclusão, se o fizesse, a minha tarefa estava muitíssimo mais simplificada, e era muito mais 
justa, porque se eu tal como toda a gente, passados 2, 3 ou 5 dias a memória não é a mesma! 
Por exemplo às vezes uma pessoa está a dar aulas a um determinado ano, sem nunca tiveres 
pegado num determinado aluno, vês um puto de 7º ano que faz a mesma coisa que um puto 
do 12º ano. Isto é constrangedor num prof. de EF. Tu não conseguires ou veres que os miúdos 
passam por ti e tu ... parece que não tens ação direta nenhuma sobre a evolução deles nesta 
área de EF. Porque continua a correr como corria há 3 ou 4 anos, continua a não conseguir 
fazer sito, continua a não conseguir fazer aquilo. Para mim é constrangedor já disse
As preocupações são similares, é aqui que se fazem os transferes eu penso que isto é 
também um acto de inteligência que as pessoas tem que ter, porque as pessoas não podem 
ser…, aprender e ser inflexíveis, tem é que ser aprender, ser tolerantes, ser adaptáveis, 
flexíveis para a realidade…, isto é a mesma coisa que um treinador na competição…, eu posso 
ser um treinador do masculino, tenho uma característica de jogadores passo para o feminino 
os meus conceitos preferidos não podem ser os mesmo com a equipa feminina que tenho 
com a equipa masculina.
Analisar-mos o que fizemos, o que correu bem e o porque é que não correu bem,  será que a 
culpa foi minha, da turma, das condições climatéricas (que podem prejudicar), das condições 
espaciais e materiais
Se eu tenho previsto 4 ou 5 exercícios e se só faço 2, a aula não correu bem, e é preciso analisar 
se os exercícios eram demasiado exigentes, ou o ambiente de aula não permitiu que a aula 
decorre-se como planeado, é analisar os motivos pelos quais a aula não decorreu como 
planeada.
se eu registo numa aula, aquilo que aconteceu lá, o trabalho que o aluno desempenhou, e faço 
isso relativamente a todos os alunos, portanto se eu faço…, até posso não fazer todos os dias, 
mas naquele dia fiz relativamente a todos os alunos, então eu vou ter um critério de justiça, 
muito mais equilibrado do que se não o fizer, 
nos JDC, sempre conteúdos táticos, para ensinar os miúdos a pensar tacticamente no jogo, que 
é uma das coisa que eu acho que não se ensina como deveria ser e depois os putos ficam 
sempre sem a noção do que é o jogo, porque é que o jogo é assim?, ou porque é que se joga 
assim? Não conseguem fugir do jogo anárquico e de correr, saltar, lançar, ou de chutar como 
eles jogam
o que nós temos para trás por vezes não nos chega a informação do que é que os alunos 
fizeram, não chega a informação e…, é inaceitável que um aluno chegue ao 9º ano e não 
consiga fazer uma cambalhota!
Daqui a 5 ou 6 anos eu não posso com uma miúda daquele tamanho, a metodologia tem que 
ser diferente! E o que é que eu vou fazer se uma miúda daquelas cai? Não sei se a formação 
dos profissionais de EF não tem também de penar esta vertente, ou a formação dos 
profissionais ou, ou a formação…, a gestão da carreira porque só quem passa por estas 
questões é que se apercebe do perigo que ali está!
faço uma analise do trabalho do aluno naquela aula em termos globais, empenhamento, 
pontualidade, assiduidade, relação com os colegas, faço ali…, todas as variáveis que estão 
dentro da aula eu tento formar um bolo, e fazer uma análise global do aluno naquela aula em 
particular, e portanto, eu olho para o sumário da aula e para a prestação do aluno, e posso tirar 
conclusões, 
Acho que essa criação de sucesso em todos os níveis dos alunos é fundamental para que eles 
consigam evoluir e sentir-se sempre agarrados à aula e não marginalizados
se na fase inicial na avaliação inicial eu escrevo os comportamentos evidenciados pela turma na 
sua generalidade, quando faço…, nomeadamente nos jogos colectivos, eu estou muito 
habituada a compartimentar o jogo por etapas, então situo muito os alunos nas diferentes 
etapas do jogo, basicamente pretendo situar a maioria dos alunos na fase do jogo em que 
estamos, os casos mais particulares, os melhores e os piores, portanto, imagine que eu tenho 3 
alunos que estão na primeira etapa do jogo, tenho a maior parte dos alunos na  3º etapa e 
tenho 2 na ultima, portanto, isso permite-me ter um conhecimento da turma em termos daquilo 
que me permite esperar deles, não é! Posso criar alguma espectativa, e no final posso fazer 
exactamente a mesma coisa, onde é que estão os alunos que estavam na 1ª etapa, onde estão 
os alunos que estavam na etapa 3 e os da etapa 4 melhoraram? Ficaram lá na mesma? 
Portanto, esse tipo de analise eu também faço
algumas modalidades. Por exemplo a ginástica. A ginástica e uma modalidade que se tem 
tradição numa escola, tu treinas muito a ginástica e os putos conseguem evoluir. Há outras 
escolas em que os putos nunca treinam ginástica ou então têm umas aulinhas mas não é 
suficiente para os putos evoluírem. Porque o que é preciso para os putos evoluir é através da 
repetição, da repetição, da repetição. Há uns gajos que dizem que para corticalizar um gesto 
técnico 12mil repetições. Quantos anos é que um gajo demora a repetir 12mil repetições de 
um gesto técnico?
na maioria das vezes estar a ter numa aula uma quantidade enorme de exercícios quando eu sei 
que isso não é importante, essa mudança não é importante para eu atingir os objectivos que eu 
quero, ela pode ser importante em termos de motivação, porque o aluno não se cansa de estar 
a fazer sempre a mesma coisa, eu sei que é a repetição que me vai permitir chegar a um certo 
resultado
progressões didácticas dos conteúdos
Tive um professor na faculdade em basquetebol, que era uma pessoa muito rigorosa, que 
abordava o basquetebol de uma forma muito engraçada, pois defendia que não era necessário 
os alunos terem que estudar as regras pois em cada aula ensinava aos alunos uma regra, 
abordava o passe até dominarmos o conteúdo com as suas regras, depois bordava o drible 
com as regras do drible e assim consecutivamente, era uma ou 2 regras por aula e eu utilizo 
muito isso porque funciona, é lógico se eu constato que eles não sabem as regras na aula 
seguinte é teste, em princípio nunca chego a esse ponto
Procuro que os exercícios sejam o mais semelhantes possíveis ás situações de jogo
ao longo da minha carreira, tenho feito várias experiencias todos os anos, claro que se calhar 
ultimamente não faço tantas experiencias, porque já experimentei por exemplo fazer unidades 
didácticas e explora-las da primeira aula até há ultima, de uma forma seguida, já tentei 
compartimentar unidades didácticas ao longo de um ano lectivo, portanto não fazer as unidades 
todas seguidas da unidade e fazer por exemplo um grupo de 5, 6 aulas mais, mais outro grupo 
de 5,6 aulas, portanto compartimentar, já experimentei, desenvolver 2 unidades de matérias, 
absolutamente diferentes, por exemplo uma no âmbito dos desportos individuais outra nos 
desportos colectivos em simultâneo, por causa da motivação,
Não é possível jogar andebol sem saber mudar de direção, para a direita, para a esquerda, 
sem saber atacar a defesa, não é possível jogar basquetebol se não te enquadras com o cesto, 
se não observas, se não sabes analisar uma trajetória, se não sabes driblar, e fazer 
movimento de drible ou movimento de lançamento na passada, ou um drible e lançamento. A 
mesma coisa no andebol, em termos de desmarcações, passa desmarca para o alvo, abre 
determinado espaço comum em todas as disciplinas e às vezes procuro-lhes ensinar que há 
coisas ao especificas da modalidade que eles tem de saber. 
Se eu estou a leccionar o lançamento no basquetebol, eu coloco-os a 2 ou 3 metros a lançar ao 
cesto, onde ficam a lançar só para perceber o movimento do braço, da mão, mais longe não 
porque não tem força, nesse caso deixaria de ser um lançamento e passava a ser um passe ao 
cesto, onde estar 10 minutos a lançar e a ir buscar a bola consecutivamente é importante para 
que eles percebam movimento do braço e não os vou estar a deixar lançar ao cesto de 
qualquer maneira porque vão estar a memorizar erros, gestos mal feitos que depois para 
corrigir é muito difícil
Transmito a ideia fundamental da actividade, neste caso da modalidade colectiva transmito a 
ideia fundamental do jogo, os aspectos mais importantes em termos de regras, e depois 
partimos do jogo para melhorar os aspectos técnicos
tenho recorrido muito ao …, no caso dos jogos colectivos, muito ao aspecto dos jogos reduzidos, 
reduzidos não redutores mas reduzidos, portanto formas simplificadas de jogo, acções 
sequenciais do jogo, de forma individual tipo esta que falei há pouco, tipo lançamento na 
passada, finta drible e lançamento na passada, portanto encadeamento de acções de jogo, de 
uma forma simplificada não é! E depois quando introduzo as situações de jogo simplificado, 
pedir aos alunos que tentem, utiliza-las não é, utiliza-las no contexto do jogo. E portanto 
potencializar o espaço de jogo, é de facto um meio excelente para praticamente tudo!
O que eu costumo fazer é criar etapas de sucesso nas varias modalidades. Saber o que é que 
quero , saber onde quero chegar nos desportos individuais colectivos e procurar ir por ai, na 
busca sempre através dos programas de EF. 
Nunca começo do aspecto analítico para o aspecto de jogo, acho que é mais importante partir 
do jogo e depois utilizar as situações analíticas para melhorar o jogo.
Por norma, diria que para ai 60 ou 70% das vezes em jogos em progressão são exercícios, 
como já te disse, se organizares a forma como te disse, e depois jogados em nível . eu acho 
que a evolução é muito melhor. E depois lá esta depois vais criando sempre condições de 
sucesso.
gosto de fazer partir do jogo para as situações mais analíticas porque é mais motivador para os 
alunos, os alunos perceberem as suas limitações quando querem executar alguma coisa e nós 
ao arbitrar-mos o jogo marcamos alguma violação, portanto e o aluno sente que tem que 
melhorar aquele aspecto, se lhe disser que tem que melhorar isto e aquilo ele depois naquele 
momento não estão a ver onde vão aplicar aquilo e o aspecto motivacional vai-se não é! No 
entanto se eles estiverem em competição e a sua acção for limitada e depois se nos partirmos 
para a parte analítica se tu utilizares isto ou se tu utilizares aquilo portanto acho que é o 
aspecto…, a melhor forma de abordar.
Conhecimento dos aspectos Psicológicos, 
Fisiológicos, Pedagógicos e Didácticos a 
apresentar;
Gestão da aula (Tempo de empenhamento 
motor, Tempo de aprendizagem motora, tempo 
de pausa, entre outros)
Se numa aula de 45 minutos os tivesse que sentar e fazer a chamada ia perder muito tempo, 
as aulas começam logo em movimento
O importante é que os alunos tenham o máximo possível de actividade, eliminando o mais 
possível as paragens, os tempos mortos, os tempos de espera, 
eu tento para não perder tempo, nas mudanças de exercícios, tento não mudar muito a 
estrutura dos exercícios, portanto, se numa aula eu tenho 3 exercícios na parte fundamental da 
aula por exemplo, imaginem que estou a trabalhar em grupos de 3, e vou sempre que possível 
trabalhar em grupos de 3, em todas as variantes ou exercícios que vou colocar, não vou 
modificar a estrutura do exercício, portanto, 
a gestão do tempo de aula é no fundo isto, nas aulas de 90 minutos é fácil gerir a aula eu sei 
que vou dar aquela modalidade e é fácil corrigir na aula, nas aulas de 45 minutos muitas vezes 
temos que gerir em função do tempo que temos, muitas vezes o aluno na aula de 45 minutos, 
o professor faz a chamada, chega e senta-se perdemos 10 minutos, tem que sair 5 minutos 
mais cedo para se poder lavar, outros 5, no fundo o tempo útil de aula para aprendizagem são 
20 minutos, aquilo que no meu tempo se chamava tempo potencial de aprendizagem, no final 
de uma aula de 45 minutos é muito reduzido, o importante é aumentar isto nas aulas de 90 
minutos, mas de 45 é muito dificil
os putos vivenciam muito pouco em termos de execução de gestos técnicos, de realização de 
atividades física, de densidade motora, muito fraca em termos de aulas. É um bocado a 
concepção antiga do  ensino da EF. Eu acho que a EF evoluiu como tudo evoluiu na vida. 
Falta aqui um aspecto que também acho que deveria estar, na planificação dos exercícios há 
aqui uma preocupação permanente, que é, gestão do tempo de exercício, de treino,…, eu não 
posso ter exercícios organizados que os alunos estão muito tempo a espera para intervir…, se 
eu tenho 2 balizas é preferível desenhar mais 2 na parede, mas em vez de ter 2 filas para 
duas balizas tenho 4 filas para 4 balizas, posso perder qualidade na estrutura física…, uma 
baliza desenhada não é a mesma coisa que uma baliza com redes mas a dinâmica do 
exercício é muito maior porque o aluno intervem muito mais vezes no tempo
Nas aulas de 90 minutos, se conseguirmos 70 de tempo de empenhamento motor(TEM), já 
não é mau, entre chegar e não chegar, mais 10 minutos para o banho ficamos com 75 desse 
tempo de conseguirmos 70 minutos é bom
São várias as formas de gestão, mas o cerne da questão, é dar tempo de actividade motora 
aos alunos
Posso colocar objectivos diferentes, não é? Praticamente a estrutura do exercício vou mantê-la 
exactamente para que não exista quebra de tempo, e na organização de uma nova estrutura do 
exercício, sempre que nós estamos numa sala de aula, num ginásio, e estamos a fazer um 
exercício 2 a 2 e a seguir, passo para um exercício 3 a 3, e a seguir um exercício 4 x 4, mesmo 
que haja rotinas de aula já montadas, e isso acontece, 
Há muitos exercícios que deviam ser banidos do ensino da EF. São exercícios que não tem 
transferência absolutamente nenhuma para o ensino do jogo. Em termos de técnica não me 
parece que eles consigam evoluir seja aquilo que for através desses exercícios. Estou-te a falar 
exclusivamente dos JDC. Exercícios extremamente analíticos sem transferência absolutamente 
nenhuma, com uma densidade motora fraquíssima, quer se dizer, eh pah...tu olhas para ali e 
tu vez uns putos organizados, mas não vez mais nada. 
, é como o basquetebol não podemos ter uma fila de 20 alunos para ir para o cesto, temos 
que ter…, ou partimos o exercício ou tornamos os exercícios mais complexos com 2 filas 
fazemos passe e vai e já estão a intervir o dobro do tempo, o número de vezes, um está a 
jogar o outro está a passar mas está a intervir…, estar numa fila e em que ás vezes as bolas 
não chegam para os 20, depois de lançar tem que ir para trás e tal, temos que ter sempre 
uma organização do exercício de forma que a intervenção do aluno seja rápida que porque, 
paragem leva ao distúrbio, em termos de concentração, portanto os exercícios tem que ser 
organizados também com essa preocupação, que é os alunos participam muito motivam-se 
muito mais
Será para correr, sempre em movimento evitando os tempos mortos, é complicado por vezes 
(70 minutos de TEM) há turmas que consigo mais outras que consigo menos, as turmas não 
são todas iguais
a densidade motora, o tempo de actividade motora dentro da tarefa, isso para mim é muito 
importante
Se cada vez que numa turma de 30 alunos, um professor para uma aula sem ter algumas 
rotinas criadas, não vai conseguir a densidade motora que pretende impossível, impossível, se 
em cada exercício muda as estruturas, está a perder tempo também não é viável, portanto, 
dentro do possível, mantenho ou altero pouco a estrutura do exercício, e claro está que a 
densidade motora vai aumentando, à medida que as rotinas da aula vão sendo percebidas 
pelos alunos,
podes olhar para outra aula, onde vez tudo a correr ao mesmo tempo, uns atropelarem-se aos 
outros, com as bolas a baterem umas nas outras, uns gajos a desviarem-se de outras, mas por 
exemplo ser um exercício muito mais rico que o outro exercício. Quer se dizer, se tu tens ou não 
capacidade para avaliar isso, também depende dos teus conhecimentos. Provavelmente um 
gajo que não tenha conhecimento, chega ali e “eh o que é que aqueles gajos andam ali todos a 
fazer ao monte, tudo sem organização nenhum, que raio de aula é aquela?” não sabes o que é 
que se está a passar, ou se não tiveres conhecimentos não saber avaliar “olha aqueles gajos 
estão a fazer isto ou a fazer aquilo”
gestão do tempo de treino? Foi as duas coisas empírica e formação de professores e 
treinadores, na formação de treinadores na pedagogia aparecem ás vezes esses questões e 
nós temos que também ouvir, e ás vezes isso é um alerta…, pronto nestes 40 anos já aprendi 
isso á muito tempo, mas ao princípio se calhar.., até pela escassez de material, também á 
vezes tinha esse problema e…, fui corrigindo, isso também é como a dimensão da 
complexidade do exercício
Não podes ter putos parados 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10  minutos e fazes um exercício de 5 em 5 vezes. 
Ou joga 5minutos e pára 10. Não podes ter! Portanto essa componente da densidade motora! 
A intensidade na aula de EF eu ligo muito. Não só à densidade, mas à intensidade motora. 
Estava-te a falar da densidade motora. E agora a outra intensidade de parâmetros de treino 
que é a relação entre volume e o ... portanto entre o tempo de exercitação e o tempo de 
repouso. Tem que ser intenso. Os putos tem de sair da aula, com a sensação e tu saberes que 
trabalhaste a um determinado nível e que os putos em principio saem da aula, com as 
capacidades que tu quiseste treinar perfeitamente treinadas. 
Os putos correm trabalham e esmifram-se fisicamente e tem de estar sempre com um nível de 
tensão muito grande, porque os questiono muito teoricamente nas aulas relativamente aquilo 
que eles estão a fazer ou porque é que estão a fazer e o que é que deveriam ter feito. Quer se 
dizer tem sempre uma determinada tensão física e intelectual nas aulas. 
A organização das aulas e os métodos de 
trabalho;
Nas aulas chamada é coisa que não faço, os meus alunos entram na aula e começam logo a 
correr, enquanto  vão correndo vou vendo que está presente e quem está a faltar, utilizo este 
sistema para rentabilizar tempo, 
Quando estamos a leccionar uma modalidade, há sempre alunos com mais facilidade do que 
outros, a estratégia a que eu recorro normalmente é através dos alunos com mais facilidade 
ajudarem os com mais dificuldade, depois transmito-lhes os aspectos mais importantes da aula 
para que estes saibam como ajudar os seus colegas com mais dificuldades
Nós temos alunos diferentes e sabemos que há alunos que são melhores e mais entusiastas 
pelos jogos desportivos colectivos, e outros que se sentem muito mais à-vontade nas 
modalidades individuais e no sentido de não os prejudicar entre aspas, nas avaliações por 
exemplo, eu entendi que trabalhar 2 modalidades uma mais individual e um desporto de 
equipa, que era uma forma de equilibrar as contas
desde momento em que eles se sentam na bancada a minha espera eu faço a chamada, eu 
costumo dizer que apartir do momento em que estão ai sentados eu estou a avaliar, e se 
houver um aluno que  está a brincar, eles tem que perceber que me está a fazer perder tempo 
a mim e está a fazer perder tempo a turma, e a minha regra é esta nas primeiras aulas
Não há uma aula em que os putos não treinem, uma ou duas ou três capacidades, 
especificamente num determinado momento da aula. Tem de treinar! Tem de fazer parte da 
vida deles. Os putos correm todas as aulas, fazem flexões em todas as aulas, fazem 
abdominais em todas as aulas, fazem lombares em todas as aulas, fazem tricípites, em todas 
as aulas, quando? Variadíssimas formas, consoante as formas que eu esteja a dar
– Tê-los sempre concentrados, a minha gestão do tempo de treino, é muito importante, e a 
escolha dos exercícios também é importantíssimo no sentido de eles não estarem parados, 
comigo não há aulas com exercícios de uma fila e uma bola, isso não é possível, os meus 
alunos não podem ter tempo de espera para voltar a intervir significativos tem que ter o 
mínimo possível e portanto é a máxima concentração, tenho que respeitar os tempos de 
recuperação certo e mesmo ai é o mínimo possível  
Os exercícios se começo com grupos de 2, não passo para grupos de 3 e depois de 4, se iniciei 
com grupos de 2 levo os grupos até ao final da aula, o máximo formo grupos de 4, mas sou eu 
que organizo sempre os grupos para não perder tempo
Isso (estratégias de ensino) faz um pouco parte da nossa formação académica e a experiência 
vai seleccionando trabalho mais eficaz com cada turma
Trabalhando sempre com grupos de aprendizagem diferenciados, atendendo ás características 
individuais, isso é…, sempre trabalhei assim, portanto de inicio uma avaliação diagnostica, fazer 
grupos de aprendizagem diferenciados e colocar níveis de complexidade crescentes e diferentes 
em todos eles e propositadamente bons a trabalhar com bons e maus a trabalhar com maus e 
bons a trabalhar com maus, maus entre aspas, também tem as suas vantagens
a aula está planeada vamos supor que eu tenho um colega meu que estava a dar ginástica e 
se eu tenho uma aula de 45 minutos eu vou aproveitar o espaço já estar montado com os 
aparelhos que eu preciso e consigo dar uma aula em condições em 45 minutos,
como prof. EF, onde choca muita vezes com alguns dos meus colegas, é que eu tento fazer um 
ensino um bocado transversal das modalidades, e principalmente das modalidades coletivas. 
Sou um bocado apologista disso. Procuro ensinar basquete, futebol, andebol e o voleibol 
naquilo que tem de tento comum. Já não é de novo
eu procuro é quase como trabalhar com rapazes e raparigas, turmas mistas e mais mistas, eu 
procuro identificar as proximidades entre os alunos e procuro trabalhar com eles conforme os 
objectivos, porque há por vezes a necessidade de manter níveis de alunos semelhantes  e por 
vezes é preciso manter níveis de alunos heterogéneos conforme s objectivos ou sejam de 
trabalhar mais especificamente ou mais globalmente 
Os exercícios que eles vão fazendo são sequenciados de forma a não ter que parar de exercício 
para exercício, enquanto eles estão no exercício eu vou a cada grupo e digo o exercício 
seguinte, de forma a evitar tempos mortos
Utilizo bastante o trabalho em estações porque é menos cansativo em termos mentais para os 
alunos, porque fazem tarefas diferentes dentro da aula, motivando os alunos e diversificando a 
actividade
há uns 10 a 15 anos para cá, religiosamente as minhas aulas, terminam com trabalho de força, 
crescente desde o inicio do ano, portanto são 5 grupos alternados, que fazem sempre 
abdominais, dorsais, tricepcs,  pliometria, flexões, e …, são só! Portanto são grupos alternados, 
e começamos sempre com 20 repetições, em Setembro e cada mês vão subindo 5, todas as 
aulas os últimos 10 a 15 minutos de aula, terminam com trabalhos de força
Se ia dar ginástica numa aula de noventa minutos eu ai vou ter tempo para montar o espaço, 
se por acaso vou querer dar ginástica e a aula é de 45 minutos e eu ai não  tenho espaço 
montado, esqueço e nessa aula dentro dos parâmetros, dentros dos conteúdos que tenho que 
avaliar para cada um dos anos vou dar outra actividade que permita usar o tempo que tenho 
disponível para fazer isso
é uma pedagogia uma didática usada por muita gente há muitos anos. Eu acho que tem 
vantagens e desvantagens a partir de um determinado nível de conhecimento do jogo, acho 
que é vantajoso tu ensinares as modalidades de uma determinada forma mais transversal, 
procurando pontos de conhecimento e de contacto comuns de modalidade para modalidade
por vezes quando eu tenho necessidade de integrar todos os alunos os fracos e os fortes,  
posso ter necessidade de criar grupos heterogéneos distribuindo melhores e os menos bons 
equitativamente entre as equipas pelos grupos, outras vezes quando preciso de trabalhar 
para provocar a evolução deles tenho mais a opção de trabalhar com grupos de valor 
semelhante, ou até mesmo dizer: faço aqui um grupo de raparigas faço aqui um grupo de 
rapazes estes para aqui estes para acolá nestes eu sei que são os melhores
É estar sempre em actividade, a mexer, umas vezes temos que dar um berro, para não deixar 
parar
Os conhecimentos científicos e os conhecimento pedagógicos, são importantes conhecermos 
em que etapa da evolução o aluno está ara podermos adequar as actividades e o ensino.
a parte inicial, faço pronto, é discutível já sabemos se a activação geral deve ser feita, se não 
deve ser feita, se desconta a aula, se não desconta, o que é que eu faço, não tanto pelo ponto 
de vista funcional,ou pelo desenvolvimento da capacidade de resistência ou coisa que o valha, 
mas porque é importante é importante do ponto de vista da dinâmica da aula
hoje uma turma e 8º anos cheguei lá não tinha grande tempo, eles chegaram muito tarde a 
aula vindo de outra aula, eu só tive uma possibilidade, dividir em 5 equipas, e por cada uma 
das 5 equipas polos a jogar basquete e a apitar, muitas vezes a gestão da aula (conteúdos) 
depende muito do tempo que vou ter, do que me sobra das aulas que eles vem, das aulas para 
onde vão, apesar de estar planeado antecipadamente, eu se não dei naquela aula eu na aula 
seguinte vou dar, eu tenho que dar aquele numero de aulas para aquelas modalidades
É muito comum às vezes eu fazer, eu fazer, por exemplo, em termos de modalidades 
colectivas, por exemplo, metade da turma, no primeiro exercício da aula, metade faz com bola 
de andebol, metade faz com bola de futebol ou de basquetebol, ou de rugby por exemplo
ontem em basquetebol fiz isso, treinei basquetebol e fiz 2x2, que eram os federados a 
trabalhar ali outros noutra tabela e outros nas outras, e trabalhei por grupos homogéneos que 
permitiam que o equilíbrio provocasse um grau de exigência acessível para evoluírem mas ás 
vezes eu preciso de os ter a sentirem-se todos úteis e distribuir um bom um médio e um 
menos bom, um bom um médio e um menos bom, e tenho que colocar equipas equilibradas 
mas com heterogeneidade portanto pode ser uma estratégia boa de uma maneira como de 
outra, depende do objectivo que estamos a trabalhar
evitar aqueles tempos que eles podem estar sem fazer nada que os leva para a brincadeira, 
tenta-los manter sempre em actividade que é para rentabilizar o máximo possível a aula
Temos que conhecer os aspectos psicológicos do escalão etário em que estamos a trabalhar.
privilegio muitíssimo a densidade motora da aula,  salvo as aulas de avaliação, que por motivos 
óbvios não podem ter uma densidade motora tão elevada, eu potencio sempre a densidade 
motora da aula, bem, se eu acho que a aula é de movimento, essa é a área que devo 
privilegiar, não é! 
quando comecei a dar aulas no Futebol Clube do Porto, há muitos anos e a primeira classe que 
me aparceu pela frente eram miúdos com 3, 5 anos, e lembro-me pousar num banco sueco, a 
minha aula ia preparada com os exercícios e de 3 em 3 minutos ia espreitar para ver  o que 
tinha que fazer, e eu penso que ao longo dos anos vamos adquirindo experiencia nisto e não 
precisamos de fazer isso, por isso dizer assim vou planificar a aula, cada aula planificada eu 
acho que já está planificada no nosso cérebro
tenho aqui uma guerra declarada e aberta com duas ou três colegas muitas, porque eu acho 
que fazem da EF aquilo que eu acho que não é. Que é uma disciplina que parece que é igual às 
outras porque temos testes, porque temos de dicar x horas aos teste, porque temos de dedicar 
x horas às aulas teóricas, temos de dedicar não sei quantas aulas à avaliação do passe, à 
avaliação do drible, do rolamento à frente ao rolamento a trás, e eu perco-me um bocado no 
meio deste ensino de EF que eu acho que é redutor. 
Se eu quero trabalhar passe no voleibol, por exemplo, eu posso fazer dezenas de passes, o 
Professor Fernando Luís dizia uma frase muito engraçada – Eles precisam de sopa e nós temos 
que lhes dar muita sopa, agora a sopa não pode ser sempre a mesma que eles enjoam, temos 
que variar a sopa”, eu posso pôr na parede em pé com 1 pé, de joelhos, sentado o que 
interessa é que estejam a tocar a bola contra a parede, mas com exercícios diferentes 
eu se estiver a trabalhar nesta escola tenho uma realidade, se for trabalhar para um bairro 
degradado em Lisboa tenho uma realidade completamente diferente e eu sou professor de 
educação física na mesma e eu não posso actuar da mesma maneira nem posso utilizar a 
mesma metodologia, e estratégias que utilizo num lado e no outro
A densidade motora, exactamente porque valorizo as capacidades motoras, e eu posso 
trabalhar isso recorrendo aos jogos colectivos, evidentemente, não quer dizer que não faça 
dessa maneira, ma acho que existe uma …, acho que há muitos colegas que exageram na 
forma como exploram os jogos colectivos, do ponto de vista táctico, regras e que no fundo é um 
prejuízo para outras coisas que são fundamentais, fundamentais por exemplo, nós vemos do 
ponto e vista coordenativo, que há alunos com imensas dificuldades em coordenar 2 acções, 
por exemplo, 2 acções que podem ser dos jogos colectivos por exemplo drible e lançamento na 
passada, ou passe-recepção em voleibol, e acho que não conseguem coordenar isso, portanto, 
temos que fazer um trabalho que está por trás, para que isto possa acontecer a seguir, isso não 
é feito!
ele já sabe quando lá chega, traz o apito de casa, ele é o arbitro, apita os jogos e digo-lhe “ tu 
vais apitar e vais explicar o porque é que apitaste, para ele começarem a aprender regras”, eu 
penso que as vezes é antecipar, quando eu vejo, que vou ter algum problema com algum 
aluno desses tento antecipar ao máximo, para que não acontecam dentro do possível aqueles 
problemas, mas não ´´e propriamente um metodologia, eu acho que isto é a experiencia, e é o 
conhecimento dos alunos, temos que os conhecer bem
Eu já te disse mais ou menos como faço a minha organização. Eu normalmente trabalho por 
níveis. Normalmente trabalho um exercício de aquecimento digamos assim, onde aplico, por 
exemplo nos JDC, onde eles fazem a base daquilo que eu depois quero que eles façam. Treino 
treino, treino. Repetição de um ou de vários gestos técnicos e táticos que eu acho que são 
fundamentais para essa modalidades. 
É lógico que um professor vê o exercício vai aplica-lo e verifica que não resultou muito bem, eu 
ou não faço mais o exercício ou promovo algumas alterações no exercício, se o professor não 
tem um espírito critico para ver isto, vai ser difícil o exercício resultar
Não acontece no primeiro período, nos estamos a mês e meio depois do inicio das aulas e eu 
não posso dizer que já tenho as minhas rotinas te aula criadas, não tenho! Eu estou a criar 
rotinas de aula, e isso é fundamental, o professor de educação física criar rotinas de aulas, 
explicar aos alunos o que é uma fila o que é  um grupo de .., o que é uma linha, há uma série de 
coisas que devem ser explicados  aos alunos para que rapidamente quando o professor fala eles 
sejam capazes de se organizar, portanto, este dialogo é fundamental,
a falta de tempo muitas vezes que temos para atingir o objectivo final quando chegamos ao 
fim de um ciclo ou de uma unidade em cada período, é a falta de tempo, eu acho que é o que 
limita mais
Posteriormente formo equipas, como já te disse, de nível, onde cada grupo, dependendo do 
nível, tem determinadas critérios de sucesso, e basicamente é esta a minha organização das 
aulas. A escolha é através das etapas, da criação dos grupos, esses grupos tem critérios de 
sucesso e cada grupo consoante a etapa onde está condicionado por um terminado grupo de 
questões. Por exemplo há grupos que jogam 4x4 ou 5x5 numa determinada modalidade, 
enquanto outros miúdos noutro espaço do campo estão a jogar 2x2 com outros objetivos 
completamente diferente e o exercício com outra dinâmica. 
A selecção dos exercícios é uma selecção constante, os exercícios que faço este ano, se calhar 
não os fiz no ano passado, ou se fiz alguns não os faço da mesma forma há sempre a 
introdução de exercícios novos
Se cada vez que numa turma de 30 alunos, um professor para uma aula sem ter algumas 
rotinas criadas, não vai conseguir a densidade motora que pretende impossível, impossível, se 
em cada exercício muda as estruturas, está a perder tempo também não é viável, portanto, 
dentro do possível, mantenho ou altero pouco a estrutura do exercício, e claro está que a 
densidade motora vai aumentando, à medida que as rotinas da aula vão sendo percebidas 
pelos alunos,
A criação na mesma aula através dos alunos a introdução de grupos de nível, cada um grupo 
de nível com determinados objetivos de trabalho e com os critérios de sucesso está presente 
em tudo. Quer seja individual quer seja coletivos.
Se temos exercícios que fazemos que, tem mais aceitação por parte dos alunos, como os 
exercícios com bola, os quais são mais motivantes devem ser mais utilizados
Eu utilizo bastantes jogos educativos na parte inicial da aula, que são divertidos e proporcionam 
um certo clima de alegria entre todas as pessoas que participam e de aproximação, faço muito 
esse tipo de abordagem, na parte inicial da aula,
para as sapatilhas desapertadas, eu comecei por dizer a cada um para apertar as sapatilhas, e 
tinha que o repetir muitas vezes, agora não mando ninguém apertar as sapatilhas, cada aluno 
que chega a aula com as sapatilhas desapertadas todos enchem 10 abdominais, logo desde a 
primeira aula e são o próprios alunos que efectuam um controlo sobre os outros
permitir o ajustamento por exemplo do planeamento da unidade relativamente ao desempenho 
dos alunos, portanto, se eu faço vários registos, e esses registos da avaliação vão sendo 
melhores, isso é um indicador de que as coisas estão até a correr bem, ou estão no bom 
sentido, se eu tenho um bom aluno que vai regredindo á medida que a unidade vai avançando 
alguma coisa está mal, portanto, isso já conduz a outro tipo de reflexão, portanto, eu acho que 
registar várias vezes tem vantagens, inconvenientes acho que não tem nenhum, e pode ter 
muitas vantagens, facilita a tarefa do professor, é um indicador para o professor do 
comportamento e do desempenho do aluno,
AS regras básicas que alerto no inicio do ano, são para cumprir, desta forma ninguém se 
chateia, depois é só cumprir é o mínimo, dar responsabilidade aos alunos
faço em todas as minhas aulas trabalho de força, por exemplo, terminam invariavelmente com 
séries de força, sem carga, trabalho de abdominais, dorsais, tricepc, pliometria trabalho a pés 
juntos para o banco sueco, e flexões, portanto e vai progressivamente aumentando em cada 
mês  eu normalmente começo com 20 repetições no inicio do ano e cada mês aumento 5, 
Perguntam-me se é preciso tocar muitas vezes contra a parede e eu repondo-lhes que sim, se 
eu coloco a exercitar 2 alunos, eles vão justificar os seu erros com a má execução do colega, 
mas se os coloco contra a parede, esta vai devolver-lhes o tipo de bola que eles tiverem 
efectuado, portanto a culpa já é deles não é da parede, já não há desculpas
isto foi mais verdade para as turmas de 10º ano, que são meus alunos pela primeira vez. Eles 
não vinham habituados nem pouco mais ou menos, no ensino básico a fazer trabalho de força 
por exemplo, mas de nenhuma espécie, sentirem o que é de facto fazerem exercício de força a 
sério, o que um minuto pode ser muito tempo, e eles ficaram surpreendidos com os resultados 
que tiveram, não só com os teste que nunca tinham feito, mas também com a evolução e 
aqueles que não se baldaram, durante as aulas na realização das séries, viram de facto que 
evoluíram imenso, estavam contentíssimos, alguns não queriam acreditar, que tinham por 
exemplo uma diferença de 20, do primeiro para o segundo, portanto e isso é fantástico. 
A actividade dentro da escola, no inicio o ano começamos por realizar os testes de condição 
física, que pessoalmente não concordo muito, mas foi definido que se fazia o fitnessgram,
a questão da motivação é importante mas não posso estar constantemente a pensar nela 
porque sei que esse exercício me resolve o objectivo, porque é que eu estou constantemente a 
mudar de exercícios, portanto não é muito importante numa aula, haver uma grande 
diversidade de exercícios eles tem que é ser criteriosamente escolhidos de acordo com os 
objectivos que traçamos.
quando estou a dar andebol onde há muito contacto físico, eu ponho as raparigas de um lado e 
os rapazes de outro, é lógico que há sempre uma ou outra rapariga que pode entrar no grupo 
dos rapazes, quando são raparigas que até são jogadoras de andebol, não têm problema de ir 
ao contacto físico, as outras encolhem-se todas, se calhar é melhor separa-las, trabalhar em 
 dif t
há momento na aula que eu posso colocar actividades que são do ponto de vista da motivação 
mais interessantes e eles saem animados, por outro lado também tem que haver momentos 
em que eles tem que estar completamente concentrados na tarefa e tem que ser assim e não 
pode ser de outra maneira, 
pessoa tem que adaptar em função do nível da turma e mesmo assim por vezes criar dois 
grupos dentro da turma por vezes acham que é discriminatório, mas se eu pegar os bons num 
lado e os menos bons no outro, eu vou conseguir que estes evoluam mais e estes vão evoluir 
um bocadinho, mas se eu os vou misturar, há momentos que o misturar tem vantagem, mas 
há outros momentos que eu posso separa-los 
temos que adaptar ao grau de grau da qualidade da turma
há modalidades que as pessoas não tem domínio para as abordar, eu sinto que tenho 
limitações de danças, danças ouve lá não me peçam para dar dança
grupos vocês ficam com o xa-xá-xá, vocês com o merengue, vocês com a salsa e agora vão 
investigar. Explicar o que é a dança, dizer como surgiu vão preparar uma dança, vão dançar um 
bocado para os vossos colegas e vão dar uma aula para os vossos colegas, foi a forma que eu 
arranjei de tornear aquilo e surgiram coisas muito engraçadas! Por acaso foi com uma turma 
com outra nem tanto! Mas a outra era muito mais rapazes e menos raparigas e as coisas não 
funcionaram tão bem! Funcionaram melhor do que se fosse eu a dar a aula, se fosse eu a dar a 
dança, o facto de serem os colegas a dar uns aos outros acho que os motivou também, e já não 
há aquela vergonha de fazer á frente uns dos outros, todos fazem, ao fim ao cabo como era, e 
os passos principais são estes, assim e toda a gente faz e tal e depois pronto eles dançavam 
um bocadinho
Processo de instrução (Feedback, apresentação 
dos conteudos, exemplificação, entre outros)
como referia o professor Arsene, se vais exemplificar um lançamento na passada, não pegues 
na bola, porque se tu vais exemplificar e falhar o aluno vai dizer o professor falhou, nessa altura 
eles já não estão preocupados com o gesto, mas sim se o professor encestou ou não encestou. 
Nesse sentido é preferível efectuar o gesto tecnicamente correcto do que lançar ao cesto.
Este aspecto da comunicação é muitas vezes desvalorizado pelo próprio docente, porque acha 
que todos os alunos possuem um certo nível de conhecimento da matéria que está para ser 
leccionada e na verdade não estão
quando se trata, de uma informação generalizada, eu interrompo, paro, rapidamente reúno 
explico, explico, pergunto se alguém tem dúvidas e depois, começam a trabalhar
tento sempre dentro do possível eu ser o exemplo qualquer das modalidades que estou a 
abordar,  tento ser eu a explicar, dentro do possível 
estão a fazer, em grupos de dois ou em grupos de 3 ou de 4, normalmente é de 2 ou de 3, 
aquilo que tu achas essencial para uma determinada modalidade por exemplo um individuo 
num jogo coletivo cada vez que recebe a bola não observa o jogo, não se enquadra com o 
cesto, nãos e enquadra com a baliza, não vê o colega que lhe passou a bola. E não consegue 
ver o outro colega que está sem bola, e procuro dar aos putos, os movimentos básicos da 
modalidade. 
ao nível dos conteúdos transmitidos e da forma de os transmitir quer ao nível de clareza da 
linguagem e da audição isto é também acho que a minha voz é boa para falar no pavilhão e 
acho que isto facilita a comunicação e 
Eu acredito que quando não sei fazer uma coisa é melhor não a efectuar, eu tenho que saber 
como se ensina e posso pedir a um aluno que domine a técnica que dê ele o exemplo
faço questão que é de utilizar os termos técnicos e científicos adequados, um exemplo simples, 
na gimnástica para mandar deitar um aluno no colchão de barriga para baixo, eu vejo colegas 
meus a dizer, virem-se de barriga para baixo, eu utilizo o termo técnico correcto deitar em 
decúbito ventral
Se a correcção é pontual, então não mando parar o grupo, vou pontualmente corrigindo e 
dando feedbacks, aos alunos, aos diferentes grupos de alunos, até porque pode acontecer, que 
eles estejam a fazer tarefas diferentes, portanto, não faz sentido eu interromper o trabalho da 
turma, para chamar a atenção de um grupo de trabalho que está pontualmente a fazer uma 
tarefa diferentes dos outros, ou pode ser uma tarefa semelhante com níveis de complexidade 
diferentes, não faz sentido eu estar …, 
não me vão por a mim a fazer um salto no mini trampolim,  isso ainda faço não é! Mas não me 
vão por a fazer um pino e uma cambalhota para a frente se calhar vou ter mais dificuldade, 
mas dentro do possível eu tento sempre exemplificar
ao nível dos JDC, determinados conceitos que são comuns a todos os desportos e que uns 
condicionam os outros.
As técnicas de cópia funcionam melhor que as técnicas de mestria, se o professor exemplifica o 
aluno é capaz de dizer que não consegue é muito difícil, quando é um colega a fazer, o aluno 
considera que se ele (colega) consegue também ele o faz, já não há aquela barreira.
raramente digo pino, por exemplo, se eu disser apoio facial invertido, estou a captar a atenção 
do aluno
quando a explicação é geral é óbvio que mando parar e explico rapidamente o que há para 
explicar se a explicação for pontual, pois dirijo-me pontualmente dando explicação necessária ao 
grupo de trabalho,
Tento sempre exemplificar aquilo que vou mandar fazer, fazer eu antes, explicar como é, 
depois de eu explicar proveito o melhor aluno da turma que executa e esse aluno vai executar 
comigo e os 2 vamos exemplificar para a turma
É uma das coisas que te dizia, de um puto se sentir importante numa aula. Eu só me sinto 
importante se não me sentir marginalizado. Vou jogar e depois não me passam a bola? É o 
conhecimento geral que eu sou um meco. Portanto não... lá está crio sempre situações de 
sucesso.
As exemplificações de preferência que sejam os alunos a fazer, mas eu tenho que dominar 
bem os conteúdos a abordar
através da imagem também conseguimos, posso levar um tablet com um vídeo de uma 
actividade qualquer mas é muito mais apelativo para o aluno ver o professor a fazer, se eu for 
ali a barra fixa e fizer um exercício qualquer o aluno sente muito mais motivado porque o aluno 
fez, do que se eu levar, o campeão olímpico de barra fixa a fazer mil e uma coisa! 
uma coisa que eu faço sempre, eu trabalho muito com critérios de êxito e com palavras chave, 
portanto, dizer ao aluno, dar referencia ao aluno, com as palavras chave, aquelas que são 
mesmo importantes
eu acho que sempre fiz isto e que não vejo muito os meus colegas a fazer, mas é uma 
característica, tento sempre ser eu a dar o exemplo
Com a experiencia desenvolveu a capacidade de planear mentalmente 
as progressões didácticas para as diferentes modalidades. O tempo para 
as unidades didácticas é limitativo para o desenvolvimento de 
aprendizagem. A observação permite seleccionar os exercicios 
adequados, com mais sucesso e fruto da experiência foi desenvolvendo 
uma bateria de exercicios bastante grande, muitos destes exercícios são 
fruto das experiencias no desporto de competição. A organização da aula 
previligia  o movimento e a implicação dos alunos nos exercícios, 
também a organização dos grupos de trabalho mais homogéneos ou 
heterogénios são desenvolvidos de acordo com os objectivos 
pretendidos. O estilo de interenção é um outro factor a ter em 
consideração de forma que os alunos desenvolvam confiança no 
professor o vejam como lider e sigam com convição as suas indicações 
O programa curricular é cumprido com as devidas adaptações ao contexto 
escolar pelo grupo de EF, os testes diagnosticos orientam o professor 
identificando o nível de conhecimentos dos alunos, as aulas são preparadas 
partindo de uma experiencia anterior, permite uma selecção mais criteriosa 
dos exercícios, e depois é promovido o volume da execução dos exercícios. 
Os alunos executam em grupos homogénios, mas existe sempre espaço 
para todos brilharem e de acordo com os objectivos propostos para os 
alunos. É importante transmitir a noção dos fundamentos da modalidade 
desportiva a abordar, a sua progressão e muita exercitação,  onde é 
funtamental existir uma organização excelente de aula e os exercícios 
sairem fluidos e com intensidade motora adequada, o principio da 
tranferencia entre modalidades desportiva é promovido também. O 
desenvolvimento cognitivo é estimulado quer pela prática da actividade 
quer pelo questionamento constante. As capacidades motoras são 
desenvolvidas em todas as aulas. Os alunos são trabalhados em termos 
comportamentais quer pelas aulas e a sua fluidez, competição e atençao, 
quer pela antecipação dos possiveis problemas quer ainda pelo 
reconhecimento pelos alunos da liderança do professor. 
 Os conteudos a apresentar devem ter em conta o conhecimento prévio dos 
alunos, devem ser apresentados de forma simples, adaptados ás diferentes 
condições escolares de ensino que se encontra, os exercícios são 
selecionados de acordo com a motivação provocada nos alunos, dentro de 
aulas condicionadas em termos de tempo reduzido pelas condições 
materiais quer pela obrigação dos alunos em outras disciplinas, onde os 
alunos tem que cooperar para aumentar esse tempo assim como aproveitar 
a organização de aulas anteriores, através de uma instrução baseada na 
demonstração dentro do possivel, e de um clima de aula de respeito de 
motivação, de colaboração dos alunos com uma forma de relacionar 
positiva, inde de encontro ao planemento mental da aula
Os exercícios de um conteudo específico devem apresentar os comportamentos 
desejados, os quais organizados nos planos de aula refletem a estratégia que a professora 
idealizou para chegar aos objectivos curriculares, assim como os objectivos pessoais da 
professora para os seus alunos do desenvolvimento das capacidades condicionais e 
coordenaticas estão presentes em todas as aulas, os jogos desportivos são uma 
ferramenta para atingir os objectivos curriculares, através de uma metodologia de 
simplificação dos conteudos como de transferencia entre modalidades promovendo a 
evolução técnica para poder passar para um patamar tactico mais elevado acompanhado 
por uma instrução do contexto desportivo, este processo é controlado por um registo 
diario da actividades dos alunos, que serve de análise porterior ao trabalho  do aluno 
como aos conteudos didácticos seleccionados, este processo é alicerçado por uma 
avaliação prévia e posterior, enquadrado numa gestão da aula eficiente e organizada no 
sentido de não perder tempo e promover uma elevada intensidade motora onde as 
rotinas tem um papel essencial, assim como uma intrução clara, com os termos técnicos 
adequados, palavras chave e interrompendo apenas quando necessário de forma breve, 
sempre com uma preocupação promover actividades apraziveis aos alunos esta 
organização é definida logo na primeira aula de forma clara e completa, onde percebem 
também a postura ludica mas com regras bem definidas do professor, neste processo 
existe a preocupação inviabilizar problemas futuros de indisciplina dos alunos e que 
quando existem são logo resolvidos de forma discreta, esta solução é fruto das 
experiencias ao longo da carreira,
Os conteudos são desenvolvidos de forma continuada ao longo dos ciclos 
de ensino, apresentados através de situações de jogo, o mais parecido com 
as situações reais de jogos e de forma analitica para situação de jogo, 
partindo de uma contextualização do jogo e das suas regras, sempre com 
uma elevada densidade motora, sem paragens desnecessárias, onde a 
comunicação acessivel e tecnicamente correcta tem um papel fundamental 
assim como a colaboração entre os alunos mais com os menos dotados e 
todos para um clima adequado de aula agradavel mas sempre dentro das 
regras, através de um estilo de ensino divertido mas disciplinador
     
C3 -Conhecimento do conteudo (dimensão 
didáctica)
O processo de ensino competente do professor depende da interrelação de 
diferentes variaveis que vão desde o planeamento das unidades didácticas 
com selecção dos diferentes exercício e prograssões didácticas que 
promovam a motivação, o emprenho dos alunos e que adequadas ao seu 
nível de conhecimento, quer sejam as variaveis gestão de aula, onde existe 
uma procura de rentabilização do tempo procurando alocar o mais tempo 
possivel á actividades práticas incorporando outros elements de gestão n 
aprópria prática, as variaveis de instrução que se refere procuram ser o 
mais eficazes possivel recorrendo a uma boa demonstração como processo 
primordial,  os objectivos das variaveis de gestão são para transmitirem de 
forma correcta e adequada os conteudos aos alunos e a promoção do 
comportamento adequado destes, para manter estes objectivos intactos é 
necessário o professor ter a capacidade de adaptar qualquer uma das 
variaveis anteriormente referidas no momento que o problema  surge
Digo o que eu quero que eles façam, se estamos a fazer uma parte do exercício de atirar a bola 
ao cesto, divido os conteúdos, indico para ó se preocuparem com a mão, a pega da bola e o 
movimento do braço, depois vem o movimento das pernas e o enquadramento com o cesto 
vamos ver noutra altura, devem focar-se na parte essencial do exercício
uando falamos na comunicação que é muito importante fazer-mos uma comunicação 
adequada, utilizar-mos a terminologia adequada porque se assim não for nós parece que 
estamos  falar uma língua diferente, eu por exemplo se chegar ali aos alunos e disser faz ai um 
apoio facial invertido, eles «ó professor u nunca fiz isso!»; »nunca fizeste isso! Fizeste fizeste, 
então faz ai um pino!»; «à isso já eu sei o que é!»
eu utilizo sempre os termos técnicos, tácticos, a linguagem…, a nomenclatura mais conhecida, 
se calhar alguma já ultrapassada não faço ideia! Pelo menos aquela que eu aprendi, tento estar 
actualizada, não…, não digo que já não tenha falado outro termo que entretanto já foi 
substituído, não sei! Mas tento sempre falar a linguagem da educação física e do desporto, 
porque acho que é importante que eles tenham uma cultura desportiva
Por vezes os alunos só aprendem com a punição, é mau quando um aluno só aprende desta 
forma, falha enche, falha enche! 
a utilização da terminologia adequada acho que é muito importante, por exemplo no 
basquetebol os alunos até costumam rir-se com esta situação quando se coloca a questão de 
qual é a diferença entre a falta e uma violação, e eles abordam logo a questão da violação…, 
portanto é muito importante a questão da terminologia
estava com a professora estagiária que estava a treinar para depois leccionar e que me dizia, 
“professor estou a fazer bem”, e eu respondia-lhe, rapariga não te preocupes, percebe o 
exercício  faz o gesto devagarinho  e eles é que tem que fazer de seguida e rápido
Ela (professora estagiaria) estava a fazer um movimento tipo skipping, com levantar o joelho, 
esticar a perna e baixar, eu expliquei-lhe que ela deveria apresentar esses 3 aspectos e os 
alunos após o seu comando, é que tinham de executar, referi-lhe se não sabes exemplificar o 
exercício não o faças, dá os três elementos importantes  os alunos é que eles tem que executar 
e o que é preciso para além disso é observar e analisar a sua execução e saber quais são as 
correcções que tenho que fazer onde detectar o erro  
O professor Fernando Luís também dizia, que os treinadores normalmente davam um reforço 
positivo aos atletas referindo quando a bola era rematada para fora, que “esta bom”, está bom 
não! Está sim uma porcaria, o que é isso de vitórias morais, falhou está mal, não há o está 
bom, da próxima vez sai melhor! Não, está mal, da próxima vez sai melhor
Eu tenho que saber bem o quero de um exercício, por exemplo, saber identificar os erros que os 
alunos apresentam e as correcções tem que ser curtas e grossas, não vale a pena estar com 
discursos muito grandes, se o discurso for muito grande o aluno vai perder-se, tem que ser 
curto e grosso, com o timming certo indica-se onde está a falhar, só assim o exercício evolui, eu 
vejo o processo de ensino e correcção desta forma
a demonstração pelo exemplo o saber fazer é bom que uma pessoa saiba fazer e exemplificar 
eu muitas vezes opto não por ser eu a demonstrar mas procurar um aluno que demonstre, 
porque…, há logo aquela observação «à isso ´o professor!», uma coisa que ás vezes parece 
básica para eles parece complicada e se for um colega a fazer, «se o vosso colega faz vocês 
também são capazes de fazer!»…, no caso do futebol, marcar um livre e colocar uma imagem 
do Cristiano Ronaldo a marcar o livre, eles dizem logo «isso é para o Ronaldo, não é para nós!», 
mas se for um colega a fazer, «se o vosso colega faz, vocês também são capazes de fazer!», e 
opto muito por essa situação
Promoção do comportamento/atitude correcta 
dos alunos no processo educativo;
o aluno mais vivo, que se apercebe do erro do professor, vai logo pegar na situação e comentar 
com os colegas e estragar a aula
Vários alunos podem estar a falar simultaneamente e se procurar-mos através do nosso 
silencio durante algum tempo obriga-los a estar atentos e se formos persistentes na nossa 
estratégia, eles acabam por perceber que se o professor está em silencio alguma coisa não está 
bem
eu gosto de chegar a aula e começar a aula imediatamente, portanto, a aula começa com 
corrida mas se houver um aluno que chega atrasado em vez de correr 10 minutos corre 5 ok! 
mas os outros não estão parados
há uma regra da boa educação, quando um está a falar os outros calam-se, sempre que voçes 
fizerem barulho eu calo-me porque sou bem educado, por isso vocês estão a perder o vosso 
tempo de aula, a falar e que eu saiba voçes gostam das aulas de educação física, pois é uma 
aula prática, e tento incutir ao máximo isto nos alunos
acho que é a forma como eu me relaciono com eles, e a forma como as aulas aparecem, e a 
forma como tu te relacionas com eles, permite-te que os putos gostem mais de fazer à partida 
um trabalho que eles não gostam muito de fazer. (Alguns! porque há outros que gostam de 
fazer!). 
Há alunos que quer a nota conte ou não, o seu comportamento é sempre o mesmo, bom ou 
mau
Há alunos que são problemáticos e nós temos que os corrigir, pelo facto de não apresentarem o 
comportamento adequado
É assim…, eu posso dizer que sou uma felizarda até porque até aos dias de hoje nunca tive 
grandes problemas ao nível da disciplina, na aula de educação física, penso que quando nós 
estamos atentos percebemos imediatamente quais são os focos de alguma perturbação dentro 
de uma turma, e se os neutralizar-mos desde o primeiro dia, as coisas correm bem, portanto o 
que eu acho que qualquer professor quer seja no ginásio quer seja na sala de aula, tem que 
fazer imediatamente é intervir no primeiro momento
a experiencia acumulada ao longo dos anos, e é o gostar de ensinar, acho que é vencer-mos 
uma etapa., se eu tenho um aluno que nunca conseguiu dar uma cambalhota, eu vou esforçar-
me ao máximo até que ele consiga fazer nunca vou desistir de fazer aquilo, tenho que arranjar 
uma forma como se costuma dizer de dar a volta ao problema, do contexto
les entendem que eu sou competente, então essa questão deles me reconhecerem como líder 
facilita muito quem está à frente duma turma, quando não tens de te impor é tudo mais fácil. 
Tem a ver com as características e o caráter de cada um. Não é toda a gente que consegue. Eu 
procuro falar muito com os alunos. Não há um aluno com quem eu não fale numa aula e isso 
faz-se notar ao longo dos anos... E como o teu relacionamento com essas pessoas notam-se 
frutos. Se tu falares com o aluno, o aluno não fica insensível ao facto de tu numa aula lhe dares 
uma palavra ou lhe dirigires-te diretamente a ele, que começa-te a criar laços mais fortes com 
os teus alunos do que se tu não tiveres esta forma de agir. Os putos reconhecem, falam 
contigo e à medida que tu vais falando com os alunos e vais estreitando e vais criando uma 
empatia cada vez maior. Mais difícil te aparecem dados de indisciplina.
há alunos com quem não se pode brincar, porque confundem á vontade com balda
Quando os alunos apresentam o comportamento adequado, nós também devemos realizar um 
reforço positivo, e é através desta metodologia que mais desenvolvo o meu trabalho
Até hoje a experiencia diz-me que, nós devemos intervir desde a primeira aula e a primeira aula 
para mim é a aula mais importante
a parte comportamental dos alunos, o comportamento daqueles alunos, eu costumo dizer, se 
todas as turmas tivessem alunos fáceis, era muito fácil ensinar, o grande desafio é ter muitas 
vezes alunos difíceis
em termos de relações interpessoais sou cuidadoso no trato que tenho com os putos para não 
chegar a situações limite. Mas essas situações limite são muito trabalhadas, ou antecipadas 
por mim. Quando eu vejo alguma tensão eu ponho-me na pele de formador e de educador e 
não passar para o outro lado ...luta de aluno para aluno ou de pessoa para pessoa e vamos 
ver.... Procuro sempre pôr-me naquilo que eu acho que é a minha posição na escola, Que é de 
formador e de educador
não vamos criar um problema como aquela que dizia que estava com período e não se podia 
por de cabeça para baixo que ficava tonta! Mas isso nem respondi, virei costas chamei a 
professora e disse-lhe para dizer a professora, a professora deu-lhe logo uma rabecada! Pronto 
só para não dizeres que eu não tenho isso não percebo nada tens ai a resposta, nem vale a 
pena estar a argumentar
tenho em consideração é o facto de não expor nunca um aluno perante a turma se é um aluno, 
com muitas dificuldades, neste caso prefiro terminar a aula 2 ou 3 minutos mais cedo e instruir 
este aluno de forma isolado no sentido de desenvolver as suas capacidades de ultrapassar as 
suas dificuldades, para quando ele voltar a essa situação ele se sentir mais confortável.
A primeira aula com os alunos é onde explico, aquilo que pretendo deles, o que eles podem 
esperar de mim, e quais são …, quais são as obrigações e os direitos que cada um de nós tem 
dentro da aula
exemplo do colégio inglês, tenho um aluno brilhante a desporto…, é muito bom a desporto, 
mas que é muito conflituoso sempre com os professores, comigo nem tanto mas com outro 
professor que lá está está sempre em conflito, está sempre de castigo, por exemplo um aluno 
como esse o que é que eu costumo dizer, temos que saber dar a volta ao aluno, eu tenho que 
saber ver a parte boa do aluno, tu é tão bom a fazer isto, porque é que não utilizas isso? Vais 
ajudar-me, tu consegues fazer isto muito bem, estás a ver os teus colegas não conseguem, eu 
tenho que utiliza-lo como exemplo, para ele se sentir mais motivado, e tentar também motivar 
os colegas
E eu acho que ai o prof. é sempre responsável! primeiro por situações de conflito que de um 
modo geral (provavelmente outras tu não consegues condicionar). Mas muitas outras acho 
que tu consegues condicionar através do trato e daquilo que tu vais falando com os putos. 
Quando são aquelas turmas que não há uma boa empatia, é complicado
Procuro promover aulas num ambiente descontraído, agradável, mas sempre dentro das 
regras da boa educação e do bom relacionamento
é importante cumprir regras de segurança por exemplo, porque é importante criar rotinas e isso 
é explicado aos alunos, numa aula que por vezes não chega e que é descorada por muitos 
profissionais, que é a aula de apresentação, os alunos tem que saber na primeira aula quais são 
…, qual é o espaço que se movimentam, quais são as regras que é suposto eles cumprirem, 
porque elas são diferentes…, todos os professores tem uma forma diferente de estar, mas cada 
um tem que dizer aos seus alunos, quais são as regras que devem ser cumpridas naquela área 
em particular, e porque é que é importante cumprir essas regras
a aluna que tenho com dificuldade de fazer certas coisas, eu vou começar uma aula e sei o que 
vou fazer pego nela e digo vens comigo e vais ajudar-me a ir buscar o material, procuro realizar 
tarefas que ele se sinta útil, sendo que ela não pode realizar as mesmas tarefas que os outros 
estão a realizar, não consegue, e a integração no fundo prende-se com a colaboração que ela 
me vai dar e depois acontece quando tenho um aluno magoado que não consegue participar 
nas aulas e esse aluno tem que chegar ao fim da aula ser avaliado, a única forma que eu tenho 
é de o aluno não faltar ás aulas e estar presente não gosto de fazer avaliações teóricas, não 
gosto de faze-lo mas esse aluno pode ser útil, a arruma a apitar jogos, a ajudar outros, a 
integração no fundo é mesmo essa é que haja uma grande interajuda entre todos.
Os putos cada vez que não vem a aula, na aula seguinte “eh pah sentimos a tua falta, 
Faltaste? Nós gostamos de ti aqui! Os teus colegas perguntaram onde é que tu estavas.” São 
um conjunto de situações verbais que eu falo com eles que crias uma relação com eles muito 
estreita que depois te facilita em não haver situações de conflito na escola normalmente 
quando acontecem situações de conflito na escola eu sou chamado a tentar resolve-lo
aluno que quer ser líder dessa forma está a ser mas de forma negativa eu não o permito. Por 
vezes inverto a situação para que este aluno tenha a consciência que no outro lado está uma 
pessoa com sentimentos, que é sensível, e que deve ser respeitada com todas as suas 
dificuldades e todas as suas qualidades
é inconcebível que um professor de educação física estar calado, numa aula em que está a ser 
transmitida determinada matéria e que o aluno não está a corresponder, aquilo que o professor 
quer, portanto, ele tem que intervir, corrigir, dar feedbacks positivos, dar orientações etc., 
portanto, não faz muito sentido o professor estar calado, eu ás vezes digo quem me dera estar 
calada! Era bom sinal, era sinal que vocês estavam a fazer tudo bem e que eu tinha aqui uma 
turma ultra…, uma turma fantástica em termos de trabalho, e que eu não precisava de intervir 
porque estava tudo perfeito, 
A criação de conflitos e de sistematicamente criar situações de alguém perde sempre alguém 
ganha sempre, alguém tem de gozar com os outros, cria-se um ambiente nas aulas 
engraçado. E os putos é engraçado quando por exemplo uma equipa ganha e os que perdem 
tem de fazer 20 saltos de canguru e os que ganham batem palmas e podem-se rir à vontade e 
não sei quê..
é um nível que ele não atinge, elo menos no imediato, e depois é uma coisa impessoal, mas se 
for o professor ali a fazer o aspecto motivacional do aluno cresce, e por isso também o 
professor é capaz ainda de fazer acho também que tem um bocadinho mais de atenção a isso
e é neste dialogo e nesta reflexão dos alunos nos exercícios e nos momentos e nas 
contingências que eu acho que eles crescem, lá está  teres conhecimento deles, porque…, e o 
que falta aos alunos também é conhecimento é como os professores é exactamente a mesma 
coisa
tens que ter conhecimento, tens que motivar os alunos, mas motivar os alunos…, mostrando 
que a educação física e os vários aspectos da educação física são coisas que valem a pena eles 
perderem atenção e dedicarem-se a essa parte tás a ver, se tu não conseguires, se tu não 
conseguires…, transmitir esta importância os puto não vão perceber
nenhum dos teus alunos vai perceber a importância da educação física, se tu não transmites 
ninguém vai saber e a forma como tu transmites, também é importante, e tem a haver com o 
teu conhecimento com a forma como tu consegues transmitir isso, é o que eu acho!
Estilo de intervenção;
eu tive situações como por exemplo quando estava no 2º ano da faculdade em que fui fazer 
uma substituição e tive comportamento que nunca mais voltei a ter, porque a situação de 
proximidade que tentei fazer com os alunos (…) verifiquei quando dei um pouco de proximidade 
as coisas não funcionaram
Eu gosto de ser um individuo divertido, no entanto, intransigente nas regras determinadas, 
posso referir por exemplo, que na aula de apresentação deste ano, as minhas turmas são 
quase todas novas, eu tenho 6 turmas e 5 são novas, eu realizei um Power Point e quando me 
quis caracterizar, a frase que utilizei foi “Eu sou brincalhão, mas…”
Muitas vezes tenho a perfeita noção de que eles ficaram surpreendidos com a minha atitude, 
portanto, costumo dizer que não brinco em serviço, trabalho é trabalho e conhaque é conhaque, 
mas também gosto de brincar com eles, e quando é conseguido, um clima dentro da aula, que 
me permita brincar com eles, isso acontece, e…, e eu digo desde a primeira aula aos alunos 
vocês podem sempre contar comigo para ajudar em qualquer coisa que pode não ter nada a 
haver com a aula de educação física, só não contem comigo para faltas de educação que eu não 
tenho paciência.
temos sempre que dar a volta ao aluno pela parte positiva, mesmo quando são muito mal 
comportados, eu acho que há sempre uma parte positiva que nós temos que aproveitar um 
bocadinho, isso é experiência é procurar um bocado, isso nem sempre resulta, mas acaba por 
vezes por resultar!
como já te disse, faz parte da minha forma de viver a EF e de estar na escola. Não há um gajo 
aqui dentro, quer seja o mais introvertido, quer seja o mais extrovertido que passe por aqui e 
não converse com ele, não procure saber eh pah porque é que ele é mais calado, intervir na 
vida do puto , falar com ele, intervir de alguma forma que ele se sinta que é útil. Eu procuro, 
por exemplo nas aulas, quando falta, a primeira coisa que eu lhe digo, não é: “ porque é que 
faltaste? É: sentimos a tua falta! Éh pah vê lá se não faltas mais vezes porque a aula passada 
estamos aqui todos: éh pah falta aqui qualquer coisa. Faltavas tu!” E às vezes os putos ficam 
um bocado admirados e lhes fazem pensar, “este gajo está a falar a sério?” será que eles 
sentiram mesmo a minha falta? Como é que eles sentiram que eu faltei na outra aula? Se 
calhar este gajo está mesmo a dizer aquilo que pensa e afinal eu até sou um gajo importante 
aqui no meio” 
eu penso que há algumas coisas que são importantes, a primeira impressão que temos que 
passar aos alunos é de confiança em nós próprios e eles sentirem , confiança no que estão a 
ouvir, este é um aspecto, depois há dois aspectos que também considero muito importantes, 
que é a cordialidade com que se fala nem presunçoso nem demasiado humilde nem 
arrogante, nem portanto além de haver uma relação de tolerância de parte a parte, também 
resulta e uma certa humildade de uma certa aproximação, e nunca do professor nunca se 
colocar num pedestal é um aspecto o outro é a clareza da comunicação
entro sempre, fruto destes anos todos de experiencia, com uma grande distancia com os 
alunos, e depois em função das turmas e do seu comportamento, aproximo um bocadinho 
mais ou tenho que afastar, mas isto é uma coisa que e o dia a dia que nos dá
eu tenho uma relação muito particular com os alunos, sobretudo, …, quando existe respeito. 
Quando existe respeito, uma coisa é a irreverencia da idade, ok! E outra coisa é a falta de 
educação e eu para isso não tenho paciência, não tenho mesmo paciência, agora para alunos 
irreverentes, acabo por conseguir-lhes dar a volta, de diversas maneiras, uma delas é brincar 
com eles, uma brincadeira meio a sério, meio a brincar não é! É surpreende-los com algumas 
conversas que eles não estão á espera, ou com algumas atitudes porque eu tenho um 
bocadinho a…, fama de ser muito durona, e sou efectivamente nos primeiros tempos, até eles 
perceberem que há regras que tem que ser cumpridas e outras que podem ser quebradas de 
vez em quando, não é!
Não sou muito negativo mas sou muito positivo. Acho que os putos reagem muito mais ao 
estimulo positivo, do que à psicologia invertida. Não é fácil um gajo à frente nestas idades, 
reagir positivamente quando são confrontados diretamente e negativamente à frente de toda 
a gente. Normalmente não é fácil.
acho que um condutor de pessoas é fundamental ter iniciativa, que é como se chega a uma 
turma e nós não podemos transmitir falta de confiança, a iniciativa transmite confiança, há 
uma pessoa que sabe o que está a fazer e vai para a frente, portanto, transmite confiança 
e…, e…, as pessoas seguem
A organização, disciplina, rotinas das aulas;
As rotinas que os alunos têm, nós começamos a conhece-las, pode ter vantagens, 
principalmente quando são aquelas rotinas que são positivas para a disciplina
Eu gosto de ter um ambiente descontraído na aula, mas quando são ultrapassados os limites do 
bom para o mau funcionamento eu ai sou intransigente e não deixo que isso aconteça, nestas 
situações não tenho problemas de deixar de exercer a autoridade e passar a ser autoritário
eu ao longo dos meus 26 anos de carreira, tenho feito isso, e fico perplexa muitas vezes 
quando, os meus colegas dizem que a aula de apresentação demora ¼ de hora, porque a mim 
90 minutos ou 2 horas ás vezes não chega, para explicar o que vamos fazer não é! Porque é que 
vamos fazer, como é que vamos fazer e porque é que vamos fazer assim, portanto, isto são 
questões que qualquer profissional tem que dominar, isto é o planeamento, não é!
isto tem de ser uma coisa que tu vais criando, não é só na escola que vais fazer isso, fora da 
escola porque tu aqui só tens duas ou três horas, e tens de criar determinados hábitos que te 
vão ser importantes. São estes despertares relativamente à aptidão física que eu não descuro 
em nenhuma aula. Sempre que estou a falar, mando os putos fazer, ou em circuito ou seja 
aquilo que for, eu digo uma ou outra frase relativamente aquilo que nós estamos a trabalhar  o 
que é que é importante para os motivar para o trabalho
Procuro promover aulas num ambiente descontraído, agradável, mas sempre dentro das 
regras da boa educação e do bom relacionamento
eles já sabem que aqueles 10 minutos finais da aula, em todas as aulas, são para trabalho de 
força portanto a resistência vamos trabalhando no inicio da aula, na parte inicial, a força é na 
fase final da aula a não ser que seja uma aula muito intensa e então ai já não faço a mesma 
coisa, mas noto, eles este período por exemplo ficaram surpreendidíssimos com a evolução que 
tiveram desde o teste inicial, 
A observação constante do desempenho; 
quando nós escolhemos uma progressão pedagógica para uma modalidade, pensamos 
escolher os melhores exercícios para atingir aquele objectivo, e quando chegamos ao fim da 
unidade didáctica, e questiono-me se resultou ou não?
fico satisfeita obviamente quando chego ao fim de uma unidade didáctica, e olho para a minha 
avaliação inicial e olho para a minha avaliação final, e vejo a progressão que os alunos fizeram 
da primeira até a ultima aula, e de facto é através disso que eu avalio o meu trabalho, eu 
comecei aqui cheguei aqui, a maior parte dos alunos estava aqui e chegou a um patamar 
superior, ouve alunos que não chegaram, porquê? Porque é que não chegaram, eu ai vou 
questionar-me, será que não utilizei todas as estratégias que podia? Será que poderia ter 
utilizadas outro tipo de exercícios, outra forma de abordagem, é ai que eu me questiono e faço 
isso sempre que posso, 
se tu não tiveres estes conhecimentos, aos poucos e poucos, nas varias vertentes que 
compõem o ensino da EF, vão se perdendo muitas coisas. Muitas capacidades, muitas 
habilidades que os putos vão deixando para trás. Uns têm mais dificuldade, outros têm menos, 
mas nem todos progrediriam  no modelo perfeito de evoluir, porque morfologicamente e 
estruturalmente não tão predispostos da mesma forma, mas na verdade é que muitos 
conseguiriam ir cada vez mais além . e aquilo que se vê a partir de certa altura, é quando os 
professores vão sentindo maior dificuldade em administrar determinas matérias ou então em 
serem assertivos na orientação que estão ao ensino dessa modalidade, e ficam por ali. 
tenho 2 turmas do 11º ano, apliquei a mesma progressão, numa deu resultado em outra não, a 
progressão estava bem feita ou mal feita? A questão coloca-se ai! E estava bem a que deu 
bom resultado, assim temos que voltar a planificação e a estratégia utilizada para uma turma 
não pode ser utilizada na outra.
eu diria que provavelmente nem sempre, os exercícios que nós colocamos numa aula são todos 
aprazíveis, porque quando nós estamos  a trabalhar por exemplo um conteúdo táctico em que 
queremos que eles façam uma determinada movimentação eu se calhar percebo que a 
repetição do exercício não deve ser muito aprazível porque eles gostam de de alguma forma de 
jogar sem ter que pensar naquilo que estão a fazer não é!
A capacidade de resposta do professor aos 
problemas da aula; 
Como é que se resolve isso (diferença de aceitação dos conteudos pelos alunos), não sei (não 
há um remédio único), por vezes é o momento
estes são problemas (de diminuir colegas) que podem levar a problemas maiores e a um 
ambiente que seja inadequado para a aprendizagem
a aula de apresentação é fundamental, e evita muitos problemas, se qualquer profissional 
intervir desde o primeiro dia, portanto quando há um comportamento desajustado na sala de 
aula, o professor não pode fingir que não vê! Tem que actuar imediatamente, e neutralizar esse 
comportamento, isso pode ser feito de várias maneiras quer dizer, primeiro faço uma 
advertência, ok, falo, depois posso eventualmente mudar se estamos a fazer um trabalho de 
grupo, posso mudar os grupos, posso por um individuo mais agitado com uma pessoa mais 
serena a trabalhar, não é! Posso dar-lhe uma tarefa diferente e as vezes funciona que é dar-lhe 
importância, na aula de educação física funciona muito bem dar importância a um aluno que é 
problemático, polo a tomar conta dos outros, ou responsável por qualquer coisa da aula, ele 
assume aquela tarefa! Como uma coisa importante e vai perceber…, isso ás vezes acontece 
para chamar a atenção! Portanto o aluno carente, o aluno que quer chamar a atenção, dos 
colegas, precisa que alguém lhe dê atenção e se calhar o professor der uma tarefa que ele acha 
que é uma tarefa maior, ele vai percebendo que tem que ter outro tipo de comportamento, e eu 
tenho utilizado essa estratégia que tem resultado bastante. 
conforme vou conhecendo as turmas, vou…, se estou a abordar no 5º ano, tenho 2 turmas 
estou a abordar basquetebol tem alguma dificuldade, eu hoje levava na minha mente o 
planeamento para fazer a aula de uma determinada maneira, quis fazer drible passe e 
lançamento, e quando cheguei lá lembrei-me que tinha 2 espaços disponíveis para a aula, fiz 
uma alteração na ultima hora, abordei exactamente o que queria, mas tive muito mais espaço 
e os miúdos em termos de tempo potencial de aprendizagem tiveram muito mais tempo a 
realizar as tarefas por isso, eu acho que a aula está já planeada no nosso cérebro, no fundo
estava-me a tentar lembrar.... mas não tenho mesmo situações de indisciplina na minha sala 
de aulas. 
dividir a turma em 4 grupos e depois estar ali a competir entre si é não só um espaço de 
aprendizagem mas é um espaço de luta, por tentar atingir objectivos e nos tempos de hoje há 
mais certa tendência para os jovens nem todos terem o grau de tolerância que deve haver na 
sociedade, ai pode haver ás vezes uma ponta de conflito mas uma intervenção imediata tem 
resolvido os problemas, portanto eu penso que tê-los empenhados e conseguir tê-los 
concentrados é meio caminho andado para não ter problemas
É muito importante o momento, há uma planificação mas é o momento que decide o que 
vamos fazer
se calhar depois de nós termos filhos e percebermos aquilo que os nossos filhos …, as etapas 
pelas quais eles passam e as dificuldades que eles tem e … tudo isso nós passamos a ser 
melhores professores, porque começamos a ver que no outro lado está alguém que não está só 
preocupado com a nossa disciplina que tem mais disciplinas e depois o pai em casa ou a mãe 
podem não ter a capacidade suficiente para dar apoio nisto ou naquilo, e o aluno tem que se 
desenrascar sozinho, ou por outro lado tem um pai ou uma mãe que acompanha demasiado e 
ele fica indeciso se deve seguir o conselho do pai ou se deve seguir aquilo que o professor diz,
quando me surge um problema de indisciplina na aula, quando a turma sai eu vou querer falar 
individualmente com esse aluno, porque muitas vezes as situações de indisciplina acontecem, 
exactamente para dar nas vistas, para ser reconhecido pelos outros eu sou o maior, quando o 
aluno está ele e o professor, um tete a tete professor aluno, sou eu e ele, e não está mais 
ninguém a assistir, e portanto, ali á uma relação directa de abertura de franqueza, de 
proximidade, que ás vezes é fundamental …, eu diria sempre, é fundamental para resolver 
problemas de indisciplina, alguns dos problemas que tem acontecido comigo, eu não estou a 
dizer que não tenho problemas, tenho alguns, eu tenho resolvido dessa maneira, porque 
quando um aluno está a ser questionado sobre o seu comportamento e está sozinho, o tipo de 
reflexão que faz sobre o seu comportamento, é completamente diferente, não tem realmente 
nada a ver com a ausência de reflexão que ele fará na presença dos outros, e portanto, …, 
Lembrei me agora, o ano passado tive um momento de indisciplina. Num meeting de 
atletismo o aluno mais popular da escola, o presidente da Associação de estudantes da escola, 
que pensava que ia ganhar o lançamento do peso no meeting de atletismo, fez dois 
lançamentos nulos. Só eram dois lançamentos. E os professores que ali estavam na área do 
lançamento de peso, e muito bem anularam aquilo. Eh pah o puto fez pra li um filme que não 
tas a ver... pôs-se a frente da caixa de lançamento e não deixou mais ninguém lançar. E o puto 
ano saia dali. Um “martelão” de 18 anos com 1,90cm de altura não saia dali e começou-se a 
criar um ambiente um bocado estranho. Ele era meu aluno e eu fui chamado a tentar resolver 
aquela situação, e pronto... as situações, não interessa como é que eu resolvi a situação, mas 
resolvi a situação estando 500 alunos a ver o meeting consegui no espaço de 2 minutos que 
todos os alunos se sentassem na bancada da escola e o dito cujo aluno ficou sozinho no sector 
do lançamento. Duas coisas destas. Só é possível tu tirares 500 alunos do meeting de 
atletismo se os gajos te ouvirem e “aquele prof. está-te a dizer para tu ires par ali” e os putos 
foram. E por outro lado e aquilo que eu fiquei chateado com a situação, é porque é uma coisa 
que eu não faço e já te disse que não faço e não me é comum me acontecer nas aulas e é da 
qual eu luto. Que é a exposição do aluno a uma situação negativa e constrangedora. E aquilo 
que eu fiz ali foi exatamente o contrário. Os alunos todos que estavam ali saíram todos. Ficou 
o caramelo no sector de lançamento e eu mandei bater palmas a toda a gente da bancada. 
Então a escola quase toda começou a bater palmas ao aluno que lá estava. O pessoal 
começou-se todo a rir... e o que é que eu consegui? Não consegui nada... consegui ridicularizar 
o puto. Consegui que fosse chacota dos outros putos, mas na prática  o que é que eu consegui? 
Mostrar autoridade, liderança, que os putos todos saíssem dali, sim! Mas para quê? Para 
ridicularizar o gajo?! Mas o que é que ei consegui daqui? Nada! Porque não consegui dar 
andamento ao meeting de atletismo porque o gajo ficou lá. Ridicularizei e rebaixei o puto. Foi 
uma situação que me aconteceu o ano passado e que eu acho que nas aulas nunca me 
acontece. Que é exatamente o contrário. Porque esta situação é exatamente o contrário, 
normalmente não resolve as coisas. Só dificulta das coisas relativamente à tua situação com 
os miúdos. Portanto eu nunca levo as tensões entre mim e eles ao limite. Eu sou muito 
cáustico. Sou muito diretivo nas aulas. 
È o filling também, é o sentir o que se está a passar e ver que por aqui não chegamos lá, vamos 
por outro lado
Há ali um momento que eu não sei explicar, que acho que nem sequer tem explicação, em que 
está o aluno e o professor, a tentar falar de uma coisa que aconteceu, e que não foi boa, e por o 
aluno a colocar-se do outro lado, o que é tu farias se fosses eu? Isto tem resultado quase 
sempre, porque o aluno acaba por reconhecer que errou, acaba por reconhecer uma série de 
coisas do que é o seu papel na sala de aula, aquilo que o professor tem a obrigação de fazer 
perante os outros, não pode deixar em branco uma situação daquelas porque foi demasiado 
grave, ou foi perturbadora, ou se não tivesse sido sancionada ou se não tivesse sido feita uma 
advertência isso era também um caminho aberto para os outros reincidirem no mesmo erro
eu acho que os putos tem necessidade, é que não estão ali por estar, não estão ali a mais tem 
um papel..,, 
O aluno ali é responsabilizado, não só pelo acto que acabou de cometer, ok! Como por futuros 
comportamentos dos seus colegas, portanto, á ali um confronto directo com a situação e que …, 
permita consciencialização por parte do aluno do seu acto menos pensado e ele imediatamente 
é capaz de pedir desculpa, e no meu caso eu costumo dizer que eu não quero que me peçam 
desculpar eu quero é que me prometa que não volta a repetir tal proeza. Como costumo dizer e 
as coisas de facto tem funcionado, nunca tive até hoje, nenhum problema grave de 
comportamento, que eu não conseguisse resolver dentro da minha sala de aula,
Em 26 anos raramente incomodei o director de turma, ou a direcção da escola, para eles 
resolverem um problema que aconteceu na aula de educação física, a não ser que sejam 
aqueles problemas que roçam a ordinarice que tem que ser obviamente sancionada por quem 
de direito não é! Portanto não me compete a mim desgastar-me a esse ponto, não tem 
acontecido felizmente mas não estou livre que não me venha a acontecer um dia destes
Conhecimento sobre os alunos
Por vezes tens 2 turmas do mesmo nível pensas que podes fazer a mesma coisa, e sais 
frustrado numa delas, porque o universo dos alunos não é igual,
Nós sabemos que os nossos alunos tem vivencias muito diversas
sei que os alunos não tem maturidade, para lidar com excesso de confiança, eu vejo alguns 
meus colegas, que são os professores porreiros, não é! Que até permitem que os alunos lhes 
digam umas coisas e na verdade eles depois não conseguem segurar a turma, não conseguem 
impor respeito dentro da sala de aula, e portanto, isso ou se consegue no inicio, ou não se 
consegue mais, isto é a minha experiencia
Nós temos, no principio do ano é-nos apresentada a turma, as suas características…, aqueles 
alunos que tem mais problemas é-nos dada uma ficha, ou que tem problemas de…, vários 
tipos, comportamentais e outros problemas,
Aqui há muitos putos que jogam andebol e futebol, e que são uma a nulidade no basquetebol, 
é um contrassenso, porque há muitas coisas, a maior parte das coisas que são comuns e os 
gajos são bons alunos a produzir movimentos de qualidade nesses dois desportos, é um 
contrassenso que eles no basquetebol parecem uns deficientes motores. Numa anarquia total, 
com desmarcações que não fazem sentido, com uma visão tática do jogo que não tem 
paralelo com aquilo que eles produzem no outros desportos.
quer dizer eu não posso dizer que nunca aconteça, relação comigo praticamente nunca 
aconteceu, não quer dizer que não pode haver um caso ou outro que mas conflito entre 
alunos, mas também ai rapidamente os tenho resolvido não quer dizer que amanhã não 
possa acontecer 
procura-se nesta escola a nível de coordenação, que quem pega numa turma conheçam os 
conteúdos abordados em cada modalidade ou o que deveriam ter abordado
Um outro aspecto que considero importante e ai tem muito a ver com o director de turma que é 
o de nós conhecermos os objectivos de vida que o aluno tem e por outro lado do ambiente 
familiar
o professor de educação física conhece muitíssimo melhor os alunos que qualquer um dos 
outros professores, um aluno que venha a aula de educação física, que execute e que realize as 
aulas práticas, e as teóricas também como é evidente, se  professor for um professor atento ele 
conhece-o muitíssimo melhor que qualquer professor da sala de aula, e nós sabemos porquê 
não é! Porque a sua…, a forma…, a acção e reacção é muito espontânea, portanto, na nossa 
aula o aluno comedidamente até pode conseguir durante 2, 3, ou 4 vezes estar muito atento e 
mostrar só aquilo que ele quer não é! Mas não vai conseguir fazer isso o tempo todo, ele vai 
mostrar-se tal e qual como é, vai revelar-se na sua totalidade, portanto, e nós conseguimos 
aperceber-mos de alguns pormenores, a todos os níveis, a nível físico, a nível da relação, ao 
nível da personalidade, portanto, porque há imensos aspectos da personalidade que nós 
conseguimos observar que não são observáveis num outro tipo de aula portanto, a natureza da 
nossa aula permite-nos conhecer melhor, o aluno na sua globalidade, e o tipo de relação que 
podemos encetar com o aluno também é diferente, nós podemos também diversificar essa 
relação dependendo do contexto da aula que estamos a dar
conheço é pela imagem que tenho do aluno, eu costumo dizer que sou pela fisionomia, eu não 
fixo o nome dos alunos, mas tenho a imagem de cada aluno, eu se pegar na minha caderneta, 
onde tenho as fotografias deles, onde tenho uma ficha com as fotografias, eu olhando para a 
cara do aluno sei que o aluno por algum motivo, olha este quando entra no pavilhão é aquele 
que nunca está sossegado, está sempre na brincadeira com os outros nunca está concentrado
Muitas vezes os putos chegam ao secundário e nem sabem o que é o jogo. Não entendem o 
que é o jogo de futebol, de andebol, o jogo de basquetebol, porque ninguém lhes ensinou o 
que é que é o jogo
o ambiente no meu local de trabalho é bom globalmente, portanto isso favorece as aulas de 
educação física, mas havendo a máxima concentração os alunos tem a tendência para estar 
empenhados portanto, estando empenhados, há menos possibilidade de conflito, onde pode 
haver conflito é na competitividade na virilidade com que ás vezes se disputa o ambiente de 
competição eu se cria na aula
se a relação do professor com a turma for boa (a continuidade do professor com a turma) tem 
vantagens se for má tem desvantagens é claro que a nossa relação não é igual com todas a 
turmas, não é igual com todos os alunos,
Acho que é muito importante (conhecer o ambiente familiar), apesar de haver pessoas que não 
dão muita importância, á primeira reunião que o director de turma, nos apresenta a turma e 
que fala dos aspectos sociais e económicos dos alunos
temos tendência para compararmos com anos passados e nomeadamente connosco quando 
era-mos da idade deles e quando íamos para a aula de educação física íamos naturalmente 
animados e motivados e a maioria estava motivada, agora estamos a assistir a uma situação 
um bocadinho inversa, em algumas turmas fruto provavelmente da falta de importância que 
eles acham que a educação física tem neste momento,
e é neste dialogo e nesta reflexão dos alunos nos exercícios e nos momentos e nas 
contingências que eu acho que eles crescem, lá está  teres conhecimento deles, porque…, e o 
que falta aos alunos também é conhecimento é como os professores é exactamente a mesma 
coisa
Por muito que se defenda que os alunos devem ser tratados todos da mesma forma, não é 
assim, não pode ser assim, há alunos mais introvertidos e alunos mais extrovertidos, há alunos 
que brincam connosco e há alunos que não brinca. 
para conhecer os alunos o mais profundo possível, em todas as suas vertentes saber quais são 
as suas preferências, o que eles ambicionam, quanto melhor conhecermos os alunos em todos 
os aspectos, melhor trabalho poderemos desenvolver
O professor apercebe-se do tipo de comportamento que os alunos vão realizar futuramente, 
quando eles começam a brincar um bocadinho, ou a baldar-se um bocadinho, a continuidade 
tem essas vantagens
abordo o próprio aluno, tentando saber qual é a vida dele fora da escola, para poder perceber o 
que ele quer, o que quer da vida
Tento estar a par de outras actividades que os alunos tenham extra escola, e nós aqui temos 
99,9% do alunos com actividade fora da escola, ou é actividade desportiva aqui na escola ou 
num clube aqui perto, ou é a música 80% dos alunos aqui estudam ai nas escolas de música
Tento conhecer o aluno ou através dele ou dos colegas, pronto, através dos directores de 
turma, através dos outros professores da turma
Progressão do conhecimento dos alunos
Muitas vezes os alunos chegam-me a mão, sem conhecimentos, vamos fazer passe e os 
alunos nem sequer sabem colocar as mãos na bola, o que eles andaram para trás a fazer para 
mim foi perder tempo
O que para nós (professores) é óbvio (os conteúdos a ensinar) para o aluno muitas vezes é 
completamente nova
Sem pôr em questão, esses grupos de aprendizagem diferenciados que eu sempre trabalhei 
desde que me conheço, fiz várias experiencias em termos de grupos de trabalho e de 
desenvolvimento de trabalho, e acho que, mesmo hoje passados 26 anos, não sou capaz de 
dizer que é melhor esta aquela ou a outra, porque todas elas são manifestamente insuficientes 
em termos do que é o número de aulas destinadas as matérias
antes de iniciar cada actividade, faço o que chamo de avaliação diagnostica, por isso, antes de 
começar a abordar a ginástica, com 5 aulas neste período, fiz uma avaliação da ginástica, cada 
um dos alunos, executou 3 exercicios de ginástica basicamente, e eu fiz uma avaliação para 
mim, atribui-lhes um nível, a partir dai quando fomos abordar essa área, modalidade, eu vou 
ver, se da avaliação diagnostica que fiz houve uma evolução ou não, mas faço sempre uma 
avaliação diagnostica, antes de abordar as modalidades, em todas elas.
Os putos evoluem quando os profs. Tem conhecimento e capacidade de lhes transmitir 
determinados conhecimentos, isso nota se muito, por exemplo, na minha realidade, tu quando 
começas a evoluir muito no conhecimento do jogo, estou a falar do jogo ou das disciplinas mais 
técnicas, porque à medida que vamos subindo aquilo começa a marcar a diferença são ... o 
refinamento dos teus conhecimentos.  É o aprofundar dos conhecimentos. É o passar para lá 
daquilo que é quase o senso comum para o prof. EF.
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se um aluno não sabe a matéria do 7º ano não vai aprender a matéria do 8º ano, 
especialmente em disciplinas que tem continuidade, e quando começamos a ver eu o aluno 
não aprendeu e temos que reformular os objectivos e a certa altura estamos a dar objectivos 
de 7º ano a alunos do 9º ano. Perante estes factos, nós estamos sempre a baixar as exigências 
aos alunos, e não devia-mos
O nível que o aluno atinge não é só determinado por aquilo que o professor ensina, há também 
outros factores que influenciam o rendimento do aluno, como a sua motivação, o meio social 
de onde vem, o projecto de escola, muitos factores
é importante sentir que a cada aula que vai passando, eu vou sentindo a evolução desses 
alunos e vou sentindo que os próprios alunos, vão estando mais motivados, mais confortáveis, 
eles próprios sentiram que evoluíram, e isso também vou percebendo na auto avaliação que 
fazem acerca de cada uma das unidades didácticas
em primeiro lugar, através da avaliação diagnostica que fazemos, e depois é a observação 
diária, claro está que eu não vou…, é difícil de todos os dias nós com 6 ou 7 turma irmos fazer 
uma avaliação e tirando notas, eu vou tomando notas daqueles que eu penso que tem mais 
dificuldades, essa é a avaliação que eu faço, tenho uma ficha onde vou tomando as minas 
notas ao longo do …, quando acabo de dar a minha aula, há um ou dois que realmente estão 
com mais dificuldade e se portaram e eu vou fazer o meu registo, para depois haver no final, 
eu sei se não evoluíram porque estavam sempre a brincar, porque estão sempre distraídos, 
porque…, vou tomando as minhas notas, é um registo diário no fundo do que se vai fazendo, 
não de todos mas de alguns.
às vezes é um bocado, ...os putos mais fracos acabam por condicionar a evolução dos outros 
melhorzinhos depois quando jogam com os melhorzinhos acabam por se sentir que não 
conseguem acompanhar os outros e não conseguem jogar como jogam se jogassem com 
jogadores do mesmo nível
Gostava muito de manter aquela ilusão que tinha quando sai da faculdade, que vamos ensinar, 
vamos polos a mexer, e a fazer exercício com vontade e a aprender a jogar basquetebol em 
condições, e a aprender a jogar voleibol em condições e eu depois começo a ver que o voleibol 
que ensino a um 12º ano é quase o mesmo que eu dou a um 7º ano!
É basicamente o dedicar de tempo extra aos alunos com mais dificuldade
eu acho importante que o aluno tenha uma cultura desportiva, nós não podemos estar a 
chamar como eu costumo dizer, batatas ás cenouras, portanto, eles tem que conhecer a 
linguagem do desporto e saber interpreta-la e fala-la. E eu tenho essa preocupação, eu falo 
sempre a linguagem do desporto, os termos técnicos, sempre a linguagem desportiva porque 
acho que é fundamental, se eles forem habituados a ouvir a linguagem desportiva vão 
automaticamente memoriza-la e aquilo tanta vez, tanta vez que se ouve que vai entrando 
qualquer coisa
aprendi um bocado no desporto, pá tu tens que pensar o que estás a fazer, porque é que está 
a fazer assim o gajo tem que perceber porque é que ele está a fazer assim! Eu estou a pedir 
para tu fazeres assim não é porque me apetece, tás a ver! Porque é que tu achas que! 
Eu pego numa turma, apresento o exercício de passe em voleibol e eles não o sabem fazer, 
como é que eu vou ensinar a fazer a manchete? Eles não se sabem colocar debaixo da bola, 
mas eles fazem manchete, de forma incorrecta, de qualquer modo, de tal forma que a bola 
nunca vai para onde deve
eu acho que o raciocínio dos alunos com base naquilo que o professor lhe está a propor ajuda 
não só ao seu desenvolvimento na disciplina o seu desenvolvimento cognitivo mas a entender 
muito mais aquilo que se está…, neste caso era o jogo que me estava a referir mas dar a 
entender muito mais o seu papel no…, naquele exercício, tás a ver, mas tentar integrar isso 
numa perspectiva global ta a ver que o jogo seja um meio que ele percebe o que está ali a 
fazer e qual é o seu papel e porque é que estão a pedir aquilo! 
Eles nem adaptados ás modalidades estão, numa recepção ao serviço, uma bola que venha 
com mais força eles fogem, então as meninas!
eu ás vezes também crio situações instáveis na turma, conflitos, seja daquilo que for á espera 
também que eles reajam aquilo! Espero que eles reajam e consigam encontrar uma 
determinada solução para resolver aquele problema eu acho aquilo engraçado, acho que é 
importante os miúdos…, os miúdos estão habituados que tudo seja mais ou menos controlado 
e quando as coisas se descontrolam um bocado ou eles não sabem mais ou menos o que é que 
vão fazer ou até onde podem ir, acho que é importante…, 
isto faz sentido (avaliação através do fitnessgram) se eu fizer uma avaliação a meio e outra no 
fim, mas faz sentido e não faz, porque quem são os alunos que vão ter progressão? Os que 
estão no treino, fora da escola, porque os que fazem 90 minutos 2 vezes por semana, (...) não 
vai haver evolução, 
quando nos chegam no 7º ano, não conseguem tocar com as mãos no chão (numa flexão do 
troco a frente e as perna em extensão), ficam nos joelhos alguns, isto acontece porque não 
houve trabalho anterior e já é tarde para estar a trabalhar flexibilidade
Responsabilidade dos alunos;
Os alunos, hoje em dia tem o hábito de se desresponsabilizarem, a culpa nunca é deles é 
sempre do outro, por isso eu procuro sempre que possível arranjar estratégias de 
responsabilização, e que eles progridam
Aquilo que pretendo que os alunos compreendam, e é uma batalha que tenho praticamente 
todos os dias, é que a aula de educação física é uma aula diferente das outras, que exige muito 
mais que outras disciplinas que eles não tem noção disso, aspectos da concentração
é importante os alunos perceberem isso, saberem que matérias vamos desenvolver, como é 
que vão ser avaliados, como é que vão ser avaliados! 
ponho a jogar basquetebol, em qualquer equipa que ele joga ele desequilibra completamente 
e os outros alunos não jogam, e eu disse-lhe a ele, “tu sabes muito bem de regras de 
basquetebol, vais ter aqui uma tarefa, vais ter que jogar menos vezes e vais ter que me ajudar 
a mim”, é uma forma de o responsabilizar,
É um bocado a criação dos hábitos. Se tu como professor não fizeres notar aos alunos que 
terminada coisa é importante, não é a nota que conta. “isto é importante para isto!...” para tu 
teres um desenvolvimento de uma musculatura, é importante para isto e para quilo, vai te 
permitir que tu faças outras coisas que para já não consegues fazer e tu vais ver que algumas 
das dificuldades que tu tens hoje, no futuro até te vais rir delas e vais pensar, realmente isto é 
uma coisa que é importante para a minha vida futura, não só para a minha vida académica, 
nas aulas
Isso também permite por vezes, propor-lhes aos próprios alunos que liderem a aula sobre a 
minha supervisão como é evidente também par aos alunos é muito motivador quer para 
aquele que está a dirigir a aula quer para aqueles que os estão a ajudar a avaliar 
simultaneamente.
com a evolução da sociedade, os miúdo hoje em dia são desresponsabilizados em tudo, a culpa 
nunca é deles, se o aluno não aprende a culpa é do professor, num caso destes vem cá o pai do 
aluno dizer que o professor não dá as aulas em condições, eles neste momento não tem culpa 
de nada, a culpa é dos outros todos menos deles
eles tem que perceber que há momentos como sejam os momentos de activação geral em que 
podemos até utilizar coisas relacionadas com a modalidade que estamos a fazer e que são 
momentos mais descontraídos do que alguns momentos que é fundamental que eles percebam 
e que executam daquela maneira e claro que do ponto de vista da motivação a repetição não é 
tão do agrado deles.
Tem um conjunto de ramificações que tu vais ver, eh pah, quando estás a estudar, quando 
fores com o teu pai ou com a tua mãe fazer um trabalho, (aqui há muita gente do campo), 
quando fores para o campo cavar ou acartar batatas ou isto, vais sentir que consegues ajudar 
muito mais os teus pais, os teus pais vão sentir, “eh pah tu estás muito melhor, já não te 
queixas das pernas, tinhas dores e agora já não tens, consegues produzir um trabalho que é 
fruto do teu trabalho do dia a dia”. 
proponho aos alunos que façam essa…, nomeadamente nas situações de primeira parte da 
aula do aquecimento, e na organização da parte nuclear que é quando estamos a falar de 
organização de equipas e vamos fazer isto e vamos fazer aquilo, passar-lhes um pouco essa 
experiencia para a mão
Se o aluno está sem atenção na aula, se está a brincar, e ele está com o telemóvel na aula, se 
ele está na conversa, a culpa não é deles é do professor
eu não sei se os alunos te diriam o mesmo, mas provavelmente não sei, dir-te-iam que sou um 
prof. exigente, no outro dia fui para umas reuniões e os putos disseram isso com os pais. Não 
estou preocupado com isso! Isto não é nenhum campo de férias. Cada puto tem que cumprir 
aquilo que eu acho que tem de cumprir para aquela etapa, isto não é tropa de elite, nem 
ginástica até à morte, mas é trabalho de acordo com a sua idade. Portanto se os putos acham 
k é difícil e não conseguem cumprir com determinado a vontade aquilo que lhes proponho, 
cabe-lhes a eles fazer mais treino, mais corrida, mais trabalho de força...
nós temos tido é muito sucessos de raparigas, por causa do andebol feminino, sempre 
brilhantes alunas, e temos montes de médicas, não é um curso fácil de conciliar com a 
competição, onde se treina todos os dias e temos uma médica que abandonou há 2 anos, foi 
das jogadoras mais talentosas que tive, que recebeu o prémio do comité Olímpico 
precisamente pela relação da alta competição, e nível académico e que por acaso fui eu 
receber o prémio do comité olímpico a Lisboa porque ela nesse dia estava no Azerbeijão a 
jogar Andebol por Portugal. E é impressionante como é que nós conseguimos manter esta 
relação de muita gente universitária, a concluir as suas licenciaturas e a jogar
Se eles (alunos) não aprendem a culpa não é deles, é nossa (professores), já me aconteceu que 
uma aluna que estava na aula, e como estava doente tinha que fazer o relatório da aula, mas 
em vez disso estava com o telemóvel, o telemóvel foi confiscado e entregue na direcção, 
depois o pai apareceu todo chateado, que estava a faltar a uma reunião  teve que ir a escola 
buscar o telemóvel, não pôs em causa o comportamento incorrecto da filha, mas sim  culpou a 
escola por apreender o telemóvel a filha!
, cada alunos que falta na aula seguinte eu vou falar com ele, «então meu faltas-te, estivemos 
a dar aqui não sei o quê!» Primeiro mostrar-lhe que eu sei que ele faltou, segundo mostrar-lhe 
que a falta dele foi prejudicial por esta ou por aquela razão, e depois mostrar-lhe o que ele 
perdeu, tás a ver! Mostrar-lhe que me preocupo com ele, eu acho que isto é importante para a 
educação física, para a forma como as pessoas vêem a educação física, se calha muita gente 
pensa que não mas eu acho que é fundamental, tu dedicares…, um professor de educação 
física dedicar uma palavrinhas a um aluno, mostrar o que ele perdeu, falar isto ou aquilo, eu 
acho que demonstra…, o puto vai ficar mais ligado não só a ti mas há disciplina e é isso que eu 
quero que ele fique ligado á disciplina.
Como eles são desresponsabilizados, isto evoluiu assim, e nós (professores) vamos ter que nos 
adaptar e formular outros objectivos
Já cheguei ao ponto de usar uma estratégia, de efectuar jogo com penalizações de flexões de 
braços para quem deixa-se cair a bola, porque vêem a bola a passar e ninguém se esforça para 
a alcançar e a manter em jogo, diziam sempre que “a bola não é minha”
Eu costumo dizer aos alunos, que a diferença entre um bom jogador no futebol por exemplo 
que vocês tanto vêem é que vocês vêem o Figo, que vai com a bola a linha levanta a cabeça e 
cruza, depois vês o outro que vai com a bola pela linha cruza e depois levanta a cabeça! É 
lógico que os cruzamentos do Figo tinham muito mais sucesso, levantava a cabeça e colocava 
a bola na cabeça do gajo, o outro gajo cruzava e depois levantava a cabeça para ver se a bola 
foi para lá ou não, e muitas vezes diz-se ao gajo mais uma cruzas-te sem levantar a cabeça, 
porque eles não tem a noção, eles no momento não têm a noção do que estão a fazer, mas se 
uma pessoa lhes mostrar, eles não podem negar!
A avaliação dos alunos em E.F.
Se os professores de Educação física fossem avaliar os conteúdos que os alunos dominam, 
provavelmente mais de 50% dos alunos reprovavam, 
nós temos que nos adaptar em qualquer realidade, e se calhar num sítio eu meter um miúdo a 
fazer um lançamento na passada é fraco e noutro lado é excelente conseguir fazer isso, pronto 
acho que a realidade tem muita influencia na nossa forma de estar e de agir.
Depois há outra área que tem um peso de 30% que é o que se chama…, no fundo é o esforço e 
o empenhamento do aluno, o saber estar, os valores, e isso tem um peso de 30% que também 
avaliamos, eu pessoalmente quando avalio, acho que cada um tem que dar um cunho 
pessoal,
acho que a EF se preocupa muito com uma coisa que eu não me preocupo nada, que é a 
avaliação do miúdos em termos de quantificação de uma determinada nota. É um bocado ires 
a trás das outras disciplinas. E tu perdes muito tempo com determinadas coisas que eu acho 
que nunca vão ser objetivas na tua vida. 
na educação física como as unidade didácticas tão pequenas, por vezes até se torna difícil 
fazer avaliação
se realiza-se-mos a avaliação como as outras disciplinas como por exemplo a matemática onde 
ou o aluno sabe e passa se não sabe reprova, tem negativa, se fossemos a seguir esse tipo de 
avaliação havia muito insucesso
O que é que faz um aluno que vai para a aula de educação física e que, por um motivo qualquer 
não faz a aula prática, porquê? O que é que ele vai fazer, vai ficar a olhar para os colegas, vai 
ter uma tarefa diferente, vai fazer o quê? Um aluno que teve uma lesão, e está impossibilitado 
de fazer aulas práticas durante 1 mês 2 meses, 3 meses, tem que ter uma avaliação diferente 
dos outros, ele tem que saber o que tem que fazer
o que eu digo aos meus alunos é que eu ser for avaliar de uma forma estanque, posso ter lá 
alunos que podem ser brilhantes a desporto e que não ligam nada á disciplina, se calhar não 
merecem o nível 5, e posso ter um aluno que não tem habilidade nenhuma para desporto mas 
é um aluno interessado, participa, que vai ter um nível 4, vamos supor, para mim dou mais 
valor ao esforço á atitude, e menos ao aluno, um aluno que se empenha para mim, 
independentemente do programa, temos que dizer ok, temo que avaliar  peso do desporto 
colectivo é este peso, eu de uma forma global para mim o mais importante é o 
empenhamento e a participação do alunos.
Eu por exemplo tenho uma escala relativamente aos JDC que é aplicada por outras pessoas. 
Não é minha. Não são os meus níveis. São exatamente os níveis que estão nos programas e 
que o pessoal deve utilizar. Em termos de Desportos individuais, são um bocado os meus 
níveis. Como já estou lá há muito tempo afastado das modalidades individuais e o meu 
conhecimento em algumas áreas não é tão profundo como eu acho que deveria ser, eu tenho 
a minha, porque não sei se há. Eu tenho as minhas etapas e eu tenho criado que são propostas 
aos alunos pelos exercícios que eu vou escolhendo por onde eles vão passando
Vamos ver a avaliação, onde damos cerca de 30% para valores sócio-comportamentais, um 
aluno que se porte bem já tem praticamente a nota positiva
quando chego ao fim de uma unidade didáctica, e olho para a minha avaliação inicial e olho 
para a minha avaliação final, e vejo a progressão que os alunos fizeram da primeira até a ultima 
aula
quando avalio e antes de começar o ano lectivo, digo aos alunos, isto é o que vamos dar, isto é 
o que diz o programa, é o que vamos dar em cada um dos períodos, eles sabem exactamente 
quanto vale o peso de cada uma das modalidades
O ministério está a colocar-nos nesta posição, com as atitudes e valores tem uma percentagem 
grande na avaliação, só damos 70% para conteúdos
fazemos sempre auto-avaliação, faz parte também da avaliação que eles façam a sua auto-
avaliação, a hetero avaliação eu não concordo tanto, eles não tem argumentos para fazer 
hetero avaliação, a não ser o que respeita ao empenhamento, dentro da aula, no que diz 
respeito ás questões científicas, técnicas e tácticas eu acho que eles não tem competências para 
fazer essas avaliações, e portanto eu não faço, não sei se faço bem se faço mal, cheguei a 
conclusão que eles não tem argumentos para fazer esse tipo de avaliação,
, o aluno, o meu cunho pessoal é este, a partir do momento em que o aluno entra na sala de 
aula, está a ser avaliado, do principio eu avalio todos os dias, eu não posso avaliar um aluno no 
basquetebol em que vou avaliar o lançamento na passada e esse até joga basquetebol, por 
acaso eu avalio lançamento na passada e fez tudo errado, esse aluno se eu fosse ser muito 
rigoroso na avaliação, se fosse seguir a risca, esse aluno iria ter um nível negativo, mas nunca 
seria um nível negativo porque eu sei que esse aluno sabe executar bem, só que naquele 
momento teve azar por isso, o que eu lhes digo sempre e o meu cunho pessoal é que, é 
importante para mim é o empenhamento e o esforço, e a atitude que tem nas aulas, 
independentemente de eu precisar de avaliar no final de cada período, eu avalio o que 
fizemos…, 
O aluno, no caso da educação física, que tenha um bom empenho na aula e tenha progressão, 
e por vezes até aquele aluno que tem um bom comportamento e que se esforça apesar de não 
conseguir cumprir os conteúdos tem positiva, acabamos de dar mais atenção para os valores e 
atitudes
pergunto sempre quando fazem trabalhos de grupo, e que trabalham na aula de educação física 
quase sempre em grupo, obviamente que eles tem noção do contributo que cada colega dá na 
aula e para o sucesso do exercício etc., e se se empenham, se não se empenham, se brincam, 
se brincam a toda a hora se brincam de vez em quando, portanto, há ali uma série de questões 
que os próprios tem uma opinião e emitir e eu considero essa opinião muito válida e eu quero, 
do ponto de vista da avaliação técnica ou táctica eu considero que eles não tem argumentos, 
embora todos os feedbacks que vamos dando acerca das coisas 
O registo que vou retirando, e com o empenhamento e esforço nas aulas, e no final de cada 
unidade também avalio, e no final da cada unidade eu tenho parâmetros para avaliar, nós 
definimos no princípio do ano,
Já me preocupei mais com a avaliação centrada no rendimento através do correcto gesto 
técnico, agora não vou por ai, agora os objectivos da avaliação centram-se mais na sua 
progressão, se o aluno progrediu eu não estive a perder tempo
Eles vão formando uma ideia na cabeça deles, mas não acho que tenham a capacidade, até 
para nós é difícil ás vezes, e estamos treinados a observar, é difícil avaliar, a avaliação é por 
muito objectiva é muito subjectiva, acho que eles não tem essa capacidade
os sistemas de avaliação tem mudado, tento cumprir ao máximo o programa, eu acho que 
cada vez mais os pais são mais exigentes
eu vejo ai ás vezes coisas com pessoal que não sabe fazer uma…,  uma discussão por causa da 
avaliação porque ás vezes numa situação de…, estavam a fazer uns testes e notavam que 
entre 2 professores faziam uma discrepância enorme sobre a avaliação que faziam, ao mesmo 
aluno, assim quer dizer, começas a dizer que é lógico que a avaliação que esse vai dizer, é 
diferente de alguém que não o sabe fazer, porque vai ver pormenores que o outro não vai ver. 
Eu fico muito contente quando, eles conseguem auto-avaliar-se enquanto protagonistas da 
acção, seja ela de jogo ou…, portanto, eu faço sempre momentos e…, momentos diferentes de 
avaliação e por exemplo se a unidade didáctica for muito grande eu faço uma avaliação 
intermédia, faço a avaliação inicial, faço a avaliação intermédia, e faço uma avaliação final, e 
faço para além disso de há uns anos para cá, para ai nos últimos 5, 6 anos, eu faço registo diário 
de empenhamento, e de trabalho na aula
um aluno que executa perfeitamente aquilo que eu considero uma boa cambalhota, explico, e 
a partir dai o aluno já sabe que uma cambalhota bem executada vale tanto, com alguns 
defeitos não vale tanto, mas temos que avaliar é assim
os alunos saem e eu fico a registar numa fichinha, com uns hieróglifos que eu inventei há alguns 
anos, em que faço uma anotação do desempenho, em termos globais, de cada aluno em todas 
as aulas, portanto, e isso veio-me facilitar a avaliação final, porque nós sabemos se a avaliação 
tem que ser continua em todas as aulas, então não faz muito sentido…, e comecei a fazer isto 
porquê? Exactamente por causa os atletas que eu tinha nas aulas, que como eram bons, em 
termos técnicos e em termos tácticos, descoravam outros aspectos, que são essenciais na aula 
de educação física, e então, a progressão é fundamental, quem é bom pode ser muito bom, 
quem é muito bom pode sr excelente, quem é excelente pode ser sublime, portanto é isso que 
eu digo aos atletas que estão no desporto federado, comecei a registar o seu empenhamento 
no trabalho da aula e isso foi um resultadão, porque termos a capacidade de dizer-mos aos 
alunos o menino no dia X, K, ou T, teve um comportamento negativo, na aula de fintas e jogo 
f l  t  ó  d   l    l  d  t li  d  tá   f   lt  X  
dou sempre o exemplo do basquetebol, um exemplo que é mais fácil, definimos que no 5 ano, 
vamos avaliar passe, e lançamento, e situação de jogo se precisamos avaliamos se não 
precisamos não avaliamos, é isso que vamos avaliar basicamente no basquetebol, se o aluno 
sabe passar uma bola correctamente, se sabe fazer uma recepção correcta, e atribuímos uma 
determinada percentagem e essa percentagem depois vai dar origem a um determinado nível 
cada percentagem é um nível, por isso nós temos um registo no final de uma unidade temática 
temos que fazer uma avaliação que em que ficar registado nos sumários a avaliação de cada 
modalidade que abordamos, no caso da ginástica vou avaliar se consegue dar a cambalhota, 
se consegue dar a cambalhota dá a cambalhota correctamente, não dá a cambalhota 
correctamente, consegue dar a cambalhota e depois de uma avaliação que vai de 1 a 5 nós 
atribuímos um nível 
avaliar é sempre subjectivo, e para sermos mais objectivos temos que registamos muitas 
vezes, e depois, o que é que nós retemos sempre, os últimos acontecimentos, portanto se 
vamos registando desde o primeiro dia ao ultimo, nada escapa e os alunos, na sua auto 
avaliação também retêm, as ultimas coisas, nas ultimas aulas eles são mais, trabalhadores 
para verem se as outras coisas para trás são esquecidas, não pode ser a avaliação é aula a aula, 
e eu habituei-me a registar quase sempre em toda as aulas
A única coisa que eu faço, eu não fazia isso antigamente, observava e a partir do momento 
que me encontrava na sala de aula, o aluno estava a ser avaliado e continuo a fazer isso, mas 
depois eu tenho que fazer, faço mais…, eu acho que de um ano a esta parte eu tenho a hábito 
de fazer sempre um bom teste diagnóstico, sempre para todas as áreas que vou dar, e faço-
lhes um teste prático, eu …, é assim o teste prático é para ter um dado para quando um pai 
reclamar, eu posso ter um aluno que jogue basquete, vamos supor que fez um lançamento na 
passada e não executou correctamente, ma eu sei que ele sabe fazer aquilo, nunca poderia 
penalizar esse aluno na minha óptica, á partida se eu sabendo que ele sabe fazer, mas tenho 
que ter ali um dado! 
quantos mais registos eu tiver, á cerca do mesmo aluno e provavelmente da mesma unidade, 
se eu fizer além da avaliação formal sumativa, tiver 3 ou 4 avaliações intermédias do trabalho 
dentro da sala de aula naquela unidade, eu estou em condições de ser muito mais justa em 
termos de avaliação final dessa unidade do que, se olhar simplesmente para 2 registos, 
portanto isso parece-me claro, portanto, e essa atitude eu também pensei que isto é 
interessante do ponto de vista em que eu estou fresquinha no final de uma aula, tenho tudo 
muito presente e registo e vai facilitar a minha tarefa 
o mais importante é mesmo, o empenhamento que eles tem e a participação, não posso dizer 
isso que na prática não é isso que…, 
nós temos acordado no grupo que a avaliação conceptual, também tem que ser feita, tem que 
ser feita uma avaliação escrita, que pode ser através de um trabalho de grupo, através de um 
teste escrito, portanto, uma dessas coisas por período tem que acontecer, ou um trabalho de 
grupo, ou um individual, ou um teste escrito, e o que é que eu pergunto nos testes? 
Exactamente aquilo que eu falo nas aulas, não posso pôr lá outra coisa, tenho que falar aos 
alunos aquilo que eu ensino, portanto, se eu vou perguntar algo na linguagem técnica faz todo o 
sentido que eu a fale durante as aulas, portanto é isso que eu falo.
um aluno que esteja de atestado médico prolongado, temos um teste teórico para lhe dar, o 
ano passado fizeram testes finais, fiz um teste final a um aluno que chumbou das duas vezes, 
teve que fazer um teste teórico e um teste prático,  o teste teórico fez de manhã e o prático á 
tarde, chumbou! Não veio ás aulas, faltava, o nível mínimo que nós exigíamos prático, ele fez 
sozinho o teste uma coisa básica e nada! 
Relativamente à avaliação ela não é subjectiva, ela tem uma grande carga de subjectividade e 
para ser menos subjectiva a única forma de reduzir essa subjectividade nas duas acções de 
formação que já fiz com 75horas no total, aquilo que eu aprendi de facto para ser-mos mais 
objectivos e mais justos devemos registar com frequência
a nota de educação física de um período lectivos deve refletir todo o trabalho que o aluno 
desenvolveu em todas as aulas e não somente nas aulas de avaliação formal, portanto dai que 
eu registe quase sempre no final de cada aula o empenhamento a evolução, toda a dedicação 
do aluno naquela aula em particular fez, dedicou aquela matéria, portanto dessa forma eu acho 
que se é mais justo e que se é mais objectivos, que é o que se pretende, 
a avaliação tem sempre uma carga de subjectividade, aos meus olhos são diferentes que aos 
olhos do meu colega que está ao lado e provavelmente o meu grau de exigência, é diferente do 
grau de exigência…, agora o que eu tenho de pesar ser igualmente exigente para todos os 
alunos não é!
ser justa em termos relativos dentro da mesma turma é utilizar os mesmos critérios de 
avaliação e dentro do mesmo ano de escolaridade não só dentro a mesma turma se eu tenho 4 
turma no mesmo ano de escolaridade, e estou a leccionar a mesma matéria os critérios de 
avaliação tem que ser iguais para todos, claro que os critérios e avaliação são sempre definidos 
internamente pelos grupos disciplinares e depois a tal subjectividade advém pelo facto de ser eu 
a observar ou ter outro colega qualquer.
Análise psicológica (ambiente fomentado, a 
motivação);
Quando um aluno não consegue fazer um passe bem feito, vai dar cabo do dedos e vai 
desmotivar
Aluno que não esteja motivado é aluno que não vai atingir os objetivos a que nos propomos 
atingir
muito importante, é muito importante o aspecto psicológico
E às vezes muito sucesso que tu alcanças com os alunos tem um bocado a ver com a forma 
com que tu consegues entrar na vida deles, na cabeça deles, motiva-los a determinados 
objetivos que tu queiras. Por exemplo, os meus alunos vão todos ao corta mato. Os meus 
alunos vão todos a todas as atividades. Eu digo-lhes logo: ”pessoal vocês escusam de se 
preocupar. Desde o principio do ano todas as atividades de EF já estão inscritos, por isso 
escusam de se preocupar com os prazos , porque já estão todos inscritos. E vocês vão perceber 
uma coisa. Vocês não são obrigados a ir verdadeiramente como estava um colega a 
perguntar. Não pah! Mas que ideia é essa? Achas que eu te obrigaria a alguma coisa? És tu 
que vais querer ir ao corta mato! És tu que vais ao sarau de ginástica pah. E vais ver que tu 
queres mesmo ir!”
Acontece com alguma frequência que alunos com alguma dificuldade são de alguma forma 
minimizados pelos alunos melhores, é nestas situações que eu tento proteger e trabalho com 
eles de forma a desenvolverem as suas capacidades
ir motivando os putos, tens de criar diversas estratégias que te permitam mudar um bocadinho 
a vida de um miúdo e é isso que eu acho que como pessoa, lá está, as 3 vertentes que eu acho 
do meu ensino, acho  que é uma das maiores vertentes do meu ensino podes ter e onde eu 
posso ser mais bem sucedido, tem  a ver com a ideia que tu crias ao puto que ele faz parte de 
um grupo, que ele é um gajo importante naquele grupo, que quando  faltar nós vamos sentir a 
falta dele que é um gajo que é reconhecido seja por que competência for mas é um indivíduo 
que quando faltar toda a gente sabe que falta um elemento e que tu consegues com a criação 
desta estratégia e deste estreitamento de relações consegues intervir dentro de um 
determinado limite naquele que vai ser um bocado aquilo que vai ser o puto no futuro
a motivação como um dos aspectos fundamentais para a aprendizagem
estava a dar numa aula e a certa altura tinha dois indivíduos que estavam com gesso que 
estavam a afazer aula. E sabes o que é que estavam a fazer? Perguntas-me a mim: ”foste tu 
que os obrigaste?” não! Não obriguei dois a correr de gesso. Agora, foram eles que quiseram, 
querem ir ao corta-mato, estão preocupados porque querem atingir um determinado resultado 
e que de livre e espontânea vontade, (eu até fiquei espantado), começaram a correr. Tinha 3 
caramelos a correr durante a aula, e os outros a fazer ginástica. Às tantas 3 gajos, que 
estavam a fazer aula de ginástica vieram falar comigo e perguntaram: “oh prof. nós podemos 
correr também?” 
Nesta ciência (psicologia) vamos buscar as bases para o desenvolvimento da motivação dos 
alunos
Questões de personalidades... onde é que um prof. numa determinada disciplina consegue 
saber mais do que tu, sobre características de personalidade de um aluno? Em jogo, 
manifestam-se quase tudo quilo que é natural da tua personalidade, do teu carácter, do teu 
ser. Não consegues controlar numa determinada situação. Estás em competição. Não 
consegues! E tu apercebeste-te normalmente daquilo que os putos, do intimo dos putos, no 
jogo. Principalmente no jogo, mas na competição que é muito própria da atividade da EF 
exponencia muito determinadas características da personalidade de cada indivíduo.
são fundamentais para o desempenho da função…, penso que o rendimento tem muito a haver 
com a motivação e eu começo a ver cada vez menos interesse pelo tal facto de as notas já não 
contarem 
os putos: “ai eu não me rio dos meus colegas.” Ai ris-te, ris-te e vis bater palmas! Enato se não 
queres então faz cangurus com eles. Os putos têm ao principio tem medo, por questões de 
respeito pelos colegas de bater palmas e de gozar os colegas porque perderam, mas é um 
engano. É a forma como tu transmites isso. Não é o gozar o outro pelo gozo. É o gozar numa 
tentativa de descontrair, de brincar de a seguir competir mais arduamente para ver se a seguir 
és tu que bates palmas... e quer se dizer esta situação de eu ser muito diretivo, e não dar 
baldas aos putos nas aulas, não é tropa, os putos não estão em sentido. O ambiente é muito 
agradável e provavelmente eles dir-te-iam que “gosto das aulas e da organização das aulas, 
dir-te-iam da exigência”, acho que não falariam da parte humana, não sei...
Relação escola, sociedade local e os alunos
quando eles (concelhos directivos da escola) dão protecção ao encarregado de educação, é 
mais complicado leccionar
nós temos uma série de escolas de música aqui a volta, e uma série de bandas filarmónicas ou 
aqui na Mamarosa ou no Traviscal ou quase toda a gente sabe de musica aqui na escola
cada vez mais! Eles cortaram, agora cortaram a importância da educação física, deixa de cotar 
para a média, os alunos nem sequer aparecem no desporto escolar, são poucos, a única 
equipa que vamos manter é o andebol do professor Graça e pouco mais! Consegui levar 3 
miúdos ao compal air, numa escola tão grande, não querem! É sábado de manhã eu não me 
vou levantar para ir…, 
É engraçado ver, os putos em várias situações chegam lá ... mudam logo o disco e começam 
logo a falar de uma maneira diferente como se tivessem a falar para um amigo digamos 
assim. Assim é fácil, mas dá trabalho! E lá está ...depende muito da forma como tu és 
intrinsecamente. A tua personalidade, o teu carácter, a ta forma de ser, forma de falar, forma 
de falar.
Eu já fui acusado de discriminar as meninas, porque separava as meninas dos rapazes, por 
exemplo quando estou a dar andebol onde há muito contacto físico
a sociedade teve alguma evolução nesse aspecto mas na realidade a evolução não foi tão 
grande, não foi tanta como isso porque as miúdas são as primeiras a.., a querer abandonar a 
actividade física «O professor isso agora nem conta para a média…, » portanto o factor 
motivacional dos alunos tem um factor muito grande no rendimento, isso é mais do que 
evidente
fui 2 sábados e estive lá todo o dia, isto é pura carolice! Ou há carolice ou não há nada! 
Infelizmente é o que vai acontecer e cada vez mais! Agora com estes cortes que fizeram em 
educação física, com o 11º ano e tudo que não tem peso na média nem nada! Não entra na 
média já no 7º ano, ainda estava a ver se não dava nenhuma negativa a educação física mas 
este ano dei! Já não dava tantas negativas há muitos anos, o empenhamento dos miúdos!  
Nós aqui temos aqui clubes de futsal, andebol e de atletismo e não temos ligação com nenhum 
clube desses. Já no passado procuramos ter, mas a verdade é que já não me lembro não foi 
avante essa nossa parceria com esses clubes. Relativamente ao relacionamento da nossa 
disciplina com a comunidade envolvente não há institucionalmente nenhuma relação direta 
com os clubes que gravitam aqui a volta da escola, mas há um duplo interesse
Já fui acusado por um pai, de por a filha de castigo contra a parede no passe de voleibol!
Já fui acusado de chamar carneiros aos alunos, porque fiz uma comparação que, “vocês não 
são como os carneiros que onde vai um vão todos atrás” e por isso veio um pai dizer que 
h i i   filh
Eu acho que isso influencia determinadas modalidades quando eu vim para cá dar aulas, 
voleibol nem se falava, agora já há ai um clube de volei mas nem sequer havia, falava-mos de 
voleibol e era uma desgraça ar voleibol, não tinham vivencias nenhumas
O bom ambiente do colégio, juntamente com a promoção do 
empenhamento dos alunos não permite espaço de conflitos, estes dão-
se no bom sentido na competição existente nos exercícios. A 
responsabilização dos alunos implica-os no atingir dos objectivos 
pretendidos. A presença forte de professor lider diminue as 
possibilidades de comportamentos indisciplinados. 
Muitos alunos tem progredido ao longo dos anos escolares sem evolução 
do conhecimento desportivo, esta evolução dá-se quando os professores 
tem conhecimento para tal, quando os alunos são parte interessada e 
motivada para tal. É necessário o professor criar no aluno o sentimento de 
elemento do grupo, onde a sua participação é necessária, e coesão 
colectiva. 
Os alunos possuem um curriculo escolar que é transmitido aos professores, 
assim como a capacidade de observação permite identificar os alunos mais 
problemáticos, a sua aprendizagem tem por base uma avaliação 
diagnostica que identifica o seu nivel de conhecimento, e as avaliações 
diarias permitem conhecer a sua evolução, os alunos colaboram na sua 
evolução assim como na dos seus colegas, os parametros da avaliação são 
informados aos alunos e estes começam desde que o aluno entra na sala de 
aula, onde 30% vão para atitudes e valores o restante corresponde ás 
indicações curriclares do programa escola todos estas parametros estão 
muito bem definidos de forma a ilucidar qualquer pai que pretenda obter 
informação sobre o seu educando, 
Os alunos ao longo são na sua maioria imaturos e impreparados, dos anos tem diminuido 
em termos de qualidade motora, fruto da vida cada vez mais sedentária que levam, fruto 
desta realidade existem nas turmas uma grande heterógeneidade de conhecimentos e 
competencias motoras as quais tem que ser trabalhadas em grupos diferente e 
equilibrados de competencias, é necessário motiva-los constantemente, de forma a cada 
aluno desenvolver a sua cultura desportiva e o gosto pela prática, o aluno é visto como 
elemento activo no seu desenvolvimento neste sentido ao alunos são apresentadas as 
matérias e as avaliações a desenvolver, assim como é promovida uma auto-avaliação, a 
avaliação é subjectiva facto este que promove a necessidade de obter o maior numero 
possivel de registos do aluno. A exigencia sobre os alunos é reconhecida posteriormente 
no senido dos benefícios que promove o qual apreciam.
     
C4 - Conhecimento dos alunos e da 
aprendizagem
Conhecer os alunos é um elemento importante no sucesso educativo, e um 
aspecto valorizado também pela escola através dos diferentes processos 
utilizados, de forma promover a motivação do aluno para a aprendizagem 
sendo a relação professor aluno um processo fundamental para esse 
objectivo, onde a concentração é fudamental na educação física
Para preparar e executar um proceso ensino aprendizagem é necessário 
conhecer o nível de conhecimento dos alunos, que normalmente está 
vários anos de conteudos atrasada e que limita a evolução dos alunos, é 
necessário avaliar os alunos em diferentes momentos, assim esta 
avaliação permite monitorizar a progressão dos alunos e ajustar os 
conteudos á evolução dos mesmos, é também necessário  conhecer e 
manter as motivações e os problemas dos alunos, com exercicios 
motivadores e adequados e com a exigencia que o professor pretende, 
para que este processo resulte os alunos tem que querer tem que ser 
responsáveis pelo seu processo educativo, todo este processo deve ser 
acompanhado e apoiado pela direcções das escolas e pelos pais.
hoje comecei a dar badmington vocês já viram algum jogo de badmington, nunca ninguém, 
praticamente ninguém viu um jogo de badmington, eles não tem noção se aquilo se joga de 
forma muito ou pouco agressiva, e é um jogo de ataque, o pessoal acha que o badmington é 
ter o volante em cima! Faltam-lhes as vivências
nós víamos muitos jogos, ao vivo e na televisão, hoje em dia com a Sport Tv, acabou o 
desporto em Portugal ninguém vê! E a ver aprende-se, não chega! Não chega! Mas aprende-
se 
Percepção das necessidades, problemas e 
comportamentos dos alunos;
Cada vez é mais difícil dar aulas porque a motivação deles (alunos), não está virada tanto para 
o desporto, como era antigamente,
estivemos na reunião do concelho de turma e eu coloquei o caso no conselho de turma e a 
aluna tem feito isso em várias disciplinas e nós vamos tentar, e cá está mais uma vez a 
psicologia a funcionar, nós vamos tentar recorrer aos técnicos de psicologia que temos aqui na 
escola, para tentar diagnosticar o que está por detrás daquela recusa,
O jovem valoriza aquilo que a partida a sociedade quer, não valoriza tanto, nós dizemos que 
hoje, os nossos alunos são completamente, eu diria … não é desinteressados, uns são mesmo 
desinteressados! Mas são pouco empenhados, em serem bons, acho que para esta geração se 
for mais ou menos já chega, e portanto isso preocupa-me muito, se isso acontece a outras áreas 
do conhecimento, que são segundo os teóricos importantes, para entrar no ensino superior etc., 
portanto,
o que eu dei no basquetebol, o que fiz no atletismo, eu vou aplicando estes parâmetros, se 
tiver alguma duvida no nível vou entrar com estes parâmetros, se não tiver nenhuma duvida 
esses parâmetros servem no fundo como salvaguarda de algum pai que venha dizer que o 
filho teve este nível eu tenho ali os dados para mostrar o que realmente se passou ao longo do 
ano e por cada período
noto que os miúdos em termos de aptidão física cada vez são mais fracos. Noto que cada vez 
têm mais dificuldade em cumprir aquilo que tu lhes propões fazer. Há miúdos que cada vez são 
mais gordinhos, são mais sedentários, notas que têm poucas vivências desportivas. Não sei se 
antigamente era maior ou menor, mas agora sinto muito essa diferença entre os miúdos que 
praticam uma atividade extracurricular, para aqueles que não praticam absolutamente anda. 
Há uma grande diferença em termos de resultados físicos de uns para os outros. Eu ai 
preocupo-me. A vertente das minhas aulas de EF tem de ter sempre presente a aptidão física. 
Sempre! 
É certo que eu neste momento, não estou no…, às vezes em conversas com os colegas sinto 
que, é mais difícil liderar com os miúdos do 2º ciclo que com os do secundário por exemplo.
já foi muito mais fácil motivar os alunos para a aula, mas também tem a haver com a idade, 
eles atravessam fases (desenvolvimento maturacional), onde as meninas não querem 
estragar o penteado quando vem todas produzidas para a aula,
aluna parece uma aluna perfeitamente normal, bem disposta e de um momento para o outro 
recusa-se a fazer tarefas simples
eu vejo quando passo, vejo pessoal a jogar badmington, voleibol, não sei quê e depois encontro 
no 10º ano pessoas com falta e lateralidade, com falta de diferenciação cinestésica, com falta 
de percepção de movimentos, eu dou-lhes 2 bolas e eles não conseguem! Não conseguem 
coordenação óculo-manual, mano-pedal, nem sabem o que isso é, não tem! Se eu lhes der 2 
bolas de basquetebol para driblarem com as 2 mão, não conseguem, se eu mandar 2 a 2 fazer 
um passe a 2 mãos, ou um passe picado elas não conseguem fazer, portanto, coordenar 2 
acções aquilo é uma chatice, não é! Dá-lhes um nó cego, e eu pergunto, afinal de contas para 
que serve o conhecimento científico, não é? Se ele depois não é passado para o terreno, se não 
é experimentado, se não é institucionalizado
temos que estar preparados para aqueles casos que tem mais dificuldade, ás vezes o aspecto 
psicológico é saber motivar um aluno que constantemente falha a fazer um exercício, um aluno 
que nunca conseguiu dar uma cambalhota, e que com a minha ajuda cheguei lá e ele 
conseguiu dar a primeira cambalhota, como tenho vários, poiem-se parados e começam a 
chorar, e dizem que não conseguem e ai acho que a parte psicológica é fundamental
Estou sempre a dizer isto aos putos para lhes criar um bocado a ideia deste facilitismo que hoje 
em dia está... agora provavelmente um bocadinho menos que o pessoal com a crise começa a 
ver que as coisas não são tão fáceis como há dois anos atrás. Mas os putos se calhar ainda não 
interiorizaram isso. Tudo é muito fácil para eles
eu tive um caso ou outro com um aluno, ou outro disciplinar que tive que resolver, mas eu 
normalmente nunca me amedrontei fui sempre eventualmente falar alto quando foi preciso e 
portanto as minhas estratégias foram sempre pronto a chamar a atenção a um aluno,
Quando um aluno sabe que não pode estar com um telemóvel numa aula, e o telemóvel é 
apreendido porque está a utilizar o telemóvel, e logo a seguir o pai chega a direcção para 
levantar o telemóvel antes que o telemóvel lá chegue, com este tipo de comportamento dos 
pais é difícil exigir aos miúdos
acho que nós a partir o momento que somos pais começamos a olhar os nossos alunos de uma 
forma diferente e a perceber os problemas deles de uma forma diferente
nós sabemos que os alunos com excesso de peso e obesidade, são alunos que se afastam, que 
tem problemas de relação com os outros, que são rejeitados nos grupos de trabalho pelos 
outros, porque são menos ágeis, menos habilidosos, eles próprios se encostam como se 
costuma dizer, e se põem um bocadinho a margem,
Estamos a ter problemas no Garcia no 11º ano, muitas negativas, não conta para nada a 
média da disciplina de educação física, foi este sr. Ministro que fez isto, e como tal a 
desmotivação dos alunos é total
tenho várias vertentes, uma delas pelo facto dos putos te reconhecerem como alguém que 
tem determinadas qualidades. Sinto que tenho noções naturais de liderança sobre eles. Isto é 
muito fácil. Quando os outros te reconhecem como líder e como competente. É claro que eles 
provavelmente não tem, não tem a noção se tu és competente ou não és competente, mas 
eles entendem que eu sou  
Portanto nunca tive necessidade de estudar estratégias para…, por causa disto ou daquilo, a 
minha presença na aula foi sempre forte.
Para os miúdos é mais aliciante uma bola boa, por exemplo no voleibol, nós temos bolas 
molten e mikasa e as bolas molten são melhores mas são as mikasa que os alunos pegam pois 
são estas que estão presentes nos jogos olímpicos e campeonatos, porque as identificam mais
O que acontece é que a inclusão de outros alunos, é que cada vez mais temos mais alunos 
assim só para dar o exemplo este ano tenho um aluno que é autista, e esse miúdo se lhe fizer 
teste individual ele só vai…, ele tem aulas a parte com um colega meu, só ele e mais dois ou 3 
alunos, se eu lhe der uma bola ele consegue driblar, se lhe explicar um percurso ele consegue 
fazer um percurso, consegue atirar uma bola contra a parede, agora ponho-o em situação de 
jogo e ele fica parado  não sai dali  ás vezes é difícil  gerir isto!
os putos dizem-te coisas que normalmente aos outros profs. Não dizem. Ou dizem-te mais 
facilmente ou de uma forma que não é agressiva. Porque em situações de conflito quando tu 
estás, ou quando vês à frente um prof. que tu gostas e que reconheces e que fala 
habitualmente contigo, que te ouve, abandonas um bocado muito da arrogância e dos nervos 
que tens e falas de uma forma diferente. 
Evolução da gestão dos alunos
Neste momento dou muita importância a …, relação aluno-professor, eu acho que essa relação 
quanto mais saudável for, e quanto mais próxima for, mas próxima no sentido do aluno se 
sentir a vontade para abordar o professor, para alguma dificuldade que tenha, mas mantendo 
sempre a distancia que é necessária, para dizer que de um lado … para dizer que há uma 
hierarquia, de um lado está o professor e do outro está o aluno, mas que o aluno pode estar 
perfeitamente a vontade para discutir qualquer assunto com o professor, penso que isso é 
muito importante na educação, pronto, e eu penso que estou nessa fase agora
Eu acabo sempre com excelentes relações com os alunos, tenho alunos que saem da escola e 
me vêem ver aqui a escola, alunos que me mandam emails e que me vêem na rua e 
atravessam a rua para me vir cumprimentar
é a imagem que tenho do aluno, fixo muito a imagem e depois, de vez em quando vou tirando 
notas, se eu tenho um aluno que se porta constantemente mal vou tendo uma ficha de registo 
onde vou vendo estas coisas e vou registando algumas coisas que depois vão ajudar-me a 
avaliar no final
eu acho que o aluno quando percebe que o professor é justo, o professor até pode ser muito 
chato, e estar sempre a pegar e a chamar a atenção, e não sei quê, quando ele percebe que ele 
faz isso com a melhor das intensões, e que não é para estar ali a chateá-lo ele vai ter esse 
reconhecimento, no inicio não acha grande piada, acha-se perseguido, depois acaba por 
perceber que o professor é justo e que eu costumo dizer aos alunos que quando eu deixar de vos 
incomodar na sala de aula é porque estou nas tintas se vocês aprendem ou deixam de 
aprender, portanto, é muito bom sinal quando eu vos chateio dentro da sala de aula, porque é 
sinal que me preocupo que vocês aprendam e que progridam, 
Filosofias, crenças, pedras basilares no 
desempenho de professor de E.F.;
Quando saímos da faculdade vimos cheios de ideias, de objectivos, depois vamos apercebendo 
que as coisas não são bem assim e que somos um pouco balizados por aquilo que nos rodeia
voçes sabem porque é que o senhor Paulo que é o funcionário do ginásio, o Sr. Paulo também 
poderia dar uma aula de educação física, afinal ele vê tantas aulas aqui todos os dias que é 
capaz de saber! O que ele não sabe é porque é que está a fazer, porque é que este exercício se 
faz assim e não se faz assado! Portanto, ele sabe fazer o exercício, que ele vê tantas vezes fazer 
o exercício, que ele é capaz de dar uma aula com uma série de exercícios agora o que ele não 
sabe é para que é que ele os está a fazer! E essa é a diferença entre o profissional de educação 
física e o outro!
a alegria que ele tem depois de fazer è uma coisa que acho que é a nossa grande vitória, é 
essa
que tens de ser amigos deles, tens de conversar com eles, tens de os saber ouvir, tens de os 
mandar “abaixo de braga” quando o mandas, tens de criar um determinado tipo de relação 
com eles que vai para além daquilo que é a relação prof-aluno. Porquê? Porque há coisas que 
os putos não contam a determinadas pessoas. Só contam a algumas pessoas com que têm 
afinidade, com que sintam empatia, com quem tenham já um à vontade e uma confiança que 
lhes permitam dizer determinadas coisas e também o que é que isso permite? Permite-te 
também a ti, como prof., intervir mais fortemente na vida desses miúdos. 
penso que para um professor de educação física a minha principal preocupação não é 
transmitir a cultura desportiva, não é transmitir por si só…, ficas a saber mais de andebol, ou 
mais de basquetebol e interpretas um espectáculo melhor, mas sim uma transmissão de uma 
cultura de valores onde a cidadania e a ética tem muita importância e portanto é nestes 
valores que eu considero que a educação física e o desporto são uma ferramenta pedagógica 
educativa,
O que tento transmitir é que o aluno está ali para aprender e para se formar, de uma forma 
diferente
minha filosofia é uma postura…, sempre como costumo dizer quando jogo qualquer desporto, 
é dar tudo por tudo em campo, é isso que eu procuro transmitir aos alunos, é esforçar-mos até 
ao limite.
acho que é onde a minha vida, como prof., que eu acho que a minha função como prof. é 
diferente de outros meus colegas. Porquê? Oh pah eu tenho alunos  que me vão cantar as 
janeiras todos os anos à minha porta, que eu lhes mande com um balde de água ca para baixo. 
Tenho putos de há 15 anos de outra escola por onde andei, eh pah que fazem jantares e que 
me convidam todos os anos para ir, e converso assiduamente agora no Facebook, com quem 
me pedem conselhos, portanto são putos
nós temos que estar na escola sempre com uma atitude de activistas, não como sindicalistas 
mas como activistas, de uma causa que é nossa, aquela que temos que desenvolver, 
conscientes que temos uma profissão jovem ao lado de profissões muito antigas.
, se me convidarem para fazer um jogo de criket vou jogar, é o gosto pelo desporto, acho que a 
filosofia é gostar mesmo do desporto, e transmitir aquilo que aprendi ao longo dos anos, poder 
transmitir aos outros!
. São homens e são mulheres hoje em dia, em que tu conversas naturalmente sobre o que tu 
quisesses naturalmente, mas foi desde aluno que isso foi construído. E por exemplo para te 
dizer que esses “caramelos” que me vão cantar as janeiras, sei lá, 12 ou 15 gajos são prof. De 
EF hoje. E que eu sei, sinto e eles me disseram João que fui eu, que foram para prof. de EF 
porque eu fui prof. de EF, e os gajos queriam ser como eu. Viam-me como a referencia deles
Ser professor de matemática tem um percurso de filosofia de…, n vezes superior, e está mais 
que demonstrado enquanto a nossa variante é uma nova variante não é!
O papel do professor de educação física é igual ao papel de outro qualquer professor na escola, 
é um educador.
determinados alunos que andavam meios perdidos, um bocado no ensino secundário, como 
acontecia muito nos putos que iam para EF e não eram os melhores alunos, digamos assim, eh 
pah, começaram por final a ver que o fato de eles terem 18, 19 anos já alguns já no 12º ano, 
com 19, 20 anos, afinal não eram tão velhos quanto isso podiam não ser tão burros quanto 
isso, porque o prof. Geirinhas só tinha estrado na faculdade aos 22 anos e tinha sido um 
indivíduo que após ter sabido o que queria tinha tido sucesso e a vida demonstrava que era 
possível ter sucesso um da mais tarde. 
…, os estagiários neste caso, a escola sentiu-se motivada, apareceram alunos que encheram 
o pavilhão e tal e beneficiamos muito disso e nós sentimos muito isso, que é efectivamente 
quando estamos a…, mas eu penso que o professor não é só nesta…, na educação física, na 
sala de matemática, ou numa sala…, controlam ou não controla a turma e tem a maior 
facilidade perfil ou há quem não tenha, eu não estou a defender um perfil autoritário estou a 
defender um professor a ter um perfil convincente, um perfil convincente dá confiança aos 
alunos, a partir dai vão atrás deles acho eu.
Temos que educar os alunos de uma forma, que achamos a mais correcta, criar determinados 
valores, que eles tenham determinados valores ao longo da vida deles, aproveitar um bocado 
o desporto para isso, quando se fala em fair play, e ter boas atitudes eu acho que a educação 
física tem um grande papel ai, saber estar, saber estar e saber fazer, eu acho que o nosso 
papel na escola é mesmo esse.
Temos nós que ser bons profissionais a dedicarmo-nos a isto, temos que planear aulas, temos 
que fazer actividades temos que demonstrar aos alunos que a disciplina é importante, temos 
que mostrar aos alunos, mostrar não criar situações que sintam que a educação física é parte 
importante que os alunos…, mostrar aos alunos, quer dizer criar situações em que os gajos 
gostam de vir as aulas sintam a educação física é uma parte importante na vida deles, 
transmitam isso aos pais e os pais transmitam aos avós e…, e que só assim a disciplina vai ser 
reconhecida e pode não entrar num determinado abismo
Perspectiva pessoal da carreira/função de 
professor de educação física; 
Já fui coordenador de departamento nesta escola, já fui delegado de grupo 
O ideal seria fazer a auto-avaliação com a frequência … com a frequência grande, portanto, 
mas a realidade é que nós andamos sempre tão, tão cheios … e preocupados com isto e com 
aquilo, e cada vez mais a escola nos deixa menos tempo para nós fazer-mos isso porque, as 
funções que nós temos que desempenhar na escola começam cada vez mais a fugir a 
leccionação propriamente dita as vezes parecemos mais uns operativos que uns docentes
Hoje se calhar sou capaz de me questionar várias vezes se viria a ter a mesma profissão, por 
variadíssimas coisas, paixão de ser professora há 26 anos atrás, eu trabalho há 26 anos, foi 
seguramente a paixão de querer ensinar, e nem é tanto querer ensinar é o contexto do ensino, 
são os objectivos da aprendizagem e o retorno que se obtém do ensino, 
Em termos de carreira para o ensino vou dizer qual era a minha aspiração, eu sou licenciado e a 
minha opção é futebol, eu trabalhei só 3 anos futebol, no futebol que era o meu sonho, era 
trabalhar como preparador físico, tive essa experiencia durante 3 anos e em 2 ou 3 equipas e 
por motivos familiares a minha mulher teve que se deslocar para o sul e eu tive que abandonar 
isto, porque é uma área que eu gosto muito ainda!
acho que nós profissionais da educação física temos de funcionar de forma ao contrário, pelo 
menos na nossa disciplina, deferíamo-nos preocupar em exigir o rigor mais ainda do que era 
quando a disciplina contava para nota agora eu vou investir dinheiro na minha formação? Vou 
investir tempo na minha formação? Quando isto não conta para nada, quando me tiram aos 
200 e 300€? Tás a ver! É desmoralizante, 
sou um caso muito raro, muito raro mesmo isto é uma coisa muito rara mesmo, primeira 
questão para mim a profissão esteve sempre a frente da família, embora tentasse conciliar 
sempre, e tenho 2 filhas uma das formas de conseguir conciliar foi de estar a trabalhar, tive 
essa felicidade elas vinham para aqui! 
Eu sou um pouco anarca no que se refere ás papeladas, tenho a noção que deveria ser mais 
organizado, mas eu sou professor estou aqui para dar aulas, sou contra em ter que andar a 
preencher papéis, sei que não me adianta de nada, é como remar contra a maré, mas 
demonstro a minha opinião
Eu nunca tive, a minha vida nunca foi muito planificada
eu fui e acho que ainda sou uma apaixonada por ensinar e por aprender, eu costumo dizer aos 
alunos que gosto tanto da escola que nunca sai da escola, e é verdade
, debrucei-me, como dou aulas num colégio e debrucei-me…, como nunca havia professores 
para treinar as equipas de basquetebol, comecei eu a treinar as equipas e agora sinto-me 
motivado para outra área, agora o futebol como costumo dizer é só para jogar com os amigos, 
sinto-me muito motivado em ensinar é mais agora no basquetebol.
eu acho que a disciplina de educação física necessita de ser reconhecida o professor necessita 
de ser reconhecido, pelos seus pares pelos alunos pelo ministério, socialmente tás a ver!, acho 
quanto mais estes âmbitos todos de reconhecimento, quanto maior eles forem mais tu como 
profissional consegues ser, como profissional consegues ser melhor porque és reconhecido, 
isso estimula-te isso motiva-te, para o desempenho da tua actividade profissional, quando tu 
não és reconhecido, quando há uma desvalorização da tua profissão, a forma como 
provavelmente tu te vais empenhar não é aquela que tu conseguirias ser, não estás a dar o 
melhor de ti próprio
é uma oportunidade de fazer uma…, praticar uma actividade de apoio aos outros
A minha perspectiva é dar aulas
as coisas foram acontecendo com muita naturalidade, primeiro foi o futebol, nunca foi muito 
projectada a minha carreira futebolística, gostava de futebol pronto jogava futebol, era feliz a 
jogar futebol se jogasse no Oliveira de Bairro, mas se joga-se numa divisão acima ou abaixo era 
feliz na mesma, nunca fui muito ambicioso digamos assim, em termos de carreira desportiva,
efectivamente eu nunca sai da escola, eu gosto muito de ensinar, mas neste momento se 
calhar gosto mais de aprender, exactamente porque ensinar hoje não é exactamente igual ao 
ensinar de há não quantos anos atrás, e não precisamos de recuar muito…, acho que, é assim, 
não sou saudosista, nem sou resistente á mudança nem mas mete-me alguma confusão o 
desprendimento das coisas o facilitismo, a falta de motivação e interesse incomodam-me como 
professor, eu só posso ficar contente em que o sistema educativo tenha perlongado a 
escolaridade obrigatória até aos 18 anos, como professora não posso pensar outra coisa se não 
ficar contente
eu ainda gosto muito de ensinar, continuo ainda com esse prazer, ver os alunos a evoluir, levar 
uma equipa a jogar e ver uma equipa que há partida não tinha chances nenhumas que se os 
soubermos motivar, eu acho que um treinado tem que ser uma forte fonte de motivação, os 
artistas são eles nós é que temos de os saber motivar, e continuo assim, muito motivador e a 
gostar muito, e a jogar com eles quando é preciso, saber exemplificar, gosto!
há vinte anos atrás quase todos os profissionais de educação física eram solicitados não para 
futebol mas para todas as modalidades de ginástica, natação, basquetebol, desportos de 
pavilhão, quase toda a gente estava ligada a qualquer coisa…, os professores de biologia para 
ganhar um melhor ordenado dão explicação nós não podemos dar explicações então fomos 
para o treino  juntamos ao primeiro ordenado meio ordenado…, e depois isto (ensino de 
educação física) fica muito sobrecarregado, e então neste últimos anos o que se exige ao 
professor é…,
quando acabei o curso fiz a parte curricular de mestrado depois já não tive a paciência para 
fazer a tese, cheguei a ser convidado para a universidade do Minho, mas era para estar numa 
sala de aula ou num gabinete não era para estar no meio dos miúdos, não era carreira para 
mim
Nunca tive um projecto muito, muito definido, acho que as coisas aconteceram com 
naturalidade e acho que se tivesse oportunidade de voltar atrás gostaria que as coisas 
acontecessem da mesma forma, porque nós muitas vezes quando metemos objectivos (ham), 
que não estejam adequados, podemos, podemos não os alcançar e deixar-mos de ser uma 
coisa que eu acho que é fundamental na vida que é a felicidade
acho que nós temos que…, que ter intervenção e que ter inovação e ter criatividade e tentar 
sempre que mais pessoas gostem da nossa actividade, porque eu acredito que a nossa 
actividade faz bem ás pessoas que é outra coisa que está substantiva, que é eu sou 
profissional da educação física e do desporto e acredito que isto faz bem á sociedade, 
portanto quanto mais pessoas conseguir mover mais o meu papel de educador e papel cívico 
de intervenção na sociedade, para o beneficio da sociedade mais.., cumpro o meu papel, 
eu gosto da prática de estar no meio do miúdos, não gosto da burocracia, os cargos dentro da 
escola não estou agarrado a cargo nenhum, já fui delegado de grupo, já fui coordenador de 
d t t  já f i di t  d  i t l õ  já f i it   d t  d  l
Quando aparecem os alunos com necessidades educativas especiais, e é necessário os levar 
para a piscina, são-me entregues,
O que espero do ministério, não espero nada! Cada vez nos tiram mais! A carreira do professor 
para onde vai não sei, ninguém sabe! 
Isto está sempre a mudar, a carreira quando entrei era uma agora vai de maneira diferente
Já tive que andar a fazer avaliações aos meus colegas
Eu aqui na escola acho que já fiz de tudo, até picheleiro e trolha, é para fazer faz-se! 
mas faço isso sem problema nenhum porque felizmente tenho uma direcção que merece, que 
uma pessoa tenha esse tipo de atitude
Causa de satisfação e motivação no ensino; Eu gosto é de dar aulas, gosto de estar no meio dos miúdos
eu acho que o melhor retorno que um professor pode obter, é ver os seus jovens a crescer, ver 
que está ali uma marca sua, e isso hoje já não acontece com essa evidencia, as pessoas são 
muito desligadas, não há o retorno, a satisfação do professor querer continuar
temos que estar muito motivados para ensinar, não podemos, chegar lá e pensar que chatice, 
vou ter que dar uma aula, vou ter uma aula entre aspas, e eu costumo dizer que ainda gosto 
muito do que faço, Gosto muito de ensinar
Olha eu antigamente quando estava ligado ao desporto sempre afirmei que era um indivíduo 
realizado, porque tinha duas áreas muito abrangente da minha formação e daquilo que eu 
acho que era minha formação académica, que era a minha formação desportiva no clube e 
depois era a parte do ensino e da didática na escola. Atualmente eu só tenho, (como deixei de 
estar ligado ao treino) só trabalho na escola e isso dá-me... reformulei aquilo que era os meus 
objetivos. Eu acho que é muito mais gratificante pra mim ser prof. de EF do que a outra 
vertente ligada à parte competitiva e ao desporto, é perfeitamente valorativo para a mim 
como pessoa, , trabalhar numa escola, trabalhar com alunos e trabalhar com EF. 
eu sinto-me realizado como professor pelo facto de servir os outros, mas não só como 
professor no meu dia-a-dia, no dia-a-dia eu sinto-me feliz estando em qualquer actividade 
que eu possa ajudar a que os outros se sintam felizes.
no passado tive que ficar como orientador de estágio, e continuo, as coisas que mais m 
custaram no ano passado, foi estar sentado a assistir as aulas e não estar lá no meio a ensina-
los, porque, custou-me estar a ver as coisas e não intervir, o gabinete para mim não funciona, 
gosto é de estar no meio dos alunos
Hoje não sou a pessoa entusiasmada que era há 15 anos atrás, seguramente
uma boa escola, é o gosto de praticar todas as modalidades, ainda é o gosto que eu tenho se 
estou a dar aulas com uma turma e os alunos estão com uma equipa com um jogador a 
menos, eu não me importo de jogar, apesar da idade que tenho não me importo de jogar com 
eles, coisa que ainda gosto muito, ainda me sinto um bocado uma criança a jogar, faço sempre 
isso nos desportos que faço, tanto no basquetebol como no futebol.
carreira de prof. é como já te disse! É o relacionamento que tenho com os putos, é eu tentar, 
que tento como já te disse, intervir diretamente na vida deles, como uns mais outros menos, 
mas nesta transmissão que eu já te falei agora, de preparação para a vida na transmissão dos 
conhecimentos das várias modalidades, num aumento sistemático da sua aptidão física. É 
aquilo que mais me realiza como prof. de EF. 
O que motiva são os miúdos, pelo ministério da educação já tinha desistido faz muito tempo 
(…) cada vez nos trata pior
gosto de surpreender os alunos, da mesma forma que gosto que eles me surpreendam, pela 
positiva! 
gostar mesmo do desporto independentemente de que desporto for!
não é fácil um gajo não se desleixar porque monetariamente um gajo ganha menos 300€ que 
ganhava do que ganhava á 2 anos atrás, e não é fácil estar motivado para te tirarem o 
dinheiro que te estão a tirar, para desvalorizar a disciplina como estão a desvalorizar, e isto 
pode levar a que num futuro não sei se muito próximo ou não ainda seja pior
fico obviamente contente quando pego nos alunos que estão num patamar motor muito baixo, 
e depois ao fim de 10, 12 aulas daquela unidade eu consegui polos a fazer outra coisa, não é? 
Consegui polos um bocadinho mais cima, isso obviamente me satisfaz, o que é que eu 
também…
Não é fácil! Ontem a minha mulher chega a casa e diz-me, este mês já foram menos 200€, tu 
já reparas-te? Não é fácil, um gajo ganhar 1600€ e agora ganhar 1250€, não é fácil! Mais 100 
agora, mais 100 agora e depois mais 1%, 2% para a semana e para o mês que vem!, quer 
dizer não é fácil combater isto!
Valores éticos, morais e sociais Gostava de ver a educação física com outros valores, mas não podemos!
 educação física e o desporto é um excelente meio de educação, porque se formos a ver está lá 
tudo, está lá o espírito de sacrifício, cumprimento de regras, a vontade de superar a si próprio, a 
auto-estima, a inter-relação com diferentes pessoas e em diferentes contextos, o ultrapassar de 
problemas, portanto há uma série de capacidades, e de potencialidades que podem ser 
alcançadas através da aula de educação física, e do desporto,
é a disciplina mais importante do currículo académico dos alunos. Os meus colegas riem-se. 
Mas a verdade é que eu digo com bastante determinação! Porque acho que é! Porque em 
termos de valores, de regras, de normas, de aspetos que te vão ser determinantes para a tua 
vida futura, acho que é determinante. Isto não é fácil! Este mundo de facilitismo (quer se 
dizer...parece que está a acabar) mas para mim já acabou a muito tempo! E a disciplina de EF 
tem tudo para tu trabalhares os miúdos nessas áreas. 
nós temos que lutar efectivamente por conseguir cultivar toda a população de que a educação 
física, população docente de que a educação física é importante, isso é evidente que 
melhorou nos últimos 30 anos, melhorou nitidamente, mas ainda há muitos resticios de muita 
gente que desvaloriza, que desconhece, a importância dos valores que a educação física e o 
desporto podem oferecer
Conhecimento pessoal Eu sou muito desorganizado e com papéis perco-me um bocado
tenho um caso de uma aluna que eu não sei o que fazer, portanto, eu tenho no momento 26 
anos de carreira, e nunca me apareceu um caso de um aluno que em algumas situações se 
recusa a ser avaliado, sabendo que vai ter 0, e depois de ter conversado com o aluno tentando 
perceber o porquê da sua recusa o aluno para e simplesmente não quer, e eu não sei o que ei 
de fazer perante esta situação, é uma aluna que está a fugir de todas as situações que eu tive, 
portanto, não quer ajuda
Além de que com 26 anos de serviço, submeti-me aquela avaliação fantástica que houve aqui 
de aulas assistidas, e que tive também a oportunidade de ter também os meus colegas, a 
assistirem ás minhas aulas e a fazerem as criticas que entendiam e também me foi solicitado 
que assistissem ás minhas aulas, alguns estagiários pediram-me se poderiam assistir ás minhas 
aulas, ao que eu disse sim senhor, poderiam assistir sempre que quisessem e isso é bom 
quando as pessoas nos confrontam com as nossas formas de trabalhar e quando discutimos
por vezes trocamos as turmas, para cada um ter a experiencia de ensinar uma turma diferente, 
ou assistimos a aula de um colega, ao assistir a aula de um colega, se calhar vou ver coisas que 
ele não faz tão bem mas se calhar vou ver coisas que nunca me lembrei de fazer, por isso, a 
troca de experiencias, o facto de poder assistir, no outro dia disse a um colega meu, uma vez 
que no único desporto que não estou muito há vontade é o rugby, disse-lhe vais deixar-me 
assistir a uma aula de rugby para ver se eu desenvolvo um bocado esta minha limitação, estou 
sempre aberto a isso eu!
Mas como te disse, a minha maior vertente como prof. acho que é humana
tive sempre uma personalidade com algum grau diria eu hoje, com um grau de liderança 
natural
Tenho as coisas muito bem definidas na cabeça, o que vou fazer aqui e ali, quantas aulas vou 
fazer, mas não o faço no papel embora tenha as coisas bem definidas
A percepção que tenho de mim enquanto professor, acho qu tenho alguma capacidade pra o 
desempenho da função, no entanto há aspectos que ao longo da carreira eu fui dando mais 
importância em detrimento de outros
Eu nunca joguei criket na minha vida, fui fazer formações de criket, 3 vezes a Lisboa, para 
aprender a jogar, porque sabia que tinha que ensinar isso, e tive com pessoas que estavam 
dentro da modalidade e acho que termos a disponibilidade para …, ao mostrar-mos disponíveis 
para aprender eu acho que é importantíssimo, por isso, a troca de experiencias é fundamental!
acho que para todas as actividades tu precisas de ser reconhecido, há a necessidade de um 
certo reconhecimento, esse varia, quer social quer profissional porque esse…, acho que esse 
conhecimento reverte em sentido positivo quanto maior ele for, mais reconhecido tu és como 
professor, a tua profissão é reconhecida, os alunos te reconhecem por algum motivo é e eu 
acho que isso em termos de…, conhecimento e em termos de capacidade tua em te 
desenvolveres é tanto maior quanto esses aspectos se…, tu sentires esses aspectos, se tu 
sentes que és reconhecido, que as pessoas olham para ti e te reconhecem como um bom 
profissional, acho que isso só te ajuda a crescer, só ajuda a crescer não só a ti 
o meu percurso todo construído por processos de liderança onde muitos deles nas aulas 
naturalmente, fui sempre muito seguido muito reconhecido, penso que isto tem a haver com 
dois factos, a bocado eram três agora dois, que é eu sempre fui um bocadinho líder natural e 
sempre com grande capacidade de iniciativa 
Sei o que quero e o que vou fazer, só que não as coloco no papel
acho que o professor se não fizer uma auto-avaliação, dificilmente poderá atingir grandes 
resultados, a não ser que seja um sobre dotado ou que tenha muita sorte, acho que todo o 
trabalho deve ser avaliado
O que me espicaça, a minha motivação é o gosto pelo desporto, gosto muito de desporto, mas 
chegas a uma altura que a paciência não é a mesma, este é o meu grande receio no momento, 
é não ter sempre a mesma paciência, quando vejo um aluno constantemente a falhar, para 
explicar-mos que ele está a falhar porque está distraído, não está a tomar atenção…, é 
continuar a ter paciência para ensinar, muitas vezes é isto um bocado...
, tu tens a capacidade de ser melhor mas dada a conjuntura tu borrifas-te para aquilo então 
quase naturalmente ficas um pior profissional, tás a ver! E quanto pior profissional, tu fores 
ainda mais os outros vão desvalorizar a ti e a tua profissão, e isto é negativo como te dizia a 
pouco, nos contextos actuais em educação física no ensino estado eu acho que devia haver 
união concertada dos professores de educação física se assim se pode dizer para tentar 
mostrar, e tu só mostras se as pessoas sentirem que aquilo é importante, e eu acho que a 
educação física é uma disciplina importantíssima, e deve ser valorizada ao contrário do que 
aparentemente está a acontecer , mas isso só é possível se tu tiveres, não é os professores de 
educação física só, não é!
eu tenho uma personalidade que se adapta, sou um pedagogo, e depois tenho capacidade de 
iniciativa, que entra na tal militância por servir os outros mas tem 2 items que me 
enriquecem, um é a vontade de…, um é estar atento, perceber onde há problemas e o que 
podemos fazer melhor, onde há áreas de melhoria, o outro é ser preocupado em fazer coisas 
novas é ser inovador, eu não faço isto porque …, porque é moda, porque é estilo, porque é 
intrínseco é…, eu não digo quero ser inovador agora, as coisas surgem espontaneamente, faz 
parte da minha maneira de ser da minha personalidade
Quando arrancaram os cursos profissionais, as planificações a sua organização, arrancaram 
sempre comigo, depois passei a sua continuação para os meus colegas
eu acho que na nossa profissão…, que é uma profissão especial o professor de educação física é 
diferente dos outros professores
penso que o meu estatuto já é…, actualmente suficiente para os alunos estarem preparados 
para certos…, por outro lado sabem que eu tenho aqui um estatuto no colégio, não é! Eu sou 
coordenador do curso de desporto, é um cargo com certo estatuto coordenador do desporto 
escolar, e portanto depois também sou um bocadinho famoso, famoso no sentido de que ao 
fim de 35 anos de serviço toda a gente me conhece não é! E ajuda, ajuda a…, até no recreio
Acho que a minha personalidade, é a de tolerância de adaptação e é a tal flexibilidade, que 
vem da tolerância, não estou agarrado a dogmas inflexíveis
Quando estive nos complementares a dar dança, como eu não percebo nada de dança aptei 
por uma estratégia diferente, 
não sei até que ponto neste momento a formação académica abrange uma determinada área 
da nossa vida profissional que é e eu estou a entrar nessa fase da vida profissional que é 
começar a sentir dificuldades em ajudar concretamente na ginástica, como é que eu tendo 
dificuldades físicas posso ajudar um aluno que tem 70kg, ou se tem 80kg! Que metodologias é 
que eu devo utilizar para um miúdo com esse peso que tem dificuldades em executar um pino, 
o que é que eu devo fazer para que esse miúdo não apanhe um trauma e não queira executar 
um pino ou uma cambalhota…,
Muitas vezes a malta da educação física sempre se dividiu em 2 modalidades, a escola e o 
treino, … um professor tem as horas para se preparar para dar as aulas, mas depois é 
treinador do Porto, mas depois é treinador de futebol de basquetebol, de não sei o quê..., e a 
situação leva com que as pessoas andem um bocado a correr (…), mas depois também ás 
vezes é difícil ter tempo para refletir e teorizar e ter tempo para escrever que é outra coisa…,
Contexto específico e global onde desenvolve 
actividade profissional
Uma coisa que os professores precisam e saber para leccionar numa escola, é conhecer o meio 
em que estão a trabalhar
 numa aula estão sentados onde tem mais 25, 26 alunos a volta e estão todos sentados de 
forma organizada e orientados para o quadro, na educação física isso não se passa, nós ás 
vezes somos 5 dentro do pavilhão, com 100 alunos simultaneamente em aula, com muito 
barulho, 
acho que os nossos jovens, não é a maioria felizmente, mas uma grande parte, uma parte já 
considerável está na escola por obrigação e não por querer aprender, e isso como professor 
incomoda-me e desmobiliza-me, desmotiva-me, portanto, é verdade que hoje ensinar não me 
encanta tanto como há 26 anos atrás ou á 10 anos atrás
o 7º ano passou a ter apenas 2 períodos de leccionação por isso…, reduziram tiraram uma hora 
ao 7º ano, agora temos 2 períodos de 100 minutos de aula, antes era 45 + 45 + 90 minutos de 
aula, agora não! São duas aulas de 100 minutos e o 7º ano o nível não conta para a média, 
uma das coisas que fez o ministério que é…, para acabar com isto tudo!
ás vezes tenho um bocado de receio que nesta estrutura da educação física esteja hoje que é 
deixa de contar para isto, amanhã deixa de contar para aquilo quer dizer que as pessoas se 
comecem a desleixar cada vez mais e eu acho que é o pior que deve acontecer, e eu acho que 
para a educação física ganhar espaço e voltar a ser reconhecida é continuares a exigir cada vez 
mais aos teus alunos,
O contexto conhecê-lo é importante
a vivência desportiva dos alunos conta por exemplo em São João da Madeira, se abordar 
basquetebol é fácil, se abordar voleibol é mais complicado,
para o professor comunicar tem quase de estar aos berros, o aluno que está interessado em 
ouvir tem que estar muito atento
fruto não só da massa humana que nos vem parar ás mão não é, os alunos, mas o sistema 
educativo em si, a orgânica e a dinâmica da escola que hoje…, acho que se exige demasiado em 
termos de tempo, não é tanto em termos de trabalho, porque é assim, o trabalho a mim não 
me incomoda nada, a mim incomoda-me estar a fazer coisas que não acredito, e eu hoje não 
acredito em muitas coisas que sou obrigada a fazer
a nível do 11º ano, os colegas…, ainda a pouco tivemos uma reunião, e estão muito, muito…, 
não ligam nada, os do 11º ano deixou de contar para a média, faltam ás aulas, não 
aparecem…, era impensável haver negativas a educação física este ano houve imensa 
negativas, muitas porque não aparecem ás aulas, não conta nada! Preocupam-se mais se 
tiverem que faltar para estudar para um teste!
eu era aqui conhecido como o gajo que dava as melhores notas, desde que a educação física 
deixou de contar para a média sou o gajo que dá piores notas, e os gajos tem a nota que 
merecem tem 12 se merecem 12, tem 11 se merecem 11, enquanto que antigamente 
procurava ajudar os putos um bocado com o ajustar a minha nota com as notas que eles 
tinham e ajudar um bocado a que estes fossem alguém e entrassem no curso que queriam, 
com a disciplina de educação física a não contar para nota tornei-me mais exigente na 
avaliação, e eu acho que deve ser esse o nosso caminho em vez de nos desleixar-mos que não 
é fácil,
E as vezes admito que o estádio que eu estou, leva-me a ter uma imagem de disciplina que se 
calhar não teria se eu tivesse no ciclo não é! Nomeadamente no 5º e 6º anos onde os miúdos 
são um bocado irrequietos, não sei bem! Eu no secundário não! Chego e pronto
Um professor em Espinho se abordar o voleibol, é fácil, se abordar basquetebol não será tão 
fácil
acho que a mudança é boa e eu gosto da mudança, e gosto de me adaptar á mudança, não sou 
resistente á mudança, agora quando a mudança é efectiva, agora quando se trata de 
acrescentar umas linhas, acrescentar uns pontos finais, depois tudo somado resumido e 
baralhado, espremesse e não dá nada, é infrutífero, isso chateia-me bastante, e desmobiliza-
me.
eu sou um mau exemplo por isto, nós aqui no colégio sempre tivemos bons ambientes, 
disciplinares, ainda hoje temos, pelo que lemos nos jornais nós dizemos que estamos no céu!
na nossa escola procuramos realizar o número essencial de reuniões, mas o que vejo pelas 
outras escolas, são reuniões quase todas as semanas, com duração de 3, 4 horas
Já se chegou ao ridículo de para o professor ir a direcção é necessário tirar bilhete
Tem escolas que para ir perguntar alguma coisa a direcção é necessário marcar audiência, 
felizmente aqui nesta escola, batemos a porta e entramos
Se eu tenho um problema, tenho que o resolver rapidamente, não posso estar a espera da vez, 
porque quando o for resolver já vou tarde! Ou já foi resolvido
A direcção da escola sabe que conta comigo para o que precisar, os cargos complicados dentro 
da escola são-me sempre entregues normalmente
as direcções…, é pá´, quando se faz uma formação em que a direcção está mais preocupada 
com as notas, em elevar as médias dos alunos, só que depois quando chegarem ao exame 
nacional as notas vão descer, é garantido, porque eu acho que a avaliação está inflacionada
resultados estão a ofuscar muito as pessoas, estão muito preocupados com os resultados…, 
mas isto também vem do ministério, e estão pouco preocupados com a passagem de 
informação e de conhecimentos, eu para eles aprenderem eu tenho que exigir e exigir 
resultados, tenho que avaliar os resultados que eles atingiram, tenho que perceber porque 
valem 10, se eu estou a dizer 14 e ele vale 10 eu estou a enganar o miúdo, eu estou a enganar 
o miúdo estou a falsear resultados estou a inflacionar as médias da escola, porque depois 
quando eles fazem o exame nacional…, e aliás vê-se nos rankings muitas situações de 
classificação interna nacional 14, classificação de exame 10!
o contexto da escola, do meio, o contexto desportivo tem muito haver com o sucesso
Curriculo adequado ao contexto escolar
Na planificação se uma pessoa vai ver nos programas nacionais, tens uma quantidade de 
modalidades que em grande parte das vezes não são viáveis nas escolas,
é importante, proporcionar um leque diversificado de actividades ás crianças, por outro lado em 
termos de evolução, não se vê grande coisa ou vê-se em meia dúzia de alunos, mas na maioria 
dos alunos esses resultados não aparecem como seria desejável
o currículo ideal há o currículo de acordo com a escola que temos, estamos muito limitados em 
termos de espaço, muitas das vezes estamos muitos professores a dar aulas, por isso a escola 
é uma escola que tem muitos alunos, e acho que tem o currículo ideal neste momento, face a 
escola em termos materiais, em termos materiais e em termos de espaço temos o currículo 
possível, poderá não ser o ideal, ideal não é! Ideal é como agora somos um mega 
agrupamento, eles querem…, o ideal era poderem saltar para outra escola o Garcia da Horta 
que tem umas condições melhores que as nossas
Eu acho que os programas estão bem feitos. Mas depende muito dos putos. Há miúdos que 
têm muitas capacidades onde consegues ir muito mais além através do conhecimento do jogo 
ou da aptidão física, quer se dizer as turmas não são todas iguais. Mas procuro seguir 
exatamente essa linha, porque eu acho que essa linha deve ser seguida por todos os profs. 
          
         
          
        
         
    
O professor de Ed. Física deve desenvolver um ensino integral, não só os 
aspectos físicos e conteudos desportivos mas também uma cultura de 
valores de cidadania e ética como ferramenta pedagógica. O professor 
na escola deve ter uma postura de activista na procura de desenvolver e 
melhorar na sua actividade profissional. Esta é uma profissão que nunca 
foi devidamente valorizada, mas cabe dia a dia ao professor trabalhar 
dignamente para ser reconhecida. O professor considera que a sua 
capacidade de liderança foi um factor fundamental para a sua actividade 
profissional, assim como a sua capacidade de iniciativa.
          
          
         
            
         
            
              
         
        
O professor tem que ser um lider, ter a capacidade de motivar os seus 
alunos, criar uma relação humana que promova o interesse e o empenho 
dos alunos nas actividades propostas. Como professor tem uma carreira 
que o realiza, assim como a àrea do desporto de competição e de certa 
forma serve de modelo aos alunos.
          
           
             
             
        
              
    
           
         
           
             
           
 
           
           
         
           
           
            
              
            
         
            
     
O professor no processo educativo deve ser a imagem que conduz os 
alunos a querer executar e ganhar o gosto pela prática, tem um papel de 
educador igual aos outros professores. Na sua actividade profissional o 
professor deve procurar estar motivado, com gosto por ensinar, onde é 
importante procurar mais conhecimento, quer através da observação dos 
outros professores, quer através de formações no sentido de manter os 
alunos sempre motivados e interessados
          
           
           
             
            
           
             
  
               
               
           
            
           
                
            
             
              
             
        
O professor no processo educativo passa por diferentes consciencializações 
desde o momento que sai da faculdade a realidade da prática, 
desvanecendo algumas ideias e limitando-se ao contexto educativo 
existente, onde o papel de uma auto-avaliação e avaliação permitiria 
balizar o seu rendimento e progredir em vez de ir naturalmente evoluindo 
apenas pela experiencia a medida que novas situações acontecem
          
            
         
           
         
         
           
        
     
    
C5 - Conhecimento de si mesmo
       
            
         
           
          
        
          
          
             
         
          
           
          
           
             
          
         
O professor no processo educativo necessita de estar disponivel para se 
envolver na escola, fazer parte desta e das suas solução nos diferentes 
problemas, mesmo extra disciplina, ver a prática da sua função proficional 
como o factor de motivação, conhecer as suas capacidades, conhecimentos 
e limitações, ter ainda uma perspectiva bem definda do que pretende na 
educação e educação física dos alunos
O professor no processo educativo tem uma função e um conhecimento que o qualificam 
para a actividade, porque sabe o que faz, como faz e para onde quer chegar. A actividade 
profissional do professor de educação física é hoje menos apaixonante que no passado 
recente, devido ás alterações politicas e sociais que influenciam a disciplina educativa, 
independentemente do contexto a professora procura trabalhar e evoluir para ver os 
alunos a desenvolver 
            
              
            
              
            
              
           
           
Uma ou outra escola poderá ter essas condições, nós aqui tentamos diversificar para sair das 
rotinas, tentamos abordar modalidades que os alunos
um contra senso enorme e acho que os programas de educação física são demasiado 
ambiciosos, para o tempo de trabalho que temos com os alunos
vais ali a uma zona de Matosinhos tu dás voleibol completamente diferente de tu dares 
voleibol em são João da Madeira, eles estão habituados a ver jogos de voleibol, estão 
habituados a jogar voleibol na praia, tem outro nível, tu vens a São João da Madeira e dás 
basquetebol, e os miúdos até tem alguma apetência, porque são…, e o futebol, porque são as 
modalidades do meio, e basicamente não é! Se vais ali para Sangalhos dás muito bem 
basquetebol, todos os miúdos jogam lá basquetebol. Mas se fores dar outra modalidade, se 
fores falar de voleibol aquilo já é capaz de não funcionar tão bem! 
No panorama actual eu considero que, o programa não está ajustado …, o programa não 
ajustado a realidade da escola e hoje e da necessidade dos nossos jovens, a mim preocupa-me 
por exemplo, que numa grande parte das escolas, os professores optem maioritariamente pelos 
desportos colectivos, eu gosto atenção! 
Condições do local de trabalho;
por exemplo a ginástica de aparelhos e não há aparelhos nas escolas, barras fixas , traves 
olímpicas e não há, uma outra escola tem uma trave olímpica mas no geral não há aparelhos.
acontecia quando comecei a dar aulas, de eu ter 2 bolas de voleibol, ter um colchão de 
ginástica, um colchão de 2,5m por 1,25m para a ginástica, para uma turma de 25 alunos, não 
ter um pavilhão, portanto, e nós sermos obrigados a ser criativos por forma a dar-mos 
educação física aquela gente e de alguma maneira a educa-los em termos motores
este ano por exemplo, resolvi …, fazer nalgumas modalidades fazer…, fazer as aulas numa 
forma sequencial, e noutras modalidades fazer compartimentadas por duas questões 
fundamentais, a primeira prende-se com as instalações, as instalações são polivalentes 
portanto temos que adaptar um bocadinho as matérias ao roleman de instalações, dai que 
como no caso dos jogos colectivos isso é mais facilitado então a modalidade colectiva até 
porque eu penso que ela é capaz de ser mais proveitoso ser continuada ser seguida, estou a 
fazer da primeira á ultima aula, a modalidade individual que estou a trabalhar é um bocadinho 
mais espaçada no tempo, devido ao tal roleman e a tal falta de …, (ai agora falta-me o termo!), 
falta de …, polivalência das instalações,
a grande limitação é espaço, as turmas serem muito numerosas, e nós acontecer integrar 
alunos, considerados alunos do ensino especial, tem trissomia 21, e altistas com necessidades 
e esses alunos vem para as aulas de educação física, e o que muitas vezes acontece é que 
para dar atenção a alunos como esses eu tenho de deixar os outros de parte, eu penso que 
essas são das grandes limitações
ao principio nãos tínhamos instalações desportivas isto também foi um fenómeno que fez 
crescer as instalações desportivas, nós ao princípio tínhamos um campo de futebol onde está 
esse relvado era um campo de terra e onde estava aquele pavilhão com actividade a decorrer 
era um ringe ao ar livre de hóquei em patins e por isso é que nasceu o andebol, porque 
quando o colégio começou a ser misto depois do 25 de Abril, procuramos uma modalidade 
para raparigas, só se enquadravam no ringe que havia, não para jogar andebol ma para jogar 
andebol porque era as instalações que havia, portanto…, se calhar se fosse coberto tínhamos 
ido para o basquetebol ou para o voleibol e tal
As instalações contam muito, o espaço, por vezes não temos o espaço ideal, mas temos o 
espaço suficiente, 
em termos de material, como sabemos  temos uma verba para comprar material, e que é uma 
limitação que temos, e que nos limita muito, neste momento estamos a espera de comprar 
              
como acontecia na escola antiga que quando chovia o piso tornava-se impossível de qualquer 
prática desportiva, e depois se formos a comparar turmas, uma turma perdeu uma ou 2 aulas e 
não vão poder chegar aos mesmos objectivos
Por vezes os professores tem tendência a dizer que não tem condições, eu já passei por muitas 
situações, tenho uma bola de andebol guardada na escola a qual era a única e utilizávamos 
para 30 alunos, hoje em dia já não se passa isso
nesta escola tenho muito boas condições, eu consigo ter material para interior e para exterior, 
tenho bolas boas e basquetebol, de voleibol, de futebol, as de andebol estão menos boas mas 
eu quero ver ser este ano adquirimos novas, é preciso preservar o material
A bola pode não ser muito boa, mas não é desculpa, como se costuma dizer um bom jogador 
joga com qualquer bola, é lógico de a bola for mais fraca no voleibol magoa mais a fazer 
manchete, nos dedos não é tão agradável, o toque não é tão bom mas não é condição para ser 
    
é lógico que o material condiciona o ensino, caso do voleibol, no ensino da manchete, se 
utilizam uma bola má, isso faz doer nos braços e não posso estar a insistir tanto na realização 
do exercício  assim fazem 2 ou 3 vezes e descansam  neste sentido condicionam o seu ensino
Adaptação do professor á novas exigencias 
escolares.
Hoje em dia querem fazer do professor o técnico do ensino, que tem que dominar a matéria 
para a poder transmitir, tem que ser o psicólogo, tem que ser o assistente social, qualquer dia 
estamos a ir a casa para trazer os alunos para a escola porque ele está a faltar! Só nos falta ser 
padres, para os alunos virem confessar depois ainda temos que ser o burocrata pela 
quantidade enorme de papéis que temos que preencher
a Educação física nos últimos anos, sofre uma mudança os pais começam a interessar-se pela 
classificação da educação, se havia muitos alunos que podiam beneficiar de uma boa nota da 
aula de educação física outros havia que não tendo tanta disponibilidade psico-motora não 
conseguiam atingir objectivos tão elevados quanto outros, e portanto, justificar aos alunos e aos 
pais e eventualmente ao director de turma que eventualmente é questionado pelos pais acerca 
do desempenho dos filhos, por A + B justificar, porque é que o aluno tem aquela nota e não 
outra, é muito mais percebido pelos pais e entendido e aceite pelos alunos, quando nós 
objectivamente dizemos, a sua prestação durante este mês foi esta com dados …, objectivos.
não conta para nota então deixa andar os outros gajos pensam que é uma tanga, então deixa 
andar não preparo aulas, não dedico, não me dedico á disciplina não aprofundo, o 
conhecimento, não quero saber como transmito aos alunos, ou como vão aprender, não quero 
saber ponho-os a correr, dou-lhes uma bola e fico sentado a conversar com os gajos que não 
fazem a aula, e isto é que pode levar que o futuro da educação física seja um futuro negro,
eu não me acomodo a este exemplo assim pagam-me uma hora e eu trabalho 50’, eu não me 
acomodo a isso portanto eu não tenho, nunca tive problemas de trabalhar 5 horas, para ter 
um projecto para ter…, levar as pessoas atrás, para ter a satisfação e ver que há gente 
satisfeita, alunos satisfeitos…, e por isso eu entendo que nós devemos fazer isso para 
valorizar a nossa actividade, 
Antigamente as matriculas, quando eu andava a estudar, eram feitas na secretaria, agora 
quem faz as matriculas são os professores, as faltas eram registadas pelos funcionários que 
estavam no corredor, agora são registadas pelos professores, os papéis para tudo são 
preenchidos pelo professor
estou a fazer isso porque vejo que posso contribuir para a educação dos jovens, para a 
melhoria da felicidade dos jovens, porque isso é a minha vocação eu nasci para ser educador 
não nasci para ser mercenário, portanto nunca fiquei agarrado ao mínimo, portanto mas essa 
preocupação de estar atento de inovar, não é só…, eu poso chegar ao director e dizer que 
aquele muro está livre poder-se-ia fazer ali uma placa e poder-se-ia pôr ali um tiro ao alvo, 
como poderia estar quieto e não dizer nada, aproveito…, há sempre qualquer coisa em mim 
que está a furmigar, de criar uma novidade
São tantas as funções que atribuíram aos professores (fora do âmbito do ensino)
eu aderi logo a este dia dos namorados e não sei quê mais, ok isto vai fazer um impacto, as 
pessoas vão ficar a gostar e sei lá em vez de ter 20 miudas na dança vamos ter se calhar 25, 
depois a seguir elas fizeram um concurso de quem veio cá abaixo e tinha que dançar raparigas 
com raparigas e rapazes com rapazes depois há ver quem é o melhor, ganhava-se quem 
batesse mais palmas  e foi ali 10 minutos a ferver a correr, mas foi pronto.., ma boa iniciativa 
que o estagiário teve, relacionou com o dia do namorados onde um estagiário teve uma 
iniciativa é assim que eu gosto, aproveitar,
o grau de exigência, falavam muito de aumentar o grau de exigência, eu não vejo nada para 
aumentar a exigência, não vejo a aumentar a exigência no ensino, continuamos com a mesma 
coisa de o aluno está reprovado por faltas e temos que fazer um plano de recuperação, e ele 
falha no plano de recuperação e temos que reformular o plano de recuperação, e o gajo 
continua a não cumprir e i professor volta a ter que reformular, e temos que aguentar até final 
do ano lectivo porque só na ultima reunião é que podemos reprova-lo ou não por faltas
Quando não há grau de exigencia, não há qualidade, quando se…, começas a ver há uns anos 
9º ano obrigatório, tinha que se passar toda a gente, agora obrigatório até ao 12º, 
Não espero nada, porque uma pessoa não sabe o que é que conta dos políticos porque muda o 
governo, reforma de ensino, não há continuidade e eles não se entendem o que hoje é 
verdade amanhã é mentira, esta é a melhor política passados 2 meses já, já mudou 
completamente não sei o que espero do ensino sinceramente! As regras que vem de cima 
nunca sabemos com o que é que contamos!
Relação profissional do professor
já fui delegado de grupo e passei essa pasta a uma colega de grupo que vejo que é muito mais 
organizada nesse capítulo e que vejo que está melhor entregue essa pasta 
Penso que estou nessa fase de estar receptivo e de dizer aos alunos que comigo podem estar a 
vontade, desde que façam a abordagem dos assuntos de forma correcta, e que também tenho 
um filho da idade deles, e portanto que percebo as angustias que lhes vão na alma
Se calhar tu estás a pensar: “este gajo dedica muito tempo à conversa com os alunos, de uma 
forma individual ou não, ou nos intervalos. Às vezes as minhas colegas perguntam-me: “olha 
lá onde é que tu andas nos intervalos?” Ando por aqui a conversar com os putos, estão lá em 
baixo no bar a comer e a conversar com eles, porque no tempo de aula não te permite fazer 
isso. Lá está, se tu não tiveres, por isso é que eu acho que esta competência humana de 
relação interpessoal com os alunos, é muito da chave depois para aquilo que tu lhes queres 
transmitir
gosto daquilo que faço e gosto de criar, é por isso que…, se calhar por causa disso é que eu 
tenho algum currículo, de diversas áreas e outros não tem porque não criam e eu crio depois 
as pessoas reparam no que eu fiz, é inevitável mas eu não faço para que reparem mas é 
inevitável que as pessoas reparem, mas depois tenho mais currículo que os outros, eu tenho 
porque me dedico a estas coisas, o meu currículo é rico como treinador, é como dirigente, é 
como director técnico é como professor, tenho prémios em todas as áreas, não andei a pedir 
para me darem prémios, fiz as coisas
Por vezes faço formação aos meus colegas, quando eles não dominam o conteúdo, ajudo e 
faço acções de formação, da mesma forma como eles me ajudam em outras coisas
como em todas as profissões em que …, em que há equipas quanto melhor for o 
relacionamento entre os elementos dessa equipa melhores são os resultados conseguidos por 
essa equipa, isso não haja duvidas, 
mas nós temos algum contacto com os professores é evidente que nós aqui no colégio temos 
a pratica das reuniões dos encarregados de educação com os directores de turma, com os 
professores das turmas aqui não nos limitamos ao contacto dos pais com o director de turma, 
marcamos mesmo reuniões nomeadamente por período em que os pais vem a uma reunião 
O curso tecnológico de desporto há 3 anos, arrancou comigo, no ano passado o ministério 
acabou com esse curso, arrancamos com o profissional de desporto não me foi atribuído, mas 
colaborei na planificação e organização
aqui na escola, nós já tivemos aqui um grupo de trabalho excelente, em que ninguém queria 
passar a frente de ninguém
o professor de educação física não é o mais solicitado, para que os pais falem com ele, 
normalmente é o professor de matemática, nessas coisas são mais os professores das 
disciplinas consideradas transcendentes para a vida deles mas nós sentimos que os pais se 
Ninguém contabilizava o tempo que estava aqui a trabalhar, vir para a escola era motivo de 
grande satisfação, e as pessoas sentiam-se muitíssimo bem a relação era muito estreita, toda a 
gente se ajudava, inclusivamente o grupo de educação física era invejado por todos os grupos 
da escola, porque realmente o relacionamento era muito próximo e toda a gente fazia o melhor 
que sabia e ajudava
quando há casos particulares os pais preocupam-se mesmo muito em comunicar com o 
professor de educação física, casos particulares significa que o aluno teve isto teve aquilo, e 
portanto… mas muitos pais preocupam-se só saber como ele vai como é que ele se comporta 
e portanto sentimos aqui essa…, não é uma pressão , mas sentimos esse contacto
acho que o relacionamento entre os elementos do grupo de educação física é fundamental para 
que se atinjam uns bons resultados
no desporto também sentimos nos escalões jovens muita participação dos pais, nós inclusive 
temos muito voluntários dirigentes a participar no desporto enquanto pai mas não sentimos…, 
há sentimos alguma preocupação no que diz respeito ás classificações  nomeadamente 
A Educação Física no contexto educativo;
O conceito do ensino obrigatório e do estado em que está o ensino, os alunos já sabem que 
passam de qualquer maneira, quase!
nós passamos de uma fase em que a educação física era vista como uma disciplina pouco 
importante, muito pouco importante, em que os miúdos iam para ali para dar uns pontapés na 
bola e dar umas corridas e dar uns saltos e tal, e o aspecto educativo nisso era pouco relevante, 
depois se calhar atingimos uma fase com alguma importância a isso, em que os aspectos 
educacionais que nós podíamos transmitir através da educação física eram importantes, e 
agora penso que curiosamente devido a esta conjectura económica, acho que estamos outra 
vez a regredir
hoje como há 26 anos atrás, questiono um bocado quais são os objectivos da educação física na 
escola, ainda hoje passados 26 anos eu me pergunto, afinal, de contas quais são ou devem ser 
os objectivos d educação física na escola
Em termos de comunidade escolar, infelizmente, para os pais a educação física ainda é 
considerada uma disciplina…, uma disciplina…, eu não chamaria uma disciplina pobre, só tem 
importância quando está…, quando chegamos ao final do ultimo período e que nós naquela 
escola, eu vou dar o exemplo daquela escola (colégio inglês), temos o que chamamos o quadro 
de excelência, e um aluno para ser excelente tem que ser excelente em tudo, quando temos 
que ter um excelente em tudo não é assim só nos níveis que tem é nas atitudes e valores que e 
também um aluno excelente, o que acontece muitas vezes quando vamos para uma reunião é 
termos um aluno que tem 5 a tudo, chega a educação física tem 3!
Através da vivencia da dificuldade. E isto da vivencia da dificuldade hoje em dia é uma coisa 
que está praticamente... muita gente na escola, é um bocado aquela ideia, que passa-se 
quase sem estudar. Os pais exigem pouco aos filhos, os filhos praticamente são eles que 
exigem aos pais para lhes darem isto ou aquilo. Os putos, pah basicamente têm muita cultura 
do as coisas aparecem e acontecem muito por obra do senhor. Não! As coisas são difíceis!
quando dizemos onde estão os tempos lectivos simultaneamente, estamos a perguntar onde 
o ministério vai buscar dinheiro para pagar mais estas horas, porque uma coisa é nós falar-
mos o que é ideal em termos de desporto escolar e em termos de educação física outra coisa 
é perceber onde é que o ministério consegue ter abertura para considerar que isto é 
importante 
Reprovar um aluno é complicado, reprovar um aluno a educação física é mais complicado
Aliás basta ver que neste momento, a nota de educação física não conta para efeitos de 
entrada na faculdade, portanto acho que estamos outra vez a regredir e é uma pena 
a verdade é que nós pegamos numa turma de 7º ano por exemplo e vamos explorar o voleibol, 
e chegamos ao 9º Ano com os mesmo alunos se calhar e não vemos uma diferença por ai além, 
e porquê? Na minha óptica, porque o número de aulas destinado a cada modalidade em cada 
ano é manifestamente insuficiente, para criar, consolidar conhecimentos
nós os professores não podemos subir um nível…, ou não devemos subir um nível de um aluno 
que…, para ele ir para o quadro de excelência, de um 3 para um 4, se ele tiver um 4 vai para o 
quadro e excelência, o que eu costumo dizer aos meus alunos de uma forma também de os 
motivar aqueles que não  tem tanto gosto pelo desporto, que não gostam digo-lhes quando eu 
chego ao final e um ano lectivo e vejo que há um aluno que não tinha tanta aptidão física para 
desporto mas que se esforçou ao longo do ano, não me repugna nada esse a aluno, dar-lhe o 
meu nível para ele pertencer ao quadro de excelência, porque esse aluno apesar de ser fraco a 
desporto acabou por ser excelente a educação física, face as limitações que tem!
acho que a EF é uma disciplina extremamente rica porque a forma como nós nos 
relacionamos, e aquilo que são as nossas estratégias, as nossas armas são um meio 
extremamente enriquecedor daquilo que tu podes ensinar aos putos. Não só em termos 
daquilo que é escrito da tua disciplina, como para a formação da personalidade intelectual 
deles. 
e mesmo que considerasse, onde é que tinha dinheiro e onde é que tinha horário para os 
alunos, ou onde é que tinha instalações escolares para ter mais tempo os alunos na escola, 
embora eu penso que era bom que os alunos estivessem mais tempo na escola por essa 
razão.
Aulas de apoio a educação física, mais de 50% dos alunos da escola necessitavam de aulas de 
apoio. Mas não há aulas de apoio para educação física.
Aquilo que acho que é a minha …, que a minha missão fica cumprida quando consigo transmitir 
ao aluno que a Educação Física, que actividade física que é fundamental para o seu bem estar, 
essa ideia eu gostava de a conseguir transmitir aos nossos governantes, porque se assim fosse 
certamente o pais, seria um pais mais feliz, e nesse aspecto eu temo que estejamos a regredir,
não haver em termos nacionais, um programa igual em todas as escolas, portanto, uma escola 
que recebe alunos de diferentes sítios, tem ainda mais esse problema, porque se há escolas que 
escolheram atribuir uma X horas a uma modalidade, outras que decidiram menos, outras que 
decidiram pais, portanto a heterogeneidade dos alunos é brutal
um aluno ter 5 a tudo, que me falta as aulas, que não tem interesse nenhum pela disciplina, da 
minha parte não tem qualquer tipo de apoio, no fundo a grande preocupação dos pais é só no 
final do ano, durante o ano não tem grande preocupação!
Às vezes o entender o jogo, é verdade, às vezes um gajo via este gajo é burro como tudo, não 
percebe isto. E às vezes é verdade, não estas a ensinar o jogo, por exemplo, tática individual 
ofensiva, ou tática individual defensiva e é verdade os puto têm de pensar. E os gajos não 
pensam! Porque ninguém pensa. Hoje em dia ninguém pensa em lado nenhum pelo menos 
quem não tem ... o grosso, estou a falar neste meio, elas querem ser cabeleireiras, eles 
queriam ser trolhas, e o objetivo deles era ir ao fim de semana ao shopping há dois ou três 
anos, quer se dizer, isto é o grosso das expectativas dos alunos.  Ou ir trabalhar como trolha 
com o pai, ou como picheleiro, como pintor, ou ir com o pai para as obras, Isto era a realidade 
destes putos aqui. De forma que tu tens de intervir através da EF, ...é um meio de excelência 
para intervires naquilo que tu acreditas, que é exatamente o contrário, que é exatamente na 
dificuldade que as têm em aparecer. 
na perspectiva da escola a tempo inteiro, era bom que a escola pudesse absorver os alunos 
com outras actividades mais tempo, isto é, se até agora vamos admitir que a turma tem 2 
tardes livres, terão 2 tardes ocupadas, era preferível que tivesse só uma livre e que tivesse 4 
ocupadas acrescentando por exemplo mais horas de educação física e desporto escolar, 
portanto é…,
A Educação Física (E.F) na escola tem mudado muito, antigamente havia mais o ensino da 
Educação Física, hoje em dia a aula de E.F. procura mais cativar os alunos para o gosto pela 
actividade física, é leva-los a sentir que a E.F. faz bem, e que eles gostem de fazer actividade 
física
se o projecto educativo desta escola ou de outra escola se der uma importância real a educação 
física podem os alunos vir a usufruir de condições que lhes permitam ser muito melhores 
noutras áreas,
eu gosto dos desportos colectivos, do ponto de vista da área da educação física que deve estar 
muito mais cuidada do ponto de vista da saúde, da elevação das capacidades motoras e 
condicionais coordenativas eu acho, sobretudo porque a nossa população está cada vez mais 
sedentária, os nossos jovens cada vez mais obesos, hoje não se brinca na rua como se brincava 
há 10, 20 anos, a maior parte dos jovens vive em casas pequenas e vem de autocarro, ou vem 
de carro, andam de metro, andam de elevador, portanto, a exercitação normal que seria 
desejável para toda a gente, nomeadamente para jovens daquela idade, é insuficiente, 
sociedade, os pais dos alunos ainda estamos muito…, apesar de ser um contexto médio alto, 
os pais infelizmente limitam-se a despejar os alunos na escola, e como só despejam os alunos 
na escola muitas vezes só o que eles querem é que os alunos estejam lá ocupados, por isso 
não há um grande envolvimento, por isso acho que nós já procuramos que eles tenham o 
máximo possível dentro das limitações que nós temos, em termos de espaço em termos de 
material, que eles façam o máximo de educação física possível por isso não há…, não estou a 
ver que se possam fazer grandes melhorias.
um puto tem de saber que é difícil atingir um terminado objetivo. É preciso lutar por esse 
objetivo. Que caminhos é que eu tenho de percorrer. Que valores é que eu tenho... de fazer... 
“posso prescindir de algumas coisas?” Não! “Não podes prescindir de nada pah!” As coisas são 
difíceis, e vamos caminhar para a consecução dessas coisas difíceis por este caminho, com 
estas regras, com estas normas, com estas dificuldades, mas também isto é a vida! E tu sabes 
muito bem que é difícil. Por exemplo não vejo outra disciplina que consigam ensinar estas 
coisas com tanta realidade de vida com a EF.
eu sei que pelo menos 3 vezes por semana deveriam ter actividade, também sei que em 
termos de influencia física tem que haver 3 vezes no mínimo de actividade, agora como é que 
se relaciona isto com a competitividade como é que é organizada a competição inter-escolas é 
que é um problema complicado, a…
Nos no outro tempo tínhamos mais conteúdos nas modalidades e mais avaliação dos 
conteúdos, agora está menos
Nós sabemos perfeitamente que a Educação Física, permite lidar com factores como o stress, 
como a fadiga, etc., que tem influência no rendimento de outras áreas, portanto, se isso é 
possível na educação física porque não dar essa importância educação física, se os projectos 
educativos dessem importância
há aqui um paradoxo, que é, este governo por exemplo resolveu, tirar importância a educação 
física, importância no sentido que a avaliação da aula de educação física, não conta para efeitos 
de candidatura etc., eu não me parece bem que seja por ai, acho que o entendimento é que vai 
ser muito mau para os nosso jovens, nos sabemos e não sou eu que diz é a literatura científica 
que diz que nós somos preguiçosos por natureza, o ser humano é preguiçoso por natureza, se a 
escola mais uma vez não assume a posição de obrigar entre aspas os nossos alunos a fazer esse 
determinado tipo de coisas e de valorizar, de valorizar as componentes física, se a sociedade 
não valoriza o jovem também não valoriza,
o que acontece, tanto no colégio onde trabalho como na escola, os alunos são despejados lá, 
estão ocupados, e os pais vão trabalhar e acabou, no final nem sequer se preocupam, 
preocupam-se no final do ano durante o ano nem sequer se preocupam! Não há 
propriamente…, se numa escola com um nível social baixo como eu já trabalhei já não havia, 
nesta apesar de ser médio alto também não existe!
tu como formador e educador, tens de estar (eu estou muito, como já te disse, muito atento a 
essas coisas) por isso a disciplina de EF é a disciplina mais importante. Não é só pelo cariz 
físico, ligado à inatividade física, à obesidade, à promoção da saúde, porque hoje em dia fala e 
realmente é um caos, é um cancro, mas nem é só por causa disso, é porque realmente em 
termos de preparação para a vida real eu acho que é a disciplina mais aproximada. Porque a 
competitividade, o respeito pelos outros, a cooperação, a interajuda, o três de respeitar o 
adversário, os teus colegas, as más decisões da arbitragem, muitas vezes vão contraria aquilo 
que é a tua opinião, tu vais reagir de uma determinada forma, mas vais ter de te controlar... 
isso é a vida!!! A vida real lá fora, onde somos confrontados exatamente com estas questões
será que Portugal tem condições financeiras para…, partido do princípio que há disciplinas 
nucleares que não podem sair do currículo, o que era possível era acrescentar horas ao 
currículo de uma turma horas que não fossem intelectuais, e que poderiam ser horas de 
actividade física, onde é que o ministério iria ter dinheiro para mais horas? Se neste momento 
o grane objectivo é reduzir horas, por razões financeiras…,
O argumento que dão, que se vai para medicina a E.F. não interessa para nada, também os 
lusíadas e os Maias não interessam mas contam para nota.
Eu penso realmente que o se o projecto educativo der importância à educação física toda a 
estrutura da escola beneficia,
acho que a função de ser professor, é de facto uma função de partilha, de trabalho, de 
preparação, de planeamento, de intervenção, na nossa…, na nossa profissão até ensinamos 
folclore, mas neste momento a escola tem demasiado folclore, o que conta não é aquilo que 
realmente fazemos, mas é aquilo que realmente mostramos, e isso incomoda-me, 
Um bocado isso…, eu acho que a sociedade actual é uma sociedade de facilitismo que a 
educação física em muitas escolas é desvalorizada exactamente por causa disso…, por causa 
desse…, facilitismos e eu acho que la deveria ser contextualizada num outros sentido que era, 
um meio de promover determinadas vivencias aos alunos que é difícil encontrar noutra 
disciplina, é difícil encontrar em outra área, tu podes dar aos alunos desde muito novos 
situações de conflito de superação de dificuldade física mental psicológica que se calhar outras 
disciplinas não conseguem fazer com esta abarcando um leque tão grande de dificuldades
o papel do professor de educação física é sempre grande, é sempre enorme, a sua 
personalidade profissional implica que ele tenha de ter consciência que está…, está a leccionar 
uma disciplina que é recente, é recente no conjunto dos séculos
vejo as disciplinas todas de igual importância, não vejo disciplinas de primeira e de segunda, 
isso leva-nos a que tenhamos alunos de primeira e de segunda, os alunos bons a E.F. são de 
segunda e os alunos bons a Português, é assim que o ministério está a colocar as situações
nós éramos avaliados, nos tínhamos uma nota como qualquer uma das outras disciplinas e 
depois deixamos de ter, deixamos de ter!
em primeiro lugar eu acho que a carga horária é manifestamente insuficiente, por factores que 
já falamos no inicio da entrevista, as crianças não se mexem, a população está cada vez mais 
obesa, o estado vai gastar muitíssimo mais dinheiro, em tratamentos de obesidade e de 
doenças causadas por…, as chamadas doenças hipocinéticas, causadas por sedentarismo, e 
portanto acho um paradoxo aquilo que o sistema educativo está a fazer, reduzir tempo á 
educação física, reduzir, tirar importância a educação física
na disciplina da matemática podes ter a dificuldade de resolução de determinado tipo de 
exercícios e vivencia aquilo, mas podes vivenciar também o sucesso mas é numa 
determinada…, num determinado contexto, na educação física, esse contexto é muito mais 
rico porque podes relacionar, com outros, metes as relações interpessoais ao barulho, metes 
as questões de várias ordens não só físicas como sociais, com psicológicas e consegues em 
contextos, mais ou menos fechados trabalhar isto e os putos vivenciarem, terem experiencias 
de sucesso ou de insucesso e de irem ultrapassando determinada dificuldades, acho que isso é 
uma coisa que é inegável na educação física e eu acho que deveria ser mais explorado
nós temos sempre que lutar pela afirmação da disciplina, e nunca nos pormos num pedestal 
de que…, que, os outros são burros não sabem o que é que ela vale, temos que demonstrar 
que ela vale, ainda temos que viver esta luta, e basta ver o que se está a passar agora, temos 
ministros que desvalorizam a educação física porque não sabem o que é a educação física, no 
entanto eles estão no centro do poder e assumem as suas capacidades de poder,
no grupo de E.F. temos definido que um aluno a nível geral muito bom na escola com notas de 
18 e de 19 e na E.F. não consegue passar do 14, nós convidamos a fazer um trabalho com um 
tema escolhido por nós, onde será avaliado, após a sua entrega e a sua defesa,
não havia uma nota quantitativa, passou a haver uma nota qualitativa, não tinha influencia na 
passagem dos alunos para o ano seguinte, entretanto depois isto foi, evoluindo, passamos 
depois a ter nota a ter importância a nossa disciplina a contar ou não de ano, depois ainda 
evoluiu mais qualquer coisa e passou a fazer parte da a alguns anos atrás da média de acesso á 
faculdade, e entretanto já não faz parte e qualquer dia vamos deixar de ter nota outra vez!,
a educação física na escola deveria estar com uma carga horária mais reforçada, devia ter 
programas menos extensos, e mais consequentes, portanto, dar mais tempo para consolidar 
conteúdos, portanto, não me parece de todo principalmente, nos anos mais avançados do 
secundário, que se continue num leque diversificado de actividades várias e depois pouco 
tempo para a exercitação e consolidação de cada uma delas, penso que 2 ou 3 modalidades por 
ano, eventualmente no esquema do 12º ano, onde os alunos poem optar por 2 modalidades, 
até me parece bem, tendo uma parte substancial dedicada ás capacidades motoras e a 
elevação da aptidão física, ok.
lamentavelmente parece que a importância de uma disciplina só é dada se conta ou não conta 
para a nota, quando eu acho que deveria ser, não deveria ser este o critério da importância de 
uma disciplina mas a verdade é que mesmo os teus colegas passaram a te valorizar quando a 
disciplina passou a contar para a média, porque até ai «essa disciplina não conta para nada!», 
são os teus colegas os teus pares a dizerem-te isto significa que não és valorizado, e que há 
uma certa tendência para o deixa andar para o desleixo
este exemplo para a educação física mas é geral, um aluno não aprende, temos que reformular 
os objectivos, e quando o ministério diz que os alunos não tem objectivos por ano lectivo tem 
objectivos por final de ciclo, e dizem ainda que se ele não aprende a matéria este ano mas vai 
passar na mesma porque ninguém garante que ele não vá atingir os objectivos no final de ciclo
passa em primeiro lugar por uma vontade política e as pessoas que estão nesses lugares de 
decisão tem que ter a sensibilidade se apostarem e nós podemos ver que não é o que se está a 
passar agora, que se apostar numa ef, efectiva poderão a vir a poupar muito em outros 
ministérios
devia ser uma aposta do sistema educativo, um reforço da carga horária, eu até nem vou tanto 
pela importância da avaliação se conta ou se não conta, mas é assim, porque ela acaba por 
contar na mesma, não conta para entrar no ensino superior mas o aluno se aluno não faz a 
disciplina, para concluir o secundário tem que a fazer, ok. Mas acho que de alguma forma a 
avaliação é importante  ok
Eu acho que a E.F. neste momento, é criar hábitos de vida saudáveis, e tentar levar a prática 
da actividade física, mas a prática fora da escola, isto é, direcciona-los para a prática fora da 
escola.
nós vemos os professore que tem exames, cujas disciplinas tem exames nacionais,  que tem 
uma preocupação diferente, dos professores onde não há exames nacionais, e portanto, 
devemos perguntar, e isso deveria acontecer, se calhar não! Mas o que é facto é que acontece, 
do ponte de vista…, na aula de educação física acontece um bocado a mesma coisa, e acho que 
não devia acontecer 
os (alunos) que fazem 90 minutos 2 vezes por semana, vão chegar ao final do ano, passando 
as férias de Natal, Carnaval e Páscoa, onde eles estão completamente parados, e eles estão 
exactamente iguais ao que começaram, não vai haver evolução, 
vamos hoje para uma turma de 10º ano e vemos, imensa gente com excesso de peso, ham…, 
se fizermos por exemplo uma aula de coordenação, nós temos miúdos que não sabem saltar a 
corda, e isto é um paradoxo, quer dizer, como é que alguém tem educação física na escola 
primária?
O ministério fala da pedagogia diferenciada, um termo de que eu gosto muito, pedagogia 
diferenciada na sala de aula (ironia), onde com 30 eu não sei o que posso diferenciar, primeiro 
não consigo ter 30 estratégias diferentes o que é complicado, com aqueles alunos todos, vai 
chegar-se à situação de ser questionado pela razão de fazer umas coisas com uns alunos e com 
outros não!
eu não compreendo, como é que os colegas que estão a dar aulas na escola primária, no 1º 
ciclo, e sabem que a fase sensível do desenvolvimento das capacidades coordenativas, se situa 
preferencialmente entre os 9 e os 11 anos, ou até aos 11 anos se quisermos, e são tentados a 
ensinar o basquetebol, o basquetebol no seu formato de jogo de competição, estou a falar 
desse aspecto, voleibol, badmington e não se preocupam em fazer jogos educativos, jogos de 
estratégia, jogos de …, de capacidades coordenativas ao fim ao cabo! Com bola ou sem bola 
ã  i t
Isto tudo leva-nos a questionar o ensino, da maneira como ele está, que é muita burocracia, 
perde-se tempo com muita coisa, e ás vezes o dar aulas quase passam para segundo plano
agora mesmo aqueles que do ponto de vista do lúdico, porque há sempre aqueles alunos que 
gostam de jogar qualquer coisa e estão sempre motivados para a aula de educação física 
mesmo esse numero de alunos é cada vez menor! 
vamos tirar a nota de educação física para não baixar a nota desses meninos! Mas aquele que 
é bom porque é que não há de ter direito de subir a média! Até os próprios miúdos acham que é 
uma injustiça, eu tenho 3 turmas do 10º e 2 de certeza que acham uma injustiça não contar! A 
outra turma haverá metade que acha injustiça e a outra metade deve dar jeito que não conte, 
elas também não estão para se maçar,
O futuro da educação física é um bocado como o ensino, que parece mais entretenimento 
com esta política da nota não contar para a média, parece mais entretenimento que uma 
disciplina lectiva, eu tenho esperança que isto mude, , mas estes políticos falam tanto…, dizem 
umas coisas e depois passam por cima, fazendo perfeitamente ao contrário, 
Relação entre a educação física e a sociedade 
local
Eu penso que sobre a nossa escola, não sei se é tanto o meio em que a escola está inserida que 
influencia a escola ou se é a escola que influencia o meio em que está envolvida, e eu penso 
que neste caso a escola o IPSB 
temos tido também, muitos atletas, muitos alunos que tem sido reencaminhados para o 
desporto de competição, por terem sido descobertos por nós e entusiasmados a participarem no 
desporto federado, porque tinham capacidades e competências psico-motoras para poderem 
estar num nível de competição que tirando o desporto escolar não tem grandes hipóteses de 
competição não é? Nós temos tido alunos que os professores de educação física os tem 
canalizado para o desporto escolar e para o desporto federado, descobriram na escola na aula 
de educação física, alguma competência, algum talento para poderem avançar para o desporto 
federado e fazerem uma carreira desportiva no desporto federado, porque a escola chega a um 
determinado ponto em que não os satisfaz 
nós como profissionais de educação física, como professor procuro também encaminha-los 
para uma actividade que eles gostem, se tem um aluno que gosta de jogar basquetebol 
encaminho para um lado, existem várias agremiações desportivas a volta.
os putos que estão nesses clubes são teus alunos, fazem evoluir as tuas aulas, fazem evoluir 
os teus outros alunos, esses outros alunos muitas vezes vão para esses clubes posteriormente 
e tu sem teres nenhuma ligação institucional naturalmente neste intercâmbio que não é oficial, 
vais criando um duplo interesse
no caso do colégio de gaia há uma boa relação com a comunidade envolvente a vários níveis 
desde a utilização das instalações desportivas pela comunidade ás relações com as entidades 
que tem que apoiar e apoiam que é o caso das autarquias, mas nós não podemos dizer que 
influenciamos a sociedade, mas podemos dizer que sentimos que o nosso desporto e ai por 
tabela a nossa educação física, é um farol nesta sociedade em Gaia
Uma das grandes vitórias da escola é realmente ter conseguido um nível, que tem influência no 
exterior e não o exterior na escola, é evidente que as pessoas que estão a gerir a escola a ser 
minimamente inteligentes vão tentar procurar ir de encontro aquilo que o meio envolvente 
necessita não é?
o encaminhamento para os clubes, eles querem aqueles que querem os poucos que querem 
continuar, a aperfeiçoar e a desenvolver competências numa modalidade desportiva e entrar 
na área da competição e passarem parte dos seus tempos livres em actividades isso é 
importante
na nossa escola, construíram uma sala a associação e pais construiu uma sala que eram 
balneários de educação física no espaço exterior á revelia de toda a gente, cotizaram-se todos 
e conseguiram construír uma sala para haver mais duas turmas a funcionar naquela escola, por 
isso é uma escola especial esta! Tem muitos alunos, os pais tiveram muita força pra isso, mas 
se eu fosse pedir para fazerem mais dois balneários para educação física os pais não iriam 
fazer isso!
Para os clubes que vão tendo cada vez mais atletas a praticar e depois nas aulas de EF tu notas 
a todos os níveis não só em termos físicos de aptidão física, mas em termos de conhecimento 
da capacidade táctica e técnica das varias modalidades, dá-te um  aumento de qualidade à tua 
disciplina muito interessante. Temos que principalmente no andebol e no futsal e no futebol e 
no atletismo fiquei  a saber que um dos clubes de atletismo é o 3º maior clube em termo 
(pedroso) tem termos de praticantes de atletismo na zona do porto. Não há relação 
institucional, mas na pratica é muito interessante
nós somos uma referencia enquanto escola reconhecida como escola que identifica com 
dignidade a imagem da educação física e do desporto…, portanto isso acontece porque somos 
páginas de jornais muitas vezes, ou somos merecedores de apoio financeiro por parte das 
autarquias, ou mais do que isso que eu considero mais importante e que mantemos há vários 
anos por força de um reconhecimento por parte deles de que isto é um projecto desportivo 
excelente, participando numa componente social que é apoiar-nos financeiramente empresas 
grandes como Sópneus, como Toyota nós temos um casamento com a Toyota de 
sponsorização há 20 anos e que é uma das maiores empresas em Portugal, a Sika tivemos 
durante muitos anos a tecnogás, mas é uma empresa que está com algumas dificuldades, e 
portanto sempre foi.., neste percurso de desporto escolar nós temos tido sempre muito 
reconhecimento, do meio.
Agora não podemos dizer que só por nós influenciamos o meio mas, sabemos que somos um 
farol desportivo, de referencia para este meio, portanto acreditamos que alguns projectos 
desportivos se tentem organizar á semelhança do que nós temos feito.
hoje os pais são um forte apoio nas actividades de desporto rendimento, aliás nós temos 6 
equipas de andebol não temos transportes para tudo eles tem que ajudar, mas são dirigentes, 
são angariadores de receitas, hoje é muito mais que no passado, mas na educação física 
pronto a intervenção é diminuta é a mesma intervenção que tem nas outras disciplinas vão ás 
reuniões…, nós temos aqui uma mais valia é que nós fazemos reuniões com encarregados de 
educação com todos os professores não é só com os directores de turma, isso permite uma 
relação entre pais e professores também de educação física como de outras disciplinas, mais 
a miúde mais pormenorizada…, onde há uma intervenção mais alargada é precisamente no 
desporto escolar…,
nós conseguimos ser a instituição mais forte de gaia, mais forte porque somos a instituição 
que está numa primeira divisão há 25 anos, e que não há ninguém que imite, estamos nas 
competições europeias, a 20 e tal participações, já fizemos mais de 60 jogos nas competições 
europeias e isto marca, marca as pessoas que lêem os jornais, marca os políticos que estão 
nas instituições marcam os voluntários que estão nas diversas instituições não oficiais 
portanto com este acumular de anos, nós fomos sempre somando história, e ao somar 
história hoje somos se calhar mais conhecidos
O contexto é importante no colégio sempre existiram bons ambientes 
facilitando o ensino e a aprendizagem. A limitação das instalações 
desportivas em muito condicionou a selecção das modalidades a 
abordar. Os pais dos alunos são elementos importante mas que não são 
elementos desistabilizadores do ensino, tem o seu espaço educativo 
onde o professor e educação física não é muito procurado. Existe uma 
relação entre a comunidade e a escola de forma que esta se abre para 
receber nas suas instalações elementos da comunidade para actividades 
o colégio é uma referencia no seu meio local.
A evolução do conhecimento dos alunos está bem definida pelos 
programas curriculares, mas esta é directamente ligada com a vontade dos 
alunos. Este facto é de grande dificuldade hoje em dia quando há muito 
facilitismo e neste aspecto que a disciplina de educação física tem um papel 
fundamental, promovendo experiencias semelhantes ás da realidade social 
e as suas dificuldades. Neste sentido a EF é vista como uma disciplina de 
desenvolvimento integral do aluno. 
O contexto profissional no processo educativo limita o próprio curriculo 
programático da educação física, assim como o elevado nmero de alunos 
por turma, a iclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, o 
material e os espaços são todos factores limitadores, onde na escola a ed. 
fis. é considerada uma disciplina menor onde a própria avaliação final está 
dependente da avaliação geral do aluno. Na educação física procura-se criar 
uma porta para a prática desportiva a outro nível para os alunos que 
gostam de desporto
O contexto profissional no processo educativo influencia a qualidade do 
trabalho onde o professor está condicionado e tem que arranjar formas de 
remediar, tendo sempre presente os objectivos educativos da educação 
física, através da boa relação professor aluno é possivel ultrapassar ou 
antecipar problemas para o processo educativo, no qual a 
consciencialização e reponsabilização dos alunos para o atingir dos 
objectivos da educação física contribui para o sucesso educativo e pessoais 
futuros, e ainda para o reconhecimento na comunidade local.
     
C6 - Conhecimento do contexto
O contexto profissional no processo educativo tem grande influencia na evolução dos 
alunos, quer seja pela falta de motivação e competencias dos alunos, quer seja pelo 
aumento da borocracia no sistema educativo, quer seja por um curriculo programático 
disperso pouco objectivo e sem uma avaliação prática dos seus benefícios, quer seja pelas 
condições de trabalho disponiveis quer seja instalações ou horas destinadas a disciplina, 
ou outros, para desenvolver o um ensino de acordo com os objectivos programáticos, a 
actividade física escolar permite aos alunos um encaminhamento para as instituições 
locais dos que querem desenvolver uma actividade desportiva a um outro nível
penso que o IPSB atingiu um estatuto que tem influencia, portanto, no meio em que está 
envolvido, acho que nós é que acabamos por influenciar o meio
Efectivamente o nosso projecto e nisso reviu-se o Voleibol temos a ginástica acrobática e de 
grupo que é um mix de ginástica e temos o xadrez onde temos campeões nacionais também 
actualmente que…, federados, temos campeões federados de xadrez, efectivamente tudo 
junto permite dizer que esta escola é uma escola diferente, e não somos uma escola 
importante por causa do desporto mas o desporto ajuda a termos visibilidade, também 
porque proporciona o reconhecimento na comunidade, por isso é que ainda agora tivemos o 
presidente da câmara duas vezes, uma para os jogos de andebol, nem foi para as 
competições europeias foi para um torneio internacional, e teve na sexta feira para a entrega 
de prémios do básico, vereadores antigos e agora vieram os novos  cá estão…, 
Educação Física
A E.F. tem que entrar na vertente de hábitos de trabalho, hábitos de saúde e sensibilização 
para o desporto, vejo nesta vertente, não vejo mais nenhuma vertente para a educação física 
neste momento. Isto porque o ministério tirou a nota de E.F. para a média das avaliações dos 
alunos e por isso vamos ter alunos em missa de corpo presente!
O papel da Educação Física deveria ser …, devia ser um papel de … de … que transmitisse o que 
eu disse a pouco, que a actividade física é fundamental ao desenvolvimento e ao bem-estar do 
ser humano
acho que a educação física, deveria ser completamente reformulada, eu destinaria a maior 
parte do tempo ao desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas, claro que 
não colocava de lado a leccionação de modalidades como os jogos colectivos e a ginástica o 
atletismo não punha. Mas não punha enfâse, o enfoque nesse tipo de trabalho
Estamos a perder essa importância, e que a educação física futuramente não vai ter peso na 
avaliação final, o que está completamente errado e é mau para o desporto em geral.
ser engenheiro é difícil  tu precisas de estudar. Tu para seres medico precisas de estudar muito. 
Para seres prof. de EF tens de saber nadar, tens de saber correr, tens de ser bom aluno. Não é 
a toa..
Eu espero…, eu espero que…, não espero! Tenho a certeza que a educação física voltará a ser 
mais importante do que hoje.
O aluno vai estar apenas no ginásio, pois não pode faltar, e uma vez presentes, não tem falta, 
não precisam de fazer nada
Eu temo que o ensino da educação física seja …, tenha tendência a deteriorar-se, precisamente 
porque as ideias do nosso governo, do actual governo pelo menos, não são muito positivas, e 
basta ver a opção que tem sido feita na educação em geral e também na educação física
acho muito sinceramente que a educação física, conquistou um espaço na escola, e voltou a 
perde-lo, não estou de acordo, não estou de acordo, já foi tempo em que achava que podia 
mudar o mundo sozinha, agora não acho isso, agora já tenho uma consciência que de facto nós 
na escola só temos um espaço de desabafo, quem decide é que pode fazer alguma coisa sobre 
isso, não é? Nós podemos mostrar a nossa indignação, como com certeza muitos profissionais 
já fizeram, o nosso grupo aqui fez isso, mandou para a APEF, o seu…, a sua indignação, o seu 
descontentamento com a atitude governamental, mas penso, que cabe ás universidades, e 
cabe provavelmente a toda a gente, fazer alguma coisa e não tem sido feita, 
Se nós queremos ter boas equipas a competir, eu acho que a aprendizagem tem que começar 
na escola, se na escola a importância que vão dar à educação física diminui, não se vai 
desenvolver o desporto, acaba por…
Há alunos que me dizem: “Stor eu só queria a sua vida!” e eu digo-lhes: “estuda pah tens de 
estudar que não é fácil. Tens de ser bom atleta e tens de estudar. É duro uma dupla coisa que 
provavelmente vais ter dificuldade. Mas não é nada impossível, por isso estuda!
há aqui um problema que á pouco falava-mos que é a…, mentalidades conservadoras ao 
nível dos órgãos de decisão que podem estar a limitar, o numero de horas que se devia 
dedicar para a actividade nos jovens mesmo na própria escola, e estão a desvaloriza-la quer 
no…, não estou a falar só no plano da avaliação, enquanto função para a formação integral, 
mas também por estarem a acautelar a saúde, das nossas gerações e por isso em vez de 
aumentar para ir ao encontro no combate a obesidade por exemplo, estamos a reduzir talvez 
por questões economicistas e por falta de noção do papel que contribui para a formação 
integral estamos a reduzir e a desvalorizar e por vezes até se confundem as coisas parece que 
as pressões de quem exige mais tempo está a faze-lo por razões sindicalista mas não é 
verdade
A E.F. para mim é importante de hábitos de vida saudável, todos sabem que quem pratica 
desporto tem melhor qualidade de vida, isso é indesmentível.
Espero …, espero que melhores dias venham e que as pessoas responsáveis por Portugal e 
também pelos outros países vejam na educação física um meio de contribuir para o 
desenvolvimento do ser humano e do seu bem estar, porque …, pronto, nós sem movimento 
morremos!
eu fiz estágio aqui, e foi por todos as escolas por onde passei a educação física era tratada como 
uma disciplina igual ás outras, e há escolas onde isso acontece, e há escolas onde os próprios 
profissionais de educação física, o grupo de educação física, não se impôs de forma suficiente, 
para que a educação física fosse entendida pela escola e por todos os colegas e por toda a 
comunidade educativa como importante,
muito difícil acho, esta gente nova não sei o que vai fazer, na nossa escola somo 10 do quadro, 
eu sou o subcoordenador do 7º, 8º e 9º, o meu colega que é o coordenador do secundário, está 
posicionado na posição 9ª no ranking, eu felizmente estou em 3º, não vou sair tão cedo, acho 
que não corro esse risco, basta desaparecer uma turma no Garcia e ele vai saltar de escola 
para outra escola. Se desaparecer uma turma não há lugar lá para ele, 
colegas meus continuam a fazer do ensino de educação física de uma forma que eu não acho a 
mais correcta, e que eu acho que é por falta de conhecimento, foram pessoas que tiveram o 
seu conhecimento inicial e durante estes 20 anos de leccionação da disciplina de educação 
física continuam a dar, a dar a educação física exactamente como lhe ensinaram
A sociedade está mal, a tendência é para pior devido aos efeitos alimentares e aos defeitos 
de actividade sedentarista que predomina e é preciso dar resposta a isso criar hábitos e há 
pessoas que nos órgãos de decisão não percebem que os hábitos tem um idade ideal para 
aprender, para se ficarem que é na crianças e na…, e ai também isso acaba por se refletir no 
profissional, os profissionais tem menos oportunidades, mas está mal por culpa não da escola 
mas por culpa dos órgão de decisão
Sensibiliza-los para terem gosto pelo desporto e tentar encaminha-lo para a prática desportiva 
em clubes locais
se está a reduzir na educação! E depois os outros ministérios acabam por gastar muito mais do 
que aquilo que se reduz na educação, portanto, e nós por muito que trabalhemos, e se eu 
transposer isso aqui para a escola, faço a transposição do país aqui para a escola e é uma 
escola que até tem um nível desportivo…, não sei muito bem avaliar, mas melhor que a maior 
parte das escolas do país, e nós vemos que as pessoas responsáveis pela escola não, não 
incentivam o nosso trabalho…, no entanto aqui até há uma cultura desportiva e as pessoas que 
neste momento estão a frente estão a passar por cima dessa cultura desportiva estão a ver a 
escola única e exclusivamente pelo aspecto económico e o desporto escolar só lhes trás 
despesa! 
a forma como nós estamos na profissão, a forma como nós tratamos a disciplina, a forma como 
lidamos com os colegas nos concelhos de turma, e com a direcção e com os pais, fazem a 
imagem da disciplina na escola
está a acontecer e está a acontecer uma coisa mais grave que as pessoas não estão a perceber 
com as novas contratações dos funcionários e professores, os professores podem…, como se 
diz, é cancelar o contrato podem abandonar a função publica e são indeminizados eu tive um 
funcionário que lá estava no pavilhão que tinha sido guarda-redes de futebol, uma óptima 
pessoa ganhava uma miséria, as pessoas são indeminizadas a única coisa que mantêm é a 
ADSE,
Pelos professores de educação física a educação física era a disciplina mais importante, é que 
os alunos transmitam aos país, os país entendam que comecem a ver a disciplina de uma 
forma diferente porque os alunos provavelmente começaram a falar da educação física de 
uma forma diferente e ti consigas mostrar aos outros e os outros consigam ver que afinal isto a 
educação física é uma disciplina que tem valor, que tem no seu conjunto uma série, ou te 
podem dar uma série de valências que a curto a médio e a longo prazo podem ser importantes 
para ti!
a educação física devia começar mais cedo
acho que isto tudo passa por uma situação política…, é evidente se nós continuar-mos a 
trabalhar podemos eventualmente alertar ou…, fazer crescer alguma sensibilidade nas 
pessoas, afinal é importante nós apostar-mos ali! 
se há escola em que isso realmente está bem implantado e as pessoas, conhecem bem qual é o 
peso da disciplina e a postura dos profissionais da…, os professores de educação física na 
escola, há outras escolas onde essa imagem está denegrida, portanto, a forma como o grupo 
de educação física se posiciona na escola, o tipo de actividades que desenvolve, o tipo de 
relações que estabelece, com as outras áreas disciplinares, o tipo de contributo que dá nos 
departamentos curriculares é que permite a afirmação da disciplina na escola, eu creio que 
nesta escola nós temos um lugar bem marcado e positivo
tu precisas dos outros, precisas de mostrar aos outros que a disciplina é importante, mas tu 
não vais conseguir mostrar aos outros que a disciplina é importante se tu não fores um bom 
profissional, são coisas que não ligam é queres tar a espera de uma coisa que tu não és! Foi 
exactamente ás vezes aquilo que os professores caíram, com tantos anos a dizerem que 
faltavam que não tinham aulas que ganhavam muito e que trabalhavam pouco, que faltavam 
ás aulas porque iam fazer férias aqui, e ali na neve no brasil e não sei o quê! Que o pessoal 
começou a pensar que eles não fazem mesmo nada! São os próprios gajos que dizem que não 
fazem nada, que se vangloriam de não fazer nada e ganhar! Lá está e hoje em dia levamos 
todos por causa desses mas que tentaram continuar a dar a volta ao sistema, tu só 
consegues…, tu só consegues na educação física se mostrar-mos que a nossa disciplina é uma 
disciplina que tem valências, tão grandes, ou que podem vir a ser importantes no 
desenvolvimento actual e futuro dos alunos e os próprios alunos e os pais começarem a ver 
que realmente é importante e quando vês que é importante começas a dar mais valor e isto é 
um circulo que se estabelece.
a E.F. dada no primeiro ciclo parece-me pouca e fraca, quando estamos a falar em fases 
sensíveis, idades para desenvolver equilíbrio, lateralidade, as capacidades coordenativas que 
são fundamentais deveria ser canalizadas naquela altura, deveria haver pessoas com 
qualidade e não os trabalhar apenas uma vez por semana, deveriam ser mais que uma vez por 
semana, nesta fase começar a desenvolver um bom trabalho com os miúdos, eles muitas 
vezes estão parados,
A bandalheira total, havia gente que pura e simplesmente não trabalhava, e recebia aquele 
dinheiro e ai nós temos uma cota parte de muito grande de responsabilidade da educação física 
ter um bocado a imagem que tem precisamente por isso.
nós somos uma escola tradicionalmente com turmas de desporto, sempre fomos, temos ao 
longo dos anos muitos alunos que saem daqui e são nossos colegas, e portanto temos uma 
cultura de escola ligada á educação física e ao desporto, muito positiva, e temos desenvolvido 
actividades tanto para os alunos como para os colegas, acções de formação na própria escola 
para os professores em áreas carenciadas do ponto de vista da formação académica, 
nomeadamente da dança, da área do Rugby, na área do treino ainda no ano passado tivemos 
aqui um colóquio de jogos desportivos colectivos muito interessante sobre, onde tiveram 
grandes treinadores de basquetebol, andebol, futebol, 
Tu não estiveste a tentar ensinar basquetebol aos alunos?»…., «era só para os entreter!»; «se 
tu considerar entretenimento a minha disciplina eu também considero entretenimento a tua!», 
portanto há que saber distinguir não é! Saber distinguir e valorizar mais uma vez, valorizar a 
tua profissão e tu quando perguntas qual é o caminho da educação física, bem eu não sei qual 
é o caminho, eu temo que as pessoas deixem ir de arrasto atrás desta tendência um bocado, 
que se vive na escola de desânimo.
os professores do primeiro ciclo não tem formação para leccionar E.F. fazem uns joguinhos isso 
não é E.F. para mim. Eles até sabem uns jogos engraçados, uma coisa é jogo outra é E.F.
neste momento quem está á frente da escola não tem a sensibilidade para perceber que o 
processo desportivo pode ser uma fonte de angariação de alunos e vê mais o desporto mais por 
uma vertente económica e vê como despesa e não como investimento e se calhar o futuro é 
capaz de ser assim, vamos ver.
nós temos dinamizado ao longo dos anos, e eu posso afirmar isso estou cá, estou na escola 
desde 91, mas de seguida estou desde 97, e posso dizer que ao longo deste anos, o grupo de 
educação física tem desenvolvido quer para os alunos quer para os professores, actividades 
muito diferenciadas, e que tem marcado uma posição da disciplina, na escola
Portanto, a linguagem do desporto e da educação física, eu acho que é o que  marca a diferença 
de facto, entre algumas coisas e tenho um certo receio que a educação física, perca o lugar que 
ocupou até aqui!
fruto da evolução da escola, não estou a discutir agora se é no sentido negativo ou é positivo, 
para a educação física não é seguramente o melhor caminho nós estamos a ver os alunos a não 
se entusiasmarem como faziam até aqui para terem uma classificação boa porque isso era 
importante para a média  
Desporto Escolar
O desporto escolar eu vejo como uma coisa falida há muitos anos, o desporto escolar já deu o 
que tinha a dar
A Educação Física tem um papel fundamental, porque …, porque ao atingir …, atingir resultados 
desportivos elevados, e eu recordo por exemplo que nós já fomos ao nível do voleibol 5 vezes 
campeão nacional em vários escalões, e não é fácil a uma escola que tem um meio de 
recrutamento muito curto, muito restrito, são só os nossos alunos, nós na fase mais forte da 
nossa escola tínhamos cerca de 1200 alunos, e tendo um nível de recrutamento tão pequeno, 
conseguir ser campeão nacional numa modalidade como o voleibol, conseguir vencer clubes 
como o espinho, como o Leixões e como o Esmoriz é portanto …, foi realmente atingir 
patamares elevados e colocar elementos aqui formados, colocar elementos na selecção 
nacional, nós temos um miúdo que está na selecção principal de Portugal de Voleibol que há 4 
anos jogava aqui, e neste momento é titular da equipa principal do Sporting clube de Espinho o 
actual campeão nacional  portanto  
o desporto escolar, pode o desporto escolar um complemente interessante para a aula e 
educação física, eu acho que pode mas não funciona, não é assim que funcionam as coisas, 
portanto há aqui um conjunto de coisas que tem que ser questionadas por quem pode, 
eventualmente pelas universidades, e pela política educativa não é! Que me parece que tem 
que ser objecto de grande dialogo, e não me parece que haja essa vontade, para as coisas 
poderem ser diferentes, 
Se calhar como em todas as escolas, no caso da minha como temos um professor que foi 
ligado ao Andebol, o desporto escolar em termos de andebol é a modalidade que tem maior 
número de adeptos, apesar de termos badmingthon no desporto escolar, temos xadrez 
também, e já tivemos futsal tem sempre grande aderência.
O desporto escolar, a meu ver só tem sucesso, se a educação física tiver sucesso,
quando o desporto escolar, escolar aqui no colégio, no princípio da minha carreira, não tinha 
adversários no plano escolar, naturalmente levei o colégio para o desporto federado!
eu já não estou no desporto escolar há muito tempo, não concordo com muita coisa que existe 
no desporto escolar
Ao conseguir atingir estes resultados, portanto,  a Educação física tem e teve importância para 
o conhecimento da escola, muita gente que conhece o IPSB através do desporto,
vários grupos equipa de várias modalidades no desporto escolar de competição e temos 
participado, por exemplo nos corta matos escolares e com sucesso e temos tido alguns troféus 
etc., em termos de resultados desportivos a nível escolar, a escola tem tradição, a escola tem 
tido ao longo dos anos, resultados desportivos no basquetebol no atletismo, no voleibol, já teve 
uma equipa federada por exemplo no voleibol, fruto de quê? Fruto de ter treinadores que estão 
no desporto federado e que também estão aqui na escola,
O andebol é a modalidade que tem muito a haver com os professores que estão na escola, se 
entrar um professor novo para a escola, como eu disse na outra escola, o desporto escolar 
tinha boas equipas de basquetebol, eu vou aproveitar esse professor e vou procurar que esse 
professor crie um grupo de desporto escolar
os miúdos que tem capacidades vão para os clubes, no desporto escolar se não é um 
complemento da educação física onde aqueles gajos em princípio mais dados vão tentar 
singrar um bocadinho mais e ai eventualmente vão passar para um ou outro clube não vejo 
ligado o desporto escolar a uma mera extensão do tempo desportivo para meia dúzia de 
alunos mas sem resultados desportivos a nível de melhoria do desporto em geral, da 
passagem desses alunos para o desporto federado, eu acho que aquilo que está a acontecer 
na realidade é que os putos que tem capacidade vão directamente para os clubes desde 
pequeninos, e sem passarem pelo desporto escolar, 
hoje temos mais do que uma modalidade no desporto federado, e já tivemos um bom 
projecto de voleibol e por causa de uma crise interna parou, mas tem o caso do andebol 
feminino que desde 1988 está na primeira divisão, jogamos o primeiro jogo na europa, em 
1989, aquele (mostrou cartaz)… em França, e até hoje estamos na primeira divisão, e temos 
os escalões todos federados, temos montes de títulos nacionais de infantis, montes de títulos 
de iniciados, montes de títulos de juvenis, fomos campeões da FISEC 3 vezes, 4 vezes! Com a 
equipa de juvenis, tricampeões 3 vezes campões nacionais de juniores, 2 taças de Portugal 2 
super taças, tudo isto imbuído numa cultura de transmissão que o desporto prepara para a 
vida e é uma escola de virtudes que onde naturalmente se os profissionais são bons, o 
sucesso é garantido!
não concordo minimamente que o professor que tem que acompanhar os alunos da sua escola 
nas deslocações para as competições, e se vem um autocarro do transporte reservado pelo 
desporto escolar para o transporte de várias escolas, e se estão alunos de outras escolas sem 
professor a acompanhar, o que acontece com muita frequência, eu não entro! Assim com 
também não deixo entrar alunos no autocarro que não venham acompanhados por professor. 
Eu não me vou responsabilizar por alunos que não conheço de lado algum! Já comuniquei isso 
ao coordenador do desporto escolar da zona, eu não me responsabilizo por alunos qu não 
conheça ou que não sejam da minha escola, isto porque se acontece alguma coisa a estes 
alunos ou se fizerem algum disparate a responsabilidade é minha (do professor 
acompanhante),
É curioso, temos aqui um campeão nacional de ginástica, ao nível do desporto escolar e agora a 
tempos foi interpelado por uma senhora em Aveiro “É pá tu és do IPSB, tu és o campeão 
nacional eu vi-te na televisão”
Quem quizer ir um pouco mais além o desporto escolar dá alguma resposta mas, também não 
dá a resposta toda portanto, há miúdos que ingressaram no desporto federado e começaram na 
escola e descobriram esse talento na escola, desse ponto de vista muitos clubes, vêem nesta 
escola, relativamente a algumas modalidades de tradição como é o caso do voleibol e o 
basquetebol, o basquetebol temos ai 2 equipas de basquetebol, e temos tido de alguns anos 
para cá e alguns miúdos jogam noutros clubes, e assim, também dão uma perninha no desporto 
escolar e entusiasmam os menos dotados e acabam por treinar uma bocadinho mais além do 
espaço que tem nos clubes, e portanto desse ponto de vista acho que sim, acho que o 
movimento associativo vê na escola, uma forte aliada para canalizar alguns miúdos para o 
desporto de competição
Eu acho que tem tendência para acabar o desporto escolar, tem-se vindo a reduzir cada vez 
mais, nós estamos a falar em verbas que muitas vezes despendemos no desporto escolar, se 
disser que na nossa escola a verba que recebemos para o desporto escolar não chega para os 
transportes, muitas vezes temos que pedir aos pais para afectar verba, serem eles a levar os 
filhos, com estes cortes de vera que vai haver cada vez mais, acho que o desporto escolar vai 
acabar por desaparecer, 
os gajos já são federados vem participar no desporto escolar, mas lá está não foi a escola a 
educação física que provavelmente os dotou com as competências que eles tem tás a ver. 
Mas foram para o treino arranjá-las, e agora como o desporto escolar permite a participação 
de federados eles vem jogar mas não uma forma de desenvolvimento que eles pretendiam 
através do desporto escolar, de passagem para os clubes e para a parte federada, não é! 
Porque a educação física também não os dota disso! 
o desporto escolar deu muita visibilidade ao professor de educação física, porque os alunos na 
altura, estamos a falar dos anos 70 inicio dos anos 80 os alunos tinham poucas ofertas e isto 
deu muita visibilidade ao professor de educação física porque eu organizava muitas coisas, 
portanto, eu organizava para basquetebol, para andebol
Como também nos campeonatos que é necessário ficar a dormir no local, um campeonato de 
corta mato por exemplo, eu não fico, arranjem  hotel para os meus alunos, que eu não fico a 
dormir no chão não tenho idade para isso, eu nunca fiz campismo, nunca gostei! 
recordo-me quando fui coordenador do desporto escolar, nós chegamos a ter treze equipas de 
voleibol, nós chegamos a competir desde caminha a Vila Real de Santo António, portanto, 
tínhamos competição de norte a sul do pais e íamos com frequência a Madeira, portanto 
chegamos a representar Portugal tanto no Voleibol como no Atletismo na Turquia.
meu programa surge em 2009, quando num projecto europeu, cujo tema é o que somos e o que 
fomos nos últimos 50 anos, e efectivamente o exercício…, ouve grandes mudanças quer ao 
nível da prática do exercício físico, quer do aumento da obesidade, então eu comecei com esse 
programa, com um nome Inglês que se chamava “Yes i want, i need help”, 
O desporto começa na escola, na escola e no desporto escolar, sem terem isso como querem 
ter resultados em jogos Olímpicos ou campeonatos do mundo? Se cortarem as raízes ou bases 
na escola, de conseguir…
acho que hoje em dia eu posso garantir que na minha escola o desporto escolar tem o carácter 
geral do desporto escolar como a educação física, integração dos alunos, cooperação…, 
aqueles grandes objectivos, grandes de que nos foram apresentados aqui na reunião da DREN, 
tem estes grandes objectivos, mas esses também a educação física tem, no fundo diria que 
esses putos tem mais duas ou três horas de educação física, duas horas de educação física por 
semana do que os outros mas que não lhes permite, ao desporto escolar crescer, não permite 
ao desporto escolar sustentar com atletas o desporto federado, eu na minha escola não tenho 
nenhum caramelo que…, consiga ir para um clube federado, mas tenho gajos na minha equipa 
de atletismo que são federados, tem um percurso exactamente ao contrário do que 
pretendem que ele seja
Eu na educação física, na educação física voltamos a bocado á questão que ia completar, eu 
na educação física as preocupações tem sido uma no desporto escolar tem sido outras porque 
no desporto escolar temos uma unidade escolar prolongadíssima onde nós percebemos que 
eles vão aprender e aqui no caso da minha vivencia nós até temos o caso de escola vertical há 
muitos anos… nós conseguimos fazer opções por determinadas modalidades e .., portanto a 
natação, o xadrez o andebol, o voleibol também era assim e agora estamos a tentar fazer 
com o futebol, nós temos todas os escalões e portanto a progressão é articulada em termos 
de conteúdos, desse o escalão infantil até ao escalão junior até no caso andebol até ao 
escalão sénior, e portanto nós , em termo de processo ensino aprendizagem é mais fácil no 
desporto escolar nós conseguirmos avaliar e sentir como eles aprendem e como é que eles 
desenvolvem
Não vou agora para uma sala de aula dormir no chão e não sei com quantos alunos, ou num 
ginásio. Eu não concordo com isso. Se eles gastam tanto dinheiro mal gasto, eu não ponho em 
causa ir comer a uma cantina da escola, isso é algo normal, agora se os senhores que estão a 
coordenar as salas de aula forem dormir para as salas de aula também, e forem comer ás 
cantinas em vez de ir dormir em hotéis e comer em restaurantes, façam a mesma coisa, se há 
para eles tem que haver para os outros
Representar Portugal, portanto, acho que isso são níveis de excelência para uma escola com …, 
com um recrutamento tão, tão limitado
o programa que inicialmente se destinava a alunos com excesso de peso, ou obesos, portanto, 
eu nesse programa assumi, portanto, criei um programa a pensar neles, um programa que 
funcionasse como complemento da aula de educação física,
No caso do desporto escolar não, eles tem mesmo que evoluir, e ai é muito mais fácil, muito 
mais fácil perceber essa evolução, a dificuldade que eu vejo no processo ensino 
aprendizagem é um bocado essa quando conseguimos passar de um ambiente, para um 
ambiente festivo com alguma competitividade que…, competitividade essa que tem a 
inerente alegria, as vitórias, e os sucessos.., as vezes é um bocadinho avaliar o que é que eles 
aprenderam, porque há uma grande prioridade para eles viverem e terem satisfação na aula
Se o desporto escolar quer funcionar, funcione há custa do estado não há custa dos 
professores, os professore tem que marcar no seu horário 2 horas para treinos de desporto 
escolar, e depois as competições são realizadas pelo pais, por exemplo numa deslocação a 
Lisboa, vou trabalhar um fim de semana mas quem é que me paga essas horas? Ninguém! E 
porque tenho eu de ser benemérito?
O desporto escolar ainda é mais negro para mim, o futuro do desporto escolar ainda é mais 
negro para mim que a educação física, embora seja obrigado a reconhecer que a culpa não é só 
de quem manda neste pais, mas é dos próprios profissionais da área
se eles tivessem 2 sessões, suplementares a aula de educação física, pelo menos do ponto de 
vista da aptidão física, eu desenvolvendo capacidades coordenativas etc., isso os poderia 
ajudar a integrar, a se integrarem melhor na aula de educação física, e essa mensagem foi 
positiva, porque os professores desses alunos vieram depois a confirmar comigo, que de facto 
tinha havido uma melhoria substancial da sua prestação, e do seu empenhamento na aula de 
educação física, e portanto isso tinha tido um impacto muito positivo
ok, qual é o óptimo? 3 vezes por semana, nestas 3 vezes por semana podia juntar a educação 
física e o desporto escolar, mas por exemplo quando em Portugal, o desporto escolar resume-
se a 13 ou 14% da população portuguesa escolar, significa que o que existe em termos de 
desporto escolar é só uma mascara, para enganar, o desporto escolar não existe é residual, 
13% há 20 anos que é 10 a 13% quer dizer que todos os governos que tem passado em 
Portugal tem…, levantado a bandeira que vai haver desporto escolar, e que vai ser uma 
aposta mas nunca ninguém pensou em conseguir passar dos 10, 13%, isso é suficiente para 
enganar para dizer que há, mas não há, 10% é residual, isto quer dizer que Portugal, não 
oferece aos portugueses a oportunidade de ter formação desportiva e em equidade, esta é só 
para alguns
Porque é que deixo de ter um fim de semana que dedico há minha família, para ir dormir no 
chão, com s alunos sempre a fazer barulho a noite toda que não conseguimos dormir, comer 
inadequadamente por vezes, e ainda vou ter que pagar para isso!
Eu sou do tempo em que o desporto escolar era uma actividade extracurricular, já passei pelo 
tempo em que desporto escolar era uma actividade curricular, e agora estamos a regressar ao 
tempo em que o deporto escolar é uma actividade extracurricular, e pior que uma actividade 
extracurricular é uma actividade extracurricular não paga!
a escola continua a ser um viveiro para os clubes porque são poucos os clubes que tem escolas 
de formação, desde muito novos portanto, é na maior parte das vezes na escola…, é a escola 
que desperta esse interesse para os alunos a seguir continuarem a sua actividade desportiva 
nos clubes
a minha perspectiva é esta, enquanto Portugal não tiver 50% da população escolar porque o 
desporto escolar é voluntário, mas enquanto não criar situações para convidar 50% da 
população escolar a praticar desporto escolar está mal, se o caminho para se atingir os 50% 
fosse dentro da educação física isso era muito melhor porque chegaria a 100%, era para 
todos!
Era importante começar mais cedo a actividade física a sério, no 1º ciclo era o ideal, até poderia 
ser antes, mas no primeiro ciclo aos 6 aninhos era óptimo, mas tem que dar condições aos 
professores, não é na cantina que se vai dar uma aula de educação física na escola, onde tem 
mesas e colunas a meio da sala o que é perigoso, depois não têm material para dar as aulas, 
depois tem as turmas muito grandes, é difícil fazerem um trabalho, poderiam ver ali o inicio da 
               
é pior ainda que no tempo que era uma actividade extracurricular e contava como uma hora 
extraordinária, portanto, nós tínhamos o nosso horário de educação física e depois ainda 
tínhamos o desporto escolar, que era pago a parte. Agora neste momento as coisa estão 
invertidas, e não vejo que o futuro seja muito risonho
penso que o desporto escolar está a ser utilizado como uma bandeira para os sucessivos 
governos, pelas sucessivas cores politicas, como uma bandeira para dizer que há mas nunca 
apresentam estatísticas de qual é a população que têm. Só mostram que tem subido, subido 
mas são subidas de 0,1%.
nós temos fundamentalmente 3 ou 4 gerações, uma equipa com estes anos todos que nós 
temos, há gerações que duram 3, 4, 5 anos e nós que vivemos essas gerações, por 3 ou 4 
vezes vamos…, as gerações esgotam-se ou abandonam um bocado, ou abandonam porque 
vão trabalhar, ou pelo que mais recentemente temos sido perseguidos que são contratadas 
para clubes que pagam, mas nós conseguimos renovar e criar novas gerações,
mas qual desporto escolar isto é que não está reflectido! Qual desporto escolar, o desporto 
escolar como eu tenho tido a oportunidade de aqui o trabalhar, tem 2 patamares o desporto 
escolar e o desporto escolar rendimento
o desporto escolar, eu não chamo desporto federado chamo deporto escolar federado, uma 
coisa é…, desporto federado e ter os alunos de qualquer lado outra coisa é ter desporto 
escolar federado e eles serem todos daqui, ainda agora fomos campeões regionais de juvenis 
femininos pronto mas é desporto escolar federado, elas são as nossas alunas 
no desporto escolar por exemplo, eu quando comecei a trabalhar no desporto escolar eram 
dadas determinadas horas para o desporto escolar, e a partir de determinada altura começou a 
fazer parte do nosso horário, isso foi uma conquista muito grande porque isso abriu milhares de 
horários, a nível nacional e os professores não souberam agarrar essa oportunidade, o desporto 
escolar em vez de ter um aumento de qualidade os professores como não…, e lá está a questão 
da avaliação dos nosso desempenho como os professores não se sentiam avaliados aquilo era 
a bandalheira total! 
porque o desporto escolar federado trás uma actividade regular que corresponde quase ao 
ano lectivo, o desporto escolar, escolar como está organizado, não trás essa dimensão 
temporal, isto é, normalmente começa depois de Janeiro e ali em Maio acabou, o desporto 
escolar federado começas em Outubro e vais até Junho, Julho, e portanto trás uma exigência 
de trabalho regular completamente mais evoluída e superior do que o desporto escolar 
propriamente dito, por isso conseguir que o desporto escolar fosse como o desporto federado 
era o primeiro caminho 
Papel da Educação Física na sociedade e 
exigencias escolares
Criar hábitos de vida saudável é muito importante e vejo isso como fundamental
que a educação física deve transmitir valores de solidariedade, de cooperação, de iniciativa, 
de…, de compreensão, de compreensão pelo outro, e de perceber que toda a gente é 
diferente, cada ser é um ser é um individuo, portanto,  e toda a gente tem as suas qualidades e 
as suas limitações portanto se essas coisas forem transmitidas se esses valores forem 
transmitidos pela educação física acho que contribuímos em muito, para…, para uma sociedade 
mais justa e uma sociedade mais …, em que os seus elementos sejam …, usufruam de 
condições melhores.
Se a escola, não proporciona a estes jovens formas de educação física, que nós sabemos que 
são fundamentais, eles vão fazer cada vez menos, porque nós sabemos que fora da escola a 
maior parte dos jovens não pratica desporto e são a maioria, não vai ao ginásio, nem vão 
porque não tem dinheiro, nem vão porque não tem esses hábitos para ir, portanto, há aqui uma 
série de questões que a escola enquanto local de formação, tem a obrigação de assumir
Por isso cada vez mais vai acontecer isto e eu luto muito no meu dia a dia para cada vez mais 
ter os alunos a fazer desporto, para que eles entendam que no futuro vamos ai ter problemas 
de saúde graves.
eu temo aquilo que já te disse, com as dificuldades e estes cortes sistemáticos, os professores 
a terem cada vez menos dinheiro, a com as pessoas a sentirem a sua profissão não valorizada, 
como já te tinha dito a valorização da carreira, os cortes nas regalias sociais e no ordenado que 
as pessoas tinham o trabalho cada vez mais burocrático do professor, tu teres cada vez menos 
tempo para pensares nas aulas a desvalorização da tua disciplina saindo da média do 
secundário para já vamos ver se ficam por ai, são tudo coisas que á partida podem levar, a que 
a disciplina e particularmente a disciplina da educação física começe a perder um bocado 
aquilo que ela deve ser…, 
Não é só correr pela saúde ou não é só jogar pela saúde, isso para mim é muito redutor, e 
portanto o papel da educação física é decisivo, acho que estas ultimas medidas 
governamentais são horríveis, e demonstram mais uma vez que estamos a ser dirigidos por 
pessoas que não sabem o que é a educação física integral
Tem menos problemas cardiovasculares, há estudos engraçado de pessoas que tem por hábito 
passear os cães tem menos problemas cardiovasculares. Um outro estudo referia que por cada 
euro investido na actividade física eram 3,5 euros que não gastavam na farmácia, isto vai-nos 
levar a desenvolver a consciencialização para a importância dos hábitos de vida saudável, 
gosto pela prática e exercício físico vão ter melhores qualidades de vida, isso é garantido
Cada vez há menos dinheiro e isto faz lembrar um bocado o inicio da minha carreira, em que eu 
comecei a trabalhar por exemplo em Oliveira do Bairro e tinha duas bolas para vinte e cinco 
alunos, e cria dar ginástica e tinha dois colchões de 2,5m por 1,25m dois tapetes portanto e no 
entanto nós tínhamos que fazer alguma coisa! E a criatividade aparece nos momentos difíceis,
no que diz respeito há cultura física, portanto, se a escola não assume essa responsabilidade 
quem é que a vai assumir, não me parece que seja o movimento associativo, que tenha outros 
interesses não é! 
acho que deve ser uma educação física voltada para a saúde. Basicamente é isso!
acho que a disciplina de educação física nunca teve no lugar onde ela devia estar, acho que 
nunca foi, valorizada o suficiente ou sobre os aspectos que devia ser mais valorizada, acho que 
a passagem da disciplina em 2000 ou 2001 para antigamente a nota também não contava 
para nada até 2001, a partir de 2001 começou a contar e isso foi importante para quê, para um 
bocado para os outros verem a tua disciplina, os outros verem que a tua disciplina também era 
uma disciplina igual ás outras
Eu acredito na…, na educação física, acredito no desporto, como veiculo de formação das 
pessoas
O Desporto é das coisas mais regulamentadas que há, em qualquer modalidade existem regras 
para cumprir, a falta de regras de princípios, cada vez está mais saliente na nossa sociedade, 
ninguém quer cumprir regras
eles não valorizam estas aulas, muito menos vão valorizar, uma área que não é considerada 
como tal, portanto, também outra preocupação que eu não vejo, muito sinceramente, não vejo 
os profissionais da área nem as universidades, que deveriam ser as primeiras a bater o pé, a 
fazerem nada para mudar a situação que estamos hoje
A pouco tempo fiz uma formação nisso, educação para a saúde, eu acho que cada vez mais 
deve haver uma educação física voltada pra a saúde, se não vai haver cada vez mais crianças 
obesas, mais crianças sedentárias, eu acho que a educação física perdendo protagonismo tem 
que se virar para isso, para a saúde!
quando toda a gente desvaloriza, uma coisa…, se calhar aquilo não tem mesmo interesse 
nenhum…, ninguém trabalha, ninguém…, só jogar futebol então vou polos a jogar futebol! Já 
tive professores a fazer isso cá na escola com as aula e substituição, quando apareceram 
professores de fisicó-quimica e matemática a dar aulas, «mande equipar, todos a correr…, 
então hoje vão jogar futebol e vocês basquetebol», «Ó ouve lá, o que é que estás a fazer? 
Estou a dar aula de substituição, tás a dar o quê! Mas que competências é que tens para dar 
aulas de educação física?»; «Mas isto é correr e saltar!», não disse mais nada, fiz um forte 
protesto no conselho executivo
a educação física é muito jovem, a educação física não é jovem, mas atravessou tantas crises 
na sua evolução histórica que houve momentos na idade média que não era minimamente 
considerada, no entanto nós sabemos dizer que na Grécia  que a educação integral ou um dos 
seus marcos históricos mas isso, mas estas oscilação significa que vale e há momentos que 
não vale, portanto nós estamos sempre num momento que temos que consolidar a imagem 
da educação física
O fair play, o desportivismo, os valores, isso está tudo no desporto, e através do desporto 
podemos incutir todos esses aspectos
atendendo aquilo que eu vou observando, ás dificuldades que vou sentindo, porque acho que 
em termos psico-motores, há uma diferença brutal dos nossos jovens de há 10 anos atrás para 
agora, portanto, a maior parte dos miúdos corre 5 minutos e ao fim de 5 minutos está cansado! 
Nós hoje vemos crianças com 8 ou 9 ou 10 anos com osteoporose que é uma doença de velho, 
ou que era quando eu era da idade deles era uma doença de velho! Nós hoje vemos miúdos a 
morrer de ataques cardíacos, porque tem excesso de peso tem obesidade, porque tem uma 
série de doenças causadas pela inactividade, e que a educação física mal ou bem, poderia de 
alguma forma minorar esses problemas, não quer dizer que resolvesse, mas se calhar ajudava 
a travar um pouco, aquilo que…, 
          
          
         
            
         
            
              
         
        
          
           
             
             
        
              
    
          
           
           
             
            
           
             
  
A educação física no futuro vai ter cada vez menos peso na avaliação dos 
alunos o que vai ter consequencia no futuro do desporto, as modalidades de 
desporto escolar são definidas de acordo com os conhecimentos dos 
professores presentes na escola, mas o seu futuro está a caminhar para a 
extinção onde as verbas actualmente para esta área não chegam para os 
transportes. é importante na escola lutar para que os alunos pratiquem 
desporto, com uma educação voltada para a saude
          
            
         
           
         
         
           
        
     
    
D - Ser professor em Portugal de Educação Física e 
Desporto
D1 - Futuro do Ensino da Educação Física e 
Desporto;
A educação física no futuro tem um papel fundamental no bem estar do ser 
humano, no entanto tem cada vez menos capacidades para tingir esse 
propósito, assim como o desporto escolar é importantissimo pelas 
experiencias e reconhecimento dos jovens e das instituições que 
representam onde o seu futuro neste campo é muito negro, 
independentemente do reconhecimento social dos importantes valores que 
a educação física e o desporto representam na sociedade
            
              
            
              
            
              
           
           
A educação física no futuro deveria ser reformulada começando pelo curriculo 
programático com objectivos no desenvolvimento das capacidades coordenativas e 
condicionais, é necessário criar um lobbie de instituições que lutem e justifiquem a 
educação física voltar a ocupar um lugar na escola que anteriormente teve ao nível das 
outras disciplinas, O desporto escolar não funciona deveria ser repensado a nível de uma 
politica educativa, não dá resposta a quem quer praticar desporto, ou melhorar as 
condições de vida de publicos sociais específicos, estes instrumentos são necessários 
numa sociedade que cada vez apresenta menor qualidade motora e simultameamente 
apresenta problemas de saude cada vez mais precoçes.
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